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i 1 S E G V N D O T O M O 

^ D E L A S M E D Í T A C I O 

fNES D E LOS M Y S T E R I O'S i 3 E . M . 
í a n f t a F e , c o n l a . p r a f t i c a d é l a o r a c i ó n • 

m e n t a l í o b r e e l l o s . 

\ C O M P V E S T J S P O R E L 
L u j s de la Puente Jleligiofh de la QompanU 

de fefus.natural de V aliado l id . 
Contiene las tres vkimas partes por el orden 

íjgaiente. 
Qiiarta parteóle todos los my ftcrios de la pafsíon de lefu Chrift© 

j nueílro Señor. ^ 
; 1 Quinta parte cié fu Refurrection.apparicioncs, y afcenfion J hada 

ía,venida del Efpifitu fando.y publicación del Euangclio. 
v Sexta pártemelos my Herios d el a D i u i n i Í 1.7 d, T r i n i d a d, y perfe¿Ho 

nesde Dios,)' de ios beneficios naturales y fobrenaturales cjus 
del proceden. 

Por el orden de ía hiíloría van mezcladas meditaciones délo reirá 
te de la vida de N.Scnorajiafb fu gloriofa Aílumpcioniy de aí 
gunos f u i dos de que haze mención el Euangeiio, y libro de 
los hechos Apoíloiicos. 

Conprmkgio, E n Vaüadol td . 

Por luán deBoftillo,en la calle de Samano. 
M . D C . V . ' 





T A S S A. 
Y O Chrífbtiaí Nuíiez ckLco efe r man o ckCamSrír 3efiiMa 

geíladjác los que refiden en fu Coñfe j^doy fe que asiend» 
ícprefentacfo ante los fe-ñoresdel.vn libro íntítubdfí.-iMedita-' 
-ciorícsúc los myftcrios principales de nueílra fancta Fe.Com 
•pucílo sor el P.Luys déla Puente déla C s m p s ñ i a d e íefus.que 
•con licencia fue i mpre'fTo .Vif topor cllosta íTaron c ü á a p 1 ] o 
de íos del dicho libro a tres manmedis y medio;y a cílc precio 
^mandaron fe vfrndieffCjy no.araasjy aquefta ralla fe ponga al 
••príncip-i® de cada Hbr-o d-c los qwc fe imprimieren. Y para que 
delio conde,de mandamiento de los dichos fe ñor es, y de pedí 
miento de la parte del diclio Padre Luys de la Puente doy c í l z 
Fe en Vailadelida diez y nucue dias dei mes de Nouíenaore, 
•de mil y feyfcientos y cinco años, Qhnñmal Nmez, de Lean, 

I T r . R J ' 7 r ~ A ~ s . 
gmténidS, l?dg¡nM*4.tineá,éMx>e f*decs.íee.f¿dscio.16.d*.e.$$. ejpi* 
aid. i$)intmL f.jJsuar. Ütrar.7 . \6. cmfd.Mcufd.f.^i.iae.z.eñ, t f - i ? 

77.ij.mifm4.fumaa$.%é.€n e»f«. is t . íes .bs.js*, loJeh.do. ieé.zg. 
efio.efte.ti t ,3 o .ful*, tuj*, 117,3 / . á/, di. u z . i j . ¿neburts, dnth$rá$ 
1 4 I . muí* , mar fu (angre. 1/8.1,». fin*, le fatto. i7 , es. r*-
de. 175. l á . f roJepe ii%¿.%.vidíi}nñá.x$.f*i§. rabie. i%4. tg.fdlidé* 
pelUcU. 1 f . 31 . OAUiM&ahía. 1 U.i.fiY4.9r4uati^s.Z7.eff.es.xtt.t3.cU 
skx.t t t .xz . f iertn. f iéfen. izf . i / .U. b j . 1 yje.Ies.i4x. iy.hege.fue^§.v 
&4$J§n.i$ cQñ.z^.xí.un.m. x^i i z , crnaJi./Kcrifi.z^.¡7.dieseles. 
*?f: ^7J£n^m4SJgMfranciás.t7i.ziJúsque.b$ que le erucifictren c» 
k ébrafim ftra h s q . t j j 36.fec:tgejfh.z?*. que les Us.zf^ 9.yesáqu'r, 
yis-z9?'$*'jpr¿r,€pMr.$oi.39,cms,j cerne. 394.1 f . f»r.cm.$e$.zj . 
cjfie.im qne.̂ xc}. t^.fijt.tuya.szr.n.que csn.an.^z.sS.fñmere.vnie 

16 hsdt s . tÉdes .^z^ i . far que ttmhie ctmi.cm» tamhen fsrqm.. 3?. 
**-^'defi''*4*.xi.féíesJef.4SS,9m,fHUv9t.¿j.pM 
SZ'.ü.fdes.todaslsí . ss? ^ ^ . e ü a . s ^ ^ . o j . Y . ^ ^ xi.nues.vues. 
sy i '^er^ersmAdrede.ét i . t^fü. f ie i^Mlf ig} 
M:ef 6l9 ^^ . í# i# . f í i4 .é^.s .exerc i t^ im'muMt 38 .4^ .4^ 66y.* 
m%*i.ámn d« U m . C j í . x . u m e s . u t ' t ^ . z x . htimddds. imitdrUs. 871, 

f En Véikdoiii i^ diüiéé mes de Nouicbre de t í o ^ a n o s . 
*'3or dhfSÑ VdCd dt Sanüiags, 

* 2. 



¡e ¡mpfi&fa. . .\ . ... r. 
L o n f o Fer rer ,Pro i iHicK) ' ele í.i C o m p a ñ í a ' ele léfiis en 
la P r o i i í j í c i ü de CjartíU.ii jpor parc iculsr c p - r n m i í s í o n <| 
para eüo tengo del muy r e u e r e n á o P a d r e C í a i u l i ó A -
qua vina n u e í t r o . P r e p o í i t o genera^ doy licencia qüc 
h in las M e t í i t a c k m c s íofo-rc- los m y í t e r i o s denue í t ' f a 
. con la practica tic la oración- mental í o b r e e í í o s . C o r a 

iJ'riare Lt iys tic la, Pueiicc de la m í í m a C o m p a i l l a . 
i l ia o examinadas yapprouadas porperfonas da 
se nue í t ra C o m p a ñ í a , bn te í t imoní© de lo qiral 
i ae nií noiu .b te , ) ' I c i U u a c o n ei icílo m i orCi-

cio9en bailado-lid adiez de A g o í l o de mi l y féyfeicntos y c]ua 
t ro a ñ o s . • : ^ - • • . •^ 

• • - • A ! • ¡r1 -

fe imprim
í a ' i c h i Fe, 
p u c í t a s oo 
J d % O U s ' < " i • ' - " 
cla-s j / g r a i 
di eUa íirri 

M u v D o d e r o f o f c ñ o r., 

Vti: 

aur 
"ce ( 
ct a 
í a e 
par 
fan 
fey 

O R Mandado de V . Á . y commiftio-n cfpecíal del fe--
^ ñ o r D o n Diego de A i d e r e í e v i ,dos tomos de vn l ibro 

cuyo t i tu lo es.: McdtUcimes fehte-hsmñhr'mde naesfra 
L- finíia Fe,con la praftímde la'eracwn mentalíobrs elhs.c o m -
efbs p o r e! Padre Luysdela Puente de la C o m p a ñ í a de I E-
*/ 3 , y pareceme v n a obra de e rud ic ión y deuocion, y nuiy 
1 para epae fepa el aluja las obiigacionese|ue tiene a l > í o s , y fe 
clone a reconocer!.!s,dandpie e l t r i b u í o depido de amor.Y 

i que fóbre el. ar!*a,nenio ay cofas,cfta entre todas me pare-
i egrat í piedady denocion^y muy conformé-a Jo que la fan* 
r-c nos eíríeña,) ' Conci l ios y D o A o r e s , í i n . a u e r en ella c® 
n c o n t ra. Y a fs i m e p a rece fe 1 e d e u e d a r í a licencia qué pi d e.-
a bien, y v t i ; i dad commun del-pucbloChri-llia.no. Dada'en-.• 
r r a n c i í c o de V a i l a d o l l d a veyníed .e Septiembre de m i l j p 
feientos y euatro a ñ o s , 

Fray Gregorio Rtijz. 
leíttir jul'iUdo, 



O T? O-i-nfA i-. , de vos ch/ncircLiiys 
uííiia cit i t iu i j i iOSiia 
n i a deseo m p u f i o v n 

r ü e r i o s d e 
de ía 'o ra-

[¡os,q«e era cíe mucho pro 
ecl i d o y fup p l i c a d o 5 o s m a -

í tac iones loare 10 

:da-üemosdar : 
_ r . . ii' 

/ 1 ; 
qü3s. vuro poí 
fehiz ierohla: 
te fecha íobre 
qwe d cu i amo-; 
y nos liiüí mo 
culta cinara a 
aue có ' ' ren v' 

ei lano. o como la nuciera rr 
d e i n u c í r r o c o n í ^ 
^encías q la pragmática; 'por 
nnre'fsiode los l ibros ciífpoi 

g io por el t iem 
rcedfueíTe.Lo 

3/y como por fu múdado 
' 'tí ra amen-

icordado 
ira cédula en ía dicha razo 

J 
or bien.For la quai os damos iicencia y ra-
.r tiempo de.diez' ailos-pnraeros í igu icn tcs , 

' i data cleiia en adelante po m c-ei tí-in 
dajs imprimir eí dicho l ibro que de tu lo le haze m e n c i ó n por 
fu o n g í naijqueen el n u e í l r o C o n fe jo fe vio,que va rubricado 
y firmado al fin de^de Chrrf loual N u ñ e z de L c o n n u e í l r o Ef 
criua n o d e Ca m ara^y v i t o de I o squc e n c 1 refi.den3co n que a n -
tes que íe vendaje traygays ante ellos, juntamente con el o r i -
gii?al,para que íe vea fida dichamipreision eíH conforme a el, 
O t ' Yg T t b ' i i ^ ul k a f o r m a x o m o por C o r r e d o r por nne* 

UÍO IC Vi O: 

¡pilma el pr 

; i o la cii ion por el o n g i 
[ue alsi imprimiere ci GICJIO ÍÍ* 

o l ibro con ei or iginal al A u c t o r a cuya eolia íe 
ítra cofa alguna para e 
antes y primero que c 

corre-
o l ibro cite corre-
iiansra. pueda i m-

o pnne 
ír ta y pi 

D y primer plicgo.y ieg^iuiamee poga 
íCgio-^y ía approuacio , ta i ía>y erratas^ 

í o pena de incurr i r en las penas contenidas en la dicha pragma 
tica y leyes de n u e í l r o s Reynos: y mandamos que perfona a l 
guna fin vueí l ra licencia no lo pueda impr imi r /m vender ,10 
Pcaa que eí que !o imprimiere o vendiere, aya perdido y pier
da todos y qualéfqul'er libros^moldes y aparejos que dci íos . 
tuuiere,)rmíis incurra en pena de cinquema mil marauedis por 

^ 5 cada 



• i í c}osPrc i i de í i t eyOf 
1CS..3 * ?U3 ZtlCS « Cl3 n t l€ o _ 

caáa vez qtieto contrar ia h i z í e r c . L ? qtfnl d' :ha pena fea la tef 
cta parte pr-a ia i r ad l r a Cambra , y is otra tercia parte para el 
juez que lo íV.ucnciare .y h otra psra la tvrrfonsc-ae lo d'enun-
c i í r e . Y man damas a losaei nuettro < 
Jares de las nueí í ras Á t i u i e ^ c i a S j Aic 
ftra caía y Corte ,y C h s n d l k n a ^ y a iodos í es Corregidores^ 
Ars í f ten tes ,Go. i ic rnaderes ,Alca ldes mayorc? y o r ¿ i i u n o s ,)r 
otros juezes y j t t f t i c b s q u i k ^ u i e r ^ r s i 4 ío^ ̂ e - ao ra fon ,,co-
i n o a l o s que feran de aqui atíciante que llagan guardar y c u m -
.plir eíia •nae-fl-ra céda la y merced qnz afsi os h a z e m © s 1 0 pena 
de ía nuefíj a perced.y de diez mi l marauedis para ta niieil?a 
Caui-.r;?.Da Ja en Va i l ado i id a do.^c días del mes4c N o ü i c m -
jbre 4 c m i l y fey i c i e n i o s y qu atr o a a o s* 

t i 1 

!'0r mandado del Rey nueflro fe ñ o r 

Juan de zAn>ezj¡^^^ 



L// C h r i ñ U n o Leclof. 

i 

teza ccnec i 

auerla coiur 

o V I S 1 j l R A Tener infinitas I cng lüs ¡ 7 t ó * 
vis c5- «' í . ^0 co ni 6 las de ios ABOÍIOICS, pa'fa 
5 piiuiicar concllas per todo el miindo.las infí 

i.hi-í excelencias de n u c í í r o ak i í s imo y fobc 
is my fíe-íni ís imo DroS,ylQS eicíarecic 

y de fes 
•ÜÍSÍPJOS 

^bras nos 
^ uelricfó.para q todos los infieles cen gran cc r 
m y admitieran la verdad yfoberaMa de nticitrá-
los los fieles fe rc í roz i ia ran delu buc; 

•' H o ry v n b-s y otros1' 
aerte en 

ra en amor 
c la inf in i ta bondad c lc í l cg tan D i o s , y fe alentaran a cumplir 
erfe d i f ama mente fu fanél l í s ima-voluntad . Mas ya queefto 

o para efle fin en las tres partes do.nepro 
> que he pi?dido',í:rcs re 

aisimas q 

eneri 

rocedeo para proueefío de tod©s íos-hombrcs íy ma-s-' efpecíal-
icte parados efeogideSjíiaí la colocarlos en !'os aiti&ím®s t f i rq 

pr 
mete p; 
neTdefu g l o r i a . T o d o J o - q t í a i i c tfata en la fexta parte, l i o tn 
retrato qtie aiparecer va por ©tro ex t remo es', de las ext rema-
« a s b a x c z a s epas el hifo de-Dios v ino tomo enla feiíftifsima hte 
mai " 
1 
.«anidad'que vnro c a n É u d í ü í n a ^ e r f o h a 3Jmmillandofc í iaf l* 
•a muerte de Cru2 ,con l a s - innumcrab lcs ignemin ías - que pade

ció-en e.l difeurfo de fiá pafsitm.deque fe trata en la quar.ta par-
t c . ^ n ias quates-cs D i o s t a n admirsole.e imotnorehenfible p©i 

í los dos extrem os,co n ten tan dore con publicar con 
zes y a í í c d o s la fanótidad que en ellos refplandece.. 

t i tercer retrato^que es como medio entre los dos es y d e í a s 
grandezas defta facratifsima humanidad de I c í u C h r i a o S e ñ o r 
^ u c á r o ^ l o r i h v a d o en premio de fus liumillac^iies^ con inme 

fe 



T Ti r r r 

fosdonesj isf ta ferfentado a b clienra de 
Ríejipres bienes defu gloriarlos cjlíales aun 
fon proorios de la Díuinic lad ion pequen 
fon muv srandes.Y cíe ios- eme irano con 
parte con losho í r ib res , para í ané t inca r l a ; 
ico-cíe licuarlos con 2:0 a! i nodf * < 

en los 
5 ios cj 
n n ín o s 

:on def 

tod< 4^ L IÍ t raí ; 
l o cj fe dize en la íexía_,con 
i l l a n o Le (Sor, que de ta! n 
cflas tres partes c 

;mp¡ 
D i o s y de 

narte,y le perhciona nliiCiio mosco 
o en edí-s fe vera.Solo pido al Chri 
añera ni-íre los tres retnuos'cjue en 

\ d i ibuxados ,que leye í i t ío^ tned í tando )' co 
:rea ouc t o t í o l o cuele tíizc y efcríuc de 
i os, es muy p o c o , y c a í i nada, entrompara?-

cion d e j o i n i i n i t o que queda por d c z k y eferiuir r y aun para 
entender perfectamente ello poco,ha de amar mficho : porque 
como no entiende Gr icyo quien nunca lo a p r e n d i ó , ais i (d ize 

ñ t m e ^ . fanBemardo)noalcanc1iIosaltosfemimicntos y c íFedos del 
\mcmtic. 2 m o r c i y k n no f a b e q i i ¿ e s a m a r : y guando amare, procure iue 
\%Xmnt^ ^ 0 traj' sformíirfc (cerno dize e r Á p c í l o l ) e n la imagen viua de 

perfeí t i -on que ha meditado, conformando fu vida primero co 
la de C h r i f i o humillado,) ' crucincsdorluego con la del mífmo 
S e ñ o r cnín!(¿ado,y entronizado:y dcfpuescon la imagen defu 
D i u i n i c l a d , / con. las virtudes exemplares epe en ella r e í p h m -
decen,prociirai-3clo ayudar a que todos los hombres con el fa-

u'or de la diuina gracia reformen la imagen de fu naturaieza 
conforme a eíla diuina imagen al modo que fe y rá 

declarando en fas meditaciones que 
í c í l í u e n . 

l i l i lÜB 



Fol. r. 

Q Y A R T A P A 

D E L A S M E D I T A C I O N E S , 
fobre los Myfterios de b Pnfsion de le fu 

Cii rl fi o D u JC ílr o Se ñ o r. 

IntrodnBion de la oración mental.cercade ¡a 
Tafston de Chrtfto nuejlro Señor, 

f ^ f f i ' f ^ $ S - V N Q y E las Meditaciones de Los M r f t e -
^ Í ^ ^ ^ K rios dc la Pafsion de lelu Chrifto N,S.pcrtc 

nccenrfcgiin fe dixo en ía introducíion de-
ñ c iibro)a la vía ílumínatiua : cípccialmentc 

^ alo fupremo delia,que colina con lavía v n i -
^ W ^ M ^ tiua^con todo ello ion muy proueclioías pa

ra c]uaiquíer fuerte dc pe lionas , por quaí-
quíer vía que caminen, y en quslquier grado de perfeotion q 

todo genero de virtudes,)' los per fe ¿los para alcanzar la vnion 
con Dios por el fermente a mor. Por lo quai dizc S, Bernardo, 
que la Pafsion de Chrifto^haíla el diade oy hazc teblar ja t i -r-
ra/mcbrantalns piedras,abrc ios fcpulchros , y pnrte por me
dio el velo dei Templo,rafgando!e de alto abaxojoorquc loso 
deuidamentc la meditan,!! ion tierra por ia cuina V afíicion a 
cofas terrenas.tiemblan con c! Cinto temor de Dios,y de laju-
fíicia rigurofa que haze en fuHíjo,mouicndofe con cflo a de-
xarfu terreftridad. Si fon piedras por la dureza de coraron, fe 
enternece y defmenu^an por la grandeza del dolor;afsi dc fus 
peccados,como de las penas que Chriíf o padece por ellos: y Ci 
Ion íepuiCiU'QS cerrados co lavcrgucn^a de inaniísftar fus cul-

A fas 

Ex D.Bond 
net in $fí* 
mulo d¡uí~ 
ni amoíisi 
ca¡). i . 

Serm. in fe 
na. 4. mato 
ús Bebdo-
mada. 

hlatth 2?* 



¿.Cor. j . 

TfllAO¡. 

C.tnt.2. 

StY:n<2. de 
Vemhecof-
te. 
DsAth. 32. 

Vide Ríife-
%mn (mn-
fttudlm e-
xtrcttiorü, 
tltido. Z£. 

% I 1 I L P a r t e j n t r o d u c í í o n -
pas/c abren por la confcfiion,par3 lanzar de fi la muerte;,)' rc-
fucitar a nueua vida. Y finalmente pira todos fe rompe eí velo 
que ponia diuiíion entre Dios^y nofotros, para que podamos 
(como dize S.Pablojcontcmpiar mas al deícubierto la gloria 
del Señor , / el abyfmo de fus cele (líales fccreíos.Y no fin cali
fa fe partió elvelo de alto abaxo,para íigniíicar que por medio 
de Chriflo cruzificado pbdemos contemplar la alteza de laDi 
iiinidad,v de fus fobcranas perfc<5Hones:y también la profun
didad de la humanidad,)' á t fus efdarecidas virtudes.De fuer
te que los peccadores que como heridos cílan cfpínados co fus 
culpas,hallaran entrada en ias aberturas deíla diuina piedra, y 
meditando con dolor en ellas, quedaran libres de fus cfpinas. 
Los mas puros y fcnziílos,como palomas^odran volar mas al 
to,y haziendo fus nidos y moradas en los agujeros deíl i pie
dra,/ en ias hendeduras deíla pared.quedaran con mayor pu
reza v hermófura. Y los perfectos, que como ciemos fuben a 
los montes altos,meditando enChrHlo leuantado de la tierra, 
feran fray dos con gran fuerza,para teiíír fa conuerfacio en eí 
ciclo. Y todos (como dize S.Bernardo ) podran chupar miel 
deíla piedra,/ azeyte deíle durifsimo pcñafco:eI quai auiedo 
fido duro en fufrir injurias,/mas duro en fufrir acotes, y durif 
fimo en fufrir los tormentos de la Cruz/es para nofotros fu en 
te de aze/tey mie!,fanando nueílras llagas,ablandando nuef-
ílras darezas,confo • 1 ando nueílras flaquezas,/ regalado nue 
ílras almas con la fuauidad de fus diuinas coníolaciones. Y a 
cita caufa con mucha razón dezia Alberto Magno,que lafcn-
ziila memoria,/ meditación de la Pafsion de Chriílo aproue-
cha mas al hombre que ayunar vn año entero a pan / agua,/ q 
diciplinarfc cada dia haíla derramar fangre, y c¡ rezar cada dia 
todo el Pfalterio,porque eílos exereicios aunque fon buenos, 
/ muy proaechofosrpero como fon obras exteriores, fi fe to 
man a folas,no fon tan poderofos para purificar el coraron de 
vicios.c iiullrarle con verdades / virtudes,/ períícionanr con 
Io> aífeclosencendidos del diuinoamor,como lo es la medita
ción atenta,/ profunda de la Pafsion de Chriílo N . S. la quai 
caufa todo ello, dando también efpiritu / vida a las penitecias 
y obras exteriores,/ mouiendo con efneacia al ex ere icio fer-
Siorofo delíaSe 

Del 

m 



<De ¡a Péfs ton de Chrislo N . S. 3 

D e l f i n que fe ha de í cncr en meditar U Faf -
fíyn. r. 

D E Í l c principio que fe ha pueí lo^oní la claiv.mclc.qiic como 
íon ditíerentcs las perfonas cjue meditan la Paision deChn 

fto N S aísi fon diíferentes los hnes particulares que cleuen te
ner en mcditarla.prctendicdo cada vna aquelaffcao, y frudo 
cfpirituaLque es coforme al eftado de fu alma, y al camino por 
dóde camina,es a faber.o purificarfe de culpas,y afficones de-
fordenadas^o adornarfe con heroyeas virtudcs,o vniríe aDios 
con feruorofos affedos de charidad.tomando por medio para 
todo eílo el alTcclodelacompafsicn, que abre camino para 

10\laraTo qual fe ha de prefuponer,que laPafsion de Chrí í lo, nhAe tú% 
(como dizc S. Laurencio Iuftiniano)puedc fer molino de go- p/j^/; ^ . 
zo.y motiuo de tnfteza^porque fe puede cofiderar en dos ma- ut chr:ftit 
ncrás.La vna es enguanto esíummo beneficio de Dios. In quo cap.¿o, 
Virnnt miferatwnis re/eratur abjfts,caloTu aperitur tama, ckaútath la 
úUido opndituY,& quantusfir homo afemfume demoftmur, vite enim 
efe non pteshqtíodfi) Deijangume comfaratíir. En el qual fe defeu 
bre el abyímo de laDiuina mifericordia.abrefe la puerta del cíe 
lo.maniíieftafe la anchura immenfa dclacharidad , y dcclarafc 
la eftima cueDics viene del hombre,pues no puede fer cofa v i l , 
la que con la fangre del hijo de Dios íe compra. De Ha manera 
la meditación de la Pafsio mucuc a afi e^os de gozo y alegría, 
como fe alegro Abraham quádo en figura del facrifício q ofre- Ioan St 
ció del carnero en lugar de fu hijo Iíaac,vio la muerte de lefu ExC¡jryfg~ 
Chriílo,gozandofe de los grandes bienes que por ella vendría jiom hm 
a todo ci mundo. Y el miímo Chr iño S.N.fe alegfaüa por eíla ^ i¡{ i0. 
caufa con la memoria de fu Pafsion,y en el libro de los Canta-
•re; 
na 
ra^on,y afsi entró en m t i mcuvü* «.^n 5 " ! i i ^ v j -5* 
zijo para recebirefb corona^y celebrar ene! tálamo delaCruz 
el deípoíorlo con la Yglefla. £ í lc modo de meditación es mas 
proprio de ios que efbn en la vía vnitma, coniideran.de ¡a Paf-
fion como los ciernas beneficios Diurnos, de que fe trata en la 
íexta parte. 

La o ira manera de meditar IÍI Pafsion, de que ahora prlncí-
A * pal-

nem. 



^ / / / / . P a r t e j n t r o d v c í i c n 
p.Imciuc r<.ha de trataf^t en ^nanto fue amnrg^y muy n w ^ 

Mmh. ¿o 

M4T. i 9. 

AdPhUi.2. 

peccados,)' fue dechado de todasias vimides> c f p c r ñ h ^ - las 
<]uc reípiandcccn en medio degrandes trabajos r dcRi" n . ^ ! 
rn nos mueuc a tr i í leza.y compaís ion del Se io^ue ^ u o 
cece por no/oLros.y eí m.fmo Chriílo fe cmridezia con üi U 
inou^y es razón qua todos nos entriílezcamoscon el poraue 
ñ a ñ i g a de nofotros aqucüo del Pfaimo :jMirc í] a/o-uno en! 
« 6 letSF011^550,7 n0 Íe VU0^U%U¿ me coníoiaíTe, 

AUs para que fe entienda qual.ha de fer efe compafsíon v a 
que i mes fe na de ordenar^uierto qiaeChrifto u L n doí 
ter.as beuio el cáliz amargo de fu Pafsion.La vna íue corporal 
mente por mano de ios m.niílros y Sayones quando h J Z Í 
ío.a^otado.coronado de cfpina^y crucificado. La otra fue cf 
piniu.lmemc por memoria, c: la imaginación dr ios miamos 

ra ba;osf7. de la caufa del inque fuero? nueílros pecca" De 
. ambas kzomencmn fu Mageftad.habiando con ios lájos del 

Zebeoeo.como en fu lugar íe di^o.-porque fan Matheo r fieí 
aqueles dixo : Podreys beuer el cáliz que yo tég 

Donde habla de la bemda corporabque eílaua porvenir Y fan 
Marcos refiere que les dixo:Podreys beuer el cáliz que vo be 
Uo,y fer baptizados con el Baptifmo que yo foy biptiiado? 
Donoe ambieirdeclarala beuida efpirituai que continuamen 
te cada día beunviunque con mayor amargura la beuio en el 
huerto dc'Gethfemam,adonde con el femimiento interior fue 
cípinmalmcnte.n^otado.efpinado y crucificado : y. en ambos 
modos de beuer el caliz.reíplandecieron excelentísimas vir-
tudcs, como dcípucs veranos. 

De aejui fe ííguen ¡os fines que hemos de tener en crtas me-
d.tacones,)- .osprouechos que ¿ellas hemos de facarrios qua-
le fereauzenavmrno^transformarnos^ conformarnoseon 
Chnftn afi,g,do y atormentado eu ias dos maneras dichas b , -

bas ío .mas . Lopr mero j f rocurando-en la meditación fenth-
(como d.Ze S.P.blo)en nofotros lo que fintio Chrifio 5 o" 
affeaos de compafston.doío^y trifieza.-de modo m e ¿ e d e ! 
.nos transformados en Chrifto.trifte y afligido por 
y efpeerah^cme crucetcados con ehdc la m l ^ r a que la V r° S 



D e U Táfs ion At Qhrifiú N X f 
MQUM fínno los dolores de fu Hijo, por razón ^ lo qii*i 

S i e n t o le la Pafsién de Chrlílo^s do cfpcc^ del 
nioScñor.t lq«aiaao1oSFravcrfustrata;oS,y P f ^ ^ / J . ^ í / ; 
Ios .Por l«quald ixoporZachar1as ,<3ucdc^arlafoW 
cafa de Dauid, y fobrclos moradores de Hierufalcm c í g -
rhn de gracia, y de oración: y que miramn arque cmcih-
car<> y llorarían con gran llanio,como fe fuele llorar la muer 
te delvn.igenito,yaunqueeflofe fuele declarar de otra v i -
fia y otro llanto que aura el día del luyzio en los ludios J « • ^ 
Incrédulos í pero también fe puede entender de los que re
ciben de Dios , el efpiritu de oración, y en fu virtud,con 
ojos dcviuaFc miran al que con fus peccados crucificaron, AdH^-éé 
llorando fu muerte amargamente. De aquí confia el dc-
forden tic algunos que van a meditar la Pafsion, y deílean 
en̂  ella lagrimas , y ternuras principalmente por fu proprio jH f^uU 
confuelo y guílo ,que aunque parece cfpiritual, pero ( como Dt,4mt4m» 
dizc San Buenaucntura } es de amor proprio, y muy defor- ^ caf :t u 
denado , pues es gran deforden pretender dulzuras en las 
amarguras de ChriOo, y querer confuelos , meditando fus 
«Icfconfuelos, los quales no fe han de meditar, fino para fen-
tirlos, y tener parte en ellos: aunque es tañíala bondad deftt 
Señor ,que el mifmodefeoníolarnos con cl,csmodo ¿c cen* 
fttelo.y nopeqticño. 

^ El fegunde fin que hemos de pretender en efhs licdítacío-
nes, es beber también el cáliz de la Pnfsion corporalmente, 
conformándonos con Chrifto en el milmo padecer ,facando 
animo, y esfuerzo para e í l o , y propofitos defto mtiycfíiCa-
zes: tomando algunas cofas peñoías de nueftrá voluntad/coT' 
rao es ayunos, difeipiinas, y otras mortificaciones vblurita*' 
rias, ó íufriendo con paciencia y alegría las que D ios nos em-
biare,d permitiere j crey endo que(corno dizc San Pal?!o )tam ^ 
fcien es don dc Dioscftc modo depadecer por Chrifto,como 

r el compadcccrfedc Chrifto.Y afsi a imitación del mífmo Apo 
íloljiemosdc procurarquandomeditamos laPaísion.tfaer fie 
prc en nueítro cuerpo la mortificación de Icíu Chrifto . y jas 
le nales de icfa^q fon las Uáígáŝ y penalidades que aftiigc. nue-
Iba e4|^tucp#0i^'af^gwoAkTuya»D'Cfaette que de ambas n i* 

ísm» 

J é 

*. C$r. 4* 



^ I I I I . P a r t e j n t r o d u c í t o n 
ñeras pueda dezír cada v n o . C k ^ ^ / Í ^ W W Í Í . C6 
c i t o / enclauado enia Cmz>aísi'por la copafsion , como poria 
imitación en padecer por cí,como el padecio^por mi. 

aquí fe fígue eí j.fín principal deftas.njeditaciones o c5 
coíormarnoscóChri í loeníasIyeroycasvir tudesoexerci tó be ! 
Uicdofu caíiz.afsi efpintiiaíméte,como corporalméte • es a fa-
ber en el amor de Dios.y de los hobres.encí zelo déla filuacío 
de las almas.en la pureza de inteci011,7x11 el affeftode obedié 
cia.nurnildad^acieciay pobreza,/ en las obras exteriores é í -
ltasj7 otras virtudes ; y en cfpecial en el defprecio de las cofas 
terrenas,/ en la mortiheaciode las aftlciones a puede auer en 

*rmi ¿ ^r°cl ,rnrí ' is^ retenerlas.De modo cj armados(como dize San 
^ *' ^ ^ o j e o n el penfamiento dé lo ̂ ue Chriflo padeció 3 en t o 

do nos parezcamos a eI.T la meditación de fn Pafsion nosfir-
' , - ua de vn arnés t ran?ado/aer teJuz idoí7 hermoío, que nos ar-

me Xciibra de picsacabe?aj7nosliagaefpatab}es a ios demo-
mos^emblesa lacarne admirables afmundo.agradables a los . . Angeles, 7 amables a Dios» 

• rameditar la Pafs idn .§ ,2 . 
p ^ r a alcanzaremos fines que fe pretenden con la mcdiiacul 

de ja Pap1011, es importante aparejarnos lo mejor que nos 
fuere pofsible para ella , porque aunque es neceílario Ccomo 

rrom. H d i zce i ¿ípirim. Sando ) aparejar el alma antes de toda on^ 
c ion , y^no yr a ella comoquíen tienta a Dios > cfperando la 
ración dei . cielo .fin aparejo ,^cro en eípecial es mas impor
tante para la oración , y meditación que tiene por materia 
los dolores , y trabajos de Chriao,para losquales eife apare
jo con grande amor, 7 quiere que fean o en fados 7 medí 
tados con mucho feruor. / mem 

. Y afsi P11^0 imaginar y que me d íze aquello de lere-
Ttífem Z l l ;^CUCr- í!-e,CÍemÍ Pabrc?^ 7 traMo,demi amargu-

gura-, y de mi hie : y que 70 ie refpondo : Con memoria 

me acordare, 7 mi anima fe fecara en mi , 7 repitiendo ef! 
to en m,coraron,efperar¿ en el. Que es dezir , acordare-

^ m C m X e n Pa r^u congrande feruor de tus trabajos, 
T ^ f í i d i o n e s , ííntreiidolas tan tiernamente, que mi anima 
íe feque pprl? grandeza ^ x ú ^ ^ y dolo};y no cZ -



<De ln P a p i ó n de Chrifio N . S. 7 

tento conpenfar vna ^ ^ ^ ^ ^ 
rhasvczcs con grande atención > y attecto, i -
^ u l confian^Las^fpaficionesconuenientc. ^ ln pmU 
g «^nPfKoeftoSmyAerios declaró breuemclv ban DUC Á-MMMFI 

T^/n. el hombre acometer efta obra tan noble, humilde } con 
fiaT^ quanta limpieza de cora-
Cadamente principales virtudes que dif-
V o X ^ i A ™ "cdbir le D l o U s dones y gracias 
^ e f X ^ n u n i c a r a losquefe excrcitan en eftasmedita 

' 'T fn r lmera es humildad decora^on.entrando en la medita-
c í o i X ve 'ue ca y confufsion de fus culpas, no olo por la 
r z ^ gene^l d e ^ L el iufto en ^ n n c i p i o de a o r a ^ 

fe cauf^ 11 mifmo, fino en e pecial, P 0 ^ ^ X X y hma /xx. 
es caufa de los tormentos de C h n í l o , 
contemplando^ la manera que fi vn padre ^ ^ ^ X ; \ n -
la carceUerroiado en vn calabojo^con gn los y " 
tre ladrones^adeciedo graues do ores y ¿ « h o n r a ^ 
proprias culpas/mo por las de fu hijo:fi el tal hijo entrab a v i 
ruarle fm duda entraría con vna humilde vergüenza y con- _ 

u f on de fi mifmo 1 por auerfido caufa de aquellos t o m e n , 
tos a fu padre. Y a efta humildad pertanece cubnrfe de luto 
cfto esfdehumildad exterior ene veftidoy traje, efpc.ia -
meine quando fe celebra la memoria de la Pafsion o le me i -
tamuy depropohto. Puesquien va avifitar al affligido no 
h a d e y r c ¿ n r o P a s defiefta^fino de llanto ^onformardofe 
con el atribulado, como io hizicron los amigos de l o b quan lob.2y 
do le vieron Uas-ado, y tendido en vn muladar. iamb^nPei 
tenece a la hurntldad, fubiendola de punto reconocerfe por 
indigno de afsiftir a eftos myfterias,y tener fcntimietodeJios, 
creyendo que ello esfauor cfpecial que hazeDios alus ami
gos muy queridos, como lo fue dar parte a tres Apoltoics de 
íu trilleza en el Huerto: y querer que fu Madre, San luán 3 
y la Magdalena aísiftieíTcn en el mente Caluario- Y eí tagra-
cía no fe d i fino a los humildes,porque los foberuios, como ic í x U - w . 
dize e; el :ibro de Iob,iio fe atreuen-.cftoc^no Icsescocedtdo Ul>.*7 ™ 
contemplar a Dios/egun las grandezas de fu Diuinidad,m tic U M ? . 

A 4 



I I I I • P M m . i m r a d u ' T t o n 

Jo ,qde ia m e d i t a c i ó n c f c fm.r ' . l . , - c o / a í í c z r a m o s c o el d e m o 

ra q eiíos fe o r d e n a r o n Y ^ unf ' f T f m 0 ! , e ' P r o ^ h o p , 
«a h e d e p e d i r l e i & Z ' ^ T f f 0 ^ ™ h cóU 
Pafsion L a d e e e El x a eo^ S ^ 0 l C ^ t Í t u ! o S - E I - " i ^ í 
d 0 r e S d ¡ a L ^ ^ d o £ | h S ^ a n l " : 3 1 " de " ' ^ 
f e n c a p a e s d e i f r t ó o d e fíi Pafti o n ? " i ^ 1?' fr? ? facf-

^ d » ! ° « S > y P a r t f c í P e d e t « P a f s X Z ^ l C J a C r e Z ¿ a J e 
S a p . r t e c o n t r g o en p a d e c e r . i a t e n d r e C X ^ Í ! ? " ! ^ 

S t r - a ia ( ' " « o c l i z e s . B e r . i a r d o l o u J i 

» . dad vaeío de fi miTmoparareciarios L ^ r " ' J ? h,t 

tatofcruor F ^ / r ^ UÍA* n í 0 ^ ^ n n í t a padeció c5 
t a . p r o f u n d . X ^ t u f e " , ^fa « 6 

: ^ « r i o S r n e & 

" - n a t t S 

f i o e a í a o r a e i o v e í t í c ^ d e e f i í qUe entran<io 



D e Ja Fafston d tChr iBo N . S * é 
r^fafan^re Porinfng;iL h5r3re cuerdoqHicrc e c í ^ rvn licor ser. mfe* 
«rcciofo%i vafo muy fucío.PortátQ(díze!S.Bermrdo)píics la ña 4> mh 
\ c d i c \ 6 es muy capiofa,apare)ad para recibirla vafes limpios,, domad* fe 
almas clcuotas'efpintus vigi la tes^ífeaos bié regrdos.y cóe i e - nojk 
cías puras ch ou^federrame tftas gracias como aquí fe comu-
«ká.Eftas foula? difpoíícíones q fe han de llenar para medi
a r cílos myfl:erios>la?quiefe hallare falto dclías^no por 
dexe ía meditaci6,porq cita mifí-na encenderá el deíieo della^ 
como tamí>ic mueue a otras uirtudcs <iuc luego diremos. 

^De v a r m modos de meditar U Papiort . § .?* 
p Araquitarel faílldio que podría tener nucíTra tibieza medí* 

tando dempre vna co&dc vnamifma manera, es bieji faber 
los vanos motlos que ay de meditar la Pafsio demás ^e los;dos 
que fe han pueíío,mcditandola como beneficio nncftro, o co
mo dolorofa a Chrifto.Otros dos muy principales ayía que fe 
reduzen íosdemaSiaf mod6quccnlos combitcsfctuele feruir 
en cfos maneras.La vna,poniendo cacTa plato cíe por % c o m í -
áoaque^poncro t ro^Ot rapon íendomuchos íUnto?^ tomarr-
do de cada vnoalgún bocado conforme a í g u í í o , o neccfsidatí 
del que come. Afsi cn cfte combite cfpiritual délos myñcrios 
dc la Pafsíon ay dos modos de comerlos efpiritualm^ntc. El 
r .y mas ordinario,es,mcdítando cadamyfteriopor fí^pontíerá 
do en cada vno lo quees digno de ponderacionjfí^aiédo d or
den de la híítoría,y en efpccialponíendo los ojos en las quatro 
cofas que fe notaron en ía íntrodu¿H6 de la Í.parte. Conuiene 
a fabcr,mirarlas perfonas que allí ínteruíen6,afsi la de Chrifto 
N.S.comoía de fu Madre,y DifcípuloSiy tamí>ien de fus perfe 
guidoTcs,pcnetrando las calidades y condicionen de cada vna. 
Xtem^mirarlas:palabrasqhabfanryStbié fas obrasqhazc,nprc- í ^ ^ ^ ' 
diedorrfclas^/izey fiaízeChi'íífo H.S,y huycdwdcías-mahs q ^ * 
dizen y haze fus perfeguidores. Y finalmente mirar fas cofas q 
Chrií lo padcce,ponderando comola Diuííiidad en cierto mo« 
dofeefcondroj no deílruycnd© a fuyenemrgos,fín0permí-
treiTdoles qtK atormentaíTcn a la íacratífsíma humanidad.Dc 
dbride inferiré loque es razón fiaga r y padezca yo^porquíeni 
t an toh ízo y'padeció ¡por mí , trauan^do en r a zón deíto Coío* 
^ttl0S'Cfi|i)¥0f:n^%^S5»^r»eii-.lii ' fotms. que fuego vere-

A f M 
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os tocios enla mc^oria.tom.r por materia de m e d i t a c ™ ? 
rabajo efpecial o efpccial virtud de Chrifto N.S. ponderan3o 

do|orchos. Como Quiero meditar la humildad deCliriflo 
N.S.) re di curnendo 7 ponderando ios ados de humildad c? 
hizo x.quado íau¿ lospies a los Apoaoíes.deípues loTdel p J 
^mieto quando eR.ua debaxo deios pie-s.de í i i L ^ 

procederé harta Jos q exercit3 enia C m z . Y í i cjnicro^omar 

d ó X ' o ^ f . ^ ^ ' J ^ 0 los Jos de humii * 
dn 1 T n ep0 ^ fu ^ ^ M n t z j predicació/aca 
¿o de todos ellos motuios para exercitar efta virtud entérame 
T/u BÍrVe^n algo efpecial cj pertenece 
a fu perfeca on Defte miímo modo fe puede meditar Ja obe« 
.diencia y char*dad,o paciencia del Saluador 
; Ydelamifma manera fe puede to.mar por materia de medita 

J9.u algu genero efpecJal.de.trabajo,dotór,á.desh6ra,cüfc^ 
¿o bvios m y f i e n o ^ e i a P a í d ó . p o d e r á d o foíaml^c ]olí toca 
•a cíie trabajoícéitjo feria meditar las vezes f] fue defnudado co, 
grádc ignominiarlas vezes q.derramo.fu preciofafan-redas cf-
t aaoné í q anduuo en eae.tiempo.ks afretas en maten a .de vir 
tud^v en-materia de Sabíduria que fufrio.procurJido con cada 
coíá deltas compadecerme del Saluador . v aíctarme a fufrir al 
go por el en aqüeíía fuerte<kírabajo. T oirás vezes puedo to-
mar pprmatenade meditado el dolor efpeciai que Chriílo N . 
br.padecio en algunos deíusjniembros o íent idos, como feria 
meditar el deior dé las manüs.qiiando ias ataron en la priísion 

J ddpues enJa coiuna.y quando lasclauaron cn la Cruz; y afsí 
en ic demás. ^ A cílos dos modos de medkar ia Pafsio, fepue 
de añadir el 3-pGr^ppHcacíÓ.dcíos íentieoo interiores del alma ' 
cerca de cada my fterio^n la forma qnc.fc declaré en ia medita 
cío i ó . de la ^.parte,porniodo de contemplada fin muchedü-
brcdedi curíos.Lo i.vcr con los ojos del alma ia fieuraexte. 
ñ o r de Chrifto N.S.tá iaflimofa-; y h interior de íu alma nar 
vnaparteta vella.y por otra tan aíBigidajadmirádom^yc5pa 
Hecient ome de q el refolandor deia gloria de.I Padre, y fí-ura 
de fu fubftan cía e ñ e por mis peccados tan.disfí-uradü. £o % \ 
ey rimeríor.in-6-te.y íejuir las palabras ta bladas y amoi ofas de 
tte bcnor;los clamores cetra el ta a í pe r^ ,y furiofos de fus ene 

mjgos 



¿ j e U t a ^ i o a u . ^ionsío N . d . 
míeos el ruyao de las bófetad^de los golpes de los ^ ó t e s , y 
^ Í a S i t i e n d ¿ en mi corá ron lo qChnfto fenunn en el 
Tuyo. Lo s.oier con el oifatorntenor.aís, la h e d i o n d e z ú 

el 
os 

coni o peccados o caujaron la muerte de íh íummo bacerdot 
la íu uúdad delfacrüicio que oírecio por e l>os,y de la.vinuacs 
ácxerc i toenc l la oblado ta penofa de íu L afsio.poderado co
mo fe aplacó con ella la yra del eterno Padre^omcdonos por 
íeñal dercc6ciUacio,iio el arco q haze en las ^ 
hijo ertédido como arca en la Cruz/i lomédo fangrejor nofo^ 

las giütara. 1 g^uiuti I A U I ^ . I * «.V*'V"* ^ — ' , s ~̂  r.-
clary la q Dioscomunica a los q padece por íu caula caamor: ' 
admirádome dever vnida tata du^urayc6 tata amargura. Lo 5, 
tocar co el taóto cíl alma,los terribles inltruractos diaP.jfsio ct 
Chriílo.el rigor y aípereza de las fogasa^oíes^eípinas, Cruz , / • 
elauos/mtiedoen mi efpiritulo q eiSeñor fetiria en íu cuerpo 
Y ejercitando los aíFeclos que íixslen brotar de tales íentimie 
tos.Lapra<aiGa deí lemodo de orar íc pondrá en íos.myílerios 
del Huertory ladefotrosdos modos íe vera en la meditación 
que fe %ue , que es fundameata y preámbulo para las demás. 

Fj ime ta meditado fcéndamentúl deU 'P a [si l 
de Chrtfio N . S\en q fe pone v n a fumma 

de tas co fas que fe barí de medí ta r 
encadamjfleria. 

T O q fe ha de po Jerar en cada my fterio de la Pafsío.fc puede 
reduzir a feys ó hete pütosprincipales.-couicne a faber^quic 

es la perfonaq padece eí los tarméto^quatos y qiiá graues fue-
rolde q perfonasíos padeceípor quie,.y porqcaúía.-con 4amor 
y aííe¿tos:y las virtudes qexercita padecicndolo5::y los q con 
el padecía fu gloriofa Madre, Todo eílo íe tocara en ella me
ditación en general.-para qpueda defpues appíicarfea cada my 
íl^rió en partículaiv 

Primero punta 7 de. la perfona que padece. 
íapeffona de Chrrftb N.S.qiiépatfccé eftos formcntos.fc • 

pueden coníidcrarpjincipai.méteu-escaias/l. mueue eomas 



J I I L P^ r t e , m r o d u t í i o n 
rífieacía a Jos afFcaosáccompafsion y s e r a d c o V í ^ ^ * * 

er 
^ f ^ i r o c r a es fa innocencia v^níT-MaJ^A^c -

L medida "pof io f ' f r 1 ^ ' 1 3 dc ^ ^ ^ ^ f^ íu ino SPírítti 

v e r p a d ^ e r V v n f e ^ 

CenrurLn f bcn0T,^n i n n o c e n t e , ü b í o y fanao^ Si el 

rían ^ X ?n •OÍOr' VÍCndo V ^ c r ^ quc t e 

^ s ^ s ^ ; íuprcmo/lc ios 
r* m- _ % 0" culpable para tantos trabajos? O cora-
^ P ^ Z ^ l t ^ J T 0 n0 t c P a " " Porn^di rde 

M ¿¡,n t . "b \ 'n 3 t<K,os' X xiiucríhl fckn hechor ' 

1 1Cn ;y CUrar a^^" losopFr imidos del D e -

«fatófrTt'y.;efuC,íana,osm""tos• Y demás <kno , h " 
doia faA J *?' °kS V " " ™ d d c ' c l ° comunican -
S d o r d e í í - 1 , , a -maT ' i ^ fucS0d^ha r ldad . eae l r e f 
f o ^ e n t i Í V a S V,rtU<)"- I 3 ^ o n d e « " « a ^ q u e padecía 

I»P/S/ I Z u T ' y*"1™"™' "« fo l " « I p a . fino por loque me 
r « a f drfeanfo ^honra. P6rloPqUaIdiloSan AUgu! 

Z ' ^ : ; ^ ^ ^ * « . H a 2 l e n d o cola. 

HTi Z u t T P u t S ¿ T 0 * n t a a i ™ . "O te deshazet de 
& ^ n u - 5 a f " " ^ í 1 * 1 1 hcchm « í r o . r <lc todo el 
mal aZ,fnl0 l>1™ y Fo t i« lK> a todos, recibe 
Q»c obrando h "05- ^ T ^ ' P ^ » ^ r ^ a r ta! gracia, 

ob rado , b/en como mi Scfior , padezca algún mal, y ,, 
tra-
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t-bajo p o r í u n r a o r / ' N o m ú e r o d c l o s hombre^prcmío , de 
mis buenas obras, pues mi lledcmptor recibió uclíos graucs 
tormentos por las íuyasv , , , n c -

Lo tercero .conÍKicrar^ lainhmta chandacl deíte benor, 
cncíarfe atodos,,}' bazerfe vnocon todos,ponderandoca-
mo es mi P a d r e , m i M a e í } r o , m i Medico , mi Redcmpíor , 
mi Paflor ,mi Criador,, mi bicnauenturan^a , cípofodc IPÍ 
ahna, Dios mió todas mis cofas . Y poco antes de iU P 
i o n íc hizo mi manjar,y beuida para entrar dentro de mi , j r -
hazerfe vna cofa conmigo., por lo qual he de tomar fus tra
bajos coma míos , y compadecerme dellos , y fentirlos co~ 
mof i fueran míos ^ pues tan mió es el que lospadece, y tan
to amor me tiene . Si el hijo ílora.Ia. muerte de fu padre, y 
la cfpofa la de fu efpoío, y el amigo la de fu amigo muy que
rido , como no llorare yo la Paísion y muerte de tal padre,, 
dfi tal efpofo , y tal amigo f Para eílc fin ayudará iocpeíe di
rá en. el p un to o ¿tau o. , * , 

Seguná&punto ¿i'e la muchedumlre y grane-
dad de los tormentos de Chvifto H S . 

J ^ A muchedumbre y grauedad de los tormentos c¡ue ChrííTo 
N.S.padecio en fu Pafsion ,.cn general fe pueden reduzir a 

áas oi'dencSjVnos exteriores figurados por d Baplifm© que ba 
ña eí cuerpo por de fuera,otros interiores figurados por la be
llida del cáiiz,que entra y penetra a lo de dentroip oro^c deftas 
c! o 3 fe m cj a n 9a s v fó el m i fm o Se ño r para dec 1 arar! o s . C o me n ̂ a n 
do por los tormétos exteriores.Prímepaméte fe ha de difeurrir Mitrc 
por todosfosgenerosde cofas/] fon matenact trabajos corpora £v D 
l€S,en lasquaies padeció Chriiío N.S.grandcméte. En la hazle ^ 
da y cofas que poíTeya,llegí> a padecer tanta pobrera y defnu- ^ 
dez-,que murió publicamentc.dcfhudo en la Cruz , tomandok 
los íoldados fus ycíliduras^y repartiéndolas entre ÍL. En luhon 
ra padeció innumerables irrifio nes y efearnios ^tratándole cor-
nio-aladrón y malhcchor.y biafphemocontra DioSjblafphemá 
áo-dej poreí^a-caufa. Lo,^.en lafamapadeció muchos íalíos te 
ftinionioSjCon que pretendían defacreditarlc: de fuer4eqtie en 
matei-ia de virtud y fancUdad fue depreciado,}' tenido por pee • 
cador,porSamantano,endciriOíijndo, rebomedov de pueblo^, 
íPomcdor,y bc,uedor,yb.uiiphcmo. Y por c c ü í g u k n t c f u c v -• 

thm-

ó. & 
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l U L P s r t e J n t r o d i i c í i o n 
do por hombre reproundo de Dios,y condcmníidó, q es íafum 

, nia afreiítá que puede aucr. De la quaí díze el miímo Señor en 
' ' | críbiia de Dauid : Fuy tenido por vno de los que baxan ai la

go iníernahpufieroníñe en el lago .ir.fcrior.en el lugar cfcuro/i 
es fombra de la muerte. Demás defto.en materia de iabiduriaV 
feiencia/ue deípreciado 7 tenido por idiota, íiji letras, por io -
cc.y furicíb,por imprudente y necio. En materia de potencia 
Y miiagros fue tenido por embufiero y encantador, y ror hem 
bre que tenia pa¿lo con Bc thzcbuth,y Sathanas. Iteren fu pro 
prio cuerpo padeció grauifsimos dolores.afsi porque de fu ge
nero eran penofifsimoSjComo porque fu complexión era deíi» 
cadifsima,y afsi feníia mucho mas que otros^qualquier dolor tj 
Icíion corporal.Finaímente padeció en fus amigos y allegados, 
parte porque los mas le deíampararon^parte porque teniéndo
los prefentes, í en tía el dolor y afrenta que ellos padecían, efpe-
cíáímente fu madre fanctifsima, O iiberaiifsimo Redemptor : 
quam bien pagays nueftras deudas con vueílras penas : porque 
todas las colas del mundo fuero cebo de nueftra codici^carna-
lidad y foberuia.-querejs padecer en todas pobreza, tormento, 
y humillación. Sean me de oy mas inftrumcto para feruifos, co 

lia aquilo fueron para oífenderos. O alma mb, compara 
las excelencias deftaDiuina perfona con las ignominias y do
lores que pndecapara q te confundas de tu íobcruia y íeníuaii-
ciad,y te alientes a padecer por le imitar, . ,: i 

^ Lo %. fe puede difeurrir por los cinco fentidos de Cliríílo -
M.S.ponderado lo mucho que padeció en cada vno dclios.Por ' 
que primeramente fus ojos fueron aíligidos,viendo los vif-ges 
y raofas,y meneos de fus enemigos,/ las lagrimas y folíolos de 
fus amigos;/ fueron también enturbiados con las faíiuas y go
tas de í'angre que corrían de fu cabera,/ con el ardor de las en
cendidas lagrimas que por ellos fe vertian. Sus oy dos padecie
ron oyendo contra l l muchas,y muy grandes blafphcmiaSjinju 
nas,y falfos teíl imonios,/ terribles acufaciones de fus enemi-
-gos. ÍJ olfato padeció fufriendo el mal olor del monte Calua-
rio donde fue crucificado. Elgufto padeció terrible íed , y en 
reí!á íue,no aliuiado,fino atorraenrado con hiél y vinagre. £1 ta 
d o padeció grauifsimos dolorcsdca<¿otes,eípimis y clauos^uc 
trafpalíaron fu cuerpo. O fentidos de mi dulce y amado lefus, -
dignos de fer recreados con todas las colas apacibles de la tier 

ra 
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n rz nn;o.idos con todas Lis cofas amargas, y pcno-ya .'como efta/ aji-guios con u f {T con lósele mi 

fifoi dolores y MrmcntosXa cab5Safue p u n i d a con efpmas 
con ¡a canarios cabellos y baruas arrancadas : los 

y APM l a t e a d o s 'os bracos defeoyuntados, de modo que 
camüos abot^teadovo. o S ¿ jas fucrtt.mCntccÓ 
fe podran " l a r " ¿ n cíanos; las efpaldas y el 
í0SaS;.ias manos y pus J ^ * " ies fas heridas 
C U T l ^ e m n í S "ufuá doloreVe.cer.uos. O cuer eran e . partes tan len no ^ a<.zir Jc ti ̂  Jef- . 

te Ana l o todas llenas de heridas y cardenales.de hagas y do 
Ío e m y terribles. O quanta mayor razón ama para que m 
cuerpo?uCra atormentado en todas fus partes y f - n d o s pues 
con todas y de todas han manado .nnumerables P « " ^ - ^ . 
na ¿ buen ielus con las llagas de tu cuerpo.las V ^ ™ * ] ™ 
y por tus dolores corporales^mehbra de ñus males cfpintua 

>A Lo q u á r t o / c k m aeconíldcrarlas afiliAíoncs y dolores in 
^ tenores de ChriftoiN.S.losqualesacompanauan a ellos exte

riores, y fueron también muchos / muy granes en todas las co 
fas que el anima purifsima del Saiuador podía padecer ^fin im-
perfedion, como fueron defampararos interiores de la L i m -
nidadjüfpeni loadeloscoi i fuelosíenf iblesdelcora^on. tní-
tezas vehementes de la voluntad por las injurias que fe hazian 
a üios .y ñor la perdición de los hombre^temores tedios, y 
a-oiiiasterribks,cic]asqua]esfue teftimomo el íudordeían-
g?c, como veremos en la meditado de los myílenos de Huer 
to. Finalmente aunque Fueron terribles los dolores deí̂  cuer-
po/ueron m lyores los del eípiritu. Porque en lo rntcnorto-
maua tinta pena.quanta quería:/ como arnaua mucho.,quena 
que tucOfs nrudia/para myol bien de ios que tanto amana. U 
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16 11 I I . ^ParteJntrodííBíon 
tempefl.ides del ni a r a m 1 i'g o, v n n a r o n y atormentaron" tu clie"f 
po , y fus olas entraron dentro de ta alma.Por defuera te afflí 
gio el Baptifmo de fangre mu/ penofcny por de dentro el cá
l iz de la triíleza muy amargo. Concédeme Señor, que fea fe-
mejante a t i en todas cftas penas,para qüe mi cuerp© y cfpiri-
tu te agraden^y queden limpios de todas fus manzllla-s. 

Tercero f t into, de losperfegMídores j emm¿~ 
gos que atormentaron a Chrijlo nnejho 

Semr en fu Tafsio/t. 
Erca defte pl!nto,lo primero fe ha de confiderar la muche
dumbre y calidades de lasperfonas que fe conjuraron con-

traChriílo nuellm Señoreara defpreQÍarle y atormentarle en 
fu Pafsion,ponderando como conc«rrier6 RcyesJuezes,Go-
neniadores.Summos Pontiiices^Sacerdotes,Letrados, y l l e l i -
giofos de aquel tiempo, Cortefanos/oidados, Gentiles, y l u 
dios:/ hafb de fus mifmos Difcipuios no falto quien le períí-
"guieflqei Rey He rocíes con fu Corte le efcarnece^el juez Píía-
tos lecondemnajAnas,/ Cayphas Summos Sacerdotes le rc-
prueuan^Iós •HfcrÍKas y í?!iarífet)s:le aculinjos foldados le prc-
deny mofan^los verdugos le a^otarijCoronan y crucifican, h 
canalla del pueblo da vozes contra espidiendo que muera, vu 
Difciptilo le vende3otro le niega^y todos le defamparan. A lo 
qual/eiiade añadir , que a todos eftos tenía efte feñor obliga 
do3 con íunuinerables beneficios para quek amaíTenjhonraf-
fen^y íiruielleniporque demás de los beneficios generales que 
como Dios y Redemptor comunicaua a t o dosier, efpecíal auia 
hecho otros muy particulares aios de aquel puebío.enfeñand® 
íes fu doclrinaduiziendo en fu prefencia muchos milagros^ti
rándoles fus enfermedades,)' lis de fus hijos, o criados,© ami-
gos,y dándoles de comer milagrofamente en los deíiertoSjpór 
lo qual íe querían ai^ar por Rey , y le recibieron en fu ciudad 
con la mayor pompa, que jamas fue recebido Principe de ía 
tierra. 

Pues todos eftos fe trocaron y coninrtícron contra fu Dios 
f Redcmptor,y contra fatiien hechor iníinito,inj,nrÍando, a-
íormentando,y matando a quien tanto bien les aula hecho, y 
a quien poco antes juzgauan por digno defumma honra, y le 

acia-
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s M . Z ra thpr de la s A ^ O dulce Iefus,Rey de los 

r ^ ' i f b f c i e n c i r . y { a a c ^ . J a d . p i ^ r a . r s u i . r da 
S a c e r d o t e t d ^ u c - ^ ^ . , - neriesuido dc-iosiic-
pueblo Gcirdiico,y li\'j*'f<«>>c 

de todos los pucbiosf nac,io^eJ 
te per í igan los que no te conoce, 
f e í i i d o de los que te conocían 

. erie^ilido dc4os 

el wináo' : mv cfpanto f 
:'v:roqU':d . s i é n d o t e per» 
•sor mi l t imlos e í lauan .O^U^ 

O quien mica te vuier. oerfeguido o o mis pee 
scon ellos, fino sadosafcruii-tecy q ^ ' - 1 ^ ' v r . c r u A m^con ellos, j i n o 

que fielmente con mis íermcioSAPircA 
b lcsbeneñc ios . J r m a l d a d , y fierezadrflos 

T f»»«inflrt fpíiade ponaerar iacrus íoau , / Lore5iUKto ,íci l a c p eran íobcruio^ambi-
enemigos y per^gumo^ .po.queco tarnbicn enemi 

.21 

2o.reHÓ- de la pafs ion ie l odio.rancor y c.mb.d.a.de C h u . í o , 
l o q u . 1c r ep reLnd ia fus v i c i o s ^ c f c u r e o a í u s h o n r a s vanas 
^ " l ^ a m h o l d a d de fufab idur ia /ana idady a ^ 

deffeauan hundirle.vnos por » ^ > " ^ P ? " ^ f j e ¿ e t o 
otros por pafsion de t e m o r ^ o r no perder la gracia de' ^ U a , 
ó delpueblo:otros por ignoranc lapor no eonocei h.en quien 
m o f r o s p o r f a l f o L l o ^ r e l i s i o n . y d e l b . e n p u b h ^ ^ 

zeloquado fe jun taco e m b i d i a . a t . z a l a " ^ - y ^ ^ t *f*U 
,rrr-¿L oue de fieras. O Cordero manfifsimo.con mucha ta 
: n d e X ^ e os han cercado muchos ^ y n o ^ y ^ 
ros gmeíTos, leones y vnicormo.s muy f " o c " ; 
(Iros enemigos a modo de fieras os f ^ " " ' / e f e n " a ? e " e s > 
bramidos.drfgarran con fus v ñ a s , m u e r d e n ; n ^ / ' ^ ^ ' y 
con fus cuernos os boltean de vna parte a o t r ^ r a y e n d o os de 
t r ibunal en tr ibunal.htriendo os con tanta ' " " j . 
no fuerades h o m b r e , fino eftama dc hobre gufi.no / tóe 
rlnn ^ p l m ^ K I o > O quien pudiera libraros de l u tuna ende 

tencia que pudiera hazerlo, para que en medio de tantas lleras 
refplandezcanvucttrasfobcranasyirtndes, ^ . ^ . . J J , , . . , , 

. L o tercero ponderare, como los P " ^ P ' ^ X " ! 
5 de Chr i f to M ^ f u c r o n laspoulladcs d» la? timeblas inferna^ 



iS 1111.Par te .medi tacíon r. 
les.quefón los cíemoníosdos quaíesíummamcnte íeaborrecia 
porque los echaua de los cuerpos, y facaua de fu poder las aí-
mas,y acllruya í i i r e y n o ^ i c ¿ra el rey no deí peccado. Y afsi 
por vengarfe del, atizauan la fiereza de ios hombrescara que 
le períiguiciTen.A ludas iníligo Sathanas que le vcdieiíe; a Jos 
íbidadosque inuentaflen los efearnios que le hizieroiisy culos 
ludios encendía el fuego de yra con que ardianry como la íi-
cencía quepara efto le dieron,no fue con la limitación que fe 
le dio contra el fando lobuno fe contento con arrojarle en vrr 

Zathdr.i. ma'aí,ar^íeno de Hagas/ino con quitarle la vida con terribles 
tormentos. O lefusgran Sacerdote, que a t i con Sathanas> 
para que taipoderio fe le de fobretu fagrado cuerpo? O amor 
ínfaciable, que no contento con fer atonnentado de los hom-

, bi'es , quieres que fus atizadores fean los demonios , para l i 
brarme con eílbs tormentos.de los que ellos me auian de dar 
por mispeccados. 
^ Finalmente ponderare como crecieron las penas deíle Se- A¿ 
iTor,porque con los ojos de fualmafapientifsima conocía la ra 
Bia de fus enemigos,no fóiaméte por las obras yfeñales exterio 
res como los demás h6bres,íino porq penctraua fus corazones, 
y veya cláramete las aníías endemoniadas q teniásde atormeu 
tarle,y afrétarIe,mucho mas de lo qpor defuera moftrauá. Por 
qaunq fuero muchos y muy graues los tormentos q le dieroni 

MccUft. mucho3mas,y mayoresquiíicrádarle fi pudiera.O fapictifsimo 
Icfus,vra mifma feiecia auméta vro do!or,íín entibiarle poref 
to vro amor,porque mas lleno eftá-vueílro corado de amor c5 
vueílros enemigos,para padecer por fu prouecho, que el fuyo 
de aborrecimiento paramifcar vueílro daño.Llenadme Señor 
de vueftra encendida eharidad^para qiniitcvneftra inuencibk 
paciencia. Amen, 

Quar to put&délas per ̂ onaspor cuyo htepade 
ceChrijlo N . S . j d e las can fas porqpadeee, 

L O i.fe ha de cofiderar como Chrifto nro Salüadór padeció 
todosefíósdefprectes y doloresporlos peccados de los ho 

bres paírados,prefétes ypor venir,pagádo las deudas de todos 
co el precio de fu fangre derramada con tanto dolor y defpre-
cipi dodcp(^€^Qs{acaí^lguxias.c^ defta 
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fobcranaPafsí6,eSnfaber ,paraboI«err .orIüh5r^ 
injuriado co tata. ofenfas,y para aplacar la jufta mdignaao 
teniacÓtraloshóbixs.rccóciíúdoloseocl .y Jibivdoios c e i ^ 
culpase délas p e n a s c l p o r e l l a s m e r e n á ^ a í s u c p ^ 
etcrnas^Tpara merecerlcsy alegarles la graeia.y chandad.y ío 
¿as las virtudes c5 los medios ncceilarios.y c á m n m e s para í u 
iuftificació y perfecbia.Y finalmcte para abnriei la pucrt a del 
ciclo.y entrarlos en la gloria, y vida ctcrna^uitado todo^ sbs 
cftoruos o para ello auia.De aquí cs,c¡ como los pecados ae .us 
^Óbrescrá infinitos en el mimero,yenlngranedad por fer con 
traDios infinito^cra neccílario cj fucile de infinita cxcclccia 
la perfona q Padecía eftos dolorcs^para pagar cd ellos la deuda 
con yeaalda'd:y aunque qualquier dolor de Chriílo y qual-
ciui-r^ota de fu fangre bailara para efto^por íer de perfona tan 
ínfiniu nuifo padecer tanta muchedumbre de tormentos.para pfaií2f 

> que la Rcdcmpcion facíTc m is copiofa , y los hombres cono-
cieíTemos la infinitagrauedad de nueftros peccados , porque 
(-como dize San Bemardo)por la confidcracion del remedio ^ 
veo la grandeza de mí Peligro. O quan granes fon las llagas, ^ . . ¿ ^ 
por las quiles fue ncceflario, que Chrifto fuelle llagado. Sino 
fueran llagas de muerte, y de muerte fempiterna, nunca por 
íu remedio el hijo de Dios muriera. Miraua inicllro Rcdem-
ptor todo el cuerpo myf lkodcl linage humano , llagado de 
pks a cabera con innumerables culpas,)'para curarle quiere 
que fu cuerpo fea de pies a cabera llagado, con innumerables 
heridas, y fu cfpiritu affiigido con muy granes ignominias ̂  
proporcionando la medicina con la Haga. Por nucflras co-
diciasdefordenadas de hazienda cftays Señor deínudo cu 
vnaCruz:por la fobcruia de los Letrados foys tenido por lo
co: por la vanidad de los que prefumen defanctos, foys efear-
fiecido como peccador; por la hincharon de los poderofos, 
foy s tratado como mifcrable, y flaco : por los regalos de ios 
fenfualcs vfoys cargado de tormcntos.Los dolores de vros ciu 

co fentidos,pagá las dcwaíias tlelos nfosrvra cabera es corona 
da de efpinas en caftigo de nras ambkiones;vfa legua es ahe-
kadaco h id y vinagrejpor nfasglütoncrias:vfas manos ypies 
fon agujerados con clauos cu pena de aucftras malas obras, 
y peores paílbs { vueftras efpaldas fon aradas con acotes, 
porlosJiurtQS, .y maldades ^uccargamos fobre la§ nucílras: 



i g l i l i . T a r t e , m e d i t a c i ó n r. 
vtieflros ombros fueron opprimuíos con la carga ¿t ía Cruzc 
porque los nueftros deíccharon la carga de Hueílra ley. O Re 
demptor liberalifsimo , cuya redempeion es tan̂  copiofa, que 
bailara para redimir infinitos mundos, fi ios vuiera , apphcad 
efta redempeion a eftc único mundo que criaílcs, para que to
dos gozen dellajy fe faluen. Amen.. 

L o fegundo ponderare como Chriílo N.S.padeziatodoíef 
tos tormetos por los mifmos enemigos^q feiosdauáj,ydcrram^ 
ua fufangre preciofa ,. para pagar los peccados que fus pér^ 
feguídores hazian , derramándola : y ert teftimonio defto., 
citando en la Cruz oro por ellos, y íósefeüfoiY^cs tan inmen 
fa fu charidad, que offrecc fu Pafsion por dar la mifma cha-
ridad a los que ie aborrecen 3 por dar íionraa los quc le def-
honraiijpor dar libertad a los que le prenden,por dar defeanfo 
^ los que le affligen,y por dar eterna vida alos que le dan cruel 
muerte. Bendita fea Saluador mio^vueílVa inmenfa charidad, 
y glorificada fea vueftra infinita mifericordia / O fi vueílros 
cnemigpsla conocieraiijComo fe confundieran de fu ingrati-
tud^y couertidos en amigpSjno ceírará de alabaros, y feruiros 
conmas amor, queantes os perfeguian con rancor.Abrid Se
ñoríos ojos de los queaHora osperfígueti, para aquc 
déperfeguiros, traten muy de veras deferuiros. 

L o ^.hc de confiderarcon mas particular a tención, coma 
Gbrifto N.S.de tal manera padeeia todos e(Vos defpreciosy do 
lores por todos los hombres del mun do.quc en cfpecial lospa 
decia y ofrecía por cada vno dellos , como íi el folo eftuuiera 
en efmudo^teniédble prefente en fti mentón a-, y en fu corado? 
y podérádb fus peccados; y míferias y necefsidáde^como lino 
tauicra otras q mirar y remed\ar.'De modo>q yo puedo dezir 

-GÁLví¿-poT.miilo q SvPablo dixo de fiihablando de Ghrifto N .S .E i q 
me amo,y fe entrego a ia muerte por mi.O alma mia ^ íi té vie
ras en clcora^on-de tu dulce lefiis; al tiepo que padecía eílos 
ádlorcs / o íi entendieras el amor y euydado con que los offre 
cía por tus peccados ? íín duda te deshiziéras de dolor, por fer 
caufa de fus dolóres,y te abrafaras en amor por verte tan ama* 
da en medio dcllos. Llora pues abora tus pe;ccaaos,pGr los qua 
fo padece táiiíOjCl que tanto te amo^y ama con todas tus fuer'* 
Vi q por t i t atapadedo^y como ílpor t i fola 1 os padeciera>afsi 
je alaba y glonfíca,pior;to4ós Ips'-figio^Amci^. 



<J)e U Pes ian de C k i j t o N . S , 
del amor y afecto con q L ^ r / ta 

yemr padecía . 
Quintopunto 

wuet trú ^ 
^ - 1̂ míe ha ( c f^r iurck la lía para 

V Stc punto es el mas uerno,y ^ ^ ¡ o ^ i n £ a i u r 4 o s 

dclaPafsion/poiiaerandola^aao , ^ n o los 
. o n que efte ^ ^ ^ ^ Z (como aixo 'c iPropheta 
padecía por ne\eÍ5ldaf J j ; ; n ' ^ u ^ . n r e ü o r o u e qui lo , por Ífaias)porfu voluntad y aegana.io 

procedía, que como a m f a ° con eí]> mifmo amor 
re ípedo amauatantoa los hombres ,, con , ^ 

; n i n f o padcpatodoloquepadecio p r e ^ ^ ^ 

todo con g r ^ §«fto Y ^ ^ ^ i ^ t.7a y ^ o t ó d i d a d ^ e A;.rn r-H-rear la lon^ura y anchura,Ia artcza y p romnaiu^ 

v v i e n c l horno de fuego in f in i to .«juc en c l a r d u . y le d e m 
S c o Í aquelfueSo;faliendp todo l l e n o 4 e . m o r ™ « 
-como í o y a l a d o , y para padecer con amor por auengad* 
ce con tanto amor. Dcf t eamor in tc r io r .nadan tales ienales, 
" m u e r a s exteriores, qne baftan para 
mas elado que el mifmo yeIo;y mas dnro qne el ' j a 

•1 Porque) o pr imero , feña l de amor a los trabajos es d . ü e a r 
queve^anpref io .hablancongnf to dcUoS.refrete a m j n » . 

, d o fn memoria entrar, cor, alegría y gozo , en e luga, don-
defehan depadecer: y a f f l ig i r lcdeverque fe d.laMn , ) re-

' prebender a íos que le lo quieren eñorba t ; , l lamanaolo . Satba 
. ñ a s . y aduerfariosfuy.os. T o d o ef iohazia nuefiro dulce l e -
íus.como uerdadero enamorado ^ W ' ^ ' . ^ t - c t T n " 
fe vera. Por razon de lo qual d . x o a íus D . f d p u l o . . . * 
Baptifmo tengo de fer bapt izado! O como me a t m x o lialta 

, que eftá acabado! O amado mio. í i ctte.Baptjfmo tuera de a-
. sua,no me admirara que te diera pena fu t a r d i m í a y d i lac ión s 
. mas fiédobaptifmo de fangre.yde fangre f a ü d a d e tus venas co 
, terribles pcnas.como ledelTeas cS tá tas anl ias 'O a f ^ M d ie l -
. fe tai háb re y defleo de padecer Uabajos, q gnuaUe dd'(,s.";:'s 
.pídelosdefeanfo?, fi J 
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M ^ porcpe muchos blafonan cíe los t r aba jo^ foS 
a u u v ^ c ven^.n y cíeipues de vcnidos.Ios aborrecen, y ím-
yen.cÍ€Íios:ay otrafeaa, mas cierta deí amor ai padecer que es 
acometer ?o. mifmos traba]os/alirlos a recebi^ToTauy r dellcls 
« mpcuirlos. aunque pueda: no íe efcíifar, ni bokier por fi, 
nihaohren fu dderna, aunque fea pronocado a éiio , para 
eximidedd!os: offreceríeapare/ado lin refiftencía a todo 
ouanto qmíijrcn hazer del fus atormentadore^con tai m o . 
do de minfedumbre ,qa , no pierdan eí animo de atormon-
tarie.por mucho, tormentos que íe den.Todo cfto , y mucha 
rn ?s defcubno Chrifto nueílro Señaren fu Pafsion^or'ue | 
lúe ai H uerto donde le aüián de prenderepodia ro-ar ai Fadre 
T T ™ ^.ÍC40nCS de A nSeIes,qne le defedieífen, y no A 
ío.-dto ncenca aíusenemigos,que efeuan pagados en tierra 
T ' r k Y le prendieiíen:entrc-a fu roíiro a las 
bote tadas^fuc i ie rpoa losacote í j ln bokier ei r o l l r o , ni def-
tnar eí cuerpo a dolor algUna.-no qurfo hazer milagros, p..n (1 
He odes le amparare : m hablar en fu defenfa, pamque P i h ! 
tos- ie íoítafíe aunque le prouocaua a elfo , y fe admiraua de ía 
ii.encio. 1 finalmeiueacceptofuiniuftafentencia.y abrac¿ 
<iu.ccmentefuCrti2i.y fe tendrá en ella , dexandofe enclauar 

dnt.S C,on d1uros cíanos de hierro . porque eftauayamuy nWs e«w 
rlauado con los chuos de] amor. O amor infinito , v f u ^ ^ 
inmenfo,a quien no pudieron apagar las aguas de trabaos u n 
nimeh'fb^aiUes con ella fe encendia muchom.s.Mbrafadmc co 
elle fuego.y encendedmecon efte amor, 

Pero mas adelante pafo el amorinmenfo de lefus, en dar 
renales de fu innieníid^d-• pues no fe harto con padecer lo que 
padeció, fino dedeo padecer infínitamentc mas. Miraua 
lasaníias conque fus enemigos deiTeauan inuentar nweuos 
tormentospara afi]ig¡rle;y dilatando m.iS fu amor,no foiamen 
te dcíieaua padecer los to-mentos que le dieron , fino eílaua 
aparejado a fufrir todos los que dciieauan darle. Y aun nó con 

-íento c o n c í l o , eílaua deíleofo y aparejado para fufrir otros 
FrQMt.sv ¡ ' l ^ ' ^ ^ a b l e m e n t e mayores,!! fuera neceílario para nueí íra 

bien.U'hir-o infinito que fiempre ardes, y nunca dizes baftat 
con que te pagare tal deliro de padecer?Mucho tedeuo por lo 

; mucho que por mi padeciíle,Dero mucho más te dcuo por le? 
^ Bnicho mas que deílcaílc padecer fi f^era licceííario para nué-



fDeLi Vatsíonde h r iño N . S , 
ftrli Redempclon.Si recibiac cinco rail acctes,j;mor tcmas^a 

teas critelcs?bi tu cabeca t i i c ' 
•ftaua re ti i ;?< 

ra recibíf otros c í n c á mi l miiií 

^ . K para c í b r miliares de horas, cd tormetos mucho mayores? 
Mas defTea í l e íc ra to rmcntado^ jue tus enemigos alormcntar-
te-y mas amifte e l p a d e c c r ^ u « todos los hombres mundanos 
stmawcUcki ifar. O quien me dici íe vn amor tan inlaciaoíe,s 

4 

tormentos de los rerAugos,quilo de fu f oiur.tiid dar pr inc ip io 
a fus í r aba jos ,c0n tótes muefti'as ^ dolor c|uc indo Sangre, co 
mo en fu lugar pofj4erarcmos, 

Szxtú punto 4e las heroyeas virtudes cjueChrk 
ñ o nuefiro Señor ex é r a t e en fu Pafsto, 

\ 0 p r í r a t r ^ / e h a d e confiderarcomo Chr i f to n u e f t r o f e ñ o r 
ejercito en fu Pafsion todas ías principales virmees de la 

¥ lda Chriftiana y perfecta. Y cada vna delías en grado l icroy 
co,c[uaato a los ados exteriores^ mucho mas qiKnito a los i r i -
terioresque los acompañan. Las caufas de í to fueron. L n p r i -
niera7pcrc|uc auia venido a fer m a e f t r o / c x é m p l a r , y dechado 
deias v i r tudes , y entonces quifo hager vn Ep v lo^o de todas, 
ydarde l las fingular cxemp!o,como lo clixo en acabando de ¡om. i7. 
labar ios pies a íus A p o l l ó l e s . La fegunda,porc]ue con fu Paf-
fíon nos auia de merecer^y ganar todas las virtudesry afsí quí -
foque los merecimientosíe fundallen en el -ejercicioaéiual 
de todas ellas. La tercerajpara boluer por la honra dé las v i r 
tudes que eftauan muy caydas.y defacreditadas en el miirufb; 
especialmente las que t íenen.por ofíjeio hollar las cofss muirda 
ñas. La quarta.para dcxarnosportef tamcnto 'y vk ima v o í u n 
tadj confirmada c o j i fu muerte las obras eKcelentfs (Jetonas' 
las virtudes , porque a í s i como di:<o en el v l t i m o Sermón^ 
y ÍÍ mandato nuciao os doy que os amey s vnos a o t ro s , co
mo y o os ame. Afs l pudo dezif ^ y dÍKO con la obra V a 
f»a»da.to aueiio a§ 'doy , que os ' tu imi l l cy i , 'como yo me 

h 4 Ira m i 
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fas. 

UAtth. s 

A d Heh**f 

BumíIIc, y qlic obedezcays y fufrays cómo yo obedecí y fufm 
O dníce Macllro j.enfcñaílme a exercitar eílas virtudes > imí--
tando el exemplo que rae diilrespara queyo en mi tanto buei 
Uapor la honra deiias para glorra vueilra.Ámeu^ 

De las o- Lo fegundo puedo p o aderar la mtich^dumbre, y gran de za
cho bien deílas virtudes rdifcumer¡ilo por IO&OCHG a dos heroicos que: 
auenturá Chrifto nueílro feñor en eí Sermón del montejlamo bienaué 

turan^aSjías quaíes exercito en fu Pafsion con eminencia. L o 
primero exercito la pobreza de efpiritu ,•: renunciando todas; 
las cofas y hafta el propiio vcílido , quedando defnudo en la 
Cruz. • Y con la pobreza exercito U humildad que fe encierra 
en eÜa.hoílamlo todas ias vanas honras, y pompas del. mun-
clo,f abracando todo genero de deíprecios^corno cita referí-., 
do. Exercito la manfedumbre heroyeamente en medio de 
tantas fieras que ic mordían, y defpeda^auan , eliando como 
cordero fin hablar, ni defenderfe^ni indignarfe , y con tanta 
fortaleza ^ como fi fuera vndiamante en todo lo que infria. 

Lloro amargamente-porime 
' " l o r y tríííéza ^haífa derramar , no foiamente lagrimas por fus 

ojos j fino fangre por todos los poros de fu deiieado cuerpo. 
Tuu'0'haiii|>rc-yfedinfaciabIc dcla-j.ufticia,,^ip•fc•vicndo•li•ar-• 
to;dc,h•azer .bicnes>y'de p-adecer'majes por juftiícarnos.,y dar-
íi os excmpIos de fan ¿tidad: Por lo quaí dixo en:1a Cruz: - Sed 
ieiig.o.. Señ'alofe en tener mjfericordia de los miferabies, daii-
doies quanlo tenia, haziendajionra/angre^y yídapara reme
diar fus m í f e r i a s y fu mifrao cuerpo en manjar para hartar fu 
hambre yfu fangre en beuidaparafatisfazerafvrfed. Tuuo 
íitnpieza decoraron eminentífsima r conleruandofe en me-
dio de tan terribles ocaíiones fin peccado^arites tomando de-
iras motiuo para exercítar admirables actos de virtud. Fue ex 
celentifsimamente pazifíco , paziíicandonos con fu eterno 
Padre , ganándonos la verdadera paz , y eonferuandola el 
mifmo conios qle haziantan terrible guerra.Fínalmentc fue 
por extremo pacíente , padeciendb por laj^fticia las mayores 
perfecuciones que jamas fe han padecido^)' conia mor pacien-
cia^que jamas fe ha tenido:por io qual con mucha razón le fon 
deuidos todos los premios que a ellas virtudes correíponden, 
los quaíes también gano páralos q leimítaííen en el las.O Mae 
ftro foberano, quien |c o/era hablar en el priíacr móte#quan-

• 

3 
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e p e h PafstondeChriflo N . S . 
, - f t o virtudes y- quien te viera padecer en e! m » 

¿ o prediciuas e l -« v» ' 1 /E1 mifmo eras, y el mif-
^ t t S ^ f o ^ - hablando y obrando, enfe 
- r n d o 3 e c e r ypadeeiendo. Damegracia S e n o r „ p a r a q 
mmioapailecer, . „ it i0 queexercitafte. con-
ova lo que me eníenattevy cxercite io que 
r E n d o ne coiuio-a en todo lo que htzille y padecilte. 
f ToteTem o " pueden: ponderar eftas virtudes de Chr.fto 
««t f t 'Xño caPda- vnapor fi .difeurriendoyor las. propr.e 
d a d » y ̂ dos 'que tiene cPada vna: y porque fcr.a cofa larga 
Í ^ l ó ^ d ™ 

fta la muerte, ymuertede Cruz : y qut fiendo HJJO de l/.os, 
^ r Lcofas que padeció , aprendió. U oW.cnc.a a qua 
?n=h=royca . \oVimera . porqueno fo.o ob d o ^ ^ 

fas facil/sy profpetas fino Sn " / « ^ " ' ^ ' S ¿ áli H.fc/, 
teñísimas qua fue la muerte de Cruz , coa ÍO "caía. ^ 
í c "o . eUa. L o fegundo .con fer las cofas taks f a c O i ^ 
r a i enc i a enteriísima! fin dexar vna jota n .v .a uiaedc to--
doquantoauianprophedzadolosProph^ 
d e r í San ' luán ,-quando diKO : Sabiendo lefusqa. toa.s ^ 
coíasdefu P a c i ó n cíl.uan ya campadas ,para qac cun -
p l c L iaEfcnptura^dixo: Sed tengo, que fuedezir : Pa^a 
L e fecumplicíTc vna penalidad^de las que eftauan proph -
tizadas > }J.ltaaa por cumplir , quraman de darle a beuer v -
«agre quLdo muWe fed , .d ixo : Sed tengo L o tercero fue-
fu Obediencia, prompliísíma y puntual lin dilación , m tar
danza , ni replica, ni efeufas, a quanto fe le mandaua, aunque, 
fuelle muy atpero, y de parte de las. iuezes y v e í a o s muy 
ínjuíto.? 

r^3i f 9*. 

L a quarto, fue general y humilde, fubjetandofe a todo 
ñero de hombres malos y peruerfos . por entender que cita, 
era ía voluntad de fu Padre, conforme a I o que d dize por. 
Ifaias: El Señor me abrió ía orep . Efto es ̂ marntoms o b - ^ ^ 
decer,y yo uo contradiré , ni bolui atrás rctr mi cuerpo a iO> 
qu^ le heríanrmis baruas a los que las arrancauan : no- apañe 
mi rofíro de losque me injuriaiwn ,.y efcupian . tuialm«nte, 

% i- • c . i-.~íj--. T-i rv>-':»»ff« niicne;ido ane fue obedienciarciícueT-ante haíta la muer . 
primero k U . A z (n \ \ l a , que el oUdcccr , y m u n 

do.qiK 
obed^cié: 

do1 



• obecíeccrmuríeuclcy todo con obcc!íc„cin cíe j r m ^ 
• i ^ í p n a m e l l o o i u e d m i r m o S a l o r d i x o : ^ c o i S 
• d m i n d o que amo a mi Padre v m** - n J 0ZC;| 

«Wb de obaüenc i a . O quién WuiefTc í e m e V " 
fuerte entera. p r o n t a , pum'u.., perfeuerame Í Z o ? l ' 

• fimaxAed.er.c.a te pido efla oi.ed.encia : mandóme lió* ' 

I Sypmopun to de Usfieteef lmows que Chri -
Mo J A ( \ S .mdmw t n fa Pafsmn. 

• J Oscamn-.o? o cíl.-.cionej (jiicCIirmo nnenr. Señor n , ^ 
« o ia noche Ue fU Pafsion / y el dSa JIguiente 'e pue^n re" 

I ^ 1 P"a "ed¡tarfe c" íos de la femana c o l ^ 
prchenchendo en el as todo el d i fer fo de k Pafsion. La pr ! 
« e « fue con fns IMcipalo, defde el cenáculo al Huerto de 
Uethfeman,, donde fe c.urillecio, ord.y fudo fan»re. "fe! 
gunda aefde e! Huerto donde fue p r e < hada caía de A í 

I dondc&e «xa jmnndo .y rec ib lov íacn . e l bofetada tVto'' 
cera, a cafa de Cachas , donde fue efeupido, abo f í eado v 
pad«c .o5ra« .6 i«?s i l udas y dolores toda aquclLa noche. 

I q»a rta.a cafa de Pilato Prefidente.donde fue acufado délo. í a 
dm.co.,nmchosfaffwteftimonios. Laquinta alPthc od»^ 
fie, Herodes donde fue efearnecido de l ) de ¿ i fd e ^ c i w 
to . í - ^ t a f u e / a b u e l M a c a f a d c P i L u o d o n d e f u e a c o t a d o 
T a " u . t t m r i y e f T ^ o ' r " - ' ^ - ' Í O - ~ i 
y-3 , c P t ' 1 " ' i d e aquí af raóteCaluar o c5 fuCrur acuenic 

L . , , " • i - V ' f ' í - . f crueihlcado. Porefta,fleteeftacioVsd' S 
f ' ,C0me p l H d 5 S r « ¡ « a Oíos fiete vezes ai diablo i f i c a ^ o 

¡e por l ^ ^ y m , de fu,uíKcia y mife, icordia qufen eH f! 
flatfdccen.rumiandd muy de efpacio quien eS L perfona que 
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ársíía tSk?, jornacín.y ei fin que tieiiej:í ¿ompaiija ciuelleua^cí I'ii 
Ear de dor.clc ínle,el modo como camina, el lugar donde para,. 
•íascofasquedizejhazeypadece.'íaGaiidode todo ei efpirka 
y prouecho a que fe ordenaronv 

En ia perfona de Chrifto nucllro Señor fe lia de coniiderar 
fu infinita dignidad^cbmo cíla dkHojponáerandoios paílos, 
y aifectos del efpiritucon que acómpañaua los paíTos del cuer 
|>o, o r d e n a n d o 1 os a g I o r i a del eterno Padre ̂  para fatisfazer 
por nucllrospeccados.T qui^a fueron fíete las tílnciones en 
caftigo de los malos palios que hemos andado en ios fíete pec 
hados mortales , y para quebrantar el orgullo del Dragón.Ver 
mqo de fíete cabecas^que tenia tyramaleado ei mund^y para 
domar ia fqberuia,y rcbeldia de los mundanos, y darnos a to»i 
dos e x e m p i o d c h u m i 1 d a d, y paciencia.*;)' conforme a lo que c-f 
tacfcripto ^ que los montes del fíglo ic deímenu^aron,)' los cq. 
Hados del mundo fe encorbaron con los caminos de fu eterni
dad. Eira es,queios fobcruios y ahiiios corazones, los rebel* 
des y proteruos ánimos fe humHl3n>n,y fub jetaron por las jor
nadas y caminos que anduuoefte Señor eterno^tra^adas deíde 

eternidad para efteíin.. O eternoOios,,y Saíuador nueílra 
Cordero faenficado por nofotros defde el principio deí mun~ 

-do,efclarece los ojos de mi alma , para que confídereeílas jor-
nadas, y paflos que anduuiíle por nueilro remedio; d e modo 
c|ne alcance ei fin para que tu hs ordcnafte.PerdonaSenor por 
días mis malos pafíos, y enderézalos de aquí adelatee, fegun 
tü ley, para que no fe feñoree de mi ninguna injwftkia.O Pa
dre eterno, que cuentas los paíTos de los^liombres.afsi ios ma-
los para caiíigaríos, como los buenos para galardonarlosr 
aiira loypalTos de tu querido H i j o , y por eiíos te fupplico en
dereces ios míos , para que fean en todo conformes :on los fu-
yos.Amen. 

p l a n t o a la compañía que Chrlflo^ nueííro Señor lícita en 
citas eilaciones, fe ha deconfíderar como vnas vezesva acom 
panado defus Difcipulos t como va el p: ftor en mediodc íus 
oüejas. Y ai si fue enía primera c i b cío del cenáculo ai Huerto, 
coníoládolos^xhortandolos a veiar^y orar,amparandoios de 
los ¡obos,que los querían períegúir y deítro^ar. 

Pero en las demás eHaciones, y ua rodead o de enemigos co 
aae|a catre iobos^y corno cprderp entre lepues,y tigres; 

Apee, f | * 

Pfat 11$ 
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los g,,TlcS co ^cefiua crueldad y fiereza le mordía', y cierped» 

.licuadole ado.como.M;l oue.a ^ ¿ J O ' 
dero/m abnri-u boc^para^exacfc. Cumplió aquí en fu rer 
fona lo q u - u i a diehaafusCifcipulos:: Mirad que o/emblo 
C0...0 a corderos entre lobos, fed prudente, como lasferp ^ 
"on ferTe^ T ' r 0 lasPal<?mas:Por<3uc eneftas e f t a o S 
con ierternblesias perfecucones, calumnias, y aftndas de 
m l 7 F % ' fiemP"fc™oílrá manfocomo/ordero finre 
iiltirlosjmcero y puro como paloma fin offendcrlos pruden-

mmablc íab.dunalos.confundia, ya callando.ya hablando co-¡no conueiiia, 

Quanto a los ítigares donde falc/y d modo comoermi- < 
«a y a donde va a parar fu eftacion/c ha de confiderar , como J 

vnos 7 tomando otros: y cali fiempreios poftreros fon mas 
terribles que íos primeros/ubiendo del trab.jo menor al m t 
yor. X todos ios paílos fon con aprefumeion , por la furia de 
deius enemigos, que le hazefalir depaíTo, y por.la grandeza 

Cant^ nueteRedcmpcion De modo que podemos dc4ír deLquc 
lío de los Cantares: Mirad que viene faltando por los montes 
y arrancando collados. Montes y collados fon los Tribuna
les, y Palacios de l o s P o n t i í k e s , Prefidentesy Reyes: en los 
quales no fe detenia efte Señor , a gozar de los bienes que allí 
gozan los. mundanos/ino congrandc.aprefuracion como cicr 
uo perfeguido de los pcrros paíláuaponcadn vnoí le i los , fien-
doall]:mordifcado3hcndoyatormentado,haftaqueeneljn,oíi 
te Caluariole dieron el vltimo alcancc,y quedo defeo/untado 

y muerto en la Gruz. 
Vltimamcte en cada lugar deílos edificara efpinfuaí mete al % 

gunos, taberna-culos comoS.Pcdro.gueria edÍfícarios\cel,mQte 
Tabor.paramoTarrallicoGhrifto.tflsfiguradoédolores pode 
rádo por menudo lo qalíí dizejiaze y.padecepor mi caufa.Prí 
meroedifícnrc vn tabernáculo celHuerto dGethfcmani.y af'i 
morare cÓ Ghnfto trifte y ámíg ido , velado v orado c6 el.oyS 
do las palabras q^iabla có fu Padre eterno,/co fus Difcipulos 
oy edo abicJas f e l^geHe dize qiwdp le cofo 



m e l t P a r s h n d e C h r m c N . S . 
> ! T Inc.Ka one padece dentro de f. y el 

Je refunde,)' m^-ando a lueha que P ^ y V. 
', ir a l íansrce que arroja de V r ^ r k r i o s ,V al lugar déla ora-
ntendo a fSs A p o ^ 1 " V ^ s ve'es le^edird' como 
c on , p^a rogar por « X " a or;lv y velar y otras ve-

Zes como amigo.o nel c;;afd fcollfolaa0j acompañándole en 

fufoledad..Yeneftam » a m ^ ¡os milagros que 
bir a fus enemisos^as ̂ b r a s q ^ ^ , ^ ^ ^ 
obra en ellos, y los t ^ n a u e todo ello fe hizo de pr.efla, yo 
pifadcy mani jado. Y a s u e t o ^ ^ ^ eftac 
lo penfaré dee fpac io /^n - da ld j a,nor 
haLque mi alma quede laus^na ^ Todocf tof tha 
é imitieion de lo que ^ T . ^ t t C Í 0 „ defte myí le r .o , y 
de facar de loque f e r a ^ ,e"'""^ d.mas eftaciones. , aeftemodofehadeprocedeynto^^^^^ ^ 

O ¿ I m o p u n t a de los dolóos f ^ ' f 

j.adecernosdella.por lo " - ^ " H J dcc;0 Cu Hi ja /mt ien 
iernos de lo mucbo que P.0; d ^ c ^ ' P s tan,bié lo es nuc, 
do lo que padeaa ^ ^ ^ ¿ ¡ J ^ i & i o n c i . jufto es 
ftra.y nueftrospeccados ^ n caufa « l u s f 'cekntcs virtudeí 
femirlas.y a lcuñrnos también a imitarlas excelen 

que defcabrioen ellas. r.bade facarde dos: rayzts r J j m r d t 
L a g r a n d e z í . d e f t o s ^ s ^ , c h r i ( l o N & f5 ^ 

^ ; P U p ^ ; m a d a , y e l d o 1 o r d e 1 o s n ^ e s ^ u e ^ 
amor y dolor fntronvehementitsimos en la V n ^ n por 

Ch?1 í norcu- Chní to N . S . m f u bijo natural, a quien amau* 
t l i . p o r q u . ^ n . i . i o i - . j - i , m,dresy padres del 

' c o n a m o r m a n e ^ 

' «•«'1!l0 '!:.; T ^ 'o "amor de Padre y madr.cty co' 
P a d f C v ^ ó í ; fu ^ g u l a r por obra del Spiri-
moiato!.cep.f9.,c. i - , . f ° r i lai. ycor confi-
lubanao.quecs Mno^aísi c . a m q r t u c l i r . 0 « i a i y 



3o / / / / . Partesneditacion 

Thun i 

Hier.é, 
Amos. S 
^4 cha. i2 

D . T h , i.ff 

V . T h . 2.z 
q 26.4r.?., 

1,1X4,2*, 

guieiite fue fínguIareJdoIoivl padeció en f,-
que pude dezinO voío t rp . lis^ue p X ^ ^ ^ ^ 
rad x ved fía y dolor que y - ü a í ^ l / í o T P a "r"11"0' mi-

mnda y fu muerte mas fentida. Y af i p .n ene r ¿ f'Jl135.a-' 
, fera el llanto de al-unacofi íe l / a m f £ ¿ acrecer ia tferip-

- nito^ue juntamente era Vm-enko de í ^ " ! / i , " ' ^ 
« ^ c o n t a n g r a n d e i e n o m i í i a T d o t 
amor de la Vi?gen coífu H i t p ^ l ^ d e V ' C C J 0 ^ eí ^ 
man ios dos.y La f e m e j á c a / ^ n H ^ te 

parece,Puescomo,laVir^ y fuíi fo ¿ i í r 7 masfe Í€| 
^ ^ e x i o y c o d i d o . e n ^ s i o f t X 
cofa en vodo, y el doior ó trafpr/aua vno 7 . ^ COn,Iovna 
coraco del otro El^ i i í n ¿ / / i ? f ^enetralla t5Í3Í^ 

t i >•«ulod. imarle , ue reconocerle por infinito bichee hor fu -

dos' y In ' e3" l i s el r " ' 0 7 m e " b i « r exceJétifeimosbenefi ^ cios y entre ellos el iumo de auerla efcoffldo por fu m^drr Y 
c o m o l c l a m o r e s a g r a d e c i d o . d c í r e a i n f i n i í o s b i f n e / p a S 
be^o r en recompenfa dloS 4 le ha dado. Pues " p e í a ecibi W 
Ja Vu-ge.v.edo padecer tá terribles males al 4 d L u a T . S 
fe tnfinitos bienes! El 6.titu!o deamarle/ueporq fiédoh^o fa ^ 
y o era tab.en h,,o de Dios viuó.y Dios infinito d M ^ d e ' 
fer atnado co.nfinito a.nor.por f„ infirma bodad vhemófura-
y como laVtrge co grade luz eonocia eftainfinita S l c i a á 
& Hno.amauate con todo fu corac.on,anima elnlrim fl er 

a ella m^tdacredo el doior^doliendoíecin . o d « f u c Z L l 
con todafu a m u r c ó n todo fu epiritu . y contodas fus fue"! 
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^s^orvertandcfpreciaxloy nborrecklo al que por m fuv.ios 

* títulos merecíaferhonrado-y amado. Finalmente , el Spldtu 
^ San¿lo auia derramad o en fu coraron la charidad de Dios, v-

mcndola configo con el amor vni t iuo, de modo , que fucífe 
vn eípirlto con Dios , y con fu H i j o , de donde procedía te
ner porpropríastodas ius proíperidades, y^adueriidadcs, y 
áoferfe de les trabajos del Hi jo , mucho mas q fi fueran íuy os, 
porque leamaua mas que a fivY como-co la fuerza deíle amor 
faliade fijy eítauafrafpafrada,y puefta en el coraron del Hi jo , 
lo que padecía ej,padecia eíia,íintiendo en fi io que mirauaíen 
t i re lHi jo: ry afsi podía dezir mucho mejor que SiPablo: Con ™Gai-
Chriftoeftoy enclauadaen laCruz,vnio y o,no yo, ííiio Chri 
fío viue en mi,y yo viuo en Chrifto. 

' Con la grandeza deíte amor fe jimtaua la fegünda rayz del 
clolor,que es la víuíi appreheníio^i que tenia de ¡os, traba-jos de 
fu HijoyCo todóS ¡as circunftácias que quedan referidas, f orq 
auialeydo las diuinas Eferipturas q los cotauan ,,y penetrado-
los con luz del cielo,)' hallandofe preíentes a ellos:no folamc 

J te ponderaua lo que parecia por defuera ,¿ fino penetraua lo de 
dentro,y de todo formaua reprefentacion tan viua que fe tranf 
formaua en la imagen de lo que el Hi jo padecía.Elle fue el cu
chillo de dos filos^aguzado con conocimiento vamor,que traf ^Cd^-
paíTo ,como díxo Simeón,noel cuerpOjímo el alma deila V i r 
gen purifsima. Y deflra manera también beuio efcaliz de la Paf 
lio n que Chri fio oífrec-io alos hijos deiZebedeo,y fue baptiza 
daco el baptifmo depenas^yíumída en el mar amargo délas t r i 
bulacioncs,de modo que fe pudo dezir de lia. Magna eftvduima » 
re contriüo tm.GrznAc es como el mar cu contrición,y la ama? ''tm,**; 
gura de tu a íB id íon .O Virgc foberana,quien podra contar la 
amargura que tuuíftes por ellos íiete títulos de amor, y dolor,, 
que como líete cuchillos trafpaíTaron vucilro coraron? Bicií 
podeys dezir en efb ocaíion, no me ílanteys N oemi,que quie 
Je dezir hermofa „íino?llamadme Mará,que quiere dezir amar 
ga:porque me ha llenado de grande amargura el todo podero-
fo. Grándes fauores oshizo el todopoderofo en el día de fu 
Encarnacio^y grades affiídionesos hadado el mifmo todo pa Luc^r^ 

. derofo enel día de fu Pafsío.Y pues rabie las affíi Piones foii fa 
UoreSj fupplicadle mucílrecomigo íu poder,dadomc fentimiá 
fa de-io q padccio,y gracia para imitarle en ello. Amen. 



3 - \ U \ . Parte 
GcíTns confiaeracíoncs he de Tacar que In mis alta S h o C i -

Jn ¡trnudo Q y n r ^ ícnnr Ios-dolores de laPafsion de C h r i i i o iricííro fe 
dtuimam-o r 0 r > es cl amor;/como.dize San BucjiaucntHra • quanto cílc 

W p i . j . {rUrCre ™cenchao,tantofera mayor el dolor y compafsion: 
- V con /amiíma compaísionje augmejita cl amor.Y afsi de ÍOJ 

r t C t l tü!os c l u c í e ^ ^ferído,tomar¿ los que me hazen al ca 
fo paragrangea^ae femorofo amor,y la v i l i o n con Chrillo^ 

luc v ^ t l T n h * ? a m c r n U de ÍUS d o l o i > >' ^ ^Vdones <guepreceden deluprecióla imitación. 

J \ o n o punto de las heroicas v i r i f t d e í . q m i s 
r t rgenmeflra Señora ex eruto en U 

VLti^amcnte fechan de confiderar las vfrmdes oiie en eíla o. 
e / h s ^ ^ ' r 1 ' 0 1 - XI5?nilUeílraSe^ra imitar la 
o t ^ \ n f K ] " ^ C n 5 ^ ^ c i e r r a n . 

J ^ Y f ^ ^ T * rC%nnc'10n en Ia Dmmn voluntad 1 
negamlo la % a natnrai^para conformarla con la de D i o s di- " 
^ienaole como fu Hiio:Nofe hnga lo qee y o ouiero, fino lo q 
tuqmeres, Y efta rcfignacion tanto es más heroyea, cuanto 
ion mayores losxnibajos a gue nos offrecemos por ella. Xa fe- 9 
KundaíueproíundIfs,maínimiídad,nohiiycdo íosdcfrrecios ^ 
lino acometiéndolos,)' abracandolos.guíkndo de manlfeilir 
le por madre dej gue tantos dcfprecios padecia.tomando la mu 
paparte que le cabia delíos. Ycon efta humildad afsiftiaa la 
^ ruz deíu Hijo,hazicndofc cargo de füPafsion y muertc-por 

,ííe íu i i y o , y eíbncío en pie/unto a ella, fin que fueííen parte 
para defmarla de fuprcfcucl^m la crueldad dé los perfeLniido. 
res ni 1a ternbihdad de los dolores que por efta caufa padecía, 
cleíleando fe le oíFrecicffe ocafion de padecer.)'morir por qui5 
tanto padecía por ella. La 4.fue encendidifsima charidad/y a-
mor dé los hombres.y délos mifmos enemigos de fu Hijo.f in q > 
iusblafphemias y crueldades la mouícfíen a indign.-icion,íino 
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los daños queíncurnan^roganclo nDios por cl!os,y efcufanao 
los al modo que io hizo fu mifmo Hijo,como en íu lugar veré-
mos. Defta manera Junto la Virgen con fus terribles aiíiicHo 
ncs,admirabics exercicios de viriudes:por lo quaí pudo dezir 
en efte tiempo aquello deios Cantares: Negra foy.pero hermo C m {# 
fa^hijas de Hierufalcm, no os admireys de yerme ahuiiorcna, 
porque el Sol me ha quitado eí coIor.Negra eftays,Virgen fan 
Piísima enio exterior^or las penas que padecey F.pcro hermp 
fa en lo interior,por las virtudes que .cxercitays:cl Sol de juRir 
cia os ha puerto defcolorid.i^porque fus triRezas, fon caula ele 
las vueftras^y el mifmo os hazehermofa, porque con fu exeni 
pío refplandece el vueftrojimitando fus virtudes, .Suplicarle, 
Madre piadofifsima, que con los rayos cncendi.cios.de fu luz, 
¡luílre y encienda mi corado para que de tal manera medite fus 
trabajos^que tenga parte en ellos,imitando fus virtudes. Ame. 

Por lo que fe ha dicho en cílos nueue Puntos,quedan decía 
radas en general las cofas que mas en partícularíchan depon-
derar en cada M y flrerio de la Pciísion,afsi en la perfona deChri 
fto nueftro feííoi^como..de la Virgen fu madre^tomando a los 
dos por principal maje.ria.de la meditaclon.e imitaci , y a la 
JV] adre por al>.0gada;para.a[cau^ar;featimienío de lo que pade 
ce el HijO.La pratica.de todo fe y rapon iédo en las meditado 
nes que fe figucir 

J^ledkacion ffgtmdai de la fuhida Je Chrislo 
nueflro Smor a H i e r ú f a l e , en que defc^Jria 

a fus Apofióles lo que ¿i IIi anta de pa 
decer9j de las ve^es q hahló con 

ellos de ¡u Tafsion, 

r n • ^ 7rÍZer0pmt0<v A r , - a Matth.u. 

JVOprimeroíehadeconí iderar jComoíabiendoChníro nuc- M a r c i i9 

ftroSeñor, que eltiempo de fu Pafsion eílaua cerca , y que iuc¿h, o 
los ludios tratauan en Hierufalcm de matarle3quifo yr alia def 
de la ciudad de Ephrcm,donde fe auia recogido con fus Apo-
ftqles^y en eíle camino yua con pallo extraordinario.Pr<fiff^- 1 <• 

C hat 



¡meditación 2, 
yt¡¡ l9ShfusJjr(ÍHpéam,éfuentest imsbau Y i u lefus cíeíanté 
dellos/je modo que los Aportóles fe admirr.uan.y procuraumi 
feguirle llenos de temor. Sobre eíle punto fe ha de poderar las 
eaufas deílc nueiio modo de caminar de Chriíto^con paíío tan 
apreíurado,7 ios aíTecTrosquecaufo en fus DHcipulos. La pri 
mera caufa, fue para declarar la promptitud de voluntad , y el 
feruer de efpirítu con que yua apadecer, fin temor de los tra
bajos que le cfperauan en Hicrufalcrpondcr; ndo/] a las obrrs 
de fu/o fuciles / g l o r i ó o s } como predicar, hazer milagros, 
fanar enfermos/&c.yua Chrifto nueftro Señor con fupaíTo or 
dinario : mas a la obediencia penofa^y aíírcntofa de fu Pafsio, 
Y muerte, quiío yr con pafto extraordinario, facandoíe de fu 
paíTo la fuerza de fu diuinoamor : el qual escomo fiicgo,y co
mo aguijón y efpuela que aprefuray haze correr con masfer-
llora la obediencia.que es maspenofaa la carne^y mas agrada-
ble a Dios.Al contrario del amorproprio/"] vacon pies de pío 
mo a los exercicios trabajofos de virtud^y nos faca de palTo, y 
aprefura a todo lo que es regalo y honra.Por donde conoceré 
quan lleno eí'loy de amor proprio^y quan vacio del Diu ino .O 
duícifsimo lefus^que fubiftc a Hierufaié a padecer tormentos; 
con tanto feruor y priíla.como íi fueras a recebir dcfcanfosjlc 
na mi coraron del amor Diuino^que tefacode tupa lío, para c| 
yo faíga del mío perc^ofo y tibio.ofircciendome a obedecer y 
padecerquáto quiíicres^cóvn eípiritufcruiétcfcme/áteal tuyo 

La fegunda caufa porque yua delante de todos/ue para f]g-
mnearque en materia de padecer trabajos interiores,y exterio 

loan, ¡4- res quilb preceder^ licuar la delantera a todos fus Aportóles y 
D m j . f. Diícipuios,y a todos los Martyres y SácTtos q ha auido y auraj 
q-íó. m.6 ponderado q en los milagros^que es cofahonrofa^dio la delan 

te ra a fus Apor tó l e s^ a otros Sanólos, queriendo que loshi-
zieilcn mayores que el,mas en materia de padecer, ninguno fe 
le adelanto ni ygualo. Padeció mas q l o b , mas que Lázaro el 
mendigo, mas que los Prophecas y Martyres.-tódosquedan a-
tras,)' ie miran como á exemplo ydechado de padecer.O buen 
Icfus,quan contrario es tu efpiritu, ai efpiritu del mundo/erte 
quiere licuar la delantera a todos en honras y regalos: el tuyo 
en deshonras y tormentos. Aquel dellea preceder en las obras 
de mayor gIoria,cí tuyo en las de mayor ignominia. Dame Se 
« q r erte efpirUu de que tanto te prcciafte,para que procure fe-

I 
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ínaíarme fobrc todos, en fcrp or tu amcr mas abatid o, y afílígi-
do que todos. ^ 

La tercera (^aufa/uc para prouocarafns A p o l l ó l e s á admi
ración é imitación. Stupebant fequentes. Admirauanfc y dauafe 
priclía porfcguirlc y alcanzarle, procurando cada vno adelan 
tarfe mas que eí otro, por acere arfe mas a lefus, venciendo el 
temor y miedo cj l!euauá,có ei fuego de amor q le tenia, el qual 
lesfacauatábicn de fu paíTojproiiocados de fu exempio. En lo 
qual fe nos defeubre el modo como hemos de mirar a C h r i í l o 
en fu Paísi6,y med¡tarla,q es admirándonos de lo q hazc y pa-
<Jece,y íígtiiédole en ello.Qaado miro a Chriílo acotado,vcíH 
¿ o de purpura,)' coronado de efpinas.y licuado fu C r u z , tégo 
de admirarme de q vn feñor ta grade padezca co tato amor co
fas ta penofas.y acercarme a ci,quáto mas pudiere, figuiédolc 
en tjraar diciplinas,y fil¡cios,y traer vellido pobre,y llenar mi 
cruz cada dia,dádome priíTa por adelátarme mas q otros, y fe-
guirIe,no rf/íf^defde Icxos.como lefeguiaPedro la noche del M ^ 
prcdimiéto,íino decercasfupplicádo a cftc S e ñ o r me ayude á 
¥ecer lasrepugnaciasq me defuiafé dcRo,y haziédo de mi par 
te lo qpudiere para vencerlas. 

S e p m d ú punto. 
^ Amínando de fia manera Chrií lo N.S.detuuofe vn poco ha 

íla que llega líen los dozc Apoftoles,y t o m á n d o l o s a parte 
les clixo eniecreto. Mirad que ¡ubtmos a Mtem 'falmy allt fe cumfá 
ran todas las cofas que epan ef, ripias por ios Propbetasydel hija del hsm-
bre,porqiie[era entregado a los Principes dé los Sacerdotes,y d los EJcn-
has,j ellos le conáemnaran a muerte j te entregaran a los Gentilespard 
que efcarnez,can del j le acetenj ermifiquenij al tercero día re fie ¿tara. 
Eílafue la tercera vez en qucChriílo nueftro Seño r defeubrio 
fu Pafsionalos Apolloles,porq otras dos vezes auia hecho lo 
mifmo.aunqu" no con tanta d i í l i n d i o n . L a primera, q u á d o S. 
Pedro ic confeflo por hijo deDios vino.La í c g u n d a , q u ñ d o cu 17- , 
ro al endemoniado lunacico con grande a d m i r a c i ó n , y palmo Mars:-S'^ 
de toda la gente, como ío cuenta ían Lucas. Sobre todo efío p' 
ponderaré las caufas que tuuoChri í lo N.S.para de ícubr i r a fus LuCl*-?' 
Apollóles tantas vezes,y en tales ocafiones los trabajos de fu -
P.aision y mucrte,tomando las cjuehazen mas al cafo para nuc 
flro prouetho eíp.iritual? 

C z La 

LHCa.iS. 

Matth. 29. 

Matth. i 6. 
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La primereara que fe entendieíTe quam prefentc tenia ílem 

pre e„ fu memoria efta Pafsio.guftan do coetinuamete la amaÍ 
gura dellary bemédo fin ceíTar efte c-alíz t ipenoío, de m o í o á 
guando com^ y beuia quanejapredicaua y, razonaua, quan-
do hazu^mJagros 7 obras marauilíofas ^ ¡ i la tenia p e C e . 
y enh mifma 1 ransfíguraci on gloriofahablaua deijajeomo da 
cofa de que guílaua hablar, aunque fueífe muy amarga r y t i 
do eílo afindemouerme con fuexemplo , á que yo^ ta i l i en 
y d ! \ a b r a r d e e f r ' e n t e ^ p ^ 
y de hablar de la a menudo , y quefeacomo pan, que fe c o l 
me con todos los-otros man^u^.O dulce l e f ^ c ^ n o n o ' u l 

bíauas? hite es mi deífeo amado mío, hazervn ramillete de 

dadome fiepre de los,copadecícdome de ti ,y amídote mas o \ 
máncaleecl iar¿,enlasefpalda^naentreLspechos c 2 
cofa c^ufto ver.y I d e í l e o abra,ar,y n o t o m a r S o ^ 
ba^os/xno vno porvno los yre cotád^mletras caminó poreS 
vida mortaí.cofortadome co fu oIor,haíla alcázar íavida eterna 
-La r.caufa era para cofirmar a fusDifcipuIos enla F¿ y creécia 

deltas ignominias^ era mas diffícuítofas de creerl a fus erráde- 2 
zas;y para q fe apercibieíTen co grade coíHcia para ellasfy por • 

eítacaufa quádo fevio mas horado etre fus^D 
Íeísi6 á S.Pedro,y entre la géte ñ\ pueblo por la grádeza de fus 

Ecchf n f 1 1 ^ 0 5 ^ ^ 0 ^ |es ^ í c u b r e fuPafsio,acord5dofc enel día de 
Ci€f 1 U losbienesfcomo dizeel Sabio)dcI día délos maíes,y apercibía 

doies eirel vn día para el oíro.Mirad(dizc)q fubimos aHieru-
laíe,y allí tégo dcfer entregado a la muerte co grades dolores v 
deipreciosipuesfubís comfo-o a i ^ r r ^ í o c I ^ ^ A ^ ^ ̂  - / 

Cant.2, 

-^ .w^wxuucuui^aoacvosiumsquierolubi r^poní padecer co 
vos,no esbaxar,ííno fubír y medrar.Y fi yovoy envía copania 
no tego q temer^porq feracierta vra ayuda.Covosquiero pade 
cer en la Hicrufalé de la tierra,para rcynar c5 vos enlaHíerufa 
le del cielo. Deílas palabras de'chrifto me tego deaprouecha' 
en mis trabajos.imaginado q me ¿izetEcce*fcenáimH¡ merofolj--
ma Mira hobre q fubimos a Hierufalc,Primero a padecer,/def 
pues a rcy nar. N o fubes folo, yo fubo contigo para ayudarte 
yofubipnmero^fiibemtrasmi^parg imitarme , porque v ¿ . 
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D é l a f u l n r i d d H í c r v f J e t n . 3 y 
^ c i a á o eÓtaigo/cynaras conmigo por todos ios %Ios.Am.6, 

^T*evcTn punto. 
T Vecro añaden los E u a n g e i l f e : ^ ^ Ipojíofesm emenda k q 

Chmh les deua,jqn* era pa-ra ellospaUbra ejiuttáü*) ehcnbis, u , luc.^.Eraf 
y que m la fenmn m akancman y que teman pregunta leu,) que fe en- ve:at~ an„ 
t^ñectan vehementemente. En lo qnal íe lia de ponderar. Lo p n » u m n n9 
mero como no todos ios que oyen predicar ís Paísion.o ia lee, fenma¿l,/ 
y oycnliablardella^aenticnden^cnetrany f icní-nícomo no lud, 
la entendían,ni nenetrauan en eft;: tiempo los A j olio,es, que Mtltt¡j J7# 
eran inipeifeaosiporcjucíentiría y penetrar los m y ñ e n o s ) íru 
¿los deiia.y las grandezas que en íl enciérraos don de Dios, ci 
«jual le da a fus cícogidos aiutiempo}y afsi fe le tengo de pedir Supu tn m 
diziédole.Redéptor mio,mi entedimiéto ella efcurecído,y los trodu^ 
myllenos de vfa Pafsio,ejiá para mi cncub|ertos,dadmc icnti 
micto de ilos,pues me maday s por vro Apofto^cj lienta en mi A¿ p;^/ ^ 
lo c¡ padecíftcsvos.líLo ¿.ponderare las caufas de dódc proce
dió q ios Apollóles no cntendielTen ni pcnetraííen lo c] fe les 
dezía délaPafsió.Es afaber,porq tenia baxa eftima co demafia 
do temor de ¡as ignominias y dcíprecios,y grande eílimacó de 
maííado amor délas horas y grádezas : y aísi quando Ies dezia 
Chrifto fus dolores y delprecios,entrillecianfe veliementcmcn 
te con gran cay miento de animo,porque fentiá fer cofa indig
na , qüe Chrífto ía pcrmitíeíTe. Y de aquí procede tábien que 
quando yo medito la mifmaPaf^ion eíloy feo o y fio fentiraie-
to,porq liego có dilpolicion c5trar ía a ellos my fterios,y para 
íeníir!os,ícgo de defnudarme del vano temor de ios defprecios • 
y doiüres:y del amor proprio de honras y gnindezas,procura-
do tener grande eftima.y aprecio de todo ío quees padecer af 
fíictíoncs y defprecios por cüpiir la voluntad de Dios . Para fen Matth.t é. 
t ir mas efta verdad ayudará mucho ponderar lo que en ella co- Mares. 
)'un tura fue cedí o a Chriílo nueílro feñor conían Pedro, el 
qual en acabando de confeflarle por hijo de Dios vino,por re
belación que dello tuuo,!ucgo dcfcubno la groferia que de fu 
c o fc c h a t e n ¡ a, o y e n d o d e z i r a fu Macflro lo que hemos dicho, 
fentio tan baxamente de fu Pafsion, que fe aírenlo a reprehen
derle,diziendo : Gutriete Dios de tal cofa ,7:0 fe ra afsi como diz.es Pe 
to Chrillo nueUro Señor , mirando a los demás Aportóles, le 
amenazo y rcfpodio afperifsimamc te^dizicdoIe : Vente tras nú 
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¡ I I I . Par te m e d i t a c i ó n i . 
dizicndok: vente tras miSathmasteres mi efucUlo^rqno fahes tai 
cojas q fo:i de Defino U: q fon de los hombres. Como quien dizer 
l u q m e l i a s h o n r a d o ^ o n f e í r a n a o m e p o r hijo de Dios viuo, 
eres ahora Satbanas,y aduerfario mió, pues contradizes a mi 
i a í s i o n : y quanto es de tu parte me cícandaü^as, querién
dome apartar della , Tiendo voluntad de mi Padre que Ja pa
dezca. Todo eílo nace en t i , de que no tienes-entera fabí-
duna ecleftial, para conoccr.yguílar las cofas que fon orde
nadas por Dios, finofabiduria humana, y terrena^para cono
cer , y guílar de las cofas de los hombres, las que ellos cíHraan 
y aprecian. Vente pues tras mí,y figueme : porque no tengo 
yo defeguir tu juyzio errado , fino tu has de feguir el mio,quc 
es acertado. De donde facare la grande eílima que Chr i l lo 
tema de fu Paísion y muerte, por íer trazada porvoluntad del 

• i X ^ ' ~ ^ * f̂c y * * w vJ vi W i 14 i.til \Z vlit i ir vJ ""' 11 L V di íII O S 
por Satanas.ypor piedra de efcadalory no ñas vamos tras el,íl 
no traerle tras MOÍotros,para q lienta lo que fentirnos. Y aun
que nos contradiga con pió zelo,y aunque fea fan clo illutf ra-

" do de Dios cn otras coías^y aunque fea amigo,y querídoje he 
mos de atropellar como aqui atropello Chriíto a fan Pedro. • 

O Maeí l ro loberano,qiiefentias tan altamente de tu Paf-
íion,por la fabiduria del cielo con que mirauas la caufa della, 
defnudame de toda fabidnria terrena,y vifteme de tu fabiduria 

• eeleílial para que yo también ficnta altamente de tus trabajos, 
y de los que quifieres que padezca por tu amor. Noquiero 
Ivcdcmptor mio,traerte he yo a que figas mí proprío parecer,/ 
deíTeo,porque es parecer errado, y deíleo terreno.Tras t i quie 
ro yr,a t i quiero feguir.eftímando lo que tu cftimas, amando 
ÍOiTírU amas^ aborreciendo lo que aborrecesry pues me das 
tal deíleo^dame gracia para executarlo.Am-en. 

M e d i t a c i ó n 3.de la entrada de Chri f tú N . S * 
en H i e r u falem con ramos. 

Pr tmerQ punto ̂  
^Utth. 2 r- L O primero fe Tía de cowfiderar comoChríao N.S.cíncó días 
Mam. 1 u antes de fu muert.e,quiíq entrar en Hierufalem dode aula de 

íer 



la entrada en Hier& falem. 39 
rTer crticlficado y muerto cogrades rnueñrasde alegría,}- co gra uic.\^, 
de pompa exterior,afsi como foiiajiJosHebreos recoger en {vv^xn tt. 
<aCi el Cordero Pafcual cinco dias antes de facriíicarlc.Eíta en 
irada ordeno el Salvador por algunas caulas muy a morolas. E x i l t t 

L a primera para manifeílar las ganas que tenia de padecer,)' 
el alegría con que recibia ios trabajos que le efpcraua en H k r u 
falc^entrádo en ella co tato regozijocomo íi fucraiaboáa&rpof 
^ el zcío de la gloria de Dios.y de cüpíir la volútad defu eteff 
no Padre por la faluacion de íos hóbres le poniagufto , en pa
decer todos aquellos trabjos^aunq los tenia ta prefcnteSjComo , 
í iya jps cíluuiera padecicndo.Y defte exemplo nació, que los 
Mi^tyres yuan a las cárceles como a bodas j y eftauan en las 
pariliasdefuego jComo cncama de flores . O dulce lefus, s igath** 
corrido eftoy en tu prefcncia,por la repugnancia que tciigo á ^ r,Ljturet. 

. padecer trabajos por tu anior:ayudame gozo mío.a q nie goze 
en padecer algo por ti,como m te gozauas padecer por m¡ . : 

La fegunda caufa fue para que entendieücmoSjque quando 
en el Huerto de Gctbíemani^y en el difeurfo de fu Pafsio auia 
de tencrtjemoresytriífezas,tedios,y agonias^todo cfto era prin D.Tb.?- f* 
cipalmcnte en la parte inferior del alma , a cuya natural i n d i - q i ó . m 7 
nación contradezian los dolores delciicrpo,mas también los 
tomaua de fu voluntad,y con gran contento de la parte fupe-
rior del cfpirituen quanto refplandezia enelios la voluntad de 
fu Padre, Y en efto miimo perfeucró harta la muerte, eníeñan 
donos con efto que la fuma paciencia confiRe en offreeerfe co 
g.ran contonto del efpiritu a fufrir,n o folam ente trabajos exte
rior es, fino afEiAion es interiores, Y a efto me tengo de alqtar 
diziendo con el Apoí fo l : Agradóme a mi mífmo en las enfer^ ^ ^ ^ 
3Rcdades,,€n las aftrentas,cnlas nccefsidades,eii las perfecucio- *r* 
nes,y en Jas angufUas por Ghriílo, De buena gana Saluaclor 
jtiio , recibiré lastríñezasy-agonias de la carne y renücio los 

. gudos fenübks della, aceeptádolas por te imitar con gozo del 
cfoiritu. ; 

La 3,caufa fue,para manifeílar q todas las ínjurias,caluníasy 
períecuciones q aüia recibido en Hierufalé las vezes q auia ef-
tado enclÍa,no era parte para entibiarle la charídad y amor q la 
tenia, y el deíTeo y güilo que recibia en vifitarla, y enfeñar-
Ia , y bazeria todo el bien quepudic í íc ; y conc í lo también 
h aííeguraua, quelas íifiVcmas, y dolores que en ella avúf 
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¿fo I I I 1 . P^rte,me:htacion 
de padecer cOa vez tápoco le entibiarían fu cliaridad, ni feríarf 
parte para que no hoíuiefle a recebirla en fu amiftad, fi ella qai 
neíTe.O inmenfacharidad de Icfus^o fuego encendidifsimo de 
amor, a quien ni las muchas aguas, ni los ríos de las tribulacio
nes pueden apagar, 

Haí la el día de óy dura en el eñe amor, porque vifitando m! 
alma con fu gracia,!! pecco mortaImente,aunquc con elle pec-

. , cado le crucifico dentro de m i , y huello fu fangreprccío(a , e-
c * 16 chandole de mi con ignominia : fin embargo dcflo buelue 

fegunda vez con grande alegría a entrarfe por mis puertas , y 
á querer viíítarme , y darme de nueuo fu gracia: y fí otra 
vez le torno a crucificar , hollar , y echar de mí , bolucrá el 
la tercera vez con el güilo que la primera. O bendita fea t a l 
charidad, y mil vezes le alaben los Angeles por ella. Venga* 
venga vueflraMageftad, Rcdemptor mío, a efta ingrata H ie -
ruíalem de mi alma, pues tanto gufto tiene en viíitarla, que y o 
le ofírezco de nunca mas echarle della,tratandole llcmpre con 
la reuerencia y obediencia que merece tal charidad. Mas por
que yo foy muy mudable,ayudeme vueftra gracia a tenei con 
fiaricia en retenerla. 

La quarta caufa,fue para que entendamos que padecer traba A, 
jos y defprecios por cumplir la Diuina voluntad, y por la v i r -
tud,es cofa gloriofa y honrofa en los ojos de DioS,y de los A f i 
geles,y délos jufto s:y afsi fe ha de entrar en cIlos,n o folo co go 
zo, í ino con mueftras de honra y pompa,como quien fe precia 
delIos,y fe honra con ellos fin auergon^arfeni correrfe por ef-

i.Fetn 4, to.Guárdeme Díos(como dize fapPedro)de padecer como h ^ 
micida,o maldiciente,© ladrón,en caftigo de táíes culpas^or^ 
que efto es cofa vergon^ofa.'mas padecer comoChriíl;í3no,por 
ra^on de la jufticia,honra mía es,como lo fue de mi Señor. 

Pero mas adelante pallo la charidad de Iefus,y fus ganas de ^ 
padecer,porque quiere entrar en Hierufalcm con tanta honra, 
y acompañamiento, para que defpuesfus deshonras, y ignomi 
nias fueíFen mayores , como quien eaya de vna grande hon- ' 
ra,como lo dixo por Dauid. Exaltátüsautem,hfmíliaíU5 fum, & 
(ontmhatus, Deípues de íer enfa!cado,fuy humillado y contur 
h: 
do 
ra entre 

buen 

$7 



cZV/¿f entra L t en HlerupJetff . 4 1 
buen lefus fiempre huyo h honra exterior cic los hombres :• 7 
fi efta vez la procurólo accepto/ue para que con ella fucile def 
pues muy mayor fu deshonra > ordenando la honra á padecer 
mas ignominia. Gracias te doy , dulcifsimo lefus por la ham 
bre míaciable de padecer ignominias que muirte. Por la cjual 
te fuppiico humilmente me des tales ganas de padecer por t i 
afirciuas^uc no fe menoícabei^aunque reciba honras. AmeB. . 

Segundo punto, .. •• 
J O fegundo fc ha de confíderar la traza que Chríí lo nueflrd-

Señor tomaen ella entrada. Emfô  
dtUs: Idavn lugar que esta en frente deyefotm^aUt h aliar (pvm']U' 
menta .<taáa con-fu poUino , defatailesiyj traedmehs . X fi alguno os 
dixere alg(f,dez.'tdlé que el Semr tiene neccfsuUd delhs.yluego os dexa-
ran. Hiñéronlo afst /ÍÍ D¿/dj?«'oí5jpa«í^^aj^í cafasfohr-t.d follmo} 
fubio en el lefus • 

Aqui íe ha de ponderar^como el Rey del ciclo queriendo 
dar mueftrasele íu Reynaído,.efiando acoílumbrado á andar fie 
pre a pie por toda Galilea y? ludca : cftá vez no qniío entrar á 
pie^ni tampoco en carros.de quatro caualíos ^ n i en cauallo j o 
muía aderezada con ricos aderemos,fino en vn jUmcntiiío ade-
re^ado coiiiaspobres capas de fus Difcipuíos, hollando con 
e í lo lapompa mundana^y demoftrando fu pobrc^ajhumildad,. 
y manfedumbrerpor laqual auia defer conocido en el mundo 
por Mefsías y SaluadorjComo eífaua prophetizado por clPro-
phetaZacharías quádo dixo;dezid a la hija de Sió.Ecce Rex tms Zach'^ 
veniet tibtiu¡ius1& SaUiatotiyfe faufn,& afcendens füf er afâ ^ 
grate hija deSi6,porq tu Rey vedra para t i jufto y Saluadar,po 
bre y fentp.dofobre vn jumeto.Co efte excplo procurare, abor 
recer la popa del müdo,y abracar la pobre^ajmanfedübre y ha- f' 
inildad dcChriílojporq íi eftás fon íeñaies á miRey y de mi Se 
ÍÍOI'.TAZÓ es q lo fea tábicn de los q fe precia de fus vaiTallos: y 
co ellas tegp dtíaparejarme para falir a recibirlcjpues a m i tabie 
fe dize.'fiííg K¿A;,^0sre3¿í.íi^»TuRey viene para t í . G íí en tedie 
íe quis es éíteRiey mio^y comoviene para mi?-'l>uSaluaáorTe.i. 
ere? mi Rey,y Rcy'deReyes.Rey de liobres y á Angeles^lcci 
los y tícrraiRey-portu-náturaléz.i.hijo Jel eterno Padre 
narcl i ídc todo lo criado:y tu vieaes c!el cielo para 111 

10 
c 

\3 para mi 
íalud^parami c6fuclo>para mi remcdio,para mi exéplojpara mi 
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4-2 JlII.Parte>meditacwn;.f. 
¿cfenfa y protcdio.G Rey y amado mío,tii pnra mí y yó p l f i 
ti;vcfmc aqui cjcdicado para t i , para tu feruicio,para tu hora y 
gloria : para obedecerte y adorarte y amartc^y fcrtodo.tuyo 
pues tu eres todo mioiy pues tu vien es pobrc,maíb y hounilde,, 
yo tábíen quiero yr a recebirte co pobreza,máfedubre yhumil 
dad^viíiicndome de la librea que tra^s veftida. . 

t tóLo^.poderár« el miílerio cj eftá eiicerrado en las menudeciaf 
defte hexho.Embia dosDifcipulos por eljUmctíÜOjy novnof^ 
lo ,por llenar adela te fu coftübre deq anduuieílen acopañados, 
y de dos en dosvnidos eñ charidad.Máda q fueltcn a los jumé 

fttuer**2. tosatadoSjyfelostraygan,paraíígnificarqel ofíicio deÍOSÍA-
portóles ena íbkar a tos peccadores^que viuen vida beftial, y ef 
tan atados co las fogas de íus pcccados,y traerlos a Chrifto^pa* 
ra q fe apodere dclios y los rija como rige al jumento, el queva. 
fentado*enel.Máda>que fi alguno fe lo impidiere,le digSíqu* el 
Señor tiene neccfsidad deIlos,conio quien auifa que ha de auer 
«juien impida fu oficio,de defatar las almas de los pcccadorcs,y 
q cftosimpedimétos ceiraraH con el nombre deISeñor,q l # c m 
bia por elios,porque tiene dellosíiccefsidad parafu gloria. O 
palabra omnipotente, «que afsí tápa las bocas», y atalas manos 
de los que quieren impedir el mandato del Señor. O Rey de 
gloria,y quenecefsidad teneys vos devn jumentillo tan. vi l y 

u ^^.dcfprecíado como el peccador. Yo miferablefoy el que tenga 
necefsidad de vos,quc no vos de mi : yo por mis peccados loy 
como juménto > y eíloy atado con las fogas de mis pafsiones» 
mandad Sefior que me delaten,y me prefemen delante de vos. 

>bra,qiie teneys necefsidad de vuertro íleruo , porque luego me 
¿exaran libre para feruiros como deíl'eo, 1 

. cTcrcero punto. 
Q Amínando Chrirto nuertro Señor,fentado enfu jumento; 

a desíior3,ppr infpiracion del cielo,íe íalio a recebir innu
merable gentc,y y nos ecliauan fus veílicluras en el fuclo", para 
que paiTaíTe por ejias: otros cortauan ramos de ios arboles, y 
oiiuos que eftauan en aquel valíe:otros venían defdc Hieru-
lalcm a recebirie CQ« paim^i? en las manoseen ferial de v i ¿loria, 

... „.. ' . . ,. , , y co-



D e U entraba en Weriifelem '., '43 
y tocios con gran gozo alabatian a>Dio$)cíizíkciido a vozest O 

jam4filio .DauidMnedtftus-qui v.mtAn'mmine Dqmini Rex ¡ftraei. O, Ex lti(d 
fanna in excdftijbenedtctmn regmm qmd nmt f^ris mjíñ Damd̂  ¡>ax 
in ccekiéf ghrit mexceSfis».• Gloria fea aLhijo de Datiíd, falúa Se
ñor al hijo de Damci,y por ei nos falúa a noiotros: bendito íe;i 
el qae viene en nombre del Señor , bendito y p ro ípe rado^a 
fu Rey no,paz fea en el cieio^ gloria fea a Dios en las airaras. 

Sobre eftc hecho tan marauiílofo, que todo procedió de , 
infpiracion del EfpirituSando, ponderare. £oprimero3qi!á 
de verdad honra ei Padre eterno afu H i j o ^ o n honras^.- y. afe-
bancas.verdaderasrporqueafsi:fcomo quando entró la p din era * : 
vez en el miindo,nacicncio pobre en el portal de Bethieemjeni 
bio exercitos de Angeles, que folerani^aflen fu entr-ada, y d i 

, xcí íen: Gloria fea a Dios en las alturas,}' paz en la tierra a los 
hombres de buena voluntadrafsi quando entro efta vez enRie 
rufaíem,pobre y manfo fobre vn jumento > defpierta exerGi-
tosde hombres, y de mo^os innocentes y puroSjpara quefo-
lemnizen fu entrada, y digan con el mífmo efpiritu : Paz ten 
ga el cielo con los que vinimos en la tierra^ gloria a Dios en 
las alturai. Bendito fea el que viene en nombre del Señor . 
Los Angeles piden paz en ia tierra de ios hombres , paracon 
Dios,y eítos Hebreos pidenpaz en el cielo de Dios , para con 

.los hombres. O Padre eterno3graeias te doy por la honra que 
hnzesa tu Hi jo vnigenito^uando va por cumplir tu volüíací, 
ha fex mcnofprccíacio. O efpiritufandxifsimo , gracias te doy 
porque infplrafte a ella gente tal modo de alabanzas para g lo
ria de mi Rcdemptor-Gozome Redemptor mió, de que todos 
te alaben y bendiganry yo con el mifrao efpiritu te alabo y b's-r»v 
digo.dizicndo:0/^M«<í filio D4«iá.Bendito fea el cjue viene en eí 
nombre del Señor. Eftas palabras dize ¡a ígieíia en la miíTa^al 
fin del Prefacio,en memoria de ia venida que Chrifto nueftro 
Señor haze en ei fandb Sacramento del altar,y coeí le efpiritii. 
las diré y o excíamádo.Bendito fea e|q viene del cielo a cíle Sa 
cramentopara faluarnos>vcgacon e lkpaz de jos cielos, y fea 

, gloría a Dios en las alturas. ; , - • 
í Lo i.ponderare la deuocio de la gente que fcquítaua fusqá 

pas,y las tendia en elfuelo para que las pilla fie Chrifto, en fe-
nal de rcucrcncia, teniendofe por dichofos deque tocaíTefus 
cofas, Y coa efte efpiritu arrojare todas las mías a los pies 



4-1 I I ILTar t e ,medkdc ion %. 
de Chriílo.pniM c¡ el h?gn H«llas loq qUífícrc^VeyS aquí Rffícp 
tor mio^arrojo a vueftros pies,no foio mi hazicdajíino mi l lo 
ra y. mi contcnto^micora^on^y a mi mifmo toclorpifadme ) ho 
íia<ítiie,y Hazed dc mi lo que quffiercdesuriumphad de^ii, ] he 
íido enemigo.vueftroryo lieuarc en mis manos la palma defta 
vidoria^y íapiibiicarc por el mundo, porque rendirme a vos, 
es visor ia vacílra,y ganancia mia^y es victoriá mia en virtud 

^ M a r t o punto. 
p N ép*Jkz.§n alvunos Phañfe os fe llegaron ¿Chrifio,) le- Jixerott: Mdi 

ítíO}repr.chende a tus Difcipulosj haz*hi callar- El Smor les rejpon" 
4h:-Digoeŝ queft eftoi-cdlareñMspiedras haiíUran.h:<\\x\ fe ha de po 
derar. Lo . i . l a maldad del embidioío q le pefa deía gloría defu 
próximo,) ' condena por malo lo q es bueno^y llama paísio a lo 
q es infpiracio de Dios,y quiere q fea reprehédido: por lo qual 
fe haze indigno de q Dios le infpire y mueua como mueuc a la 
géte fenziíía,y deuotapara q fc ocupe en alabanzas d c C h n í l o . 
También ponderare la efíicacia de la di ulna infpiracion , q aí-
ü trueca los corazones, y en fe ña alos ign orates, y los mueuc a 
glorificar a Dios có feruor/lexádo alosf oberuios y prefar tuo 
ios Pharifeos en fu tibieza.Efto denotaaqllas palabras:: Digo 
os de.verdad,q fi cíloscallaré.las piedras dará vozes, q fue dc-

.zir :Nodexará cftos de hablar, porque Dios co gran fuerza les 
infpiray mu enea ello. Pero fi callaren'. Dios deipertara otros, 
aunq fcá ta duros como piedras/] clame y diga lo n ellos dizc, 

Mmh. ' j porcj para todo es podcrofo,y días piedras f.cará hijosde Abra 
iháiy quádo eáos caiie aora.dc aquí a poco en mi Paísio,¡aspic 
dras raifmas, pardedeíe co grade eftrucdo me predicaran por 
Dios.O dulce reíxis.abíáda la dureza délos corazones í l u b y -
ctosy Gctiiícos.para q halle entrada en ellos tu diuino efpiriíuy 
yícoa-acicílote por verdadero Mefsias,clamé y de vozes,dizié 
ík«Bendito fea el q ha VMiido a faíuan>os,en el nombre delSe-
ilor.Sal-ualos atodos Salmídor mió,y no te oíuides de mi cora
do mas duro q las piedras, ablándale , niueuelc , y enternécele 
con efpirilude deuocioi» quand© ora^para que fiempre te ame, 
y alabe por todos los ligios. Aiuén. , f 

íau.3f 

Medí 
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M e d i t a c i ó n quartaf de tas l u i m o s f t e d e ^ 

Chrií iofohre HterufaUm, quada tamo-

cedía aqu el dia.. 

Primero funta-. 

r pañamiento yaplaufo de toda la gente que fe ha dicho r£« IU 
w i o A y a la ciudad de Hiemfdemfiemtfuper Mam,lloro/obre ella. 

Aquí fe ha de poderar el motiuo deftas lagrimas dcUinl to el 
qual tiene mas particular myftenocjue las otras vez es que lio» 
r¿:las que fabemos fueron quatro. Lloro en el pefebre_ quan-
do niño,y eílo no cramucho.porque es proprio definios l io-
rar en fu nacimiento., Iten,llo™ quando refucito a Lázaro , y 5 ^ ^ 
nixfto fue mucho^porque eftauanllorando la Magdalena y to 
dos los circunftantes,y es proprío de los juftos llorar conios q 
lloran. También lloró en la C r n ^ y n i efto es tanto de m a n - AdRom.t* 
liiIlar,üorque eftaua lleno de trabajos y dolores^fcarnecido de 
todos,Jy como defomparado de fu Padre. Pero lo que admira Adlleh.s*-
eŝ que llore efta vezquando fe vee en tanta honra y gloria , y 
quando todos le dizen mil cantares de alabanza ? Las cau-
fas defte lloro fiieron cftas. L a primera, para que conocieííe-
mos quan poco cafo hazia de h gloria mundana r y quan poca 
fe le pegaua al cora^on^pues en medio dc tantas alabanzas y re 
eozijos,y quando todos le cantauan loores.el derramaua lagri 
mas.O quan lexos eftaua de reyrfe,y enuanecerfe con aquellas: 
profperídades^quíen lasaguaua con lagrimasy fufpirosí ^ ^ 

La fegunda caufa mas principal/ue fu infinita chárídad 
de la qual procedió el gozo de entrar em Hiemfalem a 
morir , por el bien que de allí refultaua aios efeogidos;/ 
juntamente el llanto que ahora ticnepor el mal que ha de 
venir a los reprouos. No dize fan Lucas foiameme que lloro,; 
fino que lloro fobre la ciudad de Hicrufalem.para que fe enten 
dieíTe que no lloraua fobre fimiítno , por lostrabajos queauia. 
de padccer/ino que oluidado deftos,lloraua fobre la defdicha-
¡d^Hieruíaie por los üeccados que auia de cometer matádole,. 
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j porlos caftígos que por eíla caufa auian de venir fobre elíat" 
Jo quailoclo íc 1c pufo dcldnte al tiempo que la v i o . O dul
ce lefus, quien os pudiera acompañar en eftas lagrimas : y 
oluidandoíe délos trabajos proprios , llorar con charidad 
íospeccados de mis próx imos , y ¡os caíligos jufHísimos que 
lian de venir por ellos. O quan grauc mal es el que mueue X 
ChriH © a llanto, en medio de tanto regozijo,ó alma mia , co-
jno no tiemblas de mal tan efpantoíb, que hazellorar a Dios 
de compafsion. 

*v Lo tercero,podre ponderar como es crcyble,que afsícomo 
Chrifto nueílro Señor,mirando a cíla ciudad de Hieruíalem, 
enla qual auia algunos buenoSjpero muchos malosjloro los pe 
cados de los maios^y la deí l ru/cion que por fu caufnvendriaío 
bre eliarafsi también entonces fe le reprefentaria la ciudad de-, 
fíe mundo,)' la Hisrufalcm terrena donde eftan mezclados pe 
cadorescon juftoSj y mirando Iospeccados de los malos,)' los 

* caftigos que por ellos auian de venir,tambien Horaria fobre e-
11 os. Y por configuíentc Horaria también por mis peccados, 
pues los tenia prefentes, O Redemptor mió , quan to me pe lía 
de la caufa que os he dado }y doy para que ais i íloreys: de íleo 
quanto es de mi parte enxugar vueftras lagrimas, quitando de 
por medio mis peccados,que fon caufa deilas. Yo,y o foy el q 
tengo de llorar, porque y o foy el que peque:ayudadme Seño^ 
a que llore/le modo que merezca ler confolado. 

Segundo punto, 
J O t.fc ha de confidcrar las palabras de Chrifto N . S. quan-

'dolloraua.Lo primero dixo : Si conocieres tuenefie du las ca
fés q'te fon para tu paz.,j aor* te eftan efeonitids. 

CKic es dczir íO Hicrufalem fi conaciclícs tu lo q yo conoz 
co en ti,y de ti,uíi duda Horarias como yo lloro:y fi conocief-
fes las cofas q te offrezco para tu paz y profpcridad,como efta 
ge te q viene coraigo las conoce/m duda tabic me alabarías,{/ 
aceptarlas el bic q ic te entra por las puertas. Y íi conocieíTcs cf 
te día tuyo.y elle büc diaq amanece por tu cafa co mi venida, 
fin duda Ic admitirías , y no dexarias pallar partecica del» 

Ecdef.14 Pero todo efto te erta efe 5 d id o por tus peccados,/ por eíTo ni 
lloras,ni lo bufe as, ni lo admites.De dodefacare q el principio 

mi reoiedáo cpíiíle enpi conocimietoviuo / prpíudo de dos 
colas 
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tofasrcs afaber.mís mífenas/y el remediador deí las^ csCríllo 
N . S x ó ios medios q el me ofrece para elio/] i o n crcerle,,amar-
Ie,y obedecerle.Ycn efpecial me importa conocer los mediosq 
me ofrece para la paz de mi almacén el eftado cj lego enla Igle-
fia^o enla i lcl igio. Y al cotrario el principio de mi perdido , es 
la ignorada y poca cftima defto.y no conocerlo co tenerlo en 
trelas manos.O buc Icfus,aora veo có quata razó llorays ufa 
ccguedad,pucs en ta poco eftimamos el bic q nos ofreceys, fie 
do di.omo de infinita elVima?Quitad de mi y cf todos los bobres 
efte vdo de ignorácia}para q veamos y llorcmos:porq el ojo q 
no vee,no llora,y fi viclTe.luego lloraría. 

Lo r.prophctizo los calligosq auian de venir fobre cíla cíu 
dad.diziédor Seyas cercad* de tus enemig9S,j apttatU p r todas par* 
tes,j echada f&r tierra fin dexar en ti peira f&brefkdra, parque no co
no ciñe el tiempo de tuvifita.Eño es,porq no conoc í íie efte día en 
q Dios te vifita,y viene a faluarte. De do de infer iré ,q fi la Hie 
rufalc prefente,q fon las ciudades.y almas délos fielesrno cono 
ce ella vil]ta deDios,y las ocaGones muchas qChriTto les ofre 
ce para fu faluacio y perfedio.tábien íeran caftigadasco te r r i 
bles caftigos:y por cofiguiéíc.pues apenas ay dia en <]Dios no 
me vi fríe enla oración,o fuera deilajCO infpiraciones.y toques 
interiores^prouocandome a que le firuajfi no conozco efte tic 
po de fu v i fita, también fere cafligado. Portanto, alma mia, 
abre los ojos para conocer efte díchofo tiempo^no feas mas tor 
pe que el milano, y la golondrina, y la dgueña,que conocen 
el tiempo de fus y das y venidas.-mira bien las vezes que Dios w' ^ 
te vifita cada dia^ues viene para tu prouecho^y íi le dexas, fe» 
ráparatudaSov 

Finalmente ponderare, que fi Chrifto nueftro Señor tan
to lloro el caftigo temporal de aquella ciudad^por clamor que 
la tenia, quanto mas Horaria el caftigo eterno que auia de recí 
bir en la otra vida, quando venga a vilítarla^no co vi lita de mí 
fericordia_,ímo de jiifticia^el dia déla cuenta. O piadofifsimo , . 
lefus, con quanto afFeclo llorauades los defuenturados h i -
jos derta peruerfa Híerufalem , mirando como auian de citar 
cercados, y apretados, no de los Romanos 3 fino de los D e 
monios : poftrados, no folo hafta la tierra, fino hafta el mif-
mo infierno , atormentados en todas fas potencias 3 con 
turbación ^ y defordcJi ferapiterno lün dexar piedra fobre 

pkdr.§ 

r i fu as 
düumlo* 
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picclra,ní cofa que no cftc llena de cónfuíion.AIÍi lloraran córf 
llanto perpetuo,porqiie no lloraron con vos en c í h vida^ni fe 
aprouecharonde las lagrimas que por ellos lloraftcs , ni de los 
auifos que Ies diftes. Abi idSenor los ojos de todos los peccado 
testara que temamos la vifita que aucy sde hazer en la hora de 
la mucrte^preuinicndonos para ella con llorar nueftrps pecca-
^os,porque,no ca/aniaskn Josjiantos fempiíernos. 

^Tercero p m t o . 
U2U L O tercero fe ha de conííderar,comO entrando Chriílo nuef-

^ tro Señor en Hierufalemjuego fefueal Templo a dar gra-
'CÍas a fu Padre eterno^como lotenia de coftumbre.y al i i fano a 
muchoscicgos,/coxos,v los ninosque eílauan en ef Templo 
a imitación de los demas^renouaron el cántico. O fmnafilio i u -

Mtd. X los Bharifeos indignados, le AmewmOjes h que á'it.en eftoslRef 
pndie: Sí o)o,no mejs lejde lo me dite U E/criftura. X>e la voca de les 
infantes y de les quemmdn^caí ie perfecta alabancd* 

Aqui fe ha de ponderar por.una parte ja bondad , 7 liberali
dad de Chriílo nueftro Señorón hazer bien a quantos í e k lie 
gauan,ciegos, coxos, y.toUícíos,dando co efto tcíí imonio de 
quien era. Iten j a efíicacia deja diüina infpjración en rnouer 
las lenguas de los niños para glorincar a Chriílojateftiguando 
fus grandezas con eftas alabanzas. Y por otra parte la maldad 
dé los Pharifeos , en facar de todop.on^oñaj porque carcomi
dos dé la embidia, ni les enternecia la manfedumbre de Chr r 
fío f ni lagrandeza.defus obras, ni las alabanzas de los n i -
ños,que apenas fabian hablar. O Dios eterno, líbrame de lia 
ceguedad y dureza de cora$on,para que no faque daño de lo cj 
ardenas para mi p^rouccho.Y hazme niño cnlaiínceridad y pti 
"re¿a,paraque milDOca fea digno iaí lruméto de tus alabanzas, 
porllas quales muchos te glorifiqué por todosios figíos. Amé. 

Mará, t§. Finalmente ponderarc.como auiendo eílado Chriílo N . S. 
todo aquel dia trabajando en predicar, y hazer tantas m a rali i -
llas,ficndo ya tarde,miraua a todos para ver íi.aíguno le conui-
daua y hofpcdaua en fu cafa:y no vuo quien fejnouieíTc a ello, 
por temor de los Pharifeos J y afsi fe boJuí o con fus Apollóles 
ayuno.a Bethania^que diftaua dos mil paitos de Hierufalé.Pa 
ra que fe vea la infinita liberalidad y mifericordia de Dios con 
los hombres,/ la infinita cortedad,/ dcfagradeciiniento deíos 

hom-
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kdiiúeti t tvde los'liQ hombres,/ la inf ini ta cortedad ) ' dcfagrad 

b rescon to D i o s . y q « a n poco fe ^ f e V c l 
ftodcfamparaconporte^^ Mitnb-ti. 

tamente echaras t u m a W l c ^ 
teniendo hamore no te UÍ _ riPV.Pc oor temor que tcmendp hamorc x ^ v m n0 de5CCS por temor 

L O . n o te cpnfie.ot lioipcda rJr , i f t0iPorql ie no te CKCÍU K.fpcdar a Cl i t i f to .porqne no te exeiii 
Ics'de trabajar por hazer hie a tus p ro -humano de c o n u í d a r y i i 

y a d e l i u v c j n o , ) • ¿ e l l o s . A c o m p a ñ a a tnbah 
xim.os.atmque.no recibaspicmio ac ioi ^ 
L c o ^ o & A p o f t o l c s . n l a e m r a . k d c H ^ 

rio6.yen la falida tan ' ¿ ^ " f t ^ i t ™ * ñia. A m / . 
con dcsbonra^parati el te reciba en iu i 

Meditación quinta Je ¡a cena de Chnño N . 
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S en'Bethama. 
A V n q u e e í^acena i e I d z o í c y s dias antes déla P a í ^ a delCor 

A ^ l r v n d i a ante, de la 
como reilere San I n a n i a s SanMad ieo . z ™ r J 0 Z' d . 
tan dc ípues .por la ocafion que de ? ^ t - m o / ^ a \ ^ i r ; ^ 
C l m i l ¿ nue^ro S e ñ o r . y por la m ü m a cauGiligo yo iuoiden 

,/ ri: ;; Primero punto. , • ^ 
' A Viendo fido combdado le fus en BetlunUjfando en U m f llego m 
n n a hermana de Uz,aro con vn bote dé dabaítu, que c.rka vna libra , 
^ vMuemo hecho de mrdoj de fu ef?& muj preaofoy puro j con e.vn 
ñ o los Pies de lefus.y M m p l cmi ¡us caheVmri anegando el a u s t r o , 
^rrar,ol^tietenü¡ohrefHCabe^3 quedando h caja llena ael buen 

^ L o primero.confiderara como la Magdalena dosvezes v n -
crió a C h r i l l o n u e í l i o S e ñ o r X a primera en i i i coiraeriion 

S c a i ^ a r p e r d ó n de Cus-'pctcados, como fe declaro.ya en 
ccraparte.Lafegunda en efta c e n t é n agradecimíc-u o < 
í u r r é d i o n d'e fu hermano Lazarotdc-lo qual'csnv o dm ]> 
teftimenio,arrojandofe alos piss d c C h m t o , / Laumn. o 
que fe CTce,)eoii lagrimas de amor como la primera v t . 

a ter-
re 

neo 
ja i o 
('•tí o 

los 
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íos limplá con la mejor toalla que tenía , que ernn fus c a t ^ 
uo-, los vngmcon vn vngucr.to muy preciofo,y cobran
do nueua confia„?a fe atreuiá a vngirie la cabe?a quebra," 

t"uac s l í liora O que atento, y que c o n t e n t o ^ 
mns o i n f f 0 a0bra ^ fiema : y mucho 

J m i Y Vmeíl>mUchoS en ru YSíefia ^ <iuc en eVo u 
Jmitaíten. Y afsi, para imitar ei cfpiritudeftas dosvncione. 
he ac procurar con todo el feruor poísibíe pagara Dios nué 
í ^ o Señor las dos deudas que le chao: vna p'or mis pecca-
do . , y otra por las benehciasry eílacon mas feruor y efoiritu 
de asradeemnento^dando muraras dd ío en ias obras, ÍI mi en 
do.e con todo lo me.or y mas preciofo que tuuiere. 

tfpecia.m.nte he de traer vn grande valo de alabaflro , ííe-
no de vncionefpintuaícon qucvngjrle. Vafo de aiabaftro 
es .mcoraron,y micuerpo , ¿íquafhede quebrantar con e' 
xemciosde momhcacion y penitencia . ¿on la contrición 
y t lo ior de peccados, quebrantando mis quereres y apetitos 
La vncionhaclc 1er con vn vnguento fiel , y puro, de la efl 

l*T>Ha. P ^ i de Nardo. Eftoes,con muchedumbre de affedos y o-
ítr ^ ' ™ bras nuif mecientes de humildad y charidad, con fidelidad r 
C*nt. pureza de intención en ellas.para que mi charidad (como d £ 
%MThi 6 zc el Apoítol)fea decoraron puro,con buena, confeiencia y 

fC n^ íln.?ld^ Con efte vnguento he de vngir eípiritualmea 
te a Cnrnlo , primero los pies,y defpues la cabe?a:porque pri« 
merotengo de meditar las baxezas ¿ ignominas de fu huma-
mdad ngurada por los pies , procurando imitarlas^ abracar-
las con obras de penitencia y mortificación : y defpues íubir 
a meditar las grandezas de fu Diuinidad , figuradas por la 
cabera , gozándome delías : y agradeciéndole los benefi
cios que proceden de ambas . O dulcifsimo lefus , Dios vr 
hombre verdadero ? pues de tu mano he recebido lo buena 
que tengo en eftevafo quebradizo : yo te lo ofifrezco-todo, 
tufemkio17 ^ a r d Vaf0 <luancíofuere Hienefterpara 

Finalmente p0nderar¿,que como toda la cafa fe hinchíá " ¿ 
^ ^ I j y s l e f i ^ y c a k d e i l d i s i o n , fe edifica/ ^ n f b r t a 
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k&ti cílói exercicíos de virtud tan gloriofos, porto qtia! ten-

f o de animarme a exercitarlos parafer (como clize fan Pa- tXtr.** 
lo )fe«en olor de Chrifto.y prouocar con mi cxemplo , a que 

hagan otro tanto aquellos con quien viuo. 

Segundo punto. 
X f lendf ludfiS ifcar'wtes le qui au'm hecho Marta, dtxo: fmque eñe 
' vnguento no fe vendió en treúentss dineres,jfe dio a los f obres? t 
efto lo dez.ia , no porque tuuiefie cuyáaáe de los pobres, fino porque eré 
ladrón y tenia la belfa coman,) hurtdua de lo que le dauany también los Matth, t é 
Vifcipulos Ueuauan ejlo pefadamente j fe enojaron contra ella, áíúendo Mate. 11 
Umifmo. Vremebant 

Aqui fe ha de ponderar lo r.como nuca ha de faltar quíejuz ineam. 
güe temerariamente,)' murmure de las buenas obras de los j u -
llos.Vnos por dañada intecio como ludas, otros por ignora- los ]uy~ 
cia,o bué zeIo,aüq indifereto^como los Difcipulosq murmu- úos temê  
raron defta otra delaMagdaIena,parccicdoles q era prodiga ramu 
en dcfperdici;.r aquel vnguento ta preciofo en cofa de o fu Mae 
ftro no guftaua,como era aquella recreación de fer vngido^y q 
eraindifereta, en no remediar con el valor de aquel bote mu
chos pobres^y también tácitamente cfta murmuración redun-
daua contra el M a ci l io que lo permitia. Pero todos errauan 
en íu juyzio , porque no fabian ponderar el efpirítu que mo
ni a aeífafanciamuger para hazer ella fanAa obra , ni el que 
rnouia aChrií lo para acceptariary por fu poca deuocion,o por 
fu apprchenfion fuperfícial la condemná,y fe indignan, y mur 
muran della. De dondefacarc auifo para nunca juzgar mal de 
nadie con temeridad, ni echar a la peor parte las cofas que 
pueden fer buenas,y mucho menos murmurar deüas dexan-
do el juyzio de todo efto a Dios, que es el verdadero )uez,} or 
que de otra manera errare y pcccarc contra los próximos,) 'co 
tra el Efpiriiu Sánelo, que les mueue a la obra de que yo mor- A . 
muro ,cl qual vengará fu injuria. Por lo quaí Chriílonuc- ^ 
ftro Scnornos dixo : No juzgueys , y nofereysjuzgados: 
no condemneys,)- no fereys condemnados. N i me efeufará el 
color apárete de piedad co q encubro los juyzios temerarios, 
y murmuracioncs.-porcj muchasvezes co efta capa fe cubre per 
lierfas intccioncs,como ludas encubrió las ganas de hurtar def 
dinero en q fe vedicra d vnguéto^co capa de darlo a p obres. 

D i Tam» 
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También potuíerárc^como esmiiy creybl'c quc efta mU-rmtt 

Tcicio i comencó por ludas,y el defpertó con fu mal exempío á 
los demasía que también mmrmiirañen ,para que fe vea quanto 
daña cf n-¡al cxemplo.j como vn malo ileua tras fí a otros mu-
ú\os buen os. Y afsi corno aquella cafa fe hinchió del buc olor 
que procedió ele la obra buena que' hizo Maf ia . Afsi tanr-
bien fe hinchió'del mal olor que faliodeía boca peílileiicial 
de Iudas5y turbo a los ciernas Dífcipulos^inficloiiandolos CGIIÍ 
el vicio de la murmuración.. 

Tercero ppmto;. 
(2 BrtB&mefiro Señor,viendo todo esio, disco a fus Dijctpñíos • • Pam 

que frjs molejlosaefia migsrlfdrqm buem&bfa es la~qfte ha obrado* 
m fM:fiemfre tendnjs psh es con vofotros a quien fsdnjsjfd&a huíí, |£: 
u a mi no me-tendrep fiemfre^efta ha quendofre-ueniffe, vngimdo-mv 
cuerpeantes de-k[exultara. Digo os dé verdad,qite dondequieraque'fut 

' ve predicado mi Euangeliúyfe peduara en tod&eí tímñdo lo que eBéhízJ* 
m mi memo-ña. ; 

Aquí fe han de ponderar la; her oycas'virtudes que Chr'iftó 
raieítro Señor defeubrió en eftecafo. La primera, fue grande 
fidelidad en defender a fu íierua la Magda 1 cna,ca 11 ando cHá,cd-
mo lo auia hecho otras dos vezes: j orque pronrio es del Señor 

' boluer por la honra de los que por fucaiifa. padecen murmura
ciones , no queriendo eícuíarfc/ni defendeífepór, kumildadi, 
fiandofe de fuDiuina pronidcncia.Por lo qual es gran cordu
ra callar con pacicncia,cn cáfos femejanteSj porqué mejor fa-
Bra y podra Dios eícuíarme y boluer por mi honra q,yo.. A f s i 
como Chrir. > !' cúo'a 1 u'.L ̂ dalcna.mucho mejore] 
Ila fupiera defendenerjorque fi ella quifiera eícufarfe^qúi^á.no. 
áeertara^nifaliera con fu intento. _ . # • ' ... 

La ^vi r tud fue grande benignidad y blandura en corregir á 
fus Difcipulos.y a ludas:porque aunque vio turbada fu eícue-
Ia,ni fe turbo ní indigno , lino con manfedui^ibre les quitó lols 
engaños que teiiianjy deshizo fus faifas appreheníioneSyappra 
uan J ó ;áquella obra^ iz iendoq^ ia fido-por. in íHrido-délpi- -
niño efpiritu que mouio a efta muger para q vngieíTe co aquel 
vn^-ucuto fu cuerpo viuo^, porq no le podria vngír defpues dé 
muerto. Lo qual fue ais i j o rque quandofue a vngirlc, ya era 
refucit^dp! O Mae í l r^ fagiemiímQ: efífeñjirac g egrregirco^ 

2 



De la cena en "Bethama, S 3 
«fpiritm de blandura, para que cure los males con la mnnfeclrr ^ G<í/< 6 
brc ,yno íos empeore con mi inclignacion. 

La tercera virtud , ítie grande charjdad y liberahdad con 
inucftrasdela prouidencia epe tiene en conuertír tocias las 
cofas que fuccedenalos que le aman , en fu mayor prouecho, 
porque fi la Magdalena no fuera murmurada en e íh obra. MKm>i* 
fio fuera publicada 3 ni premiada con tanta honra % a N i 
permitiera nueftro araorofo Saluador que fus ju los fue
ran murmurados, fino pudiera, y quilicraíacar dellas mur
muraciones, mayores bienes para ellos. Y por eíta caufa pro 
metió que en todo el mundo feria efta obra publicada,)- prc 
dicada', como fu Euangelio , para honra de quien le honro co , 
ellar yafsi lo cumplió, porque todos los fieles creemos que 
efl-a obra fue fanda, y por infpiracion Diuina, y alabamos 
a la que la hizo . Y yo Redemptor m í o , en cumplimiento 
deVueftra promeíTa , me gozo de la deuocion deífa vueftra 
fiema Í y la doy gracias por el feruicio y regalo que os h i 
zo ; pero mucho mas alabo la liberalidad que tcneysen pre
miar lo poco que por vos hazemos, y padecemos , pues por 
qu-itro, ó fcys que deífa obra murmuraron .quereys que m'-
líoncsde hombres la engrandezcan ? No quicras,o alma mia 
feruiraotro feñor ,fino a Chrifto,pues tan liberal es en hon
rar aios que le honran, y en premiar a los que le íiruen. 

Aíedítacion quarta , de 
por treinta dineros a Chrí̂ vo uueítro 

Senor.jlos Principes délos Sa
cerdotes fe refolmeron de 

matarle* 
g N T Ó N C E S Entro Sathtms en Uiat ,for fohrenmhre ffcario . Mmh %6. 

tes, j fue a los Pññcipes de tes Sacerdotes, y dixolei : 'Qke me Marci 14, 
quereys dar, j jo 9sle entfegMe l Etíos le'offrecieron tr'ejnta dineros ItMa.p** 
de flato.. T entonces hufeaua üpmtmtdad fara entregarle. 

El primero paíTo de la Paísion de Chnlto p tic Uro Señor, y 
Ja primera de fus injurias, fue fer vendido por ludas a íus cne-

D 3 migos . 



migos.y cíla fue vna dclas mayores ignominias que paáecío, y 
Ja cj mas exagero defpues.cftando cenado co fus Diícipuios - y 

. aisi en eifa íe han de ponderar todas las cofas que cócurriero en 
eíta vcnta,es a fabe^quien es ei que es vendido,/ porque fe de-
xa vcncerrquien ie vende,y porque motiuor qincn fe lo perfila 
de^y porque caula,;/ con que colorea que períonas le vende,eii 
que ocahon,y pora que fín;porque precio,)' con que modo! Y 
finalmente loque refuíta dclla veiUa,porque todo efto exage
ra la grandeza derta injuria.. ' ' 

Primero punto. 
JVO primero fe ha de con!ldcrar,como el que es vendido m]vt 

Yiohmcntc,cs ícfu Chrido Hijo de Dios vino, feñor de to^ 
do lo criado, cuya propriedad es fer ineí}Ímable,porquc fu va 
lor es.infinito,el qual por fu in menfa charidad baxo dei cieío,a 
comprarnos con ei precio de fu fangre, y a comprar para no-

ij/f. tros os bienes de gracia y gloria que perdimos,)' en ello ga-
Gratis v:- "o toda fu vida, haziendo innumerables bienes a los hombres. 
n m á m ef tacarlos de la feruidumbre del Demonio^! quien de fu vo 
ti. imi tad íe auian vendido pon ei peccado.Hile Señor tan fobera 

no / bienhechor de todos, es vendido a trayeion , y como 
fi fuera cfclauo, permitiendo ella venta tan affrentofa, por 
dos caulas principalmente. La primera para fatisfazer co ella 

sr Ppr ía injuria que yo hizc a Dios en vender mi alma al Demo-
¡ n e g . Zo. íwo por la culpa. O Redem ptor mi ferie ordi o fifsim o,co nfie ÍI o 
U M t k i U (luccomP Achaz me he vendido, y entregado a innumerables 

peccados, por los quaíesmerecia me mandaras vender como 
al fiemo que deuia diez mil talentos f Mas paes tu hasque 
ndo fer vendido para pagar mis deudas, perdónalas por tu mi 
lencordra , ynopermitas que otra vez bueluaa ellas. 
^ Lafegundacaufa,fueparadarnosexempIode rara humil
dad , porque como tomo por nueílro amor forma de ficruo, v 
cfclauo , quifo humillarfe a la fuprema baxeza de los efelauos, 
ijue es fer vendidos por dinero. O dulce Iefus,que de inuencio 
líes bufeas para humiJIarte,por curar mi foberuia con.tu huraíl 

;: dad.Curala beñor de vna vez,pucs tanto lo deífeas, para el yo 
pueda imitar tu Immiidad como deíTeOj " 



Ve la venta de tyriflo ¿ Y ^ . / / 

lo Alt I / 

Segundo punto. 
y O fc^unáo fe ha de confiderar, como ía injuria de Chrlílo 

nucltro Scñorcrccio.porque quien le ven de, no es aigú ene 
m\<rQ defcubierto/ino Difcípuio fuy o,y no Difcipuío de los q 
comunmente le feguian,ó de los fetcnta y dos Diícipulos que 
eran mas ailegados/ino vno de los doze,qiie llamo Apoltole; 
a quien hizo extraordinarios fauores y mercedcs.defcubrien-
dolé fus fecretos^y dandolepotcftad para lanzar losDcmonios 
y hazer milagros. r ' . . 

El motiuo principal que tuuo para efto/uc auancia : por a-
qui comento fu maidad.por aquí profiguio,y llego ala cumbre, D.,&?s delé 
"Cumpliendofe en el lo que dixo S.Pabio.que la codicia es rayz amricU. 
Mé todos los malesty por ella muchos faltan cnia Fc,y fe meten x^idThi.ó 
en grandes trabajos. Era ludas inclinado a tener dineros,yco 
fas proprías, y dexandofe vencer dcíla Pafsion en cofas peque £ff^y-
ñas vino a caer en otras muy grandes.Porque teniendo cuy da 
do de recoger las limofnas que dauan a fu Meeftro^comcn^o a 
hurtar algo.y gaflarío a fu aiuedrio^y en fus comodí dades:con 
ello comentó a quebrantar el voto de pobreza (íi es verdad q 
los Apollóles ya le tenían hccho)y afsi vino a perder la gracia 
de Dios:y quando la Magdalena vngio a Chrillo , murmuro 
de aquella obra tan faníta , y de que Chriílo la conlinticlíe: 
por lo qual le aborreció, y vino a dar en tal a i ebo fia como fue 
venderle para reparar la perdida de lo que hurtara,íi el vnguen 
tofe vendiera en trezientos dineros. De lucrtc-quc de la codi 
cia nació el hurto,el quebrantamiento del voto , la murmura-
cion^el efcandalorel aborrecimiento de fu Macftro,y el vender 
le con trayeion aíus raifmos enemigos:pordondc fe vce el sx-» 
tremo de maldad , adonde liega vn hombre defamparado d i 
Dios,y que fe dexa llenar de fus pafsiones.pues del eftado mas; 
alto que auia en la Yglefia, rayo en el abyfmo mas profundo 
de maldad , que Jamas vuo. Lo qual pondero con grande f?n-
timicnto Chriílo nueírro Seiior} quando dixo a fus A p o í l p -
les i Por ventura nú os efeogi yo a. todos, y el vn& f ha hecho diablo f 
Que fue dczir: Con ler yo proprio el que os efeogi para el 
Apoílolado por mi gracia, vno de vofotros fe ha conuerti-. 
do en hijo del Demonio , y grande aduerfario mío por fu 
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f£ I ¡ I 1. Par te ¡meditación. 4.* 
cuípa ? Deñaconíideracionfacarc vn grande temor, y tem-

ferm.deli¿ b|or de los juyziosde p í o s . Porque (como dizc elgloriofo 
m, fe no & San Bernardo ) en ningún Jugar de viandantes ay perfecta fe-

guridad , ni en el cielo, pues de alli cayó Lucifer : ni en eí 
Parayfo, pues de alli fue echado Adam : y mucho menos en 
cí mundo,pues ludas fe perdió en-la efcueJa del Saiuadore, 
L o qmi no fe dizc, porque no fe aya de efeoger el lugar mas 
feguro, ílno para que deípuesde efcogido,niiiguno fe defeuy-
de con faifa íeguridíad,ni cclle de pedir aDios le tengá fíempre 
de fu mano. O alma mia,aunque ahora eííes en pie,teme,y mi 
ra que no ¿ayas : porq fí cayó el que era Apoftoí de Chriflro, y 
co nuerfaua c o el fa mi lia rmé tc,oy éda füsícrm ones, viend o fus ? 
exemp!os,y gozando de fus miíagros,como no terneras tu de 
caer,pues nada defto tienes?0 Maeftro piadofo,tened de vue-
fíra mano a elle pobre DifcipuIo,para que no caya en las mife» 
ñas defte fallo ApoftoL 

Terceropunto. 
que perfuadio a ludas ella maldad feomo dizen los Euan I 

geiiftasjfnc Sathanas,lo vno por robarle el alma , y lo otro 
por el odio que tenia a Chrifl:o,deíreando quitarle la vida, y fa 
carie de fupoder aquel Difcipulo. En lo qual he de ponderar, 
que la perdición deludas^ünque de fü parte comentó por que 
rer feguir fu mala inclinación, pero creció mucho por la folici-
tud del Demonio que la yua atizando,y foplando por momen 
tos,ei qual entró dentro de fu aima,porque la pafsion no mor-
tiíícada,es como enemigo domefticoque abre la puerta del co
raron a Sathanas para que entre y le dcfpeñe en el abyfmo de 
la maldad :y mientras la pafsion dura,tiene íu morada y poílef-
íío muy fegura.De dode facare,qua perjudical cofaesno mor
tificar vna folapafsion,porque deilahaze Sathanas lazo para 

Mx E>. Do- enlazarme,/ arraítrarme a fu voluntad^como eí calador que 
mheo.fer. tiene atadaei águila:por vna fola vña/aciímente la puede que* 

brar ías alas, y cortar la cabera., O Saluador fortifsimo , que 
veniíle a echar de las almas al fuerte armado que paciíicamcte 
las poíleya , mueftra tu fortaleza en echarledela 'mia,de modo-
que nunca mas fe atreua a entrar en ella, v 
, L o fegundo ponderare, la uizon apparente con que efta ¿ 

- M Q - ferpien* 

liarte ¡ . 



DeJa venta de Chrijto ZV.X ¡ y? 
ferplcntcaíluta engañó a eílc míferable , coloreando ía mal
dad deílá manera ; T u Macero dize, que ha de morir efta Paf 
qua , / l o s ludios lo deílcan y procuran mucho, pues ello ha 

-defer ,7 tu Maeftro lo quiere, poco daño le hazes en vender 
le , antes cumplesfu delíeo , >' de camino cumplirás cl̂  tuyo, 
cobrando el dinero que perdiíle . Hftarazón conuencio a l u 
das , porque la pafsion ciega el entendimiento, y le haze creer 
fácilmente todo lo que el Demonio le dize en fu fauor, aun
que fea muy ínjufto.De donde aprenderé a no dar crédito a 
penfamientos conformes a mi coraron apafsíonado , perfua-
diendome que nacen de laferpiente infernal , cuyo officio es 
engañarnos como a Eua,diziendonos lo que nos da guita, co-
ioreando el mal con aparencia de algún bien. 

Qudrto punto, 
J O quarto fe ha de confiderar las perfonas a quien Chríflo es 

^ vendido, y el fin para que le compran. Ellos fueron loy 
Principes de los Sacerdotes con los demás Eícribas,y Phari-
feos, y ancianos del pueblo al tiempo que efbuan tratando de 
piatara Chfi í lo , por la y ra y rabia que tenían contra el . De 
fuerte , que eltraydor no le vende a fu, M adre, que le compra 
ra fegunda vez como le compro en el Templo ̂ para regalarle, 
ni le vende a otros Difcipulos, o amigos que le compraran pa 
ra libertarle, y tomarle por S e ñ o r : fino véndele a los mayo
res enemigos que tiene, los qua les le compran para quitaríe 
Lívida con terribles tormentos. O crueldad endemoniada 
del vcndedor,o furia infernal de los compradores :bien fe vec 
que Sathanas era el tercero defta venta y defb compra.pues pa 
ra tales fines fe ordenaua. O máriísimo. Cordero,que injuria es 
ella que padece s iendo vedido para fer facirficado por manos 
de ta crueles verdugos ' O Saluador del mudo vendido eres oy, 
como el Patriarcha íofeph lo fue de fus hermanos, aunque con 
diferentefin.'porque aqiielfue vendidopara librarle deia muer 
tc,y tu lo fuy fte para darte cruel muerteraqueí cpn fu vida lal-
Uo a Egy pto , y tu con tu muerte faluaíleal mundo » Saíname 
Señor por tu mífericordi^y pues me compraíle con el precio 
de tuiangre^iio -aermitas que me venda por el vil precio del pe
cado. 
. LofeguiKioffha ae poridcrar la grande affrcnta que reíuít^ 
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a C h r í í l o nt icñro Señor defta venta en h opinión cíe áqüeíís 
gente^y Ja grande paciencia con que la iíeüo,cjuando Ja eftaim 
«ilranclo^aüque eftaua iexos. Porque es de crcer.que ludas pa 
ra encubrir vna cofa tan fea como era vender a fu Macftrondi
na deJ muclio mal alos delConcilio,djziendo quefefaliadefu 
«fcuela^porquc era quebrantador de Ja ley, enemigo de Jas cof-
tumbres antiguas,comcdor y beuedor en los combites^qüe era 
regalado y prodigo, coníintiendo que vna muger JevngieíFc 
f íes y cabera con vn vnguento que vaJia soo.dineros, (Scc. Y 
todo efto oyan con grade güilo aquellos Sacerdotes, fin auer 
f i l ien boIuieíTe por Clirifto.O dulce Alaeftro , como no a/ 
quien tape la boca defbfalfo murmurador,ni.quié buelua por 
vueftra innocencia.como vos boluiftes por Ja Magdalena ? O 
con quanta razón os quexays por boca de vueílro Proplieta, 
diziendo: Si mi enemigo me maldixcra/ufricraJo : y fi el que 
me aborrecía dixera males contra m i , quiza me guardara def. 
Pero que hagas eílo tu^ó ludas mi amigo y compañero, y tan 
mio^que comíamos los dos con mucho güilo juntoSjy andáua» 'x 
mos en la cafa de Dios mil) vnidosfGrande,Scñor,fue vueftra 
injuría,pero mayor fue vueftra paciencia^porque masíentis- la 
culpa del iniuríador^que el daño que os viene dcMa. Con eftc 
cxemplo fe han de coiolar los Maeftros,y los Prclados,y Prin 
cipes^mmlo fin culpafuya dixeren mal dellos fus Diícipulos 
y ílis fubditos^o vaílallos. ; 

Tamoie fue grande afreta de Chriftó n tíeftro S. eníó^ oíos ^ 
de aquella gente,y del pueblo que de fu efcuela falíeíTe vn Di f - 3 
cipulo tan códiciofo y abo8iina:ble_,que vendieffe afu Maeftro 
có mueftras exteriores de grande abOrrecimiento,de donde to
marían ocafion fus enem igos para dezir: Qual es el Dik ipu io j 
tai es el M icilro.O Maeftro ccIeftia1,no permitays cj yo co mi 
mala vida os afrete,ni que por mi caufa fea yueftro nobre blaf-

M-Altn ia. phemado entre Jasgcntesifearaos Señor todos Vueftros Difci-i 
p^ios,taIe5 qual foys.vos,vnico Maeftro nueftro^para qué to* 

Aá Ph'd j ' dos leamos gloria vueflra.Amen. s 

Quinto punto, 
g L precio porque es vendido Chrifto N.S.fue jo.drneroi? d(? | 

aquel tiempOjprecioviíifsiraOjpor el qual vendieron loshi-^, -é 
$tntf $7» jo? de lacob a fuhermanq lo íeph , y en el qual comunmente g 

^ ' los 
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los ludios aprecíaua a fu efclauo.quádo nlgimofc le m h muer txod.xu 
to. Y efto acrecienta mucho la injuria de i Saluador , pues por 
a.qui fe vec labaxa cftima que tenían del^afsi ei que íe vende co 
molos que le compran. Pero mucho mayor injuria fe le hizo 
en el modo del concierto^porque el Difcipulo codicioío de al
gún dinero,pufo el precio en la volütad de los mi irnos compra 
dores.diziendoles: Quid vultis mihidaré, & ego eant vebis tradam ? 
Que me dareys y yo os le entrcgarcJComo quie dize .- Dadme 
lo que quifteredes,)'1 yo le pondré en vueOras manos. Ellos pac 
te por ver la codicia del vendedor^parts por la baxa eílrma ^ y 
odio que tepiian de Ghfifto^a la primera palabra k oííreGierori 
los trey nta dineros que fe dauan por los eícbuos^no en fatisía» 
c ion de la mucrtCjínio para dar fe la cruelmente. O Sa'uador 
del mundo, quan diferente eftima teneys de los percadores j 
de la que ellos tienen de vos : Ellos os venden- por treyntít 
dineros , y vos los comprays con vueílra fangre preciofa.^ 
Ellos ponen en voluntad de fu carne, el precio defta venta, / 
vos poney sen voluntad del Padre el precio defta compra. O' hachar i i 
Padre eterno, formadorde todo ío criado, mirad el precio" * 
en que es apreciado vueílro Hi jo ? O Hi jo de Dios viuocoii 
quanta razón podeys dezir: Dtcortmpretmm,qm a^retiatmftem 
ab sis. Danofo precio en que me han apreciado : mas pues 
aueys tomado forma de cfclauo , no es mucho p-affeys por las 
baxezas del efclauo, fíendo vendidopor el preciode los efeia-
líos.Gracias os doy por efb primera injuria que recebiíles en 
VueftraPafsi5,y en agradecimiento deila,me ofFrezcopor vFa 
perpetuo efclauo.co dclTeo de nuca me apartar dcvro feruicio. 

De aqui también tengo defacargrandeconfufsion , y ver
güenza ^acordándome délas vezes que he vendido a Chri í lo 
por precio mas vil que treynta dineros.-efto es por vn deleyte 
de carne,o vn punto de honra,» vn intercfíllo de-hazienda, en 
fregándole otra vez a fus enemigos los peccados,para que den 
tro de mi coraron le crucifíqucn.Y afsi puedo imaginar cTChri 
ñ o nueílro- Señor me d i z f . ü &s parece biejadme algún gdarda fot 
los hienesqn he hechayjino dexailo jorque no es quiero [orear X a cíia Z a t ^ ^ Í 
petición tan juRa,Io que yo rcfpoadocon las obras, e5 Ven* 
«íerie por tan vi l precio , queme diga r O t e / , f recio en 
^ ^ r m ^ f O alma mía , como no te cubres de verguéca oye 
dg cftapalabrg dem Kcdkmptor? O Redemptor mío ,quan 



éo , II11.Parte.medttación.4-. 
^ufto fuera quitarss cíe mi la vnra de tu gonícrno , y me corta
ras el hi lo de la v id a s pues tan mal me fe aproueckar della. 
Perdóname Señor la injuria paitada 3 y ayúdame a que te aprc 
cíe como mereces, de modo que pueáadezir íin i r o n i í i H e r 
ínofoprecio es efte en que me aprecias. 

Sexto punto, 
J^O fexto fe ha deconfíderar loque fuccedío defpues defb 

venta, ai si en ludas, como en los Principes délos Sacerdo-. 
tes. Porque lo primero Judas concertado el precio, fpopondit, 
prometió de cumplir lo que auia ofFrecidojy con gran cuyda-
do bufeaua oportunidad para liazer ia entrega, por cobrar el 
precio^y afsifeboluio al Colegio de Jos Apoíloles,y a la com-
pania de Clirifto,di£simulando fu maldad: porq como auia per 
d ido la Fe,penio que Chrifto no lofabria. PeroChríf to nue-
í l r o Señor le admitió contantp amor}com o íi no fupicra lo q 
auia hechoexerci tando en eíto el ainor dé los enemigos con 
grande eminencia, íín reprehenderle niaíírejitarle, ni defeu^ 
brir futraycion.Qu^í^a le diría: Amígofeas bien venidoydon-
de has eftado?que has hecho? Y a fus filfas refpUeftascallo con 
gran diísímulacion. O maníifsímo Paftor,y duicifsimo Padre 
que fenliftes en vueftro coraron, quando vifl-es eiiírar a eíle lo 
ho en medio de vueftras ouejas cubierto de piel de oUefa, para 
íiazer pre í la en fu proprio Paftor. El difsim.uía;porno ferco--
nocido , ) ' vos aunque le conoceys,nazeyS-ael 4|isimuladp:í ei 
viene de procuraros la muerte,y vos le recebis con ían to amor 
como íí en ello os fuera la vida. O charidad inme.nfa,o manfe-
dumbre infinita,hazedme Señor manfo comOíOueja; para fu-
frir porvu.cftroamor los agramos!.'.á« qaáiq[üier'Jobo. 

X,o fegundo los Principes délos Sacerdotes quedaró táblen 
Contentifsimos, y mudaronluego parecer, porqueauiendole 
refuelto de no matar a Chrillo en el diadc-Ia fieíla, porque no 
fe íeuantaílc algún alboroto enei puebío, no quifierón perder 
la.ocaílon , y fe rc.foiuieron.de matarle cada y quando que i u -

. dasíe.íe entreMÍÍe.ííiiííazer cafo del alboroto despueblo. En 
lo qual íe echa de ver psqr vna parte la rabia deilos crueles ene
migos,)' jasan fias q tenia de hüdir a Chr.íftp, y por otra -par-
te refplan4ece la-fabiduría y prouidencia de Dios en ía ir com 
fu txáz& ^iChviño muriefle en el día de aquella íieíla ^para q 

fucile 
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f„,iTe facrifioado el verdadero Cordero de Dms.quádo lo em 
¡i fi*nratiao.O Cordcro ínnoccntifsimo leíus.con quanra ra-
J o í ospodemosllamar Cordero Pafqua .porquevucftras ne 
e S , f J í n m s fon morir por librarnos de la ma.erte.y fer facn -
ficado POÍ darnos la vida:./ fi vueftros enem.gos fcdan pnef a 

í a e n e y s vos en querer morir por ellos. Bcnd.tafea v u d u a m 
finita eLridad.pork qual os foplico encendays micora .on co. 
ta^to femor.q^e téga por fiefta y pafqua p a d e « r algofor vue-

De lo d k W e n efía meaitsclon/acnré dos rnufas pr inc ipa
les por las cuales C h r i l l o nueftro S e ñ o r pe rmi t ió tanto tiepp 
a ludas en fu efcucl^efperandole apen.tcnc,a.La pnmera p -
ra que entendamos que en-todaslas congregaciones,aunq i . a n 
muy Rel igíofas .ha de auer algunos malos/in cu pa del que las 
o-ouierna^comolavuoen ella e fcog idaporChnf to . P o r i o 

a-faltar en tu vocac ión . o a turbarte en ella. 
L a i . c \ a u f a f u c p a i \ a q l e d l e í T e o c a r i o n d e e x e r c í t a r p a r a n u c , • • 

ftro exemplo los heroycos ados de manfedumbre, paciencia, 
charidad.y otras virtudes q no pueden e x é r c i t a r f e / i n o es con 
enemigos. Y en particular para ciar exemplo a los Perlados, y 
fuperiores de tolerar a los malos fubditos.y ayudarlos^aunque; 
Ies den muchas oca í iones de padecer,pues como dize fan Í3er-
r iardoí los malosfubditos.como augmentan la carga del go-uier 
HO afsi auo-mentan el merecimiehto.Er in quantum¿rauaris.m tan EfiB. 
tum lticranstciuanto mas cargado, tanto mas gananciofo* 

Aieditacian fej)tma>de¡a ^ultima cena en que 
ChrMo meñra Señor jornia el Cordero l e ^ 

con fHs J'poHoles, j como antes della 
fe defpidío de fu Madre fan- • 

¿Hfsima. 



U I L Parte>meditacion j l 

rimero punto, 
H*tth.i6. L 1 ^ 4 ^ p r i m w dia de los 4z.fmos,qaandú fegun U ley fe aula ie ft~ 
jltrct, 14. ciif iw el Cordero FafqMal(que fue lueaes)embto Chrifte nueflro Se-

Mor luego por U mamúa, des de fus Apoíf oles, Pedroy luanydMiemft-
lem,defde Bethania^áizÁeni$les: guindo entraredes en la ciudad y ra-
farejs m homh re con vn cántaro de agua 3 [eguid\e,j deüd al dueño de 
la cafa donde entrare, el tiempo de mi partida efta cerca, quien celebrar 
<n tu caja la Pafqua con mis Dífcipulos.Y el os enfmara vn cenáculo gran 
de j j bien aderecado, y élü aparejarey$ lo necesario para eíis Paf* 
qua. 

Aquí k ha éc ponderar íó primcr6> cí cüydado grande que 
Chriílo nueftro Señor tenia con la obferuancia de la ley, pues 
quifo y r a Hierufalem^adonde era neceílario comer el Corde-
f OjCon faber que le auia de coftar la vida^y que aili, auia de fer 
preíl'oj y crucificado , haziendofe obediente baila la muerte, 
ItcnjComo esproprio de los perfectos obedientes preucnirco 
tiempo las cofas neceíTarias para cumplir fu obediencia 5 afsi 
quiío con tiempo prcuenír lo neceílario para eíia, dándonos 
exemplo de obediencia, y de diligencia, y prouidencia en la 
execucion dcHa,para confufíon de mis deíbbedienciaSjy délos 
defeny dos y negligencias que tégo en la guarda de fu fan ¿t'ú'si 

( inaleyjaun en las cofas que me han de coftar poco. Portanto, 
ft9Her*24* o alma miá^acucrdate de lo que dize el Sabio: Apareja primero 

tu ©bra^y luego fabra tu campo, y edifica tu caía, porque no 
podras labrar bien el campo de tu alma con mortificaciones, 
ni edificar la cafa de tu confeiencia con virtudes , fi primero 

" no «iparejas lo neceíTariopara el exercicio dellas. 
Lo fegüdo ponderare como Chriílo nueftro Señor efeogio 

dos Apodóles los mas queridos, y los mas fcñalados en F e , 
amor, y obediencia Pedro y luán , para q fue fien a preucnir la 
cafa y huefpedry para que le ayuda fien con fu deftreza y dili
gencia en la preuencion dé lo necefiarío parael facrificio del 
Cordero.Y demás defto^para enfeñarnos el cuy dad o xj hemos 
deponer en aparejar nueftras almas con lo neceílario para ce 
lebrar el facrificio y comida del Cordero purifsimo de la Ley 
nucua,que fe nos da en el fandifsimo Sacramento del Altar,cu 
y o aparejo pertenece a la virtud de U Fe figurada por Pedro, 

y a la 



De ¡a rvltma cena, , é$ 
y ala charídadfigurada por dglorlofo San luao, ambas fcr-
uorofas , y acompañadas con obediencia muy perfecta. O 
Cordero deDiosv que guitas los pcccados del mundo J u f l o 
es cjtie te comamos con grande aparejo-, limpiando, y adcre< 

obediencia, que la enfánehen ^adornen , y aparejen como con 
uiene para eíta ccleftial comida : porque fi tu no rae embias ef 
ta ayuda, nunca me aparcjarecomo dcuo para ella. 

Lo tercero ponderare, aquel breue, y tierno recado qué 
mando dar al dueño de la caía. El Maeftro dize : M i tiem
po es llegado, en tu cafa quiero celebrar la Pafqua con mis 
Difcipuíos : el cjual recado fue tan cfíicaz, que luego aquel 
hombre , tocado del Diuino Efpiritu, ofFrecio la mejor pie
za de fu cafa muy bien aderezada , para que Chriílo nueílr©. 
Señor ceíebraíTealli fu Pafqua , íiruiendole con quanto tcr 
nía. OMae í í ro fobe rano ,yRcde rap to r mió , cuyo dicho e$ 
tan poderofo , que hazc luego loque dize, di a mi alma : M i 
tiempo es llegado, en tu cala quiero celebrar la Pafqua con 
mis difcipuíos ? O dichofo tiempo, en el qual mi IWemptor 
quiere appli carme el frudo de fu Pafsron^ y entraren mi alma 
a celebrar la Pafqua,quc es tranfito de loterreno,a locekí l iah 
Ven,o Maeí l ro dulcifsimo con la dulce compañía de tus v i r -
tudes^y con ellas celebra dentro de mi alma efta Pafqua y com 
bite celeílial;yo te oíFrezco,no folamete la mejor pieza de mi 
cafajlno toda ella,pues toda es tuya,y ojala fuera mejor de Iq 
que es para que te agradaras de efiar ficmpre en ella. 

L O /cgundo fe ha de confidcrar, como Chrífto nueílro Sé* 
ñorantes de falir deBcthania, quifo defpedirfe de fu M a 

dre fandUfsíma, dizicndola^comoern ya llegada la horade 
fu Pafsion , y muerte^ la qual auiadeífeado tantos años,pa-
ra dar fin a la Redcmpcion del mundo, que fu Padre ctern o /cr 

:au5a encargado:y para preuenirla,cs de creer, que con vn ani
mo muy tierno , pero muy varoni l , la contarla todas las* 
cofas que auían de paíTar por cl,diziendola: Yo voy a H i e -
l^Mm. 5 íacrifícgr ^ y ípmer d Cordero Pafqualj y a inf-



éjf I I I L Ps m , m e & t m ó n . . 
t l t l i y r el íacíif icio y.Sacrsme:nto.,qtie por el es rcprefcntndo 3 y 
luego fere p re í ío como ladro de inis enemigos en eí Huer to de 
Ge lh fcman i , de alii me licuaran atado c o n ¿ m e r i a c.n cafa de 
Cjyphas .donde p i l a r e toda la noche cn.graues defprecios^ f 
tormentos,)- en í i e n d o de dia^nc llenaran al T r i b u n a l de Pila-
tos , por cu v o mandado ferc cruelmente a^otado.y defouesco 
r o ñ a d o de e í p i n a s , y elcarnecido,)' fenienciado a muerte de 

f C r i i z , y cargado con ella la Id re de fu pretorio.al monte C lauá 
r i o ^ d o n d e í e r e crucificado entre dosladroncs^y al cabo de tres 
l loras cfpírarc. X o d o efto ella decretado por mi eterno Padre 
-y es conuenientepara la Rcdempcion del mundo^y por efta ra 
20n g ü i l o mucho de pallar por ei ío,pues baila que miPadrc lo 
quiera,para que yo lo acccpte,y todos los que ama a m i Padre/ 
le conformen con fu fan ¿la voluntad . 

•Oyendo la V i r g e n eílas y otras fe me jan tes palabras que fu 
H i j o la diria,fue fu bendita alma trafpaíTada con grauiisimos 
cíoI@resJ;p©rque cada palabra de aquellas era v n cuc hi l lo que a-
t raue íaua i u c o r á c o n : p c r o leuantando los ojos al cielo^nablan 
do con el Padre eternoje diria : Padre , fi es pofsibic no bcua 
vue l l ro H i j o y mió elle cáliz tan amargo de fu P á f s i o n , pero 
no fe haga mi v o l u n t a d / i n o la vueftra. Y boluiendolea í u H i 
j(5,!cdiria:PIij0,pucs vue í l ra voluntad esjbeuer.-efte ca i iz ,dad« 
me Ucencia que yo le b c u a e n í e r a m e n t é con vos , afsiftiendo a 
todos vuellros trabajosrpero no fe haga lo que yo quiero, fino 

ys. D e í l a manera la V i r g o fintíó en efta oca-
n- con íu 'mma refisnacion en l a D ' i ü i n a v o -

Luca i.f 

vos q i 
iñ imo 

í íenfe micdc p í a m e t e medi tar^ue Chr í f t o nueftro D'C 
toqinAi conoc ía la Fe y valor de fu Madre , la e t i cóme 
c eíi e iU í u h r e u e aufenci. r •cogiefle c] rebano, deícar 
fus A ó o f l o l é i yDitcwuíoiHúoSc.ó.nfirñiaile cu la r e 
furrcction,y los alén'taite v c o n í o i a í l e , Y en razo cic-
crcerj'a dina algunas razones de las muchas que'dixo 
x i p u l i s en el í e n n o n de aquella noche.O V i r g e n í o b e 

amargo día fe efte ¡ ara voSjbéüiend o por junto el 
! . . íóii < u : \ u ílró H i j o os yua relatando.Ya ci cu 

í l ie t izo .con t r a f Itra il 
íi'íy íi éíle es muy agudo,aparejad yue-
na le aplicara muciio a Ta

ra 



fiara es Vueftra * f f l « ? 5 5 ? ^ r a q u e fi g-ierS^ftart vn? gota 

t n o ' É a o M "mSmÑ fnancn ó 7 a y m ^ c vuc-
ftros í a b a j o ^ l o ^ c vucftr.0 H i i o . 9«c » e r c z « ^ner parte 

7 " '-̂  - - - f éretrop^nto. • • • 
t-'". t > 1 j / i Turnea fhiio Cív/lflo nücftro Señoree Be 

b thaníaconfus Apoitoies, > cu i . p . zr t •L{ie-ít*-

•4^ cilios que ymn en elle camino acide bcihama a Hicruia.c. 

: ' 1 udas >ua go^o io^^ r^üe fe le necreau^ci tiempo y ocauon ac 
fntregaraioue venaio.y.spbrarelprccio^ . ^ ^ 

: 'íe^l 9d:4n:Cy..d ¿ íO^mbre. icra entregado para ice are 
- •^d^do'.,. kk/iiíd^aiatcirobte jr^vaa y aomfarc ?crdaGero , cp: 

mo üei^s cu tu compañía al.eme ha dé ciuregarce para ícr crucí 
fícaJoj M i ^ i t ] ) a p e í r ^ Í ^ 9 j a ^ c | | © T o í a i u r r ^ ^ ^ 

.'sar-: ¿a :abaaaaaa:bdn m r M m ^ \ c } € a w . íaera ai a ^ d a ' a e d a ^ ñ f 
;cide„ ridl̂ Sî  U i l - c i ^ 

a; fíaü: ófS jaaa::: :áva a a car h t ñ d e 'm.c G íaESO s; r aíipiar caí tm^ 
^|i:Ma'da;aaraa;.,aa. I|dd{aíc<a;í g-a cpddd^ ^ d , M 

^ l ^ ¿ p ¿ r q ^ % ( ^ i u Í j : p c o m p a 5 i a , lialíira.aiíuiq en lu t r i -

Lo Icgunrlo ha Je pondera! la entrañable clnru a I y aíha» 
/¿i iKiacMcCvjaqsji ig l l roS-ñor , i a i t m o ü r o cn^cju-lirs: 

^e^tom^4%en ¿ iz f Í ^1 Vil5?5 íf3̂  í1,1 deiTco'grandciné 
: í ,̂ éí|c^í5.par'a áarqs i^^ nnicho tjuc os (jaiicro ^cb-

^a-desis que con iirán aelíeo aueys dcíTeado efte combitc.aii-
f- - v ' •' • ^ ¿ ~ íes 



¿ ó 1111. Parte meditación 7 , 
tes de v-rosen elh^con que os pngarc taíes cícíleos , fíno co« 
procurar otros tales para feruíros ? Y fi vos Señor tkíTeaysmu 

AtBÍ¿ ± cho comer conmigo cílavítima Pafqua , yo también dctTe» 
Jfoca^, mucho comería coa vos . O Rey del ciclo , que eílays llaman

do a la puerta del coraron, deíFeando con gran deíTeoquc os 
abramos,para entrary cenar con noío t ros ; veníd a mi cafa el 
que h puerr . t-ngo ab¡erta,y con gran deíTeo eílov dd lcami» 
vucitra vcjiula,para tener parte en yucílra cena, 

Quarto p H & ta, 
I p fe ha de confiderar el modo comoChríí lo n n t ñ r é 

Señoreo nio cí CorderoPafqual,guardando todas las ce
remonias de la l-y , y contemplandoío que figniíicauan con 
lenti n i 'MUodefufor . i^on. ' 3 

Mirando al Cordero fobre la mefa muerto , defollado, y af 
M t2 r 0 ^"^egojelereprefcntdcomoauia de eftar tendido en 
^ la mefa de b Cruz , muerto . y deíTollado con acotes , defan-

grado,y aliado con fuego de tormentosrmiranáo como lo def 
pedafauan fin quebrarle hue í ío . íe vio a fí m.fmo defeoyun. 
íado , ímquelequebrantaíTen las piernas como a los ladro* 
nes; mirando la prietfa con que le comían , mi ra lía tambiert 
laprieíla con que defeargaria fobre el la furia de fus enemi* 
gos , para coníumirle con tormentos: guftjndo las lechu
gas amargas, fe acordaría <lel s hieles, y amarguras que le 
cítauan efperando: y quando fe vio con el báculo en las ma
nos, fe acordó de la Cruz, con que fe aula de abracar, y m 
queauia de cílar enclauado. O dulce lefus, quan amarga era 
'ella comida, mezclada con íaífa de tan amarga repreícnta* 
ció , co ella felfa dfííeo íiépre comer, aconi'Idomc de ios traba 
jos í p o r mi padecife,y deia h i d y vinagre q por miguftaíles, 

n n í í n - n t e acabada ella ecua !ega¿ . es d'e creer , que 
Ch- r to nueíl-o Señor , daría gracias . fu eterno Padre,po * 
q ue ie ania pueílo íin a efe figura y repreíentacion , y te o i -
írecena a padecer todo quanto en ella fe repreíeritaua , pop 
cumpur enteramente lu voluntad, diziendo: Padre mío 
bien fe que ellos luVocauílos yfacrificios antiguos , no | * , 
han ag-adado pericamente: y que por ello me embiatte a{ 

m- 3f mun .o con rU ?rpo apto p^ra 1er facrificado. Ya es íícg.ida 
U ÍÍQXA á s í l t UQÚÁÚQ I m m c á^ui apareado para cum» 

I 

HHj 



Déla '4 cenál $ 7 
jpfír tu vóíunt&d ? como lo íias ordenado afsí lo quiero» G i s - ' 
das te doy Hijo de Dios vnigenito, por eñe nueuo ofFrcei-
mícMto cpie hazeS 3 tu eterno Padre, yo también me oíTrez-
co a cnmpJir tu voluntad : mándame lo que quiíieres / ayu-
¿ landomccenm gracia «cumpli r loque me!n.uidaresw 

¿Meditación oétaua dellauatorio de 
los píes, 

^Primero punto, 
'^AUendo Ufas que e u llegada fu h§ra ácfaprdcfte munie al Paire, 

comovmeft amado a losfujcs, qtie eftauau en eífetituíido, amólos ha lom' 
Jta el fin. 

Sobrecfl:c punto , que es el prohemio, y entrada que ha-
ze" el gloriofo fan luán para los Myílcrios que fe liguen fe han 
de ponderar las propñcdaáeS del amorque Chriílo nue í l ro Se 
ño r tuuo a fus Difcipulos^y a todos los fuyos que vluíaii, y a* Prepriedi-
uian de viuir en efte mundo^prefuponiendo que cftc Señorte ^ del a. 
nia entonces tres familias de perfonas fuyas} vna de Angeles deCri 
en el cielo, otra de almas juñas en el limbo.y otra de D i í c l p u - c o n lot 
los en el mundo: y aunque eftos cítauan mezclados con otros fijos. 
muchos , que no eran luyoS, porque eran malos, y clios tam
bién teman meffcía de algunas culpas c imperfediones, con 
todo ello ¡os amo con vn amor tierno y paternal porque e-
ranfuyos;eft5es,eran fus hi/os,fus amigos,y fus fíeles íler-

Be aqulfe fígucn las nronriedadesdeOc amor. La p-ini--
ra es, quelos am¿ como a cofa fuyapropria.y por conLuien 
te.corao a li miímo.y en cierto rnoJo.m.is qücaíi mffmo p u ^ ' 
con elhr cercano a ía muerte, coaio oíuidado de , y de fus' 
trabajos todo fe ocupe) en regalarlos^ perd ió fu yida por la vi 
da deííos'tomando los pecados y miferias de fus eico^do^ -o 
nio fuyas,y pagando co fu muerte las deudas que ella? de Úih 
U amado de mi ahna^ £u nv, amas co-no.a Co/a tu 1 -pfd. 
te amo c o ^ o a cola mia.porqUe con: o yo for-tuyo a si tu ere " 
« 1 0 ^ o íoy cr at^a tuya,efcla«o^ hija t u ¿ piro tu c ^ S ' 
Cnadory Redemptor, mi feñoryml Padre ' v o X r n 

^ crla« 

21» 



criadas y j^or cnar,porq eres digrJfsimo cíe fer^amad»S^SfQ 
das eiias. % La x.es,que ios amó con amor pejíeuerañte'Iiaíía 
kíiui , nn oíos mientras viuio en cíla vicia halla que llegó 
el í indc l ia , ) amólos mientras vinieron haílaq ílegó para ellos 
fu fín,)r amará a todos ios fu70s1iaftalá"lín:éermuábrD^mor 
c o n í l a n t i í s i m o d e Ic fus .cuyó fuego no pudieron apagar.las a-
o-uas de inrnenf; s íri!;.\i'r: iones,:1 i1o5 iic»s de iiuimenfblcs tor-
mentos.O oue de vez es con mis peccados^quantOíCS de mí par 
tc.hc querido ahogar íe .peróTiempro ha prcualecido , haziéd® 

mtiiss- bic.a quic le fcrula'niaf ^.rrojáclo nueu;is brafas en.ía cabera del 
que muit ípl icaua ^fenfas.No cefes Sa luadó r mio.de-amarmc;ha-
í|a cí yo ÍC:'\\V. ;n te ¿VSJZ'IÚ l in.Amen. ' 

O ^ .p ropf i e l ád^ f& 'qüe lós a t ó t ^ k ^ i t a i u ^ t ^ c x i e e í i ' ü ' ó S i n 
taíTaJiafta el f in donde puede llegar el amor, haziedo y f acfc-
ciedo por elle V funio ^ cí^odla^y couchiaíiaziér^padec'cr,/ 
¿c f feadb mft^ho'mas fi^nn^íi fuera necefario para í u T e m e d í o ^ • 
O ama do mi o', V o tSlíi éil cfeíTeo araartCjCOmo manda^cl precép 
Poldcl amor con todo'rtii cora^on.co toda-mi alma, co todo m i 
cfplf im,}' ' co todas mis'fucf^asfin taifa aíguna,llegandó fi p u - ' 

'' "dielTcaífin donde puede llegar el í imor de vna c iaturapara ĉ o 
fu Criador. Q u e r r í a amarte mas que tos Angeles^y Scraphmess 

• •' y fi fuera poísible amor'inlinitd.co eíle te-quifiera a t r í a r , n e l 
farme con tu avuda de crecer en el amor,hafta líegar^i fin de^o ' 
que tu has ordenado que te ame; pues merece 1er amado ím. ^ 

"¿á quarta;fue que ios amo para é t f ímdfe é ^ f a m e l M que ^ 
fueron ordenados, que es amarle y feruírle en efta vida mortaí,. ~ 
y o-ozar del en la vida eterna; No los amo para 'darles r ique
zas ni honras^ regalos temporalts,porque no era e ík fu ftn.,fx 
no para darles todos los medios defugraeiacon que- alcan?af* 

• f e n ^ l fin de la gloría.. Y amólos para íí mifmo ., que es pnner-
pio yf inde todas láscofas^aravni r losconf igoconvnionde 
amor en quiendefcanfaíTencomo cnfuvItimo fim^O amarfa. 

- uiio Ti te amalle para el fin que me amaflrc > No te aiuo tpara 
' cue me des bienes témporaíes, fino amoteporque me amaŝ  y 

para que medes lesbienes efpiritüales , con quecrezcaen m 
amor, y me iunte fin fiñ contigo, que eres mi vltimo fin,y fu-
firéma bienamenturan^a . Amen.. ; ' 

me-5-



<T)elUmt&r¡o délos pie^S 
^dí tacioncs-nsuicntcs COH hs prorrlcdades que tenga refe 

A CaUáa U cena Ugddel Cor aero.emendo ti Demonio piep en e U r 
racon de ludas ¡frmotes^te le emre^fe a U muerte Jabiedo qei ^ 

dre pifo te'as U$ cofrs en (m-mams,j que [dio ie Dtou / holnk<t a Dm_ 
• Uulntofe de U mefa,j ̂ ttanáofe la n s M ^ de mum^tmo m Ue'u^ 

ctfrp, con.il ju}uni9 aguawvna b*z.ía comento a Uüat Uípes'íiejxs 

Sobre eftc pnilo fe ha de conlukrar ia exec.encía de k per* 
fona que haze cfta obra,el modo corno la haze por íi mihno, 
v elm'yfteríoqme repreíf nta de fu Encarnación / Patsion. L o 
primero íe ha de hazer paula en lo ^ue la hizo fan l u á n pondev 
l i é í M U excelencia de la perfona que íeluimiua a obra tan 
baxa, cumoeslauar los pies de fus JUiícipilos, p o r j tanto fe 
ra mayoría humillación , quanto es mas alto elque fe liumi-
l i a : y tanto la humildad ícra mas heroyea, quanto fücre.mas 
excelente hiperfona en quien fe halla. Para ello mirare en 
Chriíf o n u e í l r o f c ñ o r , l o que tiene en quanto D i o s , y lo que 
ttroea'q.ai en qiíanto hoihbre ; en qnantoDios eRá en ^ c i e 
lo en medio de innumerables Angeíes^iie.poílrados ains rks , 
le adoran, en quanto hobre eftá en v n pobre c e n á c u l o , / en'mc: 
dio de vnos viles peleadores , poftrado a fus pies para (auaríc-
i q s í p r q u a n t o Dios eftá vcilicio dé hcrmofin a,)' ceñido de for 
ta ícza ,criando con ÍÜS;mmostQ&&sls&W$*%t?n <jKantp jiox;ir• 
br€ e f t ide íhudodefes veiliduras, C; nido c o n y n l i e n t o , y co» 
fes manos láuaJospieslodoíos de ÍÜÍ? cr iá turas . , ., ; 

Pero encfpeciaí fe ha deponderar:, como'Io pondero el E-
Utok^l i í ta ..queeíte S e ñ o r qmc aquí fe hwmij-la.fS i n f in i t a r en* ' 
l « í a t ó o %a q.úíennad-a íe. leefdonde , n i la excelencia de íu per^ 
i&m^tdiu:m»Id&íi dct Difciptílo que le ycmie,mia vileza y CÍ» 
b a f d í a . d c i ^ s o t r o í : ou-iiencrrlclanie. i is tam^iei l Li í in i iamei i ; 
te p o d e r o í o > porque el Padre eterno pufo todas las colas en fu 
í n a q o j r p o t e á a d ^ c o m m t t n i c a n d o l e í u ^ n u i i p o t e ^ c i a e n q u a i t 
to DiospoTla eterna geneiacion: v en quanto hombre, por la,: 

. v i i í o n JhípoO-aticaahVerbo Es tambicn HifO natural;de i í ios , 
é&ifxvzn nació ab eterno„ y v ino al mundo^^ra•remediar• c,-^., 
áNjpmer-dcmaceta, .baluerá a Jpígs, .afcntai-íc cu íu i bsof. 



í I IL Par te,meditación 8. 
no , a h mano derecha de fu Padre , ycon faber todo e í l o ; 
claramente quifo humilíarfea e í h o b r a , de fuerte que no fe 
iiumiüo por ignorancia de lo que era , ni por fuerca que 
otro le hizicilc , m por ferde baxa ralea, ni por tener La
xos intentos, y fines, fino foíoporque quifo humillarfc y 
y tomar forma de fiemo pornueí t ro amor , cumpliendo per 

Sfdef.j. ícctifsimamcnte aquel confejo del Sabio ,quedize ; Q u i n 
to fueres mas grande, humiílateen todas las cofas. O i n f i -
nita humildad , queafsi refplandeces enperfona de tan inf i 
nita dignidad , para confundir Ja foberuia de mi infinita 
bajeza. Si lefus infinitamente fabio, y poderofo afsi fe hu-
milío , como70fummamente ignorante yfíaco afsi meen-

AdPhHKt joocruezco ? Si el Hi jo deDi^s, que procedió de Dios, y 
íe bueíue a Dios , fe abaxóatomar . formade fiemo,como 
yo hijo de yra , y efeíauo del Demonio , que.fuy hecho 
de poíuo , y me conuertirc en el mifmo poluo , prefumo de 
cngrcyrme , y quer¿r fer feruido como feñor . O humilde 
lefus Jibramede eíle cfpiritu de foberuia, y fúndame en pro 
tunda humildad , pues tanta razón tengo para fer humil
de. • -

L o fegundoponderarc, como la humildad deefte Señor -
tan alto , fue ámorofa y diligente , haziendotoda efta obra, 
por fimifmo,fin ayuda de otro,en feñalde amor. El mif-
mo fe defnuda , y fe c iñe , el echa el agua en la vazia , y la 
lleua adonde eftanfus Difcipulos , y fe poftra en tierra, y 
Jes laua,no ías manos,fino lospies muy poluoriétos,ylodofosí 
yclmifmo amorofamente fe los limpia con la toalla con que 
cílaua ceñido, re^alandofe , y faboreandofe en hazertodo 
eíto por fuperfona , enfeñandome aexercitar ías obras de 
humildad , y charidad por mimifmo, g u í h n d o maJ de ha-
zer , que demandar, y haziendo la obra humilde, fin mez
cla de cofa jadanciofá. O amantifsimo Maeftro, que fin ha-

Mmb, t i Karyeftaysdama"do: Aprended de mi que foy manfo,y hu
milde de coraron, communic.adme eftamanfedumbre>y hu-; 
mildad tan amorofa, para hallar gracia en yueftros o>os,a quic 
fiempre han agradado los manfos,y humildes de coraron. 

Perofi es grande la humildad defta obra exterior, mucho i 
mayor es la humildad y folicitud quereprefenta: la quai excr 

^ ckó con ^dos «ofotros $ pues pornueftra ígufa fíeiidQ H i j a . 
de 



Del UuMtorlo de los pies. 7/ 
¿eDioí fe apoco a fi mífaio,tomanc!o forma de íicriio.y fe def-
audo las veftiduras de fu gloria y grandeza, ciñendofe co car 
iiemortal, y pafsible/ubjeda agrandes penalidades: y, en el 
monte Caiuario confintió fer dcfpojado de fus veftiduras con 
grande ignominia, y aili derramo en lugar de agua, toda la 
íangre preciofífsima de fus venas , depofitandoia en los Sa
cramentos que ordeno paralauarnos ue nueftras culpas:/ por 
que nofotros quedaíTemos limpios , quifo que el puriísimo 
liento de fu facratifsima humanidad con que fe ciño, queda-
dafc en la apparencia fuzio y manchado con ella.O Dios eter
no , con que te pagare lo mucho que por mi has hecho ? Def-
feo dcfnudarmede toda grandeza temporal, y ceñi rme con 
rigor de penitencia, y derramar mi fangre por tu amor,cargan 
dome con las penas de que tecargafte por mis culpas , y def-
pues que vuicre hecho todo efto, dire,quc foy ficruo fin pro*» Ltí(¿ l7 
uccho, pues no hago la miniraa parte, dei« que hizo mi Se
ñor, 

Terceropunto. 
gLtercero punto, ferá coníiderar , lo que palio aChri-

ftonueftro Señor con fan Pedro, quando llego a lañarle 
los pies, y la5razones que fobre efto vuo. Lo priinero,paf-
mádo Pedro de la humildad de fu Maeflro, dixo ; Domine* 
ta m'thi UÍMS pedes ? Seno r. tu a mi Unas los ptes ? En lasqualcs pa
labras defeubrio la viua Fe que tenia de la grandeza de Chri-
fto, y de fu propria baxcza, y de la vileza de aquella obra, a 
que Ghriftó fehumillaua. Y de la interior confíderacion , y 
ponderación de todo eílo.vino a dczir con affefto de grande 
admiración y pafmo : Señor tu a mi lauas los pies ? tu Dios 
infinito, criador de cielos y tierra, fe ñor de los Angeles y 
Scraphínes,a mi criatura tuy a,efcIauo tuyo, peccador vilífsi-
mo, y aíquerofifsimo, con efías manos que dan villa a Jos cic 
los , falud a los enfermos, y vida a los muertos , quieres ia-
tt'ar , no mi cabera, o mis manos, fino mis fuzios y mifcrablcs 
pács > Yo Señor te auia de íeruira ti, y lanar tus pies / y 
aun defto no me tengo por digno, y tu quieres 1 aliárme
los a mi?De aqui tengo deapreder áfemiraliamctc cleChrifto 
y baxamcíicc dé mi, yh^zíendo comparación, de lo que vn 

¥ 4 P í o í 



!JÍ ! .P~r te ,meJ¡ tdmnj . 
Dios tan «ito , h i zo por vn hombre tan haxo/acar ítffc(5losdc 
admiración,de acción de gracias,;/- de imitación. 
: r A c f e d i¿ h nr de fati -Pedro,, que p roced ía de gran- feruor^. 
^ f o o n d i o ^ C h i i í l o i i u e í b o S e n o í i > ̂ ndcFc^ancíoíe a \o que 

:-.r\vá- can eíb-irsalahras v e l ó m e roímgt m h entiendes i aba-
ie{pms-& entsríder-ís. Gomo qmiend.iz.e: '£í ioiqt ie hago:tic 

o tíu e no a (candas.,, y o te i e d e fe n bri r e d efp uesya h o *-
rnar - - &efrondio e.edm¡Ñe íns 

IC04 
^ » 
"«ei myfl 
ra d ex a te g 
'Repiicpie ( 

far lo-'raiich 
fobedi 
proprio- parce 
ttehencia, pi:í 
^HUjcteltait te( 
éézir . t .M o íe 
cuela y eomp 
I>e donde api 

IQVLÍ* oren cu 

ms latmras jamas ios ptesi 
'dmfatteni mscmw.- Pues 
¡o. cmatíc ha de pondé 

o n ?ro benort tquierdé 
LTaíomo de pertihacia en fil: 

¡unqne fea c on capa de humildad , y d^ re-í-
refle vicio fo'o baila para que dixeiíe a Pedro' 
ibb alilenaza t i i^&rmdras-parte conmigo: q u e f u é 
•as mas©úDifctpulo-.y ni te tendré mas eamie-f»-
ñia, ni te admitiré a la herencia de nai Reyno. 
mdere a norefiftir a la voluntad de Dios, y de 

mís íuperiores por ningún titulo de apparente virtud,fin o rea 
dir mi j u rz io al primer auifo , y a la primera corcecHon de-

t i m o f j antesque veng^'a íegtínd^comdforscoiiraníenaza^ 
y tiemor : porque aunque fea tan priuado de Ckr iño Gomofait 
l^edro, y tan fauorecído del eterno1 Padre Tcomo el kvfüe^ 
no durara mas la priuan^a, de quanto durare la oBedlencfaii 
y en imitando eíla cou pertinacia, faltará luego la p r i u a n ^ í 
0 buen le íus , dechado de toda pcríecítaohediencia, no p e ^ 
M i tas que m e; en ga ne m i p ro-pr i q ¡ uy z i o •, a nt ep o n i en d ale afc 
t n / o v ní í}uecon capa de hurKildád /figa mi propria voíuntact' 
liéxaft'do Ja-tuyav porque no caya íbbre mí amenaza tan ter «f 
Hble como^cs no tener parte contigo^ f 

Lo tercero también ponderare la necefsidad: que- tengo* 
de ^ C h r i É o nucílro Se ñor mélaue yy ilimpie de mis cuípasv 
pues íi el no me lana,-no tendrrparte con efv Y a effci. Caufa 
BO dfoíoí íi no-iauareítuSípies^ncesdíXO r Si note lauare,ÉOÍ 
teñdrasparte conmigo, OSaluador del miíi*do>'cmfiesfo 
eíloy fuzio , y manchado con ínnumeribíes peccadós , de 
los quides yo no;mepuedo lauár , porque el pcécar-fueftiio>> 

$ptím, $9, mas el perdónares v.itcftro.- Por t í int©,^»/^/»^»* me'-4b •ini-̂ -



que me vuiereaeS-
i ra ¡gáfe tenga w ^ f i 
pcrdepla.,'.-: 

/• i v itorio de ¡os 
a e í n a ! á - J , y í imptadmicde n s pr-Cca<.?o-, y acones 

•vez- l ¿ t t s a » ! a ü a d i n e í i T m c l i 0 ; m ^ , pag
arte con vos-.,, c o a m a s í f g u r k i a d a e no-

Q.. 
r \ , „ ' P , l - f - r A e l e i t r ^ o aue o b r o .San-retiro..c^ ••T .-0: a t t a r t o - í C o n í i ' - ! = ^ l - c i ^ M v v i v * j . . . . 

i - rKrVílo v oque C ir i í to í e - m p o n d i o . i V r 
t -que p n m e r a m e i í t e a e f t a amenaza r e í p o n a i o Pedr > r V ^ r . 

¿o-fJámeme hs piasjto m¿ms %f cé&fd, u n Jo y uil deicaDno 
el o r a ^ e anvoí ',t:c t .nia a C h m l o , v la grairac eu.ma que l e 
ma de cílar ficmpre5con eí , y Jomiicho í e i m n a a p a r t a r 
fe deíu c o m p a ñ i a . Y aísi:«ÍKo : S e ñ o r , íi pa ra tener:farte co 
t i - o , es mcnellcr que me iaues, hmamc,no foiamente iospies, 

•£no m z n o s f ^ h U ^ . D c d o a ^ r ^ e r ^ a r c n a i r m ^ a bios 
y a: mis Jupcriores, fi quiera por temor de que Dios n.o me a-
partede fi , aunque efe temor no es í e r i u l j de e íc íauo^i l i n o 
tejnor filial, y de muy jmííos í porque es rendrrfe a D i o s . p o r 
no carecer de Dios . Y ae í l a c a u í a C i i r n l o nuc j l ro Sciior n o 
d i x o a Pedro, fin o te huiar^echarctc en ios Í n í i c r n o s , í i n o : n o 

«fendrásíparte e onmígo^co ni & quien deíTeaua fer obede cid o ,̂ 
j^or temor cal lo, y no por temor de eíclauo* • 
, A (jfte dk .ho de Pedro rc lpondio Cl i r iHo nv .e l roSe-
nor ydiziendo t El que esik I m ^ i n o tiene neufsiíUáfins. de U~ 
uar lospes , porque todo tpalimftoi vofotrdseitays limaos , aunque 
m todos , 'prqutfibiaqfiien era- el quele auu de entregar. En las qua 
íes-?pálábi\as p r e t e n d i ó eiTÍenarnos > que quien e í l á íauaclo 
f o t eí Baptifteo p p emtett<3fe. "deláS' cu! pa s mortaíes; aunque 
Hñ'k todo l impio , por qi iaí i to tiene la limpieza iVeceflriria p a f i 
cííajíeÉ gracia y ami í tad d e ' D í o S y p c r o t i e n e toda- via nefcef-
i ld í ídde laua r í e io^piesdelos-afíeClOsterrenos; y de l a s t u i p a í 
K^ifáSfv>^tóeíf t '1é ' f í^án,frátan-ao'^Miíc^faSí^ J ^ l i é r f á ^ ' i í R , ^ 
t o t ambién é^ neceijario para tenef parte c o n Ghfi f tó en é ñ é 
fentidó j í q u e n o entraremos eñ el c i r i o , hafta auernol í a u a d o 
#éftás Gttípa5^de.iasquale§ ' t ambién i los í ia de idtezt:v\ihfñüri<> 
G h r i f t o . D e donde facarequan gfaue ma'i cs'vn beccat'o vi*-
í í í a ( c^mo ponderafan Bernard1©^ qila-'ñfddóB'eie-r 'éJüfáY&í'Seriftjf. 
¿ o por dos t í tu los . El priinero , porqueno íe p e r d o n a / í i n o n*Dminu. 
f^ ac^ofíadf la í^ngre de leíut C i i r i l l o > en cuya YÍrttjd ío- : 



y 4- nirSPdrfeyfneditacioñ <f. 
mos Puados cíeíhs manchas. E l fegundo, porque nd éspof-
í M t tener parte con Chrifto en el ciclo, hafta lauarnos dc^o 
en cíla vída,o en la otra con el fuego del Purgatorio . Y pues 
el lauatorio del Purgatorio es tcrrlbilifsimo, como Ic dixo en 
la meditación yltima de la primera parte; Gran corduraferá 
ya que cada dia me mancho con culpas Veniales Jauarmc a me 
nudo delias con los íuaues lauatorios que Chrifto ha dexado 
en fu Yglefia. 

Finaímentcponderaré la caufa porque díxo el Señor:Vo- 5 
fotros eílays limpios, aunque no todos, queriendo con cílo 
fecretamente añilar a ludas, que eftaua fuzio , y que tenia nc 
ccísidad defer lauado/opena de que nunca tendría parte con 
el , y dé camino auífarme , que mire con diligencia ficf-
soy límpio de culpas graues,pórque entre muchos limpios, ay 
algunos que no lo efhn,y quiza fere yo vno dcllos. Y aunque 
« o fea mas q vno,no fe puede encubrir a Chrifto,el qual vec % 
conoce mu/ l5Íen,quien cílá limpio,/ quien fuzio. \ 

Qminto punto* 
\_p quinto fe ha de confiderar como Chriílo nueílro Señor; 

profiguiendo fu exercicio de humildad y charidad,qiiifo eT 
xcrcitarle con Iudas,y llegando con fu vazia, adonde eftaua^ 
pucíloafus piesfeloj lauo y liinpió con fu liento, como a los 
d e m á s , y aun con algunas mueftras de mayor caricia, y amor 
para enternecerle. I esde creer que le hablaría al coraron, 
diziendole: O ludas Difcipulo y Apoftol mió, que te hehe 
cho, porque afsi me aborreces y tratas de venderme ? Si tic-
fies alguna quexa contra mi , aqui me tienes a tus pies , haz 
de mi lofque quifieres, con tal que no me ofendas, ni te pier
das ? Quien te laua los pies del cuerpo, deíTea lauarte las man 

^ chas deialma,no rebufesfer lanado, porque de otra manera 
^ nunca tendrás parte conmigo. Y fino tienes parte conmigo, 

tu parteferá conloshypoeritas, y fingidos en aquel mifera* 
I>]e lagodonde todo ferá cruxir de dientes, y perpetuo lian 
to. P*jcdefc creer que derramaría lagrimas de fus ojos por la 

.... dureza y miferia de aquel alma , y las mezclaría con el agua 
de la vazia, lañándole también con ellas; pero nada aprouer 
chp, porque tenia c^epra^on obílinadp, ypoí leydo de Sa-̂  
i tjianas 



^Dellduitom délos pie si 
tlianas. Pero eñe exempío ,ha de aprovecharpsfaqtie apfcn-

• da yo á amara mis enemigos , hszienciolcf todo cí bien <]uc 
pudiere,para rcduzir'ios a la verdadera amiftad con Blos^y co-
uiigo por amor de Dios . Y de la dureza de Indas tengo de 
facar auiíb para cícarmentar en cabera age í ia^ñcordandonie de 
Jo q dize el Sabio : Que eí pecador quando viene ai profundo 
de ios males^todolo deíprecia;/ cjue ninguno bafta para corre 
gir al cj ÍDios hadefpreciado:porquc el qui lo delprecíar aDios* 
Q Alma mia,contempla con atención los dos retratos que tie
nes delante de ti,vno de la mayor charidad,/ o t ro de la mayor 
dureza que jamas vuo en el mundo. A donde pudo mas fubir 
la charidad^queabaxarfe el mirmoDios a lauar iospicsdeJtray 
dor que trataua de venderle? Y a donde pudo llegar mas ía du 
reza del traydorj que no fe ablandar con la inmenfa cliarídaci 
del que cftaua poftradoafus pies ? O Dios de mi alma, trueca 
mi coraron de piedra en coraron de carne, para que lienta tus 
diurnos toques,/ abrace tus amoroíbs cxcmplos.Amcn. 

Sexto punta. 
Cabado el lauatorio Chrifto nueftro Señor , fe defeíno c| 
lien^o^confidcrando en el las manchas de ios pecados- age-» 

nos^uéauian defercaufa quefuliumanidad quedaíreteñida^ 
con fu propria fangre derramada para librarnos dcllos: I loman 
de fus veftiduras,torad afinurft ala me[a3y dixo A fus ApoJtoUs: Saheys 
¡é q he hecffo ron vofomslllamaysme Semr y Maeftrty deus bien, p r ^ 
lo foy.Pues fijoftendo vueftrofeñory Uaeftro es helauadolospies, quato 
mas vefetm deaep tauar las pies vnos a etrostporqui yo 9S he dad» exem~ 
plo,pára quevofotros hágaoslo quejo he hecho.Sifaheys sftascofasjcreyt 
bienauemuradosfi lashiüeredes.NQ digo efio de todos vofotros*pr<¡ y* 

Je l» que yo he efeogido. 
Aqui fe ha de ponderar lo primcro.aquella pregüta deChri. 

ftoíSabeys lo que he hecho con vofotros? Hilo cs,cJ my ílerio 
que cftá encerrado en ello^y el fin para que lo hizc? En lo quaí 
nos da a entendcr,que no todos ios que veen fus obras,emicn 
den elfecreto, y el efpíritu dellas.O macílrocelcíHal, ciclare*, 
«ed mis ojos con vueftra foberana luz , para que con víua FeV 
crea,cnticnd3 y penetre Jas cofas que aucys hecho co nofotros^ 
para que de todas me aprouechc para gloria vueñra. Amen. 

L p ftgundo ponderare Ija ¡fuerza de a^dia razón que di-
% 21?' 

Prouer »#. 
Eccle /^ 
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'^6 11¡It P'drtCiWerhtactón.p. 
v e ' G f i n í l o ' f Si yo í i ' ^ t W ^ í l í o Síífi6r-, y ' M i c f t r o osl ié la-
^ l ^ é ' F o í mes . .« fenro mayor razoivfes ¿]u« ó;s;ln:uéys los pies 
rnos a o í ros '•.¿tío es^tie excrciteys^ vnos con otros obras 
cíe huQHÍdaa 3 y c h a r i d á ^ p n e s toda mi vida he gaflado en da* 
ros excjiiplo dcilas vir tudes, para que a i in i tacion mía os exef 
éjtrfs '^cHasi- . ' " ' • ¿ ' • . . _ 

Vlüi í i amcntcpmvcle ra re aquíHa po í t r e ra palabra, h t\lú g 
í - . b c y s ^ r c y s b i énau^ t i tu rados f i ' I o ' h í z i e rcdes . En ^qiie cía-
r a m é n t c e n í e n ^ que no baila ü b e r ios cxcmplosde v i n u á 
« u c nos dio , filio•lospénefnos po r ' ob ra , y que no es bien-
5U--nturado, n i f í cog ido para el ciclo el que los íabe por fa-
be r ío sXmo ñ o r imitar los , pues ludas que eilaiia a l i íp re í en te , 

' los fab ia , y n o Ibs inii lr :aa: y por c í lo era d é l o s reprouados^ 
O b i e n a u é n t a r a n ^ a m í a , pues me has hecho merced de que 
feoa lo que por m i h i z i f t é , ten p o r ' b i e n , que execute ?tod<i 
Jo' q-üe pne mandafte . C o n fie lío qae nohago lo que f e , n i o-
bro lo'que entiendo , por Jo qual merezco fercaft igíido con 
brandes caftigos^omak. el í icruo que fabe la voluntad de fu Se 

f o r > n o i a c u m i i ^ r d o ^ S - \ o m í - ^ r r o . o . ú ] J o s / a l i S 
támé a la enmiemb dcl'.rs . r'^.- q i 'Heade ' nu.r.rro^oe tus cf 
¿ o g ' d o s , ílegue a leí bici-.auént i iraao.gozando de upara he 
j ) rc .Á| i icn . ' , 

/UcJ'-.' ^ y Í ¿c L /,-', ritiidon¿el S*n£íifsi~ 

X I . 

Uatth t i . 

A C - - 'do el l.ru¡ tor io .1c \ r í^s de los \ - ^Vdes , y ^on-
* V ' - - i í ú e n t o q rClir iOo navC • í ̂ ".or t u n o - o 
« l l o i ^ r ? ¿ l e d a r a r k s el m y í t e r í o q u e r q rtl e l^ua encerrado, 
X] i r , x - o t n -.y <vcia-e!1.- ^ d - K ' i r o - r a . .c. t e n i , y 

•„ : r : r . V !,.. •< o a \ '•r .KOÍo-
o^aSJlf&i.^Sk">a-.'uii'-.id.^j v.t. VJ.VÍ.. t-»- ......... ^ .. ' •' o , 
lo 1 0 fin de fu vida.fino íi. f u d n n d d rvjr .dory y ara en o 
cu i ' o i n l l i r uy r vn excelcnt iWmo bacranicnto,enel qual fe que 
M ¿ - r o n -.líos,! eaí v verd.'. leV. • ienic.mier.tras du-aile el mun 
tjr 1^:/j . . . lo1- s vi ' ío. . > coi umn-co . ' ,00,1 d.-:ries ' 1 {:; * ...^vr.^ • - K ^^Í-Í'rn^fír')'"" i íVn^réxo^n v t r ( o i-criurro; ' -10 cucipo , y . o -e. ^ ] • , - . 1 l - o 
¡ v o 'c: m: r-if-Tofodanic y muy r c ^ U i o , como ic ver., por L'J! 

meditaciones f i s m é n t e s , ' ' ûedit*. 
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j ¿ m * m rion*, ¿e fe qtitffaMf* 
nonmñro StnpTAW-d?- m f f ^ J ™ 1 / ; s * ' 
^ a m m W V * rej>refc*t*K d M c j o n , . 
' ' fíb.indí tener ¡OÍ qk han de reetbtr. • 

Trímero Punto. • 

Lo<aqas toP t .d i c r«J . loS l ig«oS . l au .do íu - :F . : ; . . ; ; - - i 
fe les p c ¿ coJas officiones terrenas^oin.HW.o vi.ryco !., m,f 
ma!impkZa;r.aZon.eS. recibirle con la m.fma Ji.mp.ezi, g ^ , 

-jie^ofcible , Ruándonos con ei Sacranienlo_ae ¡a con 
«-y coi. a-lía de lagrimas^Uf plicanclo a clt? Señor que el ja os fu 

fifsio 
í.be y pnrificiucpava dignamente rcccbirle. Tengo cie ima 

shKir^eChriftonueftroSeaar^Tie^izMQ^uedixo^ 
r i i noítekuare.no tendrás parícco.iinugo en elte-combi 

Tc.porqiie no recibirás la parte ddQ^fmftos y gozos que req-
I>l¿Íos quéafeiften lanados yrpurps, ,0 Dios de mi alma fi ef-
W é s afsUauadme cabe^^manos y pies, buad mis pcnfamicn-
tos/obras y affcclos^ara que lau^to^puro , y lijnpip afsiíta en 
cilex¿mbít«i5¿'par,tic^c ásfaün&v.ñmti.u,. 0 ..^ 
¿ £ a feo-pnda caufa/ue.porque m coílumbre quando yno. cp^ 

l>ya a-otroJaiaarle los pies eo feñal de h>i,mildad y charidad;y 
t>orefto fe qucxcChrifto deSjmo.quP q«3"do entro en fu cafa 
a comer J I o le dio aguamara fus pi¿s,y debaxo defta loable cof-
tumbre quifo figniíicarthrifto nueftro Señor.qup los que han 
de afsiftir a eftecombrte ,, a imitación fuya fe ]ia;i de exercitar 
en grades affe¿los¿le humildad y charjdad, q.ue fpn las dos me 
jOresdifpoficiones-quepxicdepJku^humiilaAd 
Dros^y deloshombrcsJ>^an^a^dQenlrañal7lementeaDiosJ7a 
todos los homRr-es por Dios^cumpliendP QQU ellos las obrasde 
ykdad con reuercncia3yxharidad.Eorítanto alma mia, íi quic-
res gozar del combite deCHrifto3aprendc primero la lección.^ 
tálcyo^quaiido/dixp^Sabeys e t e 



IIILPartesmeditdc¡on ^ 
pííes fa cs:epíó,par„a qut te entre proueCho fu Sacramcntég 

m do punto. 
j _ O fe*«nííó coníidcrarc hs califas s porque precedió lacenS 

0e0, t2» deí Cordero Pafqual,a la cena myíTcrioíá eiiqué fe inf t i tu-
yo y comió cíle diuino Sacramcn£o,que fueron dos principa
les en que la figura,y lo figurado fe podían conformar. 

La primera, para que entendieíTemos que afsi comé arque! 
Cordero fe facrificaua, en agradecimiento de la merced que 
Dios hazia a fü pueBlo, en facarle del captíuerio de Pharaon, 
y coii fu fangrcfe fenalauan las puertas de las cafas de ios 
Hebreos , para que el Angel de Dios que mataua todos los 
primogénitos de Egypto , no tocaílc en ellas : y con fu 
carne fe confórtauan los queauian á t Kazer aqueíia jorna-

& X h . f . f . da para comentarla r y profeguirla con esfuerzo: afsi tam-
qirS ,4r ,6 - ^ícn efte Cordero de Dios , cuya carne , y íangre eílá ch 

eíiéfaníliísimo Sacrameto/e facrifica enla Mi l l a CJI memoria 
y agradeeimlérito dé la merced foberanaque nos hizo el mif* 
mo Chr i f io , en facarnos'del captiuerío del Demonio por mê  
dio de fu Páfsion y muerte , y con fü fangre, y en virtud fu-
ya fomos preferuados de la muerte de la culpa, y de la muer 
te eterna, y confucarne preciofa fomos fuflcntado^y con 
fortados , para falir deííá féTUídúmbre de Egypto , y co« 
menear con feruor la jornada de la virtud y profeguirla 
hafra la vida eterna. Q Cordero de Dios , muerto defde el 

jlfqs.f. principio del mundo, no en tu fanda humanidad, fino en 
las figuras del la, comentando defde el principio del rautt-

í i j . do , a communicar ¡a<; gracias y do nes que con tu muerte a-
úias de merecer que te darc por los innumerables bienes que 
con tu precióla muerte me haV'ganado f No rengo Señoreo ' 
fa mas precioía que darte , que es oflFrecer cíle íacrifído dé 
ti mifrno , y recebir el cáliz de mi falud , con alabanzas 
de tu fan¿lo norabre. Líbrame, o purifsimó Cordero, dé la 
cfclauoma del Demonio, no muera en la cafa de mi alma fú 
Pr imogén i to , que es' mi libre altiedrio , y confórtame para' 
q u e c m i n e p o r c l d c fi e r tro d c fta v i d a, ha ft a 1 leg .ir al de fe a n f» 
tíe 1 i gl orí a .Ame n. 

Lafegünd^caufa'fác para euféuarños ' e^ deí ' • 
Cor- • 



T)e U jnfttuchn del S, Sdcr amento, ?$ 
Cordero kgal jlasfüfpoíleioncscon queauiainos llecomef el 

| tedluíno Cordero figuraáopord-. Porque pri meratiiente fe 
Jia de comer ceñidos los ctaerposcon lacaftidrid, mortiíi* 
calido todos losdeíeytes íenfualcsdc la carnejporqaecs Cor* 

^ dero ca f t i í s imoamic i í s imode í t a pureza virginal. Lo fe» 
gundo , calcados ios píes con la guarda del coraron , y cíe to* 
dos nuellr^s aifeclos, para que no íe enloden , ni iaíliinen 

£ con ias cofas de ia tierra. L o tercero , teniendo báculos cnlaj. 
manos con ia confianza en la Cruz de Chrií lo nuefiro SeñorS;' 
y cnfuproteccíonygouierno^haziendo obras agradables a 

j r fus ojos. Loquarto, comiendoJe apriíía con apreíliíracioil de 
feruor efpiritualjfacudiendo todapere^ay fíogedad^comíeri 
do efteCordero,110con acccdta , tedio, ni faílídio , fínot 
con hambre y dclTeo grande de comerle. Lo quinto , eo* 

/ miendoie con pan fin ieuadura,y con lechugas amargas. Efto 
és con purera de alma, fin corrupción de culpa , y con exerci-

é ció de morüíicacion amargíi a la carne. Finalmente comien* 
doíe no crudo,ni cocido en 3gua,íino alTado en fuégo5porque 
« o tengo de comerle finconíideracion dc lo quses efte man* 
|ar,nicon folaconfíderacíonfna,y elada,fino contal medita» 
cíon,c]ue encienda el fuego deí aFitor en el coraron. 

Moderadas eílas coías,hare refíexió fobre mi mifraopara co-
íufidirme de ía royn difpoílcion con q comoeí te ceieftiai Cof 
dtro.y paraai^armeaprocurar lacó grades veras}dizicdoaq-
Jlo def Apoftoí :Pues€hri í lo nuellroCordcro Pafquai lia fido 
iaenheado por noíotros,comamosíe en eíle róbiír ,no có ieua l . C w ^ 
dura dcmalicu,y í m g í m i e n t o ^ n a c ó íhiccridad y verdad. 

Tercero punto. 
PL tercero punto fcnlrefrefcar la memo ía de aq^ríf^ p^h 

brasamQrofas,quefeferimosauerdichoChria-íafus K'^ 
frotes al pnnapw deja cena,)' quiza Ls dixo ai pnaci.io ddb ' 

ÍUCd 2 ^ 

"i y* 

m 
nmera, que k deuemos comer con- zvm. defino 

4i€maiiViísi,Q;0moeia,üeo camcrie v c W m l l s ^ 



m'erri;-,0'Q •.d'í Í'ÍTS? '>r^íy^€lK:o_,i}aciciaelc.la coníidcra -( 
cion f 1 r iicítrátrrsccísktaa^yftk'iu ^xceienci.-i y c i ^ d id. P.pr 
^ue B i ki.n-ce:eisidad'f ut^k k?íUfty^r que la mi»i, n iU^ixc le í l - ^ 
--ílíwJ.fel iiMníar may or que ta :'"uya:y,;iÍM.no ha d:? . m r ih^m^re ^ 
i sayor c mr cíbr. :La ^gumíarcs^q-aeliemos de.-comer efJe'Coí-r ¿ 
«ero Cadavezcomo íi fucile k i -po íbcra^ tomo quien.iio k | i a 
de comer-mas halla«kicl-orpuc^por,efta fe.llama viatico p^fa ^ 

.;pa;iTar a Ja, otra vida., y G con-efte afiedo conii^IgOjXcrá.U Cp-
• t-HU^ion denota y prd««ckofo,a£OKdanfUuHC»dc io-que dizcf el 

rgatoto, liftcy'bic^mc;eft^m*ni*M^iioat»^i dctóielp, 
^m-0tqÉko4itnce4c«Ghiyo^k:gaá;gsiHt^y eftácerca 4cr^íjpi-

r-íli.* 'yíCyomeiej^ifcndíOípD^^o.mo^tificadoIpS^lfe 
• tordenados deiacarne.conio losmoistifi.canas.ft eí?tendieücs q 

f€4taec^idnrama ddfcx i*po.ftrera,Q>B^y.del ei40^Pu?s % 
. :• rui'cpit'mx, licnteíco utigo-A eftíiXoIaecatvamcía.dame yalot.pa-

. <ieg oflar todas» las a&c i o n cá que-.m e haz.en in.djg a o del la,4a-
. „ ; f £ire>and^m^para.eric Gombitc,como quku cita,de paílo par* 

y r luego alctern^domk ge^e deúpoir t<^psios,ÍJ,giPSrJ4í4c*-

A'leditachn dt^tma Mmnrpo^j hgmy tio~ 
\ ' paw&qxe efíoffc Cbrillo mu ¡troje íwr \ 

parji^fhtcíjreñefínciiftimo 6 .̂ 
['Sacfammtú. 

Tri^rcfoperito: ' 
rm O n kicro cofidcrarc Lis c au f^po rqucCbn í lo nuertroiiSc 
• " ñ o V m f t i t i v y o c í l c ^ c r a m e m ^ . i a ^ Q G Í i e d c f o P s f s i o P í y ^ i l -
^eraxk f i i mtierte,p:üdicndo d i í ^ ^ k iMftitucioiipara. d c f p i í e s 
ele fü Reforreccioii. La primcra^cauílifiie para dcfcub:-4r la.gra 

. ̂ leza dckvm'v; c.uc nos tenia3pues.qiiaiido los hómores.tratada 
de quitarle la vida con tertíblcs tormcníGS,y deshonras.cl elta-

. La iifttiayeiKlo c o m h k c ^ í t i * ! par* darles la vida ¡co a i - , 
• í s iraplcSK-uios v i^aorc^del quai ¿uiaii d c ^ a r .mucl^rdc 



JDe lainñítucioPi JelS. Sdcramevto. Sr 
liqüelloíS que anualmente trataban de darle la muerte, con lo 
qual juntanicntenos triifeñaua^quc como las injurias y perfecíi 
clones de los malos /no Fueron pírte para entibiar fu cliaridacf, 
«í para cjue dexafrexíc regalar con sí le banquete a ios efeogí-
dos, afsi ningunos trabajos^defprccios^o tormentos han de íer 
parte para que los efeogidos dexen defcruírle, y de participar 
deftcíobcránocombitc,y coger fu coplofo frufto. Por donde 
echare de ver con quanta razón dixo fan Pablo: Quien nos a-
partará de lacharidad deChriftojafsi de la charídad que el nos 
tiene,como déla que nofotros con fu ayúda le tenemos ? Por 
ventura podran hazer díuorcioJy apartamiento entre eílascha 
ridadesy amiílades^íatribula:íon?o Iaangui1:ia,la perfecucio? 
ó el cuchillo? Cierto eíloy^quc ni la vida ni la mucrtc,ni críala 
ra alguna nos podra apartar de ia charidad de Dios que efla en 
Ghrifto íefus. O dulce lefiis^cjerto eíloy que ningunas perfe 
cucionesamortiguaTantu charidad ,pucs en medio deliasnos 
difte por prendas de perpetuo amor^tu cuerpo tn manjar, y tu 
fangre en bcuida/p®r la qual te fuppíico me concedas'otra cha 
tidad tan criccndida^que ninguna perfccuclon baile para en
tibiarla. 

LaTegundacauí^f/ue para defeu^rir el entrañable ^ e ^ q D T^? f 
tenía de eííar fíemprp con nofotroSyno folo en quantoDios/íi- M' 
no en quaiito|iombre:y afsi quando fe auia de apartar de nofo ' J ' 
tros/egun la prefencia corporaíviísible y ordi naria de fu huma 
nidadytrazd quedarfecon otro mododcprcfencia,tambíen dr 
diñaría y perpetua haíla la fin del mundo,dcbnxo de las cfpe-
cies defte Sacramento. Yalinquebaftarainflicuyrlepoco an
tes |iefuAfceníion y fubida a los cicíos,no quifo fino antes de 
2a PafsíOnfpor dexar entablado enfuvida mortal efte modo de 
quedarfe có los hombres mortalés^po.r c uy o amor le inítituya, 
y para que fe vicíTe fu infinita charidadjpues quando ios hom
bres querían echarle del mundo por embidiayrancor^cí trata-
Ha de quedarfe con ellos en el mundo por otro modo, con «-ra 
de piedad y amor. O amado de mi cora^on/i tanto delícas^cf-
tarliemprc conmigo,}'o de fíe o cílaHiemprc contigo, miraría 
doteprefente en todo fugar en quanto Dios,y en elle fjndlifsi 
mo Sacramento en quanto hombre. O quien pudiera afsiftir 
fiempre en laTglefiaquando fe celebra elle diuino iVlyfterio, 
y a donde eftá eílc díuino Sacramento^para gozar de íup re -

F fe n cía: 
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íencía5snns ya que no puedo Ip que ck í lco , harc l o que pliecíoi 
procurando cííar allí las vezes que pudiere con alma y cuerpo 
y liemprc con el coraron y affetfto. ^ ^, 1 

La tercera cauía,fue para que nunca faltaíTe en el mundo vn 
memorial de fu Pafsion facratifsima, y algún facrificio orde- 3 

laca ¿2. nac}0 para ap{acar) y glorificar a Dios^CQmo en aquella ce
na,y con fu Pafsíon ceííaua ya el memprial del Cordero, y íoS 
facrincios de la Ley vieja^quifo entonces inííituyr eíle diuino' 
Sacramento y facrificio,para que fueíle memorial y reprefenta 
ció de fu Pafsió.por el qual fe nos appjicalte el frudo deliaryaii 
q bailara inftituyríe defpuesdc fullefurreclio.no quifo fino a n 
tes por.] el amorvehemetegulh mci.sde antepone^qdepofpo. 
ncj* el pie -j ha de hazer por fu amado.Ypor obligarnos có eílo 
a q tuuieílemos mas tierna memoria fuya,porq lo q los Padrcí 
encoaiiendan a fus hijos quando cf tá cercanos a la muerte fíle
le quedar mas impreílo en fus memorias.Q Padre amamifsimo-, 
pues en tai hora me dexalte memorial tan amorofo de tu Paf-
fion y muerte,pó grá.mcmoriame acordare de ti,halla q iavida. 

ThriH j fe me acabe:)' l i me oluidarc de ti,o;uidada fea mi mano dere-
f jdLtjé cha,/ miiengua fe pegue al paladar/i de t ino me acordare. 

Segundo punta. 
Mtrc'u 14. T O' tercero Ponderare el lugar que Chríí lo K.S.efcogío para: 
tuía , t té inííituyr eílc Sacrartieto,y el my fterio q en el efta encerra-

d'ó,porq efcogío vn cer.acuío grade y bic aderejadojolfrecido 
con muy buena voíútad^or vn hdbre cuyo nobre no íe decla
ra:)' Chrifto nueílro Señor le acepto y a -roprio para fus obras 

Acfufim. i.-min:eriofas,porq encíte cenáculo fe recogiero los Apoíloles'co 
laVirgc defpucs déla PaíSiO^ií) fe Ies apareció Chrií lo defpues 
de fu iíefurre¿lion,aili fe recogieron en oración a eíperar ¡a ve 
nida del Efpjritu Sá¿fcoly-aíl.íyí 11.0 fobre ellos en lenguas de fue 

T.X9.X2. In go,y de alli laliero a predicar la ley Euangelica. Y aunq efte ce 
yna doma naculo principalmente es figura de la Ygicfia Catholica, en 1̂  
(omedetur q^ál fola y no fuera deljafe puede comer elle Cordero, y reci-
nec &ffeya- bir las gracias y dones que del proceden. También l o es del al 
ñs de car- ma donde Chriíío nueítr© Señor entra y relide por medio de-, 
tubus fte diurno Sacramento. La quaí hade fer grande, y muy ca-
foras. paz^por losdones ceieíiiales:ancha por ia latitud dclacharidad 

y amor 
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y amor de Dios,y cíe! proximeníarga por la longáminidaH á c h 
cfner^a,/ aderezada co todo genero de virtudes, :] fon la tapii. 
cena déla cafa en 4 Dios móraíporq como eftá el cieio adorna 
do co cftrellas^afsttiá de eftár ei alma adornada co Virtudes. O 
Dios eterno^pues te dignasvenir a efta pobre aima,mira "¡ de íU 
cofecha es moradapcqña.cílrecha y corta , y fin adorno dgu^ 
no,eno-rádecela co tus dones,enfanchaía c5 tu charidad,dilata 
lacotucoí ia^^adornalacó tus virtudes.inciina eííos cielos ef-
trellados,/ eñá'pa en mi vna vina figura dellos,para tj fea digna J im't4S 
morada tu va. Amc.líEi myfterio délos dos Difcipulos cj vinie-
ro a neo-ociar efle cenáculo haze tabic a eíle propoíito , com6 
fe declaro en la mcrü tac io /ALo x.póderare como Chnfto N . 
S.éftima en mucho vna voklrad buena y propia de recibirle fin 
h k z é f cafo de grádczas,ni excelencias del müdo^y por e ñ o n o 
quifo cj fe declaraíTe el nábre deíle hobrc,c"¡je dio fu cenáculo, 
para íignifíear q no repara.ni haze cafo de c¡fea rico , o pobre, 
íiobíe^o píebeyo,Lctrado;o idiotaiel q«elc ha de recibir cí) ía 
alma, fino foíamente de que le ofFrezca lo que tiene, con vna 
voluntad buena y ¿cuota , infpirada por D'ms , confinfien^ * J,, 
tío el hobre. Finalraéte quádo enira en el alma q dignxmctc le 
recíbe/e la apropria y toma por fuya, y ía haze fu CAÍa de ora-
cio,y lá defeubre fus mypierios,)' comunica loá dones xíiEfpirí 
tu fanfto,yia haze falir a publicar fus grádezas^para c^ayudc a 
fus proximos.O dichofo el q ácíerta a fer cenáculo cíeChriílo, 
en quic fe agradc.y adode refida y obre fus myílerios.VenidSc 
ñ o r a elle cenáculo de mi cpra^5,y. tomadle por vueí l ro , que 
áe ©/ mas no quiero que fea mió, 

^Tercero punto. 
J O ^.cofideráre íacSpañia de perfonasq cfcOgio Chrlílo N . 

S.para raftituyr en fu prefencia eíle S. Sacraméto , y darles 
parte dcl,cj fuero fus Apof!oles,entre ios quales ̂  lo mas cierto D Th. ? ft, 
és(comodize S.ThomaS)q eíluuo ludas, que aü no era falido 4 i 1 ¿ir. 
delcenaculotpódérandoquá diferetf mete cílaua aiíi los once 
Apoftoles^y éfte traydór.Porcj ios once eílauá prefentes co el 
cuerpo,y co el el*piritu,c6 atencio y reuerencia^nirádo, y ente 
dícndo lo que Chrifto nueílro Seííor hazia , y recibiendo a-
quella comida con grandiísimi deuocion , haziendo di fe re n 
cía delia a las Gtr'a^pero ..ludas eftaüa alii prefente con fo!o ^ 



í . cor . th 

eí cucrporperqae con el efpírítu, eftaua en fus maluadas pretc^ 
fíoneszy afsi ni atendia^ni entendía lo que:-CHriíl:o. eílaua ha-
ziendo^y recibió aquel pan de vída,íin hazer diferencia del,al 
pan o rd ina r ioy afsi no le entro en prouecho, antes fe le con— 
uírtio en dañory de allí f i l io para vender a fu Maeftro, y paro 
en muerte defafl:rada,c®mplíendofe en el lo que dixo San Pa
blo .que quien comulga indignamente.esculpado cotra el cucr 
p o y fangre del Señor.como íí otra vez le entregara afus enc-
migos.Por lo qual muchos caen enfermos^y fe debiiitanjy aun. 
mueren defaftradamente Y afsi por no hazer tal injuria a cuer 
po tan venerablejic de procurar afsiftir en efte combite como 
los ApoftoÍes,con cuerpo y con efpiritu.con atención , reuc-
renciay deuocion,reparando en loque Chriíl:o nueftro Señor 
haze por m i , y en lo que yo voy a hazer quando le recibo, a-
parlando el coraron, nofolamente de las cofas malas , fino de 

f rsMn2$i otros negocios diuerfoSjattendiendo^omo dize el Sabio^oa. 
diligenciaba mirarlo que me ponen delante.. 

J&Ieditacíon XLd€Í&marHmllofa conuerftm. 
que Chriflo nueHro Señor hiz>o delpan en, 

[hcmrpOij del modo cxma el, j los. 
Ago jiotes comulgaron*. 

. , Primero pmnto\ 
Marchli*.. L O primero fe ha de coníiderar.como cílando Chrírto nüef— 
L u u 22. trofenor fentado enla mcfa.tomo enfus bedítas míanos vn 
r .A i Con pá deiosqalli eftauajy diziedo eílaspalabras:Efte es mi cuerpo 

en virtud dellasmudó la fubftácia delpa cn fanAifsiaio cuer-
pOiDe fuerte q lo que al principio de las palabras era verdade
ro panden el inffante que las acaBójfe conuirtio en fu verdade
ro cuerpo,cubierto con los accidentes exteriores del pan. 

Sobre ella verdad de nueftra Fe tengo de ponderar las infi
nitas grádezasqChrif to nueftro fcñordefciibríocneftaobra 
en cfpecial fu infinita fabiduria,omnipotencia, bodady chari» 
dad. La fabiduria defeubdo en inuentarvn modo ta inefable 
decomunicjirfe g Ips hombres^ ^r!e? íufi,ttQ d^yM%-c^ cPaI 
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J f r t^Diosconfufabcr inf ini to ,pudoalcan?ar .Yafs íco. 

T13 t c Z l mntar cofas tan extremas como fon Dios y hó-
do modo ^ ^ J ^ X a para nucftro remeció : afsi enefte my 
ftenoacIaEuchar^ r z c c { ¿ ^ s de 
^ o mntar a D.o ^ ^ c n t o ^a llueílro fuilciU0. De c!6dc 
pan X v l " 0 ^ ; ^ ! } r í K Í ^ alaban^, gozándome 

de u íablduH ,y rindiédo mi iuv zio c6 ados dcPcva lo que m 
deiu labumna y ho el infinitamente íabio, fe 
p ^ r e d o Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ fapienúfsimole- AÍCdUfi 
fus-enTuien eftan deportados losteforos de la í aenc .ay fabi-
d" ; a d T ^ p - t e í i e i 1 ^ fepa rocer 
J eSLar efta Merced y darte las S - ^ - j ^ . f / / ^ ^ 

L o fe-Qdo.refplandece aquí la omnipotccia de C h n ü o nUc 
ílro S e í o r ^ n que con vna folapalabra, en vn momento hazc 
InnumLbles mllagro.safsi enelpan,como en f^ 
po para amafarlos yantarlos para nueftro fuftento.po q u ^ 
i n inflante muda y conuierte la fubftancadel pan en fu ener-
po,quedandofcfoioslosaccidentesdelpan pnraencuoririe y 
1c difpone de tal manera^que todo el efta debaxo de y na ca nti» 
dad muy pequeña de vnaHoft ia , de modo que todo eflae« 
toda, y en cada parte della, fin que fe dmida el cuerpo, aunque 
í c d i u i d a l a H o á a . Todo lo qual tengo de creer con vma Fe 
pues bafta fer Dios omnipotente, para creer, que lo puco hn-
zer^yquelohizo^ueslodixo. O grandeza déla omnipotc 
ciadeChrifto: queeseftoque hazeys omnipotentiísimo bal 
líadorfparaíuftentaravn vil guí.n.ilio^tr.ftornays el orc e de 
la naturaleza-uifando con nuruo modo la dirpoílcjon devue 
í l ro cuerpo, para acomodarle a la f ecnenez de yuc Rro eícla-
Uo?BcnditafeavueftraomnifCtcncia , por la qual osluplico 
me troqueys en otro varon,para que gozeei fruelo celta. 

Lotcrccro/cdcfcubreaquüa infinita bódad y chancad de 
Chrifto nueftro Señor con las mayores mueftras que pudo dar-
del la para nueftro fuftento. Porque afsi como ei Padre eterno 
moftro fu bor'ad y charidad en dar al mundo para fu remedio 
lacofamasprcciofaquetenia^que era fu Hijo , y co el nos dio loan ^ 
todasiascofasparaqfueíTecopioíanueílra Redempcion : risi AiRom. !* 
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el Hi jo cíe Dios moflro fu bondad y charidad, en darnos para 
mieilro füftcnto la coía mas precioía que tenia^que era a fi mi} 
mo^y fu preciofo cuerpo con todo quanto dentro del eftaua, 
como fi vn Rey tuuiefle vn cofre muy rico.lleno de grandes te 
foros de oro ,Y plata,perlas^y joyas de ineílimable valor: y d i -
xeíTe a vno:Toma cite cofre para tildándole el cofre^Ie da quá 
to cita dentro del. Afsi nueftro foberano Re/_, dádonos fu cuer 
f o y carne fandifsima^nos da también fu fangre/u alma, fu d i -
uinidad.y ios teforos de fus merccimientos,y fatisfacionespa-
ra quegozemos dellas^queriendo eftar íiempre con nofotros* 
y fer nueftro compañero,nueftro combite^y regalador perpe
tuo.O amado mió,con que podre rcfponder a tanta bondad y 
caridad como moftrays en efte Sacramcto?Vos me days lo me 
jor q teneys, yo os quiero darlo mejorq tegorvos me days a 
vos mifmo,y a todas vras cofas,vcys aqui os oftrezco a mi mif-. 
mÓ3y a todas mis cofasrmi cuerpo y mi aíma,mi ümgre y mi v i -
pa:y quato puedo tener offrezco a vf o feruicio. Ayudadmepa 
ra q cüpla lo que defleo.en agradecimiento de lo mucho q por 
eflra merced os deuo.líFi nal mente aqui rcfplandece el zelo fer-
ücntifsimo que tuuo Chrifto nueftro Señor de nueftrafaíua-
cionjnuentando tal medio para aplicarnos el mifmo los fru-
<5tos de fuPafsio^de fuerte q puede ya dezir.Zelus domus tu* cerne 
dk «;#.Ei zelo de tu cafa me comio.no folaméte me comió laho 
ray haziéda,y vida,íino me hizocomedero:y qme dexaíTeco; 
mer por darfalud y vida a los q mora en mi eafa.O dulce lefus, 
gracias te doypor efte zeío ta encedido q tienes déla cafa de tu 
Padre,q es tuYglefia.-y pues tábiem mi alma es cafa tuya.por la 
qual te hazes majar para mi fuftéto, cocedeme ta feruiéte zelo 
de tu gioriaq me dexe comer.y deshazer en razo de boluer por 
ella. 

Segundo punto. 
L 0 i-cofiderare las gradezas myfteríofas q fe encierra en las 

MC&.22. palabras q Chrifto N.S.dixo cofagrando elpá.S Lucasrefic 
req dixo; E ^ es mi cuerpo q fe da ̂ m/smw. Y S Pablo dize.-E^ ei 

D Tb, 3. p. mi cuerpo que fer* entregado por vofotros.^Lo i.fe ha de poderar, q 
5,7!. ar,z. no dixo:Efte esíigura o reprefentacio de mi cuerpo, fino es mi 

cuerpo real y verdadero^para declarar la prefécia real tí fu Cuer 
po fandifsimo,/ dar nmeftras c^él | t ifsinigs á §i.i»ifcricordia 
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**vlwdíi<féciafatcrnahpcírq^n m i l i dc*v^dad par^k> ( } é 
fandificarnos y fuftctarnoscfpiritua 1 méte,baílara-T] efte Sacra 
cneto fuera puro pa,en quáto reprcfentaua a Chriílo^fsí como 
ao-uapura en el baptifmo nos iauay fanaifica : pero la infinita 
charlead de Chnfto^no fe contentó co efto, fino quifo el mif-
mo porfuproprio cuerpo,/por fu propria perfonaeftar en ci
te Sacramento y fandificarnos.para-manifeftacion del amor c| 
nos tenia,/ delcuydado con que tomaua nueftro regalo y fui-
tentó : porque lo que vno hazepor fi mifmo , hazelo con ma
yor amor, con mas compafsion,y con mas diligencia,)- proui-
dencia,como Ja madre que eílima y ama mucho a fu hi jo , /por 
cfto no confiente que otra ama le crie,ni quiere que fea í u í k n 
tadocon leche agena, fino ella fnlfinale cria con leche de fus 
pechos, y fe los da mu/ líenla / amoeoíamente , y con muy 
g r a n c u y d á d o , y compafsion de funecefsidad . O Padrea-
mantifsimo,o madre, y ama nueftra piadofifsima , como no Kgo qwfi 
medeshago'en feruirte con amor, haziendo por t i , lo que mmiti E~ 
t u hazes por mi? N o me quiero contentar de oy mas, con phrattu, dt 
hazer lo que tu me mandas para cumplir tus preceptos, lino clmaut ad 
conhazerio de lal modo,que cumpla perfeólifsimamcnte tus eu, n vefie 
confejos. - - retur, 
. Lofegundofchade ponderar,que no díxo : Eílo esparte 
de mi cuerpo,o de mi carne,lino: efto es mi cuerpo todo, ente 
ío y perfedorporque aunque qualquier partezica de fu carne, 
baftara parafanciificarnos,quiío poner alli fu cuerpo entero/u 
cabe^a,ojos,oydos,boca,IengU3,pccho,cora^on,manosypies, 
para fignificar que con fus miembros facratifsimos queria fan-
dificar todoslos miembros del que le recibe , y fanar a todo 
el hombre entero. Con fus ojos quiere fandifícar los mios, 
con fu coraron el mió, y con fus manos las mias, a la manera 
que el Propheta Helifeo pararefucitar al niño di fundo, fe 
€ncogió,y juntó fus ojos, boca,y manos con las del n i ñ o , y 
«léílc modo le dio vida. Yafsiquando le recibo , tengo de 
Jiablarcon el, difeurriendo por fus miembros benditifsimos,y 
dezírle.O dulcelefus,pues os aueys encogido tato en efteSacra 
meto por darvida a mi alma,con vros ojos,/ oydosfandificad 
3os mios,para que folamente vean,/ o/an lo q os agrada:c6vfa % 
lengua purificad la mia,para que no hable palabra que os ofen
da : con vueftros pies y manos, fortaleced lés mios, para 

- F 4 



$8 lilifVarte^editacwn ir, 
q no falten en Ea^crio que íes da güilo* O amado mío,abríd ef 
ios x'ros ojosde mifcricordia,miradme con ellos,/ alúbrad los 
mios^para q os conozca y crea có viua Fe. Abrid eflos oydos, 
y o y á mis oraciones y gemidos j t az iédoq tas nño$ fe abrá pa 
ra oyrvrapaIabra,y obedeceravfafandaley^ibnd eíía boca 
y legua bcditifsima,ydczidmc algo al cora^aco q mí^oCa 
bra para bédeciros^ymi légaa nuca cefe á alabaros J^bridDios 
mió vropecho,y dilatad v f o cora^6,y metedme dentro del, pa 
ra q to:1o me encienda, y abrafe con el fuegodevf oamor.'Eítc 
ded vf as nvanos^y tocadme c5 cllas,para fandificar íarmias en 
las obras que bizierempor lo^ paltos que dieron v f os pies fan-
£tifsinios,os fupüco que endereceys los mios^.para que fean co 
formes a los vueftros , y todo mi cuerpo fea v a viuo retrata 
de la faníkidad que tuuo el vueílro^ 

L o tercero fe ha de ponderaraqueíla palabra vltima: Eftc es £ 
mi cuerpo que fe da, o ícentregará por vofotros : en laqual 
nos da a entender que allí cftá el cuerpo que auia de fer venci
do y entregado a la piuertc por nofotros, y que el mifmo que 
fe entregaua para fer muerto,fc entrega paralerco,mido:y vna 
Y otro procede de vn mifmo am ôr para con noíotros .Y afsi te 
go de confiderar en eíle cuerpo fandlfsimo, las cinco llagas c¡ 
recibió en la Pafsron, que fon feñalesde fu muerte,y de nueftra 
vtda,y porellas pcdille,quc me viuifique y fandique, y me en
tre dentro dellas,diziendoIe: O cuerpo fandifsimo de mi Sal-
uador,quc fuyfte en la Cruz trafpaíTadocon clauos y lan^a, re 
cibiendo cinco llagas muy crueles^ aoracftaiencLcieio, y en 
efte Sacramento con las mifmas muy rcfplandecicntcs, yo te 
adoro,alaboy glorifico,y tefuplico po rcíías llagas, que cures. 
Jas mias,y conuiertas en hermofura y refplandor con tu gracia, 
la fealdad é ignominia en que yo cay per mi culpa. 

bercero punto, 
T O 5.confiderare,como Chrií lo N . S. comulgo á tódos lot 

Apoü:oles,pondcrando la reuerencia y deuocion altifsima, 
con que los Apoíloles tomaron aque! benditífsimo pan, y le 
co iñeron,porque en aquel iníf ante hizoDios otro milagro de 
fu omnipotencia en los entendimientos y cora^oucs de aque
llos rudos pefeadores y Difcipulos imperfedos, iíuílrandoíos 
convna lumbreex t r i a rd ína r í apapquecp iv viua Fc ccrtiísi-



Z ) f lamBitmion delS. Sdcrammio. 8$ 
mámete creycíícir,que lo que eftaua deBaxo de aquella clibier 
ta de pan,era el mifmo cuerpade fuMaeíiro,y afsí con la reue-
rencia y amor que le tenían^y con la grande acTmíraeio del nue. 
úo mila^ro.Ie recihierom ,. por vna parte temblando de refpe-
¿10,7 por otra o-ozandbfe conamo^por meterle dentro de fus 
entrañas.. O Apoílolesfagrados^uplicad a vueftro iVlacftro y 
m í o , me dedisnao temory amor co que comuigaíles^para^ 
le reciba conel prouccHo que vofotros le recibiftes.. 

L o i.ponderarc la grande dulzura y afFeétos marauillofos^ 
^ t i i r o i T Í o s Ap(>ftoicsen ̂ qK^apFrmciacommiionjlos^jua 
les íin duda fücrGivtan cxcelcntes^que por ellose la 
excelencia y dignidad infinita de aquel diuino nMnjar^prouan 
do por experiencia la diferencia del fabor y güilo de aquel di» 
uino panialque poco antes auian comido.Solo el defuentura-
do ludas,, no hatláfabor, en efta comida , porque comía fin 
Fe _,, fin atención ntrcuerencia alguna. Para fentir mas efto , 

• puedapiamícntc' 'difeurrírpocias, Qhce, Apoíliolies^pon-deran- _ 
do el modo c omo comulgauan, San-Pedro auiuaria allí la Fe, 
diziendo a losque eftaua encerrado en aquel paníTueresChrí 
fto HÍ'ÍO de Dios viuo ¥ Chriílo nueílro fenor le pudo refpo 
dcrrBicnauentttrado? crcsSimonjhíja-dc luan^orquciiOfeteío-
ha reuelado carne y fangre,fíno mi Padre que eflá en \o% cíe- * '1 ^ 
los. Y quando Cliriílo nueííro feñor le dieííe eí pan confagra 
dOjCon eíta viua Fé lienta de reüerencia diría dentro de fíjapar-
tatede miSeño^porqfoygrapeccadonpcropor obedecer, le Luca.f. 
tomaría y coraem-En SJLuá puedo confidcrarjComo auiuaria 
los afFeitos dc amor,viendo que fu Mae$ro , í io folaméte le pe 
gaua coníigo,íino le quería entraren fu proprio pecho, y que
do tan a b í o r t o ^ c m i tanta extaíisdefteexcefiuo amor , que 
acabadacftacenamyflica,fereclinofobreel pecho de Chrif-
to , durmiendo el dulcifsimofueño de la contemplación. O 
quien pudiera tener tal Fe, y reuerencia como Pedro , y tal 
amor y charidadeomo luán pararecebir con ellos a miSeñor . 
O quanbien les pago Chrií lo el trabajo que tomaron en apa-
reiar la cena del Cordero : porque como amas queridos y fer-
UorofosIesL daría mejorada la rac ión. Alcan^adme Apof ío-
ies g l o f ofos cile éfpiritu con que comuígafteSjpara que gozc 
tábíe deiadulzura (|guítiftes. A eííe modo puedo difeurrir por 
Ipsdemas Ap-oílolesconforme ala deuoeió q encada vn.o puc 
do i marinar, 

q 
f S 

puc 
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Quarto punta. 
B.Th.'§, f. JVO qüártó cónfiderarc come Chrifto nucílró fenór (fegü di 
q,$t,ar. i . dizen comunmete los Sandos)tomádo vn bocado de aquel 

" panfandifsimo fe comulgo áíimifmo,para animar a íes Apo-
ftoles a que le comieiTen^y para darles cxemplo de la rcuerccia 
modeftia, y deuocion con que auían de comerle aporque cií 
todo quifo eníeñarnos primero con el excmplo que con el prc 
cepto, y con la obra primero que con la palabra: y como quifo 
fer baptizado.afsi quifo comulgaríe también. O que reuereit 
cía j deuocion tan grande moftraria exteriormente} quando 
llcgaua aquel bocado afuboca^mirando. la diuinidad que cf-
taua junta con la carne que alli recibía. O que nueuos júbilos 
de alegría brotarían en fu anima fanólifsima, al tiempo que fe 
comió a fi mifmOjpor el grande gozo que fe le recreció de a-
uer inftituydo tan admirable Sacramento / O dulce Icfus , 
quien pudiera recibiros con clamor y reuerencia que vos os 
recibiftes, imitándola en- el modo que puede fer imitada. El la 
Dios mió os offrezco por-la que a mi me falta,y por ella os fu-
plico me deys la ma) or parte que me fuere ppfsibie , pues toda 
íera muy deüida a tan foberana Mage íhd , 

Meditación X I L D e U conuerfwn del vino 
en la fmgre de Qhriño nueftro Señor , y de 

los grandes te foros que eflan encer
rados ene fia fangre. 

Primero punto. 
A CabadalaConfagracíou y Communion delpan^ómóChr! 
" ílo nueftro fe ñor en fus manos 3 vn Cáliz de vino, y dixo: 

I¡te es Cdtz. de mi ftngre del nuem teftdment»,que per vofot ros, 7 por 
muchos fera derramada en remifsion de los feceados.Y.cn virtud de-

© Th. ftas palabras el vino fe conuirtió en fupreciofa fangre. En lo 
a -sJr.s* qualíe ha de ponderar, Primeramente la infinita charidad,li-
i*/ * bjeraliclad, y omnipotencia de Chrifto nueílro feñor, que ref-

plan^ 



Tte lainífitucion del S.Sacramento, g i 
plandece en poner toda fu íangre , fin dexarvna fola 9-0ta en 
ql Galiz para nueftro regalo yy M e n t ó . Bai laraün cíiida pa
ra nueíl:rafan£liíÍGacionqneen eICaIiz eíluuíera tanta can-
tidad de fangre, quanta érala del v i n o , o vna fola gota defau 
gre : pero no quíere/ino' cjuc efte allí toda ^ fangre de fus ve-
nas^la que entonces tenia,y aora tiene en fu cabera , c oraron; 
y bracos,/ en todo fu cuerpo,dadon:osla toda Jiberalmente fírí 
dexar nacÍa,moftrando en eílo fu amor y largueza,,y cobidan-
dome a mi para q yo tábien le de toda mi fangre íi fuere mene-

2* fter para fu femicio.líPero^mas adeiáte paffa fu charidad,ylibe 
ralidad.porq no folaraéte da lafágre,fíno la mifmavaíija precio 

- ^ i f l i m a en q efta..Como íivn Principe cobidaííe a beuer con vn 
ÍExceíente vino en vnata^a de oro riquifsimo, toda fembrada' 
cíe piedras muy pr ce i ofas,y d ixe íle.-T o ma el v ino , y tábicn ía 
ta?'K- Aísi Chrifto nueftro feñor nos da fu precióla fanQTe,x 
tábien la copay vafo en que c{Va,q es fus venas/u carne,y cuer 
po íanaifsimo,c6fu anima,yfu diuinidad para que todo fea be 
uida y comida nueftra.O charidad inmenfa/o prodigalidad fan 
étiisima,como iio t eda rcyoSeñor quanto tengo, pues tu me 
das quanto tienes con modo tan admirable. 

5 Tábien tiene grade myfterio aquella pababra,^/, mío, de la-
fangre mía „o agena fino propiia. En q nos fignifíca fu chari-
dad,bie diferente déla délos Reyes de latierraJos qualesbeue 

hazé l i b e l e s " a o 
fta della defienden füstierras,y conquifta las agenasrperoChri 
fto N S.con fu fangre preciofa da de beuer a fu? va l í aLs , della 

o r p ! r T e i i r ¿ 7 ^ b r f ' a ^ 
nospara ellos.O Rcyfoberano,notyrano,lIno Padre y V xlxt 
^ant i fs imo,q co la fangre de tus venas.das lavida y f u C o ^ 
tus vaíTallos y hijos.para q todos feamos.de tu fangre Real h . 
Z i e d o n o s , ^ cmum^gaU S a c e r d o m ^ e n s f a n ^ 
m f n o Y o t c ' T r0r 0^ente f a n ^ 0 ^ o d o el p u e b i ^ b d 

Secundo punto. 

d i r á b S- j am0 rU nueuo " ^ • n e n t o . L o ..para He 
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cftecOnuaua cn fangre de animales en quanto figurnuan la fari 
gredeChrirto ,,pero el nueuo en la-miíma fangre de Chrifto, 
en ía qual eftá fundado,eftablecido,y confirmado Y afsi ten 
go de ponderar , que Chrifto nudftro Señor efta noche de fu 
Pafsion hizo fu teítamento con muchos legados y promellas 
de infinito valor, porque abracan todos los theíoros d e gra
cia, y gioria que tiene Dios para repartir con los efe olidos. 
En cfte teftamento nos promete perdoa de pccados,y porco» 
f lu iente de las penas eternas,que merecemos po reüoppromc 
teños tábien la gracia y adopción de hijos de Dios,co a chan
elad y todas las virtudes y dones delEfpirituSan do.y la heren 
cia del cieio^-j es ia eterna bienaueturai^a , y q o y a nueitras 
oraciones, y aísiftiracon noíotrosanrostrabajos..); para nos 
ayudar en nras obras.De todas eftaspromefas ylegados es d í a 
fano-re la firmeza , predas, arras, eferiptura , y carta úe pnui-
le - fo^or la qual hemos de cobrar lo q Chrifto nos gano,) oq 
nos prometio„y dex¿ por legado en fu teftamento y aísi el te-
ncrla co noíotros nosha de íer motiuo de grades afteólosxle a-

v t ¥ , mor coifiá(¿a,y alegria,y feguridad á i.rafaluacij.Y quado de 
zimos M i í í l o ía oymos,o comulgamos.hemos de oftreceref-

r u m l ; ^ ta fangre alPadre eterno cófiadifdmamétc para alcafar 
Z™5 U - to,diziedole:0 Padre eternoJafangTeaefte c a h z p r e c i o f i ^ 

m i te prefeto como efcdtura y feñal del teftameto ^ tu H y o . 
por el quaí me prometió qme darías lo q pidieíle,y pues u eres 
el teftamecario, cüple en mi fu teftameto ^ 
piao.líTábien en efte teftameto nosdexo Chrifto N.S.grades 
auifos y confe)os:el nueuo mádato del amor de vnos co otros 
ia ohferuanciaciefus preceptos., y lo que pertenece a las obras 
de humildad y?aciencia.,y pcrfe^lion. Chnftiana. Para todo 
ello vale !a fangre que eftá en efte cá l iz , y por ella a canda
mos facrcas para cumplirlo, procurado (como dizen ) tener 
fa^re en el 0 ) 0 , y preciarnos de fer fiempre valerofos en fu 

tur. 

ícruicio. 
T ere ero punto. 

T O tercero confidcrarc lo que Chrifto nueftro Señor dbco 
^ d e fu fangre alos Aportóles , que por ellos, y por mucüos 
fe derramaria en remiísio-n de lospeccados. ^ 
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Lo primero aíze , k ñ ¿ t r ^ m ^ 3 i f m v f í í m x o s ^ m C ' 

uerlos a compafsion,y aolor,)-también a-rr^^^^ 
^címicnto:cotnofquicndize: iVl i r^q*je^ 
o-rc quetcn-o de derramar con gmues dolorcs,no por mi dau-
í i / i n o por ia vucftra,)'por vueftro remedio, compadeceos de 
mi que la derramo^ amadme pues-tanto osamo,. Y romo d j -
xo aqucüa paJabra,por uoíbtros^porquehablaua con muehos, 
pudiera de^ra cada vno:Efta es l a ñ n g r e q u e derramó pornis 
y aísi puedo imaginar quéme lo díze a mi.O amantiísimoKc-
déptor,que derramaíle t u í ang repormi con tanto dolor.x me 
la das en eíle Sacramento con tanto amor:dame gracia para q 
me compadezca de tus doIores,x correfponda a m amor con f 
grandesferuiclos 

L o fegundo díze^ue ferá derramada p o r miicKos: eílo e^, 
por todos los hombres del mundo,quanto a la fufíícicHcia y Y 
por muchos quanto a la cfíicacia y f m d o que della facaran. Y 
cnelYe cáliz fe pone para todos aquellos porquié frdérramo¿Y 
haze mención dcftojpara que conozcamos fu liberalidad; pues: 
no ay hombre en el mundo por v i l que fea p©r quien no aya de 
rramado eftafangre^y a quien no comHide con el frudo dellaá, 

. aunque fea cfclauo,y la hez de ja tierra. O Sainad or liberaiif-
íin^o^pues vria gpta de vueílra fangre bafta para todo eí mtin-
do^applicád fu valor a muchos^para que muchos gpzen el fru«-
dio della. Amen.. • r • 

9 Lo terceradizc^que federramara en remifsion délos pfeccí^ 
dosjin poner taifa alguna^ní en el numero, ni en la grauedád, 
porque no ay numero tan crecido de peccados,ní peccadó tan 
graue y abominable que por efta fangre no fe pueda perdonar, 
halla los peccados de los fayones y Verdugos^que con crueldad 
endemoniada la dcrramaro^pudieron ferperdonadosporeliar 
jorque por eilosfe derramóry fi ellos:quifíeranAfacilmeBt'ealcS AfocaUr. 
§aran perdón. O fangre prccíoíífsima deLGort^cro lefüs^eiTciF 
y a virtud todos podemos lauar y biaqueaEnueftras eftolaSjíim; 
piando nueílras almas délas manchas denüeííros peccados,la-
Uame^blanqueame^impiame^y liermoféa mi alma^quitando de 
lia las fealdad es deia puípa^y p onrenda en ella las. virtudes dfe la 
diuina gracia. . 

También fe ha de ponderar aquella paíábra, effun Jetar, ferá 
jácrramada^cn que nos reprefeau comg faldrá de l u cucrpo,no 
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-gota a gota depilándola con cfeafeza.ííno a borbollones der-
j-amandola toda por todas las partes de fu cucrpo^omo fe dirá 
en la meditación íiguiente. 

El quarto punto puede fer del modo como Chrifto nueftre 
Seño ry íus Apoftolesguftaron deílc caíiz,pondcrando lo mif 
luogucdiximosdelpan. - * 

Meditación XIILde las e[pedes Sacrametd 
les del pan y v i m ^ de lo que por ellas fe 

nos repr efe rita. 
^Sta meditaclonjy la fíguiente pueden feruir para quando fe 
- oye MiíTa^tomando aigun püto dcliás para exercitar allí los 
tdos de deaocion^ccrca del m^ílerio que fe rcprefenta. 

Primero punto, 
J_ O primero conííderarc las caufas porque mftítuyó Chrí í íé 
^ nueftro feñer efte Sacramento en dos cfpcciés- diíFcrentesde 
pan y vino^ponicndo enla vnaprincipalmente fu^uerpo, y erí 
la otra fu fangre/upueílo é¡ verciaderametf co el cuerpo eííá ta 
bié íaíangreJy con lafangrefu cuerpo h'azkndoíe compañía* 

Dos caufas fueron las |)rincipales.lla primera^ara íignificar 
que el combite que nos hazia era pcrfeá:ifsimo , y pues en los 
combites de la tíerra^ay comida y betiida.afti también la vuief 
fe en efté combitc celertial^aunque ¡por fu infinita excelencia^ 
con lo vno eftá junto lo otro^y qualquiera pane del, juntamen 
te harta nueftra hambre , y fatisfaze a nueftra fed ^ por lo qual 
tengo de darle gracias innumerables ^gozándome de que fea ta 
^erfedo en todas fus obras. 

Lafcgunda caufa mas principal, fue para íignificar que fü 
fangre preciofifsima eftuüo toda apartada de fu cuerpo en la 
Paísioi^derramandolapor nueftros peccados con dolores ^ y' 
tormentos graUifsimos, Y afsi quandó oyo Miíía y y veo ai 
^ r por fi la Hoftía , y defpucs el Cá l i z , tengo de acordarme5 
deífe apartamiento tan dolorofo) ponderando como en aquel 

. Gaíiz eftá recogida toda la fangre que Chriífo nueftro SeñoC 
^Iff ramó la noche,y 1̂ dia de fu Pafsion en cinco vezes.Es a fa-
der^por el fudor^a^oteSiCfpinas, dauos^ylanjacla.Y difeurríe 

do 
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creada vna,pueclohazcr con nueííro Señor coIóquios,)r 

peticiones con aftedos de amor,y agradecimiento, y de dolor 
Sepeccados,defta manera. O fangre preciofifsima de lefu?, 
fjucfuyñe derramada en el Fiuertc de Gethfemani:, por los po-
ros.de fu cuerpo con grandes triOezas y agonías de fu aímargof 
zome de que cftes recogida en eííe C á l i z , para fer adorada de 
los fieles. Yo te adoro y glorrfieo qtíanto puedo.y te fupplico 
oue me libres de las t#:lezas y agonías eternas que tengo mere 
eidas por mis peccados,pues por ellos fuyrtc derramada.O Ca-
iizpreclo.fiíslmo lien» de aquella fangre q mi Señor derramo, 
por fus cfpaídas quádo fuero heridas co crueles a^otcs.y de la (\ 
derramo por fu cabera quando fue trafpaflada có agudas efpi* 
ñas ?mBria"-ame con el diuino licor de effa íangre,para qiie ta 
¿ o mc c o nu i cita en amor del quepor mi la derramó.. O aman-
lilsimo lefus^que depofitafte en cfteCaiiz la fangre que derra-
mafte en la Crüz por los agujeros que Hizieró.los clauos en tus 
fagrados pies y manos,y por la herida que hizo la lan^a enel co. p A / ^ 
¿ado>que te daré por tan grande beneficio.lino offrecerte ef- { * 
íx luifma fangre en efle cáliz de mi íalud^gloriflcando por el tu 
íáncto «orubre.Ainciu -

Segundo punt o. 
T O r.coílderare las caufas porq Ghrifto N.S.quiro q la c6uer 

fió y nudá^a del pá y vino en fu cuerpo y fangre fueíTeinuif 
fíblemcte^quedádo íosacídetes Vifsibles del páy vino para en-
cubrirle,pucs fi quifiera^pudiera facilméte hazer alguna muda
ba vifsible^o poner alguna feña! exterior, que delcubricra la 
grandeza interior que allí eftaua encerrada. 

La i.caufa fue de parte del mifmoChrifl:oN.S.para humillar 
fe^y dar nueuo y continuo exépio de humiidad^y también de 
Meroycapaciencia.Porque aísi corno en la Encarnación,el que 
era Hi jo de Dios fe humillo,toraando forma de fíeruo,. encu- AA PlnU, £ 
briendo la alteza de fu Diuinidadycon la baxeza de íu humani' 
dad,por razón de lo quai fué de muchos defeonorido, defpré-
ciado y maltratado,como íí fuera puro h6bre;afsi enefte Sacra 
>ncto,el <] era;ütarncteDiosy hóbre verdadero,quiío hurnihar 
fe a tomar Sacramétalméte aqÜa figura exterior de pa y vino,y 
encubrir GÓ ella líi aheza de fudjuinidad y hnmemidad^por ra* 
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aron de lo qüal,tambícn es He muchas Hefcotrocido y defpfeciá 
do^y maltratadcy a vezes pifado como fi fuera paro p í p ^ pu 
1:0 viño,ló tjualfufre con gran pacicncia/fin darmue.flras.dcvé 
gan^a para cxemplo nucftro.'Oliumildifsimo y pacíeiiüiísima 
lefus'Gracias os doy por cfta rara humildad y paciencia que a-
qui exercitay s para nucílro excmplo. A y u d á d m e l e a or,para 
que a imitación vaeftra encubra lo que me puede cauíar honra 
vana entre los hombres,y fufra qualquieriefpTecio , y agrauio 
qne recibiere deílos. Efclareced nueílros o^os con la mmbre 
de vueftra Felpara que creamos y veneremos la infinita grande 
za que eílá dentro deííe veIo,pucs quanto mas por nucíira cau 
fa os humillays tanto^es mas razón que todos os engrandezca 
íftos,y áíabemos por todos los ííglos.ñ.men. 

Tí.Th,;.?. La fegunda caufa es de parte nueftra, para que tuuicíTemos Z 
q 7S W'S' vn nueuo y continuo excrcício de heroycaFe,negando todos 

nucílrosfcntidos,y los difeurfos que delios faca nucílro entc-
dimiento^findicndolcycautíuandolealoquenos dizc la Fe. 
Por lo qual cn las paiabras deláCorifagracion deicalizyllama 
Chrifto n udílro Señor a elle Sacramento^M/^riaw^áe/, my íle 
rio de la Fe por cxcelcncia. Y áfsi,vno de ios grandes railagroi! 
que Ghriño hizo eña noche^fue^como arriba^liximosjraudar 
Jos corazones y entendimientos de ¡os Apollóles de repente, 
a que creyeílen,que ío que tenia cníus manos, endizicndoTEf 
te es mi cucrpOjdexo defer pan,y fe couírtio en cuerpo del mif 
mo que lo dezia.Y conformea efto quando oyó MiíTa, o co-
mulgo^oentro en la Ygieíiayesadmirableexcrcicio aduary á-
uiuaT la Fe, difenrriedo porlosfentidos dcíla maneT3,Crco Sé 
Sor,que aunque mis ojos veen color y figura dé pan , pero no 
efííá ay verdadero pan,fino tu H i jo de Dios vino, refplandor 

Aá Hekx ¿c la gbr ia del Padre,; figura defu riiLlbncia,blaiico y colo-
Cam.j. radoyefeogicio entre miilares. Creo i3:iosmíoJ que aunque mí 

¡olfato percibe olorde pan y vino,pero aílj debaxo eílas ui mif 
mo verdadero lacob.cuyo olor eg como de campo lleno a quié 
liendixO ci Señor. Creo tsmbién^que aunque mi güilo percibe 
labor dcpan,y mitaclo toca blatidura,y calidades dc pan,pcro 

Gtnef.27 con todo cíló,no ay alli pariterreno^no tu pan vidb'que ve-
ni fie d e k i e l o / u e m é de todadül^uray fuauidad. O Sainador 

Uan. 6. dulcifsianoj loíbra mi entendimiento como 'ilufltaftc el de tus 
Aportolcs,paraquc con viua Fe conózcala infinita hermolu-

. , .. - ^ • . \ • ^ \ - , ^ ra . 
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ra )0üe €§á allí cncerrada^y fea confortadpf oncl olor fugmTsi 
PJO de tus virtudes, y fuíjtentado y recreado con ía dulzura de 
fusdcleytes. 

Otra tercera caufa fe puede ponderar, que fue para alentar 
nueftra confian^ajy darnos animo y atreuimiento a tocarle, re 
cíbirle,v comerle^porquc íino eítuuicra afsíeFiCubierto, quien 
fe atrey lera a ello? Y afsí el amor que le hizo quedarfe con no 
forros, le hizo también que fe qucdafle disfrazado, para que 
pudieífemos gozar del con mayor vnion , metiéndole dentro 
denofotros.O bendito fea tai amor,q oíuidado de fu grande
za , fe acommoda a nueftra baxeza,para que los viles gufani-
llos no fe efpanten ni huyan della. 

'Tercero punto. 
J^O terc^ró^coiifiderarc las caufas porque Chrífl:© nucflro Se 

1 -aor quífoquedarfe con nofotros debaxo de efpecies de pan i 
y víno,mas que debaxo de otra cofa vifsible,apIicadolas a nuc 
ftróprouecho elpiritual. ^ ; 

La primera fue para vnirfe y juntarfe con nofotros, no foío 
efpiritualmcnte enquanto Dios , fino corporaimeme en quan 
to hombre , con la mayor junta que era pofsible, porque no 
ay cofa que mas fe junte con el hombre, que el manjar, y be-
ttida, l aqua lnó fe pega fóíamente por defuera, íino entra 
por la boca , y penetra las entrañas, y alia fe pega con ellas, 
y como clamor es vnitiuo del que ama con la cofa amada' 
quifo nueñro amantifsimo Iefus,no folo quedarfe cei-ca de no 
fotros,lino entrar dentro de nofotros,y con efta vnion facra-
íncntal,c3ufar la vnion efpiritual de verdadero amor. -O Icfus 
amoroíifsimofcomo no tienes afeo de entrar en Jas entrañas de 
vn cuerpo afqucrofo como el mi o? Quien caufa e f ío^no ía o-ra 
deza d r t u amor que atropella Iasgrandezas,por jütarfc co nue 
ílrasbaxezas?Iuntame contigo con perfe¿ca vnion de chari-
dad, para que nunca me aparte de t i , por toda la eternidad 
Amen. 

La t.caufa fue para íignifícar q obraua dentro de nueftras al 
mas todos los eífedos q el p l y vino obra en los cuerpo s-por-
que co fu prefencb y co la gracia q nasda por elle Sacramento 
»@s lu l tcn^conícmay augmenta^ vida efpiritual: da fuer-
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^as, y alegra »! coraron, rcfiftc al calor peruerfo del amor 
proprio , y repara los daños que por el nos vienen : y fínalmcn 
t eños hazefemejantesa f i , imprimiéndonos fus virtudes, y 

f | propriedades, y por eílo dixo : El que me come, viuirá por 
mi. Con eftas conílderaciones defpcrtare en mi grande ham
bre defte fando Sacramento , con grande eftima délo que 
me importa recibirle ame nudo, paraíuftento de mi; aIma,co-
mo importa comer a menudo el manjar corporal, para liiftcn-
to del cuerpo. O manjar del cielos pan dé Angeles, y pan 
de cada día, quien te pudiera cada dia comer, para viuir por 

Z4char.9. t i v¡tia celcflia! y diuina / O vino que engendras virgines , y 
Tfalm. i9j a¡c<rris dcoraron del hombre, ven y purifica mi alma coa 

tu pureza,y alegra mi cfpiritu con tu alegria, cmbriagandomc 
con la fuerza del amor. , 

La tercera caufa fue para hgnihear, que como el pan fe ha
r é de muchos granos de trigo molidos, y hechos vna mafa , y 
el vino de muchos granos de vua pifados y exprimidos : afsi 
cftc Diuino man}ar y beuida ,. pide corazones-vnidos cons 
verdadera charidad y fe ordena para caufar efta vnion de 
muchos fieles en vn efpiritu, y por eíla caufa fe llama commu-
nion , como vnian commun de muchos en treíi ^y conChri--
fto ,de cuyo cfpiritu todos, participan s y fí para efta v m ó n 
es menefter queyo mcdexemoler, p i l l a r ,y hollar, morti
ficando en mi el fer quetengo- del hombre viejo-, tengo de 
offrecerme a ello , en razón de guftar la dulzura defte D i 
uino manjar, y de vnirme canChriao. O Chriíto dulcifsi-
mo , que juntarte tu cuerpo con efpecici de pan, que prime-
mero fuemolido , y tufangre con accidentes de vino , que 
primero fue príTacTo, y exprimido : yo me offrezco a fer mOM 
lidoydefmenu^ado , y a ferpifTado y hollado , por confer-

Uar tu amor, y la vnion y concordia con mis hermanos,, 
para que tu Dios mio,te dignes de vnirtc conmigo,, 

en efta vida por copióla gra:ia,y defpues co 
la perpetua vnion de la eterna 

gloria. Amen* 
» ..... 

Medí-
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Medtucion Xini^efeyscofis myñefh* 
fas que Chrijfo nuefiro Señor hiz.oj di 

xo,<\i*ando confciro el pan 
j el -vino. 

Primero punto, 
T O primero confidcrara.comoChrifto nucílro Señor c6 vtt 
Lfembbnte exterior grauc,modcfto,y ¿cuoto , poderoío pa-
,a ^ X ^miración a fus Difripulos tomo de a 
^eh vn pan en íus íandas y venerables manos,/ aunque pudic 
" c i f a S l e puerto fobre la meía^uiTo tomarle en ambas ma 
r os pa Jfieniftcarquc la mudanza defte pan en fu cuerpo, era 
S T i u o l i p o l y liberalidad, y de fus obras mer. 
torias,q«e fon figuradas por las manos. ^ rtM,ntrtnirtS v 

L o pHmero era obra de fu omnipotenciaen qtianto Dios / 
de la poteftad de excelencia que tenia en quanto hombre dada « * 
por fu Padrc.el qual pufo todas las cofas en fus manos. Y con 
cilas hizo elb mudanza tan marauillofn,dc modo que el mi.^p 
tuuicfle a fimifrno todo entero en fus proprus manos, y que* , ,. 

dandofe donde eftaua,le pufielTe todo entero en las manoscle 
fus Difcipulos, para que le comieflen, O grandeza del poder 
Diaino; ¿mudanza de la dieftra del muy alto. Gozóme bal P/ií/f 
uadormio.deque vueílras manos fean tan poderoías M u 
dadme con ellas y trocadme ron vueftra dielba,para que rea-
bala virtud defte foberano pan. r . . t 

L o fecundo moftro aqui la liberalidad iníimta de lus ma
nos , porque como dizc Dauid que Dios.dá a todos íuman^r 
en el tiempo conuiniente.y abriendo fu manojos llena debo- ^ ^ 
dad y bendición, afsi también liberaiifsimamcnte nos da cite 
manjar ecleftial, y abre ambas manos para llenarnos con el de 
bendiciones y virtudes. Que mayor liberalidad puede fer que 
darfenostodo entero, fin referuar nada para fi , en precio , y 
en fuílento, y por compañero, y todo efto deualde, y fin in» 
tcrelíe/olamente por íer bueno y liberal ? Con efta conlide-
racion pcdirchuimlmcmcíicílc Señor me de lus poderoías. . .. 



r c c t n l ^ r n - ' ía 0br? defus n»nos ,Porquecon fus me-

., : ° , "!JCiUUUcIos,' A p o n i é n d o n o s con excrcicio dcbue 
cl t n t o dPe n*1 T - " ^ 5 y defPB« comido, profiguicndo 
*auo . ,o de nueras manos en feroirle. O Adam celeRial ,1 

pan que amasde dará tuslnjos, yo te ahbo, y J o r r e o oor 
<¡ue me das de gracia o que tu comprad- ro„ / „ ? ° P° 
^ Canafte cdn teirt-ifitiiidX - caro precio^ 

f ^ F » ' / ' — . p a r a n ^ t ^ M d ^ Z ^ y0 " t ^ 6 mh 

Se gando pmto. • 
L p r e g u n d o "n f íde r a rd , como teniendo Chriflonueflrof. 

ñor el pan en fus manos, ieuanto fus ojos- al cido para fi/ 
mficar el pan que pretendía darles ;no era P n'Seh t £ 

' T ' ! T f a i Í Ú C1;io' yP311 ^ Angeles, pan fobreruh 
ftancal, dadoporfueteanoPadre, eScumpCiento de7¡ 
queatna promet ido ,¿n vn Sermón,quando dixo ^ t i 

fyftnvm ^ ^ H H M , . Y afsi ¡cuanta los oIQÍ al ctelo l / i 
Wmouer afusDifcipulos , y a todos nofotro ' 
mos alialoscorajonescon afFedlosde efperanc , I . • 
7 pureza. e fpc randorec ib i t e f t eman ia rd ' eSo^d re" 
Jcflul.que efta culoscielos.ypidiendofele con oración affe 
ñuo fa , y d e c i é n d o n o s a recibirle con pureza d vida c I 
le f tu l , cumpl.endolo quedizela Yglcfiaen el P r e ñ e 0 d h 
toj^WrfHM! arribados cora?SneS. A l o q „ a refpon. 

i u c g o diogracias ,fu.cKrnePadrei.or cftj merced t i fcñala 

B Tb. s. p 

loatt.ó. 

s 
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da cue por fus manos liazi? al muncío.cn darle tal pan para fu 
comida yí i i f tento , enfeñandonoscon c í l o , que elle pan fe 
ha de comer con grandes nííectos de agradedmienío , anv 
tes y defpues de comerle > por !o c]ual fe llama huchari f t i^ue 
quiere dezir acción de gracias . O queazimiemo de gracias 
t m feruorofo haria Chrifto en aquella ñora / 1-orquefi c ío l3(tn tt. 
gracias por el pande cenada que dio a los cinco mil nombres 
?n el defierto , quanto mayores, y mas affeauofaslas daría 
por efte pan del cielo, que da a todos los hombres en el defier 
fo del mundo / porque a la medida del benehcio crece e! afte-
a o del ao-radecimiento.Ypues yo no puedo darfelascomo dc-
uo.hc dc^fFrcccrle las que el dio a fu Padre,)' recibir el Sacra
mento que para efte fin inilituy o. 

Hecho efto, bendixo el pan:de fuerte que no fojo bendixo 
4- afu Padre cterno^on bédicion de alabanza y necio de gracias, 

fino al mifnió pá co bédició de oracion,obradora délo q bede-
ciarnofotrós bedecimos avna cofa co el deíleo y oraclo^deñea 
do algü bic,y pidiédo a Dios q fe le de.Pero Chriílo N.S.bedt 
x o aí pá,no folo pidiendo al Padre la cóuerfio^y tráfmutacioq 
del pefaua hazer/mo comunicádole virtud diuina , c impri
miéndole vn bien tan grande, como era mudarle en fu pro-
pnocuerpo,y hazerlc principio y cauía de las bendiciones ef 
pirituales que por fu medio vienes del cielo para nudlra falud. 
O efficacia de la bédicion de Chriüo.Bédíceine Saluador mió 
pues tu bcdezir es bicnhazer,para q bendito por t i , llegue a c ó 
mer eíle bénditifsimo pan,y participe las bendiciones que nos 
das por el. 

Luego pardo el pámporque no fin gran myflcrlc tomo déla 
/ mefa vn pan entcro,y defpues le part ió, y dio a fus Apodóles 

para íignificar lo primcro,que todos auian de comer de vn mif-
mopan ,y beucrdcvn miímo Cá l i z :y afsi todos auian d é t e - í . Car. f 
ncr vn mifmo amor, por el qual auian de fer vnos entre fi.Ité, 
para que entendieíícmos, que aquel pan fe podia partir, fin 
que fe partieííe lo que detro de 11 tenia . porque en toda parte 
yua todo fu cuerpe^y con cada bocado daua a cada vno dclos 
Difcipulos,tanto;como eílaua en todo el pan. Y finalmete p^ 
ra íignificar q eílediuino pá no fe ha de comer etero^y á bulto, 
fino partido y cffmenu^ado cola medltaciOjCÓfiderado todo l o 
52 cftá Cíicerr^dQ Ciiel,q es la carne áCbriilo,fu anima íátifsima 
' • ' í ? | fe 
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fufangre prcciofa.fu diumicíad , y todos fus merecimientos, y 
ponderar cada cofa delta? por fi.cs como partir efpiriturilmen-
te el pan.para comerle. O Redemptor mío,pues yo como pe-
cjucñueio no repartir eílepan.ni le tengo de comer fino es par 
tido,pártemele con tu mano,para que le coma con prouecho, 
íintiendo muy por menudo lo que en el eflá encerrado. 

' T e r c e r o p u n t o . 
• ... . • i - ' • 2 
"\ /Lt ímámente conílderaréjComo part ido el pan Chríflo nue 

ílro feñor le dio a fus ApoftoleSjdiziendo : Tomad y co « 
med,porqtie efte es nj i cuerpo. En lo quai fe ha de ponderar a-
quelia palabra: pedltque DtfcifuhsfuhyAiolo a fus D i f c i p u l o s o . 
que dadiüa tan preciofa, en la quai les dio todo lo que era^ylo 
q tenia de pura gracia/olo porque es amigo de dar.O charidad 
infinita' o bomiad inmefaja qualaqui no fe quiere a íi paraíi¿ 
í í n o a fi para darfe a nofotros. O dador liberalifsimo, dáteme 4 
t i mifmo,pucs yo también foyDifcipuIo tuyo:y aunque no me 
rezco tal doi^pero bien fe que no le das porque le merecemos, 
fino porque eres bueno,y guftas darnos vn bien tan grande 4 
excede a todo merecimiento. 

Luego ponderare como era tan grande la reuerencía y ef l i -
ma^que los Apodóles tuuieron de aquel diuino pan, por la luz-
interior de Fe viua,que Chrií lo les communicójque ííno les d i 
xcrarToraad y comed todos,no fe atreuieran a tomarle en fus-
manos^ni a comerIe:y afsi fue menefter que fe lo mandaffe , y 
les dixeíl*e:Tomad cfte pan^y mirad que no os le doy folamen 
te para que le befeysy adorey ŝ y pongays fobre vuefíras cabe-
âŝ o le guardeys como reliquias paravueftro confuclo^ííno p.i 

ra que i4comays,y os fuítenteys con el,y comed del todos,nín 
guno fé efeufe por titulo de humildad, porque le doy para to 
dos los que foysde verdad misDífcipulos^y nofolamenteaíos 
prefcnteSjfino también a los que fuccederan halla la fin del nui 
do. O amado mió,pues me mandays comer eftc diuino man-

jar.yoletomarey adorare.,ydefpues le comeré por pbede 
ceros^y por gozar de vueftra dulce prefeneia, confia 

do que íuplireys mi indígnida^con la abu-
danciade vueflra miíericordia 

y liberalidad» 
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rMeditación, X f ^ e Upoteííad que Chrif-
to meñro Señor dio a fus Jpofióles. Para ha-
zer lo mifmo que el ama hecho, j de la que tte 

nen ahora los Sacerdotes para cofagrar 
y ofrecer el faenficio del cuerpo y 

fangrede Chrifio, 

Primero punto. 
J O primero icn it ,o efte fanaifsim0 Sacramento cu. ^ $uait; t 

ftada hazer lo m i f o o V ^ auiahccho^conmme^od pan 
en fu cuerpos el vino en fu precíofa fangre mandándoles a i 
a éllos como a los Sacerdotes que les fuccediefien en la digni
dad Sa^cerdotal^ue hizieííen efto mifmo,en la forma que ei lo 

^SobTc efte punto tan regalado ponderarc.Ló primero la i n 
finita charidud de Chrifto nueftro Señorón auer q ^ n d o dar 
potcRad iobre fu.verdadero cuerpo y fangrc.no a los Angeles 
delciclo/ino a ios hombres que viue en la tierra^para que ellos 
en fu nombr.c,y reprefentando fu mifma períona puedan con 
verdad dezir fobre el pan : E í k es mi cuerpo y en virtud 
deftas palabras conuicvtan el pan en ei cuerpo de U i n l t o , co
mo el mifmo Señor 1c conuirtio,c6 tanta muchedumbre ocmi 
¡agros, que exceden a los milagros de dar villa a ciegos, lanar 
enfermos,)' vida a muertos O amantilsimo Icfus, que mas po
días hazer de lo que hiziftepor los hombres.dandoles vna po-
teftad que excede ala dignidad de Angeles? Amas hecho al ho . ¡ ^ 
brepoco menor que a elios.conílituycndole fobre lasobras de 
tus manos^y ahora le engrandeces mas, dándole facmtad para 
traer del cielo tu cuerpo y fangre^y ponerla en fus propias ma 
nos.Bendígante Señor por elía merced todas tus criaturas, y • 
mi anima con fus potencias fe deshaga en tus perpetuas alaban 
$as,Amen. • P 4 1 cro 
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Pero m-isnyqueponderarcnla infinita liberalidad def- . 

tcdiumo Señor elqualno quifolinritnreftapoteftadacier- Z 
to numero de períonas.o a lugares, y tiepos dcterminados,Pa. 
ra que todos pudielTen gozar del frudo de fu Sacramento c L i 
abundnnaa.Piuhera ordenar que no vuicra mas devn Sacerdo 
te en e, mundo/j vno en cada promneia o c i u d a d q u e jos Sa 
cerdotcs no pudieran confagrar,ímo esliendo muy landos ó 
que eac bacramcnto3como el Cordero Pafqual.no íe celebrara 
íino envn íugarfeñalado.y vnavez ai año : pero fu libera
lidad no q p o p o n e r é i s tafias, dándole plena facultad de 
<]ue vuienennichosSacerdotes: los qualcs, aunque fuellen 
malos,pucücílen conf.igrar en todo tiempo y lugar, cada dia 
yen cada Yglefia,y oratorio de quaíquier aldea. O largueza 
m medida de niieftro Saluador f Por ventura Señor ,nofa-

• beysnueftra condicion,quériíopreciofo no es raro ,lue-o lo 
tenemos en poco 'pues porque quereys aya tantos Sacerdotes: 

- COn Píena P^eftad de celebrar tan a^enudo efte uenerable Sa 
era mentó. Pero vueílro amor es fin medida,y paffa por la de-
feíhma que los malos tienen de fus dones, en razón de hazer 
bien a os buenas.que vfan bien dellos O f, todos fin tafia fuef 
ienios largos en feruiros,pues fin tafa foyslargo en recalarnos. 

Aun mucho mas ay que ponderar en la infinita humildad, y- < 
obediencia que lefu Chrifio nuefiro Señormuefira a la voz 5l 
Y palabra de ios Sacerdotes,porque defdc efte punto fe obli-ól 
íiaíta la fin del mundo de venir ala voz del Sacerdote, quando 
coníagfafic fin dilacion,ni £ardanSa,en quaíquierlu^ar y hora^ 
<iMc lo hizicíT€,y aunque fuefie malo yconfcgraííe con dañada 
i n t e n c i ó n ^ aunque fuelle para pifarle y echarle en el fue-o,Pa' 
(ando por todo ello por el Lien de los efeogidos. 0 P i ? J o 
mmeníiísimodela charidad de Chrifto / que es pofsible que'-

loáe i * 0bCTeírCa Dr ' i a VOZ dd honibr^>r ™ ^ homlíre fandoco í 
lepe.u. m o l o f u e , fino peruerfo como ludas? Y que fe dexe tratar -

de manos tan fang-ientas, y fefubjeteatantas,y tales baxe-' 
zas / O Señor , quam amigo eres de humildad y obediencia, ^ 
|mes cada día quieres darnos tan iiufirc exemplo delías. De-
jte exempío^tengo de aprenderá obedecer aloSPer!ados,cn to ' 
do io licita q maiKlaren,aunqucfeanmalos)y mal intenciona. • 
dos,ci,plrcdo fu mandato co obedi5ciapuntHaI,prompta,y per 
feuerantehaftala muerte, fia canfarme de obedecer 

como 
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no fe canfa C h i l l o d« cumplir lo «¡ue vna vez ©fírecto. 

Segundopunto. 
T O fecundo c(5nridcrarc,como en cílas mífmas palabras mzii 

do cfhrifto a los Apoftoks, y manda a los Sacerdotes de ía 
yo-Icfi^oue offrezcan cite facrificio que inftituyó de fucuer-
po&v fan^re debaxo deftos accidentes de pan y vino , en lugar 
de íosíacrirkíos de la vieja Ley,ponderando la excelencia de-
íle facrificio,y los bienes que por el nos vienen. 

L o primero/acriíicio es vna oífrenda que haze el hombre a 
Dios^de aFguna cofa que le agrada para reucrendaric y honrar 
le en reconocimiento de fu infinita excelencia, y magefbd. 
Pues que cofa fe puede offrecer al Padre eterno mas precioía, 
n i que mas le agrade que fu mifmo H i j o , Diosy hombre ver 
dadcro,de quien el díxo : Eíle es mi Hi jo muy amado en quic 
yo me he agradado ? O quanto tedeuemos Saluador del mun Matth.4 
¿o , en auernos dado por Sacramento y facrificio la cofa me
jor que nos pedias dar, que es a t i mifmo.' Y porque la of-
frenda j aunque preciofa, no fucile defechada, por íer malo el pp/10$. 
cjue la offrece, tu mifmo quieres fer el principaJ,oíferente,co AilUh.$ 
mo Sacerdote eterno ,fegun el orden de Melchifedcch , offre- % 
ciendo efle pan y \ino ccíeftial, por manos de los Sacerdotes 
terrenos. 

Lo fegundo ponderare, como cfie facrificio con eminencia 
es caufa de los tres cífeílos para que fe ordenan los facriíícios. 
Es a faber,enfatisfacion por nueftros peccados:en azimicto de 
gracias por los beneficios recibidosry para impetrar cíDios los 
bienes q deíl'eamos,téporales,o eternos. Para ellos fines he de 
oyr d celebrar la M iíIa,dilat3do las velas d la cofía^a, todo lo 
pofsiblc,pucs para todo ay en ella füdamcto,c5fiádo q por me 
dio dftcfacrificio^aplacarc la y ra delPadre eterno, y pagare las 
deudas de mis peccados, y alcanzare las virtudes y dones que 
le pidiercry con la eharidad eflcnderc todo efto al bien de mis 
p róx imos , afsi viuos,como difunctos del Purgatorio,pues 
a todos puedeaprouechar,díziendomca mi mifmo paraauí-
Uar mi confianza . Que peccadosatira tan granes , cuyo per-
do no fe alcance con eñe diuino facrificio del cuerpo y fan-
gre que le olfrecío en la Cruz por todos los peccadores f Y 
que penas por nucflras graues culpas no fe pagaran con ¿fía 

9 f í * & > 



Jo6 111 í . Parle .medüaáon r f, 
paga^offrecicndo fas fatisfaciones que nucílro Saluador offre-
cío para pagarlas ? 7 que bícne.* fe pueden pedir a Dios , que 
no íc alcancen por medio de tal oífrcnda^enla qual íummamen 
te fe agrada?0 Padre eterno^fi tanto te agrado iaoffrcnda del 
innocente Ahelea quien mato por embidia fu hermano Cayn, 
mucho mas te agradará la offrenda de tu innocentifsimo H | j o 
lefus,a quien por embidia mato fn hermano el pueblo Hebreo 
oííreciendo fu vida para redimirnos con fu muerte / Accepta, 
oPadre raiíencordioíifsimo,efl:e facrificio en remifsio de mis 
pcccados^icceptalc también en azimiento de gracias por los in 
numerables beneficios que de tu mano liberalifsima he recibi
do,;/ por el te íiiplíco me des aquí tu c opiofa gracia, y dcfpucs 
Ja vida eterna. Amen. 

Tercero punto, 
J_ O tercero confiderare, como en ellas mlfmas palabras, en

carga Chrifto nueílro Señor a fus Apoíloles^que hagan ef-
to en fu memoria,)' efpecialmcnte en memoria de fu Pafsion y 
muerte,ponderando comoChrifto nueílro Señor óífrecio dos 
íacrificios por nueftracaufa V n o fangriento en la Cruz , y . 
otro (in fangre la noche de lacena, y eílo quifo que fuelTeeii 
memoria del o tro,para que echemos de verlo mucho que def-, 
fea tengamos memoria dcí,y de fu Pafsion facratifsima, por el 
bien que della nos refulta:pues por eílacaufa inftituyo elle Sa
cramento y facriíicio,en que el mifmo fe queda entre nofotros 
para defpertar cíla memoria , y mouernos con ella a excrcitar 
los tres o dos de agrad ec imi e n to,que fo n,reco n ocer,y e íli mar 
el bcncíicío.y alabar al bienhechor^y hazeríe algan feruicio. 

Para cfto ponderare como nueílroSeñor íiemprc que hazla 
3 fu pueblo algún beneficio.. feñalaclo,ordenaua alguna cofa en 
fu agradecí miento,por lo mucho que nos importa ferie agrade 
cid os para recibir del nueuas gracias. Y como eílc beneficio de 
la Pafjiou con los dones que del proceden,no podía fer digna , 
mente agradecido por los hombres, quifo fupür nucílra falta, 
haziendofe nucílra oiTrendajpara que fe la olfrccieílemos por 
ios dones que nos auia dado. Y como ella mifma es otro nue-
üo beneficio,no queda otro medio para agradecerla, fino fre-
qneniarla con la memoria dicha,procurando afsiftir cada dia a 
eíle venerable facrifício,y recibir efpirhualmctc elle diuinoSa, 

era-
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, rani ,nto,r a fus tlemposSacramentnlmcntcnl modo ene f e ^ 
t o e n la primera parte. O duícifsimo S^uador,pues te quedan t-'-SS-jr 
con noíotrospara que tu prefencia dcípierte micflra memoria, i '!-
concédeme que fiempre me acuerde de ti,como tu te acordaíte 
de m5,para que fiemprc te alabe por los innumerables bienes q 
d t t i recibo. A^men, 

Vitimamcnte ponderare.como Chrífto nueRro Señor quie 
Ve también que celebremos eíte myllcrio,en memoria délas he 
ro veas virtudes qupexcrcito en fu vida y muerte .dé las quales 
cs'vn vino dechado efte venerable Sacramento , porque como 
vino al mundo,no folo a redimirnos/ino adarnos excmplode 
todas las virtudcs:afsi viene al Sacramento, no íolo a fan.aifi-
carnos.lino a renouar los mifmos exemplos, los quales por fer 
prefentes y continuos muéuen mucho afuimitacio. Y afsi pue 
5o imaginar,quc deíde allí me eftá diziendo t Exemplo os he w n . i f . 
dadopara que hagays lo que y o hize con vofotrosry aprended 
de mi que foy manfa,y humilde de cora^.ER-as virtudes fon 
la charidad,mifericordia.y liberalidad. Lá lmmildad;paciencia 
y manfedumbre,y la obediencia prompta y. puntual con perfe 
uerancia ,en todo efto hafta la fin delmundo,como fe ha pon- En ¡4 t , , 
derado en eíta meditación y en laspaíTadas.y enlaEfexta parte trê em 
fe dirá mucho mas,para declarar todo lo quepertenece a eíle fo 
berano beneficio. La imitación deftas virtudes ha de fer vno 
de los principales frustos que he de facar.dcftas meditaciones, 
fuplicando a nueftro Señor me ayude a ponerlas porobra. & pr ¡ 
Dios de las virtudes que hizifte delías vn memorial, dándote J*m,lí 
por manjar a los que te temci^coeedeme que de tal mauera me
dite y reciba eftos my fterios que imite tus efclarecidps exam^ 
píos. Ame n» 

Adedttación X V L D̂e coma Chrifio rtuepra 
Señor en la cena dixaa fus jápoftoles que ̂ uno. 

ddíos le ama de entregar ,y como íti~ 
das[e [alio pata e Ha* 

Armero f tmto, u a n i 1 ^ 
"Justando Chrtjfe Meftre Señor femad» en U meft con fits deas Apofto- tuca 22, 

les,4 dciherafe twb»4 fi mtfm en el ef¡>trit¡4,j con gran fenmúento loan, i / , . 
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dlxo:m verdad os digo que vm de v0frm,que eft conmm en U meO f 
conjupoma m*no eme conmigo de vnnnfmo p!ato,meha de entrevar 

^ de ayc i por qutenfera entregado^or le fuera no mer nacido 

íla tu rh! ' ^ ^ P0ncierar 10 P i r o j a s caufas de-
oue fue n10117 f^ t l j ?1? to interior de Chrií lo nueftro íenor, 
, W n / e r a l l l a í ^ a S ^ t r e I ^ hombre P^ucrfo; 
mpei tente y reprouado.d quaí aunejue era folo,baftaua para 

turbarlc,cntriílccerle y aguarle el contento que alii tenia con 
tantos buenos/efeogidos, no porque aborrecíeíTe la perfona 
por 11 raiíma.íino porquefummamente aborrecía fu maldad , y 
en particular fu abominable ingratitud,defpues de aucr recibi
do cid tantos beneficios. La qual quifo declarar fu Ma-eftad 
con gran ponderacíoi^díziendo: Vno de vofotrosa qufen yo 
efeog! por Apof to l , y defeubrí mís fecretos, y di p o t e í h d de 
hazer milagrosa quien le he lauado los píes, y dadole a comer 
micuerpo,yabeuermifangre,comiendoconmigo de vn pla
to y bebiendo de vn caüz.eíle me ha de entregar a la muerte I 
U buen lefus.ya no meefpanto que os turbeys a vos mifmo^to 
niandovoluntanamcnteeíla turbación y trifteza,pues tan hor 
rendo pimen comoefteesmotiuodellarpefame déla caufa rf 
con mis defagradccimientosjie dad.o a vucñras triftezas,y co 
vudtro f.Miorpropongo enmendarme dellos, ' 

L o íegundo fe han de ponderar dos caufas quemouieron á 
U m |o nucí}ro Señor para dezir eftas palabras delante de los 
Apoltoies. La primera, para que todos entendidTen que era 
Uios)Y que conocía los corazones de todos, y lo que contra el 
tramauan, y efta feiencia era vna de las circunftancias que agrá 
uaua lus trabajos^ della fe aproucchaua, no para vengarfe de 
íus enemigos, fino para padecer mas por ellos. La fegunda cau 
la muy eípcciai íuejacompafsion que tenia de ludas, deHcan-
do reduzirle con las razones que allí le díxo,que fueron tres ef 
iicaciísímas para conuertir a vn peccador. Laprimera,auifan i 
dolé que fibia fus ocultos penfamientos, y malos tratos, y por 
con hguiente que era fu Dios y fu jucz,a quien nada eftauao-
cuíto. La fegunda, deshaziendoie el engaño en que fundó fu 
JKccado.porque como arriba fe apunto,dcufaiia ludas fu mal-
^%d,díziendo,que pues Chrirto auia de morir entonces a ma-

«s ios Xudios,poco d^uo erayeiiderlepara facar algún d i 
nero, 

J 



D é 3 los auijos q Chrijlo dio en ¡k cena, rop 
toero. A eíle penfamicnto refponde C l i r i f t o , el Hi jo del liom 
•bremorirá comó eftá dccrciado, pero ay dcígue le entregaré;-
Como quien dize,ei decreto de mi Padre de que yo muera, no 
te fuerza a t i a que me vendas, libertad tienes para no hazerloj,. 
y tuya es la culpa en quererlo hazer». 
i La tercera fue amenazarle terriblemente con dczir;Mejor le 
eftuuíera no auernacido.que cometer tal peccafitojpor eí qual 
íerá condenado al fuego eterno donde deíleará no fer, por no 
padecer tales tormentos^y no le ferá concedido.Con eíías tres APe4-'9t: 
razones tengo de mouerme a temblar de qualquier peccado; 
pues ni puede ocultarfe a D i os, ni atribuyrfc a otra caufa q a;m4 
dañada voluntad,y es tan grane manque fuera mejor no fer, 
bazcrle^y fer por el condenado,. 

fundo punto. 
O x.confídcrare lo q de aquí refultó en los demífs Apoñóles 
y lo q ChriSo nueftro Senor hizo en eñe cafo.Porque mb* 

merametite todos tosApoftolesfo entriftecierongrandeméte, 
y preguntaron a Chrifto Hb S. MaeJíro,Jaj ftr venturayolíLn lé 
qnai fe defeubre como es de buenas almas temer culpa dodc no 
la ay^porque^emen tanto eí peccado^por el grande amor q tie
nen a Dios^q no querrían ver ftefombrayni oy r epe entre ellos 
Vüieíícraftro del.O quien tuuíciTc tan entrañado en el cera^o 
elramor dcChrifto^q tébhíTede folo penfar q puede ofenderle. 

L o fegundo Chrifto Hueftro Señor con fu aeoftübrada cha 
ndad y prouidencia,no quifo publicar cltraydor.porquc toda 
via eftaua ocuko,y porq no fueífeocafio deqfus Apoíloles.íe 
alborotaíTen coti a el^dadon os excplo.afsi de encubrir los pee 
endos del proximo,auq fe aya prefto de defeubrir, como tabic 
de quitar qualquier ocafio de difeordia y alboroto en la cornil-
nidad^dode cftamos.Solaméte áfcubrio efto a dospcrfdnas.La 
vnafueel miímoludasq co defucrgué^a grade,por encubrir 
fu deliíto pregütdcomolos desias/i era ei.Pero Chrifto N.S. 
fin mdignarfe^nidcziríe injuria alguna,con grande manfedü*-
bre,y con voz baxayfih que los otros lo entendieiíenje refpoa 
dio : Tu lo tonque fue dezirle.Tu eres el que me has de entre 
gar , y por ti he dicho todo efto^n tiempo ellas de arrepentirtc 
í¡ quiercs,que y o te perdonare. 

¿ 3 ^ P c £ % a fue íu queridQ luan^ que eftaua reclina» 

I I 
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do fdbre fu pecho , par?, que fne^c teíligo deía charídací que 
\ L u a con ludas,)' aísi ic dixo : Aquel esa quien j e diere vn locad» 
ds pan mñ(iáo,j.iwjdi a ludas. Y es de creer fe le daria con gran* 
des caricias y mucílras cíe air.or,como vna madre ic íucle dar a 
vn hijo,o vn amelgo a. otro muy familiar y querido fuyo,para ^ 
fe vea donde llegó la charidad de Chrifto,QUC con aucjfc turba 

ftmt.Mf. Jo y entriftecido con la trayeion de at]ucÍ*ombrc,no ce lío de 
darle aiucliras de amor para reduzirle. Gracias te doy Saíua* 
dor a moro íí fsi m o, u o rque no te canias de echar brafas f obre la 
cabera del que te aborrece,rega!andok con tan amoroío boct 
do la ra enternecer y abiandai* íu cpra^oiu 

^Tercero punto. 
X ^ tcrccro ĉ ha de coníiderar, córao cí defuenturado Tudas 

tomo aquel bocadoipero con grande pettinacia y obíl ina-
cion en fu piroponto,como quien dezia;Por mas que me rega» 
Ics.tengo de vendcrte,y facar el dinero que pcrdi,y en pena de 
fta peninacia,ic fuccedieron dos terribilifsimos cafligos. 

El primero fue permitir que tras el bocado entrafle en el Sa* 
thanas. Dos vezes entró en Iudas,como confb del Eua|¡elio. 
La primera paraperfuadirk que vcndieflca Ghrifto nueftro fe 
fior.a lo qual dio fu confentimiento.como arriba fe dixo.La fe 
guuda.,para que loexecutaílc con diligencia, inftigandole a ÍJ 
fe falieitc<le aquel cenaculo,y fueffe a ponerpor obra la entre
ga que tenia tramada.Y efta fue en tomando aquel bocado de 
pan, para que fe vea quan peligrofa cofa es vfar mal délos rega
los de Dio?,)' de ia5 fcñales de amor q nosda,y por configuien 
te quan peligrofo es recibir en mal eftádo el pan de vida,moja-
do en lafangre precioíifsíma que en fi encierra,)' fe nos da en 
fe nal del per fe do amor que Chrií lo nos tiene.Porque en cafti 
«o tlefte atrcuimiento y defagradccimiento,tras el bocado en
tra Saxiianns,y fe apodera deícora^oi^y le infliga a otros innu 
merablés.,y abominables peccados. 

El fegundo caftigo/ucdczirle Chrií lo nueílro S e n o r . ^ á 
faásjac citmsjo queía^es baüo mas preño. Que fue como delam-
pararle y dexarle de fu mano,pcrmiiiédo que cumplieíle fu da
ñada voluntad.Como quien dizecHafb ahora te he detenido 
«n mi compañia,y en eftc ccnaculo,hazicdote muchos regalos 

y UU9 

J»án. i j . 

Uitn. 13. 



De losauifos que Chuño dio enU cena, n i 
. r . . r r U N l n que te arrepbuklTes de tu f t t a i o , m f > pu-5 ri» 
^ e r t v H c o b m . n < , / c t i , y permito qucbay.s a execuur 
? nue delTeaS Y pues has de yr^ve puefto , porque mayores ga
lo que deueai,y v oue tude entreararmra la muerte. O 
f f? L ^ d T eíuT o dureza endemoniada de ludas/ 
n ' ^oÚeludasdefreavenderalefus.muchomasdel =a 
Por mucho towlWfcM™ faluara ludas, 
Iefusfervend>do,y " ' " f f l{> i r i^ i^Hdad .emra ín ber „. mas-ouando amaidadllegaareintiraiai-iiaii > Httrt f l , 
m Z í h U i c ü a vengar fu injurU.y )UZgaq,ue lea oe&mpa a, 
I ouien con rebeldh no quifo fer curado, conforme al d.cho 
dei ¿ "o rhe t a r Curado hemos a Babylon.a,)' nonaían,do.de 
femparemosla. Por tanto.alma mia.canta a tu Dios mdcr.cor-
lamparemosu. i fi , mifericordia no te afficionare a lo 

t a l ü c z j o que no recaba el amor del mifencorchoío Padre. 

(guarro punto, 
I O quarto fe ha de confidcrar.como auida eda licencia per-
^ m i f i u a , iud4sfe falto delcemcuhj Chrifio nuefiro Smor atxo:.iho 
raes clarificada el hijo del hombre,} Dios es clarificado en el,j lucgv te cU-
üficara. 

Por las qtjalcs palabras pretendió enfenarnos dos colas de 
t mtteho confuelo.La primera, que co Jafalida de ludas queda-

lia glorificado,porqúefuefcuela.y rebaño qucdaiia puro 7 h n 
ao.al modo q lo fera el dia del j i iyzio ,.quado co grade gloria 
Vega a juzgar^apartádo los inalos^e entre los huenoS,y efeogi 
d o l De f uerte que como fe turbo y cntrlílecio de ver a ludas 
entre fus efcogidos.afsi fe gozó y giorifico de verle apartado, 
adiós. O quien fueiíe tai quepudielíe gíorificarfe Chri í lodc 
tenerle en fu fanóía compañia. No permitas Señor,quc llegue 
a-tanto mis peccados,que fea honra fuya echarme deila./ 

% - Lafcgunda fue,que con la falida de ludas, fe daua principio 
a»fu Pafaion^por la cjUal el era gloríf icad^porque fu gloria era 
morir por la gioria d fu Padre,y Dios cra gíorificádocncl.y le 
glorificaría co milagros enla Pafsio.y lucgocola gloria delaile 
furredi6.Pordondefe vee co q ojos miraua Chril lo N.Señor 
fus igraominias^pues las llamaua fu gloria,y también con cj ojos 
mimDios las igiiorainias de los efeogi^ 

^ k i í i ~ ellas.. 
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eilas,7 por clias íos glorifica y honra con fummagloría, para cj 
yo aprenda a glorificarme de padecer por Chrifto , pues Chri-

i K a m . ^0 es glorificado en que yo padezca, y el me glorificaráporq 
A i G á l . 6 ' padezco. Por lamoso alma raia,gIoriatc con cl A p o f l o I , en 

las tribi*lacianes,y en la Cruz de Chrifto, pues deilas y por c-
llas es glorificado Chr i í io , a quien fea honra y gloria por to
dos los íiglos. Amen* 

Aíedttadon. X F I I . T>eÍ4 contienda de los 
Róñeles fohe la majoria 9 y como Chrifía 
nueflro Señor les corrigioj auifj dele[canda* 

lo que auian de padecer aquella noche* 
yacPearodequelenega~ 

riatres/veZjes, 

Primero ptíntOr 
N acabando Chrifto nucftro Señor de dczlr,: que ah^rá crá 
clarificado, y que fu Padre le clarifícariajucgo broto cnlos 

Apoft©lcs,vn efpiritude ambición , y contiendaíobrcquíeit 
¿ellos era mayor. Enloquaí fedeícubre la viuéza dcfta paf-
íion dehonrajla qual luego faltaen qualquicrocaíioivy los q 
poco ha eiíauan triftcs.porlanueuadeque vno dellos auia de 
entregar a fu Maeftro^ahora andan en porfías fobre quien pr i 
liará mas con el^y quien feria may or y mas honrado. Chrifto 
iiueftro feñor luego atajó efta conticnda,y la rayz della,dizie-
dolcs. Lo primero^que en fu efciiela fe auia deproceder diferc 
teniente que en f i mundo,)- entre ios Reyes de lasgentcs,por-
que quien quííiere fer mayor, ha de procurar fer como ei me
nor , y el que deílea preceder a tpdos , ha de tratar defer-
uir a todos,ai mpdo q|*c el eftaüa ?ntre>elíos,como íieruo^ftó-ft 
uiendoies co humiIdad,conio ya fe poderQ enla meditacio x-j¿ 
de la tercera parte.Luego anadio para animarles a tño.Vofotmi 
auejs permanecido conmigo en tudas mis t$ntaeignss y tíihul4ciones,fties-
perfeuerad en eftgj no en pretender majorias, forqueyo per tejíame fto 
é i fpngoj orásm dam mi Rejmtcom$ mi Padre me le dio 4 mi.E(ío es, 

prde; 



Ditos ¿utifos que Chñfl o dio en la cena, i y 
oracno que entreys en mí Re7nó por humiiheiones y rrlbuía-
ciones^imo yo ¿ t r e enel por ellas.O dulce íefus.yo acepto 
c le-ado devueftro Reyno.con condicon de ía perícucran-
cU en los trabajos por vueftroferuicto. Ayudádme los a la 
perfeuerancia, porque no pierda ia corona. De aquí focare, 
que fi vuieíTe de tener algún modo de contienda con otrcs.no 
ha deferfobre la excelencia , fino fobre k baxeza, dellcan-
doeipoftrer lugar,y lafubjecion a todos porque efte es el 
camino parafer el mayor en el Reyno de Chritto. 

Secundo punto... 
T O fecundo connderarc, como Chrifto nueftro feñor dío a U M ñ í 6 . 

fus Apofloles otra trille nueua, dizierTdoles: Todos vofo tm m r c i I4# 
íereys efe and d i a d o s en n ú e í U mche,forque ejeupto efta: Heme ai Pa l u u ^ 2 , 
í tor J Í M n e f a m á t s JusoHe]as: pero á ^ u e s qne refrenareis verc en l o m i ^ 
Galilea. Como quien dizc: Vofotros a quien he iaüorecido y ZAchár,l9 
re-alado tanto, aucys de recibir cícandalo con Id qbe vieredes 
pallar por mi efta nochc.y me defamparareys y vendreys a per 
¡der la Fc,o titubear en ella, pero no defefpereys por c l to^or-
que yo refací tare, y os recogeré en Galilea, Ello dixo para hu 
miliarios por vna parte , y abaxar los humos de fu ambición, 
auífandolesde la flaqueza y cobardía que auian detener, y 
por otra parte para preucnirlos porque no defefperailen , n i 
fe amilanaren por íucayda , prometiéndoles que ios vil i ta-
ria. Y de ambas cofas he de facar auifo para viuir con temor, 
de no me cfcandalizar,y dexar a Chr i í lo , y para no deíefpe-
rar. íi alguna vez le dexare , pues tan benigno fe mueilra cit 

® ,4 . , = 
tfuerer recibirme. 

A ello refpondio Pedro. Aunque t t i o s fe efeandalken}j9 no me 
efcvMzjt resntes estoy a p a ñ a d » f a ray r contigo a U í a r c c l , ) d U 

En las qualcs palabras fe defeubre, que el feruor fin humíl-
| dad,cs caula de muchos yerros/Tres cometió Pedro aqui.El i } 

fue cotradezir aChriílo,que fue vn modo de no ie dar crédito 
a a lo:queauia dichoJJ r.fuc preíomir de íi mas q délos otros,aii 

teponiendofe a ellos. El 3.f¡ie,prcíamir de fus fuerzas m ŝ de 
S lo que podía , y jadarfe dello . De aquí rcíuitó , que los de . 

masAp.olloles,por no quedar inferiores aPedro,y no fer nota 



Itjf-' 11IL Pdrte.meditación f7, 
dos de cobardes, todos dijeron lo mifmo r que en-.iliaH apa
rejados a feguír a ChriftOj hafta morir. Y íi eflo dixcran co 
humildadjpidiendo a fu Maeí l roquelos ayudara, no errara^ 
pero como nacia deprefumpcioníno fue agradable a Chrifto 

H i w . 4 t :niIeftro f e ñ o r , el qua! pudiera refponderlesaquello de Hiere 
mías: Oydo liemos ía foberuía de Moab , en gran manera c í 
f oberuio. Yo c on ozc o fu jadancia r y que no es c onformc a 
ella fu fortaleza, ni aun bara lo poco quepodia, L o qual fe 
cumplió ala letraen los Difcipulos: pero Chrif tonueííro íe-
ñor , dexando a los demás fe boiuio a Pedro y le díxo r Di« 
g9te deverdad, que a n t e s q u e / í g a l í o cante, ms negaras tres vez.es, 
Que fue dezirle: T u que prefumes mas que todos ^ te efean-
daiizaras mas que todos efta.mífm.i nochis-j porque en ella 
me negaras tres vezes. Parece quepermitio nueftro Señor ef 
tas tres negaciones de Pedro f en caíligo délos tres yerrosque 
cometió en las palabras que dEXOjComo defpues veremos.. 

De donde facarc auifoparanoprefümir de m i n i antepo--
nerme a otros , fino con humildad temÍen<do mi flaqueza * 
íuppücarc a nueftro fenor l no me dexe defumanOj porque 
foy ta l , que aunque todos no fe efeandalicenv yo me efean-
daí izare , í i elno mefauorece. M ira Dios mió efta gran fla
queza mía y compadécete della, porque íi tu no me ayu
das y en qualquieraocaíion; de efeandaío f ierá cierta mi cag 
ífev naFlinhibíife oír-3ijjá>óé?dítÍnf>fí^ \ v í k ú ^ n t é « t í 'o^o^ 

^Terceropmfoí 
J^O tercero»^fcbadeconíiderarotroauífoqueGbnflónüé» 

í tro feñ or dio a Pedro K y de camino a los demás Difcipu-
Ios,dizieiído : M m d q u e S d f í ) a n a s ha deffetd* f f e d i i i c r i u é r o s co* 
m o t r i g p : feroyohevsgádQfm't'i, e t e d r o , gara que no f a l t e t u F e ) y t « 
deff ues de (muen!do,conj}rnudtas hermanos. 

En las quales palabras fe éncierran tres grandes auifos. El 
^rimero,que Sathanas fu aduerfario auia pedido licencia para 

.tentarlos , porque fin efíalicencia no pudiera /como ni pudo 
tentara lob , ni aun entraren los pucrcos,ni hazerlcs daño.Pe 
roconcediofeleíaliccncia,porqueafsiconucniá: porque ¿ado 
cafo, que el Demonio pretendia turbarlos y efparcirlos, como 
quien criba trigo fin tiento alguno, pero Dios nueftro feñor 
f retendia, conucrúraquella tentación en prpuecfeo fuyp # pa-



<De loíauifos qtu Chriflo dio en U cens, U f 
. tipjaírefl mashumiiacsy puros en adelante como c! tr í-

r A ' Z r l o ú X tenudo, imaginando 
Ka de fer motiuo úc co J cl Demonio me cri 

be con furia,™ ?*™ * V ^ d aefender al que es criba 

do.y tenerlam.no ai Altará e í l ap ro ted ion , fi 

con humUda^ ' y ^ ' f i a ^ a - d o a la Dinina m i í e r i c o . 

I Z Z ^ ^ ^ y Sathanas P - ^ i e r a c e n t , e , 
Lftadcl todo deftruyrle finofu^a 
teclion. O amantifsimo lefus/upplico 
que fi dieres licencia a Saihanas que me cribe como a t r ^ o tu 
feas mi abo-ado y proicaor,Para que no desfallezca mi Fe, ni 
f S e " i r c f w i i c h c o n u i e r t í Señor la tentación ™ ™ V ^ 
cho pa.-a cric la afilidon que padeciere, firua de apurarme en %,arA9. 
clcrliolapartanclodemitodolomaloqiietumere. 

t El tercero auifo fue, Ttu defpacs de cemertf, mfismf * j m 
hemmos. En lo qual fe defeubre la mifericordia defte benor, 
con que tempió el rigor paífado^orque como le reudo que a-
Eiadenc-Tletresvezcs,afsi.le reueló que fe conmrtiria , pa-
r. aut no dcfefperaffe quando fe vieilc caydo. Iten Iccxor-
U a que k mueílre agradecido por la merced que recibirá en fu 
conueruon, ayudando el a íushermanos.para que también íc 
conuirtieac.^dondefe vec lacharid.ddc Chriíto nueftro fe-
nor para con los fuyos^pues no le dixo .quanc.o te conmrtic-
res, dame muchas gracias porque rogue por t i , fino confirma 
a tus hermanos en la Fe* y cón£an?a:mirapor ellos, ayuaalos 
en lo que fuyfte ayudado, y en efto me pagaras algo de lo mu 

cho que por t i he hecho. 

Meditación XF11L del Sermón que Chrif 
tomtefiro Señor Invade [pues 

de la cena. 
H t Acá* 
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A Cab3aa h: cenajiizo Chriao nucftro fcnor 3 fus ApoñoleS 

^ y n dcuotifsimo jexccIcntifsímoScrniOH , en elqual exer-
ciio maranillofamente los tres principales officios que tuuo 
de M a e í l r o , confolador ; y abogado. Coma Macftro les 
exorto a íicroycos aclos de vi r tud, como confolador les hi« 
zo grandes promefas para fu confuelo , y como abogado ro 
go por dios a fu eterno Padre.comó fe yrá ponderando en ef-
ta meditación / en la ííguíente. 

Primero punto , 
DeUmor COmen^andoporelamor deDroscjnecselprímero y fupVé 

de Dios. mo mandamicnto.cn eíte Sermón exortoChrifto a íusApo 
fióles, a que le a m a í l e n , trayendoles grandes razones para e-

* 110- £"trc otras c ofas les dixo : Cewt? el Padre me amo, a fñ os be 
amddt l permaneced en mi amar. Como quien dize : El amor que 
oshe t en ido ,no escomo qüiera, fino como el amor que mí 
Padre me t iene, comunicándoos de gracia muchos de los do-
nesque miPadre me hadado,y porefto osauifoquepermanez 
cays en mi amor,procurando de vueRraparte conferuar eftea-
mor que os tcngOjpara c¡ ¡yo por vu^ftra culpa nadexe de ama 
s'os,y procurando también amarme como yo os amo, poirqué 
a i H o r n o f e p a g a í i n o c o n femejáteamor^y el amo^mucuc a ícr 
amado. O amador dulciísimo, con que palabras mas encare-
cidas podías declarar la grandeza del amor que nos tienes^que 
con dezir que nosamauas, como tu Padre teamo^í y con que 
razones mas efficazes nospodias mouer a que te amaílemos; 
que con decirnos la grandeza del amor con que n os amas. O 
íi pudie í íe amarte con vn amorfemejantcaí tuyo,plícs contal 
amor'qylefesfer amado. ' : ' > 

o h - L o íegundo les dixo.como cfte amor pfíncípaímentefe def 
dtecuAos cubría en la obediencia, y guarda de fus mandamientos, tra-
madanm yendoíesgrandes motiuos para ello, y afsi les d ixor Si mea-
tos. maj's, gkarddé mis mmdámientésM que-guarWa miíiñ^n^kmíento^ 
i M n . i ^ efe es el queme am¿t,y el que me ama fem amado de miV*dre,jj t> le ama 

* t y ¡e inampftaré--a mptnijmo. Si atgum me amaigmfdara mis f a la-
htas,y nú Padre le amaray ambos vedremós a el,j hafémo'smoradk tnel. 
En las qu>les palabras nos enfena , quecl verdadero*nfor dé 
Dio^/no eft.i ociólo, ni vine a fu libertad^, fino IHlbaja por 
eumpür la voiuhtad de D ids , y cn'efíü fe cftcicffáiiífcsgfan* 

2 
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Del Sermón de U cena. 117 
¿es bíencs.Elprimero fer amado del ttcrnoPadrc con cfpccía 

} les fcñales de amor, v fí tan gran bien es fer amado, y querido 
de los Reyes de la ticrra,quan gran bien lera ler amado dc.Key 
del cielo,porquc nada puede faltar al que priua con tal Rey? 

El feeundo^queel Padre y clHijo^y por coníigmente el h f 
Z plri tuS^ndo morarán dentro de^y cllaran en fu alma.rigicn-

dola^egalandola^ayudádola^ teniendo efpcciaí cuydado de-
lia.El tercero es,que Chrifto fe Ies manifeílara,aísi en ella vida 
por la luz de la Fe muy efclarecida con la gracia de la contem-
placion,como en la otra,por la vifion beatifica conque fcvee 
a Dios claramente. O dichofos ios que aman a Chnfto , cum
pliendo fus mandamicntos^pues tan grandes bienes alcanzara 
por ello. O alma m¡a,ama obedeciendo^obedece araádo,pa-
raquete purifiques con cfta obediencia de charidad.y veas al 
c¡ue amas,y te gozes con fu vifta por todo? los figlos.Aracn. 

L o tercero, pufoíe afsi mifmo por excmplo,y dechado de to f ^ r . f / . 
do eíloj diziendo: Ü p í A r U n k s mis mandamientos, permanece-
r e p m nú amorjomoyo guarde los preceptos de mi Padre,/ permanez.-
€o en fu amor. Afsi en el amor que el me tiene, como en^i que 
y o le tengo, de modo que la guarda de los mandamientos de 
Dios conferua el amar nofotros a Dios , y el fer amados del, y 
todo a imitación de Chnfto, mirando como guardó el eftos 
mandamientos, poniendo Tu vida por cumplirlos. O amado 
mió, deíleo cumplir la voluntad de tu Padre, como tu la cum
plirte /amándole como le amarte, para fer amado del como tu 
lo fuirte. Dili<iam t e , f i m i i í tgor a t e . Amete como me amas. Y 
pues me mandas que te ame,damc lo que me mandas, para que 
pueda amarte como quieres. En la fexta parte fe dirá mas lar
gamente defte punto. 

Sevunio Punto. 
& i Del ¿mor 

Q O n el precepto del amor de Dios,anda júto el precepto del ^ V}i9S ron 
amor del proximo,aI qual exortóChrir to N.S.a fus Apol lo r̂<,f> Vi 

les tres vezes en cftc Sermón con palabras muy encarecidas. 
La primera vez les dixo : Vn mandamiento nuem os doj}que os a- ? . 

mejs t m i antros como j o os amey en efto conocerán que fojs mts D,fctpti 
loSyfi tuuiertdes amor vnoscon otros. Llama a elle, mandamiento 
iiucuo,porque el legrenouó , que eftaua muy cayda, y le pu., 
fo en pcríc¿UQn,y cQmpinudaincnto de la ley inicua, q toda 

H 3 es 
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es ley de amor,y por el fomos femejantes al Adam ntieiió,y fo-
m o s renouados en el efpiritu,y alcanzamos la nueua dignidad 
de hijos de Dios^por la adopción de Chriftojy por que nos p® 
ne nueuo dechado y exemplo de amo-r. El precepto de amor 
antiguo dezia : Amaras a tu p róx imo como a t i miímo. Efte 
precepto nueuo dizc^que le amemos como Chrií to nos ama. 
Efto eSjCon la pureza y feruor,y con la intención que el nos a-

r mojafémejan^a fuya, queriendo y procurando para nueftros 
proximos^principalmente los bienes efpintualea, aüque fea ca 
perdida de nueílras comodidades temporales. Y para que efti-
memos eíle amor^dize^que efte ha de fer la diurfa y feñal defus 

t n t l f . 3* DifcipuíoSjpor la qual han de fer conocidos por tales, que fue 
d d a medí-' dczirlcs: Los Difcipulos deMoyfes fonconocidos por la o h 
tactofignit feruancia de las ceremonias de la Lcy.-Iosdel Baptiftapor ayu-
te. n os y afpeFe!zas:los de los Pharifeos por el veílido^y ccremo-

i . . nia^xteriores:losdelosPhilofophospordichasyfcntencias 
agudasrpero los Difcipulos de mi efcuela,pQr el amor de vn^s, 
con otrosry aunque pueda auer otras feñaies,como fon laFc>ía 
prophezia,Ios miíagras y otras obras muy gloriofas:pero eíla 
del amor es la certiísima,y puede hallarfe en todos, fin la qual 

í e f l e j : ^ , las demás fon ímperfe¿Vas. Yporef todixo cl Sabio,que loshi 
j-osdeIaDiuinafabidurk,fonla Yglefía y Congregación de 
los juíloSjCuya nación y condición propria es obediencia y 
amor^porque como las nacionesdel mundo fe conocéri por los 
lenguages o trageSjO por lo» fueros,y otras fcñalcs exteriores, 
afsi ia nación de ¡os hijos de laSabiduria encarnada,que esChrr 
ftafe conoce por obediencia y amor de D ios , y de vnos con 
otros entr^íL O Maeftro dulcifsimo,damc lafeñal de los que 
curian en tu efciiela_,para que por ella.no fofamente yo fea co
nocido, fin o tabien tu feas giorificado,pucs la virtud del Difci-
pulo esgloría defu Maeftro. 

La fegunda vez íes dixo .- Efie es mi precepto qta os ameys vttts 4 
l oanAf* ctros cornejo os ams,.mnguno tiene mayor amor que eífe,que es dar U ñ 

dif-QY fmampgis. En las quales palabras ¿y mandamiento^del a-
mor,qus llamo nueuo,Ílama ahora fuyo,porque aunque los de 
mas lean también fuyos,pcro efte lo es por excelencia; es fuyo 
porque en el funda íu Ley,y fe precio de guardarle perfedifsi-
•mámente, y porque le cftima en mas que a los otros , y con 
el lia?c,a los hombres íuyos¿fushi;os¿^^^ amigos^y fiisaelcsíícr 

'•:'*/',', n o s 
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t t o uyo p " ^ el mifn.0 íc p o í c por dechado d.flc amo,, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ • 

dos poique a todos amafte:/ aun ^uc eran tus enemigos, la oí 
S p o r ellos,para conuertirlos en 
tan oerfedocomoeftc,pues no es razón quiera yo mi vidah.» 
do vil y-iierable^as ^ue tu^u i íu te la tuy alendo ían pr. 

• ^ t i t t v ^ i e s a i x o : F p s ce fas os manduque os ^ s y n . s ^ 
3 aotrés. £n íasqualespalabras claramcnt. da a entender^ to

da. las cofas que mandó en fu Ley y todos ios ^ = n d a . 
mientoseílau cifrados en eftevno del amor.y por cftodixo ef 
tas cofas os mando^ue os amey s,porquc fi os amays con cito 
cumplireys todas las demas^orque el cumplimiento deJaLey, A U m . l S 
es el amor. Tres vezes repite cftc precepto^para que cite mas 
firme en elcoracon, y todas tres le llama precepto,C0n no auer 
víado defte vocablo,quando les encargo que le amaflen,como 
quien dizc: Para que me ameys^no fera menfíter diga y o que 
os lo raando,porque el amor que os tcngo,y los bienes que os 
he hecho^ftan diziendo que me ameys:mas para que amey s a 
vueftros proximos,quicro mandarloexprcílamentc vna,ydos 
y tres vczes,porque no os defcuydeys en elle amor. 

/ ^Tra s t r s svezesexonoChr i f t onue f t roSeñora fa sApe íTo ^ 1 
les en eftefermon al cxcrcicio de l.i oración, declarándoles 1 J t ¡l ' 

la conf ian^y las demás condiciones que auían de acompa- ta' 
«arla. ^ 

Lopr ímr ro lesd ixo : Elc¡'tc cree e i w^h i ra Us obras p e yo f u f04m§ 
otras mapres^miue vo) al m i r é l f quahyjier cofa qu/ f id íe redes en 

m i nombre U bar c i a r a que el ••'adre fe rghnficado en el H i j c j f i me p ~ 
¿ te redesa lguna cjfa en ntí mm'ne jambien U h M k En las q'Jales pá 
labras nos enfcfiaíquc la oración con laFe viua,y efperá^a der 
ta en fu palabra , es poderoía para alcanzar del Padre eterno, 
y doímiímo Chriílo fuercasy ppder para hazer obras maraiíi-
# • w" H 4 llofas. 
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Iloras/cmejantes a las que el hizo en eílc mundo^afsí obras cíe 
v lnud y ían<fticlad,como obras de milagros mayores que los 
íuyos fi fuere menefter , y para certificamos defto , repite ío 
mifmo íegunda vez, y dize que es gloria de fu Padre, conce
der eílo por fu Hi;o,para que entendamos quan de buena ga
na lo cumplirán ambos. 1 

L o fegundo les dixo ; Si permanederedes en mi , j mis palabras ^ 
permviecieren en voceros, todo lo que quifieredes pedirep, j dtrftos ha* 

Ohediec'u En las quales palabras nos enfeñala marauillofa efíicacia,y tra 
eo amor ha ua^on de la oración con la vnion a Chrií lo por amor y por o-
x.e fer oyia bediccia a fus paIabras,porq en manos de la voluntad vnida de 
U oratton, ft-i manera con Chrifto/e pone el querer y el pedir, y Chrifto 

fe obliga a concederlo que pidiercrlo qualfe entiende quado 
quiere, y pide, mouida de lia diuina vnio,y fegun ella,la qual 
nunca quiere mas de lo que Dios quiere, ni pide fino lo que 
da güilo a DioSjporquc no tiene voluntad propria, fino la de 

• Dios tomaporfuya;y por ella razón dize S.Thomas q ficprc 
fe cumple la oración de los que defla manera oran. O Dios de 
mialma,coccdeme qfiéprc efte vnido c6tigo,y tus palabras y 
preceptos cílé fiépre vnidoscomigOíamádolos y cüplicdolos 

^ de cora^on,porq cierto eííoy,que fi te amo,y obedezco,y co-
cierto mis quereres coforme a la ley del amor, quáto quificre 

f f a l m . 144 Puc^0 p^^i^y^wato pidiere me daras,porq güilas de hazer pía 
t . loan.?. c e r a c l u ^ t e í c ^ z e í y decúplirla voluntad delqí icprccuplé 

la tuya. l íLo 3.les dixo: De verdadjc verdad os digo,fi alguna cofa J 
pidieredes a l Padre en mí nombre,el ts la daraihafia ahora no auep pe

lean, 16, dido nada en mi nombr espedid y recibir eys, para qmeílro gozo fea lleno. 
En ías quales palabras co grade affeueració les haze vna folene 
promeÍa,de q fe Ies dará quato pidiere en fu n6bre,y luego les 
exorta a á vfen dcila,para que por la experiencia prucué fu ver 
dad,y fe gozen enteramente quando la vieren cumplida. Pa-

J>e ta pro- ra que fe entienda la excelencia deíla promefa,fe ha de ponde-
mefadenue rar,quieries el que la haze, a quien fe haze , quien la hade 
ñras ora- cumplir, a quien fe ha de pedir,porque titules, que cofas, y co 
t 'mes, que modo. \ 

El que haze ella promefa es el H i jo de Dios v iuo , cuyo no- \ 
bre es fiel y verdadero,)' la mifma verdad v fabíduia infinita, q 
ni puede engatíarfejni engañarnos , yfaoe muy bien lo que 
promete ¿ y ip que puede y quiere cumplir, 7 conuienc que 
. Ic ' ^ ' ' fe 



cena. n i 

Uan.fl 

'2, fe cumpla, y aftí de todas partcs'es ccrtífsíma. A quien fe ha» 
zc es a los Diícipulos de Chrif to, que eílauan con el en a-
cjuel cenáculo , auicndofc ya falido ludas /que es dczir, hazé 
fe folamente a los que creen en Chrifto, y efpcran en el, y def 
fean feruirlc, y obedecerle como Difcipulos^y no a los pecca-
dores rebeldes y obftinados que fe apartan de fu efcuela, y obe 
diencia. Y en efte fentido dixo el otro ciego, que Dios no o-
ye a los pcccadorcs,y el Sabio dize', que quien cierra fu oydo 
para no oyr la Ley,fu oración ferá defechada . Pero aunque 
fean peccadorcs/i deíTcan noferlo,íino fer Difcipulos deChri 
fío, también tienen parte enefta proraefa,quando piden fer ad 
mitidosafu efcucla,porqucnueftro Padre ccleílial da fu efpi-
r i tu bueno al que fe le pide,para dexar de fer maío,pero mas ef 
pccialmétcgozadellalosq permanece en Chr i ! lo ,y fus pala- loari' 

2 tras permanece en ellos^como eílá dicho. El q ¡a ha de cúplir, 
ó a qu i i fe ha de pedir es el Padrc,efto es aquel Señor q por ex 
celencia merece efte norbe^y es Padre amorofojcuydadofo, y 
todo poderofo para dar a fus hij'os quato le pidiere, mucho me 
jorque todoslos padres de ía tícrra,porque da fín perder nada 
y fus guftos fon dar a todos.Y por efto dixo Chrifto N.Sr5¿vo 
fitrosfienáo malos daj/s a vuefivos hijos los htenesq ue auejs recibido, qtta , • 

* to mas vueñro Padre celeBial,que por naturalez.a es buenojatafu buen ÍUCa 
~, efpritu a qualquiera que fe le pidiere. También ha de cumplir cíla 

promefa el mifmo Hi jo de DioS,qUc nos amo tanto que murió 
por nofotros^y es tan liberal y amigo de dar,que fe da a íi mif-
íno^y nos manda que pidamos,por el deíTeo que tiene de ciar-
nos. Y final me te tibié la ha de cüplir el Efpíritu Sado, q es vn 
Dios co los dos,elqual(como dize el Apofl:oí}píde p®rnofo- Ad &e,„. 

¿f* tros^nfpirádonos apedir,por lasganasq tiene de dar. Los t i m 
los para pedir fo el nobre d Chrifto.'efto es.labodad dChrifto 
co todas fus virtudes y merccimiétoSjy por los trabajos de fuvi 
da y muerte,y por los feruiciosq hizo al Padre,y por fu gloría 
y horadara q fea fu nobre glorificado.De fuerte q no tengo de 
pedir en mi nobre, ni cofiando en mi virtud, ni en mis mereci
mientos, ni para gloria de mi nombre, fino cí exando todo ef
to , y defeonfiando de mí,cftrluar en Chrifto mi Señor,y orde 
nar lo que pidiere para gloria fuya. 

J Laí cofas que abraca la promeí ía /on todas las q fon decétes 
X eonuinkmes^ ia bondad del Padre que las ha de ¿ir^y afno 

H < 
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brc^y virtud del Hi jo por qukn fe pidcn,y a la iiecefsidad áé. 
que Ías f5idc,para bien de fu almajo de otrosparáquien pide^fin 

Mx D BAÍt- Ponerta^a ei1 eílo.pucs no la pufo el que hizo la promefa.Dc 
lio de einí ^011^e & figuc,que pues Dios quiere fer largo en dar , no tcn-
tit mena/i ^e fer yo corto en pedi^fino pedir como quien pide al libe 
'p raíifsimo Diosry pedir(como dizc C h r i f t o ) ^ ^ ^ ^ vtftmm 

' fít plemm Que nueftro gozo fea lleno.Efto es pedir, no princi
palmente cofas terrcnas,quc no pueden dar gozo lieno , fina 
ías cofasceleftiales^y cíTás nocortamente/ino con tanta aburf. 
dancia que llenen nueftro gozo,y harten nueftro deí leo, prí« 
ísero en cfta vida temporal,/ defpues en la eterna. 

Ei modo con que fe ha de pedir,es con grande Fe y confian 
|a en la bondad y liberalidad del que promete.y ha de dar lo { 
fe pide,/ en los merecimientos del medianero por quien íe p i -

MArci t i . ¿c Efta es la¥ctdc quicu dixo Chrifto nueftroSerior,por fan 
Í4S0h.i. Marcos.Habetefidem Dehtcncd Fe de Dios.Efto es, vna Fe que 

f-agrandifsima,Fc digna deDios,Fc altifsima,quc dexande ta 
do Jo baxo dela tierra,pogafus anchuras en el cielo,)' cípere de 
Dios todo loque haproinetido,cftnuando en fu palabra, y cu 
quien el es. Efta es,laFc que en otras partes compara al grano 
de moftaza,de la quaí fe dixo en la tercera parte.Con eftaFc íc 
ha de juntar grande perfeuerancia hafta que nueftro gozo fea 
cumplido, cfto es.hafta que por experiencia veamos que fo-
inoso)'dos,ynosgozemosdello,y alcancemos el gozo Heno 
que fe recibe con los dones que nos dan O Redemptor del mu 
do,quc tan liberal eres en prometer,/tan fiel en Cumplir lo cj 
prometcs:gracias te doy por efta liberalidad y fidelidad que en 
todo mueAras/uppíicotc me des gracia para que te pida lo que 
me mandas pedir,/ con ei modo que quieres que lo pida,para q 
mi gozo fea lleno, recibiendo lo que pido, y gozándome con 
tusdoncs,y mucho mas contigo dador clellos, porque nunca 
migozo ferá lleno,finp es teniéndote a t i , q eres mi fumino go 
zo,por todos los figlos. Amen. L o que refta defta promefa,po 
áccinos en la quinta pai te, 

Q^arfo punto. 
Háwní'Sñe Q R a q parte del Sermón gaftó Chrifto nueftro fenór, en ánP 
cdfnelo m mar a fus Appftoles,y confolarlos enjos traba/os prefentes, 
Usírabajos y cft qtros que defpues ^ui^fl de padecer ca ej mundo, t rá/ ' -n-

dpíef 
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¿oles muchas razónemele las quales apuntare algunas(auiique 
no por el mífmo ordcn)para que nos íiman de puntos queme 
ditar, > de motiuos para confolarnos y alentarnos a íutnr con 
paciencia las períceuciones y trabajos que nos fuccedieren^ ¿ 

La primera razonas por el exemplo de lo que el mifmcLhn U m í 
fío padeció. AcorÚMŜ tfacéJde las palabras que os he dichos ha dê  
fer elfierm mayor,<> mas priutlegiado que elSeñor Jiami prfigummM 
hten ferfiguirananfims. Mchamhan de lasSjnagogasj vendrá $ora . 
en que quien quiera qué os matarejtenfe que haz.e ferme to a Dios:} eños 
trabajes es vendrán por mi cdup. O dichofos trabajos, cuya caufa 
csCKrifto,y por los qualesfomós femejantes aChrií lo:no quic 
to Señor mió príuiíegio de exempeion de trabajos, pues fien-
So yo vueftro íieruo,es grande Honra mia paflarporla ieyque 
paíTo mi Señor. 

La i .porq fer perfeguídos^cs feñaí y preda de que no fon del 
bando reprouado del mundo, y por coníiguiente que fon del 
valido de Chrifl:o,y de fus efeogicíos. Si el mundo(diz.e}os aberre 
ec/abedqáe f rimero me ahoneció a miifi fueredes del mundo,el mundo 
émaralo que es fujo-mas porque nofoys del mundo,Jimya osefeagiy faque 
¿el mundo,por ejjh §s ahrrece el mund9. OÍ buen Icfus,de tu bando 
quiero fcr,y no del mundory fi el mundo me aborreciere y per 
figuiere3defto me alegrare^porquc tu bolucras por mi^pues me 
perfígue po r t í . 

La tercera,porqüec{los trabajos y triííezas fe conuertiran loámié* 
prefto en gozo. Afsi como la muger quando pare,tiene gran trifiez.a, 
jf dolor ¿pero deffues'fe goz.a por el hijo que le ha nacido en el mundo, Y 
el mífmo hijo q le fue caufa de fu dolor , es defpues caufa de fu 
gí>zo : el dolor duropoco tiempOyelgozo mucho,y es tan gra 
de que haze ohiidar los dolores del parto. Afsi también vofo-
tros teneys tr iñeza por mi aufencia y por mi muerte, pero yo 
refucitarev,como quien de nueuo jiacc en el mundo,y conuertt-
re vueftro llanto en gozo. Terncysgrandes dolores como de 
parto,predicando mi ley,y haziendo lo que os mando,porquc 
fe Icuantaran grandes perfecuciones contra vofotros: pero cf-
fo mífmo que os diere triftezajferá ocafion de alegría tan gran 
de,que os haga echar en oluído la triíícza pafTada^or el frufto 
que dclla cogiílcs:el dolor durará poco tiepo,pero el gozo fe-
ra pcrpemó,porque ninguno os le podra quitar, O alma mía,, 
^codic ies el gpza^ 
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d d R m . i . §C tn ítc2fa>X cI ¿9lor Por Chrifto,piies fe ha de conucrtir t* 
$0x0 , ama las tribulaciones,y luego hallaras gozo en cílas. * 

L a cjuarta,|)on|ue en el ciclo ay moradas eternas, donde fe- -
ran apofentados por Chriílo los que acá padecen por fu amor. ^ 

iMt . i* N9íe t»rbe(dt^e)vueftro C9racQn,crt€dj confiad en Dios y en mi, porque í' 
en la cafa ds mi Padre ay muchas moradas,]p voy a aparejaros el /«-
i4r 1** de tener y boluere for vofot ros .y os licuare conmigo, para q 
donde yo eíloy,alli ejteys gocando de mi compamay de mi gloria. O al-

áiMehis ma mia,no te tubes ni afflijas con tus trabajos,porque la mora-
da deílc mundo es como de paíb,y Chrifto vendrá por ti en U 
hora de tu muerte, para premiarte lo que vuieres padecido en 
vida , colocándote con fummos gozos en fus eternas mora
das. 

X a quínta^porque en medio de los trabajos defta vida viene f 
Chriílo nueftro feñor a vifitarnos, y ayudarnos , y afsi dize: 

pM . t j . m os foxary ¡mrfam5y9 Muer} A yofotros'.m fe turbe fueftro cor a con 
«i t(ma,pues os he dicho que voy y vengo a vofotros:vn foco no me vereys* 

iun. í6 y de aya poco me vereysj fegottra vueíiro coracon ¡y ninguno os podr* 
quitar el goz.o que yo os diere. O Padre amaniifsimo, que nunca 
dexas huérfanos a tus hijos, aun quando a fu parecer eftas au-
ícnte delIoSjporque nunca lo eftas para mirar por fu bien, def-
feo no me turbar con mis trabajos^ues tan prefto has de venir 
a vlíitarmey confolarme en elíos-dameSeñor el gozo interior 
ócl qual ni el Demomó^ni el mundo,nj criatura algwna me puc 
de pnuar,porque poíTeyendo cftegozo^meífrkíabrofo qual-
quier trabajo. 

La fexta,porque aunque fean atribulados, fon amados del ^ 
Í)4n..é Padre eterno. Quando yo(diz.e)no rogara por v o fot ros, fthed que el 

fadre os ama porque me amafies y creistes qae/ali de Dios.Como quic 
dizc,no os turbeys ni tcmays,ni perday s laconfian^a y el a ni» 
moen medio cielos trabajos, quepadecieredes por mi caufa,' 
porque fon prendas de que mi Padre os ama,por el amor q mo 
ftray s en padecer por mi:/ fí el Padre os ama,el os amparará, y 
confoIará,pues vn Padre tan amorofo y poderofo, ao puede 
faltar al confuelo de fus hijos. O Padre amantífsímo,no quie
ro otro confuclo en latierra,líno faberque me amas,porque íi 
meamaS/nadamepuedafaltar,püesnofíibes amar , iy <iefaai* 
parar. 

J!-afcptlmafazon<Icconfuelo es,por las grandes prendas de ^ 
confian- ^ 



Del Sermón de la cena. 

lodiu %á. 

Medtt* i / i -

Í04íJ.tfa 

cdnfiaiKá que tenemos para íalir con la v i ñ o j m de todos los 
c4femigos.qí¿ nos petfígú'sñ.Etíel mundo(dtz.e) ienárejs apretara, 
tero cdjUd que j o vencí al mundo. M o e s , y o venc í al Demomo 
IMnéipe defte mundo,/ vencí la fiereza de los trabajos y per-

• fecudones , j . vencí a! peccado y a la muertery en vírtuci de mí-
viaor ia podey s feguramente confiar cjiievcncercys^pucs y ové 
ci para voíotros.y cftoy en vofotros peleando para vecer. Gra 
ctas te doy Padre eterno, por la viaoria que nos das por tu XtCír;f J 
Hi íoJe fa Chrifto,ypuestuya hade fer ia vidoria y gloria. 
delJa^ñ'o quiero dudar ni defeonfiar de q podre alcanzarla. 
--Otras razones de confuelo trae Chriílo nueílrofeñor funda 

'^s tfí-tát veitóiJáJcieiEfpíiritu fan ¿lo,las.qualcs dexo p.aBÉl^/^|iii 
íSrpafte^ert las raeditaciones de fu venida* i ! 

jMeditacion X I X , De la oradan '^ Chr¿fi&' 
nue¡tro Señor hi&p a fu Padrs aljindei 

Sermón de la cena, 
JSStá óTáclón de Gliriflo nueftro feñor es ^rnvíuo y perfe$:ífsi 

: mocxemplo de todas las cofas que han deconcurrir en vna 
'éracíbn feruorofa y excelentejquanto alas períonas porquien 
fe ha de orar,/ las cofas que fe han de pedir^y los títulos Fq fe ha 
de áíegar,y el ordé q en eílo ha de aucr.ílcduzirlahemos a tres 
puntoSjpor tener ella tres partes ;porcj primero oro en quanto 
hobre pór fi y por fus cofasjuego oro por fus Apoílolcs que te 
nía preferiteSiy eftauan a fu carg,o?y defpues por todos los eíco 
gidos^y por todos los fíeles queauia de aüer hafta la fin del mü 
dojy eíte orden pide la charidad bien ordenadn.y es el que de
bemos guardar cri la forma y manera que Chrifto nueftro Se
ño r le guardo, • . " , 

Frmeropmto* 
gStando Chrifto N^S.en pie,enprefcncia de fus Apoflolesjc 

^iStldo losojos aí cielo covoz clara oro a fu Padre por fí raif 
madíziedío: Udte llegada esü harUyCimificá A tu Befara tj fu Hijo te 

' eterifique* f¿.ir.AqUÍie..ha de •pod'erarlo i.Ia reuerecia interior y 
emeriorco qChrií lo oraiií-.-la ckocio q moílró Icüñtado los o-
jos-akielo,;]? voztÁ-xhrn* y paíabras-iá regaladas/fentidas $ 
dcziaparacnferiar a fus Apocóles con cíie excmplo . como 

D . T h . j . p 

Otdíq fé k 
de tener i , 
el pedir pa 
ra Ji,jpár& 
«tros. 
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aiuan de orar,y paraxonfolarlosíon clcujdado que delíosmif' 
ílralía tener. 

Loa.fe ha de ponderar lo que pidió cnefía otácío^es a faber," 
que fueííe clariiicado ca el ticrapia de fu Pr fs íoncon milagros 
para que fe defcubrieffcjquc aunque padecía cefas tanignomi-
nioias.era Hijo de Dios. Jtem/er también clarificado con la 
claridad y gloria de ia RefurrccUon y Afccnííon a Io> cielos, 
j fer clarificado en el mundo,/ conocido de los hombres por 
H i j o de Dios,y para que fe entendiefle que no pedia ello por 
fu pYoprLa honra, anade^idolo Padre para que t u Hi ]o te cía 
riíique a ti.Efto escara que por mi gloria y en cllaíeas gloofi.* 
cacío,y para que yo defpues de clarificado por t i , de nueuo te, 
clarifique^y publique tu gloria a misDífcipuIos.y por ellos a to 
do c! mundo. 

Defta oración de Chríílo nüeftro feñor tcngo de vfar en mtt 
chas jmanera.í. Vnas vezes pidiendo al Padre eterno clarifique 
a fu Hi jo en todo el mundo,entre todos los infioles, dándoles 
juz para que le crean y glorifiquen como a H i j o f u y a , para 4 
con eiio feacímifmo Padre masglorificado,y con eñe efpiri-
tn le diré muchas Aczes. Faur ,cUMcafilmmtuum^t filius tum cU 
rtfcet te. Padre,clarifíca a tu Hi jo vnigenito IcíuClirUlo, pa 
raque tu feas en el,y por el clarificado en todo el mundo. 

Otras vezes apropiare a mi mifmo cfta oración, pidiendo al 
Padreteterno que clarifique a mi miíerable, é i ndígno hijo fu-
yn,con ja claridad de fu gracia , y obras excelentes de virtud, 
no para honra mia/ino páragJoriafuyá,y para que yo ie glori-
fiquey predique fus grandezas:y afsi con efte eípiritu pidien
do para mi^dire : Padre,c]arific,a a tu Hijo,para que tu Hi jo te 
glorifique a t i , y no es atreuim-iento ¥Íar defta oracionjporque 
íuppuefio que Dios quiere que le llame Padre.bicn puedo lla
marme yo hijo. Y fino tuuicrc tanto animOjCn lugar dcllapa 

•' labrahijo,p6dre cftapalabra fieruo,b efclauo,diziendo : Dios 
mio.clarifica a tu fieruo,para que tu fieruo te clarifique a th Pa 
dre ama a efie cfclauo t u / o , para que tu efclauo te áme a ci.r 

L o tcrcero,conefta oración junto Chrií lo nueílro fe ñor tí 
tulos para lo que ped ia,diziciul o : Yo te he clarificad® m U tierra 
j dcabado la i h a que me encomendafteiclarificame pitfc.o Pddre cerca 
de t i m í n k j m k d a ñ d a d que tune cerca de toantes que el mundo fe bi-
ú e l f c C o í n o quien dizejufto titulo tengo para pedir cílo, por 

que 
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«tie yo lie procurado ílempte m gloria-cn la tíerrn,y he obcoe-
cicto a tu valuntadjcumpliendo todo loque me :h-is mafidado, 
Jufto es que tu me clarifiques con la claridad,/ con el prcmloq 
me tiene?ícñalado en tu prcdcftlnacion eterna. De donde fe 
han de íacar dos cofas. La primcra.quc los varones perfectos 
quando piden algo a nueílro feñor, piiedcn(como arriba íc di Z n U j n m 
xoUon humildad.aícgarle los feruiciosque le lian hecho, buf- ductodeU 
cando fu gloría,/obedeciendo a fu voluntad, / quando la con wrA.±, u 
ciencia les da teñimonio deílo,piden con gran confianza. O 
Padre amantifsímo/i pudiera dezirte con verdad.que ííempre 
íe he clarificado en la tierra,/ acabado la obra que me has en
comendado /pero mi l /a l contrario he viuido , bufeando mí 
gloria con menofeabo de la tu/a , / atr opeilando tu voluntad, 
porhazeria mía: / afsi te fuplico,no como fiel criado, fino co
mo pobre neccfsitado,qüe me clarifiques con tu gracia, para 
que de o / mas te clarifique fobre la tierra, / acabe todo lo que 
me has encomendado* 

La fegunda,es que Ta oración es medio para negociar las co B.Tkz, %. 
fas que Díos tiene ordenadas en fu eterna predeftinacionry af- q &s.Jr.2. 
f i no hemos de faltar en lacontinua oración , pues quiza por exD.Greg.. 
ella fe nos ha de dar lo que Dios ha predeftinado para nueílra tMalog, 
íaluacion,/ afsi le hemos de pedir con infancia ^ no la gloria câ %2K 
del mundo cerca de loshpmbres, fino la gloria cerca de Dios , 
parala quai nos tiene jfenalados» 

Segundo punto, 
J^ \ r cgó fe ha de confiderar ía oración que Cl in 

r. ñíjr hizopor fus Apoftoíes, en la qual primero declaro 
l por quien rogaua^izíendo a fu Padre r No ruego por el mundo 

n?f§r eftos que me dijie,jorque fon tuyos. Llama mundo la mucljc-
dumbre de losrepr6iiados,rcbcldcsa Dios, / a fu ley r los qua-

! lesporfu culpa fe hazc indignos de que Chrií lo nueílro feñor 
ore porcílos^qtianto a la efneacia de fu oracion,la qual n o tie
ne en ellos effeclo.Y afsi dize'quc ruega por los Apodóles ef-, • 
cogidos del Padre, OuU n á f u n t , P o r q m fon tuyos, tus amígos, 
tus ÍKruos-ficle$,tus eí"cogidos,y los tienes debaxo de tu ampa
ro. Jite titulo es ma.rauiilofo para alegar a Dios en nueftras 
meiones^iziendoie;Padrecekftial,fauor^ que me 

- «t i • ""lus; 
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has cncoraendado.jy'da tu ayuda a todos íos fieles porque fott 
tuyos. Dios raiO mira por mi alma y cuerpo , y por todos ios 
fenddos y potencias que me difte,porqueíoh tuyas.Confcrua 
los deíleos y propoíítos buenos qtie me has d¿4o porque fon 
tuy ©s. Quien ay que no mire por I© que ê  fííy o, TUHS fum egú» 

l!¡ft¡m*i í I fduum mefac. Tuyo foy faluamejtuyaeS mi almaíaluaia, tuyb 
es mí entendimiento illuftralejtuya es mi voluntad/rigcla, &c* 
N o permitas Señor que yo fea parte del mundo^por el qiial no 
ruegas, porque íi me excluyes de tu oración M también qued* 
irc excluy do de tu Rey no. 

Defpucs defto pidió Chrlfto para fus Aportóles tres cofas 
txcelcntifsimas. La primera fue^diziendoíPrfí/ri?/^»^»en tli n® 

tnlon ds \ u j p r tu ¿loria guarda A eítosqaeme difiejara que [san vna cofa CQ̂  
íharidad. mojoj tulofomts. Enlas quales palabras pideal Padre eterno c| 

mire por clloS,y los conícrue^dandoles vnion de charidad en
tre íi mifmos y con Dios,no vnion qiuilquierajfino perfedi í -
Tima,y a femejan^a de la que cí Padre y el Hi jo tienen en vní-
dad deeílencia. De modo que como los dos por fervnDios^ 
tienen vn mifmo fentir y querer y obrar,afsi ellos fe conformé 

'• en todo con el fentir de D i o ^ y con fu Diuina voluntad,obran 
do foiamente lo que Dios quiere que obren, y conuimcndo to 
dos en eíla vnion con Dios , quedarán también vmdos en
tre flv j l ; g jr j : • • :o,cH • < J 

La fegunáa cofa q pídeoslos libre de todo lo que es contra 
rio a efta diuina vnion,diziendo : So te ruego que los faques del 
mmdojtno que íos Ubres del mal. Que es dczir,en el mundo luí de 
padecer grandes perfecuciones y trabajos : no te pido i adre 

faqñcs deí mundo^orque conuienc fe queden ea 
•es de lómalo. Eílo es,del peccado, de la d-e 

Cl n'H'O Qlie ios ñoresnc lu.uiatu. JUU-V VO,M*.» J»*.̂  , ---
rii'MAn v ^ f - - v ^ ' . .-ki Demonio,y de todo maletcrno.dc n:Cr 
, •• ¿' -'o •.v.rwAc n^eféí^í-ce^ue el mal deimun-

í a tere 
tU'des.di? 

me pide esjosde la plenitud de todas lasvir 
Meatos en ver dafnes yo me finchfico por ellos 

2 

• ' • M ^ ¿ . i f ' f ^ í í i ^ f ^ t fin v?rdM ' Que es dezir.no iola-para. m& tfm-queaea (¿nutpcaaes en veta»», v̂ uv-v.̂  ^ > , 
mer.ícla^libradc! mn;, fínoíanítificaloscon abundancia de 

ifttfdes vért 
onf ormeá a 

de roda hypocrefia y fingimiento, 
^verdad que yo les he predicado, pues yo me he 

cüla-rado y oiírccido cafacrificio y Hoí l ia tanda, por hazer 
¿3 * iOg 
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« t r i o s Sanees. Por todo cfto fe vee como C í i r i R o nucOro íe 
nor,quieretjUC pidamos en h oración cofas gr.i nÁioíV<.^dignas 
de Dios.alcgandole principalmente dos ti tu los. V n o, ía gloria 
y Mageftad de fufandífsiitjo nombre . -o í ro j a fandidad dsifa-
crificiq quccl tniímo offrecio por nofotros en la Cruz . O Pa
dre folicrano.oyc la oración de tu H i j o v n í g e n i t o j i b r a n d o m e 
dé lo malo que inficiona el mundo,/ fanAit icandomecon ver
dadera fandidad^para que goze de la v n i o n que tienes con c t 
vnido contigo enperfeda charídad.Amen, 

ere ero punto, 
^,7Ltímámente fe ha de confiderar la oración q«e Hizo por ro 

dos los demás fieles, pidiendo para ellos los bienes de gra
cia,/la vida eterna. Lo i.dixo.No ruegtfilamente por esfos, fina 
f9r tai}* los que f n (u predicación han de creer,para tfüe todii fean vn¿ 
mifini cef i j como tu Padre ejías en WIJJÚ en ti , rfú ellos feas vno en 
Uíjaíroíypara que crea el mundo que tu me embiaíte. 

D e donde c o n í h , q u e oró por todos los que ahora víuimos 
en fu Iglefia,y por coníiguicte que oro por mi raifmo, porque 
a todos y a cadavno,y a mi tabien nos tenia ta prefentcs,como 
a los q eílauá en aquel cenacu!o,y para todos p id ió c í b v n i o n 
decharidad perfeáifsima conDios y entreíi,al modo d idmja 
qual fueíTc tá grade y marauillofaq baíxaíle para cóuer t i r alma 
do.y para q los infieles creycfsc q C h r i f t o era Dios, pues tenia 
Diícipulos,tá vnidos en charidad.O d u I c i fs i ir o I e fu s / qu á c uy 
dad oí o y zelofo eres del bie de tus efeogidos, pues antes q i u z 
cá oras por ellos,ypídes para ellos dones tá fobcran os.OPadre 
amátifsimo.'oyc eíla oracio q t i i H i j o vnigenito oífrece por mi 
y hazme particípate día fo be ra na y n i o q tienes co eí . Cocedc 
tábié cftavnio alosReligiofospnraq por ella conozca losfegla 
res q tu H i j o vnigenito mora enellós icocedela ta bie a t o d o s í i e 
les,para q los infieles admirados defb milagrofa vnio reciba tu 
f á d a ley, Y pues tu H i j o nos offrece la claridad de fu gracia, pa 
ra q todos fcamos/ó/Arw^^ in mu,mu y perfectos y acabados en 
lo q es fervna cofa,cocede a todos los juíloscj ha participado ef 
taclaridad/i llegue ala excclecia della,paraq fe dilate por todo 
el mudo la claridad de fu g lona .AmeALo i . q pidio^íuc: Padre 
qmsro fara tos q me diíh.q adoáep e¡ioy,alli efte silos 

Á -me dHh','\ esde^ir.Padrs np ío l j ime tep ido para mis 
1 ' • fieles" 
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fieles la vnioeí caridad y pcrfcccio ene (la vid «1,(1 ncx*. defpuesde 
íla^eítc córnigoen el cieio^dode y o eftoy gozado de micopa-
ilia.para q veá la claridad q me dille en quátoDios ,y en quáto 
hobre,y fea bicauenturados co efta vifta. O amador duicifsi* 
mo'coa que cfíkacia orgias quando efto dezias, pues hablan
do con tu Padre, interpones tufuprema authoridad,y la yguaí 
dad que tienes con cl,dizÍendo : Padre,v»/* , quiero que don
de yo eílouiere eften mis Diícipulos.-quienpodrayr contra cf 
fe quiero tuy o,pues lo que tu quieres efíicazmente todo fe cü-
plira. O quien cíhiuiera donde tu cftas / bien fe que cftas en 
todo luo-ar,doiure eftan buenos y malos pero no todos cftan 
contío-o rozando de tu dulce compañi a . Concédeme, qué 
fie more cftc yo donde ellas tu, viéndote en efta vida por Fe 
muy' efclarecida.y defpues con clara vifta en tu gloria. Amen. 

Meditación XX,De lajda de Chnfio N.S. 
.al Huerto^ déla tristeza j ¿fpecio m 

terior^tie dlli ttiuo. 
Primer a punto, 

A Cdh*h el Sermón dc U cemj le dicho Hjmm stoftumhude en act$ 
d e m ^ f ^ P 1 ^ con l&sonz.e Apollóles del cenawhy fue/e de 

U etraptrte deUnoy-, de Cedrón, al monte de Us oltuasa vn campo que 
fe lUma Getbfemamjande eftaua vn Huerto , y.*m enm eme tema de 

^SobreTlTe paito fe M de-poderar las caufas áílafalida de Chrí 
fio I*s .S.dcl cenáculo al H uerto.La i .fue por guardar la coftú-
bre el tenia c? recogeríe a lugaresfoiilarios á orado retirada def 
núes de aucr cuplido co el oficio de predicar. Y es mucho d po 
I crarla ma-nanimidad y entei^zadlle Señor q por ningunos 
tnbaios nfteli-rosclriadexar fus buenas coftübres,yaísipre» 

alafoledad,camo.rtno efperara nrngu-trabajOvDcd^dc focare 
cofufio de me tibieza, porq co qualquierocafio dexo misloa-
blescoftábre^en efpccialh! ne la oracio auicdo de feral cotra 
r io / fen tiempos de mayor aprieto-,auia de acudir mas a ella. 

La x.caufa fue.porqíu pnfio no íe llizieiTe ene! cenáculo y 
t i r c a f o a g e n a / i n o e n l a í o i e d a d j c lcampo,dondeíe podía lia 
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-zé* más commoíkmcntc , fin que vinieíle daño a fu hucípecí. 
Ypara que fe vieííc que no huya/ueiTe si lugar que era muy fa 
hido del traydor que le nuia de entregar, como quien de fu vo 
Juntad fe va a offreccr a !a prifsion y muerte , licuado no coa 
cadenas de hierro, fino con cadenas de amor, y de obedien
cia : y afsi dixo a fus Difcipuíos en el Sermón de la cena,': P.t-
tá que conoced el mundo{¡ue, amo a mi f adreque como el me dio man tutu 14. 
téámtntv:, afsih ctmfh,leíiantaos,vmnmos de aquí. O dulce Icfus, 
dame eftos afix¿tos de amor, y de obediencia, para que no hu 

. ya de los trabajos, fino antes me ofFrezcaa ellos, íiguiendote 
con amor , y acompañándote con obediencia. La tercera, 
fue para fignuicar, que como la perdida del mundo comento 
por la mala libertad que Adam pretendió en vn huerto, afsi la 
íaluacion del mundo comen^aíTe por la priíion de Cliríflo en 
otro huerto , plantado en el valle de las oliuas , porque todo 
ío que allifuccedio,fucparanofotros rio ínmenfo de mifecor-
dias,aunque para el fue arroyo impetuofo de triftezas y traba 
jos, y a fique ai tiempo que paffo el arroyo de Cedrón,fe acor-
do de las aucnidas de colores , queauiande penetrar fu al-
i«a,con todo cíTo yua con fus Apoílolc«, moftrandoles gran
des caricias. Dame Saluador mió , liccncia,que te acompañe, 
y paíTc contigo por el arroyo de los trabajos y penas, pues tp^-
4os feran para mi valle de oliuas y mifericordias. 

Segundo punto. 
J_ LegadtM lugar feñaUdo, dexado adosAf^ftéesjomo ir es dellos, Pedr» 

Diegtj lúa. Et expit contmUíiJftntftus effc,?auere, & tadere.Come 
to é entríñecerfe,] 4 efiaraffisgido.a tener núedoj tedio. 

Lo i.fe ha de cofiderar como Chrifto N.S.quifo dar princí-
f\o a los trabajos de fu Paísio,c6 dos cofas terribles q laJiízie-
ropenoíiísima.La 1 fue priuaríe volutariamcte de toda alegria 
fenfib!e,de fuerte qaunq folia tener güilo de padecer co muef-
tras de alegria,aora fe priuo deíla alegría en.'a parte inferior de 
fu alma,y cerro la puerta a todo coludo fenhblc, q de la parte 
faperiorlc podía venir.La Z.Í'HQ tomar volutariamcte los affe-
€ios cótrarios de temor y triílcza,chldo íieccía a fus apetitos, 
q brotaíícn eftos affeíbos penofos co grand-vehemScia: por^ 
como eílaua en fu mano tomarlos o dexaríos, y tomarlos cojj 
poca o mucha in^níiOíl^omoíos con grandilsima fucrca para 

X x que 



IJB JIILPdYte ¡meditación 20. 
q ía Pafslon fucífe mas amarga. Porque los trabajos '¡ ^tfand# 
ay alegría í'cnfible he n ten fe poco^como lo experimetaron nrú 
chos Mar ty res: mas quando ay tnfteza,jientenfe mncho,y aísi 
la paciencia entonces es muy masgloriofa^porq padece fin ayu 
da de cofta fenfible,)'' fe come fin íalfa el manjar dcfabrido,y a-* 
margo de la tribuincion,puramcntc por amor de Dios. O duU 

., ce le íus , gracias te doy por efteprincipio:quedifteatustra-v 
bajos , tomando ío que auia de fer augmento de i ¡os, concéde
me que por tu amor me priue de qualquier güilo íenfible, y me 
oilVczca a bcucr el cáliz de tu Paísion puro,como le bebifte. 

L o íegundo ponderare la mucehedumbre, y grauedad dc-
ftas afíiiecíones interiores de Chrifto , que los Euangeliíbs lia 
man teinor,o pauor_>tcdio,trifl:eza>y agonía Ei temor fue de 
los tormentosyy muerte tan terrible que tenia cercana, el qual 
faele a vezes atormentar mas que la mifma muerte, y caufa vn 
modo de temblor, o efpanco que fe llama pauor , y vna con-
goxa interior que fe llama agonía , deque defpucs diremos, 
iifte temor acometió a Chrli ío nueílro feñor como vn exer-
cito de foldaclos innumerables, imaginando tantostemoreSj 
quatos fueron defpucsfus tormetos, porque tuuo temor tie la 
prííion , de las injuri-as de aquella noche, de los acotes> d~c k» 
corona de efpínas, de la Cruz, y eíauos , y afta de la Janeada 
que le auian de dar defpues de muerto. Todos cños temoref < 
tomo de fu voluntad, para affliglrfe con ellos , y moftrar fm 
fortaleza en reliOírlos , fin boíuer por fu caufa, atrás de IQ 
comentado, O fortifsimo guerrero, con quanta mas r a z o » 

^ . t podíadcsdezir lo que dixo DauidrMi coracon fe ha turbado, 
' y el miedo dek muerte ha defeargado fobre mi,el temor,y el té 

blor me ha cogido,ylas tinieblas rae ha cubierto,mas no por ef 
fo dcíleaysalas alas ct paloma parahuyr,porq tomaysel temoc 
para lcvécer.*ííEl tedio fuevn enfado,y defganade todas lasc# 

,. fas defte mudo,no hallado en la tierra cofa que le dieílegufto y 
léüi.tú, cófucío.o aliuío:y afta dría mifma vida como otro lob tenia te 

dio,viédola cercada de tatos mates y peligros. C6 lo qual paga 
Ka los tedios q y o lego délas obras ¿virtud y las defganas á im 
frir io amargo della. 

La trillcza fue vn peíTar y afíicíon interior de los males 4 mí 
raua como prefcteSjCÓtrarios ala inclinacio natural tí fu carne, 
y como los trabajos craii muchos y muy terribles,y la apprc- . 

hent 
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jamasvuo , 
metió como otro cxercito de íoldados terribles, cntní lecKn-
dofe dcverfcafFrentado.dcfprcciado^fcupicio/Jeíampnracio, 
y perfeguído. O alegría de los Ángeles , poique te íubjccLis a 
tantas triílezas. ' Quieres conuertir tus gozos en penas, para 
conuertir mis penas en gozos / Alábente ios Angeles por cita., 
charidad tan grande, con laqual eícogifte para ti h t n í k z a , 
por llenarme a mi de alegria.ConcedemeSeñor tal esfuerzo en 
tuferuicio,quc ni el temor me acobarde.ni el tedio me oppn-
ma.nila trifteza me confuma. Amen. 

En todo efto tengo de ponderar, qüc afsí como rcfplande-
cío la infinita charidad de Chrifto en defíear la muerte, y go
za rfc de fu Pafsion paranueftro bien , sfsí refplandecc ahora, 
entornar voluntariamente eíí os aireólos penofos , para pade
cer los trabajos interiores que fus efeogidos padecen, y hazer-
íc femejante a fus hermanos en lo que era natural íín culpa , >' 
para darnos exemplo de paciencia en fufrirnos a nofotros mif 
mos , quando nos viéremos en el eftado que eftaua lob quan
do dixo : Taclusfum mihtmetipfi grauts. Yo mifmo me foy gra- loh.?. 
Ue y pefado de fufrir. 

Tercero punto, 
\ 0 3 fe ha de cofiderar las demás caufas q acUmuloChrílo N . 

S.pararaouerfe acfta triflezay aflliccio interior. En las qua 
les fe reprefentá los motiuos que yo puedo tener de juila trille 
za,que es la que fan Pablo llama triíleza,fegü Dios.La i.fue la ¿.Cor./* 
memoria^) viuaaprchenho de lospeccadosde todos íoshom*-
bres,afsl pallados como prefentes y por venir, los quales tenía 
prcfentiísimos,y cógrade euiciccia conocía y pefaua tres cafas 
q ay en ellos muy terriblesres a faber,fu mucliedübre fin queto, 
fu grauedad como infinita por la injuria queco ellos fe hazea 
Diosíy el grádifsímo daño q cauían en ios hombres,con de na
dólos a los terribles íormétos del infierno. Todo efto le caufo 
terrible trifteza,y la tomo de buena gana.Lovno para fuplir la 
falta de triíleza q loshobrcs tiene por fus culpas,)' pagar por e-
Has con efte dolor interior que tcnia,y lo otro para librarlos de 
I " ' j . J j — - i 

: etcrníi tnftezfi quepgr íus peccíidos merecían. 
11 

Con 
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Cor.íiaeiand® eílo^tengo ae imaginarme a mi mifmo dcn--
tro de la memoria y coraron de Cliriíco nueilro fcñor , y ver 
como ePcá mirando todos mis pcccados y tibiezas , y como co 
clips 1c cauíb trlfteza y defeonfuelo tcrriblc,por lo qual me tc-
go de entriftecer , ponderándolas tres cofas dichas^es a faber, 
j u muchedumbre y grauedadyy la pena eterna que por eííos me 
recia:.)' procurando aborrecer el peccado^pucs tan grande maí 
es,quebaftafu conílderacioii a caufar en Chriftb tal trifleza. 
O Padre eterno3y'o te offrezco ella trifteza y dolor de tu H i -
jo-vnigemto,ín fatisfacion de-mis muchos y granes pcccados. 
I " ' . ' . T ' 'í o^erlos cometido.-masporque mipefar y trifteza es 
muy pequena^yo la junto con ia fuya ^ por la quaite pido a«g-
metes ía mia^paraque pague con efía pena lo que deuo por mí 
culpa. O Saluador mio,gracias te doy por la trifteza que toma 
íle por mis pcccados. O quien nunca los vuiera comctjdo,por 
no íe.'dartal pena con ellos. Bórralos Señor de mi alma, para 
que no. aya en pila cofa que pueda-dárte trifteza y/pena. • 

La fegunda caufa deftatrifteza fue la confideracion del po
co prouccho que auia de Hazer en niuchoshombres,los medios 
de fu En c a r n a c i o n j P a fs i o n y muerte: los Sacramentos y facri 
ficioSjla dotrína y exemplos de fu vidá,y en todo cfto ponde-
raua la terrible ingratitud de los hombres,fu ceguedad,dureza 
y rebeldía en defecbar eftos bíenes,que tan a fu coftales offre-
cia, por lo qual con effecto muchos fe auian de condemnar. Y 
también le dauapena la tibieza y pereza que otros muchos te 
«ian en aprouecnarfe deftos medios tan efíi^aces para fufalua-
cion y perfecion. Y en efta confideracion también tengo de 
imaginar que yo foy vno de IbSique affligian a mi Saluador co 
con iiiisiibiezas,porno hazer el cafo que dcuia de fu Pafsion y 
muerte3por lo qual me tengo de entriílecer con cl,fuplicando-
le que qukrde mi e'fto-quetal trifteza le cauíaua. 

La tercera caufa defta trifteza fue la confideracion de todos 
los trábalos y triftezas que auian de padecer fus efcogidos,yto 
dos los |Ü ' los por fu caulajasqualcs tenia prefentifsimas, y las 
fentia comofi el mifmo las padecierajporíiue los tenia vnidos 
configo con entrañable amor ycharidad^y quien tocaua avno 
dcl!os,Íc tocaua a las niñas de fus ojos ,porque mas vnidos efta 
«an con fu cora^o que la niñeta co el ojo*Allí fentia las affiicio 
nes de los Apodóles y Marty re$,Ias perfecuciones de los D o 

ctores 
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aoves y mlníftros del EiinngcUo,Ias tentación es que p rec ie -
ron los confeiTorcs y virgines, las i n í k z a s y dcíconíuclo* cíe 
los jüftos atrilmiaaos.y aiii tenia también prcícntes mis tribu
laciones y tentaciones,mis temores y t r i l k z a s j compadecicn 
dofede mifeentrifteciaporellas, queriendo por e le aftcéla 
" compafsion padecer lo mifmo que yo padezco, obligando-

.a que yo con el mifmo affedo de compafsion padezca lo q 
de 
me a que 
el padeció. O piadorísimo y clementifsimo lefus, que es c í o 
que hazes para entriftecerte,/ aíBigirtc?Por ventura no te ba-
fta confiderar tus proprias penas^fino que también quieres co-
fiderarlasagcnas.y cntrift.ccerte por ellas como li fueran pro
prias? Baftara Señor que te entriftecieras por mis peccados, 
hol lándote de las penas que juftamcnte.fe me dan por ehos, pe 

' ro como tuinmenfa charidad no tiene taíTa^merelentir irntc 
za de mis culpas y de mis penas para librarmc.delIas.Concede 
me Señor que yo me enmftczcadc tus trabajos como tute cn-
triíleciasdclos mios.pucs los tuyos de verdad fon mios^aiuen 
dolos tomado por mi caufa. 

j i A eftas canias generales déla trifteza de Chrifto nucflro fc-
^* ñor fe pueden añadir otras efpcciales, que fon la perdición de 

aquel pueblo Hcbrco.a quien auia efeogido por fuyo,)' la gran 
de ino-ratitud que moftraua en quitarle la vida : y a efte modo 
•tengo de imaginar que fe n ti a Chrillo nucltro feñor la perdi
ción de algunos Reynos de laChri{liandad que auian de negar 

f ley perder la fe . Item.lacondemnacion y perdición deludas 
riendo que el Demonio fe le quitan a y arrebataua de fu cícuc-
la^ym aginando, que afsi como vn hombre fíente grande trille 
zay dolor quando le cortan vn miembro s que ella vnído con 
todo elcuerpo^afsiChriílo nuellro feñor fentia en fu coraron 
iodos ios empellones y bayuenes del Demonio con que k cor-
taua o arrancaua algún miembro vino de fu cuerpo myllico j q 
era como atraueíarle las entrañas,y arrancarle al que tenia me
tido dentro dellas. O mi buen lefus/quan innumerables tor
mentos dedospadecias por junto^eniendo prefentes las cay-
das de tantos julios que el Demonio arrebataua para íi. Duele 
te Señor de mi y no permitas que yo fea apartado jamas de l i . 

También fe entriftecia por elefcandalo de fus Diícipulos, y 
porlaafflicciondefuafiligida Madrera qual también tenía a-
llí prefeatCsY en conclufioi) fiendpverdad lo que dize el Sabio luh{%11 

I 4 que 
é 
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que quien ariadefcienda.anade dolor, Chrífto nücftró fenaí 
augmento grandemente fus dolores,para la grande feiencia y 
vma aprehcnfion que tuuo de todas las cofas que eran caufade 
lios.O Dios y feñor de las fcíencias, dame cfta feiencia de tus 
dolorcs.para que yo tenga mucha parte en ellos, 

Quarto punto, 
L 0 qu-irtoconfidcrarc como Chríflo N.S.auíendofc ápártA¿ 

do co los tres Difcipulos.Pedro^Diego.y Iua,!cs ¡declaro fu 
iccion^díziendoies conyn femblante demudado:rri/?tf dik 

midlma baña Ummte,efteradmeaqtúy velad cenmigo* 
Aquí fe han de ponderar primeraméte eftaspalabras deChri 

fio nuellro íeñor,y lo mucho que por ellasfignifíca^quando d i 
zc; Trislis eñ anima mea vfque ad mortem. Que es dezir,mí alma ef 
ta trifte co vna trifteza quaí fe padece en las agonías dela muetf 
te,y ta grade <j bailara a caufarme la muerte fino guardara la v i 
da para padecer mas cruel muertc,y ferá ta larga q durará fin ce 
far hafta el inflante de mi muerte^defpidiendome de tener mas 
alegría mientras yíuiere en efta vida mortaL O Saluador mío ; 
como no trafpaílan mi coraron ellas palabras, y le hieren con 
herida mortal, viéndote a t i entriílecido con trifteza de muer, 
te por mi caufa / O Virgen fandifsima/i oyerades eftas pala-* 
bras, como fueran cuchillo de dolor que pallaran de parte apar 
te vueílra purifsima alma, por eílar tan vnida conla de vuc-
firo Hijo.que tan tríílc cílaua. O peccado mortal quan graue 
eres,pues caufas en Chrií lo trííleza mortal. 

^ Lo fegundo fe han de poderar los motiuos que timó para dé 
zí relias palabras a fus Apoíloles.que fueron dos.EI i .porqco 
mo ella trííleza era incerior,era neceííario que el nos manife-
ílaíTe fu grandeza,para que conocieífemos lo mucho q por na 
fotros padecía^fe lo agradecieíTemos.y nos alétaíTemos a imi 
tarie en eílo. Ais i como en la Cruz dixo/ed tengo/pnra que fe 
conocicíle aql trabajo q de fecreto padecía por nueílra caufas; 

£1 fegundo para moftrar que era hombre, y "que fe fiib-jeóla-
na a triilezas y tcmores.y o m o tal fe confolaua con fus ama.-, 
dos Difcipuios, ddcubriendoles fu afíliccion^para que fe corrí 
padecieíícn del, y !c cojifolaüen.y por ello les dixo : Velad 
conmigo y hazedme compañía. O confuelp dé los defeonfo-

. ' \ i ' la-
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lacios ¡quien te ha fubieclado a pedir confuelo aras criaturas? 
mis neceados han hecho efto, y el defleo que tienes de mi con 
fue!Í , comprándole con el precio de tus defeonfuelo s . De a-
qui también puedo facar que no es contra la perf edio de la pa! 
cieiicia,dar cuenta de fus defconíuelos y triftezas a los confef-
fores y maertros de cfpiritu,/ a los fieles amigos que nos pue
den confolar en Chrifto,con verdadero coniuelo. 

L o tercero poderarc;la caufa porque Chnfto nueftro feñor 
declaro efta trifteza,a eftes tres Apocóles mas que a otros. Es 
a faber3para que ios mifmos que auian íido teftígos de la gloria 
que tuuo en iu transnguración,fueíTen también jeftigos de la 
trifteza y afonía que tomaua en fu Pafsion, y coparan do vn.t 
con otra conocieííen y teftificaíTen lo mucho que deuemos al 
q por nüeftro amor priuo a fu cuerpo de tanta gloria, y alio ra' 
le afííige con tan terrible triflcza.Y también para que emenda 
mos,que fi Dios da confuelos en efta vida a los efeogidos^es pa 
ra preuenirlos y alentarlos agrandes trabajos,y que fi esfauor 
cftarcon Chrifto en el monte Tabor,,viendok glorificado , y 
participando losgozos de fu gloria, también es falior eílar co 
el mifmo Chrifto en el Huerto,viendoIc entriftecido y atribií 
lado , y participando con el de fus afflicciones y triftezas:y c| 
efte fauor nofchazc a todos ,,íino a los mas queridos y rega
lados. Afsilo creo Saluador mío, y afsi lo de í leo , y te fuplico 
me hagas efte fauor que feayovno de ios pocos a quien des par 
te de tus trabajos con grande fentimiento dellos. 

JidediPacion XXlfDe la oración que ChfíM® 
N.SM&o en el Huerto. 

Primeropumol 
g S t á n d o Chrifto nueftro feñor trifte al módó dlcho/y víedo zfftthlté-

4 fus Apoftoles lo eftauanjesauifo que oralTcn^diziédoIcss tuca.¿3. ' 
Velad conmigoj oradjorque no entrejs en tentación,y tornando para[t ¿>T;, ' J 
ú mifmo confeje fe apartq ddios coms vn t'm de piedra a orar. é 'ittertl 

Aquifeha dcpoderarlo x.como Chrifto N.S. con palabra, t W m ^ d 
y e>:e,nplo nos enfena,q el remedio denueftras triftcz;isno es m¡ ¿ 
pariar.y cntrctcnerfc coa los hombres^ no pusdé dar cpmue- 3i -

í i b . 
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lo cordial,finoliabl?.r con Dios en la orac ión , a quien hemos 
etc acudir como a principal con folador^cl qual nos puede qui
tar la triíleza^o moderarla como mas nos couinicrc.Deftc cxc 
pío he de aprender en mistriflezas^ no efpcrar principalmen
te mi coníudo de hombrcs.ni defordenarme en buícarconfuc 
los te r re r e s a n o en prímcrmgar(como dize el Apoftol San 

tacah tiagoJpcdirlea Dios y efperarle del y experimentare lo que di-
*• zeDauid í M i alma rehufo íer confolada , acorderac de Dios 

y alegrofe mi coraron. 
L o fegundo también nos auifa que la oración es vnico rcme-

. di® para no caer en las tentaciones.y no perecer en los peligros 
y afslquando eftamos cerca delloshcmos de orarconferuor.Y 
no dize Chrifto,orad que no feays tentados, fino orad para q 
no entreys en la tentación , y os aneguey s en cíla.porque mu
chas vezes nos conuiene fer tentados y affligidos, pero la ora
ción llrue para que no cayamos en ella,o fi cayéremos paraque 
no perezcamos del todojiino que nos leuantemos con el fauoí 
que Dios nos dará para cllo.Y porque la tentación es cada día, 
afsi cada di a tengo de dezir con gran deuocion la vltima peti
ción del Padre nuellro, no nos dexescacr en la tcntacio, mas 
líbranos de mal. Amen. 

L o tercero tengo de ponderar aquella palabra % VeUd c«n-
m'go. Efto es , en micompañiay como yo velo 3 imitando 
me a mi : enlo qual nos da a entender que el mifmo vela con 
los que velan,)' ora con los que oran,y los que velan y oran ha 
ze«c í locoaeUen iendo le por maeílro^por compañero y ayu 
dador.P.uescontalcómpañia como noguftarc yo de velar y 
.orar ? Ayudadme du'cifsimo Ie íus , para que íiejaiprc uele con 
vos,2¡aílando los días en trabajar,/ las noches en orar,y dias y 
noches en obedecer a quien íiempre veló,oró y trabajó por raí 

amor. -r • 
Finalmente ponderare aquel ado de mortificación que h i 

zo Chriílo nueftro feñoren apartarfe déla compañía defus 
Ampollóles para orar,porque enla? grandes trlllezas y affliccio 
lies ¿uíca la naturaleza eftar en compañía de ius amigos pa
ra ^onfolarfc con cllos^pcro Chriílo nueftrofeñor venció efta 
inclinación con valor. Lo qual denota el Euangeii íb, dizien-
do: Avulfusejlf^quefue arrojado^ arrancado deilos^uan-
to vn tiro de picdra.como quien vencía con el ímpetu del Elpi 

r rita 
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rSm h ínclinncion de la carnc,y fe ̂ rartaua de las perfonas a q 
¿ftaua perada' con amor natural por orar afolas..O iJios mío,, 
concédeme que me aparte de la leche,y me arranque de ios pe--
cho^ de las-confolaciones Humana^para dedicarme a la oracio 'Jm.2Z, 
y en ella entender tuianctiísima voluntad,para ponerla por o-
bra.Amcn.-

Segundo punto, 
T LegadoChriAo nueftrofenor al lugar de fu oración xlllnch 

ambas rodilUsj poftrofe pegando el rojiro con U tierra , y piep dfsi ^ " ^ 9 ' 
dixo : Padre mio,fi es pofstblc fajfe de mi efle calífero nofi haga b que 
j s quiero,finó lo que vos querejs. Que fue dezir,Padre mió (i es ha-
zcdcro/aluo el decreto de vueíh-a jul l icia, que pafle de mi el 
cáliz defta Pafsion.íin que yo le beua,c o nc ed e d tu el o: p ero no 
fe haga lo que mi voluntad natural delíea.conforme afu i n d i -
nacion/ino lo que fuere vueftra voluntad , porque cfta quie-^ 
ro fea preferida a la mia. O altifsima oración , o excelentifsi-
ma refignacionjO Maeftro de oración y de obediencia , quaal-
ta lección me eftás leyendo deftas dos virtudesrabre mis ojos, 
para que la entienda^' mis oydos para que la oya y cumpla. 

Quatro cofas feñaladas vuo en efta oracion,las qualcs tengo 
j de ponderar para mi prouecHo. Lo primero,fue oración reti

rada y foia.quitando todas las ocafiones de diuertirfe para ha 
blar a folasco Dios, rompiendo por las difficultades déla inclín 

2; nación natural,como eftá dicho. L o fegündofue conprofun 
dá reuerenciay humíldad,interior y exterior,nacida déla gran 
difsima eftima que Chrifto nueftro fervor tenia de la diüina nía 
gcrtad,y del conocimiento de la baxeza de fu humanidad, en 
quanto criatura,y de la necefsidad en quc eftaua,porque otras 
vezes oraua en pie,pero efta vez como efbua en affliccion del 

j animaiOro derodiilaSjpoftrado y cofido con la tierra. L o t e r 
cero fue acompañada de grande confianza y amor, lo qual de
clara aquella palabra,Padre mio.Otras vezes llámale folamen--
te Padre,pero eftá vez anadio,Padre mió, dando mueftras de 

; augmentar la confianza y amor,con quien era particuiarméte 
¿f- Padre fuy o,no por adopción,fino por naturaleza. L o quartó 

fue con grande abnegación de lapropria voluntad,)' con gran 
de reíignacion cníaDiuina,porqac los trabajos eran terribles,, 
la inclinación natural de hnyr dellos era grandc,y la cangoxa 

inte— 
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Interior mWy crecída,y afsí rcíígnarfc cntenccf a lo qué D í o í 
guificre contra fu inclinacion/ue ado de heroyea virtud.Co* 
nderando todo eílo,hc de confundirme por la falta que tengo 
deílas virtcdes/upplicando a Chrifto nueílro fefíor me las co
munique,/ quando me viere en aígun trabajo qualquiera que 
fea,tcngo de vfar defta mifma oracion^procurando dezirla co 
el efpirku que la dixo el mifmo Señor. O Padre ccleftíal/i es 
pofsible palle de mi efte cáliz de amargura que me affiigc^pero 
no fe haga lo que yo quiero,íino lo que tu quieres. 

También fe ha de ponderar otra cofa feñalada deíla oracio 
de Chrií lo nueflro feñor^que fue fer larga, porque no hemos 
de peníar que duró íolamente el tiempo que gaflo en dezir c i 
tas breues palabras^fino por io menos duró vna hora, comoco 
íla de lo que dixo a San Pedro.'No haspodído velar conmigo vna ho 
ra? Erta horagaíló Chriílo^peniando las cofas que le mouian 
a la rcuerenciajconfian^a^amor,/ refígnacion,y a los demás af-
fedos que exercitó en fu oración. También paíTaua por íu me 
moria todas las partes de fu caliz^y en todas fe refignaua^como 
íi dixera: Padre j í es pofsible palle de mi el cáliz de la t r i l le -
zz , pero no fe haga lo que y o quiero,fíno lo que turpaíle de mi 
efte cáliz de la prifsion,el cáliz de los a^otes,&c.pero no fe ha
ga mi voluntac^fino la tuya. 

También fe puede creer que en ella hora diría efta oración, 
con otros fentidos,qüe refieren los Sácaos aueria dicho, como 
es el q fancta Cathalina de Sena íupo por rcuelacion, que Chri 

oucítro feñor con las anfias de padecer, para concluyr la 
llederapcíon del mundo,pidio queíi era pofsibíc,feabrcuialfe, 
y pallafle de prefto la beuida de aquel cáliz.En lo qual fue oy* 
do,porque en pocas horas fe concluyó el negocio de fu Paftio, 
y ais i mifmo en otros fentidos que luego diremos. Y a imita
ción de todo de 11:o, tengo yo de gallar vna hora o mas en la o* 
ración recogida, de modo que aunque el tema y materia delía 
íea vna breue fcntencia.pero ía variedad de coniideraciones y 
afFcclos la puede alargar muchojComo fe dize de fanFrancifeo 
que galló vna noche en oración,dizíendo folamete Dios mío 
y todas mis colas.«o como dezia ían A u g u í l i n , liabianda coa 
PíoS:,;Conózcame a mi^y conózcale a t i . 

teme* 
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^Tercero punto, 

rA Cabala cfb i ófación, Chnftonueftm feñor ^ l u i o af«S-
Apocóles para ver fi velauan.como les auia niandauo, y ha 

liólos durmiendo. Defpcrtolos,y con blandura Íes dixo eípe-
cialmente a Pcdro.que fe preciaua de mas foruoroío : ¿ fr , m 
pudiftts viUrvnt hüra conmigo ? VcUdy oradjoume no mrtp en un 
tactinjirquetunque eUfrmtu eñapmnptoMcarne cíUpca.^ 

Sobre eñe punto fe íia de pód'crar lo primero cnChruto míe 
ftro feñor fu grade ehandad^ lafolichud y cuy dado cj tenia ¿h 
fusDifcipuIos,pues en medio de tantas afflicíoncs interrumpe 
fu'oración por uifitarlos y alentarlos. Y aunq los hallo durmiS 
¿o,no fe indigno contra ciíos.fino con blandura ios corrigio y 
auífo del peligro en que cílauari, repitiéndoles lo que les auia 
dicheque oraífen porno caer en la tentación pues aunque 
clerpiritu e í lc proptOjComo la carne es flaca , lino es ayudada 
con oracion,ferá.venGÍda.De todo efto he de facar auifos y coj 
fejos de perfecion^procurando de tal manera darme a la oracio 
y recogimiento,quc no falte al cuydado delas.perfonas,}--cofas 
sue eftan a mi cargo. í t e n ^ d e n o reprehender con afpcreza, fí, 
Hoconefpiritu de manfcdumbre.y con razone^ aniorofas.^ Ef-
pccialmente a lo^ que faltan por.flaqueza,mas q por malicia. 

L o fegundo ponderare cnlos Difcipulos el defcuydo del h6f 
bre^en los negocios de fufaluacion, tomándolos Chriílo nue-
ftro feñor tan de ueras.y con tanto cuy dado. Y en perfona de-
ños que duermen, me confiderarc a mi. mifmo que duermo , y, 
afBoxo en miaprouechamiento,imaginando que Ghriílo nuc 

v ftroícñor me reprehende con las miímas paíabrasidizicdomef' 
N o puedes velar,ni vna hora conmigorO Señor,y quan j ú ñ a 
me nte merezcofer reprehendido , pues velando vos , duermo 
y0 , y no folono velo vnahora, pero ni aun media velo como 
den o , llenado de mi fioxedad, mas pues veysque mi carne es 
flaca/ocorred a mi flaqueza, para que no me canfe de velar eü-
vueftr a c o m p añ ia. 

También penderare ía diferencia dé los perfedos , a los 
ímperfcdos.Porq en eftos la trifleza caufa fonoíencia y defm.i 
y.o, f enfado de la oración: v porq la dexa,vicnen a caer enlaté 
taciü^como cay ero iasApoftolesiefamparádq | Chriílo^ pera 
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en losp-erfcdosla triíleza, lescombiday licúa ala orácíon„ f 
Icsauiuaencíía. Yquanro mas creceJa trífteza, tanto mascrc 
ce el feruor de la oracioi^como creció en Chr i í l o , y por eíflo 

ff , i ¿ "0 desfallecen en ía tentad ó n,an tes permanecen con granfor 
1 ' J* talcza en cHa O Dios benditifsimo > no apartes de mi la ora

ción, ni tu mifericordía.y no permitas que yo dexc la oracian,; 
poroüe il yo no la dexo.tu miferlcordía:nüncainc.dcxari, 

Q^idrto punto, 
BOlt i íofe Ghr lño nueílro feñor fegunda vez ala ©rací®n,"rc-

piüendo las mifniás palabras,r.unquc con mayor infancia, 
Uarei. 14. porgue es de CFeer diria las que pone fan Marcos^ 

dre^adre^udaslas cofas té fon ¡!oJiibles,trafp*Jf¿ de mi efte ediz,, m4S 
.ki-fi k^gáUiqmp:q0érú:0no'ié^üe tu (¡ui&es» 

Aquí fe ha de ponderar el grande afFcclo de amor y confia
ba que defeubre la repcticion de aquella palabra^Padrc^Padrc, 
y Ja confeísio de fu omnipotencia en qwc eftnba la oración a-
Jabandoíe primero que le pida lo que deíleaccomo quien dizer 
N o puedes dexar de oyrmc por falta de amor^porque eres Pa
dre^ muy Padre : ni por falta de poder.porque todas las cofas 
te fon pofsíbIes.De{la oración también me puedo aprouechar 
en mis trabajos y peligros,}' a fu fcmqan^a componer yo otra 
diziendo .• P :'d re^Pad re, t o d asíase oías te fon pofsibles,líbra
me deila tentación que padczc^.concedeme ¿fía vmud rtuc te 
pído.rcmedia efta necefsidad etique me veorpero no felia^aio 
que yo quiero,íino lo que tuquiíieres. 

L o íegundo ponderare, como Chriílo nuefero fe ñor gaflo 
buen rato de tiempo en cíla oración , y es cíe creer que en efb 
tiempo oraría por todos los hombres^cuyó Redemptor cra,dcf 
fem-do quanto es de fu parte,como Redemptor vniuerfaí, que 
todos fe faíualTen3y que fu PaísionfueiTe proucchofaa todos, 
y no fe perdi'effe eífructo de tan grades trabajos.Y en efteícn-
lido í«nto con el que fe ha dicho,pod emos creer, que también 
dlxo (as palabras referidas t Padre todas las cofas te fon pofsi-
bíeSjfi es pofsil)Íe,h o quede cfte cáliz de mi Páftion en mi Cola, 
pai]e de mi,y traípaílaleaíoflos loshombrcs, para que todos 
re:iban prouecho dcl:pero no fe haga mi voluntad, fino la tu -

a 

ya, 
prouecho clc!:pero 

£íla petición era muy conforme a la cluridad de Chrii lo 
nueftro 
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nucftro fenor,v delía puedo yo vfnr/upplicando al Psdrcctcr 
no,que el cáliz de laPafsion tic fu Hijo,fe rMÍpaílccon effícs-
claaiodo el mun(lo,pcro rindiendo m i juyzio y voluntad a fu 
eterna ordenación. h/l \ , ¡¡ 

En t i l a confideracion me pucJo imaginar prefenre a Chr^-
fío nueftro fcfi or,y que pide a f« Padre que naife el cáliz de íu 
Pafsion a mi,communicandorneelfru¿lo-dclIa , y afri 1c tengo 
defupplicar me le aplique. O Padre eterno , pues V ü e ü r o H i 
jo ba beuido efte cáliz tan amargo^poderofo para darvicla 3 to 
daclmundo, / a mil mundos, moftrad vueflra charidnd, y om 
niporencia en trafpaflarfufruao a muchos, para gloria del q 
le beuio por ellos. Paííe también elle cáliz a m i , y llene me de . 
fus amarguras^ de los dones que ganó con ellas. 

1 También fe puede ponderar a elle própoCto !o que fan Mas 
tHeo refiere que dixo Ghriflo nueftroícnor ., en ella fegunda. 
oración,- fáterfimn fotefi tranfire ktc ca!ix,nifi Mam ¡llnwjuit vo
luntas tua. Padre,finmfn^drpajfar eftrcdiiz,fin que ja le beba,bagafem 
yüuntad. Gomo-quicn dr'zcr-Si.eftecaiiz d;eJla Paísion no puc-
de pallar a los1 efeogidos,y feries de proueclioiíi no es que y o 1c 
beba ¿y o le quiero beber p or fu prouecho.Gracias te d oy a niá 
tifsimo Rerfcniptorjporla ellima que de mi tieíTes^pues te ofiTe 
ees abeucr cáliz tan amargo por mi prouecho^ Menefteres. 
Señor que efte cáliz paíTe primero por li^y-en efte pafío pierda 
fu amargurajpará que quando palle pormi/fea facíP de beber* 
Si tu no le bcbieraSiquien tuuiera cora^onpiara beBeríc V mas 
dcfpucs qucmlc bcbille.quien no guftari de beberle? PaíTe Se 
ñorjpaíl'e de t i a mi,porqucpaíIando los trabajos por t i , feran; 
muy dulces para mié. 

Cabada la fegunda oracionrboIuioGhriRo nuefíro feii or fe 
gunda vez afus Apollóles con la mifmacharidad que la pri 

»iera,y hallándolos también durmiendoJ)compadezien elofe de 
fu flaqueza dexolos^y boluiofe la tercera vez a la oración , re
pitiendo las mifnias palabras. ?<*ílre,ft qumes,faffíi de mi eñe calizt. 
feremjehdga mholmtaijtno la tttja'X éíla oración también fue 
Jarga.y prolija^porque como dizc el mífmo-Euange 1 iIta.rVaüur 
tn agonmpoUxt]t orahat.Vueño en amm y congoja grande ¿eraua mas 
poinammeqxQlmganio 

Aquiesr 

Lusa z-$i 



Aquí tcttgio de póndcrar lo prlníiero^como C h r l ñ ó ñMeñré 
feñor,aunquc íabiaquc fus Difcipuíos dormían t quifo v a ú r a 
.•riíitarloSjpara dcfcubrlr el cuydíaclo qtie dellos tenia, pero ca 
cfpecial ponderare ía grande íblcdadqne fíntio eí Saluadorcn 

punto ^Víendofc priuado de todo confueio. El jugar era 
ib lo ,y el tiempo efcuro.Ios Difcipuíos eftauan opprimidos del 

hazia del fordo^y no le refpondia,fu Diuinidad^yJa porción fu 
perior de fu alma dexaua padecer ala porción inferior,cümpliS 

'tplin. é$> dofe lo que dixo Dauid : Bufque quien me confoíaíTe, y no le 
íialíc. Yes de creer que entonces dina aquello deí Pfalmo i r . 

V/klm . i u &iQS mió,Dios mio,mira por mi,porq me defamparafle : á o y 
vozes de día y de nochc,y no me oyes: aunque bien fe que no 
•es por mi culpa,ni ferá para mi daño. De aquí procedió la per-
(cuccancia de Chrifto nueñro fenor en fu oracion^íin quexar-
fe Goiumpaciencia de no fer oydo^ni enfadarfe, n i dexar por 
cílb de orar,) repetir lomifmo vna y dos y tres yezes^crecien-
do en eli'cruorJpara enfeñarme co elle número de,tres, que flg 

M.fah. t . liifica perfección y duracÍon.,que tenga de orar con inflan cía, 
G«r. dixr, y perfeuerancia,fin quexarme de Dios^porquc no rae oye , o 
Ter Dm't- porque dilata el oyrme,y fin cellar por d i o de orarrporqueíi a 
mm ro%4- Chrifto mi fe ñor que merecía fer oy do a Li primera palabra,no 
Ai Cfc! ê dan la refpuefta , hafta que ora tercera vez, que mucho que 

me la di]atcH,no mereciendo yo fer oydo ? Y ü eíla dilación 
-SÍ Q fue para Cu daño^tampoco ferá para el mió? Y í¡ perfeucro, 
fin dudaferé oydo a fu tiempo en lo que me conueniere, ya q 
ao por merecerlo como amigo,íi quiera por importuna. 

Finalmente ponderare como el Padre eterno dilato tato el 
oy r la oración de Chrifto nueftro íeñor para darnos a enteder 
la grande nccefsidad q nofotros teníamos de la Pafsion y muer 
te de"fu HijOjpucs fe detenía en refponderle quandd 1c pedía c| 
íi era pofsible fe irapidieííe. Lo qual me obliga mucho a amar 
| e,pues tanto eílima mi bien,O Padre foberano,porque amays 
tanto a los efclauos.que quereys por fu caufa affíigir a vueilra 
Hijo? Porque os hazey s del íordo a fu demanda,dexando de 
cumplir fu dedeo, por refpedo de los que nunca cumplen el 
vucílro ? Sihazeys la voluntad de los que os temen, y oys fu 

Ff*lm-*4-f i'ucgo con preíleza.como no hazeys la voluniad de quien tan 
jfx.j s. to os ama; y en clamandak dezis; A q i ú eíloy, que mequíe-? 

re» 
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: D e íd apPdrichn del Aña?*:. • 
Tes?Vuerílra cha.ridíid Dios^mio y k de yiíeíír9'fIi'H0J 

; deftb,ppr.<jttc en el rnodo cjóe vos tjuercys no •pyríc-j 
bien quiere no fe.r oy ,do ,e í l imando en mas .nue.fíra .fa 
que fu v i d a . C o n c e d e ü m c S e ñ o r t i ra confor i r i ídad c 
.ííra voluntad en qualquier co ía .que ordcnar.cd£S,.pí: 

..que fea por mi culpado fe ra para mí.daño,p.o.r.eJ -gra.n 
que teneys a vuei l ro H i j o , a quien íca nonra juglar ía , 
«dos los ÍjgloSj Anaen. 

Aded i túdon XXÍVDc la apparicion d e l J n 
ge í^ jde l fudorde fangre , . • ; 

^nm-.ero punto. , ; 
j ; Stmfa .Chnflt nueUro Señar en fu v ación, fe le df pareció *y» Angelt ^UUÍ **Í 

que le conforto, \ • . 
Sobre elle punto fe lia de coníic^erar quien emlno cfle Á n -

gel,qne Ange l era,y en que manera le c o n f o r t ó . Quien le era-
bió fue el Padre eterno,el quai viendo'a fu Hi jo en tanta af f l i -
¿lioti y deí ; imparo,y q toda vía perfeueraua en fu or2cio,para 

*' q fe echaílc de.v.erq tenia prouidecia y cuy dado del, y q no def 
p r e c i a u a fu o r a ci ó , r i p b i ó dei ciclo elle menfagero q en fu .nó-
íjre ie confolaííe.'afsi como en.el de í ie r to q u á d o venc ió ai D é -
inoniojenibid Angeles q 1c dieflen ele coraenco.n ío qual juta-
mente nos enfcn.a «I cuy.dado paternal que tiene de ios qfo:ran, 
embiandolcs a fü tiempo el confuc.lo con a lgún Ange l inni ís i -
bfe.que e s f u f a n a a j n í p i r a c i ó í y fi dilata efló^no es porque Ies 
aborrezca^no para embiarfelo al t iempo que mas les conuie-
ne.O Padre cc!cftial,grarias te doy por el cuydado que tuuif-
te de embiar quien con ío r t a í í e a tu defconfolado H i j o , por el 
te fuplico no me defápares-en mis traba]os^fino q a fu tiepo me 
des el confueio y.esfuerzo conuer i í en tc para poder licuarlos. 

£1 A n g e l que:vincves de creer, que fue fan Gabriel, a quien 
eñaua encargado el íeruicio del Yerbo Encarnado, no como ^ D . ^ . j , 
A n g e l d e guarda,fino como min i í l rü y executnr de lo q le t o ^•f-q-a^. 
caua-yperienecia a l m y í k r i o de ía Redepciorv aunque i m v i ^ ¿ r . ^ a d ^ 
no fino, v n Ange l fob ,porq elle bafiaua para el fin que fe pre-
t end ía de confortar a Chrif lo,pero ñ Fueran menclh r d'iez le-
gionesdellos^poderofa era fu o r a c i ó n para alcancarlos de fu 
l.adre,coni_p ei mifoip |p d ixo poco defpucs, ' 

K En 



i £ é I I ! L Farte>med¡t4rJon.í2l 
En loqtiaife nosreprefentacorao el ofñcío de íos Ali^ere^ 

es afsilKr a ios que oran para confolarlos,/ animarlos, y para 
prefentar a Dios fus oraciones,/ traer eí dcfpacho deiias, y co 
la oración les prouoc.imosa que vengan en rmeftra ayudado-
dos los que fueren meneíler para c!la» ^ ^ • 

Llegado pues el Angel en forma vifible hablo a Chrií lo 
N.S.con gran reuerecia,y con fcmblátc muy compafsiuo.po-
níendolc delante algunas razones que podían confolarle,y co 
forrarle en fu affilction.-es a faber, que era voluntad y decreto 
del Padre eterno^que muricííey beuiciTe aquel cáliz, que era 
ncccílarlo para remedio del mundo^para refeatar los )uílos q 
cftauan en el lymborparapoblar el cíelo,yj)ara cumplimien
to de las Prophcciasry que los trabajos paílarian prelio,y lue
go fe fíguiria iagloria.de la Refurrcctioojy el dcfcáfo perpetuo 
de fu carne. Eftas y otras razones le diría el Angel, y Chri í lo 
mieftro Señor con humildad ios 3ya,m®íírandoíc en quanto 
hombre necefsitado del confuclo de fus criaturas: y aunque fa 
Lía muy bien todo lo q el Angel podía dczirle,guftaua de oyr 
fcio.y fe cófbruuaco eüo.O Saluador mío,como fiendo tu el 
cofuclo y esfuerco cí los A ngelcs,tc has puefio en necefsidadcle 
fer c 5 forrad o por vno dclios¿Tu charidad ha hecho cfi;o,porla 
qual te doy inumcrables gracias,y tefuplico me ayudes para c| 
me aproucche de ios c o fue los y auifos q me diré, afsi ci Angei 
de mi guardáronlo tu que eres Angel del gran confejo.. ^ 

Tabíe de(lc cxcplo facare auifopara fujedarrae co humiídaci 
íi recebírcofuelo de qu a i qu i er p e rfo n a', a u n q fea menos fabia, 
y dlfcrcta q y o, y aunq yo fepa todo lo q me puedcdezir,por(| 
muchssvezespor medio del menor,cdfuclaDios al mayor,ylc 
da nueuo fentimicnto de las verdades c¡ antes fabia, y tomare 
auiíOjpara facar razones mas diuinas q humanas,con q confo-
larme en mis trabajos/y oyr también lasque el Efpiritu fancta 
confolador,fuelc infpirar al coraron para íuconfuelo. 

Sequn do punto.. 
r : H oyendo Chrií lo INLS. las razones d e l A n g e ^ P ^ tnAgv 

nia sfdm máS frdMmcte,j vinote w[ídor emo degms de fangre 
que ^yAnsnU tu tu . 
Sobre elle pafo ta lailimofo fe ha i c cofidcrar las caufas deflé 



£>eU aparkíon del Á rtgel l f 7 
, -i •. ' j ,ví,IpIn'ffliccioninterior (̂ uc padecía el anima fa 11 
' ^ " " ^ ' ' a S ñor Ponderando com¿ dentro deila fe icuatá 
lilsuna deíle Seno . o. n-iaeza de ¡a muer-
vnatoclutembua .maenl.ee ) ^ lo . ia¿cDios 

" I f f OS r S n b « p o r i a « u a . La imagiíatiua con U 
y delb^n de los h<>n^eS| jorcs auiuaua los rfeítos del te-
viuaapprehenfion de l u d o o ra?on fuperior 

mor y tnftera, f " " ^ O r n ó m e por las eaufas dichás.aui. 
con asco""con a los otros 
" • « . V o ; a f f t . a o S ; ' Z ; ' f t U : a creció tanto la congoja, que 
que le deten, ,n > con t - ^ eI ^ ^ 

I w L ' í ^ u e c o n f latierra. O luchadorfortiftimo. 
3 r - ^ tenevs de pelear contra los temores y tnftczas 
que neccf.i„ ' t C; s , , v ; , ; - 1 !C! ? Por 

r ^ «tíT-.-.pla carrea de vuetira r - i ^ o i » antts 
gos y f " ^ 1 - V 0 ¿c contra mis prf-
de veros e:1 ra • •> , r 
íion-s r"'' íV.-r. o -v ahrofamente hafta derramar la langi e,por 
vcnJed^j Por todo os doy inmenfasgracias.y osfüpiico me 
preuen-ays con vacfrra gracia,para que luche con grande íor 
L l e z a . ^ i modo de luchar contra mis pafsioncs a imuacion de 
lo ene aqui hizo Cíiriílo N.S.ha de fer poniendo delate de los 
ojos diíHntamcntc todas las cofas que me cauían temor y eípa 
to en el camino de la virtud.y en el cumplimiento de la d mina 
voluntad.ora fea temor de pobreza.o dcfprecio^o de algún ao 
lor.o enfermcdad.oqualquier otra difficultad y contra todas 
luchar con gran valor.procurando con d zelo íeruoroío de la 
gloria de Dios y de mi faluacion venccrlas.y rendir mis apeti
tos a la diuina voluniad^refifticndo a mis inclinaciones, haita 
que rehiente la fangre por el faino coraje que concibo contra 
cllas^Lor.tceo de póderar la inmeníidad oci amor acLhnUo . 
N.S.y la liberalidad grade que mueftra en derramar fu fangre 
por nofotros de fuvoluntacf : por razón de lo qual en el libro 
de los Cantares es comparado al árbol de la myrrna, el qual p n 
mero deftiíacomo íudor por los poros el liquor q fe llama m y -
•rrha^y defpucs es rucado y dfeorte^ado para q ia brote.co mas 
abüdácia. AfsiChriíloN.S.no quifo efperar a q ios verdugos fa 
caíTen fufagre co los a^otes.efpinas y clauos, fino antes deíto 
quiere qfuimagiuacio ) fivfantQ zelo f c á í a ^ e r d u g o s , y^us 



jdS I I I í Péírte,Meditación. 22, 
3^otes y clauos,aprehendiemcío tan al viuo toáos los tormetós 
c]ue auia de padecer en cada parte de fu cuerpo, que baílaíTe a 

. . fudar íangre por la cabe^roftro,efpaidas,pecIio, y las demás. 
SuyrA tnin J)c modo que en aquella hora padeció efpiritualmcnte d̂e t ro -
tioduü;* pei y por junto lo que defpues auia de padecer en difcrctes ho 
h ras.como fi en fu eípíritu fuera p re ío^o tado^coronado de ef-

pinas^cruciíicado,aheleado,y atormetado co dolores de muer 
te , paraq fe cntcdieíTe q mas ganas tenia el de derramaría por 
ufo bié.q losverdugos de facarfela por hazcrle mal.O árbol de 
myrrha beditifsimo/] antes de fer pü^ado^y defeorte^ado^bré 
tas la myrrha primera por losporosde tu cuerpOjgracias te doy 
por eíleamor ta liberal , y por efta liberalidad ta amorofa q a-
qui mora( le^baí laua feñor fer v na vez atormetado, mas tu ca 
ridad quiere moftrarfe ta libcra},para q nfa redeció fea mas co 
piofa.y el excplo q nos das de padecer mas eficaz O quie le pu 

C & . t . & . j dieííe imitar,cogiédo vn hacezico de Ra myrrha primera, y po 
niedole entre mis pecho separa q pefando có dolor las amargu
ras q aqui padeciíle,mís manos dcílilaíTen myrrha muy efeogí 
da,caíligrido co penitécias mi carnc,como tu afílixiíle la tuya. 
Ayúdame amado mió con tu gracia para q cüpla cite dcííeo co 
fortaíeza.IFLa j .caufaáílefudor fue para moílrar elviuo y tier 
no fetimiéto q tenia de nf os pecados,)' délas llagas mortales ¿[ 4 
padece todo el cuerpo myñico de fu Ygleíia, para cuy o reme
dio,quifo como cabera nfa,tomar la purga ymediclna cf dolor 
interior c5 tata vchcmccia,q fudo íá¿re por todo íu cuerpo na 
tura!. Y como los pecados fe purga y perdona co lagrimas nací 
das defte doíor.el luyo fue ta exccfiuo/q no folo derramo lagri 
mas por los o;os,como gotas de agua , í ino derramólas por to 
dos ios poros del cuerpo,como gotas de fangre,qvañar5 la tier 
ra.O fangre preciolifsima derramada por mispecados co infíní 
t© amor,y cxcefiuo dolor/O quic fuera ía tierra en q cayfte^pa 
ra qdar limpio,y fantiheado có tu vaño/Lauame o buen Icíus, 
co eíTafingre,y aplícame vna gota delta , puesvna baña para 
mi falud. T que digo para mi falud?Para la fallid de todo el mu 
do bailara vna fo!a,pues porqueSaíuador mío, derramas tatas? 
O amor fin medida,quien te amaíTe fin medida / o íi todos los 
miembros y partezicasde mi cuerpo fe couirtieíTcn en leguas 
para alabar tus mircricordias y enojos para llorar ingrimas de 
íangre por mis pecados. 

L a 
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Laqüar tacaufa , fue para moílrar cí fentímícntó gfande 
» que tenia de ias afflicdoiíes y tormentos qucaiiía de padecer 

ei cuerpo myftico de fus efcogidos.cuyos trabajos ímtio tato, 
o por lacooafsió dellos/ierramáfangre.y(como dizcb.Laurc 
ció luainianolalllfucefpiritu^l^Stc apedreado co b. hkeua, Ú V h ^ 
crucificado co S.Pedro.afpado co S. A n d r é s defollacio co ban y i t l lAhM 
Bartolome,afado en parrillas có S.Lorcco dcipedacado ae be- ^ 
ftíascon Saa Ignacio: /en refolucion padec ió con el dpir i tu ^ 
lo q fusMartyrespadecierÓ cnel cuerpo,/ en teftimomo delto 
fuda fana-re por el fuy o.Dignifsimo crespo Saluador de los h o -
breS,qu?todo3 te alabcn/iruan y amen por efte amor que les 
m o f t i k e . O quien me dieííc que üntiene yo tanto tus dola
res, que foío el penfamiento dellos me hízieíle fudar íangre, 
pormie fi la cabera fíente tanto el dolor de los miembros.razo 
es también que los miembros fientan el dolor de íu cabc$a. ^ 

Finalmente tengo de ponderar, quan debilitado quedaría 
'5 nuertro dulce lefus defte fudor, y quan folo eftaua fm tener 

con que enxup-arfe,ni quien le aliuiaíTe.Solamcte el Angel pal 
mado de i b eíftañezaje cofortaria de nucuo,ha íh que fue Uc-
po de partirfc.O afiligido íeíus/quicn fe hallara en elle Muer-
to,para hazeros compañía en efte trabajo ? O quic pudiera da 
ros fu alma y cora^6,para enxugar vueftro fudor con a lgún ali 
uio.Dadme Señor licencia para que co el efpiriru me halle pre 
feiue a vucílrotonnento,y. haga con verdadera compafsiou lo 
^ue entonces (juiíiéra hazer para vueftro confuelo. 

^ ere ero punto. ' . 
abada eíla lucha y fudor de fangre, chrtfio nueftro fenor fe le-

m n ú de U orachnj bolmt terceu pez, a fus ftlfilfuln, y hallándolos-
, durntisBioJes defpertd,díz.iendoles:Ba(ídj4 > leaamaosy ramos de a^ai^ 
forqueja fe MCeras el que me ha de entrcgxr. 

j Aquí fe ha de ponderar lo primero,d animo, y esfuerzo que 
la carne de Chrifto nueftro feñor faco de la oracio para acorné 
ter los trabajos de la P a f s í o , c n f e ñ a n d o n o s con efte exepío h 
efiícacia de la oración,para fortalecer a l i carne flaca, y darla 

Í vigor , para acometer lo que antes abor rec ía y huya. L o t . 
ponderare la manfedumbre dcile Señor,quc co auerfe vifto t i 
c6goxado,yver afusDiícípUíOS ta dfcuydados y dormidos,no 
£cindj^nó,fuio compadccicnílofe dellos 3 Ies dixo ; Dormid y 

K 3 ái¡¡o*n~ 



1)0 II1L Parte,meditación 2j. 
defcanfad.O buen Icfus^quanta mayor necefsidad tcníades vos 
de dormir y defeanfar / Pero como buen Padre, quereys para 
vueftros hijos el deícaníb,y tomays para vos el trabajo. De ay 
a vn rato los dcfpcrto, y dix o : Leuantaos, queja viene el trayáot» 
Como^quien los reprehendiaamorofamente^dizicndorVofo-
tros mis amigos dormis^y mi enemigo no duerme.Con lo qual 
me tengo de confundir,vicndo que losmalos fon mas diligen 
tes en perfeguiry ofender a Chri l io , que yo en fcruirle: pero 
confiado en la virtud defte Señor^tengo de leuantarme como 
los Difcipulos, y acompañarle en fus trabajos, ofreciéndome 
con promptkud a fufrirlos por fu amor. 

Mmkxk Meditación, X X I I L Torapplicacion délos 
Lucs 22, fenttdos interiores del almacena de la 

fangre que Chnfío iV. S.derra
mo en el Huerto. 

pRcñipuef lo !o q efíadicho cL'fte modo dorar^poraplicado 
de los fentidos/eruirá efta meditacio para los demás palios 

en que Chri í lo nueííro fenor derramo fu preciofa fangre en la 
Pa í s ion j y también parala que derrama en fu Circuncií ion-

Primero punto* 
J^O primero con la viffa íntcriordel alma, mirare ía fangre cj 

vierte Chrifto nueftro feñor^ponderando quien es el que la 
dcrrama^porque caufa^on que modo^y con que afFedo : es a 
faber jComo la derrama Dios por mis peccadoSj con-infinito a-
mor^excefsiuo dolor, y defprecio j y como falc matizada con 
los vinos colores de fus vírtudes^humildadjpaciencia, y chari-
dad. Sacando de aqui afFeftos de admíracionJamor,agradeci-
miento^y de imitación en cfta forma. Que es pofsiblc que vn 
Dios de tá infinita Mageífad,derrame fangre tan preciofa por 
vna criatura tan vil como y o / y que tan a cofia fuya bufque 
mi remedio, haziendo de fu fangre medicina para mi pecca -
dor r O bendita fea bondad tan fin medida / C^e alabanzas te 
daré Señor por tanta merced / corno podré deuidamente agra
decértela / coaio, te amaré de todp mi c^ra^an ? y cQoio imita 
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T V appUcaclon de Cent i dos, t f t 
n tus s\ oriofas virmaes / Y o propongo con m gracia de imi -
tariaMunque fea derramando mi fangrepor fegmrtc en clias. 

Semndo punto, 
T O fecundo éyrc con los oydos del alma las palabra vozcs, 
H clamores que fuenan con el derramamiento defta fangre 
v con elexercicio de tantas virtudes: L o primero oyre como AdEeh . M 
d í a fangre clama,)' dávo^es al Padre etcrno,no pidiendo ve
ranea como la fangre de Abel/mo pidiendo miíericonna, y 
perdón para los hombressalcan^ndo lo que pide, porque no 
puede el Padre rtrrno dexar de oyr efte clamor. De donde 
facarc -randes aífedos de confiaba, para pedir por cíla iangre 
perdón de mis culpas. Lo fegundo oyre las vozes que me da 
Chrií to con cíla íangre^iziendome : Pues yo doy mi íangre 
precióla por tu prouecho,dame tu fangre vi l por mi fcruicio,rc 
lifticndo al peccado,y derramándola 11 fuera menefter por no 
hazcrle. Lo 3 también oyre las palabras que el Saluador dina 
a fu eterno Padre, offreciendole fu fangre por nofotros.O quá 
bien las recibirla fu Padrctacceptando la oferta, y prometien
do darle quanto le pidieflepor ella. Lo quarto oyre los gemi
dos del Saluador,y el ruydo de la fangre que vertia , compade
ciéndome de fus dolores,y fintiendolos como fi fueran mios,y 
llorando mis culpas que fueron caufa delíos. 

Tercero punto. 
Y O tercero fe ha de oler con el olfato interior ía fragancia,/ 

olor fuauifsimodefta fangre que fube ai eterno Padrc,ap]a-
candocon cftafuauidad fu y ra,c indignación,mucho mejor q 
con el facriíkio fangriento de animales que Noe le ofreció. O Geneft$f 
quan bien le huele verla derramar con tanto fuego de amor, 
ofrcciendofelafu Hijo en facriíicio.y ofrenda por nuertras cuí 
p a s, e n t r egan d o fe (c o m o d i ze fan Pablo)afsi mifmo por obla- E^)e^ 
ciony fie riñe i o en olor de fuauidad. También ponderare quá 
bien le huele quando nofotros fe la ofrecemos en el facrificio 
de la Miífajfacando grandes affeólos de amor y confian^ a por 
todo edo. También he de oler la fragancia de las virtudes olo 
roíifsimas que acompañan efte derramamiento de h fangre de 
Chrii lo,) ' con efte olor confortare mi coraron para imitarlas, 

K 4 corricn-
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córrk'iido trasChríflo por darle vn alcance en elías^ponclerait 
daqiichuaiilclacl^paciencía;,y obediencia teñidas con mi fan-

procuran 

d i Pbil. 2. 

uarto punto. 
J^O quarto fe ha de guftar co el güilo interior del aímaja fuá-

uídail y dulcura deña íangre,,y de las virtudes que en fu der
ramamiento rcfpiandcccn.viend© elgufto de la parte íuperior 
del cípirita con que efte Señor la derrama,/ quan fabroío le es 
derramada por obedecer ai eterno Padre.y para nuefbo reme 
dio. Itenijgtiftaria fuauidacl defla fangre quando fe beue eneí 
Sacramento del Altar recreando raí alma con cfta dulzura , y 
déíTcando iiempre tener parte en ella.Guftar también la dul^u 
rainmejifa que tiene para enduí^orar todas las cofas amargas 
defb vida/mo^andolaseii elía,haziendo propofitos de tomar-. 
Ja por falla de la obediencia,/ humillación,y de ios trabajos, y 
del precios que fe me ofrecieren.También he de guftar las amar 
guras y dolores que eile Señor padece en fu carne, y fentirlas 
dentro de mi,conforme a lo que dix'o fan Pablo : Sentid en vo 
fotros lo que en Chriílo lefus.O dulcifsimo lefu.quic pudiera 
fentir lo qfentias^ guftar lo queguftaiias quando derramauns 
por mi tu precióla Íangre/Damelo a fentir aun q fea muy a mar
go,porque aliiejido pallado por ti,para mi fera muy dulce. 

mnto punto. 
\ 0 quinto có el ta do interior del alma fe ha de tocar cfta fan 

gre,befarla,y bañarme con ella,para quedar limpio, bláco y 
4posa^,¿r puro,co la fangre deíle Cordero fin manzilia. O quié fuera la 

tierra en q cayó eíta preciofa fangre/O fi mi corado fuera reli
cario en q eíhuiiera depofitada' O fangre de iefus, derramada 
co infinito amor,abrafame en amor del q por mi te derramo^ 
O fangrevertida co excefsiuo dolor y d c í p r e c i o, c n c i c d e m e e n 

' dcíTeo d padecer dolores y defprecios,porquié te vertio.O fan 
gre de mi Señor , q en el Sacra meto del Altar entras dentro de 
mi pccho.yo te toco y te palpo,y te guiio,y te abraco, y me in • 
corporo,y jüto cótigo,y deíleo eflar hepre abracado y vnido 
con quien ts me dio por todos los ligios, Aa icn . 
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itacto '.cíela venida de fu-das cm 
¡os fo¡dados apreder a Chrih N . S . j déla 

aufi Cuccdío antes de laprifion. qí4e f}' 
'TTStdndo ChriH& nuefiro Señor en el Huerto cm f n avz.e Apojlelesjlero 

ludas coa vn efmadrm de filiados co fu tribuno j , c'á otrts magtfitd. -
(eos, a les, r dosj ancUms,j muchos cñados de h:tPpmpcesjr. P 

i ixo ludas: A quien j o kefire}(fe es Ujus,frendeÁlej UiuAüíeco» caute-
U,y acercando fe a l?fus befóle,] d i x i k : Dws.te falue JvUeftro. El Sem r 
le reffondiQ: Amiga a que has venid» ? I cmmduiis.son befo entregas a l 
Hijo del hombre. 

Sobre efte paío fe ha de cofiáfrar lo primero, las mnranas y* 
trazas que inuento Sathanas por medio de ludas,para prendcií 
a Chri í io yparte con violencia de onichos íoklados muy dc-
faforados rparte con aílucia y do&lez „ enGubriendo la tray* 
cion con befo de paz. Ponderando ¡a maldad defte traydoív 
qpc de Apoftol de Ghrifto> fe hizo Capitán , y guia de tray-
dores y enemigos capitales de Chrif to, y Íes da confejo de lo-
que ha" de hazclepara falir co fu inteto,por no perder los trein 
t-a dineros que le auian de dar hecha la entrega. Y final mente 
la defuerguen^a tan grande, que moílro en aprouccharfe del-
conocimiento que tenia de Chriítoyy deí lugar doíide acudi^ 
a orar, para entregariejlegandofe a darle helo de amor, co mo-
folia. De todo lo quaihe de.facar temor de los juyzíos deDioí»' 
fupplicandole no me deíamparc,porque no llegue mi maldad a 
tanto , que del bien faque mal ^ conuktiendoio en mi da
ñ o . 

L o fegüdo ponderare en Cíiriílo r.ueífro feííor ja grande ra 
ridad,y máfedumbrequc raoílrÓ eneftecaíb en muchas colas*. 
La primera en admitir el befo de aquel traydor, í a bien do que 
Je tomauapor fe nal de fu trayeion. O dulce i d u s , como no 
teneys afeo , de que boca tan maldita llegue a vueílro diuina 
roftro?- comonofalen del llamas de fuego que la abraílen ? 
Pero vueítra ínméfa caridad no qukre por ahora echar de u o-
tras llamas q de amor có deííco deabíadar efte duro coracoru 
De donde facarc grande confianza en ia, mifericordia deíle 
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I I I L Parte, Meditación, 24. 
Scñor.quc no dcfechará el ofeuío cíe los pcccadorcs, qü€ def* 
fenn reconcíiiarfe con el como la Magdalena^pues no defecho 
cfte de ludas. 

L o feguncfo moflro fu nianfedumbrc en llamarle amío-o , j 
hazer del difsimulado.en admitir fu befo, como fino fuffjera a 
que fin yua endcrc?ado,diziendole: Amigo , a 'que veniíle ? 
Como quien dize,ncucrdate que hasfido mi amigo, y fiempre 
te trate como ta!,y ahora deíleo conuertirtc de enemigo en a-
migo,y de amigo fíngido,en amigo vcrdadero:fi vienes a eíTo, 
y o te recibiré y te perdonarc,dime a que venirte? O bendita 
fea tai charidad,quc con tanta blandura combida al que vfa co 
tra el de tanta crueldad / 

L o tercero,quifo Chrifto nueílro feñor defpues defto cor
regir blandamente a Iudas,manifeftandole que fabia fus int-en 
tos,y por elío le dixo ; o tttdas,con befé entregas al HÍ]O del hom
bre? Como 11 dixera con grande admiración. OIudas,confc 
nal de amiílad vfas conmigo de tanta cnemiílad ? y co nbefo 
de paz me hazes cruel guerra ? Y aunque nombra al Diícipulo 
con íu nombre proprio, en fcíial del conocimiento yamorq 
le tenia,pero a fi mifmo no fe nombra, fino con nombre comü 
del Hi jo del hombre,en fefial de humildad , pretendiendo por 
todas viasconqu i llar aquel coraron duro para ablandarle.Pe-
ro fu dureza fue tan grandc,que nada nprouccho, fino dada lá 
fenal del bcfo,como fe auia adelantado vn poco dclosfoldados 
boluiofe de preílb a ellos para hazer fu hecho. 

Segundo perito. 
L VeS0 Qhr'tño nue[iro feñ*r filio al encuentro a ios foliados y fregunu 

les: Afinen kifeajs ? Ellos rejundieron , j lefiis N^arerio(ne dtxe 
ron a ti,fino a le fus Nazareno,porque m le aman bien cémcido ) dixoles 
le fus: Y o f i j , j a l punto bohiteron baua tras,j cajeron de celebró en 
tierra. 

Aqui fe ha de confiderar como Chriílo nneflro feñor en fu 
priíion quifo dar mucílras de fu omnipotencia y diuinidadjia-
ziendo clos miiagros,vno para defeubrir el poder defu jufticia 
y otro para man i Fe llar la grandeza de fu mifericordia.En el pri 
mero fe ha de ponderar la magnanimidad y omnipotencia de 
Chrift® nueftro íeiior,en faiir fin temor alguno a recibir a fus 
enemigos,)' con vmifola palabra dar con todos, y con ludas 

CH 
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en tíerra,de donde nunca fe pudieran letiantar.fí el no les diera 
licencia para ello : lo qual hizo para que entcndiellen , aísi I n 
das como aquella gente,qHe contra el ni valen aftucias / frau-
deSjiii tampoco armas^nífucr^as humanaSjjqiie no ie podrían 
prender,fi el no quifíelle^y que íi moria^era porgue de fu volu
ta d fe entregaua a la muerte. De donde inferíré,quelo que no 
es poderofo contra Chriílo,tampoco ío ferá contra los que ef-
tan debaxo de fu amparo^y afsi me tengo de gozar de la omni 
•potencia de mi Señor , / fiado deifa a cometer quakfauier tra
bajos. 

\ También fe ha de ponderar la fuerza de aquella palabra, yo' 
foy Ja qual para los buenos es dulce,y de grande c onfuclo^quá 
do defpues de le auer bulcado.y llamado en la oración les dize 
como a los Apoff oles; N o querays temerjyo foy. Efto eSy y o Mttth- f ¿ 
foy vueftro Padre, vueftro protector y remediador, vucOro Vids. 3. 
defeanfo y alegría. Yo foy vueflraíiibiduria y juílicia, vucflra medtt. i ? * 
fanaincacion y redempeion/oy vueftro canrifno,verdad y vi - fmxo ̂  

•da,foy el que foy,y por mi fereys vofotros con vn ferbienaue 
turad© participado del mio.Mas a los malos que bufean a Chri 
ft© para ofenderle^ injuriarlc.eíla palabra es terrible y efpan-
tofa,porque quiere dezir: Yo foy vueftro juez que os ten^o 
de/uzgar/oy el todo poderofo que os puedo condcmnar,lSy 
el Dios de las venganzas que os tengo de ^aftigar, foy el que 
foy para vueftro daño y dcfucniura,aunque por vueftra culpa. 
Y fiefta palabra dicha por boca de Chriílo quando eíbua en 
tanta affliccion,cs tan poderofa que derriba en tierra a fus ene 
migos,quanto mas poderofa fera la que dixere quando ven^a 
como Rey a juzgar,y diga a los malos; Apartaos de mi maldi
tos ? ferá fin duda como vn viento impetuohfsimo, que dará 
con ellos,no folo en tierra , fino en el profundo del infierno 
Por tanto alma mia,bufca a Chrifto con humildad, y hallarle--
has para tu prouecho,porque íi le bafeas con íobcruia y para 
tus intentos vanosjiallarlehas para tu daño'. ' 1 

L o tercero fe puede ponderarla caufa porque efla ^ente ca
yo nazia tras,y no háziadclantcpues no fue a cafo, fino para 
.lignifacar que k cayda de los malos, es peligrofifsima fin ver a 
dorid^ cacn,ni ver ios terribles caíligos que les eíperan en los 

caerán de repente,y quando menos pienfan. Líbrame, 1 
•Uips mio.dc tal cayda para que ni buelua atrás del bien que co 

men-
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mencc,ni cays de tu grada en eí ablímo de la culpa. Delante i t 
mi roftro quiero caer con humildad} reconociendo mi pecca* 
do,y la nada que de mío tengo , y la tierra de que fuy formado 
para que cayendo deíla manera me Icuante a gozar de tu cier
na gloria. Amen. 

•se I T eterno Dunto, 
J3 Ando Cliriílo nucílro fe ñor licencia s los foldad os, que fe 

' Icuantaílcn , U% pregmto fegunda vez.: A quien hufcays.? T diz.ie-
io ellos, a le fus Nduiremjss reffondt® con grande impelió: Ta 95 he dé 
che queja f»y,{Í me buft:ajs a mí>dexadyr a ejfos. 
A a m fe h:i de ponderar^jrimero la ceguedad y dureza de l u 

daSj/dcitos hombres mifer;tbiesfque c5 aucr vi (lo vn milagro 
tan manifieílo 'h la diuinidad y potencia de Chriito , no fe íc 
•rindieron ni reconocieron por Dios, fino como endemonia'-
^os perfeucraron en fu obfünacion:pero aunque tales, no í m 
my flerio a la pregunta que Ies hizo Chrifto^reípondieron que 
buícauan a Icí t is 'Nazareno, queriendo el Efpiritu Santo por 
fus bocas^aunquetan malas,declarar que el que bufeauan para 
prenderle y matarle,era lefvs Saluador del mundo,Nazareno, 
y Santo confagrado a Dios,y florido con virtudes celeftiales, 
oorque tal auia de fer el que con fu muerte nos auia de falUar. 
O leías Nazareno,íi los hombres te conocielTei^todos tebuf-
-carian no para darte la muerte/ino para q tu Ies dielles la vida* 
Bafquete yo dulce Iefus,para que feas para mi I cfus, bufquctc 
yo fanto Nazarcno,para que por t i fea y o fanto, confagrado a 
tuferuicio. 

Masfobrc todo , fe ha de ponderar la Inmenfa charídad de 
Chriflo nucRro feñor,para con los fuy os,y el cuy dado que tic 
lie en mirar por ellos.y defenderlos con fu omnipotencia: por 
que aquella palabra, Sinite hos abire: Dexad y r a elfos, fue v n 
mandato tan poderofo y cfncaz, que no pudieron fus enemi
gos yr contra e},ni hazer daño alguno a los Apoftoles.O ama 
tífsimo Iefus,como no eclías de molfrar en todas ocafiones^ el 
amor que nos tienes' Das licencia a tus enemigos contra t i , / , 
cniitasíclacoHtra tus amigos/Qineres que los males defcargueil 
fobre tus crpaldas,para librar delios a tus efeogidos. Siruc,o al
ma mia,dc coraron a cíle Señor , fin cuya licencia ninguno te 
puede moleílar,y cuya bondad «5 tan grandc,qno la dará para 
tu d a ñ o / i k firues co cuy da do. £uar~ 
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Quarto punto. 
^Jlendo hrApñoles que los foldaiss acmetian a Chrifio nuestro ferm 

ledixeimiHerkleshemos cñ nuefir&s cuchilbsfMds Pcdrs ( arrebata 
d$ de fu fervor fin efytut refpies'U) corto cofu cuchillo la oreja derecha 
de vn fierm del Pontfue ¡imud§ Malco.Cbrift.* nuefitsjemr les díX&:Br 
xadles haz^er lo que quieren-.y a Pedro rcprehcnciiory reprimió fu 
feruor indifereto con brcuesy admirabIesfentcnc\ns, mezcla
das de rigor y blandii-ra. 

La. i.fae. Torna úeffadaafa h»jnd,prquequtmmaf4micuchtUar 
a cmh'tllo morirá Qüe es dazir^uien con eípiritu devengá^a ma 
tajdigJTO es de muerte. Ea Jo quai fe ha de ponderar tjuan le--
xos quiere Cíiriílo nucílro feñorj q eílemosdeíle efpírim de: 
venganza en cofaspropria^ypues afsi reprehende a fu Difc ipu-
l0.,porquc con mezcla deíle eípirku,1e (pieria defender.*)' tarn-
fcien fe defeubre aqui la mártfeclumbrc deíle Señor ^ el quai no 
fe canía de dar lecioncs de fifrímiento en medio de tantos ene 
iriígos que le injuriauan como fi cíluuícra en la catreda, ea me 
dio de muchos Dífcipulos que íc oyeran. 

|g Za fegun cfa fue r f / cáliz, que me dio mi Padre n» quieres que le fe* 
«áfPor jas quales palabras fe vee co que ojos mirauaChrifl oN.-
S.el caiiz de fu Pafsionyy la cflíma que tenia de beuerlc. No le' 
míraua como dado por mano de fus enemigos , fino como re--
cetado j.y ordenado por Ja voluntad de fu eterno Padre y Li 
^üal dejTer.ua cumplir, y feníia mucho que fe Jo impidícíTcri. 
Y aunque el cáliz fue fíe amargo, baftaua fer dado por Padre 
tan fabioy amorofo para bcucríe, como fi fuera dulce. C o a 
cftos ojos tengo yo de mirar todos los trabajos y tribulación 
pesque me fucedieren^y 11 fin t i ere tentación interior, o pen-
famiento que me aparte de beuercon gana elle caliz^ten^o de 
refpondera mi tentacion.y conrd- no quieres que beua el cá
l iz que ¡ni Padre me da ? O Padre amantifsimo^yo me ofrez
co a bcuer qualquier cáliz que me dieres r y a recibir quaíonier 
pu rg í que ordenares .por amarga y defabrida que fea , pues 
lienda ordenada oortníVaiduria y prouidencia,íin duda fera 

t i tercera toe : Par veitufa no pod/it jo IhULM oración o- mi P 4 ~ 

fe , y lue¿$ ezMi/k m i dt _ a W legme$ de A n a l e s , para mi 
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denfefí?pcro como fe cumplir tan las efcrituras que dizen cofsuemr,que a f 
fi fe baga? En lasqualcs palabras nos eníena quan fácil cofa le 
fuera dcfcnderfe por medio de la oracion_,aIcan§ando con eiia 
mayores exercitos de Angeles,que ios que venían aprender
le. Pero que cefaua de pedir efto^porque fe cumpIieíTc ia diuí-
na ©rdenasion de fu muerte declarada en las efcrituras.O buen 
leíuSjgracias te doy porque dexaftede pedir i o que tu Padre 
teconcedierajatendiendo másala neeefsidad que teníamos de 
tu muerte,,que al defeanfo de tuperfona. 

"De aquí faca re dos auifos/zno de quan efficaz es ía oración 
hecha con confianja en Dios^perfuadiendome que por ella, íl 
fuere néceíTario me defenderaa legiones de AngeicSj y que es 

r ^ verdad lo que dixoHelifeo a ÍLIcriadoras eftan por ñoío^ 
"4- ¿> * quccontranorotros.Eifegundo^quequando me conftayade 

la voluntad dcDios^no tengo de pedirle cofa en contrario, aü 
que fupieíTe que la auia de alcanzar, porque ninguna cofa ten
go tanto de deílear y pedir,como que fe cumpla en mi fu fantif. 
lima voluntad y ordenad o ny 

Qjunt apuntó. 
Jfjfegd Cbrifto naesiro fmor tscando U ore}* de aquel fiemo K d c 9 ¡ 

f i n o . 
Eíte es el fegundo milagro que hizo en fu Pafsion /cuyos 

m o tinos fueron por cumplir con la íey del amor perfeélo , ha-
ziendo bien a fu enemigo^y al que tanto mal le queria hazer. 
Iten^por las entrañas de raifericordia que tenia, doliendofe de 
que alguno por fu o callón recibieíTe dañory porque fus ene mi 
gos no tomaflxn de allí ocaíion de hazer daño a fus Difc ípu- . 
loSjCaluníandoles como a gente que refiftia a la jufticia.O dul-
cifsinio lefus^que pudiedo hazer milagro para defenderos/no 
quereys vfar de vuellropoder^yvfays del para hazer bjen al q 
os ofendc,comunicadme eíle cfpiritu de amor, con eiqualfea 
.conmigo rigurofo5y con mis enemigos blando.Amen. 

También fe puede ponderar el eípiritu deíre milagro, por- . 
que fanar Chrifto la oreja derecha íigniíica, que por los méri
tos de fu Pafsion,fe nos ha de reñituyr el oydo derecho deí al
ma,que es la Fe y ía obediencia a todo lo qué Dios reucla y má 
da:y es creer que como las obras deChriilo nueílro feñor fue
ron perfedas,dand9 can la ffdud del cuerpo ia deí alma (co mo 
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f¿ (Uxo en la tere era partc)cfte Maleo en recibiendo e ñ e bene 
íirio,acÍHiirado tíel milagro y de la omnipotencia de Cíiriíro, 
creyó en el3y quedo fano en el alma, Y apartan dofe déla mal
dita canalla,fe fue a fu cafa llorando las injurias que fe Ijazían 
a hombre tan faino y poderofo. O mudanza de la dicflra del 
muy altOjtoca Señor el oydo de mi alma, y fanale con perfe-
cion,para que dexando el efpiritu de fícruo.me Haga verdade
ro Malco,que quiere dezir Rey^fíruiendote muy de veras con 
feñorio de mis pafsiones,pues feruirte a ti>és reynarpor todos 
los ííglos.Amen, 

Aíeditación XXV.delprendimiento. 
Primero punto . 

^Ntonces dixo le fas a los Sscer dstes y Mdgiñradet, y anámes que alü Matth.xél 
eflduan,comd a ladrón aucys venido can efyadasy langas a pederme? Maye.i^é 

€ííd4 día eñautt con vofottos en el Templo enftnmd&ssy nú me fredifiesi luca 22.-
fero efia es me ¡ir a hora y el poder de las tmíeblas, |0(ÍW> j 

Aqui fe lia de ponderarlo primero,como eíte Señor inocen 
tifsimo fue tenido y tratado como ladrón , y como a tal vinie--
ron a prenderíery es de creer que con eña voz yuan los foida--
dos Gentiles a ello. O buen lefuSyquan lexos eftays de fer la
drón robador de io ageno^pues days por nueííro bien todo lo 
que teneyspor proprio. Si es fer ladrón ,Tobar los corazones, 
y facar las almas del poder de Sathanas , es verdad que fo j s la- ¡ r - : 
drojcuyo nombre es date prifa,defpoja,aprefurate,y roba .- mas 
ello no es injuria^fino honra,no es culpa digna depriíionjfíno-
hazaña digna de eterna loa. Robad Señor mi cora^onjy tomal 
de para vos.porque ni tomareys lo ageno, pues también es vucr 
ftro, ni fe ra contra la voluntad de fu dueño aporque yo güilo-
de fer robado. 

Lo fegundo ponderare la repreheníion que da Chrií lo a cf-
ta gente,diziciidoícs: Cada dia cftaua con vofotros en erTem1 
pío cnfenandoos.Que fue dezir.cfle pago me dayspor cí con
tinuo trabajo que he tomado en cnieñaros, tratando como a 
ladrón al que íiempre ha ildo vueflro Macílro? O Mací l ro cc-
leltíabqijafi mr.ki paga te damos por Ja eníeñan^a y doctrina q 
Jies «íiitcperclona rmcílras defcortefías.y apiádate de nueílras 
milems,pfies ..miu] feam^s múw Difcíp^os, tu no dexns de 
febücnMacero, - r, _ . ^ 
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tfihn. 

D.ÚIO licei\c w y ppaerio íoore m cuerpo a ipaos IUJ cncun^w» 
y áios DcmonioSjCuyos mínillros cran,para que le prendicf-
fcn y atoniientaffen a fu yoluñtad.no con limitación derefer 
uar la vida como a l o b ^ í i o con picna poteltad de quitarfela 
a fuerza de tormentos. L o q a a í me lia de moner a grandes ar
fe t íos de compafsion y dolor, viendo entregado a raí Señor a 
enemigas tan crueles por mi cauía. Gracias te doy o amantif-, 
fimo lefus.por eftacaVidad ían grande que moftrafte, en q«e-
rer entregar tu cuerpo y vida a ios poderes delínfierno, por l i 
fcrar dellos a mi aInia:yo,yo Señor era el que auiadefer entre-
gado a eltos^pues yo he íido el que peque. Mas tu caridad quic 
re paflar poreíla pena,para librarme ála culpa.Suplicóte Dios 
mío .que me libres de í\isíWias,para que ni en eíla vida,, 

,1a otra caya enfustinieblas. 

. .£t$í4ndo punto. 
'A Vida eíla licencia, todo aquel efquadron de Toldados, arre-
' ^metiofurioíamente a Ckrifto nueftrofeñor para prenderle, 
y es de creer que con aquel impetü,darian con el en tierra, y le 
pifarían boca y raftro,y todo el cuerpo , liolIando!e con rabia 
increyblc. Luego kleuantarian del fuclo con grande violen-
cia,daüdoíe recios golpes con los palos que trayan,y (como di 

, ze ei Eiiangeilíla)^ ataron.Y puedefe crecr,que íc ataro cruel 
mente las manos por las muñecas con duras fogas,y defpuesic 
ccharian vna foga a la garganta.haziendo todo ello con gra.it 
Teo-ozijO,y alegría como íc alegran ios vencedores con la prc-
fafefpeciaimcnte quando ha fído muy delicada, y fe han viflo 
muchas vezes a pumo de perderla. • 

En efte hecho tengo de ponderar las h'eroycas virtudes del 
Saluador para imitarlas,compadeciédorne de los trabajos que 
padece. • c 

La primera es eílremacla humildad^onfiderando como ci 
ta debaxo de los pies de los hombres,y de hombres pecadores, 
el que tiene fu filia fobre todos losCherubínes y Serapnrnes.O 
que fentimiento tan tierno tendría efte Señor, viéndole aísi p l 

J J. ¿ d o de todos,dizicndo a fu etenío Padre aquello dc ü a ü u i . 
Te miícricordia de raí Señor,porqüc me ha pifado el hombre. 

1 



Delpfendimientú l J Ó I 

3 

t^dó el dúi me lia combatido y atribulado: hólladome lian mis 
cnemio-os, porque fon muchos los que pelean contra mi. Gra 
cias te doy dulciísimo lefus, por la humildad tan profunda c| 
aqui moftrafte/Taiidc humildad íue arrojarte alos pies de tus 
Apoftolcs, y de ludas para leuantaríelos, pero que tiene que 
ver con permitir que ludas con fu maldito efquadron, pon
ga fobre t i fus pies ? Concédeme humiídiíbimo Redentor, que • 
gufte íer pifado, y cftar debaxo de ios pies de todos los hom
bres , pues merecia cílar a los pies de Luzifer , hollado délos 
Demonios.Dc aqui fubirc a ponderar en cí lepaí loia diferen-
cia entre los pecadores y Juítos.Porq los pecadores quado pe- A(i 
cá.pifaCcomo dizcS.Pabio)al Hijo de Dios, y pone debaxo í 
los pies infanta íey.Mas los juítosCcomo dizc el mifmo A p o í - 2 C*r' * 
tol)g!orifica y lleua a Dios en fu cuerpo , y pone la diiiiníi ley 
fobre fus ombrosy cabe^as,y haziedo reílexio fobre mi vid a pa 
fada,lIorare-Ías vezes qpife al Hijo de Dios , y hollé fu volun
tad para fallr con ia mia.ITLo ponderare la inuccible pacien
cia deílc Cordero m5íifsimo/ufncdo tatas injurias, y golpes, 
fin refpoder palabra,ni quexarfe, ni tener mouimiento de yra, 
o indignación alguna , aunque eflaua viéndolos corazones 
rabiofos de fus enemigos,y los regozijos que hazían por auer 
le prendido , cumpliendofe lo que dixo por Dauid : Cercado V[dm i U 
me han muchosbezerros, y'toros grueílos , abrieron con-
mi fu boca, como León que roba, y brama. O pacientiísi-
mo Cordero, que hazes rodeado de tantos Jobos, y Leones^ 
tan ferozes 1 Cosno no valas, ni abres tu boca contra ellos> 
pues confolodezir: Yo foy , puedes 4prri|>ar|os a todos? 
Alas ya Señor paíTo la hora de hablar, y callando con fufri-
miento , quieres dexarte pilar para darme exemplo de pacien
cia. Ayúdame para q le tome fufríendo con fileiício quglquicr 
agrauio y defprecio que me viniere. 

Pero fobre todas las virtudes, campea la infinita caridad 
defte dulcifsimo Saluador , en dar fus bendit ís imas manos pa 
ra íer atadas con tanta crueldad , manos que hempre fe ocu
paron en hazer bien a los mifmos que fe las ataüan , y aun
que pudiera romper las ataduras , con mas facilidad que 
Sanfon rompió las fuyas : mas no quifo hazerlo , porque el \ufoc xSi 
mifmo fe jas quifo atar con las fogas y cadenas de la cari- ; 
jd¿id¿en cafügo de la mala libertad y demafíada fokura que han 

L leni"! 
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tcnkló las irdeflras.y pará librarnos de la carecí, adonde mere-» 
ciamos ePcar atados'clc pies y manos.Entonces fe cumplió lo q 

PJdm.it i auiac|ic|lc>p0rDauicl: Los cordeles de los pecadores me ata-
ron,pero yo no me oluidé de t u l e / , y que ley es.ella , fino la 
ley de la caridad ? De laqual no fe ©luido Chriílo , quando 
le atauan los pecáddres,amandolos,y deíreando traerlos y atar 1 
los con figo con cuerdas de Adam , y con cadenas de caridad. 

Ofea.i í , O aniabiliísimo y amorofifsimo Icfus, quien pudiera atar tus 
manos , l i tu amor primero no las atara ? O manos liberalif-
fimas, y poderoíiísimas, que poco ha repartiíles a los vuef-
tros el psií del cielo, y nunca eftuuiílcs atadas para hazer bien 
a los hombres, porque os dcxa)S atar con tanta crueldad ? 
O atrcuimicnto endemoniado de los hombtes, que con tan
ta ignominia maniata y s a Dios? No permitas Señor , que 
eon mis pecados s y defagradecimicntos ate tus manos, para 
que no me liabas bien , antes te íuplico ates las mias.para t o 
do lo que es culpa, y las íueites para todo lo que es virtud, t 

Térci 
i ,• _ • • 

J7 jendo los onz.e Abofóles lo que pafma, todos huyeron, dexdndofelo a 
fu Mdeflf&. • ' • i r 
Aqui ponderare lo primero, de parte de los Difcipulos , la / 

cobardía y miedo que fe apodero deilos, mirando y como los' 
que poco antes auian recibido de Chrifto tantos fauores , y 
«oydo tan íaludablcs confejos, y viílo tantos miíagrps, y bla-
fonauan que eílauan aparejados para morir con el, óluidados 
de todoeí lofee ícandai izan en viéndole prefío^ y ledefam^ 
paran , y huyen , no foíamente con ci cuerpo, fino también •. 
con el crpirltu^o perdiendo la Fe , o titubeando en ella. Los . 
pies que poco antes auian fido lanados por las manos de Cl in 
I t o , fueron enlodados y manchados con la culpa deíía huy-
da tan cobarde. Elcoraconque aula fido fortiheado , con 
cicnerpo yfangrede Chri í lo , perdió la fortaleza por el m;e-
dodcncrderla vida , la Fe arraygada con la virta de tantos 
milagros, fe eícurecio con la niebla que leuanto el temor oe 
las p?rfecuciones. Para que yo eche de verlo poco que fe pue 
de fiar de hombres, cuya condición es acompañar al amigo 
cnlavidcny dexarieen la muerte:fcguirlc en tiempo de proi-

pe» 
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rendad V Iiuyr del en tiempo de aduerfidad . Y en perfo-
tia deftos Difcipules me mirare a mi mifmo, que en tiempo de 
tjazblafonoyprefumo.yenvimenclo laguerray contradicio 
L v o : (izo a Chrifto al tiempo del partir el pan.y qúando me 
re-ala y huyo del quando fe ha de beuer el cáliz de la Pafsion, 
y quando me affiige.y afsi me oluido de los beneficios que me 
hahecho.como fi nunca los vuicra recibieo. OS amador mío, 
libramc de tal eícandalo y cobardia.y no me defampares en el 
tiempo de la tentacion,porque amparándome tu.no te deíam-

^ Lo^é^-undo ponderara de parte de Chrifto nueftro fenor el 
grande fentimiento que timo quando vio derramado fu reba* 
l o . y elefcandaloquepadecia y quando fe vio íolo y defampa 
rado de fus amigos.Entonces dina aquello de DamdrMis co- ^ 
nocidos fe alexaron de mi,tuuieronme por abominación, co
mo hombre aborrcciblc/uy entregado a misenenngos, y no 
me defcndi,y mis ojos fe enflaquecieron viendo fu miíena. U 
amado mio.quic te pudiera acópañar cnefla horajlcdo preiio 
contigo^de modo q vnas mifmas fogas atará tus manos , y las 
mias.Eíkferá mi hora^y guárdeme Dios de dar en tal 1c cu ra tj 
íéga por abominación al q es todo mi cofuelo y fantificacion. 

Meditaciones y de los Myííerhs del a Faf~ 
fion, que fuccedieron ejta noche def 

pues delprendimiento' 
p O r fundamento délas meditaciones figinentcs,aduierto que • 
• Oi r i f to nueftro fefior^ para padecer may ores ignominias en , . , v, « 

fu Pafsionjquífo fcr prcfentado a quatro tribunales, o conci- , : % 
Hos y iuntasde las perfonas mas calificadas que auia en Hierü ^ x \ \ 
falcm,dos Eccieíiafticos,y dos fecularcs. ^ lx\V<tYQn:t 

El primero fue de Anuas Principe y cabeca de los Efe ribas, to.i. auno, 
y letrados de la ley :de los qualc-s fe juntaua vn concilio deíete 3 0 ' & • ¿4i 
ta perfonas ancianas para las c a ufas que pertenedan a la dot í i* ChriftiDi" 
na que fepredicaua y enfeñaua, fegun las eferituras. mm% 

Elfegundo fue de Cayphas, Summo Pont í f ice , y fnpremo 
Sacerdote con quien fe juntauan los dennisPotifices ySacerdo 
tcs^y Pharifcqs reli^iofps de aquel tiempo para las cofas tocan 

L 2, tes 
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tes a ía re l ig ión^ efte era el tribunal Ecclcfiaílíco deí juéz fe¿| 
timo de aqací tiempo. D 

El tercero, fue de P i ía tos , juezy Prefidentc He Tudea, a 
cuyo tribunal concurría muchedumbre de cfcriuanos^I^uazi-
les y otros miniaros de jurticin.como es coíhimbre. & 

El quarto f»e de Heredes Rey de Galílea.con quien cí íant 
muchedumbre de Cortefanos.y vn exercito de o-entc de «-uar-
da.En ellos quatro tribunales y concilios.fiie Clirifto i iüd l ro 
tenor preferí tac! o , y delpreciado ign ominiofamente, de fuer-

vtc , que a fus deíprecios concurrieron todas las perfonas de le 
rufalem mas calificadas en letras.en RehgioM, en juflicia , y 
en grandeza. Y el que era famemifsimo Macftro de todas bs 
ciencias, quifofer defp recia do de los Sabios, y profelíores 
deílas: el que era Summo Sacerdote, y dechado de toda Re-
hgi^n.fue defpreciado de ios Sacerdotes, y de ios que profe-
iauar, fantidad . Eí que era juílifsimo juez de viuosy muertos 
fue efeamecido de ios juezes y minillros de juílicia , y dque 
era Rey de Reyes, y fenordefeñores , fue defpreciado délos 
Keyes y Cortcfanos, y de fus exercitos, fin otra muchedum
bre del pueblo que concurrió a eílos defprecids, queriéndolo 
afsi fu diuina Magefl;ad,para darnos exempl© de humildad, y 
paciencia, y para confuclo de los que fueren defpreciados cu 
elle mundo por qualquicr fuerte de perfonas>y p«ra otros fi« 
nes que y remos ponderando cnlas meditaciones que fe liguen, 
Y cerca deüas fe aduierta, queprefupongo auer fucedido en 
cafa Je Anuas eí primer examen con la bofetada, como dizext 

U í feq'/i- muchos Dodores , conformándome coa el orden que San 
tur N.P. i g ücua en contarlo, y de las tres negaciones de San Pedro 
Kdtius in bago juntamente vna meditación^ hora ayaa fuccedido t o 

futs t xc r c i das en cafa de Cayphas, horafolamente las dos p«ílrcras, y I» 
t i js, primera en cafa de Annas,porque para el intento deltas medí* 

raciones no importa aucr fucedide todo cftomas en vn lugar 
que en otro. 

Medit4Cíon: X X V L Del i r ahajo queChri* 
fio nueñro fenor padeció defde el Huer 

to a cafa de Anuas, y délo que 
all'de fmcedíú. 
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Prtmero punto. 

C i efauaátsn de íes filiados con fu trtiim* J ios mlmpos de los ludios, 
^luego qm pntdtcron tlefisjc l lauronai^ ds ¿Hn.ts,fmu deCay 

Sobre cRc pafroUngodcponderar ted^dostrabajosqiic 
•Chriflo nucaro k ñ o r padeció en aquel largo carniiio. Lo pr i 
mero padeciógraucs ¿olorc^por.-i era licuado con grade cruel 
dad dc íus enenvigos/írando dei por las foga^dandole de gol
pes y empelloncs.haziendole yr apriiTa,mcdio cornedo y tro 
pecando ,-y arrodillando como eü icmc^lntescafosiWle acó-
tecer a los que van prdVcs y maniatados. A c o r d a r l e cite be M^. I## 
ü b r dc!a pobrera vez q caminó aHicruíaíe con fus Diícipulo^ 
yendo muy apríñadelantedeiios, para íignincarlcs las ganas s^ra mCm 
que líeuaua de padecer. O dulciísimo Icius. que apreíurado ált ^ 
paíT© Ilcaays, arraftrado de vueftros enemigos, pero mucho 
^as de vueftra caridad que les da licencia para ello. O que di 
ferente compañía ikuaysahora,d-c laque íleuauades enton 
ees. Donde cíla-n vueítros Difcipulos que entonces os k -
»uían? No pudieron feguir paño tan aprcíurado y doloroíp , 
y por cfto os handexado fojo? nopermitays Señor Ique yo 
dexc de feguiros ,c,on esfuerzo alpaíTo que lieaaredcs.aanque 
fea muy pen ofo, t 

L o íegundo ponderare la fatiga que fe nti a el cuerpo tierno 
deChr i l t onue l t ro feñor , por raz@ndel fudor de fangre que 
poco antes auia .tenido. y puedefe creer que con la demaíiada 
furia que le lleuauan , fe tornarían á abrir los poros, y a fudar 
denucuo ' fino fangrc,alomcnos fudor de congoxa, y fatiga. 
También al paífar el arroyo de Cedrón , quiza tropezaría en, 
aquellas piedras, y cacria^beuiendo.no del agua del a r royo / i - p y ^ , ; 
lio del arroyo délas fatigas y amarguras que irafpaHauan íu co
raron. O cuerpo f^ntifsimo, gracias te doy por clcanfancio 
que en eflc camino padecífte. O pies benditiísimos^y o os glo 
riíieo por ios palios aprefurados que en eíta jornada dilles. 
Ahora comienzan o buen lefus, vueílros pies a pagarlos pe
cados que hizieron los pies apreílurados para el mal, detened pA/WtX^ 
Señor los míos en fetncjantes paílbs, y apreíTurados con lige
reza para el bien. 

Lo j.padccisi gucíljrp Señor en cílc camino grade ígnorni-
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•ms ílendo lleuacío como Iaaron,con gran vozínglería.y efpe- • 
eulmente ai tiempo que cntrauan por la puerta déla ciudad ie» 

• uaatanan el gnt © aquellos fieros miniftros del Demonio nrc r 
gonando laprefaque líeuauan con gran orgullo. O Reden-
ror mio.quan diferente entrada es efta en Hierufalem', de la q 
hiziiires elDomingo paí te lo/ en aquella vuan muchos con pal 
mas en las manos en feñal de viisftra v i d o r i V n efta van co ef 
padas y langas en feñal de la fujajen aquella leuantauan todos 
la voz paraalabaroMíziendo : Bendito fea el que viene ene* 
sombread Señor . En ella leuantan la voz para vituperaros, 
diziendo mil injurias y blasfemias contra vos. En aquella ten 
dian fus ropas par el fuclo para que pailaiTc por ellas el jumen. 

- t0rcn T ^ y u Klesfentado.en efta tiran de vueftra ropa / y os la 
rafgan,y os licúan a pie y medro arrartrando. O mudanca d<r 
hombres contra fu Dios.ó paciencia de Dios en fufrir tales ho 
bres.Librame Señor de mudanza tan peruerfa, y dame pacien
cia tan admi.rable,que mehagaíuperior a qualquier mudanca. 

Finalmenteponderare el efpiritu y affeélo c i n que Chrjfto ^ 
nueírro fenor yua por el camino con grande humildad y pacic ^ 
« a , ofreciendo con grande caridad ai Padre eterno aquellos 
fus palios trabajofos en fatisfacion de los que nofotros damos 
para ofenderlc/acandodeftoaffeílos dea^adecimiento y d r 
«miíaci^n^co'modcfpues diremos.. ; 

Segundo punto. 
P Uegmrel Fomifice 4 lefus de fu doclrin*,y de fui Difdpnhs. ¡ 

S^re cite puntofeha de coníiderar primeramente; í # r 
dcfprecios que Chriftonueftro feñor padeció en aquella entra 

j " " x 1 ^ Annas*ac!onc,e^auían juntad© los ancianos,k 
trados y Maeftros de la ley,com o perfonas a quien tocaua ca-
hhczr h do(5lnna ée Chrift©^ quien el pueblo llamaua Profe
t a ^ como todos eran fus enemigos, y juntamente eran letra
dos foberuios,en' viendo a Chrifto comentaron a efeamecer^ 
y mofar del,,moftran'dogrande regozijoen verle prefo} y hu* 
niillado.para que fe vea como lafeiencia que hincha da princi
pio a los defprecios de Chrifto^en caftigadel pecado de Ad.v 
que tuno principio del apetito de la feiencia /para faber coma 
Dios el bien y el mal. OMaeftro fapientifsimo.autory p r i n 
cipio de todas ks fcíencias deimundo^porque fe kuantan con 
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travos los fabies^ycícarHacen al autor de fu fabiduríá ? JM i 
fccruia es la caufa defto s y mi feíencia hinchada pedia tsl cura, 
para que viendo al que es ía naííma Sabiduría, dcfprcciado de 
Jes fabios delie fígío^gufte fer humillado dellos, y no haga ca
fo defus erradas juyzios. Dadme Dios mió humildad en fa-
biduria^porque la fabíduria del humillado ieuaritara fu cabe^a^ tcsUj» i r,' 
y en medio de losgrandes le hará gloriofo. 

L© fegundo fe ha de ponderar la íobcruia con que el Pont i 
fice y fus letrados comentaron a examinar a Chr iño nucílro 
feñor , con animo de caluniarle^y afsi le preguntaria que do-
élrina érala fuya^íi era contraria ala de Moyfes^íi era d o d r i - ' 
na del cielo y auida por reuelacion^quantos Difcípulos tenia, 
quienes erañ^donde eftauan. Todo lo qual oya Chrifto nue-
i t ro feñorcon grande humildad y manfedum^rCj íin embargo 
de que conocia fu dañada intención. De donde facaré gran
des aifeétos de confuííon pr©pria,y de compafsion dé Chrií^o^ 
mirándole en medio de aquellos fayonesjclios fentados como 
juezes^y el en pie como reoíellos con infígnias y borlas de do-
tores^y el maniatado co infígnias de malhechor. O D o í l o r ex 
ceíentifsimo^DocSlor de losDodores^y de to4as lasgctcsfqua 
do eras de doze aíios eílauas fentado en medio de los D©¿lo- ÛCA- ¿' 
reSjOyendoles y preguntándoles con admíraciGn de todos, y 
ahoraeftás en pie en medio délos mifmos, oyendo y refpon- ^ 
tliendo con efearnio dellos; pero fí fue admirable la fabíduria 
qüe moftrafleen las refpuefbsque sntonces difte, no es me
nos admirable la que mueílras en las q ahora das/ufriedo las íg 
nominias que dellas te rcfultan. O l i tu Madre fantifsima fe ha 
Kara aqui prefente^con que fentimiento repitiera aquella fua-
morofaquexa^diziend© : Hijo^porquelo has hecho conmi
go afsi? porque me has dexado fola,y te has entrado en medio 
deftos Dodlores^mas lobos carniceros qucAiacüros piad oíos?" 
Pero tu Señoría rcfpondieras como entonces: En las cofas q 
fon de mi Padre me tonuicne íiempre eftar.y mi Padre quiere 
que paíTe p o r e í k examen. Gracias te doy amantifsimo Rede 
tor,por la obediencia que tienes a tu Padre,y por ía humildad 
^[tie niucftrgs entre los hombres por fu amor. 

Ref' 
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Eff urdióle UfusyuUíeameMt he hahlade al mundo , fimpre enfim 
en li Synagogít ^ en el Temfh donde concurrían todes les ludios 

nada he diche en fecrcto , pretendiendo que lo fuefe, para que me pre
guntas a mi efo ? Vregunuilo a los que me oyeren, pues ellosfahen lo q 
les be dich* 

Aguí tambícn pomlenlre lo primero,eomoClirírto nlicflrd 
fe ñor aunque prcífo y humillado^no eftaua acobardado en cf-
tc coeiiiojiína con grá libertad de ctpiritu,c|>proccdía de la fan?, 
tidad de fii-vida.y déla verdad de íu dotrinajporqja cSciencía 
Í] fe funda en íátidad y verdiid,es libre y anímofa para todo ¡o< 
bue.noilintemorni encogimiento alguno, aunque eílc delan
te de Jos labios y grandes dsl mundo^y aCsi tengo de procurar 

Íiara.mi tal modo de conciencia^ fanta líBertadrco.mo dcfpucs 
a m o f i n ron ios Apo ' oles imitando a fu Maeí i ro . 

llofegundo ponderare la grande prudencia de Chriflo N . 
S.CB no qurrer dezir en particukr de fu dotrina que tal era,por 
q fíibia quan ma! recibida auia de fer la verdadera refpueíla:fi
no remiciofe a ios que le auian oydo,porque e0aua tan feguro 
de fu verdad, que a fus mifmos enemigos que eílauan prefen-
tes-, y la auian oydo, hazia teíligos ciclla. Y bienfe vio fer 
ais i , porque tocios enmudecieron, y no vuo quien le notaíl'e 
de aíguna cofa mal dicha.- O pureza de ladotrina deiSalua-
dor/quan poderofítes tu fner^pues no folo das libertad gene-
roía al que la dize,í ino rindes y npas h boca deí enemigo q,ue\ 
la oye. Concédeme Saluador mió , luz para entenderíajiber— 
tad para publicarla,/ obediencia gara cxccutarla cón perfec
ción. Amen. 

JLQ tercero es de ponderar, la caufa porque ChriHo nueílr© 
feñor no díxo nada defus Difcipuios:porquc como auiá dado 
mala cuenta de ñ^m los qviifo acufar publicado fu £laqnezarni 
f; pudo preciar dcllos^iiabádo fu lealtad.Y demás deí lotcomo 

lt4 dicit algunos conte.nplan)cííauaallí Iudas,efperandoa qucle dief--
D . Cjrtílus fen cfdrnero de b venta^porque eftauaremitido a Annas,y co 
hb.11 .cap, mo eílc defuenturado era conocidopor Difcipulo de Chri í lo , 
27- con fu prííejicia defacreditaua a fu Macftro.Todb Jo qtial afHi 

gia no poco a nueilro Saluador O Maeí i ro amantifsimo ,.no. 
pcrmiusque yo defdíga de la lealtad que te creuocomo ficlDif 
cioulo,para 4no te aucrguéces de confeíarme por tuyojdeían-

litca.?. te de tu Padrc,y de fus Angeles, Amen.; ; \ 



Be laprefentacwn ante Annas. ié f 
'Meditación. X X V I h De ¡a bofetadvy* 

de Uremfshn 4 Cájphas. 
Primero punto,. 

HJm di tés mmlílm dia rna bofetada a Ufus/txiendti AfstrefiondiS 
1 ni Pontijice, 

Ella bofetada fdc ía primera íníuría de las qtic recibió Chri 
fio nueftrofenor en cafa del Pontiíicc por man© de fus mini -
ííres,y taft feñalada,qucfan luán quífo hazer mecion «fpcciai 
delia.Tuuo todas eáascircuHftancias. 

i L o prim^fo füccrueKdadá por VH fa/on encendido en yrar 
coadefTcodc vengar iafrijuria de fu amGuareciéndole queco 
cfto íc gana'ua k voluntad, y hazia placer a todos los circunf* 

£ tantes. Lo't.fue afrentofa,porquefodi'o en prcíencia d« mu-*' 
ch-os nobles yprincípalesíy ¿"un a períona c¡. baflb entoces era 
vencrada.y refpetada de todos.De cuyo roftVo faiía tai refplan 
dór,quc meuia a rcuerenciaa íos'qucle mirauan fin pafsió.Lo 

5 3 .fue injuíía^porque fe díopof vengan^a^y caluniando vna ref 
pue'fta prudentifsima, juzgando tem erar ra mente que era def--

A comedicia contra ía autoridad del Pontífice. L o quarto^iiie 
corn aproüacíon y apFaufo de todos los piafen tes^n qwe vuief 
fe quien boluicírcpor Cfiriílo , y rcprehen'dfcíli lafuria de a-
qtte! mal hombre:y afsi abrió camino para que otros fe defeo-
mcdieíí'cit a bazer contra eí otro tanto.-Mira pues,© aíma raía,, 
elroftro de tu Señor Jaíliliiado ce eifuriofo golpe defte Sayo,, 
yTo^rofc'a<tox5 Ía-v-crguen^.áiraturarl dctagrau€ l;njuria,y cor 
r ído porel regozíjoq fus enemigos recíbrer© co elía.^y copadir 
ectede ver abofeteado5^! foberano roí l ro en quic deílcá mirar 
los Angeles del cielo.O' Hijo de Diosviuo,reipládor deia glo* MEehi f 
riá áIPadrery fígwa <J fo fuílac í'a, quié ba pueílo en vfo diui n o 
roñfo la figura ct ta aborninabic mano?0 Padre cteriio^mírad 
el roftro d v í o Hijo,feñalado'c51os dcdosdvn íníígne pecador 
y pues cí fufre eíía ín jurkrpor amor de los pecadores, fufridlof 
y perdonadiospor lo que el fufrio por eilo^ 

Semndo punto* 
Y^Efpddiole lefusifi hahíe mal J a tefiimmio ddh}y fihtt, prqmthk* 

I m.lT Aqüi fe ba Apoderar lo t .la grade paci cela y máfedü-
ferc q ChriífA) N,S.canfcru^n fu anima, recibíedp tal h do tal in)uria?, 
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y aunque eftemaluado «ucrecia que baxarafucío del cielo v 

i « e r . ^ f * ' * ^ Atiera la tierra y le tragara.o la m a n o ¿ é feea 
% 1 1 " P ^ ^ ^ ^ m o f e f e c d l a m a n o c r e Hieroboan poroue 

qu,fo a fs.r con ella a vn fanto Propheia: Y aunque fu'efa fa^!! 
. a Chrriio nueftro feñor caftigarle con eftas y otras pen fe " i 

íantes.pero no quifo vengarfuinjuria.fino¡íeuolac^tanufe 
renidad que mcftrá con la obra ellar aparejado a recibir Ótra 

, X S e . „ . bofetada en el otro carrillo^ otras tnucLsfin c u e n t f o dd 
cifsimoIefusProphetaverdadero.quepordezirlaverdadco. 
n.0 otro M.cheas / « R e h e r i d o en mS mexillas/ufriendo efte " 
golpe con adorable paciencia y manfedumbre,dame parteen 
eftas vtrtudes para que íafra mis injurias fin venganca ni turba 
eiou por ellas, ^ *Jr.:,-Uí;ü4 

que fabia bien callar,y diísimularfus afrentas^cfta vez co ?ran 

íen que auia pretendido injuriar al Pontificó: y de camino ta-
citamente corrige a íu injuriador.para que reconozca fu ñeca 
do.dmendole : Si hablé mal en lo que dixe^dá teftímonf o d ¡ 

primero que me caftigues^pues no eres juez fino teftio-o. Y, 
li hable bien porque me hieres contra razón , y me nofas de 
cíeícortes y dcfcomedido ? Yconfer efta razón tan concluye 
le .noíue adminda.ni le valio.ní fe hizo cafo della.para que a-
prenda yo a tener pacicncia,quando no fueren oydas ni admi-
tKiaslasmias.m fe hizierc cafo delías. O amantifsimo lefus. 
cuyapropnedad fue hablar fiempre bien.y en cuya boca nun-
c^e naiío e n g a ñ ó l e quien con toda verdad fe dixo; Nunca 
JilSi hablo nombre alguno. Gracias te doy por la injuria y do^ 
or que padeces hablando bichen c a % o de las culpas que yo 

hize hablando mal. Concédeme Señor que liempre hable lo 
que te agrada.auHque defagrade a los hombres, fufriendo coa' 
paciencia fus calunias. 

g Uhig Amas atado a. Cfmfio al Pañtiñce CayfhaL' 
f*v A(lui ^I ia de ponderar lo primeroja refoíucion qüe td, 
íno.Annas.y todos aquellosíabio^de que fuefle lleuado Ghri 
í to a cafa de Cayphas^que era el Pontífice y juez legitimo dc-
íias caiifas.donde cílaugJi juntos ios Sacerdotes y Pbarifeos / ' 



Las negaciones de San Tedro. J ? I 
'OtfóS áiicianos,p.ira qnc tocios juntamente trataiTcn deíla, Y 
drzc el Euangelifta.quc Aunas le embio a ta do, para íígnificar 
que íc tenia por culpado. Y quiza le ataron de niieuo^y le do
blaron las ataduras porque no fe les fueíTe,ni alguno fe le qui-
tafTe^CGino auian de paífar por medio de ía ciudad. O Corde
ro manfifsimo,aunque defte primer concilio faiis mas átado^ y 
apretado para entrar en el fegundo^pero no fe menofeaba por 
cfto vueftra caridadjantes os ata^y aprietacon ,nueuos deíleos 
de padecer^por dcfatar drfus graues culpas a los que os atan eo 
tan crueles fogas. Aumentad Señor en mi los trabajos, co tal 
que aumentey s el amor de padecerlos. 
- L o fegundo tengo de ponderar la fatiga c ignominia que ps 
decio Chrifto en efta fegunda jornada^íiendo llenado por me
dio de laciudad,con grauprieíTa y vozíngíer ia , fallen do mu
cha gen te afaber lo que era^y muchos fe juntarían con los foí-
dados^ayudandoles a injuriar al Saluador, oíuídados del bien 
que del auian recibido. Pero no por cílo nueftro dulce lefuí-
perdía vn punto de fu paz y caridad^ofreciendofe a padecer de 
muchos por el bien de todos.por lo- qual es digno de fer gíorifi 
cado de todosporíodoslos ligios. Amen. 

Meditación. X X V / / / . De las tres negacio
nes de San Pedro. 

Primero punta, 
£ ) tftues que todos tos Acoles btyerm, Pedro hluío afemr a chrih • Matth.zS, 
i r*™de/delemsjcmdyuaotraDtfc^^ dqmlporfer comedí M a m . ^ . 
M Vmttfiee entra dentro del entrando tmhen Pedro fe mú co L*"*-**-
los demás crudos al fuego porque hdz.tafih, tomas* 
• Sobre efte paíl'o tengo de ponderarlos efcalones por donde 
Hego Pedro a negar a^hrifto^para efearmentar en c^ecr^-
f y hu/r ddios- £l P r i ^ r o fuetibieza en el amor, n a d d a ^ 
emorhumano ,porquee lamordeChr í f to lemouio a fe-uir^ 
empero el temor humanóle e n t i b i ó l e raodoque le íi-uicífe de 

lexos,como antes fiempre lefígmeííe de cerca. El fe^üdofne 

l oluld fe 1 hC'7M Pr0?ie;1:lcl d£í0S ^ c o " f i n . u c h o de 
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ra reprimir fu orgu]io,corao fino hablaran con ellos. El terce- ^ 
ro fue con título de amar a Chrtfto, pon críe en ía ocaíion de 
negarlejuntandofc con malas compañías ejue le prouocaíTcii 
a ellojicgandoíe al fuego donde auía trulla de gente ruyn , y 
ruy nes platicas. Y no carece de my fterio dezir que hazia en* 
tonccsfrío.para fígnilicar la frialdad del c o rajón de Pedro sy 
la obfeuridad y tinieblas de/u alma^To.do cfto flacio original 
mente déla fecreta prefumpeion , y^onfianga ^ue tenla de í i 
mifmoja qual n<» fe curo con el auifo que le dio C h r i í l o ^ co
mo quedo víuajbroto eftos malos fruclos.De d©nde tengo de 
facar tres grandes propofitos, £1 primero, de no preiumir de 

ddnm.i i niiínj iyAYmc Je m¡ miímo^cord^ndome de lo que dizc S. Pa
b l o : Si eftás en la Fe no prefumas/lno teme. Y eJ que pienfa 
que eiíá en pie,mire bien n@ caya. El fegundo propofito cs.dc 
íeguir a Cbr i f t^no defdclexos/ino deíde cerca,y con feruort 

f^dr. JÓ. que quien le figue delexos , no pone los pies donde los pufo 
Chrí llo.ní adiiiertcbien fus pífadas^ni es amparado del en fus 
peligros. El tercero p;ropoíito es dehuyrlas oeafiones de tro-
pe^ar.y las malas compañías que me prouocaren acacr,acordá, 

^eckf.*. dome de lo que dize el Sabio: quien ama al peHgro,pcrcccr¿i 

en el VI» • 
También puedo ponderar,que fi es afsi ( como dlzcn aígu- ^ 

. nos Doaore*s)que cíle Dlfcipulo.conocid^ del Pontífice, era 
fan luán £uangeiifta,aunquc eftuuo en las mifmas ocafiones 
quefaa Pedra no negó a Chrifto , ni tuuo eíTe peligro, pr ina 
pálmente por la protección efpecial del mifmo Chrifto, que \t 
guardo y prcfcruo:y porque no tenia la fecreta fobcruia y p r^ 
íumpeion de Pedro. O Dios omnipotentejibrame de la? ©caí 
fiones de cacr,y fi en ellas me viere por mi gran miferia,a^pa-
ramc con tu diuina mifericordia.Ponme íiempre cerca de t i , y, 

Í ^ . J ? . pelee qualquier mano contra mi,porque fi me tienes de tu ma-
jio,niijgano me dcrribara,ní fajara dclla. 

Secundo punto, 
A 0 * fkx.enJleghn4mu*erülU cmd4 del Fondee,y pt r teu del* 

t a f aU m d mirando a ¡>edr*j recmocundoUpr Difcipúo de Chu 
ñ&Mo ^ los que ejlman 4lU: Eñe con lefrs and^t.T U U w d f * ** 
pro Ud'.xo: Ver ventura VA no eres DifctfuU defle hombre? fm duda m 
ttnlefu m w t m ^^ i ia^^r^N^; /^ m f c v ^ m l e ^ 
wzce,™ fe h (¡Medias. 



Uelasneidctonesde San Pedro. *7J 

Dam. f, 

r- | Sobre cflc punto fe ha de ponderar lo primero la á(lucia tlcl 
^ Demonio en acoraejer a San Pedro la primera vez, por me

dio de vita muger, como acometió Ada^m por m edio de otra , 
pnra derribarle,porquelas mugeres como mas atreuidas^y blau 
das fuelcn derribarlas rocas y piedras déla Yg! ella, fin o ay cuy 
dado en huyr dellas, 

'% , Lóffgundo ponderare en Pedro íagrnnde flaqueza del bo-
bre , pues el que era piedra fundamental de-la Ygíe í ía^ auia te 
nido reueiacion de la diuinidad de Chrif to, y k coní clío por 
H i j o dcDios viuo,y fe ofreció a morir por ebahora foiamente 
con la voz de vna mugerzilia teme tanto.que le niega , y díze 
que no le conoce,ni es fu DifcípuIo,ni fe precia delio. Y con 
cReexemplo aprenderé a no prefumir de mi,pues no foy Pe
dro,ni piedra,lino poíno y Iodo, fundándome enelconoci-
íniento proprio,y en el temor de raí mutabilidad , y flaqueza. 
Porque todo el oro y plata de mis virtudes.clla fundado fobre 
pies de barro.y vna chinita bafta a derribaríos,y dar con toda 
la machina en el faelo. O Dios eterno dame conocimieto pro
fundo defte barrocas foy de mi cofecha.para que no ¿prefuma 
de rai,fino de ti,en cuya virtud refifta al golpe de la tentación, 
y conferue los dones que me has dado, 

| j L o tercero ponderare, qttan dañofo es el temor demaíiado 
de la deshonra,o de la muerte^porqüe quien me derriba ^ no es 
tanto la noche déla aducrfidad quanto el vano temor della:por 
el qual muchas vezes he negado a Chrif ío,yaquc no con pala- AdTttum.t 
b as,aIomcnosc5 las obras,defdenandome de algunas cofasde 
virtud obligatprias,por no perder vn punto de honra munda-
jiajo algún intereíTc,© regalo de la carne. Y afsi he de fuplicar a 
N.S «me cerque con ci efeudo de fu protección, para que no te- Pfiltn, f <?« 
ma los temores déla neche,ni ellos fe apoderende mi coraron. 

4 í-o quarto ponderare la graue in/uria que hizo Pedro a fu 
Maeftro en cftecafo^y lo mucho queChrifto nueftro feñor fin 
tío ver que fu querido y regalado (c defdeñaíTe de fer fu Di fc i -
pulo , Condemnando con efto la vida del que negaua por 
Alaeftro; y con efb Confideracion me compadeceré de vera 
mi Señor ta defeonocido, y defamparado de los fuyos.O Mac 
l l ro fobcrano,ya no me efpáto deqludas el tibio te niegue por 
codicia, pues Pedro el feruorofo te niega por pufillanimidad* 
W j l &k¡Í& l^M^ cfta ignomiflia.para <jue fe defeubra 
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mas tu paciencia en el fufrir.y nueñra flaqueza en e lpecá^y t i 
gracia en conuertir al que pecó. 

Tercero punto. 
J / " leudo Pedro lo que ama faccedidoj el peligro en que eñutrn,falto fe del 

ítd&MAr. pttio haxjit el porul , j entonces canto el gallo U primera vez. ( per» 
ídp.tf. con U turbación no aduirtio en ello ) j de aj 4poco torno a entrar donde ' 

e í iman los demds calentando fe alfuegoj dixeronle; Pcf ventura tu m 
eres d e los Di fámulos deñe hombre?)/ vno de líos affirmo que verdadera
mente h era. T Pedro con juramento negó, diúendp que no coñocia tal 
hombre. De ay a vna hora^tornaron tercera vez. a baz,er infancia en q 
er a/u Dijcipulojan dolé ferias deílo.yno áixo que leauia vifto cm Chnsl» 
en el Huerto. Otro que era Gálileo^omo fe cometa por el hablá ,jf Pedro 
torno a negarsechando maldiciones file conocia. 

Sobre eftosfuccefl'os de Pedro fe ha de peiiderar lo prime- £ 
ro ias aftucias de Satanás en tentariejiriziendo lo que Chrifto ' 
dixo/]ue auia defleado crinarle como a trigo^ya con vnas ten 
taciones.ya con oiras.haíta que le derribó vina y dos y tres ve-
zcs. Porque a los mejores combate con mayor furia , y finó» 

p - , eílan array gados en humildad derriba de la cumbre de la fan-
^ m' 3S' tidad.' O Dios eterno-' no entre dentro de mi el pie de la fober 

uia.porque la mano del pecador no me mueua, echándome del 
lugar que tenia por tu gracia,, 

£ 0 íegundp fe hadeponderar,quan malo es durar en la oca 1 
r . fion^no efearmentando en la primera cayda, porque vn peca

do llamaaotro,y el menor trae luego a otro mayor, yendo de 
mal en peor^como Pedro, que primero negó a Chrifto fenzi-
llamente,y. la fegunda vez con juramento,)' la tercera con jura 
mentó y maldiciory afsi es muy importante atajar a los princi 
pios el temor humano,y huyr del peligro quando afonía, por-

ffalm.136 que los Demonios liempre con el delleo eílan diziendo aque
llo del Pfalmo : Dcftruy dla^deftruy dia hafta los cimientos de 
laFe y efperan^a en queeftriua. . 

L o tercero fe ha de ponderar, que como Pedro tres yezes 
aquella noche auia prelumido de íi mifmo, diziendo que efta-
ua aparejado a morir por Chrifto, y que no fe efeandalízaria, 
aunque todos fe efcandalizaíTen, y que no le negaría , aunque 
fupicíTe morir por ebafsi en caftigo deftas tres prciumpeiones; 
permitió Dioslas tres negaciones en cíTa mifmanoche^orquc 

laío-

s 



*De las negddones de San Te ¿Ir o, f? j 
h fdLérüia luego trae c o n f í g é la humíllací5,cn la materia mí 
ma en que fe cJbaj por eílo es muy importante llorar luego la 
culpa de la fobcruia, antes que fe aprciurc la pena aela humi
llación* ' 

(^uarto puntó. 
1 Vero canto d ?4U Ufegtmü ve^j d mtfmo tiempo holuienh el Se" 
^ nov fus o]oS a Pe i r inmole,y «cordandofePedro de lo q Chmio le mi* 
dt(bo}fdi9Íe a fueraj lloro dmar*amente. , 

Ac ui fe pinta la conueríion de Pedro,/ fu penitencia, en la 
qual fe ha de ponderar lo primero la infinita miíericordia y ca 
Hdad de Chrifto nucí lro fcñor,el qual aunque eftaua rodeada 
de enemigos^ metido en vn fuego de terribles pcrfecucion.eSf 
y caiunias,c©mO oluidadóde fus trabajos fe acuerda del JJilcl 
pul© que fe los aumentaua con aquella injuria : y aunque efta-
ua lexos de Pedro,conGcio los pecados en que auia caydo, y 
en lu^ar de caíligarle/e compadeció de^cort deííco prouccaf 
le a penitencia para perdonarle^ todo con fuma prefteza, por 
facar de prefto aquella oueja de la garganta del lobo infernal, 
que fe ía aula tragado. Y para eflo hazc que luego cante el ga
l lo fero no bailara el fegUndo canto,cómo ni bailo el p r i m ^ 
ro'ü é lmifmoChrif tono conuirticra a el fus ojos mifericordio 
fós^aliimbrandole los fuyos co luz del cicl©,para que conocief 
fe fus yerrOS,y ablandándole el cora^oi^para que los ilóraíTe. 
Ó amorofifsimó lefus, como no te amare con todo mi coi;a-
^on,pues quandó trato de ©fenderte, pones medios para per
donarme? Y quando auias de moftrar tu yra en el cailigo, mué 
ílras tumifericordia en el perdón? Compadécete Señor de to 
dos los pecadorés,mÍralóscon ojosde mifericordía , abre fus 
óydospar rque oyanel «antoy Voz de lospred ícad0fes , toca í l 
doles fu coraron para que lloren fus pecad os:y quando y o pe
care por flaqueza^o te oluides de mirarme con ojos de mife* 
rícórqiai \ 

Lofeguudo íc han de ponderar las lagrimas amargas de fan 
Pedro,las quales no precedían ds temor de algún caíllgo,íino 
de amor de fuMaeftró,porque acordandofede los fauores ybe 
neíicios que del auia recibido, y de la ingratitud que moftro, 
negándole en tan rezía cóyuntura/us ojos fe conuirtieron en 
fuentes de lagrimas con grande amargura de fu cora^onjcomo 
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"detm.** 4^sn k ^ ú z lo que dizc Hicrcmías/crcofa muy ánilfga if icf 

íícxado a fu Dios, / negado a fu Señor. A y de mi (diría ) como 
viuo auiendo negado al Autor de la vida ? como no fe abre la, 
tierrn y ™* trdT-a.auiendo injuriado al Criador dclla ? O boca 
abominable como te abriílc páfajur^r que ¿ 2 c©n@cias al que 
tanto bien te ha hecho?o lengua maldita^como te íbltaíte p«r^ 

l^íd 19$ B,a^cz^rtc>fi conocias al que tanto amor te hamoftrado ? O 
* ' * quan juílo fuera^que viniera fobre mi la maldición, pues la ef» 

cogi,y que penetrara lodos mis huefos^puesla abrace/O quien 
di elle amargura de mar a mi coraron, y fuentes de lagrimas a 
mis ojos para llorar amargamente de dia y den«cheía muerte 
de mi alma,y la trayeion que ha cometido contra fu Criador? 

Zteck.iS. Mas pues y a conozco fu mjfcricordia,y que no quiere la muer 
te de; pcccador,{ino que fe conuierta y viua, mirare ai que me 
mi ró jCoaue r t i r eme al que fe conuirtio a mi, y con el coraron 
me llegaré a el^y poltrado a fus pies le diré como el Hijo prodi 
g o : O Padre y Maeftro mio^peccadohe contra el cielo y coa 
tra tirno foy digno de fer llamado tuhijo^nitu Difciptalo, ad
míteme fi quiera como a vno de los jornaleros de tu cafa, por-»» 
que no ay para mi mas duro infierno,que fer echado dclla.De
lta manera lloraua fan Pedro,)' fe mouia a confianca del perd5 
acordandofe de i o que Chril lo nucflro fe ñor le díxo, que auia 
rogado por el,para que no desfallecieíle fu Fc,y que quando fe 
coriiiirtieíTc,eonfírmaíTc a fus hermanos. Y defla miíma ma
nera lloro toda la vida,quado oya el canto del gallo.y aísi fe di 
;ze del que tenia fulcados y cauados ios lagrimales de los ^jos, 
por |a muchedumbre de las encendidas lagrimas que por ellas 
vertía. IT Finalmcte ponderaré el modo como la diuína infpi 
ración iíuílro y toco a Pedro.y le conuirtio , porque primero 
le hizo que íc acordaíle de las palabras de Chri í lo , luego que 
íaíicflc del lugar y ocafion donde eftaua.y dcfpues que a fus fo 
las 11 ora líe amargamente. Y lo mifmo haze con nofotros quá 
do nos toca con cfíicacia.Con lo primero nos mucuc a temor, 
confianza y amor.Con lo fegundo quita los efloruos déla ver-
dadcrapenitencia:y con lo tercero alcanza el frudo della, que 
es ci perdón délos pecados^como aya propofito deconfeílar-» 
los afu tiempo. O alma mia,como vifte en Pedro tu flaqueza 
para peccar^afsi mira en el la eficacia déla diuína gracia para te 
conuertir.y como el lfóro,afsi llora tus pecados para que alcat* 
ees Cuplido perdón dcllos.Amcn. M l f e 
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1 . í ) ^ lasfalfortefftfob-Y Y í Y iítacton 
mosque díxeron contra [Ijnfto nuesir§ fi

en cafe de Cajphás 9 y de lo que ref 
pon dio a fu pwgw 

'imeropunto. 
T os smmos Saceldetes con todo fu c on cilio,buft™'™ algiinfalfo t tñ i * * 

-imnio cmtra ChrUío,fdra condemnarle a muertejero no ie h dlaron i f ' ' 
dunque vinierm muchos teftigós felf&sfau ello. T entre otros, vnos dtxe 
r m : Eñe hombre ha. úichejuedú áefcmyr el Templo de Dios., j en tres 
dias reedíñcarle1: feto ninguno defíos telnmomos era bdfante, ni iejus 
le$ refpo/idiv paUkrá. 

; Sobre efte punto tengo coficicrar lo primero la forma de 
í le j u y z i o que i n t e n t ó Cayphas contra Chr i f to iN.S.rorulerá-
¿o quien i on los jaezes/us d a ñ a d o s corazonesy- la.foberuia • 
y ambic ió con q cftan í en t ados . I t e ro ,qu i en fon los acufadores 
y-teftigo-s^fu m u c h e d ü b r e y peruerfas e n t r a ñ a s . i t c , qUie clprc 
fo y acufado/u diuinidad y foberania juta có la m o d e i l k y luí 
m i l d a d , a d m i r á d o m c de q ei H i j o dcDios juez deviuos y muer 
ío.sseíl :ecomo re© enpie,y atadaslas maiios5oyc*do contra íi*tcí̂  
tas calumnias:,de:lante de-tan malditos juezesjos qpaks eráfas.-
crueles perfegaidorcs,y haziendo forma d c í | u y z i o yuá c ontra-
todas las leyes de jafticia-, cohuocando teftigos fallos para co 
d é n a r al i n n o c é t e . O c o r d e r o i n n o c é t i i s i m o , quie te ha piieíió1 
c « medio de lobos tan c rue l c s íO j u e z ju í lUsimo,quien te ha fu: 
jetado a j i iezcstan injuí loScLas injuí t ic ias q y o kize i o n can
ia de las calumnias que padecespor l ibrarme delias. L í b r a m e 
S e ñ o r de las calumnias de los hombres s para que guarde coft Pftl* i í ^ 
quietud tus f i n dos mandamientos. 
• L o í egundo fe ha de ponderar la grande in t iócencbj -y p u r é 

zaque refplandecioen C h r i í l o n u e í l r o feñor .pues andado.kis 
enemigos a bufcar.có tantas aníías algo de .q.a-cufarle por faSjO 
por nefas^no hallaro f u n d a m e n í o aparente para tcftificar con
t r a el cofa digna de caftigo. Por doride fe vee conquanta 
. verdad d ixo : vino a mi el Principe del mundo , y no hallo en mi cofa 
aígunj- Ppr^uc Sathanas por medio de todos fus minif t ros 

M vino 
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J§ana4 x'}no a F ^ ^ á c r l e j prcndicío condemnarle a muerte con t i tu . 

lodejuíl icia,) ' no hallo en el cofa f u / a . M o cs^cofa qvc fuelle 
peccado.ni cofa digna de tal callizo. O inüoccntiísinio y pu-
rifsimo Saiuadorfporía innocencia y pureza de tu vidaíanti í-
fi raa j te fa p 1 ic o ra e c o n c e da s vil a v i d a tan i n J1 o c en t e y p ura, q 
ijuand© vVngá el.Príncipe defte mundo , en la hora de mi 
muerte, nohaueen mi Ct&fa íuya 3 de í]iie 1116 pueda acu* 
íar para me condemnar.Amen. 

Lo^ tercero le hade ponderar , el marauíllofo íiícncio de 
Chr iüo nueftrofeñor en todas cflas calumnias , fin querer 
boíucr por íi , ni eícuíarfe , ni tachar Jos teftigos , ni co
gerlos a palabras , deícubriendo lufalfedad. Lo qualíefue
ra muy fácil, por fu gran fubiduria , pero quiío Callar, con* 
fiado de fu innocencia , y de la fuerza que tiene la verdad , 

s? cumpliendo lo que dixo por boca del ían¿lo Rey Daüid i 
Los que bufeauan males contra m i , hablaron vanidades > y 
tramaran engaños» Pero y o c o m ó f o f d o n o l o s ó y a , y cb«: 
mo mudo no abrí mi boca» Fuy comoh&mbre que ni oya 
m íabiá , que íefpónder a fus calumnias. Todoefto hazia 
nueftro Redemptor »para darnos exempío defílénclo^ y fu* 
frimienlo en tales cafo?/remitiendo nueílra defenfa a Dios, 
y aja verdad Conocida » Y también esvn mo:!o fecrcto ; y-
muy gJoriofo, de triumpharde hueftrosenemigos, losqüa-
!es deílean que refpondíimos para tener algo dé que afsircoñ 
iiucftra impaciencia, oindiferécion y © calumniando tiücf-
ira efeufa : y ais i Cayphas enfadado de ver tanto filencio cit 
Chrifto, fe Unmte én fie 3yle iixo i Isli.rejftkdes*lgo 4 taUtás CÚ-
fá$, t m o teñifíean ventra t 't ? f e u lefas calhitd, J? m refpmdmñd' 
da Q Yerbo diuino j palabra eterna del Padre, porque no ha 
blafSalguíia palabra en defenfa vuertra mirad no digan, que 
quien Calla,coníienteiy os tengan por culpado/por rio aceros 
defendido. Pero vueftra mifericofdia quiere con fu íiíencío 
fatisfazer por mis parlerias, y enfrenar mi lengua para que no 

cicufe fus culpas-..hnfrcnadla Sen-or con vusftra gracia,pa» 
ra qye fufra callando lo que vos fufriftes, y trium 

phc 'de mis enemigos,como Vos r 
iriumphaíles. 



i 

<De lo que faceJio en Cdfa de Cajphas. %ptf 
Semnáo punto. 

y lendo Cayphas, que Chrlfto caüaua t^nto, c^íxolc : C<?«-
)Wídte f9r D m r'mo, que nos digas fi tu eus chr i f tsf íp de Dios hen 

dito ? ReffmdisU lefus : Tu h diz.es que jf& fof jf Jt^on As verdad f i e 
de aqu¡ a foce vsreys al hija del hymbri ,¡entdá$ 4 UdteHt ~ de.h n n u i 
ás Dkhy venir m !*$ nukes del fieh. 

Ac'ui fe ha cié ponderar la reuerencla grande , <]ue CíiriOo 
íiueltro fciior tenía ai fancto nombre dcOio^pucs .uñondo ca 
Jladocon tanto teíon, en oyendofe conjurar, por el nomblre 
de Dios Juego refpondio / obedeció al Pont i ike , aiuique 
fabia cjueieconjurauacon mala intención para facarie alga
lia palabra de que le acufar , y aunque fabia que fu reípuelU 
le auia de c o í b r mu/ caro, pues leauiau de condemnar por 
r i la , dándonos exemplo de reuerenciar fufando nombre , y 
por el obedecer a los Perlados de fu Yglcfta, aunque fean ma 
los , fin rcfiflirlos, ai porfiar en nueiho iiicncio con. durc^ 
za , quando nos mandan hablar, o hazer algo ?ontra lo que 
auiamos determinado» 

L o ftglindo fe ha de ponderar h refpuefta que dio ^ con-
, feííando íenzjíiamente la verdad de que era Chrtfto , y junta
mente deícngañando es del error q tenían contra eífo^porver 
Je tan oprimido;/ para de camino ponerles aigñ temor c] ics en 
fren a fie. y a pa r ta líe íí fu s d a ñ a dos intéto.s^pmo qmc dizctYc 

.foy C h 
¿ h vedi 
j rv-
ce u io t 

h ü m i i h 
do deG 
lo para iet 

a ti nq m e defcohocey.s, p.o r verme ta. numiuado. 
¿r údti fi 

"i que vereys al nijQ deí no more 
renir en las nubes de! cielo a j u ; 
z i d o dcChnf to ípo . r tato mi raí 
DS vino/)! H i j o del h ó o r e , i 
y cnfokado/q eilas en pie c 

itaclo'a la tíierrra 
r al mfido, como 

d bié lo q hazeys. O 
s y hobre verdadero, 
o reo para, frr l uz í ^ -

s,y eí larás fentadio como jaez enlas n.übes el?i cíe 
. . . z de todo el mundo. M i alma fe.abrafa có ei fue

go de m amor¿qLi;inc!o t« miro HumiHado para r rd i ip i rme , y 
tienabla con gran temor , quando te coofidero entronizado 

I para juzgarme. Sea rae Senortu amor cfpüf la para íe ru i r te , y 
J ta temor freno para no ofenderte,^ T á b i e n fe ha de p ó d e r a r a-

quella palabra; 0 i d^f¿ ¿porp tiempo ve-ni M hi]o del h o m b r e p j d m . J f ¡ ~ 
l )a rque en los ojos de D i o s , mil anos fon como vn d ía ,y aun-
«jue nos parece <| la venida de Chrulo a juzgar fe dilata , fera, 

M i muy 



• tSo- in i^Par te iMedi tac lGn . zQ. 
mu/ Con loquaí pretendió enfenarnos, quequnnJo 
nos viéremos humiíiados y atribularlos, nos coníbíemos coa 

- penfar que de allí a poco yeiuira ía Exaltación , y al confrano 
quanclo nos viéremos engreydos y foberbios, nos humille
mos , eiuend'tcndo que vendrá preíBo el día del juyzío en que 
feremos humillados, y en ambos cafos nos ayudara con fidefar 
lo^que fe nt irán Cay phaŝ y los demás que efbuá en ellecocilío 
cogregados coi ra Cbriílo/quádo k vea femado en tata ?loria^ 
como Juez para codenarlos.O como fe ha de trocarlas fuertes 
llorando c5 amargura irremediable, loso aqui fe atreiiicrou a 

• o^iulcríe?por tanto efeoge fer con Cliriílo humillado en ella 
* viajjpara que feas por el glorificado en la 0<ra; ^ < 

IT ere ero punto. \ 
. O cí?a refpuéíla por el Pomfice,ra fgo fus vtfiidmts diüenioi Bta f 

^ fhsmd* bajara que depamos mas ttftigoilns aueys opio U hlafpi 
mia?,¡ue as fdrecdj luego tadss,U-eond-mnáreny dtxerm : Dignz es'ds 
muerte. ' . . ^ 

Sobre elle punto fe ha dé coiiíidcraríd ptímero ía hypocre-
íia endemoniada deíle mal P©ntffce_,para indignar a todos co 

" tra Cbrií lo.por vna parte rafga fus veftíduras en feíial de trille 
. 2a como quien aura oydovna grande blafphemia c&trsDmsjf 
por otra parle íe goza de auer hallado o cali 6 para condenarle: 
y afsi como quien aura alcanzado vicboria^dizcrPara que buf-
camos tefHgos? y a'tropellando el orden del juyzio , el fe haze 
acufadoivy a ios circundantes haze juezes,pidiéndoles q ellos 

• le juzguen,)- digan fu parecer, pro locándoles a que le coil-
d emú en como a b la fpbemó y y afsi í&> hizieron , diziendól 

-Digno es de muerte. Para que y o vea quan errados fon lo l 
' ju /z ios délos hombres,cfpeciaImkí,ue quandoeí lan .apafsióní».. 
desopiles llegan a condemnarpord igno dertHiertCjál que esait 
tor de ía vida>y a juzgar por blafpltemo contra Dios/aí que es 
el mifmo Dios. l íCon ello t égó t áb ien de ponderar la l iumií la 
cío de Chriílo N^S.én erte caíOjCopádecieudome de verle ealíi 
niaelo y oprimidó^por auer r e í p o d i d o l a v e r d a c ^ y admira 
q el H i jo tí Dios llegue a tal eílremo d defpreciOjq fea juzgad® 
por blasfem o , y fus palabras, q fon de vida eterna, fean teni
das por blasfemias dignas de muerte eterna,> facando defte 
. . ^ 4 exem-» 



D e k q f u c e á i o e n c a p í d e C a j p h t s . iSr 

fxemplo matJMCfS t i í ü b l e ñ ptfa eofolarme Qteádo me viere def 
preciado y c©Rclemnac!o fin c n l p ^ O dulce IeíiisTc,i q t tá ía 'mas 
riizon pudieras rafgar t i i r e f t i d u r a , cjiiando a j i l e las pakbrss 
di? Ca?phas;tan lícnas de blrfpheraías centra I3i«s;c®m@ lastü 
yas eftauan llenas de v«rdad ,y gloria del mifrn.® Dios ? O ' f i n ú 
eera^onlc r a í g a C í ' d c d ^ I . o r y pcrs9i,ojfcndo las blafplieisiLis tj 
gqmi d izc í t coHtra t i /no eres m S e ñ o r el bíafphemcjí i f i» el blaf 
phemado, y per l is Wafpliemias í]tie los hombres dizcH c e n 
tra D i o S j p e m i t e s í c r tu blafpherando delios.pngando íus cu l 
pas con tuspenas» • : 

V l t í m a m e n t c ponderare el animo c « n qfóc C h r i í l o N . f e H o r 
3 ©yo aquelb í c n t e a c l a í r m elimortísjzm es y culpado digno de 

asacrte.Y qaando v i o que todos 911 conformidad la p r c n ü c i a -
m n per vna parte fe entrifteceria viendo ía ín;uft ic ia ,y cj per
l i n a s a c|uíen t á t o bien a«ia hccliu ^ le comfenauan tan pr^íl:o 
a muertery per otra parte interiorsaentc la aceptaría,)- fe o fre
cen a a mor i r por darles a elIosvida.O cliaridad inmefa dclcfus 
cpie afsi te doeks de liras cdpas,,por el daHo cj nos hazen, y )u-
tamente te ofreces a raorir por librarnos dellas. A lábe te S e ñ o r 
todos los A r g e k s , y a wna v o z contradigan a e í ie penicrfoco 
c i l i o , d i z i c n d o i c í P i g n o es devida,digno es de v í d a . V o f o t r o s 
í o y s los merecedores de la muerte 3 y C h r i í i o fol© es digno de 
f c m p í i c r n a v i d a í ' 

jU(¡dttacton. XXXfDe Us injurUs y dolores 
que pademCbríño meflro femf\e/i prefen 

ád Céyphas.j ¿e fu cmctlw , j 
en lo re fiante de la noche. 

Primero punto. uatth.xs. 
Q Y d a c íb fcntccla los que teman ^fsido a Chrifto N.Sfpor- NUrc . i j . 

que nofoio eílaüa atado,íino muchos otros le tenían afsi- l u c t u j , 
¿o^porque no fe les fuefíc)toniaron atrevimiento y ocafío pa
ra injuriarle^ atormentarle iníligandolcs Satanás a ello^mez-
«lando con lascofasignominiofas^otrasdolorcfis para que la Z 
pena fucile may oscilas penas fe reduzen a cinco o ley s gene- j . 
ios. 

M i , injuria fue cfcupirlc en el ro í l ro , que era vn tormen-
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to i g n o m i ti 1 o fo, y a fq u c r o fo, v fa d o éntrelos Iticfíds/y teníáar 
por grande injuria,)' como ¡os Toldados y mínjítros eran mu-
clios.y todos aporfia le arrojauanfaliuas f quedo cí roflro de 
Chrifto afeado,)' efeureeido grandenaentc.Pondera pues, o al 
fna tn ia^uien es el efcupido,y quien fon los que le efeupen , ^ 
r o í l r o es ej afeado con faimas,j que bocas íon las que le afean' 
con elías,y hallaras que'cí cfciipído es el.Dios de ja Mageí lad, 
el Criador de cielos ) tierrr^cl que con fu faíiua da vida a joscic 
gos,lengua a los mudos,y oydo a losfordos^es efeupido el ro-
ílro que enamora a los Scrapliincs,a quien no fe hartan de ver 
¡os Axigeles^en quien eííá hfaluacion de todos los hombres, 
por quien fafpirauan los Prophetas^dizicndo : iMueftranos tu 
rojlro,)'feretnosfaluos. Efte es efeupido de víles hombrezi-
iIos,dc abominab iü í s imos pcccadores,degente dignifsima de 
que todos eícupící lcn en ella,como en el lugar mas v i l y defe-' 
chado del mundo. Pues como no te compadeces de ver efeu
pido a tal Se ñor,por tales efeiauosfa tan excelete Criador ¡por 
tan viles criaturasJO roftro venerado de lefus, mas reíplande -
ci.ente que el Sol,más hermofo que la íuna,y mas graciofo que 
las cü reí las del cielo'como te han efeurecido y afeado las faii-
lias de los peccadores de la tierra ? fus peccados fon ¡a caufa 
deílo^y por lañarles dcllos,quieres tu fer afeado. Ant igúame
te era efeupido el que no queria refucitar la familia de fu her
mano que auia muerto fin hijos, pero tu Senorereselcupido' 
por refucitar la familia de Adam que mato a íi,y á todos fus hi-" 
jos- Gracias te doy por cfta ineilimablecharidad,y por ella te 
fupliGOjrefuciíesmi aíma,y ¡a laues y adornes conla hermofurar 
de tu gracia. Amen . 

Luego ponderare la modcfl;ía,graiUedad y ferénídad que te-' 
nía Chrifto nueftro í eña r , fufriendo con eílrañí manfedum-
bre y íiiencio aquellaIluuia defaliaas.íin apártar fu rolfro^ co 
ni o dize Ifi ias/ie los queie efeupiá, fin hazer gcfto ni meneo 
de h®mbre injuriado,ni enojado^y fin dezir palabra alguna co 
tra fus injuriadores. O Dios eterno "íi a María hermana dé Aá 
ron,porque injurio n Moyfcs^efcupiífes en e1 roílro,y fe lleno 
de lepra,porque no efeupis a eífo* que os eícupen , para que fe 
llenen de lepra.como fu maldad merece ? Mas vos Dios mio, 
no ueniítes al mundo a h.izerreproíos,íino afanarlos^ toman
do fobre vos la pena de Cu lepra.y la figura de leprofo., no ve ni 

ftes 
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rA cj)e l0 que fue e dio en cafk de Cayphas. rS; 
fies a efeupír para matar^fíno para fanar y dar vida con vueílra 
faliuaa] peccador que carece deila: tocad me con vueí l ra íalitia, 
para que fea labio en conoceros,/ fauo y fuerte para amaros / 
íemirus. , ^ , 

Lo 3. cfpirituali^ando ello, ponderare com© cada vez que 
ofende a Dios con culpa grauc, es efpiritualmenle efeupir a 
Chi i f to ene! roílro.y afearle con la faüua de mi culpa/aiida de 
mi lengua emponzoñada, / de mí coraron / pecho venenofo. 
Y también ponderaré quanta liuuia deílas íaliuas defeargaron 
y defeargan fobre Chrifto nueílro fe ño r /y quanto mas íientc 
cílas que cííwtras^or fer mas abominables y hediondas deíari 
te de Dios. Y finalmente ponderare, como defprociar y efeu-
piral pr0xímo ,es efeupir a Chriilo,quc toma e lh injuria por 
/uva. De todo lo qual tengo defacar aífedos de dolor,/ cont 
paísion, y propofitosde huyr eí peccadó con que Dios es ef* 

Lafeo-unda injuria fue vendarle fus diuinos ojos,para mas a 
fufaíuo herirle/efcarncccrIe,pcnfando que no los via,porque 
h ferenidad y grauedad del roílro de Chrifto ios encogia,para 
l io burlar del a fu gufto,aI contrario de lo que fuccedio a M o y 
fes, el qual cubrió con vn velo fu cara para hablar con el pue
blo'porque eírefplaadorquefaliadella ofufeaua la vifta délos 
que la mirauanrmas nueftro dulce leíus rcfplandor de la gloria 
deí eterno Padre,confientc que la fu/a fea cubierta con otro 
Uelo,por los Difcipulos de Moyfes , no para que le oyan cort. 
mas atencion/ino para que le dcfprecien con mayor libertad, 
« o a r a n d o en efto que tiene no nienosgana de fer defpreciado 
que ellos de dcfpreciaríc. Y es de creer q«c el velo o venda co 
que le cubrieron y vendaron feria vil y deípreciado, para que 
clefcarniofueíTe mayor. 

También tengo de ponderar, quan proprio es de los gran
des peccadores dclTcar que Dios no les veâ o imaginar qne no 
los vee,parapeccar mas libremente5diziendo loque cfta eferi-
to en lob ; Las nubes fon fu clcondnjo,y no coniidera nras o 
fas.Al modoque eftos miferablesvendaron los Ojos corporales 
de Cbri l lo para qno les viclTe, mas no poreflo dexauade ver
los con los ojos de fu alma,/ de fu diuinídad:/ afsi mas fue ce-
garfey quiurfe la vifta a fi mifnjOSiquc quitada a Chrifto. T 
¿efta manera he de penfar/]ue quandopecco, oiuidado de q 

M 4 píos 



- /HLTarte.jMedkécioHAo: 
Dios me mrra.effe olmdo -es como vn velo con que plcfo cH'ñf 

J'Kí<?* cubiertos los ojos deDms.pcro no lo cftan/ino ios míos^por^ 
íos cicDios^comoclizcelSabio^contcRipInn en todo' lusjar al 
bueno y al éa lo , ) ' a l bien o mai cj hazc cada vno. O Diosclef 

Tnutr, i f no, ti o prrmiiasíjuc yo cubra tus ojo^y tu roftro.fino escomo 
los Seraphincslc cubría eo fus aias^vencrando tu diuínídad, y 

, confeilando que no, tenkn ojos para eoprehendcrla > pero tu 
Señor los tictes nmj claros para verme,/ coniprehcíidermc, 
y cflo bafta para c|ueyocrca que miras mis culpas^ y m« muc-
ua a Horarias, can propoiito de nunca mas boíncr a ellas. ' 

- tercera injuria , y tormento-, fue herirle con las m s m v i 
cruelmente, 7 cito fue en dos maneras . V n ^ s k l idian con 

Ccttfhiseu Ios P'a«os> dandoledc puñadas , y golpes en la cabida , y 
cecídsYut, cn ci r o ^ r o / bracos }.pecho.i, y cfpaidascon grande rabia, 
¿r rf«f^ ^ PQr^a- Tesdc creer que focelefÜal rofiro quedaría h in-

/.Kír C'1;,̂ 0> X acardenalado , 7 el cuerpo como molida p©r la 
muclieclumbrc díe los golpes, s cauís de fer tóuchcs, y muy 
erueks los que legolpeauan , y eílar nmj encendidos en yr» 
pálida con zelo de qi3« vcngauaiti? bíafplieuíia diclia contra 
Dios. Otros íe herian con I»s palmas de h i manos, dan* 
dolé de bofetadas, lo qr.al entre los bemabres- es-.más1 \p\Qm 
minksíoq-íie fer herkíocoo el p tmo. Aqu í cumplió- une*" 

M timas ^:ro^c"or «íaíctra clConfcj© que aaía-.dad© í Sí alguno te 
h f k c k m ^"^crc cn vn cani l lo , ofrece el o t ro , porque las bofetada» 
e b í i e á 13̂  fueron vaa, como eneafa de Amias, íin© medias,, y z 
run t ' ' 'CJA ^0r^a por muchos miníftros del Demonio-, parecíendoIes¿ 
P t e l e * " * ^?ie F r^nes . cn ifíc. Y todas las recibía efíe 
^- , ~ ^ 'f maníiuim^ Saluader, fin dcair : Cur me sedis ? Porque me 

hfceres ?' Antes dezia con la obra, mas que con la palabra £ 
Si quefeyshcrírme?, heridme, que aparejado'cftoy para fet 

T h r s m r . 3 herido , y abofeteado,}' mi deileo es verme harto,y lleno de t » 
B e k t ¡)¡2r~ |es defprecíos.cumpliendofc aquí lo que dixo leremias: D a r á 
€ U U e ^ l ./f fu roftro al que í eh ic rey fe ra lleno de oprobrios. 
r m x m ^ / f i t l Tambirfe ha de ponderar el myfteria deílos dos modos d é ; 
tMít 1 % sd'as que recibió Ghrifto nuefíro feñorco las manos de ¡ o í 
j f t m r p . pecado i cs.porque vnos 1c hieren con ia mane cerrada,y apres

tada. Y ellos fon los auaricnrosy codiciofos que fe ocupan crt 
allegar bienes para íi,y íos aprietan fm eíléder la mano a repar 
Sk io« COA p^brw^otrvs k h lc r i co Jaspajmas^y manf s efté'di-

Mam.f. 



*D * k | fucedw en cafa de Qayphas. rS f 
'áas y abxcrta^v cílds foa los fobcrmos,/ iatáciofos'de! mfifííy., 
y los regalados/bláclos en fu carrejos pródigos,y manirotos 
en d a r / ^ ^ r para fu vanidad y fepifnalidad.Las ciílpasdí-ftos 
tr.-cii maf o r ignoni ima ,p«r4 afrentan a Chri í lo , deípreciádo 
U por honra r í a a í i . Y cncaftígo deftas dos fuertes de culpas; • -
quiere Chrífto N.S.paflkr por cíiisdos diferencias de penas. Y, 
aísi tenif o de peaíiir ouc y o foy el c]ue hiero a Chríflo con mis 
puños cerradásv,quando peco por codicia de bienes- terrenos^ 
yo k hiero-eon las palmas c í lcdidas quario peco porvanidad y-
fr»íti?.!iü';id por dí ia tar mi famaybufear la bladura a mi carn@h 
O libcralifsimc dador de todos lo.s bienes/] có lá ta jiberalidacf 
das tu r o í i r o al que te hiere co de í lco de darle t u co ra ron , por 
el grande amor cj h tienes. Abre S e ñ o r tu mano bendmfsima, 
y toca a las c¡ te hiere con la fu/a,para 4 ce ten de herirte, y c ¿ 
ella hieran fus pechos e o o o el P^bl icano, con fe fiando fus cu! 
pas,paraqiie alcancen p e r d ó n dc i í i s .Amei ! , : 

r L a quarta pena y torKteutc fue mefark Jas barbas, y arrácar 
le ios cabellos con crueldad excellHa.porcpieattncí ios Eufio-p fi-rf 
hílás no cuentan « i m p e r o d i x o l o el mifrrióScnor por Ifaias^y 
es cierto q fe ciimv>Uo.re(diz.e)di mi cuerpo 4 bs H:w le b m m j mis 
bétMS A losqns Us ̂ rrmcañm.ju- ñférú mi rañro de les que íne efsar. , 
*ic:4nysfcuftdn.O fummo Sacc-rdoí^nmcho mas.noble que Aa 
ro.cuja vncion defliíaua de la cabeja baila la barba,para Cmm Vfd. tSk 
fic^ríu dignidad y fortaleza varonil/ comoconhentesque 
la raya fea raefada , y arrancada con tanta Ignominia y . 
crueldad í Ofagrado Nazareno , cuyos cabellos no auian 
de 4er cortados durante fu c © n % t a c i o n / ponjuedexns r - - ^ n e r , 6 i 
f da r^ y arrancarlos tuyos , plies fiempre eres Nazareno 7 
«anao , j b mifma fand-idad ? Ya vcaáenor ,quc por mis co • 
f r u í a s afemLnadas fon mefadastus barbas,y por mis demaílas 
X cxceíios fon ayancados tus cabellos , y pues c í a m o r q u e ' 
me uenesmas cafto que d Sanfon a Dalha, dio licencia 
\ * L r V ^ p p ü c d í e perdones las culpas que fueron cau-
mH;^l3p-e"aS;y mecl£S Vn aíl lra^ v a r o ^ ^ a r a feruirte , y 
m u / mo«iii-cado para nunca mas ofenderte. 

n q u m m ^ t t*áez,r :pue3 di^esdeti d eresCf^iílo yirofeía* 
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qitc le tenían por Chrífto fingido,/ per Propheta faífo.Y aná 
de fan Lucas : Et alia muir* klajphemdntes dietbant in eum. Que 
cíczian contra el otras muchas blafphcmias, las quales ciexa a 
nucflra conlideracion. Mas para creer que fueron muchas, y; 
muy graues^bafta faber que los biafphemadores eran muchos, 

Wtkl t i t y m ^ atrell*lc*os*y cícfcoineclidos*,llcnos de y ra y rancorry que 
^ ' *' la í'crpicnte infernal mouia fus ienguasferpentínas para qae bo 

mita{Tenjnjurias,ybiafphemiasnunca oydas, afín deprouo-
carlc a ímpacicncia^y tomar del cruel vengaba, e$ de creer que 
renouarian todas ¡as palabras injuriofas que otras vezes le a» 
üian dicho,ÜaíHandole SamarítanOíendemoniado^comedorjy 
bebcdor,aniigo de publícanos,quebrantador de los Sabbados 
y íicí}as,rebolucdor del pueblo,embaydor,n!gromantico,blaf 
phemo contra Dios,y otras innumerables.De fuerte que ellos 
hartaron y cumplieron el dcíleo que tenían de injuriarle^cum-

tth. t é, pliendofe en Chriílo lo que dixo de fi elíanclo l ob : Abr íe -
ro cotra mi fus bocas,diziédomc oprobios, hiriero mí roflro, 
y hartarófé co mis pinas. Y el mifmo ChriftojComo dixp le* 

thten remías: Qaedo también harto y lleno de defprecios ; pero íieni 
pre con ganas de recibir otros mayores, como los recibió en el 
d i fe u r í od e fia n o c he. Porque el deífeo de fus enemigos era co 
mo hambre canina,y fed de hydropclj3,quc aunque coma y be 
ha harta hartaríc, luego tiene hambre y fed de comer y beber 
mas,hafta la muerte, Pero el deffedde Chril lo nuellro feñor, 
era hambre y led de charidad iníinita , que nuncaldel todo fe 
puede ver harta;y ais i por mucho que ellos dcíTcauá llenarle de 
injurias,eih-da aparejado para recibir otras muy mayores» Q 
bendita fea charidad tan iníaciabic,y fuego de amor tan ene en 

frmr.?. dido.quc nunca íupo dezirafus injuriadorcs^aftajbaíla, fino 
antes daca,daca, ( 

Finalmente cerca deílas cinco maneras de injurias fe ha de, 
-ponderar, como los Euangciiíhs no fe deídeñaron dcconta.r 
tan por menudo las afrentas e injurias de nueilroSaluador por 
quefabian que era grande gloria deDios,y de ChriRoy nuef-
tra^uer querido padecer tales cofas por nofoiros j por c o n f i -
euicnte que no hemos de deídeñarnos de padecer otras ferac-
fantes,fi no gloriarnos dellas,y amar de todo c o r a r o n al que ta 
Ies mueftras de amor nos dio,y nunca cefar de alabarle, juntan 
do c o n la continua azion de gracias, continuos fcruicilospor 

cilasa 
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tJOe h que face di o en cdfa de QzypJu* > S 7 
días de las quales puedo íia^éf vna édüió Ietania,eH efla , o en 
otraforma- Gracias te doy dülciísimo Icfus por aáeríijfridr» 
con innHfncrabic paciencia y humildad que fucile tu rollro 
CUpj¿i@_,tus ojos vendados^tus carrillos abofeteados,tus barbas 
mf jradas>tus cabellos arrancad0s,tu cuerpo golpeado,)' tus @ / -
dos con innumerables bíafphcmias ofendidos. Süplic oíe fe ñor 
por eÜas tusfacratiísimas pénaseme perdones las culpas, q íuc-
ron caüfa dellas,j mz hagas tan díchofoj-que padezca con pa* 
ciencia/charidad por t i las penas que tu padecifíe por mi . 

Segundo punto. 
J^C) fegUndo fe ha de confiderar lo qué Chrífto ñueíiro feñof 

padecerla en Jo rcfíáte de aquella nochejlo qual es mas délo 
que nueííré entendimiento puede alcancar. Porque auienc¡o 
fe y do los Pontificcs y Sacerdotes a repofar, Chrifto nueftro 
fenor quedo fuertemente atado en aquella fala con muchos foí 
dadosdeguardayacudiendo tambiea los criados y chüfma de 
caíalos qaalesfe cntretuuicron todo aquel tiempo , burlando 
del en las cinc® cofas c[uc fe han dicho,y con otras machasque 
Satharias les irtftígaüa para vengarfe de: Cl i r i f lo , y derribar fu 
confíancíaíy yéfíddfe ŝ nos a dormír,venian otros de refreíco 
que prófeguíart fus injurias fin dexarle dormir,ní defeanfar en , 
toda íá ítocheyeííando e©mo blanco y terrero de todos, cum- ̂ UCa' 
plicndofe lo que auia dichoSimeQn,que cflaria püeílo comofe 
nal de contradicion,y lo que dixo Dauid : Yo foy gu íano , y ^ff^'- **1 
fió ho>wbré,oprobrjo de los hombrcs,y defecho del pueblo. 
Pero que házia entonces elíefoberano Rcdemptor , no ho 
bre^fíno mas qué hombre:y gloria de todos los hombres 3 mo-
itrauavrí foítro como de diamáte^y vn cuerpo comode azero, 
íin canfarfe de fufrir^ni dar fe nal de enfadoso enojo, y en lo lo 
terlor ofrecía todos aquellos trabajosa fu Padre por ios pecca 
dores^y eftaiía continuamente orando por ellos con grandifsi 
ra fcruor,de mó Jó que podíamos dczjr del: Eratpeniottdnsin tuu , f , 
er.itmie Dei. Eftaua tra{nochando y pallando toda la noch" en 
oración de Dios, Efto es en oración altií<;ima,dí^na de Diosj 
íiii qtie la muchedumbre de las injurias que oy a, ni la terribili-
ciad de los dolores qucpad.cia íediuirticífen o entibiaflen cu 
cíia. Ahitcnuprekxuesafus i>iícipüIos,quc Andauan defear 
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liatUiscomo ottcjasfin paftor, y ©ra por ellas trdleátéRsIiSfei 
Jvorqac 110 fe ios tragaílc el lobo infernal,y tabícn puctio crecí" 
que me tenia prefente cu fu •memoria, y ofrecía po-r mi fu ora* 
clon, O Siíuador mio^aictj fe hallara en ¡yecíira corafañia; 
para comoiaros en eí cleiccnfuclo de can larga ncdje. e©it el cf 
pirita me pongo envueflra p r e fe í i c i a, el e íl c k n c! ̂  í raftochar 
la oración de Diosjuntan-do la tnm ceü la ?Mc§r^ ¿ para ^us 
fea bies recibida.^ deípaclia^a. . 

fé re t ro mntú. • 
L O tercer© fe lia Je conliáerar como algim© de \%% Dífc t ru-

' l o s (y^ Í2a facSanI i i a ) I I e i io l anae i«c l e l ap r í í i@ndeChrs 
A ] ~v ̂ * nueftró feñor^i la V i r^cn facr atifsimaíquc cñaua encom-
^ ! 1 ^ ' ! P3ñ^a ^e ^ Magdalena^yle Otras fan ¿Iras muge res donde aula 

comici# fa«©r4cr®-Pa%iial,y en ©yendo la trille naeua.fucfii 
fiUfnJ;&. a|ma ^aípaílada » can si cuchillo de doler , y mfteza cnt 

crecida, que bien pudo dczir con verdad las palabras de fu 
. • H i f o , Tñífs ijfa mi dma h*sU ¡a mame. E í l o es, eíhi llena de íri 

ileza raorta!,con anfias y congoKas como de muerte, porque 
coi»© era cncendidifsimo elamor que 1c tenia , y muy vina la 
Fc,y aprcheníion délas injurias y dolores que aula de padecer 
quando ie eo«i1dcfó ya metidodentro deilas/ue-fuaima llena 
de. arsiargura.y penetrada de. vn mar de conpafslon.cle inerte, 
que podíamos dezirdclla lo que dixo Icrcmias: Grande c^co-
mo el mar tu dolar y contrición , quien podra darte remedio 

thrm.2é en elia? Pero como ella Virgen e íbua llena de D i o s j ú z o I m r 
gol© que fu Hiio/icudicndo al resíiedio déla oracio-i^y puefb 
de rodillas deláfite del eterno Padre-Cegando fu roftro con la 
tíerra,dirfa i Padrefeberano, fies polsibie príTc efle cáliz de 
mi H i j o ^ n quele bcua^o templa en algo fu terrible amargura, 
©ero no fe haga lo que yo quicro/ino lo qae tu. Padre eterno 
todas la-scofas te fon pasibles, trafpaíía elle cáliz de mi A i ¡ a 
€n mi^yolcbeuerc^orque el no le beua^pero no fe haga mi vo 
lunrad / iHolatuya: Y en ella oración velaría grande rato, ha 
^endoaaosdccon í i aB^yre f ignac ion ,confo rmad .® íuque 
rer con el dmino,y es de creer que con la congoxa oraua mas 
prolí x-araentejiafta que el Padre eterno, que por algún Angel 
que ñor fi mifmo interiormente laconforto. ^ 

L U Í ' - O íc icuantaría de íu orncion,y a imitación de m HÜO. , | 
camobttcaa madre procuraría cqnfo W * ^ cu*uail ^ ' 
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coTnr-pa-nía, para qiae no oesfalíecicílen en la Fe , y 
\ i>aníecíe la noche gaftaria en rcboluer • por fu memori. 

ficciones- que fu H i j o edaiia padeciendo , como las ai¿u:i l e r -
do en ios Prophcras. Haziendíofe fus ojos fuentes de lagrú-
'taxs, con e í l a scon í ide r ac iones . O V i r g e n facratifsima, q co-
fuaotraSion Jlorando llora j s toda la n o c b e c e r r a í u a n d o 

.- mas por vueilras- mcxi í j a s . ím que algiiiíd'tle VMeilros conocí-
. dos os coníue ie en cíla a fEicCíont razon tenev s de I'ocar.porq Ulitem. 2$ 
, ei efpiritu d e n u e í l r a vidaChri í loJ- ia !ido p rc í l o por ntm peca 
i dos .O pecados nrosqlato dolor eanfáis aChr i f lo y a f t i M adre. 
.. L lorad ojos míos toda la noche,Horad ü o r a d o có grá dolo^cíc Tbren,^ 
r r a m á d o copioíasíagri-mas por vrasmeKÍlías,pt!es n ingü otro 
confuelo les podeys dar^que llorar las culpas que ÍOH cauta -ée 
fus llantoSr 

^Meditación, X X X I , De la prefentación de 
Chriflo nueñro fenor ante P'datosy 

j de la muerte de ludas. 
. Pr'mutú punto. 

^yegoínf iendodeáiay femwaróna jañtar en caf* de Ctfphds , Irt Matfh t £ ' 
•P/incipes de hs SMérdvtfsjUsEfmb'tpfsnriénMrfUa-ñpatóá*.;'fk ^ r c ¡ f • 

micdráa chrtfit me8re'íemr,:h freguntannfegBda vez,:SiweresChri ífU * ^ 
Jfo d'mshtRefpndis el SefíonSi&s dixevs quienpjyno me cre'erejs;- jf i ^ ' 
K9Spregmttar'e algores a faberje U$efc.rít:ír>iS,fdra qn-e-vengAp en cúná-
mmtetttadeíio)tome ref¡>onderejs,m mef&lt¿rejs}fer& de verdad os di
go que el hijo del hambre ¡pte ejia aqai,deanes eíiara-femada-a ladtefira 
Je Dt&s henearon ellos. Luego m eres Mijo de Dm?Reffmdi«les iefusiV» 
(otros lo deuf^uep foj. Cometas cm esta refpxefta dmeram No aj nece-f 
fidad de tejiigos^ues deja boca hemos oyda lo que queremos. 
• A q u í fe ha de poderar lo t . quá deí leada tenia la ra a nana, aísi 
Chr i f to nueftro í eño r^como fus encmigos,pero có í ines c ó t r a 
WS.Ghr i f to^pot - ] en aql día pe ían»coc lu) ' r í a r e i é c i o del .mú* 
do ,y aula 33 a ñ o s q eftaua efperado efte d k que tenia por fu vo 
en quanto todo era para bien nuel l ro . Sus enemigos de í leaua 
que amanecieíTe para concluy r fu d a ñ a d a p r e t e í i o n de matar-
íe c rue ímen té : y afsi madrugaron mucho para' junta ríe ot ra 
vez de RUpiio en fu cQncilio ^ D e dode,iego defacar afeaos • 
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ífgraáccímícuioto a Chriílo nueílro fenor, por bsgnnns que 
luuo de ver eí>e din^v are ecos de confuíion y verguen^a^ien-
do qiun diligentes ion lo3 malos para el mal, y qiun madrHga- -
dores para cumpliría propia voluntad, y /oquanpere^oio v 
defcuydado en cumplir la diuina, • 

í-o íegundo fe ha de ponderar la malicia y aducía dados Ef X 
cribas en la presuma que hizicron aChr i í lo , para cogerle de 
quaiquier modo que refpondieíle, porque íi negauaqueera 
Chrií to,dixeran que era co i t rar ioal l mi ímo, / que el fe con
de m ñaua en auerfe tenido por C h r i í b , y l l confeílauaque lo 
era'ratiíicandofc en lo dicho^alcan^arian lo que dcíTcauan pa
ra condemnarle. l^cro mucho mas fe ha de ponderar en la ref-
ptieíla de Chrifto nueílro feiíorfu admirable prudencia/u mo 3 
deftiay manfedumbrejunta con grande libertad de eípiritu, 
añadiendo fegunda vez aquella palabra t que efbna femado a 

i ^ ^ a de Dios,para ponerles miedo.y para que noíotros en 
tendamos que fus humillaciones auian de parar en cxakaciofi 
y ío mifmo ferá de las nueílras ít le fe»'limos. 

V finalmente con otro animo diferente del que tenían cílos 
do res, miran do a Chrifto nueftro fcííor tan disíiguradoco 4 j tra^ 

los" 

•íír-; 
taii 
ne> 

n.UCilO: 
'or Ycntirra leías miojio^s vos 
í c D i o s v i u o ? e i re í p I a n d o r de i 

trabajos de aqtáella penoía,noche,íe preguntare,íi 
' ' ¡ r to fe íMel -

! del eteVno 
^ura de l u t ub íbnc ia , i i magen inufffbíe de 

¿i Pues íi !o loys^como de verdad lo íoy s^como eílá vue-
roílro tan disíigtiradofcomo tan afeado co íaliuas? como 
acardenalado con bofetadasíquicn os ha tratado defta ma 
i,fih tener refpcílo a vucílra venerable perfona? Mis pee-. 
n ion la caufa dsfto/y vaeftra charidad ha tomado ellas m 
iüSjpor las quaíes da teílimonio deque es Chrifto H i jo de 

Dios vitio^que uino al mundo para rcdimirle^porque otro que 
Chrifto no pudiera fui Vi r tantos tormentos , con tanta amor 
por los peccados que no hizOjy pues vos lo fufris, vos foys mi 
Chrijlo^mi^ios^y mi Saluador^a í|uien fea honráy gloría por 
tocias ios íigios. Amen, 

Sevtmiopmto* 
Q Tdaefié refpuefiijeu'tntofe toda aquella mticbedmm de gente, y 

.aundo de mem a le fus le lleuaren a Vancio PtUtOjPtsfuiente. 
En 



cDela prefentadon ante TUatós. i pr 
En cfla tercera tfbcíon que anduuo Chrlí lo imrflro fe ñor, 

se ha de confiderar lo primero,como el e í h d o Ecclcíiaííjco de 
los iuaio$,cncmigo declarado de lefu Chnfto , por fu fciit.en-
cia le relaxo al bra^o ícgíaf de Piiatos^Prefidentc por ios l i o -
manoseara que le jtifticiaíTe mas crueímcntc.parcciendoles q 
«ra m u / pcquerla U pena que ellos podían darle , porque def-
ícauan muríeííe con muerte muy crue^ordcnandolo aísi la dí-
uina prouidencia,p.'!Ta que ludios y Gentiles concurrícífen a 
11 muerte del qúe moría por la faluacíon de todos,O dulce I« -
fus,íi ios de vueílra nación,a quien tanto ¡bien aueys hccho,af-
ií ó í c 011 d c mn a n, q u e fe pu e d c c fp erar de i o £ e fl ra ñ 9 s q u e n o 01 
conoeénípero vos Señor eftays aparejado piarafer oerfe^uido 
;de todos,paTa dar Talud a lodos,pórqHc v ueflf a muerte ¿$rme* 
fíra vida,y vueílra condemnacion en el •concilio de los malos, 
íerá nücíí:rafaluacion,en laprefenc4ad£ Dios^portodos los íi-
gíos.Amen, 

L o fecundo feha de ponderarla crueldad con que licuaron 
a Qirif to nueftro feñorpor las calles de Hicriifalem con sraa 
des vozeSy alaridos,toncumcndo a eíl:o mucha geine,por fef 
innumerable la qüe aula en ia ciudad.íi caufa ele la fieíia del cor 
<íero. Tua nücftro buen Icfus maniatado con paíTo muy aprc 
furaáo,perocon vntoftro modefl:o,graue y manfo,dexando-
íc licuar de aquellos tigres/fin refiftencia alguna/ufriendo los 
^defpíecíós y baldones que Ic dezian,con mucha mayor afrenta 
que la noche paírada,p®rque con el dia claro todos le podían 
ver y conocer, y Como fabianque eílo fe hazla por orden de 
fusSacerdotes,y que cllos yuan allí ccrca.ninj^uno featreula a 
contradezir^antes claraauan contra el preíTb- Gracias te doy., 
o buen rIcfus,por todos los patios que dille defde cafa de Cay 
phashafb la de Póncid Pilato,)' por las afrentas que en eñe ca 
«ñno padeciae.por ellas te fuplico perdones los malos piífos 
que he dado para ofenderte,y los endereces de aquí adeiáte na 

^osfeanporferu í r rc 1 * 

V ***** t ^ ' S que Chuña é j t m cmáenumU » muerte en t i mclfy 
te^tcertetesy^e lülcuman a m m m anuuaffe, « 

gum 



Jp2 IULTar te , Meditación^i, 
gtrnos Sacerdotesj anftmos}&cupadp.sgnfus mimJienot}y dfxokst Peqif 
en tregando UJangre del jufío. Ellos refrondisron:Oue fi nos da a m[o~ 
tros dejjolMtYMASlo fwn.$¡c,j d arrojando los dinerosm el Tempbjfsef, 
ferahorccíe. 

Jl. 

lo 
ha de pone!, 

;! pcccacior; 
: lo prmierOjComo el demonio cie^a 

mpo q:ae peca^porque no vea la.jjiül 
a ; y de ípues los abre cncarecicn-

/ 

-&smf4* rrido venía le-
QSLQ úc IA cüipay huya de.it) . 
«cíela mucho,y afeandofela ta m e q u e cié c 
fcfperar^comoíiicceclio a Cay o.. El quaí dixo a Dlos,coa delef 
peraclon • M i maidati es tan grande^ue no merezco p^den , 
i i i raiferiGordia. Pero yo Dios mto^conficíTo que mi maldad 
es.grandc^mas;untamC-te coníieíTo que es muy mayor vucflra 
miíericord-ia^y por ella conf ío alcanca-r el perdón queno jns* .. 
rez.cOjporquc no querey s la mucrce.dci pecador^rino que fe co 
uierta y viua. 

Lo íegundo ponderaré como ludas comento a hazer peni-
tcncia,y a ejercitar las tres partes dellajporque tiiuo d o i o r í n -
tcji©r,y ponfeíTo fn peccado delante de los Sacerdotes, y fadf-
iizo.reílíiuycnd,® el precio que aula llenado injuílamenterpC"»1 

iproueeho poco^porque no fue buena fu peniLccia^ 
era vcrdadero^tii hizo la confeision a quien dcuia^ 
ran^a de perdón. De donde facarc auifo para pro» 
ni penitencia no fea fingida^ni defeduofa, porque 

..^Z:if,como íiidas_,peque , fino fe dize como lo dixo 
R e g i t i , Oaiií<i;al qual en diziendo peque , perdonó Dios fu pee cade, 

porque lo {líxo con gran contriccion y confianza, • 
L o tercero he de ponderar la obiiinacion deílos ludios/yb 

crueldad de aquellos Sacerdotes, porque con ver al Difcip^lo 
arrepentidojy que cosfeílaua fer innocente fu Maeftro , ellos 
perfeucran en fu raaldadf dizicndo: Que fe nos da a nofotros cj. 
fea ínno.ccnte,y qwe/iu ayas peccado en venderle? Miraras pri 
mero lo que hazlas. Y con efla refpueíla tan defabrida le dic-« 
ron mayor ocaíion de defcfperar;por donde fe vee quap .peji-
grofocs no hazer buena acogida a los peccadores quando dá 
algún aíTomo de arrepcntimicto.Lo qual es muy age no del ef-

f t ^ u piritude Chriílo nuefiro fcñor,de quien eíla eferipto, queno 
apaga la torcida déla lampa rasque tiene algo de luz ,y eí la ech$ 
<jo humOjantcs la atiza y áuiua, para q tenga luz cumplida, " 

L o quario k ha de ponderar ei ¡nñp juyzio de Dios en de-
ra

ro todo 
' T i ! 

n i ei doíoi 
n i con efp 
curar que 
no bafta At 



"Déla prefentacton.ante T Hat os. i %§ 

clo/ue.lTe'fu í^y o.n,y a íormcníadqrfcc ib icdo mayor cogoxa 
«n tenerie,que recibió contento ai tiempo de recibirle , y afsi 
k arrojó de f i , y no tuup animo para aaidir a Dios ) ni a fu 
jVlacftro a pedir perdón, antes atormentado deia concien^-, 
cía c inlli^-ado de Sathanas, no fe atreuiendo a eíperar ia re<= 
furredion de Chrifto ( cíe c]iic tenia notfcia ) íe rcíoluio cri 
ahorcarfe luego, como lo hizo , para que en c!lc miíerable, 
conozcamos todoS la pena de ia auarida , que es perder el 
dinero, y la vida , y ia -felicidad eterna, y morir a fus raíf- Afitmm: i ^ 
mas manos, rebentando por medio , y derramando fus en-
tr.aoasporno aaer tenido entrañas de miíericordia con Chri-
fto. , 

Finalmente ponderare, el fentimiento que tuno Chrí í lo 
tiHeílro feñor de la condemnacion deí le Difcípulo,y quaii 
de buena gana le recibiera a penitencia, íi como acudió a los 
Saccrdotesdcl Tcrao(o ^acudiera a ei con arrepentimiento.O 
.Redciijftor .wí^ricQráiorifsírno^quea ningún pcccadordc- _ 
fechas por muy cargado, que cíle de peccados, pues tanto 
.jfientes la perdiciou délos que eran tuyos, no me dexes de 
tu mano, porque fi tu me dexas, darc en los deíuarios de l u 
-das , pues no ay ^maí que haga vn hombre,que no je pueda ha 
zer otro,íi fe fueltas de tu mano. 

(¡¡¿uarto punto. 
príncipes de hsSacerdotzs tomando conft]p(phr€ lo que harían de 

. ¿i^d áinexs,m lo qtáfisron echxr en elarca del Tem¡io. forque er<t .. , . 
pecio deJangre,fwo compraron con ello vn campe de vn olUro, f ara fe* 
ytiltura de peregrinos. 

Donde fe ha de ponderar porvna parre la hypocrcna deílos 
malos Sacerdotes, y por otra par^e la bondad de Dios , que 
confccrcto iníjtinclo, les mouio a eífa trnza , para íignihear, 
queja fangre de Chrifto auia deferdepoco pro aecho para 
los Sacerdotes del Templo, y fus fequazes , pero auia de fer 
precio con que fe compraffe el defeanfo eterno de los que v i -
uen en efta vida, como peregrinos. 

I : Y .tambiexife ha de ponderarlomo Chrií lo nucHro feñor 
oftra 



¡94- I I II.Tarte, Meditaciones. 
r^oílro el amor que tenía a los pobres , en querer que el precio 
de fu fan^re, fueiFc remedio de pobres paradarfes ícpultura, 
afíicionandonos con eílo a las obras de mifericordia , aunque 
fea a coila de nueítra fangre. O dulce lefm.pues tanto nosa-
mas,que todo lo que te pertcnéce.quiercs fe conuierta en pro-
uecho nueílro.miramipobreza^y con el precio de tu íangre la 
remedia^para que viua como peregrino en efta vida, de modo 
q\ie camine con diligencia al defeanío de la eterna» 

Meditación, XXXÍL 13 eU M U faetón de 
Chnjio nue f ro feñor ante PtUtos, y de 

las preguntas que P Hatos 
le hitjO. 

L u c d , i . 

rimero punto, 
^Mtu '27' P^efinta^& almila ante ñ l a m e n fu Pretorio, falto el Prefidente a los 

ludios, y preguntoíes: Queacufacim traej/s contra efte hombre? 
Ello Refptndter'm : Sino fuera malhechor st,o le entregáramos a t i . 

Aqui fe ha de ponderar lo primero, la mala acogida^y el mal 
trau.nicnto que haría Pilatos a Chrifto nueílro íeñor, quan-
do le vio traer tan atado, y con tanto e í l ruendo , y en dia tan 
íoiemne , concibiendo que feria algún gran malhechor, pues 
en tai d ía , y por gente tan grauc venia prelTo , compade
ciéndome de ver a mi Señor tan defprecíado , y acordándo
me de la differente manera con que el recibió a la muger aduí 
tera , que le traxeron los Iudios,para que la juzgaíTe. O juez 
miíericordioíifsimo, que con tanta mánfedumbre recibes a 
Josprellos, nofoioquando fon innocentes, íino también a 
los culpados, librándolos de fus crueles acufadores,como íié 
do tu la mifma innocencia,quieres fer recibido deílc foberuio 
luez con tal ignominia ? Pues confundes a los acufadores del 
que es culpado , y los hnzcsyr vno tras otro con folo eferibir 
en la tierra con tu dedo fus peccados, porque no los efenbes 
también ahora, para que confundidos te dexcii , y ccíTen de 
acularte ? Mas tu mífericofdía es tan grande , qüe compade
ció id ofe de los peccadores,iip quiere cQnapadcccríc de íi, par* 

Uan.s 

lom.s. 



'De la acíífdcion ante "Tilatos. 
«adccer por ellos. Libmmc Señor de raís acufacíores ^«anél» 
fuere prcfenlado en el tribunal de tu )uy 7Ío ,y recíbeme có pie 
dad,para que librado por ti,goze para fiempre de (i.Amen. 

L o fegundo ponderare ¡agrande fobcí-nia , y prefumpeion 
de eftosacufadorcsde Cíiriííoja qual moílraron on dezir: Si 
eñe ttffñera malhechor •> n» le tréxeramos a tu mbundl Como quien 
dize: Baila que nofotros íiendo Sacerdotes y Letrados de i a 
L e y , le traygamos preflo , para que eíles cierto qnc es malhe
chor. O íbberuia endemoniada que afsi ciegas a los maíhech© 
res / o humildad foberana que afsi humillas al íupremo bien he 
chor'defla humildad de Chrií lo naeftro feñor^que íiendo bis 
hechor de todos , quiío fer tenido por publico malhechor de 
los mifmos a quien hizo bien , tengo de facar grande aire¿to 
a la humildad, teniendo p or CÍJ c ha hazer bien a todos, y que 
todos me tengan por malhechor, a imitacian de mi Salnader* 

Segundo puntó. 
en Efpotídiofes P'tUtov.Sl es tan puhlico mdhecher esm§ detjs, cafti • 

\ j g a d l e vofotns fegun vuefira ley. Ellos iixeron: M mfotros no et 
permitido matar a alguno. (Fíh es, matarle con el genero de muerte, 
que ê le merece. Porque nofotrosfoUmente podemos apedrearle; y e{id 
es fequent pena para íusieltcios ) Ehtoces le esmencaro 4 acufur de tres. 
E l primero,q alborotaua ¡agente con mala do&r'ina-.el femnie.que frehi 
hia dar les tributos deuidos a Ce¡sar:el tercero,que dezJa defifer Cbrijh 
Rtj. Zño es f que era el Medias que efiaua prometido por Rej de los lu-

Aquí fe ha de ponderar la maldad deíloS scufadores, y las 
calumnias que inuentaron c o n t ó Chriílo Con ánimos em
ponzoñados , porque llana cofa era que ño alborotaua Chri 
ílo la gente, antes la mouiaí» penitencia,y a ?odogenero de Matth xt 

.vir tud , tanto que dÍKo a fu? Difcipulos', fobre la Cathrc-
da de Moyfesfe fentaron los Efe ribas y Pin rifaos, hazed to '\ 
do quanto os dixeren. También era llano , que no prohi- luefigij; 
bia pagar los tributos a Ce flamantes dix'orDa 1 * CcíTjr lo que 
es de CeíTar,/ 3 Dios lo que es deDio^y el pago el tributo por M4tth.tr* 
fi,y por Pedro con no eílar obligado a ello. Item, nunca dixo 
de íi.quc eraRey temporal como los q ha zinn losRomanos,an Uan.í, 
tes queriédole hazer Rey,huyo. Y fi dezia que craMcfsbs, fus 

N t 0hras? 



Io.vi.i8. 

eíl, J! . 

j j?V / / / / . Parte, Meditación. 
obras daunn teílimonío ddio.Pues adonde mas pudo'liegíirla 
maldad deltas faifas acufadores , que a iauentar tales caluñr-
niasíy que may or crueldad pudo fer que no hartar fu rabia co 
la muerte que ellos pudieron darle , fiiio fingir delicies, para 
coudémnarle a otra mas cruel. que era ía muerte de Cruz. O 
dulce Icíus,gracias.te doy por el íiiencio con que oyes talesca 
í ü ni a s,pu d i c I o fácil mente desha zer Fas.C o n c ed em e q i ni i t e t IÍ 
paciencia.y líbrame del vicio del aborrecimienta, que tales ca 
lu muhs inuenta contra el que es aborrecido. 

Ofendo^ P'dat&s t¡íds ¿cufaermes^ntrofe en la f t ia del trdíínat, fkta 
exx nrn ii- 4- Cbrtfío de l&s d'dtclis q,h offvnUnj Cówíencépr etpofíre-
ro-q-teni-i for masgrmeJjz.h'nd¡>Í£tE*es tu Rey de ios ludiasfchriíh nüe 
ít"> J^UJ ( i ÍÍ1/ vu qm £>} Í ¡neguma eracm ¡emulíe^) Refpmdk a día: 
M i i l ' / n * MJ dtjh' m:ind}y?o\¡'42 [i b faera^méera tacllas y criados 
que me ief in i ierdnjkra que no fuera entregad J a los indios: y anfl mi 
heyno-m es como los del mundo. Kepltco Pilatojuego Rey eres tutRefpon-

: dio' Chrijhttidto Sz.es qMehf Rij.y afú la canfujjo , parque nad , y vine: 
a l mmo a dar tefimmio (teU ver dadJ hs q andan en veráadjye mivvz*. 

Cerca deíle examen que Pilatos hizo de Chrifto nueílro fe 
ñor fe ha de ponderar las notables fentencias que dixo en fus 
refpaeíf as. La primcra,qite fu reyno no era rey no terreno, y 
mundano como los de acá, y por cito no tenia aparato de fo i -
dadoSjiii de gente de guarda,ní ios demás minírtt os que fuelé 
tener los Reyes terrenos en fus Reynos.Y no ío la menté quifo 
dezir que no lo erayfino que no lo pretendía , ni jamas io.aüia 
pretendidojComo fus ac diado res dezian. La fegun da fué, qué 
verdade.Famenleera Rey,pero Rey ecleftiahy tenia Reyna, pe
ro Reyno de otro imido^que es el Reyno Jei cielo, y el Reyno 
ef. i r iaui de íu fg'e'íi i:y por confignicte tenia vaíTalios y cria 

íes,y efpirituales,que fon ios Angeles,)- ios Ju 

bi 
ío 

en re/ deíte muñdo.y tcn-cr por vallullos y efclauos atados 
s Re/es dda tierra. Pero vfa infinita charidad renücio eft i 

pOinoa nandana,nara darme exemplo de humildad , y leuan* 
tarm' co M^on a la pretcníion del Reyno celcílial, con dcfprc 
cío dei úrrciiotHÜcdmc Re/ mío vaílailo di^uQ de vUeftro 

y - ~ - f * ^ ^ - l - — - - — Rey* 
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r- .- ̂  ^ñ,*^ - i ra hollar tocio lo que cftlma cí muiitlo. 
, L uefcera f e n i c i a que aUÍa rtKÍdo en el mundo , para dar 

3 teftimonio de la vcrd.d.-eílo ^ p a r . enícnada,7 predicarla^o 
b a n d o l a con mlíag^os y obras n u n m ^ ^ ^ e n . o qya/ta |o 
¿rcTexccIencias.Laprimera, q nunci teilmeo cofa ^ue fueíTe 
falfedad.o mcntíra/ino verdad^ no quaiqmera fino verdad. 
prouechofa,para aíc3?ar ci rcyno^uyo Rey era.La z. q teUih-
cá cfta verdad eó grá uaíor^aunq ic vmeíTe de c o í b r h vida el 
dezirla.La 3.q quando era de cofa glorióla para ella dezia, no 
por fu honra/ino por cuplir con lu ohcio / iádo teítimonio de 
la verdad. A imitación deftc Señor^.he de perfuadirme que yo 
ta bien nací y vine al mudo para dar teftimonio de lavcrdadco 
mis obras y palabras,procurádo q fiepre reípiaclczca en ellas ¡a 
diuina vsr'dnd/in mezcla de mentira ni fingimiento, aunq me 
cueftc la vida,el teftificarla. j 

4 La quartaíentcnciaíuc.quc todos los que fon delvando de 
la verdad,/ la araan,oy en fu voz.dando crédito a lo que dize; 
y obedeciendo a ¡o que raanda.y por aquí echare yo de ver íi 
foy delvando de Clirifto.que es la mifma verdad, o del van do 
del Demonio,quc esPadrc dc la mentira.En todo eílofe hade 
ponderar la autoridad de Chrifto N.S.y la diuinidad que en el 
refplandcciaen medio de tantos defprecios/m dexar por ellos 
dehazer fu ofíicio de Maeítr©. Y f i elle míferable juez lequir 
fiera oyr.aparejado eftaua para cnfeñarlc con mayor luz efta 
verdad, pero el defuenturado , aunque comento a tener def-
feo dcllo , preguntando a Chriao : Quid esi venus f Que. es la 
verdad? Ko cipero refpuefta.porque no mereció oyrla.O Mac 
ftro del ciclo,refp5dcdme dentro de mi cora^on^uc es la ver
dad, y dádmelo a lentir con gran firmeza. Vos Dios mio.loys 
la miíma verdad,)r qtianto devos procede es la vcrdad.Verdad 
es vueftra vida,vucllra doétrina^ueftros preceptos, vuejlros 
c o n í e j o s, v ue 0: r o sm i i agro s,y vueftros Saeramétos:o íi mi vid a 
fe confbrmaffe co efta verdad,/ andMuieíTe Hempre en verdad 
hafta yeros claramente en vueftra gloria Amen. 

T e r c e r o vunto. 
'O Tdds eñds refpusfias de Chriño tan (.gncertaíUSyColigio dellas PiUtú 

fu mmceeia^facadole cmfigo fuera delPteter'to a vijid áslpuebla, di 
XQ I 19 m k#lÍ9 en efie bmke smfi gara condemnarle Ojendo eño 

r~:~' •5Írtr^i;o,.Ml-'. * v N i ios 

B.loan, 



)p$ I I I I . Parte .meditación j f . 
hs Principes de Us Sacerdotes y Ancian osjemienáó no le foltaffe Pííatir 
ácufaumle de numo'en muchas cofie. Pero Chriílo no refpodia. Dixoíe 
l?iUto:No veesenqumtas'cofísteacufany y qumíos tefiimonm diẑ en 
contra ti?como no remondes algo? Cont&do effo Xtfusm úfyóndU cofa, 
ftm callana J e modo que el Prefidente fe admiro vehementemente. 

Üelfilencio En efte punto fe ha de ponderar el marauiliofo fi lene i o de 
de Cbrifi* Chr i f to nueftro feñor^cí qtíaí cútí tzzon caüfa vehcaiehtead-' 
2v,& mi rac ión en Piiaio,comO'Cofanueuay no vifta en el mundo, 

jporque concurrieron muchas cofas , qtíeaí juyzio humano ic 
proiioc.-iH.in a hablar y r e íponde r por i i . Lasacufaciones eran 
mucÍKiSy faifas,/en materiasgrauffsimasy dcgrailifrímadef-
honra, oppudbs por períonas muy calificadas, y a fin de que 
por ellas fucile condemnado a muerte cruel, y muy infame , y 
el raifmo juez le prouocau=ía qt¡e refpondieíIepor fí, con def-
feode darle por libre aporque conocía fu innocencia. C>uaí«-
quicr cofa dcihis b.ifbun para prouocara qualquier hombre a 
fu defenfa. Pero Chr i f to nueftro feñor rompiendo por rodas 
quifo caIlar,y n o reíponder pa!abra, defeubríendo en ello ftf 
gran: m i nfedumbre y paciencía^no falo en no fe vengar defuf 
caiuran Lid ores V peroríi quererlos conuencer de fu calumnia 
pudiViidoliazcrlo con facilidad. .Item^defcubrío gran forta* 
leza,n o íbando por la obra,quanpocoííemía la deshonra yJos 
tormentosy la mitertev pues n i aun habfarquería para defín* 
derfe dclía.y ci to admiro a Pilaros,y me ha de admirara mí. Q 
buen íefus.con quanta razón os pulieron por nómbrele! admí 

Iftl.f. rabicanes n o folo ídy s admirable en ías grandezas y mi la 2¡ ros 
fino en las baxczas,y trabajosradmirable en vueííra manfedü-
bre,:idaTÍrabie vueftro f«frimíento,y admirable vucflro filen-
cioradmirabíe fue por cierto vueftro callar delante deCayphas 
pero mas admirable fue delante de Pílata;pdrquc ías acufaeio-
nes eran mas graues,e} peligro may or,y el juez mas propicia 

ffalm,í4-5 Ptirít 0i)rro^mene^erera tal filencio para caííígar míparlerra,/ 
^ " paradirmc efHcaz exerrrpio decaliar/ufricndo-con paciencia 

las injurias. Poned Señor guarda a m i boca^y puerta rniiy ju* 
fta a mis labíos,no permitaySque mí coraron fe incline a paía-
b ra s d e ma li c i a p a ra da r v anas efe ufas de raí s p eca d oí ̂  yo tam 
bien con vueftra gracia propongo de guardar mi boca y quan-

^Ja\$S> ^ ê  peccadar fe leuantarc conÉra m°lt enmudeciendo y humi 
l i a n d o a i e , / ^ pudiera dezir para mi de

ferí-
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virtudes eo 
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^elaprefentación ante THatos, \pp 
fcnfa,conio vos callafteslo c¡ue pudiera fcnúr para ía vucftra. 

De facarc también cjiae va filcncio tan raro como eíle, 
no fe puede hallar íino en gente que tiene muy mortificado el 
^tnoTdc\Ahonva,y¿thviádi}yh3i\U^diá& a no temer conde- Ciir ~ , 
mafia ía deshonra / ja muerte, arrojando todos fus cofas en la f ^ p f * * 
diuinaprouídcncía'como ardba fe dixo. jEí}© pretendió el Ef i0Jütn' 
piritu Sanéto quando dize: Funde el oro j plata que tuuieres, 
y haz dello vn pef© para tus palabras,/ fren os julios para tu bo 
ca,porque no dcsJizes con tu lengua. Que es dezir^Tecoge to 
das ias virtudes.mprales con ía charidadriguradaspor el oroy 
y todasias yírtudesíntele^ttaícs con la prudencia, figuradas 
porla plata^porque todas fon meneíler para faber bien hablar 
y bien callar^porquanto todos los vicios fe aunan para de fe o 
.certar Ja4éngua,Y afsi esmencílcr^iie también fe aunen íasvir 
tudespara concertarla,/ por qflo quien no ofende a Dioscoa íacohi.* 
.Iajcn¿4ja,fcñal es que es gQih&o varón* 

Meditación, X X X I I 1. laprefentaáon 
de Chriflo uueffro fe ñor ante Herodes, 

gdelosdefpreciosquealli 
padeció. 

^PrimeropHnto. 

d Pilato fue alborotma ai fueblo.jnfenande fu dficlunapr. toda ludea *** 
comencé do dtfde Galilea ¡ujta lemfakm, d* donde coligió Pilato que 
Chrisfo era Galiksy de lajunjdicúm de Eemdes, que eftaua entonces 
en lemfaUmj remmah d prep, para que el CQmcteffe de la caufa. 

•Aqui fe ha de ponderar como Chri fto rmeftro íeñor de quic Mmm'W 
dize fan Pedro^quepaíía deíde Galilea por toda ladea, ha-
zjendo bien a todos,/ fanando los oprimidos deí demonio es 
ahora calumniado, de que alborotaua el pueblo con mala do-
annaxiefdc Galilea por toda Iiidea,para que fe vea quáto qui 
lo ler humiiíaao.eí que permitió que toclasfus peregrinaciones 
y ermones quefe ordenaua, para bié de aquella gcnte/ueííeii 
caiumniadas,diziendo que eran para fu deftruyeion. 

Lo fegundo fe ha de ponderar el trabajo , y la ignominia q 
N 4 Chri-



200 n iLFdr t e ¡meditación j f . 
Chríftc nliedr© fe ñor, padeció en cfta qtfarta cftscló, defáe c í 
fa ¿ic Piiátos al pa lad» del Rey Herodes, por insdio de las ca* 
lies y piabas de HierufalS con grande eftruendo dé gente por4 
era ya mas entrado eí dia,admirandomc de la carrdiid, y hu
mildad- de! Hijo de Dios que c]uif©fer traydo por tantos tr ibu 
nales,vno peor que otro,y venir al tribunal de vn Rey cruelif 
fimo, é injuftifsimo, qué tomó para i i ia mnger de ÍK proprio-
h-ermatro , y degolló al gran Bautiíla porque íe lo reprelíendia. 
JLo qnar trazó fuproukTencia para que padeciendo mas por'no 
fotros, nos obíigalTe mas a fu feruici:o,y nos dieíie mas effica-

-ees exemplos de paciencia. 

Segundo punto. 
jLJ Én iss en viendo a ¡efusyholgofe mucho, forqae mia p a n tiempo que 

dejíeaua verle, j efpermd que- Bitru en fu frefeHcia algm milagro,-
hh,ole muchas prefunrasy a n'mgumt refpondio. Pfro los Prmcipes de los 
Sacgyd&tes j Efe rilas ejlaa .m alliacu fandole pertinazmente. 

Sobre eñe punto fe ha de ponderar en Herodesclgozo que 
tüuo con la viíta de Chrifto,y la buena acogida que le hizo> 
no por charidad , ííno por cimofídad de ver a vn immbre de 
tanta faraa,y cfpcrar ver alguna nouedad, pero'todo redunden 
defpKesen mayor afrenta deChrifto'nueílro feñt>r,el qual firr 
embafgo deílaacogida,n©4c í^uifo hablar^ni refpóderpalabra 
n i ha zer milagro en fu prefencia-

L o primero en deteñacion de fu maldad,tratándole como a f 
defcomtfígado,e indigno-de ver fus raarauiíias, y por eílo otra 
vez le llamó rapofa^darando ía'malicia aíHita con que per-
feguia lo's-princrpales farmientos de la viña del Señor. 

L o fegundo en deteftaemn déla vana curiofidadíporque no % 
habla Dios fus diuinas palabras», ni haze fus obras marauíllo-
faspor folo cebo del apetito curiofo,y quien con efte vanoef 
pirita fe llega a tratar corn Dios en la oración , balkiralc mu« 
do v fordo para confígo,nifcntirá fus rnfpiracíones, y hablas 
interiores, ni fu mocion para cofas grandes. 

Lo tercero para defeubrir lás ganas que tenía de morir y pa 3 
decer, porque quien hizo milagros para poder morir por los. 
ho m b r c s, p r iu a n d o fe miíagroíamente de la gloria á d cuerpo,;/ 
que fe íe debia por fer bienauenturaáo en el alma, no auia de >-
¿ z e r milagro para huyr elóadeceryla tóuerte^ Con lo qual 

confuiKJ 



<J)e lá-prefentadonAnte Her 10; 
¿onFunde nucftra tibieza que pedímos a Dios milagros psra 
ouc nos libre de los trabajos,para no padecer con eiios. O b m 
lefa* que tantos milagros aueyshecho para remediarlas ne-
cefsidadcs agenas, porque no bazcysvno f i quicrad alante cíe 
Herodcs para remediar la propria? puesaunq fu curiofidad ¡o 
deímerczca.vueílra neceísidad clama,pero no quereys oyr ef-
tc clamo^por oyrcl clamor de nueftras nccefsidadcs, :uyo re* 
medio efta en que murays por ellas. 

Pore{lamifm2caufa,annque los Sacerdotes y Eícrísas acá 
fauan a Cliriflo con grande ahinco delante de H e r o d e , callo 
con Otro íí íencio no menos admirable que el que tuuod elante 
de Pilato.y aun en cierto modo may or,porque a Piiato ya 3 * 
lúa hablado en el Pretorio y dcfcubriendole la verdadd e lo 
que preguntaua. Pero a Herodes ninguna palabra habió, ni 
en fu deíenfa, ni por otro refpedo humano^ aunque íabia que 
por eftc íiiencío incurría en fu indignación cnfena!idono& 
con eíío la libertad fan¿la que deuemos tener delante de Re
yes y Principes para no hablar,ni hazer delante delíos por fo-
refpeílo mundano lo que deílean, aunque de no hazerlo , í é 
sioí figa daño , 

^Tercero punto, 
^ j l e d » tíeredeíqtte Chnfio m le hahlaua palahajefirectok cofa txtt-

£Íto,y burlado del,veflido C»VM4 yeslidkra biaea,le renúm a PiUtos. 
Aquí fe ha de ponderar lo primero la fentencia deíle iniqiio 

Rey contra Chriflojporque le tutio por hombre fin }uyzio, y 
muy rurticOjy mal criado juzgado que de fimplicidad, oboutf 
ria,callaua,y auiade flea d o fer Rey :y afs i n o quifocod e m ti a ríe 
a muerte,flno afrentarle,)' que por efearnio y mofa le veíliefle 
vna ropa blanca, como ía folian traer los Ceífares, aunque fe
ria rota y vicja,para mayor efearnio. Y defte mode le remitió 
áPílalos,-como quien djzeí Ay te bueluo efíe loco y fimpic,q. 
por fimpiieidad quería fer Rey.Y todo el exercíio^queriédové 
gar la injuria de ítifeñor,y lifongearle^efcarnecio a Chriíl© co 
mil géneros de injurlaSjllamádoleíiinpleydeícomcdido,, toco y -
locOjReyeziiio,/ otros nombres infames:y es de creer q tábíe 
jugarían de manos Contra el , infligandoles a ello Saihana.s,< 
Todo ío qual fufria efte Señor con admirable paciencia p 

N 5 e n fe-
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U a n a t ^^aanuonosac lc rprcc ía r íasvannshonrasac l mundo, t% 

T ^ r T . f T 5 r r a^s¿uyz ios de los hombres, que afsi 
trataron ai miímo Dios. O Verbo diurno, fabiduria dei eter. 
rio i adre,gracias te doy por auertc humillado tanto,que quic 
ras íer tenido de los hombres por fimpíe y loco. Menciler era 
;i in S^^de humjilacion^ara curar mí grande foberuia y pre-
lumpcion. O quien le vicíle veflido defta tu iibrea,v íkeífcfc 
nido porIoco,fin darcaufa culpablcpara ello , perqué no ay 
mayor cordura,que guftar defer ddprcciado en el mundo por 
t i ,n i may or locura que bufear fer honrado fin tL 
1 Lo í egundo feha de ponderarla grande afrenta que Chri-
Ito nucitro feñor padeció por aquellas calles de lerufaíem con 
tinaando todos los que yuan con el,los efearnios que comen-
§o el cxercito de Herodes,llamandolc con grandes vozes Jo-
co,y Rey fingido. O Rey del cielo quan diferentes vozes íbrt 
ellas de las que dauan aura cinco dias,qua,ndo os llamauá Rey; • 

llrracl,y bendito del Seaor,pcro ahora es tiempo de pade-
cer.para que yengays prefto a reynar.Gumplirfeha lo quc efta 

Uh.12, eicrjpto,ía íimplicidad del juRo es efearnecidajampara es def-
preciada por la foberuia de los ricos,pero fu reípiandor y clari
dad fe deícubrira en el tj^mpo que cíl.a por venir. O lampara 
^reciofifsima queluzis y ardejs con doarina y claridad,, y c-
cnay s ray os de manfedumbre , y de paciencia , fufriendo 
jamos defprecios por nueftro amor,tiempo vendrá en que fe 
defeubra vueflra preciofidad.para confuüon de ios rlcoy y fo-
beruios qiie os defprecian. Confundidlos Señorjen ella vida 
con los excnrplos de vueílra humiíiacion^para que bo 1 uiend^. 
foore llamen lo que defpreciauan,y defpreeien lo que antes a-
mauan y eftimauan. 

También fe ha de ponderar quan corrido parccerjaGhriílo 
jiueftro feñor delante de Pilato con aquel nueuo trage y librea ^ 
y .como alli de nueuo fue también efearnecido de fus oficiales,. 
y,criad0S,augrnenta,ndofe ííempre las injurias del humlídífsi^ 
^10 Icfus^para que no me canfe y o de las que ,me vinieren por 
mis ciilpas3y auergongandomc de las aníias que tengo de fer te 
nido por fabí'0,y cuerdo,y dejo mucho que liento , íi alguno 
me nioteja de ]oco3o menos auifado. Para lo qual me acorda-

i-Qtr.g. rg de aquel dicho del Apof to l : Si alguno fe tiene por fabio en 
eflc jjnUíído^hagafe como necio,paraferverdaderamente fabio-

por 



^De laprefentacton ¿tm 
porque la fabiduria del mundo es locura delante de Dios, aísi 
como ía fabiduria dcf ÍDios parece locura ai mundo. 

También ponderare como aquella veílidura blanca que fe 
' dio a Cliriílo por efcarnio,era figura de la blancura ,y pureza 

de fu alma,/ de fa innocencia de íu vidala qual füele andar ju 
ta con defprecíos y humillacioiies.porque es gran cofa feomo 
fe dize en el iíbfo de los Caníáres)íer purOyblanco en lo inte- Cant, i¥ 
rior,y denegrido y defpreciado en lo exterior, y aísipeclírc a 
nueftro Señor/que me villa la weílidura blanca de fu innocen* 
cía en eí aíma^y la veftidura defus defprceios en el cuerpepara 
que en todo le fea femejante. O Gorderd1 íin manzilla, en cü"-
y a fangre,aunque vermeja/e lauan los Sánelos, y blanquean A^ocal f 
fus veítiduras^hazedme blanco como ía nieue imitando vuef» 1 * 1 
trapureza^y teñidme como fangre imífando VEeflraüafsion. 
. V líiracimente fe ha de ponderar como Herodes y Pí lalos, q 
antes eran enemigo^defde entonces quedaron amigos,para íi 
nifícar que los Priitcípes de fa tierra fé aünan y cohjaran cón--
traCbriífopafa perfcguiríejpcro Cliriílo nueílro feñor con fu ^ f A l u 
muerte los confederó en verdadera amiílad,y junto a ludios, 
y Gerítíles en v n í o n dechafídad % ü r a d a por eíía ainíííad que 
traüarón entre íi; Hcróde íy Pílatos.Por donde también íevee AdEphef.^ 
qüanpdderofó es qüalqüiermódo de humildad, para concor
dar Ids corazones defauenídos,pUes ef t ido eííos dos hombres 
énemiftádos por puntó de juriídiccíon,qiíando Pilatos fe l i u -
íniílá á fcmitiíle el preíTo que era de fu jurirdiccion qüedarort 
amigos. Y todé fue a coila de la humillación de Chríílo , ei 
qüal con fus humilíacíones compró ía vn ion de charidad que 
tienen los efeogidósfundada en profundá humildad. 

Finaíméníépuedo ponderar el défailrado fin oue tiniieron 
t ñ ó s dos juezes que afsi defprecíarón aChri 0 o naeftrofeñ or 
f orqüe aunque con fu paciencia fufre y difsfmula fus injurias 
pero c©mo es jufto juez a fu tiempo las caíligacomo merecen 

Meditación,!XXIIÍL De como ¡os judíos 
efeogieren a BarrdaS.y coném-

naron a i r a . 

ír-
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Inca, i ó. 

20.f> • I l l í fPsr te jAledi tadonj t ' 

Primero panto. 
I^EíTcandío Pilato librar a Chrifio de la muerte, viendo qué 

Hcrodcs tampoco le aula condemnado , tomo yn medio a 
fu parecer conucriiente^ puedefe creer que fue por infpiraciq 
de Dios. . \n\ { . 

Auia coftumbre que el Prefídente en aquella Pafqua, notn» 
b ralle dos p re líos o mas al pueblo,dándole facultad de eícoger 
vno de los nombrados,/ elle quedafíc libre. Piíatos aproue-
chandoíe de lia ocafion^nombro con Chrifto nueftro feñorvit 
íoio preíTo^y elle el mas infigne malhechor qye auia en la cár
cel ^jamado Barrabas^hombre reboltofojadron,homicida, y 
por ello aborrecido de todos,parcciendo!e que el pueblo por 
j io dar libertad a tan mal bQmbre.efcogeria a Chrifto,y afsi les 
díxo i quien querejs que osfuflie.confürme a vuejtra coñtmbre, 4 
Chrijh 0 4 Barrabas. Eriío qual fe ha de ponderar la humillaciori 
de Cbrifto nueílro fenor^I qual con fer ta grande}tan fanclo, 
tan labio,/ tan bienhechor de todos.entra en voto^y en com 
petencia con vn hombreinfamejladronjreboltoío, homicida^ 
y publico malhechor^fíendo la competencia fobre cofa tan 
portante como era la libertad,honra y vida. Acá fe tiene poi1 
aftVcnta entrar en corapetenciajO jbazer oppoficion con vn h5 
bre v i l y de partes muy deííguales,y Chrifto nueílr© feñor co
plee con el mas vi l hombre del pucblo^para darnos exemplo de 
humildad en todas las cofas. O buen íefus con quanta razón 
|)odi.ulesquexaros,y dezir lo que dixiftes por vueftroProphc 
ta : A quien me afemejaftes c ygualaftcsPa quien me compara 
fies,y hiziílesfemcjante? Pero fegun veo Sciior,mayor inju 
ria os dpcra.porquc Hueftrafoberuia^on mayor humillaciori 
ha de fer curada. 

Éfmáo el pubis dudándo d quien efcogeÚA,Us Sacerdotes jf ancianos 
coimncavonafobornarUy^erfuadirk^m^^ Bañabas. En lo 
qual íe ha de conhderar la folicitud dcltos malditos Sacerdo
tes en lobornar al pueb¡o,porque es de creer que andarían re* 
partidos por varias partes.hablando yaa ynos, yaao.tros , d i -
ziendoles mil males de Chrifto^ue era mas reboltofo y homi
cida que Barrabas^ues reboluía,no folo vna ciudad/ino toda 
Ja prouincia y rcyno.con peligro de que muríelleiVio vno , o 
d.pS Iiooibrcs/ui.9 toda la | €u t e / i el i i q mm I W B^ecia 
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D̂e I¿ competencia con jíarrxbas. to) 
h mtierte mas que Barrabas;, "porque era muy mayor pecca* 
dür,puescrablafphemo, encantador, enemigo de ia Ley de 
Mo^'feSj&c. Todo'cffo entendi-a bien Chrirto nueftro feiior' 
y le caufauá grande fcntimknto, viendo como aquellos faltos 
predicadore?eng,aaauan al fimple p e b l o , / l e quitanan cí ver
dadero fentimíento que tenia. 

También ponderare con gran dolor de coraron comó Bar
rabas tiene tantos patrones,) íó licitad ores y agentes de fu ne-
goció.ios quales le abonan y faaorecen,y fobornan al pueblo, 
con fer fu caufa tan injufb , y no le faltaron amigos, y deu
dos , que juntamente con los Sacerdotes habíáuan por el. Pe 
ro Chri í lo nueftro feñor eíH tan í©lo , y deíamparado, que 
no tiene folicitador, ni a g-nte ni perfona que fe atreua a i n 
formar al pueblo, y fiabiar en ín fauor, con 1erfu caufatart 
j a f i a , y cftareljuez inéíinadoa fmorecerle; no tiene ami
go • ni Difcipulo , ni pariente , ni perfona de las muchas a qui6 
hizo grandes bieneá.qüe oíTe hablar en fu deitenfa. O ampara 
dor y abogado de los pobres, como no ay quien os ampare , 
y abogue envüeftta caufaíQüexaos Señor a vueftroe ternoPa 
<jré,y dezidleí Tibi de reliüus esipMpeuO Padre mio,tü fóío eres, 
amparador defte pobre defaraparado, y ayudador defte trille 
huérfano,embia de tu alto cielo alguno q abogue por mi, y fea 
ini agite en caufa ta graue.Mas vf 4 infinita charidad Saiuador 
inio.quiere paííar por eñe defamparo^para librarme del que jo 
por mis pcecados auia merecido. 

Secundo p^nto. 
J \ Prerando Pilatos al pueblo para que efeogiep mo de hs dos nombra-

dfadtxfflts: .4 quien querejs que os fuúte^a Sanéh&ija ¡rjas que(s 
lltffM Chr'tñofí luego todos cungran clamor dixerd:No qusienm rí cbii 
siofíno a B nrabjs. 

Aqui fe ha de ponderarlo primero, la extremada humildad 
y baxezade Ghriílo nueftro feñor , pues en compérenc ía de 
vn hombre tan vil y abominable , perdió la Cathrcda , y hie 
reprouado,y tenido por mas indigna déla libertad y déla v i d ^ 
que .parrabas. O dulciisimo íeíus /aho^a veo con quanta ver 
dad dixiftcs : Gufanofoj.y no hornbre,oprobrio 'dé los hom 
bres ,̂ y defecho del pueblo, porque todos os de ícehan , p o í ?falm.z% 
pó^lcxidoos ú masvil ; y defechado del pueblo, Ofober-



soí l i l i . Varte,meditaciónAÓ. 
mizque prefumes fubir fobre todos los hombres, pórqtt l 

no te Iiumiliascon cí le excmpIo,y teabaxasy poí|?ones ^ to
dos ? CoRfundid S^íior y hundid eftafoberuíá,puís no es ra-
f on que defde o / mas o líe leuantar cabeja^cn prcíencia de ta 
tahumildad. 

L o fegundo ponderare quan errados fon los Juyzíos de los 
liombres,pucs en caufa tan clara dan fusvotos contra ía juílicia % 
y verdac^en agrauio maniíie/lo de Chri í lo. Y quan poderofa 
es la pafsion de la embidíay odio , para cegar eí entendisiicn-
to, y defpeñaríe en intolerables errores, y quam mudables í'oit 
los hombres^y quan fáciles en dexaríe eng.ina^pucs losque po 
eos di as ha,con grandes vozes claman que Chrifto era Saina
do r y Rey de Ifrrael,ahora con gran alarido dizcquees peor 
que Barrabas. De todo lo qual í acá re auifo para no hnzer ca
fo de los juyzios dé los hombres^ni guiarme por ellosjiora m« 
alaben,hora me vituperen.Y confolarme con elle exempio de 
Chrifto : Q^iando me viere defechado en las pretcníioncsquc 
tuuiere,aunque íean juilas, y acordándome que la pretcniion 
de la vida eterna, io!amente fe negocia por voto 'del lupremo 
juez que cftd libre de toda pafsion, y engaño. Gracias te doy 
Dios eterno,porque no has puerto la libertad y vida de mi al
ma en votos de los hombres, ni quieres que mi faluacion eñe 
pendiente de pareceres tan errados , y apafsionados como los 
íu> os. Hazme Señor fuperior a ellos:, para que defprecíando 
fus vanos juyzios/olamentetenga cuenta con el tuyo,pues de 
verdad no foy bueno ni malo,por lo que tlixeren los hombres, 
de m l,hno por lo que foy delante de t i . 

Lo tercero ponderare, como todas las vezes qtie ofendo ar S 
Dios paila dentro de mí coraron vn juyzioperuerfo femejan-
te a elle de los ludios. Porque la tentacion que me iníliga a 
peccar,no es otra cofa fino vna pregunta que me haze,dizié-
dome : A qual quieres mas a Chrifto o a Barrabas? a Dios , o 
a lacriatura?aIcielo,o a la tierraía ia honra de Dios , o a la tu 
ya ? Y quando ando vazilando.y dudando fobre lo que efeo-
gere,Hega el demonio, y la carne a perfuadirme con íugefHo-
nes y razones,quc dexc a Chrifto. Y finalmente qusndo con 
íientOjes como abalanzarme y efeoger a Barrab.is,y a la criatu
ra,)^ al deleyrefenfual.o a la honra vanaron grande in;uria cíe 
Dios^y con gran dcfprccio de Chrifto y de fu grandeza^ con 

~ .. sra-



^De U cornpetencía con "BarrahaL 
grane ¿efagr.adecimientq délas mercedes que me ha hecíio.-por 
io qual me tengo de auer^on^ar,tcniencíonie por peor qucloi 
Iudios,pucs teniendo Fe verdadera,de quienes Dios, y quien 
es Chriílo, le defprecio y dexo por otra coía mas vil que Barra 
bas. O Hijovnigenito dei Padre ceieíliaí, que fu/Re compa 
rado a Barrabas,quc quiere dezir,Hijo del Padre,no celeííial, 
fino terreno, y en fu competécia fuyftc reprouado,por Josqué 
eran hijos de/Deraonio,y cumplían Jos deíTeos de fu padre,no lMn.t* 
permitas que yo haga tal trayeion como ella dentro de mi al-
ma./Ino que fiemprc vina como hermano íuyo,hijo de tu eter
no Padre,reprouando lo que tu reprueuas,yaprouando lo que 
aprueuas,ei}imtindotc a ti íobre todo I» criado,pucs eres infim 
tamente mas amable que todo ello. 

Stguui® punto* 
& Tonito Püatoje q el puebl* vuiejfs efcegido a Barrdbjsjixeles: Pues 

que qnereysque hdga de le fus que fe llama Chiflo ? Refundieron ta 
dos a voz.eitCruiLijntle,cruztficdk. Replico PiUto terceta vez., dizJtn-
do:Qtie mal ha hecho efie hmbrefjQ no halh caufa en el, por la 'qual me 
re^ca muerte yo le cafttgaré,) castigado le foltare. Pero elfuebli leñan 
tandff mas elgrito,cUmaua:cruz,ificale1crüx.ijicale. 

Aqui fe ha de ponderar lo primero , ia pufihmimidad deílc 
juez,quc conociendo la innocencia de Chrif to, no tuuo ani
mo para librarle,antes pregunta al pueblo inri oí o , que quiere 
que haga deljiaziendoíes juezesdel que aborrccian,y le auian 
tra) do alli por cmbidia.Todo lo qual refultó en afreta del Sal-
üador. 

L o fegundo también fe ha de ponderar ío mucho que Chri-
ílo nueílrofeñor fentiria aquellas vozes tan rabiofas,y tan re-
pitidas,cruzificaíe,cruzificale:viendo que no íoío pedían que 
fucOc muerto,lino muerto con tan cruel muerte, como era la 
de Cruz O Saluador del mundo, en quan grande aprieto te 
nanpudlo mis peccadosrellos fon los que dan vozes y clisen-
^ruziLcaíe.cruzif ícaíe^orqueriédotucmzifícado^ucdaran AdRm'*' 
clios contigo cruzilicados y muertos en iaCrtíz. Mátalos Se

ñor cíe modo q nüca mas viuan en mi aíma,porque no fai-^ 
ga oeda otro clamor fcmejnr.te , cmzifican-

dotc otra vez dentro de Adllch.it 
mi coraron. 



20 S IlILParte?me¿ 

A'h¿Utdc¡on. X X X V fDe lo? acotes de ChrL 
i 

7ií4Csho feñor a la columna. 
Primero punto, 

lindo Pilato ¡a fert'mácU del pueble en pedir que Chriñofueff'e cruxi 
ficadú,dÍQ contra el I4 primera fentcucia, que fuejfe acotado, entregó 

dóle a UsfsHaápSffMt que htegp la exsiuiafien. „ 
Sobre eñe punto fe han de ponderar los moduos que tuuó1 | 

Pilato para dar efta ícntencia,c|ue fueron dos. El y no para ver 
íl con ella p-rna c!c acotes ablandaría a] puebío^de modo , que 
.({tacdáíTé íatisíecho,)' afsi pudiefíe librarle de ia muertede d3* 
de fe puede creer,que mádaria a los fold.idos le n«jotallen cruel 
mente,y le pufieron ial,que mooieíie a compafsion a los que le 

, Ej k^adojpo.rque fí vuhCe defer cruzjficadOjVuieííeii prc- ^ 
ExD-Hicr. cedido tos a^otes/egnn la ley de los Rom.anosque lo ordena-
i n M a t í h afsiípara que.eí cruziiicado no ofen^eí lc con (u vi[>a,a los 
t o m . g - que le miraMíHi defnudo , antes jessiouiefle a compafsion víé-

dbje llagado. De donde algunos contemplan que Chrií}o fue 
r n acolado dos vezes.La primcrajpor el prjmcr motiuq; ) laícgu 
- , da por cí lcgüdo,quando fue condemnado a ¡nuerte de Cruz. 

v'0! ' \ Pero como quiera que erto .lya íido ja t-ntenciafue injuílíf 
tayAíb i fimajCrUe|{isií>3ajj afírentoíiísima^porque conocía bie el jue^ 

que CbriO'o era innocente,y fin embargo deft© le condemno 
a caftigo de acotes que era caüjgo infamejproprio de ladrones 
y de eiclc]uos,y caíligo cruci,derramando lafangre innocente 
con terribles dolores,y confirmando con la obra,lo que el pue 
blo auia hecho en efeoger a Barrabas,y conric.mnar a Chriílro^ 
plíes lo trataua como merecia fer tratado Barrabas por fus hur
tos y latrocinios. 

Con fer tal la fentcncia.Chnílo nueítro feííor en fu corado ; 
la ncceptó,íin appelar ni fupplicar,ni dczir palabra de qücxa, 
ni dar mueífra de fentimiento contra ellajantesde muy buena 
gana oíFrcciofu cuerpo a los acotes en fatisfaccio de nueftros 
pcccados,para que conlasllagas detodo fucuerpo(corno dixo 
ifaias)fanaíre las llcigasá' toda mi alma/y me prouocaOc a feruír 
ley amarle.pucs dclcubricndome fus entrañas rafgadas co a^o 

tes, 



Ttelos acotes a la columna, 
tesóme oWigaüa a que yo le dieíTe bs mías con todos mis nfíVr 
ads.Esdc creer n rntoncesChrií lo nueftfo feñor ieim.iria los 
0]o3 3I cielo.v cliria a fu eterno Padre aquellas palabras de D11-
üid: jZnonhm eg9inpgelU 'patatúsfum Padre mio^parc/ado ef- vfAi$7t 
toy para los acotes, porque tu aísi ío has ordenado, mi cuer
po auiade fer inmortal , c impafsibMe modo que no piidieí-
fe tocarle mal de pe na, ni el a^oce pudieíTe acerca rfc al taberna ? c a i 9 ^ 
cuIo,cn que mora mi alma . Pero tu prouidencia ordeno^que 
yo tuuieíle vn cuerpo apto,para padecer 7 fer acotado, y deí- p|-4/#i^ 
de entonces ello y aparejado para cilo^on de ííeo de pagar ío 
que no robe,por librar déla pena a ios t] robaron tu honra.Gra 
ciastsdoy odulcifsimo Iledemptor^por auer aceptado íenten p / ' í / ^ ^ 
cia tan cruentan infame// tan injuíla, vcfmc aquí S e ñ o r apare 
jado por tu amor para los a^otes,con animo de aceptar la fen-
teheia que dieres contra mi , porque ni fera injufta, pues mn Á¿llej,tlt 
peccados la merecen^ni fera infame ni cruel, pues es fcinencia 
depadrc,que a§ota alhijo que ama para que fe enmiende. 

Segundo punto. 
Q T d x e(la fentencla jomaran los foliados a Chrtsío co grande orgullo, 

y entratsn le dentro de vnaftU,y en entrando le dejhojaroit de fas 
féfiiduras baílala túnica incovfutti 

£ a lo qual fe ha de ponderatjía verguenca grande que pade 
ceria aquel hermoíifsimo mancebo, y excelíeritifsímo S e ñ o r ; 
viendoíe afsi áefnudo delante de tanta muchedumbre de íolda 
dos,y ios efearnios que Harían de^viendole tan v c r g o n c o í o . T , 
efta affrcnta quiío fuffrir con gran paciencia } en cafíigo de 
la defiicrguen^a , con que y o me d e í n u d c la veftidura de fu 
graciaiy: en precio paracomprar c íla j agrá da ve í t i du ra , có que 
íecubramirn i fe rab lede ín i icez .OauiaHt i í s imoSci iGr^a iemc . 
periuades compre de ti oro p u r o , / encendiao de cnarrda;d, y 
Vcíliduras blancas de virtüd,con las quales me libre de la éter-
naconíuísion.quc mcrecía por eílar defnudo delías: ) o te of-̂  
frezco por precio la dcfnudez,y vergüenza que padeces, coa 
vn corado determinado a defnudarme de todo io terreno; por Hterony.ift 
ella te fuplico me vi íhs con tu diüinagracia.para que 110 cayn ^t4fb¡ó >4 
en 1.1 confuísion. eterna.'' Pama, d i 
' También fe puede coníiderar.q como algunos dizemlosfol Euftocbiu, 

dados atar9n fuertcmete a Chriílo nf o S.a vnacolüna los bra- to. •. ¿r f i . 



sarejñíjQ'para clexarfc 'defoliarcon a.f otes p.or nueOr© re-
medio .O Cormiera fin «Qírnzi ík^uc con atlmirable manfedum' 
bre te clí'x-isatar clcftos crueles efqnilmaclo'res,no.f<?lo.pamqui 
tarte-fa lana de-tiisfagradas-vcftiíiuraSjíino p^ra <Jcfoilartu ds-

. . íica-do.cuerpo cont ixeras de cmeles-a^otes/ufriendo cíle do»-
l o r h . n b ' t i ^ I - i r t u íroea-, ^r-ucote me atts contigo-caá^ 
éuerdas de charid ' l/tara tuertes que no baiteii; a defatarme los-
a^s-tes y trabajos temporales. Asnen.- • . 

'* , IT erecto tiuvto. . 
ÍH S tan do y a Cliríi loniieilro feí ior definido en>la colistfina-
i , i .comentaron.los favones a acotarle co extraordinaria emeli 

f\ísSdiint'-^é.1^^ iairjumetos del ca f t ígo(ccn io algunos dizen)fueron,-
roñe te. xo* íres djíercteSjdc-que vfaro diuerfos verdiig.os^Hiriendole y-noj-
tta&.z? - d c fpu e s d c o tros. E s a í a b'e r,vn as •vara s v e r d estilen as d e efp i n a s, 

y VITOS ramales texídos deníeruosde bueyes con íiis abrojosde 
hierro ai remate deiíos,y vnascadcníilas de hierrdy c] heriafi y 
penctraiian halla los huefos.Con e ñ o s a^tes romencaro a def 
ca rgar terribles golpes fobreias-cípal d as d e I . S al ua d o r> la S;qw a -
les con la furia deios goípes^primero fe acardenalaron luego fe 
deílollauan del cuero delgado que tenian.defpues penetrando 
los acotes la mííma carne, vertía arroyos defangre que cayan 
en el fuelo.Y c®n cfta crueldad yuan golpeando, ehiriendo to 
do el cuerpo.íin perdonar bracos ni orobros^ y todo el pecho, 
Kafla defeabrif los hudTos. De faene que c o s i ó todo-el cuer: 

Ifaí I V o myílico de fu pueblo (como dize Ifoias J eíVajia llagado- ds, 
* * pies a cibera,y del menor hafta el mavo^con íhigas depecca-

dos.aísi el cuerpo de C l i r i i l o nuefiro feñor dcfdc la planta de! 
pie Liíhi la coronil la de la cabera no m u o parte fana \ fino to-
CIO'IK? gado como l ep ro ío^ le la manera í:|iie le auia vift© en ef--

' piriia IÍ3las-,qaado d lxorKo . t en ia figura m hern-joftira, vimof 
l e y no-auia cu el c o í a q n e í e pudie í íc ver / dpitean Mlauadef-
preciado, / el mas abatido-de los hombres,varón de dolores, y 
experimentado en trabajos.Traya fu ro i l ro d c o n d i d o , / « o hi 
« i rnos esfo dclVcrdadcramciUc l o m ó fobr^ ñ oueí l ras e.nfer-

meda-



<D f los acotes a ¡a c^Mmns. 
^eáa(!«$ y í c c á r ^ o de n?os dolorcs,y nofotres k fimimos^or 
•Lrofo^erido ^Dios .y humillado,pero fue llagadé por nra^ 
«aldndes,ymolido por n íosde l io los^ lca í l^o cauíaoor cí nnr 
«az dcícarga fobre el̂ y por fus llagas hemos íanado touos. O 
L i e tmiicra luz del ciclo para c6tePiarRedeptor mio^a figura 
S disfígurada c¡ tenias en eñacolüna .O quie muiera chancad 
,ra encedida q baftara para trásfigurarme en efta tu figura r 
Muerda de lacopafsióTo el mas hermofo d.os luios deíosj 

o r 
i o i n 

diu ínOtol t ro '^ vnroiouic w ^ * ^ * :- - i 
rada de todas las gétes,qmc te 1^ coacmaocn varo d «o.orcs 
y hecho abommacío de toda? ellas/ o faiud délos kprofo^quie 
í e h a puefto como leprofo ? O Padre e íc rno^orq confientes t | 
iea tiiMtio t r i ado como ladron^y tenido por h 
y cafti^adodel mifmo Dios/Si mis peccados fon la caufa, mas 
i i í l o eseryo fea calVigado por cllps.Yo foy cl <] peque^ite cor 
dero-ningu mai ha hccho.cóniiicrte tu mano contra nn^dcsr 
guen los a^otcsíobre mis efpaldas.parn que pague la penadme 
cometió laculpa.Oinmctachandad del Pereque afsi quie-
recaf tka-ra lHí^porrcconci l ia r coiiíig-<3ai efclauo.. Qm.h-
nkachar ídaddd Hi jo , que afsi quierefacajugao-a fer recon 
ciliar al efeiauo con fuPadre.Gracias te doyPacirc eterno par 
efta tuiilmenfn cháiidad^y gracias te doy HIJO / m g e n í t o en 
carnada por é í k tu infinito amor. 

•Para ooncicrar mas la cniddad defte caü-igo , tpuedo poner 
fr.c ^'«cl» «M.^^rnfn^nneconcurrieron en el.L?; primera.de 

l 

-os oíos en quatro cofas que concurrieron en e 
Jarte del cuerpo rie ChríPfO nucRro fc5or,que 

.icádo.y muy íenHble.-y por otra parte c 
do con eifudor defangre q prccedio,y ( 
cheiyde aquel día.y como iashendas en 

era 
otra parte cita «a mu} 

;on cltrat 
traua muy 

tierno y 

ajo 
« A 

rranta-
e la no' 

f t! 

nctrando las entramas.cauk.uan CKCCÍIUO aolor, y por c i to cu 
élPfalmódónde dixOiSobreraiscfpaidasfaoricaTon lospeoca f rá imAH 
. áores ,d íze otra letra.araromporque come el arado penetra la 
t1crra,ylafulcatoda,3fsi Í05acotes araron íVifacraíiísim 
y1afékáron,penétra.ndo lo iníer-ÍGr ddia.U tierra virg 
ra iiian¿!a,poc: 

A* que tenias de la éi 
nútrale. Dios vA< 

ra'de mi cor:;' 10 te IT 
con el arado de la compaísi-

, i ] m C' 
.ouiera 
>n,p?i ra 
O 2 

irne 
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IIII.'Parte, Aíedkádon.i 
ent mí c*vv'c l05 MQTCS que pcnetrnron la tuya. LaÍ.CÍIU^ 

tae.ac parte de los fa/ones, que eran crueles de fu 

Ínfima ¿ 
Certhmd 
Uh.j. dimn 
ififinmt, c. 
SS* C&íhr 
me d, i ^ J e 

tíí 
f i le te piarte de ios ia/ones, que eran crueles de fu condición, 
y eí i rcadente Ies aula mandado que con crueldad Jc a^otaflen 
per las cauías dichas.Y el demonio les atizaua a clío para mo-
ucr a Chrifto nucílro Señora impaciencia, y los Principes de 
Jos bacerdotes.y los ludios Ies pondrían fuego.. Y como fe re-
mudauan a menudojosquede nueuo comencauan , heríanle 
connucuacrucIdad^fpccialmentequevícndo'aCIiri í lotanfu 
fndo,y que no fe qucxaua,qui§a a porfía le herían por facarle 
algún gritólo quexido.La tercera fue de parte déla mucheduni 
lare de losa^otes.y de los que le herian.MacKos dizen que fue 
ron mas de cinco mil,y de la crueldad de fus enemigos fe pue* 
de prcíumir, porque no fe guardaua con Chrifto laicy de dar 
quarentagoipes menos vno.como dlxo de fifan Pablo, fino, 
muchos números de quarentajiaziendola pen i te nc ia que nue 
ftros^pecados mcrccian.Y e í h es ia quarta caufa, por parte de 
nueftros pecados, que eran innumerables y grauifsimosty afsí 
los acotes con que fe pagauan auian de fer como innumerabit» 
y cruclifsimos. ;,-. , 

Con ellas con fíderaciones tengo de ponderar la ínuencí* 
ble paciencia de Chrifto nueftro Señor . El qual eftaua como 
mudo,fin dar mueftra exterior de qucxa,o de turbación o en-
fado^íufriendocomo vna yunque los golpeSjofreckiidoíos al 
Padre eterno en fatisfacion de nueftros pecad @-srconvn amor 
tan grande5que por muchos que fueron los a^otes.tcnia de líe o-
y voluptad de recebir muchos mas,y mas crueles fi fuera necef 
fario para nueftro rcmedio.-y afsí nunca dixobafta , hafta que 
la rabia de fus enemigos quedo harta,y la juílicia de Diosfatif-
fech i.Devíondefacarc grande aborrecimiento de mis pecados 
que fueron fa caufa deftc caíl igo^y vn gran deíleo de c^ftigar-
los yo rnif.no con penitencias y díkipJinas. T íinairacrue po-
jiiendofBeabspíc&defteSeñor,ÍMntoa la coíuna , miranda 
fu foledad , y como no ay liombre que del fe duela ycompadez 
ca,)̂ - como por todas partes fe va defangrando, y enfíaquezieii 
do . Vnas vezes con el efpirítu befare ía tierra bañada con 
lafangredetni Señor y Criador.. Ot ra i vezes tomare aque
llos acotes teñidos con fu precioía íangre , y ponerloshc fo-
bre mi coraron , fuplicandole que fane las llagas de ^ i s 
a ík iones dcigrílfwadas ^ y me llague con fu diunio amor. 



<J)e los ¿tCGtes,ala. columna, 213 
Otras vczes abracare aquella faneca colui-rina.yla fnladarc roit 
eran rcuerencia,dIzisncIo: O dichoíaco'iumna en la qu'r.I fií? 
atado y acotado el que es columna del mundo /y fortaleza cte 
todo lo criado . O columna fobcrana,labrada y cfmaltada co 
la faivrc del Hijo de Dios , derramada, para hazera Ies 
hombres fuertcf columnas en el templo de Dios viuo.O quien 
cftuuiera atado contigo, para fer vanado con eftafangre, y 
quedar hecho columna en el feruicio del que tato padeció por 
nii remedio. O columnascíl ciclo que hazeys'como no tcblays 
áe efpanto viendo acotado a vueílro Dios en ella columna'O 
columna fírmifsima , en quien cftriua todo el mundo, compa
décete de t i raifmo,vifl:etc de tu fortaleza , o bra^o del Señor, 
porque te has defangrado / cnfíaquezido,y ellas a puto de def 
faiiezer. Y pues todo cfto padeces por mis culpas/ortalcccmc 
con tu gracia,, para que y @ las caftigue, y me enmiende delias, 
Amen, 

Vltimamcte poderar^como acabada efta jaílícia tan inju-
r fia y defapiadada^íos foldados defataron a Chrifto nueftro Se

ñoree! quaí como quedo molido con los golpes, y enílaquezi-
do por la mucha fangre que auia vertido por las llagas, es de 
creer que caería en ticrra:y como fe vio defnudo,y las veíliclu-
ras cftarian algo apartadas , yria por ellas medio arraílrando 
vañandofe en fupropríafangrc que cftaua alrededor de la co
lumna,)' como mejor piado fe las víftio,porq los vcrdugos.par-
te por crucldad,partepor dcfden,no le querían ayudara ve ílir. 
Todo eílo puedo píamente contemplar , compadeciéndome 
del defamparo y flaqueza defte Señor. O Rey del ciclojquca-
yudaysatodaslas criaturas en fus obras,porquc fin vosnopuc 
den hazer cofa alguna,como no tcneys quien os ayude en cíl.i 
necefeidad? OvclHduras fagradas que fanartes el fluxo defan-
o-rc de la müger que toco en viicftro ruedo, y damdcsfalud a 
quantos enfermos os tocauan/anad las llagas de mi Saluador, 
y detened la corriente de fu fangre para que pueda padecer ba
ila dar fin a nueílra ilcdempcion.O quic fe hallara prefente pa 
ra feruirle^aunq fuera raeneíler dar mi fangre por aliuiarle.Re
cibid Dios mío efta buena voluntad q me aueys dado,y cofor 
tadía para que os firua en todo loque pudiere,con deiTeo dcha 
atr raucho mas dé lo quepuedcj 

O 3 



HU- Parte, Meditación 36 

Meitudon, X X X V I , De L coronación de 
efpmas.yy de los demás efearnios qne 

lúe?o fk'CcedJeron. 

• Primero- panto. 
M m h , z 7 t L O s folcKido?qüeaman p o t a d o a Cíiriílo nüeílro fenor i n ¿ 
M * n u sS, tigaclos cfel demonio inuentnron para affli^iríe nucuos se-
lom. i 9 , nevos de tonneiuos,por vna parte ciolorol l ls iSos t y por otra 

a í í rcn tof i í s in ios .y para que fueíTe ía a í t r e n t a mavoriconuoca-
ron a toda la conorte.queeran los íoíd.dos de la guarda, para 
que afsiftiefien a elle efpedaciilo.y a la burla o t)haría que pre 

, tenoian hazer de Cíirlfto^a corta de fu honra y deícanfo. Los 
quaíes fueron todos de buena gana porentretenerfe. Sobre lo 
quai tengo de ponderar lo primero la infaciable gana queChrl 
ñ o tema de padecer por nueílro amor.porque deíle nació que 
rer que fe inuentaílcn contra el nueuos modos de injurias y tor 
,mei)tos,nofe contentando con los ordinarios,para defciíbrir 

. f l amorqncnostenia,y íagrauedaddenueftrospeccados.por 
.. como los hombresarraílrados del amor proprio.inuentan 

nueuos modos de ofender a Dios para fu regalo, y honra; afsi 
Chrirto líeuado de fu amor diuino quifb que fe inuétaflen nué 
uos modos de caftigoscontra tales peccados, y nueuos modos 
de derramar fangre, para fatisfazer por ellos, como el que i n -
Uen to en el Huerto. Gracias te doy dulcifsimo Iefus,porIa ex 
celencia deíla charidad con que nos amaíle.O quan bic te qua 
dra el nombre de juffo^pues tantos modos imientas para o-anar 
la jufticia con que nos has de jurtifícar. Doy te el parabién de-

JP*S' ÍJ'15 inuenciones de amor, y con el Propheta quiero dezírte a 
tinque eres jufto por excelencia,quc efta bien, y que comerás 
el fruclo de tus inuencioncs,ganando innumerables almas por 
medio dellas. 

L o fegundo fe ha de ponderaría maldad dcftosfayoncsinfH < 
gados de Sathanas en conuocar gente para que fe junten a bur 
Jar de Chriíl:o,y fe hallen afusdefprccios, compadeciendome 
de h huraillacioíi deííe Señor^que llego a fer rifa de los honres 

y abo-



«D*» la coronación de efpinas. 21$ 
y abó mí nado de losguc fo licitan antros para ofender a Chrí -
fto,y hazerefearnio de fus cofas: pero yoSaluador niio,ci'jfieo 
hallarme con cl efpiritu en cíle tuefpectaculo.no como íosfol pftlm.r*. 
dados para efcarneccrtCjfino para meditar tus obras, y exerci-
tarme en la confideracion de tus ínuenciones^p.ara comp ade-
cerme de tus trabajos.y facar esfuerzo para licuarlos m í o s . Co 
efte cfpiritu tengo de confiderar los trabajos que nucílro Se
ñor padeció dcfpucsde í o s ^ o t c s en la mifma laIa,1os qualesfe 
pueden rcduzirafeys 'queíuccedieron vno en pos de otro. 

Segundo punto. 
T A primera injuria dé Chrifto nueftro feñor,fue dcfnudar-

lefusfagradas vcftiduras,ycreefe que como el íin d e í l o c r a q 
todo el pueblo defpues víclle llagado fu cuerpoje defnudn; i .ni 
haftala mífmajjusíica ioconfut i l dexandole dcfnudo del tocio. 
Con lo-qual padeció gran dolor,y aíírentaulolor porque las ve 
ílidurasyafe.aurian pegado a la carne con la fangre frefea que 
tenia quando fe las viftio , y es de creer fe íasdcfnudar ian con 
crueldad y i i n tiento a!guno:la affrenta fuc grande , en verfe 
4ein,udo delante.dexodoaquel excrciío d e í o l d a d o s , como fe 
pondero en la meditación pallada. Tras cíla injuria fuccedio 
la fecunda que fue veftirle.v naveftidura qnellaman Ciamyde, 
queera.vna.ropaiarga-dcgrana3o p.urpura^quc íoliafcr VCÍ'VI-
duradeJosIle-yes,pero aChdftoie. iapuíiero por eícarnio,pa
ra motejarle de Rey falíb y fingido. De fuerte que loque t en ía 

do porhonra,conuirtio en deshonra deChriílo^parA ha el muiiao;p,©r 
^ e r i c i vnafarfa.y reprefentacion de Rey. O tfpofo de las al-
mas^lanco y colorado,efcog!do entre millares : muy amigo 
foys de(los.col-or€SJno por honra;!]no por dcfpreck) ^ pues en 

ito 
de 

Üeñor 
para que me precie deftavueítra librea, y delía purpura igno-
jDÍniofa,teríiend-opor.aíFrenta lo que elmundo.tiencpor vana 
llonra^j tomando por yerdaderaiionraloque el tiene por af-
frenta. 

• También puedo ponderar como ella véftidura larga de pur 
pura íígnificaua nneílros fangricntos peccadosjos quales car
garon fóbre Chriílo nucílro"íenor,y le pefauan-y aíírentauan, 

O 4 mas 
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cian muncian;! y terrena con epe íc hazen. Y afsi eü lu^ i r de 
W a r a C n r i f t a c o n c l I a s J e d c í p r e c i a m o s , yefearneremos. 

s . f ^r.^.. ^ ^ o s a mi almadio permitas que j o te póga tal vcílidura ni 
qja C I G ^ I para m^h purpura tego de eícoger,fea la purpura ca 
cedida a ia cnanaad.co !a qua! cubra ía fealdad^ muchedübr.c 
ae mis peccados.y fea agradable a tus diuinos ojos. Amen. 

Tere ero puní o, ' * . 
L A 3. injuria fue ponerle vna corona, no de oro n i de vthtr 

| - ;ni de ro íase í:lores,íiao texida de agudas efpinas.ía cjuaí cu^ 
bna toda fu cabera, y como fe la pulieron enzima con ̂ randf 
í a n a , las efpínas trafpalíaron fu fag,rado celebro , y íienes 
vcrtjendo abundancia de fangre por las heridas. ' 

. So[^eIelle P"1^0 í ^ g o ^ ponderar lo priracroja í -nomí-
ma.y el dolor deftacoronació.porq de ambas cofas fuí k f t r u 
meto cfla corona.puficrofela po-r efearnio en lugar de bscoro 
ñas i] fe pane a losRcycs.y a los que triúphan de fus enemioos^ 
ya los que tcnuni por Diofes, para denotar, q en ellas tresne o-
fas merecía fer efearnecido^porque era reyezilío.y Dios Hn<nV 
&O,Y fu rrjumpho del Domingo pallado.auia (ido vano. pe?J 
muetaroq fuelle tal la corona/] le atormctaíle crueíméte^porq 
corno las eípinas eran muchasy muy agudas^rompkn la cabera 
y ü c a u a í a íangreq ios acotes auian dexado, en aquella mas 
íioote parte del cuerpo y corriendo hilo a hilo por cí roftro 
y por ios ojos > losaífeaua y cnturLiau^, atormentando el fa-

e.*nt, ^ o c e í e b r o , y la frente, con grauifsimo dolon Leuantate 
**m.z. pUeS o a{maniiJ)£J1 efpinmfy como vna délas hijas de Sfo/ala. 

contcplar a elle verdadero Rey Saíomon^con efta cruel coro
na que le ha puello fu madrero m adra lia ia Synagoga^atniiian-

• dolé con ella para ¡os dcfpoforio? que eneftedia ha de celebrar 
v¡*lm.2. en el tálamo de la Cruz. O Rey eterno que coronaíles ai hom 

brecon corona de gloria y honra , poniendo debaxo de fus, 
píes todas las cofas como Rey y Señor dcllas^comoeííays; c o 
ronado por mano de los hombres, con corona de ignominia; 
y de tormén to/O ingratitud y crueldad inhumana de Jos hom- i 
kH?C0J^ra p i ü s / , 0 b9nd.uly manfcdübaMncfíabiedeDios 

para 
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pára ccírt los hombres. El los corana de glo ría.y ellos a d de íg 
ííominiaíel t on ía grandeza de fus mliericordias, y ellos co k 
fiereza cíe fuscrueldades.Pues como alma m i ^ n o pücá tu cora 
^6 eftas efpiiias?como no faca agua copiofa de tu cabera y fue 
tes de lagrimas de tus ojos^viédo efpinado al Rey del cielo por 
ganarte Ta corona d" fu rey no eterno.Overdackrb Salomo,c] qs 
coronays de efpinas para celcbrarvf o defpoforio con las almas 
coronad la mía con ellas^para que merezca tener parte en vue-
ííras bodas/O (agrada corona de lefus,aunque eres efpnntablc 
al mundo* y o te adoro y reuerecio^como a corona de m i D i o s f 
O fagradas efpinas,quien fuera puntado con vueftras puntas^ 
paraqüe vueftras llagas fueran medicinas de las mias. 

'2 Luego ponderare lagrauedad de mispeccados^cfpecíaíméte 
Jos de fobenfia y fenfuaiidad, que fueron caufa defta terrible; 
coronación } y ellos fueron las efpinas que puntaron , y ator* 
juentaron a efte Se nor,mucho mas q efTatras. P orq y o m e c o* 
roñe de roías y floreSjbufcando mis regalos, es coronado mí I 
Saluadorcon corona de efpinas : porque yo bufeo corona de jy:,^ xg 
foberaia,prctendiendo vanas honras, quiere mi Señor lomar 
para íl corona d e humlll ac i o n ̂ c on grades aífre ntas: co ma pues 
alma mía , todos tus peccados^tie fon las efpinas que punfa.it 
a tu Redeniptor,, y püñf a tu coraron con efpinas.de peniten*' 
ci'iy afflicí;iones,porauerlos cometido. Y pues tu cabe^a, que 
eSiChrifto, eftá coronadade efpinas^ auerguen^are de que tu ,. -
que eres miembro de fu cuerpOjVÍuas coronada de EoreSjgaft* 
dof-í a iriiía eri'áeley cesy van I d^dcs,. 

J Í'O tercero ponderare el my fterio deíía corona de Chríílo^ 
f íxa en fu cabecaja qüal aunque fe pufo por defprecio y torme-
tOjíígníficaua queChrifto era Rey eterno,y que fu Reyno era 
durable,y fu corona fírmc,no como la délos Reey es déla tierra 
q fe quita y fe pone facilmente.Item,q'ae eravencedor y triunt 
pliadorperpetuo contra los demonios y el infierno, y cotra el 
mundo y la earne,aunque a cofia de fu fangre derramada con 
aquella corona,con la qual ganaua para los efeogidos innume 

A. ^a^C5lcoronas^clas victorias que auian de alcanzar en eíla v i* 
da, y cefpues las coronas de la gloria. Y por c o n % u í e m e nos 
enfena, que con corona de cfpinnsfe gana la corona- del cié-
Jo.yquevale masen efta vida, abracar la corona de trabajos 
glleP un can, que la corona de regalos y delcyies qû e recrean? 

^ 5 p ^ k 
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tplj i . jorque fí en eílavjcía,como los muncJanos^me coronó He rofas 

bufeádo las vauidaHes y aeleyíes,<iefpues ferc rodeado y encía 
liado con las cfpinas de mis pcccados,y remordimientos, fin q 
fea poísiblc arrancarlas. Gracias te do / Rey fob.crano,vencc-
dorglofiofo,y triumphador perpetuo, porei modo que efeo-
giíle para ganar la corona y triumpho de tugloria.Defde aquí 
rae oíirczco a fegairte, y efeojo para mi fercoronado de efpi 
nas en efta vida,con cfpcran§a de quemchasde coronar de glo 

-r ía en la otra; 

p Vefla ía corona de cfpinas, pufiejonlc también en:{u mano / 
derecha en lugar deceptro vna caña por cfcarnio^lgnificá-

do por eito,c]uc fu Rey no era Reynojiucco, y fin fubílancia, 
y que eraRey de palillos^y mouedi5ox.omo,.cana,yfalto dejuy 
zio y fcfo en íiamaríe Rey, y en deprecio de las palmas y ra-
mosde nrbolesquc Hcuaua la gente que folemni^o fu triumpho 

j eiiírada en líierufaiem pocos dias aula. 
Sobre cile punio,ponderarc la injuria grane de Chr i fb nue 

ílro feilor,yJateftima que háze.el mundo de fu Rey no, y de fu 
do ¿trina,)' deja perfeilion queprcd!caua,tenied.olo todo por 
coi a vana y hueca,ycon quan grandehumiidad-acceptó eí Se
ñor ella injuria. No rcílftio a tomar la caña,-no la echo luego 
aeií jantes la tomo confubenditifsinia.manojy.la apretó m:Uy 
bien,como a inhgnia de fu d e fp r e c i o, p o r q u e a m a u a 1 o s dcfprc 
.-cios/eníepandome a mi., qur también ios acccptc y abrace con 
amor. O cana ye,nerable,o c^ptro díiiino de mi Señor, de cu-
ya.xnanorecibcsyirtud para dar vida a qualqiücra que tocares, 

•Mtjtet.4* ̂ mücho.mcjor que ei ceptro de oro-de! Rey A Huero. Tócame 
l-ycy^mío.coH eilci tu Real •vara,'impílmíendo.en.mi coraron e f 
.timagrande dc.tus.dfifprecioíjporque erte tocamiento/era pa
ra mi íeñal de clemencia,y prendas de vjda eterna.. 

De aqui tarabieníacarcquan erradosfoniosjuj^íos de íos 
.hombreólos quales para fitoman ceptro de ;oro mazlco;cn fe-

lz.tcthj, pal de la excelencia y eíhbiiidad éc iu Rey no,íiedo de verdací 
ií*i **- ^Omo caña mudablefy que dc.preíloíe pafla,y tan frágil, que 
¿Í4¿:b $ .como dixo l íalas; Nofepuede con feguridad eíiribar en el. Y 

al contrario tienen por cofa vana,como dixo el Pronheta Ma-
iachias; Seruir a Dios,, y guardar fus preceptos. De donde 

apren-
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ápreiiílcrc a eílimar en pocojuyzíos tan errados /proGiiraiitío 
noícguírlos. 

Luego anadian otra injuríajiincancio la rodil la delante del 
" .adorand.oicporcícarnio,)r dhiéiidolcrD/wte-Ulue'Rey áetoslu- M;írr'i1f-

,dm¿ I f auirque ía falutacíon era honorífica ,. pero como fe de- M4tít)**7* 
•zia porefcarnio,arormentaua los o/dos deí lc 'exceientifsimo iMn 1 9 
'Seaor^tie en eí ciclo eílaua oyendo alabanzas-de Angeles, y 
.íicmpreíe recrea enoyrnuc í l ras ©raciones. O-Rey foocrano-
<| u an di (Tere n t e rn en í e er e s ad o rad o d e I o s A n % el c s d eicielo, y 
.de los Hombres en la tierra r ios Angeles te adoran coma a ía 
Dios.y Rey verdadérOjperoíoshotnbres con a d o r a c i ó n í i n r i 
dá te eícarnecen como a Díosfalfo.y a Rey fingido.To-Señor' 

adoro y te fallido con las véfás'quc"pücdo-"de"tbdo mi-cora--
^ q n ^ i z i é d o i ^ í RexludMmm:Dios te fa l l i r Rey de ios'íiídí'os 
y dé los GentileSjDiostefalueRey de los Angcles,y délos }i5 
brcs,Dios tefalue Rey delcieío.y dé ¡a lierra.Saluame Señor .1 
mi r. yadmiteme en tu Rey noy. para que fieraprc gozc dé t i . -
Amen;-- ' • •' 

Ta mbien puedo ponderárcomo dos vezes fue Chíil lo nue* 
ftfoTeñorfaludado en fu Píffsion^vna con fingimiento fecrcto 
dehypocrefia,quando le dixo ludas, ^«^ Rkbbi. Dios tefalue 
Maeítro.Oira con fingimiento publico , por via de efearnio ! 
quandole dixeron eftosfoldados:Oios te falue Rey de los l u -
cüos En que fe denotan dos fuertes depeccadores cjue ofende 
a Dios^vnos hypocritas que fingen amarle,y reucrenciarlcpe--
ro no le aman ni reucrencian. Otros públicos y efeandaloíos,. 
qüc hazen burla de las cofas fagradas y diuinas, y por todos pa 
^ece Ghrillo para dar falud a todos. Y también tiuiomyftcrio 
dezire lEuangcHlta^ueleadorauan,Fto(^«r t ,h incada la ro - ' 
diiía.y no ambas rodillas,para figmíícar ¿| los mundanos no fe 
dan todos a Dios.íino parte dan a Dios v parte al mundo,y co 
v-na rodilla adoran fu honra, regalo,/ l íazienda, y con'otra 
adoran a Dios. Pero eftaadoración aprouí chales poco,por'--
^ Dios no quiere íér í e ru idoconcoracondem€diado , fino^ \ entero. > 

'.mío punto'. 
G O n la injuria de píilabr a juntauacada foldado alguna iiiíu-

na de obra dolorofa y affrentofa. Vaos le tonjauan ' ácana 
y con 
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y con ella hirian la cabera defíe Scnor.atormcntandoía , y Cfi-
clauaHcfo mas las cfpÍHas por ella. Otros le dauan bofetada1 
enei roftro, y otros 1c efeupian en la carajaftefindofela co füs af 
queroías faliuas.Eftas tres cofas refieren los Euangelíílas,/ puc 
cíefe creer'que otros le dárian golpes y puñadas porclcuer-
po^y otros le darían repelones,mefandole las barbas^para que 
padecieílc por los Gentiles en cafa de Pilatosjo que auia pade 
cído por los ludios en cafa de Cayphas. Solamente los Gen
tiles no le vendaron el roftro,porque Ictratauan com© a.Rcy, 
aunque de farfa, y porque como eftaua tan disfigurado no re-
prcíenlaua ya aquella Mageftadjque ponía refpedlo, y empa
cho deJaerirlcal defeubierto. O Saluador del mundo,quan re 
petldas fon ¥ucfl:rasinjuriasjyquan repetidos vucflros duroá 
tormentos, Baftara Señor fer yna vez abofctcadojCÍcupido , y 
golpeado por nueftros pecca^s^pero vueftracharidad quiere 
pallar eílos tormentos dos vezes^por mano de ludios y de Ge 
tileSípara que padeciendo de todos.}pague por tódos^y alcance 
i-nifericordia para todos. Todos Señar os bendigan y glorííi 
quen por ella vucflra chandad,y pues por todos padeceys^alca 
ten todos el frudo de vueftra PafsÍGn.Amen. 

En cada vnadeftasinjuriasfepuedf ponderarlo quefepon 
Üero en la meditación trey nta.efpecialmentc la inuencible pa
ciencia y humildad de Chriílo nueftro Señor en fufrirlas /con 
auer ftdo innumerables.porquc eran muchos los foldados que 
Je injuriauan^y repetirían muchas vezes las injurias por íu en-
tr^íenimicnto/aborcandofe en injuriar al que fe faboreatia eit 
fer injuriadojpor dar la vida a los mifinos que le ínjuriauan. 

Vltimamenteconfiderare quancan íadoy afflígído quedo 
Chr i í lo nueftro feñor defte juego y tormcnto.quan desflaque 
zida fu cabera por la mucha fangre que vertía con las cfpinas, 
quan alie a do fu roftro con las manchas de la fangre, y con la 
muchedumbre de las faliuas,y quan acardenalado con los go l 
pes de las bofetadas,ponderando como no vuo quien fecom-
padecieíle del en cíle traba jo,ni quien hablafíepor el, ni quien 
reprimielle lafuria de aquella gente fcroz,hafta que ellos m i P 
mosfe canfaron de atormentarle. Pero no fe canfo el efpirku 
de nueftro buen Icfus de fer atormentado, antes fe aparejo par 
ta los nueuos tormentos que le eftauan efperando.Y afsi es ra
z ó n que y o no me canfe de ponerme ^ fus pies llorando fus trá 

bajos 
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t a j o M ' mis picudos que fueron caufa deílos, y ndorandolc co 
Ycrtlaciera adoración le pediré mercedes , co 10 ;; vern;idcro 
Iley,)'no otras.fino que me hagapartícípante de fus desprecios 
y oo'lor-s^on la humildad, paciencia y caridad que tuuo en 
ellos..' ? . r-,L . U r o; 7 - ; : ' / ' 

edita eso n. X X X V I I I Del ecce homoydel 
<vhmo examen que h 't^o PiUto de Cbn-

fio Jx^ueílro Señor. 

Primero punto. 
p Ntrando Pílato en eílugar donde eílaua Chrido rnieñré 

Scñ®r}y viéndole tan mal tratad© y disfigurado, parecioic 
c|ue con íoío moftrarlc al pueblo aplacaría lu furor:/ afsrajan 
do a los foídados que le lleuaíTen a vn lugar al to, donde; podi.! 
ícr vifto de todós^y adelantandofe vn pac© dixo a todo el pue 
hlo : Vejsaqui&sle facoafu^ (fíe m baño- en el 
-'iulfa.merecfJoréjemuentyj-e&afawpfalwjefm avifia de todo ei 
fue ble vefitde emla fm$ura,ycorQnado con las e/pittdS 

Donde ponderare la vcrgueii^a que padecería el Señor vicrí 
dofe delante de tantagentejen aquel trage tan abatido, y lahts 
niiidadcon quefeprcíentóafer víílo de todos en aquella tan 
liorrenda íigura.O Redentor mio^quan diferente figura es ef-
lA de la que teniades en el monte Tabor,Iíen3 de relpíandor y 
inageftad'Aquslía defcubriifles no mas que a tres dcvaeílros 
Diícipulos en vn monteaí to :Pcro eli'a defeubris en otro lu
gar aliona todo el pueblo,para que todos vean vueftras ignomi 
»ias,y crezcan con fer viflas^Dadmc Señor ojos de vina fe co 
que yo }asmire:porc|ue para mi ao fera menos amabíe efía fi
gura laflimofatquc la otra muy glorioñ?. 

Eliando pues Chrifto nueífro Señor a vida de todo el pue-
l>Io dixoies Pi!ato.Eííre ¿<jf«a.Veys aquí al hombre. Eftas pa
labras tengo de confiderar primcro.como dichas dePilaí o por 
fu propio eipiri iu:/ defpues como dichas dei diuino Eípiritu, 
y dciPadre eternopor bocadcP i í a to , ponderando también 
d modo cou*o tengo yo ríe o.yrias, y d i dezirlas, 
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< Lo príaicro.cn qunnto fueron dichas de PííftOjquieren cíé-

zi^mirad a e-íle hombre que fe llama K c y , Mefsias y H i jo' ¿ ¿ 
Di©s ,y verey sletan cafligado y disfígunido que apenas pare
ce l io mbre^per o de verdad es hombre, y preses hombre com® 
T©f©írosfcompadcce©s de vucílra humana naturaleza, y con
tentaos Co los caíTigos gue ha recibido eflc míferabl*hombre. 
Pero t i l alma mía/mira a.éftc hombre fegun todo Í0 exterior (| 
íe jpUé.de ver en el,para compadecerte de fu dolorofa íigara^Mi 
t a a cfte hombre llagado con ajotes^ffeado colifaliuas, ácar-
denals.do;Conbofetadas,mlraa c í le hombre veñido conyeí t i* 
dura de efearnío, y coronado con corona de doíor,y defprc-
Clo. Mírale bien y hatiarasfer uerdad lo que dixo de fí : Cnfa-

,?«'p fpy/iiohon)brcj.oppréB'i?ió''4'é íóslÍQfíiB.r6S, y áeiecho del 
pucbio.T el quciblia:fer mashermofo que todos los hijos de 

jitMi JQS ^ Q ^ í r ^ c s clonas feo detodosren quíe no ay cofa que puc 
da fervifta O Hí>o del hombre,Diosy hombreverdaciero,har 
ta liumilíaeioh fue abaxartc a tomar forma de hombre,porquc 
le humillas tanto en efliiÍ0rma,que vengas a fer tenido por gtf 
l a ñ ó y í i o hoaabre^y por áffrenta del Ilnagc deteshorabrcsíLa1 
¿ é b e r u i a con que y o pretendí fer mas que hombre,ygiialando-
mz con Díos,es caula de que tu Dios mió te ayas humillado * 
parecer menos que-hombreporqnetan abominable fóbernia, 
ped ía tncdklna de tan nd'mirabkhumHdad.O íi mi Hombre ex 
ter-iorfueíre-dei todo femejante úli-uyOjgufta-nclo con ver-dade 
.m h!i.r...i!Jnd de-fer oifado c o m ó auíano^y tenido pormenor cf 

Sí* 

do ponderareefeas palabras éri quanío fueron diI 

/a iiufmíttat^.pe-íer pilado como 
Jiombre,}' defedro de loslioml 

L o í r g u 
(días delditij ino 
éfie hombre,que aunque 
bre5porqne es'í f'íio de D ' 

m 

eS, 
por menos c| 

foiriiu,por boca de Pila 

.caDeca G( 
l iumano, 
¿fíaa r u e t 
i o ¡o am c 

l o q-nai ÍT 
ico por ' : 

£ f ia$y 

y v :niedi; 
ielos/" 
dorde 

^ombre^és mísS que hom-
^siasnromctiuo eíi-laley^ 
ss . í lcc lernr tor d^l linaje 
;fus miicnas.cuya charl

ean 
1, c 

tomado t i l a figura tan d o l o m í a fio* 
_,;pa,ra pn^a-r las deudas dcíutpecca-

rsic den mií íoneí 

e üor todo: 

merecían por elltísípoí' 
\ c gracia5,y le c onfic 

STerdadero, alabknd olc,.adoríinddíIc¿ 
los lltí-Iós.Ámen. 

.xran^r^.idczast-cíiffo-dc.ponderar en eíle fiambre. 
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y rór/Klcrando que fe me di ze a mi efta paíaBra', p r o r ^ í f c " 
en afifedel de aít iniracion^fíory c o n f í a a , d 1 zIcndo:Qac es 
«ofsibíc que hombre tan dimno,efte tan abatido: que no p o -
¿r&efoerar de quien tanto amor me ha níoffradofconio no me 
deshago en amar a quien tanto por mi ha hecho ? O hobre nías 
euehombr^hÓradei linagcde los hombres.yo te adoro y glo-
riiico como a hombrc,y i)ios eterno , y te fuppiico me tomes 
por ta cfchmojierrando miroí l ro con c í h iáftimofa figura (\ 
tiene el í-uyo. 
. Lo tercero ponderare eflras palabras como dichas por el Pa
dre eterno;, üccé-homo, m if-ad eíle hombre quejo enrbie al miii i-
d^-para que fueífe Maeflro cielos hombrcs.y dechado de toda 
perfedion y fanítidadíy para dar exemplo deílajia tomado ef 
ta horrenda figura. Mirad fus virtudes interiores en medio-de-
tales ocafiones exteriores:fu humildad en tantos defprccioSjfui 
pobreza de efpiritu en°tanta defnudez^fu manfec'timbre en tan 
granes in]unas,fu paciencia en tan terribles dolores , fu mode* 
ftia entre tantos biafphemadores , fu obediencia entre tantosc 
perfeguidoreSjy fu charídad er¡ medio de tantos que le ahorre 
ccn>y puespor vueílro exemplo ha tomado ella figura ; mirada 
la y eftampadla en vueílrasalmas. O Padre eterno,es por ven-
mira efle hombre aquel de epiien dixiíles en fii Baptifmo y traf 
figuracion:Efte es mi Hi)o muy amado , en quien bien me he 
agradado, a el oyd ? Si efte es el mifmo que entonces, donde 
cftá la figura de Palomayque declare fu innocencia? Don.de la; 
» ub'e r efp 1 a n d ec i e n t e que m a n i fi e 11 e fu d iu i n i d a d ? D 6 d e m o y 
fes y Helias que le abonen y authoricen con fuprefencia? De 
todo le veo defanjparado>pero fusvirtudes le ac o rapa ñan,ellas 
predican fu innocencia.defeubren fu diuinidad, y autliorizan? 
fu perfona:y pues me mandays que le rmre,y que le imite^ayu-
dad mi ílaquezajpara que pueda conformarme con la imagen' 
ácfte hombre ce}eíiTal,borránd6; de mi la imagen d 
terreno.- Deila ¡nanera tengo de yr mirando a Clii 
tro feñor.en lo interior y en i ó exteri o r^pb ridefa n d { 
fo exterior parece menos que hombre,)' en lo interior e§ mas* 

4 « ^ e hombre,- En lo exterior efiá feo con terribles ¡logas,en lo; 
nrt'crior hermofo con admirables virtiides/acando (fidíeos de 
imitar cada voadellas. 

j . s Vitimaniclite bolüicndocne al eterno Padre pan alcañ^ar 

ombre' 
>nnexr-
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todo eílo que dclTeo.Ic dirc Ecce Umo.O Padre foberanó, 
rael acftc hombre,IKigado y desfigurado por mis pecados'Vos 
me mnndays que ic mire,para compadecerme deí.yo osíuplico 
que la mi rey s para compadeceros de m i . Quercy s que íe mire 
para que le imitermiradie Señor para darme por fu refpcto fuer 
«gas para imitaric.O Padre í©bcrano,a quié todos los hombres 
hemos injuriado co grauespecados:mirad a eñe hombre ator 
mentado con graues dolores,para íatisfazerpor nueftras ofen 
fas.y aplacad vueílra ira dándonos perdondelías / O Padre de 
iniíciicordias,eí-íf<? f^wo.Mirad a cfte hombre, que tiene den
tro de fu coraron todos ¡os hombres,) ofreceÍÜ vida por to -
dos elío3,no me rnirey s a mi a lolas^no miradme junto con ef 
te hombre,)- lo que por mi no merezco.-dadmeio por lo q eime 

f*lm, 83. ^ e c c P r a t e c i ú r n o p r apee D<?«5,¿r rejpicein faae Cbnft i ta i O Dios 
proteclor mio,mirad mirad ei roliro de vueflro Chriílo : por
que no es p oís i ble que deíamparey s a los que el tiene efe o n d i 
tíos en lo íecrcto de fu rortro,afligido con tal figura / Mi rad 
Dios mío a cfte elpejo , y en el vereys vueflro diuino roftro: 
porque es imagen vueftra,) por el mirad a nofotros, y vereys 
que lomos imagen fuya:y por el amor que teneys a vueftra ima 
ge3p erdo;nad}reformad y íantiíícad a todos los que fomos cria, 
dos a fu imagen,y redemidos con la fangre que derrama ene fia 
«Jolorofa figura, 

Segidndopuntd. 
M a s pdUhrascjue dixo Pilato rs (pendieron todo? con gran d e y 
las Pontíficesj las min¡jlro¡:Crucíftcale,tru£iJicaie. 

En lo qua! íe ha de confiderar, ía crueldad endemoniada de-
ñ o s Pótihces y Sacerdotes,y deíle pueblo inrlwzido por ellos: 
los quales no fojo no fe compadecieron deftc Se ñor, tan llaga
do y áfiigido-pero con iii'Crey ble odio con la vi fía de fus tr.jba 
jos,creció la fed de añadir otros mayores,diziendoí Crucifíca
le, crucifícale, como quien clize: Buen principio has dado en 
3§otarle,acaba lo q hascoraen^ado e-Ji crucificarle : pues les 
a^ote.s preceden a la crucilixion.O que. fen ti miento tan gran
de caufarian eflos clamores en los oydatdel baluador, viendo 
Ja perímacia de aquel pueblo ef! pedir fu muerte con mas cruel 
dad que los Gemiies.pues eftos fe clauan ya per íatisfechos , y 
ellos deíleauan anadide m m o $ ^Qimeiito^AcprdKUaíe ce los 

bienes 



T)elevlthno exdmen. 

O alma m i ^ " 
do al que merecía fcrfumamcnte amnclo'como tu roPtro no fe 
baña cnl ̂ rimas.viendo el roftro de tu Señor banadoen h n -
rre vafus^cncmigosfeaicntospor derramarla tocia? ama coa 
entrañable amor ai que tanto te ama, en recempenfa dcf odio 
tan injufto con que es aborrec ido^ procura fer mas íeruicnte 
en 3marlc,quc fus enemigos fueron en aborrecerle. 

Lo fegunde, enfadad» PiUtpsie la f r m m U de. los Pom¡jice$y 
wmítro^dixslss.nmad voftmsA.ejjc hombre}y cruáficalde, f arque, j a 
no balk. en el.cdufa bafimte para eño. Refundieron ellos, nojotm U 
tenemos : . ) ' jegun meí i iajcy date morir, f.arque fe hito Etjo ds 
Dios i i i r 

En efbspalabrasacufaronn,Clinfto.niieftra Señor deb¡aí-
phemo, teniendo por blafphemia que d i x e í í e d e l l fer Hi jo 
de Dios, no por adopción, fino por naturaleza : y afsi que 
fegunla le7,deuia fer caftigado con pena de muerte. En lo. 
qualle vee la ceguedad abominable deíla gente, que tenia 
por blasphcmia^a la mifma verdad de Dios, aprouada por 
fu Efcripturn, que dezia que el Mefs i asiera Hijo^ de Dios, y 
coniinnada con tantos milagros como Cbrifto hizo,f ara dar 
teílimonío della. Por donde confta,que ellos eran biafphc-
mos, en dezir que cfta era blafphemia, y por configuienie di -
gnifsimos dclcanigodelaley.Pcrola verdadera blafphemia 
es perdonada, y la faifa caftigada, porque el Hi jo de Dios 
quifohumillarfe;a fer caftigado como blafphemo, para me
recer el perdón de las verdaderas blafpliemias. O Rey íobe-
raho, verdad es muy grande que fegun íajey aucys de mo-
rir, no porque oSaué) s hecho Hi jo de Dios, fino-porque 
fvcnde-Hiio'de D i o s os aucys -hecho hombre, y con vueftra 
muerte au^vs de en<Teno " J ip 
D i o s . 'Por ella os" íupli ' 
como tal muera «t! pecca 
X'c de viuir para ra-i, p6t ] 
facarc tambien-quan r-rc 
pTeciaffe de-la ley,- y no 
C|ÜC es fugufto y honra.! 
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1111.Parte,medit ación $?, 
qüeríendo difsimular y encubrir con ella fu daííaáapme»-

Ad'Rom.t. ^on J Pero yo abominando efta peruería y obílinada co-
é - i íexir'a ^un5'orc > procurare preciarme de la l e / , y del entero cum-

4' píimiento del)a : porque de otra manera lalejffcffa mi conáe-
• * nacÍQn,manií"cüando mi defobediencia. 

Tercero punta. 
r E \7 D O ü f o PtUt&temh much* , y entrando en el Pretm» Ít¿ 

xo a l E S V S : De donde eres ? I E S V S m le rejpvndi* 
faUbra alguna , y dixole Pilato : A nú no me hablas ? m ¡abes que 
tinge pote fiad para crucificarte , y para faltarte ? Rejpondiele f £• 
S ír S : Ni? ttmieras potestad alguna contra mi pfina te fuera dada de 
arriba. 

En ioqualfeba de confiderarla caufa del temor de PílatO, 
guindo oyó que Chriílo nueílro Señor fe íiazia hijo de Dios? 
porque las grandesvirtudes que refplandecian en Ghrifto, le 
házián muy crey ble que era afsi com» el dezia j y temía mu
cho de condenarle, por no incurrir en la diuinaiiulignncion.. 
O quan admirable era la manfedumbre y paciencia que bailo, 
fin otros fingularcs-milagros, para que vn juez Gentil,por ai» 
Jo que faeffcjtuuiefíc por creybíe, que vn hombre tan afligí* 
doy maltratado podia ferhijode Diosviuo / Dame obüeii 
Je fus, que imite eñas virtudes, para que feas glorificado en mi 
por cijas. N 

También fe ha de coníídcrar ía foberuía que íuego faiteo 
a cfte mal juez, indígnandofe de que Ghrifto no le relpondia, 
por parecerle queera contra fu amoridad.Iten fu preíuncioa 
y grauedad tan hinchada, y la jactancia de fus palabras pa» 
raliazerfecílimar . Todo lo qual es propio de los munda
nos , y ha deeñar muy lexos de mi, fi quiero fer del vando 
de Chriílo. t . » i« * 

Sobre todo fe ha de confidefar, ía prudencia admirable de 
Chriílo nueftro Redentor en callar, y en hablar . Callo eit 
cíle cafo, quando el habíarno era mas que para fudefenfarpe 
ro habloquando era necefTario para boluer por íahonrade 
Dios , y corregir al foberuio, que prefumia de fu poteftad í y 
entonces hablauacon tanta übertgd, como g cíluuicra cit 



Del vhimo examen. 
Ü r t i miferia Y ' o que U dize « : N o te Jaftes del poder que tle 
™ „ó e I ^ f i n o del cielo dado per mi Padre celeíhal. 

r ^ t t S t " v,, tan . a l j ue . para bi5 n«1}rc . 
0 Ifiez foberano.a quien el Padre eterno d.o poteftad de ¡uz.-
« r v ^ s y muerws^Gracias te doy por auerte fugetado a v 

an fob" uio.quc prefume de fu poder.y por otra parte ta 
coba de,que no fe .ítreue a vfar del.L.bramc Señor dellcs ex-
tremos tan viciofos.para que ni la íoberma me dcfuar.ezca.n. 
la puíilaiüinidad me opprmu. 

Qj ia r f o punto. 
p or eüA refrurfa de Chrifto nueslro Señor,depo mat PiUtt Braríe, 

. jfi'is las Pontífices ¿ptet.nonle con*men<it.*i:áiúendo : Si ¡taitas & 
tfteno eresamtgo del Cípr .Como quien ciize:Si le fueltasJt.cii.a-
remoíle delante ¿z Cclar^orquc ioítalle a fu enemigo y aícj 
í chaz i i Rey en ptrjuyzio de íu Impcrio.Y amedrentado cea 
efto Vuziolsactfcgunlt vez.* ehrifle meftroSíhor 4fuera,y ú w -
Us,Ecce Res nsieriMiwd a vuesfro Rey, Eftas palabras ie pueden 
eonnderar como dichas de PlIatoJpor fu proprio cfpintü,y co 
mo dichas por el cfpiritu diuino que le mouio a dczir.as. 

Pílatos las dixo por vía de cfcarmo,como ii clixera: V eys 
2 aqui a eftc miferablc de quien dezis que fe hazc Rey vueilro, 

miradle que ni es Rey^ni puede prctGr.dcrlo.no es fino ivey de 
farfa.y de reprefcnucion,corno lo dcclanefta corona vceuo 

y purpura que trae^opadeccos del. Y no creays que che pue-
1 contradezír a Ceü/r en hazerfe Rey. O Rey dcl ci.cío.qiu 
abatido c i b y s entre los hombres en figura de Rey nupdo, pa 
gando con e í k humillación la foLeruiay ambic ión co que (g 2i\ 
eibs deüean rcynar.Vn Rey de ífrael entrando en la batana, 
fedefnuclolasveftidurasRcaÍ€S,porhuyr,ccn cíce cusirsz ae 
h muerte que fus enemigos pretendían dar a el íolo.ím hazer 

' cafo de ios demás. Pero vos Dios mió, verdadero Rey, de 
Ifrael tomays iníignias y apellido de Rey, por entregaros 
aia muerte, para que muriendo vos queden todos h^es 
dcíla. O bendito íea ta l Rey que afsi ama a fus vabalío55 
que quiere morir, porque viuan ellos Muera yo Señor 
mil mueras porque vosviuays en nn,y y o y i ^ p a r a ves, 

li- .-••>> 



* film. 2 . 

2.2 S jlllrlkmtt.fmtdHééetfjpl 
Eñas mifmas palabras díxo ei Efpirím diuiho, por boea cí* 

Piiatos a ios JüdioSjpara auifarles de lo que tenían p re fe me, y 
tanto auiá tleíTcacio: Efíre RÍX vt'/íirr.Veys aquí al Rey que aueyS 
cfiado cíperando tantos años;al Rey y Meí'sias prometido eji 
los Profetas para vueílro remedí o.Á.1 Rey que fucede en la ca
fo de D a u i d con vara de equidad,cuyo Rey no ha de fsr eter
no .Al Rey vngido por Dios para libraros de i a feruidumbre 
del d e m o n i o : A q u í osle prefento,mirad lí le reconoceys, y le 
quereys recebir por vue í l ro Rey.Con eí mifmo efpiritu tengo 
de imaginar que ellas palabras íe dizen a m, y a todos los fic-
Izt.Ecce Rex velley.Vvys aquí a vueftro Rey fanto y fabio, man
ió y huniílde,liberal da din oí o,y tan amorofo^que por nudiro 
amor eihi con figura tan iaftim oía, maltratad o yatormentado^ 
Veys aquí al Rey coníli tuydo por el eterno Padre, fobreía 
yglefía militante,)- triunfante,Rey del cielo y de h tierra. Rey 
de lagloria^y Rey eterno^cuyo Reyno no tendrá fiir . Mira o5 
alma mia,íi le quieres recebir por Rey, y darle el deuído valla 
fíá]e/ M i r a íí te deidcnas de tener Rey tan vltrajado' ert lo exte 
r io r ' Mira fi quieres veftirtc de fu librea,y andar ílcmprc enfu 
compañía, pues para t i vino eíle Rey ' De muy buena gana-
Rey mío,os recibo y adoro por mi Rey,y quanto os miro mas-
abaiidojtanto de mi foys mas eftimado . Vcí l idme de vueílra* 
librea,que muy grande honra es del vaííailo,andar vki-ftído c@ 
mo fu Rey, • * ?- - ' -

J O S Vontificcs reftond'. eren a eílcTofiejolle, cructfge e m : quítale' 
quitóle de aj cructficale Dixo Ptktos: A rueflro Rey tengo de CfkítÉm 

(ítr?Re$i>ndterm ellos: No tenemos «tro Rey fino a Cefir. 
Aquí fe ha de coníiderar lo primero, la rabia increyblc de-

ñd gente, que ni aun ver a Chriílo querían , y por eílo dixe-
ron: quítale de ay , que fue dezir : No le vean mas nueílros 
ojos , crucifícale para que de vna vez fe acabe . Puíicroji 
por obra lo que deííos refiere la Sabiduría . A aechemos al j u -
íl:o porque es inútil para nofotros, y contrario a nucÜras o-
bras. Danos en roilro con los pecados quehazemos contra 
la ley, y pubücaios a tocios. Dizc que tiene feiencia de Dios, 
y lldmufefíjlií/o^ Q r m s c f t n é i s m m A d v i d e n d m . Pefudocsa 

no-



Detvhmo examen. 
hofotroSjSUtl el mirarle: porquefa vida es muy c!eíVmc;antea 
la de los otros, y fus caminos muy diferentes. ¡O juílo de los 
juílosjullifsimo Saluador nucílro , vtilifsimo y prouecho-
í fs imo para nof©tros:porque fin t i todos qucdariairfos inút i 
les yperdidos para íiempre / Pefada es tu v i í b para ios malos: 
pero muy apacible para ios buenos.Los pecadores rebeldes no 
querrán verte : pero los juftos de (lean ílemprc contemplarte, 
nunca fe me quite de delante tu diuino roftro , a un que'fea en 
cfia trille %ura , que por mi tomaílc , porque verte afsi, me 
alienta a imitar tus trabajos para defpucs verte y gozarte cnlos 
eternos defeanfos.Amen. 

Lo fegundo fe ha deconílderar la maldad y ceguedad defla 
gen te en dexar ai Rey verdadero que Dios Ies aula dado para 
íu bien.y aceptar por Rey al tyrano^quc les quitaua las liazien 
dzs,y la libertad que ellos tanto eftimauanry al que antes abo* 
rrecian,aoralc reciben en odio de Chrifto^y por no recebíra 
Chr i f to ,y en caftigo defta maldad permitió Dios nueflro 
Sañor, que pcrdieffen al verdadero Rey, y Mcfsias, y que el 
Rey ierren o que ellos cfcogíeroi^íc boluieíle contra ellos^ylos 
afolaíle,y deftruyeíTe. 

Todo cfto he de aplicar a mi mifmo confiderando quan-
tas vezes dcxoalRey del cielo por el de la tierra , y por pun
tos de honra vana y perecedera,viniendo como í¡nohuuief 
fe ni tuuieíTc otro Rey mas que a Cefar: Con lo qual hao-o 
grande injuria a Dios nueftro Señor , a femejan^a á e ñ e perti
naz y peruerfo pueblo Hebreo . O Rey fo be ra no , de todo 
coraron me pe fia por las vezes que os he dexado y ofendido / 
(guando era del mundo dezia con los mundanos ; N ó t e n l o 
otro Rey fino a Cefarrpcro de oy mas Señor digo quanto^es 
de mi parte,que no quiero otro Rey fino a Chrifto . Vos foys 
mi Cefar, y mi Re y^i quien de fie o obedecer y feruir de todo co 
ra^on.Y fi obedeciere a los Reyes de la tierra, fera porque afsi 
|© quereysjy en lascofas folas que mandays:porque en lo de-
• mas que fuere contra vueftra fanta ley, no reconozco 

otro Rey que a vos}a quien fea honra y gloria 
por tqdps los íiglos de los ligios» 

M e * 



i jo IIILParte5meditacioH $8. 
Adcdítacion. X X X V JIL De la condenación 

fí4Uh'X7' . de Chriño a muerte de Crut*. 
Primero punto, 

F r £ N D O 5 E Sentado fiUto en f'{ trihunaíjara fcntencUy U can 
' ft le Chrifaremhris fu mugtl vn recado que dez,ia'. No. te metas en 
¡4 ((tufa defi:t ¡uño, fprque- muchas cojas he fadecido oy con vifianes 

Aquí fe lia de coníiderar^cómo eflas vífiones que padeció en 
filenos la muger de Piíatos^puclieron proceder del demoni©,/ 
del buen Angel/egun ío contemplan diferetes í'antos:/ de am 
bas maneras puedo íacar proisccho para mi. ,. • 

L o piimcro puedo coivfíderar,c|ue el demonio víend© la ef-
traua manfedumbre de Ghriílo.yfu inHenciblcpaciencia en ta 
tas injurias y dolorcs^omen^ó a fofocchar que era el Meísias 
hijo de Dios.y el que auia de deñfuyr fu Ileynory afsi amedre 
tp con fue ños a la muger dePilatos^para que ella procuraiTe ef 
tomar fu muerte^pareciendole que por medio déla muger per 
fuadiria ai marido lo que quería. En lo qual es digno de gran 
coníidcracion la inuencibie fuerza de la heroyea virtud , pues 
pone admiración a los miírnos demoHÍos:ios qualeSjCOmo d i -

Ucoh.2. ze Santiago Apoílobcreen,y tiemblanrcrcen forjados délos 
indicios,)- tiemblan de la mageíiad y fantidad que creen. O fi 
todos los hombres miraiTen ellas virtudes del Saluador, para 
que creyeílen en ei , y le refpetaíTen/pero no contentos con ío 
lo efto,conio los demonios, también le imitaíTen y íiruicf-
fen. 

Puedo también conííderar^que el buen Angel con fu ínfpí-
racion hablo en fue ños a efta muger^y la dixo : Que íi fu mari
do condenaua a Chrifto , ei feria condenado^ padecería terri 
bles trabajos.y el puebio Hebreo feria afolado. Y a efte talle le 
reprefentaria algunas cofas efpaiitofas,p.ira que pcrfuadieílc a 
fu maridó le foitaílerpor lo qual ella le timo por jufto^yafsi ilio 
tertimonio dello diziendo al mav'ídotNihil tibí & iufto illi No te 
entremetas có efte juflo.O jiifto.y juRifícador de los hombres, 
cuya jufHcia es muy conocida,y ateftiguada , y con todo eíTo 
» o es admiüda ni aprouada /juftiíicadme cpn vweílra juílicia, 

y dad-



** q)e la condenación a muerte de Cruz¿. 2jr 
y dadme parte en cIIa,porquc ni yo puedo viuir luí vucHra co-
pañia^ni querría jamas aparcarme ¿ella. 

Segundo punto. 
C Entado ViUto en fu tribunal pidió ügu<t:y delante de t9ro el pueble» , 

lauofus mwos:diüendo:tnocme jhj,De la ftngre dejh pflo, vofo« '%7% 
tres mirad lo pue haz.ejfS.Ellos refpondteron: Su fangre venga ¡obre mfo* 
trosj[ubre nuefiros hijos. ,* 

Aquí tengo de ponderar lo prímerOjComo los Euangeliíl.iS' 
muy a menudo nos traen a la memoria en cfb hiíloría, la ino
cencia de Chrifto Señor nucílro, y los teílimonios que della 
daua PilatoSjpara que nos acordemos en cada vno de los tor-
mentos^que le padece por nueftros pecados, combidandonosi 
con eílo a compadecernos mas deí le Senor,y a llorar nueílras 
culpas^por las quales padece tan granes penas. Lo íegundo 
ponderarcvla maldad furiofa defte pueblo ludayco, que a truc 
co de quitar la vida á Chriíl:o,y derramar fu ^ngrefoífrcciero 
la fuy a y la defus hijos.cargandofe de Jos caftigos que merecía 
ja iiitierte def!ejiiito,tan injufta,)'afsi íes fucedio, porq la fant 
gre de Chriílp que era poderofa para dar la vida a fus míí'mo.i. 
derramad oríSj fu. para ellos occalion de muerte , durando ej| 
fu rebeldía. Pero yo con otro cfpiritu diré al Padrecterno? 
Venga Señor la fangre defte juflo hijo y ucííro fobre mi,y ÍQ, 
bre todos los fíeies,para limpiarnos y fantííicarnos con ella. 
YoSenorosoffrezco lamia, conde í t eode derramarla por 
qnkn derramo por mi la fuya . O fangre preciofifsima de mi 
SaIuador,no vcngasíobre miccomo fobre ellos rebeldes^ para ' 
confundirme/ino ven con mifericordia^para lauarmey juílifí, 
carme.O Redemptor mio^no permitas que a imitación de Pí-
latojaue yolas manos con agua,y dexc mi coraron manrba-
do con la culpa :y que haziendo obras malas por temor bumap. 
nodas quiera cícuíar,y lauar en la apparencia, atribuyendo a 
..Otro lo que y oiníferabie peco. 

tercero punto. 
.^Wtonces PiUtssydTLgI que fe deula cumpUílí demanda del puehlr.j Ixc.zj* 

entrégale, aja vohmtadzpara que hixjefen lo que quetian 
Efta fue la fentencia que dio el juez contra Chriílo,-on'je« 

« a n d o l e a mnerte de Cruz, en la qual fe ha de conllderar., lo 
P 4 fegundo. 
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fegumiOjqiLinínjudn/cruelfue^pucs el mífmo juez éóftdclá / 
que era iiiocente,y io leftíficauajiio folamente con palabras, x 
fino Con aquella ceremonia exterior,cIe lauarfe Iasmános,y co 
todo eíTo la prominciOjmouido de temor humano, porqueeí 
pueblo no le acufafle delante deí Cefar, atropellando por e.f-
tola juílícía. También fue cruel íafentencia, porque fnbieií 
do que los Pontífices por embidia acufaban a Chrií ío Señor 
iiueftro, y por odio defTeauan que mu ríe líe tai muerte.* r ^ -
áiáli voluntati earum. Le entrego a íu voluntad, íiguicndo no [3 
r a z o i v i i leyes de juftícia, ni de mrfericordia, ííno fa vofun-
tad de vn pueblo furiofo, que no fe contentaua con. meilós. 

' que muerte de cruz/ O dulce lefus, uo quiero entregaros; » 
vos v ni a vueftrascofas,atancrucítyrano como eí mi voíua 
tad propria, antes quiero que yo y todas mis cofas fe entre-' 
guen a la vueflra, porque mi propria voluntad es tan cruel, 
que no parará hafta crucificaros otra vez en mí por la. euípa, 
pe o la vueRra es tan mifericordiofa,que me libraride la muer 
te con fu gracia. 2 

Lofegundo, tengo deconfíderar la gran efe alegría de a-
•quel!a gente,y la gritería que leuanto quando vio pronun
ciada efh fentencia, y d para bien que fe ciarían vnos a otros, 
deauerfalidoconfu prctenfíon, t o t o l o quai era en graue 
injuria de Chrií ío nueílro Señor , que lo eftaua ayendou 

Pero fobre todo ponderare con mas deuocron,com0 no- 5 
tificaroH eftafentencia aChr i í lo nueftro Señor, el qual aun-
que vio que era injuítifsíma departe del Juez, pero mirando, 
como venia por orden ¿ ú eterno Padre para remedio del 
mundo, luego ía acceptóde muy buena gana'no apelo ni fup-
plico.ni fe quexo del agramo que le hazian, ni había palabra 
contra el Juez ní contra fusminiílros,íino con gran voluntaci 
fe offrecio a la execucion deíla por nucííro bien , entregan-
c©fe con fu voluntad amorofa,ala voluntad rabiofa de fus 
enemigos, para que hizieffe del lo que Pilatos auia fenten-
ciado. Gracias te doy duícifsímo Redemptor por efta vo« 
Juma I con queacceptafíefentencia tan injufta, y tan cruel; 
por librarme de la Juila fentencia de condenación eternaque 
contra mi efbua dada: Con que te pagare yo eíía vohm-
tad? ves aquí te entregó la mía, para cumplir en todo la tu - ; 
ya: Aparejadg» e í t o / par§ acceptar quíiiquier fentencia de 

O Si 
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trabajos»^116 Por tu orcíenncion , o permífsíon contra mi fe . 
diere, y ayúdame con tu gracia, para que nunca por temor 
ní cobardía me aparee de cumplir lo queme mandas, ni falte 
en eloffício que me encargas. 

' Demás de efto3 píamente puedo contemplar que aíguno 
dejos difcipulos que allí íc hallo encubiertamente, yria adar 
]a nucua ala Virgen*y la diría la figura la íl i m oía enqueauia 
vlfto afuliijo,y como quedaua ya condenado a muerte de 
cruz, con laqual nucua fu coraron quedo trafpaffado, efpi-
nado,y atormentado mas de lo que fe puede í'entir y dczír; 
pero con grande relignacíon en la diuína voluntad,paíTam 
por la fentencia, entendiendo que fu hijo paiTaria por elb, 
por couformarfecon la voluntad del Padre? O Virgen fobc-
ra na,esforzad vueftro coragon porque aucys de hallaros pre-
fente al facríficlo, para oftrecer al Padre eterno loque re-
cebiftes de fu mano^ fi os da mucha pena la trille nueua que 
oy s con vueftros oydos,may or os la dará el trille expedacuio 
que vereys con vucílros ojos, 

Adeditacion XXXIX.de como Chriflonuef 
tro Señor ¡leu o la (juZ* a cuefías^y de lo 
que fucedio baña llegar al Calvario, 

Primero ptinto, 
Q Y d a y acceptada la fentencia, los foídados hízíeroh tres M a t ^ ^ 7 

cofas noíablcs,por orde del juez.La primera fue defnudár í J 
a lefus la veílidura de purpüra,y vcílirlc ios propriás re í l idu-
ras para que fueíTe conocido por ellas: pero no Icemos que le 
quitaíTen la corona de efpinas, antes fe iádexaron pueila por 
noledaraquelaliuio. O dulce lefus, muy bien aucys reprc-
fentado el perfonaje de Rey verdadero,y por cílo os dexan la 
corona que reprefenta la perpetuydad de vueílro Reyno: t ic-
po es ya que reprefenteys el perfonaje de ladrón y malhechor; 
fin fcrlo^con las iníignia? de los verdaderos ladrones y malhe 
chores . En lugar de la cañahueca que os quitan de las ma
nos, auevs de abracar xon ellas el madero, déla cruz, y en 
compañía de ladrones í^ldreys a morir con ellos en ella 
^ amblen le pu«d?ji pondcmr las palabras^affrento^s que, 

cas 
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«ómo a hombre condenado p o r fa c ín o rofo. y l a crueldad córt 
que ie licuaron a ia faia donde Je auian £^otado,para dcfnudar 
Je,dandole fus veílíduras fangrientas para que fe las veíliefle. 
L o qual tuno myfterio^porque como Ghrífto Señor nueftro, 
para licuar fu Cruz/e defnudo las veftiduras a ge ñas que le a-
üíanpueflo en cafa de Herodes,y Pilatos.y fe virtió las fuyas 
proprias , afsi yo para licuar mi Cruz,c imitarle, tengo de def-
nudarmc de todas las coftumbres viciofas del mundo y carne, 
y vcílirme las que fon proprias de Chriftojpor las quales ten
go dc fer conocídojy tenidopor difcipulo füyo.-efpecialmcnte 
la manfedumbre, pacienciay raifcrícordia, j entrañas de ca
ridad. 

La fegunda cbfa'fue traer allí el madero de la Cru^grandc 5 
y muy pcfado.Enlo qual poderare lo que Chrífio Señor nuef-
trofentiriay diría dentro de fu coraron quando la vio; com& 
interiormente fe regalaria con ella,y diria mucho mejor q def-
pues dix^S" Andrcs:5W«^nmpmÍ£>/i diu defiderata foücite ama-
td fine tntertwfs'wne quajita, & aíiquando cupenti animo praparata. 
Dios te falue cruz precíofa, que tantos años has lulo por mi 
deiTeada con gran deíTeojaniada con gran foliciíudj^bufcada 
con grande contínuacion^y eílás ya aparejada para el que def-
fca verfe junto coniigo:Vcn y abracarte he con mis bracos, 
porque me has de recebir en jos tuy os; Ven y daretc befo de 
paz con mi bocajporque tengo de reclinar en tí mi cabera,y 
dormir en paz el vltimo fueño de la mue.rte, O zon que ter
nura abra^aria nucílro Saluador fu Gruz, fantificaadoia con 
aquci primer abra^ojCon que ganas la tomaria en fus manos, 
y Li pondriaíobrefusafEígidosombros? O dulce íefus, dan-se 
gracia püra que mire tu cruz cor. tales ojos, y, ía abrazc con 
elle amor,)' la buíque con cfle deiTeo.glotiaiidome de la cryz, 
y no. deícaníando hafta morir en ella. 

La tercera cofa/ue.facar de la cárcel otros dos ladr ones^para 
fueíTen con el por el camino.como dizeTan Locas, y paraque 
marieíreii juníos.Loqualrefult íuaen gránele ignominia 
Saluador.para que fueíTe tenido por ladrón.y malhechor? O 
con quaji diíícrentes ojos miraro cílos ladrones la cruz.eílre-
meciendofecon fu v i l b , y cerrando los.ojos por no verla. Ef-
tos amaron la culpa^y aborrecieró la pena. Pero nueliro arna
co lefus^amó la pena^y aborreció la culpa. Ellos huyan de U 

pena 
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- aue merecía firculps p r o p r í . ^ p e r o Chr lRo aceptóla pena 
íuie rnevecia ia culpa agena.Gracias te doy d u í c i ^ i m o Salua-' 
^ ^ p o r iac iu lccüumbre con <]uc ab raca í l e ía pena de Ja cruz -
fin iaciiípa>poí*Jíbrarme della:Trueca mi coracon a femejá^a 
¿ P i V j y o , p o r q \ i e y z q n € C o m o ¡ o s h d r o n e s c o m e t í las cufpas, 
-repte tic buena gana como tujas penas que merezco por clias 
y, me offrezca con caridad a licuar t a m b i é n las agenas^ pade- ; 
ciendopor lafaiudde m i s p r o x í m o s , a l g o de io mucho que pa-
cleciíle por ellos' 

Segundo panto. 
Q Argándofe le fus de la cra-LXú'tQ c amina do'haija el mmte € 4 Í m m . t 

Banda sjm 
crucem exi 
ultin euntg 
qm dtcnur 

Gen.ií* 

i 

Sobre cfte paíTo tan iaftiarofOjtengo de conGderar. Lo 
prímerOjla grande afrenta de Chrifto nueñro Señor, en aque
lla primera íaiída de cafa de Pilatos^cargado de íu cruz , y en 
medio de Iadrones,con voz de pregoneros que piibíicauan fus 
deliciosa con grande gritería del pueblo, concurriendo innu ^¡¡¡^¡¿fc 
merablcgentea ver efte expe^aculo? O Angeles que eftays (m 
mirando efta falida de vueftro Señor tan afrentofas corao ñ.of 
falis de vuefiro cielo a pregonar la califa dcíía^para boluer pdr 
fu honra? O Padre eterno? que hazcys viendo falir a vueftro 
li i jo cargado con la leña de la cruz en que ha de fer facrííica-
tlo?Saíís por ventura como otro Abraham, con fu hijo Ifaac, 
licuando en vueftras manos el fuego y el cuchillo co que fe ha 
áehazer elfacrificio? O fuego de amor que ardes tanto en eí 
tora^on deiPadrequelehazes deíembaynar el cuchill© de fu . 
jufticia fobre el hijo, para que fea facriiicadofy muerto, por 
dar vida al peccador? Abrafame Señor conefte fuego, para 
que ame a quien tanto me amaíhiererae con eííe cuchillo, de 
modo que muera en mi todo lo que te deír¡grada. Pero que 
fcr.alacaufaDíosmio,p6rqu€ no falíscon vueñro hijo.como 
Abraham dcnoche,y con folosdos criados, fino a medio dia a 
con grande eftrucndo de gente que fe halle al ficrificío? O fue 
go de amor que ardes,y Iuzcs,y quieres que tus obras refplan-
dezcan y abrafen como ei Sol de medio din? Dcfcubreme la 
grandeza deíla caridad del Padre, y ía profundidad de la h i i -
mildad y obediencia del hijO,para que me precie de fus dcfprc 
cios,y iosabraze con amor,a v i íh de lodo ei mundo. 

Lofegundo/ehadeconfiderarlagrandeafmciony dolor i 
qUC 
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que fe mí ría el cuerpo flaco de Chrií lo nücílro Señor con cár-
ga tan pcfada.Qnc de vezes tropezaría y arrodillaria co el pe
lo,por eñar el cuerpo muy debilitado con los tormentos paf-
fados^como fudaria de congoxa,opprimtdo de la grauedad de 
aíjuel madero.Como yria regando las calles con la fangre que 
corría de las llagas opprímidas y exprimidas^ con aquella viga 
de lagar que caya encima del la? O fangre de Dios viuo, fan
gre de infinito valor,inezclada con el lodo de las calles,y ho
llada de viles hombres' O Angeles del cielo/como novenis 
a recoger eíla preciofa fangre,)' como no ayudays a eftc Se
ñor tan dcfangradojpara que pueda lleuar tan pefada carga/Q 
dulce leíus,quien pudiera llenarlafobre fus ombros, para que 

Ifs'i* / . recibieran algún aliuio los tuyos, mas ya veo Señor que ion 
menerter ombros de Dios para lleuarlarfobre ellos ha de-car-

r . gar tu principado,que comienza por la cruz,y la ilauc déla ca 
j-Ai¡2%. ía cjc Dauid^para con ella abrirnos la puerta del ciclo, que haf» 

ta aquí ha e fiad o cerrada. 
L o tercero,tengo deponderaf qiianto masfentía Chrifto 2 

tJüeílro Scuor la carga de nueftros pcccados,que la carga déla 
~ . cruz'porquc íi Dauid dczia,cpc los fuyos eran para el carga 

jUim. ¡7. p6fa(Jaí^U3ntp maSpefa¿aferia]a cargacl€ los pecados de to
dos los hombrcs,paíl'3dos,prcfentcs3y por venirria qual cargo 

Jp/.//. toda fobre eñe Señof,de quien dize Ifayas: Todos nofotros 
erramos como ouejas,cada vno fefue por fu camino, y el Se
ñor pufo fobre el la maldad de todos nofotros' Mis pecados,o 
dulce Icíus,fon los que cargan fobre tus ombros. Yo foy la 
oueja que erre*)' tu eres licuado como oueja al matadero del 
monte Caluario,para fer (aerificado por mis hierros/O quien 
nunca los huuisra cometidojpor no te dar tanto trabajo/Pero 
ya que la culpa es mia, razón esquellcuc parte déla pena, y 
que cargue íobre mi la cruz que tengo merecida. Yo Señor 
me ofrezco a lleuarla,como tulleuafte la tuy a, 

crerc€rú punto. 
Q Anúnanáo le fus con fa Cruz, aqueñas.afsieron de vn homhrt llamado 

M m h . í j . . Simon cirinenfe,que venia de yna gran]asy le forcaton 4 que Ueuaflg 
M a r . t j . la truz, detras de lefus 
l u i t . z j . Sobre ede paíío fe ha de con (id erar la grande fatiga que J 

Ileuaua Chriftp imeílr@ Señor en cge canjiiio£Pe la quaí to^ 
marian 
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fearíáii fus eiieiTíigos occaíion para valdonaríe, por ía fíaqucr' 
¿a que tnoílraua, diziendo por otra parte que era Hi jo de 
jpjoSi/que en tres clias podía isuarstar la maquina del Tem
plo.Todo lo qual fuíria el Señor con admirable pacienciajia-
0a que los Principes de ioS Sacerdotes, temiendo. no fe les mu 
ricile en el caminóle quitaron ia cruz, no por aliuiarlc, íino' 
por la gana que tenían de crucificarle en ella.De donde facare 
confuelo en mis trabajos;y en la cruz que me cupiere en fuer-
te,aunqucfea muy pefada,coníiandb en la mifcricordiá de íe -
fu CEriíto' iMéíl,r,o-S,cnor',qUc préiieér'a qiii'en me ay ude a lie-; 
liaría,-acordándome de loque^dize fari Pablo tajjatr iumusfu-
p a modkm¡&fupr4.VtrtUtm',iiemo$ fido cargados de triljulacio-
Mes foBre todo modo; y fobrenueílrá virttid y fortaleza: de 
manera que teniamos enfado de ia vida,y tuuimosi yarefpuef 
ta de muerte:- perodé tod o nos- libro D i os^y lio s libra facha-" 
delante;» 

También ponderare como Chrífto Scííor ni ieí lro, aunque* 
pudiera licuar fu cruz folojiafta el Caluario, esforzando para' 
e 1 i o fu c a rn e m i 1 agr o fa m eh t e;n o qüi fo vfar d c íl: e p od e ry fí n o' 
que la cruz fe diéíTe a otro^qué la lleu^íTe tras el,para figniñear • 
que la cruz fe auh de comunicar con fus.fícles', que a imitácio 
fuya auiari dclleuárla'íCümpÍJendO'lo que auia dicho-Si algu-' 
lio1 qürerC venii" en póS 'tlémi;nic^uefe a> íi mcfmo / tomé fu 
crttzcáda dia,y figame. O buen l e f u í i Vos vays delante y UattbAÍ* 
lleüays primero la cruz tan pefada que o^hqzc afrOdiliaF > que MarcJ* 
mucho os figa yo l ¡ e u a n d o i a « i k con íás fuerzas que m ¿WÉ. 
para iléüárla.Gruz es Señor la"qü'c IIctio;vücílra y miá:vueílra 
porque t o d a líeuaftesp , , . 
por vufeñra caufa fe llcuá.'pcfo es miá,porque cíla col.tkda a la 
raedidade mis fucr^a^y es para mí proiiechoy porque nunca 
me dierádes vüeífra cruz,íino fuera por darme júntamete los 
gloriofos frutos qüc proceden della. 

L© terccro,confiderare como ninguno fe hallo que cmi« • 
leüar la crliz de ChriftOj, ni ayudarle en cílc'irabajOj. 

porque lós ludios teniarí por genero de máldiciori y deiíregu 
laridad tocar la cruz^por quato fegun Ja ley era maldito quié 

lia.Losfoldados Gentiles teníanlo por afrenta : / mona en a 
^ntre los difcipulos y amigos de Chrifto ninguno fe atrebioa A, 
filo^ofqjie-d micdq los tenia acobardados, r aíji huuiero de 

ai 
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forjar a vn paífagero y eílrangerd qU€ la Ikuaífe. En lo qóal 
ftrcprcfentan varias inertes de perfonas cjuc huyen ¿cía cruz 
de Chriílorvnos porgue no creen la virtud que Dios ha puef-
to en elia^como los inflclcstotros porque la .tienen por afren-
ta^y contraria a fu honra, como los íobcruios y ambiciofosJ 
otros por temor del trabajo que ay en lleuarla coatra fu fenfua 
¡idad^como los regalados y carnales. O quien diera fuentes 
de lagrimas a mis ojos^para llorar como fan Pab ló los muchos 
que andan por el mundo enemigos de la cruz de Chriflo cuyo 
Dios es el vientre y la gloria para fu propria confufsion? O 
Rey de gloria no permitas q y o fea enemigo de tu cruz, porcj 
ai o fea enemigo tuyo,no quiero tener por Dios al vientre, n i 
a la gloria mundana,fino a Chrifto crucificado. Su cruz fera 
rñi regalo y mi gloria^yíiendo amigo de la cruz,lo ferc tambic 
del que murió en ella. 

L o quarto^ponderarecomo todos tenemos horror nata J 
ralalacruz, y no ay quien lalieucfino es en alguna manera 

^^Bernar. foj-^acÍQ como Simón Cirenenfc.-pero en difíerentc manera, 
, 3 p n Cat. porque vnos la llegan con impaciencia y fin mérito,otroscon 
& 'tnf me- paciencia)' raerito,haziendo de necefsidad virtud,como eíte 

Círenenfc.Pcro a otros mas fuauemente fuerza el mifmo Dio* 
con la eí3icaciadefuinfpiracion,y de fugracia,por laqual ve
cen fu repugnancia^ la inclinación de la carne, y con volun
tad prompta del efpiritu,acccptan licuar la cruz, y como fait 

luu.14* Pablo fe glorian y gozan de licuarla en todo tiempo y lugar f 
O dulce SaIuador,qüe a ninguno quieres forjara que lleuetil 
cruz contra fu voluntad.Y por eílo dixiíle, íi alguno quiHerc 

rídemedi- venir cn Pos ^c ini,toine^a cruz y íigame,pucs mi carne repu» 
tachnefs* na y contradize a Ileuarla,preuengamc tu gracia, para queco 
m e n ú ! * eí{a X0 ' ' i ^ r c e y tome degrado tucruz,í iguicndotcati#pucs 

tan de grado la iieuaílc por mí. 

Quarto punto. 
L Vego conílclerarc las Círcunííanciasderie hombre que lle

nó la cruz de Chrifto/acandodellas el efpirituque tienen 
pues no fueccieron acafo^ Lopr í ine ro , llamofc Simón, que | 
quiere dczir obcdierite,para fígnificar^ue la virtud de la obe 
diencia fe feñala en vencer la repugnancia de la voluntad pro-
p ria,y acceptar iaciuz que Dios nos diere, de qualqv.iec 

modos 
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inocb quendsía á í c rcy los obedientes fon los que nlíbian a Ad Heh.ij 
(^ | i r i f io/ afusV"icaríos,los áemas antes les fon cargajiazicdo 
coxnodízc fan Paí>lo,quc licué la fu y a gímiendo.O Icfus dul-
c¡Csmo,quc tomafte la cruz por obedkíícia.y te humlílaílc a 
t i miímo^hazicndaíe obedietc harta morir en eíb , pues amas 
tanto a los obedientes que noqmfifte dar tu cruz fino al que 
tenia nombre de obediente, dadme efta foberana virtud,cort 
laqual me fujete a tu ordenación,hazicndo y padeciendo lo 
que della procediere,aunque fea para mi cruz muy pefada. 

Lo fegundo,era eí'tnmgero,y venia de vna granja caminan
do a Hierufalem,para íigniíicar que los que fe han de encon
trar con Ghriño,y fer dignos de tomar fu cruz, han de refol* 
üeiTe a viuir como peregrinos,)- dexar el mundo y fus coflum 
bres aggrellesy prophanas,enderezando fus palios y obras a 
la celeftiaí Hierufalem, y fi de efta manera deíleo viuir, quádo 
nií sdefcuydado cftuuicre,encontrare con Chrifto, y me hará 
digno dequepadezca con el,y por cl.O dichafo encuentro co» 
Chriflo cargado de fu c m z . O f i fueííe tan dkhofo que mefa-
lieíTc al camino defta manera,y puGcíTe fobre mis ombrosla 
cruz que lleuo fobre ios fuyos/ Simón fe líamaua también el 
Apoftol,a quien faliendo de Roma falio Chri í lo al encuentra 
dizicndoIe,quc boluia a Romaa fer otra ver crucificado. V a " 
inos,o Saíuador mío juntos,y juntoslléaemos ía cruz^ero na 
fea yo como Simón Circncnfe que la lleuo y no murió en ella, 
íino como Simón Pedro que fue crucificado can vos, fiendo 
voscrucificado -n el. 

Finalmente como el trabajo de Sfmon Cirínenfc dura 
poco, y halla oy dura la memoria del y de íus hijos en la 
Ygle í i a , comods perfonas feñaladas en virtud» Y por efta 
caufa ían Marcos las nombro todas» Afsi los que Heuan la 
cruz de Chrií lo nueftro Señor, aunque comienzan por fuer
za .profiguiendo con la paciencia de grado, fu trabaio dura
rá poco,y fu gloria fera mucha, porque quien Ueua la cruz 
con Chr i í lo nucílro Señor, rcynara con el para ñempre ea 
fu gloria. ? 

Quinto punto. 
S tyHia 4 IeP^Srdn Wtíchedumhfe del fueUo,y de wngeres llorando,/ 

U m s t m á Q ^ i Ulmédofea elU$ l ,n d'txQiBijts de ü i c f u f i l ^ m querajs uc*%^ 
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llorarfihn mUfmofohre vefotusjfobrevueftm bijss ,prqíte nndm, 
dia en que fe díraiBienmemuYAdos los vientres que mconM^ 
fechos que no criar en.T a los montes fe dka'-Ctedfohr.e nofitm: 7 aíss . 
ceMades.cpgeims debaxojorque fi en el madere.verdefi haz.( eftdyqut 
hará en el feco} 

Sobre efte paffo tengo de confiderar.Lo primero, los díuef i * 
fos fines de eftos que fe^uian ?. Chrií}o,,por.quc vnos le feguiá . 
para crucif ícar lc^como i o s í o l d a d o s y vcrdügos:©,tros para cf" 
carn ceer .cl.cl,y .regozi ja-rfe .con -verle .morir^.ra.o .losX^ceráo--
tesy efcribas:otros por ctóriofidadAle ver eílc cípedaculo^^^ 
n u e u o í y otros por algún c o n o d m í c n t p y.amiftad que t enían 
•con C l i r i f to , I lo ra n d o d e c o m pafsi on n atura! 1 o s traba jos que. 
padecia.-pero ninguno de í los 1c feguiapara ayudarle a llenar 
Ja c ruz ,n i con dclTeo de rnorjr con el^al modo que auía djcjioí 
Si alguno quifiere venir en pos de m i , tome fu cruz y figame. 
O buen Ieíiis,damc gracia que te í i ga ,no comoefta turba del 
pueblo,fnio como tu quieres íer íeguido, abracando tu cruz, 
para mori r contigo en ella. 

Lofcgundo/ehadeconfidersr,, comó Chrlí lo nueftro % 
S e ñ o r ennreclio dc.tanto tropel de gente y de tata ignominia, 
conícruG fu diuina authoridad,y boliiiendofca las niugeres 
Ic fegirian^y ilorauanjlas enfeño el modo como auiá de l lorar 
con p.asperfecc.ionJdízícn.doIa:S:N#querajsllorar [obre mi, fino-,-, 
.llorad febre wfotras. En las quaíe.s palabras no prohibe el llorar -
fu pa.ísjon.pues es juí lo que la lloren todos, fino elmodo., lio».' 
randola folamentc comb nriíeria hurñana, y con oluido de la 
caufa porquepadece^ue fon nue.ftros peccadoszcomo quien 
dize/no lioreys tanto por mi y por lo que padezco^quáto por 
ypfotros ypor yuefíros peccados.jy por los peccados de vuef-
tros hijos^que fon raaía de mi paísion. O maeílro foberano, 
que en medio de lautos traÍ>ai.,os no te pluidas de tu officio^en 
íename a iiorar fobre íijy fobre m í , / fobre mis, proxjmoSj fo- -
bre ti JJorando lo mucho que padeces por mi caufadobre mi, 
l l orándo lo mucho que peque contra t i 5 fobre mis próx imos 
llorando fus peccados, al modo que tu muchas vezes lioraftc 
por ellos. 

L o tcrcerOj.ponderarc ía infinita charicladdeíle Senor.que 
como oíi i idádoíe de fus trabajos,quiere que lloremos los nuelf 
%tQS,y los de rmcilros proximos^efpecíalmente los.€aHigos de 

aquellos 
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j^neHos que no fe aproucchan de fa ^afsion y muerte,para ai" 
c .n^r percion defas peccades. Yparacfio nos dize scjueíia 
^^crftfa ícntcneia : si en e l madtr» verde fe haz.e eftQ,qu€ (era m 
^'/r^íqHcfuc dczír :Sia miquefoy árbol verde y fruítuofo, 

caíliga tan terriblemente la diuina juílícia, por ios pecca-
<josagcno»,como caftigará a los pecadores que fon maderos 
íecos y defaproucchados^porfus peccados prop?ias?Siyo io -
jiocente.hc (ido a^otadcabofcteado^efpinado y cica mecido; 
y agora voy con efta cruz a ferenclauado,y aheleado, cjue fe-
ra de los culpado$?Quc acotes^uc efpiuas.quc boFetad;!S,tjuc 
d?fprecios,cjac hicl y tormentos ven d 'an por ellos quando feJ 
juzgados?0 aíma aiia.corao no tiemblas del efpantoíotañi*o 

te cfpcra,fi eres arboí fcco?ií no te mueué a llorar tus pee 
cados^ver lo mucho que tu Dios padece por ellos, mu cuate ít 
quiera ver lo mucho 'j tu padecerás, lino te aproucchas de lo 
que eIpadccio?Si no deípiertascon ias vozes amarólas de mi-
fericordia.qucda la fangre de Chriílo^véruda con tato amar: 
defpicrta con los clamores de juiticia que da contra los rebel
des', ella mifma fangre derramada con tanto dolor.' O Padre 
ftcrr!033plac|ucfe vueftra ira con lo que padece vucft;o Hi:o 
íunocente:fatisfagafe vueílra juílicía con los frutos qiieprfdu 
ze cíle árbol de vida:y aunque yo como árbol feco mcrfzca 
fer cortado para el luego del infierno .mas por fus ijierccimieu 
tos, os fupJico me engirays en el de nueuo, para que lleue frü-
ifcos dignos de vida ctema,, Amen, 

Sexto punto. 
£ O Texto fe ha de confiderar como (fegun píamente fe cree) 

la Virgen ían£tifsima,oyda la nueua trifle de la condena-» 
clon de fu Mijo 3 muerte, f j i o con fan l u á n , y con ia .Mag-
daíena y otrasdeuotas mUgeres en fu bufea, fígu:endole con 
excefsíao d©lor,j)Orel r a í l r o d e la í ingre. Y al tiempo que 
Chriflo mieftro beñor boluio el roflro a las hijas de Hierufa? 
lcm,icuantó fus o;os para ver ÍI fa Madre,y la Madre Icuail" 
tol Qsfuyos,para veral Hi jo . Y encor.trandofc los ojos de 
los dos,fepenetraron los corazones,); cada vno quedo traí-
pallado d? da ío rcon la villa defotro. O que ciiclnllo dedos 
fiiíos tan agudo, penetro el alma de la Virgen, <j«iá:«do- vi» a 
líl. amad.0 Ü i j ^ coa anadia Qórona de efplnas ^ucíamadraf-

a l 
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tra la Síu-igoga 1c auia pucfto: y quando vio fa díuíno ro^ro 
•tan desfigurado, fucuerpo tan a c ó r b a d o con la carga-de-a-
cjuel pe íado ma'dcro,cn medio de dos ladrones , y rodeado d'c 

• iiiíi umcrables íay ones^que por todas partes !c aiormentauan. 
v Si las hijas de Hierufalem afsi llorauan y fentian las penas ác 

'Chr í f to nneílTO S e ñ o r , no le teniendo mas que por fanto , 
coniolis Horaria y íent í r ia la qué le, tenía por fn H i j o , y por 
fu D I os * •Al(,6 luego los ojos del anima al eterno Padre, y 

<Senef'j¿, vioíe en cípír inr , qué cíbaüa alli con cl'c'ticfiilio,y con el fue
go,para e l facr i f íc io de fu H i j o , y con grandes gemidos de 
c o r a z ó n di ría: O fuego del amor d iu ino , quenimea dizes baf-
táid'i eíl-a vez bafta,piics baila lo que m i íiijo h-a padecido^jpa-
ra que el mutuloqucde rcmcdíadcO cuchillo de la diuina i u -

ffsu,¡s, fí icia, entra en tu bayña ,pues bafta la fangre que hasTrcrra-
mado por paga de las injurias que te han iiecho. O Padre 
eterno, ceí íe el r igor de vuellra jufticia contra vueftro H i -
j o y mio}pues baila lo que ha pagado, para que quede fatis* 
fecha, o coiiuertid también c! cuchillo contra ml^para que 
yo muera juntamente con el por ios pCGcadores, porque v i -
u i r í í n e l , es para mimuertc , y morir con el lera vida: pero 
no íe haga mi voluntad^Gno la vuellra-

O Padre de mifericordias' pues por vuedra ordenacíoii 
Abraham fue a ofrezer el facrificío de í\xh\]& ífaac, fin que 
fu madre lo {upiclle, porque quereys que v ú e í l i o H i j o feafa-
crilicado fabíendolo fu Madre,)/ aí'siítiendo ella al lacrificio? 
Nueuo'tormento es eñe del H i j o , y de la Madre, pues porque 
quereys que crezcan los tormentos deIvrio, con la prefencia 
del otro. Alas ya fe Señor vueílra coílumbre en atormentar 
mucho a los que mucí^a amays, para que crezcan mucho en 
vueílro amor, o dcícfebran el que os tienen, cílimando en 
m«s vueílra voluntad que la fuy a,y cfrreciendéfc a morir, por 
dar vida a los que aman. O Virgen íacratiísima, pues tanta 
amays a los peccadores, que os offreceys con vueftro Hijoa 
morir por ellos, moftrad conmigo el amor que me tcneys.ert" 
darme a íemir los dolores que lentiílcs viendo a vueftro H i 
jo tan laftiniado.para que me offrezca a morir con cí a toda 
o rerreno,crucificanclo mi carne por fu amor,Amen. 
• Vltimaméle c%(iúctzrQ,CammaÍ9 Chriflo nuefi:o Señor en ¡afor 

msdícb,i,ftlíoi<tí U$ p c f t á s i t U íiuíUd, j llego d m m t Cahurio** 



De lo que fue tito en el Qtluário. 24..$ 
EníoqUal fe ha de ponderar lo que Cíinílo JIUCHTO Señor 

fentiria quando íaüo de laciudsd de-HierufalC- con aqucHas 
iníignias de pcccador.acordandofe como aquella desdichada 
ciudad le echaua fuera de íí,)r por ello feria dc í l ruyda y aífola 
da,y fu pafsio feria de prouecho para los demás que no ttmieí^ ^ ^ ' M * 
fen parte con pertinacia en las traycioncs y maldades dclla.O 
tuen Icfus que faiis fuera deja ciueladj para que vue í l ra carne 
figurada por la de ios antiguos cabrones, fea oíTrecida en í i o -
locauílo por mispeccados. Ayudadme a falir de la perucr ía 
ciudad deílc.mundojy de la c o m p a ñ i a e í l r agada de los mun- D-T*.̂  $.fa 
áanosj leuando fobrs mis ombros vuellros defprecios^prcciá- ^ 4^J . t t i» 
dome deiíos^y abracando con acnor vue í l ros l o r m e n í o s ; 

Adedit ación XU-de lo fu Cedido en el monte 
Calxwio^intadeU crsscijlxion. 

Primero punto, 
J^O primero fe ha decóíidcrar las caufas porque CliriHo nuef 
. tro Señor quifofcncrucificado en el mote Caíuario al mc-

dio día,y en tiepo de tanrafolcnidad,pues todoefto tiene my-; 
fterio^teiuo que noacafo.í ino por fu elección y Voluntad^ef 
cogió fer crucificado,y el modo, tiempo.y lugar, con las de
más circunftancias del facrifício. • 

La principal caufa fue,para que fu crucifixio y muerte por -
todas partes fueíTe para ei maspenGfa,y para n ofotros mas pro 
üechofa,por los raros cxcmplos de v i r tud que por ella occa-
fion rejplandccicron en eila.Quífo morir en campo rafo;para 
C[Ue fus ignominias y tormentos facíTen mas publicas, y p u -
dieííen íer villas de todos.pucs eran para bien de t o d o s - / Q « í i 
ío que cílc campo fueílc ci monte C a í u a r i o donde cran-fuíTl-
ciados los malhechorésyparaqueíu müer te fuéílVmas afrento-'' 
^muriendo en el lugar donde eran ca í l igados los hombres ' 
P«renormes dc!iélos;y paraque fe entendicíTe que rnoria,no 
tato porfentcqjadela juft icia huttKana,quáío p o r í o n t e n c i a d é 
fe d i uin a j u llíc i a,en ca ÍFIg;o d e :1 os p ece d d o s d e í os; v-i i d a u e r o s 
jnaíhechores': para pagar fus penas y l ibrar los de \k ( uipas0 
Vfefo q efte logarle ilamafe Ci íuar io ,por eftar lien o tí éá abe 
ras dclosjufticiadosjugar hedíddo y a fque ro ío para c? todo 
«íto le caufaíle horror,/ fe entediefle q fu íngr^ era pa^a f ti?á 
* CJ^ % de 



Ci 
y 
t¿ vn 
cíe o; 
to 
c 

lies n j'nra en « 
íjmo Redanot * 
iáS dííechado t 

. 1 , ! íbio.-

244- / / / / . Tarte, Medltación 40] 
¿e viüos y mucríos^y para viuifícar ías ált«as,y a fu tícmpo foS 
cuerpos. Qj j ío tanniien for crucificado al medio día, p m 
que iodos con claridad pudícííeii ver fu defnudez e ignomi-
niáiy ío que padecía por todos con exceílo de feraor, lignlíi-
cad0 por el Spi de medio día; Y por ella m ifma caufa ekoo-fíi 
• non?* en día íolemne de P^vfquíhqunndo cócurria a Hierufafé. 
iiinUHi . r<ynt ,^oríj^c il ̂ ando fuspaísiones a noticia de 
mucIiosaSi :lien mas afrejit-oías,^ todos pudieffen apreder de 
la hero;/ca humildad, paciencia , / charidad Con que padecía 
t; i :s cofas,y de tale? perfeguidores,/con tales circurtftScias, 
qli^Ies nunca en ei mando fueron v i íbs . Gracias re doy dul

zor aaer efeogido para tu musrte ío peor 
11 tiern,Parfi entrar en.el mundo efeogíf-
r Lid icl,vn infame caluario.Para nacer 
uerol9,lfi@rada de animales, f pata morir 

í ' í -^o t ro o h calaun-.is de malhechores. Qiúdonac i i l c 
inca no uch i gente a 3tthlee^,para que te faeíTe occafio 

de ' ' i :; r •,' -JJ^ndo nueres.concurre mucha gente 
a Hierdff5e,p4ra que te fea occafimi de mayor infamia. Hacif* 
te a m edia noche.y en ciudad pequeña,para que fucile occuí-
to tu nacimietf»g(orioro,ypadec€S a medio día en ciudad mur 
grande,par.; que fea maniHefb tu muerte afrentoía. Y pues m 
ciecliones fiempreaccrtada,conceclemc Saíuador mío, que a 

• íaiitad4)il tu/a eícoja para mi lo peor del mundo, huyendo la 
que es honra.y abracando b que es deshonra^ perfeuerado en 
Jahmniiiacionhafta la muerte. Amen. 

Segundo punte. 
yimh.%3. L u* iná9 41 m$Ht* $*lt**rio dieronle vitis ntjrrhtdo, mez.cUd§ cm 
Mdf.ij . hiel,yC9m9 Í9guñ*p .>m qatfobemrlo. 

Aquí fe ha de coofíderar.Lo primero;fa grande crueldad de 
cílos fayones,porque acoftumbrando a dar buen vino a ios q 
auian de jufHciar para confortar fu defniayo,y cOa ndo € h n ¿ í 
to nucflro,Señor affligidifsimo y apretado de fed, por efí i r 
muy dcfangrado.y aucr hecho tantos camino v»! tiempo m e 

f m y'l* k ^uu'eron ^z ^ar ê  vi«o,fe lo mezclaron con híeí y my rr^a, 
amarga,para atormentarle la lengua,boca,y e í íomjgo , donde 
no auian llegado losajotes.ní iVs cfpinis.Pero Chndo tiuef-
tro Señor^aunqiíefabia ei vino queleTdauanPguftoJo, aunque 

> ib • ' * P> U9 • 
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no lo irago,qnenci-(íoguftar aquella sm^rgnra , y padecer a* 
quel tormento en fu feca lengiia3y afiigida boca: / pagar defta 
mancralosdeleytesfcnfualesdciaguía y e m b r í a g u e z nuertra, 
dándonos exempio de paciencia guando en nueftros trabajos 
no hallaremosalíuio de loshombrcs . í inoaumento dcllos, Y 
también exempio de fufrimicnto quando en nucílra hambre 
y fed nos faltare ]o ncceffario3o nos dieren comida desbr ida , pfal.éf, 
pues en lafuyale dieron lúe l .Odulcc l e í u s . q u a n cara te cucí la ¡i¡er9m\fí 
la paga de nueftrasgulas.'no fe dirá por t i que los padres comié E ^ í # | ^ 
ron la vua azeda/y ios hijos padecen la dentera: antes al c o n 
trario,tus hijos comimos las vuas amr.rg«,y los agrazones de 
los pecados, y tu padeces ia dentera g u í l a n d o las amarguras, 
j tormentos que merecimos por ellos/Perdóna Redentor m í o 
las demafias qtic en cftc v ic io he cometido , y fea faifa de m i ^ , 
•comida ,1a memoriade tu hiél,para qiie ni la falta del «lanjar '** 
-me afl ixa,ni fu deley te me arrebate, 

Lofc^uii í lo fe ha de c 5 l i d erar, los muchos h ó b r c s q a g o » 
ta dan a beiier a Chrifto nueflro S e ñ o r v i n o mezclado con 
í i iel , ofreciéndole obras de füyo buenas, con intenciones 
pe ruer ías , y circuníiancáas abominables. V i n o con hiél es 
la dotrina mezclada-concrroreSjla Fe con malas obras, el ze-
1o con venganza, la ümofna por vanagloria , la oración con , 
•difracciones voluntarias,y todas las obras de hipocrefia. E í i a * 1 5 ^ ^ * * 
es ia vua que llama Moyfes, vua de hié l , y el vino que llama 
hiel de dragoncs,con tjuclos pecadores combldamos a Cbr i 
l l o : pero aunque lo gufta, no lo traga, fino luego lo efeupe 
de ja boca, porque le defagrada y ofende fumamente ta! modo 
de beuida.O Rey fobcrano , quan diferente comida y bcuida 
me das de ia que yo te doy . T u me das el pan de tu cuerpo 
fantifsimo, y el vino íaludablc de tu prccioílfsima fangre,mez 
ciado con mieide confoiacionesfuauifsimasry yo en retorno 
tebuchm, pan y vino mezcladon hieles amarguifsímas. Per
dona Señor mi defagradecimicnto , y ayúdame con tu diuina 
gracia , para que te ofrezca de oy mas, vino de buenas obras, Cant.?, 
U n puro , y olorofo que te alegre el guOarlo , y rumiarlo , y 
y admitirlo en tu coraron, juntándome con e l , con vnion de 
perftto amor. Eutbym di 

Algunos contemplan que dieron abeuer a C h r i ñ o nueflro en f u í f s 
i e ñ o r dos vezes en llegando al monte caluario . La primera dúos potas. 

vez 
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vez Ic dieron vinó efcogiclo , cjue liaraa San Marcos myrrliír-
do , y conficionado.quallblian dar a los que auian defercru-
ciicados.para que los en age na de de los fentidos, y fintieílen 
menos el tormento Y defiedize el Euangclifla fan Marcos, 
tsolnit accipere. Que no lo quilo recebir. Y por cíla caufa a* 
que!los crueles foldados con rabia le dieron fegunda vez vino 
mezclado con b i d : del qual también dizc el Euangelifla ían 
Mateo que lo guftó.pero no quifo bcuerlo.De qualquier mo
do que ello aya lid o rcfplandccc aquí la caridad de ChriÜo 
nueílro Señor rn no querer tomar el primer vino,po.r no rece 
Lir aquel a linio , ílno padecer con fu íentido entero, y fentir 
mucho ia terribilidad de fus dolores: y en guílar el fegundo v i -
n o, par a fentir fu aiuargura^aunquc n© lo trago por la fígnifica 
clon dicha. 

Tercero punto. 
SLadefnu O Tercero fe lia de Cónfiderar,como para crucificar a Chrl 

ílo nueílro Señor,primcro le dcfnudaron de todas fus veíH 
duras.baíla la túnica interior, con gran dolor y afrenta. 

Quatro vezes defnudaron a Chrií lo nueílro Señor en fu 
pafsion, en caíligo de-las muchas que yo me deínudc la veAi-
dura de ia gracia^ofcndicndolc con mis pecados. La primera, 
quando le acotaron.La fegunda,quandb ie coronaron de efpU 
iKts,para vcílirle de purpura.La tercera^quandü defpues le def* 
muí aren la purpura.y le tornaron a poner ías veíliduras. La 
quartafuejpara crucificarle,y ella fue ía mas dolorofa y afren-
tofa,porque es de creer que la túnica eflaria pegada a las car-
nes lbgadas,y quitaroníela con grande crueldad, defollanao* 
le co?ao quando trafquilan,fin tiento a la oueja , y la lleuan 
con las tixeras pedamos del pellejo con la lana. La afrenta que 
padeció cra gnmifsima , víendofe dcfnudo del todo eh medio 
tie vn campo lleno de innumerablegente^burlando y efearnc-
ciendo del los que le mirauan.Todo lo qual fufria eíle pacien-
cifsimo cordero, con incomprchenfiblc paciencia y humil
dad, ofreciendo al eterno Padre, por lia confuíion que nuef-
tros pecados mcrecían, y dándonosexemplo de fufrimiento, 
quando nos faltare el ve í l ído , y'Ió demás neceíTario para el 
cuerpo, / exonandonos a la deínudez y pobreza Euange-

dez de 
Chrií lo 
N.S 



T)e la crucifixión de Qhriflo. 2 4 / 
lea qüeaíiía predicado, y ficmpre deftlc que nació auia ex ;r-
citado. O Saluador mio^quan a la letra quereys cumplir íocj 
cíla cfcriptOjdefundo faü del vientre de mi madre, y dcfnudo 
engo deboluer a ella. Defnudo naciftes en c! mundo, cu- 0'xl' 

briendoos iuego vuellra Madre con vnos viles y pobres pa-
naícs:y al tiempo de íalir del mundo eíluuiíres también def
nudo de las veííiduras que ella os auia dado , fin que le fue lie 
permitido cubriros con otras. Ofcgundo Adam cclefliaí. 
quan cara os ha cortado la dcfnudez del primer A d a terreno, 
nacida de fu defobediencia, pues para cubrirla con la veitida Gw-S* 
ra de vueftra gracia, fue menefter que vos cíluuielTedes def
nudo con tanta ignominia, O vino del diuino amor, que afsi 
embriagaíle a elle diuino Noe, reparador del mundo, que 1c 
dexalle defnudo,eícarnecido,y mofado del pueblo que ten i-a 
por hijo. Embriágame también a mi, para que me cleínude ^ 
de todas las cofas terrenas, y í?ga defnudo al defnudo leíus, 1 
gufiando de fus defprecios. Defnudo íali Saluador mio,dei 
vientre de mi madre, defnudo como vos quiero boiuerael, 
vueílra defnudez fera mi veíiidura; / vueftra deslionra,mi l i -
Lrearvuellra pobreza fera mi riqueza: vueftra confuís ion mí 
gloria, y vueftra muerte fera mi vida , porque muriendo con 
,vos,refucitare a nueua vida con vos,a quien fea hora y gloria, 
gor todoslos figlos,Amen. 

Adeclttavión X L l . de la crucifixión de Chri-
to nueíiro Señor. 
Primero punto, 

J 3 E S P V E S que Chrifto nueft ro S e ñ o r , cftuu defnudo,1 
auiendo pueíío la cruz tendida en ia tierra , mandr.ronie ^an"-27* 

losfoldadosquefe tendjeíle de cfpaldas fobre ella , y ÍI! mif- UilHi '-S-
mo punto fetendio,eftendíendo fus bracos y pies, para que luu* 23» 
fu citen enclauados.En lo qualíe ha de ponderar Ja obedicn- lQ<ín'. 19' 
cía cxcclentifsíma deftc Saluador: la qual refplanclecío en 

• o y r y obedecer puntualmente ala voz de aquellos cíueles 
fayones, en cofaían afpcray terrible como ero, tenderfe ío -
bre aquella durifsima cama deia cruz,para íer cniciiicado 

clla .Dádwue exeplq de-^bedecer a,misPrcIados,aunc¡ fgá | 
" ( ^ 4 'malos» i 
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malos^y de fugetarmea toda Fiumana criatura por fü amor, cii 
lo que no fuere contrario a la díuint ordinacion. O Adam 
celeíl ial que tendifte tus manos, n » c o m o el Adam terreno 

ff4lm.1t I para tomar la fruta de! árbol con defobedicncia, fino para fer 
•cofídas en otro árbol por obedíéciardame gracia pitra qiae y » 
leuantc las mi asa campJir tus nunrlaiuientos, tendiéndome, íí 
fuere meneílcr en cama de cruz, para morir en ella por tu a* 
snor. Luego ponderaré lo que baria Ghrifto nueílro Señor 
epaando fe vio de efpaldas iobre aquella dura cama porque fiit 
duda leuátario ios. ojos al cido>y daría gracias al efernoPadrc, 
porquea ta! tiempo le aura trahido, y con grande voluntad 
fe oíírcceriaa fer crucificado fobre aquel altar ¿con facrificio-
fangriento por nueílros peccados, y afsi comoel obediente 
líaaCjfe dexo atar de fu proprio Padre,y por fu man© fue puef 

# ef j t to encima del altar,y de la Jeaa,y alli eftaua efperando el g o l -
^ " V " pede l:v efpada. A k í mieflro dulce lefus eftaua fobre el ma

dero de la cruz,atado con los cordeles delamor, efperando el 
golpe del tnartiilo y craUo.O PadreetcrnOjpue^tantoos agra
dó el rendimiento y obediencia de Ifaac,que cmbíaííes del cié 
lo vn Angel para que detuuieíTela tmanodc Abraliara^ y no le 
Iiirieffecon la efpada, contentaos fi es pofsible con el rendí?-
mienío deíre benditifsimo Ifaac, tendido fobre e^e altar de la 
cruz^y embiad otro Angel que detenga fas manos deííos fa.*» 
yones,- para que noenclauen las devueí l rohi jo . Bailantes 
mueñras ha dado de fu excelemiísima obediencia, cótewtaos 
con tangenerofa voluntad,. fin que llegue a pon críe en obra: 
pero ya veo Señorque vueílras obras y hs de vueílro Bi/o fon 
perfeeftas, y afsrambos quereys quefea perfeélo el facriíicio» 
para qüe fea copiofa nuefíra redempcioir. Bendita lea vueftra 
infinita chrirídad,por la qual 09fuplico me ders gracia , para 
que yo os oftrezca vn facríficio de mi mifmo, enter®,. perfe-
€to,y agradable a vucííra mageftad* 

Secundo punto, 
' ^ E n d í d o Cliriíío nueflro Sen oren la cruz,tomaron ios íoí-

tiados la vna mano, y con vn clauo grande y grueíío la 
cnciauar ón c¿5n mtiy grandes golpes: y luego al otro lado en-
claiiaron la otra^y de la mifma manera le endauaron elvno y 

otro 



D̂e ¡a crucifixión de Chrifló '. 24- ̂  
•6trd ple,con vrto o dos dauds *vertiendo arroyos de fangre 
por las quatro heridas* • 

Sobre eííc pafo tengo de cófiderarprimeramente, clterrl . 
ble dolor que fintio Chrifto nuc íbo Señor con ellas crueles 
hcridas,porfercn ias partes mas neruoías,/ en cuerpo tan de-
licado.Si tanto frento yo la picadura de vn aguja quanto ícn-
tíriaefte delicadífsímo Señorfer trafpaflado con tan agudof 
cjauos,rompíendole venas, atraucrandole níeruosry raigan-
dolé fus delicadas carnes O quan bien tequadra Dios mjo,el 
nombre que te pufo Ifayas j íamaodote varón de doíoreSjpues 
jama shuuo dolor en efta vida que ygualaíTe aí tu y o. O man os lun.ss* 
facratifsímas^en tas qualeseífá efeondida la fortaleza de Dios 
quien os ha clauado en ios lados de la cruz.y efmaltado c5 las 
caberas de fus ciauosíO pies facratífsimos, de cuya prefencía 
fale el demoniOjhuyeíTdo como vencido, quien os ha cofido 
con eiTe duro maderoiO dulce lefus^que llagas fon eílas que 
teney s en medio de vueílras manos,y de vueilros pies? Quien 
ha dado atreuímicto aí martillo,y a los cíanos,para trafp.it]ar
los.fiendo vos fu criador?mís pecados fin duda fon lacaufa de Zach.ijí 
todo cflc) Jos f¡ y o cometí con fas manos de mis malas obraSjy 
con los pies de mis malos aflPe¿loSylíagando con cííos mí alma 
y afñigiendoos mas cón eíías nagas, que con las que recibes 
en vueÉrocuerpo.O padre eterno,mirad eftas llagas, y dolo
res de vueílro Hi jo Jas quales os cita oííreciendo para reme
dio de las mías,aceptad fu oíFrenda}y curadme delías, pues or-
denaftesías llagas dcl Hi jo ínnoeente^para dar faludatodos i f a f g * 
ios que eftauan por fus culpas llagados^ 

Lo(egundo, confiderare otro terrible doíorqt icpader 
cío Chrifto nucñro Señor, en eíía crucifixión, porque cit'-
clauadala vna mano, fe encogíeroa los niemos, y quai»4f 
quifieron enclairciríe la otra, ! ¡o llegan a al lugar doíide cf-
íaua hecho el taladr©:y para que liegaííc cíliraronle tan fuer' 
temen te que caft le defencafaron los hueílos, y por eíla cao-
fa dix®de íi en el Pialmo* Vcdcrmt manus me¿ss & p tdes mees 

dmumeraueruntemnia efamea Cauarort y agujeraron mis ma-
hueííos, ello es miSv nos y mis die$,y contaron todos mis 

iembros eíluuieron tan eRendidos en la cruz, y mi car
ne tan flaca y confumida, que pudieron contar l®s Imcilcs 
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que tenía. Eílc dotó? fue á e I©€ mas terribles que paáecf# 
Chriflo nuefrro Señor en fu pafsion, porque aunque no le 
quebraron ningún haeílo , como dize ia Efcriptura, pero 
aquella extenfion y ciefencafamiento^o defeoy un ta miento, 
fue doloroíjfsimoi" y oífreciendoía cite Señor en fatisfacio de 
ios peecados que cometieron los miembros de fu Ygieíía, 
por ladcíunion y falla de concordia y charidad. O Saluador 
de mi alma, agora quiero dezir loque dixo Dauid: Todos 
mis luieiTos d i rán Señor quien es femejante a t i / O íi mis 
huefíos fe conuirtieíTen en k^guas para alabarte por el don 
lo r que padccífle en los tuyos. Qn îen jamas fue iemejante a 
t i en ios dolores y tormentos, y en las ignominias, y def4 
precios que padcciAe en la cruz? ninguno puede ygualarfe 
con las grandezas de tu diuinidad, ni tampoco fe ygualará 
con lasbaxczas , mezcladas con admirables virtudes de ta 
fac ratifsima l i u m a ni d ad. O li fupieíTe contar tus huefl o s ̂ que 
fon las virtudes interiores, cubiertss con eíTa dolorofa figu
ra que tienes en la cruz , para imitarte en ellasíConccdeno^' 
o buen Icfus por efte dolor, que los huellos de tu Yglefia, 

que fon los Prelados y virones perfectos, viuan viudos 
entre íi, y con la demás gente flaca, que es la carne de tu cuer
po, myilico, trauados convnion dé charidad, para que to
dos a vnate glorifiquemos, y nueftras obras, e í len predi
cando tus grandezas, diziendo: Señor quien fera femejan
te a t i en el poder, pues afsi puedes vnir tan diíferentes vo
luntades con tal vnioH de amor. 

L o tercero,fe puede ponderar el dolor grande que fen- y 
tiria la Virgen nueftra Señora,quando oyefle los golpes de! 
martillo,al tiempo que cnclauauan a fu H i j o , porque vn mif-
mO o-olpe penctrauacon el clauo la mano,o el pie del H i j o , 
y trafpaíTaua t ambién con agudo dolor el coraron de la M a 
dre . O V i r g e n f#berana , í i a vueü roKi jó quadra bien el 

-nombre de varón de dolores, a'vos también os quadra o-
t r o femejante,llamándoos muger de dolores, pues con ver
dad podíales dezir atodos los que eflauan en aquel monte; 
y paOauart por aquH camino, atended y mirad íi ay dolor 
femejante al m í o . O f i elbs martilladas trafpafaílcn tarabiea 
mi coracon como ci vueílro? O ü ios oydos de mi alma 

eíluMieíTe» 
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eftuuienfen ílemprc abiertos, para óyr los golpes mar- vbrsn 
tillo de Dios, qaccsfufanta infpiracioa . quebrantando-con 
dolor mi duro coraron p©r auer offendido al que con taq 
cruel mardííopdrmtcauía es golpeado, i ? 

Tercero punto. 
r > E S P V E S de clauado Chrifto nueftro Señor >lc«anta-

ron los Toldados !a cruz c ial to, y es de creer que la 
dexaron caer de golpe en el hof a que para eflo cftaua he
cho, eftremccicndofc todo el cuerpo, con grauiísimo do-
ior . 

Leuantatc, o alma mía , en aleo con tu Señor, y ¡cuanta 
lo? feiuidos y afFcdos de tucora^on, para cnclauarlos con el 
en la cruz. ' Míra lo primero, el dolor, la vergüenza y afni* 
cion que fintio tu dulce iefus, quando fe vio en alto a iá 
ver^uen^a avifta de tanta gente, .defnudo, afrentado, y he
cho feaal de opprobrio, cargado de inmenfos dolores por 
todas las partes de íu cuerpo Í mira como la cabera n a tiene 
donde reelinarfe, porque íi fc reclinaen lacruz ,fe le hincan 
maslasefpinas: las manos fe le c íhn defgarrando con los cla
vos, por e 1 pcíb del cuerpo que tira delios: las heridas de los 
pies íe van abriendo y dilatando con la carga del cuerpo 
que cílriua en ellos. Y viendo a tu Señor tan rafgadó con 
tormentos por tus peccados,rafga: tu coraron de dolor, por 
aücrlos cometido. ^ 

Mi ra luego aquellos quatro arroyos dé faiigrc quefá-í 
leu de ías quatro llagas, como quatro riosque falen del Pa- Gí;?í/2'« 
rayfo , para regar y fertilizar la tierra del coraron humano, 
//egate cerca de eftósiarroyos con el efpiritWygufta Jaíliil^u-
ta deíla faiigre derraroada con tanto amor y dolor: y h m té 
con ella,para que quedes limpio de tus culpas, como I05 que 
iauarcín y blanquearon fus eílolas en la fangre de! corder o. 
O fangre precioíifsima, lauamc, purifieamt ^ enciende me, y 
embriágame con el exceífo de amor c<3n ene Fu ¡ í le derrá3 -
fiiada,y p c n e t í á m e c o n ekxce t í o efe dolor con c 
Cada de las.-véáa'S<ic mi Scñ^r. 

SbzCUi ftbl¿ tU ^vrln n ir.» ni t 

flíV 
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enemigos, ác Chrifto kuItaron,qu5dQ le vIjerp ícuátá^ó la 
crazgozáí iofc de verle ta c!esfigwtac!.oyaffllgído,y fin efpert 
$a aígmna 4e vitiit .Oye tablen los clamores y llantos dolo-s 
roíífsimos que leuantarían las hijas de Hicruíalcai ,,qi|aiido 
visíTcn aquel dolorofo eípeítaculo, y efpcciaímcntc los fuf-
f í t o t y gemidos ¥chementes de las mugeres deuotas que allí 
(éíbuan. Oquan atormentados eílauan vucílros oydos dul— 
ciísimo lefus, con los alaridos de vueftros enemigos, y core 
los llantos de vueftros amigoSi Si los amigos de lob quando 
Jeuantafon ios ojos a mirarle, como le vieron en vn mis la dar, 
cabierto de llagas,a penas le conocieron, y leuantando c lgr i 
t© lloraron amargamente, rafgando fus veftiduras,)' cubrien
do con poiuo fus caberas : y afsi eñuuieron íietedías fin a-
treuerfe a hablarle palabra : Qyi*ytdelwnt deldrem, ejfe vehe-
msntem. Porque veyan fu dolor fe r vehemente, que harian 
irucftros amigos quando leiiantaron ios ojos y os vieron 
m eíTc horrible lecho, cubierto de llagas, de pies, a cábe la , 
«nuy mas terribles y dolorofas que las de lob? A penas .os 
conocieron fegun eflauades disfigurado: leuantaron el 
grito con amargo llanto, rafgaron fus entrarías con la fuer
za del dolor, cubricronfe de poluo con la vergüenza de vuef-
tra defnudez, y quedaron enmudecidos y pafmados, fin 
faber que poder deziros, viendo que vueílro dolor era ve-
he m cu te. O quienme diefle vn fentínViento tan grande co-
sno eñe, pues tengo mucha mas r azón de fentir vueflros 
dolores, que tuuíeron los amigos de í o b parai fentir los fu -
yos, perqué l o b , no padecia por los peccados de fus ami
gos ; y vos Saluador mío padeceys por los nueílros. 
Y ít el dolor de l ob era,vehemente, el vuefíro era vehemcii-
tiisimo, pues aquel no perdió la vida con íá. fuerza de fu do
lor, y vos la perdiftes cruelmente, cón iafuer^a'dcl vueftro# 
Llora pues, o alma mía, los dolores de tu Señor: rafga tu co-
racon de pena, cubre tu cabera con poluo y ceniza,haziefl-
Áo penitencia de tus peccados: y aunque la lengua no fepa, ® 
j io pueda hablar, tu coraron medite, y rumiclus vehemen-» 
tifsimQS dDÍores y defprccios, no folo por líete días, l ino 
por tocios ios días de tu vida,haziendo tu morada ai los pie$ 
¿e . lacruz. 

f ingiracnic fe ha de cpníidcrar, el dplor 4 la Virgen fantlf- l 
fima 



De Chriflo crucifica ¿lo 
^ma padeció en aquella primera v i ñ a . d c ( n l í í j o , jorque 
encontrandofe los ©jos de Chriílo y de fu M a d r e p . m h & t v i 
daron eclypfados con fumma triíleza.-í í/vi-cire . edd er 
ritualniTnte crucifica da cor la viíla del H i ' j - r / * • l / ' . j w- *• 
«cntcaffl igido conla vifla de fu Madre, y cáílandd ambos 
por ía vehemencia del dolor,.el-corado de cada vno fe ocíipa-* 
uaesfemirlos dolores que padecía ci otro^doItcndciV \va% 
porellos,que porloiproprias. Ponte pues,© alma mía entré 
cílos dos cru:iíicados ,y leuanta ios ojos a ver al Hi jo crucin» 
cado con clauos de hierro.y luego baxa los a ver a la Madre 
crucincadacon claüos de dolor y compafsion, y fupiicales q 
repartan 'contigo de fus dolores, de moco que tu también 
«llt s crucifica da con ellos.por verdadera imitación. Lo que 
pertenece a cftc pafTo feha de ponderar, mas por lo que fe d i -
xo en ta Meditación fundamental, punto odtauo. 

Afectación X X X X I L de ¡os myflerhs que 
eñan enterrados en Chriíte crw 

cificado. 
Frmeropunto, 

p V e l o a los pies de la Cruz, y leuantando los ojos del al
ma al que eílá puefto en ella, para conocer y penetrar todo D'T^0'? ^ 

loque alli hazey reprefenta^engo deconfiderar.Lo primer©. I'**'*'*'4 
(juiéñ es el que eílá alli crucificado, ponderando el motiuo 
^uehauo para ello de fu parte,que fue fu fola bondad y miff-
ricordia,y de la nueftra,que fue el remedio de nueílni miíeria. 
Leuanta pues,© alma miatus ©josdefde la cruz al cielo,y def-
de aquel trono de ignominia, que ella en el monte Caluj-
rio,al trono de gloria que eíta en el cielo Em; iréo,y coníidc-
ra la infinita mageífad de aquel Señor que eftá crucificad© ' 
como es Dios eterno,c inmenfo,cuya filia es el cielo y la tier-
^ ese lirado de fus pies.el qual ella fentado íobre los Chrr i i -
biaes,y andafobre lasplumiS de los vientos; es fümmamerttcf 
bbio.y todopoderofo, por quien fueron criadas toda* ¡as 
cofas del cielo y de la tierra, angeles, y hombres, Y:po'm|i 
«izc i ía /as ; buftenta con t m dedos U redondez de la E /4 , ' ^H 
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tierra, porque con fu bondad, fabíduría, y oranipótericía íá 
eonfmm. 

IT-dcípucs que huiiicrcs conílderado cfío , baxa tus ojos 
li mirar ja cílremada baxcza j mífcria de que cfta dluina 
perfonaeílá vcíliHa en i a cruz, ponderando como fu affli-
gido cuerpo cíla fu lien ta do con otro ternario de tres agu
dos clauos que le tienen afido en aquel madero, fin poderfe 
menear de vna parte a otra, lo^qualcs de tal manera fuften-
tan la carga de fucuerpo^que le atormentan con gran dolor, 
yie atormentaran hail:a quitarle la vida, Y haziendo com
paración de lo que cíla diuina perfona tiene en eflos dos 
tronos , quedaras admirado y pafmado de que t3nta; gran-» 
deza , aya venido a tanta baxeza: y cubriendo como ios Se-

XCAI é raphines lo alto y lo baxo de tu Rcdemptor, por no alean— 
* ' * ^arlo , díra$con grande aífc£i:o: Sancto, Sancfco, Sanólo eres 

Señor Dios délos exercitos, tres vezes eres fanclo por ios 
tres dedos con que fuílentas el mundo, y tres vezes fan¿l<) 
por los tres clauos que fuílentan tu cuerpo en la cruz, y 
mucho maspor otros tres con que tü mifmo tedias clauador 
en ella: vno de amor a los hombres, otro de obediencia a tu 
eterno Padre, y otro de zelo de fu gloria , y de rue í l ro 
bien, los quaies tetienen ajidp mas fuertemente que los de 
.ázero, Gracias te doy Rcdemptor fobcrano, por eíle amor, 
obediencia y ze].o con que eftas fixado en tu cruz, fuplico-
t-c Señor que me elaucs con effos mifmos clauos en ella, 
xlemodo que fiempre te ame mas que a m i , y obedezcas tu, 
voluntad fin hszer cafo de la mía, y zele tu honra, y mi 

- faluacion eterna , fin eu) dar mucho de lo que preílo fe paf-
ffalm,í tS [A ̂  y fi ellos clauos no me tuuícren bien f i x o , encía-* 

ua "Señor mis carnes con los clauos del temor , haziendo 
que tema tus oceultos juyzios, tu rigurofa jufticia , y mi 
eterna condenación , de modo que me libres de ciia4 
Anjcn, 

Segundo puntó, 
\ O fecundo, tengo de confiderar como eíle Scñór que cíla 

Ad Reh 6 cn hi cruz, es aquel gran Sacerdote fegun el orden de' 
6 ' ' Mekhifedcch , fupremo Pontífice de la Ygiefia , efeo-
. - p ;ob3a BO? fifi • Si»\M*gj^j| 
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gíc!o,y llamado de Dios con mas excelencia cjüe Aaron ,Pnn« \%Vstr, 2. 
cipe de [os paíl:ores,yObirpo vigüantlfsimo de nueftras aímas: & ^ 
el quaiíubio a la Cruz para ofrecer vn facrincio íangriento el 
nías excelente que jamas/e ofreció en la tierra. 

Las infignbsdeíle fumo Sacerdote fon dolorofas y afrento 
fas;pero my íleriofas.Por mitra tiene vna corona de efpinas.íi-
xa en fa cabera, porque eseabe^aperpetna dé la ygleíia, y fa-
cerdote eterno que nunca fe ha dc.ac2bar.E-l báculo pailoral es 
la C r u j i o s aniilos.los clauos de las manos: \x ved i el ura iaccr-
dotal de varios colores,es carne,labrad 1 con varios cárdena 
Ies y llagas,caufadas de los acotes.Delta m mera entro nucílro 
buen leías vna fofa vez en el Sandafanclorum a ofrecer facriíi ^ i l á . f • 
ció,no de animales,fino de fi mrimo;no por í imif ínoj ino por 
líofotros;no facrlíicio común que fe diuida,fíno ho'ocauíto q 
toáo fe abra fe con fuego de do'or,y con fuego de amor,dcrra • 
mando toda fu fangre en remilion de nueftros pecados s hafta 
quedar muerto y confumido en la Cruz . O fumo Sacerdote, 
quan caro te cuefta el aplacar ía ira de Dios contra hoíotros, 
pues no te contentas con ofrecer carne y fangre de animaíeSjíi 
no tu propia carne y fangre vividas con tu diuinídad, y aparta
das entreh con excefsiua crueldad/ NcceíTaria era tal ofrenda 
como la tuya para fuisfazer de juilicia portal ofenfa como la 
ftueilra/Mencíler era.que faelTe Dios el Sacerdote y elfacriíi-
cio,para que Dios quedaffe d.:! todo contéto.y aplacado. Que 
te darc o fupremo Pontiíice,y paftor de mi almajpor eíle facri ( 
ficio que sílas ofreciendo en la Cruz por ella? DeiTeo afúflir a 
efte tu facriíicio fangricntOjy ofrecerte vn facriíicio de mi co
raron contrito y humilladorcontrito por ios pecados que co- p . . . . 
roeti contra ti,y humillado por ver los dolores y afrentas que ** m' 
padeces por mi.Y demás defto te ofreceré otro facrincio de a-
^¿^n^a^por lo mucho que hazes por mi falud.co propofito de 
íiazer lo pofsible por tufer|iicio . Acepta Señor cílos facrifi-
ciostvilieme de las infignias de tu facerdocio.y hazme ícincjá 
16 ̂  u cu lo mucho que padeces por mi. 

cr creer o punto. 
J O Tercero tengo de mirar a íefu Chriílo crucificado , cn« 

RiaaDotory Aiaeílro^embiado core! eterno Padre almii 
ílo.paríi enfeñarnos ios caminos de h yeldad y vir tud, / las fen 

daf» 



2 f á I I I I . Tarte,meditación.42. 
das de la fsmldad ypcrfecionrcí qual ai iencíolns enfcñad© por 
palabra y obra,en ios 3 3.añas de fu vida,al fin del la fe fube a U 
catrcda de la Cruzíy alii hazc vn epilogo de todo íjuáto hacw 
feriado con excelentiAima pcrfecloh.Porque afsi como quail 
do comento a predicar fe fubio a vn monte, y fentandofe con 
fms Diícipulos atrio ffejbcca,)^ Ies predico las ocho bienauetil 

Máítkf , randas,que fon ocho «¿los heroyeós devirtod,en que fe funda 
h perfecion Eu.m*cíic3:3Ísiñora fube al monte Caluarjo,ypuc 
fio en Ja Cruz^rl. ika cftas mifmas virtudes con Ja mayor exee 
lencia que jamas Jas exercíto , al modoque fedixo en cí punto 
6.de la meditación funda men ta!. Y auiendo ponderado fu po-

j£Kfá,jj, brezajuimildad,)' Jas demas,1ie de imaginar que Dios N .S. me 
dizc aquellas palabras que dixo a MoyfesrMíra y obra íegun 
el exemplar quefeteha moílrado en el montc,efto es:Mira eí 
excmplo de virtudes que mi hijo te ha dado en el monte Calux 
rio^y obra fegun ellas^aprendíf ndo la lección que te ha leydo-. 
Ponte pucs.,o alma mía a los pies de la Cruz , y oye con aten
ción la lección ^ue te cílá leyendo Oiríf tocmejí icado; y pues 
le cucíla tanto el lecrIa,no feas perezofa en byría yrepetirlarim 
primela en tu cora^on^y ponía luego po^ obra, con tantas ve* 
rasgue puedas dezir con el Apoí lohWo me precio dcfiber ©-
tracofa entre los hombres.fíno a Chrií lo,y efíecrucifícado.O 
Mací t ro foberano/medixií}e:SiyO fuer? ieuantado de Ja tie
rra, tod as las coías traeré 2 mi,trae mi mc.m oria,para que pien-
fe üempre lo que! ay me enfeñas,}' m i entendimiento, para qtic 
lo penctre,y mi voluntad para que lo amc,y todo mi eípiritu pa 
ra que Jo imí.te'O Virgen Í3cratiísima,y DiícjpulO amado del 
Señor.que cftando al pie de la Cruz^oyíles eíla foberana lec
ción,)- osaprouechaftes altamente deila.fupíicad a eñe íobera 
nú MaeÜro la eílampe en m i coraron como la eñampó en ci 
Vüeílro.Aojen. 

£¿uarto punto. 
JJV E G O Tengo de confidefs-r:9co-mocí que clU en h crti-^ 

es el. Señor d.e Ios«xcrcttos,eí Dios de las batallas^y delasvS 
gan^is,€apitan y guerrero foft í f tó^eí-qual en el campo rafo 
del monte Caliwrko.prcfeíití la hüuHh a bs po t c íhde rdc l i n 
fierno,}' a los Principes deilem.undo.y pelea cotra ellos:.y allí 
los.vciKedeílruyendeKclRcyuQ del pecado. Las^rmascon \ 

pe 



De ChriBo crucificado] 2$ 7 
Seleá fon la cfu^clanos.efpina^y ios demás í f i f t h i m p t ó ^ ele 
füs doiores.c jgnoHiiniaí.:eoíi los quaíes qwebrant. i t i í fo, y clef-
mcnn^ indo íu (arrali isimo cr.erpo,quebrant:i la cabe?a de la 
|> rp íen tec |«e e n g a ñ o a n u c i r o s primeros padres, y por d ios ^ ^ r ^ 
I n t r o d u j o en d tmimU) el pec.ulo or ig ina! , cuyo p e r d ó n nos 
aican^o en la c ruz .Y demás dc í lo quebranto h.s fíele cabeps ^ 
dcl d r . ^ o n v e r n i e j o . q u e í o n los fíete vicios capitales qne nacie 
r o n defte pecado orjginai .Qnebranto la íoberu ia^conius í g n o 
minias y de ip rec íos^uf r idos con profundifsima humildad. Ve 
c ío l a g a i a , g u í l a n d o la hiél y vinagre que le dieron para refri 
o-erar i u í e d í r i n d i o los delcytes de la l u x n r í a , con los terribles 
dolorescjue p a d e c i ó en todos los miembros de fu ciu rpo : de
r r u y ó l a auaricia con fu cíli emada pobreza y d c í n i u l e z : fuje-
t ó la ira con fuheroyea man íed t imbre y pacienci.(:vccio la cm 
bidía con ios exceléiesac%os de caridad que exercito para nuc 
Aro b i e n, F i n al di en te d e ft r uy ó la perezacon el feruor que mo 
í l r o en todaia obra de nueftra r e d e n c i ó n . 

De l t a manera n u e í l r o buen l e í u s . t o m n n d o forma de ferpic 
te en la cru^.peleo como la ícrpiente de Moyfes con lasferpié 
tes de los M a g o s , / las í r a ^ o . t r a g a n d o y deshaziedo todos los ^ . 
pecadoscjuej i i f ic íoní ín e l m i m d o j y como G e e l e o n q u e b r a n » ^ 1 -7* 
lando el c á n t a r o que j e n f a í n fu m a n o t ó n el refplandor de la 
lampara que c í h u a dentro «lcl,efpanto y v e n c i ó a los M a d i a n i ? 
ta^Áfshnuef l ro C a p i t á n quebrantaná>o fu cuerpo con los i ra - f9 
baios deja pafsion.con el refpíandor de la? vír tüdcs- í jue del U 
J í^ ron ívenc io los vlcios.y desbarato ios poderes del infierno,- • 
Y e í l e g r a n P i e s de las yengin^as.venganda en la cuerpo las' 
h ; u w l K c | ^ s contra fu P a d r e , t o m ó venganza de fus cnenn-
|05,y los pu ío debaxo de fu? p i e s . e n í e ñ a n o o m e a mi el modo 
dp vengar en mi m l í m o hs injurias que hizen D i o s . y ej modo ' 
de vencer ai demonio,mundo y carne,y a los vicios 
pe r racpn i ra mi efpintu.O guerrero for. t i ísimo,que dcrramS-
do tu propia fangre veces ajos dern o nios,yd e í lnjy es el Rey n o 
del pecado,y ios vicios q afuclan el mundo; enfenamc a pelear 
f o m o p e l e a í l c p a r a que v e n í a como vencifte f Dame coraron 
^aronli.para q u c y o u m b i e n como lo? f©ídt;dos de Gedeofl,, 
quebrante con penitencias el c á n t a r o de mi cuerpo5y rcfplan* 
d< ^-cner mi la i i ^ de las v i mde^de modo nue h^yan niisef.e 
#u^o^y giwicc mmu d c l l o^Q Dios de v e n g a n ^ ^ . e p í e * 



2?S l l l j Tarte.meditadon.¿fj. 
ñame a tomar vénganm ele mi mlfino,porq te ofendlrpues ü ¿ t 

me vengo.tnunfare de mis enemigos por la fangre de tu lú-
jo.a (juicn fea honra y gloria por todos los %!os.Áuien. 

um*?. Meditación . X X X X I U . Del titulo del* 
ír'tS' Crtili, de Chriña.y de tas can fas myjltrio-

lOítlí, ipf fss de fu papión que en el fe en-
cierrdn*. 

Primera-punto* 
Tkutuscati P v/sr™í->h**l* cruz.r»Mu[*.que dezk-.íefm Nâ rê Rer de los jtt 
fe avs. ef'f e í t n m eícm* Cm ktrds ü̂ reas.,GnegaSy utmas. 

; ^obreeftc titulo fe hande confulerar las quatro palabras ¿í 
nene enlas qüaies.como dizeS.Marcos/e contenia la caufa de 
C h r i í l o ^ í t o es.ia caufaporque le auian.pueíl© cnla cruz^no í o 
lamente ¡a eaufa que tuuo Piíato.fin o principalmente la que tu. 
no el Padre etern© par* decretarlo y permitido». 

jefas. . ' 
L A t -P^bra deítituro csjefus.que quiere dezír Saíuador, 

porc] vino a faluar el mundo,y a librarle de los pecados q te-
ma>y d€^s penas que por ellos raereeia.Y efta fue la i.caufa de 
fer crucifícado,paraque con fu muerte,y con el derramnmien. 
to de fufangre^acabaffe la obra de nueílra redenció Elle nom-
Bre fe íe puío en la eircuneifsion,tomádo políefsion del oficio 
de baIuador,con la poca fangre que alji derramó JVlas aora feíc 
pone encima de la cruz como titulo de fu paísion .'porq acaba 
yper í ic ionatodolo que pertenece a cfte oficio,con el dcrrania 

, p miento de toda fu fangre.Pues como dize SJPzblo:Sitie fanmi 

dencion depecados^iifaluacion.O dulcifsimo lefus/quan ca
ro oscuefb ei oficio de Saluador , pues para faluarnos days d 
precio ele vucíira fangre.derraraandola libcraímente^no parte 1 
fino toda^no poco apocoyíino a boruolímies,vertiendola por ' 
las llagas de vueílros pies y manos/O nombre fuauifsimo de íe- • 
fus.quaH bic osquadra aora fer como oleo derramado, pues de ! 
r ^ ^ i f í ^ h b n g Y c M z c p ddlg pico 4cure liagas.y fane 

.1.. 



Del titulo Je ¡a fruzf, ¿ f ? 
las dolencias de nras cüipas'O íifccralirsimo Iefus_, fed para mi 
Jcfuíjexcrcitsd c5:migo el ofício de Saíuador/ed para mi oleo 
c|ue mecurc,medicÍHa que mefane.y VMguento olorofiísimo <] 
me confortc^apiicandome ius frutos de vueilra redención. 

N a Z j ñ f e n u s . <% 
J A ^.palabra e.s,N?.zarer.o,c'í quiere dezír florido: en la qiia! 

fed t-nota i a r.caufa de aiaer 1 ubi do Icíus al árbol de la cruz, 
jpara brotar en ella las flores cxcelentiísfmas de las virtudes que 
allí exercitó para jiueíira enfeñan^a y exemplo: flores fueron 
fu pobreza y obeciencia/u manfedumbre y humildad,fu pació 
cía y caridad . O lefus Nazareno, cuan florido eílays en cffa 
cruz/Toda la vida fuyftcs muy,fíorido:pero íiiucbo mas lo efi-
tays al fin dcIía.Bien podeys dezir a vücilra Efpoía la y^lefla, Cant.tl 
nlieílro lecho cfta floridorporque e! lecho de la cruz ella líen© 
de las fl-ores-oloroíifsimas quebrotays.en ella. Admitidme Se-
Sorcn cíTc lecho vucflro.aunque íeaeftrecho^qiie bien cabré? ifa 2g. 
morios dos^paes vosdixíflesj Adonde y o efloy, ay eflará el q i0ñn l2 
me jjruiere/Q quien efluuittíc con vos en la c-rwz, oliendo las * * 
flores que en eliabrotaftes.y .alentaiidofca brotar otras como 
ellas. 

Ta mbien Nazareno qui'ere dezír lo mífmó que u n t e , en lo 
qua! fe .denota,q cí>c S e ñ o r que cfla enía cruzas el fanto délos 
íantes^y que muere,no por culpas íuyas,íino por las agenas^pa 
ra librar a los hombres de Has,)' ha zc ríos fantos,cumpíiendofe ifale*. 
lo que &n:á,.cfcríiOíQLie en la cruz íuíliíícaria a rauchos,quiran 
d© dellos fus maidades,y. pagando las penas q deuian por ellas. 
Y cftos fon ios frutos que nacen de aquellas flores; los quales 
produce nueftro buen.Ieíus en fu muertc:porque el grano de Iean'u' 
trigo que cae en la tierra,íi mucrcjlcua mucho fruto. O árbol 
fioridoy frumofo.-quienpudieílefentarfe a tu fombra., y co- Car!t'2i 
mer de tu dulce fruto halla hartarfc.'OduIcc lefus^que dixifle: 
Subiré a la paím a,y cogeré los frutos della.'Dame gracia que fu 
bs contigo a la palma de lacruz,y goze de los frutos'que por Gtnt.r l 
ella produxiíK^para que imitando tus virtudcs^alcancc la pal
ma de la gloria que fe merece por cílas.Amen. . 

La otra palabra del titulo es Ke/,cn la qiial fe flgnífíca la c m 
i l % fa 
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Iccl.EX 

f r m i 

¡ I I I , F ai't e ,mc dit ación .4-3. 
¿fa porqiiePilatos condeiio .1 Chr iño a fer crucsfícaclo , esafa-
ber.-oorque los ludios !c ácüfoiián de que era fu lie y , y csafsf, 
que era i4ey,:no tcmporai}íino,celeftial y eterno, cuyo Repto 

, r comienza con eílabiíldad defele la cruz.porque eíerito eíla 
mh'itiA.Xigm Dm.Qvic D i o s l l c y i i a m clefde eLrnadercí: porque 

' camo eLRey no deí pecaclo-conien^o en vn árbol por ía ilefobc 
dicacía del pri'mer. Ádan : aísi.et Reyno de Dios c o m e t i ó en 
otro aro ol.p orla obediencia de Chrifto que murió en el. . De 
donde facare,que fí quiero Rey nar con Chrif toj ia de comen--
^ar mi Rey nada; también defde la cruz,cmciíicanda en.eüa mi; 
hombre viejo>y deftruyendo.el cuerpo del:pecado:Porque 108= 
Rey nos de ía tierra gozanfe viniendo,pero el. de Chrifto ra u-
riendo.Q Rey cternOjCuy a corona y trono fon cternQS;,y poíf-
c íío I a cor o n a pene ira v. ue ftr axabe 5 a c o n efp i a a s, y en v ue ft r o,, 
tro n o eílay se la ua do c o n duros cía u o s}d e rra ma n d o< por las h c 
r i d a s. % ue ílr a fa n g r e, p ara coiiqui fta r c o n; e II a. e \. Rey n o que a -
ueysprometido a vueílros vaííaiios.pue&foys>tan poderofo, t\ 
fe n t a d o eir.v.u e ffr o t r ono con vna ícnzilla vil ta d e ít r u y s t o d o -
lo inalo.deliruyd en mi todo lo que os ofende, para que entre: 
coavos a gozar devueftro Reyno.Amen^ 

T A. Vltíma palabra del título cs.Rey de los íudíos.Y aunque 
'ellos no ¡e quiíicron recebir,y por eflo pidieron; que fuefíe 

cruc i fi cad o :p c r o n o p o r e íTo d exo: d e fe r fu: Rey, e mbiad o p ot 
el eterno Padrc,para que Rey naife en eIÍos;yen todos aquel bs 
que tauieilen la fig ni fie ación deíu nombreque es confeílar co 
verdadera confeísionja q Dios ha miebdo.glor incádolc por 
ti l lo . Y a eífa cauf.'w el nombre feefcríuio con letras Hebreas, 
Griegas y Laü nas^para que-todas las naciones del raundOifig-
n i fie a d a s-p o r e fta s tr cslenguas, c o n ozcan-a elle.Kc y, y 1 e-a d o -

ü; ¿. toda lcngua(corao d/ze S..Pablojconfieíre,que n u d í r o 
' "Señor LiuChr i r to eíl.i en la gloria de Dios Padre.. O.hijo - de 

Dior, viuo.yo coníieíío que te quadra muy bien eílegíoriofo 
tituloíporque tu folo,y. no otre^eres lefus Nazareno , Rey de 
los I.udiós'O.fi.todb el mundo ley eiTe e:Pte t irulo, / le a i i m i t k f 
fe, y t o.4bs- te c o nfeíTa íTen p or; fui Rey y Sa!ü ad o r rO t i t ul o fbbe -
rnrto.en quien.eftan.cifrados todos ios titules- que tentío^para 
jj^i^Oviarmi f.!uucian/.potcilc,tituÍQ (era oy^ aiis oraciones: 

.1. J • : t U Ü l -
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^ el titulo déla Crutj, 
íumplldos rali deíT^eos,/ remccuaHas tedaí; mis ttccefsidaáes. 
O Padre eterna,reconoce cfte título que efta efento fobre la 
cruz de tu hi/o: v pues es titulo- del Rey no que compro para 
iHÍfadmitcmc dentra del, para que Rey ne contigo por todos 
ios íiglos. Amen. 

Semnd® punto, 
^ V I E N D O Muchos iejchgñ^titulo Jos Pmt¡fices de los Tudiit 

dixer0H a Pilatptm quieras ejirmr Rej de hs íudiis,fino el dixo, Rt-f 
foj de las Jadíes. 

Sobre efte punto puedocon'fídcrar tres fuertes de perfonas 
que ley eron elle titulo de la cruz de Chrií lo en el monte caíua 
r ioXa primera fue de los Pontífices y Farífeos , y ©tros mal 
imencionaaos,y enemigos de Chrií lo nucílro Senorjlos qua-
les tuuieron el titulo por felto^y quifíeTon emendarle . E l lo l 
fon íigurade ioshereges, y de los demasinfieles que oyen y 
Icen los libros fagrados,y los tirulos y ot)mS'de la diuinidad, y 
limnanidad de Chriílo^y niegan muctedellas , y las quieren 
cmendarpor íü antojo j errado parecer. 

O í ros leyeron el miímo tituloporcurio'í ídad,como cscof-
tumbre en ta les-cofas: pero no hizier on cafo dcl.ni le entendíe 
ron ni penetraron el m/í ler io que encerraua: y eílos fon figu
ra de aquellos que oyen y leen las cofas de Chrií lo nucílro Se
ñor , y ias creen a vulto,y fin ahondar ni penetrar los myíleriop 
que en fiencierran^y afsi no facan prouecho delbs. 

Otros huao en ¿1 monte ca!uario,C'Omo fue la Virgen facra-
iiísima,y el Euangelifla San luán ; los quales leyeron el titulo 
con deuoí íofi^y ie entendieron y penetraron íos my fterios Í | 
cncerraua , venerándolos con grande afecVo de fu coraron í y 
tilos fon figura de los que leen íos libros (agnados,y las verda
des de nueííra Fc,y procuran meditarlas, y rumiarías con de
voc ión y efpíritu para fu propio preuccho, A ios quales tengo 
>ro de imiiar/upiicando a la Virgen fantifsimajy aígíoriofo S. 
luán,me alcancen la luz y efpíritu con que leyeron y penetra
ron c í lct i tulo,paraquecon la mifma lea yo y penetre las ver
dades que la Fe rae enfeña de Chriílo mi baluador.pucs mi v i - loan.t^ 

eterna confiftcenconoccríe,ainarle,yferuiric para fíempre. 

'Tercero punto 
*f£í»¿hles PUato^odjmtfhfcTifp» qae eferiuf.efemu 

Al i 



zóz l í lé i P a r t e > m e d i t a . 
Eíls palabra dixo eíle Prcfidcnte mouido por tliuínainfpl-

raciorijpara {\ fe cntenclieíTe q era verdad lo <] ei litulo cotenia^ 
y <;] por'ninguna Jmmana razo^ni períuafíon fe aula de mudar:, 
y aísifera^que lo que e l l i efe rito en e ñ e t i tu lo , / enla diuinaEf 
critura^para hepre eftará.cfcrito.y no fe mudará ni faltará, por 
mas q contra ello hagan ios enemigos de la Fe. De.donde tanii 
Lien teng.o.de apreiuier a tener firmeza enlo bueno que He pro) 
pucílo,y determinado por feguir a Chrifio : y íi él demonio^b 
ei mundo,o lá.carnc meqüiíieren apartar delio con tetacibnes, 
tengo dercfponderlesiLoque.efcriu^cfcriuido que dc^termin^ 
determin ĉ y no boluerc atrás vn puntp,ni borrare lo qefcriui, 
311 mudarc.jo que vna vez determine,. O Saluadordei mundo5 
pues tan amigo eres de firmeza,que n o confentiíle que fe niu-
daílevn^letra deíle titulo:íuplicote me hagas tíin confiante en 
tu fci'uicio,qne ningunapcrfuaíion de mis enemigos baile a(da 
rribarmcdci.Amen., . • 

uanh.tT, 4deMtacwri.XLriir.Del4 partición de Us 
h n u . 2 7 . <~oe ñidurás de Chriítoty dé los efearmos. 
lm'i9t J que padecto enla. Crute* 

Primeropmtoj 
, r^Efpiíesqu'JosfoUddós cmüficarona lefus gomaren fui veftiduu*-,} 

Virtiéronlas en (¡nitro ymesjommáo cada vno la fuya.-
Sobrccftáparticionfe hande coJiftderar las,caufas y los my 

ft'eri^squc eftan eiKerrndoscn ella. . . * % 
De parte dé los quatro foldad®s,qtiefucron los verdugos q 

crucificaron al Scñorjacauía fue fu codiciatporque como era 
«ente viseada vno ouiCo licuar fu pieza de la vcílidura,echan-
d© fuertes fobre aual pieza cabrra s cada^vno.Y también la def 
cofieron y diuidieron a vifta de Chriíloypor cfcarnecer .delco 
m-o quíen dize : Ya no tendreys mas neccisidad deveftiduras. 
Y qúañdo iaSpamaHquí^adiriaalgivno.-Rafgnemosks vefti-
daras defte bIasfemo,paes n© quiío ei rafgarfelas por las blasfe 
diasque dixo contra Dios.Defta manera eíláuan allí atormeii 

UmlC raudo los ojos y oydos de n.ueftro buen Icfus.O fagrndas veíh 
' duraste las quales faiia virtud para fanar todas las enfermeda

des de los q iasíoGaüan,como aucys venid© a manos de gente 
u n m Q h n W IiupiU.W del que í r a ^ venidas es c^iuía de 



e la partición de las njepiurás, 263 
vttédrá humillacíon^para curar con clb mí fouerbia en el vcíli 
rfo.Conccdemc Señor efta humildad ^ para ^uc licué de buena 
gana qualquier injuria que fe htziere a cofas mias. 

Í La íegunda caufa myíteriofa fue,dc parte deChriflo nueñro 
S e ñ o r i l qíiai para dar exemplo de períctiísijna pobreza Euan 
gclica^® íe contento con e í b r d c í n ü d o e n la cruz,'íino qciío 
también enagenaríe de fus veí1ídos,que era toda la haziendaq 
tenia.-dc modo,que ni le qncdaCTe el vfo^ní el dominio o pro
piedad dcllós, trafpaílandoíc en aquellos pobresiddados,.)^ 
.crueles cnemigos.De donde facarc vivcniranablcdcíleo de cü j ^ u t t h . í f , 
:plir en el modo que mejor pudiere lo que dixo cílc Señor ; Si 
quieres fer p€rfeto}vende quáto tienes,/ dalo a pobres,y íígue 
me:y el que no renücia todas las cofas qUc poflec,no puede fer 

J mi üicipu!®.La ^.caufafuc.para moflrar fuinmenfa caridad,)' 
liberalidad en dar quanto tenia a ios hombrcs.cuerpo y fangre, 
y hazíenda:y en eípecial para figniíkar que todos los hobres 
¿ e qualquiera deksquatro partes del mundoq vinicíTen a c], 
podriátener parte én ías veíliduras de fu gracia y caridad,yvir 
tudes, para q fe viílicííen y adornaílen cen ellas . Y que como 
«ftos quarro foldados que le crucificaron tuuicron derecho a 
«ílasvcíl iduras^uc cílauan teñidas con fu íangrerafsi los peca ' 

reares que cotí fus pecados le crucificau den tro de fi mifmoSitic 
ncñ dérécJio s pedir ellas vefííduras de las vi-rtudes^io perfus 
wcrccimientosyfinop or la fangre debmrfmo Icfu Chriüo^quc 
andafuntacon cllas^O duiciísimo lefus^gracias te doy por tu 
infinita Jiberjiidadicon la qualte dignas veflircon tupreciofa 
^efUduraal miím® que te crucificaron.tan ta deshonra / Peía
me de la parte que he ten id o en tu cru cifíxion: mas pues eres ta 
líberal.damc partc en tusfagradas vefliduras^rcparíiendo coa» 
^ i g o tus fobcranas virtudes. 

Segundoptmto. 
tunuAeTáincm(uül,tsxtiá toda defdejímhahitX9,j forefladme Udn x 

, r#«/#í/tí/i^^ cuja IM ?j4m. 6Si 
ie/er. €m tfto fe cumf Uo lo que ama dichp el Prúpheta: Ditudmon en,* 
$refimi$vepdos¡jfQÍr€miVt¡ii 

Aquí fe han dcconfiderar también las caufás m/fteriofss de 
, fte hecho^pues tan en particular quifo Dios que fueCe profeti 
| . zad®* Le i.dcparte deip% verdugos>lacaüía fue,porque fj la 

R 4 túnica 
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túnica fe particra.no fuera de prouecho paranin^Uiío.porfcf 
toda de vna pieza^texida^íeguji fe d iz^por la Virgen íacratif 
íima NvSeñarcKla qual íinrio tiernamente ver aquella precíofa 
túnica ba«.idac®n la fangredefuliijoyen las manos detan vií 
gente.0. ,¥írgen fobcrana.con quanta mayor razón pudkra-

9t*'$7: des dezir lo que eJixo lacobrVnafiera rnii)- cruel haj tragado a 
mi l i i jo lofcf.y con fafangre efta teñida la tunicaquey o le di. 
Ea fiera de la embidia íe ha puefío en aquelía.cruz,y ha teñido 
fu ve ftidura, n o. c on fa n g re de c a b ri t o s, fi n o c o n fa n g r e d e fus 
vena^paralibrarde iamuertcaloi mifmos que por embidia fe 
la d^u^O fiera cwbidia^omo te aíreues a tragar al que:es la mif 
ma caridad/Ocajidad infinita jquematasa la fieraqufrt^^ 
cieílruye en nofotros efta fiera, para que confemsmosientera 
¡a tunii;a.de la,veídadsra caridad., 

t a fegundá.caufa defte hecho fuc}porque cfla tunicai reprc-
fcntaüa la humanidad de CliriOro nueftro Senor, texida defdc 
arriba abaxcporque defde elcielo fe texio fin. obra de varón 
en las entrañas déla Virgen,por obra de Efpirítu famo.Laqusl 

áiRm t eS ve^:'^ur5 riquifsima de los fieles que^como di zc el Apofloí j 
¿g^ ic 'v i f t rn de nucfl:r.o»Scñor IcfuChrilio quando fe baptizan,cp 

fi o n algún â p ortq Chri ftbm o fe puede diuidír.D ichofb a qn i en 
le cabe en fuerte eíía.veflidura celeílialjpor la qual viene a fer 
fuerte de DioSjy- hereneiafuya.Tambíé eftatúnica de:Ghrifi;o 
reprefenta la yglefia Efpofa íuyajen la qual:quiere¡q^np ayadl-

'UÍfionjlno q feconferuefiempre vnacnvnidad.deEc,./ deca" 
•ridad^Ypor efto en el libro de los Cantares dize delJáísq es.vna 
•fu;paloraa,y fuperfeta^porq es vno el Efpiritufe 
es figurado por la paloma,)" vnoscl efpiritu de Chriílo' , y de U 
|scrfecion que-refi'dc-cníella.Tquien intentarerditii^irla-, intc.ti 
tadiuidi'r a Ghriftoiy fu precio fa túnica dcvnarpiezarenlo qual 
es mas cruerque los que le crucificaron, porque diuide y rai
ga lo 4 ellos; no fe atrcuiero a diuiuir^ni ei miímo Sê ñ 
í© dar licencia para eUo.O Dios de la paZjydcliamor^iio permi 
tas que ay acifma en tu ygleíia,ni ílifcorcüa en tu^ Bkligion yUi 
áiuiílon aIguna en tu pueblo Ghriftiano: conferualbs a todos 
en vnion de caridadjpara que fean. vna cofa en t i , y tu puedas 
veílirte delios.como de túnica preciofa para colocarlos cu el 

x i l JFí-

t ,Cor.i . 

Caut.6. 
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' Finalmente puedo confiderar, que como Chriftó nueflr© 
T Señor tenia dosveíHduraSjVna exteríorjquc fe partió entre los 

quatro foldadoSjy otra interior que fe dio a foío vn0_,afsi tam
bién las obras)' ceremonias exteriores del Chriflianifmo a to
dos los fíeles pertenecen_,y todos tienen parte en ellas : perols 
virtud interlor^quecs Ligracia-jr caridad,/ la deuocion y el cf-
j)¡ritu,fG4aiiieHie fe da a vno.cfto es a pocos^y eíTos vnidos en 
jf¡ mifmoSiCon vnion de la carne ál efpiritu, de la fenfualidad a 
la razottien todo lo que manda Diosry afsi tengOíde procurar 
fer áel numero deíros pocos,y fer efte vno a quien quepa taa 
flklicrCa fuerte que reciba efta diuina tunicajy fe viífedclla. 

bercero pmto. 
|5 C H .4- h4 fmkiomdeAa$ Yeíüduras fentmúnfe losfiliados,j guar» 

Puedefe crecr que hizí ero n cílo per orde de P i ¡a tos, 3 í nfta 
cia de-Ios íudioSjCuya maFa conciencia les hazia leraer, qae «,i-
guno;no 1c baxaffe viüo de la crüZjO para prohiBiraue íiíiipa 
jio lfe dielTe algún refrigerio o aliuio de los que íe folian dará 
otroscrucilicadoSiy qui^a fe dieron-a los ladrones que eftauan 
cruedricados con Chri í to .porqureí la guardá no era para ellos. 
O Ecy del ciclo,cuyos íúldados fon innumerables legiones de 
Angeles que rodean vueftró trono ccleftial y os cantan mil 
cantares de alaban^a^como os aueys humillado a eílar en-eílc 
vi! troaade lacruz , teniendo por gente d̂ e guarda vnos vi
les y crueles foídados.que nünca celfan de os vituperar.' Gozd ' 
medcla gloria que teney s en el cielo,)' ríl ixome por la igno-
flunía y; torment o que padeceys-en cí íaeío^y por ambas cofas 
'osaíiíbo y giorilico^deíleandb tenerpartc-en vueftlca:lirnofTii>--
iiia\<%n-Hp,eranca<ci£.,KncrIa-d¿fpues7en-vuefira^ctema s>íoru,, 
Amen. • ! 

Luego ponderare como íós enemigos de Cliríílo nueOrd 
Señordeí^urs que lepuhéron en la cruz-j no folamente no íe 
Inouifron a compafsion deverlepadecer ton graues i^nomi* 
íiias y tormén tos, fin o con vna.cruelclád endemoniada procu* 
rauarí añadir otros dé nucuóiGOjvpalnbras.y beneos^diziendo 
Icgrandes injurias,)' bíasíemias,por inPrigacion del demonios 
el qual pretcjidia por ellas Kutarl^vaas vezes de impaciencia, 

R S y def-
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y cIefco!iíi;in^ly otras ele incónílancl i faltando enío qtie áliíi 
comeníjado.Pero todas cftas injurias infria efte inoceníífiim» 
corclero,con admirable paciencia y lúirailcLui , y con grande 
c®níhncia y fortaleza,fin dar mueftras ni por palabra, ni por 
meneo de algún fciuimicnto o queja contra fns.blasfemaclores 
ni'clc aí^unallacteezajO ar-repetimient^de auer íitb-ido.alá cru^ 
'danao'nos^nheíbyco excmplo defuírir y vencer las tentacio
nes oue a efte modo nos acometieren. _ 

Todo eílo fe ha de ponderar diícurríendn por qüatro fuer
tes de pcrronas,c|Uc injuriaron a Chri l lo eaia cruz^como coa 
fta'de ios fajados Euangeliüas. • 

O u a f í a p u n t o . 

X9t, 

T o prhners, los que fafiautn per M hUfyhemauan áeí,meneZh[us <* * 
b?c4s,y dtíiendole per mefcTü em eí que dcflruyes el Templo de Dtes 

y en tres días le rsedfczsjdtms a ti mijmetSi eres Hijo deDiéS, iefeien 
de de U Cruz..Y es de creer que harían muchos geftos con la bo
ca y labios,como lo apunta Dauid en fus Píaim-os.. Y que tamr 
hicii COTIO díxo leremias en fus lamcntaciones^darian de pal
madas en las manos, y le fyiuarian con fus bocas por i rn l ioa 
fufriendo el Redentor ellos fyluos dc defprecío,pa.ra remediar 
el veneno que la ferpiente infernal derramo con osfy luosve-

Udttk*. nenofos de fu maldita fugefíion:y aísi co^o no hizo caío de 
ín fymo.quando le dÍKO en el dcfierto eílandofobre el pinaca 
lo del templo:Si eres hilo de Diossechate.de aquí abaxo : afst 
también no haze cafo deíle fy luo,qUc da porboca deftos blaf 
femos^iziendole.Si eres hijo de Dios , deciende de la cruz.-
antes porque es hijo de Dios , no qukre.decende.r vnao de l ^ 
.cruz í inomori renel lapatacngendrar alh muchos hijos de 
Dios i o r adopción, y para que y o entienda que es f ™ ? * f ? 
los hijos de Dios .no decender Por fu voluntad de La c m z M o 
morir en ella al mundo,y al pecado^erfeuerando-en la momfi 
cacion hafta elhn.O hijo de D i . s v i ^ , n o permitas que b ^ 
f íente aftutamc engañe con íusfyl^os m t e w l ^ - p e ^ ü , ^ 
dome abarar déla cruz quevna veztome por tu amof.Uapie 
quepcrfeuere.en ella como hijo de tal padre^porque no venga 
aferclcrladjgnidadde hijo, , 
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jjofegmUMs Principes de kfcsxctrtkteij los Sfctiutsy aHcUnos bur 
; latían de Chriftff nueílro fsrmyátzjendá vnm avtroSyic modú q lo oyef 

fe: A otros,hiz.9 falu9siy a fim ftieds faluarfe. Si es Rey de ifrael, baxs 
de la Cni%}y creeremos en eí.Confia en Diosjtbrele fi quiere, pies ha di-
€ho:Hijo foy de Dios, 

En lás cales palabras por efcarnio le zaherían cnlasquatra 
cofas raas principales deque Chrifto fe prcciaua. L ó primeroj 
cnfiipodc^ciiziendóiQu^e quien podía librar a otros no tenia 
pode r paralibrarfea íi.Lo íegundOiCn fuRcy no;diziendo,qu2 
íi era Rej de Ifrael bax-aíTe de la cruz^y creerían en el̂  como íi 
dixüPan:Ta falfo es fer Re^quan impofsible baxar de la cruz; 
Eo tcrcerOjCn ía confianca que tema en Dios , ¿íziendolc^i p j ^ ^ ^ i 
fe precia de confiar en Dios^porque le amarpida a Dios que le s^icn-Zá 
librevCoíno quien dize ; N o le librará porque no Je ama.Lo -J-
quarto^en la dignidad de hijo de DioSiteniendola por fingida, 
y en todasquatro cofas mezclauan grandes falfedades : P ó r ^ : 
cl demenio padre de mentiras hablaua por el^os, para tentar a 
Chrift i^y conocer fi era hijo dcDios,l>axádo deJa cruz a t i tu 
l o d cejuc aquella gente crcyeíTc cite!.Mas nucí t robuen -IcfuS 
fuíria con paciencia eftos efcarnió^íin refponderles palabraj,' 
ni hazer cafo de fus díehos,p;0?rque fabia el mal animo de d on- • • 
de procedianiO manilísimo corderOjq-uc te daré por la pacien 
cía con que fufrias tales baldones y blasfemias contra tusfobc 
ra n as y d i uin a s vi r t u d es i h o que a g loria tuy a d e íTe o jes con fef 
far lo que eftos blasfemos no alcan^ar®n,y preciarmedeloquc 
ellos defpreciaron . CónííefTo que hizifte faluos a otros mu* 
cho^y que puedes faluarte,pero no quieres hazer-Io por fnluar-
mejporquc mi vida cftá pendiente dé tu HMJCrte.Confieflo taiii 
bien que eres verdádero Rey de Ifrael^y que^por eíTo no quie
res baxar dé la cruz donde tu Reynado carnien^a^para que to 
dos creamos en ti.Tambien confieíTo que tienes coiiñan^o tn 
Dios Padre tüy o fque te ama comó a propio hijo:pcro no- quie 
re librartejporqac no es fe ña 1 cierta dé los hijos de Dios fer íi» 
Hrados d&iós trabajos^ fin® perfeuerar conílnntemente^aí la 
la muerte erieííos.vIoncedGme Señor efta confianza refignadíi 
e ñ t u faiita voiuntad.para que pueda perfeuerar en la crazj ha
lla morir en ella,. " , • 

le tercerojoi0iÁÍéS'MÍ'aUi cñmtan también hnrUuán dé Chtifi.9, 
kjtnéQ §1 muk de U í r ta , j di mndKS't tu sre$ de ks í M k ^ / d m t f 
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a t i imftm-.Como íl dixcanrSi eres Rey tan poderofo, que po
dras íaluir y libertar a ios ludios.Iibrat? a ti de la cruz en que 
citas.De la raiíma manera dizc fan Marcos, que b'asfemauati 
de Chrií lo los ladrones que cftauan crucificados con el, como 
luego vereraos. 

En todos ellos puntos podemos cofiderar la pena grande cj 
ivcebiria la Virgen facratiísama^oyendo aquellas blasfemias q 
fe dezian contraiu hijO,y los m e n e o s . y í y luos^y efearnios que 
del hazian.Ya que no auíaviftoios que padeció en cafa deCay 
fas,y en el pretorio de PiiatOjOrdcjio la diurna íprouidcncia q 
ey eííe efto^paraque también fueíTenfusoydorS atormentados 
con eílas injurias y blasfemiasrlas quales fentia mas que fi fe di 
xeran contra ella. Y aun fe puedecreec^que de recudida aque
llos fieros pcríegBklorcS blasfemando del hijo, reiboluerian (& 
bre la madre que tallnjo auiaparido;:pero ella íofufriacon ad
mirable pacienda.vvfilencio/riVirando el exemplo que í-u hijo 
ia daua.O Virgen fai&aá£úmz-s<^Att#d$\&*M$fA^XO vuc 
ft ro a fl i g í d o c o r a 5 o n. L as í en g u a s d eü^j s bl a s fem o s „ :c.ucb i i l os 

ffdlm. jé» agudos íon_,y cuchiílos de dos fíios:los quales de vn golpe hie-
r e n a v u c ílr 0 'h i j o, )r a v o s que f o y s fu m a d r c 'Pm r q u c o m a d r e 
piadoíifsima, no hablays alguna palabra en defenî a^dc vueftro 
nijo,pues conoceysfoinGcencia y fantidad/ Mas ya-yco q no 
es tiempo eflc de hablar^íinxj de callar,y qucJa gradez-a del do 
lor os tiene muda pata con los hoinbr<es,^idnquc í iuncacel layi 
de hablar con Dios. 

Finalmente fe puede|>ondcrar lo que dizc:S..Lticas? Que cí 
pueblo eílavia aiIi 5p(?í;Í4?jf.Mirando a ChniHJO , f efpcr3ndo cn 
q auia deparar fucruciíixiomyeftc miraríiO'era con deuocio, 
fino con it"riíion»y afsi Chri í lo N.S.le cucta entre fus injurias 
en ci Pfai.it.dizáendorConíidGraT^nnie y miratómc:o fieftos 
míferabíes le miraran como auiá de mirarlcyquan grandes bic-

lum,2 t . nesfacamn defla vifta'Si mirar ala ferpií te de metal baftaua pa 
ra fanar las mordeduras mortales de las ferpientes venenofas, 
quanto nías bailara mirar al Saluador figurado por cftaferpica 
tc,pueílo fobreel madero de la cruz có ricura de pecador para 
librarles délas mordeduras venenofas de fus peca dos.Concede 
me Saluador mió que te mire y te contemple con vina Fc,y co 
cfpírítu de amor y deuocion^para q defta vífta quede fano, y 
fuerte para te alabar y feruir por todos los figlos. Amen. 
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De la i .palabra de Chrijio en la fruZj. 26p 

J^deditacton.X X X X V .De la primera pala ., 
ira que Chrifio nueílro Señor hablo en la 

Cru&jogando por fes ene-
mivos. 

Primero puntos, 
Stando C h r í í l o nucí lVoS.en fucruzfufrícncío tos defpre-
d o s que quedan refericloSjy auiendo callado con graWdiísi 

ino:íiieneio>abriaíu boca facratiísima para d e z í r la pri i er:: pa 
febra-'detós íictcq^alli'habíÓ";diziéitdo^Padre-perdm tnrq t e n » -

Jiben.lo-quefe. haz.€n.K\sxtio alma -ni .tu» o , J- ; 
t ü ceieíBai maeítra-abre-íu boca rn la catreda de 
IÍablar:h'abiád:Señor que vticlcrví hcruo r-- e.Y" • • " , 
bra del etcrnO-Pa:dre>abreuiada pore i myi!erio < : íl ?«> 
taprtócion-y paísío-ndeedme-aíguna breuelccci.on-;! q * 
d a re te n ere n m i m ci n o r i a, y n 
abracar con rodo iní coraco;n y voít in 

L a 1.leecioir que: eíte Sr ñ o r 1 ec, ] Ia 
truz^toda es de amor^orando por íós oue íe cjuctíicauan, j 
e u la o d bl o s d e l ni o d o quepo d í a, m o t ir a n d ó e n e ft o íu i n fi 
Cariilad.P'ara io qual-tengo de pon'tíerar primero ía ocaíio: 
que habi^,/ luego cada vua de ias palabras quedizc;^ deipues-. 
los c í e t o s- q u e c o n e (la o rar i o n o b r a „, 
• Qínntoja lo-prirncro ron í ide ra rea GHriílo-N.S.lleno ele do» 
Jbres y tiormetitos en todos los miembros cié fu cuerpo, fin fja— 
liar lugar de defeanfo en aquella dura camadeJa c.ruz.Y cíemaS: 
de í lo rodeado de íus enemigos c|Ue íc-auran puefto e'D e}ía;:lol: 
q u a l e s a í t u a l m e n t e fe e í lauan faboreando en verle tan af l i^ i -
d b j a ñ a d b n d o í e nueuasa í l í c iones con terribles injurias y l i laf 
£e m i a s, a b r i e n d o f u s b o c a m o u i e n d o fu s lab i o s;, y m e n e a íl d a 
fus caberas por e í c a m i o . A elle tiempo leuanta Clir í f to N.S... 
fus ojos al c ic ío .y derramando lagry mas por ellos, a b r e í u b o - 4.Keg. i ; : 
ca , no para red ir fuego-que ios abrafaí íc , como pidió H e - Gen g, 
í:ias,n! para cebarles íu maldícíbír .comr) i:íoe y, Helifeo^-quan-- 4.Keg, z% 

ntar.con; cni en-tend1] 
J 

pasa lira q'K habla 
cf— 
tita: 
eíi: 

ti o ai a; d i x:c r o n a i.o S qu te ics cicarncciaM linó) par rogar ;Í ÍM 
eterno*) 
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etern© Paclre.quc los perJonafTe el ¡; se, r̂ o Lifi en cfií 
cifíc,arlery efcarnecerle3do-i.--i'<l')\.''L-Í:- ele ra,"JO , ersia 
por efta culpa;quc de los to rmemo ' c \ < -J-..- - J recc-
b iá j cumpl i cdo por la obra lo que aüia d icho: Amad A-v-üeflros 
enemigos,)' orad por iostjiie ósp .e r í iguen:y lo que del e í taua 
profetizado que rogar ía por los tráfgreíTorcs^efto es, por aque 
l íos que quebrantaron contra el todas las leyes de la caridad, y 
piedad,de la juí l ícla y grat i tud,con la mayor crueldad y defa-
gradecimiento que jamas í eau ia víf lo ea el mundo. O amantif 
fimo lefus.quan bien aueys moftrado que í o y s D ios de amor, 
y k ni í fmacaridad^pues las ínraenfas aguas de tant as t r ibu lac ió 
nes,y los r íos impeíuof í í s ímos de tantas perfecuciones no han 
í i d o poderofos para matar, n i apagar vueftro fuego,antes ha 
crecido tanto,que l euan tó fu llama hafta el ciclo,rogando alPa 
dreceJeftial,que 130 caft ígue a los que en tantos trabajos os ha 
puefto .' Concededme S e ñ o r tal candad c omo ella , para que 
y o t amb ién ame a mis enemigos , y ore por los que me pe r í i -
guen,,Y os perfiguen , pues vue í l ros enemigos t ambién fon 
mios.Pcrdonad a todos,o Padre dé la s miíericordsas ,para qu§ 
todos í rozen dellas.Amen, 

Segundo punto. 

T V e g o tengo de confidcrar cada palabra délas que tiene c í la 
breue o r a c i ó n . 
X a primera es,Páir^,aí qual endereza fu pe t i c ión í porque 

imnquc ae!mifmo,enquanto D i o s , pe r t enec ía perdonarios^ 
qu i lo mas como hombre,pedlr e l lo a fu Padre: porque pidien-
do le que ios perdonafie,claramentc daua a entender que el de 
fu parte los perdonaua.y cumpik con Cu oi ic io de fupremo Sa 
cerdote, ofreciendo íacrificio de fi m i í m o por los pecados c 
ignominias del pucbio,y rogando con mucho feruor a Dios 
por el los. 

Y no d í z e D i o s , pcrdonalos.ííno Padre, para que fe enten 
Aifíehr. p ¿icffe qUe n0 auia perdido la con 11 anca que en el tenia,y para 

obí igar le con efl'e t i tu lo tan m í orofo a que le oye fie, y perdo-
«aílc a fus cnemigos:pues como Padre hazc que fu Sol falga 
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para buenos y malos^y que ialluuiácíecienda para juftosype-
cadores .OPadrc íobcranoy miíericordiofo^cir/a caridad fue MattJ* 
tan gran de, que quifilie que ei So! de juílicia tu hijo vnigenito 
naciefle en el mundo para dar luz,calor y vida de gracia a los 
mortaies,y que la.IIuuia de fu dotrina regaílc la tierra de Jos pe 
cadores.Mira a cfte diuino Sol/que cita en iacruz cerca de! 
Occidente, parapeneríey ocuítaríe , y con todo cílo echa 
de n rayos de diuino amor^rogafido por fus enemigos, oyeíu 
encendida oracÍ0n ,y por ella embia defde el cielo la Iluuia de 
fu gracia fobre todos, para que todos te conozcan y le co
nozcan, c imiten el raro exempio de fu exceíentifsima cari
dad . 

La otra palabra es; Perdónalos. no díze perdónalos c íb ín~ 
juria o agrauio que me hazen ,. fmo abfoiutamcnte, perdóna
los , porque fu deííeo era que fucilen perdonados todos fus pe 
cados,íin dexades nmgu'iory porque fe en ten dieíTe que no re 
paraua tanto en fu propia injurra^quanto en las injurias y o fe n 
fas de fu Padre,a quien fupíicaua que las perdonaííe todas. Y 
no dize perdona aeftosqbie me crucifican,» me injurian , fíno! 
perdona 1 os:porquc no quicreponcr cn fu oración palabra que 
Ic$acuíe,o irrítela ira deí Padrc.-y porque pedia perdón, no fa 
lo para los que con fus pecados fueron caufa de fu crucifixión,; 
los quales tenia prefentes, en fu memoria^ por ios vnos y 
por los otros dixo : perdona a cítos. O caridad liberalifsimaj 
yanchurohfsima de í E S V S, que te dilatas y eíliendes 
atodos los pecadores,íin excluyr a ninguno, de quamos qui - . 
fieren recebirperdón penetra ins corazones, para que todos; 
ledifpongísn a recebir el pcrdon,que les ofreces,yparticipen el 
frmo de la oración qué p©r ellos hazesl. 

^3 otra palabra es : Porque m ftbenteque "hateen-, en /'a qual' 
reiciifá del modo quepiie:de a fus enemigosporque aunque b 
.ignorancia de muchos delíos fue muy groiTer.i / y afr d i d r y 
muy culpable : pero ía cr idad df;'e piado^r/mo Redentor 
con quaiquier cofa de que pudo eclipr mano, quifo encubrir y 
cíuíaria muchedumbre, y grabed^dde-fi» pecados , T e ^ T 

.. - lw iC tu i . nae a c^oo¿ ío« pe-^auorei en fu nm-. 
do : porque todos,tiVnen aigun moría de m ^ n ñ c > er 
Jio conocer com^ ckuciV, cuúca es j ^ b s 4 Juicu O^VU^IT, 
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y quan ^rsnecofa es ofcncícrle,qiiün grandes bienes piercíeíi; 
y ñ ' n n lírribles males .icarrcíl:porqué fí todo ello U conocief 
íen.no le oícn-ierkm. Y afsi también les qmidra lo que Híze ían 
Pablo:iNunca crucificaran cu íi rnlimosa! Señor cié la gloria, 
fi períetamentejcorno es razón le conocieran. 

fifta cícufa añadió Chrifto N.S.no folo para moftrar fu i n 
finita caridacby la gana que tenia de que fu padre perdonafle a 
los pecadores/mo también para otros dos fines. U vn© para 
mouernos a grande confianza en fu mifericordin : porque ü el 
nos efeufa^uien nos acufara?Qnien (dizefnn Pabiojacu.ara a 
los efeo^dos del Scfu^SiDios ios maifica^uien aura que ios 
condenefPor ventura Chrifta lefus que murió y refucilo, y el 
ta fentado a la dicílra del Padre .y ruega y .-boga por n oimrov? 
Ei ot-o fin fue paralarnos exemplo de como hemos cu» eícuíar 
las faltas de nueflrros proMimos.aunque lean cnem^os^ tnbu» . 
yendoias a ignorancia.o inaduertcnci^o zclo,o a otra i n u n 
ción menos mal i.lMuerte.que no folo no ios acuicmos.m exa 
^erpiiios eí a«>nuiioque nos hazen jú dei lindamos .títaío p.;ra 
Su. Diosics ca%ue,fino de! mejor modo que, pudiéremos i9 
a^eremoS,ha z k n á o ú c h efeufa titulo para que .l.ios les per: i 
don. .05a l«adordulc i í s imoíqnanbicn i .«eys íub idooyaímo 

i "i i r i Á«IÍ^^«^-I eiTcicnío. untajido en ciie mo te üe>!a myrríia.y al coliaao enujcni^.i^ 
le Caluar-omn-rrlia de mortificación muy amarga,y enuu.io 
dVorací; . . muy.ncCndida.CanforWd Seüor m u f l r ^ o n c < ^ 
eíla mv-rha.para que ia abrace,)' con eíU encienlc parr, que os . 
h o f r¿ca ,b¿ ícan¿0 iiemprevuearagloria,por todo^ m i l * 
glos.Ameíi.» 

•umt&t 

X;Lt lmamen teconr ide r s r a , l o s f f eaosd«a^ rac1onJe C h n 
" fto.RS.pomierando lo primero.? como elPMre eterno a 
OYÓ Porque fi !a oración delos l iumíbksy jTianfoj fiewpre te 

7 * ' fon aeniumi¡difslmo,y.manriMmohilo fuy o?tiBual 
- 1 dize ían Pabío.quando oro en lacmz con ^ ) S 7 ^ ^ f f e . ^ 

por lu reuerencil.efto cS,p0r el »dpeto q^íe^wu a I» 
L d "nld" d de fu perfon/y por k reuerene., qon que ie huml 
!á v honrd a f« Pk re .V aW ppreft» pr.eion 4 í M | f W B 
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tío fant Pedro ci día de Pcntcc oftes, no tanto pQffu predica-
cioii,quanto por la virtud defboració de Chrifto, por la quaf 
tambiew fe da el perdón a todos ios percadores, que le pialen y 
reciben. O Padre eterno, oyd ia oracion de vueftro Hijo per 
donando los peccados que cótra vos he c OBietido.Perdonad-
me padre de mifericordias^parque nofapelo quehize quando 
©s offendi, y aúque yo no merezco fer oydo , merécelo vuet 
ítro H i l o por quien eŝ y por la reucrécia q fiéorc os ha tenido. 

También puedo ponderar el cffeólo que obro cíla oración 
en la Virgen fandiísima.y en fant Iuan,y otras perfonas deuo 
tas que aili e í b u a n ^ u a n admiradas quedarian de ver tanta cha 
rídad,y nianfedumbrc en Chrifto nueftro Seíior/y quan lloro-
fas por ver crucificado contanto dolor, al que orsuapor fus 
perfeguídores con tanto amorreípccialmcte la Virgen fana i f 
finia toman do cxemplo de fu H i jo , excrcitaria luego la m i í -
macharidad,y amor de fus enernigos,y repitiendo la orac ión q 
auia oydo , diría. Padre perdonad á ellos, porque no iVoen lo 
que hazen,© quan agrsdabkfue al padre eterno la oración de 
fta Virgen humilde,/ manía mas que todas las puras criaturas, 
quan bien recibidafue en el cielo,y juntándola co la del H i j o , 
ayudaría á recabar clperdon que defeaua. O abogada de ios 
peccadores,ahogad por mi delante de vuefio Dio.s.pidiendole 
que me perdone pues no fupe lo que; hize.Tamyen á-efta ora
ción de Chriílo fe puede atribuir la conueríi«|i del buen La-; 
dron, y de) Centuripn, y otros efFc¿los.que fe y ran poiiiendí| 
«nías meditaciones figuicntcs. 

Meditación,XLVIJe ¡os Ladrones que fie 
ron crucificados con Chriño mieflro^Senor, 

j de la[egundapalabra.que dixo al 
*vn©prometiéndole el 

Fnmero pf¿nto, u * k x 9 . 
1^ Máfiedwn £9n lefus des Lâ ^̂  ntdm dií<icha : & Thü.¿.p, 

"S Sobre 
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Scibre cRe punto fe ha de con fidersr la humildad rara de te 

fiiCFiriílo r.'.icílrofcñor.cn auerquerid«.fcr cruzifícado en inc 
dio-de dosiadr^ncs con tanta ignominia,/ es de creer que ef-
c 0 g e r i a i o s m a s i n fi g-n e s q ue a u i a e n 1 a ca r c e 1, o t r o s t a l e s e o m o, 
Barrabas,para que íe cumplieííe lo que eüaua del propheuza-
do,q.uefue contado con {©s malhechores facinorofos. Y para 
ponderarmascftahuraildad,teBgo deleuantar,Ios ojósa miras 
fu inf ini ta dignidad, coníidcranrio como es el Verbo eterno¿ 
queeíiá como en medio de las Diuinas perfonas^y el mifmo q 
eftuuo en el monte Thabor transfigurado en medio de M o y -
íes y Helias, y el que es piedra angular en quien íc juntan los 
dos pueblos Hebreo y Gentil , y el dia del juyzío cí laráíenta 
do en e! throno de fu Míigsfí:ad,en medio buenos y de ma-
los.íeníédo los buenos ai lado derccho,y los malos ai yzquicr 
do. Erte Señor piies,cs el que cftá en eftc monte Caluario , f. 
en efte throno de la Cruz en medio de dos ladrones/defprccia 
do y abatidOjComo íi fuera ladronrpero.no fe le pega de fu co-̂  
pañia ni malicia,ni infamia,antes cíia aíli reprefentando el juy 
zio que ha de hazer entre juílos y pecadores. En todo lo qual 
nos dá exemplo marauiilofo con q nos confolemosquádo nos 
vicremos pueftosen lugar baxo,y contados en el numero d é 
los ma 1 hechorcs,pcrfuadiendouos que íino fe nos pega fu ma
liciadlo nos pondrá dañarfü infamia. O Rey de la gloria,qua|E 
bien aueys tlídífeado qué venifles al mundo para darnos excm 
pío dchumfhkd.: En la entrada fuyftcs pueílo en vnpefebre 
en medio de dos animales, y en la falida foyspucfto en vna 
Cruz en medio de dos ladrones, para que'el fin corrcfpon-
diefl'e al principio, y lahumiljacion fuciré creciendo por fus 
srados^ Eaífa el fuprcm© que podiallegar. Concededme Se-

qué'a imitación vucflra ordene mi vida,dc tal manera que 
rincirio,medio y fin, fea humildad, abracando por vucf* 

ñor 
fu pi 
tro amor todo genero de humillación. 

f M U . i f l ^ l v m de hs ladrones ({ue e ñ a n * cwz j f i cad tUH Ufas, mtfdua del d i * 
x A e n á o U i S i t u e r e s c k Y l f i o f i l H á t e a ú m i f m ^ j a n o 

r r f f f ivdh S mtü temes aDies , eñando e n U m í f é n í condemnamwif 
muerte que e¡U e p j w f u t m '0dmenu e ñ j m $ CQniemmdet, f*** 
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que recehmósh ¿¡ve nueftrastíhus merecierm} fero eftc nlngnna ceja 
mda ba hecho. 

En cftepunto fe ha cíe conííderar , la differencia ¿e los 
maíosalosbuenos^ y iaign0minia <]uc Chri í lo recibe cielos 
VfiOSJy ía glbria ^üe recibe por medio de los otros. L o p r i -
merOiVno de les ladrones (que fe entiende era el del lado'/z-
quierdo^orque reprefentaua a los reprotiadós'} bíafphett íaa^ 
de Chrií lo nucflro Señor como los Pharífeos, zaheriendoic 
del peccado porque dezian eftaua crucificado, que es aucrie 
hecho Chrifto y Mefsias^lo qual fue de grande ignominia pa-
(Ta cI Saluador,pues llego a tanto fu defprcclo,quc vn hombre 
yilifsimo condemnádo a muerte de cruz, por íus ladronicios;, 
y maldades íe efcarneclo^parecíendole que ganaua indulgen
cia para bien morir en efcarnecerie.Por donde fe ve quan pro 
f r ío es de los malos, oluidarfe de fus deli<5tos3 y agí aliarlos 
ágenos, murmurando dellos, y condemnando a los que los 
cometieron , teiííendofe a fi por innocentes en fu compara
ción, como fue cedió a eftc mal ladrón, el qual con elle pec
cado hinchió la medida de fu condemnacion: y dio o ce a lio a 
ai Saluador,para mollrar fu admirable paciencia , callando fui 
rcfpoiVder palabra al injuriador que cabe fl tenia. 

A I contrario deí le el otro que eftaua a la mano derecha 
Qé Chri í to, tocado con la infpiracion del I f p i r i l u íaji^io, y 
ayudado de la gracia del Señor que tenia cabe í i ,bo íu io por el 
trabándolo afsi la díuina prouidencia, para que pues Chr i f to 
nueftro Señor fufi-ia fu injuria callando,nó falta fíe qu íc refpo 
diefe por ehy en la rcfsucíta exércitó algunos a d o s hero veos 
aevirtud^eípeciaímente de cliariáad y humildad El primero 
fue corregirá! publico biafphemo con palabrasgraiies y coclu 
yciucs,diziendo1e:N/ra temes a. ú'm esiando a punto de mí 
tno eftctComo quien d'ize/] no l emán a D í o s los q eftai 
y íuipcligro de mucrte,méoos malo esmero q t u no i 
cftando a peligro de mor i r , i i o es tolerable. E í f c g u d o 
feílar publicamente fucúlpá'y qué i u í í a m c n t e merecia'ia pe-
na qac^pacíecia^en aquella c r u z , au í fando de lo raifmo ai 
compañero . El tercero, fue confe í la r la innocencia de 
Chrií lo nueííro" Señor , diz ion Jo : ifle miínl male fecit. 
Efte-ningyn mal ha hecho. De fuerte que t iu io animo. 
P8^ í ^ f e f e á t%n£cdc tgd f ei pueblo, quelcs Pr i i ic ípes 

S i de 

ene co-
i fanos, 
; temas 
ue coii 
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ios Saccrd6tcs,y los cfcribnsfe engañauan en acufar aChn 

íWfv que Piíato erró en condcmnarlc,/ que todos haziá mal 
en ¿ W p h c m a r del, porque de verdad ningwn mal ni peccado 
íinia hcciio.O varón adnúr3blc,quc no luuo vergüenza deco-
fciíar la innocencia de Chriíio^quando todo el mundo la con-
dcmnaua.Huycnlos Apoftolcs,encubreníclos diícipulos^ca-
liantodosfusconocido's.temiendo la ira de los ludios,y folo 
efíe ladrón en lo alto de la cruz predica a vozes que Chri l lo 

M¿nh.i& esinnoccntc: juRo csSaíuador mió que cumpiays lapalab ra 
tuca, 13. que.iix;Í|:C£; quien me confeflare delante de los hombres, 

y o k confeíTarcyhonrare delante de rni Padre , y delus A n -

0 b c i l e exemplo he de ^car,quc afsí como en el monte Caí-
navio efuraieren tres en la cruz con diíterente modo, ynp co > 
culpa y con impseiexía ; otro con culpa, y con pacicncíaj-otro 
fín culpa// co admirable pacienejacafsi táb ien fuele iuceder en. 

) ell a vida a ios }i6brcs:vnos,por fus peccados fon caftigados de 
D i o s l ; c ü á d o c o n i m p a c c c í a e l c a f t i § o , y eftos ícrá códénados 
como el mal ladro, baxado de la cruz al infiernorotros fon ca-
ff'^.KÍosporfus peccados,Heuádo la penaco la humildad j pa-
cici.<-in,dizicdo aqüo dcMlchcas :^r« V9númf6rtuU,qut*?ecc^ 

U k b 7. m £/. Sufriré el caftigo y la ira de Dios,pornuc peque contra el 
y cRos como el buen ladrón alcanzaran perdón CÍC fu pecca-
do,ydcla cruzyranalParayfo. Otros fon affligidos fin cul
pa para fu excrcicio y coronajlcuando fu affiidion con gran 
de paciencias imitación dcChrifto nueftro Señor;y cítos fon 
mas dichofos,porquc lo mas precifo de la cruz ydel tormento, 
es padecerle fin eulparpero yo miferablc/ino pudiere alcafar 
eRa dicha,que fea de los poftreros.porque cíloy lleno de cec
eados, por los quales merezco qualquier caftigo, y puedo y 

l9h deuodezirlo que eftá eferipto en lobrpeque, y verdaderame 
te dclinqui,y no he recebido tanto caftigo como mi peccado 
merecía procurare fer ftquicra de los fegundos, para alcanzar 
de Dios mifeficordia siguiendo el exempio. del buen ladroir 

bercero punt o. 
T \ V E L T O ti buen Udron4Jefiis > dixolet Domine memente mti 

cuin rsnsm ¡n regmm tuum. Señor acuerdug de mi qwnii eílume-
yes o¡ tu B.ejm. ^ 
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En cftahcrdyca oración y petición fe ha i t c o M < t ñ t lo prj 

! fíiero,como cftc fan eco penitcinc,clcípues c vuo cx«rcitá¿^ 
las obras dichas de charidad y humildad^ófeíí'ando ftí €ti!pf),y 
la fanaídad de Clirifto,Iucgo tomo animo y c o h ^ a para orar 
y pedir perdo de fus pcccados,y la entrada en e! cielo,coH vnas 
palabras breuesy denotás.íleiíasde1 F é ^ y c o n h a n ^ i , Lo prime 
fo i iaf l ia lc Señor con grande reucrencia^efpcctando al que de 
todos eta vituperado, y tenido por vil gufano, y defeclio del 
jmcbJo. Lo fegundo coafieiTa', que es Rey, y que tiene verda 
dcroRcyno^i modo que ci mifmo lo aúiá dicho,no en eñe mu 
do,{ino en el otro,y que por laCruz y muertCjyUa a tomar pof 
ícfsion d c f l c Rey no eterno y ccleílial. Lo tercero, pidele q fe m t t íf/ 
acuerde del quando entrare en fuReyno,como íi dixerarNo te 
pido que me falues aqüi,Iibrandome de la Cruz^omo pide mi 
c®mpaiero , í :nGqi ic me falues deípuesque muriere en laCruz 
dándome la falud y faluacion eterna.Tampoco te pido que me 
lleues contigo a tu Rcyno y me des thronO y afsieto en eí, por 
€|ue vnladro como yo^no fe ha de atreuer a pedir cofa tan g rá 
áérfoio te pido que te actierdcS de myy -cfto-riicbaftayporquc fi 
te acuerdas de mi,t^ me dar^s buena muerte , y me pondas cri1 
el kig rquequifieres de tu gloria.O ladrón pr£ident i fs imoyhi | 
íiiildiísimo.quan bien has acertado a pedir,y negociar el Rcy-
r o de los cleíos.qtie los valientes han de arrebatar. Korc fuece 
derá lo que a lofcph con el copero d<r Pl iaraOncon^q-jf n e í h 
lia preño en la carcel,a quien pid¡o ,q quando í a lk l í c de Li p r l f 
fioT),y fe vieíTe en profpcridad , íe acordaíTe del/pero lurgo fe 
©luido.No es cftaia condic ión del Scñor.con quien eftascru-
2Íficado,porq,uc paílado el tormento de laCruz, llegará el tic 
p o d e í a p r o f p c r i d a d , y tendrá mcmciia de í i 5 d á n d o t e pane 
dtl la . 

h - Lofef jundo tenge Ac ponderar las caufas de donde proce-
ced ie rón laconueriion deile ladrón, y fu confeísion, y Fe 
m a i a u i H o £ i . Porque puerto cafo que la principal cáuía , fue 
ía- diertra d i Dios que obro eíla mudanza en fu coraron , pe-. 
f& efta dieftfade Dios , tomo medios para alumbrarle. Hilos ?f<ilm, f6¿ 
no1 fueron principalmente milagros, porque quiza no auia 
v i l l a los milagros que Chrií lo hizo en fu vida , ni auian co-
Ricn<jado ios que faccedleron en la Pafsion . Tampoco fue*. 
túñ Sermoíiss , porque nií igun Scrmpn.dc Chrifto auia oy-

S | do 
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dotpere en íug^r miUgíosJe mouio la heroyc.i píicíciicK-í 
y triíiiifeAitímUre que vio en Chriftocn medio cíe tantas in j^ 
rias.y en lagar de íermones fe enterneció con el excmplo de 
aquella rara charidad, quando le oyó rogar por fus enemigos. 
De don de facó con la iíluftracion del cielo , que aquel Señor 
era íanclitsimo, y pues el dezia que era Rey y Mefsias^y Hi jo 
d e D ios, que afsi feria íin duda. De aquí facareyo quanto 
importa fer paciente, manfo, y charitatluo^y dar buen exem-

Cafmnm p[0j pll?s todo ello tiene fuerza de mi lagrosy de fermones, 
SúlUtwne para conuertir a los peccadores mas duros que peñafeos. Q 
li .ca. dulce lefus, que puerto en la cathedra déla cruz, con tu mi-> 

lagrofa pacieiKiajy con tu marauillofo cxemplo de chandad¿ 
conuertifte al buen ladrón: ayúdame, para que a imitacient 
tuya haga yo femejantes milagros, dando femejaníes exem-
píos^con que edifique a mis proxinaos,enfrene a ios malos^y 
encienda en mayor perfecciona los bucnos,Amen. 

Finalmente a imitación del buen ladrón pueflo a los 
piesde Chriílo crucificado, repetiré yo vna y muchas vezes 
con grande aflfe<ftp la mifma oración , diziendole: Señor a-, 
cuerdate de mi quando cftuuicres ea tu Reyno. O Rey eter*-
no, confieíTo que por mis peccados jucamente eñoy puef-
to en la cruz demuchos trabajos y tentaciones, n o t e o í u í -
des de mi,ni permitas queme pierda. Y pues yaeí lás pacíii» 
có en tu Reyno, ten memoria deíle mifcrable^mirándole coif 
o;osde miíerkordia. 

Qhiartn bunio. 
Efpotidiole Chrlfia ntteíiro Señar, D4 verdad te dig&, offeras con» 
migo enel Parajf). 

En cíhifcgunda palabra que Chrífto' nueftro Señor díxo^ 
fe han de coníklerar las ínefíimables riquezas y thcforos de 
fu liberalidad y mifericordia , y de fu bondad y charidad. 1 
L o primero, fe d efe ubre aqui la efíicacia de la oración en 
que rogo por los peccadores, cogiendo luego el fruclo de 
ella, en eíle grande peccador , del qual dizen algunos que al 
principio blafphemaua de Chriíto.jütamétc có íucompañero, 
pordezir fan Matheo, yfan Marcos en numero plural,que 
jos ladrones efearnecian del , y fiendo cílo afsi, mucho 
juas campeaJa virtud de Chnfto en arpear íieíie blaíphemo¿ 

coma 



De U fegundd palabra al buen ladrún, t/p* 
como dcípucsfe moílro en trocara Saij'o.ror k opc ión cicS 

También refpíanclece aquí la effícaíía de ía fangre de Te fu 
Chriílo,(ícrramadá'cnIa Cruz^cuyas prknicias fueron cflc byc 
Ladrón .., trocándole con modo mar.iuilloía p e r d o n á n d o l e 
fus peccados á culpa,y a pe na;, y prom e t íédo le la entrada en el 
Parayío íhi dilación,)' a í í e g u r a n d o i e dcJLi. O buen íefus quá 
amigo íoys de exercitar en iodo lugar vue 11 ro efí ido df juílifi 
car los peccadores, en el vientre de v u e ü r a madre, ¡nfli i icays 
avueflro precurfor: en el pefebre Ilamaysa los Ma^os . i i l ú -
ftrando Jos con vueftra gracia, y en ía Cruz llamays a c í l e l a -
<Jron > prometlendoíe la vida eterna en íaíicndo de la vida 
témpora!. Gracias os doy por tan ímmenfa liberalidad , y 
humilmente os fupplico excrciteys conmigo cRe of ík jd de 
Saluador^para cj rey ne con vos por lodosos Í íg lqs /Atñen . 

L o tercero fe ha de ponderar, la liberal ida de ílapromefál 
iio pide el Ladrón a Chrifto, í inoque íe acuerde del cuando 
efluuierc en íu i\cyno,y Chrií lo le aíegura.cjus en aquel nrif-
mo diaeífará con el en fu Rey no. O Rey foberano bien b n í b -
ra pro meterle,que de allí a algunos años entraría en vüeílro 
Reynarpero vueüra charidad quiere aprefurar Fo's piazos^y en 
lugar de purgatorio/ie admite por paga los tormentos que pa-
dcce.y para que no defmaye en los que ha de padecer, ciimidó 
le quiebren las piernas,le dizc: O y feras conmigo en el Paray 
fo. Oy fe trocara tu fuerte,y de íb cruz de tormentos, pafiaras 
al Paray fo de deleytes,y alii e fia ras con migo,porque yo he d i - ******** 
cho,quc quien me íigu¡cre,eííará donde y o eíToy : y pues tu 
me has feguido en la cruz,tambien rae feguiras én ía gloría, en 
trando oy a edar conmigo en eIb .O Rey de la glor in , ti con 
íantaliberalidad premiaysal que foíamc.nte o? \ i-jr'o tres , ó 
quatro horas del día, como premiareys al quros f-uiere con 
perfeOion todas las horas,y edades de fu vida.Si ta Agradecido 
©s moíli-aySalpeccacjor^ osba injuriado i n numerables vez es, 
porvnafolavczqloshonra,:] agradecimiento mollrareys a! 
^ toda la vjda gafta en Kóraros.O dichedo I adr5A-aincdo eílá 
do todo el día ociofo,llcgaíle a la viña vna hora antes de ano- M>nt.lf. 
«íiecer,y tediactant¿i)rifaatrabnjar, qnefiendo elpoílre'-
l-o,merecifiefer el primero; el primero digo , de los morta-

Siue cnfalicndo de caavida , recibió luego el den?no 
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!a gloria. Date pricfTa^ o alma mía 3 trabajsi%|mes mns nie^ 

rece ras con el feruor del ira bajo,que con ei largo t iempo, .y 
untando ambas cofas/cra mas copiofo tu galardón. 

Quinte punto. 
"y Ltímnmente tengo de c o n í i d e r a r las dos fuertes de hom

bres malos,)- buenos. Cjiie fe reprefentan:en eilos ladrones, ^ 
de los o,ua!es,vno fue reproaado,y OITO eícogido^acordando» 
me de lo que dize Chnfto nueílro Senor^ue en eí día del ]ny 
zio.de dos c|we eílaran en el campo,o en ei m o ü n o , o-en el le-
c l io ,vno fera tomado^y otro dexado^uefEe dezir: De todos 
c f b d o s y m o d o s d e v i d a, v n o s fe ra n t o m ad os para el cíe! o o r 
las buenas obras q hiziero.preuenidos y ayudados de ladiuina 
gracia:)' oíros feran d ex a dos para c l i n í i c r n o , por las culpas cj 
hizieron con fu libre alucdrio. De fuerte que quien eftá en el 
«noüno del eílado de matrimonio con muchos cuy dad os, y 
trábai-os,nolia de perder la confianza de fu faluacion. Y quiea 
cíia en c! lecho del eílado de continencia con mucho deícan-
ío,noha de perder el miedo de fu condenación. Y eí que traba 
ja en el campo de la vida adiua: y el que defean fa en ei techo 
de ¡a vida contemplatiua,han de viuircon efperan^a.mczcla-
da con temor de losjuyzios de Dios,a quien humiiraentc fup-
p l i ca rcqucno ícayo délosdexados,fino délos efeogidosha 
ziendo vida,digna de que Dios me tome para íi, collocanda-

mcen íu Parayfo. - r c ñ \ -n. 
También ponderare,como la fangre de ieíii C h r i i t o ^ u - 2 

que era poderoía para juílificar a los dos ladrones, folamente 
obro en el v n o t a r a darnos metiyos Juntamente de temor co-
ira la prefumpcíoiKy de confianza ? contra l a p u í i l l a m m í d a d . 
D C íuerte,qu'e los grandes pcccadorcs quando í c vean cercar 
yios a la muerte,no dcfefpercn,viendo que vn l ad rón en aque-
l k hora hizo penitencia,/ alcaco mifericordia^pero n i n g u n a 
«reíuma viuir a fus anchuras,dilatando la penitencia halla la 
muerte,viendo que el ot ro ladron,aiyiqiie d laua ¡u to a C h r i í 
io,murÍo fin penitencia.cafUgaüO con el ri-gor ds la díii ina juf 

. t ic j a .Y harto m o m i o de tctn ores ver qne entre tantos malos 
«orno eí lauan en el monte Caluario.a xn folo ladrón k díxof 
O y Ceras conmigo en elParayfo. " 

'Pinaísnent^ í :?W^de ©ontH^raí laimprcf$i.on<][Uc har ía c« 
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V i r g e n facratlíslma todo cílc fa.cccílo^afsí la confeísm cleí 
¡adron.como U refpuefta cié fu hijo,y com-oíe-confolar ia a'gfi 
tanto,de ver que nu faltan a quien boluicíTe por fu l ionrn , y co 
mo fe conf ínna r i a en !a F t^víendo viva promeila tan g rand io -
ía, en la qual fe declaraua que por la pafsion de fu H i j o fe a-
brian las puertas del ciclo, que tantos millares, deanasauí íúi 
edad o cerradas. O alma miaren medio de las lagrimas refpi-
fa v n poco con cftas dulces nueuas, mira que oy fe abren |as 
puercas del Parayfory aunque es a coica de ia fangre de tu Se« 
fior,ci feconfuela de derramarla3para que con^lla fe quebran- uan, $. 
ten las cerraduras deftas puertas. O fan oto Abraham^ya no, me 
marauiilo de que os alegraíledes quando viíles en efpiritu cf- vide intro* 
te dia,puesen effe atiia de abrir ei-Paray fo para vos y vueiiros duítianem* 
hijo.s imitadores de vueílra fiel obedicncín.O faluador del mu—----- -
do3en cuyas manos clauadas en ja cruz.eRa ía liaue de Dauid, 

,para que 
cí dia de mi muerte pueda como el buen ladrón entrar con vos 
en el Parayfo^Amen. 

j\4edítación X L V I L de la tercera palabra 
queChrifco nneñro Señor hahlo en la CritU 

con fu Adadre >y can Can íuan. 
cPrimeropunto. 

J^ST AV Á'lZ cerca de la cruz, dt le fus fu Madre,- y ía hermdna de fu 
madre^Uria Cle&pbe, y H.4ria Magdalena, y el di/tipulo a quien 

dmaua. 
Sobre efle punto fe ha de coníiderar como fe acercaron n h 

cruz de lefu jas perfonas que mas fe feñalaron en amarle,porí| 
no ay mayor íertnl de amor a Chriilo,q fcgnirle liafta la cruz, 
compadeciendofe de fus dolores e iguominias, y liaziendoí© 
participante dellas:y quanto mas cerca nos llegamos, y co ma? 
yor eílabilidad y firmeza, tanto mayores mucí l ras damos d'e 
efte apor^como las quatroperfonas que aqui fe nombran* 

S j £íi« 

to*n. i i 



zSt I t I L Parte,MediiMfon^^íl' 
Entre las qunlc; la capitana y gu ía /uc la Virgen facratíf 

íima^por cuyo refpeclo fueron las demás en íu compañia , y 
fin ía'qual no tuuieran animo para afslitii" aíii: pcío' eílá co* 
mo mas firme en la Fe, j mas encendida en eí amorjpofpüeG-
to todo eí peligro humano, y atropellando por todas ías 
difHcuítacíes e ygnomiruas que de aquí fe ic auian de feguir, 
quifo haliarfe prefente a lapafsion de fu hijo,y fe pufo en pie 
cerca de la cruz, con grande conftancia y fortaleza, acer? 
candóle con el cuerpo.todo lo mas que íe fue permitido, 

Pero cenci efpiritu fe acerco tanto, que fe peajo con 
clui,y con fu h i jo ,y aüi quedo efpiritualmcnte crucificada 
cor. el, p®r la grandeza del amor, y del dolor.corno fe ponde
ro en la meditación fundamental. De fuerte que tres clauos 
latenian a 11 i crucificada. El primero,la viua apprehenfíon de 
lo que fu hijo padecía. El fegundo, c! entrañable amor que Ic 
tenia, no ioio como a hijo,lino como a fu Dios y bienhechor 
infinito , por lo qual todos fus trabajos tomaua porproprios. 
Ei tcrcerojcra la compafsion de que tal perlona padecieíte tan 
to por peccados agen os,de donde refultaua en fu anima,vn do 
Jor t.m grande,que bailo por marty rio,como fi muriera en o-
tra cruz:miraua la cabecadefu hijo cfpinada,y quedaua lafu-
ya traípaíláda co efpinasrmíraua las manos enchinadas,y que
daua n fuyas penetradas con los clauos: miraua los hueíTos 
dcfeMcafaüos,de modo que fe poclian coinar,y los fuyosfe cf-
tremecian de dolor. Y a eíle modo , quanto el Hi jo padecía 
corporal mete,padecía la Madre efpiritualmcnte, pero terri
blemente. O Virgen de las Virgines, con quanta razón po
demos o y llamaros martyr de las martyres,pucs como a todas 
las virgines exccdifles cu ¡a flor de la virginidad, afsia todos 
los martyrcs excedeys en el fruclo del martyrio. Martyr foys 
en el deíleo feraorofo de padecer todos los tormetos de muer1 
te que vu cifro hijo padecía : y martyr también por ¡os terribt 
Üísunos dolores que con fu vifta padecifíes, baftantes para' 
daros la muerte, íi vueílro hijo no os conferuara la vida. O 
quien pudiera acompañaros en t i le modo de martyrio.Alcan
zad me,o Reyna de los martyres,que tenga en el alguna pane, 
marty rizando mí carne con penitencias,}' mi efpiritu con ab-
iiegí?cÍQnes,acercádo!ne con fortaleza de corado a la cruz de 
JgS H i j o , / cruciíican4pme en clía epruq^s crucificaílc-s¿vos. 

Segund» 



trcerapataWa con ¡a 

. Se gimió punto. - \ 
(^OMO vlep Tepts 4 fu M i itiy al Difctfuh qus ¿mkkjíxi 4 fu H ¿ 

dre: üurer ves ay x tu tiijt. 
¡ A<]üi ^ <íe ponderar,]» primerecía chanelad de Chri-

fío nueftro Scnorjunt ímciatecon la entereza y authoridací 
que moRraua en medio de tantos dolores y defprecíos. zíen* 
diendo a las obras de piedad y de miíenco'rdíajy a las obliga-' 
ciones de fu ofiicio,cotno lino cíluniera p.'.deciendo. Ya rus 
ga por fus enemigos, como fu ni ¡no Sacerdote, ya promete el 
Parayfo como lledemptor,ya mira por fu Madre como Hi jo 
>'porfu Difcipülo comoMacftro^nícñandonos con cílccxc 
plo^uenohemosdc faltar a nueftras obli^acioncs.por vernos 
rodeados de trabajos.O fupremo Sacerdote iefus,^uan diiíe-
rentefoysdel otro fummo Sacerdote A a r o n ^ ü c dixo ñ o p o 
día hazerbien fu officio^cílandocon animo líoroíoy triíf.c; 
pero vos Saluador mío, rodeado de trabajos, y v.ñVvulo con 
triftezas hazeys perfcdifsimamer.te vueflros o i ' f iúos , orado 
por v u e l o s cnemigos^placando a vueftro Padre, y mirando 
por ei confueio de vueí^ra Madre. Dadme Señor eíla entere^' 
za de cora^on.para que nunca dexe de bazer lo que me aueys 

l cnCArgado, aunque me vea muy atribulado. 
• L o íepüdo ponderare las palabras q dixo a la Virgen, M^cr 

m a j a tu bqe.Como quien dize,no me oiuido de ti ,ni de ia"o-
b.i^acianq te tengo como hijo, inaspües yo me parto defte 
mundo^H milagar tedexo a íuan porhijo^ara que haga co 
tigo ofacio de hijo . í í ruiendote^ haziendo ío que y o auia de 
hazercon tal madre.-pero no ia quifo llamar madre, hno mu-
gcrJoA'noporno la afligir con eíla palabra tan tkrna,y lo o™ 
troprincipalmétcpara moílrarquá defearnado círaua de todo 
ío í c^car¡ieyfágrc,atendi5do a las obras d í a Padre celeíÍL.Í 
poc io qaal nuca fe lee auerla llamado con efte nóbre.como en 
otro lugar poderamos.£íla palabra cauBgrá fentúniéto en cí 
cora?a de la Virgé.afsi porq entédio q fu hijo fe drf tidia del.la • 
para monr rom-o porq cóiidera el trueco ta defi^uaí a era Uo 
a r alhijo'de Dios viua;por el hijo de vn pobre pefpadoi: v ai ^ 
Maeítro del cielo,por ciDifcioülo tí la tierra. O Íuadórd-J 
m a d o / i c p m o m b á d o al difcipülo díxift>s av?a madre yrspva 
tU W R ^ d o o s a vos miímoM ^ U ^ m ^ u c Á f l f m úm 

teuit.ui 
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0J, I I ! I . Pdfte, medttac¡on:47. 
Ves aquí a tu Hi)o,ves aquí ú que concebiílc por obra ¿c\ Ef-
piritu í a n d o ^ ' parifte fin dolor^ves aquí al que reclinaftc en 
vn peíebrc,en medio de dos anímales, y le dlfte leche con tus 
|)cchos:ves ajejiii al que traxifte en t.us^ra^ós ^recreándote cu 
mirarle y regalarle:ves aquí a tu Hi jo puefto en ios brames de 
vna terribic'cniz,y en medio de dos íadrone^toáo desfigura 
¿t i y'defangrado.Mira fi rae coneces p o r H i j o ^ f i aic mandas 
algo como Madre:y pues cablas y no me dízes nada^^ii mi lu
gar te dexo a mi dif€Íp®Io:£^#j5/i«sí««^y^ aqui a tu HI>o. ^ 

Pero mas^delante pafsó la charidad délle Señor para co 
ñofoíros cú eftas palabras,y mas ahondo la imelígfencia deim * 
jit-adre ea eiias.porquc no folammtc la dio por hijo a l u án , 
fino en el a todos los demas^ifcipuios que tenia,)' tendría hat 
t-aJa fín del mundo^ortoAos los quales d ixoÍ Muger ves ay 
Í&U Hijo^omapor hijo a mí difcipulo,y a todos los que fuere 
dífcipulos mí©s,f orque mí voluntad es,que tu feasju madre^ 
p ellos tus ÍM|OS, f que mires por ellos como por hijos tuyos,, 
^rbeürando fuHen con toda folicímd. Gracias te doy duleif-
fimo lefns,por auer encargado a tu Madre que nos tome por 
IVijos^aziendonos con t i lo tus hermanos.O Virgen bendml 
íima,defdc oy mas tengo de deziros confiadamente: Ucee films 
^«íkSeiora mia^eysaqui a vueílro Hijo^icordaos que osma* 
-¿o Yueiro' Hijo vitige n i to,m-e toma íTeács-a mí-por hijo adop-
t«uo?reconoc£tim£ por híjo^y mirad^per mi remedio. 

'Tercera punta. 
J ^ E S P V E S dixv al Bifd¡)ulo:Ves A) a tu M.adre:fdefde aquAU bo» 

.rdidr€f£thhdBí(ci$uloforfujjt> 
Primeramente fe ha de ponderar ,quccomó laS! palabras de 

C h r i Ü o n u e l k o S e ñ o r / o n e f n c a z e s para hazer lo que dizen 
en la forma que el quiere hazcrlo. Con cfta palabra imprimió 
a la Virgen efpiritu de madre para con fan luán , y con los dcj. 
k a s diíSpulosíy en fan luá imprimió efpiritu de hf j O f ara co 
fá madre.Y el mifmo efpiritu comunica a todos los que fon 
perfcclos difcipulos fuy os.Y pues eftapalabra no le dixo a í b -
lo fan luan/ ino en el a todos íus íemejantes , he de imaginar 
4|uc Chrí í lo nucñro Señor me dize-.Ves ay a tu madrcsmaja, 
2 venérala como a madrc,obedccela y finiela en quáto pudie-
Uity acudaa ella en todas tu-s Hcccíiid^dcs, porque como te 



De U tercera palabra con ¡a Virgen, I 
'¿I a mí Padre por tuy o.afsi tc-dof a mí Madre por tu;/a : Vriiíé 
pues como hijo de tal madre.O clulcifsimo lefus, de donde a 
a mi tanto Mengue me dcys a v u n í ra madre, por mi madre: 
dadme Señor efpiritu de verdadero lvijo,para que la firua co» 
mo merece tan glorioía Madre:O Madre benditifsima , cier* 
í@ cí lo / ,que ficndo'tan obediente como í o y s a vueftro hijo, 
luego acceptareys el officio de mj m?A\'^MonBrdte ejfe matn\ 
ft4m¿t per teprece$,qíú pra noHs mtm Uditep tmis. Mucftratefer 
madre, reciba por t i los ruegos^eí que naciendo p o r n o í o t r o s , 
quífoier tu hijo, Amen. 

Lo frgundo ponderare las caüfas.por las quales liizó C h r i -
í lonucftro Señor eftefauor a fán iiaan/las principales fueron 
dos^ ambas juntas le difpufieron para rccebirle. La primera,, 
porque fue virgen,y conwcnia que el hijo virgen no eucomen 
daíle fu madre virgen, fin o a difcipulo virgemeon lo quai de
clara la eftima que tenia de la virginidad de cuerpo y alma. La 
fegunda, porque fe feñald en la charidad y amor de Chrifto, 
figuiendoic hafta la cruZjy poniendofc cerca del ía , rompien
do por todas las dificultades que deftoícapartauan, como a-
partaro a los demás dií cipulos.Y pues fe fe ña lo mas que ellos, 
digno era defer íauorecido mas quetodos. D e donde facare 
vn gran deíTco de imitar a la Vir^en^y al glorlsífo fan luan.cn 
la caíl idad,)' en el amor de ChrÍíto,y de fu cruz, para fer d i g 
no de que la Virgen me tome por hijo,y yo pueda tenerla por 
madre. 

Finalmente fe ha de conliderar lo qué díze el EnangcIifLi^ 
que deíde aquella hora el difcipulo la tomo por Tuya; de la V i r 
gen no dize que defde aquella hora le t o m ó por hijo , porque 

. ya fe efbua dicho,por fer ella tan obediente que baflaua íaber 
qaalquíer feñal déla diurna voluntad para cumplirlas pero de 
ü dize que Accefit eam tn juam^uc la t o m ó a fu cargo,para excr 
citar con ella todos los officios de vnbuen hijo para con fu 
i-nadre,Íos quaíes cumplió con grande puntualidad y diligen-
cia,no ío lo por aiicríeío mandado fu M a c í l r o , fino también 
porque fe tenia por dichofo en icruir a tal madre. O gloriofo 
EüangcTifta, gozóme de la buena íucr íc qüe os ha cabido en, 
cíle dia/upHcad a vueflro dulce Maeílro me de el efpiritu de 
hijo qüe os dio para con fu niadre^ para que ía íírua yo como 
la feruiRss vos/ O Saluador mió', pues tan lib-raí os moftrays 
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en la cruz,que day s vueftro Parayfo al ladro» que fe cónulef-
tê y vueflra madreal difcipulo que os ama.Vfad conmigo de : 
cita liberalidad, dándome en cfta vida deuocion cordial con 
vucllra madr c,pof cuy o medio cfpcro hallar entrada en el Pa 
rajfOjdondereynecQn vos,y conclía^ por tados los figles. 
Amen.- v; 1 ;', ':r"'; 1 ' y-'-í-; • ^nsr ivt í^^af is f | 

jVIcditacion X L V I I L de las tmieblasque 
fueedieron en toda la tierra: j de la quartapa. 

¡abra que ChriJIo nueílro Señor hablo 
en U Cruz** 

Trímero pmtú. 
^ V I E N D O fido Chñsio nuefirs Señor crucificado cerca de la hots 

de fÉxta(que es al medie dia) peo He/puesfkccedieron fnasgraniei 
tinieblas en toda la tierra, que duraron baña la ¡ma de nona (que es las 
tres de la tarde. 

Enloqualfe ha dcconfiderarlas catifaspoique nueílro 
Señor ordeno eftas tinieblas niilagrofas, ecly pfaiidoíe el Sol 
en tal coyuntura^ por tanto tiempo. L o primero, parama-* £ 
nifeftarla ira que tenia contra aquel pueblo ingrato, por el J 
deiido atroz que cometia contra Chrifto, pues no erádignos 
de ver la luz del Sol los que quitauan la vida al Sol de juíiicia. 
Y también con ellas tinieblas exteriores, ligniíkaua las inte- : 
riores de aquella mifcrablegcntc,y las eternas en que auiá de 
caerporfu obfHnacion. 

Lo fegundo^para manifeftar la innocencia y magcflad de 2 
Chri í lo con cfte milagro, haziendo que el Sol fe efeurezca, y 
cubra a la tierra de íuio,por la muerte de fu.hazedony del mo
da .ni e puede mueftre compafsion de fus dolores'e igr o m i -
íiia^y eícondiendo fu luz quite la occafion a los perfeguído-
res de mirarle con efcarnio:y a iosbbfphemos de añadir m:cr 
uas biafphemigsjiaziendolos retirar con aquella p.bfcuriclaef. 
O Sol dejuil iciajuílo es que el Sol material fe cfcurczca.cílá 
do tú también efeurecido con trifteza,y a puto detrafponcrtc 
al emifphcrio deia otravidaípero mas.jufto fuera que yo me 
rntr lñgcierade tu muer tenues y <? foyla cauf|deijá. K o per-

- - mitas-



. Dé la? tiniehlis* ' 
isaitas Se Sor que. yo fea tan ciego qnc no vea la razón tjtic-.tc -
go de entrífteccrme^ni tan'duro que no me compadezca de tu 
tormento. r j 

L o tcrcero,orácno..Chri.fl:o nueílroSenor cftas t k k M f s pá 
ra que ceflando con efta repentina noche el kuljicío de ia gen 
teypudi e (Te a fu s fo la s 7 c o n qu i e tu d^ga fta r at] u,c i las tres h ora s 
en apefe^birfe para U.m-uertc,/ en orar congra feruor y h g r i -
mas por nofotros^a la manera quequando predicauaj gaftau.t 
k>s dias en fu officio^onuerfando con los hombres,)' en vinié 
do la noche fe recogía a los montes a orar ,hazicdo todo eflo 

! « © p or f^j ncocísida d jíi o o p or n̂üfe (lra en (e IaH ^ a ̂  «xe mp 1 o, 
Ais i eftand© en el momcCaluar í o tendidas fus manos en ia ¿rf ¡icyt ^ 
eruz.defpucs que huuo cumplido ios.of£cios de piedad arriba 
dichos^qüifo en aquellas tres horas de t i nieblas que faGcedic-
rGn,ocuparfe totalmente en orarjaplieando fü oración por to 
dos los fieles que tenía prefentes en fu memoría, de los qualej 
era yo ¥noporqu ien aplicaua fu oración. Q dulce lefuSjenfe* 
ñadme a orar con la quietud y efpiritu que en eflas tres horas 
©raíles,y abiuadmc mi tibieza,para que me aproucche del tié* 
po que tengo de vida, aparejándome con gran feruor , para 
la muerte. 

Tambien-puedo ponderar cómo íaVirgt t i fanAifsíma 
^ gaftaria elle tiempo en erar con gran ferubr^ jeuantando f i i 

efpiritu a vna contcmpkc íoH muy alta^no de aiFedos gozo* 
fos,fíno dolorofoSja imitación de fu H i j o . Y lo mifmo es de 
ereét haría fan l u a ^ y el buen ladrón infpirándoles efle Señor . 
a ciio,y díziendoles dcfde fucruz^con palabras.interlorestV* 
lad y orad conmigo porque no caygay s en tentación,* 

Segundo puntó, 
(^Erca de l4 hoY4 nona (epit era las tres de la tarde) c/̂ v/o íefmji» Matt. J? . 

z¿mdoiHelhHeli,LmAx.4k*th*m)<im quiere4f^ir^ VHPsmfo* V m M*rCi t s ¡ 
mpsforque mú deffim^araftei . • 
,-. Efta fue la quarta palabra que Chriflo nueftro Señor hablo 

c;n la cruz.poco antes de efpirar,y djxola con gran cíamor.pa 
ra q fe cntendieíTe q eílaua viu.o, y para declarar el aííecto co 

l 4ia dezi^afiligidifsímopor el interior defáparo q femia. Efte 
düfáparo: eftuuQ en dps c o f e L a primerfi en q el Padree tern o 

Je ¿cxaui 



zSS \ IlII.Parfetmedítdcion.jfS* 
le Ucxaua pnáeccr,fin librarle aqtidlóstcrríbles trabajos eit 
^«c eftauajo qusi es vn modo de defamparo qMe vfa Di©$ c5 
los ^ uftos,para fu proueclio^cro en Chrifto ftic tcrritiiHfsim® 
porque no haílauadcfcanfo eii oofa alguna. Lacabeja no po
día defeanfar fobrelaeruZjí in imeüa pcna, las tnanos no po
dían fuíliemar elcucrpOjíin fafgarfe con mayordoloníos piet 
sio podían con la carga,fin augmentar fus heridas.-y viendo-
fe por toadas partes ámigidof Ieuantó la voz al ciclo con grart 
tlamorjdizkndorDIosrniOjDios mío, porque me 4cfampa« 

Lafcgunda cofa en que eííutióc(lc dcfampardyfue en qüc 2-1 
• laJiuinídad-deíamparó'a la humánidad qua-n'.tó\a Jós-!confu«* 

losCewfiblcsidc'xandola padecer con las triftezas y agonías 
luuo en el Hucrlo^la^ qualcs duraron harta que nnrrio;/ porq 
ninguno penfafle que fu paciencia era infeníibiiidadjj que el 
acudirá las cofas délos otros^procedia de nofentir fus penas, 
quifo con efta palabra declararlas,diziendo: Diosmio^DioS' 
miOíporque me defamparafte:mas para que entendieffe^iios ^ 
cita quexa no nacía de dtfcfperacion, find de amí>r por la ra-
zondiclia,no dix© DioSjDios.pGrque me dcfamparaílc, ílno -
Dios miOjDios miOjCOmo quien dize,DiOScresdetodos,poiP 
'g i l í e s dbse!&r que.tícnlcn.,|$i:ro .mtteli-o mas eres Dios mió, 
porque ¡me comunicas tu.dív:ín©fcr,y me amas con efpccial a* 
Tnoryy y o te amoi,pucs r ora me defamparas en cñatribuiacio? 
O buen lefias, no es iieceílárío que venga otra vez Angel de! 
cielo como en el Huerto para coníortaros en vueftraaffli£"ti6¿ 
d í z i e n d o o s las caufas deíle defampaTo, porque ya cf lámu/ , 
cercano a fu fin,pero y o Señor os las d i ré / paraque fe defeu^ 
t raen mi vuef t ra inmeHÍa cí iaridad,Porqueyo os defampare, 
apartándome de vueílra volútad^por cumplir la mía, querey s 
fer defamparado de vueftro Padrejinereciendoco cftede 
paro que núnca rae defamparc fu miíericordía. Y dándome 
í-xempío de pacicnci^quando íintieic femejante dcfamparOj, 

,r1 pues no es mucho pafFe el difcipolo:--ipor- - é m á t p,^fsdál> 
fjlúm. M>% j ^ í ^ ^ r O Macftro duIcifsimo:N¡-i»<f derelinquas vfyummque, 
ffdlm* 7 0' !nó mt fafygtfpares c0n., jfta'fi37 quand& desfalleciere mi 

virtud ,no:mcidcfnmpare tu gracia, 
Tambie puedo coníiderar como Chrífto nueftroSeñor J 

fe quexa de otr© dcfaínparo que ic.uúa mucho mas que los q 



De U quartapalabra. 
cí lan d í c h o s . v i e n d o que fus Díf í ipiilos le auían defamp.irado 
y el pueblo Hebreo ic auia dexaclo^ mi Mares de hombrea auiá • 
¿c defampararle , dcxando i'u Fc,atropellando fus Sacramen
tos , y defechando losf rudos que defuJPafsion p o d í a n facar. 
O dulce íefus , no me efpanto que osqucxeys defte defampa-
ro,pucs fien do vuefera Redcmpcion tan copiofa,y vuedra Paf 
í íon tan penofa , apenas ay quien fe aproueche delía. O am
parador nuef t ro , quan defamparado os veo en c f b mundo ., 
vnas naciones no quieren recebir vueí l ra Fc^otras b dexan, y 
otras aunque reciben vue í l ra ley , dexan el cumplimiento dc-
lia^y vnos defamparan a otros , defamparando os en cada v n o 
¿ e v u c f t r o s p e q u e ñ u c l o s . O Padre c i e rno , no defampareyf 
afsi a vueftro H i j o : y pues t a m b i é n io ha trabajado en fu Paf-
í i o n j i a z e d que fea de todos conocido y adorado por ella. 

Tercero punto, 

^ V n q u e C h r í l l o n u c í l r o f e f í o r f o I a m c n t e d í x o e n v o z a l t ^ ^ 
las palabras referidas, que fon pr inc ip io del Pfalmo vcynte PfalmtlU 

y vno,que trata de fu Pafsion.piamente fe puede creer que en 
fecreto p rof igu ío todo eílc P f a I m o , c o n t á d o a fu Padre todos 
ios trabajos que cftan exprelTadosaili,pero con mayores an-
íias diría aquellas palabras; Libra S e ñ o r mi alma del cuchi l lo , 
y defiende a la vnica querida mía del poder del pe r ro , í acame 
de la boca del L e ó n , y libra mi pequenez d é l o s cuernos deí 
V n i c o r n í o . Llama cuchillo a la muerte a que eflacondemna-
do por la diuina juíHcia,y perro a Cayp í i a s con los demás per-
feguidores que m o r d í a n fu fama : león a P i ín to con los mini f -
tros,) ' foldados qvc le defprcciauancon aqnelllos tormentos.-y 
V n i c o r n i o s a los poderes de las tinieblas infernales, que f o l i -
ckauan a fus enemigos eontra el. EíTns palabras diría con g r á 
f e n l i m i e n t o , conforme a lo que del dizefan Pablo : Qoecn AdHehr*s 
los días de fu carne h i z o o r a c i ó n con gran c l a m o r / y lagrimas 
2l que le pod ía falúa r , y librar d é l a muerte. 

T a m b i é n fe ha de con í í e l e ra r , el f en t ímien to grande que 
t end r í a la V i r g e n , q u á n d o o y ó ciezír a fu H i j o t ñ a i s h ñ m o -

fas palabras: las quales en entrando por f u i oydos , penetra
ron fu coraeon , y 1c k u a m o al eterno Padre fuppiicandolc 



2po I I I 1 . Parte>medifac¡on.4p. 
<íjue no defamparaffc a fu afligido H í ] o : y como cl!a fabíat í im-
bicn los Pfalmoscíe Dauld^es de creer que quando eftc diuin© 
cai i tor ;con v o z llorofa comento efte P fa ímo .x i . ' cn el í ac i í io l 
d é l a Cruz,ella juntanicnte leprofeguiria en fu coraron , do* 
lien do le de los tormentos que allí fe van cotando de fu H i j o , y 
con e! mifmo efpiritu le tengo j o de dezir^y rumiar, haziendo 
pan Ta en cada palabra del. 

Vi t imamente p o n d e r a r e , r ^ » ^ algunos de los circunñantes q oye- ^ 
ron efi'ít palabra dtxérh A Helias llania,efperad yverermsfiviene a librar 
l e S l E ñ o di r ían aquellos malüados perfeguidores por mofa de 
C h r i í l o . j u g a n d o del vocablo^Heincomoquien dizcrEstan mi 
ferable que no puede faluarfe a fi mifmo,y afsi fe quexa y pide 
d nmor de Hel ias .Dei la manera to rc í a las palabras del Redcp 
í o r para efcarncccrlc con e l l a s ^ e r m i t i c í i d o l o afsi fu bondad f 
para fer por todas maneras atormentado en la Cruz . N o permi 
tas S e ñ o r que yo tuerca tus pal abras, n i vfc dc'llas para otra co 
ía ,que glorificarte y feruír te . Y pues fon palabras de vida cter 
jia:conccdcme que por ellas la alcance. A m e n , 

JUÍedkación, X L I X . DeU fedqueQjriHo Se 
ñor nuefiropadeció en la Cruz¿yy de la qmn 

ta palabra que hablo en ella. 

^Ahlendo Jefas que ted*s las es fas e ñauan cumplidas, fara que fe cum~ 
fáeffí la efcríptí{r4,dixo:Sedteng0, 
Cerca deife M y f t c r i o , fe ha de con í lde r a r lo primero, la ter 

r íbi ie fed que Chr i f to n u c í l r o f e ñ o r p a d e c í a , porque defde la 
noche antes no auia beu ido , y auia padecido graudes traba
j o s , andado muy apr íc í ía muchas jornadas , y vertido mucha 
í a ng re con los acotes y efpinas,y en l a C r u z , d o n d e a u í a e fiad o 
calí trcshoras,por lo qual d i x o el mifmo S e ñ o r , e n el Pfalmo 

t f i l M i t í , veynte y vno : M i v i r tud fe feco como v n a i c x a , y m i l en 
gua fe pegó al paladar, y llegue a e í l a r c o m o p o l u o , a puntd 
de perecer. C o n feria fed tan grande ¿ l a f u f r i o / d i fs imulo; 



U fedde Chrijlo.y de la j-palahra, 2pr 
jkalT-a que cflaua para eípirar^y entoces la dcc ía ro , para que fiT 
p ie í l emos lo que padecía en ca í l igo de nueftras gio ton f r ías , 
y embriaguezes,)'- fe !o agradecicíTemoSj a l e n t á n d o n o s a pa
decer femejantefed po r fuamor^teniendo paciencia quanclo 
íios v i é r e m o s a c o f a d o s d e l i a . O valerofo Samfonjque defpues 
de auer muerto m i l P h i l i í l e o s G©nia quixada de vn jnmeji-

to, te i ieys fed mor ta l ) pedid a vucfl ro Padre que de eí lacru .z ¡^¡¡'¡^ 
en que venceys a vueftros enemigos/aque vna fuete de agua^ 
con que fe mate vuc í l ra fed.O piedra viaa, y pedernal de rue
go araorsfojpues eftays herido con la vara de la cruz , brotad 
como la piedra que hi r ió M oyfes^algun a fuente de agua , con 
que refrefqueys vue í l r a affligida lengua: mas ya veo S e ñ o r 7* 
que vueftra charidad no quiere fin o brotar arroyos de fangre, 
para la bar nueftras culpas, porque íu refrigerio es padecer 
mucho por librarnos dcllas.Por vuc í l ra fed, os fupp í í co rae 
deys paciencia y templanza, para que n i la falta de la beuida 
me tm'bs,m fu abundancia me defordene. 

Segundo punto, 
£ ) Ernas defta fed corporal , tuuo Chr i f to n u c í l r o S e ñ o r fecí 

infaciable Je tres cofas, las qüales podemos facar de Ja 
caufa queda el Euangel ifb, por la qual d i x o ella palabra: p / ^ . 
fed tengo , es a faber. porque viendo como e í lauan ya cum-
íHdos todos los trabajos que del auian prophetizado los p r o -
pKetas,y que fojamente faltaun v n o , que era darle vinagre en 

fed. Para que efle fe cumplieíTe dixoifed tengo , prouocan-
docon cfta palabra a que le dieíTcn a beuer del vinagre que allí 
tenían. 

En I© qual fe defeubren tres exccl lent ifs ímas virtudes dcfle 
cx:cc/lentif«inio S e ñ o r en que fe fundan tres fuertes de fed que 
/caffligian. Lapr imera Fue vna infaciable fed de obedecer, ' 
con la qual de í leo cumplir la voluntad de D i o s en todas las 
cofas,fin dexar vna jo ta ,n i vna t i lde ,n i co/a alguna por peno 
fa que fue fie y como fabia que era voluntad del Padre que en 
fu fed le e ie í ien vinagre , no qtiifo dexar de cumplirla: y por 
cuodizc q tiene fed,no tato de beuer a g u a , q u á t o de gu í l a r aql 
V i n a g r e , p o r o b e d e c e r I c . O a m á t i f s i m o l e f u s , c u y o m r i j a r y b c u i 
fe fue c ü p l i r l a vqlutad de tu Padre, dame fed defía pbedi lc ia i m u x ^ 

I h m . 
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tan fermente, que HO halle defeanfo en otra eofa, que eii 
cumplir la . 

La fegunda fed fue^vn e n t r a ñ a b l e dedeo de padecer por , 
nueftro amor,porque por mucho que auia padecido , defieaua ^ 
padecer mucho mas;)' fin duda lo padeciera l i ella fuera la v o 
luntad de fu Padre. Y de aquí p r o c e d i ó , q u e viendo como le 
faitaua por padecer la beuida del vinagre, d ixor fed tengo, Y 
n o lo d ixo para pedir refrigerio,fino por padecer nuetio to r 
mento. O Rcdemptor m i ó , confufo eftoy de mi mifmOjpor-
que lafed que yo tengo no es de padecer dolores^rno detener 
muchos regaiesrquitad de mi tan perniciofa fed y trocadla cií 
otra fed como la vueftra.para que í lempre tenga í'ed de pade-

. ccr mas y mas por vueftro amor. 
Dellas dos virtudes p r o c e d i ó el modo que tuuo Chr i f to * 

en manila fiar fu necefsidad lleno de admirable fantidad, porq ^ 
lamanifefto fenzitlamente,fin alegar razones n i cauías , para 
perfuadir que le d ie í íen de beuer j i i aun lo p id ió expreíTamen 
te^fino folo dixo.fed tengo,como quien dize ella necefsidad 
p.idezcOjVofotros ved fí la quereys remcdíar ,y el como y q u l 
do la remediareys.Con loqua l nos enfeña efpccialmentea ios 
reiigiofos,el modo como hemos de repre ícn ta r nueftras necef 
í idades teporaies a D ios n u e í l r o S e ñ o r en la o r a c i ó n , ) ' a nuef 
tros Prelados con grande r e í i g n a c i o n , c o n t e n t á n d o n o s con 
declarar la n e c e í s i d a d j d e x a n d o a fu prouidecia el remedio de 
e l la^uanto al t iempo y modo,y a lo demás , quedando apare
jados para futfriría haffa la muerte fí D ios afsi lo d i ípu í ie re . Y 
que mucho y o haga cflo con Dios que es mi padre, y con 
los Prelados que fon minif l ros fuy os,pues C h r i í l o nueftro Se 
ñ o r lo l i i z o con losfayones y verdugos,de quien no efperaua 
remedio de fu t r a b a j o í P o r ven tu ra , í i pidiere a D i o s pan ,da rá 
me piedra-y fí le pidiere peze.darame e í c o r p i o m y íi le pidiere 
h u c u o, d a ra m e fer p i c n te ? o íi íe dixere fed tengo,darame hiél, 
y vinagre .No es Dios padre tan cruel para conmigo s que me 
niegue lo que me conuiene,o me de ío que ha de hazerme da
ñ o : / pues cfto es afsi baila dezirlc mi necefsidad, dexandole 
con entera r c í i gnac ion el cuydado de remediarla. 

La vl t ima fed fue de la faluacio de las a i ni as, que con fu paf- A 
fíon rcclimiajdeileando que fu fangre aprouechaíTe a todos, y 
que todas l i ruiei len A fu Padre; y le d ic í lcn la glor ia y culto 

deuido/ 



De la fextaPaUhd. 
áeí))docomr> a D ios j o r q u e í icmpre el zclo ardiente He la ca 
ía de Dios ¡e comía las e n t r a ñ a s , y de aquí p roced ía efta fed, 
cjuccon may ores añilas padec ió en la-Cruz : y en efpcciai ten pfdlm, áf. 
go de ponderar la íed aue aíli tenia dc£mt faluacion , y de que 
y o le firuieile con p e t í e c l i o n , d á n d o l e gracias por ella, y ani
m á n d o m e a darle de hcuer, para refrigerar fu fed. O alftta mía 
mira que ta S e ñ o r c íH diz iendo que tiene fed,de que feas obe-
dicntc^acientej iumilde, ) - charitatiua^dale de bewer lo que te 
pide,por ai iuiarfu t r ába lo . T o m a d Sa luadormi© el bafo de mi 
coraron,en el qnal os offrezco vnos fermentes deí íeos defer-
ü i ros .Beued lo que de í l eays , rae t i édome en vueflras e n t r a ñ a s , 
4e modo que nuncafalgadellas.Amen. 

D e nqui t e rgo de facar,que lí quiero perfedamente imitar 
a Chr i f to n u d f r o f c ñ o r , tengo de procurar la fed délas uesco 
fas dichas. Efto es de obedecer a Dios.de padecer por D i o s , y 
é c que muchos finían a D i o s ^ o r q tras eftasfe feguirá la fed de 
ver a D i o s fuerte y v i u o . Y afsi fe cumpl i rá en M Í lo que d i x o p^/w.#| 
Chr i f to nuel iro f e ñ o r : B i e n a u e n t u r a d o s los que tienen fed de 
k j u f t i c í a ^ o r q u e eliosferan hartos. 

Tercero punta. 

p SM»4 AIU vm hafiU llena de vinagre g c m i t n h í ü z g t vn foídaio, t§ m f h 1 § 
mo vn* efpwa, j empAfaM* en el vinagre, la ¡mjo ¡obre vna ca- M ^ 

la juttó a la hoia d e c h n ñ o f a r a qm ben'iepe. * 
t n elle pallo fe ha de confidcrar la terrible efeafeza y cruel ' >% 

t'ad d r í hombrecontra D i o s , / la inmen ía largueza,)' bondad 
dé Dios para con ei hombre . Porque nopuc ofer ma) or 11-
bera ídad , que derramar Dios toda lafan^rc de fus venasen 
dex. r got . ,oarabiei( del hombre/ni pudo fer mayor cortedad 
_y:viílania,qttc cn.crte mifmo ticnipo no dar eí hombre a l p i al) 
l i i o a la íed de Dios .Pero parrirularizando e f lo j i e de conhdc 
rar lo primer o,el defamparo dcChr i f lo nucí i i © feñor en eí1;*, fu 
fed J i n tener quien fe compadec ie l í e án\ ,y le c íe Cíe agua con qK 
rcfrefcariV^fiuo v ínagre ,y aun eíle mezclado con la yema d e l ' 
hy'fop.o mortal y defabrida. Sufría.cfte trabajo fu » f l . id • 
con aelijiírable.paciencia y l i lcncíoj í in q u e x a r í e n j dezir pala 
k-.Ade iüdi^ ' iac iof i ipara darnoscxemplo cíe fu f r l tü i én to , y ' 

T 3 para 
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para librarnos de la fed eterna, que por nueflros peccít í íosme--
r e c í a m o s e n el infierno , a donde los con de nina d o 3 piden co
mo el i l i c o auariento vnafola gota de aguaj y no fe ics d.i, O 
dulce lefus,, gracias te doy por e ñ c de ían iparo que padecíÍVc; 
femejántc en algo ai dé los condemnados, no hallando quien, 
te clíefFe vna gota de agua,para mi t íga r t u fed.. P o r ella te fup-
p í i co humimente me libres de la fed eterna, y me des pa
ciencia , quando me faltare el a l i n i o , para mitigar la tem
poral . 

L o fegundb ponderare la aífficíion de C h r l í í o n u c í í r o Se
ñ o r en la fed cfpiritual que allí padecia,quando en aquella ef-
ponja llena de vinagre , t ÍGbre lacaña ,eoní i€ leró labeuida que 
le auian de dar muchos peccadores, dandole-fus cora^ones fo 
fbs para lo bueno , y llenos dfe vinagre accedo del peccad©^ 
pucíl 'os fobre la caña mouediza de la. van idad , y mutabilidad' ' 
de fu carne., O alma m í a , mira la bcuida que das á ra S e ñ o r , 
mezclada con tanta muchedumbre de peccados í attiende al v i ' 
jtagre que le das quando affligcs con afperas palabras , y con . 
accedas obras a tus p r ó x i m o s , en losqualcsel e i l á t o m a n do-
p o r fuy a la in juriaque Ies hazes ?.0 Sainador m i b , y quan dif-
ferente bcuida me d^ys para hartar mi fed, dé l a que y o os d o y 
para la vueflra.. P ó r l a efponja llena de vinagre fobrela caña^ 
dehyfopovme days v u e f t r a i a n é l i i s i m a c ^ r n e mezclada con. 
c l vino.de vuef t i \ ipreciofáfangre ,efpr i"midaen;ef iacana dfe la? 
C r u z , y con ella me r u z i á y s comocor t hyfopo,para que q u e 
de l impio , y me embriagayseomo con vino- , para l leñárme de 
vueíTro amor. Gracias*os doy por e í t á b e u i d a tan preciofa , y 
por ella os fuppUco,mc perdoneys lasinjuriasquche cometido< 
en la bcuida acceda que os lie dado;. 

f ina lmente ponderare elgran dolor que fintib í a T í r g e n 
facratifsimaquando oyo d e z í r a f u H i j o : Sed tengo,y v io que 
le dauan a beuer vinagre :• y como t a m b i é n c o n o c i ó la fed 
cfpiritual que fu H i j o tenia , crecia laf l iya muy grandemente;, 
de quevuieae muchas almas que le ílruieíTen ., O ' V i r g e n f o -
bcrana quan de buena gana fuerades entonces a refreftar U 
fed corporal de v u e í t r o amantifsimo H i j o , fi os fuera dada, 
licencia para ello ' Y quanto de mejor gana acudis ahora 3' 
í a m r fu fed cfpinmal >porque aya muchos que 1c amen , y 
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rjgózen el íru«5bo de fu pafsion. Negociad madre mía cjite 
nn vida fea tai oue pueda fer a l iu ío a v u e ü r o fedicnto H i j a , 

i i r u i e n d o l é con las veras que dc í reafer icruido^agloria clelu 
i a n c l o nombre ,Amer . . 

J^ieditación. L . De U fexta palshra 
que Qhrisío kmejiro Señor dtxo en 

la Cruz*. 

p N rscihUndo lefusH vinagre, dixo: CónpmmAtttm efi, acahado t í . *94nt 19* 
Efta es ia í e x t a palabra que C h r i l t o n u e í l r o S e ñ o r , ha-

l>ió en la cruz defpucs que bcuio alga del v inagre , para que 
fe entendicíTc el fin con que auia dicho que tenia fed, y guf-
tado aqueila bcuida, COJI ia qual daua fin a fus trabajos, y afsi 
Áixot Cittfummatum e í h Acabado y cumplido es. O palabra 
fcreue y acabada, c o m p e n d i o í a y muy cumplida,quien pu
diera entender cumplidametitc los myfterios, que en ti en
cierras , / declarar enteramente io ÍJUC f ígnií icas íEn tres co 
fas pufo Chrift© n u e í l r o S e ñ o r los o jos , quando dixo eí lai 
paiabras,dignas de gran p o n d e r a c i ó n , de las quaics poilemos 
í i a z c r t r e s p u n t o s * 

Primero punto, 
J ^ O P R I M E R O , pufo los ojos en todos los trabajos y 

tormentos que (u Padre eterno qui lo padecieíTe ^ defde el 
inflante de íu Enrarnac i©n,haf ta ei punto en que eftaua , que 
era ei fin de fu pafsion y de fu v i d a , pa f í ando por la memofia, 
fos trabajos de fu nacinicnto y circurncifsiondos de fu deftier 
ro en Egypto.-los de fu p red icac ión por fudea, y Galilea, y v l -
timamentc los de fu pafsion,y viendo como todos e í lauan c ü -
plidosenteramente fin faltar n inguno , c o n í o l o f e g r a n d e m c t c 
de ver qtit: vuiefle llegado c! fin de fus trabajos tana g ü i l o de 
íu eterno Padre,y con vn alTeclo de reconocimiento y agra-
dcciojienio á\yio\Q9njHmmat><mefi- Acabado es l o d o q u a t o HI¡ 
Padre me mando padecer.Y es de creer repit ina la o rac ió q h i 
z a e n e l C e n á c u l o , d á n d o l e gracias por eíla obra .E^ te clanfi- I í 4 n , t / Í 
( m f y e t t m a m ^ m m i f m m m , quoá dedisli mtkt, vt faeiam. Q 

T 4 g a d r | 



z f á / / / / . Parte, meditación, fO. 
"Pací iT «UQ dtilciTsimOjgríicias te doy porq me has faidoa efta 
hora lan cklíea4aip©r rniryo te he clarificad© en la t ierra,y he 
a c a b a á o la obra que me encomendafte, yo.te la offrczco por 
Ja redcmpcion del mi indo ,y pam que todos íe^n clarificadas 
por m i . O Rcdenaptor miOjcpe dixiftes:con vn b a p t í í m o tc-

taca. t j . ^€ ^er baptizado^cpmo rae a í f í i | obaf ta que le vea c u m p l í - • 
dofccíTcya v i i e f í r a ' a f í l ld ion , pues ya efta acabado e í l e b a p -
t i fmo . Y fi la cfperan^a que fe düa t aua afíiigia vueftro cora-
^ort^ei cumplimiento de vueftro deíTeo, fea para vos arboi de 
vidatfcal© tambicn Dios mió para mi , cogiendo el f ruclo 

fr#f4 s j , que en ci á rbol de la cruz aueys brotado. . D e aquí he de í a -
car qtían contento me hal laré en ía hora de mi muerte, l i he 
cumplido todo Jo que D i o s me ha mandado^gaftando en elto 

vida. " • ' ' ' -' ,r• Cl'3 ' 

mto.. 

| O f e g u n H o ^ p u f o C h r í í l o n u e í l r c i S e ñ o r los ©jos en todos „ 
" fines de fu venida pl mundo,y en ios ofneios que fu P a d r é 

le auia encargado , pallando por fti.memona, como fu venida 
fue a fatisfazer por él peccado de A d a m , a quebrantar la cabe 
p de la ferpíente infernaba déf t ruyr la.mucrte, y,el inf ierno,» 
abrir las puertas del c ie los enfeñar como Miíei l f d la dó^f i -* 
m d e k p e r f e < 5 l i ó n , a d a r l iero)(;o exemplo de todas la^ 
tudcs, a entablar los confejos Huangelicos, a i n f l i t uy r facra-
mentos , .y facrilicios, proprios de la nueua ley í Y amen* 
de v i í l o como de f n parte aula hecho t o d o i o - neceí íar io para 
confeguir ePtos fijies^y cumplido enteramente todos fus offí*» 
cioSjCon grande contento á \ x o : ConíummMum e í i Y a e s a ^ 
¿ a b a d o todo lo que pretgndi con mi venida al mando:: ya he 
c o n c l u i d o la coníummnjcion y abreuiadon que auia dehazer 
en medio de la tierra, de la qual pueda nacer abundancia de 
f<n¿lidad en el m u n d o , a c a b á n d o l e la i n d i g n a c i ó n que contra 
el tenia. Y también fe han ci implido las lemanas dc Danj^ . : 
en las qu:i'es íc ania de acabar la prcuaricacion , y tener.fin el 
peccado.v. bor ra r íe ia maídad ,y venir la juí l ic ia í emp i t e rna ,y 
cumpür ív toda pro^necia.. Ya finalmente hecumpHdo de.mi 
par i r fo.!o-io ncceíTario,para que m i s e í c o g i d o s í e a n Conftm* 

'tmti tn vmm, c o n í u m m a d o s y acabados e» v i d o n de charla 
dad 
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dad como yo y mí Padre lofomos . Gracias te doy perfeíl if-
f imo Saluadorde! mundo, por lo bien que has cumplido^ tus 
efficios, y acabado la obra de nue í l r a Redempcion: fupplico-
te S e ñ o r que acabes t a m b i é n en mi la obra que has comen?, 
^ a d o . c o n í u n n e n d o en mi todo peccado , communicandomc 
cumplida,y confummadamente tu juft icia , para que quando 
mi vida fe acabare,feay o en tus ojos acabadQ y couíumaaad® 
en toda v i r t ud . 

Tercero punto. 
j 0;tercerOipufo Chrifl:o nueftro S e ñ o r los ojos en todas las 

fombras y figuras de fu venida q auía Sucedido de ídc e lp r in 
cipio del mundo hafta enionces,. y en cfpecial en los facrifi-
cios y ceremon ías de la ley vieja, y en las cofas que los ProJ-
plletas auian dicho, para repre íenta^ todo lo queauia de ha-
zer y padeccren el mundo: y viendo como todo.eflo eftaua 
cumpi ido jd ixo : ; Conpimmatum eñ, acabado es todo lo que era 
fombra y . í igura racabadosfon yalos facrificios y cerimonias 
antiguas.vacabadaesya la ley d é l a c i r cumci i ion ,con las car
gas intoleraBlesque c o n f í g o t r a y a . . Cumplida es ya la ley» y 
los Prophetas^ues no v ine a quebran ta r l a , f inO 'acüp l i r l a ,por 
quccleie lo y la tierra faltaran , antes que le dexe de cumplir Mmk.j*. 
vna jota, o vna t i lde, de todo quanto en ella fe dize. Afs i l o . 
aucyscumplido -Señor como lo dixifles,porque vueí l ra pala
bra es mas perpetua que eI .cielo,y mas firme que la t í e r r a :po r • 
lo quai dc i í eo q todo^, los moradores, de tierra y cielo os a l a 
ben y glor i f iquen en cíia cruz. Amen . 

' V. t imamente ponderare, como eí le mifmo S e ñ o r que 
cilá en eíle doiorofo thrpno paracfpcrar,boIucra el dia deljuy 
z i o en vn t h rono de gloria, para juzgar :-y auiendo d iu id ido 
a buenos de m Jos,y í c n t c n c i a d o a vnos y a otros, conforme a 
fus obras, dirá t a m b i é n eí la palabra: Confammotim eft.. Ya es, 
acabado el mundo y fu gloria vana.- ya es acabado el t iempo 

' de mertcer y de ímerecer : ya ion acr.badoslos dele) les de los 
malos v y los trabajos d é l o s buenos:.ya es acabado, e í f o d e -
r io y Reyno de! Demon io , para tentar y e n g a ñ a r de nue-
uo a los hombres: .ya es acabado y cumplido ei numero ds 
Josefcogidos para ci cielo^y ía medida ha llegado a cumplL; 

T i mieiit®' 
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miento y p e r f c d í o n . Y e í lo 'mí f ino p r ó p o r c i o n a l m e r i t c m * 
di rá a m i en la hora de mi muerte, quando venga a juzgar
me, pues para ml , todo efto fe acaba en aquella hora. Y con 

j . efta confideracion tengo de animarme a v iu i r detal manera 
&MXúim* -^ÚC pueda dez i rcon fan Pablos Curfum ctnfummam.fiíkm fgr* 

uaui. confummado y acabado he mi carrera, y en ciia he guar
dado la Fe y lealtad que deuía a Dios, fin desfalle-zcr en ctlai-
O juezfupremo de los hombres,cuya jufticiafcra tan cu iup l i -
day c o n í u m m a d a , c o m o lo ha (Ido tu miícricordia, cumple 
aora en mi tu tn i íe r icordia , l l e n á n d o m e de gracia y de mere-
c imícHtos ,para que de ípues cumplas en mi tu juíHcia^dando-
me la corona deí íos en tu gloria, Amen* 

Jideditacion L I , de la fepíima palahrá que 
dixo en U Crut> Chrtjfo nueslro Señor,y 

de fu muerte. 
^Trímero punto. 

tue£.*f. L A M A N L O íefus ton grande voz. dixo: Pairean tus manos ene* 
Matt.h,t?* miendd mi ejf iritu* 
U t f á . tS' Sobre cfta p o ñ r e r a palabra fe l ian de con fiderar, primera- | 

mentelas caufas porque la d i x o con tan grande clamor y g r i 
t o . V t i a fue para que fe en t cnd ie í l e que tenia fucrca y v igor , 
para dilatar la vida,y atacar la muerte íi quíf icra, y que íi m o 
ría, era porque quería mor i r conforme a lo que antes auia d i 
cho: n inguno rae puede quitar la vida, fino y o laoff rezco 
de mi v o l u H t a á , p o r q u e tengo poteftad de dexarla, y to rnar -

laán.%9* la 3 tomar quando quifiére. Gracias te doy dulce Iefus, por 
cfta voluntad que tuuífte de mor i r , y dar tu vida por mi,) 'o te 
offrezco la mía dcfdc luego, aparejado para perderla cada y 
quraid® que fuere menefter por t u g lo r ía . 

L a fegunda caufa fue,para declarar el natural f e n t í m i e n - |>' 
to que tenia el alma en apsrtarfe defu cuerpo. Miraua la bue
na c o m p a ñ í a que le auia hecho trey nta y tres a ñ o s . y q u a n bic 
¡c auia feruido y ayudado en todas las obras de nue í l ra redem 
p c i o n , } ' c o m o eft-ma vnido con la dÍM¡nidad,afsi como ellas 
§k a^ui rcfultaua VJU pena y dolor uatural^cu apartarle del,la 
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quaffignifico con efte clamor y g r i t o en lugar de las conexas 
y bafeas con que otras almas fe apartan de fus cuerpos. O am-
niafanai is ima de ícfus3por el dolor que f c i u i í k e n apartarte 
de t u f a n d o cuerpo, te íuppí ico confortes la mi a, para que no^ 
tema con demaí ia apartarfe del fuy o. 

L.o te rcero^c lamó Glfrí í lo n u e í l r o S e ñ o r con v o z dara, y 
£onora ,en feñal de la v i s o r i a que alcf^aua del demonio y del 
inf iernojporque afsl como Gedeon quebrando fu c á n t a r o , y 
aleando el g r i to v e n c i ó a los Madianiras , t áb i en n u e í l r o g l o - l^Aicum^ 
r io fo cap í t an^queb rando fu cuerpo en la cruz con los t o rme-
tos, y clamando con efta voz fonora venc ió con fu muerte a I ^ j j . ^ 
losdemO'nioSjpaniendo terror y efpáto a las peteftades infer^ 
Hales.Y fue cita v o z miiagrofa,porque los crucificados como-
mucre d e f a n g r a d o s , q u á d o eílá cercanos a la muer te ,ef tá muy 
des f í aquez idos rpe ro n u e í l r o buen lefus vfó entonces de fu " 
poder,, mot l rando que fu muerte era para vence^y que en ella» 
efbtta efeondida fu fortaleza y Í4i.vi(Slona.-Gr«acias t c d o y Sal-
uadorpoderoi i fs imo, por la v ic tor ia que has ganado , no tan--
t o para t i jquanto para nofotros, muriendo por darnos vida, pfaifa: 2j 
S u p p l r c 0 t e S e ñ o r , q u e qiiandodesfalleciere mi v í r tud^no me J 
defamparcs,forta 1 eziendome con la tuy a, para qué muriendo -
alcance por t i la v i d o r i a que g a n a í l e para m i , . 

^undo punís.* 
L V E G O fe Han de coiifiderar las palabras qüe Cíirífío n ^ j ^ . . ^ 

, ffiró S e ñ o r d i x o con efie el amosque fon tomadas del Pfal. 
mo t reynta:y es de creer que cn Á\z\enáQiC9nfmnmátum efi> CQ f r 4 ¡ m , ^ 
men^o a dezir interiormente elle denoto Pla lmo;y en llegan 
do a efte Verfojleuanto la v o z y á\w.P*d're;tn m nunos enco
miendo nú ¿fpirm.Cada palabra t i e n e p a r t i c u í a r myí lcr ionlam.T 
le P a d í e en feñaí de a m o r y confian^ajla qual es muy neoefla-
ria en la bora dé la muerte ,.para. que: haga D i o s con nofotros 
ofh c i a d c P a d r c, a m p ar a n d o n o s y defendiedonos con fu pro-
t ec l ion .y a d m i t i é n d o n o s a laherecia q tiene prometida a fus 
hijos;maspara efto es mencrter q en v 1 da hagamos co" el o ^ i -
ero de buenos h i jos ,nmádole , honradole, y í i rn iendo le como, 
ta i Padre mcreGc.O P a d r e a m á t i f s i m o ^ o c c d c m e ih^éx&t&üO* 
que tenga para cont igo cfpiritu de verebdero hijo^ para que 
confiadamente pueda en m i muerte,Jlamartc Padre,. . -



oo \ \ \ \ . Parte, m edita clon. / / \ 
L o fecundo encomienda fu efp ín tu en fus manoseara íTgnf 

ficar qu^ en ias mjnos cíe tal P-adrc y no en otras puede eftar fe 1 
guro . l i i las manos criaron nueftro efpiritu,y en ellas nostienc 

P/H í I J efe ritos para no fe oluidar de nofotros.En fus manos ella nuc 
¿f. ^ras fuerres,porque delias depende ladichofa fuerte de nuel l ra 

llftl.^ú, faiuaciot i .O alma raía ar ró ja te en las m*inos de tu padre,óí pues 
te tiene eferipro- en elías, no te borrara del l ibro de la vicia.Y 
pues tus fuertes e í lan en fus manos, el liara que te q u é p a l a buc 
na fuerte de la glor ia . O dulce Ic íus , como vos encomendays 
vacftro efpiriru en las manos de vuefl-ro Padre^aísi yo enco
miendo el mío enlas vueftras,, las quales teneys eftendidas enla 
C r u z para abracar a los peccadores que fe acogieren a ellas, 
A y teneys a v u s í l r o s efeogidos eferiptos con vue í t r a f ang re y 
afsidos con vucflra fo r t akza ^dc modo que n inguno podrafa 
Carlos dcllas.Eulas miasno e í l á f egu ro mi e fp i r í t u ,po rque fon 
m u y flacas; y o le entrego en las vueftras que fon myy fuertes,. 
y pues con ellas le.auey s redemido, hazed que p o r ellas fea glo 
rincado,. 

L o tercero d í z c que le encomienda fu efp i r í tu :no dize fuha $ 
» i e n d a , p o r q u e ningna tiene; no fu honra.porque no le da cuy 
dadorno fucuerporporque no es lo que mas efl:ima;, í ino fu cf-
p i r í t u . q u c es lo principal del hambre, de cuya buena fuerte pe 

todo lo derrias. Enfenandonos con e í lo e í c a y d a d o grande 
que en la hora de la m u e r t e i b e m o s é e tener de encomendar a 
D i o s el a lma ,dc ícand0 a fu p roü ídenc ia el fucc^fl'o délo que to 
ca al cuerporporque íi m i e fp i r i tu«n í ra en las manos de Diosá 
cíi® mc.baíla para fer bienauenturado; 

Pero mas adelante paila la c'haridad-de Chrinoycl qual nofo 4 
l o « a c o m e n d o a fu Padre fu propr io efpir t tuyponiédole en fas 
in.<inos como en depofito para tomarle de;ay a.tres d ias^ reu-
ni r lc ai cuerpo , fino que tambien lecncoraenc ío el efpiritu de 
todos fus efeogidos q tenia por fuy o ; porque como dize Sant -

f a d C M . é PabIo,cl-quc.le llega a D i o s es vtt e ípir i tu con el,de fuerte que 
t a m b i é n aquí e n c o m e n d ó a fu Padre m i eípir i tu. , } la vida 
c lp i r í tua l que he de h a z e r . í ü p ' i c á d o k que lo romaO'e t o d o de-j 
baxo- de fu pro^eclion^y con-cs te .mefm^fent imié to-puedo yo-

l § M . t f , ¿ e z k eílas-palabras a n u e í t r o Seiior ,naioIo en mucr te^ l íno eH 

Terct*. 



^Dela muerte de Chrlfxo N . S . 
Tercero punto: 

C N d iúen io efto, incüm Chrlfio U cahec*,] entrego fu cffmtu.Q\y¿ loan. i 9 . 
t o a e í l a inc l inac ión de la cabe^a^pe como fue voluntaria 

afsi fue myi l e r io fp je han deconfulcrar las caufas deila.La p n 
mera para figuníicar que moria por obediencia,incli i iando la 
cabeca a la diui na o r d e n a c i ó n , L i feguñcla,para declarar fu hu 
mi ldád de coraron y íu nobreza^otno no tenia donde rec l i -

• nar fu cabera en la cruz. La tercera.para darnos a entender la 
^rauedad de nuelbospeccados.que c o n í u c á r g a l e Inz ie ron 
incl inarhaf ta la muerte. Laquarta , para feñaiar eiiogar del 
Lyrabo^a donde fu efpiritu encaminaua la jornada que ama 
de hazerparadefpojarle.Deilas caufas tengo de iacaraiieclos 

de agradecimiento c imi t ac ión , incl inando l i l i cuello y cabe? 
^aaPyugodelaobediencia.por C h r i í l o , y mirando hempre 
la tierra de docide fuy formado,) ' el infierno q tengo merece 
do^adonde me apierna la carga de mis peccados, {•'uppiicando 
a C h r i i i o nucRro Senor^que por la i nc l i nac ión de i a cabera 
en ía cruz, me conceda todo e í l o , para que incl inando agora 
mi cabera con humildadja pueda leuantar defpuescon gran
de confianza, r J ! 

Luego fe hade poderar como Chr iOo n u c í l r o S e ñ o r de ta l 
manera entrego fu efpiri tu, que verdaderamente m u ñ o por 
la fuerza y terr ib i l idad de los dolores que padec ía en la c r u z , / 
por el desfíi l iecimiénto de ¡a fanare que por fus heridas derra-
iaiauá,hilo a*hilo fin para r íy afsi como las venas comentaron 
a vaziarfe de la fangre comeco el rof t ro a de muda ríe, y ios mis 
bros de! cuerpo a enfíaqi iezcrfe , y faltando las fuerzas v ino a 
efpirar.O buen p a í l o r i n a n bien aueys cumpl ido con vueftra 
oiheio^dando la vida por vue í l ras ouejas. O fummo Sacerdq-
te / ]uan buen facriíicio aueys o í í r ec idd de vos mi fin o, en eíla 
ara de la c r u z . O fapieht i ís imo M a e í l r o } qtiar» alta lección de 
)ufticia y f a n í t i d a d aueys ley do en eíla cathedra.O Redenip-
tfórl íbéraí ifs imo, q u a n c o p i o í o precio aueys dado por la rc-
dempeion de v u e í l r o s captiuos. O foi de jui t ic ia .quc faiiíles 
como Gigante del Oriente,quan bien aueys corrido v u e ü r a 
carrera, alumbrando y calentando la tierra , halla parar ene! pfAlm^f% 
Occidente de la muerte^ Gracias G.S doy por los trabajos 
que aueys tomado por nú amomiempo era ya que defeanfa-

rades 
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rades^cíando fin a vucftrns pínas^cíizícnclo como otro Daliíc?, 
en paz conmigo mifmo d orín i re y d efe a nía re. Pero aunque 
es verdad que eí cuerpo defle S e ñ o r quedo iibre de penas, mas * 
quedo tai que era v n retabio de dolores a todos los que íc 
mirauan, e í 'pecíalmentea ía V i r g e n facratifsima, cuyo dolor 

(no-cefso con ia muerte del H i j o , antes en parte fe ' rcnouo, 
v í endo fe priuada de! que tanto amaua. O q u e lagrimas der-
ramaria por íus ojos, o que fufpiros y gemidos facaria de fu 
coraronf o que clamores del cfpiri tu íeuantar ía ai c ie lo/o que 
d e í í e o s t a n vinos t end r í a fu alma de a c o m p a ñ a r a la de fu H i 
j o , y que que xas tan amorofas daría al eterno Padre, porque 
ia dexaua foia en efte valle de miferias, aunque - a c o m p a ñ a d a s 
con grande conformidad con fu vo luntad ; pero como tenia 
muy vina fe, y cierta cfpcranca de la re fu r rccHon ,a ígun c o n -
fueío recibio.con ver defpcnado al que tanto padec ía , fabicn-
do que todos fustrabajos fe acabañan con la muerte. 

Finalmente puedo con Aderar lo que muchos l andos pon- 3 
¿ e r a n , q u e el demonio fe hallo p r c í e n t e a l vn lado de la cruz, 
efperando fi hallauá en Chr i f to algaqUe fuefle fuyo, para af-
firdello^pero no í o Kailó ( € ó m o « I m j f m o S e ñ o r lo aula d i 
cho.) T a m b i é n es d« c ree í que pues los Angeles fe hallan a la 

U4n.t4, muerte de los /uíl:osfembiaría el Padre eteriao algunos de füf 
hierarchias,para que fe hall a {Icn ala mut r tc de elle íu'prem0¥ 
juf to ciclos Jurtos, no para ayudarle, fino para h o n r a r l e , j r 
a c o m p a ñ a r l e . O g r a n Sacerdote lefus, que a imi t ac ión é e i 

Zá íhé , / . otrG ^c vuePcro nombre, cftays ve l l ido de ve í l lduras maneháf 
das,no con manchas de culpas p rop r i a s , f í no de las agenas,y a 
v n c í l r o lado teneys a Satanás para contradeziros,aunque níK 
al lado derecho como le tenia el o t r o , fino al lado y z q u k r -
do porque en nada pudo veceros,y al o t ro lado teneys n o v n 
Ange l j f ino muchos que afsíftcn para honraros,yo os fuppüco 
h u o n í m e n t e osacordey s de mi en la hora de mi muerte , l i m 
piando m i alma de toda mancha de peccado, de modo que 
Sa tanás no pneda.preualccer contra ella : y e m b í a d m e vuef-

t ro fan í l i o A n g e l , para que me defienda^, de modo 
que en fiendofuelta de fu cue rpo ,me» 

fczca fcr colocada e n v u e í l r a 
g lor ía^Araei i , 

Summa 

En l¿ msái 

l * i . ¡pme. 
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Summadelas meditacionespaífadas^n t?ue 
Je pone cvn modo de bien vmir.y vn aparejo de 

bien morir,a imitación de f hriílo 
crucijicado. 

' L O pr ímcro.afs i como C h r i í l o nueftro Sefíor cí l iuio en ía 
cruzdefnudo de fus ve í f t í h in s , y eílns las d e x ó piira r^ae. 

los foldados las repanie íTen cutre ñ mi irnos : t amb ién yo ten» M€'atacn 
go de procurar defnudar mi coraron del amor de todas jas co- 42'J *6\ 
fas defta v ída / J c fuerte que quede totalmente defnudo de ¡as 
aff ic iónes defordenadas que tenia, (^uanto al v io de las c o 
fas q poíTcyerej icgo defer ta moderado q no tome fino lasnc-
c c fia r i a s,d CÍH ud a n d o m e de las fupcrí luas, y de las eme fe t o 
man por vanidad o rcgalo. Y quanto a la propriedad tengo 
dedefnudarme de algunas.para que f c v i í l a n l o s pobres, y íi 
p u e d » , m u c h o mejor fera defnudarme de todas^renunciando-
las , para feguir defnudo al defnudo lefus., y mor i r del todo 
defnudo como cl ,dcxando todos ios cuy dados de 10 lempo- f 
r^l^poi-atender a lo eterno. 

L o fegundo,afsi como G h r í R o nueflro S e ñ o r efhiuoen ía 
( ruz ,cIa i iadospiesy manos con tres clauos.lm tener libertad 
de mouerfe de vna parte a otra3y defangrandofe poco a r oco 
por l a she r ida s .ha í l a vaziar toda la fangre de fus venas, f am
blé y o no me lego de contentar con defnudarme dé la s cofas 
exteriores que pofTeo/ino procurar (como d i z e S . P ñ b l o ) c r i ! 
cihcar mi carne con fus vicios y cócupifcencias en la cruz de 
Ghr i í lo .de modo q no tegn pies n i manos l ibres , para deí 

J i Kazcr cofa q la defuie de í l a c r u z , f i n o q e í le f i i jcda del 

n 

ícar 

c imperfeajofics^porq como el crucificado, no muere de v i i 

l l m 9 p J m ^ J l ^ Ü ^ pw/caamuerte como d crucificado, ?ntarmt 
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no fe crucifica a íi m í f m o / i n o o t ro le crucifica y cnclaua: afsl 
m i carne ha de fer crucifica da por otros, ha la de crucificar el 
efpiri tu con penitencias,negando fus antojos y deíTeos; pero 
ae l i ay al efpiritu crucifica Dios, nueftro S e ñ o r , con traba
jos , el demonio con tentaciones, y los hombres con perfecu-
cioncs,Ias quaies hemos de licuar r o n paciencia hafta mor i r 
c í la dichofa muerte. 

L o tercero,afsi como C h r i f l o nueflro S e ñ e r en la cruz $ 
tuuo efpecial cuydado de cumplir Tus obligaciones y officios 
con tres pc r íbnas : es afaber,con fu Madre , con fu D i f c i p u l o , 
y con el buen L a d r ó n , a los quales h a b l ó como queda d icho : 
afsi tengo yo de tener cuydado de cumplir las obligaciones 
de piedad y de juí l iciajy las de m i eftado y officio,efpecialmc-
te con tres fuertes de perfonas.Lo primero con misfuperiores 
jfignificados por la M a d r c X © fegund0,por los domeflicos^fig 
n i ñ e a d o s por el D i f c i p u l o . L o terc€Co,coíi los demás hobreSy 
figurados pop el buen Ladron,dand0 a cada vno lo qUc e ñ o y 
obl igado,y ayudando a todos como mejor pudiere.Pero de
más d:ll:o,hc cíe cumplir las obligaciones de la perfecta chari-
dad,rogando a Dios por miseneraigos,y por los fuyos,para q 
los conuierta,y efe ufan do las faltas de mis p r ó x i m o s , como lo 
h i z o d mifmo S e 5 o r , c o m e n § a n d o por aqui el cumpl imiento 
de fus o í í i c ios . 

L o qu.irto.como C h r i f l o nncflro Scñor , cüp l idas cñas ob l i ^ 
gaciones,en las tres horas que vuo de tinieblas, fe o c e u p ó en 
o r a c i ó n , c o m o quien fe apare)aua paramorir .Afsi yo cumpl i -
tias las obligaciones de mi eftado y officio.tengo de tomar t ic 
po retirado y qiiiet0,para vacar á fo lo D i o s , y negociar mi fal 
n a c i ó n , y vna buena muerte; y en efpecial atizar vna grande 
f e d c o m o l a que t imo Chr i f to nuefiro S s ñ o r de obedecer a 
D i o s y a fus min i íbos5dc padecer mucho por fuferuicio, y de 
ganar muchas almas q le í í ruan . Y c ó m e m e fuere acercando 
a la m-aer,tc,afsi han de y r creciendo c í los ejercicios de ora-

wf.i c i o n í c o n cffedos q'uc della p roceden ,d i fpon i éc lome para 
* * c l h p o r q c o m o dizc fan Gregor io : OÍ uanto múrthncmofjdnto fo 

l í o mas cercano ale muerte, tac o he de fer mas cuy. 

(Oaacio. - . . . 
Lo tapara eftó he de procurar que todas mis obras va- ^ 

yairc¿i bien h€clws¿4 al gn. de cgdj v n ^ pU§d| dezir aquella ^ 
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lalabra de ChYiño,Cc>nfumm¿tam e^acabado es ío queDios me 
mando en cfta obra^cuínpl ido queda y bien perfecto: y d e i a 
niifma manera he de gaftar el dia t á b i e n , que a la noche pueda 
d c z i r l o mifmo. Y al mi fino ^aíTo tengo de ordenar la vic ia , / 
apar ía rme al fin delia con les Sacramentos de confefsion y vía 
t ico con el t e í l a ^ e n t © / dífpoficíon de mis cofas obligatorias, 
de modo que pueda dezlr,€(?í{/wi»áf«r« ^ , Acabado es y cum-
p í ido tedo lo que D i o s me ha mandado, 

V í t i m a m e n t e en vida y en muerte con amor y confianza cu 
Comendare a D i o s m cfp í r i tu , p®níendole en fus msnoSjpara , 
q m el le guarde y defienda, y legouicrne y enderece al fin de 
la b í e n a u e n t u r a i i p cterna^al modo que fe pondero en la medi 
^ c i o n precedente. 

Pero'como Chr lRo nucflro S e ñ o r quifo mor i r en ftifíííridá 
edad a ios 3 3.años de fu vida,quando los hombres fienten mas 
el m o r i r , afsi y o tengo de ofFreccrmc con relignacion en las 
manos de Dios para que me lleue quando el quHiere, aunque 
fea en lo mas florido de m i edad y de rais p re tcn í ioncSj f i ando 
me que me licuara en la cdad.jtiempo y lugar que mas me con? 
teiniere para mi fakiacion. 

Meditación.LJLde los milagros que fucedie 
! ron en muriendo Chrijtonueftro[mor. 

J)Efpuesque Chr i f to nueflro S e ñ o r m u r í o ^ d e m á s d é l a s t í h i e y ' t ^ ^ 
blas que auiá precedido,fuccdier6 otros milagros para tres ^ m 

fines, es a faber para declarar la gloria del que mor í a . y la mal- trgí¡uct¡9„ 
dad de aquel p u e b Í o q u e i e c r u c i f i c a u a , y para fignificar losad ^ 
niirables e í F e d o s que fe feguirian de fu muerte» 

Prh ¡ero punto. 
J ? L velo del Templo fe dimito en dos p.trtes de fie alto ahaxo, , 

Las caufas de í l a d i u i í i o n fueron principalmente dos. La Mattb/t7' 
|»nmerLí,porque afsi como el Sum mo Sacerdote Cayphns q u á - Maní ' 1 
<1© o y ó d e z i r a C h r i f t o que era H i j o dé D i o s , juzgando que! luC£i3*. 
era blafphemiajrafgofusvefliduras en fenaí de do lor y p^na,af 
íi el mifmQ Dio$ rafgd |1 velo de fu T e m p l o en fe nal déla bíaf-
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phemls y iacrilegio horrendo qüe c o m e t i ó aquel pueblo, ínju 
riando y cmc i í i canc io a fü h í jo . O alma mía íi eres templo de 
D i o s viiiO^afga t u corado de pena por lo mucho que t u S e ñ o r 
p a d e c i ó en la Cruz , l i endo t u la caufa de l lo .O Dios de mi cora 
f on rafgadie vos con vueftra man® c o m u n i c á n d o m e efte fenti 
m i e n í o , p o r q u c y o foy tan fíaco , que no puedo por m i rafgar 
le como d e í l e o . 

L a fegimda caufa fus para fignífícar que por la muerte de 
C h r i í l o n u e f t r o f e ñ o r f e af>ria camino para conocer los fecre-

d i u e h . p * tQS,y my^QX'10S de D i o s cjuc antes eíirauan ocultos^parte porcl 
* velo délas (ombras y nguras dé la vieja ley, parte f o r el velo de 

liueftres peccados q u e h a z i a n d i M i í i o entre n d f o t r o s ' y D í o ^ 
O Saluador miosr0mped-cn m i eftevelo rus me impide eí co* 
naceros, dadme luz cíiunia con que penetre vueftros myf t c -
r ios, y defeubridme los theforos de vueivros fecretos celcftia-
les en aquel grado que me conuicne para feruiros co perfedio^ 

Segundopmta. , ; 
TLA ttetrA ^ « ^ - ^ ^ ^ ^ ^ P ^ í ' f ^ » ^ " ,7 / o í ^ / ^ r t f / f e M e r o , , 

Mdttb.x?. Las caufas deftos milagros fueron ©tras dosi 
(. L a primera para que las crisctir^sfenfiblcs a fu modo dieíTen 

m u e í l r a s de d o i o r y f e n t i m i c í i t o p ó r la muerte del Saluador, 
, en deteftacion de la dureza y obf t inac ion de aquel pueblo re

belde que 1c crucifíco^y juntamente fucí íen confufion de los 
que no fe compadecen de la pafsion de C h r i ü o n u e í l r o S e ñ o r , 
O alma mía coma no tiemblas y ts ef í rcmeces como la tierra^i 
v iendo cffcrcmeccr a lefus en la Cruz? C o m o no te partes por 
m e d i ó l e orno las piedraSjViend® que la piedra viua Chr i f t o f e 
parte por Medipjapartando fu alma de fu afBigido cuerpo?Co 
mo no t e abres de pena como los fepulchros délos muertos^vie 
á o a t u S e ñ o r abierto por tantas partes,0 Saluador del mudo 
n o permitas que fea mas infenfible quela tierrajy mas duro que 
las piedras y que los fepulchros d é l o s muertos^pucs fíendo y o 
e í que peqi?e tengo mas r a z ó n de fentir loque t u padeces por 
m i peccadoXa fegunda caufa fue para í igr i incar que en v i r t u d ^ 
de la pafsion de C h r í í l o t e m b l a r í a n los coracones terrenos co 
el temor fanto de D i o s , que es p r inc ip io d é l a ju fHí icac ion^y 
p o r mas durps qu? fueíTen fe q u c b r | n t a f i p c p n i a cgnirkioa* 

' ' y d f -
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y cíolor ck íus peccadosy y fe abr i r ían para dcfcubr í r cri ' lá co" 
fefsian fus obras muertas , que fon las culpas que matan Ka^al" 
mas a f in de que refuciten con Chr i f to a nueua v ida .Dedonde 
facare quan prouechqfo fea meditar bien cftos d í m n o s my fíe
nos, con los quaíes fe alcanzan en la o r a c i ó n los tres c l í e l o s 
dichos^comp fe d i x o en i a J n t r o d u ¿ l i o n defta quarta parte, 

Tercero punto, 
J?L Centurión queguardaua a Chuño viendo efias eofds.j que midef- M4ttfj i f 

f 'sraús c m t a l clamor,d'xo:Verdaderamente eñe kembre era juf t&j M4r> l 
~*ra ByQie DissXlosfoidddesquecon el eflmantemkrm mach&^y d i ' iUCat ¿ ^ 
¡cerón: Verdaderamente efte era Hijo de D'm,,j la turh* dei pueblo que 
eflaua a l l i , mirando, eñe efpfta culo, h imnáo f m fechos fe bduian a Í4 
ÉCiudadi • 

A q u í fe Ka de c o n f í d e r a r como los mí íagros (ÍÍCIIGS o b r s r ó i t 
los effedos que í ign i í icauan en v i r tud d é l a p a f s i o n deChrif to 
mouiendo los corazones de ios que " los vieron para que cofef- , 
{afien a Chr i f to por juf to y fanto,) ' lo que mas era por H i j o de 
D i o s j i i r i c d o fus peebos en feñal de penitencia y dolor por laST 
injurias que le auian l iecho .Y aunque él C c m u r i o i r y-'jos folw 
dados eran Gentiles^y la turba del pueblo Hebreo auia c í í a d o 
tan dura y pert inaz en pedir la muerte de C h r i í i o , i e t rocaron 
en efle punto conueneidos deia verdad ^ y de la innocencia y 
Sant idad del que m u r i ó por ellos, y t a m b i é n en v i r tud de Ja 
oración que h izo en la C r u z , r o g a n d o p © r l o s que leperfe-
guian^ la qual o b r ó ellas mudanzas y c o n u e r í i o n e s dichas. Y 
a imi tac ión defta gente t ambién yo tengo de herir mi pech© 
po r los pecados que contra Ghri f to hecoraetidOjfupliGandolc 
por fupafsion me los perdone. 

Medttacion L I I L D e U l a n f a d a en el cofia-. 
do3y también de las cinco llagas. 

Primero punto . 
2J Ogafcn hs ludia a Vilato man da ¡fe quebrar las.fkrnds de los Cmc¡J¡l94n' t f* 

J cados,) qmtar fus cuerp&s de la Cruz.,pm-qu^nQ eBumejien en ella, el 
diafigu$mt^ke (r4Sah}adü,jfieífamujfoíefíef 

Y > A q i l i 
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joS I I I I .P á r te me la meditación.fjl 
A q u l f e h a d e Tponácrar^lamaMací ácílosPrÍHcíisesdclos 

SaccrdotesJdS qualcs con t i t u lo de fingida R e l i g i ó n encubric 
ron fu crueldad y embidia,porque pretendieron fe quchrnntaf 
fen las piernas a C h r i í l o n u c ü r o fc í io r ' , para darle cfte n u c u » 
to rmen to fi cftuuicfic v i u o , o a l ó m e n o s para que paíTaíIc pcff 
cftanucua injuria í i e l t a u a m u e r t o . Y d e í l c a r o n f eq tó t s l í c dek 
CruZjporquc v ieron que la gente fe c o p u n g í a de v e r k j y le co 
fe í laua por j u í l o , ^ por H i j o de Dios ,quer iendo quitarfe'e de 
los ojos para efeurecer íu g í e r i a . D e donde facarevn temo' gra 
de de los juyzios de D i o s cerca de ios o b í l i n a d o s . y endurezi-
dos peccadoresjos quales en lugar de cofi%pungirfe con ellos 
mil.-.groSjComo la gente fenzilla,fe endurecen ínas c o m o P h a -
raon^y a ñ a d e n peccados a peccados^or licuar adelante fu por 
fiado intento . O D i o s mi íe r icord iof í f s imo, no permitas que 
cay a ea dureza de cora^on^de modo que cóu ic r t a en m i d a ñ o 
l o que tn ordenas para mi prouecho. 

T a m b i é n íe ha de ponderar , como la L e y antigua man-
daua , que el c r u z i í i c a d o , fucile quitado el mifmo dia de la 
C r u z , y fepuirado , porque era maldi to el que m o r í a en ella; 
y porque n© contaminaiTe la tierra con fu mal o l o r . T?:o¿ 

. e l la L e y qui lo pallar Ohr i I Io n u c í l r o f eño r , haziendofe , l 
Adbal í t t . j r como dize San P a b l o ) maldito por nofot ros , para l ibrar 

nos de la m a l d i c i ó n del peccado en ci m i í m o que m u r i ó p o r 
eL Gracias te doy duic i ís imo Saluador, por auertehumilla-
do a que tu cuerpo fue (le tenido por maldito , y por c o n * 
tagio de la tierra , fíendo t u la b e n d i c i ó n de í o d a p i a s g e i í ^ 
tes , y el.olor fuauifsima , que í a s h a z e f anó l a s . Danos Se-» 
í iof eíla h u m i l d a d , para que con fu o lor edifujuemos la Y g l e -
íla , y l í b r a n o s de ía í b b e r u i a , cuyo mal olor contamina 
la t ierra. 

En cumplimiento de í la p e t i c i ó n , por orden de P i í a t o , 
vinieran los foldadas, y quebraren Usper/ixs del vno , j / del o tu , que 
€¡{'iu4n ctuüficddos cen íe fuSj jcmo rieron que Isfus ejtaua muerta» 
no le quebraron Lts piernas* 

En lo qual fehn de confiderar, como las trazas de los I ion l 
bres nunca pueden prcualecer contra las de D i o s , el quat 
n o quifo que q u e b r a í l e n las piernas de C h r i í l o nueftro fe-
ñ o r , en cumplimiento d é l a Jifcrintura que d i x o del Gorcle-

£x9d.: t ro Pafcjualquele reprefentaua, N# le qnelrarejs hmjjo alpino> 
para 

1 
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pára %nificaT qüc l©s tormentos de fu pafsion , s ü n q u e fncísS 
t e r r ib : i i í s imos ,no queb ran t a r í an fu fortaleza y f scicnckr.m 
m e n o í c a u a r i a n fu charidad, ni las virtudes folidas. iignjíi-
cadas por los hueíToí , fino que í iempre fe confcruariait 
enteras y perfcAas, por mas que los Demonios j fus ene
migos prctédíefsen quebrantarlas, como también pretenden 
quebrantarlas de los efcogidos.pero el los defiende y anima co 
í u cxemplo s a los quales d i x o rícípucs fu Apoílof^alegraos co 
las tr ibulaciones, porque fon prucua devuefrra f c , b quai obra ( 
paciencia, y la paciencia tenga fu obra perfefta para quefeays 
p e r f e í t o s y enteros fin faltar en cofa alguna.O Dios eterno.q py.,/, 
libras a los ju í losdfus muchas tribuiacidnes,yguarda>; fes h m i 
ios fin que fe quiebre n i n g u n o , conferua en mi la fortaleza en 
los trabajos, y guárda las virtudes interiores de m i alma , po rq 
fi t u no guardas eftos Imcfíos^prcílo fera de mis enemigos que 
Brantados. 

Segundo punto, 

77 N# de les filia dos M o etn vm U w f* ccítsde. 
Sobre eí le myftcr io lo primero fe hade confiderar la 

caufadefla lanzada de parte de losfoldadosjaqual no fue otra 
que fu crueldad y furia para aflegurarfe mas de la muerte de 
C h r i f t o , y hazer aquella injuria ai cuerpo muerto,y a que uolc 
pudierÓ quebrar las piernas efbndo viuo.Pero aunque el cuer 
po de C h r i l l o rec ib ió la herida, y por eftar muerto n o f i n t i o 
¿ o l o r , f i n t i o l e g r a n d i f s i m o el anima de la V i r g e n fu raadreja 
qualpor la grandeza de fu amor , mas c í b u a en el cuerpo d t fu 
hi jo que en e l fuyo .O V i r g e n fobcrana con q u a n í a verdad po 
deys dczir aora lo que d i x o el A p o í l o l , cumplo en mi carne 
lo que falta a la pafsion de Chr i f t ó por fu cuerpo,qiie es la yglc 
fia . Falto a e fb lanzada de C h r i l l o el do lo aporque el ñola fin 
t i 0 j y vos V i r g e n purifsima fupliftes ella fal la , padec iendo/ 
í i n t í e n d o eldo'or que el aula de fenii^ofiTeciendoie al Eterna 
Padre por el cuerpo rayíHca de vue l l ro hijo que es fu ygk f i a . 
Y pues h o í f r e c i í k s por m i , que foy miembro de í le cuerpo, 
alcan^adme gracia para que Tienta lo que fen t í f t es , y pa
dezca algo del© mucho que padecUks ; t ra fpa lTeef ta ian^ 

Ád CeL 
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da mí c o r a c ó n , y a t o r m é n t e l e con gran t í o l o r ^ o r q i t e fue caü 
fa con fus peccados.de ia herida que rec ib ió nú Saín ador. 

Pero mucho mas fon dignas de ponderar las cauí.is por que 
C h r i í l o nueftro S e ñ o r n ó le cotento có t}fus cfpaldas fueíl'en 
abiertas con acotes, fu cabera con cfpinas, fus manos, y pies 
con c íanos , fino tambi én quifo que fu cofiado fuefíe abierto 
c o n í a lan^acon mayor abertura , que pene t r a í í e hafta fu c o 
r a r o n , ordenando e í l o en c a ñ i g o de ios peccados que todo 

, él cuerpo myf t ico deHinagc humano auia eomet idocon to-^ 
dos los miembrosy potencias exteriores , € inter iores , y m p 

Mdttbiís. c^om^s con cí c o r a r o n , de donde (corao el mifmo S e ñ o r 
d i x o ) falen las cofas que manchan al hombre , . / le condenl -
nan . Y para purgarle de í í a p o n z o ñ a , quiere que fea abier-

Frouer. 4, t0 e' ^ayo » ¿el qwal procede la vida . O Saluador m i p > por 
ía abertura de tu preciofo c o í í a d o , te fuppiicp perdo^nes los 
innumerables peccados que de mi coraron han p roced ido . 
Cié r ra le S e ñ o r de tal manera, que nune a falgaa del obras que 
manchen mi a lma, y folametue le abre,para que d e í p r o c e d á 
obrascon que gane la vida eterna. 

T a m b i é n p o r e í l a llaga de ícof lado^ , quífo defeubrir míe 
í l r o buen Icfus la in f in i ta charidad , y amor que nos tenia, 
) ' como todo q u a n í o auia hecho, y padecido por n©fo t ros , 

Cam.A, 3X113 ^ ^ 0 p o r Puro amor^y con amor , c o m o í i dixera aque-^ 
l ío de los Cantares : Llagafte m i coraron hermana, y ef-
pofa m í a , llagafte m i coraron • dos vezes le l lagaí le , vna 
con llaga de amor , quando te ame , por fola m i bondad y 
i r i í fencordia , poniendo en t í mis dones , para que ellos me 
rnc i ina í len á amarte : y otra vez le llaga fie con el h ie r ra 
de vna í a n ^ a , pues por t u caufa fue llagado , para que por 

I ' ctt* fegunda llaga conoc íe í l e s la primera , y cchaííes de ver 
ío mucho que te ame . O a m a n t i í s i m o lefus , y Redcmp1* 
tor m i ó , hermano, y efpofo de las almas callas , con que 
te pagare las llagas que recibifte por m i amor? Llaga Señor , 
m i cora ron con llagas de amor , y de do lo r , para que té, 
ame por lo mucho que me amalle , y me compadezca dé, 
l& mucho que por m i padeci l le . Dame S e ñ o r m í o l icen -
cía que entre por la abertura de tu cof tado, para que en cí íc 
h o r n o de fuego que arde dentro de í i i c p r a ^ o n , fea yo todo H 
brafado con tu amor .Amer i j 

Tánií 



De las cinco llagas 
5 T a m b i é n quifo eftc dulcifsímo amador, que fuciíen abier
tos fus pies y manos con ios dauos, y eí cortado con ía lanca, 
para que ios agujeros y aberturas de í ía piedra vma fueficn mo 
rada efpirituai de todos los fieles en cjual(]uier eftado y grado 
de v i r tud qnc ef tuuic íTcn.De modo que peccadores y p r i n c i -
piantesjos que aprouechan y los perfcclos con la m e d i t a c i ó n 
deftas llagas entrando con e í d p i r i t u dentro dellas^alcancafsS 
fu deíTeado f i n . 

Eílas fon lugar de refugio a losherizos que fon fos pecen- j 
•T* dorescfpinadoscon lascfpinas defus peccados. y como cue-

fia donde pueden efeonderfe de la ira de Dios, los q le han i n - Jja't 20 
jur iado . Son como madrigueras donde el pueblo flaco de los prouer j0t 
principia tes figurados por los conejuelos fe encierran para de Ü.^^MÍ* 
fenderfe de los enemigos inu i l ib lcsy vií ibles q'je les pcrl iguc. ^ ^ ca_ 
Y con fer de fu y o puí i l lanimcs metidos en eí las llagas fon fuer z2^ ^ 
tes c innenciblcs como p e ñ a s . Sontambicn como íoledad eípi Q ^er fer 
r i tua l d é d e fe recogen los que viuen canfados del bul l ic io del é •f¡ c ¡n 
m u n d o , y como palomas delTean huyr yalexarfe adonde ha^ 
l ien a lgún defeanfo, y finalmente como nido adonde marceo 
paz y feguridad los que decoraron delTean eftar í l empre v n i -
dos con Chr i f to , a los quales cornbida,y llama d iz iendo i Le-
Uantatc, date prilTa amiga mía , y cfpofa mia , ven y mora en 
los agujeros de la piedra,y en la hendedura de la pared.O ama
do de mi a l m a , p u e s a b r i s v u e í l r a s l i á g a s para qaeyo more en 
ellas, y me combidays a ello , yo mé determino co vueftra gra 
cia de hazer para mi tres t abe rnácu los y moradas,no el monte 
T a b o r , l i n o en el monte Caluario vn tabernneulo fe ra en las 
liagas de vueftros facratifsimos pies, oceupandome en medi- X 
tur vueftros pa l ios , para faber por donde tengo de caminar ue^!n ~ 
para h vida éter n a , . y juntamente los dolores que en ellos 0 {ími~ 
p a d e c i í l e s . El otrofera en las llagas de vue í l r a s manos, c o n - m amQíls* 
í i d e r a n d o í iempre vueí l ras obras y los tormentos que fu f fn - Ca¥'1' 
fies por hazerme bien con ellas, pero el tercero y mas ancho 
fe ra en la llaga de vueftro ro l lado ,con templando c o n t i n ú a m e 
tela infacíablc charidad con q me a m a í l e s y os ofFreciílcs a ha 
zer y padecer todo lo nece í í a r io para m i remedio. En ellos ta 
b-ernaculos quiero eftar de día y de noche,aqiii quiero dormir 
comer,ieer,negociary o r a r / u e z c l á d o quato h iz ic reco la coí l 
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dcraeion c!c v u t í l r a s araorofas y dolarofas llaga'?.Mas porque 
y o no tengo alas pura bolar a clIastclattmeDios mío alas como 
de p a i o TÍ i , p c n Ta m i e n t o s y af í ic iones puras, con las quales co
mo paloma medite y gima vueftros dolores y mis pcccados,gi 
miendo también y ÍHÍpirando por verme fíempre vniclo c o v o « 
con vnió de perfecl:© amor. O V i r g e n purifs ima, que fuyí les 
la.primera que como paloma vola lies .a los agujeros dcílas-IIa 
gas,pedid a vueílro hijo benditifsimo me admita d é t r o deilas. 
O diuino Noe^pues en el arca cívueftro cuerpo abr í l les a vn la 
do puerta por donde entraíTen IQS v iu ien íes que auian de efea 
paríe del diluuio : dadme licencia que entre porefla puerta^pa 

lo¿in. 10. 

juftimuU 

ra que el di luuio de los péceados del mundo no me anegue. 
O pní lor ioberano pues foy s la puerta por la qual entran vu«* 
ftras ouejas, y hallan pal lo de vida eterna,tened por bien que 
y o entre por la puerta de v u e í l r o c o í l a d o para que halle p a í l 9 
ce luz y amor con qne apacentar mi alma.O foríiff imo D a u i d 
q con vueí l ras cinco llagas como co cinco piedras der r iba í les 
al Gigante Golias,que es el Demonio., aunque vnafola bailar 
ua para e l lo , derri bad con ellas la íbbe ru ia de mi c p r á ^ o n , p e r 
donad lospcccados de mis cinc© í ' e n t i d o s ^ y enfrenadlos de 
manera que í iemprc íe ocupen en feruiros. 

El los a í í ec tos y p r o p o í i t o s y otros femejaníes que « p u n t a 
San Buenauenturafe han de í aca r de la rhcdil^cion de lias lia* 

t m m am9 gas mirando por ellas las inl lni tas perfediones de Dios ,y las 
fíí . ca¡). i . jmtj-jenfas virtudes de Chriilo,ef|3CCÍalmente fu in-eílable chari 

dad , p ü e s ( c o m o dize S.Bernardo) Patet arcdMüm cordkper for4' 
Ser. é l . t n p i i ^ cfirpdris,i\:úd ni viftera per minera pateant? L o fecreto del co -

Ea^on de Dios fe defeubre por los agujeros de fu cuerpo, y t j 
*; muc ko que d e f e u b r a í a s e n t r a ñ a s por fus llagas. 

7 " tresropunto* 
'f.f.medtt, Vevs filio fingrey agua,j el que lo vio dio teslimonio del loj esfu tefli 
12* monto verdadero. 

El m y í l e r i o deí la fangre y agua que mano del c o í l a d o de 
C l í r i c o fue v no délos principales fines porq qu i ío fuelle abier 
t o c ó n la lan^a.Las caufas deí le my í íer io fueron . La primera 
para decbrarnos fu immenfa largueza y charidad en darnos to 
da fu fangre fin referuar gota delia, porque eíía poca que auia 

queda-
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quedado en el eora^on donde no llegaron Lis efpínas ni los c l t 
liosqHífo que falieíTc í i endo puntado c@n ía laqga.Q Saina a o f 
m i ó que te daré y o por ella liberalidad tan prodiga, íi prodiga 
fe puede llamar, la que con tanto acuerdo y prouidencia fe der 
ramaf T o m a S e ñ o r mí coracon y q u á t o «rila den t ro de!^toma 
toda fufangrc,y todosfus efpirítus vicales,.para que5todos£c oc 
citpen en amarte,y mi fangre hieran e n d c í t e o de feruír te . 

_ L a f c g ú d a caufa £ue para, declararnos la effieacia dc fupafsiS 
y muerte para lanar nueftros pecados,y purificarnos en v i r t u d 
de fu fangre, con el agua de fu gracia , y con ella juntamente 
a pagar el ardor de nueferas codicias,? hartar la fed de nue-
flros de lie os . O dulcifsirno Sainad o r a o ra cof íe í lo que tu eres: 
la fuente de D a u i d , de cuyo col lado patente y abierto mana ^ ^ - ^ 
continuamente,agua y. fangre para lauar las m a n c h a s í a j i ^ r í e n N m . * i * 
tas de nue í í ras culpasen eres la piedra vina y pedernal de fue
g o , la qual í i endo herida en tu coftad® con la la-n^a^brota aba 
dantifsimasaguas para refrefeara los q en el de í i e r to dc í íe m i 
(do perecen de fed» O fuentes del Saluador abiertas en fus píes l /kt . j , 
y man os y coftado con grande g o z o acudo a vucíf ros canos 
p o r agua de falud,q melauey l imp ie / aney falue. Ea 'Sal i íador 
duicilsimorpucs tcneys patentes eftas fuentes, brotad por ellas 
agua y fangre que lleguen hafta lo i n t imo demi coraron,el fea 
la valija donde íe depo í i t c para que con tan p r e c i ó l a l icor que 
de p u r o y fanto,fano y fa luo .Amen. 

D e aqu í procede la tercera caufa para í ignifícar que dele o l la 
do de Ghr i f to muerto en 1.a C r u z con tanto amor /ak i r i an los 
Sacramentos dé l a nueua ley c^n v i r tud de lauar y fandificar 
las a lmas ,efpecía lmente el Sacramento del Baptífoi o ^y el déla 
Penitencia, que es beuida de Iagrimas,figurado por el agua y pfal 7g 
el San í l i f s lmo Sacramento del altar figurado pe r el agua y 
fangre, en cuya memoria en el C á l i z fe mezcla agua con D . Tbo 
el v i n o , y afsi quando yo^ v o y a recebír e í los S-cramen- q . 7 4 , A í j 
t o s , y fobre todosefte d í u i n i í s i m o r a c r a m e n t o , í e n g o deima ^ 
g í n a r que rae llego al cortado de Chr i f to abeuer del agua 
y fangre que falío d e l , y a participar de las gracias y dones 
que manan de las fuentes del Saluador . O Saluadpr amabi-
liísirno que merec i í íe con dolores: las aguas que tenga de 
facar con g o z o <ifs t u s f ü e n t c s ^ n o r a e cierres fus c a ñ o s , co-
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mo mí grande ingra t i tud merece, porque ele oy mas p r o 
pongo con t u ayuda acudir a e r i a l ; no con t e d i o , fino 
c o n muy grande g o z o , no con t i b i e z a , í i n o c é n grande 
f e ruo r , no de tarde en tarde, í i n o muy amenudo , procu
rando íaca-r ddias , no agua fino aguas,llenando mi alma 
c o n abunda ncia de muchas gracias y virtudes para gloria tu 
ya . A m e n . 

D e todas eí lascaufas fe faca otra , p©r la qual quífo el Sal- ^ 
Viador que fe abr id le fu cor tado , para í igmficar que como 
de la coftilla de A d a m , c f l a n d o dormido , fue formadaEua, 
aísi de fu cortado e í l a n d o durmiendo el fueno de la muer
te en la C r u z , faldria la ygieí ia como otra Eua madre de 
los verdaderamente viuientes, la qual fuerte hermofa, fin 

AdEpheí.í í e n e r m^nc^a u i ruga , ni otra fealdad; porque con el agua , 
y fangre del mifmo cortado fe lauaria, y a lcanzar ía efta her- ^ 
mofa ra . Gracias te doy o A d a m celertia!, por el amor que 
t u u i í l e a t u ygíc í ia , e n t r e g á n d o t e por ella a tantos t r aba 
j o s . Pero que mucho la amaíTes t a n t o , pues tu mifmo la fa-
cafte de tu Jado , y del fe no de tu c o r a r o n . Supl icó te S e ñ o r 
l a conferues en paz y y fancl idad, l impia de toda mancha 
y - ruga , o ara que llegue con muchos hijos a fer gioriofa en
g r e í o s Angeles, viendo tu diuina ertencia con el Padre y con 
él Spírícu Santo por todosios fíglos, A m e n . 

V i t imamen te ponderare, que ( como aduir t io el Euan- f 
gel ír ta ) erto fucedio en cumplimiento de la Efcriptura que ¿ 

•Zacb i 2. dizc.: V td íbmí in quem transfíxenmt. Verán al que trafyaffaron* 
Afocalvf.i Para ligniHcar que los peccadores que con nuertros pecca-
•qui cumfu dos punjamos y alanceamos a C h r i r t o , hemos de verle y 
fugtmnt . contemplarle con vina f e , para que con fus heridas quede

mos í a n o s , y con fus llagas quedemos libres de las nueftras, 
y con fú langa quede trafpáiTádo nuei tro coraron, y falga 
¿ e l vna fuente de agua de Ingrimas, haziendo g r a n d e l í a n -
to por í ü muerte y por la caufa que dimos a eila: pero íí 

ágQCdljv. t h í z i e r e m o s el lo e/i e í b v i d a , juntamente nos auifa que 
•vendrá tiempo en que le veremos , no en la Cruz con las 
llagas de fealdad, í i n o e n t h rono de gloria como juez coa 
llagas de re íp la r idor , de las qualcs faidrán ray os de ira y de 
vendan j a conira fus perfeguidores^y l loraran á m a r g a r a e n -
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te fi¡-i remedio tas Injurias que le í i i z í c ron .. O ^alma mrra bien 
la di íFerencia que va áe vi í ta a vifta,y tie l lanto a í l an to t / spués 
aora puedes ver con dcuocion las Hagas cij Chr i ¿to crLicihca-
¿ o . y llorarlas can prouecho, no aguardes a tiempo.que las 

.veas con efpanto / lioreS cpn tora iento . 

Adeditaaon LlIllfDeldefcendi'mknto 
delaCrut*. 

Primero punto. 
f Aeni lojJ t t rde vino vn homke nohley rico limado loftpb Virón hm* ^ -
^ noy j ! i l h , j d i f iprdo de lefus, auque oculto por rmeck de ivs ludios, ( l j y j ^ *l f 
qud unáacter ion gran ofadtaj ammfttea Pilatoy le pdto elcuer¡i^de itte¿ 
lep.4S,y frUff-fabiendd e[ut j&eM.tmtt t9¿man4k$HftU die^pu loan Í Ó 

Sobre elle pallo tengo de con í iderar lo pr imero la p r o n i d é jp ^ V 
.cía y cuy dado que D ios nueftro S e ñ o r tiene con los fuyos, ^ / , 4r } 
aísi diffuntos como viuos.Eilaua el cuerpo de C h r i í l o n u e í l r o 
S e ñ o r colgado en. Li C r u z c o n grande infamia de fus conoc i 
dos, y algunas deuotas raugeres e í l auan i / a » ^ ^ apartadas de'a 
CruzpOF miedo de los l ud ios ,Su madre Saclifsima, y el difei 
pulo l u á n con la Magdalena e í lauan cerca, pero muy Worofos 
y af i i ígidos por fu muerte y cogoxados por ÍIO faber como po 
drian bajarle déla C r u z con la decencia qus t | p rec io fo cuer
po m e r e c i a ^ e m í e n d o que f i los fo ídados le baxauan,feria con 
grande ignominia y defacato.pero en medio deí la cogoxa,no 
falto la d i u i n a p r o u í d é n c i a , m i r a n d o por íá honra del hijo de-
f u n d o y de la afíl igida madre, proueyendo quie le baxafle de 
la C r u z con grande rene renda y honra. Poreue es propr io de 
luieftro padre celeRia^confoiaralos a f f í ig idosy honrara los 
hutnilIados,y afsi quifo que como las deshonras defa hijo dura 
raron ha í l a la muerte en la C r u z l u e g o defdelá mifma C r u z , 
comen^aíTen fus honras para que nos animemos a padecer h u 
millaciones, pues tan prefto acude D i os con las exaltaciones, 

L o f e g u n d o con í i de r a r e como ñ u s í í r o S e ñ o r ¡nípiro a v n 
varo llamado lofephjquefe encargQíTe defte oíHcio^ctiyas pro 
priedadescran fer r ico ynob le^porq i j e r í s i c5ucHÍa para poder 
excrc i tar le , pero juntamente era bueno, y j u ü o deílcofo del 
Reyno de D i o s , porque no quifo n u e í l r o S e ñ o r feruirfe 
de h o m k e malo y yiciafo ¿ depqea char idad^iu hiziera 
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cafo Je fu n©blezci,y riquezas, fino Igs acompañara con bóif 
«lad y iuf t ic ia . Eftc con auer í ido Di í c ipu ló occuíto de C h r U 
fto nueftro fenor , amilanado por temor de los ludios, enton
ces con grande animo fe raanifeflo, y tuuo atreuimiento para 
« n t r a r a Pilato^y pedirle el cuerpo de fuMaefl:ro,para darle fc« 
pulmra. En io qual refplandcct la virtud de la Pafsion deChri 
fío, y I a e f í i c a c i a d e l a D i u Í H a i n f p i r a c i o n / q u e deftierra dei 
Jilma toda c o b a r d í a , y pufilaniroidad, acometiendo Jas diffi-
cwltadesque antes t emía , y cobrando atreuimiento para las co 
fas de que an tes huya. O amantifsimo Jefus, tocad roí c o n 
^on con la fuerza de vueftra infpiracion, para que pofpuefto 
todo temor hiimarto,acoingta con gran pecho lo que fuere d d 
íeruicio diurno. 

L o tercero coníiderarc la humildad y obediencia, que quí-
(o moílrar Chriftonueftro Señor defpues de muerto en paííar 
por las leyes de los maÍhephores,y cruzificados, los quales no 
p o d í a n fer baxados de la C r u z , fin liceíicía dé los juezes^y cf • 
ta licencia qulfo que fe pidíeíTe para baxar el fuyo, porque co 
mofubio ala Gruz por obediencia de fu Padre ccIcíHal/afs i 
defpues de muerto quifo baxar della por obediencia de laLcy , 
que lo mandaua , y del Prc í identcque lo c o n c e d i ó , para que 

or aquiaprcnda yo anobaxar dela C r u z , en que Dios me 
a p u e í l o , íin licencia 4ci mifnió que me pufo en ella» 

Segundo punto, 
^j^^id4 1* UcencU, comprh lo/eph vna fabam UmpU, f r¡f!9 también 

cvnel §tre hombre llamado Ntcodemus , trajfe»d9 conjiga una mtx-
fura,oyngtieKto de M j n h a , ] Al&e,como cien libras , f ara vngir el caer 
fo de lefus. - •. 

A q m íe ha de con íiderar el cuy dado que tuuo laD mina pro 
, uldeneia de dar a lofcph Dearimathia c o m p a ñ e r o que 1c ayu 

' daíTe ygnaí a el,porque también er.i noble y j u l i o , ) ' D i í c i p u l ó 
* de leí i isVaunque occuito,porquefabe nueftro Señor quanto 

importa jütaríe dos buenos a las obras de charidad, aniasadofe 
y esfor^adofe yno a o t ro co el cxcplo. lo feph acabo de perder 
el miedo co la eopañia deNicodemus,y e í le co la compañía de 
i o í c p h . T a s i b o s con grande fortaleza í ícometierón efta obra* 

por-. 

I 
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p ó r q u e C c o m o c í i zcc lSab io )quác ío v n hermano ayuda a otro, Vfauet, 
amboSífon c o m « vna e l u d i d muy fuerte,y como C h r i í l o N - S . 
en vida cmbiauaafus Di fc ípu los de dos en dos , aísí ahora eu 
« i n e r t e e í coge otros dos Difcipulos para <j le b a x é de la C r u z , 
p o r q todas fus obras, quiere fe hagá co charidad.Pero ais i co
mo cada v n o deftos dos varones t raxo algo para la fcpnEtara 
de C h r i í l o . I o f c p h t raxo vna fabana para emb®liier el cuerpo, 
c ^ p r á d o l a d e nueuo eTila t ícda^porq j u z g ó cj no con cu i a traer 
fabma ¿¡vuieíTcfemldo 3 o t ros .YNicodemus t raxo vn precio 

, fo vngi ie to ,y en grade catidad pa Vngirle todo:afsi t ab ié cjuié 
oíTrecc fu coraco al feruicio deChr i f to^ í iempre con la v o l u n 
tad junta las obrasque pucde , fegüfu po(sibi^id.id,procurando 
que fean obras limpias^y puras,mezcladas con raortifícacio, y 
dcuodon^preciofas y muchas.De fuerte,q n i p o r f e r preciofas 
fean pocas^ní por fer muchas fean de poco precio , fino que lo 
juntemos todo del mejor modo que p u d i é r e m o s . O dulc i í s imo 
Sainador^que marauilla es que te ofFrezca y o tales obras , ha-
uiendome t u o í f rec ido las tuyas que infinitamente fobrepuian 
a las mias^cocedeme que no fea cor to en darte todo lo que pu-
diere,pues todo es poco quanto puedo darte. 

'Tercero punto. 
f p S t o ? dos v a r ó n e s , b a x a r o n el cuerpo de C h r í í l o de la C r u z ; 

con grande reuerencia.y deuocion , mezclada con grande 
compaís i5 y lagrimas. Delclauarc los fagrados pies,, y manos, 
bcfandofelascon gran tc rnura^quí ta ro le la corona de efpinas 
d é l a c a b e r a , a d o r á n d o l a c o gran reuerencia. Y quando le def-
c í a u a u a i v i b r a ^ a r o n f c co el fagrado cuerpo,para fuftentar al q 
a n t e s f u b í t e n t a u a n los c íanos ,cuya diuiuaperfona fu»l le ta co 
fu fola palabra cielos y tierra,y todo quanto c l H d é t r o dellos. 
O H i j o d e D i o s v iuo ,vn ido con cuerpo muerto,} ' neccisitado 
á q tus mifmas criaturas le fubftcnte.gracias te doy por cíla hu
mildad q aqui mueftras llena de tata charidad. O charidad fuer 
te como la muerte/o zelo duro como la fepultura?como fía^ v3 Ciíflt'^¡ 
cido al inu5ciblc ,fub)ecládoIe a la muerte,y r e d í c d o l e a que fe 
ha puerto en v n fepulchrofvcceme tabic a mi,para q muera con 

'2 mi S e ñ o r . p o r q mor i r co el es ganancia,}' fer vencido por t i , es 
a lcázar v i ó l o r i a . l T E n b a x á d o el cuerpo de la Cruz , rcc ib io ie la 
® r S c 5 . c S f e § k ^ S . 0 5 . ? . / . ^ í ? S 0 Í ! Í 9 £ Ú 0 $ f Y Wi<h% m a s c ó n 
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£4ntiC6.2. 

¡ í S I I I L Pane y Meditación, f^, 
los de fu alma toda trafpaí lada de d o l o ^ c u m p l í e n d ofe á ía í é -
i ra lo que fe ze en ios Cácarcs^hazecí co de mirrha es mi ama 
do para mi^entre mis pechos le ppndre .O Virgen íbberana, q 
ciiíferente abraco es e í le de Jos que le dauades en el porta! de 
Bethleen,)' quando camínauades a Egypto.Entonces era para 
vos hazeeico y ramiliete de mirra , como j o y e l puefto entre 
yueftros fagrados pechos, pero aora es haz grande de mirrha 
muy amafga.que os llena toda de amargura. Y a podeys de2;ir 

p t l m a f . a(-ji{a l a m e n t a c i ó n de Hieremias , l l enóme de amarguras,yein 
briagome con axenjos muy amargos, M i r a u a ef t i Virgen to
do el cuerpo de fu h i jo en cada vno de fus miembros atormen
t a d o s ^ de alli cogia mirrha de que coponia efte haz tan amar 
g o X o n t e m p l a u a los huellos defencafados.befandolos aguje
ros de las manos, y enderezando los dedos encogidos: luego 
miraua las llagas del coftado y délos pjes^quedando fu efpiritu 
llagado co la vif ta de tatas llagaSjy embriagado co tantas amar 
g u r a s . T a m b i é n acudida la Magdalena j abra^andofe con l o í 
pieSjdonde a lcanzó p e r d ó n de fus peccados,y como los v i o 
heridos y laftimados q u e d ó fu coraron he r ido ; y fus ojos fe h i 
z i e ron fuentes de lagrimas, con que los c o m e n t ó a regar,dcf-
feanclo fi pudiera l impiar los con fus cabellos como lo folia ha 
Zcr;pero el difclpulo amado fueíTcluego al pecho dode fe auía 
reeoftado la noche antes,y como le vio abierto por vn lado c© 
¡ a l a n z a , b e f a u a a q u e l l a fagradallaga,baruualacon lagrimas 
de fus o j o s ^ deíTeaua entrar destro della a dormir o t ro fueno 
de c o n t e m p l a c i ó n , mas profundo que el pal lado. Odichofas 
almns,a quic fue concedidotocar / abracar cfte fobcraiso cuer 
po.Dadme licencia Saluador mio^que co el efpiritu y o íe^abra-
ce , t r a n s f o r m á n d o m e iodo en v u e í l r o .amor ,Deo/ mas aucys 
de fer para mi ramillete de mirrha,el qual e fia ra fiemprc entre 
mis pechos, mi r ándo le con mis o ; o í , y a m á n d o l e con todos 
los a t í ce los de mi cora ron . 

Meditación L V /Delentierroj fípultura de 
Qhriño nuejlro Señor. 

^Primero punto. 
T^Bfpus5 q"e la V i r g e n fantifsí ma vuo tenido, vn rato cí cucr 

po de fu hijo en fu regazo^dioie a l o f c p h j aNícodcmus|>a 
* que 

thm-s> 



cDelScptt¡chro. ¿%$ 
(óueli izieíren fu m í n í f l c r í o , quedaíidoTe ella con la C ó r o n a de 
efpinas,/ con los clauos como con prendas y joyas muy pre-
ciofas, 

I T o m a r o n clfanto cuerpo eflos varones^y v n g í e r o n í e con ía 
mirrha, gaftando en cfto todas las c íen libraF.dcmodo q u e t o - ^ 
do el cuerpo quedo empapado en ella,para fignificar que todo 
aquel facratifsimo cuerpo defcie que fue concebido haí la que 
cfpiro v i u í o empapado en mí r rha de trabajos.,y mor t i f i cac io
nes : para que todo el cuerpo myft ico de fu ygleíia fe vngief íc 
con eí ta mí r rha • preferuando de la corrupcion de la culpa a 1 q 
quilieíTc v n g i r í e con ella.Y porque el numero de ciento figni-
hca pe r fea ion , p o r e í las cien libras nos ílgnifica que n u e í l r a 
mor t i f i c ac ión ha de fer muy perfeóba y acabada en todo gene 
ro de v i r t u d r c o m o fue í a f u y a , conforme a loque fe d izee i t 
el l ib ro de ios Cantares que las manos y dedos déla Efpofa eífa Qanttc. / « 

. uan l íenos de mi r rhacfcogid í f s ima .O alma mía acuérda te muy 
" de veras defta mír rha de tu amado,y vnge con ella tu cuerpo, 2.Cor,4 

t rayendo í i empre en el como eí A p o f t o l , la mor t i f i cac ión de 
C h r í f t o lefus para que femani f í e ík por la fuya. 
« Hecha eíla vnc ion emboluiero el fsgrado cuerpo en la fabá 

na l i m p i a d l a fagrada cabeca envn fudar iOja tandoíe como era 
c o ñ u m h t s M g d u t r m t i l l u i ímfeu cumarmatihus. O V i r g e lacra 
t í f s i m a q u e d o l o r f e n t i r i a vueftro coraron 3 v iendo cubierto 
el r o í l r o en quien deíTeauades mirar, mas que los Angeles del 
c i c io .O roftro mas puro que eí Sol,quien te ha cubierto c on la 
nuue defta mortaja? O A d a m celeftial quien te ha v e í l i d o con 
pie l de anímales muertos? T u charidad ha hecho e í ío para l i 
b r á r m e l a muerte al A d a m terreno, y para quitar de por medio 
k m t u e de mis peccados3quc rae impide ver tu d iu ino r o í l r o . 

T a m b i é n fe puede ponderar eí amor queChrif to nueftro Se 
• j ñ o r muo a la pobreza ^pues la mirrha, y la fabana, y fudario 

quifo que fucile de í im.ofna,como t a m b i é n quífo que el fepul-
chro fueíTe ageno y p re l indo e n f e ñ a n d o n o s a amar la 

v i r t u d , que tanto amo, y a exercitarla en 
vida y en muerte coms? el la 

Í.;:'-! v . r i . í .exiercitOt ^ ' - . ^ " 



jzo IIIITarte.meditaciQn.ffl 
Segundo punto . 

Ex tuCct.7 A ^ar ( : a ) í l c '0 el cuerpeas de creer que le p o d r í a n t n vnSs áfí-
Tetigit l$- das como era-coftumbre licuar a enterrar losdcfundos^yto 
ÉHíum* da aquella c o m p a ñ í a de deuotas mugeres, y r i an l lorando con 

la madre del defundo que lloraua como la v iuda de N a i m a fu 
h i jo vnico.que auia muerto en la flor de fu edad . O D i o s I n f i -
nitOjComo no falisal encuentro a efta defconfolada viuda^y la 
dczis,NTo///?¿,>'<??No quieras l lorar . C o m o no tocays eíTas andar 

r • • en que va ei cuerpo defte g lor iofo mancebo hi jo vnico fuyo^y* 
vuef t ro , y le dezis , mancebo a t i digo , leuantale, b o í u i e n d o -
le a f« madre que tan foia queda fin el? M as ya veo S e ñ o r que 
n o es llegado e ñ e tiempo^ porque primero ha de entrar lonas 
en el vientre de la val lcna , y ha de eftar e í le h i jo del hombre 
tres diasen el coraron de la tierra para falir defpues v iuo della. 

T a m b i é n fe puede piamente creer que los choros de los A n 
gcles fe d iu id i r ian en dos partes,y vna parte yr ia a c o m p a ñ a n 
do alalina de C h r i í l o nueftr© Senor,como defpues veremos,y 
ía otra vendria a c o m p a ñ a n d o efte d iu ino cuerpo v n i d o conlai 
diuinidad , para honrarle como conuenia, cumpliendo lo que 
eftaua eferipeo, que el fepulchro defte S e ñ o r feria g lor iofo p o f 
concurr i r muchas cofas que le honraron en la f c p u l t u r a , y v n a 
dellas fue la c o m p a ñ í a deftos Angeles gloriofos, de los q ü a l e s 
podemos dezir lo que d i x o Efaias, que los Angeles d é l a paz 
llorauan amargamente, no porque de verdad l io ra fíen , fino' 
porque íi fueran capazes de lagrimas, fu charidad les h iz iera 
llorar con los que llorauan,auiendo tan ju i l a caufa para l lorar . 
O Angeles delapaz alcatifadme que lloreamargamcte la muer 
te de mi S e ñ o r , y que con lagrimas de m i coraron a c o m p a ñ e 
a los que l loran, pues yo he í ido la caufa de ponerle en tal fi
gura,que mueua a todos a l lorar. 

IfaU í I . 

'Tercero punto. 

I t t u . 23. f E r c a del lugar donde l efus fue crucificado auia vn huerto,y en el e¡ia¿ 
Matth. 27' m vn fepulchro nueuo cavado en la feria, donde ninguno amafiáo en-
Mar. t f, terrado, allí ¡nifierm a l e f u s j lofepb pufo vna gran fiedra a l a ¡ u e m 
loan. 19. á e l f m d í l m . 

L o p n -



cDe¡Sepu¡ckro. J£4 
j L© primero felia de con í ide ra r las prepríedíadeS del Tepuí-

chro que C h r l í l o efcogio p a r a i i , t o m a n d o í c l e a lo feph , que 
le ama labrad o. L a primera^eílaua en vn huerto,porque como 
el primero Aclam pecco en vn huerto,y aíii i n c u r r i ó la pena de 
muerta , quií 'o el fegundo Adam llorar elle peccado en o t ro 
huerco^/en o t ro fer í e p u l t a d o p a r a l i b r a r l e d e l p c c c a d o ^ y déla 
muerte. 

L a fegunda.era nucuo , porque fiendo eílc S e ñ o r el n u e u » 
^ A d am;y hombre nueuOjno auia de efeoger para fu cuerpo , ñ « 

n o fepulchro nueüo^afsí como quando entro en el m u n d o , ef
cogio para fu cuerpo el vientre d é l a V i r g e n ^ que era como fe--
pulchro^pero nueuo^cn quien n i n g u n o auia f ido puefto, por - ^ 
que í iempre fue V i r g e a j i u e r t o cerrado,/ morada de fo loChr l 
ñe>}cn qu i enno tuuoparte fu efpofo l o f c p l i , como mef to t ro -
lo feph la tuuo en elfepuichro q u é p a r a íi auia labrado. 

^ L a terccTa,eíl:aüa cauado en piedra^opena 3 a fuerza de p i 
cos que la1ie¡ id ieron5pará í igni í icar que auia de fer fepiiltado 
en el la piedra viua Chnfl:o,labrado con picos de trabajos, de 
quic d i x o elPadre e terno:Yo labrare e ü a piedra a fíncelj,/ ca- Z.ich a r . j . 
Haré muchos h o j o s en ella^y en vn dia quitare toda la maldad iuxta. Ixx. 
de la tierra^porque en v i r t u d de las llagas que rec ib ió efta d iu i - Ego fotiea, 
na piedra fe perdono el peceadoconq toda la tierra c í l aua in f i fmeas'me» 
cionada.O piedra viua^hazme fuertecomo piedra, l áb rame co 
rna^-o y efcoplo de trabajos^para q fea fepulchro en que'puedas 
morarpara fíempre.Amen. 

j En efte fcpuichro pufiero aql fnn^i fs imo cuerpodercfus,hu 
^ mil ládofe el q eftá fobre los cielos a fer pueil-o d e b a x ó de t ie r -

Tá^entrc los muertos P u í i e r o m e { d i z e | ) © r Dauid)en el lago i n -
ferior^cn las t inieblas, / en la fombra-de la muerte. L o qual or- f f*tm.$r} 
deno efte S e ñ o r para fibrarnos co efta huraillacio del lago infe 
r io r dcl ínf iernso,de las tinieblas de la ig no rae i a, y de la í o m b r a 
de la muerte.q es el peccado:perq c o í i g o f c p u l t o los vicios del A^R9 ^ 
í n ü d o , p a r a q envi r tud i e fe nmerte quedaflen muertos para íic 
pre .O fepulchro de Dios,verdaderamcte g lo r io fo , porq d é t r o r . 
de t i encierras ai q es refp landór del eterno Padrc,gloria de los 1 *' 
A n g e l e s , h ü r a del m ü d o / a l u d y vida dé los hobresjibrame o fa 
grado fepulchro/ieicfcuro lago del i n f i e r n o , / de la mortal fo-
bra del peccado,admiteme d é t r o de tispara q mucra,yfca íepul A d K m J f 
tado con el que mur io ,y fue fepuitado por m i . 
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A p á r e j o , V ldmamen te tengo de coníTdernr como en cfcc M y í l e r í o 
para la co re.reprefcnta el aparejo cleuido parala communion.porqucco. 
m u n i o n 4, mo la coní í igracion del cuerpo y fangre de C h r i í l o n u e í l r o Se 

ñ o r en diftcrentes efpccics de pan y vinOjíignifíca, como ar r i - . 
fe d ixo , fü imierteren la cjual la fangre fue apartada del.cuer-. 

pp.rafsi la c o m u n i ó n reprefenta fu fepulturaj porcj e ñ e fagrado 
cuerpo con fus cinco llagas llenas de los merec imié tos que pro 
cedieron de la myrrha de fuPafs íon,y cubierto como con mor 
tajare o n el velq de las efpccies de pan^entra e n n u e í í r o pecho,' 
como en fu fepulchro , el c¡ual ha de fer como huerto Iie.no de 
ftores de olorofas virtudes. Y fepulchro nucuo por la renoua- . 
c i o n de la vidajechandofuera del todos los-refabios dela vida 
vieja^para que quede tan l impio ,como fi en el nuca vuieracay 
¿ o cofa muerta .Yhade edar labrado en piedra,por la fortale
za y con/lanciagrande que ha de teneren fuíFrir las mortif ica, 
ejonesy tribulacionesdefta vida^Y ha de eftar cercano a l rnpn 
t e C a i u ar i o, p o rqu c íí e ra p r e f e Ha de occu p a r e n p e n fá r l a s a f f i i • 
clones de C h r i í l o c ruz i f i cad^c imitar fus foberanas \ ú r t u d c s . . 
C o n efte aparejo fera fepulchro glor iofo de C h i i f ic ,e l qual gUL 
í l a r á de entrar en el,y ciiriqz.erle co los doncs.de fu gracia.Pe--
r o defpues á ;auercomulgado,hcdeponer vna grá piedra fohre. 
la puerta41 íepulchro ,g .uard5do co fortaleza el theforo q he re 
Cíb ido^e r rádo- l a puerta del coraf o y dios fentidos,a todo, locj;, 

J t t b Mor Pwe^c qu í t a rme^S to bicjfepultadorae a mi mlfmo d é t r o dé m í ; 
^ m i í m o , c 6 e lSeñor q tego dentro de mí ,para razonar co el,y a--
**' gradecerle las bienes y mercedesq me haheGhmPucsfcomo d i ; 

, , z# c g o r l ^ K i ^ i f i i i a c^i-eplapp iC-ŝ ĉ m ewsi, fe^.uich-ro; del--
cfpi-ri.tu,dódcfc c n c i c r r a ^ e k ó c l e c,a C.hrín".0..eivD.io.8 O alma : 
iriia5procuracomo lo fephDeaFÍma th í á vr^gíTa efte S e ñ o r con 

m y r r h a de morti l icaciones muy p e r f e d a s ^ m b u e l u e í c en vna 
Cabana de l i c i o nueuo co g rá l impieza de vida: dale tu propr-ío;.' 
fepukfhrójq es tu coracon labrado con g rá fírme^a, y defta mz'c 

' t i f r a f f ras como, l o f t f l i i q u e quiere dezir él q;ue cree:po:rq con 
cada c o m m i m í o n crecerás en lafs virmdcs,hafta qiiefubas a mo 

Tanfinks, .rar.cn la ciudad celeftíaljfignificada por Arimathiajque quiere r 
i d p . j ^ . c o dezir excelfaja q u e e í l á pueí la en al to, viendo elaramentc aí; 
íordU. D i o s de los Diofes,en el alca^ar alto déla f an¿ la Sion,por t o -
Vfi lmas dos los í i g l o s . A m e n , . 



De la foledéd de nueflra Señora, ¿%j 
[Meditación L V L d e l a f iledddde nuefira Se 

ñora,y de lo que hi&o defpuesdelcntier-, 
rodé [u Hijo, 

i Primero fmts. 
^ C a b a á o todo el officio de la íepsakura Ja V i r g e fi ueflra Se

ñ o r a llena denucuo d o í o ^ p o r verfe á l t o d o foid; j priuada 
n o fol© del H i j o v ino , fino de fu cuerpo muerto^ determino 
boluerfe a fu pofada^acopañando la a i l l o s nobles var ones,c6 
la M a g d a l e n a ^ las otras deuotas mugeres. Y al t iepo q Hega-

j r on al mote C a í u a r i o i e n víf do la V i r g e la cruz de fu H i j o / l a 
aporojfiedo ella la primera q "os di© exeplo defta a d o r a c í o . Ó 
que palabras tan tiernas y deuotas la dir ía , regalátíofe c5 e i l% 
hincarla en tierra fus r o d i l l a s ^ leultadas las manos en alto co 
mesarla a dcz i r .Dios te falue,o cruz p rec ió la , en cuyos bracos 
m u r i ó el q yo traxefiedo n i ñ o en los fniosímay or ventura fue 
la tuya en e.fto,q la mia,pues en mis brames come^ola redemp 
c l o n del m ü d o j y en ios tuyos la acabó y p e r f í c i o n ó , bendita 
cresentre t odas l a sc r í a t i i r aS jpo r^ en t i f e t r o c ó la m a l d i c i ó n 
de la culparen la b e n d i c i ó n de h gracia,p0r el o. mur ió en tijpíi 
ra dar vida al mundo . D ios te íaíiíe,ó á rbol de vídajpor cuyo 
f ruolo .todos los mortales puede alcafar la vida cterna:yo te a-
doro como a ixnagédel q es irnage inuif ible de D i o s , y t e n d i ó 
füs bracos y pies en ti/para renouar la i í n a g e n q A d a m b o r r ó 
por fu peccado.Co eftas ó ©tras tales palabras adora r ía la V i r 
gen la fancla cruz,y los demás queyuan con ella a fu imitacio 

a harian lo raifmo. P@rc| c a m i n o y r í a efta S e ñ o r a con gran 
cuy ciado,por no pifar la fangre de fu H i j o j a qual creya q era 
fangre de D i o s ^ nida co fu d í u i n í d a d , y fe laftimaria g r á d e m e 
te de ios q la p i f a i i a j ló rádo los peccados de aqllos q (como d i 
ze S.Pabl©) h%ieliá al H i j o de Dios^y contamina la fangre de 

I fu nueuo teftameto. En llegado a la pofada can grade Jiumil- AdEfkió l 
dad^-igradecio a los dos varones Iofepl i ,y Nicodemus el o f f i 
cio.. de cl iar ídad q auían hecho co fu Hij0,y fe defpidio delloSj 
y quijales diría lo q d i x o Dauid a los moradores de Galaad, t R e g i l 
quando enterraron a S a ú l , a quien auian muerto los Ph i l i f - " 
feos, benditos feays de D i o s , que hiziftes tal mifericordia 
c ü n v u c f t r o f eñor Saúl , y Ic d i í í e s fepu l tu ra . D ios os lo pre-
m i í i ^ v fandpcpny(? Í9U@s de m i í e r k o r d i a , y y o t a m b i é n 

X i de m i 
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n.i parte csfere agradecido^por el bien que le aueys hecko 

Segundo punto, 
g Ntrai idofe la ,Vírgen en fu po^da , y recogida en algún re 

t r e t e , c o r a e n ^ ó a üo ra r fu fojedad y deía naparo.Tenia fu al
ma diaidida en muchas partes, adonde eftaua cl theforo de fu 
-cora^0n..Vnaiparte.eftauá.en,eí;frp.ül:chro.c<mei. cuerpo de fu 
HíjOjmedi . ta i ido y rumiando, los. dolores que auia, padecido 
enfupaCsion. O t ra parte tenia; en e! L y m b o - c o n elaima deí 
pi i imo; H i j o , contempiando lo que haria con; los padres.que 
»jii eftauan: pero mucho, mas por, entonces, fe 1c yua el. cor.a--
0 n ajos dolores^ reboluiendolos por fu memoria, / l loiando- \ 
las caufas delibSjfüpplicaíido. ai Padre ete,rno,apiicafe fu f ru-
€í: o a muchos,para gloria del que los padccio^ 

Q t r o rato de la noche gafto en platicar con la copañ i a que 
al l i tenia de los trabajos de Chr i f to íe fpec la lméte el Euágel i íla 
S . í u a n í a . c o t ó las.coías c¡ auia hechofu Macftro-en ei Cejiacu. 
i^edmoauia .cenadocor i ellos^ete 
e i ñ f t i t uydo el r^^£simo>Sa<:raml:to<dc:fii.;cu.erpo?y; fángre j , 
y hecholes v n diuinO;fermo,y auifádoles de l o que les auia.de 
fuccder;y como feauian- y do al HuertOcde Gcthfcmani^y las 
palabras de tr if teza que les auia dicho^y como fé retírOia ora» 
c ion por tres yezes .y fínalme tescomeivino luda3 c6# vn exer 
c i to de foldaídos a prenderlerlos milagros que al l i i i izo-jycomo 
todos fus difeipuíos huy erQn,y le defamparamn. T o d o eflo 
oya la V i rgen con gran deuocio y efpiritu,y c5feru3Ua todas 
cftas cofas,cofir iendoías dentro de fu corado n-v pero quando-
boluiaia contéplardas penas q ella,auia v i f t o , toda íe rcíbluia: S 

Thriít.V. ^n . í ag rymas ,ga f t ado en ef lodoi ref tá tede la noche. O V i r g f n . 
foberana querr ía l lorar co vos,como«cl Propheta HieremiaSj 
y dezir,os,comD eiTays.fentada en foíedad, la ^'folihdes fer.co-
mo ciudad llena de mucho pueblo/q hazcys como viudaídefá* 
paradarla cj por.derecho foys S e ñ o r a de las gé tes Mlorado l i o - -
rays denoche,y vfas lagrimas corre por v f as mexi l ías . N o ay 
quie oscÓfuele entre vros amigpSjporq vnos ha huido y otros 
fchan conuertido en crueles enemigos. Confolaos,o Pr incefá 
foberana, ceíTen vueftios gemidos yfufpiros , p á r e l a c o r 
riente de vueí l ras lagrymaSjporq el grano de t r igo q fembra-
ftesen ei^pulchrOídctrQ de trc$ días íaldra; viuo co fu fruclo 



De U foledacl de nueflra Sonora. 3 3 f 
muy copiofo.para premiar con ciendoblada alegr ía cfta vuef-
tra foledad y t r i f leza . 

Luego p o d e r a r é . c o m o cnefte t i é p o acjl bué pador q auia da 
do la vida por fus o u e j a s ^ ü q baxo ai l imbo para dar cófuelo y 
l ibertad a las q e í lauá recogidas en acjl apri íco, no fe o luido de 
lasq a n d a u á d e f e a r r i a d a s e n í a tierra^como ouejas fin p a í W , y 
co la v i r t u d de fu omnipotecia.defde el ly mbo las infpiró a q fe 
r ecog ie í l en adode eftaua fu Madre,para q ella en fu lugar lasco ^ 
fo la íTe^ esForqalTe.El i . q v i n o fue S.Pedro todo l lo ró lo y lafti 
mado,por las tres vezes q auia negado a fuMacft ro ,y poflrado 
fe delate delaVirgc^yde fu codifeipuio l u á ^ e n o u a r i a fus amar 
gaslagrimaspor muchos t i tulos,por fus negaciones,por los tra 
bajos He fu Macf t ro .y por el defeonfuelo de la Madre^y de los ' 
demás q alli llorauan.Pero laVirgen le cofolo blandamente co 
mo quien fabia bien la condicio de D i o s que es coiífolar a loscj 
l lo ran . Luego fuero viniendo ios demás Aportoles ,y a todos 
rec ib ió l aVi rgc co grande charidad,como recoge la gallina de 
baxo de fus alas a fus polluelos quando vienen huyendo del m i 
l a n o . E x o r t o í o s a q tuu ie í l en fe y efperan^a de la Refurreft ion 
de fu HijO^pues como fe cüp l io lo que les dixo,<U"u c ruz i f i x io 
y muerte;y ifsi fecumol í r ia lo q juntamente les d i x o de fu Re-
f u r r e a i o n . O V i r g e n fobcrana^uan bien comen^aysa exerci 
í a r el ofíicio de Madre q vueftro H i j o os e n c a r g ó en la 'Cruz, 
recogedme t ambién debaxo d e v u e í l r a s alas,para que los mila
nos del infierno no fe atrcuan a hazerme d a ñ o . 

T a m b i é n puedo ponderar el fentimiento que tendr ía la V í r 
o-en y los A p o r t ó l e s quando echaron menos en fu numero de 
¡ l o / e a íudas ,y ía defuentura de (le raiferabie^iqualíi con arre 
p é t i m i e n t o viniera a nueftra Señora jComo v ino S. Pedro . í r r i 
dudo ie admitiera y co ío l a ra ,pe ro ya fu culpa le auia p u c í t o do 
de no es^ni í e rá j amas capaz de coniuelo. 

' Tercero punto, 
p N efe mlfma tiempo M a m Mtgd'alenay M a m lofeph, y otras dem- Matth Sf 

ras mugeres que aman eífaüo mirando el Sepulchro j el modo com fe Mar. i / . 
fultauan el cuerp de le fas,a * aTe]mmmgusntúS y olores con que yhgir* luca. ¿S \ 
k defhues de pafido el día folemne de íSdbam. 

En eí te paito coní idera í c la deuot ion y vigilancia d e í l a s m u 
• X 3" • ' • ' gerek 
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geres^rsi en cotcplar muy de efpacio lo qpalTaua en la fcpuít« 
ra de C h r i í l o ^ en notar bien el lugar,y modo como quedawa# 

: para quando bo lu ic í í en otra vez.como táb ien en apcrcebir co 
t iempo nucuas efpecles aromát icas con c]uevng¡rie ,porq dado 
cafo que fe vuie í len gaftado cié libras de myrrha en la primera 
vnc ion . todo Icsparecia'poco^conforme a l d e í l e o q u c tenia de 
í i o n r a r y ferutr a fu Maeftro^de quien tanto bien auian rec ib í 
d o : y aunque efl:;! obra yua mezclada eneftas denotas m^gereSí 
eonalguna ímp i f f e f t i on de Federo deíla puedo facar dos co« 
fas que tengo de hazer toda la vida,y en efpecíal defpues de la 
commun ian . L a primera es cj5templar muy de efpáeio, no p o r 
cur iof idadj l ino por charidad todo lo que pertenece a Chrif lo-
c r u z i í í e a d o ^ n m e r t o y fe-pultado por mi ,y el modo como entra 
dentro delosfepulchres vinos de ias almas q̂ ue le reciben en el 
Sacramentoiy lo que dentro dellas obra. 

L a fegunda^esno me contentar con fola med i t ac ión , y corti 
tempiacion^fino defpues delia.occuparme en recoger efpecies 
aromaticas:efto es^exerciciosolorofos de virtudes a gloria de 
D i o s , y prouecho de los próximos . , ) ' edif icación dé l a Yglc f ia 
que es fu cuerpo myfticG^elqual es vng ido con eftas obras. 

A4 edil ación M V Í I de las guardas quepufie* 
ton al Sepukhro de Qori(fo mejtro Semr¿ 

y de ta mcorrHpcw de [tt cuerpo, 
"Trímero punto: 

J 7 L dí4 fmúente que fue Sahbadojgs Principes de Iss Sét€erÍstei,yPhd¿ 
rifias áixeron a Pilato:E¿mmos ac^rdtd» que aquel engañador di xa, 

Máttbt J j gflando yiap qffg defpfdes de tres días refucitariatmdnd4 pues guatdkr f » 
fepulchro frafla el tercero día,por que no rengan qatza fus Dífcipuhs ,y le 
burt'ej'digm alpuebU q repicito,) fe¿ elposirer yzrrmpt&t q el f r imt r r . 

En e íle hecho fe defeubre la furia délos enemigos deChr i f í o 
N.S .y co quñta r a z ó d i x o D a u i d : La foberuia dios q te ahorre 
ce^crece f i é p r e . P o r q c o n fer eldia del Sabbado tanfolene^ma 

lUftí.- fs* drugaron para llenar adelante fu o b í í i n a d a perfecucio. Y lo r , 
c ñ o s fobcruios fe defdeñaro de 1 lamar a C h r i ñ o N .S«po t fu no 
bre proprio^y como bkfphemos le l íamaro con nobrepropr i a 
del demonio que es e n g a ñ a d o ^ í i e n d o de verdad el defenga» 
máw áú mundo^y d í u g e ü r p de l o d g | Í 9 § defengaños ;para q 
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y r t me eofuels cjiiádo fuere ín jü r i ado connolsres ta afrctofos. 

L o íegundo^c í tos aborreccdores de Chrif lo^ dieron en te-
"% mcrariosy íefpechofos , temiendo donde no auia que temer, 

iofpechando que ios diicipulos hu r t a r í an el cuerpo de f u M a c f 
t ro ,y pubhcarian tj aula refufcitado,yq el pueblo ios c reer ía . 
T o d o lo quai no lieuaua pies n i cabera,fino que lu ©dio les ce 
gaua,y fu embidia les turbaua el j u y z i o , y los'viuc liamauan a 
C h r i í l o e n g a ñ a d o r , no echauan de ver cjuan e n g a ñ a d o s an* 

• dauan,porque el verdadero e n g a ñ a d o r que es ei Semonio , y 
* el efpiritu de la foberuia, les t r áya engañados» D e m á s de e í i o 

ios ^ p o n í a n íu contento en quitar la vicia a C h r i í l o , no que
daron har tos / ino como mar t e m p e ñ a o f o que hierbe, cfta i n 
quietos, y pretenden cfcureccrla gloria de fu r c fu r rec l íon , 
jiias no les a p r o u e c h ó , porque la diuina prouulcneia conuir-
f io fus trabas contra ellos mifmos^tomando deilas occafion pa 
ra que la refurredion de Chr i f to , fueíIV mas publicada, y mas 
< rey da O dulcifsimo i c í u s . q u e fuy fie p e r í e g u i d o en v i d a , y 
en muerte de tus enemigos,no permitas q yo cayga en tal ce-
guedad^q tega por e n g a ñ o , a l mifmo dcfengañOjCalií icádo por 
e n g a ñ o s , los cófejes de los juftos q figuen los tuyos. Si tengo 
deiVr e n g a ñ a d o , f e a D i o s mío por t i mifmo,q con (ato e n g a ñ o 0Jeiís>1'^e 
íuelcs engaña r a ia carne, para q fe r inda con g ü i l o al cfpi r i tu . 

Seftmiopídntd. 
Efi&ndhks fiídto: Ay teneysgente degm?iá^guardAdU amo fd'tjrs, 
y ellos cerraron el fepulchrs¡fellmip U peára y fomená$ guardas* 

En cfte hecho m o lira ron ellos Pharifeos la congoxa de fu 
•dañada fofpecha,porque tú aun fe fiaron de los foidados, pa-
jreciendoles que ios diicipulos de C h r í f í o p o d í a n cohecharlos, 
para que les déxa í fen facar clcuerpocy por cflo feliaron con ín ' 
fello,la piedra del fepuichrorpero mucho mejor le fe lio el Pa
dre eterno con el íelio de íu omnipotencia ,poniendo millares 
de Angeles que guardalTcn el cuerpo de fu H i j o . O Saluador 
m í o / ] como o t ro Danicl ,fuyíl :es echado por embídia de vuc-
ftr©S enemigos en el lago de los leones,fellSdofe la piedra del 
lago con el íelio de Rey D a r í o , f e g u r o eftays en efle lago del fe 
puichro.porque n i ios leones que fon los g u í a n o s fe atreuc- Dan.áf 
t a n tocar en vne l l ro cuerpo,ni los enemigos defuera p o d r á 
hazerle dauQ. L ibradme S e ñ o r de los enemigos demefticos, 

X 4 ^ue 
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cjuefon mis pa f s íones ,porque no me defpedazen con fuskf l -
cas,y de los enemigos de fuera que fon los demonios y fus m i 
niaros,porque no me d a ñ e n con fus tentaciones y calumnias 

D e l excmplo defbos hijos del f ig lo , tengo de facar auifo 
para fcr tan dü igen re como ellos.en guardar mia lma defpues ¿ 
que ha í ido morada,)' fepulchro de G h r i í l o en l acommunion , 
procurando fellarla y guardarla, porque no me roben a C h r i -
i l o , y el efpiritu de la dcuocion; pero que fello puedo poner 
masfeguro^ni que guarda mas poderofa que al mifmoChri i lo? 

OtnUC. 8. ® amador mió que dÍKÍ{íe,ponme como fello , fobre t u c o r a -
1 §on y braqoyporqiiees fuerte el amor como la muerte, y duro 

el ze iocomo ei fepulchrorfupplicote felles m i coraron , y mis 
fen t idosy patencias,con el fello de tu charidad, y de la imi ta 
c ión de tus gloriofas virtudes,para que guardado con cfte fe- -
Ilo,pueda gozar de t i para fiemprej Amen*. 

' T e r c e r o p m t o i 

g S T V V O el cuerpo de Chr i f to nueftro S c n ó r en el fcpuí- f 
T .xD.Th.?: c} i ro t r e s¿ i a5 y tres nochcs,tomando la parte por el t o d o , . 
f q-iS: * i ' que vienen a hazer dos noches, y v n dia entero, para ifígnifi--
^* car que por la muerte y íepul tura de C h r i í i o n u e í t r o Señor , fo 

mos libres de dos mucrtes,de alma,y de cuerpo,- de la culpa y 
de la pena eterna,(ignificadas por las dos nochcS; las quales fe 
reparan con vna vida f ignif ícadá.por el v n diá , que esla vida 
d é l a gracia yebaridad.- Y en todo ¡efté -tiempo,.efeoerpo de 2 
C h r i r t ó nueRro Saluador,fe conferuo entero e i n c o r r u p t o , í i n -
que ninguna partefa>a fe refoluieíTc en poluo,T>:i en otra cofa 1 
como cftaua prophetizado por Dauid,quando d i x o : N o per- • 

Tftlm, ' / • mjt;ras qlie tu fancto véa l a c o r r u p c i ó n , p o r q u e aunque quifo 
Aítuum 2. fu^ je^ / r fe de fu voluntad a las miferias del hombre, y a la pe

na de muerte en que i n c u r r i ó por la culpa, pero no quifo fub-
jeobide a la pena de la corrupcion^y conuerfson en poiuo^por 
no dexar ni por breue tiempo,la naturaleza que auia juntado 

.configo en vnidad dé perfona,pofque fí el cuerpo fedeshizic-
Ta,3uia de faltar e í b v n i o n i l o qual no con l ln t io fu hondad, n i 
chariclad?porqiie nunca quifo dexar,lo que vna vez tomo» O 
amantifsimo l\edemptor,gracias te doy por aurrnos librado 
de las dos muertes, .de culpa y pena eterna, ganando con t u 

muerte. 
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muerte la vida de la gracia^ue es pr inc ip io de la vida eterna,1 
apl ícame S e ñ o r el f r u d o de t u pafsion , l i b r á n d o m e de eftas 
dos muertes,/ c o n c e d i é n d o m e cftas dós vidas, que en t i fon 
V n a . G o z ó m e Saluador mió de que tu cuerpo fiempre aya per 
feuerado inco r rup to , / que la v n i o n de tu diuina perfona con 
eljUÜca aya faltado:por lo qual te fupplico me libres de la cor
r u p c i ó n del peccado.y me juntes cont igo en v n i o deperfeda, 
charidad, en la qual perfeuere halLi la vida eterna. A m e n . 

Eldefcendimiento al L y m b o f e p o n d r á en la quinta par
te q u e í e í igue, porque pertenece a los t r iumphosgloriofos de 
Gi i r i f t o nueftr o S e ñ o r , l o s qualcs alcanzo por los mcrecimiea 

tos de fu pafsioinpor la qual fea g lor i f icado, y honrado 
de los hombres , /de ios Angeles con el Padre, 

y con el Efpiritufancl'o>por t o d ó s 
los ligios dé los figlos, -

A m e n » . 

mde.laquarta parte. 
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Q V I N T A P A R T E 
D E L A S M E D I T A C I O N E S 
qoc pertenecen a la vía vnit iua.Y cont íc^ 
ne Jos myftcriosdc Chfi í ío nueí l ro Señor 

glorif ícadojiafta la venida del Efpi-
r í tu íanf to^y publ icación 

del Euaogclio. 

IntroduBwn de la vmon con Dios^ne es 
fin de la via 'vnitma. 

A S meditaciones que pertenecen í tos que 
caminan por la vía quellamarrios vn i t iua t ie 
nen por fin la v n i o con D i o s nue í í ; o Scaor, 
de quien dizc fan Pablo, que quien íe liega á 
Dios,es vn mifmo efpiritu con el.Y aunq efta 
vn ion es propria de los varones perfe<5tc.s,:->e-
ro todos han de afpirara elía, y ticneK en eiía 

n o p e q u e ñ a parte,aun que fean de ios principiantes. Para cu»* 
yainte l igcncia p re füpongo , que efta v n i o n tiene tres a d o s . 
E l primero, es v n i o n de en tendimiento , cuyo officio es traer 
a D ios dentro de fi mefmo, y apofcntnrleen fu memoria,pen- ^ 
fando en el, y c o n o c i é n d o l e con vn conocimiento verdade-

^t*i^art,l r0ípr(>pri0jC;ntcro y p(>rtea:o:el qual íea como vna imagen y 
retrato muy al vino de lo que es Dios,en el qual fe tra nsforme 
fegun aquello del A p o f t o í que d izc :Nofo t ros con rof t ro def-
cubicr to ,y l in cí velo de M o ) í e s , m i r a r a ® s como en cfpeio , / 
contemplamos la glor ia del S e ñ o r , y nos transformamos en 
fu mifma imagen, paitando de vna claridad a o t r a , m o u i d o l 
del d iu ino e fp i r i tu . En las quales palabras nos en íeña fan 
Pablo que la med i t ac ión y contemplr.cion de las cofasglo-
riofas de Dios , no es otra cofa que formar dentro á e íi v n 
^ o n o c i m i i í a t o que fea vi l la imagen delias. D e modo q rc lo 

wifnijQ 
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iríífmó qlte Dios tiene en íi.eíl'o tenga yo dentro de mi por el 
coHOCiniieto,y?rocurádo cj cada dia fea mas ¿ \ í } i n O : o , y claro. 

D e í l e Conocimiento procede el Segundo a c l o c í e v n i o n 
que es vn ion de vo lun t ad , í a qual con grande fuerza faje de l i , ' 
y fe abraca con la bondad que ha conocido^ a m á n d o l a , c o m -
placiendofe en c \ h , y deíTcando del mejor modo que puede 
gozar dclla. Eíla vn ion fe declara por aquel fupremo manda
miento del amosque dize,amartis a t u S e ñ o r D i o s de todo t u 
c o r a £ 0 , c o n toda tu anima y efpiritu,c5 toda tu fortaleza^y co 
todas tus fuerzas.En las qualcs palabras fe nos encarga v n a-
mor tan perfedo^que lleue tras ñ todas nueftras affícíones y 
dclleos_,trafpaírandoias en D í a s con toda la i n t e n í i o n y cí>.a-
t i n u a c í o n que p u d i é r e m o s . Losa f f e íbos que nazen defta v » 
n íon^ y en que fe han de exerekar los cjue la pretenden en ef» 
tas meditaciones fon ellos* A d m i r a c i ó n de la Ma^ef tadde 
D i Q S } de fus perfc(5tianes,y de fus obras: gozo de que fea quic 
cs^y de que tenga tantas excelencias, y obre cofas tan g l o r i o * 
fasralaban^as y hazimientos de gracias por los dones que del 
proccdeo.deffeos en t rañab les de verle, / poncerle^y cftar fíe* 
pre v n i d o c o n eUdeíTeos t a m b i é n muy encendidos de I i o n r a f 
le y obedecerle,/ darlegufto en todas las cofas, y de que t o 
dos los hombres leconozcan^men^y firuan. Zelo feruieiue 
de fuglor ia ,y de k fa luac ion de las aImas,mezclado con d o l o r 
grade de las ofFenías q cotra el f ehazé ,conf iS^a en fu b5dad,y 
p r o u í d é c i a , y temor de fu ju f tk ia ,no tem©r í emi l q es exc luy 
elo por la char idadj ino temor fi l ial ,y rcuerecial, q teme apar
tarle de Dios,) ' hazer cofa q le o fí en da, aunq fea cofa muy pe-
q u e ñ a í y co cfte affedo fe ha de jütar do lor de los peccadosq^ 
procede de ainor ,p©rq como arriba fe d i x o , el grado fuperior 
de fan¿t idad , í icpre ejerci ta los actos del grado infer ior , aanq 
có modo mas pc r fec lo .De í l a v n i o n reinita h terceraque es v-
n ion defemejíí^a en la vida y c o f t ú b r e s / u n d a d a en vna perfe 
ñ u coformidad co la diuina v o i ü t a d , teniedo v n querer y 
querer con Dios en todas las cofas,aisi prafpcras como aduer 
las,de dode procede el exereicio c ó t i n u o á todas las virtudes, M.4tpk>$i 
q pertenece a la perfe¿Ho de ía vida C l i r i í l i ana , por lasquaíes 
fe aicá^a aql fupremogrado a q Chr i f to N.S.nos e x h o r t ó , q u | 
do d i x o : Sed perfedos c o m o v r o Padre eclefíial lo eSj q fuc 
í d c z i r / e d p u r ^ h a n | g U u p s , B i i í c 

teD3pbdo% 
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templadoí? y k m O:os,como lo es vue í l ro Padre que e í H en los 
cieios.Y deí la manera fe cusiple perfectamente lo cjue d i x o eí 
Apor to! ,que contemplando la glor ia de D ios , nos transfor
mamos ed fu image,recibiendo dentro He nueftro efpiritu las 
virtudes g lo r ió las del mifmo Dios ,por las fjuales fornosfeme-
j a n t e s a í u g! o r i o fa d i u i n i d a d, p a lía n d o de vna claridad a otra: 
efto es,de la claridad d e l c o n o e i n i í e n t o , , a la ciaridad del afte-
d o , y dcfl:a a la claridad de las v í r tudes j fub iendo de vna en o-
t r a j i a í h ver con claridad al Dios de ios Diofes en S y o n . 

D e lo dicho fe figue , que la vida contemplatiua .quand® 
espcrfeítajafara^a e í los tres modos de v n i o n , los qudles anda 
entre íi muy ;hermanados, ayudancid íe mucho el vno al o t ro , 
p o r q el conocimiento deDiosayuda al amor.,)' eftea la i raka-
c ion de fus v'irtudes.-y el amor é imi t ac ión grandemente per* 
feóHonan el conocimiento,porque (como ducen communme 

2X Dionir tc l é s maeftros del efpiri tu) ay dos modos de conocer a D i o s , 
2 '¿2 vno efpeculatiuo que procede He la lumbre-natural demueftro 

CHtendimiento^luflradocon la lumbrcde la Fe, clqual con ej 

rfalm. i l . 

p . Tho, 2. 

a r t a ' 

uat. bom'tn. 
D,Bonaue. 

cíifcutfo y m e d i t a c i ó n i l e g a a contemplar krgloria de D ios , y 
^ T T ^ * ^sg^11^02'15^01* las cofas q vee en las cria turas, o por lasque 
epulc. e / . e^an relle[ac}as en i a s d i ü i n a s e í c n p t u r a s , q u e fon como dosef 
ttmen us* |í¿jos?o ataiilyas>para conocera O j o s e n c ^ O t r o co 

nocimiento ay pradlrco, y experimental, que,pr<oxede<dei fu-
premo don del £fp i r i tu . fando,que?i la raamos fabiduriai o feic 
ciafabrofade Dios , c lqua l (como comentamos a ilezir en el 

aternu tn-
ner.6. 
Gen fon s-P 

tra¡?*' ^ §. primero de la I iurod"ucl ion deí te lil>ro,)fe funda en las ma-
wifticat s rau:¡i0íaSCXpcricnciasCjliefentim0S d é t r o de nu t í f ras almas, 
ty**' por las i l lu í l rac iones celeí l ia les .Y por los affcaos y dulzuras 
D. Bern4r. ^ i ^ ^ r ^ ^ y amor de Dios . ;De l qua! conocimiemo d i x o 

fer , * S ' <f Dal l tc i :Gal lad y ved quan fuaue es el S e ñ o r , c o m o quien dizc 
d* 'm Cat' prouad por experiencia la fuauidad de Dios y fus e íFedos ma 
V . T h o . z . z rnuj}j0f0S4Y por aqui üegareys a verle como acá puede fe*- v i -
<¡ 4yar>>S- fto.Y el A p o f t o l nos aconíeja que echemos rayzes en la cha». 
& 3' r idad,y en fus amorofosexercicios, para que comprehen i a -
ffd**' SS- mas Efto es,para que palpemos y c o n o z c a í n o s p o r experien-s 
AdEjfke.j c'lA lasgrandezasde D i o s , la lat i tud de fu chandjd Ja l o n g i 

tud de fu e t e r n i d a ^ í a a l t e ^ a de fu d i i i i no í e r , y la profundidad 
de fu í a b i d a r i a . Y también la cxceliente charidad de C b r i l l o , 
que fobrepuja al conocimiento que íe alcanza con la (ciencia 

humana 



la ma vnitiua. y 3 
humana,)' en v i r t ud de fie foberawo c o n o c í n n e t o quedaremos 
Henos dé la p lemmddfeDios , transformados en el por v n i o n 
perfecta,porque conio^dixb el-Sabio ^ hablando con nueftro 
SeñorrNo/^ te confimmata íu í i im-e í tr&. feire mfbtmm, &virtutem 
tudm',radiX:sñimmí)rtdllt<itis. Conocerte.a t i^csconí 'urnmada y 
perfeda juft icia, y conocer t u fanctidad y t u v i r t u d , es rayz 
de Lxinmortalidad^ porgue la vida inmor ta l y eterna , procer 
áe 'de conocer corao fe hadicho al eterno» D i o s , a m á n d o l e , e 
imi tando fus virtudcSjde tal manera-jque (como d i x o fai> I u á ) 
quien no amaino conoce a D i o s , porque D i o s es c.haridad, y 1'íean* 4* 
lacliaridad- increadáyno íe conoce perfedamente^fuio es por 
la experiencia derlos aclos y aífectos de Ia-cfaar-id.ádcnada'í.af-
íi como punca fe conocebien ja dulzura y-eíñeacia, de l a m i c í 
y del vmo , , ha í la^que fe gufta y prueua te por lo qual d i x o Ex Gafsi4, 
f a n d o Thomas , que era l i c i to de í lear conocer a D i o s de co^a't2.é* 
cftamanera, y tener experiencia defu bondad y voi i in tad 
buena , agradable, y per feda , para no fe defuiar vn punto ^ - f ? * ^ 
¿el la . . • ^ a(i * & 
\ P o r lo-dicho queda-entendido el fí n pr ínc ipa l d e las ratr- a^ ^m .tMj 
d i tac io n e sdefta qui nta y fexta parte. las qual e s va n enea mina 
das al primer conocimiento de D i o s , para alcázar el" fegundo^, 
y gozar de la v n i o n con fu inf ini ta bondad y voluntad , al mo 
do que fe: ha declarado..Y aunque es verdad que la contepla--
cioniy vniottfobredicha,t iene p©r blanco principal la d i u i n i -
dady perfedionesde DioSjCon emien fe haze vn efpirítii:mas ^ ^ ^ -
t i b i e n mira lal iumanidad de D i o s encarnadojy fus efclareci- ¿ 1 ' ^ gt 
das obras y virtudes,en las qualles cefpladcccn las excelccias de ' 
la d iuinidad,porq (como el mifmo S e ñ o r d i x o ) la vida eterna 
Baofolamenteconiifte en conocer a-Dios vino y verdadero, íi ' t7*' 
novtábíen a fu H i j o l e fu Chr i f to Saluador del mudo. Y los q 
quif ieré excluyr fiepre de la contepiacion,los myfteriosíde fu; 
facratifsima ll:umanidad,feran excluy dos de gpzar los frudfasv 
y regalos de la vida eterna.Porq el dixo,..y o f o y íá puer ta / i a i - 0 tttt0* 
gun o e n t r are p o r in i fe ra fa 1 u o; en t r ara y fa 1 d r a, y H a lia r á p a &,q 
q es d c z i r : Y o en q u á t o hobrefoy la peertaparaenrrar aDios , , 
jfi alguno entrare por mi crey endo có yiuafe en mi ,y en mi Pa 
drea ícS^ará la falud'y vidaeterna^y tedra fus cnt radüs y falidas 
j r o c e d i é d o co la có í iderac io i i de los ray Herios ele m i h u m a n i 



V.T?Árte> Medttarton r. . 
dad, haí la lo? mas altos fccretos de mí cliairiidad, y déftos o o í -
uera a e í l o t r o s e n t o d o s í i a l i a r a p a i t o c í p i r i t u a l d e d c u o c i o 
para fu ai ¡na. 

Y p o r q u a n t o la vida de C h r i í l o nue f í ro S e ñ o r , tiene 
dos partesana mor ta l /pafs ib le , de laquai han í i do ía s medi* 
tac i on es cjue hada aqui fe han puef íoj y otra inmor ta l , c 
impaísi 'ble defpues Jquc re íu fc i to , la qual viuc a o ra,)- en ella 
r e íp i andccen grandemente las e x c e l e n c i a s g l o r i o í a s d c l u d i -
u in idad , porque.'Ccomo dize fan Pablo) fue crucineado por 
la flaqueza de hombre, pero vine aora por la v i r tud de D i o s , 

13' D e aqu í es,que las meditaciones ídeíla v i d a g l o r l o í a de C h r í -
fío nueftr-o S e ñ o r (kle que trata ella quinta parte) pertenecen 

jr. @ar..jv principalmente a los perfectos que han pallado porlas otraSi 
-.. en nombre de los quales d i x o ei mifmo A p o í t o 1; Aunque he-

mos conocido a Chr i f to fegun la carne, pero ya no le conoce
mos afsi,quc es dezir, como declara fanclo Thomas, aunque 
ha í l a fí .ora|conocimos a C h r i í l o en carne t s i o m l / u q j e a o a las 
miferiasde nueftra carne, y le amauamos con amor mezcla
do con alguna afí icion de cafne.'pero y a n o le cojnocemos,iii 
a m a m o s d e í l a m a n e r a , f ino c o n t e m p l á r n o s l e encarne, í n -
m o r í a í y g ionofa ,y amárnosle con amor puro, l ibre de todo re 
fabio de carne y fangre.Lo qual fe v e r á p r a d l i c a d o en las med í 
t a c í o n e s í i g u i e n t e s . 

Meditación L del gloriofo defeendimiento 
de Qhrtflo mefiro Señor al Lymbo,para p i 

car de alli las jnflos, j de la gloria . 
que les comunico, 

Primero f unto. 

P O R fundamento defta meditacion,feha deconfiderar.que 
lugar es el Lymbo,que p e r í o n a s l a u u en el.y en que fe ecu-

f>auan haí la que C h r i í l o n u e í l r o S e ñ o r m u r i ó . 
E l L y m b o , e s v n l u g a r d e b a x o d e l a t i e r r a : y por e í l o f e 

Ilema infierno,quando dezimos que C h r i í l o nueftro S e ñ o r 
#axo a los i n f i e rnos^ fe llama lago f in agua.y carcel de prefos 

efeuraj, 



Deldefcendimlento a lLjmbo. 
<rfcuiJtl,y cerrada con puertas de bronze , y con cerraduras de 
hierrOjtan fuertes^que r.o aula poder human o, n i angélico pa
ra quebrarlas, ni pani facar a! que vna vez entran a dentro de 
cflas. En eíle L y mbo eran depofundas y encarceladas las al-^ 
mas de todos los j u í l o s , por muy l añó los que VuieíTen fido^' í « 
porque n inguno pod í a entrar en el cielo, por caufa del pecca-
do de A d a m , hafta que Chr i f to mur ie í le por todos: allí e fb-
Ua el mifmo Aclara, y Eua, Abel fu hijo, Noe^y Abraliam^con 
los fangos Patriarchas, M o y fes, y Dauid conJos Krophetas^ ¿ . 
y l e lg fan Bapt iza , y fan lofeph con todos los demás juftos, 
que, murieron antes dé la pafsion. 

, Su continua oceupacion era fufpirarpor la r e ñ i d a del M e l - ; 
ñas .pa ra que les l íbraí le y comunica He la v i Ra clara deDios:y V¡<tlmi 
cada vno repít í r ía la o rac ión afFeduofa que folia clezir en v i 
da.Dauid daria vozes a D i o S j m u e í l r a n o s S e ñ o r t u miíer icor^ 
dia y danos tu SaIuador.Defpiena tu potecia, y ven, para que, rfelm., j p ^ 
nos hagasf í i luos ícomo elcícruo deírea las fuentes dc las^aguas:: 
afsi del íea mi alma a t i D ios JVii.anima tienefed de Dios f i i e r -
te ,vmo; quando tengo, de y r y parecer ante el rof t ro de m i l p ^ , 
Dios? Ifayas diria^ojala rorapie í les loscieios,.y v in ie í fes .pa- ^ * ^ 
ra ¿í con tu-prefencia eí los montes que e í lan fobre nofotros fe 
d e s K i z i e í k n . Q ciclos^embiad de lo alto efte r o z i o . O nmicsJ( 
J'pued al ju f to .O t k r r a í l t e abriefles y b r o t a í í e s y a alSaluadoro..IfmJ4¡. 

manera los-otrosfanclos beruiá con fenieiatesdeíTeos^y-
íufpiros fin cenar^efperando c.' dichofo día d e f u r e d e m p e í o n , j y 4 í . ^ ¿ . 
aunque no íin a lgún Hblor^porque (como d l x o el Sabio) la ef-
pera^a que fe dilata affíige al alma, y quando fe acerca elcum-. Prm j f i 
p l imiento del deíl'eo fe alegra,Y afsi íc,alegraron, q u á d o e n t r ó . 
ef a n i m a d eí g r a n Ba ptifta, haz i e nd o a 11 i el o fíi c lo d e B rec ur-
forque auia hecho.en efte mundo>dizicdo:Aleg.raos y U m i i ' ^ 
tad vueftras cabe^as^orque, ya fe acerca vueftra redemocione.. 

Deíla confidcraciori tengo de.facar femeianíes aíFeí loSj , 
Imaginando a mi alma prpfa y captíua en elle cuerpo,c,omo en-, 
v n 1 y m ho y c arce! de t i ni s b 1 a s ,g i m i en do-y d eílean c! o q u e v e n, 
ga Chr i ( lo nueftro Señor a librarla, y. licuarla con í lgo .d iz i cn AJpt*ñ - i 
d o c o n fan Pablo,deiTeoíer dcfatado,y ¡cOar-can Chrifto. O ^ * '** 
quien, me librara, de la, cárcel defte mor ta l cuerpo ? Saca Se- pr ^ 
ñ o r deO a cárcel a mi alma, para confcíTar tu fan d o nombre. . 5 • ' 
E í l ^ s y otro$^lfe<^o:sfeme/antes/o.]i muy proprios de la ge te 
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perfeda que ht\ comentado a g u f h r la fuauidnd á t la d ' u i -

PJaÍ,¿í. ría V'ÍÚOÍI , y íicnte fus aufencias j d iz icndo con D a u i d . Las 
lagr/mas eran mi pan, de d i a y de noche, mientras me d i -
zen , donde ella tu D i o s . 

Segundo punto. 

I ) Th9.?.p' E mifhtdpunto que cbrifto mieflro Señor efpiro en la Cru^queáa-
tnfim ^0fe ê  cmrí>® mi^9 con diumidad, (u anima fa nciifum* vnida 

t&ÍBidefcen tábiecdlam'ífma duúnidad,(e fartio «l Ljmbo,a librar Us almas de los 
d'tad infe ¡"f t05c l l {e^ e¡lmAn.B.n [o c^xú dc í cub r io el vctbo d iu inoen -
f@s carnado las mifmas virtudes que manifcílo en fu venida al m ü 

do^para que entendíefTemos que defpues de muerto noeftaua 
oluidado deila^.Eílas hemos de ponderar para í e n c e d e m o s en 

• amor defte Scñorjefpecialmente dos. 
La primera l i je fu i n m e n í a bondad y char idad ja qüal le 

líioliio a venir en períoiiaa faluar el mundo^aunque lo pudie
ra hazer por OÍTOS mcdios;afsi t a m b i é n aunque pudiera librar 
eftas almas del Lymbo fin baxar alia perfonalmcnte,pues con 
folavna palabra, pudiera facarlas de allijComo faco a L á z a 
r o del fcpulchro, dizieaidole: Sal afuera, ©pudiera embiar 
Ángeles que fe las traxeran a fu prefencia, pero no q u i f o í i - , 
no que fu mifma alma, real y verdaderamente .baxaíl'e al L y m 
b o , para defeubrir eí amor que las tenia, y el mucho cafo 
que hazia dellas. y quan contento eftaua de ios feruicios 

Zdéhd.f . tu que le auian hecho: y para aplicarles el mifmo por íí mifmo ; 
quoque in el f rué lo de fu paísion y muerte, conforme a lo que efbua 
janjruineef propl iet izado, t u t a m b i é n en virtud de la fmgre de tu tef t t -
fg , ' m e n t ó , íacaftc a los prefos del lago, donde no auia agua. O 

eterno amador de las almas,quan embriagado ellas de fu 
amor, pues no te hallas vn punto fin ellas : en dexando de 

^ v í u i r c o n los hombres, luego quieres que t u almaviua con 
las almas, Y e í la r adonde el lcn ellas, haziendolas el bien 
queantes detu niuertehaziasa los hombres. V e n S e ñ o r a ví-

e jfitar la mía, j ún ta t e con él lajembriagala con elle amor t u y o , 
para que nunca de t i íe aparte,ni quiera otra cofa mas que efbr 
í ic rapre vnida c o n t i g o . A m e n . 
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L a feguncía virtud fue fu profunáifsima-humildad , la q u a í 

quifoexerci tar , no folamente baxando a efta miícrable tier
ra , fino a lo mas bax© della.y a lo que era cárcel y pena de pee 
cado,efl:ando allí algunas horas, aunque no como p r e ü o / i -
c o c o m o libertador de preíTos, para que por cfta humiUacio^ 
hatta lo ínf imo de Ja t ier ra , alcan^afic la exaltación haíra lo 
fupremo del c i e lo , fegun aquello del Apoftol qaed izé iQue ¿dEfheWí 
eskacaufa porquefubio vílno porque fe abaxo primero ba
ila las partes mas baxas de la tierra. O liumiidiísimo ¿ e n o r , 
que dcfpuesdc la victoria quieres gozar della con mueftras 
de humildad, concédeme que me humi l lé ,y a b a x e . h a í l a 
•elpoftrer lugar., y en el .me aísiente njuy defpacio, porque Lu£dtt4t 
h\cú fe que ala nreaida que me humiÜare €B ia tierra, fere por 
« e n f a l d a d o en el cielo. 

Tercero fumo. 

A V n o u c la entrada de Chrifto nueflro S e ñ o r en e l l y m b o 
f acen v n momento fui rdif tencia alguna, pero pode

mos c o n í i d e r a r el modo , y mageftad con que la h i zo , ima
ginando que aquella anima fawcftifsima baxaria acompañada 
de muchos Angeles, como de criados y miniaros fuyos: los 
qualés dirian aaucilaspalabras delPíalrao Aunque p n n -
dnalmentc fe entienden de h entrada de Chrifto en el cielo, 
como defoues veremos) Ahná Pfinches vncñr.ts puma;,le:utntaos J " 3* 
o m r m etexndes ,7 entrtx* el Rej de UglorU-.j preguntando los prm 
Jpe, déias timeblas, qmen es e(ie Rey d e U g h r u ? RcfwndtcronM Se-
farfuettsyboémfaeiSe'norüodcrofi euU haulU.OUcy gionoíi ís i . 
mo o-ozóme de q ü e tu gloria y fortaleza fea p r e g o n a de los 
A n a l e s , y publicada a los Demonios , para que teconoz-
can'̂ y fe proiiren rendidos a tus píes. G Rey fordfsimo y p o -
derofiísimo .quan nüeua es tu fortaIeza,y quah íuerte t u po
tencia , pues manendo t n la batalla , fales della con v i d o r i a , 
macando a iá mifuia muerte, y venciendo al suthor dclla. • • 

• HtzieronVe los Principes á>hs HrJebias mmo (ordos a eíte • 
primer mandato , y repitiéndole íegunda.i'ez los A tóeles, h i -
zicron ellos iamiíma pregunta a ios quales refpondieron; Eí 
Señor de U$ m í u d e s , eñe ÍI el Rej de ¡ a g l o m . O Rey de gloria qua 

. - *• ' Y ' biea 



V JTarte}meditac¡on,f. 
bien osqi iáára el nombre de S e ñ o r cíe las virtudes / porque 
í o y s S e ñ o r de la charidad , de la humi idad , de la obediencia, 
y paciencia, y de las demás virtudes cc le í l i a l es , las q.uales «-a-
naftes para ¡ io ío i ros en la batalla de vuc í l ra Pafsion , y las re
par t í s como defpoios entre vuefiros efeogidos. V o s también, 
í o y s S e ñ o r de las vi r tudes , porque de vos proceden toJas las 
ob ras fanc ta s^ fáe r t e sy glor ioías^por las qualcs defeubris la glo^ 
r í a de v u t í l r o Reyno / y hazeys g l o r i ó l o s a vue í í ros valí alióse 
Vos í o y s S e ñ o r de í a s^ i r tudes del ciclo, y a vucflro í e ñ o r i o ef-
í an fubjectas las po l e í t ades y dominaciones,) ' toda la mi l ic ia 
de la Cor te ce ic í l i a ] , en cuya prefencia t i emblan , y íe poftran. 
a d o r á n d o o s como afu D i o s , y a fu Rey , y fupremo S e ñ o r . O 
S c ñ o r d e las v i r tudes . repartid conmigo dellas,pues las ganaf» 
tes para mi . O S e ñ o r de la charidad i n f u n d i r í a en mi coracon, 
para que todo fe derrita en vucf l ro a mor. O S e ñ o r de la h u m i ' -
dad^arraygadla dentro de ra i almazara que halle gracia en vuc 
l i r a prefencia. 

T a m b i é n ponderare la omnipotencia d e í l e g l o r i o f o Rey ,e l 
qual en v i r tud de fu fangre quebran to y defmenuzo laspuerta^ 
ycerraduras infernales^enetrando fin rcfi í lcncia el profundo= 
eh sos de la tierra hafta el in l ie rno para facar de allí los prefios,. 

f f a l quebrantando fus cadcnas.por lo qual tengo de alegra^ne^yde 
z i r con D a u i d : Alaben al S e ñ o r fus mí fe r i co rd ias , y las m a r á -
uillas que haze con los hijos de los hombre^porque deím-enu-
z o las puertas de bronce^ y quebranto ios cerrojos de hierro* 
Puertas de bronce fon mispeecad os,que impiden la entrada de 
D i o s en el alma^cerrojos de hierro fon los eftoruos que el de
m o n i o y carne ponen,para que D i o s no los deshaga : cadenas 
fortifsimas fon íaspafsioiies ^ con las quales e ñ o y preíTo para 
n o hazer elbien quequerria. Pues a l áben te Sa lüador mio¿ 
tus mifericordias, y t o d o el mundo te glorif ique por las ma* 
ranillas que baz«s con los hijos de los hombres : porque coi t 
t u omnipotencia quebrantas todas cftas puertas, y cerrojos, y 
cadenas de hierro para entrar dentro de nueftras almas, y p o 
nerlas en libertad : defmenuza S e ñ o r las m í a s , y entra dentro^ 
de mi ahría,para que te glorif ique y cante tus inifer icordiaspof 
todos ios figlosTAmen? 
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Qtiartoñuüto. 

^ . N c n t r . í d o r l alma fantUfsima de C h r i í l o n u c í l r o S e ñ o r es 
H e í \ y m h o , a i ü b r o con vna ecleftiai luz todas aquellas t i n i c -
blas^cunipiiend^) la diuina Sabidur ía encarnada,lo que promc^ 
t í o quando A\Ko:?enetrAré las inferiores partes de la tierra, mirare 
a todos los que duermen,) tlumbrare a los que eneran en el Sm&r. L ú e - E c c l e f i ^ 
g o dio á todas aquellas almas que le eftauan efperando vna ILi
bre de glor ia , con la qual v ie ron la diuina eíTencia, y Ja M a g c 
f iad del que los auia l ibrado, y todas quedaron glorificadas, 
conuirt iendofe aquel l y m b o en c ie lo , y aquella cárcel de 
prcíTos en parayfo de bienauenturados. 

En Jo qualfe ha d e c o n í i d c r a r la grade alegría de aquellas al
mas con la repentina mudanza de fu e{lado,y con aquella fubi 
ta vífta de D i o § , q u e es la íuprema bicnaueniuran^a de que ao 
ra gozan .O que hartas y fatisfechas quedaron,dandofe porbic 
premiadas de todos los trabajos pallados. O que agradecidas 
cftariá a quicíi tanto bien y tan a c o í l a í u y a les auia hechb.-to-
das le adorarian y a labar ían ydarian el parab ién de fu v i d o r i a . 
Podemos imaginar que ven ían a choros a reconocerle , como 
íue le fuceder quando entra vn Rey de nueuo en fu Rey n o . 

El primero feria el choro de los Patriarchas con t o d o s í o s 
b í jos que fuero herederos de fu fe y faneliciad,los qualcs le ado 
raron y reconocieron como a fu fupremo, Patriarcha y Padre 
del l ig io futurojconfeffando que eran fus hi|0S,y a l a b á n d o l e 
por la herencia celeftial que Ies auia dado Luego el í e g u n d o 
choro délos Prophetas» le r e c o n o c i ó por fupremo Propheta,^ 
le agradec ió el aucr cüp l ido pe r fed i í s ima mente todas fus P ro 
fecías , y las promeflas que por ellos auia hecho.Tras elle v ino 
el tercer choro de los Summos Sacerdotesy Leuitas.adorando 
1c como a Summo Sacerdote fobre todos,) ' d á d o l e g r a c i a s por 
elfacrificio q offrecío en la C r u z por los pecados de todos pa 
ra librarles dellos.A efte fe fíguío el quarto choro de los San
t o s Capitanes y juezesy Reyescon la muchedumbre efeogi-
da del pueblo d e D í o s , a d o r a n d o l e como a fupremo Rey de cíe 
los y tierra y d á n d o l e el para bien d é l a v ic tor ia que auia al 
candando contra los P r ínc ipes délas tiHieblas, quebrantando 
el orgullodel que fe llama Rey de los hijos de iafobet uia. 

£1 qu in to chorv fue de Igs l U u ñ n f s i m c s M a r i / r e s que allí 
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cftannn dcfdc A b e l harta los n i ñ o s Innocente? que mliríeroit 

\ f o t raan Jado de Herodes , los qnaíes le confeíTaron por l l e y 
g ío r io fo de los M a r ty res, d á n d o l e las gracias por el i l luí lrc 
mar ty r io que fuílVio en la C r u z . 

T o d o s ellos cinco choros lle'uauá por A l fé rez y guía al g lo 
' r io f í f s imoPrOpheta y M a r t y r y precurfor de C h r i í l o l u a u , y 
todos á v n a ¥ O Z con diuina a r m o n í a can t a r í an aquel d m i n » 

¿f tea l jp . f c á n t i c o del ApocalypG,digno es el Cordero quena fido muer 
to,de rece'oir ia v i r tud y la t i i u in idad , la í 'abiduria y fortaleza, 
la honra y glor ia y b e n d i c i ó n . D i g n o eres S e ñ o r de abr i r 
e í las puertas etcrnales /porque fuyfte muerto por nofotros, y 
nos redemifte por tu fangre , e f é o g i c n d o n o s de todas las t r i 
bus y lenguas y de tocios los pueblos y naciones del m u n d o , y 
nos hezifte Rey no d e D i o s y Sacerdote?, para que rcvnem&s 
con t igo fobre la t i e r ra : y luego t o m a r í a n las Coronas de g l o 
ria qne t en ían , y c o n f e í l a n d o que no eran fuyas í íno defte d i 

4p9ca!y%f u m o Cordero: las a r ro jar ían a fus pies, d i z í e n d o l e ; D i g n o 
eres S e ñ o r D ios nueftro de recebir ía honra y gloria y alaban 
(¡a, porque tu criafte todas las cofas, y por tu voluntad fon : t u 
nos has redemido y ganado eftas Coronas, y pues tuyas í b n , 
a t i fea I?. g lor ia por todos los figlos. A m e n . 
C o n cada vno dedos cinco choros tengo y o de cantar las m i f 
mas alabanzas a C h r i í l o n u e í l r o Señor ja laban i lo íe como a Pa 
n-iarcha y P r o p h c t á , Sacerdote^Rey^y M a r t y r , i n c o m p a r a b l © 
mente mas excelente que todos. 

D e aquí tengo de fubir aconfiderar el immenfo g o z o que 
fentiria el anima de Chr i í f o nueftro S e ñ o r , v iendo tanta mu
chedumbre de almas redimidas co fu fangre . O quanto fe ale
g r a r í a de auer venido, al mudo por re íca ta r l as .O por quan ble 
empicados dar ía los trabajos de fupaísi5, viendo el copiofo 
f ruclo q facaua de l los .Aqui v io cüpl ida ía p r o m c í l a del Eter
no Padre q d ize : P o r q fu alma trabajo verá y ferá hartoryo le 
repar t i ré muchos hijos y v a í l a l l o s , y diuidira los defpojos con 
los fuertes, porque entrego fu alma a ia muerte, y fue contado 
é n t r e l o s malos , O dulcifsimoRedemptor, doyos eí parab ién 
del gozo y contento que teneys en premio de la trifteza y d o 
lor que aueys fuffrido. Bien refponden eftos cinco choros de 
Saneaos a las cinco llagas con que los aueys redemido d é l a 
f e ru idübrc del Deinonio ; razo es q osgozeys co tanta muche

dumbre ' 
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l u m b r e <Je hijos como vneílró P.idrc os ha dado;^ gracia.'; os 
d o y por ei repartimiento d é l o s defpojosaiie con ellos auej'l 
hecho , dando a cada vno tanto premio,quanto auia hdofu tra 
bajo : repartid conmigo a lgodef íos defpojos, para que os íir4 
lia como eílos fantos os { i ru ic ro i i j y llegue a gozar del premio 
que alcanzaron.Amen. 

D e todoef to tengo de facar vltiínamciite vna larga confían' 
$a en D i o s , fin canfarme de efperarle,, ni congoxarme porfusi 
dilaciones y tardanzas, porgue no ay plazo C|ac no íkguejje)!^ 
v n momento da ¡ repen t inan ien te tanto gozo t^ue recompenfa 
los trabajos de muchos a ñ o s . / 

Quinto punto. 
JgStuuofe Cfhríílo u ro S e ñ o r en aquel l ymbo todo el tiepo q ^ . 

fu cuerpo eftuuo en el fepukhro , q fuero trey nta y feys ho * 
ras o quarenta exercitando en aquella cárcel la humildad, veha P 'l >¿ ar* 
r i d a d , comunicando a los juftos ei premio en ei lugar que auia * ' 
fido inf t rumento de fu trabajo. 'Pero ailí no ceíTo de obrar 
obras rnarauUlofas coH que aumento el contento de aquellos 
julios* i . • ^ ; , . • ^ ; ;. ; 1 : ;i<:k - > T ' . , 

L o primero dentro de pocas horas llego el anima del buc h 
dron , y le cumpl ió el Redemptor ¡apalabra q le dio en la Cruz 
quando le d i x o , O y feras conmigo e n c í para)-fo.-porque luego 
eñ entrandojla pufo en e lparay íb . ceieílíal,qiie esJa vifta clara 
de Dios,dedonde nacen todos los deieytes que ay cji;ehpairay 
fo :y como C h r i í i o tme&tb féñor es tan honrador de I03 quele " 
honran, allí delante de todos aquellos juftos le l ionro ,contan 
do como le auia confcílado por Rey y Dios en medio de tan
tos que le defpreciauan y blafp'icmauan.y todos aquellos j u 
ftos agradecerían al buen ladrón h confefsion que hizo en ho
la defuDíoSjy fe a legraría n con e!̂  y el •alabaría graiideraen-
te-alque le daua premio tan .grade poTferuicios.-.taíi pequeños. 
Alégrate ó alma mía y regocíjate en Dios tu Saiuador^ibra^íi 
te de buena gana con la Cruz/pues deila baxa vn ladrón al pa-
rayfo ,y es glorificado con Chrií lo, porque en ella confeflo a 
Qhttfío.-<?. i i íh nó )6 líifn n . • 

L o fegundo es de creer que en el difeurfo deíías horas que 
eftuuo allí Cí i r i f to mieftro Señor¿defpOjo t ambién el purgato 

J 3 r i o 
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rÍG^acarscío las almas que allí eflaua n ,o aprcfur a n el o. la pa^a (íé 
la deuda que dcuian, vfando de a lgüña indulgencia en v i r tud 
de fu íang>re frefca , y recien derramada en fu pafs ion:defpachá 
r ia defde álii Angeles ai purga tor io , y t r a e n á ya vnas ya otras, 
alegrandofe grandemente las que venian , aísi por veríe libres 
de tantas penas, como por ver la glor ia del que las lil>rau3_,yla 
buena c o m p a ñ í a de las almas que áiíi eftauaejas quales tambie 
fe alegrauan con lasque de nueuo y lian viniendo,, tomando fu 
gozo por p ropr io , COPÍO fucle h a z e r í o la charidad.O liberalif-
nao Redcmptor acordaos en elle día de los que viuirnos enefta 
vida mortal, purgando nvieftrospeccadoscon las afíiidioneS 
que en ella padecemos, trocad n u e í l r o l lanto en gozo , puri .f i-
cadnos de las culpas, y.perdonadnos taatíbien todas las penas 
por ellas deuidas. 

•vltimámente puedo c o n í l d e r a r la rabia d é l o s condenados 
que barruntaron la entrada de C h r i l l o enel iymbo,viendo que 
los dexaua y no hazia cafo del los, porque no fueron dignos 
de que C b r i l l o los viJltaffe y c o ufo i a fie con fu prefencia,antes 
los c ó f u n d i o j p o r q u e no quiíie.ron aprouecba^rfe de los medios 
que les dio para alcancar p e r d ó n de fus peccados. En cfpecíal-
puedo ponderar la rabia del d c í u e m u r a d o ludas , y del mal la 
d ron ,boluicndGfe contra íi unamos con furor endemoniado, 
porque no fe aprouccharon de la occafion que tuuieron,vno' 
en la efcuela de C b r i í l o , y o t ro en la C r u z . D e dode facáre ef-
earmiento para mirar como viuo^ porque la fangre de C í i r í í l o 
no faca del infierno al que vna vez entra en el, m aprouecha 
al o b í l i n a d o , que por fu peruerfo l ibre aluedrio la defprecía . 
T a m b i é n ponderare la confufion de L u c i f e r , y de los P r í n c i 
pes de las iinieblas,quí7.ndo fe v ieron vencidosdeClir i f lo ,v ata 
dos con fu omnipotencia, y fuekos los prcífos que auian gana 
do en c incomil y tantos a ñ o s . O que rabia feria la fuy3,viendo 
fe poftradosa ios pies de C h r i ( l o , y quangrande ícria i a g i o r í á 
y gozo de C h r i í l o , v i e n d o s afsi p o í l r a d o s a fus pies: entonces 

Ai, Cola/2 ( como dize S.Pab!o)defpojo a los Principados,) ' Poteflades 
q u i t á n d o l e s fu poder con grande au thor idad , y facandoles 
la preña con gran v a l o r , t r iumphando dellos por fu propr ia 
v i r t u d , con grande mani fe í l ac ion de fu ju f l i c i a , delante de 
muchedumbre de Anegles, quea f s i í l i e ron a e í l e j u y z i o . G o 
b e r n é ( Saluador mío} defte yue í lr9 triumphQ contra los 

poderes 
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r áeres infernales, y (Je quecon tati gt-in valor Ies ayays quí 
t á d o fus dcfpojos, y defmenuzado las armas en <j tcnian puc 
fia fu efperan^a . T r iumphad S e ñ o r deilos en tn i , d á n d o m e l a r ^ i r , 
gracia para vencerlos, pues mi victoria lera vue í l ra ,porque 
todos vencemos por v o s . a guien fea honra y glor ia por t o 
dos los í i g i o 5 , A m e n . 

Adedttación I I . Dé la T^efurrccíionde 
Qjrtjh nuefiroSenor. 

Vrimero punto. 
J Legado el tercero dia defpues de la pafslon que era el D o D ^•/•P* 

mingo al amanecer, el anima de C h r i f t o n u c í i r o Señor ia- í ' - ^ ' ^ í * 
l i o del l ymbo con aquellos choros de almas juilas que tenia co 
figo»; y tue derechamente al Sepulchro donde eftaua fu cuerpo 
fepultado. 

A q u i tengo de ponderar lo primero la caufa de áüer C h r i 
fto riueftro S e ñ o r aprefurado fu Refur reóc ion : porque auien-
do dicho quce í fa r i a en el cora ron de la tierra tres dias,y tres 
fioches como eftuuo lonas o t ro tanto en el vientre de la va- a t 1 ' 
¡lena , ábVeuioefté tiempo todo Jo pófsible, faíüa la verdad de îU<s l I ' 
fu palabra, contentandofe con tomar de los tres dias^aíguna L&íla>¿* 
|5arte, y cíía bic pequeña,qüefuc la parte del Viernes y la ma-í -
ñ a ñ a del D o m i n g o . A lo quaí le mouio fu immenía charidad 
por focorrer con prefleza a los dicipuios que eftauan en las 
tinieblas de la infidelidad , y por acudir ai confuclo de fu afli i-
gida madre, y de t o d o s f ü s amigos: por aLunibrar y alegrar al 
mundo conla g lor ía de fu cuerpo , como aula alumbrado y ale 
grado al lymbo con la d#fu alma . ' Gracias te doy duIdísimo 
Saluador p p r e í quydado que tienes de los tuyos, y por la pre
fleza con que acudes a fu confuelo y remedio.Hezifie t u cur-» í̂â 1̂  
fo como é l í o l , c o r r i e n d o cbmo gigate tu carrera,haziedo muy 
mbs largo'el dia que la noche: porque el dia de tu vida duro 
t¥eyti ta y tres a ñ o s alumbrando al mundo qiie efbua cñ t inie 
blas , pero la noche de tu muertf duró t r e i n t a y feyS lioras,tor 
l iando luego a nacer con nueua luz para c e n f o l á r a l o s que 
d c x a í l e triftes con t u ^uf|]ici'a. Aprefura Señor ia luz de 

Y 4 tudiui-
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ta díuina viñ.i} para querefpire mi alma con la prefcncia de t« 
gracia. " 

También guifó nüeñro Señ or que fu muerte fueífe á la tarde 
.a lponerddfoiy fu Reíurredion ala mañana quanáo quería 2 

%Aríg^ifí^rque,mpria-p$r:nuer.ospeecados^ccin los 
<áá qualcs nos priúamos de la luz celeuial, y del rcíplandor de la 

diüina g r a c i a, }r r e í u c i c a u a ( c o m o dize el Apoftol)por nueílra 
juílificacion para rcílituyrnosla , y con ella el gozo, defterra-
do los llantos de ia trifteza paíTaáa , íegun aquello de Dauid, 

f f a l . s j . A la tarde aura lloro , y ada mañaip alegría. . 
Luego ponderare el regozíjo grande con que fallo Chrifto 

nueftro Señor del lymbpjxon aquellaglofíoía compañía, iriú } 
plianclo del infierno , dexandok:dcfpo}ado de la preíía que te 

éénef. 22. nia.Podía dezir aquellas palabras de lacob : Con folo mi ba-
ciho paíie por efle jordan, y aora bueluo por el con doscom 
pañi ss-Paílc por el mundo con el báculo de mi Cruz fo lo , / 
ün tener quien me ayudaíTe , aora bueluq-con dos compañías 
de judos de las dos leyes, natural y efcripta.O que alegres íu-
bian ellas dos iiluftres compañias, y como cantarían a choros \ 

Exodi. í / . e' triumpho de fu Capi tán , diziendo.-Cantemos al Señor,por 
que gloriofamente ha fido engrandecido, al cauallo,y al Caua 
llero anego enel mar . E l Señores nue.ftrafortaleza y motiuo 
de nueftras alabanzas, porque es autor de nueirra falud:efle es 
mieftroPios,glorifiquemosIe, es el Dios denueftrps padres, 
enfalcemosle.El Señor es como varón guerrero,)' tiene por 
nombre, el todo poderofo:íos carros de Pharaon y fu exerci-
to arrojo en el mar,Entra o alma mia entre cílas gloriofas al-
mas.y alaua tu también ala de tu fobcrano Capitan,confíando 
que recibirás algo de la gloría que ellas recibieron. 

SegundopuMo. 
Legando Chriftonueflro Señor al Sepulchro. Lo primero -* 
deicubrio a toda fu compañia^ía trifte y horrible figura defu 

cuerpo,para que vicííen quan caro le aula cortado fu remedio; 
y quando aquellas benditas almas vieron el cuerpo tendido en 
c| í'epulcbro todo acardenalado y defeoy untado, teñido en fu 
propria fangre, y agujerado por tantas partes con las Magas de 
los pies y manos y coftado, de nueuq aíabarian a fu libertador. 

, y h * 
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y le darían inmcnfas gracias por la libertaá que íes dío tan s eo 
íla fuya. 

Luego CIirifto nueftrO Señor con fu Omnípotcncia^y quiza 
también por minif ter io de los Angcles,recogio toda la fangre 
cj auia derramado en fu Pafsion,para boiuerla a fu lugar. Part í 
riá vnos Angeles al huerto de GcthfemanI,otros al pretorio de 
Pilatos.y otros.al mote Calüario,}'recegerian la fangre del Se 
ñ o r que ali i eftaua^con grandereuerenciayporque eftauavni-
da con laDiuinidad^y t o n d í a fe tornaron a llenar las fagradas 
venas de aquel cuerpo-Tambien t raxeron los pelos y cabellos 
que fe auíanarrancado de fu cabeca^y barba:c.umpíieiido lo'- fy-fried ¿r 
€ñkptómctU.brC4pl las 'd: í ! (apfe-v.eUro m penbtt.No perecerá'Vn ' * 
cabello de vueítra-cabe^a O fangre preGiolifsima, gozóme de 
verte reftituyda a tu proprio lugar , porq tal fangre no aula de 
cfiar fino,en tal cuerpo.^y fangre de Dios^ no auia de llenar o-
tras venas que las de Dios, en las quales cílaras fiempre , para 
fiue feas precio de nüeílro refeate , lauatorio dc.nuefíras cu/-
pas, nüeftro fuftento^y beuida en el fancioSacramenro^)' facri 
ficio del Altar: 

Luego entro aquella beaufsíma aíma en fu cuerpo, y con fu 
entrada le troco y transfiguró mucho mas excelentemete q en 
el mote Thabor,defnudoledclas mortajas en q.eiu'iua etnbueí-r 
fójimpíoie déla myrrha conque eftau.avngido, quitóle todas 
ks fealdades,y manchas que tenia,ycomunícole para ficpfe las 
^jjatto" dofesd^gíoiri^xlsrijá^iljl n íftortA'H'cfe5d:^'i)tópafsibilidail 
ligereza y futileza,qüedaclo el cuerpo miivezes mashermofoy 
reípladeciente que el Sohantes cada parte era como vn Sol de; 
inmcñfá claridad y belíeza,efpeciaímeníe las cinco llagas que 
dexo en eí?por los fines que defpues diremos,arrojaugn rayos 
de admirableréfpládor,4. h'etHi'ofeaU;a fus pies y ma n os,y c ofta 
do,y las llagas! que auian hecho las efpinas.hazianvnaf"orniade" 
corona g] o rio fifsi ma que: ad or ñaua fu íagra d a c a be^a. Y al m i f 
mo punto , vfando del dote defubtilidadyfalio del Sepulchro, 
que era lugar de muertos ^penetrando aqueíla grande piedra, 
que^ lecerraua., fin que pudieUe eftoruarle la falida. O queí 
gozo recibió aquella bencliíifsiaia alma.quaiKio vio a fu cuer
po tan gloriofory quan de buena gan a fe abrra^o con eljefcogie 
dolé por fu perpetua morkda.Gque alegre quedó aquel cuerpo 
béditilsiino quádo fe vio adornado co aquellas dotes de gloria 
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en premio de íos dolores y ignomíníasquc auia padecido. O 
Rey de gloria, que como nueuo hombre falis otra vez ai mudo, 

Atiuu. 13. renouado en vueftro traje,para viuir nucua vida,toda llena^de 
ego hodie grandeza.íea para bien eflc vueilro nueuo nacimiento,no me» 

£ L H Í Í Í te. nos admirable que eí primero: en aquel faliíles del vientre de 
vueftra madre.clexaudo la puerta cerrada por conferuarfiivir-
ginidadjen eftc faíis del vientre de la tierra,dexando el fepul-
chro cerrado,para manifeílar vueftra fubtíleza, y Mageftad? 
en aquel íaíiíles como nueuo nombre libre de culpas^pero ful> 
jcáko a penas,en eíte falis del todo renouado, libre también de 

toa», i ; toda pena,y coronado de grande glori.ity afsi agora podemos 
dezir a boca llena,que hemos viílo vuellra gloria,gloria como 
del Vnigcnho del Padre,lie no de gracia y de verdad. 

Finalmente es de creer que Chrii lo nueftro Señor,como te
nia de coílumbre jeuantando fus ojos y manos al rielo , haría 4*" 

F/*lm,x9. g t ^ ó a s ú e t t m o Paclre,por fu refurrcclion,y por la gloria defu 
cuerpo,díziendo aquel lo del Pfalmo:Conuertiftc mi llanto en 
gozo^rorhpiíle nVi-íaco,y cereafteme de akgria,para que te ala 
be mi gloria,fin tener jamas trifteza. A imitación deíte Señor 
yo también diré al Padre eteriio,gracias te doy Padre celeílial 
porqiieeonuertifle el llanto de tu Hi jo en fummo gozo,rom-
pie 11 do elfaco defu mortalidad,)' trifteza,y viniéndole de im* 
mortalidad,^ de alegría. Alábete Señor la mifma gloria , que le 
diík,alabete fu alma benditifsima que es gloria fuya,y tuya_, y 
también te alabe mi alma^y nunca ccíle de alabarte por todos 
los iiglos.Amen. 

Tercero punto. 

rcfucítnndo Chríflo nueííro Señor,por ordenación de fu 
eterno Padre,baxaron las Hiera reinas,}' Choros délos h n ^ 

geles a darle el parabién,y a celebrar la fieíla de fu gloriólo triú 
pho,porque fivinoeí exercito de la milicia del cielo, a cele
brar la tí ella de fu Nacimiento, quando entrauaen el mundo a 
v i 1:ir vida mortal,quanto mas fe ha de creer que vendrían en f^i 
Refurredion quando comen^aua la vida immon ^ y ño veni i 
2 pelear,íino a triumphar por la victoria ? Y afsi lo da a en ten 

ddBeh.t derel Apoílol San Pablo , quando dize,que quando D í o s h t 
troduxo otra vez a fu Pr imogéni to en el mumio;.dixo : Ado-

renlc 
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rcnle todos fus Angcles.Eíle día es quandofegunda vez le in 
troduxo en el mundo y ie adoraron todos los Angeles como 
a fu Dios y íupremo tenor.ilenouarian aquel cántico del Na-
ciinicto, gloria fea a Dios en las alturas, y en !a tierra pazolos 
hombres de buena voluntad , y con mucha razon;porqiie to
da efta obra fue de grande gloria para Dios , y de grande paz 
páralos hombrcs,pues por clia quedaro pacificados con Dio? 
y. fus enet-nigos deí l ruydos, y afti podemos dezir aquello deí; pjal ' t th, 
Pí"aiaio;H.W dies q m m f m t Domi ñus, exulte mus (púetemurin ea Eíte 
es el día que hizo el Señor , alegrémonos y regocijémonos en 
el. Gracias os doy Padre eterno porcl cuy dad o que teneys de 
glorificar a vueílro hijo,cumpliendo la palabra que le dilles, loan , f^ 
diziendo; lo t e he clarifica do,y. te elarificaie méts.GozomQ S*'íua-
dor mió de que vueftros Angeles os adorén,y y o con ellos os 
adoro y glorifico en cíle día,que todo es vueftfo.y nada mío:' 
porque todo lo que en el heziiles pertenece a ía grandeza de 
viieilra diuinidad, y no a la baxeza de mi humanidad.O fi to
do el mundo os conocieíley fe akgraíle con vucílra vicloria, 
gozando los dcfpojosdelia. 

Quartoi)unto, 
^/lendofe Chrí í lo N.S.refucítadcno quífo gozar a fofas de 

ftagloria3fino también q fe deriuafe a otros q rcfucitaííen ^ a t t ^ S 
cq e},y afsi ordeno q algunas dé aquellas fanclas almas,cuy os ^ ^ 
cuerpos eftauan en los Sepulcbrosdc Hierufalc que fe abriero ^ '«aliii 
el día de la pafsi5,fc vnicíTen con ellos.quedando lííoriofos y . 
rcfplandecientes como el íuy o.O que contentos citarían aque 
líos julios quando fe vieíTen con fus cuerpos ya glorificarlos y uar 
refplandecientescomo eifoI.Acudirian luego al cuerpo dele- ^ ' . ^ ^ -
fuChri í to que refplandeciaincomparablemente mas que el fu ' 3 
yo^y befarían fus pies y manos, adorandoley alabándole por 
aquel cfpecial fauor que Ies auia hecho. 
. Hanfc de ponderar las caufas, porque Chriflo nueílro Se-1 

Hor hizo eílp;la primera para defeubrir fu omnipotencia y fu 
charidad y liberalidad,porque no pudo fu bodad íuíirír n© co
municara otros el bien de que el gozaua. 

I L o fecundo para que eílos pocos fueíTen teftigos de fu Re- , 
furredion y por ellos cobraflemos efperan^as.deque todos a 
fu tíépp refueítariamos cpijio cl^rccibiendo cuerpos glorifica-
do | COIBO el fxíyh¿ y UBI-» 
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Y tambien para darnos a cntenJer que fu voluntad era qüe 

todos defeie juego refucita{Temos en el efpiritu, comentando i 
vna nueua vida íemejante a la fnya glorificada, cumpliendo lo 

A i Rom. 6. clue ̂ ize e' Apoftol, que como Chrifto refucito para gloria de 
fu padre, afsi nofotros.f» bonime vita ambulemus.V'iuamos vida 
nueua. De fuerte que afsi como Chri fbfc defnudo de las mor 
t a j a sy M i ó del fepulchro viuo y glorlofo con fu cuerpo ente 
ro ímmortajjmpafsibie > rcfpIandecIcte,ilgero,futil,y hermo-
íifsimo,afsi yo me dcfnude las veíliduras del viejo Adam, y 
la? mortajas en que folia eftar embueíto, que fon Jas pafsiones, 
y coílübresviciofas, y comience vna vida de gracia, perfeda, 
con eftas condiciones, que fea entera en todas las virtudes,ini 
mortal con firmeza de no boluer mas a peccar mortalraente^ 
como Chríílo refuciló para no boluer mas amorir: impafsibic 
íin admitir prisiones que caufen enfermedad en el alma: refpíá 
deciente por ja luz del coHocimiento interior de las cofas cele 
ftialcs;ligera para cumplir fin repugnacia todo lo que fuere vo 
luntad de Dios, y fu t i ! ó efpiritual, renunciando todo lo terre-
ftreyy no tomando mas de lo neceCaríOí para que pueda tener 
mi conuerfacion en los cielos con jos Angeles ^ aunque eicuer 
po efte en la tierra con ios hombres. 

I » ProloM Eílas fon Jas fe nales de auer refucitado con Chrifto nueftro 
m Cántica ^e"or'}as quaJes tengo de procurar,porque(como dizcGrcgo 

rio} el juílo cada dia ha de imitar fu RcíurrecHon , procuran
do tales virtudes para renouar fu alma; quaies fon jas dotes de 
gloria que tendrá fu cuerpo. 

Pero cerca deilo fe han de^ad-uertlr dos cofa? muy importan 
tes. La primera, que afsi como n© todos los muertos que áuia 
en Míe rufa !em, refuritaron con Cbrií lo , f i n o foiamente aque 
líos, cuyos íepiilchros fe abrieron en la pafsion , afsi también 
.no.tod-os loá pee-cadores refuciran:.con Chr i í lo a la vida de gra 
cia , .fino folos aquellos que en virtud de fu pafsion abren fus'-
íepúlchros, manifeíiando fus conciencias alconfeflor.y que
brantando fus corazones con la contrición ; y de la mifma ma 
ñera no lodos los juí los llega a participar el alegría déla Rcfur 
r t¿ l ion ^ fino 3C|uellos que han rompido fus cora§oiies con el 
affe I t ó c o ra p afs i u o i da h pía fsi o n ,cOn f0 rm e a 1 o q d i-z e efÁfO 
IVoi, Si comfatmur w & g k ñ f i c m m i C on tal m c padrzca'mos 

JdRonhS, c^iiChríf ta , para ferepn d glorificados.La feguodá es hiciif-
»• - feren" 
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férencia entre h RéfurrecHon• efpiríttia}pcrfecía y laánapcrfc-
¿ta : porque los imper fe tos refiicitá, facamlo coníígo fus mar ¡om. i / 
tajas, como falio Lázaro vendado c o n í u s faxas y íudario:,po-r 
que falen con iaSreiiquias de la vida vieja , que fon los h á 
bitos ^ c o ñ u m b r c s v k i o f a s , y pafsioncs defconcertadaSjy por 
c o n í í g u i e n t c f a l c n con peligro de recaer ; y bolucr a morir, fi
n o fe defatan y defnudan con h mor t i f i cac ión , deftas v c í l i d u -
ras efe fu mortalidad y vejez efpir i tual . Pero los muy f e r í k & a $ 
a imi tac ión defu capi tán lefus que dexo la fabana y el fudar ío 
en el fepulchro, refucitan connuenoferuor^ dexando todas 
ef tasvef t idurás de muertos yy v i í l i édofe las nueuas de la vida 
eterna, defpojldofe del h ó b r e viejo y defus obras y v í f t ieda 
fe del nueuo, renouados todos con perfecta fan cí idzd. O gfo* 
r i o í i f t i m o t r i u m p l i a d o í hazme participante de tu pafsion.pa 
ra que t ambién lo fea de t u í lefurrccbion : refucite yo c o n t í g a 

n o como refucí to L á z a r o y refucitaron otros para tornar otra 
vez a m o n r , í i n o corno tu refucitafte a vna vida nueuapara n ú 
ca mas mor i r muerte de culpa rpadezca muciio mi cuerpo para 
quefe baga impafsíble m i alma , c ú b r a m e de ignominia exte
r io r para que refplandezca m i efp í rhu con l u z in te r Ío r ,y fea 
ágil y prompto en obedccerte,para que d e f p u c s d c í b vida lle~ 
gue a g o z a r t c A m e n * 

Meditación 1 1 L De ¡a aparición de Chri-
fio nueñro Stnor a fu Madre fanBifsima 

y como los Angeles manifejTaronls 
Repirreciion a las mu* 

peres. 

Trímera punto-
• J^EfpíieJque Chfif to ' niieftro S e ñ o r r r fut í t ' á quífo ftianífe- ^ TU,$ , f 

llar al mundo fu reiurrectloa para \ mudios gozailen los f • f / . 

' E í b mani fef tac íon h i zo por tres vías . Vna fue por medio de W*M.2T* 
losSanaoS qnerefucitaron con cí,Ios qualcs(cómo dizeS.Ma 
"^ito^Vm^xm^ U ciudad ,U Uitiafolejay^recmffnx^muthos predi-



V . Parte,medítac¡on.f. 
c a n d ó l e s fin duda c o m ó el q fue crucífiaicJó efá el ve rdader í í 
Mefsías^y Rey de IfracI Sainador del mundo y era ya refucita 
do . Y es de creer que entre otros aparecer ían a lofeph de A r i -
•ínatia, y caNicodemus, c o n f o l a n d o í o s y confirmandelos enía 
Fe de fu maeftro. Para efto t a m b i é n em b i o A n g e l e S / í o s qua-
les manifeftaro fu rcfurrecHo a ias deuotas mugeres q y u á a v a 
g i r i e , dándo la s n u e u a s d c l i á , y mof t r ádo la s eí Sepulchro.Pero 
n o contento con e l l o , el mifmo Chr i f to N.S.quifo po r í i mif-
mo manifeflarfe afu« amígos ,para defeubrir mas la grandeza 
<le fu c h a r í d a d . P o r lo qual aun ] en refucitando auia de fubirfe 
a! cielo E m p í r e o , q era el lugar deuido a ios cuerpos glorif ica 
-dos,quifo queda ríe enel mundo algunos dias^y como buen Pa 
Hor recoger fu ganado f in l iar elfo de o t ro , c o n f o í a n d o a fus 
«ü íc ípu los , y enfe í iando!es muchas cofas del Rey no deí c ielo, 
y man i fc í l ando lcsa fi mifmo ya glorificado,para q como le f t i 
gos de vífta pudie í len predicar fu Rcfurrefti©!! O Rey de g l o 
ria a lábente losAngcies,)- los hób re s por el grande amor q nos 
m u é í l r a s . N o era d igno el mudo deq eftuuieíTes eneí v n m o m é 
l o dcfpues de refucilad o,pero la charidad q te dctuuo cafi qua 
reta horas ene] lymbo, te detiene 40.días enía tierra para puríf í 
caria y honrarla con tu prefencia y defeubrirnos q no has m u 
dado la c o n d i c i ó n co la mudanza de la vida, ni te has oluidado 
en la profperidad de los q te a c o m p a ñ a r o n en la aduerfidad. 

D e aquí he de facar efpirit i ializando lo q fe ha d i c h o , c o m é 
C h r i í f o N.S.tiene t r e í caminos para manifeífarnos fus my l ie 
rk>S,y para confolarnos y c n f e ñ a r n o s . V n o por medio de h o m 
bres fantos q han refucitado con el, y conocen por expericcia 
la fuauldad y grandezas de D i o s , los quales con fanóto ze lo 
defeubren a o í r o s lo q faben para q Dios fea conocido y g l o r i 
ficado . O t r o camino es por ios Angeles, los quales co fecretas 
illuíf raciones nos alumbran , enfeñan y confueian y nos ayu
dan a quitar las difficultadcs que tenemos para no gozcir de 

lean,f 4» C l i r i í i o glorificado.E! tercero camino e? por fi mifmo.habian 
denos al coraron y d á n d o n o s in t e rk res tellimoruos de íu,di -
nina prefencia^y efto haze con los mas queridos diícípuío5,"cti 
pUendocon ellos en efta v ida , lo que d i x o en el fermon déla 
Cena,el q me ama fera amado de mi P a d r t , y yo le amare y le 
manifeílare a mi mi fmo.O amado m i ó , á m e t e y o de todo cora 
^on^pues tan grande bica es amarie^que amas a quien te ama, 

y le 



^Deíaspdricion di fhrífo 
y le defcuKres quien eres paí-a encendcrie mas en tu amor 

Segunclojitmto. 
] ^ A primera vi í i ta y apai-icion que quifo hazer Chr i f to ñ u s -

í l ro S e ñ o r - f u e . a i u m a d r e f a n ' a - i f s i m a j a cjua! cí laua grande 
meiitc afíligiíáa por fu pafs ion .a i ínque con viua fe y e í p t r a r -
5a defu r e í u r r e d i o n , ) ' como v io que cn t r auá )'a ei tercero d ía , 
p u e í h en^ vna alta c o n t e m p l a c i ó n -con grandes añ i las y fir}>! 
ros pedir ía a í u hi jo que aprcíuraíTeíu venida, q u e r i é d o come 

íuci ta : ía l glorif icado de í í e fepu lch ro para glorificarnos a t o -
dosdeuaiuate p í ahe r io yeithara mia /a i deíTa caxa donde ellas 
mct ido ,y aleara con tu mu fie a a í o s q u e por tu eaufa e í l a m o s en 
t r l f t eza .Tu dixiílc:£xar^<íi« dilucuh t que refucuanasai amane 
cer del d ia .Ven 0S0Ide juíl icia antes q nazca e l fo ldé la tierra 
y x o n ru luz deftierra las tinieblas dclla. í : ( lando la V i rgen con 
cftos deflVos entro Chr i f to N . S . a c ó p a ñ a d o de aqueles tres lu 
z i d i í s i m o s exercitos q tenia c o n % o , v n o de Angeles, o t ro de 
í í l^as ,y o t ro de cuerpos glor i f icados, y manifeíf oíele con t o 
cia la g lor ia y claridad q tenia, confortado i u vifra sísi del cucr 
po como del alma para q p u d i c í l e verle y gozar lc .O q conten 
ta qharta^q glorificada quedar ía la V i r g e n con tan gloriosa 
viíita,CLipliendofe en parte lo q ella e fc r ip ío ,Har fa rn ic l i e nun 
do apareciere t u g lo r í a . O q dulces abramos fe da r ían el H i j o y 
¡in Madrc ,y que dulces colloquios t e n d r í a n entre fi.Bcfaria la 
V irgen aquellas preciofifsimas llagas del H i j o , facan do de fias 
á-uentes copiof í fs imos arroyos de confuelo,afsi como antes los 
ama lacado de defconfuelorporq a la medida de los dolores íu^ • 
Jei^ios uar l a s c ü f o I a c i o n e s X u e g o llego aquella i l iüí l r i f . ima 
c o m p a ñ í a a darla el p a r a b i é n ^ a reconocerla por Madre de fu Pfíl1 ^ 

1 f z v \ Í ™ > f ^ Sacias por el trabajo que auia 
p u e í l o enla obra defu redempcion.O que nueua alegría rédr ia 
Ja V i r g e n viendo el f r u d o de la pafsion del H i ; o , y tantas aU 
masrefcatadasconella.daria el pa rab ién a fu H i j o d c í h g a n S 
c , / l o s Ange es folenmizarian efia fíefta con alguna mSfica 
cdeftiai a g lor ia del H i j o y deja ^ ^ 

Final" 
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$ > 2 V\Parte .meditación 3* 
Finalmente defpues queChr i i l o r . i ieñro S e ñ o r e ñ i i ü o gran 

r i l o con fu Maflrc^iefcubriendola grandes fecretos tlcl ciclo,)-
4 Í i z i endo la como eftaria cnel mundo algunos d¡as,y lavifitaria 
¿©tras muchas vezes,fe dcfpedio della,quedado la V i r g e n co íb 
Radiísima defta vilita^pero g u a r d ó l a paca íi con g rá filencio, af 
í\ c o g i ó tuuo fecceto ci M y í l e r io deb Enca rnac ión , f i n querer 
Je drfe t íbr i r a íu Efpofo S . í o f c p h j i a f t a q vn A n g e l fe le reuc ló . 
T a m b i é n ahora callo ía v ih ta de C h r i í l o refucitado fin dezir-

. . lo a ios Apor to lcs . i i i a las mugeresjiafta que los AngeíeSj o el 
.ssiifmp C h r i í l o fe lo man i fe f t a i í en .O V i r g e n foberana,fea pa
ra bic c l l i i j o r e f u c í t a d o . R e y í P ' d e i cielo alcgraos.alleluya^or 
que el que t raxíf tes en vueftro vientre alicluya ^ ha réfucitado,-
como d i x o a l í e luya , rogad por nofotros a l le iúya , haziedonos 

^ I ? participantes de la eterna allelpya que fe cama í n las placas d i 
; m ' ' s la g l o r i a . A m e n , : 

Tercero punto, 
-p H eftc mífftio tiempo qiiífo C h r í f t d nueftro Scl jór , por me* 

" dio de fus A ngcks,m anifeftar, fu Refurreclion a las el e ac
ias raugeres qpe le auian feguido,- cuya deuocion de t la ra i í 

Matth.iS. primeramente los E u a n g e ü f t a s , d iz iendo , : M a n a Magdale* 
Mdf. t é, Mty Maria lacoht^ &tras ácmtM mugetss,msna& eñááo en f íiemd 19 
IÜC£.*4 . fafl'$*kb4fá fwuttetená*-ji-e Ufajta,madrvgmmti b&üóngp'ñnteid* 
ífiAti 20 mnmecfíyj con fm ef¡nciei arpmaticas^minaron de noch e M fepulchto 

• . áiúenáo'-Quien nos quitara la piedra d'e la puírta d'él'fe¡>ulchr0. 
En ellas raugeres fe nos repfefentá la deiiocion con que he-

o s de b üí c ara C h r i í lo m v. c ñ r o S e ñ o r a c ó m p a ñ a d a d e las y i r • 
tudes que ellas e x e r e k a r o ñ . La primera fue obediencia á la ley, 
porque con •tener gran de fleo de v n g i f el cuerpo dé Ghrift® 
i iuef t ro Señor^i io qiiiíiero.n hazerlo en la fiefta)p.or ñ ó y r con 
Xrad pr ec c p i o^Cnfeñarrcf o iros q por t i t u lo de p iedad, no fe ha' 
cíe imitar en la .obedienc ia .Lá fegunda fue diligencia grande ea 
mAdr ug arantes de! día, y c o,n ferias m ugerés- n ai urá hnentete-
íi-íérofas,!!© temieron faik y caminar de noc í i e , por .cumplir el 
ije-fleo quetenian d é l i a z e r cí le fcruicio a fu Mrxi l rxs , con cita 
d i i i g e n c í a , q u i e r e í e r b u i £ a d a la diulna Sabiduria encarnada, q 
d í x o i Los que demafíaiT?. madrugaren para büfca rme ,mé ha-

fmu.S. l iaran. Y fi.deílco ha llar "el mana-de lo:ses l-eílkies c onfacios, te ' 
g ^ i w . 16. gQ de madrugar an íes de falir el Sol a cogcrle,porquc los pere-



De la apfañchn de los 'Angeks. - $S3 
Z ó f o s n o le hallan,)' lós diligentes 1c gozan .La tercera fue con 
fíancaeii D ios , y perfeuerancia en el bien, fin dexar íc por te
m o r de las difficulMcles; porque con faber ellas mugeres que 
n o p o d í a n quitar la grande !oía que cerraua el lepulchr o, p r o -
f i n i e r o n fu camino , confiando en n u e í í r o S e ñ o r íes depara-
Tia medio para d l o , / afsi quando l lcgaronja hallaron quitada 
en premio de fu confianza , porque no fkfta la dimna p roume-
c í a í a io s que defta manera cíperan en D i o s en cofas de íu fer-
» i c i o , 

Ouarto punto. 
C L modo coma efto pa í lo declaran lo sE iumge í i í l a s , d i z i e n -

d o : A deshora fucceáb vngrande terremoto.'porqae el ángel del Se~ 
far vino del úek.y quito U piedra del fe pule h r a jfentofe f ú r e ella: fu vi 
Ha era como vn r e ú n t i h i p f is vcílduras enn blancas como la meue, y 
pufo tanu ejfdnto a Usguárdasete (¡Hedaroa como muertos, lleganio ^ r- 1 
las mujeres alfeptítckro}y viendo quitadaU piedra entratón demiente-
mor izadas con la vtjla del Angel.el las dixo^o quenys temer, bufeajs a 
lefus Nazareno cruúficadoja ha refuciltd^no stta aqu'hvemdj ved el 
lugar donde le auian puejío. En lo qual fe ha de pondrrar la Msgc 
í lad defte A n g e l , / fuhermofura y poder,afsi en ci terrible ter
remoto q u e c a u í o , c o m o en la facilidad con que reboluio aque 
lia r anc ie piedra del fepulchro,caufando grande ternorfen ma 
los^y buenos,aunque en d i l í e ren tc nianera,porq alos fo ídados 
como malos,poftro en ticrra,dexandolos fin feni ido, para que 
fio gozal ten de tato bierpero a lasdeuotas mugeres cefoio d l -
zicciolasrNo querays temer v o í o t r a s . Como quic dizc: hitas 
guardas tema p o r q f o n malos,vofotras no tcmays.ni os congo 
Xcys,porq v c ¿ o a daros buenas nucuasde l a í l e í u r r e d i o aei be 
Ti o r a qu ic bufe a y s. H L n eg o ponderare acjl nueuo r e n ó o r e q el 
A n g e l da a Chr i f to nuef t rü S e ñ o r , Hamadolc lefus Nazareno 
c r i i 2 Í l i c ado , como quic fabia la codic ion de n n e í l r o bué 1cfus, 
que es ureciarfe de fus del precios, y honrar fe de aucr Gdo cruzi 
ficado por nofotros.O dulce lefus Nazareno y cruzificaclo,y 
n ü c a t á Nazareno como q u á d o cruzii icado , porq en la C r u z 
b r e t a í b las flores de tus v i r tudes , / los í r uc io s de n u d l r a f a n -
¿ l i [ i cac ió ,d losqua les gozas en tu g lo r ió la í l e f u r r e a i o . O quic 
te bufcaííc co tato feruorq no me preciaffe de faber otra cola q 
a C h r i f t o , / eííe cruzii icado, O A n g e l bcdidUslmo, venid cu 
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3S4- 1̂  - P¿rte} Meditación . j . 
eant.i. m'1 ayll^a> fortaleced me con cftas flores, fortificad me cotí ef-

tos fruclos.porque c ñ o y enfermo de amor, dc í f cando vera 
lefus Nazarcno,c]uc fue por mi crucificado. 

^ L o tercero ponderare como eftas mugeres por fu corta t 
fc ,no eran dignas de q u e d i r i f t o rmeftro S e ñ o r fe Íes aparee i ef 
fe: y afsi el Angei las difponia para e i ío ,con auiuar fu fe, di-¿i e-
dolas: Entrad, y ved el lugar donde le pu í i e ron , y p o r a q u i 
ercereys fer verdad que ha refufeitado. T a m b i é n auiuo fu 
char idad, diziendolas que con p rc í l e za fue (Ten a dar no,-
ticia de eftoa los A p o r t ó l e s , y a Pedro , n o m b r á n d o l e en 
pa r t i cu í a r , po rque no fe tuuicfle por defamparado.a caufa de 
fus negacion.es, pues por auerlas florado, era digno de e ñ e 
c o n í u c í o . De donde facare como la d i lac ión de ver a C h r i -
Ü o imcftro Scñor /y gozar de fu dulce p re fenc í a , viene mu
chas vezes por la faira de nue í l ra fe, y por nueftra poca di fpo-
í i c ion : y afsi tengo de alentarme a procurar augmento de las 
virtudes que me d i í p o n e n para ver le , no d e í m a y a n d o por 
auer fido peccador, pues a Pedro fe dan cfperanps de ella 
v i l l a . 

V I t i mam ente c o n í i d e r a r c , c o m o entrando eflas denotas mu J 
gé res en ío mas in ter ior delfepulchrorF/mw dos Angeles cm ve-
fúduras muj refpUndectente§,€0n cuya viña temieron, indinandofus 
roíiros a la t:erra:j ellos las dixeron; Para que hufcays-al vino éntrelos 
muer tos? So eíia aquí,ja ha refufcnado-.amdaos de lo que os dixo eran
do en Galilea,que conuenia fer el hijo del hmbte entregado en manos d§ 
hs peccadoresjfer crucificado^ re fu [citar al tercero dia. T acó* dan-
do/e dtÜaspalabras, fe holmerm con temor j con got.o dé lo que miau 

.28, €^l0yvif0 ,0 í3úaI le reprefenta como ía perfeuerancia en 
* * í a d e u o c i o n con Chrirto,es digna de nucuos confuelos.Pi ime 

ro vieron e í i i s mugeres v n A n g c l , y perfeuerando en fu d e m á 
da ,v í e ron otros dos que les d ixe ron lo m i f m o , c o n f i r m á n d o 
las en iafc con vn modo dereprehenfion amorofa, como quic 
dizr :Para que porfiays en bufear entre los muertos,al que eíía 
ya v ino y refufeitado? Y t ambién fe ha de ponderar,como es 
pi-opriode los Angcles.traernos a la memoria las palabras de 
C h r i í l o nuci l ro Scño r ,y con ellas enfer íarnos y confolarnos, 
confirmando nueftrafe, alentando n u e í l r a e f p e r a n c a , / a t i z a 

ndo nue í l ra charidad, para que nos hagamos'dlgnos de verle 
^ í o r i í i c a d o . O Angeles bjeng«emurados,a quic Dios ha dado 

cuydado 



cuydado de las aíraas,fi vieredcs que la mía bu fe a al v luo entre 
los mae r toS jbu í cando a C h r i í t o entre las cofas muertas cleílc 
ág!oJ , reprehcndedla ,y ende reca i í a jpa ra que Ic butque adon
de e f t á ^ u c es en la tierra de ios viuoSjre)' na ¡id o con ios í u y o s 
pjor todos ios l igios. A m e n . 

Aíedttacton / / / / . de la apparicion a la 

Trímero punto. 

Viendo dado efias demias mugeres el recaudo de h$ Angeles a les 
Ap.fióles, ' oluieron tudas fegunda vez., al fepidchro, } entonces (co-

vio dtz.e (un Marcos,) Cbrifio nuefito Señor Je apareció primero a la 
Magdalena, de quien auia echado fíete demon 'm. 

A q u i fe ha de confiderar la inf in i ta charidad del Redemp* 
tor ,cn honrar a los peccadores conuert idos, e í c o g í e n d o pou 
primer tef t igó de vifta de fu refurredien , a vna muger que a-
u ía í ido morada de fíete demonios, y de los fíete peccados 
mortales que dellos proceden^para que fe en tend ie í l e que no 
diana la m u c h e d ü b r e y grauedad d é l o s peccados paíTadoSjqua 
do fe recompenfan con mayor fcruorprcfentc.Y también que 
quien fuere primero en ei feruicio de Chr i í lo j fera primero en 
los fauores que del recebirá , y que fi yo fuere í inguíar en fer-
i i i r le ,el fe ra í ingu ía r en regalarme,como fucedio a la Magdale 
na^la qual fefeñalo fíngularmente en amar y feruir a C h r i í l o , 
haziendo por fu amor muchas cofas que otros n o hizieron,co 
mo fue iauarle ios pies con iagrymas , vngirfelos con p recio-
fo vnguentoj impiar los con fus cabellos^alsirtir a fus pieSjOye 
do fu d o d r i n a co mucho g ü i t o , a c o p a ñ a r l e en el mote Calua 
rio^y madrugar para vngirle defpues de muerto, co mayor fer 
ü o r q todas fus copa ñ e r a s : y aísi fue digna de verle primero 
que los demás , como dize el H y m n o : Prima mereturgamita* 
qiuplusardehat cateris. M e r e c i ó tenerlos primeros gozos de 
la re fur red ion de Chr i f t o , porque ardia por entonces mas 
que todos en fu amor, al mQdo que fe dirá en los puntos fí-
g u í e i u e s , 

Mar. t é , 
loan, 2o% 

tuca, S, 
Marc, t é ' 

Segunda 



V . Parte, Meditación^. 
Seeundopunto. • 

O i 
p S T A V A. María en fie, fuera del monumento, llorando: j c m o l h * 

rafíe, inclino fe 4 ver el ¡efulchro,yviO ios Angeles ion vefiiduras 
reffianiectentes^iüe eñauan¡entados^no al pnttcipoj otro alfm del lu
gar donde fue fmfio el caer f o de le fus, dixer&nla los Angeles'. Muger, 
fo vque lloras?. Keffsndio ella, porque llenaron a mi Señor,y no fe donde 
le füfieron. 

En eftas palabras fe hade con í ide r a r primeramente, cí 
f e r u o r d í la Magdalena: el qual refplandece. L o primero en 
las grandes aní ias que tenia cíe ver el cuerpo de fu M a e í i r o . Y 
aunmae cftas yuan fundadas en falca de fe de fu refiirrec?tion, 
pero como proced ían de feruiente amor, y de piadofa ín t cn« 
cion,eran agradables a fu amado» 

Deftas aní ias nacía la fo l i c i tud , en bufcarle: y a ella cau-
fa no fe f e m ó cabe el monumento, í i no fiempre eílaua en pie, 
como apunto para bufcarle a vna y otra parte, inc l inando-
fe vna y otra vez a mirar el fcpulchro, por ver íi hallaua la 
fegunda vez lo que no halló en la primera, porque quien 
mucho ama a D i o s , no ccíTa de repetir las mifmas oracio
nes, / multiplicarlas mifmas diligencias para hallarle. 

D e áqu! procediojque aunque fus companeras íe bo lu í e -
r o n del í epu l ch ro , c o n t e n t á n d o t e con lo que los Angeles les 
auian dicho. Y fan Pedro y fan l u á n fe tornaron a fu p oía da, 
contentos con auer vi f to las mortajas .-pero ella no fe conten
t ó con nada de el lo , fino que do fe allí con gran perfeueran-
cia, como quien d i z e : A q u í perd í lo que tanto amo , a q u í 
Jo hallare, o aquí mor i r é halla hallarlo. F in al «neme m o f i r ó 
íu feruor en las lagrymas que derramaua po i efia cal ifa , í in 
quefueíTc parte la vi í la de dos Angeles tan h e r m o í o s , y ref-
piandecicntes,para c n x u g á r l a s , porque no hallaua n i n g ú n 
confuelo , en viíla de criaturas, ia que tenia puefto todo 
fu de líe o en ver a fu Maef t ro , que era el Cr iador , 

E n c í l a s q u a t r o cofas he de imi ta ra eí1:a feruorofa mU-
gerjnifcando a Dios nuellro S e ñ o r , con vn de í lco vehemen
te, í o í i d t o , pe r í eue ran tc ,y denoto , refoluiendome de no to** 
mar cofuelo fu perlino en cofa criada,haft a hallar a miCriado^, 

iz iendo lo q d i x o Dau id a o t ro propof i to : N o entrare en el 
retrete de mi caía^ni fubiré en el lecho de mi defeanforno daré 

: . í u e ñ o 



De U dppírícíúri d U Magdderia. y f 
füeno a mis ojos , n i rcpofo alguno a mis parpados, harta que 
halle el lugar donde c f t á m i D i o s , y el t a b e r n á c u l o donde 
mora el D i o s de J a c o b , para entrar dentro del,y eftar fíemprc d » / » ; * . / ; 
« n í a c o r a p a ñ i a . En lo qual t ambién Imitare elferuor con que 
la Efpofabufcaua a fu amado, por todas las calles, y placas de 
la ciudad , f in detenerfe con las guardas, n i defeanfar v n pun 
t o , halla que le hallo, porque d é l o s quebufean defta manera, 
fe entiende lo que dizc Chr l f to nuefirro íc í ior : Quien bufea 
halla. Mttth» % 

L o fegundoEfe ha de cortfideTar la r a z ó n deftas feruorofas n 
lagrimas, que la mifma Magdalena di© a ios Angeles, d i z i en^ 
doles; Lloro f arque lleuann 4 mi Señor, y no fe donde le pufiero». 
C o m o quien d i z e : N o os parece bailante caufa para l lorar , 
auerme i leuadoarni S e ñ o r , y todo mi b i e n / í i n f a b e r quien 
le l k u o , y adonde l e p u í i e r o n ? AntesKorauafu muerte,pc-
r o confolauame con tener fu cuerpo, ahora me han quitado 
c í lc confuclo que me quedaua, y por e í l o l l o ro , n i hallo para Caufasel* 
mis lagr imasremcdio . 1í En lo qual ponderare , que ías la- las lagry t 
grymas fon bien empleadas, principalmente por dos cau- maS' 
fas. i 

L a p r í m c r a j q u a n d ® nueflros peccados nosh^n quitado a 
D i o s del a lma, pnuandonos de fu gracia y a m i í l a d , y e í las 
lagrimas fon {"emejantes a las que derramo la g lor ió la Magda 3'?' 
í e r a a los pies de Chrifto,qui1do echó dclla lo r f í e t e demonios, | |» 
y ia p crd o n ó fu s pece a dos., 

Lafcgunda caufa es, quando íln fabcrlo nofo t ros , fe nos 
atifenta D i o 5 , y nos dexa en tinieblas , y fequedad de cfp i r i -
t u , con tantaefcuridad,,que apenas í abemos adonde, y c o m f 
buícar le . Y etas lagrimas fon femejantes a las que de r rama» 
tea la Magdalena c u efla occa í lon , bufeando a fu M a e í l r o y 
•Redemptor, y ambas lagrimas i o n prendas grandes , de que ^ 
liallaremfés a D i o s n a d i r o S e ñ o r , I l e o n ellas le de íleam os, 
y bafcacaos , i l i z i e n d o c o n el Real Propheta p a u i d : X,as la
cr imas fueron mt pan de día y denoche, oyendo a los qu* me 
efizea cada día : D o n d e eí lá t u D i o s . O D i o s m i ó , que f o 
lias c f b r dentro de mí a lma, como en t u fcpulchro , defean-
fando , y a l e g r á n d o m e con tu p r e í e n c i a , donde eílás ahora ? 
( |uiea u me h ^ i k u , i d v , y facadq de m i cora ron ? como me 

Z j has 



3iS V \ Tdrte> Medhdáon /r] . ; 
• Iws' a ó j e l o ÍOIG,.feco., trifteí:y. dcrconfola^o ? Sí 'mír .^c-., 

cados .ymlsgrandcs cuícas te han quita^Q tóondc¿íbuasl 
cuítalos ele trjiportu infinita mifcrlcordiu . p a r q u e p i i c d ^ ' 
boíuerle a tu lugar,)' yo ie cofemarc fiempre iimpiocon tu g;; a . 
cia.para que otra vez no akxes dt mi tu prefencia^por todos ¡ 
ío:sl iglos. : A m e n , . • " • ' 

Tercero funtü . . 

C O M P A D E C I E N D O S E Chríí lo nucíTro S e ñ o r ; . 
, . de las muchas lagrlnas de ía.gipriofa María Magdalena, „ 

U4tta.s; (juifo coníb.Iarla para cumplir la palabra ere dio., .quandedi- ' 
x o : .Bienauenturados los cine iloran , porque c l b l feran con . 
foLdos. Pero e 11 cílo procedió poco a poco para fu mayor -
bien. 

Pomue lo prlmero .feleappareció , r o ponícndoíele de-. 
, lante'deloso-os, fino a lascípaídas, ,ha2jendo...a'gun íuydo . 

. ... p^rague clia bojui^ífeamirarie :;Conue-.fa efl . r e t r e r / m n ¿ ' vi-.'.. 
dit l e h m í famem . Boluió atrás í y .vio a Icfus qv>e eílaua ain en 
pie. En.loqua} fe nos reprefenta i í ,xn.o.d o;,; c OHJ o. .JDi ds..; nue--
11ro Señor b-ufea las almas ene le tienen bueltas L:s efpaldas, y . 

IMAO- ^ dexan,v no le conocen,, ni le refoedan , como es razón,por •• 
£f k conocer , , A las ouales dixo , por el Proplteta IfayaS: 
Tus o y dos oyran la voz del que tienes a las e fpa ldasy te a- • 
moncUa el camínoque has de ardaj . , Eiras vpzes ion a!^u-".. 
ñas infpiracÍQnfS , y toques interiores con cuelas combida 
Dios nucílro Señor , a que lueíunn el rofl-ro aíque ticncn.de- -

C4nt. 4 i trSS ác ̂  ' r:.rricíiIC p! í^eda tac-Líen miraría? I y compade-.. 
cerfe dcllas, diziendóle;? ac.ueílo de jos Cantares • Buclaeie,# 
Luelucre Sunnpmitis, Vucluet- , biieítícte,• para ene te .mi-e-

, .. ' . m o í i . Qj)3ír.o vezes la dizequebiielua fu r^ftro hazla DiüS,?. 
para d. rotaren defea vna buclta mu/f.-n O'-OÍJ y x erfe^a,, 

K-ar.-í?. c o n n í r t r n d o ? Dios fu coraron , fua l r^ r , íu pí-i itu , y j ' n s i 
iM.^ iQy fu^r^.a<,curnp{ieiido el mandamiento del.amo.r con e íbsquaP 

tro condiciones que en el. fe. piden. , Oalmajui.a, Surnami--
trs, y captiua de tuŝ  affiiííió'nes.mira oije. las tras díutnas per-l 
fonas te dizen que ie> bucluas tu roílremporqué dcílcan m'irar ' 
a .„ ' .. ' • " ' " " ' ' " " " ' * ' * t i c 



De ht appartcion a la Adagcíalena. j f p 
te con el f u y o . Y pues todo tu bien c í H en que D i o s te mire 
no tarcicS en mirar al que te combida que le mires^para mirar
t e ^ compadecerfe de t i . 

% L o í e g u n d o j a u n q la Magdalena miro a C h r i d o n u c í l r o 
I ledemptor ;no leconociojporque fe le aparec ió en i r s jed i f* 
f r a § a d o , c o m o de hortolano^porquanto tenia muy corta f é y f 
no mcrecia verle al defeubierto por fu imperfecta d i fpo í i c ion : 
en lo quai fe nos auifa,q la mortandad y t ibieza de nue í l r a fe, 
es caula de que eliando Dios p re í en t e en todo lugar, y c í l a n -
do Clirííf o Jiueílro S e ñ o r pre íente en el fmclifs imo Sacrame-
to :no le conocemos n i refpe¿laníos , n i tratamos como c o f i 
p r e í e n t e . Y afsi fe aparece en figura de l ior to lano , para figni-
í icar la necefsidad que tienen ios i m p e r f e í l o s de que C h r i -
feo efearde, y ¡abre el Imerto de fus almas, l imp iándo la s r 
dejas malas hieruas de culpas eimperfectiones, y a^iuan- I * *^* 
do en ellas las v i r tudes . O dulcifsimo lefus, pues fabés 
que n i el que planta es algo, n i e l que r iega, f ino t u D i o s 

• m i ó , que das el augmento, augmenta mi f e , y las virtudes 
apartando de ellas fus imperfcf l iones , para que íea d ig 
n o de conocerte , de modo que teameyy í l m a con períe-» 
i l i o n . " 

;Lo t e r c e r o , b o í u i e d o la Magdalena el ro f l ro hazla C h r í -
?fíb nue í f ro Señorje4 la d i x o con vna v o z difFerente de la que 
folia h a b í a r í Mugerporque lloras?a qtien bujcasl En lo qual fe 
lia de ponderar,quc q i u n d o D i o s liaze tales preguntas en ca 
fos femejanteSjhaziendofe del que no fabe:quicre dar aente i l 
der que ay alli algo que no ap rüeua ,n i lo fabe con la fciencia t | 
llaman de aprouacion. 

? Y afsí quando la Magdalena lloraua á fus pies, y 
los regaua con iagrymas: N o la d i x o ; .Porque lloras ? a * 7' 
a quien bufeas? porque aquellas iagrymas íe funda Lian en pro-
fundo conocimiento de fus pe ce a dos, y en viua fe y a m o r d e l 
Sieiior que tenia prefentcel quai las c o n o c í a y aprouaiia.Pe
ro en eí lc cafo como las Iagrymas p roced í an de ignomn-» 
c ia .y falta de fe, l lorando p o í muerto ai v i u o , y b u í c a n d a 
a4 viuo entre los muertos .dizela; Porque lloras ? a quien 
biiicas ? como íi dixera: Sabes porque lloras,, y a quien ' 
k í l ' a s í f i í i duda que no lo fabes b i - í i i ^ o r q íl io fi:piera?,n o r n e . 

2 4 itoüftfM 



$f0 V . Parte, Meditación,^, 
Horas de efla manera por mucrtOjii í bufcnras como ¿úfente a} 
que tienes prefente. En lo qmal nos enfeña C h r i í l o niieftro 
S e ñ o r , como fu vo lun tad es que examinemos ^ b i e n l á . 
caufa de nue í l r a s lagry mas y fufpirosry t ambién que es lo que 
Lufcamos y pretendemos e n í a f e r u i c í o , porque n^.fe mezcla 
algo que fea contrar io a Dios ,© defdíga de l o q u e a fu grande
za y a nueftra perfeóHon conuicne. Y poique muchas vezes 
penfare que l l o r o por mispeccados.y no l íoro^í ino por ía o í í c 
ía ,©.daño- tempora l que me refultp de í los , y p i tn fo que l lo ro 
po r y r a ver a D i o s , y no es fino por buyr el trabajo que padeaí-
co .Y' tambien acontece penfar que bufeo a D i o s y . f u g l o r i a : y 
Verdaderamente me bufeo a m i m ? f ^ % y a mi honra, o prouc-^ 
c h o . Y íí bufeo a D iosas con m?zcla de í las imperfecliones.Y 
a efto con mucha r a z ó n me dirá D i o s : Porque lloras? a quien 5 
bufcasSO D i p s de mi almaíjconcedeme que l lore por mis pec--
Cddos,y por tu 2 u f e i \ í ^ , d e modo que t u aprueues mis l ag ry - . 
mas;y que bufqu? lo que dcíTcOjde modo que t u aprueues mi* 
p i c t e n l i o n , 

Q u m q p m t o * 

P Enfavdú U Mdgddem que elqije eíiáua altierd hdmtMfyÜKélm 
Semnfi tu h Ufmpe,4i.mJ9ftdt k fufiít,et%y&le fmme 
En eftas palabras defeubri® la Magdalena el exee ffo de fin-

femiente a.mor.el qual con gran violencia la tenia como ena?» 
. . genada de fi mií ma^y la hiz® facar fuerzas de flaqueza, para o f 

j r,te, \ f lczcrfs a m a s d e J ó q u c p o d i a . T á í s i m u y al v m o í c ven aqu i^ 
e. pintadas las propriedades de la encedida charidad.quc fe l ía-

m a vn i t iua y violenta . ,. 1 
, L a primera propr iedad es q arreb'ata el cora^oj y la l e n g i í t . / 

del que ama,y je íaca de íT,para q í i empre piéfe en fu amadoj y 
pjknfe que todos p i ín fan en el,y hable fiempre de l , imaginan
do que todos le en t ienden .Y afsi la Magdalena no d i x o fí t t l . 
llcuafte el cuerpo de mimacf t ro , fino fo íamente fi tu le l í cua-
ftejpprque i m a g í n a u a queel hortelano la e n t e n d í a , y fabia de 
cjuieú habjaua poreftar abfarta, en penfar . fo l ame i i i ede íu a'-

Mtíth. 6. ma^0*^ P0F c^:a ^ " a ' c o n o c e r é y o fi tengo grande amor de 
M ( é ix- Diosrpuescomo e! clixo,donde c íH tu thefore , allí ella tu c o - , 

ra^oj^y por coní lguicnic^a l l i cftá t u iengua.tus ejos^taspksy 
y,ma--



fDe la appsricton a la Magdalena, J ¿ Í 
y manóse occupandofe todotu efpir im en la vif ta y amor del 
t h c í b r o , c n guardarle y acrecentarle con c ü y d a d o . O D i o s i n f i 
j y i to / e t u m i theforo,y arrebata mi.cora^on^y quanto tengo, 
paraque d o n d e e ñ a s t u , a l l i efte yo ,v icndote y g o z á n d o t e fin 
í i n 3 A m e n , 

Ba fegunda proprfedad defta encendida cha r ídad , es cat r fár 
en el que ama'olHÍdo de íi ,y de fus cofas, y hazerle que fe k u -
miile y fubje<^c atoda humana cr ia tura , en r a z ó n de falir can 
fu pretenfionjy a vezes dize y hazc cofas que ai j ' uyz io huma* 
n o parecen locu raS i^ ro fon exceíTos de amor,, al modo que . 
¿ á u i d o l u i d á d o d e fu Real grandeza íalfaua,y bayíáua delate 2*'&e&*9* -
del arcajy burlando del fu muger M ichol ,eí no h i z o caío delia 
antes fe humiHa.ua y faltaua mas delante de D i o s . Y la mifn-a-
Magdalena herida de amor, féfue a l c o m b í t e donde ell.ma 
Ghríftí>>y.fe echó-a fus pies , í in repararen lo que dir ían las co -
bidado-s,olm^á.da de todoSjComo. fi eftutiícra fola .Y en el cafo -
prefentc,c€rn el mifmo c .nagenamicnto,c®n grande humi ldad . 
y.reuerencia llama S e ñ o j a i l i O f t o l ^ n o para acaricia de, ;:y per— 
fúadírle que la.défcubiíelfé donde cftaua el cuerpo de fu M a e f i ' 
t r o . Y le d iz t , f í tu le l icuare , no reparando en que no í l euauá ; 
camino queefhortelano vuieí íe d é í e n t e r r a d o v n d i f u n d o , y 
facadole del fcpulehro d ó n d e fu mifmo d u e ñ o le auia puefto^. 
Y por cfta fegmidafeña l c o n o c e r é y o la grandeza, o peque-
ñ e z de mí cha r idád , porque ü el amor de la hazáenda en los* 
aiiarient@s4y el araoFtie la honraen los ambiciofos,y el amot 
d e í d e i c y t c en los fenf»ales , t ienc4amafuerf-a que los enagena ; 
de fí,)r loshaze quc oluid-ados de íi mifm^sy de fus cofas/e hu 
mil len y ftibiecten a otros,,}/ hagan cofas que parecen defati-
nos, al que no ama como ellos: quanto mas hara-todo efto y)-
con mayor fucí ^a.cl encedidoamor de D i o s , en aquellos que 
lían entrado en la bodegj de fus vinas?Y fiiel mifmo S e ñ o r no C i l» f^ , 
Ordenaí le cn ellos la chatlclad j i a r i an locuras y demafias:pero 
ella pone en orden. Y í i h a z e n afg© que parece locura al que 
no ama,es cordura en los ojos del que íabe que cofa es arear, 
© Rey eterno,entra me en la bodega dé ttisvinos,embn3gamc * 
con el v i n o fuerte de tu a m o r í f a c a m t de mi,,para t r a fpa í l a rmc 
cnij:caiifa en m i alma o lu ido de mis coí'as,para que folamente 
atienda a las que fon t u y a s , h u m i l Í a n d o m e 3 líafla fer tenida » 
4c l mundo por Ioeo,para fer delante de tus ojos fabio. 



i F , Parte, medipécton]¿f. • 
I . i t e rccf . ip ropr iedadde laferuiente chanMad, es Tacar 

f u t r a s tic í l a q u c z a . y hazer al que ama, que fe offrezca n mu-
cao mas de lo que piiccle,en r a z ó n de íerui r a fu amado.conf iü 
co no en las fuerzas que tiene defuyo, fino en las que Dios íe 
fifi de dar .Yafsi la Magdalena encendida en eRsa^or fe DÍFre 
c ío valcrofnnentc a y r p o r eí cuerpo de fu M a c l b o , donde 
quiera que e í luuic í íe . í in exceptuar lugar alguno,y fin reparar 
en que era dia íolemne^y el Sol era ya íMido, y ciía muger. fla-
C3,y la c.irgavn cuerpo muer to , y cuerpo de vn crucificado^ 
aborrecido de los í u d i o s , y fentenendo a muerte por el Prefi-
t íentc , í in cuya licencia no fe a t reu ío Xofepli de Ar ima th i i /a 
darle (epuííura.-pcro ella rompiendo por elle muro de riifíicul 
tadcs.dize: Ê o cum toll.im.Yo íe licuare y boluere a fu lugar/ O 
m ugcr.gra nde e s í u c o n fia n ̂  a ,gran dees tu animo y esfuerc o, 
á o r q u e ês grande tu amor.-O amor iniicncible,quc vences to-
do l o d l f í i c u k o f o y a f p c r o d e í l a v i d 3 , y de nada eres vencido/ 
T u l í e u a s al que te llena,y hazes ligera la carga de que te car-
ga^;tu ponesfobre n u e í l r o s ombros a C h r i í f o , y liazes q nos 
licué C h r i í l Q , a y u d a n d o n o s c o n í ! g o a llenar toda la carga/ O 

Cantan amor fortifsi,no,verdaderamente eres fuerte. N o menos que 
la muet'tCjpues te atreues a lidiar con muertos,)' a romper las 
dif í icul tades de muerte.nor feruir a tu a mador O Dios eterno, 
y amador i n í i n í t o , e m b r i a g a m e con la dulzura de tu amor,pa-

JfAUQ4. ra que. mudando con el m i fortaleza , corra en tu feruicio í m 
^ parar.y camine fin desfailecer, iieuando qualquier carga que 

me puí ie res . í i ado que me darás fuerzas para la lleuar-. 
C o n eíle e'fpiritu me tengo de oífreccr a licuar a C h r i í í o 

muerto fobre mi : f i l o es fu mor t i í i cac ion en mi cuerpo, del 
modo que el mort i f ico el fuy o,conforme a lo que dizc f i n Pa 

¿.Car. 4' ^^rSiempre traemos de vna parte a otra en nuei l ro cuerpo la 
mor t i í i cac íon de C h r i i l o íefus, & c . M i r a d que aueys fido; 

i . €úí,é> comprados con grande precio, g í o r i u c a d y licuad .Dios - en 
y.ueftiocuerpo.. 

Quinto punto, 

o nucflro S e ñ o r el feritor y lagrymas, y 
o í l r e c i m i e n t o s de la M a g d a l e n a , d c í c u b r i o í e l e j l a m a n d o -

l aCo i i iup ropr io . aoa iLre .y con e h o n o de v o z q u c í o í i ^ d i - , 
z i endo j 



zi^uciOt-Mf^Ui y ai p-untOnie t€co}i6zio}y r e Í D o n d i o : 'Mtí?ftro 
Jin lo gual fe lia de'ponderar ía omnipotencia C l n i í l o , l í c - -

- -.u^uTa.y j u J i ú d í d ^ u e s ; c p i i ^ a í o r 5 i p a 1 , b r a , d i ^ l € « d o , 
t;,rucrs el correen defta dcuota rierua í u y s i y d c ü e r r á d ó . 
^a^tnfceza.la iícnn de incom^araLle alegría J l a ; í l r o fu 
y ^ i n i t o r o n n u e u a . l u z A s h a z i a V o f otias Jas nieblas 
i-eüdat! oue ten ía , yencend io fu voluntad^ con ix-cxio 
ae,.amor ,.p.ira que aüiaiie con.o a D i o s v i u o , al que 

"Obre ¡xnjf rí o. O 'Di ios inmci i lo ,cuan m m e n í o 
u c n e s a 1 o Í c ue c o n o ees p or i® \ p ropno nobre. 

.'ít o^muerí r^s tu diuino rof i ro .y ios alegras con fu p re íc i i -
.por-que íni l iarangracía .deiant- í de t i .'O.d'ichofa M a ^ c k l c -

a rxror bufe 

Chr j i to c o n o c i ó por fu propr io n o m b r e , y con el 
íbmao^dofa /c k dcfcubrip.para que cppocief íejai q 

•" aj de fie.¡na, y liaíjaíle al que con tonto 
m l i e y o S e ñ o r gracia en tus ojos i y cono-

cerne d e i W a n c r a . p a r a q llegue a conocerte, como íoy cono . 
cjaO,-v.ar«artf como fov amado.- . ' 

^ ^ c ^ i i a d t p ó d e r . d r ^ r e f o u e a a d e J a M a g d a l c n a j q f o c 
iuacicrosi jo ;po?^ arrebatada de lan ior j lamo a í u a m a d o coel 
noorex] xona l/'amarle.C^aádo hablo có los Angeles, vio del u'd 
br c <le-rcaercciaJíiairíáuole.miSeño^3oxa q h a b l a c á . c l m i í m o 
irinraie co noare d.c reuereciay-amorjlamadole Aíaef t ro m i ó , 
For.,| en oy endo aqlía paIabra,Maria, e x p e r i m e t ó detr.o de í a 
aíma ios eifcctos ü fu d iu ino magiíleno,üO-r iaplenimd dé l u z 
q r .nmaCio:y a í s i f e e c h á a f u s p e s a d ó d e folia citar o y c d o f u . 
ooa-.rma.U maeitro io lpcrano^ t l c n breae c f e ñ a í k tatas «ra 
cl-ezas a eíla r e m o r o í a difcipüía tuya, iüuí l ra m i . c M c d i m i é t o , , 
; ib! ' íiS c-?:!0-ZSa.y conocicdolas te ame, como ella ; 
l e;4""?V* nif ,mcts .3 ' í«do C i r i f t o niieíl.ro'Scn-orJq M a r í a pof- • 

' ' ' / ' v ' ^ * 1 ' L J í - r í ' v i j t ' i x o l " . Kú.mquiéüs . m a r , . 

L-r < ^ de ponderar las caufas de noauer confent ido, 
q«c K, iMagua .ena íe toca í l c como otras.yczes falla. La p r i -
mer.j-ae^porqne con ei fefüor fe a b a l a n ^ a quererle tocar 
con uem.i.aaa famnian-Jad.y ^nifo imc-ftro S e ñ o r cne enten 
c v ^ e q e y [iradeu-mte auia detratarle con nTas referencia co" 
,u'0 0&K eiBwa W í á ü S^n^ía.y^erca de íub i r a fu Padre. 

ÍXCT^ÍJ 



V .Parte,meMtcion.fi 
Y gen m í mente gufta fumageflad, que juntemot réneréii* 
cía con el amor. 

L a feguada caufa fuc,la imperfedion de F e que tenia,por«| 
«fsi como por ella caufa no fe le defeubrio de vn golpe, fin» 
poco a poco; primero en figura, y voz de hor te lano , defpucs 
en fu propria figura y voz: afsi no quifo hazerla de golpe to
dos !os fauores,hno primero fe 1c defeubrio,para que lecono-
cie l lc , / fe gozaíTe deber le : / defpues q u á d o fuFe «f tuuo mas 
perfe<5la,fe dexo tocar dcl la .Y por e ñ a T a z o n d i x o , no me to-
queSjporque dentro de tu coraron aun no heTubido a mi Pa-
áre ,puesaun no crees bien que con vida gloriofa fubo a mi P a 
dre ccleftial.O M a e í l r o foberano,fubid dentro de mi corado, 
lo mas alto que es pofs ib le ,dand©me la fuprema Fe y eftima q 
puedo tener de vuéftra grandeza,para que fea digno de veros, 
y abracaros con en t rañab le charidad. 

T a m b i é n fe ha de ponderarja ternura de aquel recaudo 
tan amorofo que embio el Señ®r a fus d i fc ipulos , no fe defde-

rAÍ l i tb . t . " ando de llamarlos hermanos, para que entendicffen que la 
' * g lor ia de la re fur redion ,no le auia mudado la c o n d i c i ó n , an

tes les daua mayores mueftras de amorcon efte nobre de her-
« ianos :y lo que les m a n d ó dczir es;Ya he refufeiudo para f u -
biramiPadre y vue í l ro Padre:ami D i o s , y a vueftro D i o s : 
BIÍ Padre por la g e n e r a c i ó n eterna,y vueftro por la a d o p c i ó n 
gracisfa:y mi D i o s por la vnidad de naturaleza:)' vueftro por 
ia v n i o n de charidad. O amantifsimo lefus, gracias oy d o y 
guantas puedo-por cft^ fauor tan grande que nos hazeys, en 

9 . CyptA. cjarnos a vueftro Padre,por n u c í l r o Padre , y a vueftro D i o t 
/#r. dt df- por nueftro D i o s . O alma mia fi tienes tal padre, que mas quic 
anfont, r c s í v l i tienes tal D ios que mas 'bufcas.O Padre m i ó , m o í l r a o s 

fer mi Padre,liaziendome digiwi lujo vuef t ro . O D i o s m í o , 
moftraosfer mi D i os,haz ie n do me vn cfpiri tucün vos por v* 

^ nion de pcrfeftaxliaridad,Amen. 

¿Meditación V . 4c-U aparición * Us dtmdí 
mugeret cen ia Magdalena. 

c P r i m e r 0 f u n t o , ' 
Me**)*** O Artlendofe la Magdalena c@n grande gozo, alcanzó a fut 

compañeras ca el C3miiio,y trgiádgrCQü .c|líi§ !P quc ía 
' " fucea id t 



1/% l ¡4'$ ' De Ist dppartmn 
ftrcedícío/ todas fe enccndkr.o.rí: engrande de fíe o dq ver a i u 
Maeftro^cl qual s t e n d í e n d o a-eílc-delíeo., y al fe ruare .©a que 
stiían madrugadoras faiio al e n c u é t r o , ) ' las dix-o; D'mosfiíncl 

A q u i fe ha de ponderar el cuydado grade que tiene Chxíf 
fio nuellroSefror en premiar los trabajos y vigilias de l o s íu« 
yos.aunque dilata la vif i ta , harta que íe hagan mas dignos de 
clia,pnra que les entre.mas en p r o u e c h © ; aprendiendo de aqui 
a nodc f i íHr de ra i prctcnfion por ninguna d i lac ión . Y es m o -
t iuo de grande c o n í u e l o ver la bondad de Chr i f to nucflroSs 
normar la qual no repara en nueftras imperfedioneSjqiundo 
con fana y feruorofa i n t e n c i ó n defieamos agradarIe,corno íu-
cedio a eftas mugeresjas qualcs con falta de fe fueron a v ngí r 
lerperocon en t rañab le de í leo deferuir le , y mirando a eíla i n 
t e n c i ó n quifo confolarlas.O que contentas y alegres que dar o 
con fu vifta,y por quan bien empleados diero los trabajos paf 
fados,porque con aquella palabra: Auete, q quiere dczi r^Dios 
os falue,ó g ó z a o s y a l c g r a o s ^ u e d a r ó n todas llenas de falud^y 
alegría grandifsimajporque la palabra de Chr i f to es cfficaz, y 
obra todo lo que í igniHca.Y no fin myfterio v i o defta palabra 
el Saluador,de la qual auia vfado fan Gabrieb quando annun
cio a la V i r g e n ía cncarnacion,para confirmar lo que e lAngel 
auia dichojannunciando las que por fu refurreelion fe Ies q u i 
tarla ía mald ic ión de las culpas^que por vna delías todos h icur 
f imos .O Saluador mío^ven a mi alma y a fus potencias, y di las 
Auete, Dios osfalue^porque con tu palabra todas queda rán líe-
n á s ¿e la b e n d i c i ó n y gozo que nos has ganado CDÍI tu g l o r i g 
fa re fur red ion . 

Segundo punto, 

P N viendo hs mngeres a Chr i f to nueftro Seí ior , luego fe a-
cercaron; Ef ténmtunt pedes e m , é t ¿doimerunt eum. Abracar o 

fuspíes^y leadoraronmofe arrojaron precipitadamete a c i to , 
como ía Magdalena fe arrojo la primera vez , fino con grande 
reuerencla fe llegaron a eby le adoraron, y dándo le s íic^íiCÍa, 
tornaron fus piesfacratifslmos^y los befaren con grade amor. 
Y aqui alcanzo la Magdalena el c u m p l i n | Í e m o de fu dslTeo , to 
cando también los pies de C h r i f t o . O que dulzura í - u n ían en 
elle tocami^nto^bcra í ido aquellas preciólas llagas q con tanto 

dcíl :o 



$ 6 ó V . Tártei AdedttáCfon.f. 
de fíe o aula procurado vngir.Ellas v in ie ron al fcpüíchró j párS 

f fd l 4.4^ vng i r a C h r i l l o j p e r o C h r i í t o las vng io con la vncion de que el 
^ c í l aua v n g i d o ^ u e era con oleo de aiegria^y con la deuoc ió del 

d i u i n o eípír i tu que derramo íbb re ellas. 
Á imi t ac ión deftas Sancas mugeres; que como cuenta San 

MarcoSjfuei on tres las p r í n d p a l c s u e n g o de procurar,que las 
tres potencias de m i alma fe oceupen en vngi r a Cht i í lo nuef-
t ro S e ñ o r j a M e m o r i a con fandos penfamientos, el Entendi -
mic to conpias meditaciones, la V o l u n t a d co f e r u o r e í o s a f l e 
¿tos.Comprando cíias vnciones del que d i x o : V e n i d y coprad 

tfi i .SS» fin plata^y fin c o m u l a c i ó n algunarporque nos da de gracia el 
precio con que las compramos, con cuy o fauor he de ofFrecer 
le por precio muchos éxerc ic los de mor t i f icac íon/uppl icádoa» 
le me dé eftas efpecies aromát icas con que v n g i r l e , pues de fu 
mano me ha de venir todo lo bueno.O C h r i i t o l e í u s , vng ido 
por tu eterno Padre con oleo de alegría fobre tus c o m p a ñ e r o s 
poca neccís idad tienes de fer vngido con vnciones tan vilesco 
mo las mi as,pero es tan grade tu charidad^que t ienespor oleo, 
y vnc ion de alegría tuya verme encendido en amor t u y o . Ves 

- aqu í te offreKCo las efpecies a romát icas que he comprado, que 
fon a f i celos de a ¡abanen y agradecimiento,de amor y confian 

f"' 5 a con víuosdeí l ' eos de tener todas las virtudes paravngirteco 
ci i a s.Pcro tu S e ñ o r , q u e preuienes a los que te bufean^anticipa 
comigo tus mífer icordias:darae licécia q t o q co el efpiritu tus 
facratifsimas ¡KigaSjy co el l icor prcciofifsimoq faüo dellas,vn-
ge m i coraron con la gracia de tu d iu ino efpiritu, para que í i c -
pre fe o:cupc en tu amor y feru ic io .Amcn. 

I 
ere ero punto. 

J_Veg® k sdixo el 'sSor,noqueras tcmsrydy dez.iá á mitbeYmdmsqvá 
j a n aGalíle4,que alia me verán. 
E n eñe recado fe vee como es propr io del efpiritu de D ios , 

conformarfe co el efpiritu de los Angeles y de fus m i n i í l r o s / l i 
h iendo lo miírno que ellos,y c o f í r m a o d o lo q eiloshan dicho, 
pero con mayores mueí l ras de amor.Los Angeles d ixe r5 :Dc-
z'id a lus Difcipulos que fe vayan a Galilea.ChriOo nueftro Se 
ñ o r d ixo . 'Dez id a mis hermanosty el que no llamó a los Ange 
les fus hermaaps; liorna pfsi A Í9$ li6br£§ en íeñpi de amor mas 

tier-



De ¡a apparición a ¡as mujeres, $ ¿ 7 
t l í rno y (!ukc,pov r a z ó n del paren tefe o y feraejanf a en la hu-
inana na tu ra l eza .O^aman t i í s imo íefus , cjüa dulce es para mis ^ 
©yeios eíla palabra q u e í a i c de tu boca,dezid a mis hermanoss 
Nunca mecanfo de oyrla,aunque la repitas muchas v c z e s . D í -
meia S e ñ o r al corado,y dame afen t í r el efpiriín que tienes pite 
fto en ella,para que aicacc ía femejan^a de vida t^ue de tal her
mandad procede. 
^ T á b i e n feha de po Jerar la caafa.porq C h r l í l o n i ie í l ro Se* 
ñ o r mando a los Apoflolesfcomo antes táb ien l o auian d icho 
los Ange!es.)cj fe fueilen a Galilea,}- all i le verían , fuppueflo <fj 
aqu'eí mi ímo dia penfaua verlos en í u d e a . y en Hierufolem,do-
de entonces efta.uan.La caufa fue,porquc aquel logar de Iudca 
eííaua muy inquieto .y turbado,y ellos cftauá allí llenos de tur 
bac ióy miedo. Yafsi para C\ gozafsc de fu prefencia mas a fu gn 
írosles m á d o y r a Galilea d ó d e a u r i a mas quie tud. Dadonosa 
cntcder.q aunq de pallo nos v i l k a D i o s en medio de los trafa 
gos y turbaciones del nnido,pero gufta cj bufqm os lugar quie
to d ó d e podamos verle de c ínac io ,y c o u e r í a r c o el en ía oracio E * B-Grei 
y conteplacion. Y elnobre de Galilea figniíka algo d e í i o , p o r bom.£t.m 
q quiere dezir tráfmigracio^y los q ha de ver y gozar de C h r i í - Efíau?, 
to refuci lado,háfe de t ra fpa í la ry mudar dei vic io a íav i r tud ,de 
la vma ancha ala eílrecha,ctla inquietud a la quictud,dc la t ib ie ' 
za alferuor^y de la impcríe(5lío a la perfe¿l i6 . O dulcifsimo l e 
lus,pues ta amigo eres de Ga í i l ea ,mudame t u , y traípalTame co 
cita mudaba q tato teagrada.paraq fea d igno deverte,por la co 
t c p í a c i o n e n cfta vida,y defpues me trafpaíla del ia a la otra, do 
de te vea faz a paz.por toda ia e ternidad.Amcn. 

'MeditactonVI fDeía apparicion a San 
^edro , j délo que le fié c ce dio an

tes 

Primero punto. 
L l E G A N D O las mugeres donde esl.wan los Difciptílosfco- Marc, 16i 

máiz .e S. Manes )rrifles? llorofos,y dadoles ducado délos Angeles, I m a . , l4m 
no u s fa'o credttQ,antes(mm dUe s lucas)mf4 fui mte tilos, fimt de 
urameta^rba i j U j a m ü r t U s defmmjJumos Us^Ubras ¿¡ks-jezu, 

y mm 



i68 V . Parte, medkcionJ. 
0 Mrf/ / ^ f^^^^^ les dixo U Magdalena que le m a vifto, tampoco U 

1% creyeron. 
En lo cjualfe reprefenta quan díff icukofo yhe royco csel 

á<ao de fc,cjuenos leuanta a creer algo contra lo que hemos v i 
fto con losfcnticlos.y quan oialcorrefpondemos los hombres 
a lo mucho que D i o s haze por nofo tro s e s g á n d o l o con incrc 
dul idad,) 'contener lo por de íua r io . Tiendo mas defuario no 
creerlo como Dios lo ha rcuciado.Porque auiedo dicho C h r í 
fto a fus di íc ipulos que auia de fer crucificado,) ' que al tercero 
d i a r c í u f c i t a r i a : / dizendoles aora eflas mogeres , el recaudo, 
de los angeles,/ las feñas t á c i e r t a s d e que fe fue líen a Galilea; 
donde le v e r í a n , c o m o d f e lo awia dicho la noche de la Cena: 
•con todo cí lo no lo c r e y e r o n , t c r Í £ n d o por defuario penfarq 
v n hombre muerto en cruz , defangrado y llagado por tantas 
partes, vuicí íe re íufc i tadoto lu idandofe de la reuclacion, y de 
fa refurredion de Lazaro.y de Otros milagros que fu Alae l l ro 
au iahccho .OMaef l ro foberano,con muchoguf to captiuo mi 
entendimiento en fernicio de la fe,y niego todos mis fentidos, 
por creer ío que tu rcuclas.-y cftoy cierto que ella carne y e í l o s 
h u e í f o s q u e agora tengo,aunque fe conuiertan en p o í n o y ce
niza han de tornar a refufeitarry en ellos efpero de ver a t i mi 

ub*l9* .Dios y mi Sainador,porque n i dudo de tu omnipotencia, n i 
menos de tu voluntad, pues lo tienes reuclado y prometido. 

D e -iqui tengo de facar,huyr de dos exiremos, vno de los 
que ligeramcte creen a qualefquier rcuciaciones y vifiones de 
mugcres ,co í i peligro de creer muchas cofas que fon defuarios, 
y fueños ,o aniojos de fu imaginac ion .Otrp de los muy duros 
en creerjy que todo io tienen por defuario? l oqua l es grande 
verrOjtsiKS aunque fean mngcres,y gente idiota , por fu d«mo-
c i ó n yVcruor/ucien fer dignas de tener verdaderas aparicio
nes de Angeles, / del S e ñ o r de los Angeles , como fe vec en d 
cafo prefentc;y deucn fer creydas, e ípecia lmente quan do fon 
en conf i rmación deverdades de nue í t r a faneca F c . Y no es me
n o r yerro llamar defuario d é l a imaginado^ la reue lac ion de 
D i o s , q llamar reuclacio de D i o s al defuario de la imaginacio. 

Seqimdo punto. 
, P N T R E los difcipulos, los dos mas femorofos que fe fe-

-ñaíaro mas en el amor.de C h r i í l o nuePíro S e ñ o r a s a fatef-



&e la apparicíon a fanTeJro 
Pedr* y l u á n , fe refoluieronde y Y a l monumento,y ver por vifia dé ojo* lo 
que las mugeres deúan-.y aunque l u á n llego primero al/efukhro, entra 
f rimero Pedro,y vieron a m lado la [abana en que fe emboluw el cuerpo y 
a l otro lado cogido elfudario con que fe cubrió la cabeca ( lo ouaí era 
wcrta feñaí de que el cuerpo no auia Cido hu r t ado , f ino o auia 
reíuei taaq})y creyeron lo que las mügeres les aman dicho. 

j , AQUÍ íc ha de p o n d e r a r . c o m ü eftos dos Di í c ipu los no dlero' 
cnel extremo de los otros. tcniendo por defuario la reueiacion 
^ue contauan las mugercS/firio quiheron prouar el fundamen 
10 / (enaíes deila.-porqueproprio es d é l o s í c r u o r o f o s diferetos 

- iK1zeí- dnigenoas para enterarfe bien en las cofas de D i o s y co 
m o el amor vence grandes difíicultades,afsi có faber ellos dos 
A p o r t o es la pe r í ccuc ion que los l u d i o s leuantauan contralos 
Difcipuios de C h n f t o , y que auiá puerto guardas al fepulchro, 

' a l r ^ 0 * ^ ^ 3 10 ̂  P a í T ™ a ^ r o no carece de 
I ter io que no les apparecieron Angeles como a las mugeresV 

S v ^ H ^ V ~P?rí]üe n o e r a m e ^ ^ " , p u e s p o r e l d k h o 
dellas y por las feriales que vieron de las mortajas que fe queda 

do ' o C O t ^ r ^ ^ auia r e f i c i L o ^ S 
cho Zr A ' ^ í ^ é c J f S ? ^ W Maef t ro les auia d i 
cho. I 01 dondefeveeqlasvif ionesdeJos A n g e l e s ; n o f o « m 
d i u o de mayor fanaidad^nies a lguna ve^es fe con edén nlo^ 
que t ^ n e n v i r tud mas t ie /nay fia^Tambien conc" t ¿ co 
mo por eftos dos Apor tó le s Pedro y Iuan,fon figuradas h s v í r 
tudes pnncipales con que hemos d/bufcar'a C h r ? C p u e I n 
Fe y Chandad:la Vé defeubre las verdades}7 entra como S p " 
d r o ^ n m e r o en el íepulchro .y luego entra eí a m o s c ó m e c n t r l 
l ' - ' y C0H c ñ * entrada ^ augmeta y fortifica la Fe y fe ner 
v i d a ^ ^ u r 1 ^ ^ " 1 1 ^ dd]a-Y tambÍCn f0n ^ z L s Z 
«a em anH 7 C o n J ^ } ^ u c nosheuan a Chrir to: la a ^ l -

- o r a n d o o dlfF0nieT 0/7 hr"*rhú™> Poseyendo, y 
^ozando Q a.nantifsimolefus^fclarece mi Fe,y enciende m i 

v e n í ^ . d ' Pa;a ^ P0fPUeft0 . emor humado tebufqu 
y entre adonde quiera que puedo hallarte: perficionamc c o „ 
QS exe racos de vida a ^ i u a , en todo genero d v i tud pa 

r ^ u e f u b a a ios exercicio. de la vida colnemplatiua y ^ 
medio ddlos entre en lo efeondido de tu r o r t r o , para í e f t e 
y g o Z a r d e l a b d í e z a y hcrmofuraquc t i c n e s ^ t u g l o r i l ' 

•A» ' El 
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, E l M y f t e r í o de aucr dcxacío Chr i f to n u e í í r o S e n o f í a s m&í 

tajas en el fepulchro, fe declaro ai fin de la m e d i t a c i ó n i» 

T prcerotíunto. < 
J J O I i i í e n d o f e f a n P e d r o y fan l u á n afu^oflada , San Pedró í 

fe re t i ró a parte,rumi5do lo q a u k v i í i o , y Gomo dize S.Lu
cas: Mirans fecum quod faftum fuerM. Admirandofe con figo 
na i fm o , y afus fo la s d e lo que auk fue c ed i d o y e ft'a n d o- a fsi fe 
3e apparecio Chr i f to nuerfro S e ñ o r , como fe faca de aqu^lias 
palabras que refiere fan Lucas^quc dezian ios A p o f t o l e s t ^ r r c 
x k DMñmavere ,&dpfarmt Simmi. 

A q u i fe ha de ponderar lo primero.corno fan Pedro fe ü i z o 
d igno defta apparicíon^dLfponíendofc para ella con la d i l igen
cia de yr al fepuichro.y con ia m e d i t a c i ó n que tuno detro dé íi 
de io que nula v i l t o . Y aunque fan í u a n fue con ei al fepulchro, 
c o n todo eflo no fe le apparec i o C h rift o n uc ftro Sen o r rp a ra q 
fe vea como muchas, vezes fe kazen madores fauores a los pee-
cadores bien a r r epen t ídos ,que a los juftosque no pécea ron pa
ra confolarlos y a ¡ c t a r l o s , c a m o fe declara en la parabok delh i 
Jo prodigo;y afsi no fin caufa ei primer varon^y la primera m i l 
ger de los que cuentan losEuangeliflas,a quienChrif l ro fe ap^ 
pareciojfueron peccadores^porque adonde a b u n d ó el del i j í to , 
abundo- mucho mas la g r a c i a X o n l&. qual me alentare a eofiar 
en Dios ,aunquraya rido gran peccadar^dtfponiendome con 
la oraci6,y feruor de la vida para recebir fus dones^ues por cí 
n o q u e d a r á . l í L o fegundo ponderare la verguene^que t end r í a 
S.Pedro de vetfe delante de fu Macftro.acordandofe q leau ia 
negado.y es de creer fe arrojar ía afus piesllorandoamaFgarac 
t e - í u p e c c a d o , y p id i éndo le p e r d ó n del . Pero Chr i f to nue-
fíro S e ñ o r fin duda le eofoló y alTeguró dc tpc rdÓ.y k Fienódc 
alegria.O q palabras tan tiernas le dir ía ,y q au í fos tá faludables 
le dariarpodemos imaginar q le d í X o : P a z fea eodgo^no temas 
y o foy,perdonados te fó tus peccados/ofirraa a tushermanos. 
O q gozofo qdaria el f ando A p o í l o l co l a vifta y palabras á fu 
JVlaeflro^quá cofirmado en la Fe,y q u á encendidoen cl amor. 
O dulce Icfus,qu5 grade es la m u c h e d ü b r e de vfa mifer icord ía 
paifa todos los peccadoresque de corado llora fuspeccados.Sin 
l u i á r e c i b i e r a d c s a l u d a s ^ 



'De la apparicion^a S, Tedri* 
j P c < J r o , í i h í z i e r a penitencia corno Pedro la h i z o . BeEidita 
fea vueftra m i f e r í c o r d i ^ p o r Ja qua í os fuppiico me h a g á y s d i 
g n o de vueftra foberana apparicion en el R c y n o de la g lor ia , 

Vi t imameiue ponderare como S. Pedro con gran O-QZO fe 
pardo adonde eftauan fus copaneros^ara cófirmarios^en la fe 
como Cí i r i f to nueftro S e ñ o r fe lo auia encargado^ fue ta p o -
derofo fu t e a i m o n i o ^ muchos creyeron por el, como fe faca 
de aquellas palabras c¡ue d ixe ron : Smrexit Domimisverc&appa-
m t S m o n L Refufcitado ha el S e ñ o r aerdaderamente.7 appare-
a o Simon.como quien dize.-Refúfcitado ha.no con hng imic 
toso aparene ia^ í ino co toda verdad.Y efto lo fabemos^o por 
que fe aparec ió a Magdalena o a otras nn-geres^noporque fe 
apa rec ió a Simon,cuy o dicho es de grande authoridad.De do 
de íacare a imi t ac ión de í te A p o í l o l / e r agradecido a las mer
cedes q recibiere de nueftro S e ñ o r ^ aprouccharme deílas, pa 
ra confirmar a mis hermanos en la v i r tud ;y tanto mas tego de 
hazer cfto,qi.iáto mayores partes tuuiere para perfuadir, y fer 
c reydo .Ogio r io fo A p o O o U o n mucha razo os l l amay / s imo 
que quiere dezir obedientc^pues ta obedicte foysala v o z de 
v u e í i r o M a e f t r o ^ e n c ü p í i r t o d o i o q o s m a n d a ^ a z i e n d o o f f i -
a o de Piedra.como Pedro^y de Cabera como Ccphas,en con 
í i r m a r ' y fortaiezer l a í c de vucflros condi fe ipu íos cuya 
caberaaueys de fe r .Conf í rmad t a m b i é n m i flaca fe^y perfício 
mad mi corta obediencia^para que crea con gran firmeza lo q 
creyífes y obedezca con gran feruor a mi S e ñ o r , como vos le 
obedec i í t es . 

difcipulos queyum a Emms. 

Primero punto, 

J ) OS difcipuUs, mienio syio lo que las mugeres datan dicho, faUeron tuca 24: 
a vn lugar lUmado E m m s M U n d e entrofi por el camino, de las Marc. x6, 

cofas que aman fiiccedidoty acercando/e a ellos M i t o meífra Señorón D.rho *.* 
forma d ecammante^ammaua con eUos,fin que le conocteEen a í s a r t ¿ 
A u ÍT1 e r ° P 0 " d ^ r c l a c a u f a defaiirfecn eftaoccafio 
de Hierufaleui e í los dos difcipuíos:la qual luc oor alejarfe deí 
i u g a r q teman por peligrofo,7 por tomar alga aliuio en aquel 

A ̂  * lugar 



h í r a r de Emaus^e donde era natural elvno de l ío s .Pe ro la c áu 
ía myfticafue,para q entendamos como la pafsió del miedo}y 
y t r i f teza/ucle fer occafio de faliríe el alma de H icrufalé, que 
quiere dezir v i f io de paz^y de la c o p a ñ i a de los difcipulos de 
O h n f t o , q fon los bucnos,por bufear a lgún aliuio corporal , y 
a k ñ reo-alo d la carnean medio tí deudos carnales,© perfonas 
mundanas,%uradas por Emaus^ quiere dezir pueblo defprc 
ciado, o temerofo confcjo,tomando en efto confejo muy er-
rado.pues pongo a riefgo e l c o í u c l o d iu ino , por bufear el terre 
no .Yafs ihc deprocurar ,no rendirme a efta pafsion, porq íi la 
n ú í e r i c o r d i a de D i o s no ataja los confeios que nacen dclla,vc 

dre a perderme por fu cauf.u vr c r j ' ^ 
L o f e ^ u l ó . p o n d e r a r e las caufas porq C h n í l o N.S.fe digno. 2 

d e a p m 0 c e r i e s e n e f t c c a m ¿ i v o . L a primera fue, l a c o p a í s i o n q 
tuuo d c l I o s , d c { T e a n d o c o « a b u c n paftor recoger a ellas dos, 
oucjas cl yuan defcarriadas,y boluerlas al r e b a ñ o de las otras, 
para q entendamos como no defcuyda defle off icio.acudicdo 
c o n f u m i í e r i c o r d i a a n u e f t r a m a y o r nece ís idad , y f igmendo 
por detras los palios del que fe va alejando d d j u f t a que le da 
vnalcance,a bendi to fea tan buen paftor, queafsi cuy da de 

! í u - a ñ a d o : bien fe echa de ver S e ñ o r , q u c aueys pucf topore l . 
} la?ida,y le aueys recatado con v u e ñ r a fangre,pues tanto cuy 

dado poneysen recogerle al aprifeo de vue í l r a Yglef ia , para, 
de aüi licuarle alaprifeo eterno de v u c a r a g l o n a . 

L a feounda caufa fiie,porque yuan.affligidos y d c k m i í o a~ 
dos y esmuy propr io de C h r i í l o nueftro S e ñ o r ^ ^ i r co los, 

m ú - 90. tales para moderar fu t r i r t e z a ^ darles a lgún a^iu.o en e h a , ^ 
• ^un lo el dl^c por D a u i d : C o n el e l loy en la t n b u l a a o n . O a l -

ma mia.fi v-ieíles al que eftu col igo en tus trabajo^aunque dif-
fracado y encubierto,fm duda te alegrarlas en ellos, teniendo, 
p o r - r á dicha fer a f%ida , a truecode eftar tan b l r a c ó p a n a d a -

tercera caufa füe ,porq yuan hablado cofas buenas j g i l . 
fta CHrif to N . S . de afsiftir con los que hablan cofas femejates,, 
terciando en medio de fusbuenas p íancas ,y afsi dix'o D o n d e 

%utth , . Quiera que eftuuierc dos o tres juntos en mi ! tómbre a l i e í í o y 
^ f 0 en medio deilos.De d o d e f a c a r c ^ u á acertado eshablar fie. 

¿ r e de D i o s e n todo !ugar,y entretenerfeen femejatesplaticas 
l o fus c o p a ñ e r o s ^ f p e c i . l m é t e en t i é p o d e trabajos, pues acude 
G h r i í l o í d l a s p a ^ c q n f o i a r l o s : y a k o t r a n o quan mafe eŝ ha 
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feíar de cofas malas^y prophnnas: porcj C h r í í lo n u e í l r ó S e ñ o r 
no fe juntara r o n Jos que las hablan,antes huy ra delios. 

, Vl t imamente ponderare como los ojo*: de í lo s Difc ipulos 
c í l auan impedidos para no conocer a Chr i f to por fu poca Fe; 
p o r l a q u a l nueftro S e ñ o r pe rmi t i ó efte i m p e d í m e n t o j i a i ^ a q T / - . 
fu Fe/e fucile perficionando,porq como d i x o IfaiasrSino ere ^ 7% *** 
yeredcs,no cuten dereys.Oira cania fue la mucha t r i í l e z a y af- td'lxx* 
fiidion inter ior que t en ían , f ign i f i candonos por e í í o C h r i í l o 
n u e í l r o S e ñ o r que muchas vezes eftá con nofo.tros enlas ten ta 
ciones y trab.i;os.,ayiidandonos a pelear y fufirioscon pacien
cia.Pero nofotros.no le vemos n i reparamos en ello, antespen 
famosque e í i i aufente^porque no fentimos el fauor dc la fen í i -
ble c o n í o l a c i o n . O buen lefus^no permitas que mis culpas cau 
íen tales nieblas en la v i l l a de mí ;ümanque t e n i é n d o t e prefen-
te no te vca,y hablandome tu dentro de mi coraron,no te co 
nozca. Mas fi por tu fecreta prouidencia te cfcondieres,no me 
faite la prefencia de tu gracia,para que no falte y o en hazer lo 
que deuo por mi flaqueza. 

Segundo punto. 
j y í x o l e s l e f u s - . Q u e cofas fin lasque vap platican do, y conferiendo en-

tre nfotrosy porque vajs tristes?Refpondiíf mo dellos 11 tmado Cíeo-
fhas: fu ¡o lo éntrelos peregrinosJI moradores de Hierufdem.no has fabt-
áo las cofas que ¥an fafido. e ñ n días ? Refundióles C k ú í í o : Que co-

"ftshllos dixeron,de Ufas Naz.arem,emfue paranprofhetajsderefe en 
la obray eif^ palabra deíante de Dws,j de todo el f weÚo,y losfmmms Sa 
cerdotes y principes nuefiros le entregaron para qmfueñe condemnado d 

' muerte,j/le cmMficaw,j mfif ros efierauamosqauta de redimir a [fraeL 
A q u i fe ha de ponderar la luauidad de CLr i f to n u e í t r o Se-

' í i a r , e n el trato con eflos D i f c i p u i o s , para hazerles defeubrir 
la Haga de fu infidelidadjycurarfcla de rayz.'para lo qual les prc 
guta de i o q trata .y fe haze deíq no I o í a b e , p ó r q gü i l a oyno 'dc 
luboca}y en efpeeiaife recrea co oy r cotar ¡ascofas q por nofo 
Xvosh* padecido,no fe d e í d e ñ a d o d e i l a s có fer ta affretofis.De 
ddde facarc^céSro es proprio del efpiritu de ChriPco co fus ínf-
p j rac iones>pro i íocarnDsahabla rpdra .dosco ías :esafabcr ,pa . ra 
publicar las gradezas á D i o s a glor ia fuy a^v para defciibrir rmc 
fíras m i í e n a s p ó r fer curados rfellas'.líDe parte de los D i f c i p u 
ios poucrarc t i magnifico cecepto q leniá de fu JVlacftro^aunq 

A a ^ cor -
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cor to en razo tie fu d iuhndad .Dixero del ^ era f o t k r o í o . v . t m 
las obras.z.cn las palabras.^dciante de Dios .4 deiáte de todo* 
el pueblo,Gozon>e,o R e / de glor ia , de gue í e a j s pod'erofo en. 
las obras^rsi de kero/ca í a n é l i d a d ^ o m o de grades mii'agrosr 
enías qüales fe defeubre vueft:ra.iíiFi.nita bodad', y omnipotcn-» 
c ia .Gozome tambiea de que feays poderofo en ia pa labrada-
íen.a,nd;o doarina.Gekft-kl^ue illuftra los entendimientos, f 
arrebata ias voluntades^aCíicionandolas a ¡a verdad, y a la v i r -
tud^enlo ciual nioftraysvueft'ra inf in i ta Sabiduria.Gozome d e 
que fcay s poderofo delante de D i o s, p a r a a p p 1 a G a r fa y r a, y 
can^arcopiofa mifericordiii para todos los h o m b r e s . ' e n i e ^ u a í 
defeubris la ygua 1Úad q[U€ con el teney s..Tambien mé g p z o dé-. 
que feays poderofo delante dé todo el pueblo^nudando los 00% 
rabones de los hombres, y trayendolos a v u c í í r o f e r u i c i o , e n l á 
qual fe d cíe ubre la eff icacíadevueftra g r a c i a . M o í l r a d o S e ñ o r 
tod'o*|>Qdcrofo,cftg vueftto poder conmigo^para que y o c o n 
forme a mi caudal fea poderofoen la obra,y en la palabra, delS 
te de D i o s y de losJiombres^pbrando ^ hablando tales cofascf 
agraden,a Dios , y edifiquen a ios p r ó x i m o s para gloria , vuef* 
tra. A m e n . En eftas quatro cofas tengo dé procurar feña larme: 
por el orden dichoiporque no fere poderofo enla palabrajfino. 
lo fuere en ía obra,ni lo fere.delantc de los hombres, fí pr imero, 
no ío fuere delante de Dios :y íi delante de D ios fuere podero-

A Ror medio de lá o rac ión i . y confianza en füi omnipotencia^, 
UmJ' $2* mucho mas lofercco los h o b r e s c o m o l o d i x o el A n g e l ai Pas 

triaroha I a c o b . 5 r V l t i m a m é t e p o d c r a r c , c o m o eftos difeipuios' 
d cfeubri cro fu í l a q u e z a , y /a fal ra de F e q t en iá ,d i z i cd o; Efper* 
umioí q ama de redimir a íJraeUComú qme áizt'XOxi efta fumuer: 
te hemo?; perdido la d ^ t x Á ^ : Aunque oy es el 'sJUy-Mgunas:muge*-, 

'res de nueftra c&mfmta fueron al monumento^ no hallandoM c u e r ^ b o l í 
Uieron di&tend^que amanvifio Angeles qles á i x e r m f m'm reficitada*. 
C o lo qual fe reprefenta la flaqueza de los imperfudosjos qua 
les fuelen perder preifo la grande effima q t en í an de Dios ,y de 
fus cofas,por vn fucceílo aduerfo,c5trario a fu imper fe t a ap-
p rehé í ¡on ,po r no faber las trazas q tiene D ios para fa l í rco fuá 
intentos , como eftos Di fc ipu lós que no entendieron que la 
muerte de Chr i f to e q medip , p a r g ] a r e d e m p c Í 9 x j d c IfraeJ¿ 
qucellgs efperauaiij. 
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(TerceYo punto. 
J") 7x oles Xefus.O necios y ta l ios de cor acón para creer las cofas que ha 

dicho las Proplutas^f or ventura m cmuino que Chúíio padeaejse to 
-¿o eíiorjafsi entrajfe en fu gloria í come»can do defde MoJJes, y de los 

, •V.rophetAsJcsyua declarando todo lo que del eftaua efcrtto 
J i A q y i fe ha de ponderar, lo pTimero !áafpereza de la repre-

í i enGon de Ghr i f to N.SJa quaí no p roced ía de i n d i g n a c i ó n , 
í i n o de copafsion y zelo.para auiuarfu Fc,y facarlos de ia i g 
norancia en, q crtauan .LJamólos necios,o ignorantes_, porque 
con aucríe o y do tatas vezes hablar deí lc rayílerio,no acabaua 
dsentenderle.-Llarnolos tardos decora^o^porcj teniendo baf-
tantesindicios / motiuos paracrecr,toda v i ae í l auá dudofos. 
O M a e í h o foberano.co cjuanla mas r a z ó n p o d í a s repreheder 
í n c , y t l e z i r m e : 0 ne r i o j tardo de coraron, en creer lo qJian 
dicho los Prophctas,y Eua i igcüf tas tporq muchas cofas no cn-
tiiejuío como deuo.ni las creo con fe víua^dé modo cj las obre. 
Qui ta S e ñ o r de mi efta necedad,/ cíia dureza de c©ra^on ,p3 -

^ ra cjue te conozca y íirua como conui f nc. 
/ L o fegudo,ponderare a "¡lia r a z ó n <\ les dio C h r i í l o tan pro 
filuda y admirablerP^r ventura m fonuenia q Chrísl* 'fadécujfe efiai 
wfís^-afsi entrabe e v f a g l m a l E n lo qua 1 da a en tender q íu ign o 
rancia y dureza de co ra^o i^con í i J í i a en no auer cay do en la 
q u é n í a deil-a verdad.Oabua mia^bre los ojos y co íu l e t a que 
íi f ue neccilario queClir i f topadeciere tatas y tan g rauesa f f í í 
piones para entrar en ta gloria ^ era fuya por t i t u lo de heren 
ciajcomo H i j o natural del eterno Padre,, mucho mas neceífa-
nofera q t i i padezcas algunas cofas,para entrar en Jagloria q 
no es t uya , í i no de Dios:a la qual por fola t u mifericordia te ha 
Qrdenado*.Y l i e í lo n o t e perfuades,necia eres5y tarda, y dura 
decoraron ,y digna deifer reprehendida.Pero i i lo crees co v i 
Urfc,obra lo que crees,fuffriedo los trabajos q te fuccedieré , 

J pues eftá efcrito.q codos ios q delTcan v iu i r fanctamentc con 2 , a d r h í a 
G h r i f t o j i a de padecer p e r í e c u c i o n e s p o r fu amor. L o tercero 
podcrarcla eflicacia con q C b r i l l o n u e í l r o Sefior c o m e n ^ 
adnterprctar las diuinas c ícr ip taras , ab r i éndo l e s el fe n t i do i n 
ter ior del alma,para-quc las en t end i c í l en , y encend iéndo le s el 
cora^oi^con gran fuego de amor, para que fe af l ic ionaaen 
aellas, y al que fe las y ua declarando, y afsi d i j e r o n deípucsr 

A a 4 ü9nn€ 
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Home cor mflrum ankns erat in mhts dum loqueretur in via, & ¿peri-
ree nobis fenyturas} P o r ven tura n u e í l r o corado no-ardía en n o -
forros qu.mdo en el camino nos hablaua y dec laraua iás Efcríp 
turas/ A e í b dec l a rac ión llaman abrir las eícri pturas, que pa
ra ellos eftauan cerradas. Tacando a luz los my'llerios que aiii 
eftauan efcondidos.O Maef t ro del cielo,que tienes entus ma-
noslas ilaues de Dan id , para cerrar y a b r i r á tu voluntad las d i 1 
uinas eferipturas, ce r rándo las a los fobcruios, y abr iéndolas a 
los humildes. Abrelas a c f t c ind ignd ficruo tuyo de tal m o d o, 
que mi entendimien to quede iliuftrado. con la verdad de fus 
my fterios.y mi voluntad quede abrafada con la charidad q̂ ue 
defe abrirte en ellos. H a b í a m e S e ñ o r en el camino de i b vida, 
para que mí coraron arda dentro de íi mifmo;y mi alíHafe der 
ri ta con la dulzura de t u v o z . O d icho íos .d i í c ipu los ,quc mc-
reci í lec oy ra tal Maeftro^cuyas palabras fon hachas que l u z é 
y arden,alumbran y encienden a los que las oyen;, fuplkadic 
me hable como os hablo,compadeciendofe de m i necefsidad. 
como fe c o m p a d e c i ó de la vue i l ra , / 

ario punto* 
1 legado al lugar dondeymnyM&e-Meman-quRquerUfMjfcr mas ade 
i lante,f ero ellos le detenmij forcmm,dmendolei Quédate eon mfo 
tirnteBir^mque fe VAhaz.kndo.tarde)ji d diafe acaba.. • 

A q t i i fe ha de ponderadlo primero, c'otno C h r i í f o i n u e í í ' ^ 
S e ñ o r h i zo efte ademan de querer dexar e í ios di íe ipulos ,y paf ! 
far 8deíame5aüque de verdad fu deffeo era quedar íe con eí ios, 
para í ign iñear que en fu o p i n i ó n eí laua lexos de ellos: y para 
con efto prouocarlos a que le combidaíTen y de tuuie íTen,bro
ta ndo a fue&a ^eí fuego- que ardía alia dctrory para queco a que* 
Ra obra exterior dehofpedar al peregrino,fe íi i z i c fie rt? dignos 

de q Diosen t ra íTe a hofpedar íe e n í u s a l m a s y-lcs manifeílaf-. 
fe quien era.O dulce lefus,por mas que lo diísi .r uies, es cierto 
que tus regalos fon eítar co los hi|osde loshobrcs,y muchomas 
deíTeas eftar c6 ellos,q ellos deí leá c í l a r c o n t i g o r a n t e s i í eílos 
deíl can ten ene c o n í lgo .es p orque les i nfun d es tal deí íe o para-
cumplir el tuyo.Gracias te doy-pOor efta in.mcfa charidad que 
í í e n e s a t u s e Í c o g i d o s , p o r Ia qual tefupplico, no me excluyas 
de tener parteen ella. 

Lófegundaponderar^^cQmoIos difcipulos no folo de
t e n í a n % 
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t en ían a C h r í í l o . f i n o , Mgtháth'éüm, le for^auan a que fe que-
dafle con ellos^porque C h r i í l o nueftro S e ñ o r gü i l a defer for 
^ado de nofot roscon oracioncs,gemiclosJagry mas, peni ten
cias,yruego s importunosjaiegandole tirulos y razones que 1c 
hagan f u e r ^ p a r a q nos conceda lo cj le p e d i m o s j i a í l a dezirlc 
como Iacob,no te d e x a r e , f i j ó m e d a s t ü b e n d i c i ó n : n i dexa-
re de luchar contigo,hafta que te rindas a darme lo que te p i - G e m f , ¡ 2 l 
do,aunque en tales cafos no le forjamos n o í o t r o s , fino fubo-
¿ a d y c í i andad ,y fu-inifericordia le fuerza a fauorecernos.-por 
que ei mi ímo nos imprime aquel efpirilu con que le hazemor 
fuerza.Y en negocio tan grauc como es el de mi faluacion, no 
tengo de proceder a poco mas o menos, ni tomarla con tibie-1 
za,fino vf t r de toda ia dii,igencia,y violenciaque el mifmo Se
ñ o r me permitiere. Para e í lo ayuda mucho ponderar ora
ción q u e h í z i c r o n e íl o s d i fe ¡ pul o s, d i z 1 c n d o: J\í xnt: no bifcn m Do 
mme.q.áa ad.iefaet-sjíít,^? iuclmata eít U m d ies iQuedate .Señor có. 
n o í o t r o s , p o r q u e anochece y fe acaba el dia: LlamaivSeilor al 
que llamaron peregrino por la rcuerencia y amor que le auian 
cobradoiy alegan por t i tu lo para detenerle,que era ya tarde,y 
á n o c h e c i a . O buenlefus,quedate c6nmigo,porque en mi alma 
fe vacfcurcciendo la luz de lafc,y el refpland'or de la v i r t u d , / 
él feruor de la charidad fe va enfriando y declinando,y íi tu te 
vas,quedii e couertido en noche efeura y fria. Qjredate S e ñ o r 
conmigo,por -iue ci dia de mi vida fe va acabando, y aora ten
go mayor necefsidad de tu preftncia.qnando efta mas cercana •-, 
la noche de m i muerte .Tu d ix i i l c : f i alguno me ama guardará , ' 
mi palabra,y mi Padre íe amará ,y ambosvendremos á cl,y nos 
quedaremos con eLDeíTeo amarte y obedecerte con todo el 
a í f e í t o de mi cora^onrquedate S e ñ o r conmigo; para que pue
da cumplir tni Hcflco.y llegar a la vida eterna,,donde fíempre 
e í le con t igo ,Amen .De eüa o rac ión jaculatori;; vía la Ygleírá 
en eífe t iempo, y podemos vfar del!.' a m e n u d o , c ó el.efpiritu. 
^ue fe apunto en el coloquio precedente... 

utnto punto", 
S **t*ndofe u n ^ 4 U mefijsmo el pan, bentUxélá,? partióla y da~ 

Uáfeloi- Abneionfifus ojos jconoderonlej al perno Je les qtmo'delan 
t é cie los ojos. 

Aqui fe ha de ponderar las caufas porque Chriílb j iuef í ro 
A a 5 S e ñ o r 
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S e ñ o r quífo manífeftarfc a ellos di fe i pillos eftacío a la mefa co 
elíos La primera faenara cj fe entcndícíTe lo mucho q eftima-
ua ía ho íp i t a i i dad y charidad,)' como ellas obras de mifer ícor ^ 
dia nos d í fponen para recebir a C h r i í l o en fus pobres,/.alcan-
^ar del grandes fauorcs.pucs (como dizefan Gregor io ) e í lof 
q i fap i i los no fueron i l l u í l r a d o ^ q i i a n d o oyeron losp.receptos 
de C h r i í l o , f i n o guando ios c u p í i c r o n . L a fegunda caufa fue 
para que ta bien e n t e n d i e í í e m o s como es mas poderofo el exé ^ 
p ío q la palabra para darfe a conocer: / como C h r i í l o nueftro 
S e ñ o r era poderofo enlo v n o y en lo otro , moftroles en ca
m i n o ía dulzura y fabiduria de fus palabras: pero en ia m c U 
n io í l ro l e s iagrauedad / m o d e í l i a con que folia t o a w r c l pan 
<?s íus manosja deuocioncon que lo bendicia y d^na gracial 
ai Padre p«r e l l o , / la charidad t o n que lo repar t ía - c n t r ^ d í o ^ 
y con la v i l l a de cílas virtudes fe Íes abrieron los ojos-del alma, 
para conocerle. L a í e r c e r a / u c para í lgni í icar la efiacacía deí 
fandifs lmo Sacramento de la Eucharillia^ figurado p-or c í lc 3 
pan (o íi de verdad fue eí mifmo facramento corno algunos d i 
zen "i ci qual tiene v i r tud de alumbrar el a lma , y eí clarecer \m 
ojos interiores,mucho mejor q la miel q cfclarecio los ojos de 

tjReg.14, Ionathas;porque'el g ü i l o de íafuauidad q fe percibe en eila co 
mida,nos defsubre por expeticcia la cxce/cciay foberania de 
C h r i í l o nueflro S e ñ o r q eílá en ella^y por ella obra tan mara-
Uillofos e fec tos .Deí las tres califas,tego de facar delTeos ijradej 
de exercitar las tres cofas d ichas te í lo es#obras demiferjcordia, 
y dar buen cxcplo a otros,y f requétar la c6m.un ión í fupp l icá -
do a e í le mae í l ro del cieio,rae ayude,p»ira excrci£arlas#de ma
nera q mis ojos fe abrá para conocerle,/ feruirle como merece 

V í t i m a m e n t e j p o n d e r a r c las c a ufas porcj C h r i í l o N,S.,. fe def . 
ápa rec io luego^dexandolosal tiepo queauian deguflar defu ' 
p r e f e n d a . E í l o h i t o pa ra -qn i fcen tend ie íTe la verdad de aque
lla fehtecia de I o b , q dize,Vif i taslo a la m a ñ a n a , y í i ib i tamctc 
le prueuaSjporq en efta vida mortal,las vihtas de Dios no fon 
de afsiento.jini muy de efpacÍG,iino de paíTo,ñufcj i tandoíe lue
go,parte para n u c í l r o exercicioypartc para que acudamos a las 
obras de charidad co ios p r ó x i m o s . Y afsi fue en el cafo prc 
fcnte.porq en defapareciedofe C h r i í l o N . S . ellos dos tíifcípu-
Jos llenos de grande alcgria.por aucrle vi 11 o,y r e p r c h c n d i c d « 
í u t a r d a H ^ e í i no ie aucr reconocido por el camino, quaniib 

¡el 
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fes abrnfaua,/ E n r í a n arder e! coraron con fus palabras^uegd 
fe boluieron a Hierufaic a ciar nucua de e í to a los A p o l l ó l e s , 
publicando como le a ü k n v i í ío y conocido en el partir del pá ; 
y los Í] a la venida caminauan de efpacio.y con pies de plomo 
cargados de í r i f t eza ,a ía bueíta caminauan depríciTa con pies 
d c c i s r u o s / ü e n o ^ d e a l e g r i a . O mudanza d é l a dicl l ra del m u / 
alto.% opoder in f in i to d e n u e í l r o dulce Icfus, quan en breuc 
D i o s m í o trocays los concones de v u e í l r o s difcipuios, y cjuá 
varios caminos teseyspara t rocar los /Vi l i t adme S e ñ o r a me- # 
nudo^aunque luego me proueys,porq v n momento quedurc ^ 1 ' 
vueflra v i l i t a , Baila para fa carme de í aze r i a ; y llenar mi alma-
de eclertiai alegria,dilatando mrcoravon.para que corra co l i -
giereza por el camino de vueftros mandamientos, haí ía 1 legar 
a vero^de a í s ien to en ci throno de v u e í b a gloria , p o r todo?. 
¡ b s ü g j o s , Ameni^ 

M e S t a c i o n V U l J e la apparicion alos j p m 
' mntmen eFmifmo día de la R c 

furrecitm.. 

Primero puntan 
•^tm'tÚito di* de U Reflirrettms boca de noche,reeég'mdofé Usdiíci Xo<imv 

pdos en fu ^ . c e n a M a s puertas por clmicdo de losludtos* e¡¡¿. L u c a L ^ 
ik]Hntouvinolelusy fe puf^ en medio Je ellos.. 

A q u i tengo de ponderar lo primero las caufás poro Cín i 
f f o n u e l b o b c n o r d i l a t o Í K i ñ a la noche.vifitar a fus A p o l l ó l e s 
•funtos.auiendo entre ellos muchos que le amanan y defleauan 

v e r . c o m o S . í i i a n . S . A n d r e s . y , o t r o s . lascaufasfueron l ap r í " 
mera,por^ue entre ellos aula algunos m u r duros en c reerV 
era menefterpocoapoco di íponer ies .para que les entraflecri 
prouecho ^ la v i l i t a . I a fegimda,para prouar impaciencia de los 
mas queridos:y con ella dibcion,augmetar cí deíTco q ten ían-
de verle,y difponerlos mejor para el ía i ior q lespenfaua hazer 
L a t e r c e r ^ p o r q u e e s c o í l u m b r e d t D i o s N . S.acudir aicon'-" 
iüeio .de ios fuyos,qiVando e í b n mas desconfiados, y de f ahu -
ariadosde reerbi r íe . . YaO:iquando los A p o l l ó l e s feencerra.-
r p ^ M ei Cci iac i i ío^ idcoí iAdos de ver aquel dw a fu M i e l l , ^ . 
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entonces entra de repéte a v i filarías. D e dode facarc auífo pft^ 
ra efperar co paciccia ia v i fita de Dios y fu cofuelo,c6fiando 4 
ie dará en el l ie00 q mas me c o u i n i e r e ^ a c o r d á d o m e de lo cj d i 
x o Abacucli:Si fe tardare efpcraie, porque vendrá fin duda, y 
iiO¡tardará:y de lo que dize en lob^quando peníares que eílas 
hundido3faldras como iuzero de ia mañana . . 

L o f e g ü d o , p o n d e r a r c las caufas porque entro cerradas las 
puertas^'na fue para mani fe í l a r a fus difcipulos como fu cuer
p o eí laua g lor i f icado , / por.eldote de la fubtil idad pod ía pene 
trar por d ó d e quif ie íTe^n e í l o r u o alguno. Y ta bien con e í l o 
fignificaua la cfficacia de fu omnipotecia, y q como S e ñ o r ab 
foiuto puede entrar d é t r o del alma a vifitarla y confoiarla co i i 
f u s in íp i r ac ioncs ,y a mudarla como el quifiere, fin q aya cola 
que le eftorue,ni pueda re fifi i r a fu voluntad efficaz. Y í áb ien 
para fignificar q gü i la de q fus fiemos cierre ias puertas y veta 
n as de fu c o ra §6 ,que fon los fe ntidos,pam q no entre por ellos 
lá muerte.y entonces entra el como author dé la vida,para l le
narlos de aiegria.O Rey de g lor ia^uya es mi alma con todas 
fus potencias:cafa es fabricada por t u omnipotencia para mo
rada tuya^entra en ella como S e ñ o r , y haz en mi loque quific 
res, porque de í íeo no refiílir a lo q ©rdenaresrdeí leo cerrar to
das fus puerta^para q no entre cofa que te defagradc:mas íi t u 
D i o s mío ellas d é t r o . c o n t u p r c í e n c i a cfiará masbic cerradas. 

L o terccro,ponderare las caufas porq fe pufo en medio de 
ellosrqv.ica quifo q enícdief len la verdad d é l o q lesauia dicho 
que dondequiera que efhiuieffc dos o tres congregados en fu 
nom'bre.alli e i lar ía el en medio de diostcomoSol,aiabraiu.o-
losscoaao n 1 a c í l r o , e n f c ñ a n d o l o s : c o m o p a í l o r . r c g i c d o l o s ^ o -
mo medianero entre Dios y ios hobres, paci f icádoios :y como 
p r o t e d o r a m p a r á n d o l o s y c u b r i é n d o l o s con fus alas, porque 
todos e í los officios haze eftc S e ñ o r en los f syos , quando fe 
pone en medí.) de ellos.O alma mia, pues Chr i f to cita donde 
ellan dos o tres congregados en fu nombre, procura qTie tus 
tres potencias. M e m o na, E n te n c! i m ie n t o, y Y o l intad, fe c ó -
greguc y junten en la o r a c i ó n , cerradas las puertas de los fen-
t idos,porque luego vend rá tu S e ñ o r y fe p o n d r á en medio de 
e l ías .a lumbrandolas c o m o ' S o í . c n f e ñ a n d o i a s como m a e í l r o , 
r ig iéndo las co.no pador, y j u n t á n d o l a s configo cnpcrfecla 
v n i o n d e a m o r . ' 
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Segundo punto, 
J 3 lxoIes:?4zfia con vefs tros,y o foy>no querays temer: turhadosy ate* 

mmi^adosfenfaum que vejan algún e/ftritaycúxolest De que os tur 
^Js*mirad mismamsj tmspis^orqnejo mtfmo foy,y el effmtu no tie* 
tie l%á§9i y carne como teys que j o tengo X diciendo eño moñroles las 
Iñanos y los pies,j el coftaio y alegraron fe las difiipulos, viendo al Señor* 

A q u i íe ba de cofiderar^ío primero^as tres palabras cj C h r i -
11o nueftro S e ñ o r d i x o a los Apoftoles eflando en medio de. 
cllaSjqfon e í f e í tos y íeñales del bue cfpiritu.-La primera fueit 
Paz fea co v o í o t r o s ^ c o m o quien dizCjacordaos q os dixe^ mí 
paz GsácKO}y mi paz os doy :efta paz he ganado ya co m i p a f 194n,t4Í 
ñ o n y muerte^y afsi a-ora.de nueub os la c ó m u n i c o y f a í u d o co 
clla.La fegunda es^yo (oy ,^ fue dezir ;y o foy el mifmo q folia 
en la naturaleza^y en la perfona,y en ia condic ioryo foy vuef-
t r o M a e f t r o , vuc í l ro Sa lüador , vueftro p ro t edor , vuef t ró 
hermano, y vueftro D i o s . Y dixoles eí ia palabra con v n m o 
do ran íuaue^q por ella l'esfonVgo^y fe les dio a conocer. Y aísi 
añad ió la tercera,diziendo:No querays temerjComo quien d i , 
ze,ya que el temor os acomete, no querays admitirle^ni darle ' -
entrada,no temays la furia de los l u d i o s , n i la ira de los Gen t i 

, ks ,ni la rabia de los Reyes y Principes que fe l eúan ta ron con -
tra mi,porcj efirandb yo en medio de vofotros, eftays feguros» 
G Rey de g!oria,venid a mí alma, poneos en medio de fus p o -
tencias,y dez id la» :paz fea con vofotras. Dadme S e ñ o r í a pa2 
que el mundo n o me puede da'r:poned paz entre mi carne, y 
mi efpintu,y entre nvis potencias y fentidos: pacificadme co-
vucííro Padi:e,y con mis- hermanos: D e z i d S e ñ o r a mi alma,, 
yd fóy ,no 'qu i e r a s temer, porque íi y o tengo prendas de que 
e í b y s c o n m i g o , n o tengo porq temer teniendo tal p ro t e jo r , . ' 

L o fegüdo fe ha de poderar la benignidad de C h r i í l o N . S. 
porq no c o t e n t ó co certificara losdifcípulos de fu refurreébia 
eo hf mifta y co el O y d o , d á d o í c s a ver fu proprio cuerpo.y ha* 
bládoles co h propriu voz,les quiere certificar co el tado ,d3-
doles lieccia q l e t o q u é y palpc íuci ierpo,cfpecia!mcte los píes 
y manos,y el cortado dode tenia las llagas de íosc lauos ,y d e í a 
lan^a.para fanarco ellas,!as llagas de la infidelidad,y puf i l lani 
midad q tenia en fus cora^ones,porq para efte f in entre otros 
iás auia d c x ? Í Q . y ^ ^ 
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con grande rctierencia y amor , / con aquel t o c a m í t t o queda
ron i í luftrados y confirmados en la f e r í e n o s de amor y gozo, 

i . R e g J . por la glor ia de fu Maeftro.Gracias te doy Maef t ro feberano 
por e í f a u o r que has hecho a tus difcipulos, y en ellos a todos 
nofotros,bien fe ve que has trocado la ley de temor en ley de 
amo^pues a n t i g ú a m e t e quitauas /a vida apos q con curi©fi¿iad 
mirauan el arca del tefl:amento,o con atreuimiento la tocatTS*" 
Pero aora t u mifmo arca del nucuo teftamentOj, te das a ver y 
y t o c a r l o m u n i c á d o la vida y gozo a los difcipulos que te veé 
y t o can .O quien fe hallara prefente con efta d í cho la compa
ñía ,y pudiera ver la hermofura y belleza d e l e í u s , oy r fu dulce 
voz^y tocar fus preciofas llagas. O dulce lefus, con el efpiritu 
me prefento ante tu venerable prefencip,y adoro tu foberana 
M a g e f b d . y proftrado en lo profundo pe mí cora^onj me He-
goa befar fus íiagaf prccioír ís ia ias con grande confianza,de q 
p o r medio deilas queda ré fano de las mías. 

^TerceYo punto. 
LUCA.24» ^ ^ acabando de creer algunos difcipulos que era el mifmo Chrífto que 

amafido crucificado:j ejiando admiradosjon cigoto que t eman,di-
x$les:Tenejsalg9 que comerfeilos ofrecieron parte de pn pez. afiado.j de 

, yn panar de m'teí,y comiendo delante dellos,dioles íúque le [obro. 
A q u i fe ha de considerar la grandeza del amor dcChi iílo 

j iueftro Señor^porque no contento con las cofas que auia d i - ^ 
cho y hechojpara certificar a fus difcipulos de fu refurredion, 
anadio otra feñal de grande hermandad y afiabihdad, p id ién 
doles de comcr^y comiendo con ellos, con fer cí lá vna cofa 
muy agena de fu citado g l o r i o í o . D e donde facare motiuos de 
amar al que tanto fe humilla y humana.por n u e í l f o biemy t á-
Mcn tomare cxemplo para h u m i l í a r m e , en r a ¿ o n de hazer 
bien a misproximos.Munque para e l lo fea menefter hazer al
g o que no diga tanto con la alteza de mi ejlado , porgue no 
fera contra eí la al teza, lo que fe haze para bien del p r ó 
x imo. 

L o fegundo,ponderare el m y í l e n o de eíla comida, porque 
el peza íTado reprefentaua fu facratifsima humanidad, que fue 2 
a í í ada en la cruz con Fuego de tribulaciones: y el panar de 
•miel reprefentaua fu d iu in idad, que es U fuente de toda duí^u-

ra.y 
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imbns cofas eflnn juntasen el pTiíftífsirno Sacramento 
ar. Eftas c o m i ó Chr i f to la noefíe de fu pafsion : eftas lo 

orfrecemos acra en facrificio , y eftas nos da el en fuftento 
d'enueftras almas, para abrafarnos en el fuegp de fu amor, ^ 
llenarnos de cfpiritual alegria.O amado de mi c o r a r o n , fi me 
oidesdccomer.quetepodredar quefea conforme a t u g u f t o 
íírió efte pez^y efte paftar / L o que t u me has dado^eí ío te d o / , 
y'de t u mano efpero recebirio para comer deIlo,y r c m e d í a r m i 
necefs ídad : / fi otras cofasquieres^ves me aqui.quc como pezc,-
ando por el mar t e m p e i t u o í o deftc mundo, vagueando con I k 
bertad de carn.e.y fuSje^o a los malofc humores de-mi fehfua-
Ifdad.Sacame S e ñ o r defte mar,affam.e c ó el fuego de tu amor, , 
defecanio mis humedades abominables, y faz-oname con la' 
dulzura de £utgrackrpara)qtie comó.panaE de miel , fea fabrofo 

r a t u f o b é r a n o g u í l ^ í A r a e n . , j 
3 i Finalmente ponderare c o m a a n i e n é o C h r i í í o nueftro 

Señor m o í l r a d a a fusdifcipulos.que erael mifmo por lasfena-1 
Jes dichas: les trajo a la memoria^orno tado lo que auia pajjfsdo, no a- i M t * * * ! 
utafid'e-a c*í»J$ño encumfí fmeptV'dt ' fa f f l e^wiá efiripé en i a leyfd¿ ^~ • 
Moj/fes^enlas Pra^hetasy, PfaUnos.X akridas el fentidorfa.m q?ie enten-
diejíenlas.eferipturas C o m o ío h i z o con los q yua a Emaus.Y és, 
de creer que fu coraron t a m b i é n arder ía dentro delioSi q^aa-

x d o í e l a s declaraua.. 
- ^ ' C o n efte fauor echo el fello a los t e f t lmon íos de fu refur* 

r e g i ó n , a legando las eferipturasjas quales ningtino> ejitende— 
rá^íi el mifmo C h r i í l o no íc abre el f en t ído para que las entic 
da.Y íiJas entiende con la iuz que efte S e ñ o r le d á ,no d e x a r á 
de crecr^y admitir lo que ellas d izen .Q Maef t ro del cielo, que. 
d ix i í l e a tus Apor tó l e s , a vofotros es concedido faber cl.my.~ Matih. t jp 
fierro del ReyHO de Dios ,y a ios d e m á s , folamente en parabo Luna»'S* 
laSjparaque viendo no vean,y oyendu, no entiendan,.confic- \ 
fo que tus foberanos myfterios eftan cerrados para m i , y-
y mi fehtido eftá cerrado para el los, porque con mis -pee-^p.. ^ 
cados le tengo muy efeurecido , mas a c u é r d a t e , que ©or los ' 
meri tos de tu pafsio^abrifte el l ibro cerrado y feílado co fíete 
fellos,de modo q fe pudie í le leer .Abre S e ñ o r para mi el l ibro , 
« k t u s ( a g r a d o s myfterips,y abremi fétido^m^do q pwedaen 
téde r !os , encéd ícdome todo e el fuego d tu amor.Por lo dicho, 
m e í i a mediuc io cofia íaprciticg á lo^mQdosefpeciíiIcsq tiene 
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A líen- ^ ' o s cn confolar a los « o s por ios fentidos Interiores |cs 
c i d e f e r í cLu':'̂ es ĉ cratí^ cnla in t rqSuc t ion defle l ibr ) .§.i i.porcj en ella 
.? apparicion c o n í o l o C h r i i l o a fus Apoftoles, no fofamente en 

Jos fentidos exteriores. l ino proporcionalmcte en ios mter io-
res en ía villa,moftrandofeies re fufe i ta do y muyhcrmoforen c{ 
oydoj iablandojes con gran dui^uraren el tacto^aadoles a to 
car fus llagas pree io í i f s imas .En el guO-o^repart iendoíes las f o -
h'rás del peze y pana!.Y finalmente ab r i éndo le s y perficionan 
doles el fentido interior^para que entendicíTen las fagradas ef-
críptur3S,y los my í l e r io s que eftan encerrados en ellas. T o d o , 
l o qual obra nueflro S e ñ o r efpiritualmente en las almas que íc 
dan a la contemplar ionrcomo allí fe d i x o , / fe vera mas en las • 
i r ícdi tac iones que fe figuen: 

Adedttación I X . cDe como C/mcío nueñr$ 
Señor, dto entonces a fas júpojloles elEípiri
ta fanal o,y la pote fiad de perdonar peccados, 

rimero punto. 
, « X \ Ixoles otra vez: Paz. fea C Q U vofotros, e m o me embiv mi Padre, r§ 

también os embío. 
L o primero fe ha de c o n í í d c r a r , como C h r i í l o n u e ñ r o Se

ñ o r en efta vifi ta que l ] izo a f u s A p o í l o l c s J e s d i x o dos vezes? V 
Paz fea con v o f o t r ó s . L a primera fueren entrando, para difpo 
ner losy hazerlos cápazes de conocer el myfterio de fu refur-
r e é l i o n , porque el coraron turbado con remordimientos de 
culpas,o deforden de paísiones^o miicliedumbrc decu) dados, 

Y _ . o con tropel de imaginaciones,no eí lá bien difpuefto para co 
I m f t d i * ' j iocer a C h r i f l o . y c ó t c m p l a r fus myfterios: y afsi es meneíler 
metps^de - nye f t foSeñor primero le fofsiegue y pac i f ique ,ayudádonos 

a c o n t e - t5j3jen no("otros a quitar ellos quatro impedimentos de la con 
placion* tcplacion fobrcdichos,q llama S.Bernardo.-C«'p4 mordeus.fenfns 

egens,cura fugens^irmentia corperearS imagivu yhatafniata.Qiúya. 
Serm, 2j> ^ remuerde,fentido q codicia,cuydado q pü^a,y tropel de itna 
tn€ant. gines corporales q fe apodera de la i m a g i n a c i ó n . Quitados ef-

tos impedimentos por la paz in ter ior q Dioscó rnu i i i ca , coopc 
rado el alma a ello,es capaz de ios confuelos que fe dixeron al 
fin de la m e d i t a c i ó n pallada, 

JLti. 
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Lafegunda v c z l e s c í i x o r P a z í é a c o v o f o t r c s para dirooner 

* ios ai mini í íe r io que |>rét«ii<ii^ encargarlos de y r por el m u n 
do a conuerfar con los hombres y conuc r t í r l o s , íó qua! no fe 
puede hazer í i npes t e n i é d o en íi mifmo paz , / quanto es de fu 
parte eftando muy difpuell© a tenerla con todos.con de í l eo 
de ponerlos a todos en paz entre íi y co D i o s . O Rey de la paz 
d i a mí alma dos vezes, paz fea contigo,para que goze de vna 
y otra paz c o n l a q u a í pueda llegar a conocer tus fobera nos my 
flerios^ y ayudar a otros para que ios conozcan,de fuerte que 
todos te amemos y í i ruamos con verdadera paz y charidad. 
A m e n . 

Lo.fegundo fe han'de.confiderar aquellas palabras q u e í l i x o 
Juego a ios Apoílolcs:Co?«fl el Padre me embio,afsíos embto yo .Con Luc* á* 
h s (¡miles les encargo el ofíicio para que les auia el cocido, de 
Apoftoles,qne quiere dezir,embjaclos,y fue dczirlcs.como'mi 
Padre me embio ai mundo para que le enfcñal le el camino de 
la verdad, y de la virtud,afsi yo os embio para que l í e u e y s a d e -
Jante lo q yo he comen^ado.Por donde fevee la dignidad o-rá-
deque Chr i í fo nuertro S e ñ o r dio a fus Apoftoles, haziendo 
ies íus legados y fucceííores en el offício dé la conuc r í i on del ¿.Qmn.st 
mundo.cn la qual dignidad fuceden otros y fueederan ha Ra la 
fin del mifmo mundo,para que nunca falte quien atienda a fu 
c o n u c r í i o n y p e r f e í U o n . Y tiene grande cmphaí is aquella pala 
br,a,o. ' í«í ,qucaunque no denotaygualdad,pero dizegrandefe 
mejan-a, como quien dize^yo que foy ygual a mi Padre os em 
bio como el me embio/concediendoos muchas gracias y do -

t f elcíaS <lue Xo tcngo P-ira que hagays el ofíicio que yo hize. 
Mas porque no entendamos que el ofñcio es muydcfcanfado 
en las meímas palabras les auifa la carga de l , d iz iendo: Como' 
mi l adre, aunque me amaino me embio a honras y regalos fi-
iioa-padeceraffrentasy trabajos en r a z ó n de cumplir con mi 
o l n c i o , a í j i y o aunque os amo.os embio a padecerVraues per 
lecuciones en r a z ó n de cumplir con el v u e í l r o , como vo las 

' a de r 

pot _ 
A p o í t o i . c m m a d o ju),. d Eterno Padre para faluaral mudo^u-
fto es q u , todos nos conformemos c o n t u v i d a . y í b a m o s Jos 
? a ü o s de tu mifsiGn.paíTando por los trabajos q u e p a í M e , en 

Bb r a z ó n 
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r a z ó n cíe cumplir la voluntad del que te e m b í o . V e í m c aquí o f 
í r e c i ü o a tu feruicio ; embiamc (ioncic quificrcs.que aparejado 
cf loy a padecer io que ordenares, pues fiendo tu el que me eia 
b ias , t u gracia me ayudara para cumplir io que mandares. 

Segundo punto. 

f N diciendo esíofoploj dixo:Recehtd el Efpiritv faníto.La grandeza 
dell e don ponderaremos en la med i t ac ió t t . A o ra íe ha de 

cofiderar el modo como fe le d io , ponderando el ni) fterio de-

L o nrimero foplo para fignifícar que el efpintu f a n í l o que 
les daría era cfpir i tuquc procedia dci,aísi comoel íoplo p ro 
cede de! que í o p l a . D e fuerte que no folamentc nos da C h n L o 
fus dones, fino al mifmo Efpir i ia fando con el ios^l qual aun-
qucesdiUinaro en ja perfona , pero noen la íuf tanci . i .O ben 
ditofea tal dador, que con tanta liberalidad, y con tanta íaci 
l idad nos da tan foberano d o n , tan preciofo como el mifmo 4 

- ' y& di» 1 r-.^ ' v; — 
T o fe<nmdo fopio para fignificar que el mifmo. era eí que fo ^ 

p lá en e f r o í l r o de Adam formado del lodo , vn fe pío ce vida S 
Gtnef.t, ^on cj qual quedo con anima v in ien te , y que e ñ e í o p I o h a z M 

los mifmos efFectos en el alma,que el otro h i z o en el cuerpo,yi 
u i í i c a n d o l a , h e r m o í e a n d o l a , y dándo la mou imien tosy femi -
dcs y obras proporcionadas a la vidafobrcnntural que lacom 
munica; y por c o n f u i e n t e , que qual queda vn cuerpo Un a l -
n.a , tal queda vn alma fin la gracia del E í p i n t u fanclo que la Vi 
u i í k a u a . De donde facare v n en t rañab le de í í eo deí te diurno 
c í p i r i i u , p i d i e H d o l e a C h r i f t o nueftro S e ñ o r con g r a n f e r u o í . 
O duicelcfus , foplaen mía lma eftefoclode H p n i t u f a n a o , 
para que viua nueua vida de gracia.y haga obras aignas de la 

vida eterna por tu g lor ia . . , , 1 
D e m á s defto el í op lo es vn ayreqire arroyamos de a ooca 

con f u e r ^ y con el fo i emos íop la r , y quitar ^ [ ¡f2¡Q\\ 
motica que efta en la r o p a , ¿ enotrn cofa l í m p i d a elle modo ta 
L n e l E f p i n t u f a n ¿ l o í e d a a l o s q u e y a f o n j u a o s c a m ^ . e r a n 

los A p o d ó l e s , en forma de fop lo ,pá raque con fuerzamtenar 
fcmueuan a io bueno , y fe p u r i f ^ u c r i y u m p i . n d e culpas 
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c Impcrfcalones , aunque fean muy ügcras.fln que pcrmanez 
ca cncllos cofa que defdiga tic fu pureza. 

Finalmente i a daciiua clefte día fue como fcnal de la que fe 
' A auiade dar et día de Pentecoftcs en forma de viento vehemen 

te,muy mas copiofamente quanto excede el viento vehemen
te al í o p / o , porque la defte dia fue para v n foio eíFcélo de per
donar pecados, la del día de P e n t e c o í k s para otros muchos 
cí feclos , como en fu lugar veremos. 

ere tro punto. 

J Vego anadio Chr í f lo nueftro S e ñ o r : Aquellos cuyospeccados ¡yg tapóte^ 
' perdoiMredesfiran ferionados , j los que rctuumedes fin perdonar f ^ ¿ ^ r 

ferdn retenidos. donar u c -
En ellas palabras conredlo Chri f to n u c f t r o S e ñ o r a fus A p o ca¿ios% 

fióles ia poteftad de perdonar los peccados que es propria de 
folo D i o s , porque a folo el injuriado pertenece perdonar la i n 
juria que fe le haze.-y como el peccado es grauifsima injuria co J ^ U ^ ^ , 
ira D ios y contra fu ley , afolo Dios pertenece perdonarle^ a Marc^2' 
quien el da fus vezes para ello,ellas no iasdioa los Angeles,!! 
no a los hombres por quien fe h izo hombre .Ni ias dio a los h5 
bresque precedieron antes defu venida ai mundo , efto es a!os 
Sacerdotes de la ley vieja, ios quales como no pod ían l a ñ a r l a 
lepra del cuerpo,fino declarar que eftaua f3R?:,afsi tampoco po 
dian limpiar la lepra del alma: pero a los Sacerdotes de la ley • 
nueua diolcspotcrtad por medio dé lo s Sacramentos, para íini 
piar real y verdaderamente las almas de la lepra de los pecados 
en fu nombre y como vicarios fuy os.Y aísí les haze participan 
tes dé la infinita dignidad de Saluador, fignificada por el n o m 
bre de Icfus, porque en fu v i r tud íaluan y libran de í o s p e c c a -
dos, por lo qual deuemos darle innumerables gracias. O libera 
liísímo lefiisco que te pagaremos vna merced tan feñalada co 
mo cftaf Ya que querías dar a otros tal p o t e í l a d , no fuera 
mejor darla a los Angeles que eran puros y l impios de pec-
cado, zelofos de tu honra , y que fupieran bien boluer por 
ella? O immenfa liberalidad, O liberalifsima mí fe r i co rd ia , a ^ 
los hombres peccadores das tus vezes para perdonar lospecca 
¿ o s p a r a que tanEo con mas largueza perdonen /quanto ¡ñas 



V . Pdrte-j meditación.9, 

[att.t2. 

¿ U m h , is 

conocen fu p r o p m necerskiad. Y aunque efjnfto miren por t ü 
honra,pero también guitas miren por í u n r o u e c h o . 

Pero grandemente campea efta i v A k ú c o r i h y Iti itmlUaá 
en no auer p u e í l o tafia ni l imite a eíla potefrad en muchas co
fas.Porque ío primero fe e íHende a todos los hombres t ie ímun 1 
do de qualquier eftado y c o n d i c i ó n que fean4fin exciuyr a n i n 
guno mientras vine en efta vida mortal , de fuerte que íi pó r el 
no queda negociar el p e r d ó n de fus peccados pormedro del 
S a c r a m e n t ó l o quedara por falta de poteftad para perdonar
los. L o fegundo fee í l i ende a todos los peccados por granes 
e inormes que fean, de tal manera que eí peccado contra el Ef-
p i r i t u Sanf to , de quien fe dize que no fe p e r d o n a r á en cfte f i -
glo n i en el o t r o , por fi-r díf í icul tofó cl^ perdonar de parte del 
que lo comete, con todo eíTo íi el quiere artepentirfa, ay n o - . 
t e í lad en la tierra para perdonarle. L o tercero fe e íHende ato 
do el numero de vc¿es que fon pofsibiés durSte la vida:defu€r 3 
te que nofoiamente fíete vezesrCno fetenta vezes f í e t e , y fete* 
c iéntas mil vezes, fin cuento puede fer perdonado eí qtiepeca 
y e í l o c o admirable fuáuidad: porq como Chr í f í o nuéf t ro Se 
ñ o r con el fop ioqfa l iodefu bocadio a loS Apofloles el Efpiri 
t u f anc to^ f s í los. confe í lo res con la palabra de abfolucíoU qué 
faíe de fu boca cu v i r tud de Chr i f to le dan a lo^ penitentes, l i -
brandolesdefurpeGeados.Ypafaque efb.potefiad d u r a í l e p a 
ra í l e m p r e e n la y g l e f i a , q & t f o C h r i f t o n i í é ñ r o S e ñ o r que los 
ObifpoS fucccí lorcs de los A p o r t ó l e s con el mifmo foplo, d i 
c iendo las mífmas palabras que él d i x o , djefTen el Efpíritu fán 
¿lio a los que ordenan d e S a c e r d o t e s c ó n po te í í ád de perdonar 
pecCados. O amantifsimo y liberalifsimo lefüt^fi o^vuiera co-
ftado poco el p e r d ó n de los peccados, n o me admirara tanto 
de que fuerades liberal en dar facultad tan copiofa para perdo 
náHos , pero a ü i e d o os c o í í a d o el precio dé vueftra fárigre der
ramada con tan terribles dolores y defjpféclos ,- quien no fe ad 
irvirara y faldra de íi para predicar v u e ñ r a Imaienfa mifericof-
d iá .Bendi ta fea fetecíentas mi l vezes vueí í ra infinitacEaridaA 
poria qual os fupHcol iUra i ímeníeay udeys a todos ¡os peccado 
rés para que fe aprouechen delia^y alcancen el pe rdón que de 
vue í i r a parte fe les offrece. De lo dicíio facafe cíefpiritu y fer-
u o r c ó n que dcuollegarme ai fan¿ lo S a c r a m e n t ó de la cofífef* 
fiOiveomo quieri va a recebir el Efpiritu f a n d í o , mediante la 

pala* 
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\>íílabi i de la airfolucion que como foplo de C l i n í l o faíe por 
boca dt I Sacerdote.Defto fe d i x a a l g o en U m e d i t a c i ó n t reyn 
ta i c h primera parte* 

JUeditacion lo.^Dela apparicion a los ¿épojlo 
les prefente SaSoncrbomas el dU ocia 

uo de larBs%jfurrecííún, 

Trímero punto. 
*J^E0m4Svno délos d o z e m e f i a u á con ellosquande vino Ufusii'txeron 

les demás difúpulosyiíto hemos al Señor: refpon iio el: Si no viere en toaK> **• 
Jus tnanos la abertura dt los danos j fino entrare mi áedoyor fus aguje
ros y mi mano por fu coH adoso creeré. 

A q u i f e ha de c o n í i d e r a r los defeceos que vuo en cfte A p o -
no pará fu defprecioyíino para nue f í ro e ícarmiento^y pa-

.ra fe vea mejor la mifericordia de C l i r i f t o n u e í l r o S e ñ o r en 
curarle ; y lo mucho que el mífmo fe aprouccho de la cura. 

E l primer defeco y faka fue apartarfe de la c o m p a ñ í a de los 
demás Apof to leSjó que por enfado, o que por atender a o t ra 
cofa de fu g ü i l o , por lo qual fe pr luo de vn bien tan grande co 
mo fue ver a Chr i f to y gozar de los fauores que h i z o a fus co 
staneros D e donde facare qiian gran mal es apartarfe dé la c o -
p a ñ i a de los buenos, y fi foy rel igíofo quan prejudicial es apar 
tanne de lacommunidad, dando en el vicio de la fingularidad:-
porque Chri í l© n u e í l r o S e ñ o r afsifte cn medio de ios q u e e í l á 
vnidos con amor , y dexa a los que fe hazen í ingu la res con da 
ñ o de la fraterna charidad. 

E l f é g u n d o peccado fue incredulidad con dureza de corado 
y protervia de j u y z i o , no queriendo creer a lo que todos fus 
condifcipnlos a íe f l iguauan como te Higos dev i í}a ,an teponie í ; 
é o con fecreta foberuia fu j u y z i o y parecer al de los demás. 
^EI tercero pecado fue vn modo deprefumpeion y c u r i o í i d a d ; 

i | llego a íeñalar a D ios el medio para creer, d i z i é d o que no fe 
contentarla co ver aChr i f to , fino que le auia de tocar y entrar 
fu? dedos y manos porfus llagas:lo qual es muyprejudiciai aios 
q tratan có D i o s ^ o r q no han de prefumirde íí^ni pretender fa 
liares efpeciíiles^ i i i k n a k r ^ s medips por donde há de creer, o 
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dedicaíTe al diurno feru ic ío^recha^ando los ordinarios D i o s 
les í 'cñaia.^El cjuarto fue vn modo de pertinacia,dura Jo ocho 
días en eíta ruyn d i í p o í k i o n ím ejucrerfe abladar por el dicho 
de los condi ie ipuios , n i de Pedro , n i de ios que le vieron en 
el camino de HmaiiS^y quiza ie díria lo mifrao la V i r g e n N . S » 
con las otras mugeres^y a todas fe hazia fordo/perrnaneciendb 
en fu dureza, en la qual durara muchos mas dias.y haí la el f i n 
fi Chr i f lo iN.Sjiio viniera a curar le .Todo efto fucedió por ef-
pecial prouidcncia de D i o s que l ^ p e r m i í i o , parte para que ia 
dureza de Thomas en creer íc conu i r t i c í l e en mayor feguri-
dad y abono de fu teft imonio qunndo creyorpartc para q eche 
mes de ver la flaqueza nucflra , fi D ios nos dexa de fu mano: 
y como niguno puede venir aChr i i lo por fe^í inoje esdado d é 
arriba,y í ino es tray do por fu Padre O hijo de D i o s vino pues 
conoces la r? ni fia de que efe o y compuefto , no me fuelles de t u 
m a n o , porque no me pierdarlibrame deífos quatro vicios que 
corao quatro vientos combatieron la cafa de Thomas^para t | 
n o combatan y echen por tierra la mía , ^ 

Segundo punt$, 
c p , Efíue's de ocho citas cñando otra vez, los difápilos emerrados, y Tho 

'mas cd ellos, entro Lefus las puertas cerradas,'/ fujefe en me i'-, o delíos 
Hiúendo i Paz,fea con véfotfoszj luego dlxe d Thomas: Entra tu dedo fot 
aquí j mira mis mamsdlegatu mano y entra la per mi coñaáo.y no (púe*t 
fas (ev incrédulo fino peí . 

L o primero coii.lideraré la la Infini ta charidad de Chr í f t o Se-, / 
fíor nue í í ro en mirar por el bien de fus ouejas:porque auiendo 
efóeraáó ocho días a ver fi Thomas fe conuertia viendo fu d i l 
reza , no quifo dilatar mas el remedio / f i n o venir en perfona a 
fanarle raanifeftandofele como a los demas^cntrando las pucr 
tas cerradas y dándo le s paz como la pnrneravcZipara moverle 
con cito a q u e c r e y c í í e . O P a í l o r amabiji ísímiai que afsi amas 
a vna oueja como a muchas, y dexas de buena gana las nouefl 
ta y nucuc en el de í ic r to po rven i r a bu fea r la vna que andana 
perdida fuera del r e b a ñ o , ñora veo como í lcmpre eres el mif-
mo^pues cldeíTeo de íaluar cí la oueja de t u A p e í t o i q a e íe 
y na perdiendo^, te hazeVenir en fu bufca.y le tomas.por Ia 
no , d e í l c a n d o meterle dentro de tu corcscpti, 

' - - • " ' ••" L o 



T)e ¡a aparición a San cío Ahornas jpr 
| L b primero ponderare que pudicJo C h r i í l o n n e í l r o SeíÜor 1 
u aparecer a T h ornas afolas como apareció a San Pedro, no ou í 

i o í ino en | j refencía de los demás A p o r t ó l e s . L o vno para que 
T h ornas entendieí l 'e que efi-agracia no fe hazia por íus mcrc-
cifMientos.fino por c í lar en c o m p a ñ í a de otros buenos,^ ouc-

r yidosdifcipulos. 
2 L o fegundo para que los otros vicíTcn mas la charidad ele 

f» Alaertro,pues por hazer ble a vrio^y elle incrcdulo.lcs apa 
l'ecía,)'- confoiaua a todoSjypara que como todos aüiaii í ído te 
í l i g o s de la incredulidad de T h o m a s ^ t a m b í e n lo fuellen de fu 
fe^yeftales í imie l í e de confirmarfe mas en la fu y a. Por don
de fe vec h fuaue prouidencia de He Se ñ o r que la falta de vno 
conuierte en bien del rnifáio y de los demás efeogidostra^a-
do i a cura demodo que aproueche a todos. 

J . L o tercero ponderare la Lládura y a í íabi i idad con que C h r i 
í l o nuel l ro S e ñ o r hablo a T h o m a s , c o n d e í c e ; u l i e n .io con fu 
flaqueza.T para que en tend ie í l e que ic conoc ía los penfamicit 
tos^y quefabia,bien ioqueauia dicho^y con e í lo conuenccrle, 
dixoie,pues has dicho que no creerás fino vieres, y tocares las 
llagas de mis manos y col lado : l légate y entra tu dedo por 
¡os agujeros de Jas manos, y entra tu m á n o p o r mi col lado, 
y no quierasfer mas inc rédu lo que no te lo tengo merecido; fe 
íiel pues cílas llagas te prouocan a fer io.O affabi.idad inf in i ta 
é c lefus/aora veo Saluador m í o con quanta r a z ó n d i x o vue-
í l r o A p o í l o i , apparecido ha la benignidad y humanidad de 
I3ios n u c í l r o S e ñ o r i l qnai no porlas obras de juÜicia^qup no\ ' ]¿/ Titu ¿ ; 
f o t r o s h e z i m o s , í í n o por fu gran mifericordia,nos h izo ía luos . 
Vueft ra benignidad y h u m á n i d a d , S a l u a d o r mió ,aparec ió oy , 
q u á d o a p a r e c i i l c s a T h o m a s . h a z i é d o l e f a í u o . n o porfus obras^ l a h . á t . 
pues no io merecían, l inó por vuertra grande miferkordia ,dan AdRom'ie 
« o n o s prendas ele que no ft encubr i r á a ios que la bufean.Dues 
tan patentemente aparece a los que no la creen;y fe. deicubre a 
los que no preguntan por ella. 

^.ercerG punto, 

E f?ontdio ^om^'.semr míoj Dios ník i dbcole lefus: Porque Ue v i 
¡íé líwmiis crejíte i mñmeMuxuágs ki.^ue m nerón y (.tejer ¿¡u 



39z V . Parte, meditaciónJOÍ 
L o primero fe ha de ponderar la ílluílire confefsíon ¿ir, S.m* 

fto Thoaias. No nos confia del Euagelio , fi tocó las llagas de 
C a r i l l o nae í lro Señoreó (i fe c o n t e n t ó con aucrl^ vifto y o y « 
do las palabras que le dixo , combidandolea qu*clas tocaífe , 
Creybie es que por reuerencia fe detendría , arrojandofe a fus 

, pies j pero C h r i ü o n u e í b o S e ñ o r 1c tomaría por ja mano, y íc 
haría que cumplieí le fu dcíTeo^moftrandoen e í lo la grandeza 

^ á ^e ^ ^haridad. Y en tocando las llagas, quedó tan illuflracío, 
^irí D Isa S ie con Sran^e affc^^ de fu coraron cofeíTo que Chri í lo e ía 

1 . o iu fenor y fu Dios^confcíTando claramente fu humanidad y x\i 
uinidad, y entregandofe totalmeote a fu feruicio con feruien-v 
te a mor, lo qual declaran aquellas palabras,Señor m í o , y Dios 
mío , que fon palabras de amor iicrno,y por e í ío no dixo^Sc-
ñ o r nueí lro y Dios nueftro C o n mucha r a z o n , ó Thomas^ lia 
m.iys a vu^flro Macft.ro,Señor mió , y Dios mío,pues os a m ó 
tan deveras, que por folo vuefbo bien fe aparece a todos vuc* 
í lros condtíc ipuios ,y como oluidado dellos, a vos folo enders 
^a la platica para encenderos en fu amor.O diiícifsimo lefus, 
también yo comoThomas liberalmente confieíTo que í©) s mi 

A i G*U.2 ^epjor y mj D ios^orq vueftro amor es tan crecido que efbys 
aparejado ahazer por mi folo loque hezirtes por cI,porquc me 
amalles y os entregares a la muerte por mi,aplicándome el fru 
c ío de vueftra muerte, comoli la vuicrades padecido por 
mí folo. 

L o fegundo ponderare como Chri í lo nueí lro Señor,aunq ^ 
Mdtth* \6 approu^ ¡a confeís ion de T h o m a s , pero no quifo alabarle por 

ella , l lamándole bicnauenturado como a San Pedro, quando 
íe con fe l ío por Hi jo de Dios v ino , porque auia í ido tardo en 

; creer,)' porque no tomailen otros occa í ion deí le cxcmplo pa 
ra pedir otro tamo , queriendo prueua de fentidos para creer 
los myílerios de Diostantcs tácitamente íe reprchendio,dizic 
do ,porq me v i í l e , c r e y í l e , c o m o quien dize,ha fido menefter 
que me ayas viflo y palpado para que crey cOes que foy tu Se- -
nor y tu Dios. Y luego añade: Eknauentmaá&s hsquenevterdny 3 
crtjeroni para confuelo d é l o s fieles que no alcanzaron a verle 

JMS&IQ t en cfta vida mortal. Auíales dicho otra vez: Bienauenturados 
los ojos que V2en lo que vosotros veys, porque muchos Reyes 
y Prophetas y mftos dcilearon verlo, y KO lo vieron:aora dí-
ze que ion bienauenturadf s los que no le vieron y le creyero? 

porque 



DeUs llagas de Qmfto N . S. J O J 
pórque por vna parte gozamos de todos los bienes que rto.? ga 
no con fu muerte, de los facramentos que inflituyo^de los exe 
píos que pos dio en el difeurfo de fu vida, de los fermones 
que predico,/ de la h y perfecta que nos cnfeño.y por otra par 
te nué íVi fe es mas meritoria, en quantocreemos fin auer v i -
fto y palpa.S c ó n los fentidos corporales-lo que ellos vieron 
y palpare.Efta fV c? principio de nra bienauéturá^a^ íl fe per 
ficiona c6elamor ,nos corará detro della.Gracias te doy Sal -
üádor mió por el cuy dad o c^e tuuifte de confolar alos que no 
merecimosgozar de tu dulce prefeneia , y pues no alcance la 
bicnauenturan$a de los que te vicro con ojos corporales, quer 
ria perfe&amente alcanzar la que tienen los «juc te vcen có los 
ojos efpirituales; efclarecelos Señor con tu celeltiaUumbre,pa 
ra queauiuada lafey encendida lacharidad, fiempre te crea 
y amc,dc modo que llegue a fer bicnauenturado contigo en el 
Rey no de los cielos. Amen. 

Meditación X I . Délascaufas'porque Qhri-
fio meftro Semr refucito con las llagas 

* de lospitsj manos y co
rtado, 

p R e f u p p ü c f t o lo qlie fe ha d ícbó en ía? medíTáciones precede E X D. thK 
tes, recogeré en efta las caufas porque Chr i í lo N.S.quifo re s,pt¿ e l 

fucitar coníeruando en fu cuerpo gloriofo las llagas de los pies 
y raanosy c o f t a d o ^ o n d e r a n d o e i c f p i r í t u d c c a d a vna con el * ' 
prouecho que dclla fe puede facar. 

Primero panto. 
A primera caufa fuépafaconf írmar a fus díícípuíos en Ja f¿ 
de fu Refurredion > moftrancfeles nofolaraente fu cuer

po , para que le palpaíTen, fino los agujeros que hizieron eneí 
los cíanos y la lanqa, para que creyelfen que era el mifmocuer 
po que fue crucificado, 7 no otro hecho de n u e « o . C o n lo qual 
tábien nos confirma en la fe denueftra Refurredion con los 

¡;niifmos cuerpos que muimos en eí lg vida mortal,fegun aqüe-
Bb | lio 



¿p¿f. V *Pdrte>Medkacwnjú 
r» J l o d e l o l ^ C r e o c j m i R e d c m p t o r v m e , / q c I p o C l r c r d í a téngcr 
~ l<** de refucitar déla t ie r ra , / vertirme otra vez de mi piel , y en m i 

propria carne veré a D i o s , m i Saluador,al qual tengo dd, 
ver yo mifmo , y mis ojos lé han de mi ra r , y no o t ro por m i ; 
cfta eíperan§a tengo depofitada en m i f e n o . A i m i t a c i ó n 
defte fan¿to v a r ó n p o n d r é y o t a m b i é n cfta. efperan^a en el 
í e n o de mi coraron ,para confolarmc Con ella en medio de 
mis trabajos y enfermedades^ creyendo firmemente que m i 
carne aunque e í t e l í rgada y llena de g u í a n o s de pies a ca-
bc^a en va muladar eomo la de l o b , y aunque efte d e í l o l b -
da y agujerada por uñí partes en vna C r u z como la de C l u i -
j ' o Sa íuador i tUcflro,refucitara a nueua v i d a , y fi quedare 

; con feiVíes de fus llagas, no fera por flaqueza de! epe la re-
f i ic í ta , fino* para mayor gloria y hermofura dé l a carne refu-
citacla, y con cfta efperan^á tengo de alentar m i mifma car
ne para que l icué de buena gana y con paciencia los trabajos 
que padece. . - , . ' t s 

L a ft gunda cnula fue para que fueí íen fenales de fu v i - ^ 
cbpría y t r iumpho , y juntamente indicios de lo mucho que 
cflimaua padecer trabajos e ignomin ias ; honrando fus lla
gas condenarlas én el cuerpo glorif icado con efpecialhciv 
mofura y rcfplandor , con lo quaí p re t end ía alentarnos a pa
decer, y a preciarnosdeilo : teniendo por grande honra , te-

¥ ner en nueftro cuerpo impre í l a s algunas llagas, efto es, algu
nos trabajos femejantes a los de Chr i f to nucflro S e ñ o r re c é 
bidos por fu amor , d iz ie i ldo con el A p o f i o l San P a b l o : 

"id Gala. 6 sti^mat't Darnim le fu in corpore meo porto, T r a ygo en mi cuerpo 
impreilas las fenales y llagas de lefus, O duicifsimo lefus t u 
eres mí S e ñ o r , y mi Redemptor, , y y o ib y tu cfrumo, y 
pues los feñores hierran a fus efehuos con algunas fenales pa 
ra que k a n conocidos por fu y os, y no puedan huyr de fu 
feruicio , h i é r rame y feñalame con l a i fenales cíe cus llagas 
para que fiempre fea t u y o y nunca 'mé abarte .de íü Ú'mmQ. 

• •íerUiieioi''": ' • 

Sevundo punto* 

T terceracaiifa fue para que le firuíeíTen c o m é de me m o n i J 
- v dé fper taáor de ÍQ ̂ muclio que le auia'mQS « f i l a d o , ye o n 



De Jas Hagas de Chrlño N . S . ip f 
eO-o fe moulcíTea nmarwos, y pcr(ionarnos,>' í i m e m o s dcrr.-
pre bien . Y el que en quanto D i o s (como dize el P rophe-
ta I fayas) no k oí niela de n oí o tros , porque nos tiene '.- k r i 
pios en fus mano'?, t a m b i é n en quanto hombre no íc o íu ida -
ra ele nofotros : porque en fus manos, e í lá eferípto ío mucho 
que kco f t amos . ' Y - c o m o las tiene abiertas^con íes aguje
ros que h iz ie ron Us eiauos, afsi bs tiene abiertas' y e í t e n -
dicías p a r a h e n c h í r n o s de fu b e n d i c i ó n , y 'If^arnos á d amor, < 
que mueftra fu corta tío abier to . O duicifsimd [ l edempt^r / 
efto m i í m o me obliga , a que nunca jamas me o íu ide de t i , p o - , 
niendote por fenal íob re mi bra§o , y fobre mi coraron , pa- Cint 8 
ra que mis obras, y deiTeos fean liempre feilados con el le- ; 

de tu in f in i t a charidad , para cumplir en todo tu fancta 
ley : y pues mandarte al pueblo Hebreo , que ata í len como ^ 
feñai en fu mano la ley dada por mano de Angeles , para acor , 
da ríe deíla : quanta mas r a z ó n es haga y o lo mifmo conia ley 
que me fue dada por mano del S e ñ o r de ios Angeles, agujera
das con clauos por mi amor. 

L a quarta caufa fue, para mortrar eí las llagas al eter
no Padre, y applacar con ellas la y ra , e i n d i g n a c i ó n que t u 
uiefic contra el mundo por n u e í l r o s peccados, haziende of-
ñ c i o de perpetuo abogado 4 y medianero nuefi r o : porque íi 
mi rando D i o s nuertro S e ñ o r al arco del c i e lo , con la be
lleza de fus trescolorcs, applaca fu y r á , y por eirá feñal fc;**ÍÉU?l 
acuerda de no anegar otra vez a l m u n c o c o n d i lüu io .qüan 
to mas fe applacará D ios , v iendo ertearco del cielo Empy-> 
reo Cl i r i r to lefus con aquellas tres fuertes de llagas en manos ®snsf9 
p i e s , y cortado , y le feruira ertearco de í e n a y m o l i n o para 
no caftigaral mundo , como fus peccados mereckm ? con ef-
te efpiritu tengo yo de mortrar ai Padre eterno las llagas de 
í u H i j o , y íupplicarle por ellas applaque la yra que tiene con- i 
tra m i , y eontralos hombres : d í z i e n d o l e : Ó D i o s , prote- pyTi/^i. 
ctor nuertro , mira el rof t ro de t u C l i r i l i o . M i r a t amb ién fas 
Jbendilas manos , y pies, y fu c o ' lado : y por las Magas de 
fus facratifstmas manos .: c o n c é d e n o s , que las nuertras ha-
gíin liernpre buenas obras : y por las de íus píes , que, los 
nuertros anden í iempre buenospaifos, y por la de fu corta-
ü O j q u e e l n u e í l r o cí le fíempre llagado 4.e tu QSMli 

mía. 

Ad Rom. 
z 
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í fdef , 43> raía 3 í igüe cLconfejo de la diuina Satíduría , y Icüántándo 

los ojos al cielo empyreo, mira el arco que alli eftá, y bendi
ce aí Señor que íc hi^o , porque es muy hermofo con ei ador-
tio de fus colores, rodea el ciclo con vn circulo muy g l o r i o í b , 
las maíros del muy alto le abrieron, y pufieron como cftá. 
Benditas fean las manos que fabricaron cfte arco^por cuya or^ 
denacion tendió las fuyas en la C r u z cdn variedad de virtudes 
celcftiales para feifár en ferial de paz a todos los efcogidos,y 
Icrearlos con el círculo de fu prote^ion, y defpucs co locsr í«s 
en el trono de fu gloria. Amen. 

L a qminta caufa,fue para prouocarnos con cftas llagas a que 
le amauemos,y obedecieíTemos^conociendo por ellas lo mu
cho q nos am o,y lo qpadecio por nofotros.*de fuerte que lavi -
í la efpírítual deílas llagas^que eftan ahora en el cuerpo glorifi»» 
cado de Chrifto/ueíTe vn defpertador cfficacifsimo de nuef-
tras potécias,para que codas fe occupaíTen en feruicio defte Se 

4.f.Ue.s% ñot jy por eftas llagas^corao arriba fe díxo,eBtraífen détro de! 
apunto, a morar,y eílar vnidascon el con vnion de aAual memoria,co 

nocimicnto, y amor, imaginando que defde el cielo les dizc* 
Leuantate, y date priefla amiga mia, y paloma mia,buela con 

CAnt.z, vn buelo apreíTurado a los agujeros de la piedra, y a la abertu 
ra de la pared ; entra en cftas llagas de mi cuerpo, no ya feas, 
y fangricntas, fino hermofas,y glorificadas. Si te vieres aco
lada de los miianos infernales j huye a eftas llagas, que ellas 
te defenderán de fus tentaciones. Si fueres perfeguida dé las 
vanidades del mundo, y de las pafsiones de tu carne, acógete 
aellas llggas,porque en ellas hallarás cafa de refugio , contra 
todos tus temores. Si te vieres alborotada con cuydados , y 
negocios, húrtales el cuerpo, y entra dentro deftas llagas,don 
de hallarás quietud , y defeanío para tu efpiritu. Si defteas co
nocerme y amanne con todo tu coraron , llégate a eftas llagas 
y entra dentro deilas, y alli veras la eftima que tuue de t i , y lo 
mucho que te ame , y de mi coraron faldran tales llamas de a-
mor, que totalmente abraften el tuyo , y le junten, y tranf-
formen en el m í o . M i r a ia^ llagas de mis manos, y fortale
ce las tuyas para pelear por mi gloria,como yo pelee por tufa 

J a d . Mira la abertura de mi coftado, y ábreme el tuyo, dan-
á o m e todo Va amar , como yo me di í ó d o p o r t i . M i r a 



ías l l a g a r e mís .p í f5 , / encierra todos tu^paíTof a mi fernlcíq, 

aomcdelas ! b g » t m S h l i 4 ^ n C é í í t ó c 1 | M ^ 7 V*™ mirarlas 
mas ciccerca,nbiuarc la Fe desque las tiene fu-cuerpo gforioí lf-
fímo nafolamentc en el c ie Ío . í tno e»n etfan^ifsfmoSaeramc 
t o T e í A k a r : y que a t í M A ^ ^ B ^ t e s del Saluador^de 

4 todo5 «ffo nbitólfiílc^thtmripoioihdMxéimme».it^kéiíUmUh 

."gíl^bcíi M faaftíbs í|(l o anft ásg^ífinaldfag 'alegra ÍÁ l&tú fíflih fí u&r 

j á : i > t ^ M ^ s e ^ S ^ h % ^ f i t ó i i j t t o y o t f ^ t.-|Kmt>.l' 

, I 

con perfeu8D35$clai^4fl^§l>E3itíiíffj6¡3:Jtoilii d ü o x 

lis obnum b sirm sup <iigiaj.oAjni!OÍSfn b ir^Hi.n^il mr.q , ^dá 
sd si sal fi^üD no i t cbi i lüi ^btbjg oí l i inO í»b RÍdnr/ si ?̂ >» 
-5i ton úoíi&zümiQ ghw s^silsi on¿lio n t l E - ^ ^ B Í SS 
*Tiq Medí* 

,1 % Mm* 



V .Parte, meditdcion.iil. 

^MeStación, X I I . De la apparicion a los ftete 
Difcipulos 9 que pefcaum en el 

mar de Tyberiadis*/ 

Primero punto. 

Justando juntes Vedro) luany o t m cinco Difcipihs 3 dlxajjdro: Quie 
royra pefcdr. Keffoudte\on los otros:Vamos todos, y[iibiendo en d 

muto$m p efcdton coft en toda aquella noche, 
A q u i fe ha de ponderar lo prisnero^como e í los Di fc ipu los , 

fueron a pefcar^paric por fu pobreza para tener algo q comer,; 
pane por huyr la ociofidad , porque no era llegado e! t iempo 
de occwparfeen pelear hombres,y en diziendo Pedro^que que 
ría pelearlos demasíe o f rec ie ron de a c o m p a ñ a r l e . m o í l r a n d o 
en efto la concordia y conformidad de voluntades que t e n í a n 
en las obras de v i r t u d . D c donde facarc de í leo de imitar a eftos 
fanclos Difcipulos en el cxcrcicio deftas tres virtudes, pobre-
za,cliaridad,y amor al trabajo contra la .ociofidad. 

L o fegundo , fe ha de ponderar como en toda la noche í i o 
pefearon pez alguno, como lesfucccdio otra v e z , quand.o.di-
x o San Pedro ; fer tetam nottem laborantes, nihil cepimus. A -
uiendo trabajado toda la noche nada hemos pefcadotpara fig-
uihear lo primero , quan poca parte es la i ndufh ia del h o m 
bre tomada a folas, para pefear las almas, y facarlas del pecca-
d o . De fuerte que Pedro y Paulo , y quaiquicr o t ro , aunque 

" fea muy le t rado, y muy f a n ^ o , y gran predicador, t raba ja rá 
i .Connt. i fi" fn ic lo , fi e A riba en fus folas fuerzas,)- fi D i o s no acude a la 

pefea. Pues por efto clixo el A p o í l o l , n i el que planta es algo 
n i el que riega, f ino D ios que dá el augmento. Por lo qiialfc. 
han de fundar en humildad los obreros de las almas , f i quie
ren que fu trabajo fea de prouecho : acordandofe de lo que a l 
x o C h r i í l o Sin mi nada podeys hazer. 

T a m b i é n tiene myf le r io dezir ambas vezes , que era deno
che , para í lgnificar el miferabie efiado que tenia el mundo a a 
•tes de la vénu la de C h r i í l o Sol de j u í l i c i a / c o n cuya luz fe ha 
ze la pefea, y í in ella no fe ha^e n»KÍa. D e m á s de í lo fe nos re-

h a n i f. 



I ^ e U apparkio enel mar del*yr?eriíMs, . 
prefenci , c^equien trabaja eftando en ?a n o c ' ^ ' l e í a í - o-
rancia, y en las tinieblas del pcccado mortal no medra , m fus 
obras i on ele merecimiento para la vida eterna : / p o r ' e í l o d i pH*t¿é» 
xo eí Real Prephcta D a u i d : Vana cofaes leuaataros antes de 
Ja l u z . C o m o quien dizc , antes que fa'ga la luz dea d in i ih i 
gracia, en vanofera todo vueftro t rabajo, porque íln el'a no 
podreyshazer obras dignas de luz . D e donde facarc la mi -
feria grade dei peccador, que trabaja y no medra , canfaO? por 
jDelcar toda la noche de fu miíerablc e í h d o , y no faca proue-
cho alguno de merecimiento para la vida eterna , porque aun 
que pcíqae hazienda , honra , y regalo , todo eilocs mida , y 
es trabajar muy en v a n o , pues al mejor t iempo le ha de f i l 
iar, i . }b - • 

l o tercero ponderare , lo que haríarr e í íos fíete DiTcípu-
Jos, vjendo que no pefeauan pez a lguno , porque llenando fa 
trabajo con paciencia, fe aco rda r í an de fu mac í l ro y de la 
f d ^ que íes hazia fu prefencia.y es de creer que hab la r í an en 
t reh mifa,Qsde lo que otra vez les auia fucedido en aquel mar 

Í ? M ri r T ^ 0 S,e"or' Y fofpirar ianporel^diziendole: 
O M í e f t r o í o b e r a n o donde e í i a s , como nos dexas en elle i ra 
bajo L o m o no acudes a remediar nuellra pobreza? Q ^ m a -
raui.la íi huyan los pezes de las redes, pues tu huyes dei^s pef-
cadores? Ven S e ñ o r y acérca te a nofo t ros , porque con tu ve-

v e n d r á u m b i c n la pefea que de l í e amos . Eí las palabras 
o otras femejantes tengo de dcz i r en eíefpír i tu q u a n d o v í e -
reque mwrabajo es fin prouecho, confiando que fere oydo3 
for^uc oye i J i p s e i d e í T e o de ios pobres. 

•Segundo punto. 

j i l A m J a s M e í t u m íe f i s en la tikera, annquehs d i f á f u h s m U 
€™9cJm*'i>y tregumles fi teman algtm fe fiado f lefpmdienJu 

^ « j , tote T t n d t d U r e d t U d i e p / d e l n a i . y LnLn ^ l 
ca* m z j t r m lg * f H ^ n o p á i a n naer tai edporUmucbedam Jre L l0$ 

* f l l l ^ U Í A h a ¿ c V Q ^ m t lo primer© k charidad de C h r i f l o 
«,«cií£9 . ^ n o r en acudir fil coníueiQ de las ñ m ¥ \ 9 s di icipulos. 



, v . 

•..fe mas entpROU^fcfHkfKÍ^ 

diencu. 

. ^ l ^ ^ u ^ i i o p ^ i a ^ ^ p g ^ o p f ^ ^ ^ d a J ^ ^ — T - [ 

' que . tu^c íTeas .darnos . P i á e s a laSamaritana que te clé vn p©» 

4 i a o r i a : S ) g a n a n a o ¡ m H f M ^ l p ^ p ^ i i M ^ t t i 4 ^ 
fiderar q en:Ia o í ra pefea contocio SJPedro que C h r i í J o era c lq 
je manáaua-echar la r e d , / o b c ^ c i e n d o k MxoUnverUlut Ux* 
U r f f f ; E n : t u p . a i a Í ) r a ^ W i ^ ^ i l ^ ^ o tendere la red, pe
ro efta .vez jr<5 c.onocía que era C í i d í l o el que j o maudaua,yc5 

a ^ a i ^ ^ r í a ^ f ^ 



De U aparición ene!mar de ^jherUdes. 401 
P o r lo qüal eíla v i r tod de la obediencia me ha de fer muy fa-

fniiiar:íi quiero tener profperosfiicceíTos como San Pedro ,«1 
^ u a í por e í lo fe llamo Simon,que quiere dezir obediente. 

'Tercero fumo, 
] ~ l di/cípul» a qme amafia le fus d'txoa ?edro:D9minus efl,el Semr efs 

en oyéndole Pedto} cimft la turnea,) echofe en la mar. Los demás líe 
garon con el nauioj rayen do la red con lospez,es,y mandándoles Chnfio 
traer de los pez.eSytraxo Pedro la red y hallaron que eran ciento y c¡ncue 
ta y tres muy grandes^ con fer tantos no fe rompió la red. 

A q u í fe ha de ponderar Jo primero en los dos difeipufos S, 
* P e d r o y S . Iuá lo s efFeílos del fertiorofo amor^afsi en la vida co 

í e m p i a t i u a c o m o en la v i d a a ¿ H u a : e i a m o r e n l o s c o n t c p í a t i u o s 
aguza la v i l l a in te r ior del alma para que comoluan conozca a 
C h r i í l o quando otros no le conoccn_,y les den noticia d e l ; pe 
ro el amor en losferuorofos de la vidaacHua en c o n o c i é n d o l e 
fe abalanzan por íeguír íe . Y como SjPcdro en o y é d o dezir el 
S e ñ o r es^dexo la red,y los pezes y el nauiOjy cubriedofe porla 
dececiaeo fu ropa/e arrojo a nado^por llegar prefto d o d e e í l a 
lia fuMaeftrOjparecicdo q era mucha dilucio y r al pallo del na 
uio.afsi y o tengo de procurar feguir co feruor a Chrifto^y def-
fear llegar prefto a latierra de la eternidad dode e í l ^ d e x á d o 
por efta caufa quanto tengo,y a r r o j á d o m e a todos ios pelio-ros 

„ y trabajos del mar tépef tuofo de í lc müdo^y pareciedome m u y 
cfpaciofo e l p a í í o delosque fíguéla vida comiin^tengo depro 
curar aprefurarme mucho mas. 

£ L o fegüdo fe ha de poderar la cxcelccia myOeriofa deí la pef- r 
c a c o p a r a d a c ó la otra q h izo S.Pedro en fu primera voejeion n >'-
porcj aquella fue figura de la pefea de las almas para entrar en la v n ^ * 
yglefiay creerenChrifto,y recebirfu ley,)':ifsi no fehizo echa j '¿¡t9*-
4p la red a la die í l ra del na i i i o , í i no a tocias manos dieííra y fi-
í i i e f t r a^ecog iendo buenos y malos pezes,gradrs y p e q u e ñ o s , 
y della íe hincheron dos nauics.figura de los dos pueblos H e -

7 ° ^ P 5 t i l ^e^axo ĉ e vrna c a b c ^ a C h r i í l o y fuvicario Pedro, 
y la red en q fecogieró fe yua rompicdo ,porq en eí lavida ra r e 
ce quiebras y fcifmas h ygleíLl y ,a p ^ d k a c i o deChr i í ] o:pera 
ia peíca derte dia fue la pefea de ios p r e d e í l i n a d o s V c f c o 4 } o s 
para entrar en el c ie lo , y por e í lo fe haze a ia dieí l ra d?í na-

^ 3 iíi fiiúeflra, porque ios efeo-idos han de e í h r 

Q a la 



4*$z V , Parte, mediucion.iz. 
a la mano derecha del juez, todos fon pezes grandes en la fan-
tt'iértú y pureza de vida,porque en el cielo n inguno es peque-
ñ o: i a red íe trac a la tierra, donde eílá Chrifto,cjUe es la tierra 
de ios v i LÍOS,y no fe rompe^porque no aura entonces diflenfio 

M M t h i ' rieS' n i Ĉ̂ !113S >111 c o ' í l S116 'es perturbe, pues ya Jos Angeles 
auranr apartado ios malos de los buenos como d ino el S e ñ o r 
en ia parábola de la red . O dichofos ios pez es que entraren en 

i M c h e^a rec' Paríl ^cr c0^ocac'os cn'a vida eterna.Dichofas las aguas 
viuas , donde fe criaron, y fu í l en fa ron ja l can^ando la perfcéla 
faíud y vida q u e G h r i í t o íes g a n ó . O fantfto Propheta Ezechiel 
qu ¡n bien cumplida eiia vueíb-a prophecia con tanta muche
dumbre de grandes pezes,que los pefeadores de lefus han pef-
cado en cflas aguas que Talen del lado derecho de! templo cele-
í l i akConccde raev Ó da i erísimo Redem-pior que viua yo en las 
aguas vinas de tu gracia , de ¡nodo q u e í e a facado deilas para la 
Vida « t e rna .Amen . . < < , : , t., , : . , , , . r. i 

Finalmente con í i de r a r c como Sthande en tierra los difeipuloh' 9 
Vieron vnas ífrafas y vñfez^e[obre e.Usy pan. Bixoles tefes: Venid y CQ ' 
mid,jtúmand@ el fdn repartiólo i on ellos,] también delpe&e.Enío qtial 
r e í p l a n d e c e g r a n d e m e n t e la aífabil idad y liberalidad del Re-
demptor para con fus difeipuío^, apare jándoles eftc combite / 
combidandoios a comer con pan hecho de fu mano milagrofa 
mente,)' con pezes differentes délos que ellos auian pefeado, 
para hgnif icar .Lo primero,quan cuydadofo es de dar comida 
y refection cfpiritual a los cjiie trabajauan por fu amor, y obe
diencia, dándo le s manjar de Angeles^y pan celeílial que los 
conforte,echando con e í le regalo brafas íobre fus coracones, 
para que iodos fe enciendan en fu amor. Y i o fegundo para íig 
n i ñ e a r que mié iras trabajamos nofotros en la tierra,el nos efhi 
aparejando vn combite regaladifsimo enelcielo,donde el rm$ 
mo nos c o m b í d a r a y feruirá a la m e f a , d á n d o n o s por manjar fu 

tac<e ?4. • facratiísima diuinidad y human id r íd .O bienauenturados ios q 
comieran eíle pan ene! Rey no de Dios .Dichofos ios que eftu-

Luca 22, uieren conChr i f ro fentados a íu vnefaenel Rey no d e í u Padre. 
O h fueíTe yo vno de líos líete di fe i pul os Heno-de los fíete do
nes del E íp i rku fanclo,con losqualcs dignamente pudieí le ha 
liarme cnefle combite. Recibe o b u e n l c í u s eíle mi dc í íeo ,yfor 
tincale con tu gracia,para que llegue a campl i r í c por tu g lo r í a , 

'.. ' .' , A.üCi»» u - . •• ' ' ' " t*vt' 
Meditdr 
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Primero panto. 

apacienta mis corderústdixole otra VBX.Simón hijo de lumAmas mejef-
fondio„fi Señor, tu /abes que te am&.Dixale tercera vez.:Simón hijo de 
luán umtfme? Entnfíeciúfe. Pedro jorque tercera vezóle pregumo,fi le 
emaua-.y refpoudio:Senur tu ¡abes todas las cojas,} fabes que te amo: dixo 
Ujapactenta mis me ja i . 

.Acjui fe ha de ponderar .Lo primero como ChrTfto n u e í l r o 
S e ñ o r auiendo prometido a S.Pedro las llaucs del Rey no clei ' 1 
cielo en premio de la iüu í l r e confcfs íon que h izo de fu d i u i n i 
elad , afora que r i édo íe lasdar con el primado fobre roda la ygie 
íi.i,íe e^aaiino el amor, p r e g u n t ó l e fi le arnaua mas que todos^ 
para darnos a entender que los Prelados han defer excelentes 
en la fe, y eminentes fobre todos en la charidad,y l lamóle por 
fu nombre Simon.que quiere dezir obediente^hijo de l u á n 3 q 
quiere dezir gracia > o hijo de l o n a , que quiere dezir paloma, 
figninGandoque con la íé y charidad han de juntar la obedie* 
cía con plenitud de gracia ) de Efpir i tu fanclo. 

L o fegundo le examino tres vez es en ei amor para que con 
las tres refpueftas recompenfaí i 'e las ireg negaciones,que auia 
hecho , y como ellas nacieron de i'oberuia,y prefumpeion^an-
íeponi í3dpíe a fus códircipuíos^aís i las tres refpueflas del amor 
fueran a c o m p a ñ a d a s dcjiunii idad^no íe atréuienclo a dezir q 
amana mas que los otros,fino f o b m é t e que je aniaiia;y aun en 
e í ío mifmo ellana temerofo , y no fe ñ a u a de fu íciéndia víi no 
r e m i t i ó l o a la, feiencia de C h r i í l o j d iz iendo , tufabes que te 
anio:y la terceravez fe cnt r i i lec io con liUmiidad,temiendo no 
fupíelíe C h r i í l o algo en contra de lo que el femia de fi mi fino, 
v aísi le d i x o : T « . Eeñoi ' íabes todas las zohs^ y fabes h es ver-

, Ce x dad 



4-04- V* Parte,Meditación.JJ. 
dad !o <juc dlgo.Dp tfoncíe facarc qua agradable cofa es íi Cíir? 
fto nueftro Señoría humildad y el no prefumir de íi_, y qua n fe 
gui o cstemerfiemprcde íi m í f m o , acordándome de lo que di 

l,Cflr.4. xo San PabIo:No fe de mi culpa alguna , pero con todo cfio 
no me tengo por jufto,porque el que me juzga es Dios ,y pue 
de fer que e íha l l c culpa donde y o no la hallo. 

T a m b i é n le e x a m i n ó tres vezes en el amor para íignífícar q S 
quien ha de fer paftor de fus ouejas, ha de eftar muy arrayga-
do en i a charidad, y en los tres grados della: porque ha de fer 

• •2"2'' perfedo en la vin purgatiua de ios participantes y enla illumi 
q.tf.ar.?, nat¡,la ¿e ¡os qUC aproucchan,y en lavnitiua d é l o s que lian He 

gado a la perfeolion . f íendo excelente en la pureza y limpieza 
de cora£on,defnUflo de culpas e impcrfe£Uones,y en el exerci 
c ió de las virtudes, y en la vnion del amor con las tres diuinas 
pcrfouas y per fe¿ to en la charidad para con Dios y para có íos 
p r ó x i m o s , } - p a n c o n í i g o mifmo.O amado de mi álma^conce-
déme que eche hondas rayzes en la humildad y charidad, de 

i.adT'mo. modo que alcance el fin de tus preceptos.quc es amarte con pu 
ro cora^on^con buena conciencia y con fe no fingida^perfeuc 
rando hafla la muerte en la lealtad del verdatíeró amor» 

L o quarto ponderarecomo Chrifl:© nueftro Señor , auiedo ^ 
dicho dos vezes a Pedros Apacienta mis corderos. La tercera 
vez dixo; Apacienta misoüejaSíparaf ígní f icar qüe iehaziapa 
ftor vníuerfal de fu rcbaño ,no folamentc de los fieles ©rdina-
í l o s , fignifícadospor los corderos , í ino también de los que í o » 
madres efpirituaies délos otros,figurados por las ouejasreoma 
fon los ConfeíTores , PredicadoreSjMaeí lros , y t ó d o s l o s d e i . 
mas Prelados inferiores dehyg le f ia , i>araquetóda c l íafueí le 
Ymmouile & vms faftor^'n rebaño y vn paftor. Mas no dixo. 
Apacienta tus corderos, o tus ouejas, fino mis corderos y mis 
ouejas para qué entcndieíTe que no era fe ñor del ganado, fino 
vicario fuy © ^ ycjue auía de mirar por los fíeles como por ga
nado de Chri í lo 'Principe de los Paflores, a quien auia de dar 

j . f etn )'* cuenta de fu officio como el mifmo San Pedro lo entendió,y* 
defpues lo d e x ó eferito. 
; E n lo qualrefpládece grandemente la charidad delSaíuador 

para co nofotros,pUespor feñal del amor que le tenemos en re 
compenfa de 1©Sinnumerables beneficios que nos hazc,píde a 
San Pedro que apaciente fus ouejas^y que cne í lo mue í l ree l 

grao? 
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on c¡ eípiritii oran-
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ando te r r ip lemtn 

^eJofí4cedíd§ con Sn^edrA 4.0? 
• *mor qucle tiene en amarías y tener cuyd.ido de í i a? .0 PaHor 
í o b c r a n o q m ¿ grande e.?,c! nmor que t i ene í a tus ouej í iS j / 
guanto deíTeas que íer.j paflores criados tuyos las ame y apacic 
ten por tu amonyo S e ñ o r de í leo nioftrsr éi amor que te t en -
;go en apacentar ias ouejas que me has dado dentro de mi mif . 
n i o , que fon mis.poteiicias y í e n t i d o s , ríftiendolas fc^ttn el or 
den de tu diuina voluntad , y del mi imo modo sen 

. ^ue me díeresfuera ciemi,por;fer Quejas tuyas ,pa¿s = 
r >'as P^'1 CPQ mire por ellas.niucho mas oucíl fueran 
f Vlticnaniente ponderare como le cüxo tres veze? 

ta mis corderos y oueias.para í]<rniíícar;'tres.fwerre< 
que ha-de.dar. Esí . ' f . 'bcrs 
dopo rc i i a^con l iJcngu.: . e 
3as buen- exetijplo.'apac lenta 
y-c.on c^cploi? de buen;' .vida 
..dc-miferkof día, aísi c íp i lhu . . . . 
-do- n o í o l o t i e f p i r i m ^ f i n o a fus tiempos ei cu« 
«ncarga C h r i i t o N.S.a los P a f t o r e s á m c n a z a i . u u L c u i u í c m t n 
te^por Ezechiei a los que no apacientan a ias anejas, fía «i ̂  fx E u u j - ¿ ± 
nulmoi^bufcando en el officio í u i i o ü r a ) intereffe/y no el biS 
de Jas almas. 

Segundo panto, 
j [ f e£§-m*dh d: Señor, d e m d a i , de per dad te digo,que mmdo eras 

mds mmmutt c m i M ^ JÜM donde qyeriastpero mando té:harás m 
je efiendems tus manos.y a tn te íemrayüeuafa admde no qaier.es.-Bfa 

j ¡'tg^ijicando la-muerte cm que áma:de v l o ñ p a r a .J>w.s, 
:•. Lo ; primero fe haxle ponderar co-mo Cl i r i í lo n u e ñ r o Senot 
idcbax;o.:della parábola ¿Ufcubrip a S.Pedro la feñai cierta del 
verdadero amor que íe tenia, y dei buen vfo del ofíicio de Pa-
í l o r que le cncargaua, que era morir 'muer ce de C r u z como el 
miimo S e ñ o r au-ia nteerto, en conf i rmac ión de lo que ¿ i xo tE l 
huc.n Paftor d a í u vida por las.ou,:;;as,y ninguna mzy oFchari- 1 ^ . ^ 
dad ay quedar lavida por fus amigos,y a é i rara c.nc entcelief- 1 S% 
fe Pedro a lo que fe o í í ' ec ia .quandG dL-o que amlma mrcho a 
ChriG-o,y loque le f/íi?fcsa Chriíl:o,qu:-tndo le dixo.que apa-
ecr.taiíe-fus ouej-as ,.aiiade que mm'n'ú en Cruz . 

Lofegundo fe ha de ponderare] efpiriíu defb p í r a W í a en la 
^na i C h n í t v n u e f t r o Scaor toca d^smpdoJ de t j .bajosy mor 

Bb 3 j i ^ t 
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4.0Ó V. Parte, Meditación r i . 
t i a c a c í o n c s , v n o s que el hombre toma porfu cledion^rlfg.'tndd 
fus apetitos calligando fu carne con penitencias y afperezajyy 
oflrcciencloíc a grandes trabajos, en los quales el hombre fe c i 
ñe y aprieta a fi mifmory aunque contradize a fus i n c i í n a c i o -
ncs,pcro va adonde qu í e r e ,po rquc como ninguno le f u e r ^ t o 
ma los trabajos como / quando quiere con fu voluntad racio
nal : v aun a vezes fe mezcla algo de voluntad propria /po rque 
el amor proprio fue le t ambién ceuarfe en las cofas del efpintu. 
£f te modo de mortificaciones es propr io délos que fon mo^os 
en la vií tud/eruorofos y fuertes de c o m p l e x i ó n ^ por ciha de 
comentar les principiantes. • i . \ ¿ 

Otros trabajos ay que nos vienen por mano agen a deíos ho 
bresque nos perfiguen^o de los demonios que'pos t i en tan , / 
atormentan , ó dei mifmo Dios que los tra^a para nue í l ra mor 
t i l k a c ¡ o n , c o m o fon enfermedades y doiores^nfamias, pobre
z a , ) ' faifosteí l : imonios,y otras perfecuciones que fe padecen 
por la juí l icia , como las padecieron los marty rcs :eneí ías el ho 
bre eftiende fus manos, a b r a c á n d o l a s , porque D i o s lo quiere, 
pero otro es el que le c iñe , enc laua y crucifica, y Heua adonde 
el no querria iegun fu voluntad natural.Efte modo de trabajos 
es propr io de gente anciana y perfeéta en la v i r l i i d , y le conce
de n u e R r o S e ñ o r a los que quiere hazer muy perfectos,porqu€ 
cíhi l impio de toda voluntad propria,y no fe halla en e!,fíno Li 
voluntad de Dios ,c l qual es el q principalmente n o s c i n e , á / w i 
te ctnoet.O dulc i í s imo l e fus / i t u eres el que defta manera me es 
desordenando , o permitiendo el aprieto de trabajos que pa-
dczca:o c i neme como quifieresco tu mano: porq aunque me 
parezca afpcra s no lera para mi fino muy blanda,)' pues tu te 
ceñi r te abracando cofas afpcras,y ef tendi í le tus manos en 'a 
C r u z adonde te c i ñ e r o n con duros clauos, l l enándo te adon
de tu voluntad natural rehufaua, no es mucho que yo tu fíerub 
me c iña ,y fea c e ñ i d o y llenado adonde mi cam^y v o l ü t a d p r o 
pria no q u e r r í a n . E l l o s dos modos de mort i f icac ión he de abra 
§ar en todo genero de cofas.El primero bufeádole y o c ó f o r m e 
a lo q dize Dauid,halle t r ibu lac ión y dolor . El í e g ñ d o accepta 
dolé quando viniere , f fgú lo q el mifmo dizcrLa t r ibu lac ión X 
la anguftia me hallare. L o tercero poderare lo q dizeel b u á -
^ e l i í b q S.Pedro con efte modo de muerte auia de clarificar a 
D i o ^ p o r q D ios es m u / glorif icado de nofo t ros^uamio de 



I 

De lo (ucee di do con fan ' T W r ^ . 4$? 
fcuená ^ana padecemos por cl .O citeno(b yo (i merecíe¡Te efte-
der m'S manos comoPedro,) ' c| o t ro m c c í ñ e ü e ciaríficnncio a 
D i o s en tal modo d mor t i f i c ac ión .O dichofa mort l í ic . íc io pro 
p r ¡a , c5 la (pal fe dilata y acrecicta ia glor ia d iu lna : muera mi Humer. t ¿ 
al m a c ó la muerte délos ju í los ,y fea mis pollrimerias femejátes 
a lasí'uyas^y no muera con muerte de qualquiera manera, fino 
con aquella que mas ha de clarificar a D i o s . 

Tercero punto. 
J^lcho ettoj'ixú elSs%cif4Pedrú.i&igume,bd(úendsfe Pciro,Vío aíülf-

ítpuío 4 qmíti amdua lefusquí: k fegui<s,y dixo a ufar.Semr, que ¡m 
de/cr deftetRejfendide le jus:Sip quiere que je eñe ¿[si ¡mita qjo buei», 
n a , qmd aiteiquete taca 4 íi feber eftotfimeme tu. 

A q u í fe ha de ponderar lo i . c o m o C h r i í l o n u e í l r o S c í í o r j c 
Uantandofe de donde eftauw fcntado.comenco a caminar y d i -
x o afolo S PcdroiSigu^mc^para con e í l e h e c h o cofirmar lo s| 
k auia d i c h o , d á n d o l e a entender C] le awia de feguir de otro mo 
do differcteq ios demás Difcipulos^no folamete enla vida EuS.; 
gelica^v perfeda cj ios dos abraca ron , fin o tabien en e! ofncio 
cíefüprcmO pafl:or,y en el modo de mor i r en C r u z como él mu 
r i o . O d u k i í s i m o M a e í l r O j d i a mi almajfigueme cnla muerte de 
C r u z ^ a r a q muriendo como tu en la t ierrá/Üegue á reyiiar co 

t i g » en el cielo, r • , ^ , -n , ^ododev9 
L o i .feha de póde ra r como S.Iuá fin dezine C h r i ü o nada, ¡acw pam 

cornejo táb ié a íeguir,porc} la fuerza del amorq tenia aChriHo fe^mra 
le iieuaua tras el,y no ie t o í e n t i a apar ta r íe de f u c ó p a ñ i a , y tam ¿ . ^ ^ 
bic la fan da embidia de ve rq Pedro ¡e feguia,enlo qual íc nos 
reprefentavn modo dv©cae i6 ,o l lamamicio para leguir a C h r i 
ño , f in palabras ex tcnoréS ,c l qüal nace parte ¿ A amor .ydeí l ' co 
de eí iar í i ' p r e có el.partc de ver el buen exepio délos que l e l i 
guen, efpeciaimete q u á d o fon n f os amigos y conocidos, cuya 
couerfio y mudaba d vida,ayuda mucho a la n.ueíira. Y e ñ e mo 
do rabien agrada a C h r i i t o iN.S- aísi cqmo le agrado q S . Iuá le 
í iguiefle en eíle cafo,y el m.jfmo S e ñ o r interiormets le l lamo, 
y le traya,dÍ2Íendolfe en el t araron; S i g ú e m e , aunque no fe lo» 
d i x o con la bociw ; 

L o j ; f e ha de poderar.q au^ Pedro con zelo d e a m i í l a d , p o f 
y i e amaua a San l u á n , deíTeó íaber lo que auia de fer de l , y íi 
^uta de á i ^ r i r muerte de C r u z , QIJO : con todo eí lb C h r í f t o 

Ce 4 5H.€ftr^ 



m i e i l r a S e ñ a r le r e p r e h e n d i ó .-porque cftedeíTco yua m t z d i 
¿ o con c LI \ i o! ui a d d c n i a íl a d a, p r e t c n d i e n d o faber loque n o í c 
toe . as > y io que es oculto a foió Dios .quando el no lo reucla, 
y áisi háiKO-.fuefi* cafe ^uejo quiera fe quede a f s i lUn b^fla ¡a fin 
del mtmdy, quando ¿ juzgarle que re va a ti? Sigume tu. Que es 
dez i r .No pertenece a t i eííc cuy d a d o , í i n o a mi que le amo,,y te 
go proui icncia de todo lo que le toca: loque a t i toca es i c -
guirme del modo que te he d i r l i o . En lo qual nos da tres 
auifos. El primero que no no? entremetamos curiofamente 
r n faber lo que no nos t o c a r o n n i n g ú n t i t u lo aparente de ami 
í tad human a. El í 'cgundo que en ta les caíos dexemos a la p r o ü i 
ééfíc-iátáimna el cuy dado d é l o que pertenece a nueftros deu
dos y amigos/iandonOs de que D i o s mirara por ellos. El terc-c 
ro i.ue de xa dos ios cuydados á g e n o s atendamos.a lo que nos 
toG-a/^'áe es íegui r a Chr i r to en el modo devidapara que nos ha 
¿ f e o ^ í d o ^ u e s site cuydado baila pa r f t odo el h5bre,y en efie 
le fuñían í o d o s : p o r q u c íi yo tengo cuy dado de feguir a C h n -
áte,cl & t end rá de mivhafla llctiarme con l igo al eterno d e í c a n -
fo de fu glor ia . A m e n . 

ñdedítacíon X I I I I . ^ e h apar ¡don atados 
MAtth. is ¡0$ ¿i^cipulos enel monte de Galilea,y de Us 

cofas que les mando, j promejfas 
Queleshi&o. 

7AAtth.2$ 

l . cor lnu 

Primero punto. 
J osonue d'tfci^es panlerotife a Galilea al monte que Ufes ¡esanta 

fmalado, y viéndole aUi,le adoraron^unque algunos'duáaren, 
A q u i fe ha de nonderar lo primero como los ohze A p o r t ó l e ? 
partiendofe para Galilea por manda-nieto de C h r i í l o n u e í t r o / 
S e ñ o r yuan porcl camino con grande gozo con efpcran^as de 
verle mas defpado, y por i n í p k l i c i o n rteí raifmo Señor ,yua t i 
dando noticia de & R e í u n e a í o a todos los di íc ipulos qticclta 
lian derramados por Galilca.delos quales(como lo apunta San ^ 
F í b l ¿ j fe recogieron mas de quinientos y fubieron al monte 
f ' k i h d o C o u e - í e ere? íuc el monte T ü b o r ) clpcrando allí ía vw 
: tn 1 , • • ; t i ta 



fe 

'Déla aparición en CJilea, 
fita defu m a e í l r o . E n l o qüaí Ce nos reprefenta la cha. 
lo'cfíos ApOicoles en c ó u o c a r afiis cód i í c ipu los Para q g.ozais-
de ícsd ichoía .v í f ta .y lábien e! feruor co q aquella mui t i t advn^ 
ídsen c h a r i d . i d í u b i o a l mote.dandonos a entedef q íl yo c a í e 
ro.ver-a Ghrif tp con la vi í la de Ja cpferaplaciQo .y conocer íu 
m y f í e r i o s c c n iuz cckn i . i l he de procurar fnbir al monte de la 
vida perfe¿la , y anhelar a la cumbre de la cliaridad y v n i o fta.-
|Cerna,porqtteefto es lo que mas difpone para alcanzarla, 

2 i -Lo fegundo ponderare quan liberal m.ctc cüpl io C h n í l o nae 
«• í l r o S e ñ o r la proraeíTa que h i z o a Xas Apoftoíes,de"4.fe les mo 

l l l r a r i a ene! monte de Galiica,y es de creer q íes c lcf fabr i r íaa l -
go de fug ío r l a y nefpíandor como defcub i ío a los tres, defcntc; 
de quien fe transfiguro en aquel míím o m o n t e q t i e cor, te.nr8 
tos-y-harto-S quedaron aquellos fanctos varones,/ quan de bup 
pagana d íxe ran aquellas paUbras q d í x o S.Pedro cnia tra.-isii 
g u r a c í o n . Dominebomm i í i n m b'm efe-. Sénior bueno es quedar» 
fios* aquí coa t igo r l i n ó e s que otra cofa ordenes de nofo~ 
t r o s . T o d o s í o s Apof to í c s le adoraron y reconocieron hor fu 
D i o s , y fi algunoSdudaro,fuero de los otros di íc ípulos mas i.ai 
p e r í e d o s que al pr incipio t u u í c r ó alguna duda,pero co íu prc* 
Cencía fe la qu i to , llenando a iodos de alegría. 

:n. Secundo punto, 
j^Gercdniofe a e íUi le fus les dtxoí Dúdame es todapotejíad en e í á e t » 
t y e n l a tietra tj/ipor f odv el munda,enfenad, a todas las gentes,y pe-»: 
dicad el Eiíangelisiá toda críatüráe 

qü í fe ha de ponderar como C í i n í í o n \ ie í í ró Seño r porlos 
toeritos de fu pafsio.it y muerte alcanzo en quanfo hombre to-* 
#9 la po te í lad en eí cícío y en ía t iefra.porq aunque era fuy a en 
qiU,ato.DÍQs,y por o t ro§ muchos t í tu los fe le deuia por la vn io 
kypoftatica, y por fer cabera de Á ngeles y hom bres Pero tana 
bien quifo ganarla por fu punta de lan^a.y por e í lo d i x o a fu^ 
á i fc ípu íos :Aora fe me ha dado toda pote!tad en ei cíelo y en la 
t ierra.La po t e í l ad en el cie^o es para abrir fus puertas y admit i r 
deauro del a 1 os hombres,diftribuy endoles las ín-ascelcftialc 
y para mandar aios Angeles todo lo que, qu ine í i c cu bi.-.i ds 
fus e í c o g i d o s X a p o t e í l a d en ía tierra es para perdonar 'los pee 
cado^trocar los coTa^oiTes y repartir fus gracias y dones eípiri 
taa-les can .oo ío t ro í ^y ambas cofas cumpl ió en fubiendo al cíe* 



4- ™ F * . Parte, Medítacwnrijfl 
^^Ici ianc!© c o n í i g o ^ c o m o dlze Dau lc í ,Cap t iua lacáMiuláaí f 
de las almas íúftaSjy rcparticdo dones a l o s h o m b r c s . G o z é mc 
Saluador mió d c v u c (Ira fo b e r a n a po te fta d, y d o y muchas gra 
<ias al Eterno Padrcque os iadio,puesco tátajuí t icia la aueys 
ganado. Aicgra t?o alma mía de tenertan poderofo R e d é p t o r , 

. y na dudes de feruir a quien puede h i z e r quanto qui í iere en el 
fja *f c i é í o y e n í a t í c r r a . O Saluador m í o que tengo y o enc !c í e lo? f 

fu^ra de t i que otra cofa quiero y o fobre la t i e r r a f r u me baftas 
por todas las cofas,pues en t í / ] todo lo puedes, las tego todas. 

Luego coniiderare corrió víand o Chr i f to nueftro S e ñ o r de 
í h p o t e í l a d e m a n d o a fus A p o í í o í e s que fueííen por todo ei 
ímldo ,y enfeñairen a todas lasgentes,nafoio a los H e b r e o s , í i -
no a los Genti les , / nofó lo a los nobles y p o d t r o f o s , í m o a qtia 
les quiera por viles que fuelIen,predicando el Euangelio ato da 
cridtura,dando a todos noticia de los ar t ículos de nueftraFc, 
aísi los que pertenece a la diuinidad y T r i n i d a d , como los que 

'«.adrim t pertenecen a (a humanidad. En lo qual fe echa de ver como la 
voluntad de Chr i f to nueftro S e ñ o r , e s ( c o m o dize S.Pablo) q 
iodos los hombres fe faiuen, y lleguen al c o n o c í í n i c n t o de la 
vetdadrPorque como la bondad del Padre celeftial fe muc í l r a 

\ff4f-thif cn (luc e^e fol corporal nazca para buenos y malos, y la l luuía 
J caygafobre /uftos y pecadores,afsi la charidad de fu bi]o fe def 

cubre en que el íbl de fu Etiangelio alumbre a tocios ios h o m 
ares del mundo,)r la lluuía de fu dodlr ina riegue loscora^ones 
hiimanos de toda la tierra fin fiazer díffcrccia de vnos a otros 
n i fin accepíar perfonas.-porque todas fon fus criaturas. O Pa
dre amorofif i imo pues foy criatura tuya alumbra elle mundo 
abreuiado que c r i a í l e , d a n d o l uz a todas mis potencias, y r ie-

Ié4ff i g-1'as con ^ roz io de tufoberana doctr ina para que conozca a 
t i fo.o Dios verdaderojy al que embia íle ai mundo í efu Chr t 
tto m hijojde tal manera que obrando cohformc a elle c o n o c í 
m i e n í o alcance ía vida eterna.Arnen^ 

'Tercero punto. 
BtlBaptij- í AKitadUs'eH nmhrt átl Padre,y del Hí]o,y del Efpmtufatiat^nfi' 
m9t niidüleiagujfdar tfdas ¡as cofas q'ie os he modado. 
Mattb.zS A q u i f c h a d e c o n í í d e r a r c o m o ' G h r i í l o n u e í l r o Seiior def-

pues q mando h fus Apol toles q cilfenaffen las cofas de la Fea 
l^dós íof íiQíubrcs,^ e r f ^ m o cauchí^arlcs / difponerles pa

ra e l ' 



^Dela xpparkíon en Cjaltlett. 4-1; 
ra el B. ip t i fmo, Ies mando otras dos cofns.La primera fue4 í és 
bapuzafse en nobre del Padre , /del H i j o , y del Erpintu íanto-, 
co lo qual troco e í r i g o r de b c i r c ú c i f i o n enia b ládura «H j> 
t i l m o . A (si como troco las leyes cuya entrada eran: pofq la CIT 
cunciOo era puerta y entrada de U íey vfeía..cj. era ley iJc temor 
y de í i e r u o s , / afsi los cameti^aua y feñ al anaco vna ferial e x t c 
r ior do lo ro í ' aya fFren to fa , cortando parte de fu carne con aer 
T a m a m í ' t o de fangre.Pero el Baptifmo es puerta y entrada de 
la ley nueua,q es ley ck graeja y de amor, ley de bijos^eferípta 
principalmente enfus cora^ones^afsi\m feñala con v n laiiato 
r io b l á d o de 3gua,cn fenal M lawatorio in ter ior del alma dodc 
Ies imprime el characVer o f e i a l d c l C b r i ^ k i a i f m o , y íes comu-
íiica la gracia y chnridad proprias de hijos. De aquí es ("j eltc B i 
ptffmo fe da en nobre de la Sanaifsima T r i n i d a d , porcj todas 
tresperfonas bazemaraaillofoscffeaosenel 'baptizado, hl l a 
dre íe toma por h i jo adoptiuo^hcrcdcrodefu c ie lo . rec ib ícdoíe 
debaxo de fu p r o t e d i o J U H'ijo de D i o s le toma por hermano . ^ 
y capanero de fohcren€Ía,y délos merecimietnos y i r a d o s de 
íu pafsió^recibicndole por fu diferpuio y ami^o muy querido. 
E! Efpir i tu fanfto toma el alma por cfpofa f a y a ^ d o r n á ü o l a co ofe* sk 
jas dotes dé las virtudes f o b r e n a t ú r a l e s , defpofandola Góhgo 
en fe y charidad y en mifericordia muy copiofa.Y toda la ban 
a i f s íma T r i n i d a d la toma por fu tcplo y m o r a d a , e n t r ñ c l o t í e n . ^ 
t ro de Ha con delTeo de permanecerpara fiepre euclla.y de vn i r 
la coftgo c o v n i o n de amor a femejá^a de la v n i o n q tienen las 
tres diuinas perfonascn fu diuina efsccia.EftoS fon los n ó o r e s 
g lor ió los q Ifaias llama nobres nueuos q poneDios al baptiza Ifo& óa 
do,y a lChr i f t iano q e ' f tay iüdo cóCl i r i í t o^y eshijo^aang^co 
p a ñ e r o y difcipulo fuy o,y fu alma Efpofa defte Dios i n f i n i t o . 
A lábe t e S e ñ o r todas las Hierarchias de los Angeles por las in % CQU , r; 
numerables mercedes q has hecho a los hobres y les hazespor 
medio de l íc foberano SacramctoXon q te pagaremos la fuám 
dad q tienes c6nofotros,atiicdcl.iS tu c o p a d o co t ú preciofaía 
gre? T u cuerpo fue cauterizado con terribles Hagas paravngir 
mi alma enel Baptifmo co cxcelé tes gí:acias,viflicdola co la ve 
í l idura de tugraciarmas q digo de íu gracia? T u mifmo eres fu 
vellidura.puescomo dize t u A p o í l o i r T o d o s ios q hemos fido AdJSal £ 
baptizados en ChriOo.nos auemos veRido d c X h r i f t o , y purs M Z o m ^ 

. f iSJofumidosen clagua/ui imosrenouadosco tug lor iofa Re 
íarKaío^confirm^ en m i lo '\ has comé§acÍ9¿renouácip iadígríf ' 



¿f-iz V . Parte, mr i i tdc imAí í ,:' 
dad qué me díflc en el baptifmo.para que llegue a gozarla cUm^ 
plidamente en la glor ia . A m e n . , 

L a í e g u n d a cola que Ies m a n d ó fueque enfeña í ren alosbap 
t izados como auian de guardar todas las cofas que les auia ma 
dado : como quien dize,no fe han de contentar con ícr bapti--
zados^fino también han de v iu i r yjda digna de la Fe", y gracia 
<qüe les doy en el>b3ptifmo,guardando,no losprecepto$,y cere 
fnoiiias que m a n d ó guardar iVí oyfes en fu ley e í c r i p t a , porque 
t o d o eíro eflá ya abrogado,fino todas las cofas que yo OS man 
de quando publique m i ley Euangclica, D e fuerte que por c í lc 
maiulato Ghrif to nut í í l ro S e ñ o r q u i t ó de nueftras ,ceriiices cí 
y ugo pefado d é l a ley vicia ¿de quien d ize fan Pedro , en t i o mí. 
bre de t o d o s f ó s A p o í r o l e s , que a i ellos n i fus padres íe pudie-
ron1leuar,y en fu lugar nos pone el yugo fuaue, y la carga l igc 
ra 'dc la ley Euangcilca con o b l i g a c i ó n , de que guardemos to-. 
dos fus preceptos fin quebrantar n i vno folo.Gracias te d o y , ó 
dulcifsimo M a e í l r o por auer trocado el yugo pefadifsimo de 

* l * íMoyfcs en el yugo fuauifsima de tu E 'uangeí io , para dcfcEnfo 
der nueí l ras a l m a s . l u í l o es Señor^que y o cumpla todos fus nrc-
ceptos^pues fon pocos,y fuaues,pueíl:os por t i j quien tanto de 
uo.por lo mucho q has hecho y padecido por mbDeíTeo guar
darlos y enfeñar a otros que los guarden, pues tu dixifte^ que 
quie hiziel le y enfeñaíre^feria g r á d e en t u llcyno:aywdame'c6 
t u doblado cfpintu,para:CupMf a m b a í í : o f a s q a q ü i J i a s m á d « á o , 

tiarto p-unto.. 

E I b p m m eíTa y a m enaza aña de C hri íl o it u eftro. Se ñ o r paT 
ra a í e n t a r n o s aleumphmjento d é l o que m-ádarMo pro mere, n i 
amenaza bienes o males corporales y tempor»iÍes, como en la 
ley vieja, fín o bienes o malíes,efpiri tua Irs y e tern.0s/qfon gozar 
de la faluacion que nos gan©,co'H fu Pafsion y nmerte/p care
cer delb para fiearpre : que es dezir s El que creyere , y fuere 

, bapt izado , y cumpliere lo demás que os he maridado , alcan
zará p e r d ó n de fus peccadosjalud eípiritunl^ie fu ahua por ral 
ghacia,y defpues lavida eterna,)' quic no^crcycre^erdcra t o d » 

AiTitíffia lioccr gDio$¿t|bic £er§ S ^ s á l ^ s á f t ? Pprq no coníornia la vida 
' , " UIÍ i. :. -..cea 



2 

"De la appartcicn en Cja-uha. < 4 r? 
con la creencia,ni cumple c o n í a obrado d p r o m e t í a en ef l>ip-
t i f m o . O Dios de mi alma,defcubrenie los the forós inni im«> 
rabies que eí lan encerrados en e'la p a l a b r a / e r á faíoo^para que 
ck-imor deílos mefo i íc í t c a cumplir t odo lo neceíTario para me 
faluar. Y t a m b i é n me de í cub re el ablfmo de míferías q u é eftá 
encerrado en eíla paíabra^ fera condcmnado,para que rae agu í 
je el temor de tan terribles males, quando no me defpcrtarc el 
amor de los celeftiales bienes. 

T a m b i é n ponderare la ínifiníia c f ia r ídad , y liberalidad de 
Chrif to nueftro Señor^que rcfplandece en no auer d i c h o , q u i é 
no creyere^ni fuere b a p ú z a d o , f e c o n d e m n a r á , fino f o í a m e n -
te^quien no creyere : p a r a e n f e ñ a r n o s queaunejue es verdad, 
^ue quien dexa el baptifmo por de fp rcc ío , o notable defeuy-
do fe condemnararporque quien nonacc de agua , y Efpi r i tu 
San cto,no puede entraren cIcielo,pero qnando el hombre t ic 
ne deí feo de rec ib i r le , y fin culpa fuya no puede , no fe c o n 
d e m n a r á íí tiene v iuaFc ,y dolor de fuspcccados,porque ya ef 
piri tualmente c í lá engedrado c incorporado con Chr i f ío^en 
v i r t u d déla c6tricion ,y p r o p o f í t o del baptifmo,y no quifo e í le 
S e ñ o r e í l r echar la entrada enel cielo a cofa<f¡ el hombre capaz ^Thd.s.f 
de r a z p n / i n culpa fuya no pudicíTe recibir , 

Quinto punto. 
J_Oi q creyeren harán a la s femlesy mtlagros-.en mi nombre echarales 

demnios,hablaran meuas lenguas,quitaran las ferpentes,fi bemeren 
alguna cof* mortal tnQ les dmarayondran las manos [obre los enfermos y 
fanaran. 

Efta promefa fe puede poderar en tres fen t ídos . El i.es a ía íc 
tra déla facultad cj d io Chr i f to N.S.a los fíeles para bazer eftof 
milagros q u á d o c o u l n i e í T e p a r a ía d i l a tac ión dé la Fe^y c o n ü c r 
fion de las almas.La qual p o t e í í a d refpládccio mucho en la p r i 
í i i í t iua Tg le í i a , y ahora t a m b i é n Ja c o n c e d e r á f q u a n d o fuere 
m e n e í l c r p a r a í u g l o r i a , y es muy impor tan te , que clia Fe Jy Mátth. tj¿ 
confianza e í l c viua en nofotros .pues es palabra infalible de- l n ^ i p . 
fte S e ñ o r , que íi tuuieremos Fe como vn grano de m o í h ^ y 3-*'inme~ 
dixeremos a v n monte que fe paffe de vna parte a o t r a , fe ha rá dh,j(% 
y nada nos ferá impofsible. 
1 E j ^ g u d o fentido c^de la Acui tad que el día de oy tiene ios 
' í cq icadorcS j .SacerdQUs y Cofc íTorespara vibrar c í h s f c n a l e s 



V .Vár te,meditación .id 
ñ m . t p tn c^piritualmcnte en las almas Helos fieles: porque como efíze S5 
E&ing. Gregor icechan clcllos los demonios quando los abí"ucluen> y 

l ibran d e í u s peccados íhab lan en nueuas Ienguas,quando co7" 
efpiri tu de C h r i í l o , ) ' con lenguage delcielo les predican la d<¡ 
¿Ir ina de la verdad.'quitan las ferpientes, quando echan dellos 
Jas enemiftades,/ r a n c ó r e s e l a s aftucias de Sathanas: beüen t i 
veneno finque Ies d a ñ e , quando conuerfan con los malos^y 
oyen fus maidadcs^íin que fe Ies pegue mal alguno: ponen las 
m a n o s í o b r e los enfermos y fananjquando con fus amoncfla-
ciones y exemplos esfuerzan a los flacos en la v i r i u d . O Salua-
dor de Jas nlmas^embia muchos obreros por eftc mudo que o» 
bren tales marauillas,con las quales laFe fe d i l á t e n la charidad 
feauiuej y la gloria de tu Padre celeíl ial en todos fe acre-

_ ..N'T'CÍentc>> , ' :"„. \ \ '•' ; 
El tercero fentido es de la pote fiad que tiene cadavno délos 

fieles para obrar en íi mifmo tales feñaies en v i r tud deChri f to , 
Ser*i Je4fVotcinQ (como d í z é f a n B e r n a r d ó ) echamoslos demonios de 
fenfione* W Í o t r o s ^ q u a n d o tenemos con t r i c io , y per fedo dolor de nue 

í l ros peccadosrhabl.imos nucuas lenguas, quando dexamos eí 
ienguajedel viejo Ada m terreo o,y hablamos el leguaje del nue 
t ío Adam celeftial,occupandonos en la a d i o n degracias, y eri 

^ las diuinas alabanzas,/ en hablar ü e m p r e de colas agradables a 
D i a s í q u i t a í n o s las ferpientes quando apartamos de nofotros 
las occaHonesde í o r n a r a peccar,)' todo lo que nos puede em-
p o n c o ñ a r el corafon:beucmoselveneno íín que nos d a ñ e , q u a 
do mal que nos peíTe.fentimos las fugeíl iones^y tentacionesde 
Ja carne.pero no confemimos con ellas:ponemos las manos fo 
bre los enfermos y f a n a n . q u á d o curiimos las ^enfermedades de 
nuéf l ra alma,v fus p;ifsiones,co.n el excrcicio de las buenas o-
-t ras^ de Lis peiiitencias,y mortificaciones, hilas fon las feña-
Jes de Jos que creen como han de creerlas qualespueden hazer 
•lio en fu nobr'ejlt no en el nombrs y v i r t u d de Chrjftq.O C h r í -

ü o p o d c r o h í s i i n o . v fidelifsimo en t i creo,y en t i cipero,) ' af 
fi en tu nombre quiero comentar ellas marauiilas,, 

fiandome de tu mifericordia , que conforme 
, a tupromeí íc i ,me ayuda rá s pa

ra obrarlas 



Tte la aparición en Galilea, 
Meditación / / . De otra pr orne ¡Ta que hi&o 
, l^hriílon tiefro Señor a fus difcipalos de 

eslar con ellos haíía la fin del 
mundo. 

J a l d í a s las cofas qlie quedan re fer idas ,anadío Cfiríflo N . S . M i t t h . s g l 
Et ecce ego volnfcum fum ómnibus dkbus vfquedd cm fummMknem 

/k« /ÜVt i rad que yo ci to y con v o í o t r o s todos los días halla l a . 
fin del miindo.Efta promeíTa es de las mas regaladas y g l o r i o -
lasque C h r i í l o n u e í l r o S e ñ a r h izo a fus A p o l l ó l e s , y en cada 
palabra deila ^y mucho q u e c o n í í d e r a r , ponderando quien es 
la perfona que haze ella promeíTa, que caufas le niueuen,co.« 
roo .la cumple,con queperfonas^on que c o n t i n u a c i o í n y por 
quanto tiemp;o, pprque todo cfto fe toca en las palabras p ro -
puertas, yda primera que e s ^ v ^ n o s combida a que las c o n í i -
¿ e r e m o s . ' 

Primeropt4nt&. 

\ 0 primero fe ha de confid^rar ías caufas que tuno Cf i r i f l o 
nuc i l ro S e ñ o r p a r a dez í r a fus d i í d p u l o s que fe quedaua CQ 

/ ellos. La primera para con ío l a r ío s en la auíencia que auia de 
hazer fubiendofeal cieio^y en la aufencia que ícnrií? no le v i e i r 
d o í m o e s d e t a r d e en tarde en ellos 40.dias3como qu ién dize 
aunqueyomc voy al c i e l o , ) ' a ü q u c aora os veo pocas v e c s , 
pero labed y tened porcierro qac eílo> con v o í o t r o s i n n i í j -
b í c m e n t e . N o os dexarc hucrOnos íln Padre,yfin confolador. 
porque aunque no me veay s,cftoy con v o í o t r o s fiépreian pre 
len te como íi me vieíTedes'. La fegunda cauía fue'para esfbr-

2 garlos en ! acmprc | I i q íes cncar^;:u^^,cn)!)ia^c!o]espore^m 
a predicar y baptizar,y hazer mi!a|ros,n1%ii;randoles q fiem-
pre andaria con ellos para fu a y udo rcomo fi les dixera no d e í * 
mayeys parveros flacos para tan ; ¡ta cmpre í ] a ,po rque y o m i í -
ma eí toy í icmprc con vofotros, fortaleciendo vuellra-Baqie-
za.y y o r ' g o de hazer ellas obras en vofotros,y os acompaSa 

3 r^ don le quiera q f u e r e d c s í í n apartarme de vue í l ro lado! L a 
terc-r" cauía fue para au iuar íos en ia cxccucion de todo ió q 



4- V . arte i Meditación: if. 
les mandñua , porque faWcn<|<>¿jue eftatt-a co d ios prefente m! 
rancio como trabajauá en fu off icio,cí la memoria íes hada cuy 
á a d o f o s y diligentes en hazerlc fin faltas, c imperfeóViones.ani 
tes con toda la perfedion que pudieíTcn como quien cílaua 2 
a la mira de fu maeftro y Señor a quien deíí'eauan agradar. 

E(las tres razones tengo de aplicar a mi m í f m o j m a g i n á d o ; 
como es verdad que por ellas me dize Chrifto n u c í l r o S e ü o r , 
teceego tecumfum. M i r a que y o eftoy con tigo prefente como 
confolador,y como ayudador,y como l e í l i g o delo que hazes; 
por tanto nunca te oluides de m i j í i n o lienipre teacuerda que 
c í l o y contigo^en tus trabajos para confolartcren tus miníf te-
rios y officios para ayudartery en todas tus obras para juzgar
te y galardonarte. O dulcifeímo S e ñ o r , fi tu ellas con migo c¡ 
me puede fa l ta r /O Dios inu i í ib le , c o n c é d e m e que viua como 
ü fiempre te v iera .No me d c « e s hué r f ano pues eres mi Padre, 
ni me dexes defconfoladopues eres mi confolador; afsiftcíi«-
prc conmigo,pues fabes que fin t i nada puedo ,y cont igo lo po 
dre todo ,y aduirt iendo que me miras/e auiuara m i tibieza e » 
¡ tuprefencia . 

Segundo punte. 
T O f c g u n d a f e h a dcconfiderar la grandeza defl-a prOmeíTa 

que fe encierra en eftas tres palabras.Ego vobifcumfum. Y o 
" í m ¿ | . ! é * e í l o y con vofotros . ^ • ' ' ' ' . 
33. Ponderando lo pnmero 'quíen es eftc que dizc^y0.N0 dizc 

Come a M o y f c s r Y o embiare mi A n g e l que vaya delante de t i , 
y te guarde en el camino , y teLentrc en la tierra de los Camj-
neos /mo y o mifmo(dize)eftoy con vofotres^y os a c o m p a ñ a 
re en vueftra )ornada,y os guardare y entrare enla tierra dejos 
G c n t i l c s . Y o D i o s o m n i p o t e n t e J n í i n i t o y eterno^a cuya volií 
tad ninguno puede refií l ir . Y o v u e í l r o Saluador cjiic venci al 
Demori io,defpoie al infierno,) ' he d c í l r u y d o el Rey no de! pee -
cado3y la ty ran iade ia mu«rte. Y o a qu ié ha fido ciada toda la 
p o r e í l a d en el cielo y enla derra,y os embio por el mundo co
mo mi Padre me embio ami ,a f s i í i i cndo co vofotros como el 

p afsiíl io conmigo:yo vueftro M a e t t r o y p ro teaor ,cuyo poder 
liberalidad y amor aueys e x p e r i m é t a d o , y foy el mifinoq 10.1a, 
y o e í l o y c o vofotros , y foyvuef t ro c o p a ñ e r o inuifibiemente 

, sgmp hgfta gqui Iphc-Adq oorpcrg lmcntc» , 
JL C I l 



De la aparldon en Galilea, 4 * 7 

j Y en dezirJF^i /f í /?««>ábra^a todos los mo j o s qayc?e e í l a r J V l o d o s d 
^€o.6Wos.^ 't es c o m ú a toda? las criaturas c o i as quaiés eíM pre- eftar cii©s 
fcntifsimOjdadolas el (envicia j mouimictos q t iene.Ei i .es co- con nofo 

• .niü a todos losJuftoSjCqlos cuales eí iá p o r g r a c i a , ^ á d o l e s la v i tros. 
1 ^afobfenatura^y lasvimides.El .̂es éfpccial a losmuy efcogi 

dos^co ios quale í cfta co par t icular tprouidcciá^cuyclado dello^ 
' y obrado per eiios obrasg rádeS jy marauií lofas. :EÍ4.espor el fá 

: £ ú { ú m o Sac ramé to del^ltar^en el qual afsiftc real y verdadera 
me te, en quato D i o s y en q u á t o hobre^parafer nueftra comida 
y fuí íc to efpiri tual.Dc todas eftas maneras efta nueftro S e ñ o r 

? en fu Y g í c í i a . c u y d á d o á l i a . y g o u e r n á d o l a í c o m o elRey eftá en 
fu RcynOjd P y l o t o en fu nauio,eI Padre de famiíias en fu cafa Mtt th . s t ; I 
y el M a e ñ r o en fu efcuelarytodo cfto promete q u á d o á i z e i Y o 
cftoy co vofotrosrefto es^con vofotros q reprefentays mi Yglc 
fia vniuer ía l^y con v o í o t r o s q í bys mis d i íc ípu los queridos, y 
co todos los que os imitaré^y í i g m e r e n . G r a c i a s te doy duíclfsi 
mo Iefus,por ta Jíberál y magríifíca proinefla como fiazes a t u 
Yglcí ia^y a l o s d i f c i p u l o s d e í u e f c u e l a , Dichd^^ I 

v quien eftas con ta regalados modos de prefendarO fí í ieprc cf-
tuuieflcs cotrmlgo áefta man era,para q í iépre y o eftuuieíl e c6 
t igo^firuiendotey a m a n d o t e ^ í i n apartarme de ti^por todos los 
i i g lo s .Amen . 

Terceropmto. . I 
L O |.fe ha de co í ide ra r l a c o t í n u a c í o y á u r a c l o «lefia prefécía 

q fe declara en las dos palabras p o í l r e r a s ^ M /eí dias, hafia U 
fin delíaSáo.De fuerte qChr i f to N S.efta co nofotros^no días i 11 
tcrpolados,vn dia Ü^y otro no , f ino todos los d^aSjytodas lasho 
ras y m o m é t o s 4 1 dia:y no por tiepo l imitado de m i l o dos mií 
años , f i no háfta q el mudo fe acabc:en l o qual nos aíTcgura q fu 
Ygle í ia dura rá ha fia la f in del m ü d o , y por co í igu ie t e fus leyes, 
S a c r a m é t o s y facrificios.y afsi q el día de oy e í l a c o nofotros y 
elde m a ñ a n a eílara tabic ha í l a el dia p o í l r e r o r y acabado ei m i i 
do j r f t a r ácó losfuyos mucho mejor^por otro modo mas excele 
te q dure toda la eternidad.Por todo lo qual tego d dar gracias 
a e { i e S e ñ o r , y íuppl ícar le me haga participate de fia merced, q 
ficpre en todo l íepo y lugar sfle c o m i g o j i n apartarfe n i vn fo 
lo m o meto de m i j i a í h la h n de mi vida.proponiedo no me a-
par ta^ni oluidar del en q u á t o me fuere pofsible,acordandome 

D d de 



4-l% V . Parte, Meditacionji. 
1H mmi. ĉ c *0 c1 d í ^ c S. A u g i i n í n : , 9 i f « f m o m e n t u quo homo no frud* 

c.2(f.& D' ^ ' " i ^ Wrfíar pietate d'mn¿ítfi£ nullu áebet epemmemu quo eu frafen-
Ber. dsir.' ôn hábeAt inmemoúa.Como mngü. inomento de t i épo ay encl 
teúore do- ^wal el hombre no gozc,y £e aproueclie de ía d i« ina pi€dad,af-
tH§sc.f. fi no ha de auer mo raeto en.elqij/al no le tcga prcfeiue en fu 

mor ia - Ju í lo ; es D i os m í o 4 pues t u ü c p r e eftás comigo^y me t i l 
nes pre íente delante de t i i y o táb ien fiepre e í l c co-ntigo^y te t á 
ga prefente delante de mk. Mas porqe f lo excede a mis flacas 
íuer^aSjCocedeme por tu gracia io que deíTco^pues con ella me 
ícrá.faei i lo que fin ella no puedo* ^ 

Adedit ación. X V IfDe njarms a^^khnes q 
hiz^oChriSo nuefíro Señora fus. Difcipubs* 

les quarenta dias que efi.um con ellos , j d e í 
modo como efpmtualmente vifítal&t 

almas 9 figurado por ejlas; 
apparkíones' 

A t t t í m i t . £ m a s Je las appariejones q q u e d ú n referidas, es cierto íiUer 
©.T í j . p * auicio otra&muchaSjporleq d i z tS .Lu .cas :^» ív ty^ í Bifitpa* 

hs^JublandoIes4dRej}Jsd3Díos,U las qualcs.palabrasfe han dé 
cofíderar algunas cofas q tocá a efl'as appár ic iones ,poncFerad# 
j ü t a m c t e el eípir i tu q cftá cnellas,en q u á t o r cp re fe n ta 1 a s v i fitas. 
cfpirituaíes c| Chrifl© nueftro S e ñ o r haze inuifihleracnte a 
almas.. 

^Trimero punta, 
J ^ O i.fc hadccofiderar^comoChri flo n u e í l r o S e ñ o r por cfpá 

c 1 o d e ftó s 40. d i a ŝ au n qu e eftaua fiempre con fus D i f c ipu l a f 
inuifiblemctc al modo c¡ queda refer ido^ero de q u á d o ' en qu? 
do para fu confuclo fe Ies m o í l r a u a viuo,refucitado y gloriófo-
prouandoles con varios argumentos muy effícaces, fer el mi f -
vnQ cj auia muerto.Vnas vezes dádo les a tocar fus llagas,, otra? 
c0miedo coeí ios^otras í iaz icdo algunos milagros^corno entrar 
cerradas las puertas^pefear muchedumbre de grades peces:y o -
iras a legándoles razones,/ te f í i raoi i ios de Igs diuinas c ícr ipt i t 



varUs apdrídonesl jfip 
f á s qtielialjlan de eíló^y defla manera los alcntaüíi y confo-
laua cada vez que fe les aparecía. 

Efto mifmo haze Chr i f to n u e í l r o S e ñ o r een las almas de 
íus efcogidos^coH las quaíes al modo arriba dicho, eftá i n u i í i -
biemente todo el tiempo de fu vida, figurado (como dize fnn ith.sJect 
A u g u í l i n ) por e í los quarenta dias3pero de qunndo en quado renru 
fe les aparece:efto esjas vífita interiormente,y las regala y co- ca? 4t B 
f u e l a , d a n d o i c s a l g u n a s f e ñ a l e s y t e í l i m o n i o s defu prefencia, rh ? pa 
c ó n eípeciales. infpiraciones y affeAos de amor, con dulzuras, a ¡ ¿ , 
y dcuocion fenfible,que es re fea ion del efpiritu,con mudan^ 
^as marauil íofas que obra dentro del c o r a r o n , / con iüuf l ra -
cion y i n t e l ü g e n c i a de verdades de la Efcriptura que Íes com-
iHUnica.Por cltos a r g u m e n t o s P r ^ k í feij/fum viuum, fe Jes mue-
í l r a v i u o , y conocen que quien eftá dentro dellas es D i o s v i -
l i o , y que como vino obra en ellas tales obras. Y quando co-
inulgan,algunas vezes t a m b i é n fe les mueftra v iuo defta mane 
ra,dandolcs fe ña les de que han recebido el pan v i u o , que ba-
x o dck ic lo :porque les communica alguna luz o 3mor,o def-
í e o s , y propofitos de nueua vida, dolor de peccados, y affe-
ftos encendidos de deuocionrpor los qua íes conocen, que ío 
que han recebido no es pan fo io ,n i cofa muerta, fino viua, O 
D i o s inui l ible prefent i ís imo y a n í e n t i f s i m o , que a vezes te cf-
condes de manera que parece e í l a s m u y auff ntc, y a vezes 
te defcubreSjdc modo que echamos de ver que eftás muy pre-
fente. V e n S e ñ o r a mi alma, y vifitala con tu dulce prefen-
cia,muearatcme como D i o s viuo 'y verdadero, haziendo en 
mi tales obras que den tef t imonio de quien tu eres. O ama
do de mi coraron , c o n c é d e m e que de tal manera te reciba en -
el facramemo, que luego eche de ver que he recebido p a n v i -
Uo,y pande vida .'mi alma ha tenido fed de t i Dios fuerte y v i - Pf*lm. 4 l ; 
uo ñ o l a dexes S e ñ o r hambrienta y fedienta, no quede feca v 
defmedrada,comorihuuiera recebido cofa muerta. D e aqu í 
tego ae facaralgunos auífos.El p r ímero .qnuq DioscRá p r e í i t c -
en todo l u g a r , y d é t r o d m i n e r o por mi culpa no femé m u c a n 

nías q fino eftuuiera prefcte,c> como fi fuera cofamuerta:y afsi 

f e b i ^ H 41 mUCÍlaS !eZeS ^ m u l g o . y no ficti o he re 
c rb ido ¿DiosviUo ,antes me qdQ com9 fi ?uiera recebidi cofa 

D d t muerta. 



V . PárteymeditdctGnjS.. 
m ü c r t a . p o r q u e mi xnyn díí 'pofíciQn'noáiierecc q CHríflo N . S , 
l a c o n f u c l e ^ ú o b r e e n e l l a f e ñ a i c s d c f u vi i ia prcfencia.. 

El tercerOjqucjes argumentos que d a D i o s de fu prefencía; 
fún argumentos dé D i o s viuo ^verdadero, a differencia de o-
tros que fueie contrahazer elmai efpiritu^ t ra i isf ígurado en 
A n g e l de l u z , / c o n mafcara de Dios,Tiendo Dios faifo y fin-
g ido^T afsi tengo de.fuplicarle que quando me hizieremerced 
de v i f i t a r m ^ f ^ a . . " ^ - ^ ^ ^ © . ? p r o p r i o s f í i yos j i b r ádome de ios 
e n g a ñ o s deSatanas>y.de los que fueiejramar mi propr io j u y -
sció errado y defatinadoR, 

Segundo punto . 
L o f é g u n d b , fehadc conf ídera r como cn c f l a sappa r í c ío - -

ncs Chr i f to N.S.hafetauacofus dífcipulós del R é y n o deDios 
Vhas.vezes trayendoles a la memoriasalgunaS;cofas q Ies auia 
dicho antes dé fu m u e r t e . O i r á s vezcs defcubriendolesnueuos. 
my fteriós y fecretos^ pertenecientes ajos.Sac^ facr! ; 
£ c i o s ; r m©áos del cuífo d i u i ñ O i d ^ o s qualesm 
ícruanraoca por t r a d í c i o n . O t r a s vezes como Macf t ro Ics dc-
claraua las d iü inas .Efcr íp turas .dandoIes luz paraquc las ente 

. á i e í l e n . F i n a l m e n t c nunca leshablaua.dccofas vanas, o c u r i o -
, fas^o i m p e r t i n c t e s / f í n o í o l a m c t e dé lasq perfcnecia al R é y n o • 

o*Á** ¿Q j y X0S)Z{\0 es a la rafticia^paz, y gozo en el Efpiri tu i i n & e , . 
p a r a b i é n de fu Ygíef ia .Y en eílas platicas algunas vezes íes re 
preHendiá por fu incredulidad y dureza. Otras vezes lés alen--
taua y esfór^aua,yJés abrafaua el cocagon en foamor, pero fíe 
pre les dexaua conpaz y c o n f u e l o ^ í i a q u e fe cafáiíen.dé oy r k : 
hablar. 

Eftb mifmo l íaze C h r i í l o N.S.qviando cfpirifualfnente v i í l -
mtlU almas,, a las qualfcs í iempre en ellas yiíitas habla.algunas 

ffalm. ^ 6 palabras^lcora^on.corormea lo q u e d i z c D i i i i r v a y r e l o t]iic 
' habla en m i e l S e ñ o r . p o r q u e hablara paz para fu pueblo. Y ' 

a lo que di-ze por Ofeas : Lleuarela ajafoiedad , y hab l a r l a 
a l izo rae o n.- Eftas hablas.fon por inspiraciones, y i l iuí l ra-
cioaes (ceretas, en las qual-es no4es dize Gofas- vanas, n i 
curiaiidades impertinentes , fihor.-fobmenie lasc|ue-perte
necen-. a I iRey .no 'dé D ios , , ala jufticia y fnnd idad , y exer--
cicio de las virtudes ya í a p a z de la conciencia con DioS;Con-
figo,y con fus proxi inos ,y al g o z o puro en el Efpi r im fancto,. 

¡ea.2. 



W)e ̂ varias apériciones. 
^efcaf riaáo del gozo fenfiialíy inundan o .VnaSVézcs Ies trac * 
la memoria cofas q han l eydo jó oyclo ,dáncloiesviuo fentimien 
t o dellas.Gtras vezes les d efe ubre nueuas verdades,/ lesinfun 
de nueuos affectos que nunca auian te í j ido : vnas vezes les re
prehende de fus fakasy tibiezas^otras les exhorta,y alienta ala 
p e r f e a í o n ^ y por eílas platicas t a m b i é n fe defeubre guc csChri 
fto el que habla.poTquc lasplaticaádel efpiritu del demoniOjmí í 
do3y carne fon muy con t r a r í a s a e ñ a s . O amátifs imo Saluador En ía me-
Ven a! a lmadc tu í ie ruo , y vií i tala.y habíala a lcoracon , como di ta . i^ . fc 
Cueles del Reyno de D i o s , para que cobre cada dia nucua ef t i - dirá def-
ma y amor defte Reyno.y nunca ceíTe debufear íe j i a f t a que le to». 

.alcance c o n p e r f e d i o n en cfta vida,y defpucs ievea^y gozc cia 
rfamente e í l i a d t r a . 

^Tetc&ro punto. 

J ^ O tercera fe ha de c@n{ídc^at, algíiíias p r o p r í e d a d e s d e ía? v i 
fitas de Ghrif to n u c í l r o S e ñ o r que refphndecen en efla-s ap-

pariciones que h i z o a fus J\pofl:oíes. 
L a i 

polad; 

-de ver a G h r i ü o . E s de creer que a l a ^ i r g c nu.eftra S.apparece 
fia cada ctía.o muy a'menudo.a S .Pe í l ro 'mas vezesque a otros 
;por fu mayorferuor y amor. Afs i t amb ién las vi í i tas de Chr i f to 

«Q!mo los Apof to íes v n ardiente de í l eo de ver a C h r i í l o nue-
•fíro S e ñ o r , y gozar defuprefeí ic ia jy vifíta inter ior j r io por m i 
í íblo g u d ^ f i n o porque le amo'yy quer r ía eftarfiempre co el por 
el grande bien que de aqui merefuita , y como la Efpofa puedo C ^ f . j , 
dcz i r a los Angdes ,y almas de los bienauentarados: A d j u r o -

a os híjéis o.c l-j:-.;ri!L'l^ni,qucii naliaredes a mí amado, 
c o m o e í i a y enfermo de amor ,. d e í í e a n d o Tu dulce preien--
« i a ^ p a r a c n n r ií con ella m i flaqueza. -

' i^a fegunda p i o p r i c d a á es, que eftas appar íc iones eran de 
•repente , y quando oenospenfauan'los ApoftoícSydurauan po 
•co tiempo^ y a vezes de repentc-fc 4e3 4 ella paree la como a los 



l o a n . t é . 

4-2% V , Parte, Adeditaciano 4* 
Difc ipuíóS de Emaüs.áéscaiidóíóS c ó m ó d í z e n con 1 | m i t l t ñ 
la boca .A í s i t a m b i é n i;is viíí tas interiores fliclen venir de repís 
U,Y quando mas dcfcuycladQ-s cllamos,y t ambién fuelen durar 
poco t icnipo.y de repetitefeaeaban,porc|.U9 quiere n u e í k o Se 
norejuc andemos e.ii^eíl^cejitíntta fniidaír^a^colgado-sde fu m i 
ferkordia , ) ' que va poco l.e'veamosy,otro p o c o no le veamos^ 
v n p o c o e í t e m os alegres con f i ipreíencia^otro-poGo tr i l les co 
fu áufenda ,} ' de í í eo íos de cj buelua.Y a t s i d í z e f a n Bernardo, 

Se*-32• M que en cfta vida puede auer alegría con laprefencia d e í E f p o 
famjc* •,. fo/pero no:hartura . , porque aunque nos alegra fu vifítáj pera' 

moleftanos la mudanza, y quanda víeneí Esl r-am hora^hu-
JpH-S. D, uhnma^s pacasvezes,y p o r poco,tienjpo^porqiie eftc íi4encÍQ 
Greg. Itbr, £pe fe haze en el cielo del alma j u f b ^ a p e ñ a s dura media ho ráv ; 
^e. MoraL En lo quahios liemos de c on fo ' rmar con la diuina voluntací^, 
£a^.i2, ciertos h de que todo v a e n c a m í n a d o a n u e í l r o mayorp ra -

Hecho, . # 
L a tercera p r o p r í e d a d eSiqtte afsi como fas appar fc íbnes n i 

eran í iempre a vn nvifmo t iempo, o iugar.o en vna mííma ©ecu 
p a c i ó n , fino en difFerentes Í porque a la M s g d a k n a f e l e appa 
recio ene iHuer to jun to ai fepulehrorados H i f c ipu l e^e i l el ca 
mino de Emauscy alo? onze A p o r t ó l e s en el cenacuiorif o í f o í 
fíete a la ribera del mar , y a otros-en el monte de Galilea t afd 
t a m b i é n lasvíf i tas intcnores no tienen l u g a ^ n i t í e m p o ^ n i o c ! " 
cupacion determinada r porque fuelen fucceder en la o r ac ión^ 
y en la lection efpiritualjen la mefa^ o en el exercicio de algu
na buena obra r a vezes en el recogimiento y en el día de fieí-
ta^y a vezes en el campo , y en el día detrab.ajOjporque quiere 
nueftro S e ñ o r que en todo tiempovlugar,y oceupacio eflemes 
aparejados de tal manera^q n o p o n g a m o s imp.cdíracto a fu v i £ 

; ta y confolaciovy <} fiempre eftemos co-ígados'de fu pranidexV 
cia.pof que^i r i f í íSFl i mlt:fprdt,e\ efpiritu infpira donde quierr*. 
v i í í t á d o n o s c o n f u s infpiraciones^en cllugar y tiempo y occar 
fío» que le parece. 

L a ^propri&dad es que en eíías apparicioncs afgunas v't%eí 
precediat^vifitasde AngeieSjOtras vezes fe raoñraua C h n í l ® 
nueftro S e ñ w e n diuerfa íigura^y trage^y poco a poco fe yuaf 
manifef tádor y otras vezes é&Wpfcté'ík raanifeftaua del t o d o , 
yaco mucho refpládor como a la V i r g e n nue f í r aSe í io ra jyac^ 
poco'cofprms a U áifyyiiÚQa de igs perÍQjias s quic fe apparc-
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ciji de la mlfma manera en las vifítas efpinraalcs de las almas 
comunica u ro S e ñ o r la luz y conocimieto de fu diuina prefen 
cia^y los demás fauores interiores en varios «necios,coforme a 
la ordenacio d fu eterna í ab idu r i a ,ya ia d i ípo í ic ió de íasalmas 
a qu icv i f i t a .Lo c] de nra parte liemos de procuraryesvn animo 
gencrofo y coíiddo^efperáelo y d d í e a d o de u f o S e ñ o r no í4ie> 
nos q a cí mi ímo, ) ' peeliédole í iepre lo mejor,)' ío c] mas le agrá 
da^pon] cfta g r á d e z a de c ó ñ a n ^ y efta g e n e r o í i d a d de cora
r o n como dize S.Bernardo, alcanza de D i o s grandes coías,a 
imi tac io de vn Mo/ fcs / j d i x o a Dios:Oi?ír^ mún teipfiwumucí 
t r á t e m e a t i mifmo,y o y ó p o r r e fp u e íl a. Ero oñendatibtomne bonu 
y a te moftrarc todo eí ble. Y de vn D a s i d 4 dezia,a t i d ixo mi 
c o r ^ c y n i r o í l r o te bufeo,}' tu r o í l r o bufeare; y co eíla de íe r -
« i inac ión liego a tata alteza,c¡ v ino a d e z í r : Que t e g o y o en eí 
cjeíofy fuera de t i / ] otra coia d elle o yo fobre ia tierra/ i : 11 os y 
©tros affea-os femejátes puedo defpertar en mi corado, d i z i e -
00 a C h r i í l o N . S . v n a s vez es como S.Philippc:Senor,muertra 
« o s a ta Padre,)' bailan oseo tras vezes como laEfpo ía .O ama* 
do de mi a ima^mueí l rame a d ó d e apacientas y fellcasal medio 
o ía ; de (cúbreme con tu iübrc celellia! el lugar donde ai medio 
día c6fcru ie tcamor ,dormif tc ei í u c ñ o d e l a mucrtc.y adode 
con luz clara como de medio día,ma¡1 i í icí las a Ios bicnauentu 
rados t u fobcranaglor ia .Y defeubreme t amb ién ios caminos ?vmr* ¿ 
del fcrúor , para q aproueche y crezca en tu fe ru íCÍo , í inparar , 
nafta c|ue llegue a ia luz del perfecto día, Amen . 

Jvleditactori X F ILde. la appar icio ¿te í h i j l o 
• mefiro Senor apss Jpostoles,eldía de, 

. la Aftenjlon. 

^rtmero punto. 
L legado el día que Cl i r iOo nueftro S e ñ o r auía determina- l U r c . t S 

do fubírfc a los cielos.como auia amado a lo,? fuy#fc| eftauá Lno*.**. ' 
en eíte mudo,al f in les diomayores feñales de amorry para el lo AQuü. U 
m i áux f? aparec ió a los difdpulos eñl C c n a c u l o , e l f á d o comic 
*0>y conuo c« ellos amigablemcte cog rádes mueílrascT amor: 
y luegoles d.̂ xo coma aql día fe auia de par t i r para fuPadre.7 l u n j * : 
f s de creer c] para cófolar lys d ia í n í l e z a ¿j efta nueua lescaufa 
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^ . 2 / V . Partc.mcditacíGnjá. 
renono algunas de las razones que Ies d íxQ c i i e l S e r m ó n 
la Cena. 

.Vado pa ^ v e B d r i t ^ ' 0 s U f H ^ c 0 n ^ « , ^ K d ^ H ^ ^ 4 i f ^ efi0J efi^js v p ^ r t k . 
rarc v o - C o m o <]ukn í i i z e : Y o f u b o al cieio/para abrir fus p w t a s y dair 
bis iocü . entrada a i o s ju í l o s que le han merecido.para que gozen de las, 

moradas que cftan aparejadas en la cafa de m i Padre: alegraos, 
<|ue y o Boluere por vofotros en la hora de vueftra muerte,y os > 
lleuarc Goiimigo^poaiendoos en el lugar que m i Padre os t ie--
ne f e ñ a l a ^ o . O amado mío íubid é h o r a b u . ? n a a! cielo,pues es-. 
.micftra#y para vos-principaimente fue cr iado: pero no os olui? 
deys,de| bolucr porMni^para que yo llegue a eí lar de-de vos ef-. 
tays.ayudandome con vueftra gracia, para que fea digno ,de q ; 

. me>ad,miíays -en--mieftra g lor ia . , 
' *•'**• Luego les diría la ú t v a r a z o n : : S Í medmay§3, duende holgares^ 

forqueyoja mi PadUiptqm-tmPadre es.majtar qmy&¿ Q«.e es dezny. 
í i 'mf teneys amo^aueys de holgaros de mi honra y de m i con 
tentOyporque fubo a m i Padre que eftá calos cielos,el;qn.al es-, 
mayor que y o, en quanto foy bombre^y me ha de honrar y g í o 
rihear^poniendome afumano derccha,ad5degoze con quie-
íU.cl del Rey no eterno que con mi pafion he conquiftado: G® * 
g^ome,© dulce í e íus de que fubays a v u e í h o Padre, porque os ; 
amo masque aím%y deffeo mas vueftra hora que la mia .Y pues . 
v u e í t r o Padre tambien lo. es mio^tengo grande confianza que 
deípoes me lleuarcys a gozar de fu diuina prefenciá. 

*44nA 6é L.o tercero añad i r l a t a m b i é n : 4 v o fatr os importa que j o me va-
^xp .cd i t i japorque Jim me f u r e ¿mvenámel cmf&tadffripero (i me fue re yo osle-
v^obiSj y t -embiaje. C o m o quien dize^no i b l o importa a n ú h o n r a fübir-
ego vadá :me a| c i e ¡ o / i n o t a m b i é n a vueftro prouecho, para que fe perf i , 

cione vueftra fe,y fe leiiante vue í t ra efperan^ay y fe purifique ; 
vueftra charidad.y venga del cielo la p l en imd del d i ú i n o cfpi- -
r i tUjporqüe í í y o no fubo no vend rá a vofotros el Efpiri tu fan : 

• • ' ' c^o:afsip0rquc«-eftá..cl.cGretado qU€yo -fuiba prim^roy- y defde 
alia os le etnbie^porq táb ien como vofotros no e í iays ble apa
rejada spara recebirle,porq eftáys apegados con v n modo de 
amor carnal a mi corporal prefencia:/ es menefter que os def-
carneysde 'ella para recebirdon tanfobcrano. Por ta ato a l 
ma mía , mira bien' que tu D ios es efpir i tu, y quiere fer amad© -
c A * » 9 í . e f p ^ £efeb:^ .4e amor p ropn(K. 

2 \ 



De la ̂ última afparición, ¿f*%f 
y ft amar laprefencia corporal de C l i r i f t o con amor mei-ios 

puro,y algo íntercí íaclo^impidc la venida del Efpiriru í a n d o y 
quanto mas la impedi rá amarte a t i m í f m a j O a otra criatura a l -
•gunacon amor dcfordenado.O dulce Sah iado ivgoüernad co
mo qu l í í e redes mi alma.'y fí para fu prouecho es meneflcr que 
os aufenteys delia quanto al coní 'uelo fenfible, hagafe vueflra 
•voluntadjporque cierto ei ioy que a fu tiempo la dareys el efpi 
t u confo lado^con ia p leakud que la conuiene.para durar en 
m e f t r o a m o r . 

Segundo punto , 
V I E N D O C h r i í l o n u e í l r o S e ñ o r confolado a fus difeí- itíCA 2 £ 

? pulos les &ix.oiSeáeU in erntate-donee ittdmmimgirmte ex-ak». . ' 
Eftaos quedos en la ciudad, haftaque feays veftidos cen ia 
v i r t u d de lo alto.En las qualcs pakbras,les promete la venida 
del Éfpiri tu fanclo^pcrocon vn modo may myfter iofoi como 
fe vera ponderando cada palabra por íi. , 

L o pri inero. íes dlze que fe fíen ten, 7 efíen quedos, para, 
t n f cña r l e s que la quietud del cuerpo y del e fp i r i tUjCon foísie-
go de coraron,es importante para rccd>ir eñe . don celeñlaL 
"Y t ambién para auifarlcs que Ic e íperen con paciencia, y efpa-
c i o fi n a pr efu rarfe m a s d e I o qu c co nui en e d̂ exa nd o elcuy da* 
do d é í f o a Dios ,y ae f t acau ía no lcs q u i f o & ñ a ' a r e l d i a e n q 
les penfaua embiar el Efpiritu l a n d o , p o r q u e cada día le eípe« 
ra fien, y le pidieíTeUjy fe aparejaíTen para r eceb i r l e : f o h r n e n t e AStm'^u 
les d i x o que ferian baptizados con el Efpiritu fando.*- Nonp&ji 
multos has diw.No de aquí a m u c h o s días , para que tuuieífen ai«-
gun confuelo de que no feria muy larga la d i iac iomDe d ó n d e 
focaré au i fo para efperar con q u i e t u d y paciencia, la venida,: 
i i e i d k i i n o efpiritu con la p l e n í t u d q u e delTeo; remitiendo a-la-
diüina p r o u i d e c i a el dia de fu Yenida,feg.un aquello de Hayas, 
el que cree,no fe apre fure . . 

_ L o f e g u n d o . l e s ^ í X o q i i e f é c ñ ü i i í c i T e n en-la cíudaá 'de ^ f i k * ^ 
Hlerufalem^y.aunque parecía mas a propofito que fe fueran al 
fieíierto,, o-a a lgún mote apartadoypsTñ efperar al i i c o quietud • 
ja venida del Efpiritu fan6ro,no qi KQ (mQ le efperalíen ca 
ía ciudad,y en el p o b l a d o ^ o r q el Efpiritu fancio no fe les c.Li«.-
ü a p a r a ellos folos,fino para bien de todos los hombrer: y aísl • 
c-fíiinema k s ^ k í l e eiikig.ar publico, dedonde pudieí íer t^ 



s i l V . Par fe, mediPMtonX'f. 
fáiír luc?o ,1 nreclicar ¡a ley C h r i f t ^ c o n f o r m e a l a P r o f h é -
cia de í l ayas que d izc :De Syon faldra la ley y la pnhbra üe ibc 

H i e r u f a l é . D e m a s deefto D i o s n u c í t r o S e ñ o r m ñ o r de H i e r u í a i é . D e m á s deefto D i o s n u e i t r o Denor mas def 
fea la foiedad del c o r a ^ o n , a ü c La ío ledad del cuerpo, y en me
dio del bul l icio de muciia ge ntepuedeauer coraron quieto, y 
p a c i f i c o ^ a n t o j a r a ver y recehir a D i o s . Y cpiga por c i to 
fio m y í W i o ella ciudad^üM^ue era p o p u i o í a J e i i a m a H i e r ^ 
felcm,QUc quiere clezir v i h o n de paz.O pnecipe de iapaz, pa 
cífica mi c o p v o n j fofsiegami e fp i r i iu , para que en todo 
ga ry tiempo,pueda orar,leuaiitandc m b manos puras ai c í e -
io^erpera í idoc i don que me hasprou^nido. r r - ^ 

L o tercerones d i x o que fe eUuu ieñen aílí, harta que fucfse ^ 
vel l idos de la v i r m d de lo ako,el l o es de la fortaleza del hipirs. 
t u fandotcn lo qual les da a entender quede iu colecha citan 
defnudos y dcfarmados:fon fiaco-s^uiiílanimcs, y vazios aci 
efpiri tu y caudalque es menc í le r para íalir por el mundo a prc 

. dicar el £uangel io3y afsi que fe han de eftar quedos, harta que 
vengafobre ellos el E f p i n t u f a n d o ^ l q u a i ios velbra con m 
grac ia^ los armará con fus dones.y ios f o m í i c a r a con íus v i r -
t u d e s c e í e f t i a l e s . d a n d o e s f o r t a l e z a ^ v i r t u d y caudal para cita 
cmprelTa.Y c ü a v inudv icnc de lo alto,porque ella esalta^y l u -
perior a todas iiueliras fueras humanas:y porque toda oacaua 

Uceh.i: b u e n a s todo don perfedo viene de arriba, del Paarc ae las 
bres qu'c mora en ¡as alluras.Dedondc facare dos auilos. L i pu 
mero,q importa mucho fundarme en humildad, rcconocicao 
m i dcfnudcz y flaqueza, porq de mi colecha,ni tego veit icíu-
ras,ni armas baftantes,ni me puedo veffir dellas h oír o no me 
vif te como a vn n i ñ o . Y par e í i o C h r i í t a n u e í l r o benor no 
ciixo.eftaos quedos haila q os viftay s , í ino h a ü a q xca) e i t i -
doS.Elfe-undo auifo es, que es temeraria pretumpcion iaiu a 
cílaso-Mucs ímprcí las antes de tener e ü e caudal, y íer v e i u t í » 
de la v i r tud de lo alto/porque quien faic a pelear In i arma, 
contrafuertes enemigos, fera dcftruydo de ellos. O i ^ r c 
de las lumbres, de quien proceden todos los dones celci-
tiales,pobre foy en tuprefencia, y n i ñ o pequenuelo , de tai 
moclo, q i ^ n i tengo v e i l i d ü r a , m mclapuedo veft i r , ^ ^ . 
fer icordianohaze i o v n o y lo otro conmigo . V u t a n e ^ 
ñ o r con la v i r tud de lo alto, para que con ella pueda acome
ter altas empreífas de t u í c r u i c i o , y no p e r i t a s que íin d í a 



D é l a ultima apparicton, ^ 2 7 
t e m e r a t í a m e n t e t ó e arroje nlo qiíc no puedo,porquc fi quie
ro volar fin alas, en lugar de fubir a lo alto , la foberuia me 
defpsfiara en lo profundo. 
• • Vltnnamen.te ponderare,(juc en cíeziríes C h r i í l o nue-
ftro S e ñ o r que fe eUcn quedos ha í í a que fean vertidos co 
ja v i r tud dejo alto,les.da a entender que en recihiendola, iuc-

tL han é e faílr-a fu e m p r e í l V pues como es vic io de •temeri-
. ^ .%5Ír antes ^e rece^ í r e^-t v i r t ud , afsi fera vicio de puíilla 

n imidad; ¡^ofalír defpues de recebida, como faiieron los" 
A p o ü o l e s , f fe vera ca la m e d i t a c i ó n ve in t e y cinco., 

Tercero punto. 
2 ) 1 € H O e ñ o , Eduxit eosforasin Bethani im.^ícobs fuera de la c k luci¡'**> 

dad 4 Bethanu,<d monte que fe llama de las $ ímasÍ k' ' - Á®u%* b ? 
1 ; A q u l f t hade conhderar como Clir í f to ' 'ntícftro S e ñ o r 
d i x o a todos iosdlfcipnlos que c í l auan en ej Cenacnlo,quc 
íc fucilen luego a Be t í i an ia , al monte de Jas Oliuas, porque 
defde alhauia cfefubírfc al ci.do,no tonf ta fi eí mifmo losfa- * 
c o y a c o m p a ñ o algún r a t o , dexandofe ver dellos, y no de 
losotr.QShombres que paí íauan por aquel camino: o fifedef^ 
apareciQy cl{os fe fueron folos.. Camdqmera que aya fidoi 
les A p o r t ó l e s cumplieron luego el mandamiento de C a r i ñ o , 
í m e í . r o b e ñ o r . Y de creer que a la falida del C e n a c u b , í e 
acordar ían-de ía ia l ída que hizferon para el Huer to de -Geth-
femamCqueertaua a vn lado del monte de las 0]iuas)neno<r 
de grandes t r í r t ezas y congojas, temblando de miedo.por los. 
trabajos que efperáuán con ja muerte de fu querido Maer t ro^ 
Pero aorafaldrian con grandes anfias, mezcladas de tr ir teza 
Xalegr ía , Cfpcrartdo fu gíoriofa fubida al c i c l o ; ; / «orí c í i e 
ferupr caminar ían con palio aprefurado al lugar cue les erta-
Uáfeñs l ado . , i ' 

" E M e g ü í i d o fe ha de ponder»r ,q i i e C h r i í l o nuertro Seno?, 
dc-ogi-opAfa fubirni t ie lo el monteQhuere a d ó d e oro-afu Pa-

C n í % f 5 ? n k >7f:' ,onic ^ H - ' Y *<] > fue defamparado de 
, f r p - - es t g n d o r o r íi-.^. .a f..s enemigos; pr fo d 
o j Iud;os,atado c e . í o g a ^ h o l l a d o m - . piesf v á e ^ e fa 

& T H ^ U Sí0*'*™ 1 k ^« íd ic í í c í pore-rtos "trabajos; 
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l í a l a z ^ S 0 Pac^c í ' i , í o mífmo que fuere pr incipio de É l humíl íacíori 

l o lera de mi e x a l t a c i ó n , y de los trabajos temporales í u b i r e a 
los de ícan íos eternos C a m b i e n para c a fu b i d a fe ñ a 1 o aB e tha 
nia^que quiere dezir cafa de obediencia: / al monte de las oli-« 
lias que reprefenta la cumbre de la-mifericordia y charidadjpa^ 
ra í igni l icar que todas las cofas que h i z o , defde que encaniOj, 
Baila que fubio a Í©s cieIos,fucron por obedecer a fu Padre^co 
p c r f e á i f s i m a obediencia, en cuya cafa fiempre v iu io fin apar-
tarfe della.<y todas t a m b i é n fuero por el fupremo fin de iaclia-. 
r idad y miídricordia^para b icn de los hombres por fu amor, f 
por l ibrarlos de fus raiferias. Y juntamente nos e n f e ñ a q u e el 
camino para fubir al cíelo es Beihania,y m o n t é de oliuas, cafa 
de obediencia, / cumbre de charidad,y mifer icordia .ca í l i f icá-

i.Tet, i : do como d i z e í a n P e d r o , y pacificando nueftras almas co obc 
d ienciadechar idad.Ohi jo vnigeni to del Padre, que por los 
caminos de la obediencia,)' charidad,fubifl:e a fentarte afu ma 

M no dcrccha,fupplicote rae f aüo rezcas , para que toda m i vida 
more en cafa de obed iéc ia , í in apartarme v n punto de t u vo lü -
tad,procurado í iempre fubir a lo mas alto de la charidad y mt-* 
fericordia,hafta que llegue a fubir cont igo a lo alto de t u Rey-
no,donde te vea y gozc por toda la eternidad. A m e n . 

X F I I I . de h Jfcenfton de 
Qhriflo nnefiro Señor. 

Trímero puntúa 

V , Tho. p. n S T A N D O todos ios d i f c i p u l o s / y l a T í r g e n f a n í V í f s í m 
q'sT. en el monte d é l a s o l iuas , moftrofeles-Chrif to nueftro 
Marc . 16. S e ñ o r , con v n r o f t r o mas rc fp íandec íen te y amorofo que 
tuca %4. foIia,y en lugar de los abramos que fe fucien dar los que fe ama 
AftAu.u quando fe aparta vfíos de otros, con í in t io que torios befalTen 

fus í a c r a t í f s i m o s p i e s , / manos/alicdo de fus llagas vn olor f-aa 
li l ísimo que les confortarla el cora ron : llagarla primero í a V i r 
gen nuellra Sen o ra,la qual con t i tu lo de madre, befaría la l ía
l a del c o l h d o , d e í r c a n d o entrar dentro del H i ' o , p a r a fubirfc 
c o n el al c i e l o / i le fuera cocedido,mas como e í k u a m u / rc i íg 
nada en iadiuina voluntad^no quer ía g u a cofemas de l oque 

" • ' ' ' JUios 
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Dios qücrLi .L lcgó I«ego fan Pccí ro ,y S .Tná .y los demás A p o 

es y ciífcipuIoSjtocancíole todos con grande reucrencia, y 
diauocion. 

Luego dizc S. Lmzs :¥ jeuammambm benedíxit eis,q l eua t ádo lHU,2<( 
las man os, lo 3 bcndixo.Doscofas h i zo Chr i f l o n u e í h o S e ñ o r 
la primera fue.ieuantar las manos en alto, para í ignif icar que 
lá b e n d i c i ó n que p re tend ía echarles,no era en bienes de ¡a tier 
r a ^ n o en bienes del c i c l o , / q auia fíd<» ganada por fu país i o n , 
y muerte, leuautando las manos en ia cruz ; y leuanto ambas 
manoSjporque-ambas fueron cláuadas en ella,y para l íoni í ícar 
la largueza dé fu bend ic ión ,o fF rec i endonos a manos l íenas los 
b i e i i c s d e g r a c i á y g l o r i a . D e d o n d c f a c a r é g r a n d e s e f f e d o s d e 
alaban?a,y agradecimiento , d iz iendo con fan Pablo. 'bcndito 
fea D ios Padre de nueftro S e ñ o r lefu ChriRo,qi ie nos bendi- Ad Epbt i 
x o có toda b e n d i c i ó n cfpiritual en las cofas ce le í l i a les , por 
fü H i j o O Chr i f to benditifsimojpor el amor y dolor cxcefsi-
tooconqaedeuantafte tus manosxn la cruz, para ganarme las 
hendiciones celeftiaies,te fupplico las leuates aora,para echar
me tu copiofa bendicionreoncedeme S e ñ o r , que leuate yo las 
mias ai cielo, con oraciones y obras tan perfeótas^que merezca 
IcuAntes ta las tuyas,para:ben decirme con ellas.. 

L o fégundoJd izefán . l ; i i cas que Ies bendiJCO, declarahdo 
con palabras los bienes qi ie 'déí leaua y pedia para ellos. Y aua 
que no fabemos las palabrasquc d i x o . n i los bienes que de í leo 
y p id ió para el ios, puede ferqueaya dicho aquellas palabras 
conque mandaua Dios que b e n d i x e í í e n a los hijos del f rae l . 
^ e n d i g a o s e l S e n o ^ y . e l b s g p a r d é ^ u e ^ r e ^ f ú d i u i n o T O ^ ^ J V ^ r , ¿ 
y tenga miferícordia de v o í o t r o s ^ o n u i e r t a fu faz para mira-• 
ros con buenos ojos,y cocedaos fü pazpara fíemprc: O quica 
repinna parte de la orac ión que h izo en el í e r m o n de la Cena,' 
que fuelafuprema b e n d i c i ó n que ks pod ía echar, d iz iendo a. 
íu eterno Padre:Padrffando,en tu nombrc,y con tu v i r t u d , loan. i 7 . 
guarda y ampnra a t i l o s que me d i í l e , para que feanvnacoft 
como yo y tu lo ionios : / defpues fuban adonde yo fubo, para 
que vean laclnru ad qu - m e d i í l e , y el amorq me t u u i f t é i n t e s • 

^ de la c reac ión del mundoryeonvo la b é d i c i o n d d U S e ñ o r n o . 
esxle f6las pauabras.nno de ob'ras,hazirndo.|o que d í z e r í ú n t . v 

r ae l los .Oau lc i f s lmoIe f^ 

prefemes i 



V,Parte, meditacion.xL 
prcfcntes en aquella horadadme pane en cfla vüef t ra bend i -
cion,pMes della eí lá colgado todo mi remedio : no fea j o c o -
mocireprauadoEfau, que no a lcanzó la b e n d i c i ó n cumplida 
de fu padre Ifaac.Bendczidme Padre m i ó por la dcfpcdida.no 
con b e n d i c i ó n de ía tierra,fino con b e n d i c i ó n del cielo , por ( | 
n o me hartan los bienes terreaos^fiaoioiaracte los ccieíliales« 

Sevundo punto. 
fttiCd.S^, é» i . 
M u u * u D ^ D A la b e n d i c i ó n , comento el Saluador poco á p o e o i 
j«£#£.¿f Icuantarfc'jdc la úcvra:Et ferebatur in cdttm, y yua fubicndq 

* * al cielo,!!© como Helias arrebatado de vn carro de fuegOjí ino 
con fu propria v i r tud licuado delfuego de fa in f in i ta d i u i n i -
dad y mageftad, cuya inc l inac ión es fubir a lo alto como afa 
propr io lugar:yuan con el a c o m p a ñ á n d o l e todas las almas de 
loé juftoSjy muchos choros de Angeles que baxaron del ciclo 
para fubir con e!. Los difcipulos tcnian e n c l a u a d o s i o s o j a í 
del cuerpo y del alma en fu Maef t ro con tres a f fe í tos e n c e n d í 
difsimos.El primerojde admiracion^viendo vna cofa tan nuc-
Ua,como era fubir vn hombre por los ayres con tanta fuaui-
d a d y facil idad,) 'con mucO^úT de tanta grandeza. E l l e g u n -
'do,c!ealegria grandifs im^ gozan^ofe de la gloria de fu M a e 
ftro,/de la d iu in idad que en el refplandecia. N o rafgaron fus 
Veíl iduras por t r i f l e za^omo rafgo las fuyas Helifeo, quando 
v i o que fu maeftro Helias era licuado a! ciclo,antes darian fal
tos de p íaze r con el g ü i l o de verle fubir con tanta mage í l ad . 

J u . / El tercero afFedo era vn en t r añab l e de í l co defcguirle,y fubir-
d r h fecon cl,porqiic los corazones fe yuan tras fu amado, cumplic 

- ¿Q{C aquí lo que eftaua p r ' o p h c ú z a d o / u b i c n d o a lo alto j l e u o 
captiuala cap l íu idad . Dos fuertes de captiuos íleuaua C h r i -
fto configo.vnos real y verdaderamente en fusproprias pe r ío 
nas,como crá los luftos q faco del L y mbo:los quaies le í l gu ie -
r o n hafta e! ciclo cmpyreorpero demás deilos, Ileuaua capt i 
uos los corazones de fu madre,y de fus difcipulos, los qualei 
lefeguian coíi el deiTeo,atados con Jas cadenas del amor, ñ n 
poderfe del apartar. O quien me dieí íe que fueííe y o vno de 
ellos captiuos de lefus.OduIcifsirno l e í u s , llenad con vos mi 
coraron captiuo ni ciclo.para que eí lc alia fiempre en vueftra 
c o p a n í a . G o z o m e de q u c í u b a y s p o r ellos ayrcs b o l á d o como 

águi la . 



D é l a Afcenjton. ^.¡x 
ígulfa, y* prouocí incío vueftros hijos aqiie bucíen con vos. 
leadme S e ñ o r alas d t aguiia con que bucle en vueftro fe^u i - Dmb'S' , 
mien to^on iendo mis penfamientos ydefieos rn f o l o í c S u í -
ros,pues fuera de vos nada quiero fobre la t ierra,ni deíTeo mas 
que gozaros en el c k í o v 

Tercer apunto. 
E á n d a l o s difápuhs miranda a Chrislú nneñto Señor como fuhia vn* A ^ n t , u 

m u é le recibí» j fe. hquita de los ojos. ' Nubes [uf~ 
I aqurfe ha de eonfic'crar.el myfter ío de cfta nuue:Ia qual en ^ eím *b 

llegando Ci i f i r to n u e í l r o S e ñ o r cerca de ia r eg i ó n del ayre 1c 9<*fo"ru* 
r e c i b í a dentro de fí a vifta de los A p o r t ó l e ? . Y es de creer que 
f e m vna nuue muy hermofay refplandeciente qual c o n u e n í a 
para n g n i & n r la mage í lad del S e ñ o r q u e fubia en elía.y laher-
mofura. del cielo adonde yiia,cumplicndofe lo que cftaua eferi 
Pto pones tu fubida fobre vna nuue, y audas fobre las plumas 
de los vientos.-que es dezir. S i rue í le de las nuues como de car . Vfaí. m 
ros tnumphale^para fubir volando por c í los ayrcs co. i ^ r á d e 

X l f n l e S r i a f ^ t i r i a " ios A p o d ó l e s " c o n l ^ t j 
I s v i l U d e í i e g í o r i o f o G a f r o e i i q u e y u a f ü i M a c f t r o / Y a u n a t i c 
n o dieron vozes como Elifeo.quaBdo v io fubir a Helias en e! 
carro de uego,porque la fufpenlion del efpiritu les quitaua c! 
^ d e l a engua.peracadavno diría en fu coraron lo que d í x o 
H e ifeo:Padre mio,Padre mio.carro de Ifracl y -uia fuya O 
Paclrc miaamant i fs imo/or ta lcza y defenfa d é l o s verdaderos 
l í r a c l i t a s / u e r t e s e n feruir íe ,y cuydadofos en contemplarte ' 
aaonde te vas y me dexas/O padre mió dulc i fs imo.-ouerna-
tíor y p r o t e d o r ¿ l o s q confía en ti ,admiteme ene f l e?a r ro t r i í i 
pnaí idame entrada en eíía nuue re fp ládec ie t e , para q te í l -a fíw 

m T ^ ' d 1 ' f ^ ^ ™ f V ^ ^ S^r ia de tu f o b ? , ^ 
mn^citad.Lo fegudoje ha í poderarcomo auicdoChFo N S 
ucido vn raro en ella nuue,el}a rniíma íc e n c u b r i ó ^ q m t á de 
^ o s d e f u s d i f c i p u l o s r e n l o q u a í e í l a nuue r e p r e í e n t a t o d ^ ' 

aqHo q nos impide ver a Chr i f to , y nos í i a z e p e r d e r de vifta á 
Uios r lo qua í fuccedeen dos maneras,vnasvezes es por nfa cuí ' 
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pufe cfla nuue^a mlquenta eftá con la dluina gracia quír.irlaV 
por inedí o de la penitencia y mor t i f i cac ión , examinando cu 
particulat íl es nuue de fobcr.uia,o de cobdicia, o de aígü amor 
dcfordenado a criaturas,y;aplicando medios efícaces, para def 
hazcr lo que tanto bien me eftoruaMarOtrasvezes fe pone efta 
nuue fin nucftra culpa^porprouidenciadc Dios^el qual coma 
a ciertos t i e m p o s í e nos d e í c u b r c , afsi t a m b i é n a ciertos t iem
pos fe nos encubre y quiere que no le veamoSjpor la fuaueco» 
templacion de fuprefencia; para que acudamos a otras cofas 
de fu feruicÍ0 .Y g e n c r á l m e n t e la flaqueza de nueftra carnej, la 
cortedad de n u e ñ r o ; e m e n d i m i e n t o , y l a í m u c h e d u m b r e de c u / 
dadosy necéfsidadcs que padecemos en eí la vida mor ta l , i o n 
como nuues que nos eftoruan poder contemplarle, con la cla
r idad y x o n t i n u a c i o n que defleam-o-s,^ om o ía-s -fUíues^ucfaff 
fan a menudo por el ayrenos qui tan la v i í la del SoL O D i o s 

f , A i t h u í n f i n i t c q u e m o r a s e n v n a l u z inaccefsiblcalos mortales,qmr 
#« ta de m i alma las nuues de los peccados.quc yo hcptucfto,y def 

haz los nublados de tentaciones y turbaciones que padezco, 
para que pueda contemplar t u glor ia en cfta vida mortal,hafta 
que llegue a verte cara a cara , í in impedimenta de nuue algu
na en ia v ida e t e r n a . Á m e n * 

Quartopmto. 

Defpues que los A p o l l ó l e s perdieron 'de vi í la a Chr í f to nue-
- t ftro Seaor,como eftauan tan admiradosfy enagenados de fi, 

* ' no por c í l o d e x a u a n de mirar ,a lc ie ío ,y fe e í tuu ie ran en aque
lla extafis mucho t iempo, fi el S e ñ o r no proueyera quien 
los defpertara* Luego vinieron dos Angeles enf&rma de Vdfmes,CQn 
veftidarasmuj blancasj les dixeron-.Varmes deGahleu^ue baz.ej/s aqui t 
mirando al ctclol E s h íefus que fe panto devofmos, i j s i hciñeta comt 
le r iñes fuhir al culo. En las qualcs palabras los Angeles diero 
dos marauiüofos auifos a los difcipulos, y en ellos a nofotros. 
E l primero,qu6 la fufpcníion y a d m i r a c i ó n , y jos demás a fíe
l o s de la diuina c o n t e m p l a c i ó n en eí la vida, le han de tomar 
con medida y taíTa,pQrquc no fon fin v l t i m o , í i n o medio para 
cumplir mejor la voluntad de Dios , ) ' las obligaciones de nue 

- • ftro o f f k i o , y afsi por m.Qcio d e . r e p r e h c n í i o n íes dixeron los 
Á n g c í e s , q u c hazey s mirando ál c ie iQícomo quié dizc^ceí íad, 

! f3 * ' • ' " baila 
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"Bafts q ü e aueys mirado,holucos a cuEnplír lo q ü é c íH a vue-
ftre cargo.El fegundo auifo fue,c|ue j u n t a í í c n ía memor ía 
íta í ubi da de Chr l fh) al cielo con la memoria de la budta a j u z 
g a r l a r a <jue la viRa de ¡a fí?i^era,coi?fiiaijíEc la Fe de Ja íegií 
da,}' para que Jas predicaíTen ambas juntamente aios hombres, 
porque G íe eleicpydaíTen deviuir bien^con dezir quefu S e ñ o r 
eftaua auícnte , ) ' feaüia fubiclo al ciclope reformaíIenJacQrda« 
dofe que auía de boíuer a ju^garles.Y n o les dizen qüa!,ui,o ha 
de bo iue r j i no que boluerá , para que cada día eften en eípera 
de baeka,y teman la cuenta que le han de dar; y aunque es ver-
da . i que bo íuera afsi como(ubio^quanto a la M a g e í l a d y gran 
cleza que m o f t r o en l a íub ida jpe ro el que íube amor0fo,y blan 
cío con mueftras de grande a m o r , b o l u e r á terrible y e í p a n t o í o , 
con íeñaies de grande r igor :y t o m a r á cuenta de lo que nos en* 
c a r g o en la partida,lln perdonar al que hallare culpado. Po r 
t a n t o alma mia , en el día de los bienes, acué rda te délos maleSi ¿if/>1 
y en el d ia de la íub ida de Chr i f to al cielo para fer t u abogado,, 
a cué rda t e de fu bue l t a parafer t u juez: mira bien lo que te d é 
se o encargad o,y procura cumplirlo,para que quando buclua}tc 
illeue c o n n g O j í u b k n d o a reyjiar con eí en fu cielo. A m e n . 

- O y e n d o l o s D i í c í p u l o s e f t e r e c a d o d é l o s Angeles , hazien- Luce,2^ 
4» Tu^dotAcion & M m e r m a Hmaftlemy-ctmgaü^to magns,con grande 
gQZ.o.Vorq como entendieron que fu M a e í l r o e í laua ya en el 
t r o n o del cielo,poftrados en tierra le adoraron con grande re-
Merencia /uppl iendo c o n la v i l l a de la Fe lo que no a lcan^auá 
con la v i l l a del cuerpo,y b o i u k r o í e c o n grade gozo .Porq aun 
q boiuian fin fu M a e í l r o . b o l u i a n como gente per fe í la q fe go 
za mas d é l o que Dios quiere,q de lo que i u carne de fíe a , y fe 
alegra mas de ía gloria de Ch i i t o . q u c de fu propr io g ü i l o . Las 
caufas de í le g o z ó i ü e r o n tresres a Líber,la firmeza de Fc,con q 
quedaronviendo quan g l o r i ó l o fin auian tenido tas colas de fu 
Mac f t ro ,y por lo paíTado quedauan muy certificados de t o d o 
lo que eftaua porven i r . l t en , i a grande eíperan^a epe cobraron 
de c\ íes embiaria el E í p i r i t u f a n d o q les auia promet ido ,^ que 
védr ia tiepo en q auia d e í u b k c o n el a eí lar d ó d e e l e f t á c o f o r -
tnc a la.palabra q defto les d io . Y finalmcte el g r ádc amor q le 
tenian.de cuya gloria fe g o z a u á , c o m o ít fuera propri 1, y aun
que los cuerpos caminauan por la tierra dcfdc el monte dé las 
oliuas a H i e r u f a k m , fuscora50p.eseftauan en elcido^conteai 

m E e p lan-
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piando íá g lo r ía de fu S e ñ o r , y de aquí Ies rtfultátiá taiitá» 
g o z o . 

E fks tres cofas han de caufar t a m b i é n gran-de gozo-en mi aí 
aia^auiuando !a Fe, Efperan^a,)' Charidnd^con C h r i í l o miSe 
Kor^gozandOmc de fu g lor ía , y a l e g r á n d o m e con ía e íperanfa . 
de fubir donde el c í la : para lo tjual tengo de procurar quitar de-
nií t odo 1 o quc me puede impedir eftafubida.como fon peeca--
dos^v íc ioS jy afí iciones defordenadas-a cofas terrenas , y auti: 
de íca rga rme de la dcniafia deftas cofas, para poder mas ligera*»* 
mente volar a donde eRá Clirifto.pues por efto d i x o fu Mage 

Mátth XA ; ^ e a^on^e e ^ el cuerpo,alti fe juntaran las águilas: t í * 
' to es,adonde eílá el cuerpo de C h r i í l o nueflro S e ñ o r glorifica 

do,fubifan aquellos que fe han renouado como águi las , y con 
la confianza en Dios mudaron fu fortalezayy tomando alas de 
agui la /ubcna contcmplar le ,yb í !e lan con ligereza en las cofas 
de fu feruicio . O i l e y del cielo^ que como águila Real íubes , 
por eíTos ayres^ y pones tu nid.o en lo -mas al to del c i e l o p r o - -
U o c a n d o m e a q u e t e í í g a c o n eldeíTeoyrenueua mi juueniud co* 
m o la del aguá¡a,para que cobre nucua v i r t u d , y fortaleza,/ • 
ella pueda volar tras t í j f igukndoj ius pa í ros / ; imiiaBda4»;S v i r -
tudes,trafpaOando mi c o ra ron adonde eílá tu cuerpo glor i f í - -
cado:,paraque de jal manera viüa en ía tierra que tenga mi coí i 
uerfacion en cl d d o , donde tu v í u c s y reynaspor t odos lo s i i - -
glos»Amen>. 

•9 2, 

Ádeditmion. 
fio nuesiro Señor en elcielü Empyrea^. 

ru aliento a la diefira. 
del Padre, 

J^O primero fe ha dé c o n í í d e r a r , eí g ío r io fo t nümph 'd co t í i 
que G h r í í l o n u e í l r o S e ñ o r entro en el cielo Empyreo : en 

l0<jual fe ha d é ponderar el a c o m p a ñ a m í c t o que Il;euaua,la alé-
g r í a , y muí ica con que cruro,las platicas; yT^zgaamicmos 4 , 
w o s i l i a entrada*. • 

" ' • • • ./ m m i 



"Déla Jptnfton. 
• E! acopañ . imien to era de todas las almas qtic ania fácadoéleJ ^ ^ ^ 
4)? mbo,c o n algunos judos ya glorificados cn.el c u e r p o / ( í i es / ' 
verdad cj ios que refuícitAron c o n C h r i í l o no tornaron masa* ' 0 z* 
m o r i r ) cüp l i cndo lo que eftaüa efcriptOjque fubicdo a lo alto,, •% n} 0 ^* 
l leuó con figo captiua a l a c a p t i u i d a d . E í t o es lleno ías aireas q l ^ * ' ,7 ' 
auian e í l ado captiuas en el ly mbo.tomandolas por fus p r i í i o* A 
ñ e r a s con pri(iones de amor,y con fummo guf lo y y coniucio 
4e i las , | jo r í | quato es.de malo y p e n ó l o ícr captiuo del dcmp-
ai io / tá to es de bueno y g l o r i ó l o fer captiuo de C h t i l o O que 
g o z ó l a y ua ella cópañ ia de i l lul l rcs captiuos y p r i í i o n e í o s / i -
guiedo a fu capita^deíleaclo verfe en el throno de íti gloria ado 
de au ian de tener perfedtilwma l ibertad. M i r a u á la el 1 recluirá 
yefeuridad del l ymbo de d é d e falieron;vr comparauanla con la 
•ancliura y claridad del c i t lo empyreo donde en t r auá , y a d m i 
rados de la belleza defte Iugar,diria cada vno aquello del Pfal-
m o : O quan amables fon tus t abe rnácu los y moradas. S e ñ o r 

% D i o s ele las virtudes? M i a n i m a los cobdicia,y desfallece mira- p/^fWí 
•do lospaiacios del S e ñ o r . C o n d í a v i í b comento luego la 
inufíca celeftial.,quc dize Dau ich íube D i o s con jubiio^y el Se
ñ o r con v o z de trompeta.O que júbi los de alegría fentiá aque p y ^ / ^ ^ ^ 
•Has a í m a s ^ a c o m p a ñ a n d o a f u Dios,que vozesde alababa, mas 
fonoras, q u e d e í r o r a p c t a s íaíian de fus c o r a ^ o n e s . g l c r i í i c á d o 
a fu S e ñ o r . V n a s a otras fe p r o u o c a r i á a catar "cft-os caticos de 
a iabaca^d iz iéndo lo del mifmo Dauid:cantad a n u e ü r o . D i o s , 
cantad 3 cantad a nMeft ro Rey cantad , y •cantad con gran fa-
bor , porque Dios es Rey de toda la tierra, y le fien ta í obre fu 
famfta y real fiíia.También di r ían lo del o t ro Pfalmo: Cantad 
al S e ñ a r que fube fobre el fupremo cie lOjal oriente, y alii m o 
ra en vna luz inaccefsíbie,j a a a l u m b r a r a íus efeogidos, con 
|a lumbre deCu wloria, 

g . Con el choro de las almas, en t raña t amb ién VM choro 
: de innumerables Angeles que v in ie ron para a c o m p a ñ a r a 

C b r i d o n u e í t r o S e ñ o r , firuiendoie { c o m o dize D a u i d , ) P f ¡ l m . á / f 
como de carros t r iumphalcs , y eran guillare s de mii lá--
resí M i l h a Utantmm. Fodos con grande a leg r í a , cantan
do los ir iumphos de fu v i c t o r i a , h a z r c m í o entre fi D i á l o 
gos , y C o l í o q t i i o s , para drl 'cubrir fu grandeza : vnos de* 
z ian a ios otros.- A b r i d P t i n c í p e s vuellras puertas, abrios 
f u e m s eteraaíes, y catf ara. el Rey d é l a g l o r i a . Ot ros 

* | e Í£ondiaf í 



43$ V • V arte y meditación, ip. 
refponclian por vía de a d m i r a c i ó n , quien es efíe Rey de \m 
gior ía , t |ue quiere entra»" por cífas puertas? El Seño r inerte / 

Vids fupra P0tlcrolo'P0^er0^0 en las batailas^l S e ñ o r de Kis virtudes;cftc 
. , V j es ê  ^e 'a ^Qt'm O t ros le preguntauan por via de regozii 4 
V * y * )o:quien es eí le que viene de Hdon, t eñ idas fas ve í l iduras de 
^ ' b o f r á j i c r m o f o en fa.veftidura^y que camina eon la m t i d í e d í i -

bre de fu virtud. ' Que es dezinquien es cfte qiie í u b e Jc lnmdo. 
fangricnto,) ' del lugar de la b a t a l k ^ e í l i d o co vna humanidad: 
bordada con f e ñ a k s de heridas5pero h e r m o í a a marauilla^y cS< 
mucRras degran v i r t ud y fortaleza/ Y o íb-y ( d í z e ) el que Ha
go juíi icia,y el que peleo para faiuar.Yo hize en e! m i i m í o J u -
l l í c i a , p a g a n d o los peccado<? de los hombres, peleando contra. 

4poc i , e* ¿ena-onio-pára faluarIos,aaora.hag;p juff íc ia , fabrendome a 
mi y a ellos al cielo,que íes tengo merecido. Ejitonces todos 
v n a v o z d iria iv i 0=d e 1Ap oc a ly p íi : D ig n o. es e 1 c ord er.o que fue 
m.ucrtOíderecebir la virtudjja diuinrdadj 'a Cabiduria, ladióra,. 
y g lor ia .y fortaleza; y la bendic ión ; y alaban^apor todos los. 

PyTi/., í j t.. í í g l o s , A r a e n . O Saluador del mundo, g o z ó m e defte vueftro» 
Pp/. , ic/ . , t r i ü p h o t a n g ! o r i o í o , q teneys bien merecido. Subid S e ñ o r a ; 
.VfaUij ; . . v u e í l r o defc.anfojyos y elarca devueftra f á n d í f e a c í b n , p u e s : 

tan bien aueys trabaiado por n o f o r r o s . £ e n á t a o s fobre los cíe: 
JoSjfubid Cobre los CherubineSiy volad fobre las plumas de los; 
v.ie.ntos,y poneos encima de todas las cri í i turas, p̂ ues foys-me-- . 
j ó r que todas cllascdadme licencia que en í r e con eíTo-s clioros; 
angelicales,y que juntando mis vozes con las &yas,o5 aiabe^y 
bendiga,di'^iendo con eí loSjSanéío, Sandio, ,Saná^o^eseí Se--
ñ o r Dios de las batallas^cl que es>el que fuCjy el que ha de v é -
n i r j lenos eí lan los ciclos.de vueftra gloria^conJa.enteada tan» . 
g I o r i ola q h a z ey, s e n. e i í os 

Alas fobre todo fe ha de ponderar el alegría d c C h n í l o N . S . ^ 
p / . . , cn efte í r iúpho , j o r q u e t ambién por el mifrn.afe pué^ediezi r ; ; ' 

^ ' Affendis-Deiis/«j«ii/íf.D.ibs.fube con grande jubilo,alegrandofe 
fu anima fandifsima con gran rcgozi jo ,por ver el dichofo fifi, 
de fus trabaios,ycomo el p a ñ o r q auia hallado la oueja perdí--
da,y la traya cóf igo al cieIo,dedonde baxo en fu bufca,diria á 

laca , l y los Angeles que fe aiegrailen con.ci,y le dielTen clpara b r M e 
aaefla bailado. O pa í to r foberano , que tan a coi la vueftra 
bufcaíles y ballaí les la oueja del lindge humríno , g o z ó m e i c { 
g o z o que teney§ fubiendo coi) ella uiumphante í ob re todos 

los, 



D e U Jfcenfíon. 4 . 3 7 
¡o? cíeld* i Sea para bica la g l o r h de v u c í l r ó t r l u r h p ^ p o r U 
quri) osfuppiico me hagayspamcipante del.bufcandorae y h a 
l l ándome en efta vida,y í ' ubk j idome de ípucs a gozar c o n vos 
^ n ia «tra* 

Según do punto. 
p N t r a n d o defla manera C h r i í l o nueftro S e ñ o r p o r l o s c i e l o s A i Hek 4I 

' y auiendoios penet rad® todos,co,mo d i z e ían Pablo» y l i e - D. Jh . j . p^ 
gado a l o í u p r e m o deí ciclo E m p y r c o , p r e í e n t o al Padre é te r - q . f j .a t t .^ 
no aejueila dichofa captiuidsd que lleuana c5í igG,y como «juié &.q.fg9 
¡e daua cuenta de lo que en el mundo auiahccho en fu feruicio, 
le diría lo «juc d i x o en el S e r m ó n de la Cena. Padrejt he mmtfe 
g ids tu nombre 4 los hombres,) te heglorificade fibre la t ierra,¿cakan-
i i la0hraqUemeeHC0me»daí ie ,4baraPair .e dartficaa tu Hija ton la M M ' i f i . 
í U n d a d que tme ¿eUnts de tientes que crtaffes-al mundo. O que c o n 
t e n t ó recibiria el Padre eterno , con ei prefente que fu H i j o 1c 
Jiazia,)' c o n grande regozijo le m a n d a r i a í e n t a r a fu mano de-
recha,cumplicndo lo que auia prophctizado D a u i d en v n Pia l Mrf r r . f ^ 
mo: D i x o el S e ñ o r a m i S e ñ o r , S i e n t a t c a mi mano derccha.Di 
z t que fe fiente,para,%nificar fu fe ñ o r i o quieto, y f o í l e g a d o , ,#f^ 
y la dignidad in í in i ta de fu perfona,dizc que fe f í e n t e a fu ma
no derecha para que fe entienda que le da los mejoresbienesde 
íug ior ia^e i i t ron i^andolc fobrclos A n g e k s y Archangeles^fo-
jbre las PoteJlacks y Oomii iac ioncs jobre losCherubines,)' Se 
raph iñes , como cabera y í c n o r de todos, porque a n inguno de ^ % 
l o ; Angeles djxo.-.Vient .te a mi d idVa . a iUcs quiere que todos 
ícan ius criados,^ mifúi l ros de í u g o u i e r n o . 

A q u í tengo de ponderar, q u á bien p r e m i ó el Padre eterno 
% fu H i j o i o s l C T u i c í o s que íe hi^oycnfal^ando íob re todos al q 
ie humi l ló mas q t o d o s : p o r eí th rono de la Cruzóte dio eithro-. 
í>o de fu M a g e í b d , p o r la corona de efpinas la corona de g l o 
ria,por la c o m p a ñ í a de ladrones la c o m p a ñ í a delasHierarchias 
Angeiicas,por las ignominias y biafphemiusde los l u d i o s , las 
potas y alababas de ios efp i r i tus bicnaucturados, y porq baxd 
h i l la lo mas p r o f u n d o dé la t i e r r a j eh i zo fubír halla lo mas ai-» A i Ephef.4 
to del í u p r e m o cielo,y le dio v n nonsbre lobre todo nombre, a 
q u i c todos fe arrodillen y a d o r é , r e c o n o c ' c n d o q lefus e í l á f n Ad V b i L i . 
h gloria de Dios Padre. Aprende o alma mi.t,a humillarte por 
Q i j r i A o ^ p o r q M ^ d u d a í e r a s ent^gadacain Chr i í lo ,pucs l i i fide 
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4-3$ V* Parte, Meditación, n i 
Hdad c] tuvio el Padre con cí H i j o vmgemto.tedra co fus fóSf 

' A i E t h c f r sdoptmospor eí amorq tiene al h i jo naturai.en cuyo premio cf 
ta encerrado el nro^porq c ó m o dize el A p o í i o l , D i o s o es r ico 
en miicncordia^por la mucha charidad co q nosam^ e j k r i d o 
muertospor e lpeccado^osh izo v iuosaChnf to .por^ i ivn errar 
cía fornos fainos y con el nos refuci to , y nos h i zo a í l en t a r%i i 

\ l . los cielos con C h r í í b o l c f o . CI1 

D e acpi tego de facar a f f c í l o s g r á d e s d c c o n f í á ^ ^ cfperácla 
de í u b i r c o n C h n l l o a los cielos fiado en la miíer icordia v r l ^ 

tadoa la dieftradelPadre.O dniciísinío lefos.fi d o n d e e f i á m 
t h c í o r o ^ I . i cita mi corafon .dodc vos eftays ha de efiar fiebre 
p o n ] vos foy s mí theforo,y f «era devos nada rengo por p r T d a 
f o . t a alma mia,mrra q eres percgrina.y efrrangera í ob re ia t ic r 
ra^tn Padre y t u Redemptor eílá-y a de afsiento enel ciclo date 
pnei ia a caminar donde efta.-ya fe ha abierto las puertas del c í e 
l o c] tantos millares «e a ñ o s auian ef íado cerradas, a é r a t e ca 
« í l a ^ n u e u a s ^ o r r e e o n ligereza de cierno,huela co a l ^ d c a^ui 
ia /noe con el coraron al th rono de tu S e ñ o r . y mora fiepretü 
t o a fu celeílal eilrado,porc] fi ahora moras alli con el e fp i r / tu ' 
defpues moraras con elglor i f ícada t a m b i é n con c í c u e r p o p o í 
todos losí¡gios.AmcnK .r £ -

Tere ero 
L O tercero fe ha de c o n í l d c r a r , comofentado C h r i f í o n t í ^ 

ü r o Scnor ala dicí l ra del P a d r e ^ o m c ^ i lue-o a hazer fu o f 
í i c io d ia r ibuy endo las filias del crclo,cmre las almas que í u b i o 
con l igo . A vnas pulo entre los Angeles.a otras entre losArcha 
geles y Pr inc ipados^ a otras entre los CheruLines, y Seraphi^ 
nes dado a cada vna el lugary fiilacSforme a fus merccimiStos 
en lo quaí puedo d i fcu r r i r ,p6derádo la filia q darla afosPatriar 
chas,y alos Prophctas^algioriofo S . I o í e p h . y ai ?rá J B a - t i l í a ^ 
í a b i e n el lugar q daría a los q fubíero co el glorificado^ en fus 
cuerpos. O que contentas eftarian aquellas almas, quando fe 
vi.eüen en tales thronos.y entre tgii g ior iofa Compañía / O que 



'Belreconimiento de ¡os Jpo(toles* 4~%9 
Meares e n á n l I o s A n g e l c s , q i i a n d o v í e r f e n llenas las íiiLisques 
fuscopaneros p o r í u f o b e r u i a clexí?roü vazias,reparando CO-P / Í / . Í ^ . 
i r o á i z e D a u i d enjos hombres Jasmy was 7 caydasde los ma- , r /4 i . i i , 
los Aríceles-.O quan bien cumpl ió ei Padre eterno la palabra 
cue d í o a íu Hi jo .quando k d ixo .porque e n t r e g ó fu alma a la 
muerte.y ó ie repar t i ré muy muchos que le firaan, y diurdirá ' 
entre ios fuertes fus defpojgs. G o z ó m e , o dulce íefus,de que 
e ñ e a vuel i ro cargo repartir los defpoios de vueitra gloria en 
tre los que os firuen con fortalezarHazedme S e ñ o r fuerte en 

* Vueliro feruicio,para que merezca participar de vueftros dcf. 
k pojos .Tabien puedo coiiderar como C h r i í l o nueftro S e ñ o r 

> la dieíl ra del Padre c o m e n t ó luego a hazer fu offício de A b o 
gado por los hombres que quedauan en la tierra, m o ñ r a n d o l c 
las llagas que rec ib ió por «dínsfr ios /y p o r c ú p l i r f u precepto, 
en el quaí ofdcio perfeucra hems>re.De donde tengo de facar . 
grandes afiTÍlos de a m o r y c o n f i a n c a ^ c o r d á n d o m e de lo que , . 
dize fan Pablo:Pu:-S teucmes vn gran Pon t í f i ce que penetro -
lü sc i e lo s j e fus hijo de Dios v iuo , tengamos firme la confef* 
fien de nueflra efperap^a,no desfalleciendo en confeffar lo q 
creemos^nien pret Cii Jer lo que efperamos; y efpecialmente 
quando rae viere cay do en peccados, tengo de acordarme de 
lo que dize fan l u a k l í H r u c i a s mios ellas cofas os eferibo para 
que no peque/s,s\ias fi rdguno peccare.fepa que tenemos dela
te del Padre por abogado a l e í a Chr i f to j a l l o , el qual es p rop i UCAn^r% 
e lac ión por r .udlros peccados: y no folamente por los nuc-
f t ros , l inó por ios de todo el mundo .T fiendo tan jufto como 

JHC^UÜU.J aujciiuu aoicrvo para mi i«4s.^uci itia uv,* - VÍWÍUJ H V 
me las cer rará ,an tes me admi t i rá a tener parte co el en fu 11 ey-
n̂ o para gloria de fu Patire;con quien viuc y Rey na por todos 
los í ]g Ios ,Amen . . 

A i c dí tac ton XX,de l recogimiento j oracten 
que tuuiaen los A Volóles,de. fpuc> de la Afee 

' ftonjjaftd la tenida del E í p i r t t t 4 fdnci'o. 
^ oluiendefe los átfeipulos a Eicrufdmjntrarm en el Cenacuk,j eífu 
- Í mmn élli Pedrej SM n,j los Ámká$$*U'0i fsrfeuerantes mm ¿i 
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miter sn eratUne: eum tmlievthus^ Marta mátre l e f M ^ f r d t r ñ u s e m 
Perfmerando tedoscon vn mtímo animo en la oración juntamente colrt 
deuut as mugens,} e n Ma ña madre: d e l efusy con fus hermams* 

Primero pumo. 
L ^ primero fe hade confidcrar como los Apor tó l e s moui -

cios d d cfpiri tu de C h r i í l o , fe recogieren eftos diez dias en 
aquei Ccfiacuio.apartandofe dei bul l ic io y t ra£ igo de la » € n -
t e , e x e r c i t 3 n d o f e en o rac ión feruorofa^para ne^eciar la veni 
da dei Efpir i tu fandorporejue aunque C h r i í i o n u c ñ r o S e ñ o r 
fe le auia p r o m e t i d o ^ i b i á qJas diwínas p romeí^ i s fe cuplc not 
medí o de la o ra c lo, efp ec ia í m en te e fta,d e í a cjuai fe les a y ia d i -

tH(4.t í , c|10 el mlfra© ScnonSi vofotros fiédo malos days a v u e ñ r o s h i 
jos los bienes q aaeys reccbido.tpato mas v ro Pacírs ccleRial 

XJ dará el efpiritu bueno al 4 fe le p id iere .Eí la oracio a c o p a ñ a r o 
.or í ic io- con otras excelentes v i r tudes^ fe apunta en las palabras di 2 

m s de la chas.Porqtie io feguntlOjdizcfan Lucas qcftauan t<r4os nwLf, 
© r a c i o v n i d o s y c0Hformts3tcniendo v n coraron y v n a voluntad^ o-
-paraalc3t rando tobosa vna-jporq.U'efabian-.<ja-cia-oración de muchos 
f ar el Ef- vnidos coframorres muy efí icaz delante de D i o ^ , fegun aque-
p i r í t u fan Ho í]ae fu Macf t ro les auia d i c h o : D i g o o í de verdad que fi dos 

de vofotros fe concertaren entre íí fobre la t i c f a j q u a l q u í e r c o 
Matb . ig , fa sque pidierenjfe la concede rá miPadrc que cftá en los c íe los , 

parque adon de eftan dos o tres funtos en mi 11 obre, s l ñ e ñ o j 
y o en m e d í 0 delloSvCom o quien dizerferan oy dos de m i Pa-
d re jp o rqu e yo c íí oy c o n el I o s a yud a n d o í e s a ora r,. y ,ibog5 d o 
y orando c « n ellos. Y como Chr i f to nae í f r© S e ñ o r les aaia; 
enea rgaá o tan t o el a m o rrpT o c uraaan fe ñ a la r fe e n «fia- c onfo r 
raidaé devo;!u'nta'des que c a u f á el ra f fmo a « r o r ; . . 1,5-

Lotercero^no folo eí íauan vnidos vnosicon otros, fino ca--
¿ a vno configo mífmoyde donde procede fer la o r a c i ó n recogr 
da, te n i en d o- v n i d a s fu s poten cía s p a ra o ra r, p o rqu e va mb í e m 

J>, Amhíof, en c í ie fen t id o ( d i z e í a n A mbrofi o ) fe c mied e l o q u c C h n i \ o 
$n inftttut. í^ .S.dixOjquefera oyda la o rac ión quando en e i k conciertan 
d i virgtn. dos íef io es el hoaibre e x i e n © r ; y el hombre inteTÍor ,e l iCt íerpo 
' f 4 ^ 7 ^ alma^concordando con verdadera nTort iñc^cion y fübje 

c lon del cuerpo a1 aími^y amboslian de concordar COITotro 
tercero,q fan Pablo llama efpir í tmde modo q para otar, fe au
nen el cuerpo co^losfcni idos^y el alma con la i m a g i n a c i ó n ,y 
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Delrtcogimiento de los Jpomoles. 4^1 
apetitos inferiores, / el e í p i n t u con las potencias funcriores, . 
jMemoria ,Entcaimicto ,y Volü tac i .y e n t o c e s e f t a r á C h r i r i o e n 
medio cí eftosdos o tres vnidos en i u i w b r c ayudaclolcsa orar. tttCd.tt. 

L o - q u a r t O j C f t a u á con grande per ícuerác ia en íu cxcrc íc i o 
fui intcrrüprrle3o afiojar en el p©r libieza^acordandofe de lo q 
fu iMaeftro' lcs auia d icho^onuicnc fiépre orar, y no dcsfuíic-
cer.Y como Chri f to N .S . noies auiafeaalado ü c p o pa ra la r 
les el Efpiritu f ando , cada día oraua,y le pa l ian mult lpl ican-
á o L v oracioi^con tanto feruorcomo íi aquel día le huuicran 
de rcccbir jniporranando a Dios que fe le dicíTe.parat^ue quá« 
do n o merec ic í len alcan^arefl-c 4on por amigos . í iqu ie ra le ú s 
caea-ílen por im^portunoSjCorno fe lo auk.auifado iu M a e í t r o . 

Finalmente eíl-auan ofando en cümpan ia dc la Vírg.c facra- l { i C 4 . í i ¡ 

tifsima madre d c I c f t i M la qual fin duda t m m ñ x n par pa&onai 
€ in tcrcc íTora^fabíendo qac rod ia el idióla ÍT»U..':¡¡-> -^iscon-fu 
H i jO ,y con clPadrrcterncvQ todos ellos. Y , v i ~~ 
%ta feruorofamentc^y confu exemplo íinUnro.i a ; • áqñ 
o'raíí'cn con feruoryperfeucrancia': y íu o r a c i ó n í ae L 
c a i que podemos dezir d€;ía,q;ae co-i' • r l o n ^ o * 
t i o n t s ,h a pr efu raci-o iml e-ía ene ar n aci o n-.d c 1 1 IrjC s: ais i 
t a m b i é n alcanzo la aprefuracion de í a vécida-dei; h f p i r i t u f a n -
{iOi,papa b iende los A p o f t o l c s ^ de todo d " l a r jo. 

E:n eftas quatro virtudes tego drprocurar invitara- los A p o 
Holes para negociar la T e n i d a del Efpifííú fti£^o3es a.faber,®ra^ 
•clon r e c © r t y a c o n vn ionde mis potciicias-y fentido^s: v n i ó de 
charidad c o n todos :pcrfcuerñci a: c o n impor tunidad en pcdi r, 
y^deiíocion a la V i r g e n nue í l r a Señor .^fupf licArdoIa corno a. 
rñadre que o repor mi3y abogue delante d^l Padre eterno,}' de 
;fo'Hi|o,. paradmeconceciaii la plenitud del fcípirim; fairáú* 
Deaq-uitabien facarc ,.q como,-cí Cenacoio d o n d e eftauan 
Apol ló les es figurade i a T g i e f i a q u a i es cafa de é r a c i o y de - i 
Tnion.-afci he de procurarq mialma feacoinG efireCenáculo, , 
a d o r n a d a c o i v t í l a s v i r t u d « ^ p a r a <| defeiendaen ella el E'fpiri-
t u la nao5y ta en r i q uezc a con fus d an c s,- Y juta m en fe da re mu: 
•efeas grar ias ' a^ i jc f t ró- 'Señ^pora i i f rmrfJ f i ' c r te ' enfuYgref ia : -
«n-ra qüxí no oto fo!o,.porq í iepre ella ora.por íodói, .y luachos 
Itíílos^orá ^nós por otrosry afsi cir-vir-íud-de h communion de 
l o shnc tos q.ay en la Yglcí ia , m i orac ión va a c o m p a ñ a d a c o n 
Ja tíe muchos j u í b í ñ quiero vni rme con ellos, 

£ c / Segunde 



44~2' ¥ * Parte, medit ación ,\o\ 
Segundo punto, 

L O feguclo fe ha d e c o n í i d c r a r las califas y mo t luós q t í e t l j* 
wieron ios A p o d ó l e s para eí le r c c o g i m i é t o y cxercicio de 

ó r ac io^p l i c anc io l a s a mi mií mo por tener en mi la mi ímafuer 
fü. La primera fu.e «ucrlcs mandado Cl i r i í l o N .S . a la partida 
q fc eíluuieíTcn quedos y quietos en la ciudad, haí la cj fue fíen 
veftidos de la v i r tud de lo a l tory en c ü p ü m i e n t o de í l o fe reco 
|gieron.al Cenaculoj iaziendo del cafa de oracio y lugar de re- , 
í e g i a ^ a c o r d a n d o f e de los my í i e r io s c] allí fe cc iebraró , y d é l a s 
ffizones tan diuinas q allí oyeron a fu iMae í l ro .Y como G h r i -
fio Í^ .S.antes defalirapredicar.eftuuo quarenta dias recogido 
en el deíiertorafsi quifo que fus A p o r t ó l e s cf tuuieí len {iquiéra 
d iez dias,negociando el efpiritu con que atiia de í aü r a p red i» : 
car fu-:Euangelio. 

Lafegunda caufafue.cl conocimiento de fu flaquera c in fn ; 
ficiencia^y la experiencia q t en ían della en ¡as oceafiones paf-
í:ií]as.-efsecialmente en el tiepo de la paísid^y como ie veyá p r í 
Hados de ia prefencia de fu M a e í t r o o les en le ñau a y c oí o i ana; 
ais! l o vno como lo o t ro les atizaua y cncedia vn feruorofif-
i i m o de í l co de la venida del Efpiri tu í a n ó l o . p a r a q j o s cofeñaf 
fe y fortaleziefle en fu v i r t u d . Y r.fsi no ce í lauan de orar^y ge-
iBír,y í u í p i r a r p o r el.Ynas vezes le pedia al Padre eterno, por 
los merec imlé tos defuí- i i jo vn igeni to l e f u C h r í í l o q en fu no 
bre íc auia prometido:otras le pedia al mi ímo lefu Chr i f lo fu 
Maeflro,fuppIicandole cüplieíTe la palabra que les auia dado, 
ck embiarie.Otras vezes pedia al m i í m o Efpírmi fa i ¡ao , fe cüg 
naíTe de venira vif i tarles,enfcñarles,y confolancs.-.u'cgandoje 
por íítLiloJa neccfsidac! q tcnian de fu prefencia para caplir co 
el ofí icio q les cftaua e í i c o m c d a d o - Y esde creer q algúnr.s ve-
Z€S todos jucos en C (5munidad, leuátadas fus msnos al cielo co 
gra ci\ imarde corado,orauidiziedo:Ven,c> 
che los corazones de tus fíeles^y enciede en ellos el fuego de tu 

.-iDor.VcnyO, Efpiritu Gríaíior,y cofolader nuef i ro .v i í i ta las a l 
iñas de tus fieruos.lienalas de tu gracia ceíeí l ial . CoOielaKis co . 
ía dulzura de t u amor,y for ta lécelas con la potencia de í u v i r 
tud.Pero quie con mas feruor oraua y folicitaua a las tres d iu i 
nas pe río ñas era IaVirgen,:porq pedia con m a s c h á n d a d : y no 
tolo para í i ^ i n o para los A p o í l o l e s ^ p o r q fí cu lasbedas q t r ido , 

í a i to 
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falto el v ínOj íuego a c u d i ó a pedirle a fuHl jo .mouu ia de copaf 
»OÍI,COÍI q u á t o masferuor ped i r í a aora él v i n o del a m o r y f e r 
t i o r q p roced ía del .Efpíntu fanclo3 para aquelia c o n g r e g a c i ó n 
cj eftaüa del necefs í t ada .A íinitaciÓ de ellos fanclos varanes 
tengo y o de atizar en mi alma femejátes de í leos,pt iesme co i la 
la grande neceíf idad que tengo defte d iu ino Efpí r i íu , procu
rando hazer a mentido c o í l o q u i o s c o las tres diuinas períonas^ 
p id i endo íc l e a cada vna: aproucchandome de los H y m n o s f 
Pfa!mos,en que fe hazc m e n c i ó n de e f í o . 

Hab lado con el Padre etcrnOjO con Chr i f to N . S . p u e d © de- , ^ 
z í r aqilaspaíabras deDauidrO D i o s i n m e f o ^ r i a en mi corado ^ ^ 
l i rnpio ,yreni ícua en mi el cfpiritu reclo^buelueme la alegría de 
tu í a lud^y co í i rmame con el efpiritü p r i n c i p a h E m b í a S e ñ o r t u 
Efpiri tUjy fere renouado.puescon el renueiias la fo-brehaz de ,¥ t 
la tierra. Hablando con el Efpiri tü fan£lo ,es muy a p r o p o í í t a 
el H y m n o . Venl creator Sphitus, y la Sequccia que fe dize en fu 
M i ñ a ^ r e p i t i é d o co mucho fe rüor acjlias pahbras: V e n Padre -
de los pobfes.vcn dador de los d o n e s í v e n lubrc de Jós c o r a r é 
nes: O lux hsatifsinu , te fie coráis intima t m r u m f i d e í m . O lübre ef- ; 
clarecidifsima^o fuego erlccdidifsimo,ven ypenetra lo v í t imd 
de m i c o r a ^ o ^ u r í f i c a l e ^ i c p l a l e j l l u f l r a l e . y abraí íale 'co i a s l k ; 
mas de tu diuino amor. i"* ¿; 

? * V l t i m a m e í e poderare como eí Efpi rku fació cuyo es . comé ' 
dize S.PabJo,pcdir por los jul ios cogemidos q no fe puede de- RofH,¿ 
z i r , y u a e n c e d i é d o e í los de í í eos en los corazones ele los A p o 
ftoles.porq ¡os dc í l eos fon como precurfores y a p o í c t a d o r e s 
á Dios.en el alma en quié ha de ent ranyaunq t o d o s e í l o s d i e z 
días ios yua a t i z á d o . p e r o en los poftreros días los encedia mti 
cho mayores: y afsi tego de fuplicarlefea fcrnido de prei ienir-rf"1 
n̂ e co tales d e í l e o s / ] me dífpogan para reccb í r le .O Efprritu d i 
l i ino,y Dios ctcrno.de quié eííá eferitoq el fuego precede, y 
Vienejleláte de t i , enc iéde en mi alma- el fuego deftos d é b e o s , 
O A ̂  t0do lo Cl pUecíS fer eftoruo clc tu entrada en ella. Pfal.sé1 
j j P ^ í t o ] e s fagra£Íos,a quié,el le diuino Efpiritü comunico ta ' 
e sdeüeos /up l i cad le me loscomunique.para que fea canaz de 

recebirle,comole rccebí í ] :es ,puesminecefs idad no es menor • 

^ M m h m embriague cgmo g elíp/, Aiuen 
t e r m » 



4-4* V , Parte, meditación, 2 0 . 
T ere ero punto. 

\ _ 0 tercero,fe ha tic coí íderar las caufas porq Chr í f lo n ü e í í r d 
S e ñ o r dilato diez días el cüp l imié to tí íu promeíraí)r la v e r i 

da del Hí p i r i tu f a n c l o X a p r ¡ m e r a , f u e para cnfeiiarnos ía 1 ©ga 
n imidad con q hemosdeefperar y pretedertan í o b e r a n o don.-
porq en loEícr iptura el numero de d i e z ^ n i l i c a m u c h c d ü b r c 

Jtye*.*,*. de d í a s : / afsi fe dize en el A p o c a í y p í i , ^ ia perfecucion durarla 
4ie?5 dias,cíl:0 es muy muchos,Q!UÍere pues n ro Seño r q ente-
damos cj Ja venida del E íp i i i tu í a n c l o es tan fobcrano benefi
c i o , ^ fe lia de j j rc tender , / efpcrar muchos días í in cafaocio n i 
fatiga.porGÍ todo tiepo espoco.y defpuesfe paga b á t a n t e m e -
te con e ldon q da-cii vn ,dia.Y táb ien l o q p re fto fe alcanza, 
fíreílo íe fse ic pcrderycomo íuccedio a .Salomo n,,q alca n 9,0 de 

«InpiUát p re i lo el e íp i r i tu de ja fabitluriary com© le c o l l o p o c o , no d io 
^ B é f t i de fe^eu cobr@deI.De dondefacar.c refolucion de pedir efle don 
ttnfltt. m» tan ceíeí í ial con gran perfeueranci3,durc lo que d« ra re l a pre-
wafiie. í . t . t e n f í o i ^ a p l i c a n d o ae l t ep ropoh to lo q d i x o A b a : u h Prophc 
*dfinem, .%a;,$i fc.t-3'lK!ar6'efp.cra'le,por?j viniendo vendira^y notardara.V 
4ÍMÍÍ/.¿* aa<|ue tarde conforme a t u d e í l e o , no tapdara conforme a lo <J 

conuieiacafu g r á d c z ^ p a r a q tu venida te entre en prouccho. 
L a fegü.ndaca.ufa,fue para figniíicar la pcrfed-ioB c o n que J 

ít*rucb 4* hemos á c p rc téder eí le don^porque ei numero ríe dS 7 ^ igni í i -
Ca eí l J p e r f e d i o n / e g ü , a q u e l l o q d i x o e l á%.op5betaBaruch.a fu 
p u e b l o i D k z vezesmas auey sde couertinos a Dios q os apar» 
^ i f t^sdc l : ) ' aísi q»í-cde:irea.ircccyrlafáe'BÍ*Mddcl E lp i r i tu ían 
^o,ha;cicconuerti ' 'fc a Dios congranferuor y perfeclion.ani 
mandofe a cuplir los diez mandamientos d c i u diuina icy , y 
p e r fe u e r a r c n p íl c c ü 1 l i míe n t o co n gran d e i n ñ an r i a, p o rq ora 

iMñejf* cion y obediencia,Tecauan de D i o s l o q le pedimos, U dua-if-
í i r ao l e fu s .q dixif te a tusApoftoIes.-Si permanecieredes en m i 
yrais pajabras pcrmaneqiereH envofotros, quanto quifieredes 
pedireys^y darfeosha ^ c o n c é d e m e que permanezca en t i por 
verdaderQamor^y tus palabraspcrmanezcan en mi por entera 
obediencia.paira que pidiendo lo que deíTéo, que es tu diwino 
cfpifitu,mclc.4^s,CAn§r.an4€^cjiitud. Aigunos contemplare 

IStcefhir . ^ y ^ n ios.nucuc dias.dcfpuesdejJa A í c e n h o n , los nueuc cho-
Uk*i¿*$7* ros A n g e l i c a l e s h i z i e r o u cfpecial ficíla y adorac ión a 

C h r l í l o nuejiro S e ñ o r , cada choro en fu dia, y a c í lac . iu ia 
f i f l o cí ¿ ^ i . t t t - . Ca,n^a el día dcci t« ,o . D e donde pueda 

iacait 



De la eletiion de S. Mathias. 44S 
/iicar cíeíTeo de imi tara eftosnueue choros «3 Angeles en e ñ o s 
nueuc dias,pidienclo cada dia a v n choro dci los^ue me n e g ó -
ci. c. la v.enixia del Efpir i t u fan ¿ t o . 

Meditación X X I Je U elettionde S, M a t i 

ai o en w]toiaao,¿¡ueje 
efle tiempo. 

P K e p s dtas S. Pedro afsiftlendo en medio de toduslos difdpufosrf eran Á ^ m m t 
" ciento y vepte,trato de elegir vn Apoflol en lugar de ludasj auiendo " 1 

nombrado dos,a Baifibas for febre nombre]U¡hyj a Matbtas, habiendo 
$rMion a Bies que coHocia los ceracmesjara que declarajj'c el que teni*. 
fúegidOifajfO b fuerte fobre, Matine.. 

Primero- punto. 
J O primero fe lia de coEdcrar 1.a p rou idéc ia t i tí en; n' -
: " S e ñ o r . d e q nuca fiiite el numero de fus efcogtdos para las d i 
rnídaife.s v ofíscios c 
u n ¿ 'ó-luda s5f| n i m q 
ikero-Q ten 

porí] aísi como faí 
le t ' ckog ie f í e Mat l i i a^paRa cüpiir el n« . 
o de d o z e ApoftoIes. Aísi ú&ien quandp 

a l g u n o f a l t a en ia Fé .y Chr i ' i l i an i ímo .o en la Rel ig ión,© en el ^ • 
^ i d o ^ u c n c en la Y"giefia,J]ama,)refcog.e otros en fu lugar: f 
p o r lo cjual d i x o en el A p o c a l y p í i a v n O b i f p o i T e n l o c j t i e -
Bes^porq no reciba o t ro tu corona.,De d o n d e facare dos a í fe -
üos importantcs^vno de temor y humildad } viedo el peligro 
en q eftoy de-perder lo ¿\ tego y <] o í r o entre en mi lugar^orao. 
ÍMCcedio al defiieturado í u d a s ^ p o r qu ie d i x o el Pfalmift%y re ^ 
ciba otro fuQbifpado^como ya poderamos en la quatta parte.. ' ' * 

El fegundo-,es d'egrade confianza en la prouidencia q í i e n s 
D i o s c o n fü Ygíe í ia iy co las-rel igiónc^y en todas las c ó n i u n i 
d a d é s dedicadas a faferuici'o^nfpirando a= muchos q füccedaíi 
cnius:ap de los q desfallece y í n u e r e n . T á b j e n t e n í j o de ponde 
rar como C l i r i A o N.b.souierna í k a u e m e t e fu-Feic í ía ,porave- • 
d io de los pta ñ ores- q pufo ene lía :fp o rq pu ü le d o e n 1 o s quar e í a 
dias cj ef tüuo en el mundo defpucs de fu rcfurreclion, efeoger 
otro A p o í l o l en lugar de ludaSjComo- auía e ícog ido a ios de
m á s antesi de fu pafsio,pertenetiendole efro por razo de fu d i -
gnidad,y,excciécia,n ©: ̂ uiíohazerlo, í inq remiurio a S»Pedr o 

y al 
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-4*6 V . Parte, Meditación, vi '. 
y al o l l e g í o ApoíTol ico , p n n q dios n o b r a í T e n ^ p o r f i i m<s' 
¿ í o fe h iz ie í íe la e i c a i o n . a í s i í l i é d o fu M^géÜad inuifíblenre 
te a eiLvlo qual ordeno aísi ,párá honrar a -ftis Vicar ios j míi?! 
ftros,^ para en feña rnos tj lo c|ue ellos hazen^espor prouiden-
c ía íuya , y han de fer obedecidos en e l l o ^ o m o íl el mifmo io 
prueiiara^piicspor el lo les d i x o : £ i c] a v o í o t r o s ove^a rnio/e 

' Segundo punto. 
J V O fcgtindo/e ha deconfidcrar, lo q h i z í e r o n de fu pa r t e íog 

Apo l io l c s en cíle o a í o X o primero ponderare la ío l id tudi 
que tenia fan Pedro, como cabera de agüella c o n g r e g a c i ó n , 
en cumpl i r ías obligaciones de fu oí n c i o ^ n f p í r a n d o i c D i ó s b 
que aula de hazer,/ aprouechandofe de la luz que le dio cm5^ 
do le abr ió el fentido,para que e n t e n d i e í í e la^ B f m p t « r a s í / . a f 
íj e n t e n d i ó m u / bien lo que dezian de ludast Reciba otro fu 

f f * L IOS. Obi fpado.Tambien es de creer que en eftexafo / otros feme-
jantes ,confa lEaí ia l0 qac aula áe hazer con la V i r g e n nue í l r a 
Señor . i . coau) con maeíira de t odos , i l luítrada mas que todos 
en los m / í l s r i o s de la Fe>y en el conocimiento d e las diuinas 
Efcripturas.De donde facaf e que los Prelados, y todos los dc-
i?ías quefe dan a tiempos al r e c o g i m í e t o de la oracionero por 
c ñ o han de faltar a las o b ü g a c i o n c s de fu o f f i c i o , pues con ia 
©rac ion ,y con el cumplimiento de la voluntad de D i o s / e dáf / 
ponen a recebir lo que por el recogimiento pretenden. 

L o fegado/e han de poderar algunas virmdes hrroycas qse 
•ejercito a q ü a f a n ^ a e o n g r é g a c i o n ^ c o m o feñalesde lo q e iE f 
pir-ítu fanfbo auia luego de obrar en ella. La primera, fue vna 
igrSde óbediec ia y fub je í t ion al parecer y j u y z i o de S.Pedro, 
i i n auer quic le rcplicaíTe ni coxradixeí re , pues pudiera algun-o 
•ácz i rq ' c ra mejor dilatar d i o para quado vüie l íc venido el Ef-
p i r l to íanc?to,c5 cuya prefencia fe acertaria en ella e i e í t i o , an
tes todos r indiera íu . juyz ío al á f u paü :o r ,yh íz i e ró lo q iespro 
p í i n i a . c n í e ñ a n d o n o s es modo de o b e d e c e r á nfos Prelados eo 
prop t i tud y rendimieto de juy z io t el qual lego de imi tar con 
mucho c u y d a d o j d i í p o n í c d o m e c5 eftaobediccia para recebir ^ 
ai Erpír i tu fan¿lo q fe da a los o'bedietes,y fe niega a los d e í o -

' be l ie tes .La i .v i r tud fue grade v n í o y cocordia en eí nóbranwc 
" t o cí las dos perfonas q i eña la ropara e lApof lo lado , fin cj vuief 

í e cmre d ios p t c t e n í l a n a m b k i o í a ¿e l l a dignidad n i diíc or-
dias. 
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yíns,)' cotraricMlríd departcereSjen íi fe auían de Robrar dos,© 
mtiSjO cjualesauíá de íer^porq todos co h u m i l d a d fe tenia por 
imlignos dc iApoRolado ,y afsi co paz y cocordia.y con gran 
acierto nobraron los dos mejores cj a fu jn.yzio auia SJI lacogre 
gac íó para acjl o f h c i o M cuyo excplo he de procurar ia concor 
día y humildad, co las quales fe atajan las ambiciones^y vados 
deJas c6munidades3y fe difponepara recebir al Eípir i tu fác to , 

^ L a j .v i r tud j fue o rac ío y recurfo a D ios N . S. q conoce Jos 
cor2^onestpara cj declaraíle qual de aqí los dos tenia efeogido 
para aqüa dignidadesn lo qual cofe í lauan q los hóbres fac i lmé 
te fe puede e n g a ñ a r e n eftas eleclioncs^porq no conoce los co 
rabones,en los quaíes efl:a el bie o el mahy afsi facilmetc t iene 
por bueno al m a l o ^ por mejor al m e n o s b u e n o . Y t á b i e n cofcC 
C a & i n q D í os en fu eternidad tiene efeogidos^y f c ñ a l a d o s a l g u 
nos para las dignidades y officios de fu Yglc l la ty afsi n f o def* 
feo ha de fer elcoger a e í tos mlfrnos,para q n f a e l e g i ó fea con 
forme a l a d e D i o s . Y para todo efto ayuda la o rac ió feruorofa 
hecha c n v n i o y^charidacLO Efpi r i tu f á d i f s i m o , por cuya p r a 
liidécia era regida efta fancla c ó g r e g a c i o n de los difcipulos de : 
Chrilto^comunica a todas las cógregac iones á la Yglefia eí las 
íoberanas virtudes de obediccia, y humildad, de concordia ^ 
oracio^ara q fundadas en ellas como en quatro colünas^perfe 
Ucrc hepre en el cfpíritu de fu fand í t v o c a c i ó n . Y pues fin ellas 
y o n o p u e d ó perfeuerar en la .mia,infundcmclascon abu ,dád í | . 
de tu gracía^para mani fe í lac io de t u g l o n a í a m e n o . 

Tercero punto.. 
I l 9 ^ c e r o f e Ka de coíiclerar.Ias califas po rq D ios N.S.efcdS-

gio a S. Mathias para el Apof to lado , dexando a Barfabas 
y porfobrenobre juRo.La J 4 fu c p o r q q u i e r e D i o s h 6 r a r a l o d o s 

íusferuicios.-y c o m o yaBarfabas eftaua muy horado y authori 
zado entre Ies difcipulos.co la grade o p i n i ó n q tenia d e f á d i -
^ad.por la qual tenia renóbre de ju f to , y de todos era llamada 
afsr.quifo táb ien horar a M a t h í n s q no tenia tai r e n ó b r c / J á d ó 

r ¡e otro, muy gfor iofó de A p o í l o l fuyo, para q todos tábien 1c 
2 h 'óranen co efté nombre, A lo qual fe llega q S. Math lsscofer 

varo fáa i fs imo.cra muy Immilde,y procuraua ecubrir fu f á d i -
dád parafúdar fe mas cnhumildad;ya eíla caufa no atiia alcana 

nób're ta h o r o í o como es el de ju í l6 :y como es prepr io de: 
N.S.enfalgar aíos h u m i f d í s ^ faejr al ¡vobre d d cftiercol vfa l 

¿ c í a . 
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de h t ierra, para collocarte co los principes de fu pueblo, afsí 
quifo enla jar y honrar a fan Mnthias con la dignidad de P r i n 
cipe de fu Yglellajla qual parece fentir efto,poniendo en la fc-

Uáttbít U ftiuidad deí le fando^cl Euangelio en que Chr i f to n u e í l r o Se
ñ o r aiaba a fu Padre,porquc efeondio ios myfterios de la Fe,a 
los fabios foberuios,y los defeubre a los p e q u e ñ o s y humildes 
y eombido a todos a que aprendicflen del ía humildad de cora 

ffál l i s , '$on' O Dios aliifsimo,que re precias de mirar defdela altura 
' * ' de l cielo a los pcqueñue los y humildes que viuen cu la tierra, 

aiiramc con ojos de mifericordia^haziendomc humilde de co 
r a ^ o n j C o m o lo fue t » H i j o amantifsimo.para que i m i t á n d o l e 
en tu humildad en la tierra, fea d igno de alcanzar parte d ¿ í a 
grandeza en elciélo^ ^ -

L a tercera caufa fue.para que aprendamos a rendir n u e í t r o i 
j uyz io , a los juyzios de D i o ^ q u e v a n por muy diferentes ca 
minos que los nueftros,porque en elle nombramien to , como 
fe colige del t e x t o ^ u h e r o n en primer Jugar aBarfibas.,y en í e - .h 

r eundo a Math lasoe ro Diosmie f t ro S e ñ o r cruzo losbracos 
& t i e f 4 7 * ^ ^ o i a c o b . p a r a b e n d e z i r a c f t o s dos hi josfuyos, y efcoglo 

al p o í l r e r o , d e x a n d o al primero^no porque Barfabas fucile i n -
d i^no . f ino para que entendamos que en efios dones degracia 
haze Dios lo que quiere.porquc quiere,y porque afsi le d a g u -
Oory muchas vezes los primeros f o i r p o í b e r o s , y los p o í t r e -
fos primeros: ttd Pater qû  ifie f laáumfutt ante te: afsi es Padre, 

U d t t h j U p0rciue afs-i te 4a gUfl:o hazerlo. Y ninguno tiene r a z ó n de 
q a e x a r í e , p o r q ü e a todos da D ios l o n e c e í í a r i o para qwe fe fal-
i í en ,oero en otros fauores extraordinarios , y í u p e r a b u n d a n -
tss,bicn puede hazer lo que le da güilo. . ¿, -

De donde facarc, que aísi como el ju f to BarOibaspo fe 
I n d i g n ó , n i dio que xas, ni tuuo embidia de í tic o m pan ero, fin o 
en t o d o í e coformo con la diuina vo lü tad porq era ju f to : y de 
b raifma manera S.Mathias no fe defuanecio co la dignidad* 
n idc fp rcc ió a i'u c 6 p a ñ e r o , a ' n e s co humildad íe tuuo por infe 
r i o r a si cnla jufticia j f and idad .Af s iyo quando me viere d ; f 
echado.y tenido en menos q otros, tengo de hazer lo q Baria-
b ^ , y quando me viere a n t e p u e í l o a otros,tcgo de hazer lo q 

ffdm* i 9 . Mathias,c5formandome con la-volütad de Dios,en cuyas ma 
n^s ella mis fucrtes,y p o r cuya prouidecia viene.- afsi el k r ckl 
6chado,como el íer e í cog ido ,y eifer tenido c menos, o en mas 



D e U venida del Efpkitu'Sancío. 44-9 
^ue o t r o s ^ e r f u a í l í c n d o m e u quando m e h a z e D í o s x ñ o s f a u o 
•res, no es por íer y o mas f í e n l o , f i n o para cj lo íea^y quiza, por 
i^ue Í07 mas flaco,}" tengo ncccísiciad deftas ayudas extraordi
narias,/ fobre todo tengo de gozarme de todo lo que el haze, 
aunque fea con defprccio mio.pues ninguna cofa ha de auer pa 
ra mi de mayor confuelo que la d i d ü a y eterna o r d e n a c i ó n . Y 
cí la esvna de las mas avien tajadas d i f p o í k i o n e s que ny para rc-
cebir iaple t i i tud dei Efoi r i lu fanct o,como ía recibieron eilos 
dos S a n t o s varones. Gracias te doy o Padre foberano por la 
fecreta prouidencia con que repares tus dones entre tus eícogi 
d o s , honrando y enriqueciendo a todos,aunquc a vnos mas c¡ 
a otrossyo venero tus ocultos j u y 2 Í o s , y creo que Ion muy j u -
Oos.Gozomc de losfauorcs que haz es a todos tus ficruos.yde 
.que otros ios reciban mayores que ycs,pues ais i lo quieres. L o 
•que te íupl ico es que mis culpas no aten tus liberales nianos,y 
lo demás remito a tu diuina prouidencia,pucs qualquier coía q 
.me dieres por p e q u e ñ a que leales mayor de lo que y o merez
co,) ' baila que venga de tu mano,para que yo la tenga por.grá 
de,y me anime a glorificarte por ella por todos los ligios. Ame . 

Meditación 2 2 . Del [ohnano beneficio que 
h:z¿o cDios al mundo en darnos al Efpiritu 

fandotj de los wottuosj Jlnespa
ra que le dio. 

J ^ K t c s de meditar lo que S. Lucas cuenta de la venida del Ef-
|Mrí rulan ¿1: o j i e querido poner ella med i t ac ión ,pa ra que íc 

-entienda mejor la grandeza defte don,ylas circUnftancias cófi 
xjuc íe diOjCólideranclo^quicn nos da cí E ip i r ím Sando^a qui6 
feda,porque motiuoSjpara quc e f f e í t o s y fines. lodn, t^» 

Paracletui 

Pnmcrópmo. / ^M" 
J O primero fe ha d e c o n í u l c r a r como el Padre Eterno llega- q u m mit~ 

do el día para efio feñalado , fe determino embiar al m ü n - tet Vatev 
do la períona^del Efpir i tu San d o por tres motiuos.El primero tn nmine 
por fu i a f i n i u bondad y cliarid^d^la qual afsi como le mouio , mea, 

F f j a r a 
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para que nos cileíTe a fu h i jo por R e á e m p t o r ^ a m b í e n íe mdlifó 
a cju? nos díeíTe al Efpir i tu f a i i ^ o por fana i f i cador , y "cfto de' 
gracia , ) ele puro amor fin merecerlo n o í b t r o s , antes defmere 
cTentltí 'a por mi l t i t u l e s , piles auiendo el mundo tratado t an 
mal a la per íona del !i i)o,no racrecia recebir la perfoWa del Eípt 

l oAn . l . Ylta ^an^:o:Por ]-0 como Chr í f t o nneftro S e ñ o r d i x o a N i 
codemns: Aísi amo O í o s a! mundo qüe le d io a fu h i jo vn igem 
tójpoíienvos t a m b i é n dezir: Afsí le a m ó que íe dio a fu d i u i n ó 
típiritn.el qual es tan bueno como eí H i j o , y tan bueno como 
el n;;i Padre.porque es vn D ios con ambas pe r íona? , 

\A IcgLindo moti t io fue los merecimientos de l e f u C h r í f t é 
i n i c l i r o Señor , el qual con fu pafsion y muerte nos merec ió 
cite don,y citando a la dieffcra del Padre nbogaua por los hom 
breS- > rfroitrandolefus |iagasvy pidiendo le c u m p ü e í l e ia pala
bra que dio de darles efte diuino confolador .Y fue tan cfiicaz 

l e m . 14 . e^a pe t ic ión que luego la o y ó , y accep tó el Padre eterno por 
premiar con efto los trabajos deqú ien t a m b i é n le anta fe m i do'. 

El tercero mol ino fue nuc í l r a pfópria necefiidad y miíeria , 
la cual mouio a compafs íon las e n t r a ñ a s d e ñ e Padre de las mi» 
fericordiasypafa embiar el v l t ímo remediador de todos los nía-

TUI 84. ^S^Ue era ê  ^^P^"£u í " a n a o , á e fuerte que la ju íncia y mí í c i i -
cordia fe concertaron para negociar eíla veiiidaíLa jurdeia de 
parte de lefu C h r i f l o nueflro S e ñ o r que la mereció; la fniferí-
cordia de parte de la bondad de Dios^atendiendo a nueílra m i 
feria.Gracias te doy Padre foberano por la infini ta clraridad q 
te mouio a dar tan i n f i n i t o d o n , d á n d o n o s t o d o l o bueno que 
de t i p r o c e d e . D i í l e n o s al H i j o que procede por tu cntendimiS 
to c omo V e r b o y palabra tuya^y dafnos t ambié al Efpiritü fan 
fto que procede por tu v ó l u n t a d , c o m o amor impii l fo tuyo : q 
te daré y o por dones tan preciofosf T o m a S e ñ o r mi entendi-
micn to , y voluntad c o n las obras que delios proceden.para q 
todas fenn a glor ia tuya por todos los l igios. A raen. 

T a m b i é n nos embia el Efpiritü fanao^y nos le da l e í a C h r i -
U m . 1J. ^ 0 nl je í l ro S e ñ o r h i jo de D i o s v íuo jde quien ei mifmo Efp i r i -

IÜ* r tu^ail<^0 procede juntamente con el Padre^ctimpiiendo ío q 
f M EfjeJ. €r|;aua p r o p í i e t i z a d o , que en fubiendo a lo alto con fus capti-

4 ' nos,dio dones a los hombres,embiando al Efpiritü faiictQ, en 
, 7 ' quien fe encierran todos los dones cclertialcs.Y ei mot iuo que 

tiene demás de fu bondad y mi fe r icord ia^y de nue í l r a necef-



^De lanjenidcí del Efptrku'fUncío, ^.fi 
ítdacl, es para que;el Efpir i tu f á n d o concluya y per í i c ione con 
cfficacia laredcmpcioD del.mundo^y lieue aeleíante !a obra cj 

comen to , como el mifxao .3e.pq.jr Ib" to0 ci í e r m o n <ic i * 
Gena como li2ego;vcremos, 

C o n elle affedo tengo de peclir a Chr i f to nueftro S e ñ o r 
etnbie fobre m i el Efpiri tu l anc ío , d i z i e n d o l e : 0 Redemptor 
del m u n d o , pues tanto te preciafte de acabar la obra que co-
m e n ^ a f b j d e í í e a n d o que tus obras fean pcrfeclas. Dame t u d i -
u ino Efpiritu para que acabe en mí la obra q has comentado, 
a p p í i c a n d o m c con efficacia los f rudos de t u copió la redem 
pc ion . 

f inaimete fe ha de confiderar que aunque el Padre,y el H i j o 
nos embian el Efpir i tu l a n d o , pero t ambién el mefmo Efp i r i 
t u fanto fe nos da a fi mifmotel es el dador y el don por el gran 
de amor que nos ticnery porque procede del Padre y del H i j o 
como a m o l d á n d o n o s fu amor fe nos da a íl mifmo.y afsi le he 
mos de pedir que íc nos dc,y fe nos comunique.O Efpir i tu d i 
v i n o dá teme a t i mifmo , porque n i n g ú n don fuera de t i rae 
puede hartar. O dador de los dones dame el mayor de todos 
ellos que eres t u , porque cont igo me darás todas tus cofas,y 
pues tu propriedad es fer don , mueftratc conmigoclon^dando 
me lo que tu eres,para que te de lo que yo f o y . 

S evundo Punto . 

J ^ O fegundofc han deconfiderar los fines para que el Padre ] 
y el H i j o nos embian al Éfpiri íu fan íco , facandolo d é l o 

que CHrifto nuei l ro S e ñ o r d i x o en el fermon de la Cena. L o 
pr imero viene el Efp i r i tu fan£lo para que füeceda a C h r í í l o 
fiueftro S e ñ o r en el officio de Prote d o r , A b o g a d o y Gonfola 
dor, haziendo efto inuif iblemente con fus A p o l l ó l e s , como 
e l folia hazerlo vifiblem^nte c.̂ -n ellos, y aísi les d i x o : Y o 
rogare a mi Padre, FJ aUum^Paracktum áamt vohis, vt maneat vt-
hifcum in aternum, Y el os dará o t ro Paracleto que quiere de -
z i r . P a t r ó n , A b o g a d o y Confo laáor^c l qual t endrá cuydado '1 
ds vofotros , y os fera padrino y p 'otector en vue í lps traba
j o s , G ó n f o l a d o r en vueflras t r i ' í l ezas , A b o g a d o , c í n t e r - A i Rom, 

x n yueí lras ' ' 'mcéíúdaúcs ' / ' p id iendo por vos otros 
iVn.ífi F f i con 

toan.] 4. 
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mm grandes gemidos,en <juánto os impelerá y moliera a oi 'aiy 
pedir lo Cjiie os conuiene.Y efle paracleto como ha de venir i n 
« i l ib l emen te ,nunca fe apar tará de vos otros como yo me anar» 
to por la prefencia corporal, fino pe rmanece rá en vaeftra coro 
pañ ia i n eternum. ,> 

Gracias te doy í l e d e m p t o r dei mundo por aliemos dado tai 
fucceflor entu aufejicia que fea para nofotros fuerte proteclor , 
dulce co i . ío lador , y ío l ic i to abogado. O ir.fpiritu fanctifsimo, 
venid a vuc i l ro fieruo que ella í u fp i r ando por v o s , a p a d r í n a d -
JHC en las batallas 3 amparadme enjos peligros, con ío l adme en 
las affl ict ionrs.y abogad por mi en todas mis ncccfsidadesjia-
ziendomc orar con tal feruor que alcance r e m e d i ó dellas. 

L o fegundo nos da Chrif to nuc{>ro S e ñ o r c 1Eípiriru fancbo 
para que le fuceda enei o (Tic i o d e M a e í l r o c n í e ñ a n d o , y platica 
do dentro de n u c í l r o coraron la doctrina que el predico porfu 
bocajy afsi d i x á a fus A p o l l ó l e s . OŴWÍ/Í? viniere élEfftrttu fanct& 
que os emhtara mi Padre en mi nombre f c i lo es en mi lugar y por mí 
reípectojí-i os enfenara todas Us cofis,cr (uqgeret vobis omní t qrucun 
que dixero vohisiy os traerá a la memoria todo lo que os he.dichon as dixe 
rerque es dezir .-Enfeñaros.ha todas las cofas que os conuinie-
re faber para vucRra faluación y perfecí ion^y para cüpl i r vue-
ftro off icio, muchas de las quales exceden aora a vueitra capa
cidad : y de-mas de í lo las que vuic redes oydo o ley do y apren
dido de mi dotSlrina os las t raeré a la memor ia , quando fuere 
m e n e í l e r , y os la repet i rá y platicara dentro de vuefbo efpir i -
tUjpara que n i por ignorancia,ni por ©luido faíteys en lo que 
os conuiene.Y eífa enfeñan^a no es fcca,y de pura efpecúlacio 
fino jugofa y llena de deiiocion,y por efto d i x o S . íuan Euan-
gelífta que ía vnc ion nos enfeñar a todas las cofas. O M a é í f r © 
ecleftiai que fin ruydo de palabras hinches ía memoria de ver-
dadeSjy ii luílras el entendimiento para que las c o n o z c 3 , d e mo 
¿ o que fe afficionca cí!as,vcn a v i l i tar mi alma ruda,ignorante 
y oluidadiza.Y pues eres efpiritu de verdad , enfeñaia toda ver 
dad , defterrando. deila toda falfedad y ment i ra , a ís i f l iendo ca 
c i i a , para que conozca todo lo que ha de conocer,y no fe o i i i i 

J^ .I J.I/-de dello ai tiempo del obrar. 
ir teítimo- L o Le re ero fe dio el Efpirítu f i n ó l o a los A p o d ó l e s para que 
'nmmperm i n í e r i é r m e n t e Ies díeíTe teft imonio de quien era C l i r i i i o y en-
bebit dm¡s í s m n á o l o i con elle t e lBmon ío . e i i o s Je d l e í l i n pub i iea raen íé 

i í1 al mun~ 

loan i ó. 



T)ela vtntdJt delEfpirku SanBo. 4 
al mUnao,afs í como el mifmo S e ñ o r 1c m h dado de fímiímo' 
mientras v iu io entre los hombres, o í í r e d e n d a f e al m a r t y r i o ' 
como te í l igos d e í h verdad , muriendo por c l t e í i i m o n i o deíía 
fi fueííe menefter. De fuerte que entrado el Efpir i tu fando en 
el coraron del jufto , fu o f f i d o es darle t e í l i rnon io de í p i e n es 
Cl i r i f to^ i lu í l tandolc con fu luz , para que crea que es D ios y 
hombre Saluador y yn ico remediador i u y o / y para que tenga 
grade efHma del.y le ame de todo c o r d ó n , y íc anime a imiiar-
leyincitandole a exercitar obras tan fanetas y a vezes tan mila-
grofas que ellas den tef t imonio de C h r i í l o a quien imi tan .O 
Saluador m í o , embiad fobrc m i el efpiritu de verdad que p r o 
cede de vos.y d e v u e í l o Padre para que interiormente con a b ü 
danria de fu Iuz,me de a conocer quien foys , de modo que os 
amCjy haga tales obras que por ellas fea vuedro Padre g l o r i f i 
cado , / vos feays conocido y honrado. A m e n . 

L o quarto viene el Efpir i tu f ando para reprehender, y cor-
A regir los vicios del mundo , y c o n u e n e c r í e dellos.y deia v i d o 

ria que t i Saluador g a n ó contra el Demomo,de la manera que 
Chr i f t o nueftro S e ñ o r hazia efteofficio quando prealcaun. Y 
afsi d i x o cía fus A p o r t ó l e s , ^ « í / f viniere el vfmrim conjoUhr 
arguyraal mundo depeccad«,y de jujlicia , j de iu j í ia .EÚo es^reuiHic h á n . i6m 
dofe en vofot rospor vue l l ro m e d i o , r e p r e h é d e r a al mundo de 
fus peccados,y infidelidades^onuenciendole que haze mal en 
no creer en mi ,y en no guardar mi ley .Y t a m b i é n le conuence 
ra con razones y tcf l imoniosdela juf l icia y fandidad de mi v i 
da,dc mi ley,y de mi do (fitina. Y vltimamente le conuenecra y 
dará a entender el |Uyzio que yo he hecho cotra el peccado,c6 
denando a l D e m o r . i o , e c h á n d o l e del m u n d o , reprouando U 
maldad y approuando la j u f t k i a . Y efto mifmo h a z e i n t e r í o r -
mente el Efp i r i tu fan¿ lo en el breuc mundo de cada hombre, 
porque íuo f f i c io es reprehenderle lo malo que haze,y exhor 
ta ríe a lobueno y j u í l o que deue hazer, y dcfcubr i r lee í ) uy -
z í o que es r a z ó n liaga entre lo bueno , y lo malo, entre C h r i 
fto y el demoniojpara q abrace lo bueno í ígu iendo a Chr i f to , 
y aborezca lo malo huyendo del D e m o n i o » O Efpir i tu fanc l i f 
f imo ven a eííc « n i n d o abreuiado de mí alma, y conuencela 
de fu peccado , y de tu j u l t i c i a , y enfeñaía a hszer recio 
j u y z i o , porque no menos te mueíI ras verdadero C o n f o -

F f 5 lador 
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foiador y Abogado m í o ^ u a n d o con amor reprehendes iñís 

• v i c i o s , como cpantlo me regalas con tus confueios» 

'Tercero punto. 

| O tercero fe ha de conficícrar ía inf ini ta grandeza defte d o n 
Ecclef. ciuc ^ i o s nos da , d á n d o n o s al f i fp i r i tu f a n d o , eí cpal po r 

excelencia fe llama D o n de D ios altífsitfto, porque es el fupre 
D.T/J. i .p. ni0 (1c todoslos dones; y fuente de todos ellos . D e fuerte que 

" o fe contentando nue f í ro D i o s c o n darnos b gracia j fa cha 
r idad, y ias virtudes íobrenarura íes i y ios fíete dones dei E fp i -
r i t u íar.cto , tambic nos da akjuc es pr inc ip io y caufa de todos 
ellos, para que el nos conferuc^i ja , augníé te y perficione^co-
mo-quien tiene vna fuente y no fe contenta con dar el agua 
dei la , fino da t ambién la mifma fuente, de donde p e r p e t ú a m e 
te procede el agua.Y por c í lo d i x o C í i r i í l o n u c í l r o S e ñ o r ha-

loan.? . ¡blando del Efpiri tuquc auian de recebir los quecrejeffen en 
el > que de fu vientre faldrian fuentes de agua vina » Y para 

lean, 4 . que íe en tcnd ie í l e que e í los r íos ferian perpetuos, d i x o que de 
. t rodel ics haría vna fuente de agua v i u a , que faltaffe hafta la 

A p c a l . 2 £ , vida eterna. O Efpir i tu fan í l i f s imo, r i o c r i l l a l ino de agua vi? 
.iia,que procedes de la filia de D i o s y del cordero, y r í egas i a 
ciudad de D i o s , y el á r b o l de vida que produze doze fmips aí 
í i ñ o , cuyas hojas fon para f a í u d d e lasgentes. V e n a efía bre^ 
ue ciudad de mi alma, riégala con tus copiofas gracias».y pro? 

A á G d , j . c'uzc en c^a ius d o z e f r n í l o S j C o m m u n Í G a n d o r a e la charidadj 
* g o z o ,paz , paciencia, benignidad , bondad , l o n g a n i m i d a d 

Délos fru- mnn^e^Um^rc > f e , ,mode í l i a , con t inenc ia , y caftidad . Y por-
ttos del FÍ- ^ye fc^os ^riií^os no fe fequen , n i inarchi ten ,afs i í le fiempreco 
V'mtu í a n - m ^ 0 j c o n í c r u a n d Q l o s e n fu v e r d o r , y augmcntandoiuperfe* 
^ " ^ ¿ l ion haí la la vida e t e rna .Amen» 

. D e la confidcracion defta grandeza del Efpir i tu f a n d a te-i 
g o d e íacar vna grande con í i an^a de que me dará D i os t odo l o 
que le pidjereipues quien me da lo mas, me dará lo nienos,y co 
mo d i x o San Pablo, quien nos dio a fu hi jo,como no nos da-

AáRm.S. ra con el toda; las coías:afsi puedodezir .quien nos da fu d i u í -
del no h f p i r i u i , como n o nos dará con el todas las cofas que 

proceden, pHicndofelas en v i r t ud del mífmo Efp í r i t i ^y • y por 
ios 



D e ? la venida delEfpmtté fmiíto. 4.5 f 
í é i m e r e c i m i e n t o s del H i j o por quien fe da. C o n eíía conf ían 
£a juntare v n e n t r a ñ a b l e deffeo de que el Eípirií u fanexo cauíe 
dentro de mi aquellos dozc fruclos ^ ponderando j o que es ca L W » . 
da VÍTO,/ pidiendo fele con eípecíal pe t ic ión . Primero le pedi
ré la chanelad, d iz iendo: O efplritu d iu ino que eres l:i m i f m a 
charidad, y quien efta en charidad e f tá en t i 3 y tu en el.engeu 
dra en mi efla charidad para que con ella te ame y licúe Copio-
fosfruc^os de amOr: y a eftc modo le pedi ré los demás f ruc los , 
y t a m b i é n tas íicte dones ^delos quales haremos luego eípeciaí; 
í u e d i t a c i o n . 

Quarto punto, 

O qiiarto fe ha de confiderar a quien fe da cfle Tobera no do 
• ' del Eípi r i tu fanclo para que fe defeubra mas la grandeza de 

h diuina liberalidad,Ponderan do que aunque fue grande lar-: 
gueza dar eflre don a vnos pobre» peleadores, idiotas y pufila-
R i m e s , y a otra muchedumbre de menos eftofa.pero mas admi • 
m que íc ofFrczcaDios a todas las naciones y pueblos del mun 
do, afsi de l ud ios como de Gentiies^y Barbaros l i n excluy r a 
n i n g ú n hombre por v i l , y defpreciado que fea,y por g r a n pec-
cador que aya í ido como el quiera d i ípone r í e para rccebirle: * 
porque(como .dixo San Pedro ) no es D i o s acceptador de per 
fonas, f ino entre todas las gentes qualquiera que le temiere y 
obrare ju í l ic ia le fera agradable, y recibirá dei el E íp i r i tu fan-
¿ t o , y afsi le dio a muchos de los que trataron de crucificar a fu 
H ¡ j O , y a otros innumerables que adorauan por Diofes alas fer , 
pientes y beftias de la tierra:de fuerte que quien antes era mo
rada de Sathanas^y cueua de leones y dragones, fea templo de 
D i o s v iuo ,y morada de fu diuino E í p i r i t u , en quien defean -
fe. con fus dones a cumpliendo la p r o m e í í a que h izo oor t i 
Propheta \oú}Effmdam Sphküm meumfupey omnem carnem.J^mrz 
mare m i Efpir i tu fobre toda carne. Q liberalidad inf ini ta de 
i iueftro D ios /Adonde mas pudo llegar fu l íbera l í í s imamífer i - * 
cordiaque a derramar con tanta largueza v n Efplri tu tan pre- ¡ 
clofo como el l u y o en v n vafo tan afquerofo como el nueftrq. 
P o r ventura S e ñ o r no fóy$v.0;5-ciqufe.tíi|ci.ft^aóiigua^cntr-»' 
N o pe rmanece rá mi Efpir i tu en el hombre, porque es car-. 
HCÍ1 pues cpmg d??]* í T O que de r ran ía reys vueÜro Éfyl-. T™*' 9 

IOCL z . 



¿ffó F.Parte,Meditación 23, 
r i t u Cobre toda carne: íi hablareclrts de fola vueftra carne v n i -
da con vas í l r a ciiuina pe r fona, r a z ó n era cjuc derramara des 
Cobre cÜa v u e ñ r o efpirira,porque tal efpiritit venia bien para 
tai carnerpero dezts que quereys derramarle fobre toda carne, 
fíendo cüa tal que no labe fino hazer guerra y contradic l ion a 
v u e í l r o Lipiritu^pucs como quereys juntar E í p i r i t u t a n d iu ino 
con carne tan t e r r e n a . Ó ísnmenía charidad, Ó incomprc í i en í i -
ble l iberal idad.No quiere D i o s dar fu Efpiri tu ai que es carne, 
y quiere vioír fegun las leyes dé la carne,repugnando a las l e 
yes del eípiritu.majS fi el que es carne quicre mudar fu vida car-
iialjdoiiendofe del tiempo que ha g a í t a d o en ella. D i o s derra
mara fobre el fu Efpiritu,con el quaj viuificara fu carne para q 
viua vida efpiritual digna de tal efpiri tu. Gracias te doy Pa
dre de las mifericordias por la in í in i ta bondad que mueftras 
en dar tal don a tan v i l criatura como el hombre , y en juntar 

u d iu ino Efpir i tu con nueftra mifcrable carne, fi quieres que 
tu mifericordia refplandezca mucho en eftas dadiur^s , aquí 
tienes vn hombre que es todo carne. pero deííeofo de fer ví-
uificado con tu efpiritu, dámele Señor graciofaraente para q 
more en m i , y mi alma te glorifique por la Soberana merced 
que hazes ai que tan indigno era de recebif la. 

Adedttacion X X I I I , ^ e l modo como el E f -
piritu fancíovino fobre los dtfcipulosel 

diadecIJentecofíes. 
* • 

Primero ptinto. 

j^Viendofe cumplido hsdiasde P€ntecoftes,eflauan todos juntamente 
en vn lugar. 

Sobre eftas palabras fe ha de confidernr el myílerío que 
cita encerrado en el liigar,tiempo y dia en que vino el E i pi
ritu fancflo, y en la junta de las perfonas fobre quien vino. 
L o nrimero fe ha de coníiderar como por inípiracion del mif-
mo Efpiritu hnCto el dia de Pentecoíles fe juntaron todos 
los áifcipulos ÉleGhrifto con la Virgen nueftra Señora en la 
cafa )' cenáculo , cíonde folian juntarfe^que por lomeóos eran 

los 



De la venida del Efphitu Sánelo. 
íos ciento y veyn te , de que poco antes h i zo m e n c i ó n San L u 
cas/y w i o s a vnaclamauan y ped ían al Padre eterno por los 
mér i tos de fu H i j o , y al mifmo H i j o , Íes embia í le c! Ep í r i tu , 
fanífiro que Ies auiaprometido , cuyas oraciones fueron prc-
fentadas delante de Dios por medio de los Angeles, y juntan 
do las con la pe t i c ión de Chriftonuefl-ro S e ñ o r en cjiiantoho 
bre/uieren oydas, reroluiendofe que aquel dia fe les dieílelO' 
que ped ían , porque no ay plazo que no llegue para quien pide 
y per íeuera , y eípera coiTpacíencia la venida del S e ñ o r . , 

L o fegundo ponderare como eíía cafa y cenácu lo ( como ^ ^ 
ya fe ha dicho ) repf efenta la ygleíia vniuerfal , en 1 a qual le re- tacion ig 
cogen todos los q u e f o n d i í c i p u I o s d e C h r i n - o ^ v n i d o s e n , 
inifma fe, y en el culto de v n mifmo Dios , y en la obferuancia ^ " ^ 
de vna mi fma íey . Yeoff io en cffe dia fe dio el Efpiri íu fan- * 
¿ o a los que eftauan en eíla cafa , y no a los que eftauan fuera te' 'J 
della^afsi t a m b i é n el Efpiritü fan¿to folamente le da a los que 
v i ü e n d e n t r o de 1 a yg 1 efia, difponicn(Iofepara recebirle^y n in . 
guno q u e e í í u u i e r e f u e r a delh!erccibira,porque como lapa- CHeJ'*-
loma no hall© lugar donde poner fu pie para defcanfar/uera 
del arca de N o é - , aísi el Efpiri tü fan d o figurado porla paloma, 
no halla en quien motar fuefa de ía y g í c í i a , que es reprcfeista-
d a p o r e í a r c a , Y p o r e { í o d i x o C h r i { l o N u c í l r o S e ñ o r , q n e e l . 
mundo no p o d í a recebir el Efpiritü fan ¿ lo , llamando mundo etn'í* 
aüa congregacio de los que niegan fu fe, reprueiian fu d o d r i - ^oan' 
na , y refiíícn afu fan¿la ley. E í í o me ha de mouer a dar m u 
chas gracias a Ñ u e í í r o S e ñ o r por auerme tray do a eíla caía de 
fu yg-lefia: en la qual, íl por mi no queda, recibiré ai Efpiritü 
f anó to , difpenicndome para recebirlecon la o rac ión y v n i o n 
que los Apoftoles t en ían dentro della. 

L o tercero p o n d e r a r e í a caufa porque v i n o el Efpiritü fan 
éko en el dia de Pen tecof í e s (que era vna fiefía de ios ludios , 
i n í H t u y d a en memoria de la ley que les dio nUeftro S e ñ o r en 
c i monte Si na y , y fe celebratia cincuenia días defpuesde la 
Pafcua del Cordero . )Lacaufafuc para í ign inca r que el Efpi-
r i t u f ando venia principalmente a impr imir en las almas la ley 
de gracia que Chr i f to auia pf edicad^Ojdando f in y cumplí míen 
t ó a la ley vieja-que auia n d o f u f í g u r a , y áfsi en el mefmo d?a q ' 
fe dio la vna,fe p r o m u l g ó l a otra,aunque en.díffcrenfc manera^ 
porque laiey vieja era iey dctpmor , y afsi fe dio ¿mi t i 

F f 5: y rc-
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y re lámpagos y amenazas de muerte en el monte Sí nay ; eferí* 

Hler. 3X. üloreten tabIas de picclra3por<]iie era pcfadifs4ma,y fedaua a l io -
E í e c h . i á reS ^ dura ceruIz>7 dc empedernido cora5o: pero Ja ley nuc 

ua es jcy de amor,yarsi con gran fuauidad la eferiuio ei mifmo 
¿ í p i r i t u f a n c l o en ias e n t r a ñ a s dc Jos hombres,y en las tablas; 
de íu cora^on^uiiandoles el coraron dc piedra^trocandofe-

„ himr9 U eí.1JCOrr^°n ^ 5atrne > COmo Por fus Prophetas ío tenia pro.. 
d e x t Z me,Lld0'0 Paclre S e r a n o , cuya mano es el H i j o que de t i pro > 
D n tu d m c ' P 0 r <3Ulen Criafte todí,S ias c o f ^ y ^ y o dedo es el Efpirí 
tus tu /anc lo / jue procede deambos,por quien las reforma (le, cf-

' " e n m e n d ó con el tu fan^a ley en los corazones de los hobres, 
cícriuela en eí m í o con efte dedo de tu dicftra con tanta fuer-^ 

» , v>c]ue nunca mas fe borre ; y pues tu me mandas que yo tam-
*' ^ n i a e í c r í u a , cooperando con amoral cumplimiento della, 

' ' dainrv que me maiidas,para que Jo cumpla como quiere?. 
l a m b i e n v i n o el Hfpirhu f ando cincuenta dias dcípucs 

de la p a í s i o n . y Re fu r r e í l i on de Chrifto.para fignificar que co 
: i. fu venida tan c o p i o í a , c o n c c d c jubileo pienifsimo figniricado 

por ci numero de cincuenta, dando plenariarcmifsicn de las 
lem.2$ deudas) peccados en v i r tud dc la pafsion de nueftro l l edcm-

p t o r . Yafs i Jayglelia dize del E í p i n t u f a n a o , que es^wi/í íf l 
omnium feccatorum. QEfp i r i t u f an^ i f s i r oo , ven con plenitud a 
mi a lma /y concéde la e ñ e jubileo pienifsimo, p e r d o n á n d o l a 
todos fus peccados, para que libre dellos, fuba con grande j u 
bí io a los gozos de t u eterna glor ia . A m e n . 

Segundo punto. 
<J) E repente vino del cielo vn finido coma de Efp'iritnpiem vchmctf. 

En cada palabra de fias fed celara algíi m y í l e r i o ó propric 
dad de la venida del Efpiritu fanélo al alma por medio de las i n 
fpiraciones que preceden a fu entrada, las quales fon vnos mo* 
uimicntos repentinos que fcnt imosdeiuro del alma,y a modo 
de re lámpagos nos defeubren alguna verdad de la Fc,ya modo 
dc centellas dc fuego nosafficionan a.Iü bueno y faneco. 

L o primero viene de repente efte fonido para í ignifícar q U . 
í n fp i rac i j del d iu ino Efpir i tu .y fu viíita no tiene dia ni l io ra fe , 
ña ladn , ) ' determinada, fino q v i ene quando el hobre menos pie 
faj y f]uar.do d E ^ ú u u í a m p quieve y cQmo quiere?^ 

i . J sffm'' 



T>e la *Jemda-det Efpk'tv tan&o. 
Ŝ ttku% v y m l t ' [ p y ú f M ú ^ \ n m fopia c ÍRÍpira d o d e quiere,p<Jr:f'ÍQMUS. 
( c o m o luego ttiremosJiiHfpírapor í b j a f u m i f e r í c o r d i s,y afsi en 
l o d o t íépo Lego ciefupplícarle c| v é § a , y cipe rae fu ver iJa^dexa; la me-
d o a fu paternal prouidecia el dia y la hora en cj ha de venir q í é d l t a . i ó , 
ra la q nTas c o í n d n í e r e p U n q u e p a r a rniferá repentina. 

L o r . v ino del ciclo erte v ien to íy no del Oriente , o Ponicte , 
n i c le íSep ten í r ion}o medio dia de la tierra, para fignifícar q la 
infpiracio dei£fpir i tu f ando no es de la tierra^ni ay eneila fuer 
jas para íeuatar e ñ e V!en to , í i no del cielo ha de v c n í r , p o r q ( c o -
m o dize el A p o f t o í Sancliago)toda dadiua büena^y É o d o don j ^ ^ ^ i » 
pcrfcífto es de arriba,y viene del Padre de las labres: la dndiua 4 9 
por excelencia bucRa¿es el Hi jo^y el don por excelencia perfe 
c t o ^ s e l Eípi r i tu f a n í t o , y todaslas dadiuas y dones q deftos 
dos proceden , fon del cielo embiadospor él eterno Padre,de 
quien procedente! H i j o y el Efpír i tu f a n d o . O Padre de l a s lü -
breSjembiame defde lo alto efta dadiua buena,y eíle don perfe 
c lo .Venga defdé el cielo el v iento de tu d iu ino e ípi r i tu para q 
nje arrebate,y llene tras íl -al lugar de donde falto. 

L o 3 .ef te íonido fue de ayre,o v iento p a r a i i g n i í i c a r q el E f 
p i r i t u í a n ó t o con fu infpiracio obra en nofotros algunos efFe- Supu t»; 
¿los marauilíofoSjfígnificados por el v i c to ,po rq có eíla nosda, m e d í t . ^ 
y coferua la vida efpiritual d é l a gracia^co ella refpiramos, y fe 
amortigua el ardor de nfas cocupifccciasrella nos limpia y pu-
i"ilíca,apartádo en nras almas lo preciofo deío vi},el grano déla 
f>aja,y lo bueno y perfedo de lo mato y imperfecto , y ella nos 
impele,y mueuea huyr deí v i c i o , y a feguir lo tjuees v i r t ud .De 
fuerte que como co el ayre vinimos y refpiramos,)' f in el n o p ó 
driamos viuir,afsi dentro del d iu ino Efp ín i« ,y eii fu v i r tud fo-
mos ,v iu Ímos ,y nos mouemos en el fer de gracia.y fin e l n o p o -
demos tener n i conferuar tal fer y v i da. O Eípi r i tu de v ida / ] ío 
p i a n d o fobre los muertos que v io Ezechiel , lucgo los viuificaf- Ez.ech^?: 
te,ven y fopía fobre las almas muertas por ía culpa, para que las 
viui í iques con tu gracia . O viento áb rego del c i e lo , fopla en el G ^ f 4 
huerto dcmialma,paraq co tu infpiracion ios arboles delasvir 
tudes b ro t é fus olorofos actos a gloria de D i o s , y a edifícacio 
demisp rox imos .O Dios eterno,q co v n v i é t o frefeo recredfle 
a ios $.mo§€íS q e í lauá enel horno dBabylonia,embia fobre m i Dan. 
cfte v i e t o freíco de tu d iu ino Eíp i r i tu para que tepíe las llamas 
«jue arden en el ho rno de m i feiiíualid*ad,); todas mis potecias 



4¿o V .Pmeymedk4CÍon.isí 
fe pr^uoquen a dartex0ndnuas aIab3j15as.An1c.irL04.cI viért * 
to fue v e h e m e n t c ^ á r a fígmfícar cl Í m p e t u / f e r u o r c o n 4 c l E f ^ 
p i r i t u fan d o m u c ü é a las -obras de v i r tud con vna fuerza fuauc 
y amorofa,no contra nueftravoluntad,fino con grandegufto, 
port j es enemigo de t ibiezas, /perezas, / como dizc S.Ambro 

Uh.iJn *!0>Nefctt tarda Molimina sptitus fMfiratiaih gracia <Jl Efpi r i tu 
luc. f anao Roaprueua t a r d á i s , / p e í a d ü b r c s cnias obras devi r tud , 

y cjiiádo ei entra en el almajleuala como nauio q naue^a covic 
to en popa fm t rabajo, / có grade vclocidad^ficdo el t á b i c e i P ! 

A l R o m S. ] ? t 0 S o ^ r n a endere^adole al puerto, y lugar d ó d e quiere 
jkua r i e .Y d e í l o s d i x o S Pabío.- los q (6 l íeuadosy mouidosdel 
d iu ino Efpiritu,eftos fon los hijos de D i o s . O Efpir i tu d i u í n o , 
q a tus hijos muy qridos mueues co gra veheméc ia a las obras 
de v i r tud y fád ídad^vc fobre mialma como vic tovehemete jm 
pe l iédo la a todo lo q te agrada:/ po rq no fe defpeneco el fer-
uor indifcreto,gouiernala en fus caminos,para q llegue al pucr 
to de t u eterna gloria . A m c . l í L o j ' . e f tev ic toveheméte caufovn ^ 
grade fonido y truenoqfe o y ó en toda la ciudad pa íTgnificarq ^ 
la venida del Efpir i tu í a n é l o hazc enios juftos,y por ellostales 

P í a l m tS (?,araS ^ i U Q n * cn todo cí raüdo,por el admirable cxcplo á fuvi 
AdRom 10 da , /a vezes por grades milagros,y en cfpccial por la'fuer^a de 

fu predicac ió y paiabra,como fe v io c n l o s A p o í l o i e s , d c quic ef 
ta eicr ipto,q en todo la tierriifaíio fu fonido;y en losv l í imos fi
nes del la fus palabras;y por cfta caufa C h r i í l o N . S . l l a m ó a dos 
delloshijosdel t rueno,porq como trueno fahero a predicar por 

4rc'S m ü d o . O amado mió fu ene la v o z de t u i n í p i r a d o en mis oy 
do^para q co ella haga taies obras, q fuenc en todo el mundo, 
e d i h e á d o a mis p r o x i t ñ o s , y defpertandolos a que t e g l o r i í i -
quen^por todos los l igios. A m e a , 

. :,: . . i er cero Punto. 
J ' l l e n e t o i a la cafa dois e f l a i h t f e n t . i t k s . ^ A q v í fe haJ poderar ios 

my í l e n o s q eftá encerrados en q e ñ e victo vehemeíe aya 11c * 
nado toda la caía donde e fbuá fen tados los Difcipulos.lT El w 
fue para ilgnificar cj enia ley d gracia fe d i eíEfpiritu f an^o co 
gr3difsama abiidácia / p l en i tud para todo genero cí obras,cxcr 
cicio? y .mini íkr ios ,e í Í :ados y officios de la Ygíeí ia , m o í l r a n * 
do fe D ios mucho mas libera! que cn la Ley de naturaleza, y 
mas que en la L e y efcripta.Vn amigo de l o b que fue enia L e y 

de 
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de naturaleza,y Helias que fue en la ley eferípta f int ieron lave 
r.ida del d i u í h o Eíp i r i tu como fonido o fyluo de vn ny re del
ga d o, porque entonces fedaua el Efpiri tumuy taíTado.-masdef-
paes/Je la País i OH de C a r i l l o ¡uieftro S e ñ o r , dafe como \-icto 
¥ c h e m e n t f que ¡lena toda la caía.p'orque fe da con g rá pleni tud 
eon t o d o genero de gracias;,para toda fuerte de pcr íbnas^de tal 
manera,/] el m i í m o R e d e m p í o r antesde femüerte no le dio c5: 
tanta plenitud,) ' por e í lo d i x o S.Iuá^quc no íe auia dado clHf-
p i r i t u fariélo^porque lefus no eílaua glorificac?o-,pero. en refus 
c i t a n d o , a b r i é r o n l e las cataratas,y puertas del c i c l o , y v inovi i í e 
d i luuio de gracias que l leno toda la tierra^y ja ren ono, y feríii i 
z ó . Y por el lo d i x o JiayaS^que la tierra fe llenaida de fdcncia,y 
conocimic to deDios ,conio de aguas de yn mar que la• cübrief 
fen toda.Gracias te doy du 1 c i í ¿ imoRedemptor ,porc ]ue abriíce 
las cataratas de tu facratifsiaio cuerpo , para derramar toda t u 
fangre por nofo t ros , y en v i r t ud della abr i í l e bs catarata?,/ 
puertas del c ie lo , para derramar tu cop ío fo Efpínitií fobre los 
que quiíieíTen aprouecharfe de tu P a í s i o n . D e r r a m a l c S e ñ o r de 
nueuo fobre toda la cafa de tu Tg íe í i a , para que de nueno to-r 
dos comencemos a feruirte con feruor. 
. L o i . l l eno efte viento toda la cafa í indejcarfaía ^ n i retrete^ 
n i r i n c ó n qne no pcnetraíTe^pnra í ignificar la generalidad con 
que el Efpir i tu fanclo quanto es de íu parte,fe da y ofFrece a t o 
dos los hombres en qiialquier parte y r i n c ó n del mundo que ef 
tcn ,cñpi iendofe lo que dize la diuina Sabiduria que el Efpir i tu Sdpcn.x. 
del S e ñ o r hinche la redondez déla tierra iy lo que Dios pro me ^oe^2-
t í o a fu pueblo quado dixo,que der ramar ía fu Efpiri tu fobre to A$u'2* 
da cnrne,y le daría a fus hijos y hijas^a los viejos y mogos^afus 
.cfclauos y efclauasjcorao ponderamos íén la ms;rfifació paílada* 
• L o 3.para fignifícar quequando c lEfp i í i tu fanc to entra con 
c fb vehemencia cnvna almajlena toda fu cafa con todas fuspo M.'/r^.r*'" 
tenclas fin dexar vazía algunarllena íu memoria de buenospen 
famientosífu entendimiento defanclos d i feur íosy meditacio-
nesífu vo lü tad de feruictes dei íeos y atteclos,y fus appet i íQsde 
•fandas afíiclo-ncs,de fuerte que efta cafa quede llena de verda
des y v i r tud es celeíHalcs,y dentro della bulla los actos y exerc i 
r ios de todas,como fon amor de Díosyze lo de fu glor ia .confía 
9a en fu mifericordia,temor reuerecial de fugradeza, g o z o de 
íus excelecias,alabá§a j acic cfgracias por fus bcncíici€>s,dolor 



4-¿3 V ¡Parte, Adedkatwn 
^ i Q S p e c c a d ó s . d c í í e o s / p r o p o í í t ó s effícacesd obedecer a D I o t 
y á padecer mucho por d . O Efpir i tu fand i í s imo^í í l íenaírcsmi 
memoria y e n t é d i m i é t o de tus iluflraciones para q lospéfamic 

Pfalm.rf. tos c1 ^e^as proccdieiTen^ccIebrafsé v n día de fíefta m u j alegre 
para ú , y pava m i . G íi mí Volutad y apetitos qdafse llenos de t u 
d iu in ídad^para c¡ mis quereres y deíTeos de oy mas f ü e f s é d i u k 

jpgf ^ noSjCoformes en todo co íos tuyos:llename S e ñ o r de t i m i í m o 
para q todas mis obras fea llenas delate á tí,fin q aya éne í i a sco 
fa vazia q te ofenda^y d e f a g r a d c l í V l t i m a r a e n t e ponderare co 
mo efle-viento l iéno la cafa dode eftauá Ies difcipulos femados ^ 
para fígniiiear q íi quiero q él Efpiri tu fan í l o llene la cafa de mi 
cora^oVifo'tego de andar v a g a b ü d o fuera della , d e r r a m á d o m c 
^oiurariamente por las criaturaSjfino procurar entrar detro de 

•;; , • mi mifftióif morar de afsiéto.y c5 quietud dentro de mí c ó c i c a 
c i á , óccupádo la con algunos buenos penfamictos y dcfTeos,/' 
con aigunas buenas obras c fpe rá io la venida defte Efpiri tu ve 

En la me- h é m e t e q ¡o llene t o d o ^ perfecione co fu a b ü d a n t e amor. D e 
4H .*9 ' aqu í es, q como arriba fe d i x o , quando D i o s quiere vifitar las 

almaSjprimero las recoge^y las entra dentro de ñ mifmas,y ha-
zc q fe afsientcn con repofo en el retrete de fu cora^on^y luego 
entra el con fu pleni tud de dones. 

Aauu.2. Q u m o punto, 

j ^ ^ a t e c t e r m lenguas repartidas e m ú defuegoy fentofe fohre e x i é v m 
- "• - -jdellos, •>'*. ^ . ' ' . . ^ i ' 

L o í . feha de ponderar la c a u f a p ó r q t l E f p í r í t ü í á t i d o fe dio 
Ex D. Thú. eñ forma ^c fuego vifiblCjporq írepre ha tomado formas exte-
, * - riores a reprefetafsé los e f t e í tds marau iüofos q caufainterior-" 
aTt.7.ad,é mctc en «OS q ie recibe. Üifel baptnmo ele ( j j i n l t o t o m o í o r m a 

de paloma para í igni í lcar la innoeccia y fecüdidad á las buenas 
• obras a q infpíra .En l aTrás f igú fác iok 'ppa rec io -como í i u u é r e f 
plfideciéte para íi<?nifí.car la í l u u i a d f l a ' d o c b r i n a q Cómunicii,y. 

^ la protccion q tiene de fus eicoguios.En ei cenáculo íe ajo con 
'9' v n foplo cn íeñal de la vida cfpintualqtic fe nos da por medio 

de los Sacramentos.Pcro ef tedía apparecio en forma ñc í oego 
•para físrnificsr q afsi como el füe*d•purihca,alübraíei:c. ico;e, tu 
ho. a Í0 alto,y es áioy-?yniuuo>y co in i»uca t íU> i i - m t i í u p a l 

íor-» 
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es con el 

Corma el o CITÍI lo qtK fele jüta>afsi d E r p i r i t i i fancio ÜB 
alrnas^Cfíníiurncdo la efeoria cié fus vicios.y.peccadoSj 
do del oro y plata de las virtudes t la efeoria y eiiano 
tr.s c in iper íc¿ t io í ies que fuelc mezclar íe coxi cliai:: ,! 
entendimientos con vna lumbre fobrena tura! tan e:: 
los ceniiiea de las verdadesy i n y í k r i o s de la f^raas 
vieran con ios ojos corporales. Enciende las v o l u n t a ^ 
ardor deja charidad, abra íandoías en amor dei3ios y de fus 
p r ó x i m o s . L cuanta ios coracones de la lie ¡va a las c oías ceie-
i l ialcsj iaziendocjue tenga íu conuerfacion en los c i c l o s / a l l í 
dc ícá ícn por la c o n t é p l a c i o n como en fu cíplicra y propr io l u -
ga r . rmaJ íMente vne lasaimasconi-go m i í m o , communicando 
las fus virtudes y dones,de modo cjuefean vn c f p í n t ü e o n el 
por v n i o n de perfeelo amor, t f k es el fuego de quien d i x p 
C h r i f í o ntieftro S e ñ o r , Venid* he. a traef.fue^a ta tierra, que otra 
cofa quiero j o fino que ardal O amantifsimo ifedcmptor, cumpl id 
.vueftro defleo en la tierra de raUTlrna art'Vi-á^rlo ^ ^ J Í J ^ . L 
l!a e í ie diurno fuego para que con foma . íodo lo tcrrcno.y mc-lc 
Uantefobre fíalacélcíliaLO e íp i r i í i i .d iurno , puesfo-vsfue^ó 
confumidor , confamid en mi todo lo que os defa^rada tírr i 
qiíc fea capaz de decebir la luz.ard.or^.Hgerez^ y a | i ¡ ü d a d d ^ 
l tctuego,fiendo en el perfedameme transformado, 

l o fegundo fe hade ponderar la catifa/porque v iu o el efpíri 
t u fancto en forma dé lenguas, mas que en forma de coraco
nes de fuego, E í l a fue porque no fedauaalos A p o d ó l e s pa
ra que folamente ellos amallen y fe c o n u í n i e i i e n en í-jc-
go , í i no para que con fus lenguas mouidas defíe d iuino cf-
p m t u p r e^ i ca í l en al mundo la ley de C h r i í l o , y fu muerte 
J P f s i o n . Y haziendo officio.de fuego, purificaffen los 
hombres de fus errores ypecc3dos ,y l o sa iumbra í l cn con la 
omore de la verdadera d o d r i n a , y los enccnd ic í l cn con las 

liornas de ia chandad , y los leuantaíTen al cc í l eo de lasco-
fas;cclcft,ales , vniendolos con D i o s mief i ro Seilo- con 

^ o L ^ T ^ ' T 1 5 1 ^ 0 ' T ^ ^ r ellos C h r i f t o n u e . 
^ L c T r0 h ' ^ o a í a t ier ra , mi dcf . l í c o es que fíeniprc arda. 

• D e m á s def ío t ambién el E f p í m u f a n í l o viene fobre nofo» 

« ^ í 1 1 " r í " ^ 1 ^ ^ 5 dC f u e ^ > ^ n d o nos c e n í 
hua ica 19S affeaos ds la d c u q d o n , la q u d (como dizc San 

Bcr* 

lUC¿,22> 



V - Parte, nieditácion.iz. 
m Berna rdo ) es la Ien¿ua del alma con la qunl habla con D i o s . 

Cant, J guando ei Efpirí tu n n c l o íe 1c Gomraunica co plenitud es leu 
gua de fuago , de la qual íalen aftedos encedidifsimos de amor 

l ^ m m ¡ . con los c ó m i c o s que luego diremos. 
Lo tercero fe ha de ponderar aquella palabra,Di/p^mf^ üngUA j 

lenguas diuididas y repartidas entre todos^en la qual fe apunta 
i X s r . z* ^0 <IUC í ^zc eí ApoO:ol,qiie aunq el E fp i r í t u í an f to es vnojpero 

muchas d íu i f íones y particiones de gracias; minifterlos ^ 
operaeioncs3como es d o n de íab idur ia , de feiencia, de fe,, gra
cia de fanidad,dc hazer milagros^de interpretar las eferituras, 
¿ c e l a s quales diuidcjy dif tr ibuye el Efp i r i tu fané lo como quie 
re entre los miembros de la ygle í ia^dandoles lenguas'de fuego -
para vfar de ja gracia quc les ha r e p a r t i d o í d e i o quaí facarc affe 
¿ los de alabanza, y aó l ion de gracias por Ids dones que cfte d i 
l i i n o efp i r í turepar te por.los miembros de la yglefiajgozando 
me de ios que ha dado a mrs herraarios, y a g r a d e c i é n d o l e los 
que me ha dado ^puesafsi los vnos Como los otros f@n para m i 
•proueGho.De la manera que en las'miembros del cuerpo natu 
raíjCi bien del o j o esbien de Ja mano^y el bien déla mano lo es 
del o j O j p o r q u e vnos ay udan a otros. 

L o quarto ponderare aquella palabra, /^i í í |«f /ápr4 fwgulos eo . 
t a m / e n t o f e fobre cada vno del ioSjpara í i g n i h c a r que el fuego ' 
d e i Eíp i r i tü San(?tos<^üantoésdefu parte viene de afs leHtoío-
Jbre nofot roscon deíTeo de nunca nos dexar, f i n o le echamos, 
conforme a lo que Ghr í f to n u e í t r o S e ñ o r d i x o en el fermon 

%0AnA4» ¿ e la Cena: M i Padre os dará vn Efpir i tu confoiador que per
manezca con v o í o t r o s i n e t c r i m m , y ft nos dexa es p o r nuellra 

**hu . cu¡pa;porque ( c o m o d i z e la diuina Sabiduria ) el E íp i r i tn faUf 
¿ l o huye del f i n g i d o en la difcipíina de la v i r t u d , y aparfáíc de 
los penfamicntos que v a n fuera deTazon^y echaie de donde 
e í l á la m a l d a d quede nueuo viene. Po r tanto alma m í a , íi 
quieres que el Eíp i r i tu f a n i l o fe afsicnte fobre t i , y permanez^ 

, ca c o n t i g o para í j c m p r e j i u y e toda doblez y fingimieuto/acu 
de de t i qualquier penfaraicnto y a f fe í to defordenado , Y no 
des entrada.a la maldad,porque como es efpiritu pu r i í s imo /no 
quiere en t ra r en el alma mal intencionada, n i habitar en cuer
po fujeto a pecados,ni pe rmanecerá en el hombre que viue co 
mo be í l i a^ f igukndo las leyes de íu carne, 

Pun* 
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Quinto punto. 

<J^Odos fe llenaron de EÍpirku fanclo. 
Primeramente coníidcrare la in f in i t a bondad}y libera-

Hdacidela Snnctiísíma Trinidaa, aísi de!Padre y del H i j o 
que embian al Efpir imfanclo.como dcImifrnoHípiritu fandQ, 
que fe da afsi mifmo, porque con íer los que cftaiian en ac|nel 
c e n á c u l o tan diuerios en los merecimientos,/ enla dignidad»» 
todos l lenó de fus doneSja todos hincho de aJepria^y a todos 
fe d io todo , de modo que todosquedaílcn llenos d e í u E f p i r i -
tu. todos hartos y fatisfcchos.fín dcfTear por entonces otra co
fa fuera de Diosr i lcno con efpeciaíídad toda la cafa de fu alma, 
fin dexar vazia ninguna de fuspotencias.porquc en fu memo 
ria efhmpo las diuinas Efcripturas para que fe aco rda í l en de
lías í íempre que las vuieí íen m e n e í l c r . E n fu entendimiento i n 
f u n d i ó gran luz c inteliigencia delías,y de todos ios my í l e r io s 
principales que encierran debaxo fu corteza. En fu voluntad 
Y coracon i m p r i m i ó de vn golpe toda la ley de la charidad / 
amor.con tanta perfedlion , que aunque no vuicíTc en el m u n 
do ley n i Eua rige l io efcripto,ellos fuera ley vina , y la ley in te 
r ior les i m peí lie ra aguardarle perfectamente.Y por conc loy r , 
de repente h izo con ellos todos fus officÍGsrporquc como vic
to frefeo lesjicno de futilidad,como Sol les hincho de luz^co-
mo fuego les lleno de calor ccle í l iahcomO M a e f l r o de fu d o -
¿ i r ina , y como medico de y na perfecta y e umpiida falwd^y en 
Vn momento los t r o c ó de cobardes en ariimofos_,de flacos en 
fütf teSjdc ignorantes en muy fabios, de embidiofos en chari-
ta tmos, de ambiciofos en humildes^y de imper fe tos los h i zo 
Confumados en toda perfección. O mudanza de la die í l ra del p ^ » 
muy al to: O poder infinito del d iu ino Efpiritu.La mudanza q J 7* 
río h i zo el combate de tres años con tres fuertes tiros^de fermo 
Hcs,exemplos y rnilagrosja h izo el dia de oy en v n in fan te el 5 
Efpíri íu de C h r í í l o . y la v i r t ud q vino de lo 'al to. Embia ó buc 
lefus í ob re mi eíla virtud de tu diuino Efpir i tu para que rae 
trueque en otro v a r ó n hecho en todo a tu vo lun tad .Ven ó E í -
p i n t u G a n d i í s i m o , y l léname con tus dones, para que true
que mis c o í í u m b r e s de terrenas en celcfUáles^v no quiera, n i 



pretenda otra cofa fuera de t i cftsndp l í c n o , t ^ I ^ r t o cón^te" 
m i . 

L o ieguaao Ce ha de CQnfíderar, .qM<s;aunqüc-tO£^.^ieí^|Ic-
íios de iv .p i r i t u í a n & o yynos recibieron mayores dones que , 
otros, como dos va íos li.enos.clc agua , í i e í v n o es mayor que 
el otro, ci mayor tendrá Kias agua, afsi los que eran mas fan-. 
CLOS, y dL.a.ui mas bien d i ípuc í los recibieron mayor p len i -
tiu^de b í p i n t u f a n a a - G o n masc.ppiofagrafia^y por . con l igu ié . 

H; te i%!uelira Señora rec ib ió mayor gracia y alegría que todos 
- ios demás j un to s , y los A p o f t o b s mayor'que t o á o s l o s otros 

ci i lcipufos.giorihcandotodos.a D i o s por ja merced fiii^dar 
que íes ama hecho Y y o t ambién me g o z a r á , dando a Ja 
V n g c n cipara oien de los dones que r e c i b i ó , y dei contento 
que timo , viendo a todosjos diícipufos l í enos del Efp i r i lu fan 
cto, y cumplida la p r o m e t í de fu preciofohi jo con tanta per 
reccion. , - * ; 

T a m b i é n facarc vn gran deíTco de aparejarme para recebir 
e l i ^ p i r i t u A l í e l o , con el mayor feruor que pudiere .pues fe 
cía con mas abundancia alque cfta mas bien aparejado: eí lc apa 
rejo le haré con efhsquatro virtudes . La primera es pureza 
de c o n í c i e n c i a , l a ñ a n d o el vafo donde el Efp i r i tu fanao ha ; 
<ie derramar fus dones. La fegunda humildad de cora^on.va-
z i a n d o í e ^ d e i i m i í m o , y de todo efpir i tucontrar io . La terce
ra es ron f í an^a en D i o s , enfanchando la capacidad del alma, 
rio a la medida de mis foíos merec ímien to s . f i no a la medida 
de ios merecimientos de Chr i f to nueftro S e ñ o r y de la i r f i n i 
ta bondad, y liberalidad de D i o s . L a quarta es orac ión féruié 
te c o n í a q u a l fe alcanzan c í los dones, pidiendo a D i o s que de 

Ija lm. So. como quien es, y no como quien y o f o y . q m m t o mas amrnta-
• D n t o Jf. mnntC exercitar c ^ s quatro virtudes .-tanto efíare mas 
lJ*LkioS. d U p u e í l o p a r a r e c e b í r a l E f p i r í í u f a n a o c o n mayor abundan

cia de fus dones. O D i o s aitifsimo que d i x i f k a Í Ü pueblo-
A c r e tu boca, dilata y enfancha t u f e n o , y y o le l lenarc , ) ' J 
abro m; boca con de í leo de atraer tu d iu ino Efp i r i t u , y q u e r í a 
enfaiíchar los fenos de mi alma para reccbirlc co pleni tud, h in 
chelos S e ñ o r conforme i tu voluntad y enfanchalos con tu 
m non coren a para que reciban mas cop ió la gracia. 

Vit imamente ponderare como t ambién quedaron todos 
l iónos ce L f p i r i m f a n a o en quanto recibieron todo el caudal 
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que auían racnefber para Menarfu mín i f le r io^porqúe Dios nuc-
ftro S e ñ o r da tanta gracia acada v j io .quanta es íí'eftér^pa*' 
ra que GUnipia en t é fame te con él 'xhmmttíso-f d r r í d b qüt? fe en 

• carga,yconcI eftaíio p á r a ^ U c I c i l a m á . T á í M S iméf t r aó rnóT^ .y g ^ ^ ^ 
a' p rccur íb r San l u á n , y a l&s Apoftoles l leno de gracia, dan -^ 
, r , 7 . 1 5 r , - - . ' ^ p..7 ,ér . l§ 

mo a cada vno tanta cuanta pedia ía di*nidaa . y oí t ic io para q ' , 
los ama e í c o g i d o , y lo m i í m o iiaze aora con los que ilama M(m&e^ 
t>ara.l0S'. e í ladós- .yóf í ic ios de ía-y d e fia- como fe; vera en la 6.p. f.. * 

Sexto punto. • r f« 
y^Comemarm a hablar en varias lenguas come el Effitltu fincio les ¿A-
•* naque'hdblafen. - . 

En elle liecKq fe lia de confiderar lo primero la gracia efpe-
1 cial qo-é h i zo e;! £íp¿r i t i i ían ¿í:a a los ApOí lo les^dandoIcs de re-» 

f€mQ' fMMt§éMMaMmt;éWvÁvhs lenguas para que pudieíTert 
predicar ei Euangelio en todo el m u n d o , porque cíia gracia 
mo era tanto para íá p r o p r í o proueclio quanto para el proue-
cko de todos * loS; hombres de la t i e r ra , y afsi todos hemos de 
alabara D í o s . p o r | c í l a l merced que les h izo para bien n u c í l r o . 
Adi i i r c i cdo que como la diüifíori de las lenguas fue ca í t igo de 
ía foberuia é^aísi la vn ion dellas fué premio de !a liumildad^y co (¡¡gn, 1 f 
mo los í o b e r u i o s ^queriendo edífícar vna torre cuya cumbre 
líegaíle al ciclo ^ fueron confumidos con diuidirles ios lengua 
jt:Ssfin que vn-oentcdieíTe a! oíro^para que fe d iu id ie í len y cef-
falfen de fu p r e t e n í i o n : afsi lós humildes deileando edificar la 
torre d é l a pcí?fé¿tion ycliy-acumbre llegafie a b v i l l a y v i í ion l u c a t ^ 
con Dios fueron ayudados con la v n i o n de los lenguages pa-
fa que pudieíTen vn i r í e con todosios hombres^ y licuar « d é 
la n te fu edificio , Q dulciisimo íefus dame verdadero cfpiritu 
de humildad y perficiona con el fuego de íu amor ; l a lengua 
que me has dado para que de mi parte ay ude a Icuantar efta 
torre d e í a p e r f e c t i o n no folo en mi alma fino enlas de mis pro 
ximos,de modo q'todos lleguemos a la cubre de ni"eterna.Ho-

2 rja. Amen l í L o x.ponderare como los Apoftojes luego conre-
j a ron a hablar en eftas lcngUas,no por fu a n t o j o . í i n o mouidos 
del d iu ino e íp i r i tu .hab ládo de las cofas co el modo y fe mor q 
les in íp i raua iy afsi fus palabras eran de cofas fanaas.y con mo 
do f a n c l o , lo qual conferuaron toda la vida , como- lo d i x o x.Cor.z, 
$ m Pablo : N g í o m o s como muchos <|ue adulteran la p a t o 
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z.Cor. 2, ^ra ^e ^^os'/<?^ ^f íncenme.f ic i i t -ex De&^o.rmr Deo,tn Chuño ímfát 

RÍAÍ dt « ^ h a b i a m o s con fínccra mtcncio^mouidos de D i o s e n ia prc 
hahUí iae fe^ci í de D i o ; , / He cofas que pertenecen a C h r i r t o ; que es de-

z i r : En ías palabrasguardanios quatro condiciones. La prime 
ra , que npie-an por fui mafo n i v a n o . í m o con pura i n t e n c i ó n 
ele la glor ia de D i o s , / del bié nueftro y de nueftros p r ó x i m o s 
L a íe^unda,que procedan no de cfpirítu impetuofo y apafsio* 
nado,ísno de buen e f p i r i t u / a n d o y repofado. La tercera, que 
fean en la prefenda dcDios^mirando que nos oye y es te íH-
g o d e l o que dezimos. Laqua r t a ,que no fcan de cofas ma-
ias,!!! vanas n i impertfnentes, fino todas d e C h r i l l o , o de co -
ías enderezadas a C h r i i i o , / aun grandezas í u j a s ^ c o m o luego 
vcrenTos.• - ; -, • , 

L o tercero ponderare.como cfiando el Efpíri tu fanclro ene! t 
Jn x . p n a lma, hiego la hazehablar en varias lenguas interiormente, q > 
AiEphef s fon varios affedos de deuocion , conforme a lo que dizeSao 
Aá Coiofi Pablo,llenaos de Efpi r im fanclo hablando a vofotros mií mos 

con P fa imos j iymnosy cán t i cosc fpTr i t ua l e s^an t ando y t a ñ e 
do en Vüeñ ros corazones ai Seño r , f i a z í e n d o í iemprc gracias-
por todos a D ios Padre en el nombre de nueftro S e ñ o r lefa 
C h r i í l o . Eílas fon las varias lenguas de füego ,con fas qiiale$; 
( c o m o f c d i x o e n el paragrapho í e g u n d o de la f n t r o d u t l i o n 
defte ¡ i b ro )bab í amos detro de n o í o t r o s mifmos con Dios nuc 
ftro S e ñ o r , c a n t á n d o l e Pialmos y Hymnos con affeftosde 
alabanza , y agradecírniení o por ¡as mercedes que nos haze, y 
t a m b i é n affedtos deamor y gozo por fer quien es, haziendo 
g r a n d í s o f í rec imíen tos ele feruirle, y prouocanuo a todas las 
vir tudes, para que le hagan m u (Te a, e x c re i ta n d o fu s a ¿los a glo
ria de nueftro S e ñ o r . O quien oyera como hablatia la V i r g e n 
elle dia con ellas varias lenguas ínfpi rads por elle é m i n ® £fpi 
rhu,quc a í ícu tos tan e»cédtdos-,que alabanzas y a í l t o n St ¿ r z 
cias brotariary comofe derr i t i r ia en fuego de amor , hablancfa 
con fu amado. O que mufica delenguas ían.diucifasrpero muy 
concertadas fonauaeo aquel cenáculo po r aque i ío s fag rados * 
c a n t o r e s,r ígi c n d o Íes com o M a el! r o el Efp i r i t u fa n í t o . O efpi-
r i tulan{5íi ís imo ven a mí alma muda y enfeñala a hablar co va-

€4nt2* rias lenguas de encendidos a líe ct os,y pues me pides que fuenc 
, . A mi voz en tas oy d o l a d a ra la y endul^orala para q u c í n muíica1 

tefea dulce y agradable por todosios % l o s ! Amen- • 
4 , M e d i r á -
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JMeditación X X l l I L c D e I a s airas maraui-

Ilofaé que por medio de los jipo fióles 
htZjO el Efpíritu Sanólo eneldta 

deTentecúílef. 

Trímero punto. 

J F s t a u t aquel Ata tn Hierufalem muchés ludios y varones retigiojos de 
ta das las naciones del mundo ,y en oyendo el finido del viento veheme-

te ]untefegrande muchedumbre ,y oyendo cada vno hablar a los Apofioles 
en fu f roería lengua las grandevas de D'ws.qmdaron admirados y fafma 
dos, diúefiáú:jQuidvult hoc e p ? Que [era eño* 

L o primero fe ha de coní i¿tetar quan p r o p r í o es del EfpíHtü; 
Can<9:0 con el fenicio de fu diuina infpiracion menear los á n i 
mos de los hombres^ traerlos a donde oyan ios P r e d i c ü d o r e s 
del Euangeliopara que por medio defopredicacion conozca 
a C í i r i f l o , y fe c o n u í e r t a n . P o r lo qual tengo de darle muchas 
g rac ias , / fup l í ca r l e que no c c í í e d e h a z e r e f t o con lospeccado 
res, y de mi parte imi tar a eíla gente ^ la qUal oyendo ella v o z 
y f o n i d o no fe quedo en fu cafa ^ defpreciandola y haziendo 
poco cafo dclla, fino luego falio a ver lo que era , y lo que eile 
prodigiofo fonido f i g n i f i c a u i , afsi y ó eñ. oyendo dentro de 
m i altna la v o z dé la diuina infp i rac ion , no tengo de eítar ocio 
fo ,n i dexada pallar en vano, fino falir a c u m p l i r l o queporelia 
D i o s me infpira. 
' ' L o fegundo fe ha de ponderar-corno los Apoftojes,qiic auíá 

citado recogidos con filéncio efpeYando-fa venida de íHíp i r i tu 
f a n é t o , l u e g o que le recifsierbn /íatiéf-ort de fu recogimientd a 
lo-publicOjy comentaron a publ iéar y predicar las' grandezas 
de D ios en prefencia de todas las naciones del mundo , porque Mcd'it. } / . 
í a f u e r § a i n t e r i o r d e l E f p i r í t u f a n < 5 t o f e s m o i i i a á eíJo^elqual no p in .* , 
quiere que fus talentos cftcnenterrados,m que fus dones eften ¡.f. Paifo-
ociofos vn momento,f ino que luego falgan a l u z , j fe negocie ralis admo 
con ellos ¡a fatuacion de las almas,con lo qeál -me confirmare mt ,¿6. 
enfoque arriba fedixo,que como es vicio de foberuia falir a 
predicar y tratarlas almas antci de recebir la v i r t ud de lo al to, ; 

G g 3 aísi 
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afsí es v ic io de pufiLinimídad no fa l í r dcfpues de receb ída ,y co 
mo diz? San Gregor io : Ambos extremos fon muy pdigrofos . 

S. ¡¡er.ftr. a ^ 0 terCero ponderare la efficacia y erpiri tu con que los A p o 
de fukittk .0íes hí>laaan Magmlia D « , g r a n d e z a s deDios.-porque cada cf- . 
& Ub.deid í ) intu rriUeile 3 ̂ b i a r como quien es:c! e ípir i tu de mundo con 
f c h h t u a d la ícnSua í ] ' ^ ^ u i d i I am3 ,4W^/¿%^ .hab i a grandezas munda 
MonacbS naSj ^ e íP i r i t " de carne grandezas carnales.eí c í p i n t u p ropr io 
C t ñ e m e n , Sranoezas propnas,mas ei Efpir i tu d iu ino aborrece efbsgran 

dczas.y no las quiere tomar en la b o c a . í í o o es para defprccíar-
íns ;porque las tiene por baxezas, y folasnente infpira y mueue 
a hablar délas grandezas dcDios,dc fus virtudes y excelencias, 
cleíus beneí ic jos y mifer ícordias ,de fus o b r a s / m y í } e r Í o s , f i m i c 
do a í ramete deDios.y de qualquier cofa fu y a, y hablando cíella 
qunndoes m e n e í l e r , no con tibieza y caymiento de a n i m o , í í -
no con lenguas de fuego.y conferuor adrairabie.demodo que 
pmnoque a los oyentes a grande a d m i r a c i ó n , ) ' efpfiro,recono-
cien do en el que habla la d i u i n í d a d del Efpi r i tu queje mueue. 
O Efpir i tu d iu ino il iuftra mi alma para que conozca las g ran
dezas de Dios ,y mueue mi lengua para que hable delias conta l 
feruor que tu quedes glorif icado, y mis p r ó x i m o s edificados,^ 
y o mas encendido en t u amor. A m e n » 

Segundo pinto, 
^ I g i m o s cfcarnec'tendo de^ltmEfios eíian llenes de mflo-.fere leuan-

Undofe Pedro con los onz.e Apojloles , a l d U voz., y habíales Jec lara 
deles como no efunan tomados del vino/mo llenos del ifftritu Sancio. 

A q u i fe ha de c o n í l d e r a r lo primero como nunca faltan ma 
Be l o s m IJ0S^lleeíCarnC2:c'in de los buenos, y hagan burla dé l a s ob ra i / 
^ o t e m é r a D!0S^uzS<'indc> temerariamente deilas, y echándo la s f i c m -
ms Prc a la Pcor parte.-como el Summo facerdoíe H e l i que v iendo 

a la madre de Samuel orar en el templo,menrando'folamentc 
, ^ , jos lab ios juzgo que etfaua tomada del v ino ja inbuy endo a cm 

^ ' bnaguez lo que era feruor de e í p i r i t u , y los deudos de C h r i í l o 
M ^ r r i , , l ue{ i ro?cñorc lU3"do comento a predicar juzgauar. nue fu fer 

* ' x\<" era f« ro r , y aora ellos miferables a los q e í Ú llenos del £fpi 
r i t u í a n c i ó llaman embriagados y llenos de v i n o . E f í o permite 
N.S.para exercitar a los ju l ios en humildad y pacfencia,y para 
q v e m qua errados fon los juyz ios de ios h6bres,y no haga ca
fo dellos, y aprenda a no juzgar t emera r i amé te lo q no alean-

5a n-
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5an3cfpecíalnneme q u á d o Lo haze g é t c f a n t n / m o venerarlo co 
íilei-icio y a el m i r ado : ó preguntar como h iz i c ron e ñ e día a ígu -
VÍO%,OÜÍA nam n ú t hc-c ep? Que fera cfto? 

L o í e g u n d o póde ra r e como los A p o d ó l e s moni «i os del d i -
^ u ino E íp i r i rü , tomaron de aquí occafio para predicar la Fe de 

•Chr i í r o N . S . refpondiendo a la pregunta de los vnos , y 
deshaziendo el error de los otros.y alsi tomando la mano S,Pe 
dro como cabera de los ApoRolesJes d i x o c¡ no e í h u a n Henos 
de v ino ,po rq era muy d e m a ñ ^ n a para aucr beuido,y nojeauia 
de pre íumir tal cofa de gente buena, y en tal d í a , pero cj e l ia
na n llenos de aquel Efpiri tu q Dios aula prometido por el Pro 
pheta loe l rcomo quien dizej lcnos eíiíi de v i no,no de lie v jno 
corporal qvofo t r os péfay salino de otro v ino mas fuerte q es 
el Efpir i tu de Dios ,y fu encedido amor.porq ios ha metido en 
la bodega de fus v i nos.yembriagadoles con la miichedubre y 
dulzura de fu amor. O amador délas almas entra lamia enella 
tu bodega^y hár ta la con la variedad y abundancia de los vinos 
preciofos q tienes en e l la^ordcnádo en mi la charidad y todos C4nt.2* 

- los a el os y affcaosq procede d e l l a . T u b c u i í k deí le v ino y có 
bidas a ios tuyo8 ,4beumi dcl .dizicndoksrBeued amigos y em 
briagaos los muy amadosey aüq yo no merezco n ó b r e deami- c tn t . f i 
go,masparaqlofea tefupl icomec5bidcs ,y des a bcuer con tá 
ta abundada q como embriagado de t u amor falga de m i , } ' o l 
vidado de todo^nb quiera mas que a t i . 

- ^ .. -,. . ., ^srceropunto. . 
- í o tercero fe ha á cófiderar el maraui l íofo fermo q h í z o el apo 
- ;ftoi San Pedro , dad© t e í l i m o n i o de C h r i í r o crucificado.en 

el qualdefcubrio lasgrádes 'v i r tudes q cl Efpir i tu fanclo leauia 
c5municado,y las q hérde tenerlos miniftros del E i íange l io . 

- v. L a primera fue grande? fabitiuria y def í reza en proponer las 
I ; verdades y myfterio^ cl»'GbriílsoJí4.ueíl:'ro'Señor , prouandolos 

c con l e í l i m o n i o s muy effifeaces dé la d iuina Efcriptura, de los 
2 ' Prophetas yPfa lmoj .La i .fue grande libertadad de efpiritu có 

: g r á f o r t a l e z a d e c o r a § o : p o r q Pedro a'quic la v o z de vna efeía 
lia h i z o temer,)' negar a fu Maef l ro ,aora có la v i r tud y fortaie 

1 iza4 le dio el Efpir i tu f a - n ^ b í c o n f e í T a y predico delante de i n -
^lOítierablcs hombres que C h r i i l o a quien eilcs c i u d í i c a r o n , 

• ^ü ia re fuc i t ado y erafuDios ,y fu iViefsías y Samador. 
G 

O" A. 
D T 

Y con 
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Y con la mííma í íbe r t aa teí l i f íco ío mífmo delante de A n a f . 

muu 4 l c y T S ' yf t0l0S l0S PrÍnciPes ae los V e r d e t e s , admira 
^ 4 do fe el os de fu conftanciaj7 m a n d á n d o l e con amenazas que 

no preaicaffc mas a Chr i f to . l ibreméce refpondio que era mas 

A ^ u t . & dos los A p o í b i e s , oftrcciendofe por efta cauía a muchos t ra-
/ • bajos^y gozandofe de fuffriríos por el nombre de Iefus,y de t a 

dô s e dize,que Loquebantm verbum Dei cumfducia .Vxeáizmzn U 
palabra ae DÍOS con gran oíadía y confianza' 

L a tercera fue grande z e í o y feruor en fus palabras penetrart 
do con ellas, y punzando Jos corazones de los oyentes de tal 
manera que ios que poco antes t en ían a los A p o l l ó l e s p j - em
briagados , luego compungidos feles r inden y preguntan que 

, harán para faluarie^y los que con terrible dureza pfdieron que 
U i a f t o fuelle crucificado , aora con gran ternura piden fer 
baptizados O mudanza miíagrofa déla v i r t u d de D i o s / O po 
der immenfo del dmino Efpi r i tu! quien fino D i o s pudiera dar 
t a l í a b i d u n a y fortaleza con tal feruor a tan rudos y cobardes 
predicadores? y quien o t ro que fu Efpir i tu pudiera mudar y 
ablandar los duros corazones de tales oyentes. V e n o Efpir i ' 
t u fa i ia i fs imo fobre ios predicadores de la yglef ia , y fobre loS 
heles quejes o y e n , y obra en los vn os y en los otros erta ma- X 
raui l lola mudanza, para que nueflro Redemptor fea de todos 
obedecido y amado^y tu diuina voluntad fea de todos c o n o c í 
da y v e n e r a d a ^ Á m e n . 

Attmm ' 2 . V l t imamcn tc ponderare C ó m o d o s que en aquel dia fe conuínie -
t m j h a d a r o n fueron cerca de tres mdalmas. El qual numero t í c^ 
nemyfterio.-porquc la Sanaifsima T r i n i d a d le e f c o g í o a p p r o -
pnandofe cada vna de las tres diuinas perfonasvn millar deftas 
a lmas^omo primicias de las innumerables que auia de recebir 

M u u m f . { u ^ n ^ }cy- Afsí como en o t ro í e n n o n íe conuir t ie ron c inco 
m i i e n premio de las cinco llagas quc . C h r i í l o rec ib ió en la 
C r u z . O que g o z o fentiria C h r i l l o nuclfro S e ñ o r quando v io 

I f a U j i . que ^ ^ ^ ^ e auia t raydo tanta gente afu feruicio , cumplien
do la promefla que defto auia hecho i O que íicífas ha r í an los 
Angeles enel cielo porlaconuerf ion de tatos peccadores pues 
p o r i a c o n u e r f i o n d e v n o f o I o f e g o z a n g r á d e m e n t f . O q u c r e -

l u u . í / . gozijada eílaria la V i r g e n facrat i l2Íma,viendo tactos que reco 
n o c í a n la d iumidad de fu amado H i j o , en cuya comierf iori 
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t t iuo ella mucha partejporque mientras los A p o í l o l e j predic.'í-
uan ella o rana con gran feruor,ncgo ciando con D i o s eí p r o t 
pero fuceíío de fu p r e d i c a c i ó n . O que alegres e í l a r ían l o s A p o 
ftoles con la copiofa pefca que facaron de aquella redada y ga-
ftando todo aquel dia en enfeñar a los conucrtidos ios m y í l e -
jríos de la fc^y en moucrlos a penitencia de fus peccados „ y en 
bapt izar los , d á n d o l e s nueftro S e ñ o r ( como íes ofFrecio San 
P e d r o } e l d o n del Efpir i tu f a n d o , con el quaí quedaron l í enos 
Ó j p a n Á i d a d y alegría cfpíri iuaí. D e todo eftofie y© defacar 

ibien affeátos de g o z o y a l a l > a n § a , g o z a n d o m e d c q u e C h r i 
ñu S e ñ o r fea conocido y venerado , y d á n d o l e el pa rab i én 

l a copiofa cofecha. Ó dulcifsimo lefus quan bien comen-
s a cumplir lo que d ix í f l c s , ( ¡ fuere ¡ e u a n t a d o de la t ierra, t m n A i i 

t r ae ré a mi todas las cofas. Y a S e ñ o r aueys fubido a lo a l t o , y 
dado dones a los hombres, y en r e c o m p e n í a de lo que days , Adefaf , 
recebis t áb ien dones de los mífmos hombres, d a n d o l é o s ellos V f t l újm 
por vueftra grác ia , y t o m á n d o l o s vos para v u e í l r o fe ruk io . A c c e p ñ i 
Dadme S e ñ o r vueftros dones, y tomad de mí ios que vos me dona m tí® 
•days,porque t o d o y o f e a v u e f t r o p o r t o d o s i o s í i g l o s . A m e n » mmkus* 

Meditación, X X V / D e l a "vida exeellentifsi-
ma que-el Efpiritu fancto infpiro a los 

frimitims Chrifiianos. 

Frimero punto. 

j j ) ^ q u i f e haptkaron perfeueratm en.U doctrina de los Apofloles,y 
, en ¡a communlon de lapaciion delpui,y en úracmés* 
: A q u i f e h a d e c o n f í d e r a r como esproprio del Efp inm fama 
infpirar a los ju l ios cuyas almas llena defi mifmo tres principa 
iijfsimos exe rc l c íos devir tud con ios quales c o n í e r u e n yauginc 
ten l a fand idad . 

Eí pr imero es pérfeuerar en la d o d r i n a d é l o s A p o l l ó l e s , e l l o 
es écupar fe en o y r fermones,y leer libros fagrados y fanclos, 
para confirmarfe mas en la F e , y penetrar mas la dodlr ina EuS 
ge l ica , y afficionarfe mas a d í a , huy endo de toda la d o d r i n a 
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^ne fuere c o n t r a r í a a la de los A p o f t o i c í , o ñ o s entibiare en la 
F e y eftima que deuemos tener cieíla. : it = 

E i fegnndoes perfeuerar en la communion de í a f r a í t i o n del 
pan,el lo es, en ía c o m m i i n i o ñ del S a n d i í s i m o Sacramento del 
cuerpo de Chri f to n u e í t r o S e ñ o r , que es el pan del cielo que fe 
reparte a los hombres que v iu imos en la tierra para c o n í c r u a r 
y a u g m é t a r la vida efpiritual de la gracia. 

E l tercero es perfeuerar en oraciones:/ no dize en oracíon^í i 
U4ÍTtm.z no en oraciones,cí l :o es^en todo genero de o r a c i ó n , que llama 

San Pablo peticiones^bfecracioneSja&iones degrciaSjalaba-
§as} h/mnoSjPfalmos, y c á n t i c o s e ípir i tuales>orando de todos 
el los modos en todo lugar , í 'euantai ido las manos-puras aDios 
í in i rnsniconl icndr is . 
i/ Eftas trescofas hazlan cilios fieles con grande frequencia y 
perfeuerancía , o c u p a n d o í e en ellas todos los dias, in í 'p i rando 
les c í lo el Efpirítu S a n d o , porque todas tres fon fu í len to ef-

^ , p i r i tua l de las almas, y ei medio mas cfñcaz que ay para confer 
, uar la v ida de la gracia, y para augmetar los dones de D i o s , y; 

á ñ u n 4.^. alcanzar la pleni tud del Efpiriíu í a n d o , Y afsi e n e í l e l i b r o de 
& l0t los hechos A p o í í o l i c o s leemos que í iempre fe daua el Efp i r i tu 

fandlo quando los A p o l l ó l e s p r e d i c a u a n y p o n í a n fus manos 
fobre los fieles y oraiia,de fuerte q los fieles recibían el Efpir i tu 
fdn&p por vna de tres vÍ3S?oyendo los fermone^, 6 recibiendo 
los Sacramentos,y haziendo o r a c i ó n a Dios:pcro ella oracio 
era fe ruoro í i f s imaj tan to q i i e ( c o m ó dize San Lucas j Cumoraf* 
fént metus efi locus in que eratt 'congtegm"J& repleufunt omnes Sptri 

mea l í» tujdfício. Orando t embló el lugar donde eftauan juntos parafig 
n i í i ca r el efpanto que p o n d r í a n al mundo y la mudanza de los 
corazones que har ían con fu exemplo y palabVa eii v i r t ud del 
Efpi r i tu f a n í l o . O E f p i r i t ü f a n ^ 
yaiO tego pan Con q fu í le i i t a r la ,damé eftós trcs | íanes de la do 

v «5lrina,cómuni;6 y oracio co q la"remedie,ylíUílq yo no los me ; 
re zea por amigo , dame los por i m p o r t u n o , p r e m i á d o en elfo 
los trabajos de n u e í l r o d u í c i í s i m o ^ m i g d Chr i f to l e í u s , a <juie ' 
fea honra y glor ia por todos los fíglos. A m e n . 

K Segundo Punto. 
CJf'údüS-los que crejan-ef ímad jfintúsj teman todas Us cofas commu" 

Áñu u t' '' *ve' m''mh^ t0íief'Iúr'es Ia* haz. midas j imiknn -IkfM- Poiet-
uu *" íünfmm A U mcefsídádje cada vn9t 
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, A q u í fe ha efe conf iderar^omo t á b i e n es p r o p n o-del i d ^ i r ^ 

t u f a n d o infpirar a fus e í cog idos ia perfedio Euáge l i ca cj C n f í 
fío nfoSenor p r c c U c ó , c á p a d o I a en e f t o s p r i m i t i u a s C h n m a - í 
nos , para que fuei ícn exempio de i o s R c r í g l o í o s que-Ies aiviati 
de fucceder. í . 

L o primero Ies ínfpíro la vida de comunidad có fummnvíuo Vf¡-on ^ 
y charidad.y por eflo dizc S.Lucas,cj erat prfnrrr,4 eftaua julos e^ ^Q y v-m 
y mucho mas con el efpirku , que con el cuerpo. Y afsí ana- ^ ^ [ ^ ¡ ¡ f 
dio otra v e z , que mulümdms credentiu eratm vnu)&anima vna. ^ 
Qnt la muchedumbre de los creyentes tenia vn coraron,] / vna A^ulinu ^ 
anima , porque aunque eran muchos de dí f ferent^s nacio
n e s , / c o m p í e x i o n e s , y de diuerfoscaudales, y talentos: t o 
dos e í l a u a n vnidos con a m o r , y t en ían vna v o l u n t a d , / v n 
mifmo f e n t í r , porque todos t e n í a n v n m í í m o Efp i r i tmfanao , 
que ios vnia conf igo , y entre íi mifinos, como io hazecl alma 
con los miembros deicuerpo,aunque fean muy diuerfos,cum
pl iendo n u e í l r o S e ñ o r lo que p r o m e t i ó por Hieremias, quan- j | ^ , r ^ t ^ 
d o d i x o : Y o les daré vn coraron y v n camino. Yconced i en - ioanA7^ 
do el Padre eterno a fu H i j o lo que le p i d i ó la noche de la Ce
na, que fucilen fus Difcipulos vna cofa como los dos lo c r á r p a 
ra que el mundo le conoc ie í f e por e í b vn ion . O Padre eter
n o , que hazesmorar en vna cafa, a los que tienen vnas mif- P f i m J ; ; 
mas coftumbres, dacfta v n i o n a todos los fieles que moran 
en la cafa de t u Yglefia ,7 a todos ios que moran en la cafa 
de t u R e l i g i ó n , para que t u H i j o íea glorif icado en el mun
d o , v iendo la v n i o n que tienen los que viuen en t u cafa. O 
Efpi r i tufancHfs ímo,a quien pertenecedar t e f t í r a o n i o d e C h r i 
fío n r o Saluador, imprime en todos fus Difcipulos efb fobera « 
na vnion,para queamandofe vnosa o t r o s , p o r ei t e f t í m o n í o 
de í l e amor fea crey do,y adorado íu Maef l ro . ; 

T a m b i é n ponderare,como en efte t iempo fecamen^aron a ^ 
man i fe í l a r los milagros que prophet izo í f a i a s , quando d i x o : J ^ » 1t>& 
Qae hab i ta r ía j ú n t a m e t e el loboy el cordero, el tigre y el cabri ^ U. 
íOj.el L e ó n y la oueja, y qué vn n i ñ o p e q u e ñ o ios pa í to rea r i a , 1 
paciedo j ú n t a m e t e el bezerro y el oíTo,) comiedo paja elJ^eo i 
como íi fuera buey.Porq elEfpiritu fa$:o,c6 el ganado tí las o-
uejas y c o r d e r o s á C h n f t o , q era fus Difcipulos, juto en v n i ó de 
perfeaa charidad alosq el día defu Pafslo le perfiguicro comci 
í o b o s ^ t i g r e s y l e o n c s ; / los q f o i U u íer codk io fos corao lobos . 
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fuum ejje 
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V .Parte yMedk ación i / l 
colcricos como t ígrcs /obcruios como leones,y a í í m o s c ó m d 
o í lo s ;hazen vn mifmo rebaño muy concordey vnido en cha-
ridad, con los que fon manfos, humildes y fei lzí l los como ouc 
jasy corderos. Todosfehazcn a vn modo de comida llana 
ypocoregaiad^dexandoeliconfucoftumbre.por tomar Ja 
propna del buey, humanandofc los principales a la comida 
groílcra de los pobres trabajadores, y todos fcfobjedan con 
gran obediencia algouierno de vn pequeñuelo pcfcador a 
quien Ckrifto hizo partorde fnganado.O mudanza de la dic-
Itra del muy a í to .O milagros de Ja omnipotencia dclSaluador' 
V cnid y / e d todos las obras del S e ñ o r í o s prodigios que ha'hc 
cho íobre Ja cierra.quitádo delía toda difeordia y guerra.trcJcá 
do a l o s í c o n c s y tigresen ouejasy corderosmaníos Gradaste 
^oy baluador omnipotcte,por e í h s mudabas qhazeys co k €f 
iicacia ñ tu diuíno efpirituXleuaSeñor adelatc efta obra o has 

comegado3dádoatodos ; los f i e l e sy religiofoseflavnio,efl-a y -
gualdad,eí la obediéeia y fubjecio a íusPrelados,paraq co eftos 
milagros de tu graciados infieles reciba tuF¿ ,y los fíeles fe con 
nrmen en clla,y crezcan íiemprc en tu amor. 

L o x infpiro el E í p i n t u f a n d o a cílosfieles^] paraconferuar 
cfta vnio tuuieílen todas las cofas comunes guardado la pobre 
za Euágeiica co rígor:porq lo 1 .vedía todas fus poírefsioncs57 
bienes muebjes^ara q el precio fe rep?r,tieíle entre todos, acu-
diédo a la necefsidad de cadavno,co lo qual cüpliá aql con fe jo 
de ChriiTo nueftro Seno^q dizcrSi quieres.fer perfecto , vede' 
quáto tienes^y dalo a los pobres,y tedrasvn thcforo cnci cielo. 

L o 2.en la díftribucío deftos bicncs,no queriá feguir fu pro 
prla voliintad,y proprío pa rece rán o el de los Apol ló les , a cu 
y ospiesechauas el precio de lo q vendin.para q ellos lo repar-
tieJlen a fu voiutad.có lo qual fe defnudauá de todo a fíe el o dr5 
carne y ningresy defu volutad propr ia^güíendo la délos miní 
ílros de Chríí lo nucflro Senor.^T Lo 2. íe defapropriaron tato 
en el vio efe todascofas,q,a lo q tenían no lo llamaua íuyo, dei-
terrando de fus platicas aquella fría palabra,mio y tuyo,q es o- • 
cafió de diícordias.y de entibiar la charidad-De fuerte q con el 
coraron ye ó la palabra,? có la obra fe dtfapropiaron,y renun 
ciaron todo qiiantopoíreyan,paraferpcrFectosDiícipulosdc 
Chr i í lo , 

D e aqui fe % u b , q fiedo todospobrcs,nijiguno dellcs pade -
cía 



De la vida délos Primeros Chr¡ Himnos A ^ J 
la nccefsíclacl, porque lo que vno tenía era cíe todos, •/ lo q r f '^sVi€ lV**C 
eman tocios era de cada vno, y todas las cofas t en ían commd- $Uít em 

la rat mter d 

era 
teni; 
jies para el vfo de todos. Eracommun la cafa, el vellido 
comida», ios ejercicios de virtud 3 los trabajos, ios premios, ôs' 
y ías c o f ó n a s ^porque fiendo muchos eran vné», y el vnono 

; - cftaua folo , fino en el eflauan muchos anudándole todos. O %x D * ^ f i " 
v i d a dkhofa , y bienauenturada , enfenada por Glmllo , i h f - lío de conf~ 
pirada por el Éfpiri tufanclro , aprouada por'íos Apor tó les , / tiÍ!it: mo' 
cxerGi tada por los D i í c i p u l o s que fueron primicias del ¿ m i n o 'naii'c' 
cfpirít.uf O D í u í n i d a d f and i í s ima , que í i e n d o vna en tu effert-
cia , eres comraiin a tres perfonas , c o n c e d é a los fieles que íla-
maftea e í l a d o deperféíTrion quefean todos vno , / cada vno 
con íuscofaSjféa c o m ú n para fodos,para que todos fin polTeer 
nadado t e n g a n todo,ydexadolo í o d o , a l c a n c e n cl c icdoblo de 
l o q dcKaroypo í I eyendo te a tí fué ce de todos ios bienes.por to 
dos íos í íglos. Amcrtv 

D e todo ello q fe ha d i c í i o j i e cí facar fi foy rcíí^iofo, ^ra def 
feo de imitar a e l i o s p r i m i l i u o s C h r i í U a n o s / a losquales ^uío eí 
Eíp i r i tu fancf íopor dechadodeRellglofos,y muchos delíospor *'Lcv;* 
fu infpiracíon h i z i e r ó voto deí ía pobreza^para q fuelle mas cf- Mftb 1 
table y ̂ agradable a Dios,a cuya caufa Ananias,y Saphi-a 
VGciiero (u heredad^yíe quedaro co parte cíel precio^fiferó 
gados fcueramete por SvPedro co tnüer te arrebatada, diz 
Ies qauia metido ai Hfpírítu íVnólo^por cuya íiifíjiracio - t; 
cho el voto.Pero fi foy fegiar,íacare defieo^ d i m i i .;- a -
cí pulas en l o q f u e r e c a n u e n i e t e ; f c g ü m i citado,ciefnudáci 
fi quiera có el Corado de todas las coias.pues co todos 

lifíaum. j . 

Jefm 2y (rt 
ve i bis a¡}0~ 
s{r!t,i¿r <ih] 
qíureSLt;i-

que l l a f en t enc í a del Saiuadorq clízeíEí cue no 
dasjas cofas que poilee.no puede f e r - i b i f e 

i c r c e r a punto, 
C^At* di* pérfemrdaacQ m mtfm animó en e í teft 

•enunciare 

Cí:t q¡ 
ert 

r 
ÍOÍ te-

mo. 

Í4S ca/asj'Qmaaa el manjar cd alariayfimpítcfá 
j u n t a d D m j f i m i o agradables a f&¿& el 
A q u i fe ha de cófidera^como es tab 

f a n á o in íp í rar a los efcosidos otros v 

te oiú, 
n pro' 

u h e i 
•acón. 

Cf,-

to. t. hb. ¿, 
de mona-
íbn . í» ¿Q* 
totea. 14, Q en 

perfccHó.Ei i u á r l a v i v , ^ . . . . . . . . . ^ . ^ 

íu;lse f ícflo'X per/eueraílen aHi;hazic;io ios. . 
q íe ordeno el tcplo,q fon oyr jutos la palabra de Dios, o ra r ,y 

a í i i i l i r 

i t i í 
Yf4 co nicf 
no animo' 

'cirios p-'3rí» 
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874- V . P m e , M e d í U c t m í % f , 
afsiíl lr a ios dmínosfac r i f ídos , ) . ' recibir los fanecos Sr.crámeit' 
tos.porrjuc el templo es efe u el a tfcChrino.cnfa de o rac ione ro 
pic ia tor io de míe {Iros peecadas^ylugar dedicado al d iu ino cu! 
t a . Y en cftos excrcicios perfeucrauan grsn parte dei d í a , con 
í u m m o gun-o,pcrc]ue el Eípir i tu í a n c l o aísiftia con ellos. 

^Cumpíid cfta ob l igac ión coa Dios, luego por ínfpiracio del 
mífmo Eípi r i tu fe-v-uan vnos a las cafas de los otros.y allí fe co 

1. 671 ^ i ^ a ü a n con cnaridad , tomando el inanjar del cuerpo co ale-
* g r i a , n o f e n í u a b í i n o e f p i r i t u a b c i i m p l i e n d o f e l G q t i e d j x o D a -

U i t i L o s j ü í i o s coman3j a legren fe en la prefencia de D i o s , / co 
eíla alegria juntanaa í impl ic idad de^Óra^o f in doblezcs^ni fin 
gimicntos^m n iurn iü rac iones de vnos cpnira otros,fiho co-fín 
cera i n t e n c i ó n por agrndar-a D i o s ^ confemar la fraterna cha-
r M a d j c l a n ^ o n o s c x e m p í d 3¿I m o d ó c o m o l i c m o s dc(c-omer ef* 
píHtuai íz tando efía obra q u c d e í i i ^ o e s t á n carnal. 

D e áejui reíul taua qjic fiempre a n d a ñ a n alabando . y g l o r l f i -
' cando a Dios con grande cdi i lcació de todo el pueblo que los 

nmaua,/ vencraua por la íanct jdad j charidad que en ellos ref-
p l á ü c c i a . O amát i í s imo í e m s ^ f p o f o duíc i ís imo de las alin.as j u -

• ' fías^co ^ u á i a raxo puedes dezir ahora mirado la vida defb pe-
• i ; quena Ygie í ia eípofa t u / a J L g a í l e mi coraco bermanay efpofgt 

m i a j l a g a í i e mi coraco có lovn.o 4'tus o-ios,.£itO eSjCo l a v n i o y 
coformidad q tiene ellos luílos^cl fon como tus ojos, porq c o 
mo los ojosfon entre íi m u / parecidos,/ a vna fe abre y cierra, 
a vna fe menean a vna ,.y otra partera vna velan y duermen.-sf • 
íí c {1 o s j u í t o s c o n g r a n d e c o n í o r m i d a d ̂  a v n a v a 11 a 1 1 ' c m p 1 o; 
a vna oran , a vna oyen tuspalabras, y a vna exercitan Jas o-
brasde charldadj porque todos tienen vn c o r a r o n , y yn ef-
p i r i t u ) vnidos c o n t i g o , y entre íi con perfecto amor. O efpi-
r í tu Diuino,pues eres el coraron inuif ibic de la Yglcí ia , arroja 
por todos fus miembros efpiritus de vida ,,i5qiuc fon tus diuinas 
infpiracioneSjCon las qualcs acudan con grande v a í o n y fq r t^ 
l e¿a a todas las cofas de tu feruicio^tíe tal manera que llague t u 
coraron con llagas de amor , h a z i e n d o í e dignos de que los a-
mes^y augmentando en ellos el fuego del ampr. A m e n . l í A r i t e s 
de profeguir eíla h i í io r ia podre dos med i tac ion es.enlas qualcs 
Vea les jul ios q aora viu5>cl caudal q t i cnc rc ic l£ íp i r i íu fan^Oj 
para llegar alafandidad que tuu ic ip í i Ip^pr imi í i i i e s Cl i r i f t ia- . 

s 



*De las i&rpirmon'és áeÍEfinrkn Qngn ¿ - o 

'Meditado;? X X f r f . Tjc U exc-í; . r : , i 
f írf . 'dion ave el Efyiritn CwJo 

ca por medio de ftis inspiraciones j de 
Us pro¡ÍTÍedades que , • 

tienen. 

Primero punto. 
L 0 r-fe ^ c í e coíiaernr comoel Spirint fantó a ios q c ^ c h i t 

eí ie i fercfegraciapordsgaadelBapnínio , íoshaze íemeiá 
tes a fi mefmcypor meJio de fus infpiracicmes los va leuañfaíi 
fio a tanta aiteza de fan&icbd gne fe ptiedan como eílhmnr cf-
pirnus.Afsi lo dizc exprcnaniciucChri{>0 Nuefíro Señor ha 
blando con Nicodcm us: qne ha nacide de carne es carne 
ha mctdo de cfpmtU,es e f tmUiMefrmtumfma á m d e f ü e r e o y Á ' f u 
voz,}mas mfabes de dend< nene, m donde vamfsi es teda horneare í t 
nmdodelefpmtu.quc es dezinComo lo cjne nacede carne por 
cai naígeneracion,es en todo femejaníe al que lo engendra t^el 
gual rccibc la naturaleza co las mífmas prapnedades e inc l ina 
ciones naturales qmc el tiene, como vn hombre engendra otra 
a u n r ^ m^an£C a ñ m¡[rri? en Io ^ cs P^P^o de hombre, 

n c ^ . no legaatenertodafuperfeaian en lasob^shafta 
gue Jia crcddoraísi también en fu p r o p o r c i ó n , lo que nace del 
fe ! ^ Pr c ioí i e ^ n t ^ a C e s l ^ t f l 
m e f o n ^ ^T] ^ c . I a g r a d a , v i r t u d e S . y d o n e s , 
rjue .on participación de la diuina naturaleza, en v i r t ud del-., 
aua e«fArvi«^.ii . . r • . • • , uv^r t„cn % iriuvi acias-

.Qmd n4~ 
tum esi e » 
ffmtu t if$ 
ritas ejtf 

JJHle^^eHa.arefpir i fu- , e!lo escombre « " S i fene jante a l t f p W n , , ^ 
qUaidixoSan A. ,» . ,n ; , : . . : , . r A , „ : . , . , " o ' n V 0 ! 1 OH» 

ees dei ElpJruufantiojferas como eí cŝ V env í i t ud fu>f T nocirás 

o ^ ^ " / Y v . w ^ t u c a iunoorc decarne q pueda, 
y i lamaríeeípintu^Padre Amorpííísima de tal manera 

cngeiv-



¿fSo K.TdrtCi Adedítacion,. 26. 
e n g í j i d r a s a tus hijos que efbs dentro delios, a y u d á n d o l o s a 

l & 9 í J crecer y obrat para qae lleguen a fer perfedos como t u lo cresí 
pues ya me has engendrado por el Baplifmo , i n íp i r amc lo que 
tengo de hazer para que mis obras lean femejantes a las tuyas, 
y llegue a fer con t igo vn míftiio efpiritu por todos .ios l igios . 

Amen. % V'*» - ¿ tAvyVx^^^^^ 
"Luegp puedo .dífcúrrir-por tres c^eelentes propriedades que 

tiene el Efpirimfando en la obra de fu infpiracion,que fe to 
can enias palabras propueftas, es a faber ^ l ibertad fumma,cffí« 
ca.cio todo p o d e r o í a ^ y fecreto grade en fus medios y í ines :en 
las qualcs podemos Imitarlc^ai modo que f¿ vera en los puntos 

.. ' Segtrniopunte, 

J ^ A primerapropriedad del E fp i rku fanclo es que, vhl vult Jj>h 
r4f. Iní 'pira donde quiere, p ó r q u e haze fu obra de infpirar 

con íumma libertad , no por í u e r $ a , p o r q u e no ay quien le fuer 
ce:ni por t e m o ^ p o r q no tiene que temer.ni por i n t e r e í l e p r o -
prio,porque no efpcra premio de fus criaturas; n i por obliga
ción dc.jiilliciü, porqueminguno con merecimientos le puede 
obligar a ello :foí a mente infpira porque quiere,)' porque fu i n -
f i n i u bondad le inclina a hazernos efte bien.de pura gracia. 
De fuerte que c o m r a u n í c a fus in íp i r ac iones a las perfonas que 

t . C p r , i 2 , qujerc , y en el t iempo que quiere,y con el modo que^quiere, 
con mucha frequencia o con poca , con gran fuerza o peque-
fía.mouiendo alas cofas que quierefegun las trazas de fu d i u i 
na prouideacia , diuidiendo las gracias y fauores^P/o n vult,co 
mo quiere.Pero en el lo miieíBra fu liberalidad infinita.-porque 
da cicas inípiraciones de repente a todos con todos los modos 
que a y de liberalidad. L o primero dalas a qu ié no felas pide n i 
fe acuerdade pedirlas.Lo fegundo a quien no las merecc ,an íes 
jas defmerecc por fus peccados. L o tercero a quien nolasquie-

¿dRom.S, ruantes ¿as contradize y refiíte como S.uiiorpero con mas fre 
jy ,Bcr.(er , aucc^a y efilcacia la? da a los jul ios que ha efeogidos por hijos 
3z . inCan, regalados fuyos , de ios qualcs dize el A p o í l o l San Pablos 
anfines. Los que fon mouidos de! d iu ino Eípi r i tu eftos fon hijos de 

D i o s . O d i cho íos hijos , que traen por ayo y perpetuo 
COIÍl" 



í ) < ? ¡asínfpirddones del Efpmtu fancfa. 4S1 
companero al d m i i i o efpiritu :o Efpir i tu d iu lna , pues ín í f l r a s 
donde quieres,pArc]ue eresfummamcnte büei ioymiief t ra coa 
migo tu bonáacl en cjuererJo qae;p:uedcs,infpiranciocne co fre-¿ 
quéc ia í o q u e tengo depenfar.deziry obrar, para que fiendo 
mouido po r t i , en t o do m e p a r ezc a a t i . 

D e aqui íub i rc apon ie ra r el modo exccIentifsimo,conio el 
juf to que perfedamente ha nacido del Efpiritu con fu inípira-» 
c í o n haze lo que quierejno cofas malas,ra prohibidasyni vanas 
o i m p e r t i n e n t e s í p o r q u e el Efpir i tu f a n í t o no mueuea cofasie t j0áH f 
me)ante?,fino fiempre a cofas b u e n a s / a n ¿ l a s y prouechofas,y ^ n a m 
ellashaze conífumma í ibertad de e íp i r i t u^no fo r^ado como los ^ ex Be§ 
cfclauos^no con repugnancia o tedio como los t i b i o s , no por nd ^eCía^ 

m i e d o del infierno como los?imperfe<aos: ni principalmente 
por ei premio como los lornaieros , fino porque quiere hazer 
jplazer a Dáos^y ama la v i r tudjdeta l manera , que aunque no 
vuiera infierno,no peccara, porque no ay para el mas terrible 
iÍHncnno que ei,pei.'cado:y aunque no vuierapremio, no dexa-
:ra dc.hazcr k> que Dios Je manda^porque obedecerle es fu pre-
m i ó , , ) ' dentro de fi tiene vna ley viua que le inclina a querer 
W o lo que Dios quiere. Y en efto c o n í i i l e fu perfe¿la l iber
tad de cÍ! i r í t u ^ o n f o r m e a la del Efpir i tu fanclo , fegun aque
l l o de fan Pablo , que d i ze : D i o s es efpiritu,y donde cftá ei£f.#.C5f9/s ' 
pirku;dc D í o s , a / l i b e r t a d , 

IDe aquiesce] como el Efpi r l tufan<ao ínfpíra a buenos y ma
los,porque qüiere.mo'í lrar en cfto fu bondad., afsi el j u í l o mo» 
n i d o con íu in íp i rac ion hazc bien a todos3aios>amigos y a los 
enemigos, y a íos quele c o n t r a l i z e n y pcrfrguen , mof t r^ad© 
en cflo fer H i j o de Dios ,y tener fu d iu ino Eí p i r i tu . 

Finalmente fiempre haze lo que quiereporque to t ab r í en t c 
Tía puefto fuyo lumad en la de Dios ,y de íu d i u i n o E í p i r i i u , / 
haziendo lo que quiere D i o s ,haze juntamente lo que el mi f -
mo quiere,porque fu querer no es o t ro que el de Dios . Por lo ^ 4 r 4 
qual d i x o e lglor iofo fan Buenauentura,que los q u e c í l a n con ims tí[J^ 
formes con U diuina vo lun tad , fon como Dio íes omnipoten ^ ^ ' 
tes de fu voluntad , para lo que quieren... O alma mia., íi def-
íeas ella foberana omnipotencia,quiere folamente lo que quie 
re D ios , y alcan^arlahas. ilefneluete devna vez a negar t u 
propria v o l u n t a d , refignandola en la d iu ina , y cumpliendo 
ficuipre la de D i o s j cumpl i rás t amb ién la tuya . O Dios de 

m i 



j J i _ V,Part€,medít4Cíon:tS:\ 
Voíunum mi > dc íac oy mas rae determino a quererlo que tu quíe-

f c r t t c a d l >no P0r*ü?r<i* > fino de grado , no por temor o in tc re í l e , 
tiki be. ^ n o p u r p u r o a m o r , p ó r q mi g ü i l o es querer el tuyo ,y t u q u ¿ » 

>x-'_.* .^íer.es'gilfto'xíiio.; " W'p£lB(3;£tdi t t¡'.r,íh-^-
Dcaqmfacarelas f ena í e s i para conocer !a ínfpíracíííri 

• áeí E i p i r k u í a n c l o , contrarias a las ÍUi^r t íones del mai c í - i r i -
t u , de quien procede la defgana, repugnancia, tedio , y hor
r o r a lcumpitni ieino de la diuina voluntad, y de fu funda Ley . 
Pero el temor del inf ierno, y efperan^a de premio.'- i i r d c i t?K'o 
ceder dei Hfpir im fancto , porque no ííenlniv irÍpifa«io-mas 

T-pcrffe-ao-^iiao fuckicomcncar fiar ' lo imp-ef fe^o, - ' 

f efcero:punfo, • ' , . 
J A fecunda proprn-dad del Efp i rmi fan&o RC5, quequaiicf^ 

^ in fp í r a , Vocem e'maudis r 'oymos (umo<zi¿ekuhvknáo en ef-
' t o fu omnipotencia en miichas-maneraf. / ; 

L o p r í i ae ro , en que qitando quiere í i ifpirar , no ay pará cí ^ 
puerta cerrada en el alma, n í e í l o r u o que pueda impedir fu 

Ex D. Ber, entrada, ní es pofsible dexar de oyr fu voz : eflo.es> f e n t i r n i 
fer.A$jf§ t o q u e , y infpiracion^y lo que por ella d i z e , aunque puede él 
tóf. h o m ü r e no confentir con e l l o . Y en effo tiene vna cofa fín-
jdHeb. 4 , guiar , que puede immcdiataj-ncnte,y del primer golpe entrar 

en nueftro entendimiento , y v o l u n t a d , imprimiendo de re-
jy.Th, r . t , , pente el conocimiento y buen afFecto que quiere : porque es 
^. d u e ñ o yy feñor abfo 'ü to de nueftro efpirítUa, en quien , y p d r 
# 4 .¿r 11 j* quien puede hablar cié qn»«quier cofa corporal , o efpí r r t i ia l ; 
4r.%~ df .z . 9lie ê diere g u í i o , con figuras fenflbfcs de fa i m a g i n a c i ó n , b 
s.q. 17$.dt. fío ellas. Pero mas adelantepafFa fu omnipotencia y - b o n d a ^ 
tk.z, porque tiene fncrca y maña para infpirardc ta! manera que nb 

fofamente oyam os fu.yoz, nn O co D í intam os" con;éfía / y -ohc8éz 
Cabios a lo que nos d Í 2 e , n ó con violencia y-necefsidad , f inb 

i con fummo g ü i l o y fuáu i :dad , f rocán(Jo .nuéf t f ao lun tae^park 
A¿í«*$» que cliga coMtioSauíoíSeñoTcjüe quicfes'«qti-e•h.igat^-De-dOHdfe 

refüfta'qüé el h ó b r e cípirí iual m o u í d o defte'diiiino efpírttu ííe« 
ne la mí fifia fuerza y mana para todo lo q C|iiiere-ílef diurno fei^-
'íajcío,aunque fea' mtty dif í icultofo y afpem, rompiendo rnuro's 
'de diffícult3.des parafal ír Con fo quequiere>parecien<lofeí ín M 

to a 1 ,E fp i r i t u ía n ct o d e qu ie n es m o oíd Ql 0> Eíp m m üm '& 'm 



De las inspiraciones del Efptrku fenB'o. -
fímOjpues eres S e ñ o r abfoíu to de mis potencias, juntamente 
í iama y abre fus paer tas,lía mando con tanta cfíicacia,q fin lia-
arerte c í p e r a r j u c g o te abracara que hagas en mi_, y dé ni i ,1o C\ AÍ?9C'3* -
fuere ta v o í n n t a d . 

L o fegundo hs 3c ponderar, q a f s i c o m ó cada hobre tiene 
2 fu particular modo de voz,por la quaife m a n i n e í l a , y es cono 
, c ido ,y ditfercnciado del otrOjyXcomo « i z e í o b J E l oydo per

cibe la d i i íc rencia de cfí:asvozes:aísi la v o z i n t e r i o r , c i n í p i r a 
c lon del Efpiritu f a n í t o tiene fus paríicii lares prbprkdades,y i4« 
feñales que percibe eí oydo del alma:por las qualcs con oce q 
p i o s es el q había ,y d iÜinguc fu v o z de la v o z d i mal efpíriiu, 
q las tiene muy tótrari^s-.Y todo fe vee por los cfFe&os interio 
res de cada vna,porque el Efp i r i tu fando con fu voz enterne
ce los coracones duros^dobiega los t« rcos ,ab landa losafpcros 
enciende los fr ios/ortaleze los flacos,aIieiitalo$püíillanimes, r * D . Gre. 
recoge los d i í l r a y d o s , eftabiece ios mudables,coi)fuela ios t r i - hb.z?. M# 
í l c s^ j ' p í ác i f i ca l e s tu rbado-s .Conu ie r t e los fobe ru iosen í i i imi i - rd.c.2,% 
deseos iracundos en maMfosJoscodiciofos en pobres de Efpi - ^ 
r m i , y los regalados en tcmplados,y mortificados en fu ¡carne , 
^ t í i o h a z c con imperio y mage í l ad^co fuauidad, y cfficaGia, 
turbado con temor al maío para q fe enmiende: y e í l rcmecieq 
do ai oiieno para ^.le^reoereciejparando fíepre en j u í l i c i a , g o - . , 
ZQ^y paz. A l contrar io de efto va el efpir im malo en fu voz.au 
q m dilsimulada.O Efpirítu d iu ino j iab ia dentro de mi , que t u • 
í ie ruo o y e . T u dizes que defleas oyr m i v o z : y o deíTeo mucho 
oyr la. t i iy asFíií me mAive. vocm tuam.Hazmc q'oya t u voz diuf 
11'[>}' ^cta los « f f e d o s .-dciia.para- que pueda y o refpoderte coja 
« n a , h a z i e n d o tales obras q u é í e a n m á y p ñ t e d d á s a ISs tuyas. 
' ^ e ^ q u í he de fácar q el va rón efpiritual mouido del. E f c i u -
tufancto t i en e fu s v o z cs,p o r k s- q unk s es conocido por ta l , fe 
mciani :-s das i f i .E íp i r i tu í amf to que. íe-wue-úc/Lasfvozesíon 
moeleicUen ei rfcttro,grauedbd ttífes.m-cneos del cuerpo,r-ui 

. r cza .yd i fc rcc ío^ en 'as o n b b r a s ^ f t e . z a en lá obe t l í enc í a , t c -
p^ifica i ! c-) ^'da, >•• ¿rl;t en iars^erife'ctifiones, e< 
e n lo? rrábaios^humildaí 
o.>!"ci> . . i. ti,t ,k 5 nno 

Ah^s .Ef tasy o t r a s - o Í K a . ^ v v H f o 
p e r i c d d m f t c d f ^ r i r i t u íad-o.-y es monklo ct fu in íp i r . c í 
lgs quaksfera.vajiqcido,porq el á rbol fe conoce por fu fi 

fu§.et«ríe;a t o d o s , ¿ í ü g e c í a en fas 
5ení laór5ci6 , re lo en ayu iar a las 

K> 
' to . 
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Oí uarto funto. 
J ^ A tercera p rop r í edad de! Efc i r i tu f ando es,que aunque íh«-

fpira de m o d o que oy m o s í u i V O Z j p c r o N<?/dj vnds yemat, auP 
quo yadat. N o fabemos de donde viene, n i adonde v a , porque 
de propofi to quiere encubrir fus entradas y. falidas,fus pr inc i* 
píos,)': fus Rúes ,eon admi ra re ira^a d e f u p r o u i d é c i ^ 
nos encuBre la vemda.de fu infpiracion^ quan to al tiempo^ l u -
gar^exercíc ío- , y o c a í í o n delia. Vnas vezcs v í e n e e n días de 
fieftajOtras en días de traBajo.'ya de din^ya de noGlie ,yaai ía ma-
ñ a ñ a r a a la tapde:ynas---v.e'zes-vieneen-iIa.YgíefíaiO-eii!eK©rato< 
no,otras enda pla^a,o en él capo. Vnas vezcs viene en la ora-
ciot i iO milíajO-en el fermontotras en ei negocio y obra exte-
r ior . \ rnas vezes entra por medio de la vif ta iviedo alguna ima; 
gé denota,otras por e ioydo ,0yedo algunas Bücnas palabras,a-
por ^ I g u ñ o j O ra(9:o,padecicd©'algü. dolor otrabajo^ Finalme 

ÍMijS. te n0,fe pued-efaber (como el S e ñ o r mifmoxiiko-a l o b ) por q; 
D'Grega h t r L m ' m o s cfparze la luz de fus d iu inas i l íu f t rac ibnes , y el calor 

de'íus1cncendid¿iSÍnfpi 'racionesiporque quiere q fierapre cfte-' 
moscoigadas de fuprouidencia>y reconozcamos conJiumil - -
dad la depcdenc iá q délla tenemos^ofeflando q n o b a í t a n ü c -
ftras;indüftrias,para alcázar tal fauor,y,q quado fe nos da-, no ^ 
es p o r n ucílVo s merecí ra ient©s,lí n o por gracia d i d a do r .Oda - -
dor de los dbnes^víí i tame a.^menudo co tu f a .nda jn fp i rac io , / ' 
vé p© r el camin o q quifieres,p orq y o g u í l o d e íi o fa b erle,para 
I i u m i 11 armc-,crey cdo q en todo Jugar y tiepo puedes fauorecer 
me.De la mifma manerá nos encuBre el Efpiri tu fancSto el fin q ^ 
pretede co fus infpiracibnes>porq aunq.fabemos fer fu vo lun- -
tad;q le obedezcamos en hazcr lo bueno q nosinfpira.para gío^ 
ria fuya y fíiluacío nueftrarpero no fabemos a cj i i n particular 
roe í icanTÍna ,por^ miitHaSfVezcsc6 p e q u e ñ o s principiospretc 
degrades fines,y co g r á impulfo mu c u c a algunas cofas^uyoi ; 

« fines n o í e p u e d e f a B e r haftaq el fuceíío ios defetibrc,comodi'-
Amum.x ^ . g r p ^ j o . ^ a r a d b ^ e n e i r f p V r i ^ 

fübia a Hieruia lé , f in faber las cofas q alli le eftauan-cff;ergn ¿ o , 
porq gu-Oa.nucftro Señor .q con r fd imicn to de j i i y z i o y. vo lñ -
tad,obedezcamos a fu fanda iníplracion,efperar5do de í l iam©^ 
rofa prouidencia, en fin que pretende en ella. O Padre-amo- . 
roíifbiaio, infpírarae lo que te agrada, c o f o r m e a tu í a n a a ley,. 
: • porque 



De Usinffiraciones delBffmtu Saóío ¿ S f 
-porque b a í l a m e f ^ r el fin v l t i m o que pretendes, para que 
te obedezca en los demás medioSiy fines que ordenares, 
i D e aqm he de facar dos cofas:la p r imera / i foy moui t io delEf 
p i r i t u fana:o,auiKj haga obras publicas, por las qualesfc man-
fieftela v i r t ud delalma,he de encubrir misf ínes c inteciones a 
los hobres^ontetandome con que fea manifieflas a folo D i o s , 
porque el l adrón de la vanagloria > no robe mi theforo , aun
que es nece l ía r io dar parte a lConfc í ío r y M a e í l r o que en n o m 
b r e d e D i o s rae gouicrna , porque Sathanas, transfigurado en 
A n g e l de l u z , no me e n g a ñ e . Lafegunda, es tener gran con 
fianza de alcanzar cfta grandeza de fandidad , pues no fin m y -
í l c r i o d i x b Chnf to nueftro S e ñ o r generalmente iSk cüomnis, 
afsí es todo hombre que nace de e fp i r í tu , para darnos clpcran 
^as.que qualquicr jufto podra fubir a cfta pcrfe£H0n,í i viue co 
f o r m t a lagracia que rec ib ió en fu nacimiento efpir i tual , y 
obedece a la moci ó n del d iu inoEfpi r i lu que le encamina a ella, 
y en prendas y feñal deño^a todos los j u l io s da fusfietc dones 
c o m o luego veremos. 

Medítc iCwn.XXVILDe ¡os fíete dones que 
da el Efpirítu fancío a losjuflos para q fe 

rlexeguiar de fus infpiraciones,y al 
caneen grande fandidad. 

^Primero punto, D rh i 
p R í m c r a m c t e fe ha de confiderar, como el Efpirítu f a n & o c o 

las virtudes The o 1 oga I es,F e, E Ip e r á ̂  a,y Cha r ídad , infunde ^ ' 
t a b i é a los j udos ficte dones q Ilamamos,do de f a b i d u r i a ^ n t é -
dimicto/ciccia^ofejojfor taleza^piedad,) ' temor de D i o s , cu- i fú . t 
j o s officios y fines fon muy difí"eretcs,porq el officío de lasvir 
tudes^s inclinar al hobre al excrcicio dé la s obrasvirtuofas,por 
fu p ropr ía eleccioH^y l ibrealuedrio ayudado de k d i u i n a gra-
ciajy afsipuede obrar co ellas ficprejcrcyédo^cfperanclo^aman 
á o y o b e d c c i é d o y humií ládofe como qu i l Í e re ,porque el d iu ino 
ü m o r nuncü le fal tará. Fero el offici© de los dones, es incl inar 
a l juf to quefe rínda^y fubjete al impulfo y m o u i m í c n t o que le 
v k n c de fuera: eft® es, del Efpirítu fan d o ^ n a n d o con el v i cn 
tp de la itófpíracion k mucue a bien obrar , com© las velas fir-

f $ h 3 uen 
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uen a los nauios,t3ara que fean fác i lmente motiidos Je los vleif 
D.rk q.6B t o s , y por e í lo él Prophcta l i a i s s , llama a eftos dones, c íp i r i -
artijf tus , porque fon inftrumctos del E í p i r i t u f a n a o para las obras 

que haz en los j i i í los mo l idos de fu i m p u l í o . P o r donde fe vee 
íás grandes ganas q tiene el Efpir i tu fancto de q obedezcamos 
a fus infpkadones,ptics para eíf o nos da ts íes dones. P o r los 

• quales he de-alabarle íicte vezes al día como Dai j id .cen i iWaa-
lfai,6o* do a los Apoftoles y fanótos deleielo^qUc me ayuden a eíl o . O 

fagrados A p o í í oles,que como palomas volafbs con ías alas de 
vuef l rasvir tudes ,y comonuues f u y í í e s m o u i d o s delEfpiriíiE 
i anc lo por medio de fusílete donesífuppl icad a eíle diurno Ef
p i r i t u m e l o s c o m m u n i q ü e j p a r a que como paloma b u e í r en fa 
fcruicio,y como n ü u e m e dexe licuar del v ic to de fu fan¿"Ira ír>f-

D . m / r . i p í r a c i o . i r D e lo dicho i n f e r i r é , q ( c o m o dize S .Thomasj eftos 
dones fon neceffariosa los juftos para alcanzar la vida eterna,1 
afsi porq andan fíempretrauados eo la gracia y charidad^de la 
qual no fe pueden apartar,como porque eí inftinclo^e in fp i ra -
c ion del Efpiri tu fan¿ lo , es muy neceí lar ia para confcruar las 
dos partes de la jufticía y f a n ¿ l i d a d , q u e f o n apartarte del m a l , / 
feguir el b i e n , efpecialmente en muchas cofas arduas,y diff icul 
tofas que fuccedc en cfta vida^y como el Efpiri tu fincho de í lea 
tanto nueftra faluacio y per fecHÓ^cudc luego a fauorecerno^ 
auicdonos preuenido con eftos dones para q le obedezcamos, 
Gracias te doy, Efpi r i tu fáóí i ís imojpor el cuy dado q tienes de 
á y u d a r mi jflaqza,con ta excelctes dones de tu grada,no permi 
tas S e ñ o r que y o los pierda, hafta que por ellos alcance la v i d ^ 
eterna. A m e n , 

Se gímelo punto. 
J Ofegundo fe ha de c o n í l d e r a r el modo como el Efpir i tu farí 

cto con los í i e t e dones.por medio d e í u s iHfpiraciones nos 
aparta del mal,ayudadonosa vencerlos vicios y t é í a c i o n e s r t o 

t é 2 l io- ^ec^ro San Gregor io por eftas pa!abras:Contra la-pnecc-
7al(*p,í4 nosarrna^a ^a^^ur^1>C0]n{:ra^a ryde2:a el entendimiento, 

cotra la precipitado el coíejOjCotra la ignorancia la feiccia, co 
tra la pufilanimidad la for ta Ieza ,c6 t rá la dureza la pkdad,yc(> 
tra !a foberuia el í e m o r . D e modo q eftos/.dones fon armas o f 
fenhuas ,ydeféf inas q nos da el Efpiri tu f and o có tra las p r inc i 
pa Íes r a y z é s délas tetaciones q c o b a t é la vjda efpirítu^l^ para fj 
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Iopnmcro ,vnas tc tac iones proceden ciel t e d í o , o dtfgana 

/ que tenemos de Us cofas de D i o s , / fe llama ftükicia^porque ía 
carne no guO:a:ni halla laboren las cofas del e fp i r i tu , n i tiene 
e í t ima de las cofas eternas,/erfadada de ellas las dexa,y buf-
ca los deleyics fcnfuales,como losIfraeiitas,que enfadados del 
manná,fuípirauan po r las ollas de Egypto . Contra efbs t e n u 
clones nos arma el Efpiri tu fancto con el don de la í ab idu r i a , 
infpirandanos razones que nos afhcionen a los bienes cclcf-
tiaies.pegandonos dulzura en ellos, y haftio de los terrenos 
L o qual puede y fuele hazer en vn momento, quando quiere 

± hazernos elle fauor , / nueftra neccfsidad clama por el. ^ 
• . Otras tentaciones proceden de la rudeza y obfeuridad q 

tenemos en las cofas de la Fc:dc donde nacen dudas.pcrplexi-
dadcs,niebias,defconfian^as,y tibiezas, afsi en el creer y cfpe-
rar ,como en el obrar.Contra lasqualesnos fauorece el Efpiri 
tnfanao ,con el don del Entcndimicnto,arrojado en nueí lro 
efpiritu,iilaftracioncs y rayos de luz, que deshagan cftas nie
blas,/ nos den paz y gozo en el creer. t a 

3 Otras tentaciones nos vencen,por fer índiferctosy precipi 
tados en nucliras cofas,o por la cortedad de nueftra prudécia, 
¿J no halla tra^a para falir bien de¡las,o porcj nos cogen de repe 
te,ydefapercebidos,fin.darno3tiepoparapcfar loque hemos 
de hazer.En tales cafos fuele acudir el Efpintu f anc ío , co el do 
delCofejOjinfpirandonoscon efpeclaiiísima prouidencia , e! 
medio que hemos de tomar para vcncerias,como infp i róa l o 
feph que dexa í l e la capa en manos de la muger que le fo i ic i ta -
Ua a peccar,hiiyendo de la éccaf ion3por no perecer en ella. 

r L o quarto,contra las tentaciones cj nos pueden derribar, 
4 por ignorancia,por e n g a ñ o , o l u i d o , o inaduertcciaaios focorj 

re el Efpir i tu fanclo.con el clon de la fciencia,il!uftradonpsc5 
fus infpiracioneSjpara conocer las allucias de Sa tanás , los em-
baymientosdel mundo,y los e n g a ñ o s de la carne, A t r a y é n 
donos a la memoria las verdades que fon masa p r o p o í l t o para 
vencer 1 os,afficionandonos a ellas con gran dulzor. 

A otras t é t ac iones mas terr ible«,nos rendimos por flaqueza 
T de a n i m ® , q u a n d o nos pone en tal aprieto, que fino hazernos 

lo que es peccado mortal,hemos de perderla hazienda,honra, 
o vida^o padecer otro grane d a ñ o . Entonces acude el Efpi 
r i t u ían&QjCpn el doí i de la Fortaicza, fortalczicndo' con fus 
T * H h 4 írapuífos 
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impuífos n u e í l r o couarde coraron, y animandolca p a á e c e r 
qaalqpier d a ñ o tcmporal,p0r hayr el eterno,al modo qiis fa-
uerecio a Sufaña, y a loSgUriofas Mar ty res en fas peligros. 

L o CextOjde la dureza de n t íe í í ro coraron;procede ao te ^ 
ner c©mpafsi6 de nueftros p r ó x i m o s , n i aplicarnos a hazê ^̂  
bien^ni e|uercr fufFrir el mal que nos hazen > antes brota tenta
ciones de iraSjimpacienciaSiinjUriaSyinjufticias, vengan^asyy" 
crHeldadesrcontra las quales nos ayuda el ECpiritu f a n ó l o , co. 
€ 1 don de pie da d, aEl a n da n d o n u e 0; ros c o r a^ p n c s e a el, LQX|UC 

de fu tierna infpiracion,y mouiendonos a vfar de míferlcordia 
en las occa í ioncs que nos ráueuen a venga«^a .P in co- . 
tra ias tentaeiones que nacen defoberuia > prefumpeion, am- ' 
Bicton,y vanidad,n,osañna,con:cl.4o«-dexcmor>iarr®fan.do-cO' 
£ui i lu0;racian afgun®.s f c n t l n j i e n í Q S de verdades que reprima 
nueftro orgulloyy nos hagan temblar de Cus efpantofosyy ícere-
tos j u / z i ü S , o nos humillen y d e s h á g a n l a rueda de .nue f t r a ra í 

. , i i idad . ^ a p ^ f l a i . ^ y 
En todos e í los cafos ponde ra ré , la grandeza de m i necersi-

dad,y la e f í i cac i a deftas ayudas: y comparando vna con. otra,, 
glor i f tcaré a lEfp i r i tu ianc to .que con tan. a m o r o í a p r o u í d é c i a 
proueyo de tales remedios al que tá .necefsi tado e jftaua dcllos.. 
Y quando fuere m o l e í l a d o coaalguna de eftas tentaciones,a-
cudire a el luego.pidiendoleque me ayude.pues p o r e f t a razo. 

fPtlm*26.. nos offrecio eftos don es.Q E í p i r i t u i á d i í s i m o ^ g r a c i a s t e doy 
por las armas que me has:dado contra mis crueles enemigos: y 

Jé*. 77* Por elcuydado con que me mueuesepara librarme del los . T e 
niendo tal ayudador a q u i e n t e m e r c ? £ e n d o tu mi luz y mi i í -
l u í l r ac ion ,de quien tcmblarc.Ponme jun to a t i , y pelee quierii 

lU\ ff i7..q»*}fiere contra mi:aunque vengan i m p u l í o s d e l demoniopa. 
" ^ " ra derribarme;fi ios tuyos me preuicnc,no podran vencerme.. 

Prcuenganmc S e ñ o r en mis peligros tus í an¿Us infpiracioneS. 
para que no me aneguen mis miferias., 

'Tercero punto. 
T O terecro/e ha d e c o í l d e r a r el modo como elEfplrítH fáclo-

co eflos fictedoaes,por medio de f^s infpiracioncs, ayuda 
a o-anar las virtudes con excelent í fs ima perfccHon, afsi en las 
obras de la n d k c o n w m p l a t i u a ^ m o de la acliua, 

~ V' Lo 
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L o p r Í m e r o , c o n lostrcs dones de Entendimiento , S a b í - ^ D4 r / ; i , . 

Í m \ z , j Scfcnc-ía^nos ayuda en las obras de la vida contempla x%x^%^u 
t i u a . l e a i o n . m e d i t a c i o n ^ o r a c í o n , / c o n t e m p l a c i ó n , mouien- ^ 
donos con fus infpiraciones a ejercitarlas con gran feruor y 
perfcct ion.Con ei don del entendimiento, nos perhciona en 
el conocimiento de los my fterios de nueftra Fe, a y u d á d o n o s 
con íus i l luf t rac iones ,para penetrar lo mas i n t i m o y fecretó q 
ay en elíos^con tanta certeza como fi lo v i é r amos , de donde 
meen liuuias de meditaciones profundas y delicadas, in fund í 
das por el mifmo E f p i r í m f a n a o ^ o n las quales fe enciende el 
fuego (4e los affeaosen el coraron. . C o n c l d o n dc la Sabidu
ría nos perficiona en el conocimiento de Dios,de fus excclic-
cias y a t r ibutos , / de todas las cofas que tocan a fu deidad^iai-
pr imiendo grande eftimade las cofas dluinas con gran fubór, 
y dul^irra en= conocerlair.con cuy o gu í lo y experiencia 1c per
ficiona mase í l e conocimiento , y fe leuanta el cfpirku a los a-
dos encendidos de amor de Dios, y de vn ion con fu b<w \ oá'd. 
G o n e l don de la Sciencici3nos perficiona en eí conor 
de las cofas criabas , i m p r i m i é n d o n o s con ;as v^vw * -sei 

v Ju-y zib- verdadero^ que-aeue m:os h á z e i deiias,aísi o o * i * que tic 
nen de D i o s ^ o m o ' p o r lo que tienen de fu cofecha. De do rule . ^ 
procedeque porefta fciefíCÍa,cómo otro. f¿n Pablo las efl ime- ^ ^ütu 
mo.s^y tengamos por efticrcol y va Hura, en r a z ó n de gárna^ a 

Chfi f t tK 4 ' 
r Y porque la o r ac ión parafer perfeéla , Ha de fef p r r ó i c a , ^ ^ 

modo que no pare en folo conocimiento y affe¿lo , í ¡no q IIc-> 
ue fruóbo de p r o p o í k o s , y obras cxcellentrs. Por. ello con el 
dion del con íe jo perficiona el conocimiento de las cofas par t i 
culares que'Eemos de-proponer, en r azonó le cumpl i r i b que 
nos manda» De fie modo n os ayuda el Hfpiritu fanYlo para la, 
Dració mental,fin cuyo fauor fiera derramada,feca,.y poco pro» 
Ucchofa,. porq (como dize cl Sabio) tu coraron padecerá farr ^-clef: fJ¡l. 
tafias demuger preñada, f í el Ait ifsimO no embia fu vifítaeíoft D.Benaa'e. 
tjue e s d c z i r : P a d e c e r á grandes vagueaciones, y «nucnedñbro defeptettf 
de a í f e d o s d e í c o n c e r t a d o s , y an to jad izos , . í i ei Ef t i r i t u í b n d o nerib.. par 
no le vi i i ta ,y con fus in fp í rac iones le recoge y endereza. Y afsi ticulausm 
quando voy a la o r ac ión he de fuppücar al Efpiri tu f ando l ia- not . j j s j i* 
ga conmigo eíFe omeio , diziendole. O Efpir i tu á i u i n o , que J-, 
enfeñas a orar € p i r g e m i ¿ o s inennar rab les :v i í i t ame con: ettos 

Hh y dones 



J'^o V . Parte, Meditación, t/., 
clones,}" nyudamccon tus f anó tas i i l uñ rac iones , para q u e b r ó 
te mi entendimiento fandospenfamientoSjmi voluntad ente 
didos aíFe.flo3,ymis poteciasfe mueua a exccí íc tcs ob ra s , amé . 

Luego conf íderare como el Efpir i tu i a n í t o con los tres 
cíemes de Piedad/Fortaleza^y Temor , nos pc r í i c iona en las 

£ x D . T , ^ . brasde la A'-ida aéliua^para con n u e í l r o s p r ó x i m o s , y para c o n 
1 . ^ .^ .6 / . nolotros mcfmos,}r para con Dios n u c í l r o S e ñ o r , Con el d o n 
ágrf.^i de la Piedad nos pcr í ic iona en las obras que liemos de hazer f 

con n u e í l r o s proximos/unprimiendonos efpiritu de hijos p a 
ra con los í u p e r i o r e s , / efpiritu de madre,para con los i n fe r io 
res,/ efpiritu t ierno ycompafsiuo para con los yguales,acudic 
do con en t rañas de cliaridad a remediar las neccís idades de t o ; 
doí ,afsi corporales como cfpintuaíes,y mas a eítas porfer m a 
yores.Con el don de la fortaleza nos pcr í ic iona en orden a n o 
fotros mifmos,fortaleziendo la flaqueza de nueífra carne , re-
primxendo fus temoresey mouiendonosa erapreder cofasgio* 
riofasdel d iuino feruicio p o í p u e l l o todo temorJmmano.Con 
eí don del tcmor ,nos pc r í i c iona en orden a D ios nueftro S e - T ¡ 
n o r j m p r i m í c n d o en nue í l ro c o r a r o n efpiri tu de rcucrenc ia 
y humildadjteniendonos por nada en fu prefencia,y atribuye-; 
do lé la gloria de lo que con eftos dones hazemos puet todo es 
fuyo .Dcr ta manera nos mueuc a cumplir lo que dize el Sabio: 
En todas tus obras fe precxccllcntc, y a vezes mueuc a cofas 
extraordinarias.para darnos extraordinaria fan¿ l idad . 

V í t i m a m e i ñ e confiderarCjComo el don del Confejo cf tá 
como Sol en medio de eftos í i e t eP lane tas del cielo,dandono$ 
l u z de lo que deuemos haz cr en las obras de arabas vidas, act i 
Ua y cdn tempía t lua^para que acertemos a e ícoger las mas c o n -
Ucnientes.y el modo,lugar,y t iempo de cxercitarlas; y como 
las cofas interiores fon muy fecretas.y puede auer en ellas m u 
chos engaños , t r ans f igu rándo le Sa tanás en A n g e l de luz,acU"« 
de el d iu ino Efpiri tu con el don d e r C 6 í c j o , p a r a que l i n enga
ñ o bufquemos la verdad,y topemos con ella. Mas porque n i n 

f u ñ o es fufíicientc para í l ,con efle don nosinfpira v n a d m í r a 
le confejo, que nonos fiemos de n u e í l r o p ropr io confc ;o , í i -

X c c U f i j . Vi0 que acudamos a ios confejeros qi/e el ha p u e í l o en fu Yglc 
Ctfú.t.íol- ^a>7 con e^oS confultcmps nueftras rafas cupliendo lo q d i -
lat . 16. c. ze ê  SaBioí Iu í i ta te a vn coraron de buen co íc jo , porque a pe-
I t , £> i 2 , nas hallarás cofa de mas e í l i m a q e í l a ^ y creyedo el q anima deí 

v a r ó n 



Délos/ .dones del Efpiritu fa?i$ó] 
.Varón fando/ue le topar con la verdad, masque fietc Sabios, 
que miran las cofas dcfdc atalaya.Y porque es don del Efp i r i 
t u fando topar con.efte buen confe.iero,y tener;corado d o z i l 
sarafeguir fuconfcjo,hc de pedirle vno y o t ro ,d iz iendoIe :P 

. i f p i r i t u fanctifsimo.de quien procet ícn todas las gracias, para 
j i enue lavn iuer fa l Yg le lLvnfp i r aa misconfejeros el cófejo 
q me ha de dar^ydame corado daz i l y esforzado para iefeguir. 

Condú fien de lo dicho. 
f ) E l o dicho en efta meditado y en la pafTadaJie de facar tres 

^ grandes p r o p o í i t o s j o s quales t ambién fon medios para fo 
l ic i tar y negociar la frequencia de las infpiraciones del E fp i r i 
t u fanc1:o,y el vfo de ellos fíete dones, co las perfedionesque 
fe ha dicho. El primero,es confiar grandemente en la bondad 
y liberalidad del Efpir i tu fanclo que me ha de hazer eíla mer-
ced,aunque fea fíacojdiota^y mal inc l inado, porque a todos 
Jos ) u í l o s , d e q u a l q u i e r e f t a d o y c o n d i c i ó n que fean da eftos 
dones,con d e í r e o d e q u e n o eften Ociofos con ellos. Y como 
los quatro animales que v io Eze:hiel ,con roftros de b u c y , í i 6 ^ 
b r e , l c ó n , y águi la : con fer tan difFerentes en lo natural, cami-
í iauan a yn mifmo paíTo con fumma ligereza, í i g u i e n d o el Ím
petu del efpiritu con las alas que íes aula dado, afsí t a m b i é n 
' losingcniofos y letrados como águilas, y los nobles y fuertes 
como leones,y los d i fcu r í ioosy fíacos de coplexion como ho 
bres:y los ruposy trabajadores como bueyes,puedc caminar a 
Vn pa í ío en la vida efpiritual,y fubir a la cüb re della.co las alas 
de las virtudes y dones q Ies da el Efpir i tu f ando , í i g u i e n d o el 
í m p e t u de fu feruorofa in fp i rac ió .O Efp in tu diuino,pucs no 
qu ic re jq tustalctoseften ociofos.-y por e í lo caí l igas al perei» 
§ofo q los entierra; vfa en mi de los dones q me has dado^no-
ziendome a las obras que te dan contento . 

loh. Eifegüdo medio es frequétar del mejor modo q pud ié remos , 
aquellos exercicios en q el Efpiri tu f a n í l o fuele commumear ^ 
fus infpiraciones,porque defuyo le prouocan a ello:a los qua- 6'Ca''9^ 
Jes por eíla caufa,podemos liamarCcomo fe dize en l o b Venas z0'c<Ht4*' 
del murmullo de D i o s , (como dize S . G r ^ o r i o ; ¿ arcaduzas 6 r f n e s ' , ., 
p o r d ó d e viene la dii i inainfpiracionalalma.EftosfonJecfl ion 
de buenos libros.y oyr los fermones:en los qtialesfuele infnf. ratí0 dt!n' 
rar luz de lo que fe lee y oye : qrncion y meditacionren las v a J d m e n ' 
piales & h \ m f o cpn;Dios, l éprouQcamQSa qtienoshable, u A m m A 
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jf.p2 V . Parte, meditaÚQn.. zS. 
c o m t n u m ó n y mifla^cnla quaí cílá el mifm© C h r í í l o ^ ü é n d f 
merec ió eftas infpiraciones, y con e! Efpi r i tu f a n d o es dador 
deIUs.Ya ciempos iera muyprouechofo excrcitar aquel modo 
de o r a c i ó n por rcfpiraciones de que fe h i z o m e n c i ó n en la i n 
t r o d u c c i ó n deí le l i t r o , j u n t a n d o con cada refpiracion v n afFe 
a o , o l u f p i r o a m o r d f o , y a p o r y e r a Dios ,ya por vernos libres 
de tanta miíeria .. y 

El tercero medio es, agradecer muy de veras qualqulera 7 
merced de eftas que el E í p i r k u fancto noshiziere, teniedonos 
p®r indignos dclia:y cumpliendo puntualmente la obra bue
na que nos infpirarc,fcade vida acliua,© contemplatiua, g o 
zando con quietud de ios fentiraientos que con fu diuina l u x 
nos coramU!iicare,porque quien agradece las infpiraciones y 
mercedes recebidas,y vía con obediencia de las prefentes, re-
cebira otras muy mayores en lo por venir , O Efpofo de las al
mas puras,quc-dixifl:e:Huye Cierno, y ven Abrego por codo 
mi huerto, para que los arboles diftiíen fus licores oiorofoss 
D c í H e r r a d e mi alma el v ic to Cierno de la ingra t i tud y í o b e r 
uia,qucfeca las fuentes, y defparzs las líuuias de tus cop ió las 
mifericovdias,y embiafobre mi el viento Abrego de tus feruie 
tes i í i fp i rac iones ,pa raque mis potencias ;broten mucheduorc 
de obras oíorofas , agradables a tus ojos, y proucchofas a nns 
p rox imos /ub iendo por ellas, de v i r tud en v i r t u d , ha lia llegar 
a verte en l a í a n a a Syon,por todos los % l o s , A m e n . 

Meditación X X V J I I . de la plenitud de Ef -
piritu fkncí® que fe dio a SmEfeudn^ como 

Chríflo me Jiro Señor fe happarecio 
enelmartyrw, 

. n N T R E íos difcípulos de aquel t iempo, v n o de Jos mas fe-
ña l ados fue fan Efteuan,el primero de los fíete D i á c o n o s q 

efeoo-ieron los A p o l l ó l e s , de quien fan Lucas quenta quatro 
cofas que pueden fer materia defta meditacion,conmene afa-
berdos dones que el Eípí r i tu fanclo iedio;lo bien que el vio de 
cilosdos fauorés que le h izo Dios por elle buen vío;y el buen 
fin que tuuo. A l o qualfeha de a ñ a d i r el premio de que goza 



(Del Martjr ío de S. Esleu^n. 4-9% 
feria gtoría.Y eftos mifmos puntos fe pueden appíicar a las me 
diueiones de las vidas de los fanélos. 

T O pnmcro,fe Ha de confidcrar, quan llBeral fue el EfpírltU' 
fando confan Efteuan^porquc del le dize que e ñ a u a i l c n o 

de É f p i r i t u f a n a o . T de efta plenitud nacian otras quatro, por 
que eftaua lleno de gracia y fabiduriaA fe,y dĉ  fortaleza: de 
donde refultaua-end tanta modeftTa,y apaziBrlidad exterior, 
queforoffr o paree i a de Angel. E a pri mera pleni tud de gracia 
adornauaíu coraron con virtudes celefliaíes, para que fucile 
srac iofó a D i o s . L a fegunda de fabiduría:adarnaua fu entendí 
miento con luz de las verdades dluinas, para penetrarlas^coii 
«-uftOiX enfenarlas a otros con prouecho. L a tercera de fe,lie--
finua fu alma, para orar confiadamente a Dios , y linzer obras 
jrsilagrofas en bien dclos bonibres. L a quarta de fórtaleza. lc 
hnzia muenciblrdefus enemigps, y coftante en fuffrir las per 
f ec u c i o n e s-y traB a j o s :y p o r to da s qua t r o c r a c o m o A n g e 1 ̂ te--
¡j irndo rn cuerpo terreno vida Angrlical.^ 

Eí>os dones le dio el diuino EípirUKgracíofaniente^part^ 
nroíTrar las riquezas de fu gracia, no fola mente en los dozc 
Apoñolcs^í ino también envíos otros inferiores difcipulosipe--
ro'fm duda efte gioribfo varón fe dirpuíapara-rccebirlos con 
o-rande féruorrpreuiniendolc también para eílo-el miimo Efpi 
rirufíin£io ,c5 cuy o íauorlie de animarme a procurarlos, pues 
no efta abreuiada la mano defteliberalifsimo dador. Y a l g í o -
riofo fan Efteuan tengo de fupplicar intercedá pormirporque 
í l e o n fu oración alcanzo cflos y otros mayores dones, para 
Saulojiendo perfeguidor d e € h r i í l o , t a m b i é n lo podra a k a a 
0 r para mijy-quien tanto pudo con Dfos c í lahdosenla tíerraji 
iio^podra menos aoraeftando en el ciclo. 

Luego confiderare, quan diligente y feruorofo fue e í l c 
' glbríbfo var02a,en vfar de los dones que auia recebido del Efpr 

ri tufa ndo-,fau ore cien dale el mifino Efpiritu para ello. Porq; 
primeramente co la fabíduria que le infundio; predícaua'la ley 
dx-ChriRo N.S.con'admirablcs-y efricacifsimasraaíaires^nfcr-
quefiliendb mucHosletradbs d é l o s ludios a difputarconíra? 

r t ü ñ í t t 



J.p4 V \ Parte, meditación., i L v: 
fépPdr a la fabiduria^y al Efpirí tu que hablana por eí q u í m d 

M.iíílf i ¿ ? i f i l í 0 ErPirÍ£u f ¿ ináo deque eftaua l le . f to^unipl íendolé m ic -
^ . Í ' í t . o^Rcdcptor,lo que p r o m c í i o a fus p i fc i f uIos,quáiic{o íes d i -

x o q en tales cafo^r io ' fená ellos los que l i abUí íe iUino ei £fpi 
r i t a de fu Padre ceicll iaí hablar ía por ellos. 
" L o í eg«ndo ,a rmac lo con ía grande fe q u e t e ñ i a i h a z j a g r a n - 3¿ 
•<áes milag-osy prodigios en el p i ieblo ,có iosquafes ha^ia ere/ 
ble fu dodrinn.para c] todos los fieles en t end ic í l en que eJ don 
de hazer miLigros no era de foios los A p o í f o les /mo t a m b i é n 
file ios que eftuuicflen Henos de gracia y fe como el e í l aua . 

L o tercero,en medio del concil io.eftando rodeado de m u - 3 
cbos enemigos,/ tef í igos falfos que tef i i í icauan contra el gra 
líes £Íe]iclos,no perdí® la ferenidad y m o d e í ü a de fu roftro.an-
Ees rcfplandecio mucho mas,p0r el t e f l í m o n í o de fu có n fe i cn -
c í a , j por el gozo que tenia de verfe perfeguido por C h r i í t o ; / 
afsi m i r á n d o l e fus enemigos Videbant fac'mn ems/inafi futem i n -
geli.Yeyan fu rof t ro como de v n Ange l venido del cielo,cuni 
p í i endofe en ei lo que d i x o de fi el fan¿ to l o b j a luz y rcfplan-f 

íoff 2Q\ dor de mi r o l l r o nuuca cayo en tierra , porque n i las perfecu-
Cioncs,y falfos Leftimonios de fus enemigos,!!! ¡as cotradicio-
fies n i porfías en las dií 'putas,fueron parte para que fe muda l íe 
n i alferaí le, n i perd ie í íe la ferenidad graue y alegre que tenia, 
r . i para que íiizieíTe cofa,por la qual como a Ca in /e te cay eiTe 
el r o í u o de vergüenza , O quien pudieíTc imi ía r la modef í ia 
Á n g e í i c a l d e i l e purifiimoguerrero^HHncahazjendo cofa; por 
ía qiiái la lübre de m i rof í ro cay eíTe en t i erra, cpf u n d i e n d o me 
con v e r g ü e n z a de auefla l i e c h o / C o n c é d e m e l o bué íefus^que 
€n medio de las perfecuciones fea tal la pureza de mi alma,que 
para gloria tuya fe deicubra cu el modei io y a legre- íembiante 
d c í ñ i r o í t r o . " í • ,V,' r- - „.,:• ': 
; L o qa i r to , c6 grade fortaleza fin temor n inguno de fus ene 

^ Riigés,rc|jrehepic5 afpcramcte fu dureza^y'k rebeldía qi iSprc . 
suian tenido al Efpirí tufan d o j y la (dcfobedíencia que. t en í an 
g l r l e y s y la crueldad con que auiá perfeguido a ios Propheta'S, 
y al fuptemo dciios C h r i d o Iefus:y aunque fus contrarios 15-
f h n i m corazones derauia,y cniKÍari los dientes, el e í laua fin ' 
temof,con la v i r m d que fe le aula enueftido de lo al to. G o z o -
m c , á glor iofo blleuai^de la fortaleza con que bolueys por la 
I|®níA de vuefbra M a c U r o / i i o n r í í n d o al que os honro ,y ofírr-, 
i i a /••. c í e iu loos 



D e l Aá^yf yrio Je S. ^¡teaan. 
' c íenríoos a mori r por el que por vos m u r i ó , Supplicldle me v,í 
ífca-con otra v i r tud de íó alto como ella,para que imitan¿oo.« 
tnlapeica^alcance vucdra corona, Amen , . ' . * . -

•5? . . . S^undo Punto. " - \ 
' (^ omú (ftumep Efleuanilem de Bfinífti Janfte mirande al cie!o,vk Aftnum&l 

U g k r U de Dios,y ü Iefm,q ejidua a ta diestra de Dios,j dixo Mirad 
'me veo los ciehs-abiertos, j al hi'p del hombre 'que efia a la, diejira de í* 
Virtud de Dios ' , ' • '* ' X * 

En efta marauíllofa v i f ion fe pueden confiderar los faUo'-' 
res e x i r a o r d i n a r í o s gue hazc el Efp i r i tu fané lo a fus efcogti. 
dos.y a que fuerte de juftos loshazc,en que occafiones, y p'd* 

/ que cauíasrpara que faquemos de aqui luz co que conacer íag 
caufasy eíreclos de las dininas vífiones^y r e u e l a c i o n e s . L o p f í 
mero^iene m y í l e r i o dezir q como EfteuS eñiiuieíFe ileno de 
Efpir i tu í a n d o j i n i r a n d o al ciclo, vio ía gloria de D i o s . En lo 
qual fe nos da á entender que dos cofas le h iz ieron digno de 
ella g íor iofa v i f i on .La primera,q eí laua lleno de Efpir i tu fan 
O:o.y de fus gracias y dones,al modo dicho.La f c g ü d a / ] mírír-
Uaalcielo^no tato con los ojos del cuerpo, quanto con los del 
aimq.afpirando a las cofas ceieíliales, fufpirando por clla?,^, 
orando por fi,y por todos:porque tales fauores o r d i n a r í a m é - , 
te los haze Dios a grandes fandos, muy dad#s a la o r ac ión f 
contcplac ion .Yaunq no es feguro deíTeareflos f a u o r e s , p e r » 
es jufto que no me haga indigno de ellos,fino ^ procure la p íe 
aiirud degracia,y de « r a c i ó n , q u e difponcn a reccbirlos, pues . 
a todos la promete nueftro Seno^d iz icdo : Derramare fobre , 
la cafa de Dauid.y fobre los moradores de Hierufalcm: Spiritu 2 
gratia & precum^íph'í m de gr 

r o r a c i ó n . 

í l e r ios de fu glcriofa humanidad-7 efr^ luz defeubre e í l o ^ n V 
í lc r ios ,c6 v n modo tan leuá tado,q fe llama vifta, y arrebata el 
c o r a 9 « ( c o m o dize S.Pab!o)para transformarle con amor fin 
la gloria dej Señor quchaviílo,íubicjido de vna d e i d a d a 



¿ p á V . Pdrte,medit4Com:iÍ. 
-otra mayor,porque con e'fla v i f b crecen los dones, y gracia^ 

f fa lm, \6- que antes tenia,qucda de nueuo lleno de F f p i r i t i J Í a n d o , aug
menta la graciola fabii1uria,y fortaleza, / cjueda lieno de vna 
extraordinaria alegría con grande hartura in ter ior , gozando 
en fu tanto en cíla vida de loque d i z e D a u i d : Q u e i a r i .harta 
cuando fe me defeubneretu g lor ía 

Las caufas porque en efta coy-untura v i o S.Eflreuanlag'b 
ría de Dios .y d e l c í u C h r i f l o / u e r o n tres, por las quales haze 
Diosfemejantes fauorcs a ios Acogidos L a primera, para pre-
miarletambien en eíla vida losferuicios que le ama hecho en 
la i íuí l re confe ís ion y t e í l i m o n i o que dio .de C h r i l l o , delaiiLc 
de aquel conci l io ,of f rec ie iu lo íe por effto a peligros d̂e muer
te: porque propr io es de D i o s pagar extraordinarios í e n a -
cios,con extraordinariosfauoresry dar en ella vida ciento tá 
to mas deilo que por el fe haze.Co lo quaí me animare al.-ru.r 

, a Dios có gran feruo^pues a la medida de ios fe ru idos íueíeti 
f J a V j l * fer }as,merccdcs,y los masferuorofos ion a quien dize Oauub 

GuRad y ved quan fu«ue es i s l S e ñ o r ^ b i e n a u e n t u r a d o ei varo 

que efpera en et. ' 
Lafegunda caufafucpara esforzarle en la pelea y traba

jos que pauecia:y ponerle animo grande paralos.que le c l t au l 
c f p e r a n d o . p o r q u c l a v i f t a d e l p r e m i o . n o t a b i e m a i t e a Í K 
t r a b a í o : y la preíencia dclGapitan da b r i é .alioldadb.: y l ^ c r -
í e z a d e i dimnofocorro.haze a c o m e t e r l o s p e ü g r o s n n miedo, 
Y a f s i f a n í f t e u a n v io a C h r í í l o fu C a p i t a n . y í u ayudadora ía 
dief t r3dcDios,nofentad0,f ino.enpie ,paraqueentendjel icq 
.eíLTua prefentc mirando com^ peleaua.y .a punto para ayud 

le en lapelea^y para baxar luego por eí .para darle la corona .U 
á u l c i f s i m o l e í u s ^ a u i u a n ú e o r t a f c p a r a q u e v e a í o n e l l a . a ^ 
fea con efeuridadjo quevioEf tcuan con tanta c í andadr i euan 
ta mi cfpiritu al cielo, para que contemple el premio que me 
prometesda v i l l a eo que me miras,y la ay udaque me obreces, 
porque atado mi coraron con efta cuerda de tres ramales, no 
aura trabajado ni per íecucion que le aparten-'e tu amor. 

L a tercera caufa fue,para que fuelle teOigo como de v i l ta 
de las verdades3y mvlferjos^ne 3uia p red i cado í y afsi en víen 
dolos luc-o los tcil iftcó de nueuo, y con graia feruor d i x o : 
Mnad que veo U ciclos d m t o s j . a i hijo del, hohu que esta* la dtejrs 

- b la virtud d e m ^ Q o c n o quien dizc; M i r a d ^ es verdad !o 
4JUC 



Delmartyrto Je fan Efíeuén. 4p7 
que d igo ,y por v i ñ a de ojos lo ve o. V e o que y ¿ fe han ñbje r ío 
los c íctos ,para que entren dentro los que creyeren e n C h r i í l © : 
veo que ci H i j o del hombre a quien v o í o t r o s c ruc i f i cd í l e s^ í l á 
ya como ei mi ímo os lo d íxo . a la dieflra de la v i r t u d de D ios , > 
miradlo t ambién v o í o t r o s y creedlo. D e donde facare que ef- M4ttti,% f 
tos fauores no ios hazc Dios a fus grandes fieruos.para que los 
goze tu i (olas, fn.o para que prediquen y publiquen fu g lor ia 
en b i e n de las almas,prouocandolas a que íe d i í p o n g a n , para 
Ver lo que eiios vecp,creyendolo y a m á n d o l o , como ellos lo 
Creen y aman.O fi eíla gente diera c r é d i t o al g lor iofoErtcuan, 
y leuantara los ojos alcielo con el efpiritu que el los leuanto, 
f in duda quedaran iluftrados y llenos del d i t i n o efp i r i tu , po r 
que aparejado eí laua C h r i l l o nueflro fe ñ o r para darfeie có g r á 
de ¡ i b c r a l i d a d . C o n c e d e m e p m a n t i í s i m o lefus, que de credi io 
con viaa Fe a todo lo que nos has ret íe lado,para que deia Fe fu 
ba a la inteligencia,) ' de i b a la c o n t e m p l a c i ó n , y defpucs l le
gue a la v i l l a t iara de tu diuinidad por todos ios f g i o s . A m e n » 

'Tercero punto. 

£ N • y e n f a e f i o J é d o s U u á n t w n g a n d e s a l t n d a s j U p á n h fnt oytof, Aíl .r* 
de tiofíd £§ng fan ímpetu le fudtun faerá de U ciudad para apedrear 

le,y p n m Ü Q Im testigos fm m as a lospesdevn moco llamado Saulo, te 

éftittarén* 
AÜUÍ fe ha de c o r Hderar lo pr imero, las traras de la diuina [ 

prouidencia,en regalar a los e í cog idos , permitiendo que los 
m i í m o s f. uores fean oca í jon de íus pe r í ccuc ioncs , para que íe 
entienda lo mucho que Dios c í l ima ei padecer, pues el regalo 
ordena a! trabajo,aunque t o d o viene a parar en augmento de 
glor ia , como ie luccedio al P a t r í a r c h a l o f e p h , a quien D i o s 
m o í l r ó en fueños que el Sol,y Luna y Oí izeeí l re l ias le adora-
n á n í / contando e á ' * f u e ñ o a fus heri^anos, fe atra) go masen Ge ei* 
elfos el odio , y embidi.i que le t e n í a n , y fíie oraHon de que le 
r m í acallen , y v e n d i e í l e n p o r efclauo,y ío m i í m o f u c c e d í o 
ai g o r i o í o fan Elleuan, para que y o cnlicnda,que íl fue -̂e muy 
r ' g ; i l ádo de D i o s , tengo de aparejarme para grandes t raba jos , 
los quales quiza t e n d r á n pr incipio de les milmos regalós O 
biAuad^t d t tk i lunio^regaios ion I S h k n los trabaje? j a d t c i d o ü 

•• pot 
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4^91 f • Partes nfediucion. i / . 
•• por m-a:fti.af>tr2za miVl tb c o m o q u i í í e r c s ^ o r c i ü c 11*3 íitírapkvz:-

i j i í ' m ^ y ^ r f s u ó r que ÍC '»üíríu:ardcnacioíi . . - o •• nhet 
L o íegunclo^fe ha cié p ó d e r a r el m a r t y r o úrílc C4ft^>lftl9%T 

«He d'.'í'i)recios y t o r i i i c n t a s ^ o r q u c í u ^ ' ^ ¡ ¡ e m i g o s e?T li-g^rcic le 
Ua'Máf lií'S ojos al 'cíclo para ver la glo-rra .di• Cíiri¡"l-Aihmu&ra.el \ 
g r i t o contra el c e n o cótr-i DÍaípIlemo^y taparo luí ó y e o s por 
n o oy-r iohcjuc- dez ia : / c « m o Icones-arrcmiticron a-t-i ,hirién
dole con les p u ñ o í ^ {Icttandoie co r ^-ar. fur*., Í V ra i ." Í iuf> 
tí'adjy a!ií 1 r di ediearor:y ua r i ^!or\c.ic, 'M'aftyr c o m o Fii-cér.^: 
dero,) ' recibía las pecirr.das e i v l n c u e r p o , c o m o í í fuera v: i u i a -
mantc fin bolucr ei r o í t r o^ i s <síc onaorlc, a r í e s c o i r . o cama la. 

B, áug.tn Ygiefíajas 'picclras del ar royo le eran.duJees* po.r^artenia; pof? 
¿/; í§qut¡s} füiiiina dulzura padecer por f aMaef t ro jy lá giaria de I t f u u ¡ u c 
•rfp i c f l a u a cdiüea1»!)lanelo,le h a z í a muy uiiice íulí rir io que e.ilaua 
iukeáo SU pauccicnJo j f orque e 1 cwtrpo padecia en ia tierrá^y el cfpiriíUj 
baño Upi e^aua t rafoaífado al cielo. O dulci íbimo r.:ía$ quan dulce corr 
iestsnetn fá-i^-pádéter^efptécios--f doibres^l (qwc Goterapia los muchos-
Udprauit, que tu padecí l l c , y i a gloria que por ellos alean ^a í l e . Oh me'; 
fdm.ss^ dielTeS a bencr del srrouo de los deleytes dálc ie lo ,parac]ue roe; 

• füésTénd;uíccs las piedras del arroyo dé las tribulaciones q m^í 
tffJm. S9> afí l i^c en la t ierra.O amado uiio,pues facas iniel de-ia piedra,y 

oieo del duro canto endu:^ora mis trabajos,con la miel d . tus, 
confuc}os,y con e í b l e o de tus á l e g r i a s ^ a r a que ea ellos te 
n f i .n i : por lodos los 11,"ios.Amen. 

• Quarta punta. 
¿ í j V i d í f índñ n g j lma» . ] «««« s fdnh .J diciendo' StTi:r L . f s reethí-

b "m cü dk s las redi lia s c U m é xen gran d G - V O M di.i.ietido :Se-r' 
•n i i h ¡>e- CudOij dulh efto muño g-n elS-Si,r, 
de'cohfidprnr el feruor co qiie-tiie g l o r i o í o M a r 
i r i í ío nu ü i ' J S e ñ o r Rey de í o s .Mar ty res ep. l o - -
i m i t>'fle . n ! u m a rty n o, o ra n t• o d os v eizes.: -L-a-1 ¿t 

^ • , . . . íli/^ño ietimm 
A t j u i fe l i 

>ty r i a i k o a i 
dAlo q f o i l 
por Tí, e n c o:ní I d a i dJ;' é íú é fp i r i tu ; £ a 1 .p or fa s é n e;m i g o s, pi d s e>: 
d-de pcrdoi para eiloá,eti cuinpli .«i)ientadc io que fu A iae í l r o 
a^ia dicho.C.-rad por !os que os perfíguen,}- cÜa oracio fue co
ma v or reaerencra y f e r u o í M o q u a l á n o ñ r o eu ívm-carias rodii; 
J i | l i W íiérVa .yileü'áfra'r 'aVas-'ía-V oig,qu.erí edo t á b i o;. eípirarco^íWA 
é t p n o C h u ñ o có v o z muy chmorofa . O iideiifsimo foldadoi 
Vcn'aderi) í:;::;-idcr '¿¿- fi i -C a p i'iá-i cíús# Qx l i a r í d ad imi c c i ble ^ ' 
' - ^ ¿- • * i 4 amos? 
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D e l A-liYfyrk de S. EFlétian, ijflPf 
^ a r muy más f ü m e q líi mifmn mncrte.Por t i Eftciian tiene c i n t h 
por beneficio morirvy ruegn por !os ¿j le matan,)- q u á a > ellos . 
J F ñ f á n píédras para quitarle la vida t émpora ! , el tira daraos de 
oracio a! cielo para negociarles la vida eterna. C o n c é d e m e , <* 
buen I c í u s q u e y o imite a elle tu ío idndo como el te i m i t o , a-
mado a los q me aborrece,)' orando por los que me p e r í i g u e n . 

L o ícgCido,fc hn de póde ra r iacauf i porq S.Eftcuan oro pof 
ft en pie,ypor fui encmigos,de rodillas.y co gran c h m o r . Q i n -

fue, porq quando oraua por fi.eftaua cierto que feria o y d o , 
p o r q no ha llana en fi impedimiento contrar io a lo que pedia: 
mas quando oraua por fus enemigos, c o n o c í a la rebeldía que 
aula de parte de ellos.v el e l loruo que p o n í a n a íu o r ac ión : y 
afsi encendido con el fuego del Efpiritu f ando , o roco mayor 
reuerencia,y con mayor a líe a o y clamoreara que fu o r a c i ó n 
foeíTc oyda iY aÍM lo fue,alcan^ando la coBUcrfion del mas i n -
f g n e p e r í c g u i d o r . q u e era Saulo,e! qual guardaua los vertidos 
de ios que le apedrcaiian,y qui^a le tiraua algunas piedras por 
íu mano,aunque las tiraua todas por mano de fus companeros. 
Dedodc facarc propofitos de orar fe ruorofaméte por mis ene 
tn i g o s, t> e r f 11 a d i e n d o m e, q « e o r a r por ©t rosa s me.» io para que loh, 44$ 
Bi 'os oya la o r a c i ó n q hago por m i , como fuccedio a Iob,qu5-
do oro per fu i « « i ^ s t l a u i a h e c h o con el obras de enemigos. 

L o rercero,ponderare iae*ula porq S^Eílcuan primero o r o 
por fí.encomendadoíu efpirlm al b c ñ o r . y defpues por fus ene, 
migos,puesChrift<3 nnH-Vo S e ñ o r al contrar io , primero ovo 
por fus enemigos y defpues ya que quer ía efpirarjencomendo 
fu ef- i r i i u .̂ 1 l \ : d r c , í , a cauí.i iu-.-^-Oi-q ¡a o r a c i ó n ha de comen 
^ . r p o r l o m a s n c c e i n - n o y o S ^ K o r i a r c í p e c i a l n v e t e qu-^ndo 
Ce-or. en tiepo-de grades a f í l i c i ^ n c y pelaros. 1 c o m o U u , . . ^ 
fio nuertro S e ñ o r no-tenia n e c e í s i d a d d c orar por j i ;pero ^ . ¿ 
peccadores temamos extrema nec-i id -d de q oni l ic por nolo ¡ j ^ ^ i r ^ 
t ros ,c i"^cci . i lnwo»' teJ i tp i^fccruci í ica» 'a t ! tporq no f u e í l e n í m 
didosen c labyfmGdcKol ie rno .Dcaquies q u e c o i í fu entra- ^ " ^ ^ 
ri . ib!echandad,primcro oro ^orius enemigos ^ c r o . í » . L u c u a , / t 1 
y los demás ju í lo s^ i ' -nen necefsidad de orar por l l , y mucho, 
mas en la -muerte , don Je corre m.iyor c b ' i g M i o n , por fer,. 
roa.vrorvcí-p'ell^w, y:-aísHa'.cbaridii:d rQniew^ó, por lo -.̂ las o* 
b í i " - ¡ t o r i o , y c í lcndiofe dc ípues a l o q u e defcubí ia nías 
fu p c r i c c l i o u . Y en nmbas col':S q^ i re C h r l ñ o vucV"-& 

„ | i i Scooe 



S0 $ V . Pdrt e, m edité cow . 2 : 
Scapr que 1? imitemos, aunque por el orden dicho, porque fs 

; ley lis io. chaFÍda.d n o | o b i i ¿ a a procurar primero nueí t ra íalüa 
c l o n , y d rfpu^s ia a^cna. O iu lc i í s imoTcfus , rteibe i r i efpw 

. r i t u / el de todos los fie.ies3en vida y en müer íc^ tomadoíe de* 
baxo de tu p r o t e ^ í o n , para que te ixtan en ia tierra, y deípues 
Ce goze en eí c íe lo , amen, 

ASrum.?*. Finalmente pondexare.fomo acabadas eílas dos oracio» 
tics, fan Eftéuari clurmio en el Seftortmorir en el S e ñ o r , es mo 
r i r dentro de Chr iRo vnido con .e ] porfe viua con charidad 
como m u e r e n los l andos confe í ío res , p mor i r por la confef-
í ío de C h r i í l o , c o r a o muere ta'bien los martyres.y ambas muer 
tes fon dichofas^porque es prec iofa en laprefencia de lSeñor /a 
muerte de fus fandos. Y (como d í x o la v o z del cielo a San 
l u á n ) foivbienauenturados los mu-ertos que mueren en el Se« 
ñ o r , p o r q u e d e f d e luego ¿ W t el Eíprrtru fan<5to,que defeanfen 

4 p € . 14. de fus trabajOS,por;quanto íes fi^uen fus obras , que es dezir? 
L o s que mueren en el Señor , ! u e g u en muriendo fe pueden lía 
mar b i e n a u é i u r a d b s , p o r q u c d e í p u e s q u e Chriíl:© m u r i ó , fi no . 
t ienen algo que purgary ya eftan para ellos abiertas ¡as puertas 
del cieio,y el Efp i r i tu fané to de quc eftan Henos, quiere que íu ; 
muerte fea fin de todos fus traba)os,y pr inc ip io de fus eternos 
^efcanfos^porquc las obras que h iz i e ro i i cn^vidaiCon las qua* 
l e s f e a p a r e j á r o n para la müerte , Ies a c o m p a ñ a r á n coFs grande 
l ionra harta el c i e lp íTa l fue la muerte dé lg loFÍof í fs imoEfteul ' 
q mur ioen Chr i f to jy p o r Chr i f tó íe l qual defde eí cielo d ó n d e 
fe le appa rec ió en Ja batalla,vino por el con miilares dé A n g e -
leSjCelebrand o l u v ié to r ia -Y el ¿¡ poco antes era de los hóbres 

Vf4m t t t áCíilarna^0 por b!afphsmo,ya es de los Angeles acc iamado por 
Efleuá en ^a!fi^0J^ el que fue apedreado c o n piedras d o l o r o f a s , es coro* 
^ . '9 nado de piedras p r e c i o f á s , T e r i b ! é n d o la c o r o l a que ftíinóbrc1 

dé ^S"'̂ 0^111,1 •̂ ufL>'0 a c o m p a ñ a d o de fus e f e í a r e c i d a s obras, por 
q u 1 e r e c ^ j ̂  s q u a j e s fu e ] j 0 n r a ^ 0 y a | n b a d o d é G h r i o 11 u e í 1 r o S e ñ o r d e * 
2 i r coro jante^e fu pa^re? Vr colocado en vn th rono m u y alto entre los 

Seraphines, adonde v i o c o n la lumbre de g l o r i a c la ramente la 
d i u l na c í í e n c i : i , y Béuió ha fia hartar \ del c o p i ó f i f s i m o a r r o y o 
de í o s d e l e y t e s c e l e f t i a l e s . f i n t e m o r d e i a m a s p e r d c r í o S í O d i -
chofos t rabajos , cuyo í i n f o n e ternos defeanfos. O dulces p i e 
dras, que fabricaron c o r o n a tan p r e c i o f » : o preciofa muer
te que es pr inc ip io de tan eterna y g l o r i o í a vida^muera S e ñ o r 

mí 



q)e U conuerfwn de S. FaUo. fo* 
• m! alma / h muerte thdc ¡ u ñ o , y fe. mí v!c!n r a l , que mcrez- mm'%>' 
ca u l muerte , y nparejeme para d ía can tal d i i p o í i c j o n / q t i e 
mis partrimcrias ícan femejante§ a U $ . % a s , . fumendo a g o 
zar de t i , a c o m p a ñ a d o de c fc ía rcdáas obras, y de grandes tra 
bajos padecidos por la juí l ícia para t u ma>:of g l ü n a . A m e n , 

M e d i t a c i ó n . X X ! X "De ¡a apparición de 
Qjrtflo nueñro Señor a Saulojy de 

fumaramüófaconíier-
jlon, 

T A C O N V E R S I O N c í c S a n P a b í o fuccedío dcfpücs Aétmm f\ 
del mar tyr io de fan E í lcuan , fucrcdicndolc t ambién en el 

cfficio de predicador de C h r i í l o , porque las trazas de los hom 
bresno pueden preualcccr contra D i o s , y fi ellos quitan de 
por medio eí predicador que les haz . guerra, el E íp i rku fan-
a o í e ua uta © t r o que fe le haga raüf taa y o r , c o m o l a h i z o í an 

.Sí¿ÍQ¡ L*IU. . ¿ h x m ú ^ t »fxttó(r'tt'>¿i M ' ^ . i l J ' n r i 

Trímero pmto. 

qtíe fwuicfH U ley de Chtjt,, lo r-x.-f-¡>,.Jos * Hieru l̂em . Vot 
fundamento defta n.edii.icion le ha de co ihdcrar quan gran 
peccador fu e S a u í o ; d quaí deíde moco tuuo e n t r a ñ a d o en 
fu coraron eí aborrecimiento de C h r i l l o u a d l r o S e ñ o r , y de 
íu l anda ley , parí ciendole co.. i ^n j ; aticia y u^h zdo , que 
agradauaa Dios c-, .. crí -gi/írle. Y ?eaqut p roced ió ha íUr í c 
a la.muertcde ían ¿.fr.-uan , ga :r .lar las rop;t5 de los que 1c a- t ü u u m . f , 
p c d r e a u a n , c o n í e m i r en fu muerte , í ubo rcando íe en verle 
apedrear t por quitar la vi a! que L o í u ü po? la Fe , que tan» 
to a b o r r e c í a . Lucs;o fue c:o • if:r.^a t i n t o íu od io - , cjue dizc 
de! ci Huangeí i l la fan Lucas: úhifttb t Ecdefum : que def-
t ruya la Y g U í i a , e n t r a n d o í e po: las caías , í a c a n d o hombres y i t lmm.S 

i i i í nu^c res . 
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y u,' 
! DÜ ¡n 

Áftuum.ti Hiernfa'l 

AStuum. 

tmkSXtt 
do del 
Jp^iija-niiii lobo robador 
l a ' t a r á e diuidifa los d 
fu, hi ocedad, tod o c I áik ,ma ñ 
íiis1 úuejas.dé CJiri ño3vfqUs ad 
garlas. 

a Li c a r e c í . L :ural-.: 
i a man 

ípoio: 
íá ,y í a fdexovi 
Hite:::, halla mí 

•O 1(5515" 
tarias 

parecie-nd 

Vt'tnme 
pmo ojien 

mnne 

)é,Y a • 
anana de ' 

o 
j . defpeda-- '-

poco pcrk'giih* a Ins que e í í auan en 
diodiecncia y facultad a! Principe d é l o s Sacer

dotes para y r a Damafce.y traer p re (Tos a todos los ĉ ue alil f e -
guian.a C h n í l o , G o n deíTea de hundi r los : cumpliendofe en el 
lo que dize Dau id j a foheruia deloscj te aborrece, fíprc crece, 

Lue^o ponderare lascaufas porque n u e f í r o - S e ñ o r p e r m i í í é 
todo e k o . L a i . í ue .po rque p re tend ía haberle grandefando , y 
leuantar en el vna torre de altiísisia pcffeclion fobre cimictos 
muy hondos de profundifsima humildad,los quedes fe Tacan co 
el c © n o c i m i e n t o de los peccados pniladcs,-/ afsi lo h izo S.Pa-
bíó .e l qual por efta caufa dezia de íi,qtie era e l pr imero de los 
pcccadorcs^porquc aula fído blafpliemo.perfeguidbr^y in jur ia 
dor d c G h r í f t o / y q era el m i m m a d e los Ápof to lcS j ind igno de 
fer llamado ApoO;©lsporq aula perfeguido la Yglefia de D i o s i 
D e cuyo exeiBplo ap rende ré aiacar epre grande prouecho de; 
l©s peccadosq hecometidb^pues por éfto dizc el Efpir i tu fan-
£to;Jqiie es mejor la maldad del varo,quc la muger q obra bien;, 
porque ios varones feruofofos fuelcn de fus peccados íacar rao 
í iuos para creceren grandes virtudes,efpecialmentie dehupi i í -^ 
dad para configo.y de charidad para con DioSyque lbs perdo* 
no}f al cotrario los tibios de fus buenas obras facan vanidad y 
p r e í u m p c i o n . ^ L a feganda caufa fue^para que C h r i í l o n u e í l r o 
Señer jmoft ra í reen-Sa-ulblas incf t imabíésr íquczasáfefu 'gracia5 
y fus infinitas virtudes y p e r f e í l i o n e s . M o f t r o fu charidad'en 
amar al que tanto le aborrecia/u bondad en llamar al que huya 
d c l / u omnipotencia en ablandar v n coraron tan endurecido) 
fu paciencia en fuífrir^y efperar al que tanto leperfeguia, fu mi 
fer icordía en admitirle a peni tencia, y librarle de tantas mife-
ríaSjy la cfíicacia dcfu gracia en llenar de excelentes virtudes 
al que cífcaua-llcho de abomí 'nablcs vicios . Y aftrdize el f an f t á 
A p o f l o l que en el meftro C h r i í l o pr incipalmcntctoda fu pa
ciencia rparaexemplo de los qû e a u i a i t í c creer, y alcanzar' 
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De la coniicrpon ¿le Se 'Pablo. f O j 
¡la vida'Cierna: y como m o í l r o en Sanio mas que en- otros pee 
•cadores :todafu paciencia, d i o es fu per feAi í s ima paciencia: 
afsi t ambién moftro toda fu charidad, bondad v mii'ericordui, 
l iberalidad y omnipotencia Y como viniendo en ja tierra mo 
ílio^cftas virtudes con laMagdaIcna,Matheo;Zaqiieo,y otros 
pcccadores,afsidefpuesdefubiuo al ciclo , principalmente las 
m o í l r o con SauIo,para que entendamos que fiempre es el tvÁ(-
mo en amar a los pcccadorcs,y hazerles bienry por conl iguic-
tc que ficmpre podemos confiar de alcanzar p e r d ó n denuef-
t ros pcccados,y mudanza de i l u d i r á s c o l l ü b r e s , pues no le faí 
ta charidad n i bondad.ni mi íe r icord ia , n i poder para hazcr lo . v 

L a tercera caufa fue^para que v n mifmo Saulo nos fue l í c ef-
carmiento y exemplo.efcarmcntando en fu cayda.para no de
j a r n o s llenar del natural b r io fo ,n i del zelo indi fcrc to ,n i de Iz 
ira furiofa coloreada con t i tu lo de r e l i g i ó n , p o r q u e nos defpe-
ñ a r a n en peccados i n n u m c r a b l e s , a ñ a d i e n d o vnos mayores q 
o t ros .Y por otra parte,li cayéremos en ellos procuremos c o n -
ü e r t i r n o s a Dios , tomando exemplo de fu c o n u e r í i o n y muda 
^a,Ia qual fue de las mas marauillofas q C h r i l l o o b r ó para nuc 
Xl raenfeñan^a ,y co e ñ e cfpiritufe ha de meditar y ponderar, 

SevtAndo punto. 
y zvdoforfu cmim^dcercaniofe a Dama feo, íuhitamente refpUrt- *<*mM' f* 

dedo al rededor del 'la luz. del áelo,y cayendo en U tierr*. ojo vn* 
yox. que le deüiySdulo^aulc^orq'ie meprftguert , n r h a z * - * 

A q u í fe hade paderar, io p r imero ja i n ñ n i t a cha r ídad de u ' no'3'Y* 
C h r i í l o n u c í l r o S e ñ o r , q u e e í b a d o en fu t ' u o n o ce íea ia l f en <l S7-art*£ 
tado a la d i d l r a del Padre no fe defdeño de venir a la t ie r ra , y a(i h. 
apparecerfe a fu mifmo pér feguídor , como fe apparecio def-
pucs de fu refurredion a fan Pedro,y Santiago, y a o t ros , co -
mo el mifmo S.Pablo lo x?ñiñca ,á i¿ \ t i ído: i iGu:f ia¡ icoMmÚ t m - í t ^ r » *f* 
qaamahormovifusefi^mibL Deí 'pues queChr i f to h izo todas 
fus appanaones,vltmiamente fe me apparecio como a b o r t m ^ 
que nace fuera de ticnipo?y con vioiencia,y ndc defraedrado¿ * 
j o r q u e y o foy el menor de los Apol ló les* Y ella ap^aricioa 
fue mayor fenal de la charidad de C h r i í l o que las otras.', p a r 
que l á i 'Gtras h í z í t r ó h í & ' á fas ami^m , y a los; ¿ > k b u -
l a i c¡ue -Je k y á & S Q * 1. i . ^ M ^ R 1 i : r " ^ae 5 

» i 



$04- 'VrI*drte,mtditACQÍn tp. 
fu enemiga aae ]e |5erfegiiia. Y ¿ t í T t i ^ x h v . m i ' v fu nombre, y* 
elide totios fus clifcípulos. Cumpüeií t to aqui elle buen paflot 
lo que auia áíCÍio}qúe demándelas í iouen ouej JS en * 

, e l d c í í e r t o ^ b a x a e n p e r f o n a a V ü f c a r e í l a ' é u e l a p c r ^ 
amor qúe vino abufcarlas oirás . O fuego infinito de la clia-

' ^ ¿ g m A * ridad que ardes en el coraron de Iefus,y no puedes encubrir-
0,,.tc,antcs echas cada día nueuas llamaradas para encender a t o -

dos en tu amor .Grande amor fue el que m o í í r a í l e en dexarte • 
hallar de los que no te bufeauan^y en spparecerte a los que no > 
preguntauan .por tripero, elle día paíTasiwucKamasadelante, 
appareeiendote al que te aborrecía,y moí l f^ndóte al que c o ü 
terrible furor te pcrfígiiia : y en lugar de rodearle con fuego ? 
^ue abraíaílc fu cuerpo, le rodeas de luz que couierta fu alma. 
Gracias te doy amanti ís imo lefus^por las mueflras que dasde 
tu amor^alumbra mi alma para que las conozca, de niodo que : 
len^a parte cnellas^men.. . 

Pfoprie-- L o fcgundo^ponderare l a s p r o p n e d a d c s d e í l á l u z d e l c í e ^ 
dades de ^0 ro^e^ a ^atl^0,Por ^as clua es fe conocen las proprieda-
íasilluftra dadesds la luz interior^que con fu, illuftracion infunde nue--
ciones ce ftr© Señor a los peceadores»paraque fe conuiertan. t a prime- -
Icftiaícs^ ra es^q^C vino de repente como relámpago, quádo Saulo me

nos la efpcraua^y aun quando menos la merecía , porque fueíc -
nugftro.ScnQrcm.b.iar.cftásiUuftcacíóacsvq^an.dQ-cftam.osaia# 

¿ oí.uidád.QS del-^..y-.aun.qua»do- por- nuc(Ira: dureza..fd.mos• .más 
indignos d.fllas. . O Dios omoipoientifsimo, qtje efeondes la 
luz cn tus manos,y.defpues la mandas faiir,y das noticiá y pof; 

• t fefsion dcllaa.tus amigosicon que te pagaremos la infinita cha : 
— f? ridad que mu.eftras.en dar también alguna parte déliá a tusene 

mi^os.haziendola falir de repente para cóuertiríos en amigos? • 
Mánda la Señor que falgajy alúmbre l o fecrcto dé mi coraron, 
para que ie arranque dé lo . tcrreno,y le íraípafie a l o e e k í l í a l y . 
"eterno.-. 

Lafegundá propriedad fue, que atajo a Saulo ÍOjSpafTas que 
Heuasa.Y al tiempo que e-ftáua cerca.de Damafco, quef ígnif i -
ca fangre,con dciTeo deexecutar fus propofitos fangrientos, 
Ic.derribó en tierra^humiílando fufoberuia, y détenied^ la cor 
ricnte de fu ira. D e fuerte queaunque Dios nuellro Señor (co 
mo el lo dize por Ofeas) ataja los palios dé otros peccadores, 

$feá>%ó* cercando fu camino de efpiaas,trayendoios.a con fuerza de 
trabajoss 

S 



^De la oonnerfíon ck SfPailo. 
tfíibajos.-mas a S a u l o ^ J ^ l ^ g p a í l o s con-ccrco de I ju^ t rayc-
do lé c^n bládura cic rcgnios^Y pondero cí mi í i ro ApcTíul co?^ 
t andofu cor .uer l íor i ,q era. medio 4ia qua ná o j e c creo; c,ft^: lü z ¡ 
copiofa^para fignificar quequando auia llegado fu furor,iaJp 
mas crecí da de la maldad y foberuiá , entonces le de tu«o ,Ci i r i - Afiuu, 22Z 
ífó nueftfoSeñ<£>r:el qual como aí m e c i ó día fubio en la c ruz 
m Ü rt ra n d o e 1 fe r 11 o ro fó a m o r qu e n o s te ¡lia , afs i quI fo v en i r a 
medio dia^a cout ic r t i ra Saulo, y cercarle con fu copiofa l u z , 
fnoftrandoen efto el-amor particular que le tenía ; por lo qual 
pudo d e z í r de íi m i f m a í V í u o en la fe del H i j o deDiosque me 
a m ó , y fe entrego a la muerte por mi .Por donde confta que es 
pjTop.riade la diuina il lufíracíojatajar los palios del peecador, . 
haziendole cellar de fus peccados; y que no paffc adelante en f ^ 
fus proppfitos, ni los ponga por obra:mas quando los p r o p o í i 
tos c í lán muy a r ra y gados, es mene í l e r que la luz fea muy CO'»-
p i ó f a . O dichofo Sáuipja quien cerco ta copiofa l u z del c ie lo / ' 
bien podeys dezir en eílá coyun tu ra jo que d i x o D a u i d í Si el •> ' ^ 2 
S e ñ o r no me ay udá ra ,y preuiniera con fu ayuda^ muy cercas 
del i n fi crn o e í 1 uuiera m i a 1 ma,p o rqi i e 10 s pa íTos q 11 cuatiad es -
hazia Damafcoyprelf o la l i t indíeran en cl p r o f á n d o del infier» 
n o . S ú p p l i c a d á l S e ñ o r que atajó vueftro.s paíTos/me de vira l u g 
tan grande, que ataje los mioSjhumií lando mi a h í u e z ; enfre» 
n a n d ó mi i r a , / eofiendome con la t ierra; para que buelua f o -
bre mi>y d é l t o d ó me coiiuierta a D i o s . O D i o s de mi alma, a ú 
que cerques mis cami nos con cfpinas} es raeneílér que t a m b i é 
'los'cerques con tu luz , para que rae contuerta a t i , no me faít<E 
S e ñ o r efta fegunda cerca,porque no falte mi p e r f e í t á c o n u e r » 
í i ó n . , .. ''•'! < ^íaAt' uá'^ ¡áí-xirn iúyípú \ is>ii-gi\vjti 

^ La tercera propriednd fue, que cerco a Sau ío al rededor 
por altOjy baxo,y a VÍI lado y otro,de m o d o que ninguna co» 
fa vey a , fino era por ella l u z , para í lgnifícar que ¡á l u z cek-
fílál quando espcrfe¿l:á,< todas partcs,.Díe • , 
fuerte que no mire fino con eüa , y por eila , contemplando las 
cofas ceíeíl iates, firí refquiciojpara mirarlas terrenas, fino es 
e n orden ajas eternas.., O lü ra b'rc- v e r d a d e r a, qu e a lu m b r a s a 
todo hombre que viene a e ü c munJ.), cé rcame con efte cerco 
dé tu luz , para que no mire c o n vana complacencia las cofas 
líe la.tierra,(tilo fo íamente las del c ie lo . . 

L o qnarto íc ha" de ponderar ; las palí b h s que C b t i f l o 
I i 5 ; nuc i l ro ' 
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livicRr® S e ñ o r d í x o a Sanio, en las qtíales re íp lnnáece fn á-
11)01* por muchas yias. L o v n o ,porgue . . p»c r í en lo reprchcri-
dera Sanio, no le rcprehcncic c o n a í p e r e z n , n i c o n ¡pabjbra.t, 
peladas,Hno c o n ¿rancie amor,) ' blamlura.Llamalc dos vezes 

• Sau'o.SauIo.on íeñal tic que le amaaa j c o n o c í a por tu n o m 
bre p r o r r l o , y para aniñar le mas,}' hazerle a t e n d e r á l o que !e 

.-quería clezir. Y l o c v j c l c dizees: P<?î ae m¿P?rfiguesJ Quz fns 
dez í r , t i ue caufa tienes para perfegnirme, di niela, que y o .te fa* 
tisfare; y fino l a í i encs /porque me perfigues fin caufa / O amor 
í n m e n f ó de n u e í l r o Criador , que fe pone.a entrar en qaenta / 
r a z ó n con tan v i l cr iatura, / a pedirle porque le peri-ígue, p u -
cliéndo con fu palabra anichilarle. 

T a m b i é n mueftra el amor , cu que la perfecucion de fuf 
clifcípulos la toma por füya: y porque Saulo Ies perfeguia , fe 
^uexa de que íe perligue. Y el que en la cruz n o h a b t ó q u e -
xandofe de los que le per feguían en fu propria pe r íona , ago
ra habla quexandofe del que le pcrilgue en losfuy.©s, doliei2-
dofe mas del trabajo delloS,quc ¿el í u y o . Qujcn no U ajenará^ 
o a m a n t i í s i m o lefus, pues afsi amas a los que te aman íqu ien fe 
a t r eue rá a perfeguir a tus í i e ruos ,pues perfeguir a ellos es per-
f c g u i r t c a t i í 

D e aqu í facaré, como es propr io del buen efpírítu quan-
¿o habla al coraron de l peccador con fus infpiraciojies,a-
c o m p a ñ a d a s de la luz del c ic lo , reprehenderle el mal que ha-
zepara qúe fc c o n f u n d a , y dczir lc in te r iormente : hombre, 
f iorHbre,porque raepcríigues?0 alma mia, fi conocieíTe^ quie 
e s c í q u e tc habla, y es perfeguido de t i , y quien eres t u que le 
jperfigues y la caufa y r a z ó n , o f in r a z ó n porque le per í iguef 
con tus peceados,Í i i i dudate auergon^anas de l o que hazes* 
y ceíTarias de perfeguir al que demias feguir, y feruírí Ef ta i 
tres cofas d e f e u b r i o n u e í l r o S e ñ o r a Saulo,como luegovc^ 

0 f JO Sauhf quien eres Señor! Kefrondio: Xo foy lefus TS^a r t é 
uod filen 'tuprf¡$mf dura cefa es fara ti darews erntu el á« 

Aqui fe ha- 4e e^fiáerar 4MÍÍ£ S¥-ft?^ Seí1?r.f?e 



. De la Conuerfion de SSPahlo. .. j o ? 
iífüflrrtiTdo íi Sanio con fu í i ?z ; no de v n golpe í ind porfus^ 
grados , s.ní|-iírahclÓíe gi^e hízieíTc algunas preguntis'-rj-da:n*-; 
rfóie fus r e ípucuas , en las qualcs como-en íeniiHá eílá toda ía? 
p e r í e c l i o n C h r l í t í a n a . L o priihero,cGíi la liíz del c i c lo , l e í n . - . C d n d c í -
i u n d i o n u e ñ r o S e ñ o r vn gran defieo de conocer y faber quíc m í e n í o d « 
era el cjiie habíaua , porque es p r o p r í b de los oue t ra t - coKvDios,y de 
Dios , ) ' , l í an recebido alguna luz fuya, dej íear luego fcruoro- fi mifmo3 
faraénte conocerre mucho mas, porque ía vida eterna eOá m 
conocer a Dios v iuo y vcrdadero,y a fu H i j o v n i g e n í t o l e fu rñA„ - , 
C h r i f t o . Y afsi con elle de í lco d í x o Saulo: Sam, quien eresfeo* • ^ 
m o quien d ize i D e í c u b r c m e claramente quien eres, para q u « 
fepa a quien períIgo,y ceíTe de hazercl mal que hago. Y i h m a 
le S c ñ o r . p o r el gran rc ípeíbo que tuuoa la grandeza y ma^ef-
taddelquelehablaua? s 

Refpodiendo C h r i i l o nueftro S e ñ o r a eíTa prco-unta, le en-
feño mas de Ib que le preguntaua, porque le declaro quien era* 
d p e r r e g u i d o , y c l p e r f e g u i d o r i d i z i c n d o l e r r ^ j / ^ N 4 ^ } w r 
k q m n tuperfigues, que fue dczi r .- Quieres faber quien foy yo?-
Y o ' f o y l e fus Saluadordel mifmo que me o f í ende y perfio-uer 
y quieres faber quien eres tu? tu- eres perfeguidor del mifma, 
Saluador qucdclTea faluartc y fandiíJcarte.Por donde fe v c é 
como es propr io de Chr i f to nuertro S e ñ o r con fu l u z celef-
ti'al en feña rnos juntamente qufen es-Dios., y quien es el hom^ 
brerquicn es lefus para con el peccador, y quien es el pecca* 
do rpa racen lefus: porque eRos dos conocimientos andan 
funtos^y fe ayudanmHcBoipsrque comparando lo vno con lo 
o t r o campea mas la grandeza y la bondad y charidad de D i o s 
J i u e ñ r o ia luador : y t ambién la vileza y la maldad y hio-rati— 
tud del hombre p c c c a d ó r , p o r q u c adonde puede fubir mas la 
bondac^que a fer Sa íuador del mifmo que leperfi^ue ' y adon
de puede llegar mas la maldad, que a fer perfeaufdor del mif
mo que le falúa,. 

E n cftas dos cofas tengo de ahondar m u c h o , como C í l * i é ' * * 
Jo h i zo toda ia vida el A p o í l o l fan Pablo, a quien fe le in r - ceIlenda$ 
p r imie ron ' t an to ePcaspalabras que ílcniprc traya en fu cora* S í » % 
p n y en fu lengua a lefas, p r e d i c á ndo la excellencia de fu per clor» 
fona: la obra que h i z o denueilra Redempcion : d mo t iuo 
j u e tuuo paríi cllar ei precio que le c p ü ó í y k s i n e f í i m a b i e s 



^eg • J^. Parte,me¡Jtádon,^p. 
riquezas que-nos gano, ¡ n n i l á o eftocon fu bajeza y m&rUi 
v-con ía i r^ radmei y.mahU«l del q«e cffepflc a tan exceientei 
babador*] duc le r ed imió de pura mifericordia con ei preciq^ 
de í u í ^ n ^ g a n a n d o i e d i e í o r o s infinitos de gracia y gloiüe 
ü anvuúlisirno icius, Nonewn m e , & n w c r m v . conózcame a 
n i r conózcale a t i : Cenozca mc a mi para que me aoorrez-
c\ v a- i precia y caíi¡'»-ue en mi las maldades que lie co.uctido, 
Y conózcate a t i , pan» que te ame y alabe, obedezca y firua. 
por hs innumerables mercedes q de t i he reCcbiao.O glorio e 
A p o f t o í alcácadme de vueftro amado,algun rayo de luz cc.c-
ftiaUara que conozca quien ha fido^cs lefus p.ra coimgo: y. 
q u i é L üdo , v foy y o para con eUorq ^ u i b ado con eíla luz 
Comience de nueLxa amar lo que aborrega , y aborrecer lo q . 
r n t e samau^ imiunúoos a v o s , como vos imitalks a U i n l t o ; 

c é i C o . n , nu^jrvro s duidor. ! . " 
' FinalmenteTonderar¿ r.cuelln palabraíDr^ coft esparatt, -

t ¡ u r fot.es contu el a ^ o n . que es dezir; Aísi como quien tira 
cozescontra el ag^|on,no h ^ í 'ano aU.gm;on/iHQ a mif 
nio.yquantocon mn. ' ^ a . i a sccze^ .no reaue ma 
yor 1e!id..:..ísif " a i . ^ y a l ^ r a c 
' i t M i i ' , . oh^ze daño aüL/ios, 
í 0 " ^ " ^ , v ' . ¡ e . u n t o m n o r d a ñ o r c 
fino * fi»"^v •,«"• • \ 1,1(io r - f i „ í S a 1.1 v o 
cibe. v O . alma mía,-mira «o• v-•• ^ . ^ i " , . 
luntad de Dios , y a fu lancta i . ^ i ^ c i o n .' a « n q o r * m r d a 4 
q u . U h a z W . g r a u í . i h j u r i . i . p e r o no le nazrs « . « g u n d a ñ o en íu 

fifteBcia.tehazcs toda fangre.manchandote con ' « ' P - H <>-
blie-andote a terribles penas. Buclue fobre t . y í.gue los c u . c a 
« g S j o n e S de fu infpiracion.haziendo lo que te • " I P ' » . / " » 
p l i e ñ d o ¡ o q u e te manda, porque quanto es dura c c f . el r e iu l i r 

Je.tanto es dulce el obedecerle. 

Quartoptinto. 
T EmiUnUy fdfmtio álx».: Smor,t}«e quieres que I.Dtxeliel 
1 sA*t , \e**»ute , - ¡ m u e* la cmdtd.jMfe ' M " « " " -

" A q ^ c U a d e c ó f i d e v a r . l o p r i m e r o . e a e t é b l o r á l c u e r p o , ^ l 



T V L * conHerftonJe SJTahlo. mk 

hcscni3 á'Vñ tan grande b ^ ñ o r , f -atlmiraoo y p; 
fia ign'or*íKÍa y á t r e u i a i i e h t o / c o i n o d bondad y m i í e r k 
co rd iacon t]ue Dios 1c ni;ia fuffi ido , y venido de! cielo a 
marJe y. d é f é n g a ñ a r k . Todos e í los e í f e d o s fuele obrar 
l u z del t i e í o , en el alma dcl peccador a quien rodea, fegun a- • 
q u e I ! o d c D a u i d q i a c ^ i z e i f a í i e r o n fus f | /plandorcs yrclatn 
ppgos, por la r e d o n d e l de ia tierra, mo-tfiofe, y ellremeciofe y f 
.la tierra., Re l ámpagos , fon í a sd iu inas ii luOraciones, con las ^ p * 
quaíes eí peccador terreno vce muchas cofas que antes no 
veya.Vee la g r a u e d á d de fu pcccado;e! ca Oigo que Ka mereci
d o ; la bondad de Dios que le ha f u í í r i d o , y las mercedes 
que le ha hecho. Y viendo eñas cofas y otras , teme, t i e m -
b b ^ y fe cftremece todo , yfa íc defi con grande a d m i r a c i ó n 
y c í p a n t o . O Diosetcrno,embiad eílos r e íp l andorcs fobre la 
tierra de los iníieles,y fobre las almas de todos los peccado-
re8,para que vean y t iemblen,y f^Igan de fu lugar, d e x á d o fus 
peccadosporferuiroscon lealtad. 

L o fegundo fe ha d e x o n f í d e r a r aquella fegnnda prcgun 
«a que i i i z o Saulo,nacida de Ja abundancia de la luz inter ior , 
y de la perfedif^ma obediencia y fub jed ion coque fe r i n d i ó ^ e r , 
aChr i l lo ,d iz icndo ic : f>aw/» í ' ÍY/ ' / ^ m / ¿ f m ? S e n c r , q u c qHie- cio d " ^ 
res que haga? como qu ié dizerVes me aqu í , aparejado para ha v o í u ^ t J 
zer y padecer por t i lo que qmfieres,afsi en ca í l igo de los pec-
cados paflados,C0inoen agradecimicto de los beneficios pre 
lentes: man da Y ordena lo que tuuiercs por bien,que yo ?o c u -
p l i r c .O mudán^axle la dieftra del muy al to . O efíicacia de la • 
l uz deí c i e í o . q a i e t i o t ro que el omnipotente D i o s pudiera o-
brar tan en breue tal mudanza/que otra l uz Hno la'del cielo pí^m. 74, 
pudiera caular tan de repente í a n t o s d e f e n ^ o ñ o s í F : ! que antes 
aborrecida Chr i f to ,y3 le amn;c í 'quc le tenia por de í l r raydor 
de la ¡ey.íe tiene por d i d o r de ia ley a quien deuc obedecer. El D The Í J. 
que le perfegutó,fc o l í rece a íeguir ie y'predicarle , r.unque fea q t x x . a m 
perfegui j o t y ejqne aotes afferr.iuacon (u j u v z i o y voíü tad ¡o. 
propr i . :%í!ora ladcxa) renuncia en la d i u i n a ; C a i í c c c f e W , á 
b'uen i d u s , que cortv-ntcva refgnacion, f temprrdf^ l a á - y ai 
Ifxsqueesiarvernu kigar, Serlo, que quieres que haga c f or-
^ue mi deíh-p ss¿ Fuzcr 1© qus íu qü i í i c r é s , y lo qMe'>pQr^jlos 

1UC 



me tn 

^ 2 

N o a u í c r o <1tu me diffas'lo que P í x i d e a? otro 'c íe . 
gOjCondcIccnciiencto con.fu flaqueza Quidrh v*s fiaam "(¿u-s' 
cfnieres que yojiagci contigo.t ie m-e-1races-cqa-.o ¿1 mpeeCto.^ 
c o n d e í e e n d i e n d o con mi d c í l c o . o o r q u e 110 es r a z ó n que y® 
trayg-i tu volunt . id a la rniají íno que ía mía liga a la tuya* 
JLp tercerOjpondcrarc la rc íp«ei la tic C h r i í l o nuc í t ro Seño r , ' 
•cí quaf no cíuiío ciezirie en el camino,y tic pafo las COÍ.ÍS que a-
uia ñc h.'Z-.'rjdno embiarie a la ciudad , para dczirfclas al í m. s 
«I e ai si en 1 o. P o rqu c no qui e re qu e cofas Ü c í a nía -imp o r t a ncia. 
«O'r.o las ele n u r í k a fa íuac ion ,y de íu gior!a,fe oyan dcpaíTo. 
Y aunque en todo lugar y t í empo jde repente y en vn momen-.' 
t o arroje íus iiluftraciones, como qaisn arroja ia femi;!.) en ¡A 
derra:mas para que Heue fructo f a z o n a d o , e f c o » c lüg.ir y lien» 
po ccí!uenicnic,coino lo h izo con Sardo en la forma que ve* 
remoíu^ b%' / / • \ .A' 

Finalmente ponderare qi.tr feomo dize fan Liic::s) LoiV.tr9-
'•mj. ms que acmfmiuan a-Saúhtílaaan f4¡mad9$±ú)sndg¡aro^ fin ver * 

nadie. Eo lo q u a i í e reprefenta la alteza y profundidad de los 
cHuinos Juyzios en la v o c a c i ó n de lo? peccndorcs.porque vea 
doSauIocon muchos c o m p a ñ e r o s malos, y pe r í egn idores de 
C h r i í l o c o m o e l j í i e n d o el peor que todos ellos.con todo cf« 
fo Dios nuel l ro Scñc r , a cí ío !o llamo con cífu ia en cfta c :ca« 

. • •• , fíon^y le c o n u i r t í o n fu fe , y le a d m i t i ó a fu gracia' y amTíbdf 
.^exaudo a IOÍ otros,para qu t por vn.i parre ;i¡abemos íu b o n 
dad en el efeogido,)'temblemos de íu UtOtcia en losdelecha-
¿o'Sícfpcciaímcnte que el llamado no fue mas que vn Saulo: y 

4d&9m,f* los defechados fueron muchos que le a c o m p a ñ a r o n : pero en 
l é vno y en lo o t ro hemos de venerar los | ! iyzios de Dios , y 
atajar las quexas que fe ieuantaren en n u r ñ r o errado j i i y z i a 
centra eLdiziendo lo que d i x o el nnfmo A p o f i o k O hombre 
quien eres tu,para que pidas queipa aDios de lo que hazt ?Por 
ventura c! ollero n o tiene pd te fbd ' p s n hazer devna malla, 
Y%\ va ío de honra.y o t ro de affrenta/ O alteza de las r í q u e z a r 
de lafabiduria.y feienda de Dios , quan imcomprehenfiblef 
fon fa^ juyz ios .y quan inueñ lgab le? fus caminos ígr icn , con® 
c i ó l o q Dios f i c t c íO qnienfucfu cofcjcroly quien íe dio p r i 
mero ai^ana cofa,para que fe le dcua algo / porque de!, por el, 
y en el ion todas l is cofas,a quien isa h5ra y g lo r i a ,por l o d o t 

7.1 V 



De t c t Conu.CYfton de SFPahlo, / / / 
D e aquiprGCct í lo qiie e í los c o m p a ñ e r o s de Saulo ©yarf 

Ia v.>z de 1 tríiímo Sau!o>y 1 o <]uc hab 1 aua. Y vieron tam!>ien aI 
g'o del rcfpíaiulor exter ior que le cerco." pero conio Hixo e! •, , 
tólfaio A p o í l o h N o vieron al que le h.iblauajiii oyerois laspa 
labras que le Hez ra rNó í f e so a fus oydos aqlla V o z . S a á l o . Sasa-
ío \por¿ |uc Míe per í igucs .n i la otra : Y o f o / lefus Nazareno, a ^ 
«piér i tu pcr í igueSjduro es para tí dar co^cs contra el aginjonj 
}• a ís launcj i ie ie admiraron de ver a Sanio cay do en tierra,)7 ha 
t í a r lo que dez i a , pc rü no íe trocaron por cntoáces^Ti fe c o n -
uirt ieron^ii inciuc de aquí pudieron tomar occafion para ha
berlo dcfpiiesycomo es creyblc, que lo haría algunos,,íígsiédQi 
el .-xcniplo del que t e n í a n por C a p i t á n , y oy cadole dezir io* 
<j[ue íucceviido en c í l e c a m i n o . -

¿Meditación X X X , de lo que fi icceih a Sam 
loen las tres días defpMes de ejla appa-

ncioriij de U plsnitud de Efpin-
tu -^dnffio ĉ Pie pe le dio*, 

Primero panto. , 
Wumtítniope SmU di í* t h n A , j : t e m n d ¿ !os o'jos Alertos no v*y4, 

_ yAlenandeh fus eomparíeres p$r Us m*nos.l: metieron en Damufío. ' ^ n u m ' ^ 
L o p r n n e r o c o n {! d e r a r c, c o r n o o a u i o redo el t iempo que v * 

di i ro ei l . i Vífion con fus co loqHios .e í tuuo poRrado en tierra,, 
adonde le derribo la luz del ciclo para hamiflar le , y para qae 
c o n mas reucrencia vjeííc,y o y e í í c l o que C h r i n o n u e í l r o Se* '" ' " 
íi,br le dezia;.y con la ca.yda'tamb'ien íe e n í l n q n e z i o y d c h í a -
í o e í cuerpo, comí? í u d e íüeceder en tales va lones , y" fue-
c e d i ó a Dan:cl,para tlgnihcar que ía vií la de las cofas g l o r i o - ^ M . m 
la? de C í o s / J c l i ü t a Icshriosdc L- carnc í ) ' como L cí b en \ \ z 
tío a:0jQ55quedoxojo del vn pic.Afsi el quepor la contempla, 
c lon v-eJas..cofas cternas.qucda diLíí i tado.en el amor de h s c o ' G i f f e f t ^ 
fas t c m p o r a í c s . O ü i o s etcrno.cmbia los rayos de tu Uiz (obre 
mi cfpir i íu,para que fe debi l i té las pafsienes furleíp/s de mi car-' 
Jiciderribame por humildad en el abyfn-o de mi poiiio-y de m i ' 
liada,para q«c fea digno de l e u a n U r m é a Cüji ícmplar i l abyf«v' 
«io-de iu_dímnidá;<j y Iiumaiuáad^méii,1' ' " " [ J 



J / J K . Parte y meivtachn ¿0. 
L o fegnndojfe ha de ponderar como S.iuIo en oyení?@ 

el mandato d e C h r i í i o m i c i l r o S e ñ o r <] íc dixo,S«r^ , IeuáMti% 
luego como hijo de obediccia . íe leuamo, comc^ando a c u p i f 
lo | propufo,,c|uaRdo d!XO,SeáGr q (]uicres que haga. Y no í o -
lo íe í e u a n t o át la tierra c o r p o r a l m e n í e , f í n o f ábien cípir í tual-
mt}\%ei$mrat f de térra, fe le nato del cieno de fus errores,/ pee 
c ^ d o i : / de ípe r to del profundo fueao en queauia cftado, y re-
fufeito a nüeua v id i ,deKando las tífíicioíics terrenas, que íc« 
nian fu coraron co l idü con,la tierra. D e donde íacd el f a n d o 

ÁiEpheí, ApoftoJ . f l a ^ i í o q i icnosdio ,qu5do dixojeuantafe l u <] duer* 
* * mes,/ refufeita de entre los muertos, y aiumbraricha Chr i í l o s 

O alma miajoye ef l :econíe |o del A p o l l o / , í acado del l ibro de 
fu propna experiencia,y leuáiate .dc la tierra en que cílíis cay-
da por la culpa:Jef| ierta del fueno en que eíLi<? dormida p o r l i 
t ib ieza : refu íc i ta a nueua vida , dexando las obras muertas, y 
C h - i f l o IU S e ñ o r te a i u n i b r a r á c o n ladumbre de fu gracia, pa
ra que ¡e veas defpties con la lumbre de fu g lor ia , 

, ,Lo;terccroiíc-hv>de ponderar como Sauio teniendo íos « 
A^'um.tt 0j?1s.^jcr£os V\Q veya: lo qual dize el mifmo que proced ía -de 
C é nú,* vi ^ j j jych^ claridad dé la luz que k cerco,para í ignif icar que la 
ie ;em ¡r* ^ del cielo abre ios ojos del alma.y ciérra los ojos del cucrpo 
l í i í í í ' 1 ^ porque es tata laelHaia que pone de l a í c o í a s e t e r n a s ^ 
m m u l h u s . ^ |as gtln-is de ver las colas t empora les^ aisi los muy contera 
"^Mf p la t iuoSj ímnque tienen ojos no ven,porque no vían de ellos 

-cunofamente para ver cofas vanas, n i las que pueden entur
biarles la v i l la del alma ü lumbrecele í l ia1 ,ven y alumbra mis 
© ¡ o s i n t e n o r e ^ p a r a que vean con tanta claridad a fu C r i a 
dor, quelos ojos exíer iorcs : fe c ie r ren , para no mirar vana-
m en te a las criaturas, O alma mia c ierra , y m o n í f k a L\ 
v i i ta del cuerpo , para que aclare D i o s en t i la vií la del 

Segundo punto. 

StmtQ¿Ut tre$ dÍ4$ fin ver, en U$ quales no mnte, m hsuk L o 
pr i íwcroyíeha deconfiderar como C h r i l l o n u e í l r o S e ñ o r 

^etuuo tres diasaSauio en la ciudad, d i l a t ándo le el bap t i í -
mo , y ía pleni tud del El^pírítu l a n d o , para que c n c í l e t iem
po íe wt l i cc j i i z^ iVc , ) ' i ndu l t r i a í l e bien cu los m y í l c n o s d s 



id cohuerfion de S . Pdhlo. / / j 
la fe dr fa fandífsimri T r i n i d a d , y fe apnrejaOc para rcccbir el 

• "Baptifmo que fe da en nombre de las tre s diuinas perfona?. Y 
co:no C h r i i l o n u e í l r o S e ñ o r eftuuo tres diasen el í c p u i r h r o , 

: antes de refucitar g l o r i o f o , afsí quifo que ePíe íu A p o l l o ! cftu-
líieíTe tres días enterrado en el fepulchro de la con templndon 

' antes derefucitar por el Baptifmoja los demás-Apoí lü ics hizo 
efperar en la ciudad diez dias la venida del Efpirhu fando.-a 
Saulo no mas que tres^orque quifo darfe priía a labrar cfte va 
f© para feriiirfe luego del en fu m i n í ü e r i o . 

Luego c o n í i d c r a r c los exerekios que en c í los días tuuo , 
2 Saulo para imitarle en lo que es imi table .Lo primero novio en 

todo efte t iempo c5 los ojos corporales, porque demás deia ra
z ó n arriba dicha 3 la v i ñ a in ter ior le quitaua la cx tcnorXo fc-
gundo no c o m i ó ni beu io^o rquc el güilo y fufpenfion dql aj-

v ma le h i z o oluidar del manjar del cuerpo.Lo tercero orauq.co-
t inuamentecomo n u c í l r o S e ñ o r lo dixp a Ananias: Eaesnlm 
crdf.Míra que 1c hallaras orando.Con c í los e x c r c i c i o s í c apare 
jo para el Baptifmo y para el Apoflolado: e n f e ñ n n d o m e con 
fu exemplo que eílab- tres cofas, modeftia en la vi í la , a y u n ó r i ' 
gurofo .y oraci on c o n tinur.,difponcn para alcanzar de nuef í ro 
S e ñ o r grandes dones, a) udandofe vnas a otras.porque la mo 
deíHa y el ayuno l e u á n t á n d e p u n t ó l a o rae i o n , y la ©ración, ^ 
haze íwaue la modeftia,} 'el ayuno. 

L o tercero confiderarc los grandes fauores que C h r i 
i l o i m f í l r o Rcdemptor h i z o a Saulo en ellos tres d ías , ha-
z iendo con el officio de maeftro i n u i í i b l c m c m e , como 
le auía hecho vihblemcnte con k>S demás Apoftojcsfpprq en 
t i l e t iempo le reueló y defeubrio todos los m y í l e r i o s de nue-
í l r a F c cort copiofifsima luz del ciclo , para que pud ic í í e , pre-
dica-rlos a todas las gentes. .Eftoíc faca de vnas regaladas pala
bras que íe d i x o AnaiiiaSjCemo'el miiímo A p o f t o l las refiere; 
El DÍ9S de nueftres Padres te ha e/cogido ipara que confciefesju volun- Attuum ,2l 
t a d g m p s a l ]u¡ÍQ¡f ejefes fu pdlahra de fa pref ria boca, perqué has de 

fer fu tepgo con todos los hombres de las cofas que v i f i e j ojfce.De fuer 
' l e que en c í los tres dias le de ícubr io D ios fu voluntad,y vjo a 

C h r i i l o , y fus my f!erios,y de fu boca a p r e n d i ó fu dodrina^pa 
ra que'füefre tcf t igo de las cofas que a u i a v i i i o y oydo aLmif- AdGAÍ, u 

' ni o Saluador } y afsí d i x o a los de Galacia que au ia recebido fu 
v Euaneelio, no de hombres, f iny por rcueiacion d e l c f u C n r i -

l i l i ' ' ño* 



j / - f í7". Parte, Medítadon. j r . 
ñ o , O dichofo v a r ó n , a quien tanta gracia h i z o D í o s p ó r f t t 
fola mifericordia . O Dios de mi alma c o n c é d e m e que yo t am-
bien conozca tu v o l u n t a d , / con ojos de viua fe vea al jMÍlo' íe^ 
f u C h r i í l o mi Tenor, y ©ya las palabras q me hablare ai corado 1 
para que pueda fer t e í l i go t u y o , publicando tus grandezas 
del rnodo que las he crcydo y gaftado,cumpIicndo en todo t u 
f a n d i í s i m a voluntad. A m e n . 

A l g u n o s l andos Padres dzzcn que en eftos tres d í a s fucc -
d io aquella v i i i o n y reuelacion marauillofa que San Pablo 
cuenta de fi mifmo , d iz iendo que fue enagenado de los fen-

t . C o r . i z , t i d o s , y arrebatado ha í la el tercero cielo,y entrado enel paray 
V.Th.tnz. f o , y a I l i o y ó palabras tan fecrctas, que n o es l i c i to dezirlas al 
adCor* 12 hombre i mper fedo , y aun entonces fegun lafentencia de San 
& 2.2 . (1 . A g u f t i n , y S a n d o T h o m a s , v i o claramente la diuina effen-
l 7 y c í a , pero comoquiera que efto aya f i d o , en e í los tres días le 

labro D ios marauillofamentc , y Je dio grandes arrebata
mien tos , facandole de fi mifmo, y l e u a n t n n d o í e f o b r e i i , y fo 
bre t odo lo c r i ado , ha í la conocer los alt ífsimos my í ler ios del 
teresroy fupremo ciclo déla Sand i f s ima t r i n idad , c o m m u n i -
c a n d ó l e grandesfecretos, y m e t i é n d o l e en el parayfo de los 
diuinos de ley tes, adonde tuuc grandes cxtafis y excc í íos de 
amor , de rtiodo que quand© bo lu io enf i , pudo d e z i r í V i u © 

¿ ¿ G 4 L 2y y o , y a n o y o , v i u e en m i C h r i f t o . Gracias os doy da lc i f s ímo 
lefus por la inf ini ta c h a r i d a d , / liberalidad que moftrays 
con vr. tan grande peccador y perfeguidor v u e í l r o •conce
d i é n d o l e mayores fauoresque a otros qne nunca peccaronrmo 
ftvandoen efte peccador, que adonde abundo el d e l i d o , m u 
cho mas abundo la gracia: y con cí le h i j o que auia í ido tan pro 
digo en hazeros in ju r ias , quififtes fer mucho mas prodigo ( í i 

Aá Kom.f afsi es l i c i to hablar J en hazerle m i f e r k o r d i a s „ pues no fo la 
mente faliftes a rcceb i r Ie , í ino en cierto modo a compel íe r lc 
y for jar le que emraíTc en v u e ñ r a cafa , a d o r n á n d o l e con 

l t í c¿ , - tales veftiduras, y r ega lándo le con tales banquetes que los 
JEcclef'm hermanos mayores tienen que embidiar con fanda embidia: 
colleftíf. Y Pues vl ie^ra mifer icord ianofeha menofeabado, f o r n i d a 

m i rebelde voluntad para que entre en vueftra cafa , facadla 
de fi mefma, y arrebatadla con gran fuerza, t r a fpa í l ando la 
en vos , para que de oy mas no viua y o > fino vos en m i por 
todos los ÍJgloSjAmen» 

V í t i m a -



De la eontierfton de S .PMo. j r fef 

rjl Vlt inir iBiente ponderare la fuauidad con q u e C h r l í l o nuc 
^ (Tro S e ñ o r guinua a Saulo, porque eftando en fu o r a c i ó n Ic 

relíelo 1Q que auia de íuceder en fu cura , mofirandoic en v i -
f i o n imaginaria que v n hombre llamado Ananlas entraua 
en fu cafa y p o n í a las manos fobreel para darle v ida , como 
luego veremos, % n i f i r a n á o n o s p o r ef leque en la o r a c i ó n 
fuele D ios infpirarnos los medios de nuci l ra cura cfpiri tual , 
y de n u c í l r a faluacion y pe r f e^ ion . 

Tercero punto. 
]zStAU4 en btmafis vn di/cipulo por mmhre Ananias,y dixole el Señor 

* en mjisn, Asdma, reípondie luego,vefme aquí Señor lemmate{diz.e) A^mm'9* 
y ve al varrie que fe llama Re¿te }y bufia en la cafa de luda a Saulopr 
mmhre Tharfenfe, porque esta erando. 

m A q u i f e hadeconfiderar lo primero los varios modos que 
tiene C h r i í l o nueftro S e ñ o r en rcuelar y defeubrir fu v o l u n 
tad a fus í len los p o r modos extraordinar ios , porque a vnos 
fe íes aparece y los llama en vigi l ia como a S a u í o , quietando 
los fentidos exteriores/para que no les impidan la v i f t a in t e -
n o n a otros en fueños aprouechandofe de la quietud que ento 
ees tienen los fentidos,como llamo a l a c o b , y a Samuci,y afsi 
parece que llama a Ananias, con lo qual pretende enfcñnrnos GeneC 
que en todo lugar y t iempo, vclando,y durmiendeen la ygle- , R f Í ' 
l i a y en e l l e c h ó h e m o s de eí lar tan concertados y compue- S'% 

fm0S ^ P ^ c s de las diuinas infpiraciones, y dé los 
r w ' ^ á de Dios> 7 ^ podamos dez i r , la noche fe- „/•, 

con 'f3a0nĈ  d u e r m o , y m i c o . '{t 3̂  
r ^ o n vcIa,porque durmiendo el cuerpo/uele D i o s que es nuc * ' 
cfplrku0r 'VCbr dC,U'r0 d c i l o í o t r o s ' y hazcr 0iuc vele n u c i r á 

^ ^ o í e S ^ o p o n d e r a r e e i m y í l C n o qUe cñ^ encerrado enlos 
nombres qi icaqui fe ponen,paramanifcftar k obra marallil |o 
í a q u e C h n í l o n u e í l r o S e ñ o r hazia en Saulo.El barrio donde e a^, fe I|3mo s ^ g ^ icrc ^ ^ ^ 

^tie ya baulo iieuaua paífos derechos enderezados a la vida 
cterna.Lacaladonae moraua era de va hombre llamado l u -
das que qiucrc de^ir confefsion y alabanza, para í m i i í i c a r o 

c m a m ñ en h I ^ n i i l d e de fus pecca-



f t é ' V . Parte, Meditación ¡o.. 
doSjOranáo por el p e r d ó n dellos^y en la alabanza de D í p s . g l o 
r i p e á n d o l e por las mercedes que íe hazla.El que le auia de buf-
car era Ananias , que quiere dezir nutie del S e ñ o r para figni-
ficar el of i ic io de ios predicadores,que como nuucs derraman 
fu doctr ina fobre los fieles, y con gran facilidad van adonde 
Ies üeua el viento de la diuina in íp i rac io .Y afsi en oyendo A n a 
n ías la v o z de Chr i f l :o ,d ixo :Bf^ sgo Domine. Vees me aquí Se
ñ o r . Habla que tu í íc ruo oye : manda loque quificres, por- ; 
que y o y re a donde me mandares. Pero fobre todo eS de 

3* ponderar la charidad de Chr i f to nueftro S e ñ o r , que nQ 
dize a Saulo que vaya a bufear a Ananias j fino a Ananias 
dize aue fe ieuan.te, y vaya a bufear a Saulo , como medico q 
va a vif i tar ai enfermo, porque como el v i n o del t l i r o n o d e 
fu morada ceieílial en bufea defte peccador, afsi t a m b i é n quic 
re que Ananias y los demás miniaros fuyos falgan defu cafa, 
y de fu quietud en bufe a de los peccadores,y fe les entren por 
fus puertas, v aili les ayuden al negocio de fu faluacion, Gra 
cias te doy ¡iulcifsimo lefus por todo lo que hazes en r a z ó n 
de juftifícar a los peccadores: Dame S e ñ o r efpir im de o b e d i é 
cía como a Ananias , y efpiritu derecho de alabanza y confe í -
f ion como a Saulo, quita de mi toda pereza y floxedad,para 
queconferuor acuda ai bien de las almas, que con tu fangrt . 
redemifte .Ameii . 

Quart apunto. 

Q t f f m Até AnMtaSi feñút ojio he a muchos deñ 
*• ' nüles írá hecho contra tus Unños en tíierufélem,j tiene p t t ^ 

los 2 ú n ú f e s áélos Sácer iútes faraf fender atédoslosqHSinuocan tuSB 
üo nombre} Dixole el Señor.: Ve adonde te dígti,porque efie es vafo ef :o-
gdo por mi, Pira que licué mi nombre delante délas gentes , j de los Re' 
yes , y de los hijos de i f r ¿ e l > j ) 9 le meñrare (¡uantas cofasle conuiene 
fadecer for mi nombre, 

A q u i fe hade c o n í i d e r a r lo pr imero ,quar t cortos fon 
¡os juyz ios de los hombres , y quatt fáciles de e n g a ñ a r f e e n 
fus fofpechas , cfpecialmente quando cftan combatidos de te
mor humano . Y afsi Ananias por lo que auia oydo de 
Saulo, fofpecho que era perfeguidor de C h r i í l o , como 

folia., 



«D^ U cometfiún de S.Pahk, j / 7 
folla y con AtÁñt C h r i ü o n w í l r o Rc^cmptor que Gr?«a co 
t o d o eíTo no cayo en la cucía de q c ü a r i a m u d a d o . D e dode la 
carc auifo para no juzgar tcmcrariametc de mis proximos^en 
.cfpccia lpor lo q u e í e de oydas^ucs el cj ayer fue malo, pucoc 

1 fer que o y -íea bueno t r o c á n d o l e nueftro S e ñ o r cl corason co 
í u gracia, y como miro las feñalcs de malicia para ío ipccha r 
mal del p r ó x i m o , es bien que mire con mas cuy ü a d o las feria
les de f u mudanza para fenlir bien del. 

D e aqu í p r o c e d i ó que Ananias aunque fe mof l ro muy apa-
rc)íido para obedecer a C h r i í l o nueftro S e ñ o r quando le llamo 
.pero con temor humano iereprefento la difíicultad q u e í e n i i a 
,cn y r a cafa de v n pcrfegmdor, y entrarfe por las puertas del q 
t en í a por l o b o . Y antes que C h r i í í o le dicílc enteramente fti 
recado,le atajo con larepreíent:aci©n deila d i f íku l t ad paraque 
le dieíTe fa l ida a ella . D e i o n d e tengo d e í a c a r , que reprefen-
far eí las difficultades con puí i lan i tn idad y coba rd í a ele an imo 
p a r a r e ü í t i r a la obediencia, es malo y muy agen o de lo sd i i c i -
pulos de Chr i f to ; pero reprefelitarlas con inrliff'ercncia por f» • 
Ber el modo como fe Yence ran para mejor cumplir fu obecüen 
c-ia, es bueno y confonneal c ípir i tu de Chr i f to , que es fuaue, 
blando y amor o f o , como a q u í fe moftro con Ananias. 

,1,0 fegundo fe Isa de c o n í í d e r a r la rcfp;Ucfta de Chr i f to nue-
? ñ r ó S e ñ o r a Ananias,:Vc(dize}adond1e.te mando, porque efte 

a quien tw tienes por tan malo ¡Vas elcclionh cft núki: es vafe cf-
cogido por mí con par t icu la r i f s ÍDiae lcd ion 9 no por fus mere 
c imien tos , fino po r mi f o b bondad, mudando al que era vafo 
de ira y -d-c maldad, en vaf© de mífcr icorá ia ,y d e g r a c i a j l e n á h 
do lé de mis copiof@s dones^para defcnbrir enci la grandeza de 
m í eliarídad^Y demás de í lo le tego efeogido por vafe y i n í l r u 
m e n t ó .mio,para queUeuc mi noaibre por tod© el mundo3y íea 
fi^aeilro y predicador de todas las gen res.-Gracias te doy dul- r . Csr, 4. 
c i fs ímo Icfu's porque en va ío de barro tan v i l has d s p o í i t u d o 
áheféros ta admirables, para q fu prec io í idad íe atribuy a a t u fo 
la v i r t u d , y n o a fus faeixas.G glor iofo A p o f i o l , foi \ -1 c 
cknttr , .vafo admirable, y- obraeklm.uy alto 5 c-ucíto c i ; - r v * > EcUfqs» 
de la ygle.ha para correr vuefira •carrera p'or e í 1 nao 
l u z de-fe y calor de chafidád a •todo-slos mortal 
v u c f t r a ' c l e í l i ó n , y de lá t u é n a f u e r t e que os ha cabido, forni
cad al S e ñ o r que o"s efe-ogió, fcd ig t ie ta j í ib ien de hazermeami 
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v a í o efcogidoJIeno de fü g r a c í a y claridad , para que y© t a m f 
b ien corr t i rní carrera, de linodo que alcance la corona. 

M k i m a mente ponderare Jo queChr i f l o n u e ñ r o S e ñ o r ana
dio dlziendo;r<? l^moñrate.-^ntAScefas.le.tonuiené f f iec t r par mi 

t . mmbre . eño es, primero fe las moí l r a rc por r e u e l a c i ó n , / luego 
por experienciajiaziendolc que padezca por mi nombre, mu* 
cho mas de lo que o í ros por fu caufa padec ían , y afsi lo GÜplio 
fu M á g c í t a d yporqne apenas yuo Sauio comentado a licuar 
el nombre de Chr i f to por el m u n d o , quando experiaiento 

lía¡ o quan pelado era de licuar , padeciendo innumerables perfe-
J A Í . ^ Q , cuciones y trabajos por efta caufa , como el lo dize de íi raif-

mo a los de Corintlno- 'cnlo qual a t e n d i ó , n u e í l r o Se io r aires 
unes, k b primer o a que bauio pagafíc con Jas peFÍecuclones 
que padecía las que h izo p a d e c e r á o t ros : cumpliendo por 
vna p irte la ley de la j u í t í c i a , y por otra parte fabr icándole co; 
eftos trabajos, grande corona de gloria» El fegundo para qu€t 
entendamos que grandes fauores^y dones del ciclo no íe dan. 
fino en copa ni a de grandes a f f í i d i o n e s : y íl losfauores fe dan 
de antemano, los trabajos fe l iguen defpues a la medidade los; 
fauorcs.El tercero para qentienda el difcípulo que ha de feguir 
a fu M a c f t r o , y el Aponto l al que le embia, y el predicador del 
Euangelio ha de pallar por las penalidades que p^íTo eí m i í m o 
que le fundo. O Saluador del mundo , pues-tarabicn fabes 
labrar con trabajos el vafo que has efeogido para ei ciclo, pu
r i f icándole de fus v i c i o s , y a d o r n á d o l e con predofas virtudes^ 
efeogemepor vafo de tu mifericordia,y lábrame con afí l idUor 
íies en eí la vida para que fea digno de alcanzar la eterna^ 

Quinto punto. 
"pArt'iofe AnmU$sjentrandomUcAfst dortáe eflaua s.iulo, le d'txo'} 

ÁHtmn^ . suulo berm-tm, le fus Señor meftró que te aparech en el cami -
no por dmde veníanme embia f ara que veas,y feas ílens del Efaritafan 
¿lo, luego cayeron de fus o jos vms como e/camas j esbro la viji-i,) Umn* 
tandüfefus haptiz.ado. 

A q u í fe ha de c o n í i d c r a r la fuauc p rou ídenc i a de n u e í l r o Se 
ñ o r en elgoulerno de los fuyos ,3yudádofe de vnos hombres, 
para hazer bien a otros,)' a vezes de los menores para e n í e ñ a r 
a los mayores. Y afsi aunque pudiera por íi mifrao dar la v i r 

fia a 



De la tontmfton de S. Pablo. pg 
í fá a Sntalo, quiere que vaya A na nías a efl: o , y que el k int ime 

tiorecicio que fea fie D í o s r e n t k n d a que 
jct irfe a otro hombre , / defta manera fe coferue en humildad. E% £¿rl4H8 
Pero j ü t a m e n t e ponderare en Ananias por vna parte la chari cQÜa.x.cs 
dad y humildad con que hablo a Saulo i iamandok hermano, 
y d i z i e n d o que no venia el por fu propna authqridad , í ino 
que Chr i f to le embiauatmas per otra parre en quanto mini f t ro 
de Ch ' r i f to^no í i ro grande authoridad en io que le d ixo .como 
el mifmo A p o f t o l lo cuenta por cílas palabras:£«fr4náo Anmias A ^ u ^ 2£^ 
donde eílaua me dixo:Vee,y al punto ñ y le mire,) luego me dixo: El D'm 
de nueíiros Padres te ha efcogido fara que conociefesfu voluntai.'Fues eu 
que te detienes? Leuantaiej fe baptizado,) Una tus peccados en fu mm-
^ « . E n l o qual fe reprefenta el modo como los mini f í ros de lEul 
gel io han de juntar humildad con author idad, f in que vna i ai 
pida a la o t ra . 

L o f e g u n d o felia de confidersr como C h r i í l o n u c f t r o S e ñ o r 
quifo dar milagrofamete a Saulo la v ida antes del Baptiíir.o pa 
ra q le recibicí íe ce mas confuelo^vicdo al q le baptizaua^ pa
ira declarar en aquel milagro la v i r tud del i i ap t i ímo q alumbra 
el alma y echa dcíus ojos,q fon fus potencias, las efeamas délos 
vicios y pecadoi.O q alegre quedo Saulo cjuado v io aAnanias 
y o y ó fu recado. A l puto fin detcnerfe rec ib ió con gran d e ü o - I,C<7r* 14i 
c ioue l fanc to Bapt i fmo, / q u e d ó lleno de Efpiritu í a n c l o , c o n 
vna nucua plenitud .recibiendo el don de lenguas, y las otras 
gracias q auian recebido los demás Apo l ló l e s , ) ' lleno de lie di 
u ino efpiritu, cattiria mi ! alababas a D i o s , d a n d ü l e gracias por 
las mercedes q le auia hecho , y ofireciedofe muy de coraron a 
fu feruicio . Rafgaria y quemarla las cartas que le auia dado 
eí Principe de los Sacerdotes, dBi iendoíc de la í oüc i tud coh 
que las negóc io , y proponiendo de fer el mifmo carta vina z .Cor.^l 
de C h r í r t o paradar no t ic ia del en todo el mundo . O Angeles 
del cielo,que os gozay s de la c o n u e r í i o de qualquier pecador, 
quanto mas osgozariades déla conuer fion mibgrofa dcftcgt 'á 
4e pecador^y peiTeguidor.de Chr i í f o , v i éndo l e t r i c a d o cn.gra 
de' predicador y a m i g ó fuyo. Alabadle gloriofos Angeles con 
todas vueftras fuerzas, y dadle el parab ién por auer ca^a-
' á p a t f t c lobo robadvr coui r t ieudok en cordero man ió de fu 
*• T;; K k 4 r e b a ñ o 



t f i& V : Parte, -Ahdítcuion¡o. 
f é b a n o , y fuplicacl'e nugmctc vueftro gozo con !a c o n ü e f Í I M 
de muchos pcccadorcs , para que fu r e b a ñ o crezca el cielo 
fe pueble, y D ios fe glorifique por todos ios í i g l o s . A m e n . 

Finalmente con í ide ra r c como Sanio Continuo tngrefws jyn4g&* 

á S i m f» gastfudieab'at Ufmmqüomam hic ed f i l m Ds i .Al punto entrando 
calas í) nagogas predicaua a l e f u S j C i z i e n d o que era H i j o de 
D i o s , en ioí]ual r e íp Jmdece c í f e r u o r g r a n d e c f e 0 e fmeuO'Apo-
ño\,j h puntualidad con que acud ió a hazer fu o f i i e ioy predi 
car a C h r i í l o , atropcliando^como el d í x o , t o d o lo que era car 
nc j fangre^fin reparar t n que los fuyos le auian de perfeguír , 
y en que le t endr ía por mudriblerpucs tá p r e í f o p r e d i c a u a por 
O í s s al que perfeguía como enemigo d c D í o s . S i n embargo de 
fto^no fe detiene en el r i n c ó n dé la cafa donde fe hofped^nor 
va poco a poco con t iento tentando los án imos de fu gente,{i-» 
n o como los A p o l l ó l e s el día de Pentecofles falieron del cena-
culo al templo,) ' allí p r e d i c a r o n a ChriftocrucificadOjafsf tam 
bien Sanio embriagado con el v ino del mifmo efpiritu fale por 
todas las {y nagogas a predicarle, dan do publica fr.tisfacíon del 
ye r ro pallado^ y tnoftrandofe no menos ferurente en predicar 

Á Í K o m , 6 , a C l i r i í l o que feauia moftrado en perfeguirle, Cumpliendo lo 
que eí nos aconfe joquandodixo :Como ' en i rega í les v u e ñ r o f 
miembros en feruicio dé l a immundicia para augmento de í'a 
maldad^afsi los entregad en feruiciode la juí l ícia para au^men 
to dclafanci i f icacion. Pero m m adelante pafíV fa- feruor eit 
l o bueno que en lo m a í o . p r o c u r a n d o con z c í o Tcruenúfs imd 
el augmento de la f a n d í d a d en íi>y en otros, y entodos los h á 
bres del mUndojCon t a n t a c o n f l a n e í a ^ q u e a d m i r a n d o f e t o d o i 
de verle predicar a C l i r i f t o , fabiendo qu 
mafeo para p r e n d e r a f u s d í f c í p u l o s , con i 
gis cómale fe ebat ̂  Í onj'udd- • Mué ss^' j írm^ 
-sfm,mucho mas fe fortificaba c i Ĵ1? 
do que Iefus era el Mcfsias.Defuerte que I 
bres^y las perfecuciones, noíbl© no le enti! 
cion.,fInolc eran occafion de aníniarfe y 
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'De ¡a "viJá y vhluiesa e SWdhU* • p i 
JMedtt ación X X X I . Déla v i Ja y hcro yc¿s 
virtudes del sípajiol S JIJahlo de [bidés de fu ca 

uerfíon.j en eUafepone vna fumma de 
la fupremaperpcíion Euan-

'felíca* 
^ A v i d a ¿cñC£onüCi(s\mo Apo í l a l c í e fpucs efe fu conuerfo 

fue vnpc r f ea i f smm dechado d e b p e r f c ^ i a n E u a r - e l i c , ' .Cer .A 
quz han de procurar todos varones A p o í i o l i c o s j m i t . n d o feo & n . 
mo e. d i x o j a C h r r í l o nueftro Senor,dc la manera el le in.r 

Indi Pr ^ f ? 0 n Z 0 ^ u ¡ ' u n t a n d o fus principales v i r 
tudes p a n d ó l a s de fus epiftolas, y del i i h r a de ios alos délos 

rimero punto. 
L ^ Príff ^ v i r t ud fue excclcte pobreza de cfoírítu ^ n f i c í ^ n 

d o t o d a s l a s c o f a s c o m o l a u l e m a s A p o a o l e í n n r a ' d e l o ^ a - -
p r í e mas en el fermeío de C h r i í l o , y eo e l m i m í l e r r o d e l u ñ r c . 
d i cac ron^uf t ando^eexpe rk i en ta r lo sc fFeaosde i^ 1 
d o í c e lpec ía imeníe en tres cofas. 

& 
e 

cí-piníiL 

p r i m e r o . f i / ^ ^ a f ^ f c o i n o t\ Á \ T A contener CJUnto % ^ ' M m , 
* M f e c u b r ¡ r f e : e ñ o e s c ú n t e n e r l o n e c c í í a r i o o r ec i f am ' i^ v J i 
^ u i r y cubrir fu defnudcz, v el contento cr./tan 

tuuiera todo eí mundo , y por cfto ' d i ^ o i V ' m l ^ s T o m o Z ^ 
ccisitados^' enriquecemos a muchos,y como quié no v z a ~ na 
d ^ p a f T e y c p c f o b t o d o ^ o r q u e t c ^ m o s t a n t o c o n r c n t o e n ' Z „ ' 
tcncrnada.como íi lotimieramos' to lo v r , . • / 
tobera parque co efta pobr - :on o ^ no i íe Ü 
zase fp i r i tua íes - , I a squútsdan i n - o r p o - r ' b ' - ' ^ • 
fuclo que todas las tempo al ^ D c ' i ^ ; - ] 
aun deUo-ttec-cflario fe priiiaua muchas ve es íVta 
l i cuándo la con aríegria, y afsi entre fus tral \ - ; • r ; ' ^ / ' 
y f ed / r i o y á e f n u d e z . v muchas a nnc- ? T ñ'r-n'^—l !t ^ 
Pado.poranccon eflar muy ociroado en x^reJir-? ... . . , ? 
derecho para D^dirfuíl^ í \ \ 7 1 , í T V ? , cr ,Xí,r' * 
iorecebian ios demás A p o r t ó l e s , el renuncio elle dcreclio y 
c o n ei K ^ a j o de fus manos en vn of - ino mecanico^anauaLi 
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i a i rbef. comida pára fiy. p a m í n s c o m p a ñ e r o s p e r n o grauar a los fieles 
¿ & 2 C ' l X Por tfa^íes excaiplo de may or pc r fe¿ l i6 ,y aísi dize.-Ne he cadi-
jAÜmt te» ciadi pkWiim -Sim nftiimavueftr* camovof&tras lo fabeys3 ferquek q 

era menefier ftsra mi,j ftirMos que andm cmmigo}iíi4s manos bg*tna~ 
ton dando as'exem^b ie que trabajando defia manera fe l un de recebir 
losjliíos,) ' dcmdarms de Ufa iahra de infusque dizr.Beatius eli daré 
quam <tccip-re.Mas di £ bofa cija es dar que recebir- O g lor iofo A p o -
Óol c]ucfuy lies corto en recebir de ío temporalj y largo en dar 
4c-lo efpiritt ial.aicá^adme de vue l l ro MaeUr® (jae os imi te en 
c í b pobre ja de 1 os bienes temporales para íjue aícance vueftra 
riqueza de los bienes eípir imales . O alma mía dcxalo toc!o3y 
haílaf lobas todo De xa por C h n í l o todas las cofas, y p o í l e e -
ras- eii Chr i f to todas las coías^ porgue ten iendo le a el lo ten
drás,! ocio ^ y fien do por fu a m o í pobre cílar as muy mas c o n t é -
ta ÍJUC 11 fueras rica. 

• • • ' • • Secundo 
D e fuca- | A fegunda virttód fue p l i n f s i m a c a n í d a d , d e l a q ^ a l hizo vo 
Í H d a d , y to como los demás A p o d ó l e s , y la guardo í icmprc ,y fe 
batallas dio por cxemplo dclla^diziendo i Defeeque todos l&s hombresvi-
in ter io— uiañ cemoyo,c(io es, libres de ca íamjeraos ,y de las obras del tna 
í e s . ti-imoni® para orar y vacar a D l o s , y fe r í a n d o s eñ el cuerpo 
i Qsr . f , y en ei «fpíritu* Pero efpecialmente ponderare tres cofas. La 

Z . C O Y . Ó . primera la grande elVIma que tenia d c í h v í r t u d . p u c s dclleaua 4 ' 
ln caftíta- todos los hób re s fucilen caftoscomo ei.fin reparar en o fe acá ' 
teKin[cten baria ei mundo, porqae e í l imaua en mas lo eterno que lo tem, 
ú a y é c . pora i , y ficpre p o n í a el blanco de fu defíeo , en lo mejor y mas | 
i . Car. ?. excelente ^ aunque en la execucion fe acomodauaa la traga 

con eme D i o s repar t ía fus donelent re los hombrea* ' — 
L a fegunda que teniendo los demás ApoflolescoQumbrc 

de traer configo alguna denota muger queles GruieíTe y íu í l en 2 
i . d r . f , taffe con fubazienda , el no quifo vfar defta faciihad/rto ío;'a-

. ^niente por querer viuir del trabajo defusmano^yno dcfymo'G-
m 3 fino t a m b i é n por clrecato cn la c o m p a ñ í a - y communica" 
c lon c o n Biugeresdelas qualesba de huyr qn ien^u i í i é r e t e i i e r ' 
í e^u ra ía ca i t ídad . ' • - ' ' ' ^ - - ^ . 

t a tercera cofa es que fu caftidad fue combatida con gra^n- J 
; ,. '•• des t e rUac ioncs , . í a s cjiiaks^vencio va l c ro í amen t f , y afsiiuo 

í m cludanias g l c d o í a ; f o i q t an to esjuas g i o r i o f a . v i r t u d , « 
quan-
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qyantp lia í ido mas tcr r íb íe la cont iMaíc ion en confer í 
*3&HS^#4®:tlecíaran algunas Sanx'c&s-,íoquedl>r-o de 
^ i f n a a ü n •Paiaia'.a Jos, GoFÍn t l i í o s : ••fmy.ieU^gtandezM < 

ged U SJthanas-qvs me da de bofetadas , y ror.tndú t íes vez.es a l . 
me le quítaffeme,rejfondio: Baftatemi g rac ia , porque ¡d vh 
ferjjciom en la enfermedad. C o m o quien djzc /para que fea 
milcie,, es mene í l e r £|ue feas t e n t a d o y para que tu Virtuc. 
perfecta , ha de fer muyprouada.y ei sguijon de tu carjie la ha 
ra p cr fe fta mente c a l l a , / c i A n g e l de Sathanas que teda de 
bofetadas te hará fu {Trido, y puro con pureza de A n g e l ceícf-
t i a l . O Padre de mjfe r ícord ias^conukr te el agui jón de mi car-
Be en eípueia de mí efpir í tu,para que ore con fcruor.ycorra co 
d i i ige n c i a e n tu feruic i opiles de t i folo eftd colgado m i reme
dio» 

T a m h í c n rcfplandcce la fancridad y pureza deí A p o í í o ! , en 
otras^batailasintcricres^ue padecía ,y vencía con gran valor^ 
por r a z ó n de las qualcs.dixo; Alegróme con la ley dg D m j i g u e i b& 
bre inter'mjiento otraleg en los miembrm de mi carñe.que cmnadiz.e & 
U ley de mt.efimtuTj me Uetia capttuo a la lej del pecado. O infeliz, hom 
hre quien me ¡tbrara dejh cuerpo mortal^us ms-da.tal tormento y muer 
tetiagracia de- Dios par lefu Chnsh . Eífa es la q me ha de Hbrar^y en 
v i r t u d deila tengo de vcnccr .O aíraa m í a , n o dcfmnyes,íi t ev íe 
íes c o m b a t i d a , c o n f í a n d o en [agracia de D i o s que no fe ras ve 
Cida.Sí tu carne codiciarecotra el e íp i r i tu ,p rocura que el e f i ¿ 
m u codicie t ambién contra la ear-ne^de modo que quede vele A d G d a t ^ ' 
cor3y afsiferá masglor iof i tu vi¿ i :or ia ,quanto vuicre í ido mas 
terrible y porfiada la ba ta l la^ con el mifmo A p o r t o ! podrasde ' •*" -
2ir;GracMs a D i o s q nos d i o r i a o r i a por l e í u C i x r i a o . A m c n . 

r / - / . Cor.tf . 

I ercero punto. 
L A tercera v í r t u d f u e muy r i g a r e f a f e n i í e n c í a / y m o n í f í c a . j-j10nrtíl\Carne,IaC1Uaí ca^%au";í con rig01' para tenerla ren ^ P « « -
d ída y íubjec ta al efpiriti i ,coino el lo declaro c ó . v n a s palabras ré l iaJ mar 
m u y encarecidas.diziendo: To curro mi carrera,™ cerno inciem de tijlcackn % 
m prenm,ypdeo,m com quien a p t a elayre, trabajando en vam, y con 

JolaspaUbfasfino-orasJino ufitgo mi cuerpo, con penitencias , y hago, 
le que e í h juh]ecio, porque no me (ucclaque predicando a otros , 'w * * C o u $ 
J u u p m a d o , O alma mía , fí ei A p o f t o l que eílaua c ieno de fu 



©reraió,?fsl c^rre y temc^corao t u que e í l á s i n c i e r t a no córres 
c@n t e m b l o r ? Si el no fe contenta con acotar el ay r e , í i n0 a fu 
carne.porque t u t e contentas con fofas palabras,, d e í c u y d a í M l o 
de las obras? CafHga con penitencias tu cuerpo5para queobe 
dezca a ta efpiritu^porquc i i le dexas en fu rebe ld ía / e r á cauía 
4e.tu reprouacion. 

D e m á s ck0:o,cl f ando A p o f l o l f e exe rc í t aua en la continua 
mor t i f i c ac ión de fus fcntidos,y appetitos^negando fus quere
res,/ dedeos, cumpliendo perfetianiente la a b n e g a c i ó n que 
Chr i f to n i ie í l ro S e ñ o r nos e n c a r g ó , ^ por e § o d i x o : Siemprej 
adonde quiera que vamos Ucu.tmos en tms'siro cuerpo U nmti j icación de 
Jffu Chní ío , fa'ra que U vida de lefüsfe mdmfiesíe en mefiros cuerpos. 
D e fuerte que en todo lugar , / en todo t iempo andana rodea
do de mortificadones^no folaracntc interiores del efpiritu, í i -
mo e x t e r i o r e s del ciierpOj.vnas queelfetoinaua^ ©tras , que le 
v e n í a n por mano de fus enemigos/imitando en efto a Chr i f to 
nuefiro feñ orjCU ya vida manifeftaua en fi mifm-o : y afsi folia 
j c z a r - : Bgo fiígmata l e / u m cor pare mesgmfi* e n mi cuerpo t ray-
g o las l lagas y fe nales deChrifto,padeciendo laseofas que elpa -
de cío- O quien pudie í l c a í c a n c a r vna mortiHcacion tan c o n 
t inua, b r^a y perfeaa.cn la qual fc dcfcubrieiT'e la vida del que 
me dio e jemplo della / O dulce Icfus^camino^verdad y vida, 
pues tu mor t i f í e sc ion es el camino para llegar a gozar de t i . q 
crfs la mífma vida.,i!uRrame con t u verdad,para que abrace cf-
I f t^cr fe i ta muerte en que fe mani í i e í l a tu admirable vida. 

Qmarto ptinto. 
Dcíu ' l iu- - y px quarta Vir tud fue pro funda y adoiirablc buriiildad ,1unt|t 
mildad, y ^ o n grande fan<fii.-ias,la quai es cofa rara, / refplandecio en 
defprecia |ss cafast {igiíientcs. Porque l o p r imero , c o m p a r á n d o l e a 
idcl m ñ d o joS t|ema's hombres Hempre eícogia para fi el lugar mas h u m i l - ^ 

de ,porque entre los peccado re s í c tuuo por el pr imero, y entre 
l o s í a n Aos.por el pefírero. . Y aisi vna vez tílxo : Cháfto íefw 

i . A & t m . i v¡m ¿.falüAr hspeccadsrcs délos qualesp/ey el primero.Y oiTAvez d i 
x o ; ; Tó fóf ñ menor de los Apuñales^ nofoj (ügna defer timado m » 
f.d,po''-qM ptrfcgmU Tglefta de Ditfí.Ymas adela te paíToJ (amando 

itXjár.i's gjtí ' f tmfH-mnmmM 'T&immo de todosios f a n d o s : e l i o es, 
M Z p b e f i dc^os í i c k s que aula an la Yg le r i a .Dcfue r t cqqu icn era cirio? 

H ' OjOS 

4d<S4lal,ó. £ 

ILodn.íf* 



bjos de Dios,v.no de los m a y e m A|)OÍIQICS,J de los primeros; 
en ia fancl idad/e tenia en fus ojos por el r o í b e r o entre iosk ie 
ro. i ,y el primero entre los malos. Y ia caula era porque en ella 
c o m p a r a c i ó n que hazia de fi a todos,ex?geraua mucho los pee 
cados proprlos.y o luid a u ale de los á g e n o s , y al contrar io acor 
dauafe de las virtudes agen as, y por entonces pluidauafe de 
las proprias , a c o r d á n d o l e d é l o s vir ios paitados: en lo qual he 
deprocurargrandemente imnar a eíle humi ld i í s imo v a r ó n , d i 
z icndo como el; Y o (oy el menor de los C h r l í H a n o s , y no foy 
d igno del nombre de C h r i ü i a n o r f o y el menor de los Rel ig io- ^ 
í o s y Sacerdotes,/ no merezco fer llamado con tal n o m b r e , y J ^ l ? 
aun foy el m í n i m o délos hombres, / no merezco el nombre de ' ^ ^ ^ 
hombre,puespor mispeccados me hize beftia. mn orne. 

L o fegundo refplandecio fu humildad en no fe auergon^ai-
de dezirfus peccados publicamente, / dexarlos por efcripto,di , 
z iendoqueauia í ldo blafphemo.injuriador ele Chr i f to , incre- l̂ dJtmni 
dulo,grande p e r í e g u i d o r de la Yglcfia , derramador de fangre MGa1íJU 
innocente , / que tuuoparte en la muerte defan E í t e u a n . Y íi al pramv&m 
guna vezcontaua fus obrasgloriofas for jado de la neccfsidad, p n e ^ e " 
mezclaua vocablos de humildad,d iz iendo: Factusfum tnfifiens, oarEccíeJta 
W w ^ ^ ^ í y l ^ . ' n e c i o mehebue l toa vueftro parecer, v o í o t r o s DeL 
me aue/s f o r j a d o , / otras vezes repet ía lo mifmor y de propo-
í í t o c a l l a u a muchas cofasque pudiera d e z í r , p o r q u c no le íuuief ¿-Cl,r- ' l -
fen en mas de lo que era. E n f e ñ a n d o n o s que el verdadero hur Ex cap. n,^ 
milde.de fu mot iuo propr io fe incl ina a con tc i í a r lus culpas , £ ¿ ? a r c o A''m 
fo r jado dizc las virtudes,tragando la humi l l ac ión , de fer teni->^]-f4 mf 
do por vano en dezirlas. ex.lciwer.H 

L o tercero refplandecio fu humildad,cn que conociedo los M llí:0^ 
grandes bienes que de D i p s auia recebido(porque el E íp i r i tu videt in ms 
de Dios , como el mifmo dize>fio es ciego para conocerlos) no ' " ' 
fe los atribuya a íi mifmo,ni fe g ío r i aua vanamente dellos, fino 
toda la glor ia daua a D i o s , y a fugracia , y a fi fe recoaotia por 
nada en í u p r e f e n c i a . d í z i e n d o : P & r U gracia de Dios foy lo qu¿¡oy, .«. Cúr, i f. 
jifa gracia no eíitluo en nú vaüa .mas he trabajado que todos}myo fino la Comt- i.s 
gracia de Dhs conmigo y en mi no tengo de que gloriarme,fino de mis en- i • Corm. §* 
fermedaáes:y aunque yo he plantado la Fe en otros, fer o el que la planta A ck 14. 
es nada*. Y vna vez que le quifieron adorar como a D i o s , raigo 
fus VeftiduraSiCofeiTando que era puro l i o n i b r e j i i d í g n o de tal 
l ionrat Efta es la humildad cordial que dura en ios fanclospa-
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ra ficm.pi'c>en la qual he de imi ta f a eí lc fando A|)oflol,n quie
ro fcr capaz de IOJ dones de Dios,acordandome de lo que el d i 

i.G^f. 4 , z c ; Queticnes que no ayas reccbido?y í¡ lo has recebido, de q 
te glorias como í íno ío recibieras? P o r tanto alma mía, vacía te 
de ti^íi quieres que Dios te llene de fí^ei te da rá fus c o p i o í b s do 
nes^ficon humildad le das toda la g lor ia dcllos. , 

L o qua r ío , r c fp l andcc io fu hura i ídad cnel f a n d o temor que 4 
a.Cír .^T tenia de (i mifmo^undado en fu propr io c o n o c i m i e n t o , para 

l o qual vnas vezes dezia : 8 'm¿ma culfa conozco en m i , mas m por 
cfo me tengo por ifíjlificadojsrqHe quien me juaga es Dios. Otras ve-

f.eor.p. zes ¿ t z ' ^ ^ z caftigaua f i i c u ¿ r p o , p o r n o veni ra fer reproua-
d o . Y muchas vezes pedía a los fieles h i z i e í l en o r a c i ó n por e l . 

dd Kom.t. ^ 0 <Iual era k ñ z l de huraiildad, y deftc f ando temor,con que fe 
M C d o f i rcc?!!aua na t au i e í í e culparen impedir las t r a ^ a s á D i o s . Y fobre 
AdHeb . . is t odo con íaber que auia reccbido,por reuelacion de D i o s , fu 
x.ad C$r. i Evangelio qui lo conferirle con los demás A p o ñ o l e s j j e j o r t e i n 
4d G a l 2 y ^ m m cuneremaut cucurrijfem: Porque quiza « o vuie í lc t r a -

brajado en van o, en lo qual defeubrio el humilde rendimiento 
que tenia de fu juyz io al dcla I g l c i i a , no queriendo p re fu mi r 
de fi^ni dexar de aíTegurarfc mas con el j u y z i o de toda ella. 

L o qu in to refplandecio en ei defprecio del m u n d o , y en el > 
g ü i l o deferdcfpreciadodchgloriandofcmasdelos defprecios 
que otros de las honras.T afsi á m c . G u d r d e m e B k s deglmarmeji -

Aa GaUó m es gn ^ CrttC ¿e Nuep9 S e ^ r Cbrijioipor quien el mundo eña. 

crucificado para mi.j jo para el, E í lo es^ei me defr.recia a mi ,como 
a cofa v i l , y digna de muerte a í r ren tofa dcCroz ,y y o t a m b i é n 
le defprecio a el con e! mifmo defprecio; y aunque era tenido 9 
por hcZjy deshecho del mundo,nofe le dauanada, n i hazia ca 
fo de ios j u y z i o s , y dichos vanos dejos hombres^ y e í laua tan 
lexos de bufear el g ü i l o vano dcilos/que dezia : Por ventura huf 
ce agradar a ks hambres ? ( ¡ trata fe defí® sn& feria fiemo deChrift®. O 
í i e r u o d e C h r i í l o f i d e H f s i m 0 , a Í c a n c a m c d e t u S e ñ o r efte pre* 
ciofa donde ia humildad, de la qual nace la fidelidad en fufer- 1 
u i c i o . O alma mia^fi de í leás de verdad feruir a tu S e ñ o r , defprc 
cía las vanas pompas defte ÍJgIo,y ios juyz ios engaño fos de fus 

h i joS jp rec i a t cdee í l a r muerta , y crucificada al mundo 
y de qUe el mundo ef tcmuerto ,y crucificado, pa 

ra úyde modo que de oy mas y iuas para f0 •• 
ÍQ 0 i^spor todos los l ig ios . -

|.C0r.4 
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Quinto punto, 
j ^ A quinta v i r t u d fue í n u e n c í b i e y hero/ca p.lcícncía en fus 

trabajos, losqualcsfueren innua ie rab íes en toda íuer te de ciei1c^ >1 
cofas, interiores 7 exteriores, por mar, / por tierra: de Indios ^ ^ g ^ ^ e n 
y de Gent i les , / de faifos hermanos, como con i b del C á t a l o - ^ os traba-
go que h i z o deiios, eferiuiendo a ios de C o r i n t h o , / quan p-ra ^os' 
ues ayan í i d o algunos , lo declara por e f t a s p a l a b r a s : ¿ ? á / í ^ 2'Co^ * *-
mus fupu modum)&fupra virtutem.Hemosfulo affigidos Cobre manera &c*6-&.c% 
jfobre meflras popriasfueras, tanto que ttiu 'mm tedio cíe viuir. Por de 1 • 
fuera temamos b a t a l í a s j e dentro temres,fonm mortificados cada dia,j Ca?-r-
tratados como ouejas diputadas para e lnmadero.Y co fer tatos cftos A(i R m ' * 
trabajos,refplandecio fu paciencia en que le parecía p e q u e ñ o s 
re fpea© del premio que cfperaua,/ afsi los l í a m ^ Mmemant im 
& lene mbulattones noñr*< trabajos d e v n momento y muy lee
ros : / no fe efpantaua deIlos,ni pe rd ía el animo con fu t c r r l b l l i -
da tan tes fe offrecia a otros mayores,como lefucedio quando A ^ 
el Prophcta Agabo le d i x o feria preOo en Hierufale, y el refpo 
di o: ^ % afare]4do mfolo a f i r preffojtm » morir por el nohre de Icfus* 
^ c í t e animo le p roced ía de iagrande c o n f í a l a que tenia en 
iJios,obrandoIa el mifmo S e ñ o r por medio de ios mífmos t r a - 2 X o r ^ 
bajos. I aísi á x z t t T t m m e s refruefia de muerte dentro de mlotros mif-
Z ' T ^ V 6 m, Caf tTen mf9t"*>f"" ™ Dios que puede refmitar las 

. m o ^ á i K O ' . B t e n f e l o q u e s fer humtlltdo.j U me es fer e r í a l ^ l 

do lo pucdo.O D i o s o m n i L r , ! , 1 Ú ! O S ' ? o r cu>'0 P ° d " » 
í o p a r ^ u z e r t o d o i r C C d -aZmeenJ tU v i m ' á ? ^ c r o 

^ t c n c í a . * '11 ndo tambien tuya l a p o » 

en medio deiios c o m n í ^ r • ^ e n 0 r ^randcs r e c i o s 
dito fea D k s me noT^oliíu ^ J0S ^ ' • ^ M ^ ^ ^ o - ^ w 

J u m que nos confuek en teda nuestra tnbutamn, de tal 

I tnane~ 
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maneu que podamos cwfilaY a hs que eftan engrande aprieto ^ t>tr& 
v e z áizQiLleno eftej de c9nfueh,jtengogr4nde abundada dege^en 

Cap.?. ne~ todas mis tythaUaones,) en ellas me glorio,) me agrado en mis afrentas 
pletus f tm neccfsMadesj mUs perjecuchnes,; angaítias que padezco per Chrt-
(onfolatio- j j ^ Q R c c l e m p t o r del mundo que mof t r a í l e por la expen ecia a 
n e , p m r a - efte tu vaf0 efCogido, 1© mucho que auia de padecer por tu no 
hundo gau bre y le difte g ü i l o en padecerlo , efeogeme t a m b i é n porvafo 
dio, t u y o , en quien depofites abundancia de trabajos con abunda 
Ad Rom.$ c i ac i ¡ confuelos en íuffrirlos por tu amor. 

Sexto punto. 
Befa ora , i • 
c i o n y e ó T A f e x t a v i r t u d fue altirsíma o r a c i ó n y c o n t e m p l a c i ó n , ere- / 
tcplacio ciendo fiemprc en la que le dieron los tres días primeros de 

f i i c 0 n u c r í i o n , c o m o queda dicho.Pero en particular fu ora-
AdRtfft i . c i on fue muy continua , rogando a D ios por fi y por todos los 
i ad i h e f ficies/m i n t e r r u p c i ó n , como el lo teft if icó muchasvezes.cum 

' J' p l i end^ l o q u e e n f e ñ ó q u a n d o d i x o : Quuro que los varones oren 
l'adTmo en todo lugar leuantando las manos puras a Dios, Y el o hazia con to 
Mul t é dos los modos de o rac ión , obfecraciou p e t i a o n ^ a d i o n de 

sacias , que aconfejaua a los e t ros .Y hafta en as mifmas caree 
fes oraua y dor i f lcaua a D i o s n u c í l r o S e ñ o r , haziendo deilas 
o r . i o r i o s con grande edif icación de las mifma.s guardas. 

L o feo-undo oraua con grande efpiritu y feruor no fe pagan ; 
do de foLis palabras, fino mas de los affedos del c o r a p n : y p o r 
cfto d i x o : OMbo fmitu>orabo & mentc.Orzrc con efpintu,y ora-

^ f n i 1 , 4 ' re con la mente; juntando lo in ter ior del alma con apalabra 
A d 9 b l L l ü u e fc echa por la boca. D e aqui es que fu c o n t e m p l a c i ó n era 

t a n a l t a , q u e e í l a n d o en la tierra tenia ( c o m o el dize) fu con-
ucrfacionen loscielos. V n a vez fue arrebatado halla el terce- ^ 
ro cielo , y al parayfo.donde v io los fecretos deDios,quc no es 

t " 0 r ' 1 U l i c i to hablar a los hombres,como arriba fe á p u n t o . e n e l qual ra 
. t o por lo menos le c o m m u n i c ó nuefiro S e ñ o r el grado mas ai 
t o de c o n t e m p l a c i ó n que en e í h vida mor ta l fe communica: y 
es de creer que tuuo o tros muchos, los quales por fu humildad 
f a q ¿ como lo da a entender q u á n d o cuenta e ñ e y quando dr-

'o Mente excedmns D. . :Tenemos extafis del efpintu.tratando 
* X * r . i . T o n m o s J bien fe vce quanaltos f u e r o n , pues para que la 
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grandeza de tantas reueiacloncs no íc -cuaneckí fe , fae mene. 
Ser o n e c í agu i jón de fu carne, y el Ange l de ü t h a n a s le h u m j -

. i ía lTek Defta c o n t e m p l a c i ó n p roced ía la abundancia de co -
4 folacioncsquc ten ia , y alto fent imicnto que tuuo de Chr i f to 

nueftro S e ñ o r . y de las riquezas i a e ü i m a b l e s úc ín gracia y de 
l o s í e c r e t o s d e l a p r e d e i l i n a c i o n y pro i í idenc iad¡ i i ina ,y deliS 
cxcellcncias y pcr fe¿ l ioncs de D ios , de las Hierarcliias d é l o s , 
An"-cles,y de otras muchas cofas que enfeña en fus eriQoIas. 
Finalmente fue tanta la eflima que tenia de d i r i j o nueflro 
Senor,quc v i n o a dcz i r que todas las cofas del mundo^oro.pla 
t a ñ e r í a s y lo dcmas,lo tenia por cí l icrcol en r a z ó n de ganar a Aí¡Epher* 
C h r i f t o , y que por la eminente feiencia que te ni a ce fu gran
deza todo lo que era contrario a c i j o tenia , por perdida^ aun 
« u e antes lo vuie í íe tenido por ganancia . O feiencia fobcra-
íia de Chr l f t o que tanta defeftima pegas de las cofas de la tier
ra , y tanta eftlaia de las cofas del cielo : dame Señ or ella l o e n 
í i a c o n l a qual te c o n ó z c a l e tal manera que tega por y a fura lo 
terreno en r a z ó n dealcancartc a t i D i o s y hombre,verdadero. 

D e í l a s quatro con í idc rac ioncs he defacarpor vna parte g r á 
¿ t admi r ac ión de las raras mercedes que h i z o D i o s a eíle i a n -
a o Apofto^dand.olc gracias por ellas,y por otra parle vn g r á 
¿ e í l e o de imitar le en lo que cs ímí tab Ic , f r equcn tando la era-
c ion con cfpiritu,y el exercicio dé la med i t ac ión con viueza, 
¿ i f p o n i e n d o m e de tal manera que no ponga impedimento a 
los fauores que Dios dcí lea hazer a los quefrcquciUan elle ía 
iscrau^ exsrc lc i®. 

Séptimo pmt®. 

r A feptima v i r t u d fue excel 1 entifsima chaftdaJ , y amor a 
C h r i í l o nueftro S e ñ o r con la fuprcma v n i o n que a j e n i a D e fo a-

vla vn í t í ua , la" qual declaro Á i z i t n á o C b r i ñ o Mnfixusfum crua, *n©i* v r . U 
mmautemjm non tgo , f s iñuh ihmtCh t iñus , C o n C h r i í l o c í l o y t1'uo coa 
cnclauado en la .Cr í izJy íuoJno yo , í i i i o viueen mí C h r i í i o . E n . C ó r i f t o . 
las quales palabras declara dos modos mararál Íoío¿ de v n i o n A i Gal, t 

I a m o r o f á q r ^ e n i a con Chr i f to . :E1 primero era con Clir í f to 
crucificado , e í l a n d o vnido y enclauado con el en la C r u z , n o 
K®n c íanos de h ie r ro^ í l ao con cíauos de amor , y de i m i t a c i ó n 

L l pre-
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pjechndofe fumamente d e í l o , ) ' p e n f a n d o j i a b l a n c í o y obran
do conforme a t ñ ó ) y afsi d i x o a los de C o r i n t h i o : Eñanéo con 
rofotroi mevae cerno quien nofahia otra ceft que a C h r i ñ o crucificado, . 
. . El í e g u n d o modo de v n i o n con C h r i í í o era cfpiritual con 

C4f.4.dedt excefios de a m o r . v i u í e n d o ( como dize San D i o n y í i o ) foía-
mms nonn mente la vída amatoria : de fuerte que aunque es verdad que 
mbiisadme yiuia fu vida natural, pero no viuia el h vida l i b r e ,gü íandofc 
mm% por fu a n t o j o , y a fufólo alusdrio y voluntad , í i no Chr i f t a 

víuía en e l , como pr incipio , regla, y f in de fus penfa-
_ micn tos , y affctflos, de fus palabras, y obras, trayendo-

Ad Pd'dL f. ]e C h r i í l o n u c í í r o S e ñ o r vn ido configo con exercicios muy 
cont inuos de amor. Y afsi dez ia ; tó / ; i viuere C h n ñ u s est: M i v i -
uir es Chr í í t o . i n i penfar csCl i r i f to ,mi querer es Chrífkv,mi ha 
blar es C h r i l l o , y mi ebrar es Chr i f to . O dichofo A p o f t o l , a 
quien tanto fauor h izo C h r i í f o . O l i m i a n i m i fuefic ta! q v i -
uieíTe í iemprc C h r i f l o en clla.O C h r i í l o vida mia ,v iue fiera 
prc en m i , y mi v iu i r fea fiempre en t i , por todos los í ig los , y 
A m e n . ' 

Luego ponderare quan arraygado cRaua en cíle fanfto 
AdRom.S' A p o f t o l efte amor, pues fe atreuio a d c z i r : Ornennos apartarais 

U ckandad de Q l m B o l Par ventura la tribulación? o anguftia? ó ham" 
hre? o de/hudeí.? 0 peligro? a ¡terfecucíGu} u cucbilb? Cierto eftoy que ni 
la muerte ¡ m la vidala los ánge les , tú los Principados int las virtudes,m 
las cejas ¡>refeutes,m las futuras,ni la fortaleza }m la altez,a}ni la prrfun 
4jdad,m otra alguna criatura nos podra apartar de la charidad de Dios 
por ChnHo lefus.O fuego de amor que no te amortiguas con las 

C-ífit.t. aguas de las tribulaciones,antes creces con ellas! O fuego i n -
faciable que nunca dizes ba i l a , porque nunca te califas de pa
decer por clqueamas.Enciende Redemptor m i ó cíle fuego en 

Treuer.^o. m i coraron , para que te ame con tan toheruor , que ninguna 
cofa criada pueda apagarle, A m e n . 

!Qc fu a-

c0fLz^ Otfam punto. lo «fias ai 
mas, 
S'Cor. j . J ^ A odlaua v i r tud fue f e r t i o r i f s ímácha r idad , y í imór S los 

Chantas p r ó x i m o s , nacida de la charidad encendida que tenia a 
C h n ñ i vr- C h r i í l o n u e í l r o Señor , l a qua l (como eí d ize) lehurgauay ef-
gnnQS. po ícaua el coraron para todas las cofas de fu feruicio en'bien 

de las 
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^ D í f ¡a v u l a j ^virtudes de SSPaíld, f 
de las almas, cuya faluacion deíFeaüa cntranaMemente , y por 

í .ellas padec ió terribles t rabajos^andádo por tocio el mudo, prc 
dicando infatigablemente por l o j í l e y n o s y ProuiaciaSjCnlas 
p í a l a s , y calles y cafas parficularcs,y en la mi ma cárcel- vnas 
•czes en communjOtras a cada vno en particular con grande - - ^ . t » . 
ternura ele cora^on.-N^^ & die m n í e f m i mmens cu íacínymis vnu 
quenque veftrum.t}e noche y dedia no deícanfe}amorief tando a 
cada v n o co lagrimas nacidas de amor mas t ierno q de madre. 
D e aqu í le p roced ía hazerfe ficruo y efclauo de todos para ga t.Cer.yt 

, l iarlos atedos j acomodadofe a ludios,, y a Gentiles^a fabioSjy 
a idiotas^a fuertes.y ñzcosiOmmbBs ommafañusfum,n omnfsfacc Caj>, ig% 
remftlíi&s.l-iizcmQ todas las cofas a todos para faluar a todos, 
y en todaslas cofas procuro agradar a todos, no bufeando lo 
que es v t i l para mi , f ino para muchosspara que todos fe faluen, 
O ciiaridad cí íendidifs ima , que a todos abracas,y a ninguno 
excluyes, tomando todas las figuras de los hombres, no ra que 
todos reciban la figura de C h r i í l o , y lleuen fobre íi la imagen 
del hombre ecleftial. 

D e aqui t ambién nacía la fol ic i tud y zelo que tenia del bien 
¿ e todos , fintiendo fus danos c o m o í i fueran proprios^y afsi 
cuenta efte fentimiento entre fus grandes trabajos , diziendo 
guien enferma yque j o m enferme cm el? X.quien fe efcandalíz .4 , que yo t . & K t i , 
M meahrafetY por efta cau fadcz ía a los l lomanos ,q ;üe la t r i l l e 
za de íu coraron era grande,y fu dolor con t inuo por la perdi- Ad Vhll.f. 
c ion de íus hermanos los Ifraelitas. Y:-^\os á s G ú ^ c i z ^ i u c ^&fien$di£$ 
auian degenerado de la-pureza Euangeliea, dezia: Wijuebsa Us Ad Gal. ^ 
qmhs otra vez. engedro con dolor, ha ¡id q fe engedre Chnfto en vcfotros. l .Ad I h i f . 
Y otra vez fe llama ama que cria a fus hijos pequenueios pro t . 
teftando que de'íleaua darles fu alma, porque los amana en 
gran manera, y los tenia dentro de- fu coraron , aiaando- Ad.Vhil t 
ios con e n t r a ñ a s de C l i f i f t o , deireand© en t r aña r lo s dentro-
del, para que fiempre le ama-fien. 

D e aqui p r o c e d i ó otra grandeza excellentifsima de faa-
m o r , p o r q u e con dcilVar mucho m o r i r p o r y r a v e r a C h r ^ j A¿ • 
í l o n u e í l r o S e ñ o r , detenia efte d e í l e o por la nccefsidad de D 'rtJQ z ¿ 
fus p r ó x i m o s en r a z ó n de ganar fus almas, y no dudaua de- q \ ^ 2 ' ^ ^ 
xar la dulzura de la comemplacion y aufentarfe defte dulce " ' * 
trato con C h r í í í o , p o r q u e otros , fefaíuaíren, , 

Y paiTó tan gddante fu char idad, que dijcp % Q¡>iddm 
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é ' D. Ths. 

f?r•? fratrihus'meis, DciTeana cf:a'r• 
icrrn. 'üios, í i ando a cDtencler(co 

.. . ) eme í] fuera n ecefiario para í> 
. „x imos ,c fcog!c ra eftar apartado de la vf -

. } v ele fu gloria,o por muy largo t iempo,© hal la 
la fin del m o n a o ^ o r q u e n s tenia otra may or gloria qu e á m f B 
a C h n í i o , y c i i r fu voluntad,y ganarle muchas almas. 
le amafien y firuieí lcn por todaia eternidad . Por lasc^uaíes 

X x ú i . S Z * d i j e r a í»c jo r que M o y íes: Olas perdona S e ñ o r , o me Borra 
del l ibro de la vida: porque mas querr ía c í lar aufentc de t i fin 

ae no P' tantas almas por fu culpa.O chandad al 
tifs'ímaV p r o á n d i í s í m a , que íubes tan alto, que no te conten-
tas con menos que poí leer a Dios ,y deciendestan profunda, 
ouc quieres fui culpa carecer de D i o s , por dar gufeo al m i í m o 

- ¿ i o s ' . D a m e S e ñ o r vna charidad como eila,que ponga fu def-
canfo en darte g ü i l o , aunque fea a cofta del m i o , g u í l a n d o d c 
ganar muchas almas que gozen de t i por todos los figlos^ 

- A m e n . ' • • • - .• ' v ° F^- '• '' 
• L o v i t imo exagera mucho cfta charidad,en que fe eftendía ^ 

a fus mifmos enemigos y perfeguidores,amandoíes como ami 
gos,cumplicndo con ellos todas las leyes del amor,y afsi d ize : 

t.Cor. A . Somos m d d e ú i i s j bendeümiS,f*m9S Uéfth erados muchas y roga-
z , £ e r . i x . n m fsr ellos.Y a losCorinthios a i x » . : D e bonifsima gana me da 

re todo , y tornare otra vez a darme por yueiiras aimas,aun--
qtic amando os yo mucho/v'ofoiros raeamays poco. 

D c ¿ o n d e p roced ía que íi algunos por emhidia, o c o n t i c n -
Ad Thef. t, ¿ a , o por hazcrlc pefar predicauan a Chr i f to .no folo no le pc-

f am n i fe quexaua , n i tenia embidia , o l e e f t o r u a ú a , antes fe 
^ozaua y ale^raua de que Chr i f to fueíTe p reá i cado ,y l a s almas, 
aproucchadalDe todas ellas ponderaciones he de í a c a r y n en 

- t r a ñ a b i e deíTeo de imitar cica encéd lda charidad del A p o d o ! , " 
para conmisproximo$,afsibuenos como malos, afsi amigos, 
como e n e m í g o s , m i r a n d o cuellos a C h r i n o n u c í t r o Scnor,por 
quien todos deuen fer amados. 

' - ' ^ V _ 2<Ionppunt.o/y: ' 
T%L&¿ charidad proceden otras infignes virttides enlas .qi i i - : 

les d c í c - a b i o c l A p o f t o l f u p e r f s á i a n , y d d l a s p o f í d e r a r e -



T)e lé vida y virttédes de fon Tahlo r j f 
• r. L a primera fue grande obediencia a la voluntad á iu ina , / 
* a tocias las infpiraciones con o^c fe le defeubria . Y afsi en di- w . 

z í e n d o l e que fuelle a predicar a Macedonia .o Hierufalem.o t " 0 ™ ' 9 * 
ñ otra partera! punto yua5aunque fupicíTe c¡ue allí le efperauan & 28* . 
po r cfta caufa terriblesperfecuciones y trabajos, porque mai 
cafo ha^ia de fu alma, que de fu v i d a , y de bufear la v o l u n 
tad de Dios , que fu preprio defeanfo . Y defpuesdc auer obe
decido en todo efto.no fe gloriaua,ni penfaua que aula hecho 1*Cor.f. 
algo, p f / rq lo tenia por neceflario y obl iga tor io , como quic 
d i z c ; Sjeruo foy fin p rou£cho , Io que c í laua obligado ahazer 
c i T o h í z e , 

j L a fegunda fue grande cuydado en guardar la lengua, y fer 
perfecto en fus palabras con exceleinifsima pcrfection,afsi 
predicando como conuerfando con los hombres, como con- t. Cor.* 
( b por loque d í x o a los Cor in th ios , No fomos comt dgunesque Seáexfmee 
ddulteran la palakd de Diosjuw hahUmes con fineeridai mouiáes de m a t e , jed 
S)iostdeUnte de D m , j de cejas que tocan a c h ú ñ o . O va rón pcrfe A o ex Deo C9~ 
v e r d a d e r a m e n t e r c l i g i o í o q u e a f s i f u p o g u a r d a r fu lengua íin ramDeoift 
tropezar en palabras para que fu re l ig ión no fu e ñ e vana, n i fu chriflo /« . 
p e r f e á i o n menguada. Quien tropezara hablando, fi habla co qmrmr. 
finecra intención , í íguiendo la diuina infpiracion,mirando q lacobi u 
le mira D i o s , y tratando de folo Chr i f lo? Dcfla rc-

> L a tercera fue vn entrañable deíTeo de aproucchar en la vir gla de ha-
tud,y de yr íiemprc adelante,porque con auer trabajado tan- blarfe ¿ U 
to,ni fe tenia porpcrfe(5lo,ni penfaua auer Uegadoa la cumbre xo arriba 
fino íiemprc y u a f í g u i e n d o fu intento de mayor perfedion, ¡?hil%¿f 
y p a r a e í l o fe oluidaua de las cofas paíTadaS,y fe eftendia í iem 
prca cofas nueuas, hafta alcanzar el premio de la foberana vo 
cacion. 

L a quarta fue marauillofa deflreza en jü ta r las virtudes que 
£ fe juntan con d i f i c u l t a d , como fon humildad y magnanimi

dad, manfedumbre y zelo , en t rañas de mifericordia ,y r e d í -
tud de jufticiajCafb'gando quando era menefter, los delicios, t . C o r . j , 
y r e f i í l i endo a los que no p roced ían conforme a la verdad y Ad Gal,2 
í inec r idad del Euangclio que predicaua. A d V h t l . t ; 

' r L a quinta fue grandes anfías deyr a vera Chrifto n u e í l r o AdRcm, g. 
S e ñ o r por el grande amor que le tenia, y afsi gemia dentro A d V h t L u 
de ÍI m i f m o , cfperando la perfecta a d o p c i ó n de hijo de D i o s , 
y dezia que fu viuir era Chrifto , y morir era fu ganancia: 

L l | por-; 



s.Cor. f. 

z .Cor. 
l.CQr. SjT 

f j á V . Parte, m edita clon 3 2 
porque muriendo gana na eftar fíemprc con C h r í f i o . T c o i i 
efte de í l eo ciezia que aunque deíl 'eaua eftar prefcnte a Dio5y 
pero que prcfente yaufente í iempre defleaua agradarle . Y de 
a q u í procedia la confianza y feguridad que tenia de la g l o r í a , 
de modo que pudo dezir: Peleado he huenapelea: corñds he mi 
fArrera-.guardado he la fe y lealtad que deuU,per lo qual me eñd?mrd4 
dd ¡a eerona de juftkiaqmt dará el }üflo fuez, el áia de U cuenta j ncfi-
Umeme a mi .fino ¿i todos las que aman fu venida,De aqu í t ambién na 
cío la grande prompt i tud y generofidad de animo con que fe 

Actanm.tt offrecU a m o r i r ^órChr i i í :© por e lb ien delasalmas/ laquai 
mo ílró con las obras toda la vida, porque fu vida fue vna p r o 
longada muerte por Chr i f to y por fus p r ó x i m o s , y afsí d i x o : ; 

Ad Jxom.S Wot t í fimos mortificados todo el día y tratados como ouejas delmátade- " 
re,y nafitros que vinimosfomos fiempre entregado? a U muerte for lefiés» 
Y Otra vez d i z e t C ^ día hermanos muero for vuesiragíortajd qud 
tengo en Qhnfto lefus, 

' Y finalmente quando fe ofFrecío ocafíon dio la cabera por ^ 
G k r i f t o nueftro S e ñ o r : y aunque el mod'o de muerte parec ía -
l ieero , pues no mur ió crucificado como San Pedro^pero q u i 
z a í u e la caufa^porque t o d a í u vida defpucs de fu conuerfioh 
añia v í u í d o c o m o efta dicho.enclauado có Chriílro cnla C r u ^ 
ci tando feaalado con las llagas y feñales de íu prfsion^cum-
pliendo en fu cuerpo lo que era menefter para cumplimiento 
de la pafsion de ChriCro, appiicando fu efficacía a L lyg lé -

Ad C&l. i* faz 3 co i la defusproprios trabajos, y con cftc feruor c í taua 
aparejado para mor i r muerte de C r u z , fi 1c fuera c o n c e d i d é * 
Y aun dcíFeaua mor i r con m i ! generes de tormentos,pnra mp 
f l r a r c n e í l o e lgrandeamorque tenia a fu M a c í l r o O M a e -
ftro ce lc í l i a l , que defpucs de fubico al cielo , efcogi#e e í lc 
nueuo difcipulo , y j e labrarte con tu diuina roano, def-
pojandolede todas las afficiones terrenas, y v i r t i éndole de 
las diuinas,por el t e fup l i co , me tomes t a m b i é n por tu di fc i 

pu lo , a y u d á n d o m e con tari copiofa gracia,que te pueda 
imitarcomo el re imito,para que llegue enfucom [ 

paíi ia ?i gozar de t i por todos los £ - " ^ 

Ad GaL z* 
& ó. 

glos, Ameni 
Medita-* 



D i la vocación de Cornelia, j '$7 
kMedk-acím X X X I L DcU <VGÍ ación defpr 
htlio.Centímon9.y déla feticlaaon que tuvo 

S.Tedrafdre 1a cmuerfion délos (^cn. . 
' tiles , como el Efpiritu Cancío ' ; : : 

ruino fobre ellos, ' • 

Trímero punto, i . 

' y^Via vn varón en Ceftrea lUm¿tdo Cornelio, Cdfhan de U legión que 
fe Uamma- I t á l i c a , reltgiofoy temerofo de Dios con toda fu caja, el 

qaaí ¡Müd muchas Ihmfnas a l fuebloy arana ficmpre a Dios. 
A q u í fe han ele confidcrar las virtudes excelentes con que 

e í í c varo fe fue difponicndo para recebir las mercedes cj D i o s 
le hizo5alumbrand,o!e con la Fe de Chr i f to , y c o m u n i c á n d o l e 
la plenitud del Eff i n t u í a n l o con el don de leguas, como alos 
A p o í r o í c s . L o primero era muy religiofo^eílo es, muy d a d o a 
las cofas del culto c'eDioSjy a las obras de fu fe r i i i c io .Lo fcgú 
d<3 era temerofo de D i o s . a p a r t a n d o í e de todo peccadojCon lo 
C|ual cumpl í a las dos partes dé la íuí l icia, q fon apar ta r íe de lo 
i f iü ¡h ,y feguir lo bueno.Y era ta grande el exeinplo q de í lo tía 
Wa,^ toda fu cafa hnzia lo mifmo.porcjue cual es el fefíor, tales 
fon los criadosry qual es el padre de familias, tales fon fus d o -
m c í l i c o s . L o tercerocra m u / í y rocín ero .dad o muchas lymof-
rras a quakjuiera del pueb lo cj fe las pedia^no l iazicndo difiere 
cía de v n o s a o t ros .Lo quarto era muy dado a la oracion^porq 
oraua í i e m p r e , e í l o es^on grande frecuencia y c o n t i n u a c i ó n , 
y en las horas feña ladaspara e l i o r i o quaí feechó bien dever en 
que guardaua ¡a c o l a m b r e ce orar a la hora de nona, como el 
mifm® lo á ixotOra'&s erambora nona i y aunque era de nací 3'Ge 
t i l / k exercicaua en tales obras: porque- Dios m i í e r k o r d i o í a -
mtnt$ k prcu ího-cbn fus-ayudas;-y fe a pro u e-cha u a del cxc'm-
p í o q . i e v e y a en los buenos con quien conuer í aua en aquella 
ciudad,y nueftro S e ñ o r nos í.eponc delante para confufion de 
Iosque;icnemosFc deCl i r i í ]o ;y gozamos defus Sacramen tos, 
y con t o d o e í t o no-Iiazemoslo que vn Gen t i l y í o ldado Lazia 

JLue^o cel í l i d erare el-modo CymoXuos le l lamó para darle 

L i 4 la luz 



5J<? VSParte* Meditación.3%, 
la luz f pc r fed lon que le faltaüa / po rque gercade labor 4 din§ 
na tto en vifisn manifiestamente al Angel de Dios ipe entraña a ely le dt 
Tita: Come Lo,y mirándole con gran temeryrefpondib:Señor quien eres.Di 
xole el Angelí Tus oracionesj tus limofnas bar. fuhdo a la frefencia de 
Dios.Embia luego algunos varones a lop e}y llarna a Simen perjekeno-
bre í?edr0,el qHJl te aíra lo que te comtene ha&er.Hn lo quai refplait 
ce la fuaueprouiclencia de n u e ñ r o S e ñ o r en mirar por la ía iua ; 
c ion y perfedion de los efeogidos, porque quando vee que a í ~ 
o-uno de fu parte conforma a í u caudal y fuerzas ayudadas del -
d iu ino f o c o r r o , hazc lo que fabe y puede,lucgo acudeaenfe-
ñar ic lo que no íabe ,y a darle nueua ayuda para lo que no pue 
de^omando paraefto fifuere neccflario medios e x i r a o r d í n a 
r íos y milagrofos, como lo h i zo en efte cafo.Dc donde facarc 
e-rande confianza en cftaprouidencia paternal de Dios ,y con 
tinuas alabanzas por las mercedes q c o n ella noshaze. O ama 
d© mió , como no t e n d r é y o cuy dado de t i , pues t u le tienes 
tan «Tandc de mi? Cierta ferá mi faluacion,{i la tomas a tu car 
«•o ^mirando con efpecialprouidccia lo que me falta> para po 
Ser'iuego remedio en e l lo . C o n c é d e m e S e ñ o r que haga t o 
do io que mi faber y poder alcan^a,y defeubreme con tu d i u i -
na luz lo que no entiendo.ayudandome con t u gracia para cS , 

p l i r l o . „ ' \ , - .; " . i i 
Luego ponderare como los Angeles, efpecíalmentc los de 

la guardaron inftrumentos y mini l t ros de la diuina p r o u í d e n 
cía en el negocio de nueftra faluacion,y a fu cargo eftá afsiftir . 
i nu i í ib l emen te a los que oran , y prefentar a D i o s fus oracio-

Pfal, é? * nes y jbuenas obras-.yafsi efte A n g e l que guardaua a Corne l ia i 
- fe le apare jo eftando orando # y le d i x o dos cofas' L á pr ime-

rasque fus oraciones y rympfnasauiaft fubido ala memoria y 
prefencia efe Dios.-de fuerte que no fe quedaron enla tierra, fr-* 
no b o í a r o n hafta el ciclo,y no fe oluido D i o s delias/ ino t u u ó 
las prefentes en fu memor ia , y en fu prefencia e f tuu ié rón folir' 

. c d u n d o y negociando la faluacion y p e r f e a i o n d r C o r n e l i o j ' 
í•/,3>, y ambas juntas fub ie ron , porque la o r a c i ó n ayuda á la lymóf-

i f 9 na,y la l y m o í n a ala o r a c i ó n . P o r tanto, ó alma mia , f iquíercs 
Ecciej.i?. Hco.ociar con DioS tu faiuacionj embiale eRos dos ío l i c i t ado-

j-cs para los quales no a y puerta cerrada en el cielo : porque la 
oracio.i del que fe humilla penetra ias nuue^y no fa Id ra de allí 
h a í b q ci ait í ísiíno la mire. T fi efeondesia, mofna en elfeno 

* - • . del 



T>eU vocación ds Cornelio yp 
del fphvc s ella orara por t í , libran dote de todo mal, porque 
lalymofna es oracion^o de boca, fino de obra. 

L a fegunda cofa que le d í x o fue que. embiaííe por ban l e 
dro , y que el íe díria lo que le conuenia hazer,enlo qual fe vec 
que ía diuina prouidencia aunque nos gouicrna por Angeles 
en Jas cofas que no pueden hazer los hombres , pero enlas que 
pueden hazer, quieregouernarnos por elIos.Y afsi el Angel 
sio quifo dezir a Cornelio lo que auia de hazer aunque pudie
ra fino remitióle a San Pedro para que de fu boca lo oyeñc ,y 
juntamente infpiro a S.Pedro que vinie í le a enfeñarle .De do-
de facarc auif© para fujetarme a efte modo de gouierno que 
I ) Íos tiene, afsi para honrar a fus miniftros.como para humi
llarnos a todos con la necefsidad que vnos tenemos de otros, 
como ponderamos de Saulo,y Ananias. 

Segundo punte» 
n M M k C o r m ü ó iot cmdssy m foldadú 4 lopfe,yaque íU^uaH 

mc4deUmd4d,fHhió¡sVcáro a lo alte de U cafa f ara orar cercé 
de la hora dejexta,y teniendo hmbti quifoguBar algoj eñandofe apa* 
reiando la comida.cectdtt fuper eum mentís exceffmtmofoke elvna ex 
taftídelalmaconfufpenftondefusfintideu 

Aqui fe ha de ponderar la coftumbre tan loable de los A p o 
ftoíes en ora^efeogiendo para la oración lugar y tiempo,y ho 
ras conuenientes como fe vio en efte cafoíporque S.Pedro pa 

/ ra orar fe fubio a lo alto y mas retirado de la cafa^ondeno líe 
gafle el bullicio de la gente que andana por lo baxo.Er.Io qual 
también fereprefenta la obra de la perfefta oración que es fu-
bida del efpiritu a D í o S , d a n d o demanO al bui l ic io de las imagi 
naciones importunas que bullen en la parte inferior del alma. 
O D i o s eterno pues dixiftc que para orar cntraílc cn mi apo-
í e u t o > y- cerra Helas puerta separa q u é con mas quietud y filen 
c ío pudicílc ofrrecerte mi' fecreta o r a c i ó n , .nyudamc con tu 
oracia para que entre en el a p o í e n t o mas alto de mi e fp i r i tu ; y 
allí orc,y te adore con efpiritu y verdad.También efeogio pit
ra orar la hora de fcxta,como Cornel io la de nona, figuíendo 
la c o í r ü b r e de los juftos de l ira el, que ó rana n tres vezes al día , 
a la hora de tercia,quc es a la mañana,cerca de las nuéue .y a la 
hora de fexta que es a medio dla, .ya labora de nona que es a 

•" '• '• '"^'Ll ' l 1' 'las-
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^¿is tres de la tarde", |a qualcoílumjbirc t u ü o D a u í d j y D a n i c ^ 
y los demás Apbftoles iaguardaron con mas cuydadOjpor -

ExCafsta , quC a la hora de tercia v ino el Efpirítu f a n d o fobre ellos,ala 
U^tC'?*., de fexta fubío C h r i í l o nue f í ro S e ñ o r a ¡a C r u z , y a la d e n o -

na efpiro , y baxo a defpojarel l imbo . D e donde facarc p r o -
p o í l t o efBcaz de íeñalar horas en que orar , y en llegando la 
hora feñalada dexar todas las cofas por cumplir con mi ora
c i ó n , como San Pedro en cfte cafo , que aunque tenia ham
bre y qu i fie ra comer, no por e í lo dexo íu o r a c i ó n , antes con 
ella fe prcui no para la comida, dando pr imero fu manjar ai ef-
p i r i t u que ai cuerpo. 

L o fegundo íe ha de confiderar como n ü e í l r o S e ñ o r p á -
ra^hazerfauores extraordinarios afus e fcog idos , t ambíen ef-
coge lugar y t iempo conueniente, y lo mas ordinario es efeo-
ger lugar retirado, y tiempo de o r a c i ó n , porque quando el Lo 
bre de fu parte procura llegarfe a D i o s , y fub i r a fü prefencia 
con el c í ^ ? r i t u , e n t o w c e s . D ' i o s íe iiaze los fauores efpcciales. 
que ptiedc y ' qu i e re , y aísí en ella o c c a í i o n fufpendio a San 

í * C o r » i i . Pedro los fentidos , y íe l e u a n t ó en efpiritti para que viefie 
lós fecretos de D i o s , y a cfla fufpeníion l lama, l x c e § m mentís , : 

Agocelf excciTo de la mente,porque el alma í^le de fí^yes leuantacla fo 
bre fi mifma,y fobre fus fuer^as,y quando efto fe haze ce v io 
léncia in tenor , fe llama r a p t o , ó arrebatamiento, porque arre
bata Dios el •sfplrkti, y le haze fubir como a San l u á n aver fus 
d í u i n o s ray Herios. D e donde facarc que aunque no e% fegu-
ro pretender tales exccíTbs , tengo de pretender-aquel exccíío.-

A i Gal. s, c|c ain0r que me faque de mi mefmo, y me trafpaíl'e a Chri í iO," 
JSxD.D/e- t|e íriod;o; que pueda dezir con San Pablo : V i i : ü y o , y a no1 
mfm.c.4. yo ,v iuc en mí Chrif to ,porque dexando todas las cofas tciu--
de&m.mm poraks , y a mi mefmo con eilas,dexo de fer m í o , y: comiendo 
Ex B.Thp. a fcr todo de C h r i í l o , gul iando de pcnfnr en el, y habiar de!,. 
£ . 2 . $ , 17$ y hazerle phzcr en todas las cofas. O D i o s ele amor ^arroja' 
41*2, - fobre m i efte e x c c í í o de amor.O amor ompiootcnte ,irrcl;).iia-

mi cora ron , y trafpaííale donde tu cí las , para q yo eí lé íiép'rc-
c ó t i g o v n i d o e n amor,y tu vinas en mi r i g i é n d o m e co amor.' 

Tercero punto. • 
j ^ í í efte excefto vio 5- ?eifo el cielo abierto,j que vn Ueyipgurde coU 

g d i ü de quati e fuñías báxáuk,del celo a U tierra, en el aual e í t m m : 



^Útía nivcacton de ios Gentiles, 
héf m de qaatro pies/erpientes de U tierrasj auet iel cieUy njo vna 
qUt'U dkx.ia: im'ntate Pedro mataj come^tefpmdio Pedr^No X&ot. 
f r f i ¡uémnra comi lo qke euommtmj immunáiduego &p otra que de. 
¡LÍ4l§ c¡ue B'mídHct'tfico,»® lo ll-tmes commun,Ep facef dio tres vezestf, 
luego el Heneo fue recibido en el cid o. 

A q u í íe ha de ponderar lo primcro.que c o m ó Cfir l í lo nac-
-ftxo feaor'quando p r c á k a u a en efta vida mortal,vfaua de femé 
janeas para defeubrir los myftcrios dei Rey no délos cieíos^hf-
íi t ambién cfpiritualmente fuele vfar deftas femejan^as, i m p r i - . 
miendo c í las f iguras en !a imag ínac ion jen las cjuaics íe repre-
fente el myfter io que pretende^como lo h i zo aquí con íau Pe-
dro^y con fan l u á n en las r e u e k c i ó n c s del Apoca lyp f i , y aho*» 
ra t a m b i é n fuele communicarfe deí lc m©do a ¡OÍ que el qu í e -
re.Pero a mi cuenta foío eftá formar y o en mi i m a g i n a c i ó n , fí 
com ni o da mente puedojss imagines y figuras de las cofas que 
melia reuelado e n f u F e . e o m o í o n d e C h r i í l o hecho n i i i o en 
v n pefebre,o atado a la co lumna,© puerto en la C r u z para m a -
Uerme con eftas figuras a mayor amor del S e ñ o r , q u e en cllasfe 
repreient3,lo demás dexare a fu p rou ídenc i a jpa ra que haga lo 
que mas conuiniere. Pero en eíla figura prefente refplandece 
mucho la inf in i ta charidad de Dios n ú e í l r o feñor .en querer ad 
rni t i r en fu Ygie í i a ,y en fu cielo q u a n í o es de fu parte^ a todos 
los peccadores del mundo auarientos^carnalcs y foberuios / f i 
gurados poraquellos tres g é n e r o s de an i ina íes^bc í l i a s / c rp ien -
tes^y aues^rccogiendolos^no fa íamente dei r i n c ó n de luclea. í i 
•no de todás hs quatro partes del miíndo^para cfto v ino del cié 
•Io,y fe v i f t io del l i e n t o purifsimo de fu facratifsíma feumani-
dadrparacfto io f t i t uyó fu Yglc í ia blanca y pu ra , í í n mancha n i 
ruga:para e ñ o t r a b ó l a p r e d i c a c i ó n délos qoatro Euangelios, 
c u y a d o £ t r i n a es dei cielo ..para faítid y vida del m ü d o . Gracias 
te d o y , o dulcifsimo y mífer icordíoí i fs imo lefusypoxla j l i f i n i 
ta charidad con que llamas a todos los peccadore^y te quieres 
cargar de todos para licuarlos fobre tus ombrosal cíe l o .O ama 
do mio^como admites tales fieras y ferpientcs en lienco ta b l á -
co y puro?en losdefiertos y cueuas déla tierra auia de ferfu mo 
rad3,pues porque los facas de aiii ,y los pones en elle l i en to pa 
ra licuarlos al ciclo,y apofemarios en las eternas moradas/ D e f 
de oy mas no quiero defeófiar de tu imméfa mÍKr ico rd ia , pues 
tan larga fe m u e í b a en remediar nue í l r a miferia. 
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L© feg^nd© tengo de pendcrar, lo que fignifica áquel lavd* j 

«uc fe dixo a fan Pedro, y en el a todos los miníftros de C h n -
fto, w^U7 «Í»#, Como quien dizc: Pues tienes hambre,/ def-
feas comcr,mata eíTas ficras^eñas íerpicntes y aucs de rapiña, y 
come del lasrparafígnif icarqueespropno d é l o s b a c c r c i o t e s , y 
C o n f c i í o r e s y miniaros de Chrif l^matar los pcccadorcs qua-
to a fus peccados,quitandoIes la vida carnal, y beftiaí que te-
niannor medio de los Sacramentos del baptifrao y penitencia 
y lucio comerlos.y incorpóralos con la Yglefia, como m i c m -
brosfuyos.y vnirlosconChrifto con charidad,y fcme)an?a de 
vida3porque Chrifto nueftro Señor aborrece, y aefecha a los 
peccadoresviuos que viuen ai pcccado,pero admite dentro de 
f i a los pcccadorcs muertos quanto a la culpaporque cita muer 
te les trae otra nueuavida de gracia • O Dios eterno,pues ma 
das a tus min iñros que maten,/ coman,mata tu Senor,ycomc 
por fu medio, ayudándoles con cfficacia a cumplir lo que les 
mandas con tanta mifericordia. . f ' 

L u e - o ponderare lo que rclpondio fan Pedro,cl qualno cf- J 
taua por entonces enterado en la voluntad de D i o s cerca de 
admitirlos Gentiles a i aYg lc fuv efto fígnificaua el rehufar de 
comer aquellos animales immundos fegun la ley vaeja: pero la 
v o z del ciclo le d ixo: Lo que Dios bajanttificado, m í o llames m ~ 
wunio. Que es dezir, no rebufes de admitir a mi F c y R e l i g i o n 
a los queyo con mi eterna ordenación tengo cfcogidos, para 
que fean fan clos,aunqBc te parezcan a ti muy maUs.Por don-
3e fe vee quan contrario es al Efpiritu de C h r i ñ o , q u e los predi 
cadores y confeflores tengan afeo de los pcccadorcs que v ie -
« e n a íus pies por mas abominables que fcan,pues los tracDiof 
para conuertirlos y hazerios j u ñ o s . O immenfa chandad de l e 
fus quan varios caminos tomas para defeubrir el amor que tie
nes a los pcccadorcs/quien tendrá afeo de recebirlos, pues ttt 
no le tienes de llamarlos'quien rebufara efta comida, pues tu U 
calificas por fan clámame dulcifsimo Señor efta hambre de fal* 
uar peccadores,para que con gufto los coma,c incorpore con* 
tio-o por ^racia,traycndoIos tu con verdadera penitencia. 

V k i m a m c n t e ponderare, como fono efta voz tres vezes,pa 
ra que fe arraygaííe mas en el coraron de Pedro afsi como le 
o m i n a r o n tres vezes en el amor,y tresvezes le dixeron qapa 
centaíTe las ouejas de Chrifto.-y luego aquel lic^o fue recibido 



De laniocdcion de ¡os Gentiles. ¿4-3 
en cl c t é l o ^ n fcñal que Dios tenia fu ciclo a t ier to paralo?Gc-
tiles c¡ fe conuirtieflcii,aunque vuic í lcn fiHo graneles peccado-
rcs.A!cgrate,o alma mia,mirando como fube al cielo cite hen
eo lleno de beíHas y ferpictes,y aues ele r a p i ñ a , c r r g a d o de gra 
des peccadores, no viuos.fín© mucrtosrmucrtos a la culpa, pe
r o v íuos vapor la gracia. Procura matar en t i la vida del h o m 
bre viejo y refucita con Chr i f to a la vida del hombre nuetio, 
para que entres con el en fu cieIo,y te de afsicnto en el t h rono 
de fu g lor ia . A m e n . 

Quarto pinto, 

enviando M r o de ¡o quefígnifiema ep vifwn lleS4rm los tm vm-
nes que le llamauan de ptrte de Qtrndio,y dixole el E j f m m júnelo: 

Tres hombres te hufcd^kmntatej vete con e ü o s ^ o r q ^ p hs em'm, T 
fawendofe otro dia,Uegoa cafa de Cornelia donde efiam muclwgentej 
amendo San Vedro ojdú de fu boca lo que mu paftdo Jes predico a cb.i-
fiój eftapdo predicando, vhi$ el Efiiritu finito /obre todos los que cjw 
el sermopj ¡uhlaudn dmerfas lenguas }m<tgnifu Ando a Dios, 

A q u í íe ha de ponderar como nuel l ro S e ñ o r algunas vezes 
no da luego la inte%5cia de las vifiones que defeubre a fus her 
t í o s , l o q ü a l h a z e con fu prouidencia, parte para fe darles en 
humildad,partc para que con oraciones alcancen cCa in t c í igs 
cia,y t ambién para darfela en el t i e m p o , y coynnti:,-.; q i u mas 
conuienc^o.DO fuccedio en eílc cato alaM Pt-ho^el^nai obe
deciendo ala v o z del E í p i r i t u f i n í l o / u e adonde eftaua C o r -
11 d i o f fu.g,eTite,y les p r e d i c ó a l e í u C h r i í l o crucificad o , c o n 
t3nto:femor5quetodoVcreyeron y recibieron el Efpiritu í a n -

• (^é.y.el don rfe hablar en diuerfas lenguas, ¿ a lo qi^al fe ha de 
ponderar la infini ta liberalidad de D i o | en dar tales dones a ef-
í o s Gentiles,para que íe c:nicnda(como aquidix 'o fan Pedro ; 
^U^no es-acceptador deperfonas5p;ues da liberalmente vn don 
tan preciofo como el Efpiri tu fanclo a vnos hombres que aula 
ffcdo beí l ias ,y ferpientes, adorando por Diofes a e í los anima
les./ a los que auian tenido lenguas ferpentinas para bkfphe-
mar del verdadero D ios ,y e m p o n z o ñ a r á fus proxífnos , !es co-
cede lenguas de fuego con que glorifiquen a Dios , y peblique 
fiisgrcndezas , Y a ü q u e poco á p o c o les yua i l u í i r a n d o y ab ían 
dando con el S e r m ó n de San Pedro , pero de r e p s i U e e n v n 

p u n -
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punto íos trocó juftificó .y lleno de fus gracias y dones', cém-^ 
m u n i c a n d o i e s g r a n d e í júb i los de í a l ég r i a , , j recibiendo todos 
d baptifino por orden de fan Pedro , / con el baptifmo recibic 
ron nueuo augmento de gracia,y de a l eg r í a , gozandofe tam
bién el f an¿ lo A p o f t o l con eílas primicias de la Gent i l idad cj 
en efte dia offrecia a fu Maeílro^a quien fea hora y gloria., por 
todos los í iglos de ios í iglos. Amen, 

Ai^dit ación. X X X I I L los ex ere icios ad
mirables de virtud en que fe oceupo la Virgen 

N .S Jefpues de ¡avenida del Efpi 
ritn Sando. 

p A R A dar f in a los M y Herios gloriofos de Chr i f to n u e í l r d 
S e ñ o r , c u y a gloria en cierto modo q u e d ó c ü m p l i d a , q u a n d o 

tuuo configo glorificada a fu Madre^añad i r c algunas medita
ciones de la vida, y muerte, y A íTumpcion glor íofa de ¡a V i r 
gen nue í l r a Senora.-la qual defpucs de lavenidadel Efpiri tufan 
¿ l o f c o m o la Yglefía lo da a entender en elEuangelio que can
ta el día de fu AíTumpcion jefeogio la mejor parte dejMaria^in 
dexar del todo la de Martl ia,antcs t o m ó dcíla lo mejor, oceu-
pandofe no folamente en vacar a D i o s por la c o n t e m p l a c i ó n , 
í i n o t a m b i é n en acudir al bien cfpiritual de los p r ó x i m o s , para 
glor ia de fu H i j o , y para confuelo y acrecentamiento de la p r i 
mi t iuaYgle í i a ,q i i e fue la caufa pr incipal de no la l ieuarChrif td 
n u e í l r o S e ñ o r luego configo al c i e l o , d c x a n d o í a cafi i a ñ o s 
en la tierra,para q CR fu aufencía hizieíl 'e los officios que el f o 
lia hazer con fus D i f c i p u Í o s , a l m o d o que verejnos. 

Primero Danto. 
n t . L O primero fe ha de confidcrar,como laVi rgc nue í l r a S c ñ o -
IJe íu ob ra iluftrada por el Efpir i tu fan ¿ l o , n o fe re t i ró a los dellertos 
lemancia cbmo defpues lo h izo IaMagdalena,fino efeogio v iu i r a imi ta -
a ios con- c |on t{e fu H í j o , v i d a commun entre los demás Difcipulos para 
iejos t u a ayudarlos con fu exemplo3guardando con gran p e r í e i l i o n to 
geücos» e os os confesos E u a n g e ü c o s , d e quien ellos apredieron aguar 

dados^riracramente ^bra$ó la pQbreza Euangelica , hazien-
da 



De la vida de nuefira Se.Sor4. f ^ r 
¿ó vo to del ía(f ino es que antes le tauieíTc hecho comí) es mas 
cierto) pero gua rdó l e entonces cok grande eflrechi!raJviu.icn: 
do de la lymofna que los Apor tó le s r epa r t í an a los fieles, y a 
las demás viudas, contcntandofe mucho mejor que San Pa
b lo , con tener f u í l e n t o , y algo con que cubrirfe , porque te
n ía muy freíca en fu memoria la hiél y vinagre, y la defnudez 
<de íu H i ; o en la C r u z a n cuya c o m p a r a c i ó n le parecía poco, 
t o d o quá to padecía. Y afsi como verdaderamente pobre de ef-
p i r i t u , deí leaua í iempre padecer mayores effectos de pobre
z a , y con ella j u n t ó íu hermana la humildad, a quien los San
é i s llaman c<»n el mifmo nombre,dc la quai haremos cfpecial 
m e d i t a c i ó n . 

Lo fegundo tuuo muy excelente obediencia, no folamen
te a todas las cofas que C h r i í l o nueftro S e ñ o r d e x ó eftableci-
da? en la ley Euangelica/ ino t amb ién a las que San Pedro , / 
los Apoftoics ordenauan para toda la yglefia, fiendo la prime 
ra en obcdccer,y íujetarfe a todo, a c o r d á n d o l e rielo que fu h i 
jo auia dicho,quc quien hiziere la voluntad de fu Padre, es fu 
verdadero hermano, y hermana, y fu madre:y afsi en n i n g u 
na cofa q u i í b tanto m o í l r a r fer Madre de Chr i f lo ,como en 
obedecer a C h r i í l o , y a los que d e x ó en fu lugar. O V i r g e n í o 
bcrana g o z ó m e de veros Madre de C h r i í l o mi S e ñ o r por dos 
ti tulos,porauerIe engendrado en vueftro vientre, y porauer-
le concebido en v u e í l r o cfpir i tu con perfecta i m i t a c i ó n , f o l o 
refta feñora quefeays fu madre por o t ro tercer t i t u l o engen
d r á n d o l e t a m b i é n efpiritualmentc en los corazones de los f ie -
íes, engendradle dentro de mi .-:lma,negociádo que í iempre v i 
Ua en ella por todos los í ig los . A m e n . 

L o tercero fe fsfíaló fobre todos en la caf t idad, de la qual 
(como fe d i x o en la fegunda par tc) l i izo v o t o , y le g u a r d ó per 
petuamente con v.na pureza mas que de Angel.-pot lo qual la 
I g l e í i a n o f o l a m c m c l a l l a m a V i r g e n de las virgines, fino la 
mi íma v i r g i n i d a d , diciendo : SÜÜcía c ímmacií lada V i r g i n i 
dad no fe con que palabras te pueda en r i za r ; fojamente l i ñ a -
d ® , que como el arca del Teftamcnto que era dcfethim m ^ l c 
ra incorrupt ible cftauaguarnecida con chap::s de oro purifs?-

Actumn.^* 
I .Aá T i . 6 , 

Mdtth. x#tf 

mofIntm&fem ,por de dentro y por de fuera, r-fs* ella VirPe i 
adorno fu incorrupt ible caftidad con virtudes purifsimas /afsi 
íasguepcrhcionan el cuerpo en las obras exteriores cerno las 

t í dad . 
En la me-
d i t , ^ 
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r g r * x que fterfíclonan al cfpíritu en las obras i n t e r i o r e s , p á r a q u é 
úmnduu fucile c ó m o dizc el A p o f t o l , f a n í t a pdr eminencia cne lcuef 

5 po y en el c íp i r i t u .En t r e cftas ponderaremos algunas que cuc 
" t a S . Ambre f iopa ra guarda de la caftidad. L a primera fue ra-

ra modeftia en todos los meneos exteriores con vna celeltial 
compoftura en el mirar y andar, y en el modo de hablar,detal 
manera que el femblante del cuerpo era retrato de a í a n é h -
dad del efpir i tu, y por la-portada exter ior fe c o n o c í a la faerme 
fura del edificio in ter ior con rcfplandores dediuimdad.La le-
gunda fue fiiencio admirable y muv difcrcto.habbndo íola^ 
mente quando conuenia pocas palabras, y con v o z humilde 

^ 4 como c o n í l a de las que fe cuentan enel Euangelio,por lo quai 
fus labios fe comparan ala cinta de grana , dando a entender 
que cenia fus palabras, pero con mue í l ras de chandad, como 
en fu lugar le d i x o . L a tercera fue Angular templanga y ab-
ftinencia,guardando vna r e g l a c e l c í H a l q u e refiere ban A m 
bro í lo :Cihu$ t runque Ghum: qui morumarceret^on deacids mim~ 
ñ r a r n . C o m h del manjar ord inar io que fe halla adonde quie* 
ra,y en tanta cantidad que baílaffe para no m o r i r , y ñ o p a * 
ra regalar. Y demás defto dcfpues que fe aufento fuh , ,o ,cum 
p l i á foque el aula dicho, que a y u n a r í a n los hijos del h l p o í o , 

Uttth. f. ayunando ella m u c h o , e n cfpecial quando p r e t e n d í a alean-
¿ r a i g o parala yglef ia , juntando ayuno y penitencia con a 

Bx D.Ttwd o r a c b n i o m o f e l o r e u e l ó ^ # ^ l a f ^ f 7^cI; 
*c. m vm fue raras v ig i l ias , porque (como dizc efte SaUdo ) 
Ébri&u te d o r m í a lo nece í l a r io para v i u i r , a mas no podcr ,y entonce! 

J u no c ñ a u a del todo ociofa .porque durmiendo el cuerpo,vela: 
mkx amma,o repitiendo lo que auialeydo ,o cont inuado lo cj 
auia i n t e r r u m p i d l a executado algo dé lo que aunpropueno , 
6 proponiendo algo de nucuo c6 vanos a í f e d o s del efpir i tu , 
itmxn aquello de los C a n t a r a : Y o duermo y m i coraron vela. 

• j l q u i n t a f u c g r a n d i l iggcU w todaslas o b r a s e x t e r ^ m ^ e 
pert enecía al culto de DioS,y alferuicio de fu hi io ,y al gouier 
L de fu pobre cafa,) al Lien de los prGXimos ,cumpliendo las 
obras de re l ig ión , piedad y m i f . r i c o r d i a c o n gran cuy dado. 
Efta v i r m d pondera San A m b r o f i o , j u n t á n d o l a con la . pal-
íadas por e f e palabras: C o m o contare la poca comida de la 
V i r z e n M a r í a , y fu mucho trabajo, y occupacienfbu oceupt 
cionfuc tama ^ u c í o b r c p u ¡ a u | i íu | f ^ a s j u ?Qmidatart 
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j )ócá ,q t ic cafi faltaua a ellas. Su occupacion fue tan continua 

; que no tenia i n t e r r u p c i ó n , la comida tan rara^ue a pares paf-
faua los dias fin comer. 

L a í ex t a , f üc guarda vigilantifsima de fu coraron., del qual 
como dizc el Sabio , precede de la vida , J ais i quanclo faiia ^ « « ^ 
fuera de cafe, aunque fuelle con c o m p a ñ í a , p e r o millo mello, 
re fui ctdtoáe, quam/eípft . ninguna g uarda llcuaua mejor que 
a fi mifma , la qu.il velaua en guardar fus fent idos , componer 
fus meneos,/ con íe rua r puro íu coraron para fu D i o s , a quien 
í o l a m e n t e d e í í e a u a a g r a d a r , fin hazer cafo d é l o s vanos j u y -
zios y dichos de los hombres: Arbitmm mentís fohta non hommes 
fed Deum qumere.\ Bufcaua por juez y teftigo de fu confcicncia, 
n o a Í o s h o m b r e s , í i n o a D i o s , c u y a gloria de í í eaua . O V i r 
gen fobcrana, mas pura que los Angeles del cielo , gozoaic 
de que feays cfpejo de Virgines3decliado de R e i i g i o í o s , y mae 
i l r a de la Euangelica perfección. Suppiicad a vueilr© H i j o me 
adorne con vueftras vir tudes, para que guarde conper fed io r i 
¡ t o d o s í u s c o n f e j o s . A m e n . 

Segundo punto. 

^ V N Q ^ V E iiueflra Señora fíempretuuo a l t l f s ímao-
f ac ion , y c o n t e m p l a c i ó n , como fe d i x o en la fegunda par

te,, pero como crecía en edad, crecía en los dones de D i o s fe-
ña i a da me n te en eftc, enel q u a í f e h a n de ponderar algunas co 
fas en que podemos imi ta r l a , conforme a nueftr© pobre cab
dal. 

L A primera es , que totalmente por efpccsaí prini legio , 
tenia quitados los quatro impedimentos de la o r a c i ó n , y con 
templacion , que el g l o r i o í o San Bernardo llama , culpa que 
remuerde , cuydade» q t í e p u n ^ a , f e n t i d o qvie c o d i c i a , y tropel 
de vanos penfamientos que turban la i m a g i n a c i ó n . De fuer 
te que no fue nue í l r a Sc-nora como la Sunnamitis , que es a l 
ma captiua y preffa de fus p a í s i o n e s , laqual 1c turba a fi mif
ma con cftos carros de quatro ruedas i apartando de nueftro 
S e ñ o r D i o s f u vifta en la ©ración /hafta' qme-la llama quatro 
vezes con grande cfficacia, diziendola .• Bueluetc, buciuc-

M m te 

D e f u é r S 
c í a n y co 
t é p i a e i o , 

En la me-
ditac.4, ' 

Ser. i i , m 
Cantic, 
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te S u n n a r a í t i s , bueluete, bucluete, para que te miremos. P o r 
nuc fiempre efta facratifsima V i r g e n jniraua auDiOS i i n t e -
,ter icofa que la defmaíTe, n i apar ta í le v n punto d e e i h i v i ^ 
fta. A l o q u a l a y m l a u a ^ q u e t c n i a muy en fu punto tocias las 
virtudes que d i í p o n e n a la o r ac ión y c o n t e m p l a c i ó n , y Ja í i r -
« e n de alas p a r a í u b i r a l c i e lo , e ípec ia lmentc vina Fe d e j o ? 
d i u í n o s M y f t e n o s . g r a n d c c o n í i a n s a e n D i o s n u n t r o f e n ^ 
humildad muy profunda , y fobre todo chandad 
cendida , con la eminencia de l a f ab iduna ,y delosdemasdo 
nes d c l E f p i r i t n S a n a o . Y c o m o e f t a s virtudes cftauan ahora 
muy mas crecidas: afsi t amb ién ioeftaua la c o n t e m p l a c i ó n , 
por lo qualcon mayor admi rac ión dezian los Angeles a ñ o 
ra : Quien es eí la que fubc por el de í i c r to como vara oe h u 
mo falida demyr rha^y de encienfo y de t o d o g e n e r ó l e 
poluosolorofos / Como fi dlxeran : Q m c n es efta q«e 
i l e n a d e m y r r h a d e mor t i f icac ión , y de encienfo de o r a c i ó n , , 
v d e ÜOIUOS olorofos de todas las v i r tudes , las quales echa-
L t r / a s brafas defu charidad, leuantan y n W - - u i ^ ; 

mo de c o n t e m p l a c i ó n que ^ m P V ^ ^ f u b i e ? d ^ ; L t a ' a:. 
alto que le p e a m o s de v i l l a . O V i r g e n fanaifsima gcv 
t o m . de que viniendo en la tierra , tengays Hempre vuep 

• S r c o n u ^ a c i o n en el c i e l o , volando tan alto que c u ^ 
feys grande aamiraciona los-Angeles que os ^ Z ^ k l o s > 
Ladme o V i r g e n piadofifsima tras vos al olor ^ ^ ^ j 1 ^ ' ' 
™ í o ^ y encended en m i alma v n fuego de chandad que 
c o X m a ^ e l l a t o A a l o t e r r c n o . y la leuanteacantemplar ia ^ 

CCkftLotercero frequentaua eíla S e ñ o r a muy a menudo r o s l a $ 
^ t s Aonác fu H i ] o auia obrado los M y í ler ios de nuellra^Re: 
Sempcion vifi tau el H u e r t o de Gethfemam el monte CaU 
U HoP e K a n a o S e p u l c h r o j el monte, de las Ol iuas . .de d o n -
ae"ublo - los cielos, y el fagrado C e n á c u l o ^-nde v m o e, £ f 
p r t u S a n d a , y adonde fe a u l a i n í l i t u y d o el fandifsimo S a j 
f amento , y ^ a s v i f i t a s h a d a con grande r e u = de 
noc lo t^y con muy alta c o n t e m p l a c i ó n de los M y i t e n o s que 
air " o b r a r o n , recibiendo nueuas i lu í l r ac iones cerca del os 

n . O V i r o en foberana, quien pudiera feguiros en cí los p a ü o s , fu 
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mirando como v o s m í r a u a d e s lo que Chr i f to padec ió en CAHU 

efte monte,y cí modo como o r o en cí lc collado : licuadme en 
vueftra c o m p a ñ i a ^ n d e r e ^ a n d o r a e para que fuba con acierto^ 
c iiluflradfnf: para que l o mire con prouecho. 

F L 0 quartOjOraua cíla S e ñ o r a irTÍlantemcnte en t o d o l u * 
rar y tiempo,con la m a y o r c o n t i n u a c i ó n que o r ó pura criata- iUCa;x^ 
ra cumpliendo el con fe jo fu Hijo^que dize conuieae í iem-
prc orar, v nodcsfaliczer: o r a u a y contemplaua de día y de 
¡noch^l iazicndo obras de mano?:yaun dormiendo como í'eha 
dicíia.pcnfaua muchas vezes en Dios^el quai la vifiraua enton 
ees con v i f ioncSjU© menos regaladas que la de l a c o b , quando CdntfMg 
durraienclo v io el Reyno de Dios en figura de ¡a efcala. Y g e -
feralmente en fu c o n t e m p l a c i ó n rec ibió fauores extraordina 
•nos,mayores que quantos han recebido los fanclos del v ie jo , 
y nueuo t e í l a m e n t o . M o f t r a u a l e l e s . D i o s muchas vezes.como N»»w. 11, 
a Moyfcs.hablando con ella, no por f íguras,ni en f u e ñ o s . í m o 
©fados boca^boca^y cara á cárabe o n la claridad que en c í l t v i 
da morxal-fe compadece.Era arrebatada como fan P a b l o . h a ñ a t . C o r . u i 
el tercer c ic lo^y entrada en el parayfo,donde ©ya los fecrctos 
de D i o s qae no fe pueden ^ c z i r : F u c como fan l u á n , leuanta-
da en eípir i tu para ver las cofas que eftauan por venir ,con ma- Moc, U 
y o r luz que el tuuo:vio muchas vezes los cielos abiertos co-
mo fanEf teuan ,ya fuHi jo feHtadoa la dicftra del Padre. F i -
nalmcntclos regalos eran tantos que ios Angeles fe admiraua Attuum.*. 
y dezian^Quien es cíla q u e í u b e del d c f i c r t o : D ^ f ; j í affiues, lie-
«a de dc 1 ey tes,arriínada a fu amado?como íi d ixeran: Qj j icn QafJt | 
« s e f t a q u e vafubiendo por la c o n t e m p l a c i ó n al c íelo,y en eíla ' * 
fubidarecibe abundancia de regalos ,con tanto fauor que fie* 
j jrc va a r r i m a d a a fu a m a d o , v n i d a con el por amor,y eftriuan-
do en el por fingular conhan^a.O V i r g e n íancl i fs ima, g o z ó 
me de veros tan llena de delcytes,7 tan vnida por amor a vuc-
ftro 

amado.bien merecidas los teneys por los muchos traba-
josque p o r fu caufa padeciftes. Bien podeys dezirle como Jalm'9S\ 
Dauie!, fegun la muchedumbre de mis dolores, alegraron m i 
alma tus confohdones.Repartid S e ñ o r a alguna gó t i ca de eíí'c 
ee le l l ia l l iccr con v u e f t r o í i e r u o , p a r a que fe aliente a correr ^í*» 
por el camino de ios diuinos maudamicntos, con ladilatacio 
d c i t i c o r a j o í i j 
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V"jtí aiamcnte pon cierare como efla Señora cóml i lgau* ' 

ca-,1 a-día con e:ctraorcii naria fe, reuerencia, y dcuócion, reci-
bicado a fuhi)o,para vnirfe con el ele n u eu o, y cu tre te níe n d o - •: 
fccoavcrle y gozarle en el Sacramento, hafta que k vieíTs c i i 
la «-loria. Y en cada communion recibía tan grande au^men-1 
to de p--racia3por fu excelcntiísima dilpoíiclon que nc es'pofi»5 
ble deciararfe , y muchas vezes fe le raoñraua Chrífío nueftro» 
Señor en la forma que allleftá,Como defpues acá lo ha hecho-
co'n otros íieruos iuyos. O Virgen fan.£tí ís iaiagozóme de-
veros cada día r.cnouar el primer gozo de la encarnación recü 
bienxlo fac ra IB en tal mente en vueítro pecho, al que entonces-
recebiftes en vueftras entrarías. Por el os íupplico me alean— 
ceys tal difp o lición, para reccbirle,que me llene de fu gracia^ 
j deípuesie gozecoavos en fn gloria. Amen,; 

^Tercerú punto 

lo , de la 
faluacion 
de las al
mas. 

Ornóla Virgen nueflra Señora entrauncada día en la bo-
^ dega de los vinos de fui hijo: allí fe encendía en de ¡Te o de 

exereftar con orden y concierto, todos Ios-actos y obras de 
charidad^dc la qna! nacía en ella vn zelo de la gloria de Dios, 
y de la falnación de las almas encenclidifsímo,pero muy orde- ^ 
naclo:en lo qual todos podemos imitarla.. Porque [oprime- , 
rojdeffcauagrandemente la.íaluacibn de todos los íiombres,,/ 
con oraciones la folicitaua por todos los caminos que podíar 
ya ornido por los, predicadores,, para que Dios ciieíTexffi-

: cacia a fu palabra : ya por los mifmos peccadores, para qiic 
Dro i tocaííe fas corazones. Y aí-i es de creer que por las ora
ciones de ella Señora, fe conuirtieron tamos millares en el 
primero y fégundo fermon de ian Pedro,. Y-también fe con-
uirtio Saulo por quien ella oro, no menos que fan híleuan.. 
También oraua por los mí finos Martyres. para que Dios les-
diefle confían cía y v i d orla. Y teniendo ella lenantadas la5 
manos, mucho mejor que M o ) fes quand© el pueblo pelea-
ua como no a irían de vencer aquellos por quien', oraua?" 

ixoá.x-r- Orad; Virgen foberana por vueftro fieruo , quando pele* 
contra fus enemigos, porque orando vos por m i , yo ven» 
ccre-GOf vos,.y vueílra lera la gloria de LTÚ viclorin. 
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t í t i d o «I ftmor.cjuani® prcfumo que cfta cerca la partida: par 
que no carece de falta ícr t i b i o en aeíTear vera D í o s . y a l ega r 
¡ ¿ b i e n a u e n t u r a n ^ a r y afsí í e lee que ay cierto modo de Purga 
t o r i o en la otra vida que Maman P i i rga t ano d e l d e í T e a , para ^ £ 
ca^jgar las tibiezas de l@s que no tuuier;©n dcfleos.áe ver a ^ 

Sfgun do punta* 
T O f e g u n d ó / e Kan de conf idérar las cofas que p r eccd í e rSs ; 

a la muerte de nueftra S e ñ o r a , ponderando primeramente, 
corno D i o s nueftr© S e ñ o r , aunque preferuoa la V i r g e n de la 
culpa or iginal ,noquifopreferuar la dc ia muerte del cuerpo^q. . . „ « 
fye fu c í f c a r o / i n o que pa í l a lTepor ella como t&dos los d e m á s ^ ^ ^ f : 
h©mbrcs ,para que íevíeíTe quan irreuocable era cfta fentencia 
áe ia m u e r í e . Y para que la V i r g e n imítaíTe t a m b i é n en eft© a 
f^;JíiÍo,efqual m u r i ó para remediar nos con fu muerte, 7 para 
que fne rec ie í r emueho^venc iendo c í l a n a t u r a l repugnancia I 
tiene ia carne a m@rir,puel com® dize S. Pablo : Ñ® queremos ^ « w C * ^ 
fer defpojados del cuerpd, fino recebir en ella veftidura de la 
gloria, y t a m b i é n para q u e d i c í í e a todos exemplo raro de v i r 
tud en fu muerte, y fe c o « p a d e c i c í r c de los que mueren, c o m * 4 
quien pa íTopor aquel trabajo, porque auia de fer n u e í l r a auo* 
gada en la hora de la muerte . D e donde facare t í tu los para fu— 
jtlicar a la V i r g e n me f®corra en aquella hora , alcaR^andomc 
algún fauor de los muchos que eHa reeibio entenecs, d iz iedo«-
la con mucho efpí r im aquellas palabras del A l i e M a r i a r R o g a á 
por nofotros pecadores, aora, y en la hora de n u e O r a m u e r t e » 
Y el otro h y m n o que dize . M a r i a madre de gracia , madre 
de mifericordia, libradnos del c;neínigo >y recebidnos en Igi 
muerteo. 

L o fégundo c o n f í d e r a r c , como llegado el t iémp® de te rmi -
BSiiopara cl gloriofo tranfi to de la V i r g e n , fu hi jo la embio a l 
A re h 3 ge 1S.Gabriel,para que ¡a dieíTe la nucua d c l l o , v e n d r í a 
refplandeciente, como quand© v ino a anunc ia r ía la Encarna- EftStkefM 
m-on del Verbo diuinory es de creer que estraria con h i m ú a » 
fafttta ci o n, d iz i e n d oí a: D ios tefaluelie na d eg rae í a-, el S c ñ o r , 
c^cen t igo , bendita tu entre las mwgpres } por el fruto bendita-
¿c tu -v i enurc - l e íus . . .De feparte vengo a d e z i r t e c o r n o ya et: 

Mdas 5; ilega^'á» 
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ífegadn la hdra en que quiere licuarte c o n í í g o , y premiarte las 
feruiciosque le has liecíio^y dar/iintanr:iuc contento a todos 
ios certefanos deí ciclo que te c í lan ef^.err.n i'o. con de í í eo de j 
tenerte en fu c o m p a ñ í a . O que í c n t i m i e n t o s tan leuantndos té 

„ ' ^ r i a la V i r g e n con tai nueuarpor vna parte llena de jubi íos de 
WjáU XÍX. aiegria.diria con Dauid.-Aic^rada fe ha mi Efpir i tu por lasco 

fas que me han dicho, porque tengo de y r a la caía del Scñon . 
Y por otra parte c ó n ' g r a n d e re í ig i iac ion fephi ria t a m b i é n U 
rcfpucí la que dio ia otra vez aí mifmo A n g e l i ^ i z i e n d o í c , Ves 
i q u i ía efclaua deí Señor ,hagafe en mi fegun tu palabra- E í l o s 
d o s a ffc el o s t e n g o d e p o n d c r a r y gua rd a r c n m i c o r a 5 o n , par a 
la hora en que- mé cftcrcla «UCUA-^ mi-nauert- .c,pucsgaftaDioí 
quc la rec ibacon a í eg r i ay refignacion. 

phmfj. i ' . L o t c r c e r o , c o n l i d t r a r c c o m o mi íag ro famcn tc v in ie ron -
le ¿tumis ios A p o r t ó l e s , / m u c h o s otros di íc ipuíos a c í lar prefentes a la ' 

jgmmhus, <?iucne áe [a Virgcn,mas para prouccho de ellos, que para co-
J)4Mafcen.íucío fuyo,aunquefeconfolo mucho con fu v i í h , T o d o s l lora 
jus{(¡t.ltp9'UanJu aúfencia ,y fe'encomendauan en fus oraciones:)' ella co 

fima, hué r fanos quedamos en í a i i s r r a fi vos osvays alciel&í 
pero íi tenemos cierta vueftra ayuda defdc.el c idOjf guros vi— 
uiremos en la tierra.Subid en buena hora^ucs con vuef t rab© 
d i c i o n nos dexays prendas de que fu turemos con vos a gozar 
de vue í l ro Hi jo^por todos los^glos . Amen . 

Tercero punto. 

Legaba ya lahrtra, baxo C h r i ñ o nueftro S e ñ o r de lc ie íd 
, por fu -Madrccumpliendo con ella la palabra que auia da-

•r-. do a ios A.?M3Íloles,quando les d ixo :S i mefuere para os apare-' 
^ jar lugar CH eí c ic io ,yo boluere otra vez y os í íeuarc conmigo . 

Y es cierto que t r axo innumerable m u l t i t u * de Angeles , para 
quefe halla íTen prefentes a fu muer te , echando de al l i a totlos 
los d é m o n i o s , f i n que fe a t reuie í rcn a llegar a fu pofada.O que 
palabras tan regaladas diria eí H í ; o a fu M a d r e ? alcanza 
f i a c í l r f eatcndiiokntqargftreg^ es por las q ü c cftaa 

f fe r ip ta r 
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cfcrlptas en el l ib ro de los Cantares.'Diriala con grande a m o n Q4ntf ÉI 
Leuantate amiga inia,paloma mia.hermofa mi a,/ ven^porque 
ya es paílaclo eí jniríernOjy han cc í l ado las llHuiaSjy esllcga-
do el fin de tus trabajos. Vcia.o Efpofa mía del L y b a n © y C 4 n t , 4 ¡ 
los demás montes altos,y fértiles de vir í iulcs en «pie has mora-
do:dexa eíTc mundo raiíerablc que es cucua de leones, y B i o i i -
te de tigrcs:vcn y feras coronada con la corona de ju íUciasquc 
t a m b i é n has merecido?, 

En viendo la V i r g e n a fu H i j o , y oyendo las palabras qué: 
!a dezia al coraron ,es de creer que con Ja grande charidad que 
teniaje pediría confola í íe a fus A p o í l o l e s y difcipulos, derra
mando fobre ellos fu copiofa b e n d i c i ó n , Y luego acordandofe 
del modo como fu H i j o efpiró.en la cruz dir ía las mifmaspala ^ x ^ f a gé 
b r a g q u e e l d í x o . ' O P a d r c m i o e n q u a n t o a D i o s , y H i j o m í a 
a i quanto hombreen vueftras manos encomiedo m i efpir i t t i^ 
y en d iz iendo e l lo e rp i ro .0 quan preciofa fue la muerte defta ^fám'iÑ 
Señora en los ojos de Dios,ante quien es preciofa la muerte de 
fus f inó los . , 

L e primero, porque no mur ió tanto de enfermedad del? 
cucrpo,como de enferaiedad de amor, el qual la confumio h s 
fuerzas corporalesry afsi pudo dez i rque cífaua enferma de a- C ^ . í -
mor: Et vulnerata chariute ego fum , y llagada con la charidad , 
cuya Haga penetro fu a l m a , y la facó del cuerpo1, para ver Vu lne rM 
al mifmo que alia llago con la v.níon de fu encendida c h a r i - ^ « « ^ s 
dad, . 

L o f e g ñ d ^ p ó r q mür ib fin d o í b ^ c o n tetadofe í l iHí jo co í o r 
dolores que padec ió quando le v io morir en 'a c ruz .Y porque-
fue tan grande la alegría que tenia fu alma con la prefencia de 
fa amado, que no h n t i o apartarfe de fu cuerpo,cumpliendo-
% en ella lo que dize la S a b i d u r í a , que el tormento de l a ^ ^ ' ^ 
nmenc no toca a ios juftos, porque fus almas e í lan en las m a 
nos de Dios , . ' 

L o tercero, porque todas fus obras, que- eran muchas r 
m u y elciarccidas fe juntaron entonces,, m a n i í c f t a n d o f c i a r 
AJws, para que K/acompañaflc-n,. yllenalTen d e c o n f í a n c a y 
aiegrir:.. buoM b.ernncnrurados los muertos quemueren en AH-C'lsl 
el S e ñ o r porque fus obras íes % p e n . .qu.mo mas blena-
uenturada feria a que mur ió en C h r i f í o ele ouro amor do 

.o , con. abundancia de obras, tan eíclarecidas qu^ 



/ F " . Prte, metdacMon, 
la a c e m p a ñ n l i a n / S i es bienaventurado el fieruo a qv.ie* «I ^e-
ñ o r hália velando quand^ viene a fu cafa,qiiarto íera mas bis 
auent lirada ella V i r g e n que nunca d u r m i ó í u e ñ o f r o f u n d o , 
como las virgines locas ,n í ?un fueño ¡ i g c r o . c o m o ias pruden-
tes , í íno í iepre e ñ u u o en veía.' Si el jufto ('como dizc el Sabio) 
tiene oran de cíperan^a en la hora de fu muer tcquanto mayor 
l a t e r v . h ella Rey na de los juftos ' O fi mi alma m u r i c í l c l a 
muerte de e í la S c ñ o r a ^ u t p©r cxceilcncia merece nombre de 
f x ^ y mis poftrimcrias fuellen fcrnejátcs a las fuyas. O V i r g e 
fanctilsitna.para que m i muerte fea en algo femeiantc a la vuc-
ftr^alcan^adms que viua llagad® de amor, y tan lleno de bue
nas obras, que no me toque el tonneto de la muer te i ju í lo es c} 
me t©que el tormento corporal áe la muerte, pues es pena me
recida per mi culpa,pcro no me toqae fu to rmento cfpirituaf, 
afilio-iendomc con temor ¿cmaf i ado , con defeonhanja» y def» 
m a j o decora^ 

Quarf apunto* 

Ex Vocla 

n E S P V E S que la V i r g e n e f f i ro , dieron fepultura § fu b ic 
auc í f turado cuerpo con grade pompa del cieto y de la t ier 

ra de modo q podemos dezir della lo que dize Ifaias de C h n -
fto,qucfu fepulcl irofueg]oriofo,?orquc concurr ieron a el 
E te rnas ^lor iofa dé la tierra y losdel ciclo:cs a fabcr , íos A p o -
Roles y nfuchos drfcipulos^os qualcs yuan cantando hymnos 
y alabanzas a D i o s j a fu madre,conio el E í p i n t u f a n ¿ t o le ts 
p o n í a en el coraron y en la bo- a.Y t ambién v in ie ron ios cho / 

v r o s Ange l íc .des q o e í e g u i a n ci cuerpo , y eftuuieron tres días 
* en el fepuichro con n i u ! k a c e I c í l i a l , h ü r a n d o a la q era i leyna 

fuya,y e í laua allí d'.-poflc.-'.da. . M r 
- L o fegundo.fae t a m b i é n ^ o n o f o - o r les grandes n-Ia- I 

t r o s que h i z o Dios a la prefenda de GÜe vencrabiinsimo c«er 

rcsdelEaangelio:y parte porque fu vida toda era v n co tmua 
milagro muy mas g l o r i ó l o quc l avUa del Baptula: pero ca 
muriendo qMÍf® fu HijcvKonrarla con efc larecidoí milagros, 
t o m o honra á otros fanaos. Y finalrne*ne fueg lonofo , 
f uea<? cafo <iuc ios Apoftales y d i fc lpu^s t ^ ü c w J a n j u j r ^ 



*De la vida de nuefrra Señera. Sf í 
- ."Lofegundoayiiclaua a lasalmasconel exemplo raro de fu 
-.vida,!.! qísal era v n predicador mudo , pero cft icaci ís imo para 
mouer a'toda v í r t u d ^ o r q u e en toda eíia reípi íuulccia vna d iu i Refert.Dí§ 
rA índ tan «-rande^quefeomo d i x o delía S .Diony í ioj í i laFc no n j f .Cartu-
l o cqrn5»iera,penfaraa todos que era D i os, como lo e r a í u h i jo , fianusm.c. 

's D e m á s dcftoayudaua con ia pa labra^enfcñando a los A p o í l o ¿ J c d i u m i 
les los my í l e r ío s de laFc,que ella fabia con mas particularidad, nemmlbm^ 
y con mayor luz del c i c l o , / c c n í o l a m l o y alentando a los fie» 
les que acudían a ella,no folamete de Hicrufalera, l ino de otras 
partes remotas , porque como d i x o San Ignacio m.ir tyr , t o -
dosdeíTeauan verla^como a vn prodigio ceicílial deiancl idad. 

A. Pero mas adelante pallo fu char ídad , porque afsicomo por i n f E¡>4. i ,&,t 
piracion de D ios fue dcfdc Nazarcth a las montanas de ludeaj, 
a vi í í ter a fanda Yfabel^para que por fu-medro fueííe j t tñ i f ica-
do el Bapti í larafsi t a m b i é n por la raiíma in íp i r ac ion h izo aora 
algunas jornadas.Fue a Ephefofcom© lo a f f i rmá losPad re s del r g m % í t ^ 

y ~~- * - ,, 6.<:/»£p. 4 . 
te di la tar ía é n t r e l o s G e m ü e s , porque aunque era muy. amiga 
del recogimiento, pero la charidad ia haz ía . fa í i r (como fe dize ia$sJî tt4m 
• c n c í l i b r o d e I o s C , ñ a r e s ) p r ; ? v i f t a r b s v I ñ r . s d e i a s Y g ' e f i a s , ^ 
J ver f i florecía, y íl ^ores de ios nueuos Cl in l l i anos produ 
zian fructos de buenas oouts. 

Finalmente en cíl* t i empo , / per efla occafion , como dize 
fau I g n a c i o ^ a d ^ d o r ^vAci murmuraciones,/ perfecueiones 
de los Efe ribas y . u s r i k ü S ! -ie todos lo? que aborrecieren, / 

:per{íg«ieron a fu l í i j o ^ n l a s quales pcríecuciop.es fe moftraua Wm4*t* 
:&ffrida,y m u / goz-jfa , a íegrandofe de padecer algún defprc-
^ c ió por ei nombre d e - á i ' l i í j O j , y c c n e f t c B i a r a u i J i e í o exem-
•pia de. paókncla^a.ícntaMa.a ios qüé-era'n p e r í e g u í d o s , pitra, que 
t tuuicf lcn o t f a í c m c i a n t e . _ f 1 ' - ^S3*-®**;.-.-

P e r o í e n t i a g ' a n d e afflíccion en fu alma con lasca/das de al 
g t t n « s f l a c o s , porque mucho mtíjor q u e f a n P a b l q p o d í a á t z x t i 
i ^ - m u íe t í candaliza,/ y o no mt abrafo:?/ quien cae ente nía o 

, qac y o no enferme:! y el zel@ de la cafa de D i o s c o m u ius en- r 
; trabas corno tas d-c fu H i j o , viendo los pccc^dcs-^c an:.i€Aí'o.s q 
la pr^fanauan.mas todo cPto la m-r i : a o - ir con ¿ \ ? . o • ícr i :or D/V „ 
j g procurar coanias cu^d^d^ 1¿ i ^ k a c i ó d e las almas paragio J 



D ^ í u co-
í inu© ere 
c imien to 
en las Vir
tudes. 
Mcdeftt 

^ 4 -

Deuth.ó 

Bn la medí 
t d . i . p i í i . s 

f f i , V , Parte, meJJtá'clofí.j'f. ' / ' 
ría del filie I3S c r i o ^ r e d í m í o . O V I r g e i i l b b e r a n i ^ a ^ t f é n d ' W 
ni fies dolores en el parto d e v u c í b o H i j o natura! C h a l l o I c -
íus .al ipra {cSspa-éeeeysbncl parto de' H i j o adoptiuo'qtie es el 
l í nage humano.veftida cftaysdci Solycorohada'de efirenas, f 
con la luna debaxo deíos pies,y con todo e í ío chmays con do
lor por parir efie H i j o / o r m a n d o a Chr i f to denrr© de fu cora» 
^on.ClamadSenora por mi3y no ccí leys de clamár Baftaq1 me 
é n g e í i t e y s en Gítr íf tojde modo qae viua el en mi^ y y© é n ' c l ^ 
p Q r r t ^ á o d o s B g f o s / A i n e n . . * 1 ' ' 

V- (¡¿udrfop'int'ú, 
J^O v l t ímo c|Ué p o d e m o s c o n í i d e r a r d e 1 a V I r g e a nucffraSe* 

ñvora pamconocer la cumbre de fandidad donde llego, es el ' 
m Qiip ^¡t-eiría.de obrar, n o Ío\ a mente( c omo d i x o eí S abi o ) c x ^ 
celéte,li;no exCe le í i í s imo^augmétando cadíi día innumerable^ 
grados de excelencia, porq en cada obra cchawa ei reno de fu§. 
fuerzas efpir i tualeSjobrádo con t o d o el aíÍ€¿k> decorado c¡ le
erá pofs ib le^como u fo Senorpaga é e c o t a d © al©s feruorofof» 
p remiádo le s luegOjy dándo le s t odo el augmeto de gracia y cha 
ridad que lian merecido con ía obra que hazensDc aquí es^q i * 
V i rgcn ; con ca-dítobra gueha^ia^cdoblau-a^as-fuer^arq i c» ia^ 
y augmetana ai doble la cbaridad con q amaua, y afsi quando-
boluia otra vez a exerekar el amor,amaua có doblada i n t e n í i o 
q antcs^y deí la manera yua creciendo cada día cóiTvn augmeíT 
toinccprehenfible^porq Iacliaridad(como dize S.Thomas)en 
cfta vida no t í eñe - i e rmino en el crecer,y el fuego de la V i r g e r ü 
nüca dezia ba í l a .n rDe aqni es t i l a V i r g e n ; n u € Í h a Señora :em^ 
11 entifsi s n a m c n t e c ú p l i a aquel prceep t o q u e el i z e; A m a ras a tti-
S e ñ o r DioSidc todo t ú c o r a c o n ^ c o n toda t u alma^con t ó d o Í«Í 
efpiri tu.y con todas tus fuer^as;porq todas las empfeatia en a-> 
marl-e con q u á t o c a u d a l tenia}ycon toda la c o n t i n u a c i ó n q era; 
po ís ib le en efta vida m o r t a b a y u d a d o l á ios t i t u l o s q para amar.' 
a f u H í ] o tenia,como fe p6dero enía 4.p Dé la mifma manera cu 
plia excelctifsimameiue aquella petici6 deIPaternoftcr,hagjfe• 
tu voluntad en la tierra como en el c ielo,porq ía cumpí ia en to 
das las cofas grades y peqfí . is ,con tato amor,y co tanta pureza 
de i 'meciojy co tata d iügccia y feruor como la cfiplc los Ano-e;' 
les del cielo.y añ comucho :nayor,Ocado loq es propr io defeí* 
rada d i o i bicau£víürados.TaBié' íe efmeraua eri dilatar cada d ía ; 

ma$"; 



Del tranfito de nue^ra Señora] y y j 
fess fu cow^on , ) ' en faneha r í cpa ra rccebir mayores dones Je 
X) ios ,con ia confianza grande que tenia en fu bondad.De do-
de p roceé ia quecomodize IfaiaSjCada día mudaua fü fo r t a í e -
z ^ a ñ a d i e n d o nueuo augmentOjCobra i i a nHeuas p í u m a ^ y co 
HIO águila volaua a la cumbre de ia perfedi 0n ,cor r ia fin t r aba 
j e , ) ' andana fin desfalleeimiento^alegrauafe como g íba t e para 
correr fu carrera con grande í igereza j ia f ta I© fupremo de ella. 
O V i rgen gloriofifsiaia.hija del Principe foberano q u a ñ he? 
iHofes i on ios pailos que days con vuerfros p í e s , ea ícados con 
virtudes ta d ¡ u i n a s ? 0 como caminays profperamétc cada día , 
como la m a ñ a n a quando faie,hermofa como ¡a Luna , efeoo-i
da como el Sol,) terrible como efauadrones de exercito m u / 

. conccrtado.Comc?ays vueftras obras como la n i a ñ a n ^ c r e c i c 
d o en ia luz hafta el pe r fe f ío dia:profeguistas coa\o L u n a lie-
n a . l i e n á d o l a s c o la plenitud de la coformidad co l á d i u i n a vo-
lun tad íper f ic ionays las como el Soleo í ínguíar cxccllccia, aiu 
brando c o n ellas al müdo^y e n c e n d i é n d o l e en amor del C r i a -
dor ;y í n a i m e n t e t o d a s f o n c o m o vn exercito devirtudes m u / 
co,cer.tado;terriblc a los demonios y fauorable a los efeogidos, 
cuyaprotcctoia foysitomadme debaxo de vuefira p ro feó l io ' 
para q con vue í l ro fauor crezca cada di a, de v i r t ud en virtud,* 
J ia íh que llegue a ver el D i o s de los Díofes c n S y o n , porto*-
dos los l ió los . A m e n . 

Meditación X X X I 1 I L T> el glorio fe tranfi-
] to de la Vtrge?! nu eflrs Señora,, 

JPtimero punto., 
* 1 9 F ' ^ e r o / e ha de cofiderarjos vinos y e n c e d í d o s deíTeo? 

teuU ja Vi rge ,e fpec ia ímeí ¡ tc en los vit imos anos de fu v i 
da,de y ra vera D i o s , / t Dar juta con fu bijo:losquales naciun 
TÍO de tedio de la vida prefenie.m de hor ror a los trabajos ó pa 

^ decia5í ino de puro amorrclqual quando es muy ^ U Q <i;f. j ra 
g r á d e m e t e por la prcDcin de fu amado, / no h a í i í d e í c a f o l i n o 
es cnverlc; / como er,, ta leyda t n las diuinas e ícr ip turas Helias 
íacaua las palabras de fa ^ , C k o . Vnas vezes hablfu'o c o n l o o 
miima dina co Dau id -Ay de mi que fe ha dilatado nmcho mi 
reregrniacmn,morado he rn icho tiepo con ios moradores de 
^cua^niuchps.díasiuiido a i ^ peregrina ctl d h v i d a , -

M m 4 Otrai 

Caut. 

Cam. é% 

lyfilm, t i * 



tfalm. 41* 
Otras vczes hablante con D i o s d i r ía : . G o m ó el c i e r a é 

tícíTea las fuentes de las agnas^afd deí íea m i alma a t i m iDio$»Í 
m i alma tiene (cú de D i o s , fuerte y v i ü o ; quando j e n g o de y r 
a parecer en U- prefencia de m i D i o s íSaca ya Señor mi-ulmx. 
de Ja cárcel deffé cuerpo, para con fe í í a r t u í í m ¿ l o r.on)bre, y 
m k a que los juflos eftan efperando a que me des la corona de 

r . juftieia qac me tienes promciicla.. O t r a vez hablando c e n j © ^ 
T j á U A t . An^eleSgWg ia vifltaaanjiesdisria ame l lo de iosCantarcs.-Co^ 

J u r ó o s moradores d é l a celeftial Hierufalcra, que fr toparcclet. 
a m i a m a d ^ l e digays costo c ñ o y enfcrma de amor.- D c z i d k 
qwc mi efpiritudcsfaileee,y mi carac íe d e b i l i u , con el d e í í e a 
qac tiene á c v-erle y gozar del. 

Pero t a m b i é n es de creer que algunas w z e s dentro def -jr^ 
coraron de la V i r g e n auria vna í ana ra contienda (como d i s c ' 
de fifan Pab lo) entre el amor de D i o s y el amor del p r ó x i m o s ^ 

M t f t l u p o r q e l a m o r de Di^s j azgauapor mejorfer á e f a t a d o , y e f t e 
eo C h r i ü o ^ m a s el amor del p r ó x i m o dez i á que era nccefsario 
q u e d a r í e acá por hazerle bien: y como c í h u a tan re%nada. 
en l ad iu lna voluntad , coa vna excelentifsima obediencia, d i -

i * m S V i t d ria lo d í x o ¿gfpucs fan M a r t i n . - S e ñ ^ f i foy neceíFaria pa 
ra t u p u e b l o ^ ® relitífe c¡-traba) ©jhagafc tu v o l u n t a d a Vi r^€ : : 
incffable, que n i fuií le vencida del trabajo, n i lo feras de is 
muerte^ni temifté m o r i ^ n i rekufaí le v iu i r , queriendo folamc-
te 1© q u e q u k r e D i o s . O i í vimcíTe ya-de tal manera qucpn* 
d i e t ó m i t ^ r t u s f e r u o r o f o s ^ e f l x o s c o n t u f a n a i a r e f í g n a c i o n ^ , 

t leíTeando la muerte coa a le§r ia ,y fu í f r iendo cfta vida con pa. 
cien ciíi« 

Finalmente q u a n á o la V i r g e n fíntío qye le ftlíauan p@- j 
sos dias de-vida3 comento con nuea® feruora apare ja r í epara 
la partida,exercitando a ü o s de v i r t ud mas efc larec idoMizrc 
d o aquello de los Cantares i f o m l é c c d m e con flores,- f o r t i i i ^ 
cadme con f ruc los ,p©rquc efíoy enferma de amor, como h d r 
xera,hablandoco n fus mifmas potccias,la fuerza del amar m t 
va confumiendo la vida^produzid suenas flores y ffuclos ce^ 
lef t Ía les :brotad meditaciones, a f F e a o s y . o b r a s o b ^ 
aliuien mi enfermedad.)' me difpongan al í in dellá. En eí tas 
í res cofas dfchas, tengo de imitar 3 la V i r g e n , a p a r e j á n d o m e 
parala muer te, con de í í eos encendidos de ver a Dios ,co i i r e ñ 
rnacioa en ÍÚT&lmuá,.y.c*Moferasusas.pecfc"aias>:.,aug^c«-~ 



Tteltranfito de nueflra Señora: //i? 
d e k V i r g e n tkrnai i icnte:pero es de creer,que luego los dar ía 
nHeVtro S e ñ o r parte de la gloria de fu M a d r e , llenando fusco-
r-cones de s lc í r ia efpiritual.acordandofe que t en ían en el cie-
l a a Tu madre /abogada que miraria por ellos. O Vi rgen fobe-
rana de !a manera que puedo quiero acon jpañar vneftro.cuer-
vocon mi c f p i r í t u , / e n t r a r m e entre ios dos chores îe A p o -
ftoles,y de Angeles , para cantar con ellos vueOras alabanza?, 
l u í í o e r a que pues vueflro cuerpo fue fepulchro gior io l i fs imo 
donde ^ Verbo eterno eftuuo como fepultado nueuc me fes, 
aora fe dieiTe fepulchro muy g l o r i ó l o donde c íh iu ic í le de-
poíltaíí'o por tres días. Y pues toda la vida fe oceupó en alabar 
y glorificar ai Criador,) ' dentro de tres días ha de boluer al míf 
jno exercicio para ÍJcmpre , razon era que en ellos tres dias los • 
Angele5 le fi-ruielu-n de lengua para g l o i i i k a r por ellos a! que 
í iempre glor i f icó/ Gracias os doy Verbo eterno, por la honra 
que h a z e y s a v u e í l r a Madre ,po r íaqua l os foppiico me deyS 
tal muerte,quc merezca en fu c o m p a ñ í a gozaros para í iempre: 
en lag lor ia , Amcr i^ 

Mednadon X X X V t "Déla JJfumpcio?? Je 
de UVir.gen .qfA^nto ^lalma. jolrs todos los 
'. choros ds los Angeles3de fu gloria ejfen-

- ctal, y de fíi .coronación, 

Trímero 
O primero, fe ha de con í ide ra r la glor íofa fu t ida , y efitra^-
áa de la V i r g e n en el cielo Empy reo,porque en cfpirando, 

fueltaya fa alma ae las ataduras del cuerpo., en vn inflante vc-« 
lo ai ciclc.y fue glorificada: pero meditando eí!o a nueftr© 
modo,como fi vu i e r a íucced ido poco a poco Primero ponde 
rarc ios duiersabramos que fe dar ían Madre y H i j o en aquella 
primeraíai id;! ,con vn g o z o i n e f t i b l f . Allí fe cumpl ió loque 
cfhs efcr.iptoíSu mano finicflra efta d e b í x o de mi cabe^.,.) co 
fu mano derecha meaor. icjará.porque mientras v iu io la ía f ten-
,taua con la contempiucion de los my llenos y obras de fu hu- C4Ht' *r 
' tm a i da d 3 í 1 ¿ 1̂ i h c a d r p o r 1 a m a n o y z qu i c r d a:perocn muri c-d o • 



6Q V .Partes ion , ] ; : 

Cmt.f, 
la abraco y rodeo con la v i ñ a clara de fu diulnídací, fígtirada 
^ o r la mano derecha. O que g o z o í a cftaria efta a lmabcnd i t i f 
•fim-i en aquel primer i n f t a n t e í c o n que a fíe el o diría: Hallado: 
he al que ama mi alma,afsirlche, y no le dexare, hafta que me 
ent^e y llene c o n í i g o a la cafa de mi madre la -celeílial K i c r u í a 
l em.O V i r g e n foberana, negociadme ta l pureza de v i d a ^ ta l 

-ardor de charidad.que en ía i i endo mi alma-de fu cuerpo, luego 
de en los bracos de íu amado.y fuba con el a la cafa de mi ma-
drc.dodc vos madre mia morays.gozofa con vueflro h i jo por 

y.^-. todos los í ígíos,ÍVincn. 
— L o fegundo5fe ha de ponderar la i l luf l rc c o m p a ñ í a de las jg 

tres Hierarchias Angelicales que yuan con la V i r g c n , c e l c b r á -
do fu A í T u m p c i o n J a l u d a u a n l a (como dizefan A t h a n a í i o ) 
con varias falutaciones de grande gloria.y gozauanfe de la i le -

S i m J e / í / u a r a fu ciudad foberana:dauanle el para bien de las grandezas 
fump .Vir- que D i o s auia obrado en clla:y a vna v o z c n t o ñ a u a n todos ía 
gifttS. f a lu tac íon de fan .Grabiel, en que c í lauan fummadas fus gran-

dezasjpcro yo entregiriendome con el cfpir i tu, en medio de 
cftas Hierarchias,alabarc a efta S c ñ o r a ^ e i e b r a n d o fu t r i ü p h o 
como los Hebreos el de l u d i t h . O V i r g e n glor iol i fs ima, t n 

Iudithfts. cresgloria de Hicrufalcm.afsi de la miIi tantc,como de la t r i a - , 
phance.Tu eres alegría de I f r ae l , afsi de los que vcen a D i o s 
por ía con t emplac ión en ella vida,como de los ^uele ven cla
ramente en la otra; tu eres honra de n u c í l r o pueblo, porque 
©braiie ficmpre varonilmente, y amafie la cat t idadfin jamas 
conocer varon.Por d \ o feras bendita para fiempre: y p o r t a 
caufa feran benditos los que por t i fueren amparados. 

L o tercero, ponderare comofubia efta S c ñ o r a , n o aeua- J 
liada por manos de Angeles, como fue licuado L á z a r o el mea 

^ ' d igo a l ieno de A b r a í i a m / i n o por las manos de fu mi fmo^- l i -
jo] y en fus mifmosbracos, p a g á n d o l e con efio losfeniiciosyt 
regalos que le h i z o en fu n i ñ e z , t n y e n d o l c en fus bracos. 
D e aquí p r o c e d i ó la grande admi rac ión de las Hierarchias ce-
leftiales, quando dixeroR.: Quien es efta que fu-be del dci ier-
t o , llena de deley tes, arrimada a fu amado / C o m o h dixeran: 
Qaien es efta que fube del herial del mundo feco y eftenl, d®n 
d T n o a y otra cofa fino dolor y trabajo: y con t o d o e u c l u -
be rica,profpcra,y abundante,llena de deleytes celcfhales, c l -
t r i u a n d í , no en fi m i í m a / n i en los Angeles, fm^. en fu amado. 



Vmpvion de nueflra Señora, j é i 
D e í l n manera entro ía V i r g e n en el ciclo E m p y r e ó , con 

ilfco-fia ineffablc de todos los C o r t e í a n o s cclcfiiaies, y dé la 
f ana i í s i rna Trinicl: .d , porque ei Padre eterno fe gozauadc 
tener confino a fu querida hija: el H i j o , de tener c o n í l g o a fu. 
dulce M' id re : y el Efp i r lm fancto^de tener en fu c o m p a ñ í a a 
fu amada Efoofa. O que recebimiento tan alégrelo que befes 
depaztan dulcen o «juc abramos tan amorofos, o que co lo -
cmiosian tiernos paffarian entre tal hija con tal padre : y en
tre tal madre con tal h i jo :y entre tal cfpofa con tal efpofo, y, 
entre las tres diuinas perfonas/obre honrar a tal princefa.To-
¿o cfto tengo de venerar eon filencio y admi rac ión , porque 
es mas de lo que puedo penfar.. 

D é lo d i cho , t engo defacar v n en t rañab le deí íeo dele- zx C a t j . 
r u l r con d efpíritu a la V i r g e n en cfla jo rnada , comentando; : 

- defde luego a d í fponermc para ella.. L o primero , en defam-
parar con el c ^ r a ^ n al mundo , imaginando que para m i 
es vn defierto: y priiiandome de los deleytes fenfualesque a y, 

• en chpara fercapaz de los efpirituales.. L o fegundo, en p ro« 
; c w a r fubir cada día, y aprouechar en v i r t u d , no e í l r i u a n d o -

en misfüer^as,ni a r r i m á n d o m e abraco de carnc,f inoal b r a n 
de D i o s , poniendo en el mi confianza.. Y lo tercero^en pro
curar alegrarme fie m,p re en Dios^y en las cofas de fu feruicio, u4(iQm^ 
ó e m o d b que abunde en fus gracias y-dones, y fea ( c o m o d i -

• zefan Pablo) r ico en C h n f t o , fin que rae falte alguna gracia, 
' cfperandocon gran í iuc i ae l dia en que fe.me ha de manife í lar / 

íu gloria... 

¿i 
T Ofcgundb^e ha deconfiderar l ag lo r í a eíTencialdelalmít tuc4~ ^ 

d c k f v i r g e n nueftra Señora : - porque íi a lodos los ju í los ' 
(dizc Chrifto nueftro S e ñ o r ) fe les da rá medida buena.Hena, 
aprctada,y coholmada,que medida daria a fu M a d r e í S i con la 
medida que m i d i é r e m o s ' h e m o s de fer medidos, quien nunca, 
quifo tener medida limitada en amar y feruir a Dios,quc medi 
da , cafi fin medida recchira dcl raifmo Dios? La medida de 
la V i rgen- en el feruicio de fuHijo , f icmpre fue buena c o n í ó -
dofgenero'de bondad, fin mezcla de culpa: llena de tedas; 
gracias y virtudes, con pleni tud de buenas obras q u e 
le. faitaíTe ninguna de. fus circunftancia| ;- apretada con? 

M U " ' ' " " - tífiB^jOS 



fdz ^t- V . FArtcmtditdcomj}. 
t r a b a j ó s , y mor t í f i cac loncS ,cohoImada ,y müy íobrítela con la 
ob íc ruanc ia de ios confejos Euáge l i cos ^ hazicdo mucho mas 
de lo que t í n i a o b l i g a c i ó n , / d e í í e a n d o fiempre hazer mas f in 
poner taí la n i medida a fu deileo^pues fi D i o s premia a los j u -
í l o s con medida de glor ia mi l vezes mas cxcellente que íus fer 
l i icios.como premiar ía la medida tan excelente de fu madre' 

" S o l o e i m i f m o D i o s q u e f e l a d io . y la V i r g e n que la rec ib ió 
" pueden conocer la inmenfidad deí la medída .a nofotros b a í u 

nos faber que la V i r g e n quedo lie n a d a r í a y f .tisfecha,experi-
m e n t a f í d o lo que eftá c í c r i p to : Samhor cum appameritghriatua. 

p r , %á H a r t a r e m e q u a n d o f e m e d c í c u b r i e r e tu gloria . D i r i a l a D i p s 
l i n u e í l r o S e ñ o r lo que d i x o Holofernes a i i idi th:beue, hár ta te 

. y defeanfa con afeiina.porque has hallado gracia en mi prefen 
i m m u i í . ciaj>.refDOnderia|'a V i r g e n como Iudith:beuere S e ñ o r porq 

m i alma lia fido engrandecida en eíle db,masque en iodos los 
demás de fe vida. í k i í i o h V i r g e . v q u e d ó harTa.jporque fu en
tendimiento qued- v' - n i s í e c b o , con lavif ta ciara de 

• D i o s t r i no y VM-^ - - . o u d m^r i n m e n í o de fu i n h n i 
• • ta f /üidü-i \ * - . . ..-ía,qüc los Chcrubincs que[fc 
: ' í l ami r . t^^ • - • . ' ' c o m p a r a d o r cí lan .cpnrio 

, - n í o r b e a í i n c o d e D i o S í 
- ' I m n n X e. . ^ o d e l v i n o d c l a 

c h a r i d a V l u ^ o m . . ;arfc,co. . . . . •amor .quelos 
SeraphincsqiK quiere dczir encendidos., cn í u c o m p . ' a c ó n 
cftan como elados.Su efpiritu todo q u e d ó h3no ,con la p o i e i -
fion pacifica del bien in f in i to que auia d e l l e a d » , engoltando-
fe en el mar de los gozos d e í u S e ñ o r . y b e m e n d o del n o .mpe-
tuofo de fus déley tes.con tanta pleni tud que en fu comparado 

V , . los Anie lese f l ancomo fedientos. Finalmente entoces echo 
V l h H - D i o s e f r e f t o d e f u b o n d a d y o m n i p o t e n c i a e n hartar losdef-

feos de fu madre.con toda la hartura que conuema =' vna pura 
c r i a tu ra .p rcmiádo la las vezes que el a le aura dado a beu no 
v n cá l iz de aguafria. finóla leche defuspeehos.i.fta hartar. 
Entonces la pufo el a los pechos de fu diu.nidad, para qu fe 

la p r e m i ó la beuida del cá l i z amargo que p or fe, 
cnlapafsion.dandolaabeucrel cahz dnlcds.mo de fuglor a 
con efqual echó en o lu ido todas l a í a m a r g u r a s pafladas.porq 
inr0mpaMbkmente fueron mayores las dulzuras! enjugo de' 
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A ^ f u s l a ^ l m s s . d i í l e r r a n d o f a r a f i e r a p r c c l l l a i i l d , y e! d o -
W v toda" las miferias del hombre v ie jo renouando a con 

^ n r e f X iofas del hombre nueuo. O V i r g e n g l o n o f i í s i -
t A o ^ i e de vueftra g lo rU.y del g o z o yhanura que teneys 
r : ; f r a meíTa del cielo,donde eftays í en tada con vueflro H>,o, 
" fu ado.comKndo.y beuiendo lo m imo que el come y be 
L meiormereceys effe ahiento.y elTa hartura que los A p o d o 

les l e s permanedftes con el en fus tentaciones mas fielmen-
e S o s el los. Oypues lamedidaquefeos da es tan co-

«lofa acordaos de los hambrientos, y fed.entos que v.mmos 
r i a t i e r r a . r e p a r t i e n d o c o n nofotrosalgunas m.gajasdella. 

D e qú i tengo defacar vn propof i to grande de .m.tar a la 
V i r g e n eí, la medida con que firuio a D i o s con las q ^ " o con 
l i c i o n e s d i c h a s . a m m á d o m e a ello con la elperanSa d é l a g.o-
í i a que D i o s me dar.i m i l vezes mayor que mis obras, por lo q 
defu naturaleza merec í an ,po r lo<)ual d i x o fan PablorQue no A Í R m . t i 
ygualan las pafsiones de í l a vida c o n l a g l o n a q u e efperamos 
en ia otra. 

^Tercerp punto. 

T O tercero fe lia conficlcrar la C o r o n a c i ó n á < nueftra Seno-
^ r a , e n las demás circunfi-.ncias de fu glona.Porqtie lo p n -
a e r ó l a V i r g e n facratirsim^fue kuantnda fobre los nueue cho 
ros de los Angeles, a gloria incomparablemente mayor que la ^ R -
de todos e l l o s i en t ádS la íu H i j o a fu mano derecha en v n í h r o 
i i odcg randeMa-c f t ad con mayores mueftras de amor que ba 
l o m o n fento^n ot ro t h rono a fu madre Berfabethralh íe cum-
plie lo que e íU eferipto : A f s i l i i o la Rev na a tu mano derecha 
veftida con v n v e í l i d o de oro .y adornada con vanedad 1 or-
que afsi como de Chr i f to nuertro S e ñ o r fe d.ze cftar ala oief \ f a l . U 
tra del Padrean quanto g ó z a l o s mejores bienes ^ g r a c i a y 
glor ia que ay en el c i e l o > s i l aVi rgen eí>á a la dieftra de fu H i 
fo,porque defpues del, tiene mas alto grado de gloria (obre t o 
dos los choros de los Angeles,)' d é l o s demás efpintas bienauc 
turadosrporque quanto es mas gloriofo^el nombre vlc M ^ r e , A i m h u x 
que el nombre de c r i a d o , i a n í o es mas alto el t h rono de a V i r 
gen que el d é l o s dcrnas.Gozomc o Rey na de los Angeles deía 
a l t e z a d e v u e f t r q t h r o i i o / c a p a r a b i e n c í i c a r s i e n t o a l a dieitra 



¿ó 4- V -PáTtü,fneait4C¡cn.$).>- _ 
d e v ü e a r o H i í o . O q u a n h í c n os c í H cíTa v e m j u r a cíe ó r o áe-

%z.u]ún, c h a n d ^ > o r ^ ^ a c o n tanta variedad de virtudes / Si d errimer 
» .Grr . r ? ^"^^P1125 fe P ^ d i o por fu foberuia,cftaua en ei paray 
32. Moral, l 0 , m ' n * d ^ o n n n ^ S c ^ ^ 
m^H c 5 n l a s P c r i ^ i o n e s d c l o s n u e u e c I i o r o s A n g e l i c o s . 4 U á r r t o ^ 

r " adornada eírarey s vos co todas Jas perfedlionefe de las- pie-liras; 
vmas,y precioías deíTaceleftiai H i c m f a l c m r M i r a d GMLTC de 
ni ifencordia mi dcfnudez-, 7 negociadme ¡k- ve í t idura de b o 
das:, que es; la cHaridad, con ia pedrer ía de Jas dema^ v í n u d e s , , 
p a r q u e fea d igno de parecer en la ptefeucirde D á D i o s ^ y 
a^r del en nuc í l r a c o m p a ñ í a . Amem. • * ^ • 

Lo fegundo fue coronada de la fan t í i í s ima I r m u h á c o w 
coronas preciofi ísio.as. . El Padre eterno la c o r o n ó con cora 
na de potefl-ad, c o n c e d i é n d o l a defpucs de CHrir to , p o d e r í o fo 
bre t o ^ s bs cnaturas dei c i c lo , y de la t ie r ra , y del i n f o n o v 

JS fW^ cumpliendofe t a m b i é n en ella aquello del P í a í m o .-r C o r o n a í - -
tele de bonrs y g l o r i a , y ctíiiftituy í l e i c í e b r c las obras de tus< 
manos . El H i j o de D i o H a c o r o n o con corona de Sabiduria,. 
d á n d o l a c o n o c i m í e n t o c l a r o s ^ n o folamentc de la diuina eí ícn ' 
cia^íí no de todas las cofas criadas,, y de todas las que pertene-
ecn a Cu cílad® de madre y abogada nue í l ra . . 

El Efpiritu f ando la corono cmi c o r ó n a de c í i a r f d a ^ 
f u n d i é n d o l a , no fojamente el amor de D i o ^ fino el amot en-
cendidifsimo de los p r ó x i m o s con v n z^elo ardentifsimo , de-
fu bien y faluacion,. O que admiraci&n y pa fm^ muieron las> 
tres HierarcFiias.Angelicas.quando vieron a la V i r g e n con ta*-
Ies coronafc^ 1®^ Seraphinesfe admirauan del ardor de fu cha^ 
r i d a d r l o s C í i e r u b i n e s d e í a p l c n i t u i i d e f u f c i e n c i a ^ o s t l i r o 
de la abundancia de fu paz. í ías Dominaciones de ¡agrandeza* 
de fu poteffad ;.las-vrrwdés de la excelencia dé fus dones; y los 
^demas Angeles de la foberania de fu pe r fk ion , y fonétidadi 

,. G0zatc>Q alma mpdef ta Corona de l aVi rgeB , /a légra te que 
tienes M a d r e e n el cielo de tanta poter tad , y grandeza, que 
pue.de can fuJntcrcefsion remediar tus miferjaj.'y de tanta f ab l 

J i iuc í abe muy bien todartus necefsidades^,, y en t ien* 
,de tus deíTeos , y oraciones.-y de tana charidad^y ze ío que dc£-
fea mas que tu , el cumplimiento d c í i a s O Madre d u k i f s i -

» jna , coronada de vueftro Hijo> con miferícordjíi y a -
W ® * l ^ m m m * ¿ c ^ i f e n c o r t o | fupj>iicadle ^ue « c c o r o n e l 
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r 'Dé la JJ[umpcwn de nue(ira Señora. $6f 
^ « r t ellas, en cfta v i Hadara que alcance la corona de la otra 

Dcanas ele efl :o,lalandifsima T r i n i d a d corono a la V i r 
••cn c 0 n l as . t rcsc í ) r»nas de gloria acndenta!,qac i o s T h e o í o 

-?os llaman lauredas.o coronas de laurel,que nunca pierde^fu ^ 
^erdor,conuicncafaber,laureoIa de v i rg in idad , de m a r t y n o , ^ 1 
y m ^ í d c n o . p o r q u e erta S e ñ o r a fue virgen de las virgines/ue ' 
•rnartyr en la pafsion de l u hi jo.al modo que arriba fe d i x o : / 
fue macftradc nuertra re l ig ión , enfenando los my herios de 
l a f c a í o s m i f m o s mac í l ro s de ella. O Rey na ioberana, quan 
bíen merecidas teneys eftas coranas en ci cielo, por los copio 
ríos f rudos que lleuaftcs en la t i e r ra .L ícuaf tes fructo de t r eyn-
ta como virgen,y de íe fen ta como maeftra, y de ciento coma 
raart/r:)u ftoesquea tales trabajos refpondan tan preciofas 
coronas:)' para que yo fea d igno de c l las ,a lcan§adme que i k -
ucf ruc lo muy c o p i o í o de fondas obras. 

J L Vi t imaraente /ue coronaba cfta S e ñ o r a con la corona de 
doze cftrell:ts3de que fe hnze m e n c i ó n en el A p o c a l y p f i , po r 
que como concurr ieron en ella las grandezas y virtudes de t o 
¿las las ordenes defandos ĉ ue ay en el ciclo:af«i fue coronada 
con Jos premios de todos ellos, figurados por las doze c í l r e -
lias. Rrfpinndecio cneila fummamente con grandes venta
jas, la fe y cfperainade los Patriarchas: !a l u z y contemplado 
Át ios Pro|)hetas:la charidad y zelo de los A poí loles . la for ta
leza y magnanimidad dé los martyrcsilapaci<-i)cis y peniten
cia de ios con fe i ío r e s : la fabiduria y diferedon d e l o s d o d o -

; res ría fan.didad y pureza de iosfacerdotes: ía foledad y ora-
'l - c l o n de los h e r m i t a ñ o s : la pofercjsa y obediencia de l©s m o n 

jes.' la charidad y i i m p i e z i de bs virgincs:!a humildad y ft iffr i 
miento de Lis viudas , c o n la fidelidad y concordia de ios fan 
¡dosca lados :y p o r c o n í i g u j e n t e r ec ib ió ios premio1; y co ro
nas de todos eliís^ con exceíTo incompara 'b íc , porque a ella . ^ t j 
quadra co gr5 propriedad lo q dizc eiSablorMuchas hijas alie 
g a r ó para íi riquezas^pero tu has excedido a todas, ^ es dezir : 
Muchas almas allegara grades thcforos de merecimietos y v i r 
tudesrpero tu aliegafte mucho mas q todas eilas.Leuatate pues 
alma mía en el e ípir i tn , y mira c o n los ojos de la fe a efta 
madre del verdadero Rey S iomon , con la corona de g lo 
ria con que la c o r o n ó íu H i j o , en el d ía de fu entrada ea 
f i d e l o , ; ' en el día de la alegría de fu cpro^on. Contempla 

N n ^ el 
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eilncffable gozo de e í la Reyna fobcrana.y el affeélo cón q u é 

M f ^ . i . renouaria íu antiguo c á n t i c o , d iz icndo; M i anima engran
dece al S e ñ o r , y mi cfpir i tu íe alegro en Dios mí Sa!uador, 
porque miro la pequenez de fu fierua : defde o j mas me l l a 
maran bienauemurada todas las generaciones,, porque ha o -
braclo en mi grandes cofas e^que es t o d o poderofo , y fu í a n -
¿ fconombre .Q, V i r g e n g lor io í i f s íma ^ ya pueden todas las ge
neraciones deí cielo,y de la tierra llamaros a boca llena b i e n -
auenturada,pues teneys en polTefsionJo que baila aquí t e n i a -
des enefperan^a,Grandes cofas obro í íenipre en vos ei que es; 
t odo poiierofo:pero el día de oy echo ei feílo a toda^con la co^ 
ro ña de glor ia que os ha dado , en premio de vueffra l iumildc: 
pequenez.Coronada eílay.s de eftrelhiSiporque iosíaiKStoS q; 
os i i g u i e r o / o n glor ia y corona vue í l ra ,y por vuefl'ra mtercef.-
í íon y ayudaalcancaron fus, victorias. Y a í s t e o n mucha h u -

* * m i l d a d a r r o j a n f u s c o r o n a s a v i i c f t r o s p i e s ^ r e c o n o G Í e n d o que-
por vu.eíl:ro> m e d i ó l a s ganaron... O abogada p i a d b í i f s i m a / y 
medianera pod ' e ro£ í s imaJoco i i - edmc con vueffra int.ercefsio,. 
para que y o cambie ufe a g o z o y corona.vueffra,peieaMdo cott. 
t an to valor en ella vida,que por vuef í ro medio gane ía vicio«-
ria,y. alcance la.corona eterna de la gjoria,Amene, 

M e m a m n . X X X V L 'De- la Jfampciorf 
de IdÜ/itgen^uanto alcuerpo.jdellugar qut 

iien-c. en. el ckío £mpjreo\. 

Tfimcrofunta-.. 
J ^ O p r í m e r o / e ha de c o n í í d c r a r l a i n c o r r u p c i ó n deí cnerpd» 

facratifsimo^de la V i r g e n los tres, dias^ que eíl 'uuo en el l e -
pulchro , conCeruandolc D i o s con ía mifma entereza que-te*-
nía en v r i a i p o r q u e a í s i c o m o eíla Seaora,. auneyae fue:-'con ce*-

j.far: m&> bida por ordea nataral de losdemas liomb-resvfue-por efpscial 
dit. 1- p r iu i í eg io preferuada fu alma de ía c o r r u p c i ó n dé la cu ípa ,co i -

mop-eafu lagar fe dixoíaf- ^tambien auaque murió- Cu: muerté-
natura-I como^iosacmashijO^ de Ada,., porpnuifegtd eípeci-'í 
fue prrfef irado fu cuerpo de la- c o r r u p c i ó n q fue pena deja cul 

Gensh l" pa / lc modo que no cayeile en aqutlja mald ic ión q echo D i o s 
H , * '* ^ . . >' a l 
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. Chambrequando 1c dixc.-Pomo crcs,y en peluolchaS debo! 
.Ber.Las canias defte pr iul icgio fueró tres.La i .en premio de fu . 
pureza v i rg ina l jaqual fue m i i i g r ó í a ^ nunca o y d a , con gran 
firmeza de vo to , ) con grande conftancia por toda ja v'uhi,y ¿ i 
ü auia de fer prce-nada con premio m i i a g r o f o ^ y e x t r a e r á i n s r i o 

• pero muy proporc!onado,conferuando la entereza de cuefpo 
tan eurojfin co r rupc ión por toda la eternidad. La x. cauía fue 
en premio de la extraordinaria,) ' miingroía p u r c z a . y í a n a i d a d 
de fualma^en la qual nuncavu® gufano de culpa qwc la mord ic f 
fe, n i poluo de peccado que la manchaffe, n i rc íabio alguno 
del Adam terreno, y alsi era muy conuenientc que los gufa-
nos no toca í len a fu cuerpo, ni fe conu i r t i e í í e en tierra, o p o j -
tio,a fe'nejan^a del cuerpo del A d a m ceíc í l ia l ,p*r cuy a f a n d i - ^ 
d a d d í x o Dai i id ,no p e r m i t i r á s q u e t u f a n c t o vea c o r r u p c i ó n . P ja lm. i f 

D e a q u i nace la tercera caur3,porque afsi conuenia ala hon 
ra de Chrif to nueftro S e ñ o r , cuya carne era como vna mifnta 
cofa conlacarne d c í u p u r i f s i m a Madrc ,por aucr fido tomada Serm.deAf 
della,y como fu carne nunca experimento c o r r ü p c í o n , a í s i ( d i ^ y « ? « ^ » ^ 
zeSan Augu i l i n )e ra r a z ó n que no la e x p e n m e n t a í l e la carne 
de fu Madre,en ía qual eftauaen cierto modo la d e í u H i j o . O E x o L i f 
Madre benditifsima de Iefus,arca del nucuo teftamento fabr i 
cada de madera Septim inC0rruptible,chapeada de oro pur i f s i -
« io ,pa raTcrd igna morada dei qcra 'propiciatorio tí todo el m ü 

• d o , g o z ó m e de la i n c o r r u p ü b i ü d a G de vueftro c u c r p » , y del 
©ro parifsimo de vueí l ras v i r tudes , con lasquales ador-uaHes 
vue í l ro efuiritu. Alcanzad me, o V i r g e n foberana/aquella í n - t ,fetr;£ 
corrupt ibi l idad del éfpiritu quieto, y tnodeí l :o ,que es r ico de
lante de Dios,para que Hbre mi alrna^ela c o r r u p c i ó n de la cul 
pa,fea t ambién a fu t iempo librad© m i cuerpo de la corrupcio 

¿iquemereceporel la , . 

"Segundo punto. 
X ^ í"fgundo fe ha de c o n í í d e r a r hRefur re f t ion del cuerpo de 

la Virgen,faliendo al tercer dia del Scpulchro viuo,y g lo r io 
fo ;po r Í a vir tud y omnipotecia de fuHijo / á lq t i a t í c p a r e c i ó p o 
co fa t ío rconferuar incorrupto el cuerpo de fu M a d r e , h a í h eí 
dia de ja i l e fu r rc t l ion general:/ afsi quifo anticiparla, refucitá 
dota al tercero d i a X a i.caufa áe í l e fauor Fue>porq como e l H i 
70 de D í p s ^ u a ü t Q ^ f t tMadrc ,qu i fo cüpl i r ,y llenar no fola 

N n | mfc 



f 7 $ V . Parte, -•meditación, i r . 
fínrté Fos de-íleés a fu a l m i bcdií i fs ima t imo de ver a B í b ? , ííné^ 
el cieíleo natural q tenia de reunirfeco fu cuerpo-, quaí ¡e t i ene 
las almas cielos demás bie-naueturados^as quales con: o f ed i r é l 

'Ex D. G^ . f^/-í A p o c a í y p l ^ c l a m á c o clamor de g rá defleo por la refurre-
¿ . Mffr^f , d e i i i j CÜ'.; •> os;/ pu:s ci cuerpo alma dc lri Virp-c fiebre" 
ÁfocaLó** c f íuu ie ro rmiy vnídQS ycofbrmescn cúpl i r ia vo la tbd^cDios , : 
t " r azo era t j Dios ío.i r o m ara b ícgo a v n ir,para efe 6 1.,::; :fmn CG 

formidad í iépre leabbalTcn.La x.caufa fue^aradarnos efperS 
$ns de n u e f t r a r e í i i r r e d i o n con la Fe.dexj ivofóihméteréfuci t t i 
Gl i r i í lo v • áadero Dios y hobre^f íño tabren fa M a d r e , <]' e r r 
pUra exiatura,)' co ello Ja ta me te defp errar en nofotros g r a d e é 
d'cíTeos de y r a verla .preí enriiendo y bufe adorno las coilfs de Ja-' . . 
t i c r r a / i n o las cofas del cieJo,dodc eíla C h r i í t o y fuMadre'fen-" % 
tada a fu dieí l ra . Ea tercera faenara q con toda propriedad d e f ' 
de Juego hada el clia del I.uyz:o , y para frenipre fe confcruaíTc: -
en la V i r g e eí nombre de Madre de D í o s ^ p o r q u e eífe n o m b r é 
propriaaiente no nuadra a foía el alma s í lno al compuefto de; 
cuerpo y aim -. Y también para que en ei c i r io pudie í le cumpl í 
clameiuehazer por nofotrosei officrode Madre,)'aboo-ada.a— 

" ' • pf^cando la i n d i g n a c i ó n de fu H i j o con móftrar le fus pechos,, 
afsi como el H i j o aplaca la y ra del Pad re^moí l r ando l e s fus Ua-
gas-. Y afsi tuuielle t ambién en el ciclo vna ayudadora femejái' 
l e a fi mifmo en l ag lo r í a de alma.y cuerpo.eomo la tuuoAdam. 
•en el Parayfo. : • " : ' • • , -

P o r e í l a s y otraScaufás f f é dlxero en eí pmi to p r e c e d é t e / e : 
determino D í o s de refucitar a la V i r g é , vmedo fu alma con ftir 
cucrpo.O cj alegre efbria eíla S e ñ o r a co eftenucuo beneficio, 
y qua de veras renouaria en e fk tercero d i a j u a c o f t ü b r a d o C á 
t i co .d i z i ed r i rE i ig rádece anima mía al S t ñ o r , f xm efpiritu fe-
alegre en Dios mi Saluador^porq ha hecho en mi gradas cofas^; 
d q es todopoderofo^glorif icando mi alma, y también m i c u e r 
p o . O que^gozofo eftaria aql cuerpo faeratifsimo, viedofe v n i -
do con aq l labendi t i f s imaalma^rcc ib iedo por ella las quatro 
dotes de gloria;qdo mil vezes masrefp íadec ie te q ei Sol,y h e r -
m o ü f s i m o rinc6paracion,mas q ja luna llenarquedo inmor ta l ; -
impafsUj lcJ igercy todo e íp i r i tus i ízado. f i i i temor dehambre 
n i dé f r í o . n H e cafancio^ni de otra alguna miferia , porq rodo1 
c i to fe acabo.refucitado a nueua vida para nuca mas mor i r .Gra 

doy V e r b o ctcn_io,por «ftc nueu^ fauor ^ aucys hecho. \ 
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, \ vue í l r a M a d r e . b o l u l e n c í o por fu hora y por la vtícfi.rá , p*áe8 
' i ag ior ia de los hijos es.tener gloriofos padrcs^Gezomc o V i e 

gen g lor io í i í s ima de efte nucuo priui legio que oy os concede 
vueftro hi jo^cumpliení io el dc í í eo de vue.ftraalma, glor i f ican 
do vue í l ro cuerpo afemejan^a del í u y o : abogad por mi en ítí 
p re fenc ia j ínof l randole los pechos <\\t diftes^para {\ cüpla los 
de í leos de mí aíina,fau oréele nd orne para cj le í i ruaen eífa v i -
da^ydefpues cumplidamente me glorifique en la otra^Amenj 

'Tercero punto. 
L O tercerOjfe ha de con í idera r j l a a í l i impclo del cuerpogld-

rificado de ía Virg-en al c i c lo .Y aunque no fabemos el mo 
do como e í lo pailo:pero podemos meditarlo a fe mejana de la 
Afcenf ion de Chrif to nueftro S e ñ o r , imaginando que la Re» 
mr rec l i o í i de la V irgen fe h i z o acá en ia t ierra,viniendo fu al
ma a vnlr íe con fu cuerpo^como fe ha de hazer en la refurre-
Ó l o n general el á h del . j i^yzio. 

i i l aüan guardando el í epu lch ro millares de Angcl.es,cáhPfiU 
tando inuíícas celeilíale^ como arriba fe dixo_,y defde a í n d a - ; 
Tía vezesa Chr i f to nueftro S e ñ o r , d i z Í c d o l e aquello dei Pial-
m o; L cuan ta te Señor a tudefeanfo, t u y el arca de tu íanctif ica 
cion^p orejue tu defeanfo fera I k i i a r contigo el arca donde ef-
tmio depí ílt toel tí-cí ero infinito de latancl-idad. 

meo afiibir efta iobcrana arca . en bracos de 
^neruDincs.y be raph íneS í ro ínp iendo por efios ayres con jú
bilos de inefable gozo ya legr in ,pen£t ró todas los cielos, ha-
íta llegar al cicio Hoipyreo.RecibioíaconfumraoRegazijofu *ReZ' 
amady H i / O j p o n i c d o l a como Salomón en ci bsjiO. «ar ¿iorü, 
Y eii c} '-Iv15' "i'is alio,;.' |ciianís,:.ío de :u.ucl tipio ec^nlh I.Co Cxúd. 
rooola como al arca,con v.na corona dt oro puciíVimo^rode'á^ i -

•na claridad yhermofura inefkb.le.q ex- .: 
d <' v 1 ricíoEsnpyreo 
•tnouadoco laiuzde 

do todo fu c.üerp 
ced' ia ala mlima cía 
c la ro eicarja cite ci 
na,como ^h'-ato 
gioria de tai Rey na5poi c;̂ ; 
ría las filia-s'.defte Rcyf.o,. C 
.«íuentiiradoscon la sri&fia di 
•ficaian ver'poblado el cilio c 
c-onteata cíiaria eüa ¡mmll 

íraüa-. O q 

s los Afilíele 
fíperr.uru|i 

ti 
s., con ia 
s repara-
]a'S bien-, 
alo con-
i. Oque 

ntada 
dcfde 



deíde la mas baxo efe la líerra,,":'-Ii.aílá11éráas alto: del ftipremcf» 
¿ .pe , é* c i e I o . G o z o m e , ó Madre.fán'él:iUím&.dé'tas dós eftoías de g l o 

ria ^[ue os haia dado^. viiapara vueí t ra alma corno a los demás 
b í enauen tu rados^y otra por eípeciai p r iu i l eg ío defde.Iuego pa 

I /Si , ó i . ra Vl!e^:r0f euerpOvOíquan bien ha cumplido vueftro H i j o fus 
promelTa^pues oy, os da corona.de gloria en lugarde la cenl -
za,o]eo dé a í e g m , p o r eí llanto,mantO'de alabanza por el cfpi 
r i t u de trifteza3y quiere que-defdeluego poffcays en vueftra 
tierra í o s p r e m i o s doblados con alegria fempiteriia.LeuantacI 
ó iVladre ía.n¿tifsima,mt efpír i tual cielo donde vos cí láys íen" 
tada a la d i é í i r a d é vueflro liíjo, pues donde eí lá la madre, es • 

M4ttb* í4* raZi>o q^^cf t i iT los hijoSjy donde eftá el cuerpo/c lian de con • 
gregar las águi las , O quiS:mCídieíTe alas de aguí la para volar a;; 
l o altOjy contemplar la gloria del cuerpo g lo r i í i c ado dé la V i r 
gen.Leuantate, o alma mía con grande gozo3fubiido fobre Ú i 
mifrna,y íob re todo lo criado. OiuidatG de las cofas de la t ier
ra, y fufplra por las del cielo,donde cftán tu Padre celeftial, y 

• t u g í r b í a M á d r e ú m i t a la hamildad que t imo en cfta vida,pS'¿ 
ra que feasc@aeí laenfal§vidi en la o t ra ,Amcne. 

Jtáedítddon. X X X F I Í Í DeU herojea lm~ 
mildádde U Virgen nnt¡lra.; Señora: por la.-, 

qualfue leuantadd fohu todos ¡os cho
tos délos jirifelesi 

V n q u e la Vírge:Ti nucflfa S e ñ o r a fe cfraero mucho en té« -
das las virtudes3pero c ó n particular excelencia fe feñalo en 

hhu .mi l dad ra laqual padcwosatr ibuyr fu e x a l t a c i ó n , í igu ien 
d o l ^ r e g l á q u e f a n - F á b l ó i p o n e - d é C h i i - f t a n u c í l r a - S e i i o r ' , d i -

• M l l h e . 4 . zi.end o que eS la c a t i r í p o r q u c fubla tantoylino.porqneabaxo > 
primero- a las inféTÍores partes d é la t j á r ra^e tque defeeadio, es • 
el An iá im que fúbíí* í o b r e todos tos ciííos.paray-llenarto-das las 
cofas? E l lo «ilfmo poblemos d e z i r d c T u . M á d r e •bendítíísitina, . 
la qüal^fóbi^fébré toJáskis.crráturas, : porque fe humil lo mas : 
que todas eilas,y I^coro-nagíor ioBf t ima de d ó z é e í í re l lasque • 

A%&c. 12, t ie ne en el cielo, fe le di o po rdozc ados heroy cos de humi l 
dad que c a r c h o en la tierrazos quaies p o n d r é en efta medí ta-



U humildadj exaltacwn de N .S . 5 ? t 
A o n r rco- icndolos de todo l a que fe h a d k h o en,las medita 

. n ^ d v ida .e ípec ia ímcnte en la fegunda parte y porq ajr 
Kimiítd"d 0 i n c ó a Dios^y humildad para cen los demás hotn 
tT e S a s U V i ^ ^ ^ ^ excelente, de t .das d.re, 
moien ioa t res puntos figuientes.-

r O nrimero. fe ha de confideraf la heroyea humildad que 
tui io la Vrro-c,cerca d i o s dones q rec ibió de HUeítro benof, 

„'OS nua^s í fmuef t ra efta v i r tud,exerckando c ñ o s ados . 
c l pIl};a.r acta es encubrir cftos dones con fummo f i iéc io ; 

fin deícubf irlos, por palabras n i meneos, o l é ñ a l e s exteriores, 
v o r n in-a re fpeao humano^ni por alga t i t u lo apáre te de gío^ 
r i¿Nir a Dios .o aprouechar al p r o x i m o / i n o es en los c a f ^ 
r e c e r s í d a ^ e n q «ucf t ro S e ñ o r quiere y ordena q f e d e í c u b r a , 
" n fuera de ellos cafós .quien manifiefta los. dones q recioe 
en {•ccreto-?onefe a pel igro(como dizeS Grego r io ) de que íe 
los roben los ladrones de la v a n a g t o r í a ^ b e r u r a ^ v p r e í u m p c i o 
Y poref to lahumi ldad cosrgrafue^a dizc aquello de iía^ 
Secrmmmcum núhificYeUimeummt(ri}m\fecretopara mi^mi íecrc 
to para miry repitelodos vercs:para fignificarlas veras con q 
toma ^tiardarefte f c c r e t o , y g o z a r d e l a í u s f o l a s . -

E f t l i d o . e x e r c i t ^ l a V i r g c n , o c r u i t a d o i a . . r e ü e l a c i O j d e l : A n 
^e! y e l m y f t c r i a d e f u p r e ñ e z j i n d e f c u b r i r l e n k i f ü mifmo 
pGfo fan Io feph , aq i i i é amana t i e r n a m e t e í p o r lo qual con mu
cha razonda llama fu amadodiuertO cerrado, y fuente fe laoa, • 
p o r q u e e n c e r r a u a c o n í l l e n c i o l a s g r a c i a s q u c r e c i b í a d e c i o s , 
fjn hazer plaza de el iasj ia í ta que D i o s las m a m k í í a u a . - ^ 

D e cfté afto fe figue,cl iegundo q es aborrecer fus alabeas, 
s ro-jrhsrdemalag3naJcon.encogimiemoy . l fMrGion^ 

m o d i z e S.Greo-orio) El hi jmiidequandaes alabado de otros,, 

o-noreconoce en fi el bien que oy e, o fi l econoce , teme per-
d c n e c o n e l v a n o c 6 p l a c i m i e n t ^ d e f u l o a : ^ p o r q q v i c a l c p r e -

' níía D ios con efte Bremio temporal para excluyrle del eterno, 
E í le a é l o con m ¿ d o mas i e u a n t á d o c x e r c i t ó la v i rgen quan 

d a e l Ange l la faludo con palabras de tan grandeloa , l lamán
dola l l e n 3 á c g r a c i a , y b e n d i t á e n t r c las mi ígeres / po r i j cora® 
liuqaildc Wrbo y e A C o g i ^ p a r c c i ^ Q Í a q u e t a n t á grandeza 

Hem. 11 JA 
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Í72 ! V*P^rte?medfJ4ctún:j^: 1 
n o cabía en fu pequenez, p o r í a Kixa cfiima qué dc í l tenia. f< 

I Jeaqu i t amb ién nace el tercero adro á l humiiJad, que es ? 
quando Dios quiere que fus dones iedcfcubran, o el los , 

fíkU í t% r r C 5 0 r a / p n a vía,darleiurgo la gloria de todo , y alabarle, y, 
3' bende2jrle,diziendoaquello j.eDauidrNo anofo t rosSeñor ; 

Jio a n o t o t r o s ^ n o a t u í a n c l o nombre fea la ¿loria, y con ei 
T r . ^s ímo afFeao deíTear que todos losdcmas/ambien denla n-Jo 
/ ^ r i * a ^ ^ s p o r lo mifeo.diziendo aruelío de Daniel: £ n ? r j n -
? U - ^cceo conmigo al Señor;y alabemos todos jüíosXüfanclo i io . ; 

- j j Z1^0 *lizo 'a Virgen.quando vio que nueftro Señor auia 
» 2 ^ K e ^ J - e i i e l a d p a fancla Yíabcl eimyücrio íecreto, de que e^Tp ios , 

y QUando oyó las grandezas que della dezia porgue ' a rk i í a iá ' 
punto uio ía .gbrk de todo a folo Dio^diz iendoí M i anima 
^ngradeze A \ Saior, y mi cfpírka fe alegro en Dios mi Salua-
dor^porque íe d ign^ de mirar ia pequenez de fu fi?rua,por cf-
lo mellamaran I51enaue?i 1 urada todas Usgcneracioncs: con lo 
^vaípronocaa. . " : : -L Ib-ovcfic a-.una «bra a 
íoioi>"ios.y con: - r . ^ ü r n i . ñ c r . O V i r -
g ^ ' O r i D a ^ : a i , 1 •l.qufuío 
refplandccnvnú iaLvu.. . ;.:,.r . . . , porque 5/anca 
OS pagartes.de ía glori 3 y fama entre ios hombres, dando a f o 
lo Dios la gloria de fus.dones.. C o n mucha razón e í k j s en el 
cielo venida del v;t'daüefo Sol dvj .;0 

Kiíeftros píes laLmia de cíle mundo, : la coa e eiüí 
; :.nd© en las pepe üas eternida les. X\'¿. , '*' .¿ir c, J 

. o; d:ciisi'iia,ul grado de humildad; para -]ue -¿^ di ^ iq 
de tai 

modo de corpíia^ A m e m 

S e 'gando punto. 
J ^ O fegundo, fe lia de coníídcrar ía heroyea 'fiümííáaí! 

moílro Ja v íreen^eu la fubjedion a Dios.ímeft tro oea 
^ los hombres por fu arnor^ ponderando losados en cms 

V f i l m , ? i . h a m í l d a d fu ele moílrarfe. 

T4-
El qu.ar.fo a<íí:o en ordenas efeoger como díze Dai i r. e 
r mas.defpt^ciacip en la cafa'.de Dipsry .quar.ro f-s.dí íi v 

¡ •:-> i - i d : en el lugar poftrero, aunq Dios le de e l l . f . c r o . 
lo hizo la Virgcn.quando vio que Dios la quería pe r.-.r' 
lugar mas alto de fu cafa, defpues de íu Hijo^haUwijdoái ' 

o ué 1 
or.y 
ei;^ 

n cí 
vi a-
u f e 



'De la h:-i^:Uaad'j exaltackn de.N.S^, >S7'5 
'á'ré fuyn, pbrnnr c o m a h u m í í d e romo para fi el poftrero, iqüaí 

i a ü a ^ l b m a a d o f c efeíaua del S e ñ o r . Y por ¿ .par .mei , 
cfta*canfa CGrrefpondiciidd afu deíTcOj h c o n t ó fan Lucas ert u * 
clpaf l rer íug ;r f^í>;ués de los-Apofloles y dé las otras muge- A&num.i-
res^eiitre las qi'^I;S eílrniKi ía que auia fido publica pcccadora. E x D . B e r 
Y por efe cania tnrabia'n conio l i a m i í d e ^ u á d o e n t r ó en'Belh fgf, in í4t 
k e m , g u f l ó de tomar para fu inorada el mas v i l lugar d'eM'c* fignum mé 
f a l q u e era cí cllablov .̂««K»- ^* 

r . El'qurnto-aclo de hiimildad' -es i fabje í íá r rcVy óBcdecefa pamitx 
J todas las! e/es y o. J. :nA:i va-js ríe Dios y de íus minií í : ros,aim " 

cjiicfcan eit/coías ctírrtrarhis cT'íu honra y rcp'titacioiij.fin (jut— _ 
i5er-admrp'fprr.íriegitrs :ni exr.í.npciones", aunque tenga cauf^ 
ha-ftaíit'e'para-eíinsíy• aun^' t i f no eíl;e obligado a ellas p o r p r é 4 

| eeptOjgufla de obcdoc-"" c ó m o todos por humillarfe mas que 
• todbj.Vtun quandb pudiera efcufafia lluniiiiaci'On, a ími t ac io r t 

deCiiríft 'OTiUeílro S tñ 'o r que fc-humilió-a la ley de la c i rcut i^ y ••-
ci i ion.y fe h izo obediente hallada muerte de C r u z . E í i o cum* 'M^luff^í 
plio-!a.Yífgeiapuntualmtnti?,gtiaráanclio la ley de lapur í f íca- ; 
GTbti;atrnqii - no f i obli p.m,y aunque era con algun detrimem 
to de fu <K)nor,por fer ley dada para las mugeres nodimpias ( | 
auian concebido por obra de \ 'aron, queriendo conformar* 
íe en efeo con las deraasmugeres que parlan hijos^como íi fue>r 
ravná^decUBs;^ -; • • ü*1:»**" y • • ¡o . 

V • El fe x t o a t l o de Humildad es fubjeí íarfe y liUmillarfe, n<y. 
folamente a fos mayores; y a los ygualcs, í ino t amb ién a los pfoi ^ 
menores, dando a todos ciprimer l ü g a r , y p íeu in iendo lcs - * t 
ĉ on los comedimientos y 'cor iTí l . i s de hjonrn^g^iriandolcS en *' ? 
t odo efto pcM*ía ninaro,conforme al confe!o defaii P a b l ó l a , 
diz'e,por la humildad' teneos por í u p e r i o r e s , vnos de otros,.! r < 
Y preüeniós-vrfo a otro en todo lo c, fuer? hora. Af-á lo h izo t ¿ 
Vírgeñ ,qu3nd t ) fuea vif i tar a fancla IfabeÍ3y la faludo prime-1 
rOjhumilla'íciofe (como diz'e fan A m b r o í i o ) la may or en d i ^ - ' I ^ tacam 
nidad,a ¡a que era mucho menor, y oceupandofe en feruiri?-. ' é " ¿ ^ Beds 
Y lo mi ímosu ia rdauacof i todos,como mae í t r a d e h u m i l d n d J í i . P a « . ^ 
fubjecc md oíe por Dios a toda humana criatura. ; 

íePt imo afto cs.fcruir a otros en o f f í d o s baxos, y h u - ' 
raiides^v oceuparfe en ellos con' gu í l oycomo quien nac ió , no 
p a r a í c r f e r u i d o , fino para feruír , ai modo q u e d i x o Chrifto^ Matf i .M 
m t f o ? J ™ o x : No vine para yxe otrqs me JSruaii, í m o p m M a r C r /% 



feruir y ó íi todos , y dar m i vida por fu r e á e m p c i o n ; í o qtiáí 
c u m p l i ó exactamente, ©ecupaudoíc en officio de carpintero, 
y ganando de comer con eí íc trabajo que hazla en feruicio de 
©tros , y í i r u i endo dcípucs a fus dífcipulos hafta iauarlcs ios 
pies, d á n d o n o s exemplo , para que cumplamos lo que déf-

VM G t U f i Pu?s ^ íxo . fan Pa [ í lo ,po r ja charidad del dp i r i t u , f c r u í d VJ;QÍ 
otros. 

E í l o mi ímo exercito la V í r g e n , p o r q u c como pobre n m -
ger de vn pobre officíal,fe oceupaua en todos los officiosliu-. 
mildes de fu €afa,y ayudaua a ganar fu comida con el trabaj® 
de fus manos , t en icnd©íc , t a iBb ien en ello por cíe! a na ̂  cuyo o f 

i Wg'ii' fíelo es ferüir a los demás de fu cafa.Y afsi con mas humildad q 
Á b i g a i l d i r iarVcsaqui a tu í ie rua , rcc ibemc como efclaua, pa
ra lauar los pies de las efclauas de mi Seiior. 

Con;CÍl :egrado de h ü m i l d a l i a n d a t a m b i é n jun to •otro f ® / ^ 
c©mpañero ,c |ue es rebufar quanto es de fu parte officioí y car ' 
g o s h ü m . o i ü s , y miniftcriois que fonmuy eü-iaiaidos-dcIOSÍÍQ-
b res IO por juzgarle, por inhabiijO i nd igno de . t l ip s ío porí iuy-r 
la .honra que traen configo, o pox acomodarfea í u e í b d o k a -
miide3viuiendo contento con c l .Eí lo guardo la V i r g c j a qual 

5 V q. j ; . í c o m o dizc S.Thomas) n® hizo^cnif i vida milagro a gun o, 114 
m t \ ad\$ •pí'edicar..enp.ublico^y fi enfeñaiia aí@s A p o í l o í e s , / a o-

' t r o s ñ e í e s l o s m y f t e r i o s d e i a f é , eraenfecreto, dexando eft^; 
honra para iOsApoft-cfícs y d i fe ip^ ios ,aco-modar tdoich re- . 

k édTbim ácíjpues d i x o ían Pabic^N o fe ha de permitir q la mu-
y * g c r c n r c í i e ^ i n t e s c s d c c r c c r q en el tcpIo,y en jas juntas, y fer-
^1... . :-"mones,eftaua .oyen do como las demás tuugereSjy con .grande.; 

hupi ldadyeneraua a ios facerdotcs deChr iQ;o ;yrec ib ía dellos^ 
l a C ü m u n í 5 , í c £ n 5 d © f e p o r í n d í g n a - d e tener tal.p®íefl^.tl,ni def 

-' • • f é a n d o q f u H i j o por efpecial uifpcriíacion fe iacomunicai le . 
. O V i r g e n g! orlo íi fsima^muy bic empleado ;eílá en y os el th ro : 

. f i o de^lor ia q teneys en el c ie lo , pues tanto os humillafbs eít 
la t i e r r a^ . juño es fe os de alia el primer lugar ••defpues de vvue-
flrohíjo, pues acá efcogífles el pof t rero; razpn . c s ^ u c í e os 

*jff¡ '. l u b j e d é íns .híerartiiij;-; de losAi-geíes ,pucs vos osfubjcclaftes; 
comoefc la iu a.los:mifaioshombres. - Y p u e s , t a m b i é n . g u a r - ví 
d a í l c s los confejos de,la humildad^ ayudadme .para que .a, 
Imi t ac ión vueftra, y o l a s guarde, hemillandora 
para q«e D i o s me eníalce en fw ciclo,. A m e n . 

Tercer» 



D e U humildady exaltación Je N , S - S7S 
Tercero punto. 

T O t€rcero,fc lia de confiderar la hcroycahumildad que me? 
í l r o la V i r g e n en las humillaciones de la p obreza, y en las 

injurias que vienen por mano agenarlas quaies fon piedras del 
toQue,en que fe d e í r u b r e la fineza de la humildad para con 

t D ios /y para con los demás homtres . Y comentando por el 
£ nuls fac i i , c i noueno aclo en orden de la humildad, . esguftar 

de fer pobre , y exercitar todo lo que pertenece a la pobre-
Z3,y las humillaciones que dclla proceden, porque puerto ca-
í o q i K la pobreza voluntr.ria no Cea a í í r e n t o i a entre; C h r i í l i a -
nos;,pcro quando no fefabe f iel cxcrcicio de pobreza es d¿ v a 
luntad^o ncccí-idad^caufa defprecio entre los: hombres : y afsl 
esrara humildad tratarfe como pobre en todaslas cofas, y de-
xa ríe tratar de otros como fon tratados los pobres, haziendo 
cBo no de fuerza,. í i no de grado. E í la humildad: exercito la 
Vi rgen c on gran de gu íl;o,eH todas las occafiones que fe íe o f -
frecieron.. En BethTeem fue defechada. de todos; quando les 
pidió pofadar y afsi fe r e c o g i ó al refugio de lo? pobres en e l 
inuierno,qoe era e l e í l a b l o i E n la Pur i f icac ión no quifo oíí,re-
c e r c o r d e r o, íi n o v n p a r d c t o r t ol a s, o p a í o m MI c o r n o; p o b r e;. 
En Egypto.y dcfpues de buelta aMazaretli,fiempre abraco 'o? 
defpreciosdc la pobreza:- guftando de que la t raraífen coma* 
fuciení ^ tratadas las mugeres pobres como ella era. 

m El déc imo acto heroy co de humildad , es Il'ei aT con pade
cí v y fiíenciOjías afFrentas que le íucceden contra íu honra, y*, 
bue-fT creditOjUe fe efe ufa ndo ,n i BoloiendVi por l i . n i quexan-
doíf de 1 a íin rnzon que íe le haze, fino calíanflo , y acceptan-
d!o;Cü a f e n t a y humMía'cíon coir mucho' güfí:o; por amor de-
Dios íy en e í lo ay g r a d o s . £ r p r i m e r o , c s fuf i r i r con paciencia 
laslnJunas y de íprec ios que nacen de nueíTras culpas.. El íe"~ 
gundey} may ores íufFrir ellas injui ia^ , f in tener culpa en ellas,, 
•calinndo aunque nos leuap tcn fidfos t e í l imon iosv El tercero^ 
muy mayor es fulírIr!as,(]uando nosfucecden por occafion d e 
alguna buena obra 5 por fa quaf merec íamos glor ia y alaban--
ip . El quarro,muy mayores fuffrir t odo eiTo,no foso de ene» 
m%Gs,o effraños, fino de fusmifrnos Eermanos, d e u d o s , * 
amig-os.. T ú f u r i a humildad' que miro ChriíTo; n u e í l r o Sc--
.EOE ea. las injurias'^y deforecios que padec ió en-efta. vida. 1 

Y hü 



S7(í V , Parte* meikácmn ,^^l 
Y la mlfrisa excrcito fu mncírcfanairsír-na, güarado fu Erp^fo* 

tjdr.med, l o í c p h l a v io p r c ñ a d a , y í o f p e c h a n d o que cr.i adulteraba q u í -
1^. i b dcxanperp ellafufFrío^y callo fiií b o l u c r p o r i i , corno en f i f 

lu».<r ponderamos. Y e s de creer que no feria efta f o k vez la 
-gtte padec ió la V i r g e n ta l modo de in jur ias , cabicnd@ia m i i 

Msrc •chasvezes parte de los falíos teft imonios que leuantauan af i f 
'S~ h í j o , y quando los deudos de Ckr i f t o le perfe^uían, yque r i a i i 

a t a r c o m o a fur iofo , t a m b i é n fe boluerian contra fu m a d r ^ 
j o r q u e v e j a n que era de parte de fu h l io : pero ella íuíFria y 
callaua^gozand oíe mejor que ios A p o ftolcs de padecer i n j a -

Attaum.;. rias Por ci 2ion>bre de lefus. 
E l vfidecirao a d o de humildad que a nda ju to c®n el pfc- / f 

cedentejes ilcuar con ferenidad y paz de co ra ron las rep re í i en 
í i o n e s y dcfuios.las refpueftas de íabr idas y fecaSí ai si las i n t e 
riores que fentimos tratando con Dios quando nos <iefcon— 
í u e l a , o n iéga lo dilata lo que le pedimos, .como las exteriores"" 
cjuc nos dan los fyperiores^o n u e í l r o s p r ó x i m o s , aunque fean 
l i n nue í l r a cuípa.y tlellasfe nos figa a lgún defprecio, porque 
en tales cafosfuífr i r .yn© fe efeufar, n i quexar, n i indignar , es 
s d o de beroyea humildad.'Ia qual agrada mucho a n u e í l r o Se 

„ . Jior, y por eíla (como dize fan Bernardo) le agrado l a £ f p o -
Strm, 4 J . favr la Hamo hermoHi.porque calló fiendo afperamente repre-

nendida^y a m e n a z a á a ^ q u a i i d o la d ixo :b ino leconoces^faltey* 
yete de mí cafa. 

p i l a humildad exereilo la V i r g e n muclias vezesen va
rias 0cca f i@nes ,quandofuh i j ' o í i cndode d © z e a ñ o s . d i x o c o i l 
afperezaa ella^y a fán l o f e p h , para que me bufeauades? no 
fabiades que aula é c e í l a r oceupado en Ia« cofas de m i Pa
dre 3 Y e n i a s bodas otra vez con mue í l r a s de í e q u e c l a d , y 

í . M r , » » ^ . de negarla lo que p e d b j a d i x o : : JMuger, queticnes que ver 
conmigo / no es llegada mi hora: y diziendole otra vez algu-.^ í 
í ios .quc fu madre y hermanos eftauan allí, y deíTeauan verle." 

0.f»medít. I l e fpondio con gran d e í u i o : Qnjen es mi madre y mis hermas 
f* nos/ El que haze la voluntad de mi Padre, eíTc es mi madre, y 

hermano. En tod^sellas o c c a í i o n e s que t en í an apparencia 
dereprehenfion y defprecio , c o n í e r u o la V i r g e n grande 
h u m i l d a d , y í i iencio , como ponderamos en fu lugar . Y a 
efte talle tuuo otras muchas , con otfíis i í i u c h a s p e r f o a a s , 
fifíff*endQÍfiS todas con grande paz . 

E l 



De U humtlda. i y exaltacton de. N . S, / ¿ r 
^ ~ El d u o d é c i m o acfto de HumiidndjCS no huyr las nffrentaSj, 

jr^efprecios d e í i i s d c t i d o s , arites querer tener parte en ellas, leh.ji*. 
liííiiandofe prefente a todas, como l o b , a: quien, ( eom® el d i -
Xo-J' nea tcm o r i zo el á e ípíc t i& és-ím d e u á o.sr efto es el verfe 
despreciado de ellos , o yeral ©ío^ fus defpreGjos.. Per® mas 
valrrofomeme exercito efto la Vi r»cnr , l i a l i ándo le prefonte a 
lo*s defprecios y a {fren tas de fu h i j o , pomendofe Junto a la r 
c r u ^ n o l e dé fdeñandb de que todos fupieiren que era madre í.n ÍJ,R1é•" 
á e aquel hombre ju í i i c i ado , y: crucif ícádoi en medio de do.s ^ tajC^n' 
ladroniw, y all í padeció muchas incurias ^ G o n i i a r a b r c y def- 4* 
feor de padecerlas mucho mayores „ c©m® c a f a lu?ar fe ^arte" 
d ixo . . 

£ í í o s fon ios doze a í t o s de hümíld,ad, que refplandeci'e- , * , 
r o ñ e n !a V i r g e n , c u m p l í é n d o lo quedize e lEfp í r i tu f a n í t o j EíC c ^ 
%an.tofueres mayor, tanto mastehumilla-en todasJascofas, , 
j hallaras gracia delante de D i o s r y ha l i¿ ía V i r g e n en 
cfta viJa,y def pues fue coronada con la corona de dozcef t re -
lias'refplanclecien tes ,, p r emiándo la fus d^oze g é n e r o s de h t i -
sniifecionesy y Icuantandola a vn th rono a í t i í s imo deo-loria 
a donde con íu hijo mas dignamenteque los Apof to le s t juz -
gue ias d o z é Tr ibus de Ifraet. G o z ó m e 6 V i r g e n fand i f s i - Mmh. iql 
ma de v^eros coronada por vycftro hi jo con tantas coronas ^ic^tt^. 
de jüfficia - R a z ó n era que quien v iu io cercada de ules 
zdtús. dchMmildad1 ^ fueíTe adornada, conE rayos de tan ta 
sefplandor „ y que quiem fe fubjcclro por hümil iarfc a t o -
Z ^ ' l o s hombres , fea fenrada cn-ehreno^ de Magcftud , para: " 
luzgarles a todos. T pues aora eílay s en th rono de glaria n#. 
pa^ ter ;ucz5fino a b o g a d a , í u p p l i c a d a v u e l í r o H i j o me cora 
Hectvn m i í e n c o r d i a s e n efta v ida , Bara que alcance la corona 
de /ulhcia eu la otra, A m e n ' 

Mtitaetort X X m i l l De fa dmodm 



$78 ^ - Várt?¡ meditación.3$* 
Trímero punto, 

1 O pñmcré),fc han de confiderar las miiehas r a z ó n c s q U e t é i 
J- nemos para amar y fcruir a la V i r g e n nucftra Seño ra con 
todas nueftras fuerzas, p o n i é n d o l a en fecundo lugar c.elpues 
de íu H i j o , pondcrando en cada r a z ó n , lo que puedo y deuo 

^ ^ p ^ r a z o n e .porquela ( a n a l í s i m a T r i n i d a d ama á 
efta S e ñ o r a mas que a todos ios Angeles y íao ¿tos ^ ' ^ s po 
Ja excelencia de í a n d i d a d que tiene obre todos el lo , y afsi 
e s iuaoque y o l a ame í o b r e todas las puriis criaturas con-
f j U i l 0 T \ \ r r r tn e] d e D i o s i v amando mas a la que 
formando mi amor con e l d e i ^ i o b . v i 
por fu mayor í a n ñ r d a d merece fer ™ ™ c k . De don 
L faearé varios affeftos Je gozo e lp .n tuaUy ^ " " P l a 
« n c i a e n losbienesae laVirgen .gozandomede g » ^ ' " « " 
rmnTi de D ¡ o S , v dr que aya hallado gracia delante d e l . g ^ a 
d o ^ e ot o ü de fu í a n d i d a d . y de todas las virtudes que uen 

acias a Dios.poTque fe las d io .y fuppltcando a la m.f 
t l v l f t X alcanc'e'parte dellas, para que yo tanabten iea 

• d e L „ S s t a d o r . . e l ^ a , por . g r ^ e a . o r que <a neue, 

L - f m o S f r n o t a n r b i e n a f u Madre 

^ ^ ^ S o n e ' p o r q u e e s t u a d r e n u e ñ r a . y n o s a m a 
Laierccra r azo" ' „ ' para que laamaflemos.paga-

entnnablcmente:y e í lo balUua^ara q cs 
d o a m o r c o n a m o r . p u e s e s p r o p n o d e b n o a.rur fs. 

y .ñas taleS u , a d r . q u e con ^ l a T o r l e s ; m n . l i c ^ 
¿ o r n o eldifc.pulo amado d . C h r U t o en ) , ¡a 
"apalabra que le d i x o en la c r ^ ^ 
t o m á por fuya.y la amo con d ? ¡ " V r ° j h l cuydado, 
de tatuarla por mh .y amada y ferau la con eipect ?en¡cJiaf 



De la de u o don con nuesída Senara. S79 
teniendo per fumma dicha tenerla por Madre , 

v L a gua r í a r a z ó n es por los buenos ofnciós que hazc con tí» 
nuamente por mi en el cielojosquaies me obligan a anurIa,co 2ty{ííc¡u. 
mo a íuprema bien hechora mía defpues de Dios .Porque lo j ^ . * 

frimero ora continuamente por n o í o t r o s mucho mejor que 
lieremias orauaporfu puebio,porque es n u c í b a abogada , y 

medianera para con fu h i jo . L o l'egundo es grandemente fol ic i 
ta de nueftro b ien , de modo que nofolanacnte ove las p e ü c i o 
nes de fus deuotos, l ino antes que ellos la pidan algo,reprefcn r 
ta a D ios fus neeefsidr.des como ca las bodas de Can na de Ga- * ?f't' , 
l i l capid ió vino pá ra los combidados, mouidadc foía conipaf- r % '9 
i i^n^como en fu lugar póderamot^y ( c o m o d i n o S. Auguf t in ) J 6 * 4 * * 1 1 * 
Sicut ommbus Sanélis e ñ potior , ¡ta pro no'm,9¡mihtis Sanciis efi/ollid. tttitute* 
t ior .Como es mejor que todos los S a n ó l o s , afsi es mas folicita 
de nueftro bien^que todos ellos. 

L© tercero esgrandemetc poderofa para alcanzar remedio ., , 
de nue í l ros males con prefteza, por lo qual dize S. Anfe lmo, c [. 
que algunas vezes fomos oydos mas p r e í l o , inuocando el n o - Ce" "^'C,' 
bre de la V i r g e n que inuocando el nombre de fu H i j a , n o por '^*" ' * 
que el H i j o no fea incomparablemente mas poderofo y miíe-
r ícordiofo que fu madre, fino porque como t ambién es juez 
n u e í l r o , a l g u n a s vezes fu jufticia detiene a fu mifer icordia ,di-
latando el oyrnos por nueftros pecC3dos,mas la V i r g e n co
mo no es j u e z , fino abogada, acogefe a fola la mi íc r icord ia y 
con fus oraciones aplaca a la diuina j u í l i c i a , y haze que co pre 
iteza nos focorra» 

De dódefefaca lo que dize clmifmo Sando que l a d e u o c í o 
cordial con la V i r g e n es feñal de la p r ede í i i nac io i i j po rque co 
gran folici iud procura ella S e ñ o r a para fus deuotos*( como fe 
dix© en la lcgüda parte ) todos los medios defu p r ede í l i nac io , 
halla que alcanzan fu fin,y los lleua configo a la glor ia . I t e n 
acude al remedio de todos nuc í l ro s peligros ynece í s idadcs , c5 S m t u 4 ' ^ 
tanta certeza y generalidad que íea t reuio a dczir S.Bernardo: natmtt' 
V i r g e n bienauen curada ce fie de alabar tu mifer icordia /quien 
fe acordare que le has faltado en remediar fu necefsidad:como 
quien dize: i odos han de alabar tos mifericordias, porque t o 
dos los que acuden a ti,hallan remedio de fus neccís idades . 

C o n todas efias razones bien confideradas tengo de encen
der en m i alma el fuego de la deUQcion con la V i : *en nueftra 

OQ S e ñ o r a 



$So V : Parte, Meditación ¿S. 
S e ñ o r a , fupl ícaaáo a fu hijo me cora mu ñique e f l e a m ó f c d í l 
fu Madre,y a la mífma Madre que me le alcance.OMadrc ama ' 

, tifsima cu/a morada efpeclal no es en la cafa de Efau el abarre 
cidojí ino en la cafa de lacob el amado,echando rayzcs en los 

íctlef, 24 c^cooí^05 para el cielo,con todo mi coraron defino amaros,y 
feruiroscomo i Madre,c imítaivvueftras virtiides>CQraoHiío# 
admitidme en cíFa cafa de lacob donde morays, echad rayzcs 
en mi coracon para que cumpla mi d e í í eo , oceupandome con 
gran íol iciuid en vueilro feruicio. t 

SemniúOimto, 
' ' ' '•'W-ü • r o>.:-r> o-affe'i ; ) ,; •. \\\\;.. i EÍ j o n: o i r l 

^£ 0 fegundo.fe ha de coníiderar la dcuoc íon que elEfptríta 
íanctoha inípirado a toda !a Yglefia vniueríal con la V i r 

gen nueftra Señora , feñaiando algunas cofas exceilentes en 4 
la rauertraiías qiuics tengo de ponderar para executar |a parte 
que pLidierCjCorrefpondiemio a la infpiracion y deileo deíBafi» 
piritu Can ¿to. 

L o primero lo mucílra en adorarla y veneraría con vna ado 
ración menor que la que fe da a Dios , pero may or que fe da a t 
todos los demás Sancbos,y por exceliencia fe llama hyperdu* 
lia , y en razón defto la atribuye alguno*; renombres proprios 
de ío io Dios,por la grade exceilencia con que fe hallan enella*. 
yafsi venios que la llama Madre de mifercordia, vida niíeílra?' 

la Anii dulcura y efperan^a oueftradlamala Puerta del cielo,y p'dela 
fhona deis ¡o que es proprio de Dio5,como es defatar las cadenas a los tu l 
falue, í«"pados,dar lumbre a los ciegos, y quitar de nofotros todos los 
hymn9 iue males y moíírarnos a leíus f ru í ío bendito de fu vientre. To« 
ma i s s í e l - do 1© qua! haze la Vi-gen , alcanzándolo de nueftro S*» ñor co 
LÍ. Un oraciones, y con elle afFedo tengo de honrara efta S e ñ o 

ra , y vfar las palabras de la Ygieíla con el eípiriíu y ternura <j 
ella las dize. 

L o fegundo mueílra efta deuocion en que por diuina infpi
racion de üc s templos muchos y muy farnptuofos a honra de 2 
la Vifgen.con imagines muy deuQtas,ex!.iortando avihíarias,^ -
confirmando nueilro Señor todo efto con i nnumerables mila. 
gros que haze por íu refpe^o: y para eí le fin también inFcitu-
y.e congregaciones y religiones confagradas. al feruicip-de >& 
Virgen,la quai las toma debaxo de fu amparo^nazieMtiolas eí¿ 

t raor-



'De ¡Jidcuocion connueñra Señora. fSi 
tVnordinarias fauores.nfsí en general como en t t y t t h í , a ío.l<j 
con efpecíaliíiad fe dedica a ícruirl.i,fin acceptarjpcríbr.as, por 
que qua íqu íe ra que la íifue^ halla gracia y fauor en fus o;os,y 
y u 1c h.iilare, íz ele veras me ofFrccicrc a íi? fer i i ic io. 

L o tercero mücftra efta dcuocion cnla frequente memoria 
y recurfo que tiene a ella en tocios t i e m p o s / e ñ a l a d o para ello 
muchas fe í l iu idades al a ñ o , / caíi cada mes vna j -y en algunos 
dos y tres,/ cada femaria dedica el Sabbado a fu honra con par 
tkuícir o ínc io y mi i i a iy para cada día ha ordenado officio pro 
p f i o de i b Scnüja con indulgencias al que le rezare,/ antes de 
comen^ir el ofíicio mav ©r lieprefe dizc la faiutacion del A u e 
JVlana, y le acaba con alguna An t iphona de la V i r g e n : / con 
íonidú de campana nos auifa cada día a boca de noche que la 
íaiudexnos con el Aue A l a r i a , y en algunas partes fe hazc tres 
yezes ai amanecer, y al medio d í a , / a i anochecer. Y íinalmen 
te aprucua y exhor ta el vfo del Rofano en honra fu/a.hazien 
do VÍI Ha l te r io de ciento y cincuenta Aue Marías que refpon 
de al P ía l t e r io de los ciento / cincuenta Pfalrnos de D a u í d , 
con quiaze Pater noHres,a cada diez A u e M a r í a s el fuyo,co-
mo quien para vn poco en Lis quinze gradas tleíle diuíno teni 
p í o , / reiponden a los quinze Pfa irnos de i Camicum graduu, 
para glorificar con cita mufica a la que fiempre í ab iopor los 
grados de todas las virtudes. Y para quien no puede rezar tan-
U) cada d ia , t amb ién aprueua la Corona de 63 Aue Marías en 
memoria de otros tantos a ñ o s corno vi ni o en efta \ i tJ j ,con-
oediendo grandes indulgencias a los que rezaren eílo's R o -
larios para prouocarnos aiexereicio deilos, acudiendo nue-. 
Ifro b e ñ o r ?a-co.nfirmar'c-í'> 
por el amor que t k n e V f 
t^dosla, tengamos. O A l 
«sus honremos avucíTrá h 

los 
su de ion cen < 
ladre, y por 
uro l e i ü . s p w 
e Sanct i ís ima tí. 

gra ndes;m]iagros 
el que de-íl-ea que 

tcin^o dcíiea/s 
ifpiradme' c o n 

OCiO; ie a exiTcuar con 
>ofa1a Ygleí la 
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V\Parte , Meditación 

ra con zCmritu -y dsuocionjmtandQ con 
el ¡a otácion mental. 

E N T R E las dcuoctones de 1,1 V i r g e n N . S . l á mas celebra 
'da es la que fe apunto del Rofario: f porque la o r a c i ó n 
vocal fúbje mucho ele punto quaado fe junta con la mental, 

losdeiiorosdcía Virgen han inuentado varios modos de j.-ü 
tarlasquando le rezan , de las quaics p o n d r é tres ¡os maspro-
líecliofos, para que cada vno efeoja ei que mas ayudare a fu de 
unción, tomando vnaVez vno ,7 otra vez o t ro , porquitarei 
failidio con efta fancta variedad. ::; . . 
r. Antes de comencar eí Rofario fe ha de hazer loque d i x i -

mosen laintroduaion deí le l i b r o , leuantando elcora-; 
^on a Dios nucllro S e ñ o r que cfta prefente,)' haziendoie vna 
reaerencia muy profunda, le fupiieare me ayude con fu gra
cia para rezar elle Ro ía r io ,de modo que le agrade , offrecicn-
d o k todas las palabras, penfamicntos,affeaes y deí íeos que 
t u u í e r c e n d e r e ^ a n d o l o s todos a gloria fuya y déla V i r g e n nuc 
flra Señora^en a d í o de gracias por las mercedes que me ha he
cho , y en fat isfadion de los peccados, y defcuydos que he te
n ido en fu feruicio,y para que me conceda las virtudes que me 
fallan,y io demás de que tengo necefsidad para feruirla co per 
f e d i o n . Y fiel Rofario fe ha de oíTreccr por otras necefsida-
desds l a y g l e f i a . ó d e alguna perfona particular v¡ua,o defun-
d a , a q u i fe ha de hazer efte o fFrec imien ío ,adu i r t i endo que 

Q i n t r ó f i de quatro fines a que puedo enderezar mi o rac ión , que fon 
nes de la o-[orificacion,y alabanza de D i o s , por fer quien es: a d i o n d e 
oracioyo Sracias por fus benef ic iosr ía t i s fadio por mis p c c a d o s ñ m p e t r a 
cal. c ion de virtudes. Q a á d o offrezco el Rofario por otro,aunq le 

doy la fat isfadionque rae cabia, t a m b i é n puedo fin perjuy-
z i o fuyo oíTreccrlc por mi para los otros tres fines. 

Hecho eíle offrecimiéto rezare diez Aue Mar ia s ,y v n Pa-
ternof tercoefpacioy a t enc ío ,110 m e c o n t e n t á d o co atender 
a ía corteza de las palabras para no c r r a r / i n o tabien al fentido 
del'as. a a la perfonaa quie fe enderc§á ,q es D ÍQS N.S.6 la V i r 
o-en WS.Ia qu,il,aunqac eí ta en c íc le lo me vce,oye,y entiende 
mi o":r : ioa, y miedo hablar con ella c o m o fi e í luuiera cer
ca ds mi en h t i v - r r i . E i auieada rcz.iio las dichas diez 



- 'Adodos de retiar el T^jfario de N . S . j l j 
AueMarl . tshare vna breiic med i t ac ión por vno de los modos 
que fe í ígucn . 

Trimer modo de re^ar el R ofario, meditan
do las palabras del At4e A i aria, 

j 

g L primer modo de rezar el Rofario ó laCorona es porc í mo 
do de orar por palabras que declaramos en el §.9.de la m i r o 

d u ¿ l i o n deftc libro^diuidicndo la o r ac ión del A u c M ^ r i a en 
feys o fíete palabras principales, 7 a cada diez Aue M a r í a s to 
mar por materia de medi tac ión vna deilas, como í e p o n d e r a r o 
en ía fegunda parte. En el primer diez meditare e i b palabra, E n k m e £ 
Diostefalue Aí^n^ .ponderando lasgrandezas que fe encierran tacion, 4* 
en ertedulcifsimo nombre de M a r í a . E n el í e g u n d o diez^nedi 
tare ía regtinda palabra , Llernt ¿ / f^ r^cw,ponderando la immen En la 6* 
fidad de gracias ) virtudes de que eífa llena eíla S e ñ o r a . E n el 
tercer diez medi ta ré la tercera palabra,Eljenor es contigo En el 
quarto la quarta . Bendita tu entre Usmugcres. En el q u i i i t o , la En la 21* 
otra palabra Bendito es el frucio de tu vientre lefns, ponderando 
Jas excelencias del nombre dulci ís imo de l e fus, y las bendic io
nes celeftiaies que nos vienen por fu medio. En ci í e x t o diez 
meditare lafexta p a l a b r a , / * » ^ Marta madre de Di^í, ponderan
do lasgrandezas que e í lan encerradas en la eieft ion de la V i r - £n ¡a j , 
gen para efta dignidad tan alta^y los p r iü i l eg iosque por ella le 
concedieron . Y finalmente meditare loque encierra la poftrc 
ra palabra. Ruega por mfotros aoray en labora de nueflra muerte. En ¡a 
Ponderando laefíícacia de la o rac ión déla V i r g e n j a neccfsi- meA t 
dad que tengo dclla,cfpccialmente en la hora de la muerte^mi ' * 
rando con que affedo aire eíla palabra qmido me vea en aquel 
trance, y dezirla aora con el m i í m o . 

Con cfta brcue medi tac ión he dejuntar varios affedos.'vnos 
con Dios nueftro S e ñ o r , y otros con i a V i tg c n, a d n 1 i r a n d o m c 
¿ e las grandezas y virtudes que t iene, g o z á n d o m e de que las 
tenga,glorif icando y alabando a Dios porque fe las dio, def-
pertando en mi deí íeos de imitarla en ellas,y d á n d o l a í iempre 
ci parabién de todas, con e í b palabra, Aue, que fe ha de repe
t i r con cada vna de las otras, con grande affecto , di z i en-
do í D i o s te íaiue M a r í a bend i t i í s ima^Dios te faiuc la llena de 

O o 3 gra-



f S * V , Parte, Meditación ¿g, 
gracia, la'IIenadc c h a r í d a d , la llena de humildad , Dios te h U 
ue ia que tienes a D ios cont igo , la que eres fu madre / y le t i c -
ncs'por HijoyScc. '" 
iV i t imamcte he de coc íuyr co peticiones de las virtudesq he 

cofiderado en ¡a Vi rgen ,o délas cofas c] me faltan, emlerc^uio 
l a s a ñ a s vezes a C h r i i l o N .S .po r los merecimictos defu M a -
dre --otras a la mifma Madrc,para q me hs negoc ie^ alcáce de 
fuhi)o:otrasa las demás perfoñas de í a S a n á i f s i m a T r i n i d a d 
con los tirulos y col 'oquios de que hezimos m e n c i ó n en el §. 
i . d e la introclucl ion deftc l ib ro . 
^ Dcfta mifma man era fe puede tomar otras vezes por mate 

ría de medi tac ión la o rac ión del Patcr n o í í e r , m e d i t a i u l o a ca
da diez Auc M a r í a s vnaide fus íiete pe t i c íones . como fe hallara4 
en la med i t ac ión 14.de ia 3.parte. Yotras vezes podre t ambién ' 
meditar los diez verfos del cánt ico de la M a g n i f i c a , en cada 
diez Aue Marias, vno d dos dellos con los varios fentimien-
to sy affedos que fe pulieron en la med i t ac ión i t , de la 2. par. 

Segundo modo de reZ^ar el %j?fario meditan 
do los oinmZjC m y fterios. 

j T L fegundo modo de rezar elRofario mas ordinario es toma 
. ¿ 0 Por materia de meditado los quinze my fterios maspriti 

c i p a l e s d e C h r i í l o nueftro S e ñ o r , y de fu Madre,meditando ñ 
cada diez Aue Marias vn m y í i c r i o , los qualesfc diuiden en 
tres ordcnes.El primero es d é l o s m y fterios gozofos que fue 
ron materia de grande gozo para la V i r g e n , y fon la Anunc ia 
c ion del Angel/la V i l l r a c i o a San da Yíabel ,el Nacimiento de 
C h r i f l o nuel l ro Se ñor , fu Prefentacion al Templo , y quando 
fue hallado é n t r e l o s Doclores,de los quales fe han hecl 10 me-" 
ditacionesen la fegunda parte deí \e í ib ro ,y porque cadamy-
fterio abraca muchos puntos,y podria caiífar a lgún fa f i id io , 
penfar fiempre vna mifma cofa, puede íe vn día meditar el v n 
punto ,y otro día otro,como aiii fe p u í i e r o n . 

El fegundo orden de my fterios fe llama d o í o r o f o s , p o r q u e 
fueron muy penofos para Chr i f to nueftro S e ñ o r , y para íu M a 
dre,o quando eftuuo prefente a eílos,d quando los fupo,y ios 
con í ide raua .Ef los fon la o r ac ión del huerto con la trifteza y, 

fudor 



'JUiodos de re&ar el'Rofario de N . S. / 
f u t í o r c í c f a n g r c j o s acotes la columnata c o r o n a c i ó n cíe ef-
pinas,cl licuar ia C r u z a c u c í h s , y ci cftar crucif ícado en la 
Cruz.Deiosquales fe han hecho muchas meditaciones en/la 
4.par.Hl tercero ordc es de los myí le r ios g íor iofos en que ref-
p iandec ió ia gloria de Chr i f to N.S.y de fu Madre , conuiene a 
faberja Refurreclion de C h r i f t o / u A í c e n í i o n y fu afsientoa 
la dieftra delPadreja venida del íifpirilu í a n d o . í a A i T u m p c i o 
¿c ia V i r g e n , y fu gioriofa Coronacio^dcios guales fe Jian pue 
ñ o medicaciones en eíra 5.parte. 

Prefupuefto ello en cada diez Aue M a r í a s fe han de hazcr 
tres cofas.La primera es paí lar por la memoria el m y í l e r i o ^ ó 
a lgún punto de l , meditando y ponderandohrcuemente las 
grandezas/excelencias de Chr i f to nue l l ro S e ñ o r , y de fu M-i 
dre , las cofas que a l í i h a z e n o padecen:clgozo , o el dolor , o 
Ja gloria que reciben: las heroyeas virtudes que exercitan ; y 
los grandes bienes que de allí refuitan para todos loshombres, 
y en particular para mi mifmo, c o n í i d e r a n d o las caulas cfpe-
ciaíesque y o tengo para gozarmc,o dolerme,o gloriarme de 
lo que en crtos m y l t c r i o s í e rcprefcnta.En cita medi tac ión pue 
do detener mns o menos tiempo conforme ala dcuocion.o la 
garque tuuiere,procarando í i e m p r e p a l l a r a la fegunda co í a ,q 
es mas principal,conuiene a faber,mouer ia voluntad al exerci 
cío de los afFcctos g o z o f o s , ó do io ro íos , a que el m y fie rio pro 
aocaj iaz icndo amorofoscoi loquioscon Chr i f í o M.S.o cofa 
Madre,o co la SanCtifsimaTrinidad.Si el myfterio es g o z o í o , 
como el de la E n c a r n a c i ó n , puedo exercitar todos d io s a dos 
con paufa y fentimiento inter io r.Gracias te doy Padre eterno 
por auer querido que t u H i j o feh iz ie í l e h ó b r e por n o í o t r o s . 
G o z ó m e de Ja inf in i ta bondad y chár idad ,y milcricordia que 
en ella obra defcubri í le . O íi todo el mundo te alabaíle y glo^ 
nfícafle por ella.O Verbo dia ino gracias te doy por aucrefeo 
gido a la V i r g e n fanctiísirns por tu Madre , queriedo hazer tc 
n i ñ o en fus en t r añas . O V i r g e n lanót i ls ima g o z ó m e de que 
ayas fui o efeogida por Madre del mifmo Dios ,y del gozog ra 
<le que t u u i í k con la nueua que d c í l o t e d io fu g l o r i ó l o A r c á -
§el A l e g r ó m e tábien déla prudencia^canidad y humildad y re 
áignacion c¡ en efta embaxada d e í c u b r i í t e . O íl pudic0e y o te 
11er parte en tus gozos, é imitar tus virtudes; negocia Madre 
a w ^ i u e d e í l e o p a r a i e r a i r i e f e r u o r o f a m c n i e c o n d i o . 
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jSó V.Parte, ¿Meditación¡i] 
Y G el myflcvío fuere d o l o r c í b j i e de exercitar afFeclos He da 

lo r pr^porcionalmente a ios dichos: mirando el m y i l c r i o del 
h u m o , puedo d e z í r . Gracias te doy Padre cierno por auer 
querido,que tu hi jo vnigeni to padezca tales a g o n í a s , por re
medio de mis colpas.O Saluador mi o, peía me de verte tan t r i -
Oe,y af í l ig ido ,por mis peccados fudando fangre para l añarme 
delios: ó peccados míos ,que afsi affligis a mi mifmo D i o s . O 
quien nunca vuicra peccado , n i dado cauía para tan gran t o r 
mento. Pe ía me Dios mío de auerte o fíen dido ,y cjuinera que 
mi peíar fuera como el tuy o^derramádo copiofas lagrimas por 
mis colpas, pues tu derramas fangre por ellas O V i r g é fan¿Hf-
ítma Quan grane fue vueftro dolor,quando fupiífes ei que vue 
ftro hijo padeció en cile huer to . O q fentimiento luuiífes de 
nueflrasco!pas, confioerando el que vue lbo H i j o tuuo de-
Ih.s.Pedidle me haga participante de í lo s dolores, pues f ien-
do mi a la culpa,es j u l i o que pafle por la pena. 

Aef te modo fe pueden hazer co l loqu ios , y affe&os cu 
los demás my fterios, juntando con ellos la tercera cofa que es 
repreTentar a C h r i í l o nueflro S e ñ o r y a fu madre las neccfsi-
dades y miferias que padezco, p id iéndo les remedio dellas, 
a legándoles por t i tu lo el g o z o , o el dolor que alli recibieron, 
l iaziendo propofitos muy efíicaces de imitar alguna de las vi r 
tudes de la V i r g e n , de que luego diremos. 

Y íi alguno por falta de tiempa, ó por otra caufa no qu i fie re 
de tenerle en meditar íbb re el rayflerio , bailara q dichas diez 
AucMar ia s por lo menos fe acuerde del,y haga vn breue eolio 
quio y pe t i c ión a nucí l ra Sciaora,dizicndola : G o z o m c V i r g é 
foberana del gozo que en eí le my fterio recebi í les por el qual 
©sfuplico rae alcanceys p e r d ó n de mis peccados, y gracia pa
ra imitar vneífras virtudes.Ycn los myHerios dolorofos y gio 
r io fos , diré proporcionalmentc: P e í a m e V r g e n foberana del 
dolor que en efte pa í ío padeciftes, o aiegroiue de la g l o r i a , / 
alegria que en cí lc m y í t e r i o recebi í fes , por el qual os fupli-
c o , & c . 

Acabada eíla breue orac ión mental,como eíla dicho cerca 
de vn myÜer io , he de profeguir la vocal rezando otras diez 
Ane Manas . Y fi por la m o c i ó n y í e n t i m i e n t o pallado(c me 
fuere el coracon a lo mi f r i io , bien puedo dexarle y r,porque fe 
mejantes affeclos no fon contrarios a la a t enc ión que hade 
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J\dodos de re&ar elR ofario de N.S> f S / 
tenerla oraciorí v o c a l , antes la perficionan en gran manera. 

En rezando el Rofario examinare breuement^ el modo co-
nio ie he rezado, doliendome de las d i d ra ¿ti o nes, y fe que-
¿ades .y délas demás faltas q i i c vuíere t e n i d o , y dand o gr.-> 
cias a D i o s por c]ualquier fent imicnto que me vuiere d a d o r a 
¿ c í l e o de rezarle Otro día c o n ma /o r fe ruo r y deuocion. 

V í t i m a m e n t e a ñ a d o que aunque reduzimos a i f . l o s myíle-» 
r íos del Rofario, podemos algunas vezes en lugar de los n o m 
br ad o s tomar otros fe m e j a n te s que an d a a pareados c o n el i o s. 
C o n les o-Gzofós podemos juntar alguna vez la C o n c e p c i ó n 
de la Viro-en, fu Natiuidad y Prefcntacion al templo, ¡a C í r -
cuncifion del N i ñ o l e f u s , l a A d o r a c í o n d é l o s Magos , l ahuy 
¿a y buelta dc Egypto. C o n los do lo ro fós fe p ü e d e n j u n t a r la 
p r i h ion , la bofetada en cafa de Anas,los trabajos de la n oche 
de la pafsíort en cafa de Cayphas,los defprecios de HcrodeSí el 
íer pofpuel ío a Barrabas. Y alguna vez fe puede tomar por ma 
teria de medi tac ión las fíete palabras que C h r i f l o nueftro Se
ñ o r d í x o enla C r u z m e d i t a n d o vna a cada diez AueMarias,-
p o n d e r á n d o los fentimientos de la V i r g e n , q ü a n d o la^oyo-
dczir , como fe hallara en la ^.p.defdc la med i t ac ión 4$ . 

'Tercero modo de rez^ar el Rofarió, meditan* 
do las virtudes de N.S< 

jT A principa! cofa en que hemos de tuoí í raf la cfeUocíón con 
la V i rgen nue í l ra Señora es la imi tac ión de fus heroyeas v i r 

tudes.Para lo qual ayudara mucho meditarlas, en él cxcfcicio 
del Rofario,en cada diez Aue M a r í a s vna v i r tud .En vn diez, 
la humildad, en otro,lapureza,en o t ro la obediencia, 6 pacié 
cia,o char idad,y afsi las d e m á s , poniendo los o jos en tres co-
fas.Lo primero en los a&os hcTOycos que la V i r g e n exercito 
cerca de aquella v i r tud al modo que los contamos defü humi l 
dad en la medi tación 37.admirandorne de fu fandidadjgozari 
dome dellajglori í icando a D i o s p o r q fe la d io ,y a l e g r á n d o m e 
por el premio q por tal v i r tud le ha dado. L o fegudo podre ¡os 
ojos en la falta q yo tego de aquella v i r tud ,y en las culpas y de 
fe1 ¿"tos contrarios en que c a y o , doliendome d e í l o s con grande 
confufioíi^y humi l l a c ión , fuplicando a eíla V i r g e n fobernna 
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me alcance perdón de íopaíTado y gracia para emendar me e« 

qne pudiere , de imitar a la V i r g e n en aquellos ados devi r tud 
lenalando para ello a íguna cofa part icular , confiado en el fa-
nor deí ta piadoía Madre que podre cumplirlos. 

Para c í le modo de med i t ac ión ayudara faber las virtudes 
^ » PCC , ftaSc"0ra'Como f ^ a n tocado en lasmeditacio 
9 ± T « « p r e c e d e n t e s y en las de fu Prefentacion , y Pu r i f i cac ión , 
• V% acioncie pulimosfcys como feys hojas blancas déla azucena co 

las íeys vaneas doradas de ios afiectos interiores que ré lp lan-
deciero en ellajas qualcspodemos meditar,rezado fuComna, 

, Mcdttidon. X X X I X , D e las vidas de los 
SanEíos.y de fas dicho fas muertes 

J premios, 
p O r q u e e n e l dlfctírfo deaa J.par.y de la tercera fehapuefto 
f mx™ -* medirnciones que pueden feruir para l a s f i e í b s d e 
ios A p o ñ o l e s , M a r t y res, Doc tores , y V í r g e n e s , y otros San 
c los^ ío iamente p o n d r é aquivna de todos en genera!,la qualfa 
c i l m e n t c í e puede appüca r acada vno en cfpecial,meditand<? 
de viiOjio que d i j é r e m o s de todos. 

Primero-Punto, 
J O primero fe ha de confiderar ' la immenfa liberalidad de 

D e la ele Pios c6flls efcogic{os en comunicarles innumerables dones 
¿ l ion de ^ í l l S ^ c ' ¿ P ^ a hazerlos fan¿los ,de los quales h izo vn breuc 
losfanras CataloS^ b- iJablo,clizicdo,que A los que Dios prede[th.b para que 
¿ d R m i . 6. ftUÍen cofirmes cd i * * ™ ^ ¿'J" Hijo ejlos llamo,; a los que lUmh M i 

fico,) a ios que ¡uslifico, glorifico j engrandeció. 
Primeramente D i o s N . S . p o r í o l a fu bondad.y por losmere 

Aá Foheíi cimi!nto,s c!'e Icfu Chr iño fu Hi jo , lo s p redef t iná y c í eos lo pa ^ 
^ J ' ra q i u d i e n Sáne los y limpios eníu p r c f c n c i ^ f e ñ a l a n d o ^ o s p a 

ra que fuellen vafos de mifericordia en quien depofua í le v ma 
nifeí la í íe las riquezas de fugracia.En execucion de í l a fobe ra - £ 
na elección a fu tiempo los cr io , dexando a otros innamcra-
blcsen el abifmode l a n a d a : luego los ¡lamo effícazmcnte a 
fu Fe , y Re l ig ión Chri j l iana , habiendo ¡os miembros de 
íu Y g i c í i a p o r ei Baptifiwo^dex^ndQ perecer ^ OÜ-Ü 

ene! 



^eUs-midés-y mu-ert€$ cíelos Sarti 
en el cííluuío ciclainfíefeiidac!. Y q u n n d o peccáron j to f r í é á lía 
marloscon efficacia para ouc h iz i c i l eh penitencia,.dexando a 
otros mor i r cn fu culpa. 

L o 3.prefcruoies de grandes peccados/acolos ri?granes peli 
gros,faiiorecio!cs en terribles tentacioBes,pr€UÍ¡nQÍes con mu
chas inípiracíotics»)' con bendictonrs de dulzura paraq ex creí 
ta (Ten heroyeas vinudes,y engrádec io les co muchos dones de 
fu gracia ,para ól fuellen grandes cn fu prefencia. D e m á s dedo 
tuuo efpeciai prouidecia có ellos llarnádolcs al e í l ado ,yo f l i c io 
t] mas les couenia p a r a í e r fanéfcoSjO í ace rdoc io ,o Religioso pre 
lacia,dado a cada vno baftatcsí 'ayudas para cfipiir có ías obliga 
c iones .Tf ína lmcfe tra^o fu modo dcmiicrte,dcmancra (j í uc í í e 
pal lo para ía gloria , porque es muy precioía en los ojos del Se Vftl. i í ^ 
ñ o r la muerte de fus fancrosren la <]ual fe remata todo el difeur 
fo de fu díchofa elección,para fer coformes c o n C h r i í l o N.S.en 
fu gloria, como lo fueron en fu vida. 

Todas eftas c o n í i d e r a c í o n e s me han de fer motluos de va
rios afifectos. V n o s con n u e í l r o Señor^a iabandole por las raer 
cedesque h izo a los Sandos. Otros con ¡os mifmos S á n e l o s , 
g o z á n d o m e de los bienes que Dios les comunico.Otres en or 
den a mi mi f tno , r cconoc iédo las mercedes q en efia parte n f o 
Señor me vuiere hecho , y dñdolc gracias por la vo iü tad o t ie
ne de hazerme fanclo y l impio en fus ojos, fuplicadole me ayu le t£ t ' tx _ 
de para q por mi no quede.O S á n e l o de los fandos, q d ixi f te a 1 ^et ' i ' i ' i* 
tu PueblorSed fandoscomo y o Id foy , dame lo q me mandas, 
para q a l c á n c e l o q d e í l e a s . Y pues la fa nol i ciad es tuy 
neme con tu copiofa gracia para q ftiba a muy altos grados de-
Ha.Amen.Dcflios cinco beneficios que aquí íe han con tado , fe 
dirá largamente en la fexta parte que fe ligue. 

Segundo ̂ unto. 
e confiderar, quan bien r c fpond íe ron los San-

dos a fu vocac ión , ) ' quan bien fe aprouecharon defías mer
cedes q recibieró cn el difeurfo de fu vida,ponderado las v i r t u 
des mas fenaladas en que fe exercitaron para llegar a tanta í a n - Mdt.h, t ó: 
€ti í tad.^íhíias fe pueden reduzir brcuemente a tres ordenes en En la me-
cumplimiento de lo que C h r i f t o n u e f t r o f e ñ o r c l i x o : Si alguno d i t / . d e í a 
q m m vemr en ¡tos de mt, nieguefe a f i m¡fmo¿0(i¡cf{ C r u ^ , ) f tgme. 3, 

L o 



A l o r t i í l - J-0 primero fe feña la ron en la a b n e g a c i ó n y mort i f í rncíor t 
cáe lo de ^e ^ m^mos.concibiendo vn fon&p odio de íi , de fu carne ) y 
l o s S á c l o s amor propr io . Los que fueron grandes peccadores, h i z i c r o n 

grandes p e n l t e n c i a s j l o r a n d o í u s peceaílos con gran c©ntr icio 
y c o n í e l l a n d o l o s tan h i imi lmeme^ue algunos los de ja ron ef 
criptos en fus cartas y libros^para fu perpetua huinil iacion . Y 
los que no h iz ie ron culpas graues.para prefeueraríe dei las^f í l í 
gian fu carne con grandes afperczas para tenerla rendida ai ef-

, , p i r i tu^caíHgando qualciuier culpa p e q u e ñ a . c o m o fi fuera gran 
l tíc.-mG^r'inij'o{c todos fer del vando deChrif io en crucificar fu 

M Roma.h csrriecon fus vjcjoCjy c o n c u p i f c e n c Í 3 S 9 m o r t i ñ c a n d o las obras 
de la carne con el feruor de l e íp i r i t u Y como C h r i d o crucifica 
do rec ib ió quatro llagas en pies 7 manos,de q mur io ,y la quin
ta en el coftado^par a confirmar mas fu muerte, afsi losfanclas 
crucificaron los dckytcs defordenados dé los feo t ídos í l ascod i 
cias defenfrenadas de los appet í tos : !os quereres torcidos de la 
voluntad propria,) ' los pen í amien tos de íua r i ados de fu imagi
nac ión y proprio j i i y z i o , y con ellas quatro cofas murieron al 
peccado. Pero no contentos con ef to ,deí íeSdo a í íegurar mas 

T x D . G r e - cf|-a ^(-{-¡oft muerte, mortif icaron íu amor natural en muchas 
goT.f. Me- coíng ]icitaS)p0r caar mas lexos de caer en las i l íci tas. Renucia 
ralt .s. ron los padrcs.amigosjiazienda^honr^yrcgaio quciieitamen 

te pudieran poí íeer ,df xaron muchas celas que fin culpa pudie 
ran hazer,a fin de morir al mudo,y al amor proprio para v iu i r 
mas per fe¿ lamente a Chr i f to .y con efta generofa violccia que 

M a t t h , 11 h iz ieron a fi mifmos,arrebataron el Rey no délos cielos.O ían-
¿tos vakrofoSjque con vueftra mor t i f icac ión continua os def-

AdCcUf . i pojáfics del hombre viejo con todas fus obras^para vefiirosdci 
hombre niicuo con las íuyasrfupplicad a vuefiro Cap i t án lefus 
me ayude con fu gracia para vencer mi naturaleza,alentando-
mc a entrar per la puerta c í k e c h a de la mor t i f icac ión de m i (jar 
n e , para alcanzar la rcoouacion perfeda del efpiritu. 

L o fegüdo fe feñalaro ios fangos en llenar cada día la C r u z 
de C h r i ñ o nueftro S e ñ o r con grande fortaleza , paciencia , y 
per íeucranc ia . M o f i r a r o n la fortalcza,en lasbatallasque turne 
ron in ter íorcs ,y exteriores del demonio^y de fus miniPrros, ac 
enemigos,y de amigos con capa de piedad,las qualcs yuan en
derezadas a quitarles la Fc.o c a ü i d a d , o h humi ldad , y pobre-
za £uaiií>clica,o la v o c a c i ó n para Rel igion,y en ellas pelearon 



T>e ¡ds -vidásy 'pTémios-de los Santos.1 ^ 
vnlcroíamente , padeciendo mucho por fa-Ur c^ni ia vlcVori.u _ 
Moftrai-en í» paciencia inucncible en ios trabajos que Ies uicr gn la med, 
ccd'mi cnlasenfennedade?, do ínves , y nobfezas, la i imias, ¿ 4 M l a h 
faifas t ea imon ios , y otras muchas afniaiones fcmejantes : y ^ r f í - , 
aunque como hombreras fentian , pero con la diurna gracia 
Helaron a crozarfe en ellas, gloriandofcde l lenarla C r u z de 
C h r i í l o , y fu preciofa mor t i í i cac ion . Todos padecieron al-
o-un modo de martyrio en el cue rpo^ en el e íp i r i tu , pordefen 
fa de alguna v i r t u d , y muriendo en e íU C r u z , entraron en la 
e ío r ia ^Tocios como piedras vinas fueron labrados con g o l - i . P ^ m . ^ 
pes de*tribulaciones , y afsi fueron colocados e» el edificio 
del c ie lo . Todos paíTaron por el fuego de las a f f l i a iones , y sapien.f 
faiieron prouados como el oro en el c r y f o l : porque la pacien
cia acabo en ellos fu obra los h izo enteros y perfeaos , f in 
quebrar , n i faltar en la lealtad que deulan a D i o s . Gracias os UCQbL { 
doy y fuertes foldados, por la fideiidad que tamiles en vaeilras-
p e r í e c u c i o n e s ^ b o l u i e n d o por ía honra de vnefero D i o s . G o 
z ó m e devueftra í nucnc ib l e paciencia, por la qual a lean paites 
la corona. Ayudadme con vucí l ras oraciones, 'para que ü -
^uiendo vfos exeplos,tengaparte envueOras victorias. A m e . 

J D L o 3.fefcñalaron los Saclos en feguír perfecta/ncte aChrif-
to N.S. t íc modo q la vida de lefus fe manifeftaua en. ellos, per 
e í b r de píes a cabera veftidos de í e f u C h r i f t o , v por h perfcó>a ¿. Cgr ^ 
imitació fe pudiero llamar,.*/^? ChmUs,oiW Chr i f to en l a ^ u - AdRoffKÍÍ 
mi!dad,ca í l idad ,y las demasvirtudes,como arriba fe drxo .hda £ n |a ^ 
perfeda imitacio aler taron con orac ió y obediccb, porq í u e - fr0íjUGj5 
ro muy feruorofos en orar^eniedo f requéte recurio a Dios en dcla l ^ 
todas fus cofas co gran c 6 lianza en la diuina prouider.ci j ;y ta-
bien fueron muy preftos y pütua íes en obedecer a la diuina va 
lutad,a fus preceptos y c6fe)os a las diuinas infpi rac iones , tenié 
do por fummo gozo negar fu p r o p r í a v o i r u a d por hazer ¡a de 
Diosienalandofe cada vno en algo particular por r a z ó n cíe lo 
qual d íze del la Ygle í ia acjllo dei^ccief iaf t ico:No, íe halk)o;.ra 
í eme já t e ,qa fn guarda líe la íey del a l t i fs imo.O altifsimo DIQS^ pc(ier44f 
q mueífras la alteza de tu bodad en las virtudes c¡ di l le a los üa - " 
clos,para qfuefsé c ó f o r m e s c o la i m a g é de tu H i j o , mueítnal 
consigo en hazerrne femejante a elÍos,para q imite al q ellos imi . 
t a r ó , y la vida de lefus refpládezca en la mía, como rcfpládccio 
€n la íuya . Amen. _ • 



f á i e . é 

D e í l a s c o n f i d e r n c í o n e s h e t amb ién cíe facar affedo^ dé cc-
43. fufíen viendo lo poco que y o hago,y lo mal que refpódo a mí 
m v o c a c i ó n , 7 a Jos beneficios de ü i o s ^ p u e s r c o m o dizc nuefcro 

, S e ñ o r por Eze rh ie l , 7 declara fnn Gregor io ) hemos de mirar 
Jos templas viuos de fus Sanctos para confundirnos de iiucf-
tros pecchdos.y hemos de medir y meditar la fabrica marauiilo 
í a d e i ti s v i d as a f a a u e rg o r J § a r n o s d c I a s n u c ft ras, y r c f d m a í ^ 
Jas fegun ellasyefpcrando en !a diuina liberalidad que nos ayu 
dara como los ayudo : / pues cilosfiendo hombres ñ a c o s como 
y o . p u c ü c r o n tanto en v i r tud de Dios^ 'O t a m b i é n p ú d r e l o mif 
mo.pucs no ella abreuiada la mano del S e ñ o r para conmigo . 

Tercero punto. 
J O tercero fe ha de con Aderar quan liberal ha fido n ü e í l r o fe 

ñ o r en h o n r a r / p r e m i a r a los San dos en cfta v i d a , y en la 
O traben varias maneras. L o ?,antes de la muerte premio a mu
chos del íos con raros confínelos eípirituialeSjCon gracia de con 
tempicicíon^con raptos y reuelaeiones muy regaladas,con eipí 
ritu de prophezia^con don de hazer milagros, y otras gracias, 
gratis datas.De tal man era,q huyendo ellos con humildad déla 
honra ,Dios con fu liberalidad los honraua,obrando por ellos 
obras tan marauilloias que los hazian venerables a todos j y fu 
he fpycá v i r t ud p o n í a tanta admiraci6,q fehazia refpeCtar.cñ-
p l i e n d é el S e ñ o r lo que d ixo ,q i i c honrarla alos quele hóra l sé : 

T a bien los premio en la mifma muerte/: onccaieji do a vnos 
que muriéíTcñ co ra o M a r t y res por la c onfefsio n g íor io ía de ta 
Fe, y a otros con ta! modo que aunque fuelTe p e n ó l o a la- carne 
fuelle muy dulce ai efpíritu , d á n d o l e s a-'guílar algo de lo.que 
luegó-efperauan recibir en la'gloria, y erabiando Angeles que 
afíftieíTeíi a íu t r a n f i t o , v in iendo a vezes el mifmo S e ñ o r por 
ellos,cumpliendo lo qne auia dicho : Y o v e n d r é por vofutros 
v os licuare conmÍLro.p 

D e m á s de í lo , - d̂  
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cDeUs Vidas y premos délot Santos, fQj 
í ó n prcíTos, / las firmas de fus cartas, h a z í e n d o , g r a n j a s 
.miiafros por eihs cofas para honrarlos,) ' caftigando los-def..;-
catos 4 hazen contra eilos-Y los que c i iuü ic ra oluidados c i l 
el mundo , í ino vuieraa i ldo tan Sandos, CO;TK> V n S.Fraocif-
co,aora andan en bocas de todos : / í os L) r i i c i u c s y M o n a r -
chas íe honran con ítis nombres , y le amparan con fus r e l i 
quias , cumpiiendofe lo que Dios p r o m e t i ó a fu Ygle í ia , quan 
do A\KO'.$dn¿m teinfuperhamfaculoram.'H.iíute ta gioriofa que j ^ . 
la «-randeza del mundo tenga por honra echa ríe a tus pies, ^ 

^Lo quarto.El día del juy z io los honrara conhonra excelic-
tifsima , p o n i é n d o l o s a fu mano derecha con grande Mage-
ftad a vifta de todo cí mundo, cumpliendo la palabra que dio 
a quien íe confeíTaiTe delante de los hombres > que le h o n r a r í a Matth.io* 
delante de lu Padre y de ios Angeles. Lucx.s. 

Finalmente en el cielo los premia y honra con tanta gran-
J deza, que folo D i o s , y ellos la pueden declarar. Hilaran í e n - Ap&c.^ 

tados jun to a fu th rono en otros thronos muy reiplandccien-
tes con vc í l iduras blancas de admirables virtudes,con coro-
nas de oro íob re fus caberas como Rey es.con palmas en las ma Á p c j l 
noscomo vencedores. Y el mi lmo Dios (como d í z e í ía ias j fe-
rá fu corona y fu gloria y alegría , empleándo le en honrar,a!e- lfa'(,¿¡t 
grar y feílejar a fus efeogidos. Premiara cada vna de fus v i r t u - j 
des con lingular p remio , y con medida tan llena que rebofe LucdíJ* 
de contento.La Fe ferá premiada con la clara vifta de la D i u i - ? 
nidad. La Efperan^a con la pol ícfs ion eterna de todos los bie 
nes que delIcaron..La Chandad con el amor beatifico que 'os 
vne con fu Dios . La humildad y paciencia, y las de mas v i r t u 
des can el r io de dele/tes que les embriaga, experimentan- ó.p.niedit¿ 
do todos los premios que íe prometen a las ocho bienauen- íZ 
turan(jas,como en fu lugar veremos. O alma mía que h.izes? 
como no fufpiras y trabajas por alcanzar la banctidad , c ü y o p^t»# , ^ fm 
f in e s t án foberano ga l a rdón f S i defleashonras, y grandezas, Hífjbr, 6. 
quien mas honrados que los amigos de Dios? y que Pr inc ipa
do excede al de íus Sandos? Si es honrado aquel a quien quie 
re honrar el Rey del cielo, como no ligues la v i r t u d que es 
digna de tanta honra y premio: O Dios i n f i n i t o , que eres p , ^ ̂  i 
g ío r ío fo y admirable en tus S a n ó l o s , gracias te doy por las ^ * ^ ! 

m a r á 



j j ? ^ V , P4rte,Mcditacoin.3p. 
t sarauí l las que en ellos obfaftejy por los admírabíes premios <| 
les d i l l e , y pues es g lo r í a tuy a que fean m ü c h o s j u n t a m e c o n e í 
wymero deilos. para que te firua con pureza y f and idad to* 

i o s los días de mi yida^y defpues fuba a gozar de ü 
en fu c o m p a ñ í a por todos los figlos dp 

ips fíllos. Amen» 

Fin déla quiñi a parte+ 



S E X T A P A R T E D E 
L A S M E D I T A C I O N E S 
de los myitcrios de la DiLunidad, T i i n i -

dad y pcífcclioncsdc D i os: y de los 
beneficios naturales/y fo-

bi-cnacjrales que del 
, • proceden. 

/ N T R O D V C T I O JA^ <D E 
losfemar ofos afectos de amorj agra

decimiento. 

A S meditaciones cj hafta aquifeha pucllc há 
fido principalmente dé los myfterios q perte 
necé ala humanidad de le fuChr i f to nucflro 
S e ñ o r é alas obras que obro en ella , 7 por 
ella, antes y dei'pucs de fu Rcfnrreaion,aui i 
que con ellas han y do mezcladas otras m u 
chas de algunos myfteriosproprios de ¡a D i 

l i in idad , por la trauazon que tiene entre fi,en quanto proce
den de vna mcfma perfona,que juntamente es hombre y D ios : 
las meditaciones que pondremos de aqui adelante feran p r i n 
cipalmente de los my í ler ios que pertenecen a la D iu in idad y 
Tr in idad de Dios , y alas obras que del proceden en beneficio 
de los hombres, con las quales por r a z ó n de la mcfma traua
z o n también yran mezcladas otras de algunos my Herios que 
tocan a la .humanidad. Y a u n c ] e í 1 o s ( c o m o d i z e Sand toTho s'x'(i' S2' 
mas)fon mas proporcionados a nueftra flaca naturaleza, pero ¿ r . j .max t 
los de la Diu in idad fon defuyo mas cxcclientes', en los quaícs mead l V 
principalmente fe apacientan los Angeles, y cfpirhus bicnauc 1 ^wír-4 
í u r a d o s , y los varones perfectos q viuiendo conel cuerpo en la 
lierra^tienen fu conuerfacion con elcfpir i tu en el ciclo, y por 

P p l a c ó n -



S90 V IrParteJntrciu aion. 
J a con í ln i i a medi tac ión y contemplacipn-^c la$ c^pfPccleftía-

lc¿-,aumentá y pcr í i c ionan e! cncenditio a m ^ de Dio? y la per 
- fe<5ta vnion,que es fin dé l a vía v n i t i W a l raodTo7que fe d íxo!en 
l a ^ í n t r o d u d i o n déla quintapartc. EJíío declaro marau i l lo íamc 

In rer.Bre te S .Baí i l io , refpondiendo a vna pfc^unta c(tie le h i z i e r o ñ fus 
uiarlb reg. monjcs Para ^ ^ c r con ¿j afí icion fe auia de fcruir i Dios ,y eíla 
157. . ' af í ic ion en que coí l ia .a los qúalés refpondio eftas palabras: 

' La buena affidon del alma es vñ ckjfeo de agrddar 4 Dios ', vehemerite,in~ 
•faüiable^íiahlc y conítante.el'qml fe va ganando cotila cent emplactonvi 

* * , :• ^ ® u g i í a m y conúm-ia de la grandeva de la gloria de Dios}y con la mmorU 
ag;4dabky frequeme de los beneficios que del benm recebidoide las qua 

. les cofas fe engendra en el alma el cumplimiento de aquello que eíla eferi 
Ü pt0. f ^ r a s a Dios detodo tu cora fon .con toda mfartalez.aj con todo tu 

ejfmUhcofm lo hada aquel Propbeta que dixQ'.Como (¡efea el cierno Us 
V f a l . ^ i . fuentes de las agías, afst de fea mi alma.a t i mi Dios.'t el A p o í l o í q 
Ad RomJ ¿ e z i a . Quien nos apartara de la charidad de Chnfth? La inhalación, o 

la anguftiaj la perfecucionj la defmideífú el peligro , o el cuchillo? L o 
dicho es d e S . B a í ) l i o , e n las quníespa labras breucmente 11 OS 
en fe na e í t e f a n d o D o c t o r el fin principaide la vicia contem-
pla í iua en fu grado fupremo, y los principales medios que ay 
para alcanzarle, y el f ru t t o que ddlos fe faca : y decamino de
claro t a m b i é n la perfeclion conque fe han de exercitar todas 
las obras de la vida a<5Hua,juntando con ellas la deuocion i n 
ter ior , ) ' e l fe ruordc l efpiritu,eIqual confifte en tener grande 
afí icion a las cofas dc ld iu ino feruicio con deífeo de agradar 
en ellas, no al m u n d o , n i a la carne,ni a nofotros mifmos^fino 
afolo Dios ,porfer quien cSjacompañando n u e f i r o d e í l e o con 
ellas quatro condiciones. La primera que no fea t i b í o , m f í o -
xo^qual es ei de los perezofos, que para en folo cleffeo,y fe le 

Pr&u 21 col\uierte('como dize el E f p i r i t u í a n d o ) en tormento y muer
te, fino que fea vehemente , fuerte y e f í i c a z , qual es el de los 
feruorofos, que para en obras,haziendolas co entereza y exa-
¿ t í o n . L a z.cs q fea infaciable,efl:o es que no fe contente conlo 2 
poco q haze ó padcce,aunq fea todo lo que puede, fino que fe 
efiienda el de fie o a mucho raas:y q nofolamente no tenga te
dio n i fiiftidio de las buenas obras,fino que tega tai hábre que 
nuca fe vea harto dcllas,demodo que fu deíTeo fea como el fue 

Vrou.30. go cj nunca dize bafia.La s-es q fea efiable, e í lo es,que no fea j 
mudable, faipicando de vna cofa en otra,como ciperezofo q 
todo fe le va eii dczir^quiero y no quisrp^y co í iu iandad pruc 

ua va.» 



sprmrofos affecíos de amor, S 9 7 
liít varios exercicios d c v í r t u c í j d ^ x a n H o y n o s ^ o r c r r . u ^ o ^ y to" 
m a n d ó luego otros ^lücr.fos.jijiucnm-fíi-í .!-,(!• 
lo bueno que c o . m i e n l a . qual efta.biIid^d^fnu^:• íieceflariá" . 
para llegar a la cumbre de la perfeclion que-fe pretende. L a 
quarta es que fea con ñ a n te y pe r í cue ran te ha Ra ía niucrtc,fint 
que fe pierda n i a f í l o x c o entibie por tentaciones ñiperfecucio 
nes^haziendo roftro a todas con grande valor y pecho , de la 
manera que elcieruo muy fediento con grande vehemencia p r t • 
corre bufeando alguna fuente de agua en que hartar fu fed , y * * 
no defcáfa , rápiendo por b r eñas y r ífeos, baila topar con ella. 
Todas cílas peopr ícd^des tuno el de í í eo con que Chr í f to n ü e -
í l r o S e ñ o r cumpl ió ia voluntad defu Padre para nuel l ro reme 
dio, como c o m í a por lo que fe ha dicho en la tercera y quarta-
parte: / eftafoía confideracion bailara para dcfpertar'en nofo 
tros fe me jan te affccto.pucs es r a z ó n que el difcipulo imite a fu 
Maeftro ,y es muy juf lo que yo me ocupe en fu feruicio^con el 
aftecfto que el fe o c u p ó en mi prcuecho. 

Pero dexando ella confideracion de que ya fe lia dicho 
j mucho, e lg lor iofo S.Bafiiio pone aquí otras dos c¡ haze a nuc 

ftro p ropo í i to^por las quaíes fe va ganando efte a fie el o con las 
propiedades referidas. La primera es la c o n t e m p l a c i ó n de Jas 
grandezas de D i o s / i c fus excelencias y perfecciones, por las 
quales es digno de fer amad• .a 1 abado,foruic!o , y obedecido, 
con in f in i t o aíFeclo,fi fuera poís ib le ,pcro ya que no lo es, t o 
das,/ cada vna dellas nos mueucn y obligan a procurar vn af-
fcct^el rsias vehemente, infaciable, confian te,y p e r í c u e r a n t e 
que pud ié remos , pues(como dize el Ecc¡e í i a f l i co )Por mucho E s c l e f ^ 
quehagamos ,c¡uedarenios conos en darle lo que merece. 

2 Lafcgunda es la c o n t e m p l a c i ó n d é l o s innumerables benc 
ncios que recebimos de fu manojos quales nos da co vn amor 
tan vehemente,infaciablc y per ícuerante que no fe cania de ha 
pernos bien,ni fe harta de darnos fus d » n e s , n i ceíTará cuanto 
es de fu parte de darlos por toda fu eternidad , con lo cma! nos 
ooiiga a que a ley de agradecidos dellecraos pagar fus i n f i n i 
tos beneficios con inf in i tos feriiicios,íj nos fueran poís ibles , 
pues todo es poco para pagarle lo mucho que le deuemos. 

D e aquí infiere cílc f ando D o c t o r cj con cílas cofideracio 
nes íe va e n g e d r á d o cnel alma la per fee l ió del :{morc6 q D i o s 
quiere fer amado, qüa i ido nos dizc^que le amemos con todo 
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T)ent,6. nueOro cor. i^on con toda nueftra alma | e fp i r i t uy fortaleza; 
M a n h . u . 'f con í:0 il£ÍS nueilras í 'acr^asrdefuerte que todas nueftras po-
L u c l io* * tencias interiores y exteriores, / tocios los fentidos y miem-
B Th t r t» ^ros ^e JlUc^r0 cuerpo , del modo que pueden fe ocupen en 
ü 44 'd t 4» a m a í a Dios^ayudando a la obra del amor con infaciablc ve-
% / ' ' h emenc í a y perfeuerancia:porque la me-moria yeí e n t e n d i m i é 

to aman quandoiolamente fe acuerdan,y pienfan , y ponde
ran las cofas que provocan al amor: la imaginatiua y los apeti
tos del aima^tambien aman, quando brotan imaginaciones, y 
a í t e d o s que defpiertan y auiuan el amor. Los fentidos aman 
quand.o ios ojo?,oydos,lengua, y g ü i t o , folamente guftan de 
ver, oy.r, y hablar de cofas que van ordenadasolamor."y todos 
los rniembrus corporales aman,quando todos fímc a las obras 
de amor de D i o s : y finalmente todas nueftras fuerzas aman, 
qUando todas fe emplean en amar a Dios con la in tenf ion que 
pueden,y en a t rópel la r las di íHcuítades que fe lo e í l o r u a n , y en 
re ful ir a las tentaciones que las diuiertenjpara que la charidad 
elle tan arra/gada en el a lma,que ninguna cofa criada pueda 
apartarla dclia:ni los r ios ,m las muchas aguas délas t r ibulacio-

, F ^ nes fean poderofas para amortiguar fus llamas, antes crezcan 
A i Rom ¡ Y í u^an tnn 'l''t0>clHe nos a j e n a n a imitar lasheroyeas y exem 
Cdin S piares virtudes de la d íu in idad , de las quales haremos mencio 

en la med i t ac ión fexta al modo que C h r i í l o ime l l ro S e ñ o r en 
quanto hombre las imito,pues con mucha r a z ó n puede dcz l r : 
Imi tadme ami,como y o i m i t o a miPadre .Todo cí lo abraca U 
via viiit2ua,y el fin deltas meditaciones. Porcjauiu"] es verdad-
que vn amor y a t f e í l o tan perfecto como fe ha dicho , es dadi 
lia graciofa del Efpir i tu f a n d o , elqual fin muchedumbre de 

. difeurfos, fuele entrar a algunos de fus efeogidos en la bodega 
Crf»f.i«„ £üS vjnos) y embriagarlos con el v ino feruorollfsimo de 

amor.y regalarlos con e! conocimiento experimental de fu nm 
menfa charidad : pero de nue í l ra parte con fu ayuda nos acer
camos a e fia bodega, bolán do con las dos alas de fias dos fuer
tes de meditadoncs,cerca de lasperfeftiones deDios y fus be-
neficio^lasquales van entretexidas vnas con otras por la tra-
uazon que tienen entre 11,a caufa de que en ella vida no p o d e 
mos bien conocer las grandezas Je D i o s , í ¡ n o es por fus obras 
y por los beneficios y dones que del procede:/ como en ellos 
dones rcfoLindecen juntamente muchos a t r ibu tos ,a fs í tambi3 

en la 



^De hs affeBos de agrádeclrntento. f f o 
én la raeclitacion dícl vno . í c auran GC mezclar algunas cofas q 
pertenecen ai o t ro . 

Jidodo de meditar los beneficios dimnos cm 
aWtcios de arrade ctmiento. 

JJ ¿* 
J ^ E ñ s que cíeclaremos el modo de meditarlos beneficios t i l - . 

tm ios , en los duales .principalmentefe han de c o n í i d e r a r 
c i n t o cofas, para conorer fu infiniejad y agradecerlos como 
conuiene. Lrrprlmera es la inf in i ta grandeva deí bienhechor 
que es Dios-, difeurriendo-porfus excelencias y perfcíft ioncs A-^ 
al moco qué t«> 2 att mevar«nc.o.i.^e ttonoc íc ligue, ejue o^al - , . 
quier don por p e q u e ñ o que parece ̂  es de grande efdma, por ^ *' & 
fer írifíni-tamente grande el que le da. Y aísi dezia DauidrEn fal 
garete D ios m í o y Réy niiovy. bendezire tu nombre por todo? 
los figíos,)' cad., <:ia u abbarcjporque es grande e ÍSc i io r ,y fu 
grandaza no tiene f i n . 
' Lafegunda es la inf in i ta grandeza del amor con que haze 
el b e n e f ó i o , el q ü a í p o r eí la califa es de grande eí l - íma.poroae 
dando con amor , con el don fe da a fi m i í m o , y fe entra en la 
cofa amada % y de tal manera da qualquier cofa, aunque fea pe 
que na, que ella oe í leofo de dar otras muy grandes,como d i x o " 
a Dauid por boca de Nathan Propheta: Si te parecen peque
ñas las mercedes que te he hecho, yo a ñ a d i r é otras mayores? 
porque i. le falta poder , n i v o l u n t a d , como veremos. 

La tercera es la grandezadel mlfino b e n e f í c i o j a qnaí en cicr 
to modo es inf ini ta en el numero , 0 en la excel íencia : porque 
vnos beneficios ay que abracan innumerables bienes,como es 
el de la déla c r e a c i ó n , y conferuacion del mundo, ) ' el dcía pro 
uidencia.Otros ay que tienen inf ini ta excdlencia.como el de 
la E n c a r n a c i ó n , R e d c m p c i o n . E u c l i a r i í l l a , y g lo r i f i cac ión , y fo1* ^ * 
por todos hemos de? dar gracias a D i o s , como dezia Ifaias: 
Alabare al S e ñ o r por todas las cofas que nos d io , y por la mu
chedumbre de bienes que repar t ió a la cafa de l i r a e l , y como 
d í z e San Bernardo,(ningunos dones de D i o s fe han de quedar ^ ^'* 'm 
fin agradecimiento'y alabanza:Nonpaadia,r íen medtocrianonpH ^am* 

filia Ni lo^grandes , n i los media nos, ni los p e q u e ñ o s : porque 
los p e q u e ñ o s fon inf ini tos en numero.* y aunque refpefto de 
otros lean pequeños por otros tirulos, fon muy grandes. 

Laquartaes ia i u g R i í a b a x e z a d e la perfona a quien fe ha-
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zc el beneficio que es el hombre miferabie, defconócido^c íiif 
.rrata y verdadcramcte ind igno de q D ios fe acordaltc del/yie 

Vfd. S. & hTzieiíe beneficio a íg t ino .Y afsi dize D a u i d r Q u i é es el hobre 
1 i - p-ra uuc te acuerdes del; Y quien es el hi jo del hombre para q 

le ciHmeS en algo? T o d o es vanidad,) ' fus dias pafsá t o m o í o m 
bra.De donde t ambié íacarc q comparando mi baxeza con la 
o-randeza de D í o s / o y ind igno de tomar en m i v i l boca fus ala 
ban^as^dlzicdo con S. Auguft in :C^iúen (oy yo D i o s mió para 

I « fiUlo- aja[)'arte? Soy poluo y ceniza, perro muerto y hediondo gufa-
qmjs, c í o no y podredumbre^puescomo alabaran las tinieblas a la luz? 

la muerte ala vida? y el gufano a fu in f in i t o Cr iador . 
La quinta es^la inf in i ta liberalidad de D i o s en dar el benefi

cio , d á n d o l e de gracia, / debalde/m efperar prouecho del ho
bre a quien le da,y fin merccerfelo,antes dcfmereciendofelo i n 
finitamente por fus innumerables peccados y defagradecimie-
tos .Demodo que con fer tan enemigo fuyo,no fe canfa de ha-
zerle cada dia nucuos beneficios.Ellas cinco cofas nos en fe a o 
a p o n d c r a r C h r i ft o N . S. t r a y é d o n © s a I a memoria el beneficio 

S* de l,a E n c a r n a c i ó n , d i z i e n d o : Sic Deus dtlexitmundim rtfiiitimjtm 
vnlvennmn rf^^í. Afs i a m ó D i o s al mundo que le dio a fu H i j o 
vn l^cn i to .La quaí fentencia ( como fe d i x o en la m e d i t a c i ó n 
x . d ? í a x.par.) tiene cinco palabras,/ cada vna pondera vna de 
las cofas dichas.El q dio el beneficio es D ios i n f i n i t o : el modo 
f u e , D í t e - 3 amando:clquele rec ibió fue el mundo l ie -

M o d o no de abominaciones,el beneficio fuefu H i j o vnigeni to tan 
fde ao-ra- i n f i n i t o como el,y diole dcbalde,y fin merccimictos nueftros, 
deccrlos y por efto dize, vt Vúmmfmim vmgenitum darer,̂  
bencfi - Ponderando eftos cinco puntos en cada beneficio diurno 
dos d iu i hcmosdecorrcfponderconcldcuidoagradccimicnto ,a lqual , 
mos feomo dize Santo Thomas) i n c l i m en primer lugar la v i r t u d 
V T h 2 2 de lag ' -a t i tud^orfer D i o s e l p r i m e r o y f u p r e m o bienhechor, 
a t o ó a r t . con quic principalmente hemos de ejerci tar los tres actos pro 
¿ prios del agradecimicnto,que fon reconocer y efiimar grande 
¿ eo lrm, mete fu beneficio por las razones dichas.-alabarlc por c i ,publ i -
ÍJ 107 ara cádo fu largueza,para que todos le alabeny g lo r i f i quen : / ha-
i.ad Thcf. zerle algunosferuicios,no por .íntcreíre,fino degracia,/ debal 
t , de, aunq no efperaramos de Dios otros nueuos beneficios, 

i ad r m . pucsbaf tanlosrccebidos .Yparaquc nueftro agradccimicn. 
i 0 fea cumplidora de fer (como dize S.Pablo ) vniuerfai por 

• todos 
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De los affectos de agradecimiento. f 6or 
todos losbeneficios., f in dexar ninguno~y no folo por ios qu© 
y o recibo , fino por ios que recibe todas las ciernas criaturas* 

A d u í i t iendo que en ei mundo ay tres fuertes tic criaturas, 
Vnas que pueden y quieren dar gracias a D i o s por los benefí-. 
c íos que {cshazc,pagandole efl:adeuda conforme a fu pofs 'bil i 
dacbcomo fon ios Angclcs jos fandlos del ciclojas animas de 
purgator io,) ' los ju í los de la t ierra.Otros ay que pueden, p e r » 
no quieren darle gracias, o por i g n o r a n c i a , ó por m a l i c i á r o 
nlo fon ios idolatras que no conocen a D i o s j o s demás infíc-
les^y los muy m ú o s C h r i ñ i a n o s . Y aqui t a m b i é n pueden en
trar los cicmonios.y los condenados,a los quales h izo D i o s en 
algnn tiempo grades bencheior.Otras criaturas ay que n i quic 
ren^ni pueden agradecerlos por no tener entendimiento para 
ello,como fon loscielos,clcmcnros m i x t o s , plantas, y anima
les brutos.Por todos los beneficios que fe hazen a cicas cr ia tu-
ras,hemos de dargracias a D i o s , a c o m p a ñ a n d o a las primeras 
en fu obra , fupliendo la ignorancia y malicia de Ja s í egundas , 
y la impolsibi l idad de las terccr:is,combidandolas a alabara 
D i o s , p o r q u e d e í l c modo me animo y o abendezir ley g l o r i f i 
car le^ a t izo el deíTco de qüe alaben a Dios todos ios que pue AdEphef.f 
den y deucn alabarle.Y afsi en todo lugary t iempo(como d i - í ^dTbe f , 
ze el A p o f t o l ) alabare a D ios con la palabra de que vfa el mu 
chas vezcs.efpecialmente a los Corinihios . -Gwfm Deofmerine i Cor.p, 
n4rrdbiU ditmeius.Grachs aDiospor fu don que no fe puede co 
tar. Del ta palabra vfa a menudo iaYglcfia a i fin déla mi í l a .y de 
las horas canón icas para nos afhcionar al vfo de'la, porque co 
nio dize S. A u g u í l i n : & animoger^mas^yore prowa-

inu5)& cálamojcribamus,qit4m Deogratías? hoc nec á'tci hreuím, nec m J '7j * 
diri Umsmec inttlltgigraHdiiiSynec agt fruíinofius potes!. Que cofa ^ ' * 
mejor podemos traer en el cora^oi^y echar por la boca,y eferi 
Uir con la pluma, que cita palabra>gracias a Dios? N o a y cofa 
que fe pueda dezir con mas breuedad , n i oyrfe con mas aie-
S r u 3 míen t i r fe con mayor al teza, n i hazerfe con raavor v l i 
l i dad. 

C o n t ñ o queda declarada la dil igencia que de nueftra 
parte podemos hazer en ellas meditaciones para alcanza/ 
íu n n , cooperando con la diurna gracia , en la qual p r i n 
cipalmente hemos de poner toda nucflra confianza, delcon-
fiaado denueftrasdiligencias,- d iz iendo defpues de aucrlas 
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Lncét.i7* i iccho/ficniosionios íln prbuecho, lo que deuiamas hazer hc-

¿ipioS j tío lomos dignos de tan dulce y foberano premio co
mo es eí don de ia contempl'aciomharto es auerlc pretendido 
para gloria del S e ñ o r que deí lea darle^y nos le clarado enefta v i 
da.fi nos c o n u i n i e r e . ó fino en la otra^adon de cotemplaremos 
á Dios con claridad, y le amaremos con todas las fuerzas de la 
charidad por tocios los l igios, A m e n . 

Meditación LDelfer de Dios, v.rh. i.p. ' J 
q z. art. T,. £ L fundamento de todas las verdades de n u e í l r a f an í i a Fe 
Ad Heb.ix Catholica(como dize el A p o i i o l ) es creer que ay Dios.ef to 

eSjCrecr, y entender con gran firmeza que dentro deí le m u n 
do vifible ay v n efpiri tu í o b e r a n o , f u p r c m o , c inu i f ib le ,pr inc i 
p i o y fin de todas las cofas> el qual co fu omnipotencia las c r ió 
y con fu fabiduria las gouierna y endereza a fi mifmo,como a 
v l t i m o fin,y a efte llamamos D i o s . Para entender bien ella ver 
dad^demas de la lumbre de la Fe,nos lia dado el mi fino DloS 
varios mae í l ros y predicadores que nos la er.fenen.y acuerde 
para n u e í l r o prouecho^corao fe vera en los puntos í ígu ien tes . 

Primero punto. 
J ^ O primero confiderarc como todas las criaturas del m u n 

do i on predicadores de í la verdachlos cielos co fus planetas, 
y cftrellasrel ayre con fus aues,el agua co fus pezesí la tierra co 
fus animalcs,plantas y mixtos : todas efian diz iendo que no fe 
l i i z i e ron a fi miímas, ni el orden que tienen fue a calo, n i por 
tra^a fuya^fino que D ios las h i zo y c o n c e r t ó como aora eftá: 
y f i tuuieran lenguas, d ixeran a vozes aquello del P fa lmo; 
ffe f eá t nos ,& non ipfi nos, D i o s nos h i z o , y no nos h é z i * 

FjaLpp* mQS nofo í r0S t Y aísí como viendo vna ínuigen muy hermo-
fa, ó vn palacio muy bien tra^adojuego entendemos que vuo 
algún gran p in tor y archi tedo q h izo y tra^o eflas obras para 
a lgún fin,y nos viene gana de faber quic es,y íó preguntamos: 

p r i afsi en viendo lahermofura de las criaturas y el concierto de* 
Ad Rom* i ^íls>P0^emGS cntcnder(como dize la D i u i n a eferiptura) q ay 
r - /s D i o s que las h i z o j y las gouierna con tanto o r d é y concierto 

para aigü fin muy g lonofo ,y nos ha de venir gana y deíTeo de 
conocerle.,)' faber quien es parale amar y feruir como merece: 

' ' - í- • f • * y con 



r \'$ DelferJeDtos. . / o j 
y ¿6 eflre e ípi r í íu tengo.d.e mira-r atocias las criaturas,y oyr Ias 
voces q dán . V n as" v c z e s • le uan t a r e los ojos de! alma a h * p r ^ Jg 
cnamra ' sce le f t i a les ,^orden cj t ienen en fus mouimicntos.e1 
Sol y la Luna )' los de mis planetas y cft relias, y corno clíze D a 
uidrEniendere T] los cielos pregonan la gior ia de D i os,y t] ía 
fueccis ión de días y noches con la variedad de tiepos declaran 
íu inf in i ta fabiduria.akgrandome de que aya vn D i o s t| cofer 
lia ygouiernatodo: eincri.:Otras .ve2esh?.re lo q dize l o b , cj es Uk»**¿ 
preguntar a ías beíl ias de la tierra,a las aucs del a y re,)' a los pe. 
zes del mar,quien los hizo?quien les d io fu hermo(ura,í"u fecu 
dídad^e! conocimiento q tiene de los ticpos,y dé lo que las ha 
ze prouecho y d a ñ o ? Yluego i m a g i n a r é q me r e r p o n d c n : í : í l o 
que tenemos no es n o e í l r o j v n D i o s ay q nos lo d io : Omsigm-
rat qtíod omma h&c mmus Bamimfeíerk? Quien ay tan idiota no 
fepaq la mano de D i o s h i zo rodas eftas cofas? IT con ella ref-
pueíla me regozijare i n t e r i o r m é t e / u p i i e a n d o al mifmo D i o s 
abra mis O) dos para que oya las vozes d e í l a s c r i a t u r a s , y por 
ellas me mueua a conocerle y amarle de todo mi coraron , y a 
las mifmas criaturas prouocarc que alaben a efte gran D i o s , q 
«ftá en media dellas co a q u e l C a n t í c o q comienza. Benedkitevm 
nid opera Dni Dnoúaudate & fu^erexaltan eam in fácula, Bendezid D^»; $2 
al Seño r todas fus obras,a!abadie y enfal^adle fobre todo por 
todos los í iglos, Arncn .O Ciudad de Sion a légra te y canta ca
tares de a l aban^a ípo rq en medio de t i efla el grande y podero ifa'uyi 2, 
í o , € l - S a n d o de Ifrael .O alma mía fube c© ía cotcmplacion fo
bre efta SyOn,y atalaya del mundo,y mirando todas las criatt i 
íaSjalaba^benáizejy glorifica con grande gozo y j i i b i l o tle'aíe 
gria al immefo Dios q eftá en medio dellas.G D i o s i m m e n f o , jffiuu Í4.2 
gracias te doy quantas puedo por el t e f t ímom© q das de t i en 
todas las cofas q criaftc,Benefatemd e. c é l ^ h s z k n d t í í m s bien 
d e f d e e l c l e í o , d a n d o n o i j k i u i is j rtiJeSypro-ucyendd 
manjar para n u e í l r o s cuerpos,)' llenado de alegría nuef í ros co 
ra9oncs« Abre S e ñ o r los ojo.- Ic ni r a c í n o l « otenten 
co ver las cofas tep orales q perciben los íc m i dos, fin o q íuban u Co 

• 3 contemplarlas eternas q no fevce: / a t i D i o s inuinble que 
«eres fobre todas a quien fea honra y gloria por t o r ío s io? finios 
Amen.Enefte affeft© de ag radec ími íno :!re\de hazer paiiía?dá-
dograciasa ufo S e ñ o r por la noticia q nos dio d e í l a v e r d a c ^ y 

• por ios muchos tcuigos qpufo para q dieífen t e i l i m o n i o dell^ 
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Segundo pmto. 

P f i L tss . 

PfaL*. 

S l g n m m 
eíi fuper 
nos lamen 
vultas tul 
Domine de 
difti U t i t u 
in cor de 
me®. 

J ^ O fegundo fe l ia de co í i c l e r a rcomó dentro de oo fo t rós míf-
mosay muchas cofas q nos predican y da te f l imonio que ay 

Dios .demodo c¡ íi co ía confideracio entro dentro de! mundo 
abreuiado q es ei hobre^y en particular entro detro de mi mif-
m o , por el conocimiento d é l o cj ay en mi,puedo fubir a cono 
cer que ay Dios , y quiza por efto d i x o Dauid:Mirabil¡sfucJ<i efl 
fimm tua ^XOT^.Marauülofa es D ios mió la fcicncla y conoc i 
miento que puedo tener de t i , po r lo que paila en m i . 

L o i .dentro de mi mifmo tego eftapada la lumbre natural,,c| 
(como d i x o D a u i d ) es labre y refplandor q fale del rof t ro de 
D i o s , y nos defeubre lo q es buen o,y al q es fumo bielde quien 
todo lo bueno procedery con efta lübre anda vna i n c l i n a c i ó n 
natural q nos folie i ta a lo q es c ó f o r m e a razo, y ala regla de t o 
da bondad q es DioSjincl inandonos a amarle, venerarle y obe 
deccricry quando nueftros peccados no ahogan efla cc íe l la ,o 
apagan ios rcfplandores deí la l ü b r e , a m e n u d o fentimos rclápa 
gos que nos defeubren efta verdad,y h i n c h é nueftros corado -
nes de alegr ía . TTLo fegundo en mí mifmo echo de ver tata her 
mofura y variedad de potecias y fentidos exteriores y in te r io 
res co tanta m u c h c d ü b r c de h u e íl o s, v e n a s, a r t c r i a s, y otras i n -
numerab íe s partes,)' todas con ta adre i ra ble orden,q ellas mif-
mas clama y dizen q n i fon hechas a cafo,ni fe hiz iero a íí mif-
mas, fino q ay D i o s artífice foberano, de quien todas f roce-
dieron,y como d i x o D a u i d : M i s hueflos cftan d i z i c d o j S e ñ o f 
quien ay femejantc a ti? O D i o s in f in i to mishueíTes y mis arte 
rías y venas,mis ojos»y oydos, y todas las telas y partezicas de 
de todos mis míeb ros y fentidos eíiá d iz iendo q tu eres D i o s , 
y q no ay otro femejante a ti,c¡ pudiera darles elfer que tiene,!! 
tu no fe le dieras.O fi todas eil.is,fc conuir t ieran en lcnguas,pa 
ra teftifícar a todo el mudo cí la verdad,)' alabarte y glorificar
te y bendezirte por ella. MíPero fobre todo e lcfpi r i tu nob i i i f -
fimo , q efta dentro de n ro cuerpo da vozes q ay o t ro cfpirítu 
foberano q cílá detro de í le mundo,aunque no e í l r cchado acl: 
porque íi entro r o n la conrideracion dentro de mi mifmo , 
veré la nobleza de .mi alma por las obras admirables que fa
le n de fus tres potencias, memoria, entendimiento, volontacl 
y libre a lucd i io , las quaies no ellan atadas a fu c u e r p o , í i -

3 



De la per ficción ie Dios. éof 
j io falc fuer.l deIjpaíTeacío por toda la redcdez de la tlerr.ijmar, 
y ayre , / penetra ios Gielos^dcfcubriédo losfecretos de la natu 
raleza q no percibe losfentidos.De d.óde procede las ¡ n n u i n e -
rablrs attes y fcíécíaSjylos modos admirables de a r t i f i c i o s ^ t r a 
zas á p rudéc i a en el gouierno,por las quales conocemos cj nra 
alma es e ípi r i tu inui i tb ie ,y inmor ta l íin depéd5cia. ,en füfcr de l 
cuerpo dodc cfta encerrada,de modo q auntj el cuerpo fe acabe 
ella permanece cüpi icdoíc ie la natural i nc l inac ió jy deíFeo qt ie 
ne de la inmortal idad,y dev iu i r para f l é p r e . T o d o el lo prego
na c lá ramete q ay D i o s efpiritu inuifsibic,y inmor ta l de quien 
procede todos los demás efpiritus,el qual eílá en medio dcfle 
mado,dado íer y v ida a todas las cofas,n0 como anima q in for 
ma alcucrpOjí ino co otro modo mas íeuátado ,gouernand0 las 
criaturas,y c o m u n i c á n d o l a s todas las artes y {ciencias, induf-
trias,y inclinaciones que tiene,pero fin depedencia deílas, por 
que aunq el mundo íe acabaíTe, Dios fiempre pcrniancceria. O _ 
D i o s de inmenfa M a g e í l a d , a i i o r a digo q es admirable el cono 1J *• 
cimiento que alcanzo de t i ,por lo que conozco en m í : porque 
íi en cofa tan grofera como raí cuerpo e í H vn efpiritu tan n o 
ble como mi alma,que le da fer y vlda,y la gouicrna, y en e l , y 
por el haze cofas de tanta a d m i r a c i ó n , q u a n t o mas neceflario 
es q cu medio deí le mudo ta e í l e n d i d o cí lcs t u , efpírí tu fobera 
n o , por quie todos fomos,viuimos y nos raouemos: y pues t u 
eres mi fer,y m i vida,quiero táb ic llamarte m i alma,y gozarme 
de tenerte a t i por D í o s , a m á d o t e fummaméte mas q a m i . O íí 
todos te conoc ie fsé y amafien mas q a fu vida y a fu alma,pues 
tu eres como vida y alma de todos^a quien fea glor ia y alaban-" 
5a, por todos los f ig los .Amen. 

Tercero funto. 
J^O tercero tengo de coní iderar ,C0mo no folamente la her-

mofura, y c o n c i e r t o d e ñ e g r a n m u n d o , y del mundo abre-
ü íado del h o m b r e , í i n o t a m b i é n todos fus alborotos, defeocier 
tos y defordenes particulares con todas las miícr ias y trabajos 
de que loshombres no podemos librarnospor r.ucflras fuerzas 
fon defpcrtadores que nos acuerdan que ay Dios." 1 

Lostruenos,rclapagos,y rayos del cielo,las nieues granizos 
cladas,vientos,y ccpelhides del ayre,las olas del marjas aueni-
das de lo saos , los temblores d é l a t i e r ra , las enfermedades, 

las 
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¿PÓ V I . Parte.mcdkdcton.K 
las guerras y todas las cofas que nos aff l igen, c í l an dando vo« 
: -y. que ay Dios, , que puede remediar cfl©s males: y afsi na tu
ralmente quando nos vemos apretados dellos.-luego nos acor
damos de DioSjy leuantarfios los ojos al cielo a pedir remedio 
ál:quevpuedé. darnosiejpucs la mifma r a z ó n nos d i¿ la atier alga 
i'o que pueda efto, Y halla los mifmos peccados, y I g s i n j u ñ i - . 

c í a s , y agrau íos que padecen los buenos, dan vozes .que ay 
Dios,a quien pertenece caftigar eftas maldades, y premiar bs 
virtudes , pues en la tierra no-ay quien haga cfto cumplida
mente, 

D e m á s deftojaguerra f contradlelon qtie fiemo dentro d é 
mi mifmojreueIaudofe mi carne contra el efpiritu^ y las parsio-
nescontra la r a z ó n i e f t á d i z i e n d o qiieay D i o s , porcuya v i r 
t ud podre rendir a los que no puedo con la mia. Con. c í í a c o n * 
i d e r a c i o n tengo de con íb la rme^y aíentarme^afsi cu mis traba-
jos jcomc en losagenos.y afsi en losproprios^como en los co-
munesí}/ de los males del mUndo/acar el fummo bien que eftá 
dentro dej^a quié pertenece rcrnediarIos,0 aima m í a , abre tus 
ojos y t i énde los porefTe mundo,y por lo que ay dentro de t i , 
mirando todas las cofas profperas.y adwcr ías : y luego abre tus 
oydos para oyr lo que te d izcn ,y oyras que e í lan clamando co 
rno en medio de todas ay v n D i o s que puede dar las profperií ia 
des,y l ibrar de jasadueriidades a losqueno pueden librarle de 
Has. A l é g r a t e c o ñ eí la buena nueua,y procura como el Apof-
t o b m o í h ar t u í i de l idad .pe leando a dieftro,y a f in ie l l ro , en lo 
profpero,y en lo adue r ío . f i ru i endo en todo , ai que fe mueflra 
íer D i o s en todo,y por ello merece fer alabado de todos. A m e , 

D e í b s c o n í i d e r a c i o n e s quefe han puerto, facarequanto im 
porta tener v iuaFe ,y luz cierta deí la v e r d a d ^ memoria c o n 
tinua deHa.porque es freno de todos los vicios)y efpucla de t o -
drs'las v i r t u d es :y al contrario la falta en ella Fe,o la m o r t á d a d 
en eÍla,o ci oluido de Ra verdad es caufa de todos los peccados 
del mHndo,y de todas las tibiezas y i m p e r í c a i o n e s que ay en 
el diuino fcruicio .Y por efto d i x o Dauid,que en diz iendo los 
necios dentro de fu cora ron , no ay D i o s Juego cftragan fus 
c o f b m b r e s ^ fe hazen abomInabics,yno ay entre ellos,ni vno 
fo lo que obre bien : como fi en vna R e p ú b l i c a entcndieflen 
los hombres que no ay Rey ,n i juez ,n i ju í l ic ia , luego íe deícn-
frenarian en millones de maldades vnos contra ou?s . 
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:. Y M i ñ i S M ó ézñp-hazZTolvááztk de CjueayDío^.c-Wtiiofe d i - ID',, | . 
â e-Qst lóth,v p o n e f t o c o n g r a n x i í exage rac io í i nos pi; jc1a'diar sicvU ont-
ípa efcriptura en la ley., y P í a í m o s y Prophetas", que no nos o!- nlu qut oblt 
ukiemos de DÍQS,y que nos acordemos í iempre del, porque a- uifcmit ur , 
cordandonos qtie a y. Dias^no peccaTemo'SjViüiremos conten-- J^emn. 
tos,ai€gres,confiados ^ y c o n a n i í i i o ' para exercitar todas las ü e u t . A & 
YÍ r t ades , como d c z i á D a u í d * Acordcnie de D i o s , y alegre- 7, 
me y exercitemejliafta que desfaüecio mi efpír i tu . V f a l . j 6 ' 

D e aquí t ambién facare grande compafsion de los peccado-
res que confieífai? con la boca que ay Dios^y ( como dize San AdTitum.t 
P a b í o ) d a niegan con las obras^ponderando quan graue males 
v n peccado mortafjpues quan to es de fu parte es n e g a c i ó n de Xgk i í . 
Dios , : / vnaproteftaciQU practica de que n o a y D i o s r a quien 
fe aya de obedecer, n i que pueda cafligar, pero yo ai con
t r a r io tengo- de proteftar eí ía verdad con el coraron, y co n Ja 
lengua,)' con las obras,y gozarme de que ayaDioSj y darle gra 
cías por ía Fc-q meha dado defta verdadjy procurar t raeríe íiem
pre en m i m e m o r í a ^ t o m a n d o a las eríat t iras por dcfperta dores 
de mi oluído^para q u é en viendo!as,luego me a c u e r d é - q u e ay 
Dios .por quien ellas y y o tenemos fer^a quieff fea honra y g lo 
r ia,por todos los l igios.Amcir^ • 

Aie di tacto 11.'Be la •efermdad del fer de Dios 
y como el [oto es, el que es. 

^FrirnerG pmto\ 
L O i.fc ha d c c o n í i d c r a r , c o m o no fo íamete es verdad cert i f - D.Th.R.p, . 

finia que ay D i o s , í i n o q efte D i o s necelTariamentc es.fue.y q.x.art. 4. 
ferá fiempre;porque fu clTencia es ferry afsi p regon tandoMoy <f ( [ . t a r t i 
fes a Dios por fu n ó m b r e l e reff ond io : Tofsj el que foj. Y a los 1 j . 
••Hijos de Ifrael dirá sí El que es,me m l m a vsf i í ros .Como quie d i - D .Th . 
z e ; i 4 i nombre propr io es fer el que es,y mi e í lencia es fer fiem q . io .ar t .z 
pre,tin q fea poísible dexar de fer,como no espofsibleq c l h ó - & , ; . 

7?°/53 racjocla!'y ^ ^ piedra no fea cuerpo. E x o l j , 
\ , fue.rte c1 O í o s fue antes que fue líe el mundo, y f lcon la Egofíim 
i m a g i n a c i ó n fingieíle millones de millones de a ñ o s q precedlc qm fum. 
r o n al ícr del mudo^antes de todos ya era Dios , y í iempre fue. í o m , i.. 
1 por elto cnla efcriptura fe ¡ h m a ^ m í q u m dieru, el antiguo de D m r , 

dias 
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óoS V L Parte meditación % 
d i a s ^ o r q K)do lo criado es nucUo,y r é d e t e , y el fola «s t á n $ á 
t i g n ^ q no fe puedohtiI íar pr inc ip io de í u f e r . D e m á s ¿ c ^ o en 
e i t e k r ha p e r m a n e t í a o f i e p r e f i i i mudaba algiiria.como el lo d i 
x o Ppr Ma!achias,f 0 foy D i o ! q no me raiido.ni me cnuejez-
co .n i m a r c h í t o , f i n o fiépre permanezco en vn mifmofcr tan íi 
bre de mudan^a^ue n i la fombra d e l í a m e t o c a . Y e n cí lc m i í -
nAP fer pe rmanece rá para fiempre?durando millones de m i l l o -
nesde a n o s / m q fe pueda imaginar fin dcilos.Por ío qual d l x o 
Damd.-Tu Scño r f i ^mpre eres el ml ímo , ) tus a ñ o s no desfalle-
ceran.y por eíla c aü faDios es,yfc llama ete^no.cnya eternidad 
conf í i le en que fu fer , n i runo p r i n c i p i o ^ ! puede tener fin, n i 
íucccfs ion ,o mudanza alguna, fin o todo el íTcmpre fuCjCS^y fe-
rá como fue. D e donde facarc grandes afi:e<5Vos de g o z o ' y aía 
baD?a por ef te íer eterno deDios.cantandole aquel c á n t i c o de 
Jos banaos.qi ia t ro animales que d e 2 Í a f ! : S a n ¿ l o , S a n d o , San-
€tQ}d S e ñ o r Dios todopoderofo ,e l que era,y cs,y fcra,y ha de 
venir . O S á n e l o de los S a n d o s i i r m e ^ e í h b l e , ) ' ímmiuab le en 
ÍU fer que todo es San c l o n e n a darme not ic ia ele quien eres, y 
de tu eterno fe lpara que m i alma iluftrada con t u l uz te alabe, 
y g]or i í iquesy bendiga por toda t u eternidad. A m e n . 

D e aqui t ambién íacare^quan abominable cofa es la propria 
volatad,de la qua.l dize S.Bernardo,q quato es de fü parte quer 
ría matar y d e í l r u y r a Dios^y q D i o s d c x a í í e dé fer,y q no fuef 
fe ral ouaUs.para q n i fu pie líe fus raaíes,ni pud ic í l c caf l igar íos 
y elle d i ípara te p r c t e í l á con las obras todos los peccadores qfp 
r inden a fu voluntad propria,que es contraria a la de D i o s , de 
ios quaíesme deuo copadecer l lorando las vczes q y o hc i i í ten 
t3r!o tcil locura. Y al contrar io g o z á d o m e d e q D i o ^ tega t a i fer 
q n inguno pueda í í f t ruyr le ,ni menofcabarIe5ni quitar nada de 
l o que fu fabiduria y omnipotencia tieiic^porque todo es e í e r -
n o , y immutable^como fu mifmo fer. 

Secundopmto. }- >. '• • • 
J O i.fe ha de conf íderar , como de tal raánerá es e íFencíade 

D i o s fer el q es;í que a n inguno otro.qiüe a D i o s pUedexcue 
n i r , p o r q folo Dios t ieneel fer de íi mi fóo^y tddo, io c!enias,re-
cibe el fer de Dios^y afsi es p r inc ip io íin prj nylpia clé: quic t ó * 
das Tas cofas depende en fu fer,ycl de n i r g ' ü í n . T $6 t <*fh> d i x o 
el A p o ü o i / | folo D i o s tiene immor t a l i dad , p o r q í o l o el de fu 

natu-



, T)e lajternidadJe TÚos, 6p g 
«a-ttíraleza t i&é ' e l t t o^pode r m c r l r , n i dWarclc f e p e r o las de 
j n a s e Q ^ l í 3 » a ^ i i e l e a n , c j d a f S - p ^ L u i K i i y e f t r e ü k s , ; y é q s % l ^ 

^ ó l A ^ i i ^ c j e s f ^ c q f e c f i a n.:9;tienenteantes-.e-'Li- . n ú , t¡ 
v; ^nofer^y fóü de ludo cofa v.ina y vazírt<íeíe;%; c c - ^ í , r ! ; ' i - ' ^ ' h m h ^ 
'-- ' á ñ n feccnycjécíeran^y vend r í an a perecpr / iDios no las claíicni i ^ 

p re f i i f c r ,y fcleconferua, . 
Defta v.crdíd. í r k ñ f on gracia faca.rf- .-eí, p d n c i y a l i u n d a ' m i 

. to dé l a vicia efpi r í tunl ,porquc encíia fefunda la profunda h u -
miidad que deuemos tener delante de Dios,la cjnal tienen ios 
A r i ¿ d e s , y ios dpiritusbicnauenturados . y la V i r g e n nuc í ln i : 
S e ñ o r a . y la miíma alma de C h r i í l o S e ñ o r n u e f í r o , y es r a z ó n J 
qac y o iaprocure , c onfiderando que como folo D i o s es el q 
cs.afsiyofoy c!q n o f b y j o r q u e de micofecha n ó t e n l o f e r n i 
Jepuedo tener fino esde D i o s , y en dexando el de dármele 
me boíuerc en nada: y como d i x o Dios a A d a m , p o í n o ercs,y Cefteí Í 
en poluo te b o í u e r a s , porque fue hecho de tierra y fe conuer t í 
na en eila, afsi deuo entender p r o p o r c i o n a í m e n t e que m e d í -
ze D ios , nada eres y en nada te boiueras^orque fuy hecho de 
nada , y de mi cofecha foy nada, y luego me boiucria en nada, 
h DJOS no me c o n f e r u a í l e p u u q u e p o r f u voluntad eííW de m i 
alma nunca fe boluera en nada. Y f i foy nada :quanto al fer 
que esfundamento de las demás perfecciones, io mífmó fe-
ra en todas ellas, y afsi de mi naturaleza y cofecha, n i ten- ' 
g p f e r , n i f a b e r , n i p o d e r s n i oiirar ^ n l mouimiento altruno r 
m tengo habil idad n i firmeza en cofa miactodo efiá fwbjeáo a ' * ^ 
vanidad y mutabilidad,.y parará en muerte,)- en n o i e r , í l D i o s 
no lo conferua: y por efío d i x o Dauid . -Puí i f íe medida y taíl'a 
a mis d í a s , y mi fuí iancia es como nada delante de t i . S u b í l a n -
cia llama todo fu fer y fus potencias y v i r t u d a , y la firmeza y 
í o r t a i eza que refplandece en todas las cofas que po íTcedcn t ro P ^ ' * 
L r r 3 r > l ? ^ t0d0 ¿C fu coíccha es ^ ™ ia prefencia 
ae iJios,íin el quaí no tiene fer. 

t u ' r ^ o . n ' f u ^ U n d a r c todos 103 ' ^ ¿ l o s de la vida efpir 

reuereciandele por la fingular excellecia a l i ene en d fuy 

^ m ^ m m ^ m m ^ Obediencia que íe dcuen.a tan 
' . . gran 



6*0 V I . Pdrte,méditac¡on.2. 
«rran D i o s . Ot ros affeaos fera para conmigo m i í m o ^ é f p r é -
c iandomepor la nada que foy , defconfiando de rais fuerzas, 
n o p r c í u m i c n d o deilas, n i me atr ibuyendo cofat>uena que t u 
u ie re , ó hizierc,dando de todo la gloria a Dios-, y ahogando 
todos ios mouimictos defoberuia^refumpcion y vanagloria 
en el abifrao defta nada.O D i o s eterno cuya eíTencia es íe r ,co 
modo tan Ungular, g o z ó m e de que tu folo feas el que eres,y q 
nasa ten-a fcr.fmo es de t i .E íc la recc los ojos de mi alma para 
quc conozcan el íer que tienes por t u cfTencia, y el no fer que 
y o ten-o de mi c o l c h a , para q fobreeftos dos conocimietos 
como íob re dos polos í iTmes^ immUtab lcs , fe mueuala rueda 
de mi v i d a , h a ü a llegar al defeanío de la eterna, donde te vea, 
y g o z c , participando dé t u eternidad, A n i e n . 

Terene punto. 

T o tercero fe ha de confiderar como la e f l e n c í a d e D i o s es 
ü r el eme es porque fu ferfimplicifsimo fin a ñ a d i d u r a m co 

p o f ion^enSrra con fumma identidad y fin l imi tac ión algu-
Í a o d ° s h s perfeftiones de todas las colas queuenen fe rcon 
" n u o f n L e n t i f s i m o . y otras infini tamente mayores.ymas 

Excelentes de lo que podemos entender: de tal manera que en 
f f c o m t r a c i ó n tódas las cofas criadas, y las que pueden cr.af 
S ¿ r c L o ñnda y como fino fuelfen n i tuuieíTcn fer. Por í o 
W d WeTfaia qneVodas las gentes delante de D i o s íon como 
^ ^ S u l u a ^ e . o t . d ^ 

r 1 v> ^ . ^ l ^ f i n r c vna ^rande eí l ima de la loberania y 

ffr quedan ^ i f ^ J ^ ^ qHartajy enlas figuientes. 
ponderara mas en la n 'cü l t ' ' „ . S ' ^ parte deuo 
' Y t a m b i é n tacare la poca e tima que por e v 
t e L de todas las - f a s ct adas ^ « ^ ^ 1 

u f n i h mlnTma p a r u de m i de f i ecy fon tambieí i muda . 



D e ¡a infinidad de Dios i é i t 
*|5arte,yá ala c o n t r a r i a r o n qualquicr psíTo que fe ponga en la 
balan^a.O Dios cterno,f uyo nombre propr io es íer ei que es, 
g o z ó m e d é l a foberania defte nombre, tan p ropr io t u y o , q no 
es pofsiblc conuenir a otr0,que a t i . O nombre venerable^om 
bre incfFabIe,cfcondiclo aAbrahamJfaac^y Iacob}y manifefta 
do a M o y f c s en fcñal deamorrdcfcubreme D i o s mio jas rique EX9**** 
zas incftimabics defte nombre para que te r c u e r c n c í e , adore, 
anie,y firuaíComo S e ñ o r de tan í o b c r a n o fer merece. O alma 
mia, í i D i o s esfolo el que es abarcando toda ía perfeclion del 
fer,porque no te juntas con capara que tu fer tenga nobleza / 
firmeza coiv el fuyo ' porque te derramas por las criaturas va» 
cías de fcr,pues no te pueden dar lo que de í t eas , no lo ten ien-
do ellas/ Defde oy mas,Dios e te rn©, tendré todo lo criado por 
cfticrcol,y bafura,por perdida y detr imento,por vanidad y na A(ityhef$ 
da,en r a z ó n de juntarme contigo^para rc amary ferii ir ,por tO« 
da t u eternidad.Aiuem, 

JMeditdcion, I I 1 . De la infinidad, y inconf* 
prehenfíbilidaddfl fer de Dios. 

p A R A entrar con Teguridad en el c o n o c i m í c n t á delas . D . T ^ i . i 
grandezas del fer d e D i o s , í i n anegarnos en ellas, es neceí ía ^7,^,1. 

r i o copoliadiar q es i n f i n i t o , y incomprehenfible, y que a fu q . t z . a r t M 
grandeza pertenece , que n i n g ú n o t ro que fea menos que el, 
puede c o p r e l i é d e r t o d o ío q ticne,para cuyo entendimiento ad 
Uie r to , que como ay dos modos de hazer vna imagen , v n o 
por p i n t u r a , y otro p©r efeultura. El primero fe haze anadien 
do varios colores y rayas fobre la tabla. El fegundocul tando 
con el fincel muchas partecicas della, harta dexar entallada la 
figura. Afs i (d izefan D i o n y f i o ) ay dos modos de c o n o c e r á B-emyí ikd 
a D i o s , y de formar dentro de nueftra alma vn concepto ver- tye@i0g c -
dadero y p r o p r i o , que fea imagen de fu D i u i n i d a d . V n o por ^ ^ t ó k 
affirmaciones, poniendo en D ios las excelencias y perfeclio- n o m ¡ n i y ¡ 
nesque ay cnlas criaturas con modo muy mas p e r f c á o , d i z i c n v¿¿ ^ 
dio que es bueno, fabiOjpGderofojfucrte.Y otro por negado- x h j e c i , 4 ¿ 
n c s , q u i t a n d « de D i o s ío ¡ imitado que veraos en las criaturas, 
por íer cofas indignas defugrandeza:y por cito d é z i m o s que 
f f i n f i i l i t o , immenfo , i n c o m p r e l i c n f i b l c í i n e f f a b l c & c . Y de-



V I . Parte, mediücton. f . > 
í le modo de conocer a D í o s f e r a e í l a m e d i t a c i ó n , el oual d í ^ 
mas con fu inf ini ta grandeva , y nos abre ía puerta para el otro* 
pr imero, del q u a l í e r a n las meditaciones % u i c i u c s v 

^Primero p^nto, 
1 ° Prl;iie.ro fe deconfiderar^como D i o s nueffro feñor né* 

« ^ o m o c ie io^o^o e i t reüas . ra es comofuego,ay rc,o no-ua^ 
m es como L e o n . a g x i í í a ^ cuerpo aigunojporcme rodo eífo q 

>th, percibe con l o s í e n t í d o s , es cofa ind i 
*fc4rt„3 Dios . , el qualinfinitamente de a t a d d cíFojy c 

ia grandeza de 
^ratidífsi 

40. 
ornve a l o <|r 

los í san¿ tbs¿ 
a'-Oios 1 a quien me co 
Sandio d 

1 m ng^a-ry, digan a vozes 
jalen a y í cme ían t e a t i ' Mo--ay aft 

mo agramo c o m p a r a r í e a eilo 
dizc Ifaias: A quien híz i f tesf 
paraae.^y ygua í a í i e s id i ze el i 
todo;; ;ois hucíTos fe conHÍertJ 

'•'?5- SunJ íemejan te a t i entre los que fe llaman Dibíes^ni fus obrase 
pueden yguaíarfc con fas tuyas. N o eres hermofo como lasco» 
ías de la dcrra j i n o con otra Hermofura qoe-no pueden compren 
hender ios Angeles del cielo.vno eres refplandccienu* como líii 

Thimé 6;.JU^ Sol v. i ís íbIe ,f ínocon o t r o refplandory Iu*wt>@eefsí^ 
ble m o eres grande con la grandeza dé cantidad, que c o n u i e -
l ie aios cuerpoSjf íno con grandeza de v i r t u d que excede a t o 
dos los e f p i r i t u s N o eres dulce.ni fabrofo como las muücas.O) 
manjares corporalesj ino con otra dulzura y fabor , que fobre*. 
puja ia capacidad de todas las cofíS efpirituales.O D i o s i n f í n i - -
to ,quien puede fer femejantea t í / D e í l o me g o z o y me regozl i 
j o que tu fer lea tan in f in i to que ri o tengase o m p a r a c í b n .cofl-to» 
do lo vifsible que cr ia í le . , O quien te amalle con vn amor tan , 
cjecido^que no fueíTe feme/ante a n i n g ú n amor terreno. 

Segundo punta. 
L O r é g u n d ó fe fia dé c c í i d e r a r j c o m o D i o s nueffro Señor náb' 

es cofa alguna de quantas fe pueden abarcar,- y comprel icn--
d é r . c o n . l a i m a ¿ m f t C Í o n , ^ e í U c i i d n n i e i i í Q l ^ s hqmtresj,níí 



De la infinidad de Dios] 
4 u n de los Angeles, porque t o d o e í lo es finita y l imi tado ; y 
jp®r configuiente d c M Í z e mucho de la foberanja y mage í l ad 
de l íer deDioSjel qual es i n f i n i t o y i l l i m k a d o de fuerte q D i o s 
n o es buen i . n i íabi® con la bondad y fabiduna que ¡os h o m -
i r e i ; 7 angeles pueden comprehcnder^porque eiía es muy cor
ta y pequeña ,y difta inf in í tamete de la que tiene D i o s : el qual 
t iene tal modo de bondad y fabiduria, que no la podemos a-
i jarcar ,ni ponerla nombre propr io que dei todo la quadre: y 
^ o r efrocs incomprclietil ibic y iiicfabte.' y i o mi imo digo de 
las otras diuinas perfecciones : P o r lo qual t ambién feriji 
gran defuario comparar ftrsgrandezas ccínlas d e a í g u n l i o m -
•bre, o ánge l , con ygualdady perfecta femejati^a, antes con p ^ / ^ ^ f 
D a u i d tengo de d e z í r : Qms'm nuhibus aquahitur S m i m l f i m i ' 
hsertt Qeum filijs n a l Q^icn en las nuues fe yguniara al Seño r? . 
O qoié entre fus hijos lera fe Alejante a D i o s í q u c es d c z i r : K i a 
gunodc ios quejnoran fobre las nuues,ni de ios que fon hijos 
de Dios porgr3LÍa-,poede ygualarfcf l i compararfe con D i o s , 
porque tod^s inf in i tamente diftan d e l , / el es í o b r e todos. 

D e aaai fubirea c t v iuicrarscomo para conocer ía r r a n d e - , 
Z * eeí 1erde LHos.có eíre modo de conocimiento , té2:0 de de- , * ' J ' 

? o ' •.•.._T i lOffQ'üC 
xar (C«ÍOO d í x o S .Dlony fíoa T h i m o t e © ) las cofas q feperci- 1' '<&*y-
i>é con i o s f«n t i dos ,y co nueftros cortos c n t e n d i m i é l o s , y dar 
de mano a im iginactones ,y 'di fcurfosíc in tc l l igéc ias l imi tada? 
del ent iédknicto>c«tédien<lb q D i o s no es fiibílacia n i e ípir i -
tu ,o I T c o m o lo ij yo aleado,fino vna cofa excel lét i fs ima, g rá 
íl i ísiíU3.fobcranifsima,y íeuáradifsima fobre toda fubftácia, y 

Í!Íru,v fobre todo fenel qualy o ignoro .y iodos 
>ara mi ypara todas las criaturas es com.o nicblaj 
lirbK-s.V aísi rlize laEfcnptura.q M o y l e s entro Etfei. g\ 
J dodc Di6seftaua,y Dauid d;ze q nuucy efeü f'jalm i JA 
rrredor fu fillary S a l o m ó n , q OJOS mora en la l'-Reg'c.g] 
as cJaro S . P a b l o . é í z e que mora en vaa l u z i n - 1 M i h i J 
m'ñ ninguno de ios mortales v i >, n i puede ver 
j en fi tiene.En efta i gno rác i a tan fabia,yen ella 

(©ore todo efpii 
ignora ¡ni).*;, y pa 
cku- idad y t i n i 
en ía efrur ídad > 
t i d a d c f t á a í d e r 
JÚeb(a:í>ero ¡na! 
a c ce fc í t» I <• 1 -1.; ci v v • • i v. » 1 r, sí o u 11 
a t>a rcaado laq« 
cfvrurida J tan r i 
Ifardeícaní© v < 
Zandorne de Í • 

pie inacccfsibí<°Jtégo úc procura r ha-
u! t i c n d o a I t i f i i m a m ente de Dios ,go ' 
r í ramété niayor de loque yo puedo 
. n •orne déí la grandez a incomrara-
d £ O i } o d n J e n t o , c o n el encello del 

Q «3 2- amor 



Uruch 

¿r f V I . T Ú rtt> meditación.^ 
% C»t. í z a i<l lor^e^c: ín^o con t ó i o mi coraron a m a ríe y feruí r lc /y fuf-

p i rando p@r verlc.O D i o s inuif ib ic , quancio tengo eleVerte 
n o por cipejo y en enigmas con e í c u r i d a d / i n o cara a cara con 

Amor i ih Claridaíi/ 0 ^ c o n o c i e í r c c o m o m e c o n o c e s . p a r a a m a r t e c o . 
r w f ^ i ^ mo me amas?Mas pues !a feiencia es tan corta, y fe queda tan. 
ema f&ris atraS,el,amor fcra l a r S 0 ^ P ^ a r a muy adei;uc,ainandotc q u á - -
ífat to p u e d o , h a í t a verte como de í l eo . . 

Tercero punta. 
L O tercero^onfiderare como el fer dcDíos,de tal manera es 

inHni to .que todas las perfediones que la diurna h i c r i p t u -
ra d i z c d e U o n infinitas^íin qae ei entendimiento haiie donde! 

Pfal: i f f . hazer pie ,ni pueda imaginar fin y cabo de eilctsrporque como 
dizen los Prophetas,grande es el S e ñ o r , y 1 u grandeza n o . 
tiene fin. Yafs i t ambién ni ticn& f in fu d u r a c i ó n iú . lu . lu»ar , . 
n i í u bondad, r¡ i íu fabiduria, n i íu potencia , porque en t o 
do es i n f i n i t o . Y de ípues de auer imaginado quanto puedo . 
imaginar, es infinitamente toas, dc.io que vuiere imaginado. . 
D e íue r t c que defpues que imaginare q iDios du ra rá millones ; 
de anos,lie d e a ñ a d i r otros t an ío s .y luego otros tantos:y def-
pues de a ñ a d i d o s Qllátos i l u á g í n a r t ^ J o l ^ n í l n i t o s i o s q r e í l a n : : 
par b qual e x c l a m ó vn amigo de í o b : G r á d e csDio;?fy vece a. 
nueftra fciencía,el numero de fus a ñ o s esineftimable, y no fe.: 
puede contar .Del mifmo modo Dios í lcaa todo e í t e m u d o , y • 
puede llenar otros millones de m ü d o s mayores que.cfte:y def i 
pues de auer imaginado q u á t o s mudos pudiere,. i o n in f in i tos . 
mas los q Dios puede llenar co fu í n m e n f í d a d . Y io mifmo es; 
en la fabiduria y omnipotccÍ33í in t icdo t a n a í t a t a e n t e de cada, 
vna de fas perf ííci:iones,q crea fer mucho mas lo q no ent ícdo,- , 
quejo q e n d é d o í y en efta ignoracia de fcá fa r c ,gozando(ne de 
lo mucho q ay en el fer y perfecciones deDios q y o no aleado.. 

D e donde feiigue^quc el fer de D i o s a boca íiena esincojn^ -
prehenfibje, e inefable, fino es del mifmo D i o s , de. modo 
que ninguna.criatura puede abarcar l o que ay en e l , n t ; 
lo que ay en fu. bondad^ o fab idur ia ,o en qualquiera de 
fus atributos , y perfeftiones, n i puede ponerlas: nombie . 
proprio- , que ie quadre deí t odo . . Y. por e f i o d i x o H i e r e -

¿ ? í - ' ^ t ' m ! a s '*:GraiKÍe 5S L)íos ?rt ^ c o n e j o i y í ncomprchen f ib i e , a 



^Dela mfimdad de Dios. ó ¡f 
f c r i a tu rá es finirá y limitnda^y lo £ n k o no puede comprcl ien-

der a lo que es i n f i n i t o , aísi como no es poís ib le que y o con 
m i p u ñ o abarque todo el mundo ,n i v n vafo p e q u e ñ o puede re 

• c ib i r dentro cíe f i toda el agua del mar O c é a n o . Y como dize ^ w 
v el Sabio; Si con dif í icultad conocemos Jas cofas que pá í l an ^pten.p, 
r €n tóierni5y con trabajo entendemos lasque paíTan delante de 

los o)os,las que eftan en los deios quien las podra bufear ? afsi 
I© tengo He cor i fe í ía r , y gozarme d e l ¡ o , p r e c i a n d o m c de tener 
v n D i o s t a n grande que n inguno le comprehenda / porque íl 
y o l e p u d i e r a c o m p r é h e n d e r / u e r a D ios muy corto^y apocado 

• o por mejor dezir^no fuera D i o s . 
Yparaefro tomare exemplo de los fupremos Angeles q u é 

fon los S e r a p h i n e s j l o s q u á l e s t i e n e n f e y s a l a s , para í ígnif icar 
que buelan ew elconocimicnto 'de Dios^y de las cofas que cr io 
en loáfeys días primeros del mundo, y fuben mas alto que t o 
dos ios demás Angeles , y con todo eíTo quando cftan en la 
prefencia de D i o s , dé las feys alas encogen las q u a t r o , y con 
las dos cubren la cabera de D i o s , í ign i l icar ído que no pue-
den comprehender Jas altezas de fu d i u i n í d a d , y con otras 

! doscubren los pies de D l o s , í lgn i f í cando que no pueden com 
s prchender todas las obras que proceden della, y con folas dos 
^ buelan c o n f e í f a n d o de D i o s algunas grandezas que fuben.-pe

ro mucho mas engrandeGen a D i o s con el encogimiento de 
las quatro álas ,que con el buelo de las dos , y con las palabras 
que d i z e n , porque con í i e í í an fer infinitamente mas lo que no 
faben de p i o s , q u e l o qué fabemO D i o s incomprehenfible, y 

^ i n e f a b l e , ' g o z ó m e de que los Seraphines fe hallen ciegos y def-
lambrados en t u prefencia , confeíTando que vences coda íu 
fciencia,y que no te pueden abarcar. O quien tuulera las fey s 
alas deftos encendidos Seraphines, y las conuertiera todas en 
slas de amor para emplear todas mis fuerzas en amarte ? ya que 

í l i o p u e d o c o mp rehén der te. 

Quarto punto. 

L O qüar to fe ha de conTidcrar;como f u n d a m e n t ó d e n u e í l r a 
Fe,el fummo beneficio queDios nos h i z o en reuelarnos los 

^ / f t e r í o s f e c r e t i f s i m o s de fu in f in i to fcr,y p e r f e ó l i o n e s , po r -

9s 3 que 



ÍMtl.-U 

¿ t é V I . Párte, mtditMtQn.3: 
que viendo f« M a ^ c í l a d quc 110 era pofsiMc a los Ií»n!&rfr, íii:. 
a los Angeles alcanzarlos rocíos , n i r a í i r ea r muchos d ellos,, 
p o r lo c]ue mir^uan en las criaturas, quifo por íu inf in i ta feon— 
dad y mi f í r i co rd ia reuelarnos algunos para glor ia fuy a, y bien• 
« l i c í l r o : c n t r « los cjualcs ay muchos tan k a a n t a á o s ^ q u c ñ o p o - • 
demos alcanzar a entender como fon , porque í b W e p u i a n 
n u e í l r a capacidad^ a toda la r a z ó n y lumbre natural i, lo qual 1 
me ha de snoucr a fummo g o z o , por ver que tengo v n D i o j ; 
tan excelente e i n f i n i t o que fu fcr} y fus obras t r a í e i e n d e n a ; 
todo qusnto los hombres, y Angeles podemos alcanzar, o , 
raftrear. Y demás dcfí ;o, tengo de facar otros tres, excelen tes \ 
a f f e £ l o s y propofítos».. 

El p r i m e r o , de agradecimiento a nueftro f e ñ b r , p o r a u e r - -
nos rendado en fus eferipturas, por medio de fus Prophetas,. 
las cofas fecretas de-fu D i u i n i d a d > y ( c o m o d i x o D a u i d ) las; 
efeondidas y occultas de fu fabiduria ^ pero en efpeckl , los • 
que viuimos en la ley de Gracia , hemos de darle mayoresgra--
cías , por auernos dado a fu H i j o vn igen i to ^ el qual C conM»,» 
dixo el g lono fo fan l u á n ) sos las reuclo con mas dif t incion/! . 
como quié las auia v i f l o .Yafs i tengo de darlegracias^ porque r 
nos reuelo el M y f t e r í o de la f anü i f s ima t r i n i d a d , de la E n 
c a r n a c i ó n , de la Euehariftia3 del p e r d ó n de los peccados.<lc: 
la R e í u r r e ^ i o n de la carne, de la vida eterna , contando cf-
tos,y otros M y í ler ios fe me jan tes ^ jes quales no.fe pudicra í i i 
i>;er,íin0 por fu reuelacion*. 

E l fegundo aíFeíSirolia dé fer de Fe 'muy cierta | y muy ren- -
dida , captruandomi entendimiento a creer lo que y o no a l - -
can^-o, porque D ios lo ha reuelado, pues de otra manera fue
ra ímpofsibie faberlo i Y afsien particular exercitare la Fe cer 
ca de los M y f l e r i o s que fon maslcuantados y fecrc'tos^ g u í í a i i 
4o de creerlos, y de y lu i r con efta F e , y guiarme por ella.. Y} 
a i m i t a c i o n de los SeraphineSjCOJifeíTandia m i cortedad y u n « 
tamefite a vozes , y con grande g ü i l o alabare;ai D i o s t r í h o ¿yr, 
v n o , con los nombres que el me ha reuelado^ ¿ i z i e n d o i S a n 
ólo , San f tb^Sanó lo Í fabio,{abio^fabio: poderofo ^ poderofo^, 
poderofo s es el S e ñ o r D i o s de los exerci tos, f in querer efeur 
¿ r i ñ a r mas de l o que el me tiene reueladojporque el e feudr iñá- -
dor curiofo de la diuinaJVlageftad(eomo dizc d S a b i p j f c r á o ^ * 

f n u h ¿ s p r i m i d o de fu gloría,». 

1 



E l tercero affccfbojia de fer vna gra i fd^cónf i í i i J^a , cdn 
g rande alegría de cora ron , efperando firmemente -que tengo 
d t llegar ayer eftos myf tc r íos que aora creo, cümpH[ci?dofe Cor. i t 
en mi lo que dize fan Pablo , aora vemos a D i o s por efp^-
jo_,y por enigma, dcfpucs 1c veremos cara a cara: pues por ef-
í o me los reuekycon e ícur idad,para que c r e y é n d o l o s con v iua 
fe y obediencia a fus mandamientos,llegafic a verlos con cla
r idad . Y aun he de tener gran c o n f i a n ^ q u e t a m b i é n en efta M.ath,& 
v idaefc ía recerá mi f e , y rae dará grande intell igencia de fus 
myf t c r ío s , y o me difpongo con l impieza decora ron para 
vcrlos^pues el d i x o que eran bicnauenturados ios l impios de ExadMm* 
coraron,porque ellos ver ían a D i o s . O D i o s de la cfperan^a, Sjs 
l l é n a m e de todo gozo y paz en el creer, para que abunde en 
m i ía confianza, y la v i r t u d del Efp i r i tu í a n c t 9 , p o r todos los 
4®s % I o s , A m c í i ? 

JMecitación l i l i , U vnidadde Ttm* 
tn ej¡encia,y de laTTmtdadm 

perfonas^ 

toeuthJí: 

L O P R I M E R O , fe hade confiderar el primer articulo D™"™s 
de nue í l ra faii¿la Fe , por el qual confeíTamos que n o ay Defáino^t 

•masque v n folo D i o s , con vna f o l a e í l e n c i a , y d iu in idad , í i n vmsefi' 
que fea polsible auer muchos Diofes. D e fuerte que no ay • ^ • ^ • ' • f -
snas que v n Criador , v n G o u c r n a d o r / v n SeRor^vn primer ^*sl*^*'? 
Principio,y v n v l t i m o fin de toelisias cofas. T e n cíla ver-. 3? C^r'?^! 
dad fe furjdan los mas principales . m a n d a m i e n í o , s 4 c nuc-
íira ley. 

. 1 orcill« pnmeramente,como D i o s es v n b íen fummo e i n l i 
fíito,?n quié eftan encerrados lodos los bienes y perfe í l iorses 
pofsibles,fin q je pueda faltar v n á . p o r q íi vna k ' f a í t a í í c / f ; n a 
í m | ) e r í ^ ¿ t o , y ^ndaria medigandola de o t ro , %uefe daramcic 

03 4 que 



m m t . 

loh. 9. 

¿¡$ VLTar t e , A í e d H a d o n ^ ^ 
que na es mas que vno,porque íí vuiera otros DiofeSjfa í tuM- -
ie ía bon Jad y perfección que tienen e í l o s í p o r la qual fe diífe» 
rencia de ellos. Y en el lo fe funda m á d a r n o s D ios que le ame
mos fobre todas las cofas con tod o n u e í l r o coracon,porque es : 
í u m m o bien^todo bien,)^ y.nic.© bien, d igno de ícr amado con,-i 
fummo atnor^y con todo amor , / con vnico amor fin d i u i d i r - • 
le ,n i partir el coraron en otros amores que no ícan sn orden a 
fu araor.O bien inf in i to ,que mucho te ame y o fobre todas las 
cofas,pues tu eres vn Dios fuperior a todas?/ que mucho te de 
y o mi amor t o d o / u m m o , / vnico^pues todo es poco, en c o m " 
paracion tíei amor que merece tu bondad toda, fumma, / v n i - -
ca? R a z ó n es que no ame,cofa contra tí>d que no tea ordenada 1 
para tí^pues no a y cofa que fea buena n i . a m a b í e , fino es por la i 
bondad que recibe de t i , , •. , . 

L o fegundo3c,onio D ios esfoberano y fupremo S e í í o r , / go 
Uernador de fus cria,turas,a quien todas eftan fubjectas, y a cu 1 
ya voluntad efíicaz n inguno puede, ref i í l i r , porque fialguno > 
p i d i e í l e refif t i r le/eria D ios mifcrable,y no t e n d r í a contento * 
n i paz;en f u g o u i c r n o , n i f u Reyno pod r í a fér de dura.Sigaefc 

t i 

. '7;tt que no es mas que vno ío lo^porque i i fueran muchos Diofess 
i jM. 470 . tuuieran a i í fe rentes juyzios y voluntades,)' poderes:/ pudie

ra alguno querer aigo contra eí o t r o , y hazerlc guerra y con* -
p . T&.t.p» t r a d i c i ó n . N o fuera pofsibie durar e l jnundo con la paz, y con s 
q - i o j * ' ^ c ier toqaat ienenlascdaturas, , parque todo Rey no d iu id ido 5 

' f e r a a l í o í a d o . , Y ais i el concierto de los ciclos y elemento^ / / 
luc£.71 >: - animales pregonan qay yn ío lo D i o s , y gouernado.r detodoo ,. 

Y en e í lo fe funda mandarnos D i o s que a eí ío lo adoremos,te 
Veut. 6 .& mamos,y.firuamos con todo nue ' í l ro c o r a z ó n , ) ' r o n toda nue : 
11. _ • ftra aimaiporque ( c o m o d i x o el Saluador) no es pofsible í c r - -

' u ir bieia a dos k ñ o r e s d iuer íos ,pucs de fuerca mandaran cofas -
Mítti.bJ* * difFcrentes:y quetiendo obedccerarvno,daremos enojo al o - -

i r o : y aisi no fuera pofsibleferuir a dos Dioles, i^or lo qual t o« -
do m 'ücaydado tengo de poner enferuir a cí le v n i c o y fupre
mo S e ñ o r mio.,y dar á elfoio lâ  obediencia, y a n inguno o t ro . 
f i n o espor el,y por elf ar en fu lugar,y.quererlo.el al^ú ^ 

L o tercero,comoDio,s es nue Uro iupVenio legislador,.» qu ié J : 
pertenece •darnos ley es,por^ue fu di clamen y voluntad, ês re
o-la d-: lo que h c - » o s d c l ú z c r : y ael t a m b i é n pertenece fer juez -c-
S c t W o s , p a r a < h t $ m t 1 4 9 ! s k « á U a i « 1 1 C 1 ^ 9 * ' 

1 



<!)€ U vnidadde Dios. é 
Yeldes Y e l m i f m o e s n u e í l r o vi t imo fin y b l e i i a l i e n t u r a n ^ ; 
en cuya vifta y poffefsion hallaremos hartura, y fatisfacion de 
todos nueftros deffeos.SiSuefs de todo efto euidememente , ! 

no puedefer mas que v n D i a s, v n legislador y fuprcmo juez: arho. i t J 
v v n v i u m o f i n . p o r m i e f i f ü c r a n m u c h o s ^ u d i e r a n encontrar ^ L ^ . J , 
fe en las leycs,y en los premios y caftigos y n inguno por ü i b -
l o l i a r t a r a n u e l l r o s d e í T e o s , porque q u i í l e r a m o s ver al o t ro . 
Y eneflofe funda la o b l i g a c i ó n que tenemos a que nueltra U a t t h ^ ̂  
i n t e n c i ó n fea vna.pura.y fenzil la , cndere^do todas^nuelfras 
» b r a s a f o i o Dios ,como anucftro v í t i m o h n . b u í c a n d o í u l o U * 

honra y glpria3en todasb s cofas/ _ ' 
D e todo ello tengo de facar.L© primero grande compai 

fion de ios infieles y idolatras que mult ipl ican D i o í c s falfos, ^ 
con injuria del verdadero D i o s , fupplicandolc q u e d e l l r u y a ' 
tal v ic io del mundo:y diziendole .O Dios vmco y verdadero, . 
c u e í o b r e ianuue ligera de tufancHfsima humanidad, enfraile " 
en el E^ypto de eíle m i í c r a b k mundo , derriba con tu prefen« 
cia todos l o s í d o l o s q u e adoran los mundanos ,yder r i te fuco -
ra^on en medio de ellos^efpantandolos con tu f an f tó temor , ' , 
y a f í i c i onando ios con t irdulce a m o r ^ 

L o fegundo.fK'are quan graue mal fea el peccado que prete 
ae'deftmyrta vnidad de Dios,admuicndoSilfos Diofes,pues 
como dize fan PabfoiEos carnales t i enenpor D i o r a f u v i c n - " ' l * 
t fc .- losauaricntosaldinetot losfoberuiosalahonravana^yca. 1 ' ' V* 
da vuo toma por fú Dios y v l t imo fin^a la cofa, p o r la qual de-
xa ai verdadero DioS:De d o n d e - p í e c e d e ^ i u c cada día (como- Veut.$2l* 
dizeia-EfcripMraO inuentan D i c í e s nucuos y rezier. te^que 
nunca fueron conocidos n i adorados de íu-3 Padres.. O Dios^ ' . 
c t f r n o , a n í i s u o d c d i a s 3 y ) u e z d e losmor4 :alesrbüelue p o r t a u™- 7* • 
eanfa d e í i r u y c d o la mul t i tud de fallos Diofes,para que todos : 
no foío can ia b o c a j l n o con la obra^confíclTcn y protel tcn q . 
ay: vn D i o s y padre de todos;el qual es í o b r e todos , y e f ü ^ ' U i ^ f ^ 
todas las cofas,a quien todas alaben y g lon f iqucn , por todos -

lo&f ig lo s ,Amel i a t t , x _ r , , 
Lo t e r e « r o / a c a r c vn c n t r a n a b í e defleo de rcduzi r todas ^ 

tmspretenfionesv. acc iones y deffeos a efte vno fupremo 
DjoV.í in derramarme a otras cofas, c o m e n t á n d o m e conef tá- Ifl ^ 
vna,cn quien citan todas}diziendo a.mr alma lo que- C h r i í t o 



é w V L Parte, meik'mon. 4 . : 
j muy turbada e6 muchas G©fas,vna féla te es mceíTafh ' m 
es amar, rcuerenciar, y fcruira vn foio D ios ,Cr i ado r de todas 
las Gofas,y a vn folo Padreado guíen todas p roceden^ a vn f o . 
i o t i n a quien todas fe ordenan, en ^ u i e n h a í í a r a s defeanfo y 
Hartura í emp i t e rna . Finalmente facar¿ o t ro gran d c í l e o ^ e a . 
mar y hazer bien a todo s los hombres.pues todos tenemos vn 4> 

e i i ropheta M a l a c h i ^ c P o r - v e i í t u r a ^ o - e s vno ei Padrc de t o 
dos?! or v e n t u r a d o es vno el D i o s que nos cr>o\'pues porque 
fldprecia cada vno a fu hermano, quebrantando h Jey qucfc -
ctio a n u e R r o s p a d r e s í O Dios in f in i to vno en e í íencia dr quic 
todos proceaemos.concedcnos que fcamos vnos en t L amafs- -
<donos vnos a otros como a heclmra .'e v n mi ímo D i o s , com9 4 
criados de vn mifmo Señor^y como hijos devn mifmo padre, 
ordenados a gozar de vn mifmo f i n q u e eres tu , v n i c o y furn-
«10 oien de todos, a quien fea honra y g lo r i a , por todos ios 

Segundo punto , 
Umh.xt. I ^ G fegl t t idd/eha dc confiderar el o t ro articulo pr ínc ipa l l f . 
f . loan.;, f lmo ¿ t nueflra F é , que D i o s nueftro S e ñ o r de tal manc-

^ , j a « vno en e í lencia , que juntamente es t r i n o en pcrfonas# 
i'¿7~ Padre, H i j o , y E f p i r k u í a n a o , captiuando mi cn tendimien-

t o a creer efb verdad, aunque no alcance el modo como es? 
pero puedo difeurrir que D i o s nueftro S e ñ o r junta en íi mif
mo rodo lo bueno y perfedo que vemos en lus c r í a tu ras ,hn ÍQ 
m a b . y i m p e r f e t o que ay en ellas. Yafs i tiene lo bueno de 
ler v n o , í in lo malo que t i e n e í e r folo;y tiene lo perfedo de 

fer en alguna manera muchos, fin lo imper fedo , que tiene ícr 
diuer£os:cS vno en la c í ícnc ia ,y c« Ia.diuimclacf:vnc en l a i o -
dadjab idur ia , omnipDtencja,y en todoslos demás aír íhii toSí 
1 a e í lacaufa lastres djuin as p e r f o n a s . c o m o í o n vt i D i os, t i e-
nen va mifmo fentir y querer, y v n mifmo poder,y obrar, ün 
que aya entre ellas differencia de pareceres, n i contrariedad 
de voluntades, n i encuentro en las obras; porque todas l í e n -
ten l@ mifmo,quieren lo mifmo, y obran lo mifmo fuera de í í , 
con í umma paz y concordia. Pero j u n t í m e n t c fon tresperio-

Y « a yM porque no carcc ic í le D i o s de la 
p c r C c d i o j 



De la fanBífstm-a t r in idad. S i l 
j^ fc&ícm y gTízo que trac configo la cGemmunichcion / ' 
amiftad perfecH entre yguaks : y para que la bondad y fabí-
durra^y potencia de D l o s c u m p l k í l e n fu deiieo,de co inmuni -
©arfe- infini tamente con modo ín f in i to .Y afsi el Padre iíenáí 
e í l o s d e í k o s ^ c o m f n u n i c a n d o fudimnafeeíTeiicia, y toda f i t fa-
Bidnr ia y omnipotencia al H i j o : y c! Páaire ,y el H i j o c o m m u 
ü i c a n lo mifmo al Efpir i tu í a n c ^ o , y entre !osares ay i n f i n i t a ; 
aanor y a mi l iad ^perfedifsíma >, mm.&entro pe r íonas ygMalesj, 
y feme;antes,que llegan a fer vna rnifina cof» real y- verdadera-
mente en la í ub í l anc ia de fu d iu ino fer: y enefta communica— 
Cion y amiftad ay in f in i to g o z o y a l e g r í a , gozandofe m f í ' m f 
tammte3 cada gerfona del. pTO| r Ío fer perfonal que tiene. 1 ^ 
.otra.-. . . 

D e í í a con f idé rac íon tengo de fácar. L o pr imero; \rnta 
grande a d m i r a c i ó n , y profunda reucrencia a la M a g e í l a d de^ 
D i ó S y r i T o , ) ' t r i n o ^ e n e r a n d o fummamente lo que no alcanfOj, 
y a m m a í i d o m e (como dizc Ifaias) a creerlo-, para entender- j r , .-^ 
l é , y exclamando como fan Pablo: O alteza dé las riquezas 'V" . 
¿ e l fery fabidur ía de Dios / fi tus j uyz ios fon i n c o m p r e h e n i l - ^ e> ^ 
fcles^y tus caminos inuef t igab íeS ,quan to mas inc omprehcnf í - -
líle fera tu fer^quanto mas inuef t íg?ble tu ; deidad? augmen-^ 
ta S e ñ o r m i fe, para que crea tu í o b e r a n a T r i n i d a d , de m o 
d o que U entienda , y para que; la . entienda , dé modc;-
que lá araej.y llegue a gozar; de. ella para fiempre jamas ^ 
Amen.% 

^ Eofegu-ndó j faca rc d e a q u i v n grande g o z o de laperfV-r- , • 
fíifsíma vnidad que tienen entre fi las tres dininas perfonasj, 
con v n e n t r a ñ a b l e déf ieo de tener parte en ella, y imitarla de!; 
modo que me es pofsible; - O P á d í c e t e r n o v g o z ó m e de lá v— 
ifion que teneyseon vueftro H i í o . O H i j o vn igen i to de D i o s 
g o z ó m e delamor que teneys a v u e í l r o Padre. O Efpmtt*fa-n-~ 
^ í f s t m o j G ó z o m e dé la vni f tn y amor que teaeys al Padre, y,-
al Hi jo . O Tr ih idad» bcatifsiina, g o z ó m e de la in f in i ta amif«~ 
tad que refplandecc dentro^ de vos raifraa. O D i o s inf in i»-
toy pues me diftés fe déí la fóberana v n í o n a d i dá ie gracia p a t ^ 

j smitarlá del modo que vos querey s* 
J Luego tengo de aplicarme a cóf idérar cí m o d ó c o n i a pue(f6> 

I ^ l ^ i a i , l c 9 r # d 9 m e de qP^^ 



0 2 2 V I , Párte, meditación. 4 ; 
C e n a ^ l d í o a fu Padre para nofotros, que fuelTemos vná c^fá 

loátu ^7. como l o s d o s l o t r a n . D e modo que como las tres diainasper 
fonas t ienen ^ m i i i f n i o fení i r ,y v n m i í m o centra, y obrar, en 
todas las cofas con famma concordia, i ín diucf í idad algunas 
por lo qual d i x o C h r í f t o nucftro Senorjde fírEibíjo no puede 

¿ í i azc r por íi niifmo cofa, f ino es la que viere hazer a fupadre3 
l u n i y todas las cofas que haze el padre > las h a z é t a í i i b i e n el h i j o , 

' ^ A f s i y o procure ¥ni rme>y .hazcrmevna cofa con D i o s por a-
? nior , teniendo v n mífmo fent i r .con elfuy© en todas las cofas 
t que me ha rcuclado^ywn mi ímo querer en todas las cofas que 

me ordena s haziendo todas mis obras, iáll modo que me las 
• m a n d a , í i n apartarme íde fu vo lunlad cn to fa alguna, :cqnfor« 
• r u á n d o m e con ella con fummaconcerdia y aícgr ia . 
1 . . Efta mifma v n i o n en fu tanto tengo de procurarcon mis 

fupenorcsjy con los que go í i i e rnan m i alma, cfpeciaimenteil 
foy re l ig io fo^onformando m i j u y z i o y m i voluntad, y la exc 

•? c i ic ion de mis obras,con el j u y z i o y vo luntad d é l o s Prelados 
que me gouicrnan en nombre de D i o s . Y la mifma v n i o n ten-

. go de procurar c^n todos los p r o x l m o s ^ n todas las cofas que 
^ I í c i t a m e n t e p u e d o , c o r i f o r m a n d o m c c o n ellos^-como d i z e i a n 

rAÍWl i P a b l o í E n e Í f c m i r y h á b l a r , > - e n lo demás que la c h a r M a d © r -
; ' ' dena.Y porque no es pofsible por mis fuerzas llegar a tal v n i o 

con D i o s y con los proximos. tengo depedirfeia a lafan&ifs i 
nía T r i n i d a d , d i z i e n d o : O D i o s infi ni toque fiendo t r ino en 
perfonaSjCrcsvno en encncia,y comraunicas tu d i u i n i d a d . í m 
per jnyz io deiavniaadsconraunicame tucop io fa jg rac ia , f or 
Ja qual llegue a fer v n o con t igo , con v n i o n de perfefta char i -
dad. O Sainador del mundo, reprefenta a t u eterno Padre la 
o r a c i ó n que por m i hizif te ja noche de tu pafsion,para que en 
v i r t u d de ella fea y o v n o con t igo , ) ' con todos mis j i e rmano^ 
como tu lo eres co tuPadre ceieflial,por todos los figlos^mc? 

Tercero punto, 
J " O terceró/eha de confiderar el modo c ó m o paffa en D i o s 

cPcc m y í l e r i o . P o r q u e la primera p e r í o n a que es ej Padre, 
conociendo y comprehendiendofe a íí mifmo,y a fu diuina ef-
fencia con infini ta mayor claridad que yo me veo a m i mifma 
^ v n c f p e j o , por cfte conocimiento forma dentro defi VH 

-" - - - -- £PAcepíP| 



la fanBifsima Trinidad 623 
concepto,) ' imagen víua áe fi m i í m o , Y eí lc concepto es el H í AÍ Heh. t , 
ÍOielqual ( co inod ize fan Pablo) es reí^iandor de la gloria de ^ ¿ c o ^ . í . 
fu Padre,nguradcrufubRancia , imagcn inuifible fuya. Eftces 
el ̂ ue llama fan l u á n verb o, y palabra de D i os : la qual habla 
dentro de f i , expr imiendo en ella todo quanto Dios fabe : y 
por eft© fe llama fu fabiduria. E n p roduziendo el padre al hí loan, |2 
jo^necellariamente le ama y fe agrada en el con infinito amor,, 
y:gozOiporquc vec en el fu mifma bondad infinita:/ el Hijo de 
la mifma. manera ama al Padre con infinito amor.-y gozo, 
p o r la i f l f ini ta bondad qnevee en el}y recibe del.«y los dos j u n 
tos por effeamor produzen \m Ímpetu,© impulfa de fu diuina 
v ^ l m i t a n q u e liamamos Efpir i tu fan¿ to 5 commiinicandolefu A T b o . i , ^ 
miíma d i u i n i J á d j y afsi es v n Dios con ellos.. Y todo e í í o e í l á 
en D i os dcfdcfu eternidad^porq todas tres perfonas fon e íer--
nas^fin que vna fea primero que la otra ,RÍ e] Padrees masan-- * 
t iguo que el HíjO-ni el H i j o que el. Efpiritu fan£l :o ,porque no • 

' ib n P a d re y H ij o c o m o J o s d c I a tí e rra. 11 e m ,t od a s t re s i o n i n -
m e n i a s, fi n qn e puedanapart a rfe v n a de I a o tra ry d o n d e qui e - • 
r a q u e e í l a e i P a d r e ^ c í l á . e i H í j o ^ . y el Efp i r i tu fanc tory todas; 
tres fon y guales, fin que vna fea mayor que otra, porque tants 
dignidad es fer Hijo?como fer Padre,y íer Eíjn r i tu fan d o o - • 
in©-í e r .Hj |p . Y. aísi;todos.tréS:tÍ€n.ea,entera.. y • c u m p l i d á b i e n - • 
aucnturan5a, con el conocimiento y amor defi mifmos y de • 
fu diuiniHad,de donde procede efiar inf in i tamentegozofos ,y 
Hartos, fin faf t idio , y fin tener neeefsiclad dé cofa aTguna fue--
ra dc fi mifmos. Y afsi aunque D i o s e n fuieternidad antes d e 
criar el mun n o e fiaua ío 1 o fi n cri aturas,n c eíraua ocio{o,ni{Tit. 
gozo.porque fu p rincipal obra es la ín ter ior dê  conocie i ie to 
y amonen la qual eílá fu ineffable g o z o , y del i a proceden las 
obrasexíerÍ0res ,que fon communes a todas tres perfonas,por • 
Jiye todasfon v n G r i a d o r / a n a i í i c a d o r , y g lor i f icador^y v n . 
bienhechor , de quien proceden las obras de naturaleza ,gra->-
oía y gloria- Y a í s i todas tres oyen nuefiras oraciones , c u m -

*pliendo nueftros de í reos ,y nos llenan de fas mifer icordbs . 

rr 1)6 todas eftás: confideraciones,hemos de facar grandes/ -
í l í e c t o s de admiraeion,amor,gozo,y alabanza , p o r lasgran--

ejas-decada P 6 ^ " ^ d i u i n a , d í f eu r r i endo por lascmfcayen 
cada vna por modo de coloquio^hablando c o a clla cn l a í b r - -
S a í i ^ e j u e ^ a ^ r a ^ • 



j falm. z* 

P r i s a s 

4ÍÍ Utvr-1 

A ? ^ . ¡ T Í . j p ^ r f ^ meditación, 
'Del Padre eterno, 

J ) Rimeramentc hablare con la primera perfona, d íz ler i í lo lá i 
O Padre de in me nía Mager tad , pr inc ip io íin pr inc ip io , .t| 

de nadie procedes^y de t i proceden las «lernas per tonase ó mu 
•cha razón ¿ i x i f t e : Por ventura yo q«e doy a otros v i r t u d de 
coecbiry paisr^eílare priuado d e i h í y pues hago que otros .cs-
gendren^fa í t a rame poder para engendrar? G o z ó m e S e ñ o r de 
c] concibas dentro de ti eíla palabra y verbo eterno, y engen-
idres eí ie hijo tan íemeiarrtc a ti,c]fea vnz mífais cofa con.tigoa 
ninguna falta le hazc la muchedumbre de hijos, pues ca c.fts 

".folo echas el rel io de tu i n f in i t a vi r tud, , engendrsndo de vna 
vez lo í u a i m o cpic pedias engendrar. O Padre g lor io í j f s imo, 
a í e g ' ^ m e de que lea perpetuo el g o z o que tienes en engeclrar 
tal Hi jo ,pucs perpetuamen te je citas ^ n g c n d r a n d o ^ y d i z l é d o : 
l i l w w e u s es tu ¿10 hisátefenm te. T u eres mi H i j o , oy te engen
dre:.!) eterno Q)-,c|\iciicprefayfte,y eres y íeras^íin jamas de-
xar d e í e r . O diuina gcneraciorijpor la quabo Padre foberanp 

éd ra í í c , cngéd ra s ,y cngsdrarasal H i j o q tanto amas. O co •n o-
quata alegría dirías en tu e t r rn idad jo q deipucs d i x i l i e en el 
r i o í o r d a n , ) ' en el mote í b a b o r : í i ( i r es m i H i ] o muy amado, 

s Viio con-
i'tu mibna 

en quien bien me a g r á d e í a u í c n o t ro <1 
tigOjpodra entender e* amor cpn q l c comí 
d iú ín idad í Sí el Pa<trc te aicgn 
t i r a s con taihii@.que es ía mifi 
Padre.O Padre c c l t f t i a b d é q n 
qüe ay en el c íelo.y en la tierra 
Padre de tal H 
de quien fe;.sP 
eile por na íu ra ieza> \ j u tierra y cíe 
psra que tu díuína paternidad fe di l . 
los cíe lo s y en ia tierra? O .Padre de 
'cede la l uz verda/ 
o-loria-" clame i a \\: 

icio,) ' en la t i 
:Iijo,:por el tí 

á r e por g-i 

con e] hi jo í ab io ,qa i egna rece-
afabiduria ygual con la de fu 
MI procede toda:Ía paternidad J 
pues ta nto eu í fo tienes en fer 

¡ue es • i 
de \ i \ 

,\ x?- D i o s ver da d ero, y a 1 v id : •ate qm31 
por cuy o medio te conozca y ame. 
vieb^y defpues alcance la lumbre de 
claramente en la vida eterna,, Amen , 

e r> d re s o iros ni u cno S, 
i o n , como lo eres de 
nena.lir dc taies i i j jos , 
r y re lp landec ie í le en 
¡mbrcsv de qwcn pro-
jlaf dorde tu i í í hn i t a 
q u í conozca t i íolcí 
índraf te le íu C i i r i f l o , 
; hho.de iaju? en e í ra 
j L i h ^ con que íe vea 

D i / 
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D e l Hmevm?emío de Dios: 

are con ía í s g u n d a per íoncJíc!ifciir r íen tío póf' ' r» ' 
, fus propr iedar íes . O H i j o de Dios v i i io que procedes del * 
Padre por la cierna g e n e r a c i ó n . G o z ó m e de c|üe por e x e c í e n - ^ 
cía isas Vfl igenito,hn que jarrias aya auido ni pueda auer v o i -
genito coaio tu.' Muchos ay q fon hijos vnicoS de fus Padresr 
pero tu í o ío eres v inco , ) ' VíitgenítoJ,engendradD con vn mo^ 
¿ o tan finguíar^qiíe no es poísible halíárfe o t ro quefcafemejan^ 

^ lea eftc. 'I u ere's vnig.eni toípofq.ue en quanto' D i o s , procedes-
de padre Im madre,y eres tan vnico de tu padre, que no puede 
Cíigendrar o í ro ry de! ío ío recibes el bien i n f i i i i t o de qtie go-4 
zas.hjrqiic fea poís ible que el Padre ceiíe de darteie , n i tu- de: 
r€ceb i rk \gu i l j ndo iVifinitamente el de engendrarte,ytu de fer 

« engendrado dei. T u eres vnigenitoVporque t u íofo entre los-* 
Hijos eres imagen y figura de n i Dadre- ta perfeda, que llegues; 
aícr vna cofa con eí:de modo que cual es d Padreóla i es en to--
(io.y por todo el H i i o í y tanta dignidad esfer h i jo , quarrto 1.©̂  
esfer Padre.O ygualdad íhf in i ta tó íemejaca f ingular , mas ad— 
inirablc que imiíable.-a la quai n inguno puede llegar c ó ygiiaí--
dád; aunque-puede lirfpirar por tener alguna parte de t \ h . 

l¿Sf: T u t a m b i é n eres por excelencia vnigeni to , porque tu fo-!#-
' recilv.-ss toda lá herencia de ru Padre que es las meftimabiess 

riquezas de fu d í u l h i d a d , í i n que referue nada para í í : d é modo* 
qisfeas tan poderofo como el con ygual po t e í r ad de engen— 
drar otros hijos a d o p í i u o s / | u c fean herederos dé tu g lo í ia en-! • 
la-parte que les quiheres dar. O íi me h i z i c í i c s femejantea AdRom,É^ 
t i ' ene l íe r de hijo^ pues en fien alo > hijo^férc- t a m b i é n • c o n t i g o • 
Heredero d£ti icieÍ08. 

rfí T u finalmente eres por excelencia v n í g e n i t o , que ef--
* ^S^efrcl fe .nodc' t« Padre, fin jamas'apattartc del. G o z ó m e 1 

o^en mió, del gozo y defeanfo eterno q u e tienes en eiTe feno^, 
penetrando t o d o i ios ícerc tos d é l a ínfinitá íah idnr ia dc t t l ' 
I adrc5y amando con in f in i to amor la bondad del q dentro de 
l i te tiene,)' beuiendo todo f l r i o de io sde l ey t éS íq baña fu d í u t ' 
n o pecho.O fi e n t r a i í e y o d é t r o de eííe d iu ino feno, o fí me r'éi' 
chnaíTe en eíTe faticto pecho/para q parr ic ipaí le algo de !a í u z ^ 
^ " o r > r g ^ o 4 ai i i i ienes:nome c ó t e n t o S e ñ o r , c ó el feno d é ' 
A ü r g h a m ; pudre de los cre /cmcsi fino con ü k n o Je m L u U t l 7 l 



6z6 V L Tarte* Medi tación,^ 
Padre.qlie cs Padfc de los viuientes: y Honcíe tu cfta,s güícrd' 

Utn» i£é 7 ° e f tar jpUes tud íx i í l c iDonde cftoy yo,eftará mí ficruo.O al 
" 3 ma mía, mira el g©zp cjue tiene el P a d r e á e tener en fu feno a 

t a Í H í j o , y elgozoque t í enec l Hi jo^aref tar en e t í e n o de tai 
Padresy entra cpáila fe y contemplac ión , dentro de efte feno, 
a gozar del gozo de los dos^ue es vn raifrao g o z o í y g ó z a t e 
condlosjuntando tu gozo con el fuyo, para que te haga vna 
mifmacofa c o n f í g o . Pero que hazeys^o Verbo diuino^ def-
de vueftra eternidad pue í lo en medio de eíleíeiJO?P@r ventu-» 

f. ra quereysle para vos folo: fin que aya otro que cfte all i con 
vVos/ O virtud inefable del .HíjO,el qual procediendo de fu P a -
, d r c j ü i f t o con el,miímo^produze al fifpiritu fair^lOitan 
y poderofo como los dos.Gozome Dios mío del gozo que te-

^ neys en produz ir le^ommunicandoíe la mifma d iu in idad que 
^ r / * recebis devueftro PadrCjCon el mifmo g o z o que el Padre os 

lacommiunica a vos.O quien me dícffe que fin embidiaccom-
munícalTe los bienes que devueílra mano rceibojpara que mu 
chos os amaírei3,eom© yo deíIeo amarosi,po.r todos ios figlos^. 

Del Eftnrlttí Cantío. * 
J J E la thífma-forma hablare cofi'Iatercera p e r f o n ^ á i f c w m c 

dopor íüs propricdades.O E íp i f im fobcrano^ q procedes 
delPadre y deíHi]o ,Gai«.0 de vnprincipio co eterna procefsio 
de amor^gozomc de q por excelecia feasEfpiriti^rccibiédoco 

| . fumo gozo i o d o el e fp irkuj vida de losdos de c îiie procedes. 
/ n l ¡ L T u eres Efpíritu del Pndre,de quien recibes fu díuinitlad y om 
ritatis am niPotdpia:y eres bfpintu delHi;@,de quien recibes también 
aPatre Pro fu m ^ m ^ W ^ ^ f y ^cs Efpiritu de los dos, de quien recibes 

el infinito amor coft que fe aman , a m a i n ó l o s tu con el mifmo 
pQQ§áitu amorcoa qUüeres amada de'ellos: g o z á n d o t e tanto de fera-

mado,quanto ellos fe gozan de amarte^porque todos tresfoys 
vnDios,vnabondad,y vn amor.O quien me juntafíe conti
go en v n efpiritu,para que todo yo me conuirticíTe en efpiri
tu de amor. T u eres propriaraente Efpiritu, porque proce-
des como ímpetu,o impulfo de la voluntad ar»orofa del Padre 
y de! Hi jo ,quedádoie dentro de ellos en vnidad dee í fenc ia y 
charidad,vniendo con Vinculo de infinita amiftad las per fo-

d« qiüe procedes.O fi de ti falieífe vn irapetu de amosque 



^De la fanBifshna T r i n i Jad, $ 2 7 
•J/cnaflctoeb mi voluntacj,)-- penetrando mí coraron íe arreb^ 
•lalTe y juntaíle con el tuyojiazu-doios vno con.el amor. O E f 
piritu diui no,que por excelencia eres fan ¿ l o ^ o r q u c procedes 
como amor que es la fuente de la fandidad:la qunl no e i lutan 
to en conocer con mucha faiáduria, quanto en amar con mu-
.chacliaridad, g o z ó m e de la faníHdad que tienes, y del gozo 
con que la recibts del Padre, y del H i j o , de quien procedes. 
Y pues júntamete procedes dedos dos como don, para íer da
do liberal mente a los que fueren capazes de ti ,dáteme a ti mif-
mo,don infinito,para que con tal don fea cípiritu, como lu en 
Ja pmreza,y fando como tu en la charidad : y por ella me dé 
todo a t i ,comoni te das a mi, para qüc goze de tu íobcrana 
deidad,por todos ios í igíos. Amen. 

p O R lo que fe ha dicho en el punto precedente, confíderá- De la ora 
re la forma y modo de la oración me tal, y del trato interior cion Hsé-

•con Dios,a femejan^a de la communicacion eterna cjue tiene tal,a imi-
I Jas tres diuinas perl'onas, Porque como el Padre eterno, cono tacion'de 

ciendo fu diuina eiTencia forma vn concepto y femejan^a v i - ^ f a n ü i f 
lia de fi mifmo,que es el Verbo.-el qual ficprc permanece den- ^ma T r i* 
tro dclPadre:alsiyo en la oración tengo de procurar conocer nidad. . 
a Dios pcrfe(51:amcnte,de modo que forme dentro de mi vn co 
cepto deDios verdadero proprio,y perfecto que fea imagen y 
reprefentacíon de lo que ay en el ,cumplÍ€ndo lo que dize fan 
Pablojque centcmplando la gloria de Dios , nos transforma- Cora
mos en fu imagcn.Y efte conocimiento ha de perfetterar den
tro de mi, con la mayor cont inuac ión y frequencia que me 
fuere pofsiblc. 

2 Demás de efto,como el Padre y el H i j o , amandofe a rnif. 
mos,producen el amor que es el Efpiritu fan^o.-cí qual tabicn 
permanece dentro de D i o s : afsi yo en auiend© conocido a 
D 

ios,y formado eftc concepto de fu bondad, tengo de amar-
le,y produzir dentro de mi el aífedlo de amor con los demás 
que le acoBipañan,procurando que permanezcan en. mi cora
ron lo mas que pudíereporque entonces fe cumple lo que d i 
ze la Efpofa.Hallado lie al que ama mi alma, yo le t endré , y 
no iedexare; el jiallíirlc esproprio del conocimicnto^y deíTeo B a e t ^ 

R r que 



cuc bufes i V>\6%nubftro-Se-ií'or, el rer-nrlc y a ís í r lé^Spropr l^ . -

, , DeitóS'aótosl.-e.figuei ' l lumfrio goza-',-y t ícleytc deque : 5̂  
e5 cap,-:z mi aiüi-i, porgue en eííos catMHte ia b i e n a n e n í u r a n - " 

.1 So.ar.j. que puedo ícner 'e/ i CÍLP. viiia , al si CQmü 'tfí rnbí f n por fi los; 
¡ios clara--fe r o (I ce la bknsuentHi'an^u eterna, cjiiees vera 

mente , amarle , y gozarle fin fin adonde ia coninninicaciorr. 
:, con niicílr o S e ñ o r , i era per fe el a , y muy femejan te a la t|iie lie.* 

nen las tres diuinas pe r íonas entre íi í porque como dize eí-gío» 
U h m . s 1 jofo .^n I»: i n r Q i n n d o D i o s fe nos d e í c u b r i é r c j e r e i a o s l c m e . ; 

jantes a el,pOFCjUe le veremos c ó m o eles-.;. 
Fin ' í lmeij te-défíos n i t o s í e i e g u r r á , q u e como Iss tres- D i ' - ' 

UÍnas pe r íonas tienen vn ícn i i r ,y qiierer.en todo io.-q.u-e o b r a i v * 
y juntamente l.o obran para bien cíe ía¿ cri j turas .a ís i y o en v i r - -
í u d d e f t á co ni 1 ios ' . U ' . i o r con B i o s , v n i d ó c o n el, gis i 
fiare de cumplir hemprefu voluntad,y.hazer bien a otros que: 

• es-cí f ruclo de la o r a c i ó n . Y de aquí entendereiqe-e'exereit-ar^--
feen efta o rac ión , no es eftar ociofo í i n o t e n e r la mas-noble • 
o c c ü p a c i o n que es pofsible, , a lemcján^a de la q u e t í c n e Dios~ 
dentro de íi,-aunque fuele llamarfe oeio por la quietud3que t i e - -

En 1á íii- ne la c o n t e m p l a c i ó n de Miañaba difierencia del bul l ic io y (ol i f - j ' 
t fbducl, , . t i t u d q tiene la o c u p a c i ó n y vida dc-Martba.Por lo q'úal di-XO'̂  
defte i ib ; /el m i ímo S e ñ o r por Dauid:Vácad3y-ved: 'que y o fóy .Dios,.que-' 

i r. es dczirrDefocupaos de otras cofas por atender a la contempía-í 
JP/f/.4/.. c i ó m y verey scomo yo f ó l o f o y D i o s por las cofas glor iofasdé* 

m i dminidad,de lasquales doy t e ñ i m o n i ó in ter ior a qu í eUvá- -
ca por contemplarlas. 

D e aquí fubirc a co í i t emplá r aquellas myfter íofás paíabra§r 
conquefa i i l u á n declaro efte M y ÍÍ:eFÍo3-diziendo : Tres fon los 

P» ^4n'S q!ie ¿an tefihmmo en el á e l 0 $ a d f e , Vjrha,j Effmtu SdnUo-. j eftos tres ? 
Jon vna mifíña cúfá,y tres f in l&s que4áfí t épmotm en la nena efpirktí,', 
agmy ftngre, y eihs tres fon vn* mifma cofa en dar efte teñhnomo.Po-r 

Mdtth.:i S' derando conio jas tres diuinas perfonas.co-mo teftigos abona-'-
dos q i iegá a numero de tres.da te f t imonio c u p l i d i l s i m o d c t o - -
¿ns lasco:ía,sq les pe r tenccé ico .g rac iecc formidad porfervn núí?-
m<oDi-os,y a i s i l e d k r o en la creacio dei m i i d o ^ í p c c i a l m c t e dei-i 

n.Thó i h e b r é í a quic h iz icro a fu image y femcjá^a.Y enel b a p t i f m o , / / 
$<?¿**t:j* Xfásfi^uracio de Chr í f to N.S.Ie dieron defu d iu in idad íy dele 

pues d'e ia verdad de fu dQ-aiiiia,deia fandidad deíu ie)vydeíat 
*\,T~r • "" ' ír" ' * " ' CÍE.*-



réFficacia ele fu gracia jVÍnlédo pnra eRp el EfpiriíU S á ^ o como 
;.arríba queda dicho.Pero en particular dá t e í h m o n i o de fusgra 
.dszas,y perfectiones dentro del corado de ¡os ju í los co admi
rables fe ña les de fu diuinjf!ad,por lo qual d i x o el mi fin o S. l i t a 
q q ú i e n crecen el H i j o de Djos,t!cne detro d e í i el t e f l imonio 
de Dios,qac(co:no d i x o fan Pablo)es proprio del d i ü i n o Efpi ^úa^-f 
r i te .Pero el v l t i m o t e f t imón io claro y cuiden te darán á los b ié 
v e n t u r a d o s en Ja gloria , adonde todos verán las tres diuinas MKomr$l 
perfonasrporque no es pofsiblc ver vna íni otra,y con la viña. 
;<lc todas tres quedaran hartos para toda la eternidad. O T r i n i 
.dad beatifslma,y vnidad gloriofifsima,que te da ré por los íeft i 
.mon íos tnn efclarccidoSjComo de t i nos has dado y das,y darás 
fin ce í l a r ' lo que de í l eo es abracarme con los.tres que dan te íH 
m o n i o en la t ierra,efpirítu^agua y fangre^adorando , amando^ 
-c imi tando el efpi r i ta de Chr i f to m i S e ñ o r j a u a n d o m e co el a-
§ u a que fallo de fu preciofo coOado, y e n r i q u e c i é n d o m e con 
lafangreque ver t ió p o r fus diuinas venas.O quié me díeíTe ef-
p i r i t u de amor,agua de lagrimas,y fangre de penitencia co que 
d íe í le tefHmonio de lo mucho que te deuo,y meli izieíTe v n o 
cont igo co v n i o n de charidad para g ]onf íca r tc ,y alabarte p o r 
•todos ios figíos en t u eterna g i o n a . A n i c n . 

Meditación. V . cDe ¡a infinitaperfeéíion 
de cDÍOS. 

P E r f e í t o llamamos lo q tiene todas las cofas que nnede^y de- D.r / ; .T. ^ 
Uct?ncr 3 í e g i m í u naturaleza , fin que l e n ¡te cofa alguna, q-A. mt. u 

p ó r mir ima quefea.Porque qurdqijier cofa que le fd te de í las , ^ . t » 
pone algina imperfección : y efío rniímo íe llama h e r m o í o en 
quanto d "ievta y recrea la vift-i de cuerpo , y alma : y llamafe 
bueno en q ü a n t o mueue , afi íciona y iíeua tras ü la vo luntad , : 
dei que lo mira Y ai si ellos tres nombres en la d ia l na £ f : n p D.X"'/ i . f l 
í ü ra fe atribuyen a Dios ,y a fus obras,por r a z ó n de la entere- q>s 4f*<f*. 
za que tienen en t o d o lo que fu íer p ide , y d'-ur tener, P r d i i - M 2* 
puefta clin dec larac ión de los nombres ,dccLr ; ¿n;os Ja mi ima 
«:oíaqucfignificanf 

R r 



c.$Je diu't 
ms nemhú, 

m<tmdi c. 

3 * 
P/aL 14?. 
Stp 1. 
Ad Km-11 

^ i ? K / . Tdrtey Meditación, f* 

^Primero punto, 

O p r í m c r o / e h a ^ e c o n í í d e r a r como la primera y fupremáí 
perfección de nueftro gran Dios t r i n o y v n o , es fer tá per

fecto que en fu propr io fer encierra todas ias - perfeftiones y 
excellencias po í s ib l e s / i n mezcla de imper fea ion alguna -- de 
modo que no le falte nada de lo <]ue puede caber en D i o i , n i es 
pofsibie imaginar verdadera perfection de que D i o s fea c a 
paz, que no cite en el con todos los grados y quilates que pue 
de tener, fin talla n i l imi tac ión algunarpor lo qual dize la Ef--
criptura que la grandeza de Dios no tiene í in , y que el F fp i r i - • 
tu del S e ñ o r encierra en íí todas las cofas,y que todas procede • 
dcl.'y en el cí lan todas con infinitas ventajas , y fin la mezcla, 

"dé las imperfecHones que tienen las criaturas.Y afsi con gran
de a í feélo de a d m i r a c i ó n y gozo diré , a n u c í l r o S e ñ o r ^ DeuS -
m m é^'mniAi Dios mio,y todas iascofas.O:Dios rnio3Dios de 
in f in i t a m a g e í f a d ^ o n gran firmeza creo que eres todas las co> 
fas, en quanto tienes con in f in i t a emineneia la pe r feé l ion de1 
t o d ' á s p o r q u e todas reciben de t i la perfeclion que tienen en: 
fí.Tu eres todas las colas, porque eres pr inc ip io y fin; idea y 
exemular de la perfection que de t i reciben:, y tanto fon mas; 
p e r f c ¿ b s , q u a n l o fu pcrfeClion fe llega mas a la tuya: tu eres pa 1 
ra m i todas las cofas que puedo dcílVar: t u eres mis riquezas, 
mis de}eytessmis h6ras,ydignidades:mis mayorazgos,y thc ío 
ros i n ñ n i c o s , e n t i folo fin otras c ofas,Ias tengo todas y íin u , • 
todas feran como nada para m k O alma mia,íi pretendes per íe 
ai5,abraSarc coDios^y en ella bailaras fin mezcla de imperte 
¿ l io iuSi deíleas liermofura,mfra y contempla a D i o s , porque 
en el eí lá t o d a , fin mezcla de feaidad.Si amas la bondad, ama • 
a Dios en ouien refplandece{ummamente,fin mezcla de m a 
licia. O mi lDios ,y todas mis cofas,quando tengo deyr a ver
te claramente en tu g!oria,adonde eres todas lascofas,a todos 
por todos los figlos. A m e n . t . 

Eifa palabra encierra copiofifsima mntena de meditacioji 
i u n t á d o co ella la que d i x o el padre del h i jo P r o d i g o ^ í u h q o 
m v or.Omnu mea tuufunt. Todas mis cofas fon tuyas.. l aísi 
para penetrar io que ay en el la , fe ha, d e . d i f c u m r por 



TteU pcrfeBíon de Dios. 
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losgrados de perfcclion en c l íc r qucay en las cofas criadas, re 
, ¿ u z i e n d o i o s a quatro o cinconcomo fe verá por ios puntos l l -
gmentes. 

Secundo pinto , 

^ O f e g u n d o í c h a de confiderar^como enDios nuef i ró Senor 
' c í h n con eminencia las perfeclioncs del primer grado de 

^riat«ras;queT0n^•|a•s•£orporálcs>q•uc•carcccxl^cl'e.vida:com^cnc 
á faber^ios cieíoS'Con fus eílreJias j planetasiitem losquairo cíe 
íx j en tos^cen todos loS imix tosque dellosfe engendran , 7 coa 
«odos los mctales de oro^platajy piedras preciofas ; porque t o 
das cfl:as cófas cr io Dios ,y el las dio la hermófura^y refpiandor 
quc t ieneivy las proptiedatles 7 virtudes con que obran cofas 
marauiHoías- : 7afsi'eftan en el con otro, modo infinita-mente 
mas perfe£loJdc:fuer te ,queío.que en las criaturas por fu imper 
f e d i o n carece de v i d a ^ n D i o s eftá con vida/fegun aquello de 

• fan?Iuan^QHodfiftamtsiinipfiiVka erat. L o que fue hecho JtaD. Auv" 
: tes de hazerfe,en D i o s era vida3porque Dios tenia dentro de ÍJ BE¿A , ' 
viuarnente con grr-n eminencia la perfe€lion que auia de dar a ' 
lo que crio , 7 la viuaidea dello j como eitartifice la tiene cié la 
cafa que ha de hazer. 

D e aquí es que D i o s n u e f i r o S e ñ o r í in efbs criaturas pue-
de hazer lo q hazen elias.puede alumbrar fin elSol^caientar fin 
elfuegoyréfrefcar fin el viento ^humedecer fm el aguas7 p r o -
duzir ^ n la t ierrazo que prodnze con elia.pcjrque tiene en fi 
l a v i r t u d y p e r l ^ d i o n d e t o d o e f t o i ^ f i f e á i i i i e de í las c r ia tu-
ras^o es por.ncecfsidad,fino pormucf t ra ^e fu inf in i ta bodads 
como dcfpues veremíos. 

De aquí t ambién es ^ u e la E{cr!ptura; par3yecl^ar Jas per« 
fediones de D i o ^ v í a cleftas criaturas, 7 afsi le llama Sol de ;ut 
fi ic i a, E ftre 11 a d e í a m aiíi a na , fu eg o c o n fu m i do r , fu ente d e a-
gua viua ^ { p i n t u q u e f o p l a i d o n d e •f|óíere. Y las riquezas de 
í u g r a c i a y - g l o r i a las declara por o r ó , plata, 7 perlas, 7 piedras 
preciólas-: y d e i a h e r m é í u r a , belleza, 7. p rop í j edades ro i a r a -
« í i lofas , deñas cofas fube a c o ntemplar la hermofura, 7 bellc-
23 ^c Dlos ,7 fus excelentes propriedades. 

i E r 3 Pero 
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Pero de tai manera . q u c - t ü j d ^ ' q u i n t o en ellas cr . 
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••cnaa-iS, es como tombra , o l i s u r a , j rca l i naaa-eii rcípc cto de 
l o qncay ca Dios nueftro S e ñ o r j en ctiya Goaipacacio.ii Jos: 

""•soo cftan-limpios., el So] nore fp ian í iece , la Luna--no es 
fccrmólá , y toda hennofur.a.es como fealdad., Con cada vna; 
deftas conf ídcraciones- ,he-de rcouer miicoragon a los afleótos-; 
de adra ir ac ión amor ,1 {aba n ^ y g o z o de tener. v>n; D i o s tan s 
h e r m o í o , y en todo tai? perfcÁb^' 0:-Dios inf ini tOjgozomc de: 

G«wí pf//- que el S o l , y la Luna fe marauillen de tu h erra o fura , recono-»-
chr t'i ÍÍÍ7 t iendo que es nada la que-tienen , en refpedb de la mucha que ; 
£01 ¿r Lri-• tu tienes.. O amado rfe^mi cora con, (i tanto me alegro en ver ' 
m m k ^ t - . h ' h e r m o f u r . a y perfeeHon deftas criaturas, como no me ale.--

grarc en ver la hermofura >.y perfección tuya-,.de quien, pro.*-
cedieron ellas?? Amete yo mas que a. todas, pues crej. herr-
mofo y perfecto infinitamente mas que todasry no amci.a e-!--
HaSjfino es por tijde quien.reciben la perfedion^que.tienen csis-
ñ . De aqui t a m b i é n f a c a r é , qua-n grande locura,.csv.dexar. as 
D i o s infinitamente pc r fe£ lo , por go.zafi de- la .perfcólion: ' , y / 
hermofura: deftas criaturas, por el gufto y © intercffc que ptie- -
do tener en poíreerías i : pues todo el oro en fu comparac ión^ , 

jupien 7t ( como dize la fagrada Efcriptura ) escomo arena menuda, y 
U piata es cotno iodo , y todas las riquezas fon como nada, % 

Mtérem.2 el gufto que cleilas procede, es agua echada en algíue r o t o , porr 
cuy a cauíii no es iufto dexar a la fuente dé! agua viu.a,.y. et the- • 
foro in f in i to de toda pe r f eé l i on , . Finalmente meappp l i ca ré á l í 
gunas vezes adi ieurr ir por laspropriedadesde algunas deftas ; 
criaturaSjpara conocer las perfecl:iones^qu-e ay en D ios que fe 

j l ^ ^ ^ / - c o m p a r a ae l í a s : eomo lo h izo San D i o n y i i o contando cali 34. 
' CtlJ. propriedades del fuego , por las quales raífreaua las que ay en; 
' ÍDiosquefei lama,^«iscoafamens/aeg^co.n£a.midor .LoiqualhaL: 

•p " t! re a l e g r á n d o m e deque Dios tenga todo aquello,y mucho maSí 
4* y de que pueda por ñ f o í o lo que haze por fus criaturas* 

Tercera punto -. 
A E S T E modofel ia de confulcrar como crv D i o s nuef--

t ro fe ñ o r eftan t a m b i é n con eminencia las pcr íec l iones del 
i .grado de las criaturas corporales q tiene vida v e g e t a ú u a , y f c ; 
^ m é i a n y c rece ,} ' engédran otrasiemejanles comofon los a t 
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-boles /plantas, yernas^ y flores olorofas cayas p topr íedac les 
fedefeubren por ios frutos, hojas, y femillas que produzen, 
por la v i r t u d que Ies dio l u Criador , en quien ert?n con i n -
ífinita excelencia,y della fe precia,diziendo: Vulchntuds agn p r t -, 
wecum ejl.Coi)migo cllá la hermofura del c a m p o : e í l o es Ja her Ja } **** 
mofura de todos i o s a rb ol es,p 1 a n ta s,y eruas,) flores que ay en 
los huertos y campos del mundo .Y a efla cauía vnas vezes fe 
llama lyrio,otras cepa,otras á rbol de v ida .De todo lo qual fe 
facaran afFcdos como en eí punto paíTado. 

D e la mifma manera e í lan en Dios las p e r f e d i ó n e s de los 
•víuientes,quc l lenten, como fon los anímales dé l a tierra, las 
^ues ¿ t i ay rejy los pezes del manlos qual es fon innumerables, 
y admirabies,porque en vnos refplandecc la grandeza, en o-
t ros la fortaleza,en otros la ligereza,en otros la hermofura,ea 
Otros la aí lucia y fagazidad.-y todo eflo fe halla en D ios coa 
inf ini tas ventajas.Y afsí en la diuina Efcriptura fe compara á 
cftos anim3les,para que por las perfecciones que tienen,fuba-
mos a conocer las que el tiene.Llamafe leen, por la fortaleza; 
cordero,por la manfedumbrercieruo, por la Jigereza;y águila , 
por la piedad.Pero de tal mane ra ,qüc no ay en D ios las imper 
fccHonescon que eflan mezcladas en ellas cofas, porque eftá 
en D i o s la fortaleza del león fin fu crueldad :y la manfedübre 
de cordero f m f u nmplicidad, y afsí en lo d e m á s . Po r donde 
con fta que d e t o do i o que viere, perfecto,)' i m p cr fe el o,bue n 9 
y malo, h e r m o í o , y feo, puedo facar la inf in i ta perfedion de 
Dios .qui tando del^odo lo malo,irnperfedo,y feo.-y ponien
do en el todo lo b u e n o . p e r f e í l o , y hermofo, con otro modo 
mas excellente de pe r f ed ion . O amado m í o , c o m o aparto en 
t i l op t ec io fo d é l o v i l , p a r a c o n o e e r t c í afsi de í l eo apartaren 
nú lo pteciofo dé lo vii,para agrsdarte.-concedeme S e ñ o r que 
participe por t u gracia efla í obe rana d iu i f íon que tu tienes 
por naturaleza, para que libre de imperfecUoiies, fea puro jr 
perfeao en las virtudes. 

nérto punto. 
J O quarto , fe hade confiderar como cftati en D i o s t .ó-

das las perfeci iónes de las cri.-.tufas intcllcclualss , afsí 
fcombres como angeles € ai(?5 quales cr io a íu imagen j fe-

K r 4 me^nga. 
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mejá$3,yles dio el fer efpiritual,q tiene ia memorÍ3}eI en tendí»-
mié to rvó i f i i ad , / libre alueciriojas artes y feiccias.las virtudes > 
y gracias j la poteftad y excellencia.que en todos, y en cada 
v n o re fp íandeze : y por con f igu íen t e todas e ü á n en-Dios c6> 

ffalm.pS' i n f in i t a mayor exce l lcc ía ,por Uqua! dixo?en vn PfalmQÍQUie 
h i z o la oreja no oyráfy quien formdsel ojo no verá? cjuien en-
fena a Jos hctín^res la ície»ciay carecerá deilaJ-y. quien les da la ; 
v i r t u d y fánc t idad eftará fin ella: o quienlcs eommunica c ipo ^ 
dcr qu? tienen ,quedarfeha fin poteft'ad? Y aísi cjuando. viere 
las habilidades de Iss hombres en las artesyyartiticios:en ¡a i n -
ü e n e i o n de ia cafa,deí vidrio>de! papcl^del l ien to de la pin t u - > 
ra..mi?rica y otrascofas íe-mejantesduego fub i réa conliderar la t 
i n f i n i t a í a b i d u r i a de Dí®s,.dt quien 5c>rí^maJ;mente-procedie« 
r o n eRa s m uenc i o nes. Y."qua n d a v i ere 1 a p rud en c ia y pr ou id é 
cía de ios Reyesy G ó u e r n a d o r c s , e n fugouierno? y laslobera-
nas virtudes que refpiandécen en los fanctos, y varones.perfe--
€í:Os,leuantaiei(>s ojíOs a i c o t ó d e r a r l a ín f ín i t a e x c c H e n c i á q u e ; 
t iene D i o s eatodas e í l áscofas ta labaad .o le jg lo r i f i cándole , y , 
amaad ole p o r ella s.. 

D e donde f a c a r c J o p r i m c r o ^ q u e D i ó s n u e f t r o S e n o n , es / ' 
v n dechado in f in i to de toda perfection^al qual tengo de mirar : . 
í í empre .para , admirarme de das j n í i n i tas perfeaiones en que 
JK> puede fe r imi tadó-y para imitar las que puede fer imitadas, . 

* conforme a laque rrueftro R é d é m p t o r d i x o a fus -d i í c ipu los t ; 
Mátthif*:* Secj pCrfe(aoscomo.viieftra Padtíe cclefti.il ló es como quicii 

dizeyprocurad que no osfalte- n i n g u n a p e r í e d i o dé v i r tud d ? : 
quantas p o d é y s tenerrafsi como vueftro Padre es pe r f é í t ó en; 1 
lodas^fintque le falte ninguna. O P a d í e p e r f e d i f s i m o , de q u i é 
toda per fié d i o nprocede^damc la que me mandas,para que ten J 
ga la que tu quieres.. 

, L o . f e § u n d o facarc, que cotno el arbol . feconocepor los. 2 
f r ü í t o s . y el arbolbueno^los p rodu-zebuenos ía f s i la perfeclio . 
d e D ios fe con oce por fus obras:porquc c o m o dizc la Efcrip- -

Gene]. 1. mm.^£p¿3S f0,H mUy buenas y perfedas^no Colamente las g j á -
. t|e5)COmo {/¿ n | ó s cieIos3y elementos,, fino las ímuyypequeñas, . 

como ion las hoi-migavy g á f a n o s . Y a fu imitaGÍocj procurare ; 
y o- también fer pcrfedó^mofti 'an.do- miper fea ion en todas las 

M c c l t f j p 5|>ras grandes y peqHenas^roGurandp cora9 d ias tc iEcxIc f ía - -
fticoieren muy execieme. 



T>e la per fe atonde Dios, fyf 
F í n a l m e n t c ^ o m o las cotós ímperfe¿tas acuden por la f f r 

f e a i o n que ks fa i t ea ía perfacía-cn aqae! genero^comaquien 
eí lá falto dé calor acude al fuego^fsi y o iBÍ randome imperfe-
d o ^ e n ^ o efe acudir al- que es infini tamente p e r f e í t o . para q Vfaiĵ g; 
me perfiaione,dandome lo que me falta.O Dios i n f i n i t o : / ^ -
perféchun m a m vulerunt oculi m . Tus ojos, han v i f to mi grande 
i m p e r f e c l i o n , d é t i h e recebido lo quetcngo i y t u me has de 
dar lo que me falta^perfcctiona la obra que comen^afte, hazic . 
á ó m e p c r f c c l o y f i n q u G i u e falte nadávAmen.-. 

Qjiintopmto, 
F Q ^ q u í n t o / e h a d e c o ñ f í d é r a r c o n i o > t o d a s eftas per fed io- Í-M-|< 

nes que ponemos en D i o s , a u n q u G f o n i n n u m e r a b í e s , fegñ ¿K- 7x 
oae eftán repartidas por las criatucasr: pero en el mifmo D i o s -
B ¿ f o n masque vnaí impl lc i fs ima.enla qual fe encierran t o d a í , , 
co-moeí valor de muci iós reales,y quartos, f^encierra en vn fo • 

•lo dob lón-de a Cíento:y aísi en D ios vna mifmíi cofa es í u f a b l 
bid ur i á,fu b o n dad /u c ha r id a d ̂ fu m i fé r le o rdia, y fu o m n Fp o - • 
tec i a, fu.f o r ta le za;y t od o 1 o d ema s fí n gencr o d c c o mp o f i c io , , 
mdruifio^n.-y en cada perfedfcióneílán embcuidas todas, y t o 
das en:cadavvm:défuer te que fabondad es f u mifma fabiduría 
y omnipotencin3y fu omnipotencia es fu miíma fabiduría , y af 
fí en los d é m a s . Y quiza por efto dize cLSabio ^ que et efpifitm 
de Dios ,Ef7mf«í & multiplex^cr capit e m m s [ p r i m a s vnico y mu 
choSjy abraca tod©s losefpiritus. De aquí es, queno folamen-
te en la m a c h ina de ft c m un d o^íi nec n c a d a. obra de D i o s p o t 
fífólá rcfpla n de cela j un t a y v n i ó n d e íús a dmira bl e s pe rfc d i o» 
nts, y p a c ella podemoscon o c t r q u e fu. Cr iador e s- p o de roí 
fábÍ0,bucn;o,infi í i i to,amablc/S;c.-

D é aquí he ds faear dos ^ftectos y p r o p o í l t o s m u y excellc.; 
tes.Eí primeroyes vn e n t r a ñ a b l e déííeo- de rmitar efta infinita: 
fimplicidad del d iuino ferven l a f imp l í c idády f e n z ü i e z purifsi 
m a d é m i in t en c i o nvpr o c iir a n d ó qu c e n t © da s- m i • 
fc-an mutítas>rtfolaJ.Vzcavna perfeáBísíma- ín t e r 
ddra.fé1o;Dié*, por quien-ei;ess cu la quai eáan ; \ 
i ñ d u y d a s g r a d e s p e r í e d i o n e s , | t - i ' 
ftro- Sen m'J&o* U'.UÍ t MUS fuer it fmfleXytotum 
Si tu ojo fuex i ícj iaii lo 5 ¡ 9 •-' 

de-agra-
in v i l ra al mente 
co-.-Chrilio-uire-
i$tuumlnc •pi-.ít» 

epienté». 
O D í n s 

refplan 

M m h J é 
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O Dios pcrfcd- i ís imo,nlumbra e iojo de miconoc ímie tó .pá fá í 
q i i í en focias ias criaturas mire a t i fu Criador , de quien recibe 
íu perfeclion.Purifica el ojo de m i af ice lo , para que en todas 
clias ame a t i fu bisnhechor,dc quien reciben fu bondad : y es
clarece el ojo de mi i n t e n c i ó n , p a r a que en todas mis obraspu 
r a y fenzillamcnte biifque a t i í t i v i í i m o fin, de quien han de 
fe c ebi r íu r efpj a n d o r,p a r a que t u feas g lo rificado en ellas por 
todos ios l igios, Amen . 

E l f e g u n d o p r o p o f í t o j i a d e f e r d e jun taren cada vna de 
friís obras,la variedad de las virtudes principales q pueden ref 
plandccer en ellas:dc modo que cada obra fea t ambién a fu mo 
do vna y muchas, y abrace muchos cfpiritus, y afiedosdQ 
Dios .po rq fi rezo,Ó a y u n ó l o doy i ímofna, efta obra puede y r 
a c o m p a ñ a d a c o n afFeclo de amor de Dios,decoii"fían^a»de o-
bcdiciicia,de humildad,de temor filial, y otros tales. Y qu i^ i . 
por efta caula Chr i f to nuef t ró Señor , l l am0 ojo a la i n t e n c i ó n , 
y a la obra cuerpordá-do a entender que como el cuerpo tiene 
muchos miembros, y partes:afsi cada obraba detener v a r i o i 
excrcicios de virtudes, enderezados todos por el ©jo fimpii-; 
cifsimo de la pura intencion,a gior ia de foio Dios* 

Meditmon V I . ^DeUfimma bondadj 
fandidadde cDíos. 

- D ^ S modos ay de bondad en las criaturaS,vnaiiatura! que 
ft.Tho.i.f. confiftc en tener todas las partes que le conuienen, fegua 
f ^ . fu naturaleza : por la qual dizc del.'as h E ícr ip tura , que v i o 

D i o s todas las cofas que auia hecho, y todas eran, Vaide bona, 
muy buenas.Otra bondad ay moral , p r o p r i á de h s criaturas 

Genef. r ̂  intcl leólualesrla qual coilfte en tener todas las virtudes,) 'exer 
^ J ciclos de ellas que iesconuienen fegun íu ef tadoí y eita íe l la 

ma por o t f o nombre fanclidad.Y aunque en las criaturas pue
den andar apartadas.porque bien fe compadece ia primera í m 
la fegunda que pende del libre aluedrio, pero en Dios andan 
imU3S,porque tan naturalle es la fegand3,como la prnnera,am 

que con libertad exercltalos ados della en orden a ¡as c ru i tu
ras;)' afside ambas juntamente ferá efla mediacion.preiupue^ 
fto io quefs í u dicho en la paila Ja, 

, R ^ - X * — — — — - - ' mmti9 



H e la bondadj fanttidadde JUWS. 
' PrimerG pfdnto. 

L U U A í l i 

J O p n m c r o / e h . i de coní :Jcrjr .co /no D i o s n n e ñ r o S e n ó f 
' es Uífinitamente bueno, c u y a f ü m m a bondad c o n f i í l c e a 

t{ tres cofas. L a primera,en que encierra c u fi todas los grados y 
modos4e.bondad r.uc fe hallan en las criaturas, de fuerte que 
i?o fe puede imaginar bondad,que no fe.balie e-n D i o s con infi Exod* -$0 
ni ta e x c e l í e n c i a r p o r la qual p i d i é d o jMoyfes a nueftro S e ñ o r : 
il le moftraíTc f u r o i l r o y fu gloria,le r e f p ó d i o : E ^ a oflendaowne 
b c n Ü a b i . Y o te rnof írarc todo el bic ,y todo lo b u e n o r d a n d o -
le a entender q D i o s era todo el bien, y q c n c e r r a u a en íi todo 

' lo bueno^La f e g ñ d a e x c e l l é c í a es, q toda e í l a bondad la tiene ' 
2 por fu mifma círencía,de modo q n i es panÍGipada d c o t r o , n i t 

a ñ a d i d a a fu diuina naturaleza,ni pof t iza; de manera q fe puc • 
ctá poner yqui tar como en nofotros5fino tan natural cefale es 
fer bueno y l a n d o , como fer D i o s : y por efta caufa C h r i í l o 
S e ñ o r nueftro, a v n a perfona principal q le llamo b u e n o , c r c -
y e n d o c¡ era hombre puro, le refpondio : P a r a que me llamas 
hucnolNemo bonusmfi folusDeus,. N i n g u n o ay bueno , fin o folo 

« D i ó s , p o r q f o l o D i o s es la mifma bodad por fu mifma eíTencia» 
^ l i a tercera e x c e l l e n c í a es,que la bondad y fanctidad de Di'oSs. 

excede tanto a l a b o n d a d de todas las cofas cr iadas , y pof-
í i b l e s c n a r , q u e en fu c o m p a r a c i ó n no merecen el nombre de 
buenas,)^ fu bondad e scomo fi no fucile. Y por e í la caufa t a m 
bien d i x o C h r i f t o nueftro S e ñ o r , q u e n i n g u n o aula b u e n o / i -
» o D i o s , y q Vntaeí i honus}Dens.Vno es el bueno,) ' c í l e esDios: 
y po : la mifma r . izon d i x o la madre de Samuel?; N o ay f a n d o 
co:mo.e! S e ñ o r , n i ay otro fiiera desque es de.zir:No ay otro q 
pueda Uamarfc fanclo com-o D i o s , p o r q y c folo e l l lena ci nooi 
ore d e f n n d i d a d . 

D e donde fe faca cl f u n d a m é t o He la verdadera y profm : 1 
ímmiíc lad q tiene los f a d o s en la pre féc ia d e D i o s : la qual c l l r i 
lia en cftas dos cofas p o ñ r e r a s , p o r q u : e ; t o d a ¡a fantlidad de los 

; sanad i ' l aa i fü na^nrakza , v.mudable de fucofecha . 

No 'ejtfitm 

• J 

•al iuíextrs . 

Iioriíbrcs: 
X'C" comparación-dé ía de D i o s e s corno nada. T-aisi dixo yn Xufct'si 
amigo de loo,, comparando lo-s A'ngelescon D i ó ? : MiradcJ,. 
entre í u s f a n d o s , . ningnBO ay ihm-Utabíe , ; y los cíelos uo ef-
taq- l impios . en fa pruendia...Q Dios fándifsimo"', que pas: 
. c x c c l k . : : ú vc \am;i5 l a n i t o de ios iaattos.,. porque eres 

p r i n c i p m 
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prmcipío^clechaáoy¡f in de t © d a f a n t í d a d , G o z o m e de la funi^ 
ma bondad y fanctidad que tienes CQ i n f in i t a l i rmcza , y efta-
L i 1 i da el e n e I la . C o n fi e íTo • S c n o r qu e n o p u e d o t c n c r ía n -
6lidad íi t u no me la das,ni puedo durar en eíiaj h t u no ía c o n -
femas: y p o r .mucha que me des, fera tan p e q u e ñ a re ípedlo 
de la tuya^que cubriendo m i - ro í l ro con verguenca diré a.vo-

I zes como los Seraphines: S á n e l o , fancto j fcmtbo, el f e ñ o r 
D i o s de ios exercitos^tres vezes eres fanálo por las tres exce
lencias de fancUdad quetienes, por la qual te í upp i ' co me fún 
des en eíí:a huin i ídad muy profunda^para quefea digno de:fH« 
b i r a vnafa r ío t idad muy leuantada» 

Segundo punto. 
D e lasvir p A r t í c u í a r i z a n d o mas lo q u e í e í i a dicho;fe lia de co jii] deráT 
t t i d e s e x é -Jo feguado, las infinitas virtudes de Dios líiíeftro S é ñ « r , 
l iares de Por âs quales es in f ín i t amente bueno, y fancto, ponderando 
í)io$» algunas exce l lenc iasde í las . 

X a primera^cs que D i o s n u e í l r o Señoivcon inx^mta^minen ¡ i 
t Í 3 , t i ene todas las virtudes que eftan repartidas en los fangos 
afsi hombres c o m o a n g e l e S j í i n í a s ímper fe^ iones^y l imi iaHo» 
", c s q u e tí e ne n e n e II o s. D e m o d o q u e t ie n e i n fí n i t a p r u d en c i a, 
ju f t iGia j for ta leza íy íemplanea : infinita, c 
y m i fe f i c o rd i a : i nfiiái t a manfedu mb r e, c lemencí a, y ;p a el e nc i a, 
con todas Jas demas,fin faltarle ninguna de las que no p r e í a p o 
i ien imperfe<aion en^lfubjeclo que las tienc/ Y p̂ ^ 
fe llamaa boca llena;: OmneÜonum, (f- Deus, •¡é'Momtnus virmtmns 

Pfálm.t̂ . t o d o bien y D ios de las virtudes en quien e l la , no vna, ó otra 
& 4S* & vvir tud, í ino todas jur.ias.porque todas pertenecen a la infini ta 
79' bondad y í ane l idad de DÍos:y, cada vna trae cont igo encade'-. 

nadas a las demás E)e donde procede^quceftas virtudesquan^ 
do llegan a tener fu perfecto eHado^cí tan trauadas y cslauona 

Z> Tho ^ 2 « íasent re f i , como ío-e í lan en D i o s , a quien tengo de imitar 
^ aT\ en e f t o 5 p r o c u r a n d o í e ñ a l a r m e n o f © l a m é t e c n vna .v i r tud ; í í no 

• ' ' * en todas,diziendol?, D iasdx las vir tudes, hazmefemejantea 
t i en todas ellas» 

Lafegunda exceilencia es, quc1as.virtiides 3e D i o s ntie- 2 
ñ x o S c ñ o r ' í o n CKemp!ar,y dechado in f in i tó de todas las que 
ay y pueele auer cn loVfandos : cuyas virtudes tato fon mas.d 

menos 
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^enos oer fec l ras^ i ian ío mas o menosfe parecen, y fon feme-
iantes a las ele Dios : las ouales fon tan infinitas que o t ro que 
el m i í m o Dios no puede comprehcderias:pero iremosrallrea-
Jo fu grandeza inmcfa,por bs de los f a n í t o s . P a r a lo qual ayu ^ 
dá rá confidernrquatro fuertes de virtudes que reherc fandeo ^ ^ 
T l iomas ,con palabras muy grauesy muy e íp in tua ies . I come 
cando por las menoresjas primeras fon las po l í t i cas , y mora-
les proprias de ios hombres que gouiernan fu vida, ícgü el d i -
a á m e n y regla de la r a z ó n , moderando la furia de fus pafsio-
n.es,para que no dcfdigan dclla.. 

Giras virtudes ay de los que afpiran ala diurna femejan-
ín y andan en p re t en í ion deila,deíTeádo cumplir l a que C h r i - ^ 
l í o nuearo S e ñ o r dixo.-Sed pcrfeciros como v u e í l r o Padre ce UAtth.s% 
leftial lo es,los quales por la v i r t ud de la prudecia llegan ádef-
preciar todas las cofas m u n d á n a s , c o n la c o n t e m p l a c i ó n de las -
diuinas,) ' a ellas enderezan los penfamicntos de fu alma. C o n ! 
la templanza dexan loque pide el cuerpo, en quanto lo fuífre 
¡a vida,y lo^crml te lá natura íeza5con la fortaleza no fe atemo 
r izan ,n i 'por apartarfedelcuerpo,nipor accrcarfé a lo eterno. • 
Y conia júfticia hazen que todo el alma con fuspoteacias/ / 
f é n t i d o s c o n f i e n t a en! eftc mododev ida* . 

Otras terceras virtudes ay de los que han alcanzado la d íu í 
na.femcjan^a,cuya prudecia fo íamente , mira las cofas diuinass: 
fu templanza ao l íente cobdiciasterrenas:fu fortaleza n o e x - -
perimenta ya pafsiones:)' fu juf l ic ia eftá confederada en amif-
tad perpetua con Dios i m i t á n d o l e quanto puede. Y efías v i r - • 
tudes fon proprias de los bienauenturados, o de algunos muy 
perfectos dé eftá v ida . Cafi todas eftás palabras fon defanAo^ 
Thomas.-. D e aqui fubire a contemplar las íupremas virtudes ; 
qu e llamaexemplares,proprias de folo D i o s , y fon regla y de * , 
chado de todas las que liemos referido; pero con tan infini tas -
ventajas,que en fü c o m p a r a c i ó n todas las demás quedan c í c u -
recidas.y fon como f i n o fuera n,y a boca llena podemos dezir Ecdefuftt. 
zDwt.Tufolusf imlxs . T u folo eres f i n d o y y no ay o t ro fuera ^ hjmnít. 
de t i / f u foro prudente.-tu í o lo modeftortu folo fucrteitu folo Gi0..id m 
Juft6,y no ay é n t r e l o s D io fé s ,n í entre los hijos de Dios , quie cxcelfis. 
fé pueda ygualar cof i t igo ,n iprefumír de fí.O D i o s de las v i r t i r ' ^ u ^ ^ lt 
des,gozome con fumino g o z o de la i n f i n i i a excelencia q t i c -
H€S en e l ia i .Tucres i^ mifmapTudénci^qonQcien que en 
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t i íienes.-tu la mífma templanca^coí l forn iandofe comWo'.nih 
miímafor takza ,a f s icndc) te ,e lc I n m u t a b i k l n l : tu b m i í m a 
j u í h c i a , g u a r a a n d o t u ley eterna:)' t u /a mirmachar-idr-d a m a » 
tío tu bondad,)" por cíla a los que la participan,.0 qnic me d b f 
fe que^participafle algo de tus virtudes para ^ í o r i ü c a c t e . c o a 
edas/O du íc i í s imoIe i i i s^ t i sd ix i f t e . -Sed p é r f i d o s c o n o vue^ 
í t r o Padre Jo cs,y tü en cuanto hombre alcan^aFte L; íuprcma 
perfed ion de l.-.s vir tudes, / la íumma femejan^a cue puede a-
lier con Dios en ellas: c o n c é d e m e oue imite las que exercita- . 
í l c e n ca í.igrada íu!,manidad,para que juntamente imkelas q 
•refplandecen en t u í o b e r a n a d iu in idad ,Amen . 

De aquí he de la car vnos generofos p ropo ikos y cleílco« 
de no mecotentarcon las virtudes po l i i i cas j ino bufearaque-
Jlas en que cíhi la mayorfemejan^a con Dios.procurando con 
todas mis fu-reas alcan5arlas.De aquí fe í igue otra exceilecla J* 
de D ios en ellas virtudes,q esfer pr incipio y csu ía de í a s i e -
mas^a quien fe han de pedir como a fu. p ropr ia d u e ñ o y S e ñ o r 
porque a el toca d a r l a S ^ o n f e r u a r í a s ^ u g m e n u r i a s ^ y per f íc io-
i lár las en fus grados.'y por e í lo fe Ihmz^Oomtms mtumm}Señot 
de bs vir tudes:Dios es S e ñ o r de la fe, del temor, y cfperanca: 
S e ñ o r de la ca f t ídadd iumi idad jobed icnc ia , ) charidad.con las 
demás gracias y dones que la figuen. Y deftc fe ñ o r io fe precia, 
y del he yo de hazer t i tu lo para pedirle me de ellas v i r t udes , / 

Fpfe. c ' e m n s ^ 0 n e s d c ñ i gracia, d í z i c n d o como D a u i d . - S e ñ o r 
V/Alm. 6?. D i o s de las vi i tades,conuiercenos,mucftranos tu ro f l ro , y fc-

remos faluos.O Rey dé las v i r tudes , dame aquellas m que m 
Reyno coíiíií|:e5para que reynes en mi porellas. 

T a m b i é n liare v n c á n t i c o de alababa a D i o s nueftro S e ñ o r 
por fus v i r t u d e s, p r o u o c a n d o a todos que le alaben por el las, / 
a ellas mifmas q alaben al S e ñ o r , d i z i e n d o con Dauid.- Alabad 

Pjal. 150. al S e ñ o r en fus fandos^alabadle en la firmeza de fu yirtud,a!a--
bad í e por fus virtudes: alabadle fegun la muchedumbre defus 
grandezas. Alabadle todos fus Angeíes.-aía.badle todas fus v i r -
tudes :á labele fu mií 'e r icordia : alábele y g lor i í iquclc fu miínia 
í a n í l i d a d ^ A m e J i . 

D e la p u 
reza c i m 
peccabili 
dad de 

Tercero punto, 
J O terccro,feha de cofiderarla inf ini ta purera y f a n d í d r d 
- de D i o s en tod^s fus pbras^cu las oualcs defeubre aquellas 
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«ios partes de la fanecitiad y júfíricía que llama D a u í o , apartar-
frcIcLmai , y i iazer bien , carecer de tocio lo malo.,y tener t o -

V (feio-bweiio. Porque primeramcRte las virtudes <le D i o s r.ue- Vkhn^&l 
fleo S e ñ o r fon tan puras,que no es pofsiblc admitir cofa c o n 
tra m , o • c! ? fe el u o fa, o que defdígá v n panto de fu inf in i ta per-
f e c l i o n . Y aisi en Dios no pucele auer vic io ni peccado^ n i eje--
í e c l o t o imperte d i o n a lguna íy tan p r o p i i o es de fu bondad fer 
impeccab l í ' j comofe r Dios. 'No es pofsíble que peque por igno
rancia de l o bueno,- porque todo lo f i.be, no por o lu ido j ó i n -
adueitencia^porque de todo fe acuerdadlo por flaqueza por«-v 
<jue 10do lo puede:no por pafsion que le arrebate, porque t o -
do lo p r e u i e n c í n o por temor,porque a nadie teme.-no por ma-
JIcia,porquc es la fumma bondad,)- la primera regla.de la qual: 
no puede deíni-irfe Y afsí no es pofsíbie que en D i o s aya men. 
t í r á i án f ide l i dad , engaño ,dob lez , impac i enc i a . , t y r a n i a , ni o— 
t ro 'peccado,ni fombra del, por que fus diuinos ojos fon t a í i - ^ ^ . ; ~i 
l impios , que no -puetien mirar a la maldad^ agradandofe de 

2 P* aquiesque no fo lamen te D i o s no' puede peccar por fi" ' W f̂* 
niifnio,pero Tii fer caufa propr ía de que otros p equen,inclina. ¿ . ' ^ 
do 1 es y m ouie n d o le s a e 11 o: porque el lo d e í d i z c de fu inf in i ta - arL \ \ 
pureza^y feria contrario a íi .mifrao •. y al orden de fu i nf íni ta 
iáb idur ia y bondad. . D e aqui t ambién es que aunque D i o s : p j - ^ ^ 
puede tofrjar naturaleza humana , fubjecla a todas las pena- ^ \ [ ¡¡¡ l 
li^«s,á)ewcfta..v4cla,picroiioes pofsiblc tomarla con fubje-- i° %' ' ' 

- ñ i o n a peccado-.. 
3: •'. D e t o d o l o q u a l c o n c l u y o , qu« la inf in i ta bondad y fan--

d i d a é d e D ios rcfnkudece en la pureza y fanctidad de íus o-, 
bras^- quefus virtudes n o e í f . m en el ociofas,{liio que licmp^e, ¡ y ; 
q Dios obra,fe d e í c u b r é en fus obras.Por ío qual d i x o D ^ u i d , , ^ ' 
q Dios.es fiel en todas fus p a b b r a s f j w b í c n todos fus caminos. 
y í a n ü o en todas íus obra*.Y e l lo poflrcro repite dos vc-zes,^ 
}' en ello quiere D ios fer imi tado de loshobres con g rá cu y da" 
doyy_ afsi d i x o a fo pueí>Io:No querays machar vras Imas, ni U t t u l l - & 
^ e a r c o í á f p s í i a g a íumüdos-Ted fan£bos,por.] yo foy í a n á o . 
Y ero las rníímas paíabi rs exhorta S.Pedro, a los fieles q en íu u 'Bct* x' 
Xlá*y ^ • f r f a d o n fean f a l t o s . O D i o s fancl i í s imo, ci ñ o r 
tufo.a bondad nos rfcoghlepara q u e f u e í T e m o s f a n a o s / y fin . 
RjaiKaa en t up reknc i a : c q n c c ^ i u e ^ y o ío fea/aiartando MEfhe f i : 

d-e n i i ¡ 
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¡íai 6» á c mí tcida culpn^y a d o r n á n d o m e con toda v i r t ud y íant iJací . 

QSeraphines ccicíHalcs, quealabaftesa vHeftroJDios c o n x l 
nombre de f an¿ lo ,de que tanto g ü i l a : venid de cíTc cielo con 
alguna bra ía de amor,y purificad mis labios como los ct í f á u s 
y juntamente mi coraron,par a que todo y o fea puro y í a n ¿ l o , 
en la prefencía de mi S e ñ o r . 

D e í l a c o n í i d e r a c i o n he de facar principalmente vn gran 
p r o p o í i t o ^ d c apartarme de todo genero de culpa grauc, y pe
q u e ñ a ^ de qualquier dcfeclo, i m p e r í c e l i o n , o rcfabio.deÜa, 
en quanto me fuere poís ibl? , a c o r d á n d o m e deiloque nueftro 
S e ñ o r dixo a ( apueb lQiPer fe f iuser í s ,&¿bfqt i tmacu la iMm >Domh 

•Beut.if, no Veo f^.SeraS perfecto y fin macha delate de tu S e ñ o r D i o s . 
Procurando t ambién imitar en la tierra ia pureza queayen cl 

, , cielo.adonde íaIglcfia (como dize.fanPablojferaglonofaifm 
MEpie . j . macüia.flj ru»a;i i i o t to a lgún defedo io quaf en fu .tanto 

puedo cumplir acá fí v iuo con ciíy dado, de no caeren cofas 
p e q u e ñ a s r y en cayendo como flaco, luego l impiarme ,<1 ¿lias, 

Eara que iiquicra en alguna hora y parte dcU'in, pueda xlezir 
>ios a mi alma.Toda eres he rmo ía amiga mi a, y no ay en t i 

mancha alguna. Y finalmente facare de aqui vna refolucio 
C m u j n gj-afi^e^eVio mcprcciar en ella vida,de honras n i l i ná jc s^ í d i 

gnidades,rii de ingeniojlctras,!!! otrostalentos/f ino principal 
mente de la v i r t u d y f and idad , a c o r d á n d o m e que D ios nye-
ftro S e ñ o r fe precio de ella mas q de todos fus atributos en or
den a nofo t rovporquc no auiendo nombre p r o p t í o con que 
llamar a ia.terccra perfona de la fandifsima Tririidad.,la apro-
prio el nombre de bondad y fandidad :y no le í i a m o H p i r i t u 
eterno,© i nmcnfo , f ¡no Efpiri tu f a n c t o j ' Efpir i tu bueno.Y co 
cftc nombre quiere D ios fer liamado de los •hombres ícomo lo 
fue de ios Seraphines.O Efpir i tu diuino,quc te apropriaftc el 
nombre de í a n f t o , por lo mucho que te precias de fancbidad: 
c o n c é d e m e que y o me precie dclla,mas qüc de todo lo criado^ 

procurando aprop iá rmela con gran cuy dado, para 
ler fanclo con firmeza en tu prefencía , 

por tados los figlos. 
Amen. 
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que tiene ¡ahondad el 
• a Pedos, especialmente a 

modos como fe coz 
riéndonos innumerabíes 

beneficios. 

S T A med i t ac ión fera fundamento de todos los benefi
cios diiíinoSjloscjuaíes nacen como de fuente de la i n f i n i 
ta bondad «e D i o s , e í cjual en fu eternidad c o m m u n í c o ne 

ecí far iamente toda fu diuinidad p o r c o n óV i • v; i c n t o a Un j o , y 
por amor al Efpiritu f ando ,y defpues libremente fe coinniuni 
ca fuera de fi con todos ios modos pofsibles, como fe verá por 
los puntos í igu íen ics . 

Primero punto, 
T O primero fe ha de confiderar la fumma inc l inac ión que 

tiene ia bondad de D i o s en communicarfc,y hazer bien a 
©trósrporqüe (como dize San D i o n i f í o ) ^ » ^ úl^ d f-tfmmfn!. 
El bien es derramador y communicador de fi mifmo.y tanto 
es mayor fu inc l inac ión a e f to , quanto es ma /o r b i c i^y quan-
to puede mas c o m m u n i c a r í e , y como D i o s es fummo bien,af-
fi tiene fumma inc l inac ión a commi in ica r íe con todos ios mo_ 
dos que puede.Y en efta communicacion mueilra grandes ex 

cellencias. . i J.. - j j r ^ 
La primera, que 11 o' fe com mi!nica .por nccefsidad,mer^a o 

vloíencia . f ino por fola fu bondad, y de fu libre voluntad, por
que es bueno y auierc feguir la ínc i inac ion deíu bondad en ha 
ze rb ien . C o n lo quai rae obliga a que yo le ame y ílrua de la 
mifma m a n e r a ; d i ¿ i e n d o con Dau id voluntariamefttc te facri-
ficarc-,- y alabare t u nombfemporqué es bueno. 
' "Lá fegundaque no fe communica por fu propr io prouecho,. 
f ino por el nueftro': porque de commi in ica r í e a otros ,ningtm 
bienfe le acreceypues-tan bienauenturado era antes de criar el 
mundo como aora. Y afsi d i x o Dau id ; T u eres m i D i o s , p o r q 

S f no 

C. 4. de i t* 
u 'ms nom* 

D. Tb.^.f. 

Vfal 
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no tienes nccc í s idaJ de mis bienes,)' luego a ñ a d e eí f r t ic lo <| 
dc í ía coaiKleraclon íaca^dizienclorEl S e ñ o r ha engrandecido 

S4¿Bí <f« m u r a u i i i a í a m e n t e m i s q u c r e r c s / c o n ios S á n e l o s que viuen en 
fam i n e r fu tierra^que es d c z í r r Y a que no puedo ferte de prouccho c o n 
ra e u: mi- mis obras,has me hecho efta merced,!] mis quereres y de í l eos 
l if icmk fe enderecen a hazer bien a tus í i e r u o s , p a g á n d o t e el bien q 
gmmsvolu 1112 hazes con hazer bien a otros. 
tatesmeas La tercera excelencia es que no dexa eftar oc'íofa fu incl ina 
ipétS. cion,antes la cumple communicandofe con todos los modos J 

que era poís íb le communicarfe,hafta el fummo.De fuerte que 
fi el bien es derramador deíl m i í m o , D i o s fe derramo todo qua 
t o podía , íegun el orden de fu inf ini ta fabiduria .conlo qual me 
obliga a que yo t ambién me derrame todo en fuferuicio.y bie 
de mis p r ó x i m o s , h a z i e n d o todo el bien que pudiere, y con |a 
mayor perfecHon que me fuere pofsible.Y afsi quando oro der 

t .üe ' r . t . ra!^are C0Í210 A u n a , mi alma en la prefencia de D i o s , o c o m © 
V f a t . i j x , ^ a u ' ^ derramare mi o r a c i ó n , echando el r e ü o de mis fuerzas 
P/TÍ/ é i ejl e^;ll-^r quando amo, derramare mi coraron , y mis affc clos 

1 * * delante del S e ñ o r , oceupandoios to.d'Qs en amarle. O fummo 
bien que fummameMté'deUeas communicar te , porque ü. tu n o 
te communicas, no es pófsible que aya o t ro bien fuera de t í , 
C o m m u nica me eftas excelencias c o n que te c o mmisnicaí le .pa 
rz que te am.e.firua y obedezca,no p Q rfu.er^a n i te m qr, fin o de 
grado y por amor:no por mi proprio intereírejf i i ío por tu foló 
í e ru ic io ; no con an imo efeafo y cor to , f ino largo y gei ieroío^ 
haziendo lo fummo que pudiere por misproximos^y por t i ,co 
mo tu lo has hecho por mí. 

Segundo ¡junto^ y 

« p E f c e n d i e n d o a particularizar e f b c o m m u m c a c í o n dé l a d i 
uina bondad/eha de confidcrar lo fegundo, como cornil 

iñco el fer y bodad natural a las cr ia turas , repar t íenc!o por ellas 
qua tro grados de grade hermofura y pc r f e i l i o jq spticamos eíí 
la medi t .^ .A vnas dio el fer corporal folo,aunq con grande va 
riedad de pe r fe í^ ion€s ,como fon los cielos,elementos y m i x 
tos,, A otras dio la vida vegetatiua como fon los arboles, flores 

y plan^ 
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y plantas:a otras la vicia f(fníitiua,.cotfto fon los animales, hncs, 
y p e s e s : a otros el íer e íp í r í io i í y v i i a í n i á k c t m í ^ c d ^ ú (QÚ 
los Angeles de las tres Hierarchias.Y v:tim:fméfnte tocios qua-
tro grados los r ecog ió en el hombre comptJefto de cuerpo'y ' ' • 
cfpmtUjdandolefer como a ¡ o í ciclos y elementoSjVÍda como Mdr. t § 
á l a s p l a n t a s / c n t i d o como a los nnimalcs^y entendimiento co I f í>. Grt* 
rao a los Angeles,por l oqua l cMiOmbrefe l íama toda criatura, h m i l . t?» 
y mundo a b r c u í a d o . D e modo que eftosqliatrogrados de fer inEuangs-

to. 

gen en el b o m b r e j i a z í e m l o l e en eflo muy íemejante ál paraj 
fo de donde falieron.Dc donde facarcgrandes a í feclos de ad-
rn í r a c i o n y g o z o d e a g r a d e c i n vi e n t o y a m ó r p o f e ft e m a r a u i -
l lofo modo como D i o s nueflro S e ñ o r fe communied a los 
hombres, a d m i r á n d o m e de ía fabiduria inf in i ta que m o í l r o 
en eflo , g o z á n d o m e de fu omnipotencia , agradeciendo fu 
l iberal idad, y amando fu inf in i ta bondad. O bondad fo - Drh.z.^ 
berana, que gracias te daré por ella variedad de perfecHo- q . / a r u l 

nescon que adornarte mi naturaleza i Por aqui veo con /:>> ~ 
quanta r a z ó n me mandas que te ame con el tas quatro cofas, iuc¿ 
con todo mi coraron , con toda mi alma, con todas mis fuer- ¡S'iarc 
5as ,y con toda mi mente, pues es r a z ó n que todo quan-
to T'ecebl de tu bondad, feoccuDe en amarla fin fin :-amare
te de todo mi cora ron por- el fer corporal qué me d i A e r 
amarete con toda mi Alma , por la vida que con ella v ino : 
amarete con todas mis fuerzas, por los í e n t i d o s , y poten- j . 
cías de que vfo : amarete con toda mi mente por el efpir i -
tu , y entendimiento que me has d a d o . - O fi falieíTen- de* 
PJÍs e n t r a ñ a s quatro r íos de agua viua,, l íenos de fernieu-

'tes arfeélos de amor , y g o z o , de •agradecimiento, 
y alabanca, por los quatro rios de be

neficios , con que me has vana
do todo. ; ' 

Sf 
J 

ce-



V LParte, Meditación/ , 

T * ercero punto. 

•en 

T O tercero fe ha cíe co.nfidcrar como la clíuina bondad no fe 
"contentando .con cí lc modo de communicacion,cfcogio 

o t ro cxcc lend ís imQ con otros q ü a t r o grados ,© modos que ex 
ceden a todo c! fer natural fobredicho. El primero es el íer f o -
r. bren atura! de la gracia por el qual hombres y Angeles llegan a 
fer participantes de la d i u í n a naturaleza, hijos y amigos de 
D i o s : / con eíte fer anda la charidad con las virtudes fobrena-
turaies, y dones del Eíp i r i tu fancto. El fegundo es el fer de la 
g lor ía , por el qual los ju í l c s fe hazen perpetuamente fe mejan
a s a Dios en las propriedades gt orí oías que t iene /eynado co 
e i e n í u m i f m o Rey ñ o . Él tercero y fupremo es el fer perfo-
nal del mi imo D i os,el qual communico lafegunda perfona de 
la S a n c l í f s i m a T r i n i d a d a la naturaleza humana .Yl i fuera con 
ueniente que el Padre Eter no, o el Efpiritufanclo communica 
ran fu propr io fer perfonal a otra naturaleza ,© el H i j o comrnu 
n i cara el fu y o a otras muchas naturalczas,no quedara por f a l 
ta de bondad^ni de la inf ini ta inc l inac ión que tiene a comrnu 
nicarfe a fus criaturas. Dcfta communicacion fe d i x o lárgame 
te en lafegunda parte deftas meditaciones. E l q u a r t o m o d o es 

D . T K j p. admirable ^ porque como no fucile conuenlcntc que e l H i j O 
y de Dios, c o m m u n i c a í l e fu fer perfonal a muchas naturalezas^ 

fu bondad inf in i ta le inc l ino a communicar aquel a iumo 1er 
con fus dos na íura lezas ,d iu ina y humana a todos los hombres 
en el fanclifsimo Sacramento delal tar , ;uniandolasconynmo 

doincffableconlascfpecies de pan y v i n o . y con ellas íe nos 
communica todo Chr i f to Dios y hombre verdadero. ^ 

En ellos quatro grados de benef íc iosay d o s e o í a s f e n a adi í -
fimas que ponderar.'La primera que la inf ini ta oodad de D i o s 
qu i focumpl i r f i i inf ini ta i nc l i nac ión de communicarfe deitos 

A d E á . U cuatro modos al h o m b r e y en los dos oofireros afolo e .hom 
bre,y no al Angc!:c5lo qual defeubrio bien comofus deley es 
eran eílar con los hijos délos hombres, y que nofo íamen te los 
cr io a fa imagen y fe UK janea,fin o h izo que vnode l los í ae c 
eimifmo verbo que es la miíma imagen y femejaina i n í o i t a 
del Padre,y vn Dios con e l . O bondad inf in i ta de nuc l í ro o 
berano Dios y S e ñ o r \ fi tanto te deuemos l o s h ó b r e s por au.r 
juntado en nofotros los quatro rios d e b e n c f i d o s e n e l í e i natu 

2 
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De U hndadde Dios en commmkdrfe, 67% 
i -a l .quantó mas te deucrcmos por aucr juntado en n u e í l m natu 
raleza eftotros quatro rios de incomparables beneficios en el 
fer fobre natural. Y íi te cfiamos tan obligados por auernos co
municado el fer c r í a d o , q u a n t o mas ío eftaremos por auernos 
comunicado el mifme fer increado/Poco te parec ió D i o s m i ó 
communicar los bienes que cftan fuera de ti .yafsi quihfte com 
mullicarnos t amb ién a t i . O quien me dicíTe tai modo de b o n 
dad que tuuiclTef ehemente i n c l i n a c i ó n a communicarte q u á -
to tengo e m p l e á n d o l o todo en amar y feruir a quien tanto bic 
me ha hechol Y pues los rios que falen del mar bueluen al mar, ^ c ú e ^ 
donde fa l ie ron , jufto es que todos ellos rios que falieron del 
mar immenfo de tu bondad^bucluan a el per el a g r a d e c i m í e n -
tG33ttribuyend© a t u f ó l a bondad inf in i ta el bien todo que fe 
halla en nue í l r a naturaleza. 

L a fegunda cofa que fe ha de ponderar es^que viendo la infí 
nita bondad de D i o s como no conuenia communicar fu d íu i -

2 110 fer a todas las naturalezas criadas.para hartar íu in f in i t a i n -
clinaci6,efcogio communicarlc a vna en quien e í l a u a n todas 
y todos los quatro grados de fer que e í l auan repartidos podas 
criaturas del mundory afsi del modo que conuenia fe c o m m u -
n i c o y h o n r ó a todos .-honro todas las Naturalezas corporales 
en communicar fu d iu ino fer a n u c í l r o cuerpo : y honro t o 
das las naturalezas efpirituales en communicarfe a n u e í l r o 
efpiritu,y por c í l a le deuo gracias^combidando atodas las cria 
turas alaben al S e ñ o r por la parte que tienen en efie fobera- i,Q?r,( 
no bencficio,y animarme yo a fer Sanclo^Corporc&jpmtucí\QÍ 
cuerpo,, y en el cfpiritu,pues la inf in i ta bondad de D i o s tan
to quifo honrar y engrandecer al vno y al o t ro . 

O t ros modos como la bondad de D i o s fe c o m m U n í c a 
particularmente a los efeogides, fe y ran po

niendo en las meditaciones 
íiguicntcs, 
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6 V I Parte,Meditación S. 

Aíc¿litación VílLQuanafnahle fea la bon- z 
dad de T>ios3jquan digna defer amada con 
fammo amor por fi mifma,y por los innúmera 

bles bienes que nos commmica^ porlos in
finitos delectes que eneteira en fi 

y proceden della 

J ^ A principal propricdad de la bondad es f e r i m a b l e , y p ó f 
ella difíinieron los Phi lo íbphos el bien, d í z i e n d o : Bowaw eft 

quoi smnia appetunt&l bien es lo que todas las cofas aman 31 ape-
tccer^porque el mucue la voluntad, y apetitos para que le ame 
y codicien. Los titules y motiuos para amar la bondad fe re-
duzen a tres cabc^as:porquc la bondad es amable por íi mifma 
y por la perfedion que en íl tiene.Iten es amable, por fer nos 

i \ o , v ú \ , y dcley table^llamando vtil nofolamente a lo que es me 
dio para confcguir el fin,lino también a lo que escauía de qual 
quier bien y prouecho nueftro.Eítos tres t ítulos refplandcccn 
infinitamente en la bondad de Dios para fer infinitamete ama 
ble,como fe vera en ios puntos figuientes, 

Primero punto. 
YJO primero fe lia de confiderar como la bondad de Dios es 

fummamente amable por fi mifma, y por la infinita hermo-
fura y perfedion que tiene, porque quanto es mayor la bon
dad y hermofura tanto es mas amable, y afsi la bondad y her
mofura infinita s fe ra amable infinitamente por fi mifma: porq 
ella es el vltimo fin a quien fe ordena todo lo bueno, y ella no 
fe ordena a otro fin que a fi mifma. 

D e aqui fe fígue lo primero que folo Dios puede amara lu 
bondad quato puedc,y merece fer amada,amandola con amor 
infinito,complacicndofe en cUa,y gozandpfe deíla con mtim 
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Déla bondad de 'Dios quan amable fea J 4 . ? 
t og©.zo . T d e ñ p me t e n g o y ó de goza r , a l e g r á n d o m e m u 
cho de que el Padre y el H i j o , y el E íp i r i t u fanc io llenen todo el 
amor que fu inf in i ta bondad pide,y que ella fea tan inf in i ta , t | 
n i n g ú n hombre j n i A n g e l pueda amarla co tanto amor como 
ella merece, a d m i r á n d o m e , y pafmandomc dcfla immenfidad, 
porque t amb ién es modo de amor darme por vencido de que 
no puedo amar tanto a DioSjquato merece fer amado. O D i o s 
amabilifsimo,quien pudiera amarte quanto eres amable, y me
reces fer amado i O l i m i alma fuera capaz de amor i nf ini to pa 
ra darle todo a tu bondad inf in i ta . O quien efhiuicí le como la Cdnt»¿,ét 
Efpofa enferma de amor, des fa i í edendo con el de í l eo de amar í% 
y enfermando por no poder amarte q u á t o es mi dclTco. 

D e aqu í es lo fegundo,que deuo amar a efta inf in i ta bodad 
? de Dios,masquc a mi mifmo,y mas que a todas las cofas ama

bles defta vida,y con el mayor amor que me fuere pofsible,por 
que ya que no puedo amarla con todo el amor que merece, j u * 
fío es amarla con todo clamor que puedo fin quitar vna b r i z 
na del:y cfto pretende n u c í l r o S e ñ o r quando con repe t i c ión 
de tantas paíabraSjdizc que le amemos con todo n u e í l r o cora- D m t J . 
{on,alma efpir i tu ,vir tud y fucr§as,cfl:o es con el fummo amor, M.atth,%22 
y conato que nos fuere pofsiblc,efl:imandole en mas que a t o - hhtrci.iz 
do lo criado, y que fe puede criar. O bondad fumm?,dame ci iuc¿i ¡ 0 
fummo amor que me es pofsible, para que con todo el te ame \ 
O fi ci amor de todos los Angeles y Seraphines,y de todos los 

'̂ DS que ay en el cielo,y en la tierra fe depofitara en mi co
cón para amarte tanto como todos juntosry aun con efto n a 

quedare harte,porque mirando a tu in f in i ta bondad, no pue
de tener tafia la charidad, n i eí fuego del amor pt-iede dezir,ba 
fta^orque t u bondad fiempre le atiza. erm.$§ 

¿i Loterccrofacarc de aqui que el principal mot iuo de mi amor 
*" ha de fer la bondad de Dios por fi mifmarporquc ella es v l t imo 

fin y motiuo del amor,y es delorden grande amarla p r inc ipa l 
mente por otra cofa fuera deíla que dcfdiga de fu pureza.Pero 
en efta bondad puedo d i feur r i r , y imaginar inf in i tos t i t u -
loSjpor los quales Dios es amable, y yo puedo y deuo amarle, 
Eü 'os fon tantos quantas fon las perfecHonesde D i o s , en las 
«[tiales ella embeuida fu bondad. Y afsi es infini tamente anu 
ble fu fabiduria,y omnipotencia,fu immenfidad, liberalidad y 
niifericordiapor la bondad yperfection q en todo el lo rclplan 
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6 jo V L Parte, Meditación 8. 
Cant.f* clece,y por eflo ¿ I z e la Efpofa de fu amado,que es Totus defidera 

bihSyiodo es deíTcable y amable.No ay cofa en D i o s cj fea a'bor 
recibie,todasfpn amabí l i f s imashaf ta la mifnia juf t i cía vindica 
tiua c ó q caPciga los peccadorespor fus peccados,es deíTeable y 
amable,)' digna de fer amada,porq enella t á b i e n refplandece la 
bondad de Dios^pues fifi ella no fuera e n t é r a m e t e buenoryafsi 
me tengo de gozar t áb ien defl:o3y gozar me de q D i o s vengue 
fus injurias,)' lascaftigue en efta vida,y enla otra,y de q aya he 
cho infierno y purgator io ,como h i z o cielo y pnrayfo,pues t o 
do pertenece a fu entera perfect ion.O amado de m i alma,todo 
eres amable para rai,porq todo es bueno quato ay en t i . O íi ta. 
bien fueííe amable para t i todo quanto ay en m i . Quita S e ñ o r 

Cánt,4* ^e m^ a^ma todo genero de culpa, y mancha,para que fea toda 
hermofa en tus Ojos,v amable a tu coraron. 

V i l í m a m e n t e facare de aqui qua abominable cofa fea ahorre 
cer a vn D i o s tan bueno,y a vna bondad tan amable, compade 4* 
ciendome de la ceguedad y maldad de los peccadores q ahorre 
cen a D í o s , o po rq prohibe los deley tes malos ,ó porque los ca-
ftiga co juflícia. 'pues por efto mifmo merecía fer amado,y afsi 
con mucha r a z ó n dix© Ghr i f io N.S.que los malos aborreciait 
a el,y a fu Padre,¿-r4í-ií,deba}de,y fin caufa,ni r a z ó n . O fumma 
bodad q mereces fer amada con in f i n i t o amor de inf ini tos ama 
dores,fi losvuiefIc,no permitas q aya hombre q no te ame:abrc 
los ojos de los que te aborrecen,porq fi conviua fe te Gonocief-
fen,nunca te aborrecerian.O fi llega líe el dia en que te vea cla
ramente para amarte fummamente,porque no es pofsíble verte 
y no amarte. 

Segundo púntoí 
J o ^.feha de confiderar como la d iu inabondad e s ín f í n í t ámc 

te amríble ,nofolameii te por fi mifma,fino t áb i en por la fum
ma inc l inac ión q tiene a h a z e r n o s b i é , y por los innumerables: 
y í n f in i to sb icnes que nos ha communicado. 

L o primero es amable por los quatro grados de fer natural, 4 
( como ya fe ha d icho) c o m m u n i c ó a las cr ía turas ,y los cifro en 
el hobre como en v n mudo abreuiado: y como eí ias perfedio 
nes fon innumerables,afsifon innumerables los t i tu losy m o t i 
nos q puedo facar dcllas para amar la amabilifsima bondad de 
dode precediere para bie y prouccho mip . Jafsi en viedo qua! 

quier 
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cDeU bondad de Dios quan amable fea.éft 
g u í c r c r i a t u r a he de í m a g í n a r ( c o m o dize H u g o de S . V i g o r e ) 
q D i o s N.S.me c í l a d i z i endo por eíla cí las dos palabras, Accife 
¿r redde,Kccihc y pagaco las que d í z e el Sabio^rf , & a c c i p e & m 
jtifica an imtmtuam.Dñ y recibe y juílifica tu alma.Lo o Hgnifícá 
cs^Recíbe de D i o s el bien c| te da^y dale por el tu amorrrecibe 
fu d5,y dale tu agradecimiento rrecibefu beneficio yd-ile tu fer 
mcio.Ácctpis hemgnitate,Yeiide chantittem.Kecihzs de D i s s beníg-
i-jidad,bueluele char idad.Yfi e í l o hago d ignamen te , í u í i i f i c a r e 
m i a lmajiaziendo l o q deuo,porque comoDios quiere recebir 
agradecimiento por el bien q me da,afsí yo tengo de darle agrá 
d e c i m í e n t o por el b ien que recibo. O alma mía oye las vozes 
defbs criaturas^y el c o n í e j o del Sabio que dizc.no legas la ma 
n o abierta para r e c e b í r , y apretada para dar:y pues D i o s abrefu 
mano para llenarte a t i , y a todo el mundo de bondad y bendi
c i ó n , a b r e t u coraron para hinchir le de araor,y t u boca para lie 
liarla de aíabaii5as,y tus manes parahincliirlas de feruicios en 
agradecimicto de ta innumerables beneficios.Mira no feas i n 
grata,porq íi aprietas tu mano en dar a D i o s lo q te pide, apre
tara el la fuya^para no darte el bien q tu le pides.De aquí col ide 
rare qua amable es la bodad de D i o s por los innumerables bie 
nes de gracia y g lo r í a qdelIaprocedc,y fquato mas amable por 
el fummo beneficio de la E n c a r n a c i ó n del V e r b o diuino,en la 
qual echo el refto, para declararnos por las obras q u á t o merece 
ce fer amada.O D i o s amabilifsimo,fi tan d i í í i o eres defer ama 
do por auernos dado tantos bienes naturales, quanto mas lo fe 
ras per auernos a ñ a d i d o tatos bienes fobrcnaturales/y l i t an to 
deuo amarte por los bienes p e r e c e d e r o s , q u á t o mas porlos é t e r 
nos,Y fi eres fummamente amable por los bienes q nos clasfue 
ra de t i^qúato mas I© feras por d á r t e n o s a t i . O quien me dicíTc 
nueuo cora^o^nueua aIm3,nueuo efplritu,nueua v i r t ud , y fuer 
^aSjpara q con nueuo feruor ciiplieíTe perfeclifsimamete el pre 
cepto d c l a m o r , a m á d o t e c o m o quieres fer amado. O alpia mia 
tiede los ojos de la Fe por los bienes de gracia <5 has recebido,y 
cada día recibes,y abre los oydos para oy r la v o z de tu amado 
4 te dize-Míd/* & reddeja & acdpe.Kecihe y paga, da y recibe. 
Recibe de mi la gracia,y págamela co algü feruicio. O amado 
mio,pues afsi lo mádays ,hagafe afsi,pcro ayudadme para q n o 
quede por mif loxedad lo que tan libcralmcnte me o í f r ecevue 
% § ^ 0 ^ M . E f t e m o d o d e a f f e í l p ^ e n g o d e excrci tarquando 
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¿Y* V I . Pérte.meditadonl, 
recibiere el Sacramento de la confefsion y c o m m u n í o n , q t í á n í 
do oyeremida^ofermon^quando fuere participante dequal-
^üier bien íbbrenaturaUmaginando que me dize D i o vrecibe 
y paga,da y recibe, para q jurtifiques tu alma, y la fandifiqucs 
con nueuos augmentes de fan&idad. 

L© tercero ponderarc.como la bondad de Dios es tambie 
Amable por encerrar en íi toda la r a z ó n del bicnytii que fe puc 
de imaginar fin mezcla de iniperfcélíon^porquc en D ios nue-
fir® Señor eftan con eminencia todas las cofas que fon •medios 
para alcanzar nucftrovlt ímo finry el mifmo es el caminoja ver 
dad y ía vida^cn quanto el da los medios para caminar y llegar 
a yer ía fumma yerdad,y alcanzar la vida eterna ?<jue es el mif^ 
m o . Y p o r efto d í x o Dauid.'Eí Señor dará ía gracia y la gloria» 
Y demás defl:o,todos los bienes que en eftavida fon medios pa 

l /« ra alcanzar aigun buen jfin eftan con eminencia cnDioSjy defii 
jbondad proceden ŷ por ellos es digno de fer amado;y íi amo 
el manjarjporque me coferua la vidá^y ja medicina, porque me 
cura la enfermedad, y el dinero , porq c on el compro lo que he 
menefter, mucho mas tengo de amar apios ,de quien todo efto 
procede, no porque mi principal motiuo fea que me de tales 
bienes^íino porl^ bondad que reíplandece en darme los con ta 
ta liberalidad : y afsi de todas eftas cofas de que yfo he de facar 
motiuo? para cmí&cer quan amable es Dios,procurando amar 
le por ellos al modo dicho :imaginando que también me diz? 
las palabras dichas,recibe y paga,da y recibe,. 

J_ O tercero fe ha de coní iderar quá amable fea la bondad de 
Dio? por el tercer titulo del bien q llamamos deleytablejel 

qual es y na quietud y defeanfo del coraron en ia poí le fs ion de 
la cofa q ama,y cnelcüpl imicto de lo q deíTea,y por otro nom 
bre fe llama gozo y alegría L o primero Dios nueftro Señor es 
amable por el infinito gozo y deleyte que tiene dentro de íi 
mifmo: porque como esTa mifma bondadjáfsi es el mifmo de*» 
leytey todasíasperfe£l : ionesqt iene , le fon motiuo de infini
to gozo,deieytandofe en verlas y amarlas.Lo z.es amable por 
el infinito gozo con q haze todas fus Gbras,dcley tandofe enla 

j f a U lOSf creación de los cielos,y de las demás cofas, conforme a lo que 
dize Dauid:Alegraríe ha el Señor en fus obrass 
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• 
la bondad de Dios qtéa amable fea. é 

L o tercero es amablcjpor fer caufa de todos los bienes d é l e / 
tables áef ta vida;de fuerte q ninguna cofa puede dcieytar nros 
fentidos,o potecias in ter ioresyí ino es porel fer cj r e c i b e á D i o s , 
nr n u e í l r a aíaía puede tener algü de ley te , í i ;D ios no fe le da. Y 
afsi en Dios eflá co eminéc ía todas las cofas deleytables y}r t o -
das los dele/tes 4 podemos íieíTear:y aunque nos deleyta c o n 
fus cfiaturaSjpuede el fplo fin ellas darnos el deleytc q nos auiá 
de daryy ot ro incoparabiemente may orjCfí ío ^ual fe funda la 
p r e m e í t a de dar ai que dexare por fu amor alguna cofa , ciento' M^f f / ; . 
t an to mas de io que dcxo,dandole incomparabiementc mayor 
a legr ía cfpirituabpor aüer lo dexado que la que t u u i í r a poiTeyé 
d o l o . L o 4 . í ina lmcte es amable por el gafl:© efpecial q tiene en 
t r a t a r y conuer fa rconnofo t ros , por lo qual dize la Sabidu-
r ia increada y que fe alegraua todos los días jugando. Eftoesy V r m e ñ 8, 
gozandofe, y entreteniendo en las obras que hazia en la r e d ó - ¡n liebre» 
dez deiaticrrajpe'rofusdilicias y dcleytes efpecialss, eran los hahefuf de 
hijos de los hombres ^eí íar con el los, / conuerfar con ellos. U ñ a - meé. 

De' todo eftdfe.fígue ,que 'Dios nüe f t ro S e ñ o r quiere (ctf i i j jhgrumi 
í e r u i d o con aiegria, y que conuerfemos,/ tratemos con el con 
grandegufto , p0 rq i í e cada vn© ama füfemejante , y como el 
es tan aíegre , y todo lo que haze es con alegría;, afsi quiere que 
fus e feógidos viuari alegres en fu feruicio, y con aiegria le fir-
üan ,com@ d í z e D a u i d ; Alegraos con D i o s tod@s i0smorac|o p r a i ^ ^ 

res de la t i e r r a , feruid al S e ñ o r con alegría y entrad en fu pre-
fencia con regozi jo . Y para mas animarnos a cfto nos pro me 
te por premio fu mifm® g o z o , d iz iendo al que fuere íiel en , 
fu feruicio,entra en el gozo de tu Seño r . C o n cada vna defbs Mí*tti),2,$. 
cinco c©níicleraciones,me mouere a grandes affc &os de amor^ 
y gozo en la bondad de D i o s , procurando gozarme en foto 
Dios,pues en el folo hallare todas las razones de g o z o , y de-
íeyte que puedo deilcar.O alma mia,para que andas mendigan 
do deleytes de las criataras^pues en folo D ios hallaras in f in i to 
mayor dele/te que en todas ellas:haz co alegría las obras de fu 
feruicio,pUes el haze con fummo gozo las de t u prouecho. D a ¿.€m\ g 
le quanto tienes,no por neccfsidadjiii co t r i í l s z a , p o r q u c ama E j l a r 
al dad íuofo alegre,/le buelue ciento tanto de contado en ale- é n e a . 
g r i a .A lég ra t e á couerfar co el^pues el fe de iey ía en couerfar co Detts» 
t í g o j l e n a d o t e co cfto de fu g o z o , porq no a/ amargura en fu Saf iM, s 
couerfaci6,nitcdio alguno en fu traco,lmo aiegria,/ goz o , el 
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é $ 4 . V I . Parte meditación^. 
qsial comieda en cí la vida^y fe cñpl i rá en la o t r a , paíTancío del 
g o z o tcporal al fe 111 p í t c r n o . 1íV11iman 1 cte íiicarc á e aqui,quaii 
abominable cofa es,amar a lgún deleyte p roh ib ido por nueftro 
S e ñ o r ^ a t r o p e l h n d o ios delcytcs celeíliales por gozar délos ter 
re nos, y dexando el gozo in f i n i t o y eicrno^por el g o z o l imi ta 
do y t c m p o r a l j d o l í c n d o m c de los que dan en tal deforden,yde 
las vezes que y o he cay do en el con propofi to de enmendarme 

r f • porque como dize lobuno podre deley tarme en el tocio -pode* 
rofo, f i me aparto de fu feruicio. 

Aícdttacion.IX.De la infinita charidady 
rh i amor de Dios. 

I)*T ' 1 g L amor es vna complacencia en el b i e n , por la c o n ü c n í c c í á 
* ^ que tiene co nueftra naturaleza : fus principales ados fon 

ExD Th 1 tres' ^ primero esgeneral^y fe llama bcneuolencia,que es que 
zó ar rer bien a o t r o , complaziendomc en el bien que tiene,© que-

2"/'% r^eric^0 (3ue ie tenga* E l í egundo^es amor que llamamos de con 
* art cupi fcencía*am3n^0 alguna cofa por mi p rouecho^ó por el p r o 

• uec{10 t|e ottOjComo amo el dinero , el manjar y el cfclauo. É í 
J ' tercero a£to es amor de amiflad entre dos perfonas, amando ía 
z,2. (¡' 2-3» ]a 0 t rapor el bien que ay en clla^conocicdo q fe aman: y 
* 7 t ' I , quando efle bien es fobrenatural , la tal a m i í i a d fe llama char i -
f i i ^ f i * dad.Dcftos tres ados de amor nace o t ro exter ior que fe llama 

beneficencia^que es hazer bien al que amo.Con e ñ e prefupue-
í l o 3 entraremos a meditar todo la que pertenece a la in f in i t a 
charidad,y amor de D i o s en orden a íl mi fmo,y a todas las cria 
turas^y efpecialmente a los hombres, y mas efpccialmente a ios 
j u d o s , prefupueftas muchas cofas que fe han dicho en las m e d í 
tac ion es precedentes que pertenecen a la charidad dcDios por 
la traua^on que tiene con fu bondad. 

Del amor Trmeropunto. _ 
de Dios J ^ O primero fe ha de c o n í í d c r a r , como D i o s n u e í l r o S c n ó f j 
c o n í i g o fe ama infinitamente a fi mifmo por la in f in i ta bondad , 
m i fin o. que en 11 tiene , y como eíTenciaímente es fu mifma b o n 

dad , afsi es fu mifmo amor y charidad, cot ísplazíendefe $ J 
x. \üMh4 agradandofe de fu mifmo b i e n , y de todas las pcrfc^Honcs que 
Deus ch.tri tiene,de fu Sab idur ía , omnipotencia,5cc.Y cfte arftor es orde-
i a s e í l . nadifsimo , y fandif§im© $ y muy conforme j y deuido a la 
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inf ini ta bondad /ana idad . y hermofura de D i o s , y ñ k i t s rhny 
ai (Tere n te del que acá l i a r íamos amor proprro.con que vno fe 
ama a fi mifmo con tan defordenada propriedad que excluye el 
amor dcuido a otras cofas. 

Pero mas adelante conf iderar^como enDios t iuc í l ra fenor 
av in f in i to amor de amí í lad y chandad,porque entre las tres 
ulnas perfonas fe hallan con inf ini ta excelencia todas ¡a-s pertc 
ftiones de la perfe^a ami í l ad , que fon ygunldad de pe r íona? , 
v n i o n de voluntades,commiinicacion de todas las 
r iedovn amigo para elotro el fer y lavida y todos 1c 
municandole losquc cí tiene.conuerfando con ej Ü 
con grande alegria,y d á n d o l e parte de todos fus k c r e i o s ^ que 
fobre todo efto aya a n t i g ü e d a d , / permanencia en el amor , y 
q fea entre pocos.Todo e l io(como fedíxo en la med i t ac ión 4.) 
fe halla entre el Padre,y el H i j o , / el Efpiri t t i San oto,porque 1.0 
dos tres fon /guales con inf ini ta yguaidad de p e r í s e b ó n : i o n 
f u m m á m e n t e vnacofa en la c í l c n c i a c o n vnidad de vok i taü <-:i 
todas las cofas:tiencn inf in i ta communicac ion , / todas las co
fas les fon comunes^n í ay fecrcto partido entre ellas, y fu amor . 
es eterno/iempre fue,es y ferá para f iempre, y es entre pocos, 
porque no fon casque trcs,ni era pofsible que tan inf in i ta a m i 
ftad fe c í l end ie í l e a mas perfonas. 

D e í l a confidcraclon facare grandes a Aféelos de g o z o , y co-
í i a n ^ a , p o r m u c h o s t i ru los .Lo primero me gozare ríe que Dios» 
fe ame quanto puede, / merece fer amado , de modo , que h i 
bondad, / amor corren alas parejas:fin q el amor dciiee m a y o r 
bondad en que fe ceuc,ni ía bondad defice amor qmas 1 a ame, 
y pues y o amo a Dios,cs r a z ó n que megozc de ver lleno el del 
feo que fucharidad tiene de amar,y fu bondad de fer amada. 

Lo fecundo me gozare , porque el i n f i n i t o amor que D i o s 
tiene a fi mifmo, y a fu bondades cáúfa y origen del amor que 
tiene a las criaturas .7 la amiftad que tienen las tres diurnas per 
fonas, es caula y dechado de la ami í lad que tiene con Ange.cs 
y hombres.Y elle d iu ino amor es el f o i k i t a d o r , y defpertador 
perpetuo que a y en D i o s para q nos ame,por loqual puedo te
ner brande c o n í i a n c a q u c í i e m p r c me amara,porquc íe ama a íi 
/ p o r efto quiere amarme a mi ,y a todo lo que ama. í h b . l z -
b l o d i z e d e l i , O u ú t a s C b n i U rmtnos . La chandad / amor 
que tenemos a C h r i i t o nos efpoiea /at iza,para que amemos a 
1 s nuc-



V I T arte] 
nuef l ros proxlnicsJquniito.mrs !a chandad, y amor qüé D i o s 
tiene a fu bondadjc atizara para que ame a fus criaturas^eprn© 
le vera en los pumos fio-uicntes. 

D e l á m ó r 
<{e D i o s 
co losho-
t r e s . 
I.p Ll.29.41 

Wfaitr* 

T O fegundo/e ha de con í idc ra r el grade amor q u c D í o s nuc-
í t ro Senorjiene a todas fus criaturas, ponderando algunas 

cefas muy fenaladas. La primera es la differencia que ay^cntre 
n u c í l r o amor,y el de Dios ,como la pone f a n d o T h o . diz iedo 
que n u e í l r o amor prefuppone íer ya el bien que ama, o alome-
nos imagina que tiene ícr y bondad,)- en efla fe agrada % mas el 
amor de Dios es caufa del bien que ama,y afsi andan juntos en 
D i o s los dos aclos de amor que fe llaman beneuolencÍ3 ,y benc 
í i c e n c i a ; querer bien y hazer b i e n , porque v iendo D i o s 
en fu eternidad con fu inf in i ta fabiduria la bondad de las c r ia 
turas que pod í a c r ia r , pareciendole todas bien,ama y quifo co 
c í h c a z i a ^ i bien de algunas dellas, determinandofe a darlas el 
íe r y perfección que potlian tener ; y afsi queriendo Dios bien 
a los cielos, cftrelbs y pía netas,! es dio todo el fer , y bien que 
tienen ; queriendo bien a las criaturas de la t ierra , y al hombre 
las h izo con la l icrmoíi ira,y belleza que-ay'en cada vna , y el 
íimarlas Dios , es querer y hr.zer todo lo buen o,y perfecto que 
ay en ellas. Y como d i x o D a u i d : $almim mefect ,qmnum vo-
luitmt^ Saluomc.porquemequifo b i e n , a í s i p u e d o dez i r ;Dios 
me dio elle cuerpo,y ella alma,y me crio a fu imagen, y femejá 
9a,porque me qui ío bien.Dios me confe r«a ,y gouierna , y me 
da todos los bienes deque gozo,porque me quiere bicn,y que-
rerme bien es darme ellos bienes que me d a . T cí lo de gracia y 
debalde , no mas de porque quiere amarme, como d í z e p o r 
Ofcas:, Diltgam eos fhontanee. Amarelos de mi voluntad , y be
lla gracia. O amado de mi almagradas te doy per tai modo 
de amor,con que amas a tus criaturas, y a mi con ellas : reco
nozco que no espofsible amarte y o del modo queme amas t u , 
porque yo puedo quererte bien:pero no puedo hazerte bien^ 
n i darte algo que no tengas^ero'del modo que nudi >rc te da-
re lo que me d a s , í c r u i e n d o t e y d á n d o t e Í^ÍSgracias por todo , 
y l o q u e no puedo d a r á tildare a m u p r ó x i m o s por tu amor. 

L o f e g u n d o ponderare,qne Dios n u e í l r o fe ñ o r i n c o m p a r á 
blemente ama í^ias al hombre que a todas las cri^tur^s deíle i m 

do 
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c!o v í f í b I e , po rque l a f eme jan^a en el bien es canfa del;amorsyr - j ^ 
quanto es m a y o r í a femejangajtanto es mas vehemente la iafclá g 
nac ión del amor; porque los feniejantes mi ran íe comovna inri" 
ma cofa,y e ñ e modo devnidnel les incl ina a que fequíeran b íe í 
y como las demás criaturas í b i a m e n t e fon vna liiíelia vragi ino 
deifer de Diosrpero e! hombre es a imagen y femejan^a fuya, 
con capazidad de tener amiftac!, y trato con c l .Dc aqu í es que 
D i o s n u e í l r o S e ñ o r ama mucho mas ai hombre que a todo el 
refto de las criaturas v i í ib les ,por eíta femejan^a que, con el tic 
ne;y aísi las crio para el hombre,ordcnc1dolas todas a íl m i í m o 
comoa v l t imo fin.De aqui facarelagrande ob l igac ión que ten 
go a amar a Dios^porque ia femejan^a es cauía de amofjqua 
to dcuo amar al que me crio a fu rnífma imagen y femé)an^aí 
Sí v n animal ama a otro femejante^y cada cofa g u ü a de juntar ^c^e f $' 
fe con la que tiene femejan^a con ella? como no amare y o a 
Dios , ) ' gü i la re de juntarme con el^puss con tanto amor me h l 
7.0 femejante a íi? O D i o s t r ino .y vno^que en la creado dei ho 
bre d i l le mueftras de la inf ini ta arailtad y vnidad que tienes dS 
tro de ti mlfmo, d iz iendo las tres diuinas perfonas: Hagamos Gwcf* *• 
al hombre a nuc í l r a imagen y femejatica?concec!snie q te aras 
con tal amor que todas mis potencias concuerden y fe aune pa 
ra amarte y glorificarte por la femejanga que me d i l l e , y por eí 
amorque en dármela me m o í l r a í l e . 
. De. aquí fe ligue la tercera cofa ieñalada que rcfplandecc en 
cílc amor , c©nu iene afaberjque D ios n u e í t r o S e ñ o r ama a t o - , 
das las criaturas de í le mundo viíible fuera del h o m b r e ó l o con ^ 'T>0' 
amor de amiHad^porque no fon capazes del la>í lnoc5 amor de "'J0'*** 
concupifcencia,queriendo el bien que tienc^no por prouccho 4 * 
ocl mifmo D í o s : p o r q cl(con?o dizc Dauid)de nada tiene ne-
ccfsidad , í inoporprGUcchode l o s h ó b r e s para la conferuacio n / . 
de fuvida,para fu regalo,y cn t re tcn in ) ié to ,y para las demás co ^ ^ 
^odidades qjdeílas recebimoseporq como ellas no podiií amar 
aE)ios,ni alabarle porlos bienes q les daua,quifo ordenarlas pa 
r a e l b i é y prouccho de otra criatura,la q u a i f u n l i d í e cí le deis 
¿lOjamandole.y g lo r i f i cándo le por eí ícr q da a t o d a s . D c d ó d e 
(acare v n g r i d c a í F e a o de admiiac i3 ,d iz icdo co Daui t^Qjne 
es e lhóbre para ^ te acuerdes del,o eí hijo del hobre para q lev i 
Htes íHas lecoronado de hora y de gloriajyhechol.e íuper io r a 
las obr^s á tas mjnps^dcbaxq defus pies pufií le todas lase oías 
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fes oucjas y las vacas.y íasbe í l ías del campo,las aues del ciclo; 
v los pezes del mar. O S c ñ o r , S e ñ o r nueftro quan admirable 
es tu nombre en toda la tierra. O Dios de mi alma no es tu no 
bre menos amable que admirable, pues todo lo admirable que 
has hecho con el h o m b r e ^ p o r q u e le amarte, y para que te a-
niaf le , defcubncndoic que eres í i i m m a m e n t e amable. De aquí 
y re luego d í feur r iendo y Tacando infini tos t í tu los para amar a 
D i o s por infinitas obras de amor que acumula en mi m i í m o , 
porque amando Dios e í h s innumerables criaturas.me ama a 
m i en ellas, y dellas pafla el amor a m i , como el padre que ama 
el ve l l ido , y el manjar, y el cfclaiio para el h i j o , en todo c i to 
ama a fu hi}o,porque el mot iuo principal para amarlo es fu h i 
l o :a í s i cite Dios y Padre a m o r o í l í s i m o , amando ios cielos, 
cílrellns y planetas, me ama t a m b i é n a mi.-porque los ama y 
quiere el bien que les da para m i nrouechory déla mifma mane 
ra amando ios elementos, los m i x t o s , las plantas, y todos los 
animales juntamente me ama a mi,porque los ama para mi,yles 
foze bien porhazermeami bien ? y pues D ios me ama en t o -
t; .,,' ̂  criauiras ni modo dicho,razon es que y o le ame en t o 
das e l í as ,amando alas criaturas por el bien que el las d io , y pa
ra fríoria del q fe las dio,y no ufando dellas j i n o para fu amor y 
f e í ' c i o O Dios eterno amador y bienhechor de todas las cría 
turas conficao que por mi l t í tu los eftoy obligado a amarte de 
todo mi coraron: y pues amas innumerables criaturas que no 
pueden bolaer te rc io rno de amor por el que t u las tienes,obU 
L i d o quedo yo a amarte por todas ellas. O quien tumera t an -
í o s coracones,como me has dndo criaturas para queco todo? 

' ellos te amara y glor i f icara , c u m p l i é n d o l a deuda que ellas nQ 
pueden pagar , y de que yo cftoy cargado por íu caula. 

Ter cero punto. 
T o tercero fe ha de confiderar la vníuerfa l ídad defte geiicfd 
1 fonmor d e D i o s , d e l qual ninguna criatura eftaexclusa 
t:or el fer cj t i ene , fegün aquello del Sab ib^ dize: Amas todas 
fascofasqVon,y;in&gunacofa aborreces d e q u a n t ^ hezifte 

$ ^ porq ninguna ordenafteni hezifte ^ ^ f ^ ^ T o . L p e r f e u m r , f i n o esq u i l o quieraS.Defuerte q a u c ^ D ^ 

rece el peccado.y al peccador en quato m a l o g r o no abo^r 
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fu naturaleza Jni el bien que D ios pufo en el,}' aunque fea i n -
o-rato,}' c le íconocido no ce fía cíe amarle con eílc amor.como a 
criatura fu y a : c o m m u n i c a n d o í e los bienes naturales que da á 

/ ¡os agradecidos D e donde facarc tres auiíos.El primero es de 
fie amor que D i o s me tiene por el bien natural que me dio ha-
zer t í tu lo para pedirle me quite el mal que y o a ñ a d o , d i z í e n 
ciele aquello de lob. tus manos me h iz ic ron , y formaron todo ¡0h. to. 

1 quanto ay en mi , y afsi de repente me defpcñas? O formador 
y hazedor mio ,no permitas que me defpeñe en tales peccados 
que te prouoquen a defpeñarme en los inHernos^deRruy e lo q 
y o h í z c por mi culpa.por el amor que tienes a lo que tu hez i -

2 fte por tu bondad.Lo fegundo facarc vna grande determina
ción de no aborrecer cofa alguna de quantasDios ama,confbr 
mando en todo mi amor con el fuy o; y aunque aborrezca la D . T h . t . s . 
maldad de mi enemigo,no abor receré fu perfona, antes le ama q - t s . a r . ó . 
recomo Dios le ama^queriendo para el los bienes que Dios le 
da y defTca da r l e . aco rdádome de lo que d i x o C h r i í i o nueftro 
Seño r ; Amad a vueftros enemigos., y hazed bien a ios que os 
aborrecen , para que feays hijos de vueftro Padre celciiial,el Matth, y. 
qual haze falír fu So! para buenos y malos, y llueue fobre ju-
ftos y peccadorcs,cn lo qual mueftra que los ama. 

3 Finalmente como e í k amor gencralmcte a c o m p a ñ a a D ios 
^ en todas fus o b r a d o r lo qual d i x o el Sabio, que ninguna co-

fahizo ni o r d e n ó con aborrecimiento,porque feomo dize Sá ' j *1 * 
D i o n y f i o ) el amor es califa de todas las cofas que hazc el que ( l j ¡{¡^ • 
amarafsiyo fi amo a D i o s con feruorofo amor , he de imitarle ^ ' * 
en que efte amor fea pr incipio ,mcdio y finde mis obrasrdemo ^ ' '* 
do que todas comiencen con amor, y vayan acompañadas co ^ ' s' ' 
amor(y las haga por amor defte gran Dios que tanto me ama, ' 
y defte modo le amaré con todo mi coraron,alma, e fp i r i tu , y 
fucr^as^omo dize el precepto del a mor. O amado mió , pues 
fiemprcamas, y fiempre obras con amor, y no ceíTas de amar, ^ u t , 6 , 
n i de obrar,porque fi tu cef la í lcs , todo dexariadefer,cojicede 
me que nunca y o ceíTe de amarte,ni de obrar por tu amor.ha-
z i endo(comodizem A p o t t o l ) todas mis obras en cbaridad, l'Cor' x ^ 
porque fi efta ceí ía , t a m b i é n yo dexare de ier en tu prefencia, 
pues fin ella nihilfum:n?M foy,nada valgo,}' nada merezco,}- i.Cor.ts% 
/ I algo tengo es por t u amor. 

T t g n a m 



6 6 Q V L Parte y Meditación 
uarto punto. 

D é l a aml 
ft.ul de 
DioScon 
los hom
bres. 

corü.c. 10. 
D M i e r . i n 

V f a l . S i , 
Ego dixi: 
Di} eíhs & 
fili] txcelfi 

T O qunrto fe ha de confiderar la grandeza de la charidad Y 
"amor que Dios n u e í t r o S e ñ o r tiene a los hobres, queried \ 

trauarco ellos-vcrdadera ami í lad co todas las pcrfcctioncs o 
puede tener la atniftad entre el Criador y la c r ín tu ra^d i feumé-
do porlas mas principales propiedades delia cj arriba fe apü ta ro 

La primera propriedad delaamiftad es que fea entre perfo-
nas en alguna manera y guales, ó có entera ygualdad, como en 
tre dos ciudadanos muy Í n t i m o s , ó con p r o p o r c i ó n , confer-
uando la excellench deleitado del v n o , como entre el R e y , 
y fu priuado, entre el padre y el h i jo . D e donde procede, que 
quando vn amigo es muy excellente leuanta al ot ro a la ma
y o r excelencia que puedc,por lo q u a l d i x o S.Hicronymo:4 wi 
d t U pares 4ccipit,autfacit.La ami í lad prefupone que los amigos 
fon ygua íes ,ó ella los hazc ygualcs.y derte jaez es la amiftad q 
D ios tiene con nofotros^el qual viendo la grande dcfygunldad 
que auia entre nuc í l ro fer na tura ly el fuyo^qulfo por fu in í i n i 
t., bodad leuatarnos a o t ro fer excelentifsimo fobre toda nuc-
ftra natuta!eza,enei qual fe pudie í le fundarverdadera amiftad, 
d á n d o n o s (como dize S.Pedro)dones preciofifsimos de gra
cia por los quales feamos confortes,y conformes confu diurna 
naturaleza co la mayor conformidad q es pofsible a puras cria 
turas no fo í amc te t o m á n d o n o s por amigos,finoha2iedonoshi 
jos fuyosjierederos de fu Rcyno ,y bienaueturados como el lo 
esjiafta llamarnos Reyes y Diofes.y tomar nue í l r as almas por 
efpofas fuyasry todo efto de pura gracia,y por fer el bueno y 
raoftrar fu inf in i ta bondad en admitir a fus criaturas,); a tus e l -
danos a la par t i c ipac ión d é l a inf in i ta amiftad que tienen las 
tres diuinas perfonas. Y aunque no es pofsible tener ygua.dad 
con fu infini ta excellencia,pero fu inf ini ta a í fab i l idad , íuppie 
e í l o .y afsi nos llama con nobres de ygualdad,como fe vee cnel 
l i b r o de los Cantares, donde llama al almafuhermana y(elpo-
fg y la atribuye los mifmos nombres de alabanza coque ella c 
alaba.O Dios amorofifsimo amable fobre todo lo que fe puede 
penfar h irta merced me aulas hecho en auerme criado a tu mía 
g e i . y í e m e j a n c a , m a s t u i n f i n i t a charidad,quifo ^uantarmea 
«ir,» (emejan^a muy mayor para darme mayores mueltrasac 
amor.Ya no me admirare comQ Dauid,porquc me dilte vm -
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natural fupcríor n todas íns cofas ele la t íe r ra ,pues te has d igna
do leuantarme a VÍI íer fobre natural q corre aSas parejas C(?n ié 
q ay fobre el cielo. En el primero me h e z i í í e poco menor <j los 
Andele?; en eíle í e g u n d o me has hecho ygual con c¡los,y femé 
j a n f e a t í C r i a d o r y í a n a i n c a d o r d c t o d o s l o s Sancbos^ara q 
te ame,y fanai i ique tu nombre cnla tierra como ellos le fancH 
íicá en el cielo. ' í íDeí la {.propriedad de la pcrfecla amiftad na 
ce ía fecunda q es querer para fu amigo el íer y la vida, y todos 
los bienes que puede darle,communícandofclos libcralmcnte, 
por el amor q le tienc,en lo qüal es excclcntifsimo nueílro grá 
amigo Dios.-porq demás de querernos bien,> hazer nos bien, 
dándonos elfer yvida natura^quicre para nofotros el fer fobre 
natural,la vida de la gracia,y la vida eterna de la gloria con los 
innumerables bienes que la acopañan.hafta dezii nos: O m n u 
mea- tuafunt.Todas mis cofas fon tuyas,porq Amhonm omnUfant 

' communia. A los amigos todos los bienes fon comunes:)' lo que 
Dios tiene, para fus amigos lo quiere. O amado y amigo nue
ílro quan bien cumples efta ley de la perfeíla amiftad, hazien-
d o q tus proprios bienesfean comunes atusamigos.Como po
dre yo cumplirla,pues no tengo bienes proprios parahazerlos 
contigo c5munes?Todaslascofasfon tuyas,y lo que de tu ma 
no he0recebido,cííb te boluere,mi propria voluntad y p ropno 
amor couertire en cpmun,haziedo todo lo que ta quiheres,/ 
amándolo q tu amares,no queriendo cofa propria para mi , í ino 
q todo fea para t i . l í D c aqui procede la tercera propriedad de 

2 laperfefta amiftad,q es la vnion,por r a z ó n de la qual íe dize q 
5 eIami-ocsotroyo,yqlos amigos fon yna alma en aos cuer

pos y de l alma mas eftá donde ama que dóde anima, y por ello 
deilcan grandemente cftar juntos,) t onue r l a rvno con ot ro , 
Efto rcfplandece mucho masen iaami í t ad de nuehro i.-.'ios,ei 
qu. l nos haze^por el amor vn inifmo eípiri tu có í ígo ,y nos t ie
ne detro de ri,como la n iñe ta efta dentro del ojo y nene por re 
ffaloeílarconlos hi¡os de los hombres . , ) ' cóucr ía r familiarme 
te con ellos / les da parte de fus fecretos,fegun aquello q d i x o 
a fus Apoftoles-Ya no os llamare l iemos, porque el fiemo no 
Cabe lo q h a z e ' í ú í e ñ o r , y o os he llamado y tenido por amigos, 
porque todas las cofas que oy de mi Padre,c s las he mamfefta-
do,y finalmente los licuaré a fu cieIo,adonde íera la comunica • 
d o n mas eftrecha: porque cgntmuamentc eftaran e n í u p r e -

T t x fencia. 

q.27.¿r.s* 
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confef.c.6. 
¿r . tstita. 

c. . 

x.ad Cor.6 



6 0 2 V I , P'drí'e.mea 

tic 

f e ach ni nu las dentro de fu dimnidad^vicn cloie cara a •carado 
íc ruan . io c o . i c l fu inl iaia famil iar idad.O Dios amantifsimo, 

I « uo.Can aora f c o Cp.n qiiauta r a z ó n te ilamasEfpofo de iiueftras almas, 
y a ellas las llamas efpofas tuyas,pues eres v n efpiritu y vn cora 
§pn con elÍas,tratando.Ias con tan tierno amor qual nüca tuuo 
efpofo a fu querida efpofa. C^uien creyera tal modo de amor, 
íi tu no 1c reuelaras? Y quien podra entender tal modo de con 
l i e r f ac ion j i t u no le das parte dclla. O amado mi o,quien es eí 
hombre porque afsi le engrandeces? o porque pones enel i u co 
ra^onf Pon S e ñ o r mi coraron en ei tuyo^y m ü e í l r a m e la gran 
deza defte amor, haziendoaie vna cofa c o n t i g o , para q te ame 
como me amas, y fea t ambién la amiíh id perfecta de mi parte, 
como es perfedifsima de la tuya.Deftas tres propriedades he 
de facar v n dellco grande de mol l rar la ami í f ad y charidad c| 
"tengo a Dios nueftro S e ñ o r , en tener otra ta! por fu amor a 
mis p r ó x i m o s , y g u a l a n d o m e y h u m a n á n d o m e con ellos,y le-
uantando los del modo que yo pudiere,communicando con 
ellos de mis bienes corporales , y cfpirituales, haziendomc 
v n o coa todo£ ,y conuerfando con ellos amorofamete a fin de 
que amen a D i o s , para que tenga muchos amigos en quien 
fea glorificado por todos los í i g l o s , A m e n . 

Adedttamn X . cDe quatro excellenciasfm-
guUrifsimas que tiene U infinita charidad, y 

amiñad de Dios con los hombres^ del 
modo con que las podemos 

imitar. 
J ^ A S excellcncías de la charidad de Dios psra con los h o m 

bres que harta aquí hemos puerto,tiene fundamento en las 
propriedades de la perfeda ami l tad , que fuele auer entre los 
hombresraorapondremos otras fingularifsimas que no fe pue
den hallar, fino es en la de D i o s , la qual como es inf ini ta de fu 
parte.afsi es i ingular ,f in que aya otra que le llegue, las quales 

U Zphef. fereduzenalas quat roqueei A p o r t o l San Pablo ¡lama i o n -
;{,&D.Th, g i tud , l a t i tud , alteza y profundidad. La long i tud esfudura-
itilect y c ion eterna fin pr incipio n i fin . La lat i tud , 6 anchura es la 

d i la tac ión a todos los hombres que quieren tener amirtad con 
c i» 



De U charidad Je Dios tmlos.homíres. tí¿i 
•d. La alteza es la foberanía de los bienes ccleíliaíes aqac les le 
uanta.La profuncÜdad es los fecreios que r.y cn eíla anudad,ta 
k s que ninguno puede a'hondaHo's. Yaunq algo dc í io queds di 
cho en las meditaciones precedentcs,cn cíla f e / r a ponderan-» 
.do mas por los puntos í igu ieá tes , 

P rimero üunto. 
i 

J ^ A primera excelencia fingular de la charidad deDios p-ira Deía éter 
• con l o s h o m b r e s e n í e r e t e r n a . E í í a e t e r n i d a d córi i i l tc en íer n í d a d d e í 
tan antigua como el mífmo DioSjcl quai defdefu eternidad fe ;1,1,or 
refoluio en amar a ios hombres,/ trsuar amiftadeon ellos,yno 0iOs. 
folamentc a bulto / en co-munjino en particular, conociendo 
a cada vno , / queriendo quanto es de fu parte darle todos ios 
bienes de gracia y gloria en que fe funda ella amifbd ; aunque 
jnas parl icu 1 armente amó aIos queÜÍÍrftamospredeftinados.Dc 
fuerte qtíe yo puedo aplicar a m í mifmo aquello que d ixo Dios 
:por Hiere mías, i» íharitate perpetua dllexi te,con charidad p.erpe a l e r » ^ * 
ntua te amercomoja d ixera , defde que foy D ios te ámo:de lde q 
me amo a m i , te ame a t i . T a n eterno es el amor que te tengo, 
tquan eterno foy yp ,y el amor con que me amo.O amador éter 
no,, quien no te amara fin ceííarf o quien te vuíera á m a d o liein 
pre defde que fuy hombre , pues t u me amalle defde que eres 
.Dios? O alma mi a no dilates ci amar a Dios^porque para luego 
es tarde:comien^aJucgo,,y ama a quic í i empre te zmd.Ama amo 
rem ab aterno te amd'niem, A nía a! in f in i to amor que defde la éter 
nidad fe emplea en amarte.Si el amigo para fer bueno y feguro 

' ha de fer antiguo , que amigo puede auer mas antiguo que el 
eterno,? Toma él confejo del Sabio que dizcuN o dexes ai a m i - F ; /• • • 
go antiguo, porque el nueuo no fera femejantc a ei:no dexes * J * 
la amiftad de Dios por la de los hombrcs,porque eíla no fera fe 
mejante a aquella, y quanto excede ló eterno a lo temporal, ta 
to excede aquella a eíhi .Ertos y otros p r o p o f i t o s / a f í e d o s / f e 
me jantes he de facar defta c o n f í d e r á c i ó n , d a n d o gracias a nuc-
ftro Señor porque me amo ab eterno, i le í icando auerle íiera* 
pre amado defde que tuue vfo de r a z o n ó l a n d o m e de amigo la 
a n t i g u o , d o ü e n d o m c de auerle dexado por trauar nucuas ami-
' f íadescon las criaturas,/ proponiendo de nunca le dexar. 

^Dcíla confideracioa he de fubir a ponderar como la char i -



'é6jf V I . Parte meditación.}o, 
dad y á m o r f i é r a p r c W p í í m i t r ó ^ ^ n ó s g í i n á p é l 

\ \ v la mano ^prc tónien J o ñ o s en cia í r ior ¿ c o n f o r m e á lo qtic d i z é 
i . I{?.Í«. S a í n í-aa 11,00 efto fe defcub.rio Ta ¿har idad , porque no ama

mos n oí o tros primero a D i o s , fino efprimero noá amo: qué 
es dezjr ja fineza de hí chanelad de D ios fe defeubre mucho en 
cuc nos ama pr imero que' le amemos', porque efto esfenal que 
noramn/i io por fu intercíTc^ni por nueflros merec imien to s sü -
no Je c tve i \ , s fojamente por fer bucno,ypara fo ik i t a r nueíf ra 

• . aa;of con el Tuyo,y prouocarnos al retorno de a mor. Y afsi co. 
fclu ve S.luai!;N»í :>p diltgdnms Oeum.qam ipfeprior dilexit fiúS'Anc 
o;o íi i í lo es que nofotrosamemos a D i o s , pc-rq-el primero nos 

i a mo- O alma mia;fí el a mar mueue a fer amado^raiieuate tai a-
; mor,y de tal D i o s , para .arrvaf a quren aísi te ama jy fe anticipa 
en elamor-.O amador eterno,^, fuerá pofs rWeqüe -y©.te amara 
pt imero que titmearaafas/fuera muy j u l i o que mi amor f o l k i -

• / tara el tuy o.fnpiicandott quetc dignaras de amarmerraas pues 
t u amor í o i k i t a el mio,defde juego te ¡e ©fFrezco con en t f a ñ a -
ble deíl eo de amarte porque m-e amas,/ de-amarte éada día mas 
para que t u í a m b í e n meunes mas^augmentando en mi les do* 
nes dei amor.. 

Luego ponderare lo tercero,como la char ídad deDms es 
eterna quanto a la du rac ión que efta por venir con grande 
eftabiiidad y firmeza por toda la eternrdacL Beluer te queco 
mo fu char ídad no tuno p r i n c i f i o , afsi qtt.in to es de fu parte, 
nunca t endrá fin para con los h o « b r € S , y por eo í i gmen te pus 
do c o n í i d e r a r c o m o efte gran D i o s , y eterno amador, fiem-

PÚIMÍÓZ prcme a m ó , y me ama, y me amará mientras fuept D i o s , 
fi p o r m i no queda^y fu amor comola raifericordia- que del pro 
cedcesW? aferm, m ¿ternum: finque aya cofa criada q ptreda qiíl 
tarde Dios efte amor ,y deí le modo fe puede entender lo que 

A i Rom- S. clize el A p o í l o l . Q u i e n nos apar ta rá de la char ídad de Chn j f ol 
Tola.ihh e l lo es5quié podra hazer que nos dexe Dios de amar por Chrt 

í lo? Porque en todos ¡os trabajos y: t r jbuíaciones^ 'er icenios 
por cí q nosama,y por la v i r tud que en nofotros pone el amor 
que nos t iene.Y palla tan adelante la eftabilidad defíe amor, q 

_ . quando nofotros por nue í l r a culpa rompemos efta arntíhid, y. 
nos hazemos enemigos fuyos,eI con fu i n § n k a cfiarkiadlicm-
pre eftá firme en deífear que boluamos a fu amigad,y eftá apa
rejad© para admitirnos de nucuo en fugracín^oluidandoíe de 

i l a i n -

J 



l a M u r í a fi I c p c á i m o s p e r d ó n del!.", : i^u :o -If H i e 
t e m í a s : t u I n i s f o r n i c i o co ntucl.. - "ir' '"a / j ; > r , ^ 
m í ^ u e y© terqcibi re .O Alijador ctcni«( c ^ l ^ ^ i ^ v 
í imor femelante al w y 0,4^1 q ^ a l p ^ ^ ^ f ^ í M ^ f g S f 
lar.Si tu ne apartas de mi m a m p r ^ u k n pocítirapaj ta;. ce i i^ ei 
mío? Por ventura la t r ibu lac ión , c la anguína . ,0 ía hainore,o d 
cuchillo. 'nadacleaoferapodcrofoparacilo,porque ei amor q 4 .XflWt# 
t u me dieres, fáci lmente lo vencerá todo en v i r tud del que tu 

-me t icnes.Ni las muchas aguasal los copiofos rios podran apa ^ 
gar mi charidad fi anda junta con la tuy ahorque la tuya cstue 
go i n f i n i t o , que en v n punto las c o n í u m i r á a i o permitas ama
dor etcrno,que yo corte el hi lo de tu amiftad por miculpa,y fi 
como flaco le cortare , t u amor rae dcfpierte ^ m c prcucnga, 
^araqueme buelua.ati.-cumple en mí la inc l inac ión de la cnan 
dad,que es nunca desfallecer,para que confcruandola en eíla 
vida temporal,dure para fiempre enla vida eterna. Amen . ¿ / J J 

•; ' \ nunquam 
^ f U n á ú p U n t O . excidit. 

T A fecunda excelencia de la ckaridad de D i o s es fer anchifsi 
ma con inf in í ta .nnchura , abracando quanto e s d e í u parte 

todos losJiombres de q u a l q u i e r e í b d o j c o i H ^ c i o n que ican, 
dcíTeando admit ir a todos afu gracia y amif tad jm excjuyr a 
ninoruno que qniern fer admit ido , cumpl i éndo le í amoien en 
c í io lo quc dixo-cl Sabio, hablando con Dios:ÍJ i iSimüIas ios 5 ^ . I t ; 

- p ^ c a d , ^ d . e l o s h o m b r e s p o r J a p e n i t e j K Í a , p o r o l U e amas todas 
íaséofos>q.Uefon,y ninguna cofa aborreclfte. denlas que heziite, 
y por conf igu icñ tc »nTngun hombre uborrecifte como a ene-. 

' n i i go , í i no es por la culpa que no ha borrado por ía penitencia. 
Y aunque es verdad que con mas eipecia! amor ama alos prede 
Ainados: y en efte fentido fe dize abo.Vccer.a l o s í e p r o b o s , ' 

. porque n o los a m ó tanto como a cilos^per© abfolwtamente.a 
todos^quantoes d e f ü p a r t c a m a con inf ini ta cha r idad^de íkan 

, do que. todos fe faíuc,y que todos fean amigos tuyos, y n o cef- p*^" mh 
fa de ha zerles gran des caricia s d e am o r3c o mo la s h í zo c on I u '/^^ 
das,a fin de reduzirlos.a fu amifbd,echando brafas de bencfi- m ' } 
dosfobre la cabera de fu enemigo para conuert irle en amigo. ^ . 
Y afsi con amor de Padre h izo q fu H i j o el Sol de juíl icia na- . Attt-*lS 

c k í í e para buen os / rufilps^y x] la lluuia de fu do ¿ t r ina fe oifre 
;: " T | ^ cié líe 

s 

,12 
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pcccadore?,)' e l r o z i o d e los cíoncs-ccleflíalcs 
quantos quiheren recebír íos , O immcní i 

ne ti 

l u ú á a d de Dios que a todos abracas, y nunca te líe 
ic fícrapre tienes anchura para recebir muchos mas!, 
¡a alégrate de tan immenia charidad, confiando que 
irte en clín.O amador immenfo pues ta anchos fenos 
hnita chár idad ,admi te dentro dellos a todos los mor 
ra u espoísible^ios fenos del infierno, dode eres abor 

. que n inguno baxe a eilos.y abre los fenos del cie
lo donde eres amado,para que t o d o s í u b a n a ocuparfe para fié 
pre cu tu amor ,Amen. 

ido ponderare otra cofa í íngularl ísima en efia cha-L o f 
rulad y amistad de Dios,quc aunque fe eí l iede a muy muchos, 
es como í i f u e í l e c o n muy pocos, y afsi no dexa de ferperfe-
ct 
x 

sima. Acá entre los hombres la é í l recha ami fbd ( como d i -
Ar i í lo t e l c s ) ha de fer entre pocos, porque es cofa rara ha

llar muchos amigos heles,de quien poderfe íior.-pero D ios nuc 
* ftroSeñor con fu inf ini ta charidad traua amiftad con muchos 
porque el los haze amigos iieles,ylcs da la verdadera charidad: 
y aunque los muy queridos fean muchos,trata con tanta fami
liaridad con cada vno , como fi fuera folo }de modo que la mu
chedumbre de amigos , no quita la familiar communicadon 
con cllos,como fe veé en el cielo/donde ella muy perfeda ella 
amigad. Y a cila caufa en el l ib ro dé los Cantares, auiendo co-
tado nueftro S e ñ o r tres fuertes de almas que viuen en fuco m -
p a ñ i a , c o n c l u y e , v n a es mi paloma,y mi per feda , que es dezir 
a todas juntas que haz en vna ygícl ia , las amo como fi fuera 
vna y para vn fin de i u eterna bienauenturan^a, y de mi gloria . 
O amado nvOjgracias te doy por cfb voluntad que tienes de 
tener a mi l iad con todos,y con cada vno tan eftrccha, como íi 
fuera fo lo .O fi mi alma fueífc tan dichofa q pudie í le fer vna de 
fias efpofas íuyas,a quien dixi i le :F/w e¡t celüba meajerfecla mea, 
vna efe matriftUyVna es mi paloma,y mi per fe£ la ,vna para fu ma 

A • 3 • dre.hazme paloma tuya por la innocencia,) ' perfefta tuya por 
ia charidad,que es elvineulo deía per fed ion ,y concédeme que 
te ame en efta ygíefia déla tierra,como te ama nueftra madre la 
yglefia del ciclo. 

Dcftas dos ponderaciones he defacar dos propoí i tos en q 
»'charidad ha de imitar la charidad de Dios . Él primero ha de * 

fer 



í ) e la ch4rid¿i4 de Dios con los homhrés. 66? • 
fer de no aborrecer a n i n g t i n c n i tenerle por enemígo^ í ino a¿ 
mar a todos^enfanchácio los fenos deia char ídad para que que
pan en ellostodos los hombres buenos y m a l o s ^ e r f c í l o s é i r n -
pcr feó toSjhaz íendo a todos obras de amigo en ío 'que yo pi idíe • 
re.El fegU.ndo p r o p o í i t o es reduzi re l amor de todos a vno í o - ; 
lo,qtte es D í o s i d é m b d Ó que aunque ame a mudro-^nolos árne 
como muchos, poiM'efpeílos par t iéulares de cada vno , fino 
p r inc ípa ímen te por vn folo mot iuo, ) ' por vn folo amigo, que ^ 
es D i o s ^ ü / o s fon todos. 

'Tercero punto, 
J ^ Á tercera cxcelccía ei la alteza de la diuina c h a r í d a d j a q t ia í 

fe defeubre en la alteza de ios beneficios y dones que deila 
procedenjosquales i on tan altos que no pueden fer mayores,' •. 
y defeubren que fu alteza y fubliraidad es ín f ín i fa .Lo primero 
porque nos íenaiita ala alteza de la foberana d ign idad de' hijos 
de Dios .y herederos defu Rey n o í p o t l o quaí d i x o S . / íoan-Fi^ 
te qmlem chaiitamn dei í t m m P a t e r ^ t f i ü ] m i mmimmur ¿r fmu'sl 
M i - r a d q u c c h a r í d a d nos dio el Padre.qiic nos llamemos hijos i . l®an,$^ 
de Dios ,y lo feamos,como íi d í x e r a í C o n t e m p l a d y ponderad' 
la alteza adonde liego la charidad de Dios, los admirables aífe 
¿ t o s , y effedos que broto,pues nos Icuantó a fer hijos deDios 
con todas las excelencias que han'de tener hijos de tal Padre; 
Y quales fean cfias,no es pófsíbie coiiocerlo en efta v ídary afsi 
a ñ a d e : A n a fomos hijús de Dks,fero no fe defiubre U qtíejaemos-.qum* 
dofedefcuhúeYe,feremosf€mí]mtesael,fOYfdÉle virem9S como es. Y 
^ísi enel cielo'fe dcfcubrela foberana alteza d e ñ a dignidad de 
hijos,y de la ciiaridad de D i o s que nos l e u a n t ó a ella. Gracias 
te doy Padre amát i fs imo por e ñ a charidad que me has raoftra 
do en tomarme por hi jo,cíclarece los ojos de mi alma para que 
conozca qual fea cfta charidad,y ve l l i do della te ame como a 
Padre ,procurando ferie femejánte en el amor, para ferio def-
pues en la gloria . A m e n . i i , , , 
• Lofegundo íe de ícubre mas la alteza d e l a d i u i n a c h a r í i í 

2 en auernos amado tanto q para nuel l ro remedio leuantovh lio 
bre de nueftra naturaleza a fer hi jo de Dios ,no adopt i i io , f ino 
el mefmo hijo de Dios natural p w la vn ion déla E n c a r n a c i ó n : 
de modo q vn hombre fea real y verdadero hi jo de Dios ,ygual 
con el Eterno padre,y v n D i o s con el. Y aqui íub io tan aí to la 

T t 5 chari-



é68 r V / . Varte, Medtücwn ió. : 
cha r idaá de D i ^ i q no pudo fübir míis,^or lo qüa l tKxd é! mif¿ 
mo C h r i í t o M . S.-zí/fi¿ewá Bitf Ál m m h q le dh afuXijofnigtnits* 
T S.Iuan Eíiafígelifta d i x b : fe d'efmbrio l * chdrdad de Dio* 

x,l§4n.4, fara em ^fitres en q emhiofu hijo vmgenito al mudo para q m a m e s p r 
e l . Y co elle hobre celeíliai trauóJDios la mas excelente amifUd 
q puede auerdefpucs de la ami fbd inf ini ta q ay entre las tres d i 
ul nas perfonas-,porq c ó m o efta fe funda en vn ídad de eíTcncia# 
afsi c í lb t ra fe funda en evnidad de vna mifma perf^na /gua l al 
mi ín io Dios^y eríella eftriua la firmeza^y feguridad41a q D i o s 

- . , tfene cé nof¥trO§;tí^uaÍ'nb5-j3rn^ pór Chr i f to fu h i jo , y dando 
^ * oS/afti HijoVnos dio co el todas las cofas.O alteza déla bodad 

y c h a í f d a d d t":Bií"0^>c|u5 i n copre-henílbl és fon fasobras,y quart 
jnnf-fii^ííbJeíj ius c,= r.;iní)S.O amor inefiabíc í | j>.irairauar amí-
i í a d l p t i ^ í t o C Ó je l tóbfe^k íubé^-a l a f gualdad d é © í ó s . © $m¡& 
d f e t M i i í ^ 'fóHftranas obra-f' 
de amo ' , f c o b W t f p d r c a la^ár ' á i ¿ ñ £ i n e á i é p ó l f | H a s ? ÁlaBe-v' 
tc'Senor i u m i í ^ a charidad,y bcndigfirtté ías bbras q delfa pro" 
cecíé-j^fobre tótl'O-te gl;orific|-ue tu méfitto H i j o D i o s y l i ó b r c 
VerdaderOjCii quíé todos fomos amados co tan alta y foberana 
chariclad.Mira el roftro deftetu q i íe f ido 'amigo antiguo y nuc 
uo,antiguo en quanto Dios,nueUt) enyq6anto h ó b r e , y por el 
te Tuplico me hagas amigo t u y o , renonandome tonforme a 4a 
image d e ñ e nucuo hobre,para q viua por el j por íu medio al
ca c e la v i da s í er n a, A m e .De fia c o n ñ d era ci 6 fe d i x o en la oled i ^ 
tac!o de la ^.par. «frTábien fe puede ípódera r la á k c i a déla di 
uina charidad enel myf tér io d ía Euchar iRía enéj el ^ i f m o C h r i 
í l o D i o s y h5breverdadcroicubiertocon^fpcciesTepcay \MH5 
cntra.detro de nofotros para-c-onfemar eOa chnrMad,y angme 
tarla en n o í o t r o s , y vnifn-OS mas co rd i ah rü í • • l;gin teiimo.co 
roo íe ha ponderado en la 4.par:.y ade ian íe fe dirá mas. 

V h i m a m é t e ponderare la a l íeza de la diUina cha rulad por la 
alteza d e l i n í i n i t o do q nos dá ,dandonos-a lb : fpfr i iu S^nclo,^ 
esfuente del amoivcomo fe verá en la m e d i t . f i g ü i e n t e . D e i e d o 
c í ío lie de facar vn de lie o generofo de •imitar la alteza dHa a i m 
na charidad,cn amarle de tal manera q fiepre e>ríu frrínevo pro 
tend? cofasa í tasy g r a n d i o í a s . a l t a i n t c n c i o n defu mayor g lo
ria alta orac ión }> c o n t e m p l a c i ó n de fus my fteru^, y afta imt 

M W , t L e t ó n dé las v i r t u d c S , c u m r ! i . n d o ? < ^ J ^ c ^ inPa -

U o : l ^ í c t o hago orac ió a D i o s , p i d i ^ M « t e ^ k f r í : a £ ! ^ 
creces 



<De U c U m i d ^ M Dio: con los hombres. 
c f ^ í i í :n.is,v' m í s co \oi-\ f c í cncu , y c o n o d m l e Y í t o & 

felifaJ^AS^ctóructo de la j u í l i c i ^ p o r lefu Chri . í lo p 
í i a . ^ ^ l i a i i c a v i l e , D i o s . A m e . .:í 

fu nniíiatt 
del amof 
(Í€ DiOS 

Qnarto punto. 
T A n m ' - t a cxccíciTcía de la cliaridac! d c D i o s , es íij-profonc 

» "clcidjU íjualfc defeabre lo primero en las humilladones- p 
Cundas deDios,por á raa r de los ho-mbres^orque hendo d \ v* 
bo díuí i ío ygual a f» etem-^Padrct Ex innanmtfsm^úfnm- Ap.o* 
cofe y menofeabofea fi m i f i n ^ t o m a n d o forma de í i emo , y ha 
«Mllofc haziendofe o b e d i é t e hafta k muerte,y muerte deCruz!; 
porque como la perfccla araiftad defTea ygualdad con íus a m i 
go s.c o ra o D i os fe v i o taa aIto>qmfG abaxarie s y vrftirfe de Ja 
mí íma naturaleza que ellos; In j tmütud inem hommumpl lus^ba 
hitujtnmmsvf h o m M z z U n á o í t a femejan^a de los hombrcs,y v i 
u iend© con ellos herm-anablemeiite como h o m b r c . a í l e m e j a d o 
fe en t o á a s las cofas a ftis hermanos.Y demás dcftoscom0 la per ^ ¿ ^ ^ ^ 
fe ¿ta cliarklad^no foíametc íemucftra en hazer b ié a fu a m í o g , ' 
fino tamMen en padecer por el trabajos.pora noay mayor cha 
r idad q, dar la Ytda por fus amígos .qu i fo la in fioita cBariclacíde 
Diosdar,t:5bien ellas rnueílras de^mfr t , / co-m-o no ped ía pade
cer ni mori r enfu propria natuxglezíi..diú|,na.it©.mo la íiattfrale^ 
za humana,/ en ella padecí o g r a u i í s i m o s trabajos, y.def|>recíos 
y muerte cruel por fus amigos'y q ^igo-porfus amigos.* padec ió 

al hombre a í o mas alto de I p í o s • y - h u m i U a f t e a U i o s a io mas 
p ro fundo del h6bre , 0 charidad paclcte y. benigna <j nocen te 
ta c6 hazernos bic co grande benignidad ,q i i i í ia -e padecer mu- . 
cho por nofotros con grande paciencia* O amado de mi alraa,.. 
ftiueflra conmigo cfta charida dudándome otea tal q me inelinc f* C r̂".. i$. 
a humiliarme hafta el profundo de mi nadary me a Hete, a p-ade-***.''' 
cer halla m o r í r p o r t u gloria.Ella mifma pode rae i pUjpued'o ra
bien hazer en el myfterio de la Eüchari l l i? , ,dódc ¿ede ícubre la 
profundidad de la charidad de Dios, inuentando medios de ta 
profunda humildad para h o n r a r r e g a l a r a les amigos que le 
imian con verdadera charidads 



éfo V I . Vdrte,medit4cton,jí% - •" • 
T a m l á c fe clefcubrc la profuadidacl defb charicíací I t D i o ? 

en el abyfmó de losfecretos juyz ios de f i i d m i n a Sabidur ía en 
r a z ó n de hazer bien a fus amigos^alos guales todas las cofas co 
u íe r tc en bien, !as t r j b u l a c í o n ^ 

Á i t m J * ícrias,afsi proprias como agenas^y hafta los snifinos defeáros^y 
faltas en que caen por flaqueza/e ios conuierce en bien^toma-
do dellos oca í ion para mas a r ra igar los , y p é r f i d o n a r l o s en eí 
amor. D e fuerte^aiie con profundidaid incompr.ehenrible ref-
plandecc la charidad de Dios en todas las obras de juí l ic ia , y 
venganza que haze en los raalos^para prouecho de los buenos, 
$f en los buenos para l iazer ío^ t ne jo r e s , i nüé t andp mi l medios, 
y caminos muy ocu í tos nacidos del a b y í m o de la eterna prede 

•r' .ftin-acion para.faluacipnídeios p r c d c t t í n a d p s , 
Pccfe'dio .Eíbs íon; las quatro cxceícncias-de la ínfíRita charidad de 
de nuef- Pios,fasquales podre conocer y fentir ,np tato con largas me
tra chari- ditaciones, quanto con í n t e n í o s ados de charidad, echando 
dad. hondas rayzes en ella,figaiend.o el aui ío que nos da e lApof to l 

aqui^quando dize : Fundaos y arraygaos en la charidad j para 
Ad Efhef,¿ ^uc podays conocer por experiencia las propriedades, y exce

lencias de la infini ta charidad de Dios^y por ella vengay s a co-
prehender y abarcar vna charidad larga la d u r a c i ó n que du-

r re hafta la vida eterna ancha en la e í t enf ion que abrace todas 
las obras de amor,y todas las pedonas que pueden fer amadas. 
A l t a en la i n t e n c i ó n y p re t cn í ion que no (e abaxe a cofas ierre 
Tías, l ino que fuba con el de í leo a las eeleftíaiesry profunda en 
la humi l l ac ion /uf r i cndo iodos los trabajos, y defprccios que 
es vinieren por fer fíeles a vucl t ro amado. Q amado de mi cora 
^on,dame vna charidad feniejante en eftas quatro cofas a la t u -
y ampara que a m á n d o t e con tal cfpiri tu en eíta vida^Hegue a go-» 
Ear íe ,y amarte fin fin enla otra. A m e n , 

Meditación. X I , Del de¡ieo que Dios nue-
Jiro feñor tiene de fer amado de los 'hdbres 3 del 

precepto q defiopone ,y de las ayudas 
• j premios que ofrece. 

V N q V E f e g u n l a f c n t c n c í a de S á n e l o Thomas , es 
^ t 7 ' , mas proprjo de la cbaridnd , amar que fer arnada,co.n todo 

ar,t,u efTo la inf ini ta charidad d e D i o s ^ o fe cote ta có amarnos, fino 
deílea 
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inte 
a i os 

rfcííea fumikámente fer amada de 1101 o t r o c h o pe 
fino por el n ueftro5y por cfta c.'iufa}como fe ha di 
por ia mano en ei a m o r r a r a prouocarno s a q le amemos, por 
que eí amar es gran m o t í n o para fer amad o. t i l e d e ü e o . y ia efíí 
cacia,y grandeza del fe defeubre en algunas cofas que pondre
mos en los puntos figuientes. 

- . Primerofunto. 
T O primero fe ha de c o n í í d e r a r ^ c o m o D i o s nne í l ro feñor def D c í pre-

feádo fer amado de ¡os hombrcs,les pufo precepto d d í o , mil cepto de! 
d á n d o l e s que le amaíTen de todo fu coraron , de toda fu alma, amor. 
mente,vir tud,y í\ier^as : e í lo es con toda ¡a perfection que les Deut, b . é r 
fuelle pofs ib íe ,no poniendo ta íTren el amar, porque el moc'o ' i o . ^ 
de amar a Diosas amarle íin modo ni talla alguna , y tanto cí M a n h . z i 
amor es mejor.quanto es mayor. De donde fe ligue, quan i n - D Th. 2 .x. 
finito fea el amor de D i o s para con nofotros,porque quien def q.+^perro 
fea fer amado fin tal la,y nos manda que no tengamos tnlla en ttwu Et ,q, 
el amor,es fe nal que no quiere tener ta ila en el amarnos, y ha- 27.ar,s.ex 
zernos bien,porque D i o s ama a los que le aman, y quanto mas ú.Bern lib* 
le aman , y los amamanto mayores bienes Ies da , porque todas de diligeáf 
lasdadiuas , y dones celeíUales proceden del amor que Dios De o. 
nos t iene , y nos difponemos para recibirlas coa el amor que le 
tenemos. O amador amabiüfs imo , pues tanto dciTeas que te 
ame fin taíTa.damc lo q me mandas,para q pueda cüpl i r lo que 
áelTcas .Diligam teficut diligor a fe; Amete yo,como me amas t u , 
amate como quieres fer amado?y ámete como me mádas que te 
ame. D e aqui he de facar vna grande eftima deftcprecepto del 
amor3como la tuuo Chr i f to n u e í b o feñor,¡lamandolc:P/'i«/«OT ^ 
& máximum mandatum^l p r ¡mero ,y el mayor mandamiento por ^ 
muchas caufas.Es el i .en o r d é , p o r q fe pone por fundameto de í í (rc- i* 
todos^y es fundameto de ¡ávida efpirituafy r a j z de toda la per 
fe íHon^y por efto nosd ixo c lApof to l ,quc nos fundemos,,)' ar 
rayguemos en la charidad I t e es el primero enla dignidad.por- Ad Ephcf,* 
q máda el fupremo a cío de v i r t u d que a y en ia vida Chrif t i . ina, 
q es la charidadja qiial es mayor que la Fc,y que la cíperan^a,y 
que todas las demás virtudes,!as quales l in ella eílá como muer 
tas,y afsi dize el Apoll;oI,que íi me falta la charidad, aunque té 
ga todas lasvirtudes y feiécías,»?/;//fumS'^y nada.Ite es el i .eneí 
nierecimicto ; po rq (acharidad es la i . caufa de todos n u e f l r o f 
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mcrecímíctttós delate de D íos /y fin ella ningüiia d h r i merecí 
algo,pucs(como dize S. Pablo) auncj de toda raí hazieda a ios 
pobres,/ entregue mi cuerpo a ks llamasen© tengo charidaclj 
niíúi mih ipro^nada me aprouecha para merecer lavida eic-• n i a. 

Es tambic i í el i .en la fuauidad y du!?ura,porque de la chari- . 
dad,nace toda ia fuauidad del yugo de Dios ,y la ligereza de la ^ 

iJun, s carga de fu ley .y por ella fus mandamientos no fon pc í í ados , y 
propr io cfFedofuyccs el g o z o en el Efp i r i tu Sando.Tanib ic 
es el primero en la cf í icacia ,porquc es caufa d é l a ob íe ruanc ia / 

V . T h . u x . ¿ c jos dcmas mandamientos^por cfta r a z ó n d i x o C h r i í l o nue 
q.xS. S e ñ o r ^ u e del depend ía ia icy,y los Prophetas.y el A p o f -

t o i d i z e ^ u e el cumplimiento de la ley es ei amor. Finalmente 
A d R ú m a s cs cj primero en la in t enc ión^porque como dize San Pablo : es 

fin de los preceptos,y todos íe ordenan ala charidad,y a ella ha 
i . Á d T h l i ¿ c yr enderezada nueftra intencíon.-y afsiha de a c o m p a ñ a r to 

das nue í l r as buenas obras^haziendolas en charidad, para que 
AdRem.ió fu bondad fea perfecta. , 

Por eftas,y otras caufashe de cobrar vna grande c í b m a de-
fle precepto tan encomendado de Chr i f to nueftro fenor y ale 
tarrae al pcrfcclo cumplimiento dcl,lo qual c o n h í i e en dos co 
fas^onuiene a faber,en quitar de mi quaiqnier amor,ycola que 
con t r ad iga^ entibie la charidad, y en applicarmc a procurar 
d excrcicio de todas fas cofas que la augmentan. O amaaer e-
tcrno.amcte yo de todo mi c o r a r o n , mort ihcando en ei todo 
mi a mor propio,para que quede folo el amor tuy óramete de to 
da mi vo lun tad , negando todos fus quereres por cumplir lo 
que tu quieres: ámete con toda mi alm3jcnfrcnando laspalsio 
nes de mis apetitos, para que fe vayan tras t i todos ius attcCtos: 
ámete con toda mi mente.ncgando mi j u y z i o proprio , y cap-
t iuaudo mi cniendimicnto en feruicio de tu t e , y en cumpli
miento de tu voluntad : ámete con todas mis fueras, morm -
cando mis feutidos, y applicando mis potencias a ia f'arí™ 
t u lcy:y pues tus mandamientos no fon impo l s ib i e s .d .n^^^^ 
cas p á r a t e amar,del modo que quieres fer amadOi, naZ . 

• me fácil , y fuaue con tu gracia , lo que esimpoísur^ea m -
naturaleza. T o d o lo que fe ha puefto en eíl:e c o i D f r m i f . 
cd i a r io para cumplir perfectamente efíe precepto : y 
mo ayuda lo que fe d i x o en la i n t r o d u d i o a dellas meditacio-
nes,)' eo la med i t ac ión o 6laua. sejnm* 
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• Segundofm'toj' ' '. - - ' -

T O W u n d o fe .ha de confiderair como D i o s nuefiro S e ñ o r 
• ^ d e l í c a n d o fer amado de nofotros , y amendonos pucho pre 
cepto dcllo, nos da las fueras y efíicacia pan; cumplnic c o n v a 
modo excelente y admirable.Porquelo primero c ü ^ n a a i t o 
nm.dor au-aro con el de l íeo que tiene de trauar amiftad con ^ c ^ » 
no otros /de que la amiftad f ia entera de ambas p á r t e s e o s in ^ ^ 
f u n t y d í l i b e ^ l m e n t e la chanelad con que ie hemos de amar, U 
y el m L o a m o r con que ¡e ̂ mamos, y nos ayuda para que le n u e ¡ m . 
amemos con infpiracionesintenores, y con ef tonosobhga a 

rir J-ÍIT ch-iridad qüe derrama en nueftros coraconcs.obran-
I ofeUa y e x e ^ varios ados de amor para aumentar U R * m . 
U v cobrar iiempre nucuas fueras para amar.Por efla caula d i 

porque la charidad con que nos amamos procede de D i o s e s 
r a z ó n vfardella para le amar como quiere fer amado, 

Pero mas adelante paíTa la inf in i ta charidad de D i o s el qua í 
" no contento con e í l o nos da la mifma fuete de ia chandad c m 
1 1 nue es el Efpir i tu fanao ,y es la charidad increada, y chan- ^ ^ ^ l 

dad vlua y amor viuo,para que afsifla dentro de n o í o t r o s con 
feruando nueftrachandad,auiuandola ende re sando ía yfo í ic i 
tandola a que brote a¿tos de amor:por lo qual d i x o S . I u a n : ^ 
meemos y creemos la charidad que tiene Dios cm mjotrmforquemos es i c 4 
c b a m l Á y q ^ n c s i a e n c b a r M efta en Dios,y Dios enel,] en efi9 
cemosque eíia en nofotros; nofotros en el: porque nos dto Aeju E j j m t u di 
M * . De fuerte que quien tiene la v i r t u d deja chandad intuir. S p r m f m . 
en fu almacene la mifma charidad vina e i n f i n i t a r e esbios, ílo fuo d( . 
y efla dentro de D i o s , y D i o s dentro del^, vmdos os dos coa 
amor:y nofolamente tieríe al E f p i r i t u f a n ^ , f i n o al Padre y al 
H i p i c g u n aquello que d i x o Chr i f io nueftro S e ñ o r : Si algu
no me amanera amado de m i Padre,y vendremos a cl,y en el 
moraremos: y por conf igu íen tc dentro del ju í lo eftan las tres 
diuinas perfonas,que fon la vina chandad, í u e n t e y dechado U a „ , t ¿ 
de la que el deue teucr,ayudandole para que guarde todas ias 
leyes de la verdadera amif tad , a femejan^a del modo que 
D i o s nueftro S e ñ o r las guarda.O alteza inefrable de la cha
r idad de D i o s . O fuente de agua v i n a , que eftando en e! 

cora* 
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coraron de t íerra, lc leuantamos hada el tercero cielo, y 1c j u n 
tas con la beat i ís ima T r i n i d a d . O T r i n i d a d bea t i í s ima , que 
n o í b l a m e n t e amas a tus efeogidos, fino quieres tomar para t í , 
el nombre del amor, y llamarte charidad para que todos nos 
preciemos della.O aliña mia alégrate y da faltos de p í a z e r . p o r q 
t u Dios es charidad . Si Dios es charidad, que cola ay mejor? 

1% D. r. Si quien eflá en charidad e í H en Dios,que cofa ay mas fegura? 
& D. Tha, Y fi Dios e íH en e l , que cofa ay mas alegre? Pues que amas, f i 
i » i , / ^ . 4 a tai charidad no amas? Y pues efte Dios de amor quiere en

trar dentro de t i , y que t u entres dentro del para llenarte toda 
' de charidad^entratu t a m b i é n dentro de t i miíma, y mira el de

chado inf in i to defta charidad que tienes dentro de t i ,y ama a 
t u D i o s T r i n o y vno de! modo que el fe ama.vmendote con eí 
por charidad como fus diuinas perfonas eftan vnidas por efse-
cia fiendo todas tres vnamifma charidad. O D i o s mio.Ofien 
úe-mihi c h a ú m e m t u a m ^ amorem tmm da mihi. Mueftra c o n m i -
o-o t u charidad,)' dame tu f ando amorramete S e ñ o r fortaleza 
^ i a , refu-io mio,y cofuelo mío.-amete como me amas.y como 
quieres cUe ame por todos los figlos. A m e n . Eftas jaculatonas 

^ . y otras tales fe han de repetir a menudo para alcanzar en breuc 
ffAU7 la charidad, vnas vezes.pidiendola^y otras vezes exercitando 

Japorque no ay medios mas efficaces para alcanzar el a m o r / ] 
amary orar al modo dicho. 

Tercero punto, 
T O tercero fe ha de confiderar como la inf ini ta charidad de 
^ D i o s c o n el deí leo quetienedefer amado de nofotros, aun 
que bailara mandar lo^ aun fin precepto era muy ^ u i d o erha 
L i o , con todo efto jun to con efte precepto grandes premios 
corporalesyefpir i tualeMcporalesyeternos^ara o h h ^ n o s 
masPa que le amemos^por lo qual enel D ^ t e r o n o m i o man to 
do a fu pueblo que le amaí íe , añade:Ff k « ^ r rjí.: para que to 
dotefucedabien .Comoquiend.ze . -Note p ido ^ 
p o r e l b i e n que yo efpcro/mo por e bien que ^ r e c i ^ 
L a r m e . Y quan gran bien fea efte, fe puede ponderaren tres 

' S e l o ^ r i - r o , el premio de |a vida eterna fe^a por el 
a t u r d e modo que ala medida de la chandad íe nPS dará 

Premios 
delqama 

Deut.xo* 
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•fiá.T aunque vno aya hecho obrás de fuyo muy gJorÍ0fars,y co 
tierticia muchas a!mas,y padecido grandes trabajos fino llega a 
tener tanta charidad como otro q no ha hecho tales cofas, por 
nopoder hazerlas-, no t endrá tanta glor ia como el. Y ais i dize 
Chr i f to nue ftr o feñ o nSi algmw me arnaco le amare y manifefláre a 
UM m i fm.Como quieu dize:Por el amor le daré la bienauenm-
•.fl^a^Que es la claravifb de mi diuínidacl3y quanto mas me'arna 

tanto mas me vera,y fe gozara en mi5y t e n d r á mas alto thro 
mwpn el Reyno de mi P a d r e . l í L o i . los dones,y fauores celef-
tiaíes q fon premio de fia vida ^ tábien fe dan a la medida del a-
•mor c |d i fpóne para recibir los : y aísi dizc la d ín ína SaLidurj.a, 
y o ando en medio de jos caminos de la j u í í i c í a , y de las fendas 
d e i j i i y z i o para enriquecer a los que me aman, y llenar cumpl i 
damente fus t h e í b r o s . O Sabidur ía eterna,quc mucflras tu j u -
fticiay reó l i tud en premiar,) ' fauorecer a los que te aa-!an,ay!i-
»dame a caminar por los caminos de la juft ícia, y por las fendas 
de la pe r fe¿ l ion3amand0te coii todas mls fuercas, para que'fea 
digno ác que me enriquezcas con tus riquezas celeíbiaics,y l le-

r ues mis deíTeos con los thcforos de tus blenesfempiternos.De-
J mas defto cotinUamete efle amátifs imo Dios en,lugar de hechi 

.•ZOS,nospreüÍcnc co ínnumerabIcs-benefic ios ,paraq ie ameraos 
t rayedonosa fu a m o r y feruicio^co cuerda de A d a , y có cadcv 
ñ a s de char idad jCeuádo eí fuego del amor có leña de dadinas, 
y fop ládo co el foplo de fus inlpiraciones^porq fu vcmdaal m u 
do fue a traer eftc fuego, y fu deíTeo es/j fiepre arda^para tener 
íábien Seraphincs en la t i e r ra^omo los tiene en el cielo,O Se-
raphines celcll ia¡es,que efbys ardiendo en fuego'de amor /up-
plicad a v u e í l r o Dios q me abra fíe c5 efte fuego^atizandeie de 
manera que fiempre arda en efta vidaJiafia que fe junte co v o -
fotros enlacterna^Amen. 

'jjf. Finalmcte para q por todos caminos quedemos prclTos^yata 
dos a fu amolónos amenaza co terribles cafligos fí q b r á t a m o s 
cl precepto de amarle_,porq en faltado el amor, falta la vid a ocla 
gracia3y faltará la eterna déla gloria,y en fu lugar entra la muer 
te,y el infierno :y por efto d i x o S . Iuá iEl q no ama^permanece 
en la muerte del alma, y pe rmanecerá para í icpre en la muerte 
eterna, Y S.Pablo dizc: Si alguno no ama a JSLS.ICÍU C h r i f l o , 
fea anat h enjalma ranatbj, fe a maldito,) ' defcomiilgado,)' en el día 
del j u y z i o fea apartado de los buenos q 1c ama,y echado en los 

V u fuegos 
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fuegos eternos c¡ ha de abrafar a los cj 1c a tor rcce .De t ó d o efíái 
he de íacar b oblieacio atenido de amara D ios rmeftro í c n o r 
p r i n c i p a i r n é t e p o r h mifmo,por íu bodn.d miini ta^ypor el amor 
el me t i cne , ro rnádo efto como dize S.Thomas^por mot iuo pro> 
pr io de m i amor:el qital(como dize S . B c r n a r d o ) q u á d o es puro-
aunq no es io rna le ro , no carece dejornal^arites tanto m a y o r 
premio alcanca5c¡uáto menos le prctcde:pero fin* embargo de-
fto para coferuarle y augmentaric, puedo aprouecliarme dejay 
tres cofas cj hemos aqui puefto^cotiicnc a faber, de los premio* 
c¡ue efpero/le los bienes que recibo, y de los c a ñ i g o s queje-
mo j i az i endo deftas tres cofas vna cuerda de s-doblczesco q 
ararme mas fuertemente con cí amor ra ra que mis tres enemi-
gos^mundo,carnc,y demonio,no preualezcan contra m i , n i me 
pueda apartar de la charidad de C h r i f t o . O C h r i í l o amatifsimo> 
y amabi Í i f s imo,bcdi to fe a, y ferá qualquiera que te ama, y mal
d i to es.y ferá qualquiera que te aborrece r quien no te amara 
D i o s mi o,pues ta ntas ben dicio nes derramas fobre quic te ama?? 
y quien te a b o r r e c e r á , pues tantas maldiciones llueuen fobre: 
quien te aborrece / O alma mia , leüanta las alas de t u cora<~oiT 
fobre todo lo c r iado , y fobre t i mifma, trafpafia todo lo que 
es p remio , y pe na, o in tere í íe tuyo , y bueía con ligereza a lo in. 
t imo , y fupremo de t u fo be ra n o Criador, amale por fer quien 
es y por fu inf ini ta bondad y chandad,amale porque te ama, y 
porque deíTea fer amado de tirdale gufto en lo que te pide„puej 
lo pide para t u b i e n , a l á b a l e , y g lor i f icale^orque te manda q 
le ames, y te da fuerzas para cumplir lo que fe digno man
dar. O amado mio,que te va en que yo te ame ' o que te i m 
porta tener amillad conmigo A mi me importa Seño r , y no 
a t i mas tu infini ta charidad lo folicita como fi te importara a 
t i t a n t o c o m o a m i . O quien pudicíTe imitar en e ñ o tu amor^ 
oluidandofe totalmente de fi por amarte a t i folo vnico,y ton-
mo bien mio ,a quien fea honra y g l o r i a , y cont inua a l a b a n ^ 
por todos ios í i g l o s ' A m e n . 

Meditación. X I I . De la infinita mil 
ix'D.rho. de'Dios. TrimeropuntÓ* 
3.p.^ ¿ i . r o primero fe ha de confiderar , h excelencia de la d i m n á 

^ mi íc r icord ia , comparada con fu } ^ i á h ^ ^ ^ ^ 
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^De la mifericordia de Dios. 6g7 
e ñ ó S dos atributos rcfplandecen en todos los dones que rece-
timos de Dios.Ia jufticía en que los diftribuye y reparte con
forme al orden de fu inf ini ta fabiduría,/ alo que pide la natu
raleza de cada cofa,o los méritos de cada períona. La miíeri-
cordia en que con ellos nos libra de los defeétos e miferias cj 
padecemos, o por la imperfeaion de nueftra naturaleza^ 
por la culpa de nueílra libre voluntad; lo qualhaze en dos 
juaneras,o atajándola miferia antes que venga, o librandp-
JIOS de ella defpues de auer vcnido:pcro la juiiieia de Dios^tic-. 
tene fupropria obra/que es cafísgara los que no fe aprouc-
chan de fu mifericordia. 

Prcfupucfto cílo,tciigo de confiderar, que aanque las di 
ninas perfe cHon es fegun pue cftan en Dios, todas fon y gua
les; pero en orden a los effedos en que refplandeccn: vna fe 
tnueftra mayor que otra.Ycncfto fe feñala grandemente la 
mifcricordia,yde fus obras fe prcciaDiosmas q de las obras de 
juíHcia.* y afsi dixo el Apoftol Sant iagoíMi/míor^ ¡uperexal- lacoh, 
tatiudttkm. La mifericordia enfalda el juyzio,y fube fobre la 
fuñ ida . L o quaífepucde confiderar,ponderando como la 
mifericordia preccdc,acompaña y figue a la juíHcia en .tadas 
fus obras. 

L o primero, precede fiemprc la mifericordia, porque to E * j - / ; ^ 
das las obras de jufl:icia,prefuponen alguna obra de miícricor- i.p. q, 
d ía en que fe fundan , y antes de cafligar Dios con juíHcia a art, 4% 
lospeccadores. Ies ha hecho infinitas mifericordias: y Ies ha 
perdonado muchas vezes, y auifadoles que fe enmienden,/ 
que huyan de fu juíHcia. De aquics, que la mifericordia, y 
el perdón, nacen de folo Dios, el qual por fola fu inf in i ta 
bondad quiere librarnos de nueftras miferias, mas la j u í H 
cia, en el caíHgo , no procede de folo Dios , fino t a m 
bién de nueflros peccados, que le prouocan a ello, por
que de fu inclinación, antes quifiera que no huuicra oc-
«afion de exercitar fu jufticía pugnitiua. Y porefto á ixo 
|>or fuPropheta Ezechiel: que no era de fu voluntad la muer 
te del malo, fino que fe conuierta , y viua. Y t a m - E z e c b . a * 
bieml Sabio dize, que Dios nohizo la muerte, fino que & $3, 
J^! , con fus manos 'traxeron al mundo . 

V u 1 O Dios 



6 / S V I . Parte, meditación, u , 
iféí t 
• ' ' O D i o s miíericorcliollfsiraOj pues no es tu .guf to caftlgar^-

• antes ginfes quandb-caílíga-S',)' te alegras q ü a n d o ^ r e m í a s ^ a h t i 
- cipa co tu mifcí tcordiá cireniedio de nue í l r a s culpas,porque 
: n o facrecn m juft ic ia a e^fiigarlas.: 

' • ••Eofegi indo, también la mífericordia a c o m p a ñ a jas^oBras: 2'' 
de iufticiáj las guales niinca a í idan .a íoIaSjporqucenímedio^dc ' 

' ellas vfa Dios con los caftigadosde mü-chas• m i f e r i c o r d i á s / e -
pp/w, 7^.:gun aqucHa de D a ü i d í P o r v e n m r a o l u j d a r f e H a Dios de tener • 

mifericordia^o d e t e n d r á fus mifericordias con. fíi'y-ra?? como» 
-quien.dlzerPo'r.muy ayTado-c|ue:cftipnG.fe o l u k l a r á d e fu mi-> 
f e r l co rd i a j í i nomezc l a r á fü y racon ciia. Y por' lo mifmo • d i - -

Ahácuchig x o Ab-áctich.P ' íophéta; Quando eftiaieres'.ensjado,; en.me- • 
-d io de til-ira te acordaras de tu m i íc r icordía ; !o =quai haze,dáit ;- ; 
' d o a u i fo safas e nc m i g o s, pa ra que bu y a n .d e fu ca íl ig o c o m - • 
• bida o dolos con -el perdón- , y moderando - mucho -la penaque • 
-merecían--porfucuipa. . Y ha-ftaeníei,miímo.iníi-ern.o.feípIa«i--

' .s . decc la mi íe r icord íad iu inay porque (como dize í anc lo 1 ho-
l , f. <l> i *» mas} en íVíga a ios condemnados: Cttnt conitgnum, Menos de -
íirr.^., ^ 1 ̂ 0 qUe puJk ra cauigarlos^coforme al mucHo;caftigo, qíie me---

;recíaJa grauedad defüS peccado'S. ^ .1 
D c aqu i ' e s ,que lami íe r icordia es como fin ds ía j a í l í r í á i . 

c uyo s; c a ft ¡go s. fe o n l en a n , p a r a: qu c el ca í l iga do - íc en m icn-
-de^y.fc haga capaz.de la - niifericordia de Dios:.y. h el n o q u í é - • 
rejaiomenos otros por occafion-defu caft igp^ácudan a-la d i u i : 
na miler ícordiary efta campee y refpl-andszea masen los buc- -
aioSjpíJefta cabe ía juíí icia que ie executa en los malos.. Y por • 
efta caula dize fan P a b i o ^ a t i e D i ó s c © n m-.uclia-=pac.icnclaiuf--

AiKQMifi fi í3 fos vníos de yra,que foo ios reprouadosvpara defeubrir las; 
Riquezas de fu gloria, en -los va ios de miferic ordia^.qiie fon los; 
•escogí do.s3 en los qualcs fe ma niíi'eífa Ja grandeza de la mifert- • 
•cordia de Dios^aue les lihra- 'deJa.miíería en que- eftán los re--
-prouados., . . : ; ( 
• Finalmente, muy mas ejercientes obras iia h e c h o - P í o s P a " ^ r ' 
ra perdonar con-niPr icor n i , quc - p ' a r a c r í . ^ r i con ' ^ i 
corno-mego •veremos... Y por cfto dize Oau id : .L3Sm"eríX'or"' 

PjfÍÍJ,r.Mí.. d iasde 'DioSj . íbn í o b r e todasfus obras... , 
D c tedaseihsx:6fideracíoi!CS.racaregrade.! - í e f t o s ú r g Q z a -

de coni i íu i^a^yamorjpufs p&r lo dicho conft*,-^^^^]ieils : 
mqsjnuy grandesmouuQi.para tcraerla j u f t i c i a d e i - ú o s ^ r o • 



D * ? U míCerkordU de Dios, 679 
Í mayores los tenemos para efperar en fu mi rc rkord ln , y atsnqtie py^/4 x n 
..tengo de abracar ías ambas, porqac n i i a julHcia í'ola me p o n 

ga tanto miedo , que defmnye^ni la mi íe r icord ia fe la tanta con 
l i anza , que prefumarpero mas me arrimare a la mi íe r i co rd ia . 

- y en todas mis miferias j y cay cías puedo appelar (com@dize 
: Sando Thomas ) dei t r ibunal de la jufticia ai d é l a mi íe r i co r - ^ h c - 2 - ^ P 
• í ! í a , como de t r ibunal menor , a otro que en alguna manera, y A ©•i'*-; 
' es mayor al modo dicho,)- acudir ^conio dizefan P a b l o ) con i0^u 
l grande confianza al throno de fugracia,para que alcancemos 

m i í e r i c o r d i a , y hallemos gracia con ayuda , para obrar en el á d H e b í f ^ 
t iempo diputado para ello . O Dios eterno^gozomc de que 

, l u n t a m c n t e í e a s j u í l o , y miferic©rdiof0:iuíl;o,pGrque amas la 
íu f t i c ia , y tu r o í l r o fiempre mira la equidad m i í e r i c o r d i o í o , f f á L i t j L 
porque te compadeces d é l o s i n j u í l o s , p e r d o n á n d o l e s íus i n - ffel. i $, 
juf t ic ias , para que abracen la bondad : pero mas largo eres en 
la mi íe r icord ia que en la ju í l i c i a ,porquc vifiuas ios peccados de Exodi.tfy 

^ los padres en i o s , hijos que les imi tan b a í l a l a quarta genera* ¡k 
c l o n , pero tienes mi í e r i co rd i a de los que te amdn,R0 por qua 
t r o , fino por mi l generaciones. Y o S e ñ o r venero tu juílicia^ 
y me fubje toatujuf ta correccionjpero dc í l co que preualczca 
en mi tu mifericordiajl iaziendomc vafo, é i n f t r u m e n í o della, 
para que feas en m i g l o r i í ¡ c a d o , y y o cante tus mi íer icordias en 
fompai i i a detusefcogidos^portodoslos figlos.Amen, 

Segundo punto, 

J ^ O f e g l i n d o f c h a d e c o i i í i d e r a r l a g r a n d e z a ^ y extér t f íondíe 
la mifericordia de D ios para con todas las criaturas, y para 

todas fus mi íe r ias , la quai es infinita^porque íe funda en fu om 
riipotencia,como d i x o tVbzhmiMtfirem mmum quin emniapotes, safien*í f¿ 
Tienes mi íer icordia de todos^pon] todo lo puedes.Oalraa mia 
g ó z a t e deque tu D ios fea tan potlerefo como m i í e r i c o r d i o í o , 
y q í u o m n i p o i c c i a pueda remediar qua lq i i í e rmi íe r ia ,de q n i e í | 
fe copadec iere íu mi í c r i eo rd i a .O miícrlc®rdía omnipotente, y 
#mnipo téc i a i n f in í t ame te n i i íe r icord io ía ,qua bic hermanadas 
c í l ays para n u c ñ r o r emed io ,dándo la VB̂ S el querer, y la otra el 
poder , y ambas n u e í l r a p e r f e d i o n . Si la mifericordia e í luu ie 
í l ^ í ^ ^ f i i p o t e n c i a j c p m o p u d i e r a darme remedio ? y fi la 

V u 1 ©ra-, 



V IfParte .meditación.\z 
o m m p o t c n c í a c í l u t i l e r a fííi la tn i fencordh- , como tupiera vó-> 

• luntad de darniele ? Por íarsto, o alma mía , mira que (coma* 
V f ú m J t , d i x o D a u i d ) vna vez habla D i o s , y dos fon las cofas-que dz-: 

• z e , q u c e s í i i y a la potef tad,y a^cl coniaiene la mifericordiá, ' . 
O D i o s de mi alma 3 hab íame dentro de mi coraron; con gráíts 
firmeza^ y efficaeia eftas-dos cofasídcfcüBreme eorMií luz fobe-
rana,la junta de tu ii-íi-rerícordia con tu omnipoiccia , para cjue-
te í lrua con alegría, fia do dé t u omnipotente, mifer icordiá . . 

D e aoui puedo dífciirrir-po-r la graedez-a , y mucliedum*''-
b r e d e 1 a nú f e r i c o r d i a d e D i o s~, p o n d e r a n d o a Ig u n a s c o f á s. L o5 
primero,que la.tierra cftá llena como-di ¡se Daiiid^de hamlferi--
cordia de D i o s ^ o r q u e todásrias cmturas <-]::viiien én'ella,eftan t 
fubjetas a alguna miferia,por defecto ctfu naturaleza,o dor sia. 
Jicia de fu volun íad ,y D ios folo es-cl::que-puede'acudlr,y acude -
a fu remedio y afsi puedo mirar ía redondez de la tierra, como » 
v n vafo capacifsimo,lleno todo-de las miferieordias de Dios , y 
todoc | i ianto en ella viere^me puede fer mot iuo de alabar fü mi» 
ferieordia D e aquí cs,c| íu mifericordiá es tanta cj fe efticndeai 
Jas beíliaSjy brutosanimaleSjporlb q u a r d i k o D a u i d t T u S e ñ o r 
faluaras a los h65re?Jy ^os^úmekíSífégü '^mii i l t íp l feaí íé^t i i mi; 
f e r i co rd i a í como quien d í z e : O S e ñ o r quanto lias multiplicado 
i « mifer icordiá ,pues no folamente das vida y falud} y remedid ^ 
de fus necefsidaclesa los hombres , f in© t a m b i é n a los jumentosi , 
Gracias te d o y por la mifericordiá que les Kazes fin ellos con%? 
eerla3y pues te compadeces de los hijuelas de los cueruos/dan--
doles comida quedo fu necefsidad clama por elía,muGlio mejor-
te compadece rá s de los hijos de los hombres, por cuyo bien» 
criafte las beftias ? D o n d e puedo ponderar , lo que d ixo• 
D i o s a lonas : T u te entr í f teces ,, porque fe íeeó la hiedra¿í 
que no hezifte j y M O quieres que perdone y© a la ciudad de; 
N i n i u c , en la qual ay mas de ciento y vcynte mi l n í o o s ^ , 
que no faben difeernir entre la mano derecha,y la yzqwíerda^, 
y é n t r e l o bueno , y lo malo , y demás d c f t o a y muchas j ü - -
m e n t o í v y be (lias ? C o m o quien dize : PeíTate- » . t i de
que fe deflruya la criatura que no h i z i f t e , y quieres que; 
d e í l m y a las criaturas-que yo hize ^ T u te dueles por Jan 
perdida ĉ e vna hiedra , que dentro dé vna noche naciOí , )^ 
pe r ec ió , y no me do le ré y o , d é que fe pierdan tantas v i -
^jis l que p o í aji núfericQrdij hpn durada wnt95 anps ?5 

t i 
•j 



la mífeficordia ele Dios ] r(Sg ] 
A l á b e t e D i o s mlé^ tu ih i i ñ i t a • t i i ífericordía, pues incompfi -
;rabiemente, es mayor que todas las vicias, ella es la cine da pf4m, 6z. 
'vida a todos Jos que viueii ,y fin ella no ay -vida, n i medio para Melior- eíí 
•confé ruar la ,vengan Seño r fobre mi IUS toifericordias^y viuire mifencor* 
Y por ellas glorificare tu nombre,para í rempre . A m e n . ¿¡4 tuafu* 

D e aquí he de facar vna grande confianza en la mifericor p r vitas, 
:S diade Dios^quc fe compadece rá de todas mis miferias^ponde'-

rando que no pueden fer tantas en numero?o en graiiedad,fea p A / t j IS ' 
enfermedades de cncrpOj© af f í id iones del alma,.o qua le íquier ' 
penalidades y perfecnciones: delasqualesla mifericordia de 
'Dios no pueda.y quiera librarme quanto es de fu parte, ql ian
do me cGnuiniere,porquc como no tienen numero las mife* 
f iaSjiampoco le tienen fus mifericordias. 

Tercero punto, 
J ^ O tercero,fe lia d e c o n í l d e r a r en pa r t i cu l a r , l a in f ín i t á t n i -

fericordia de D i o s para con los peccadores. D e ía qiral d i 
sco el Sabio.TW/Í-Í mifericordia de tedoíjorque puedes todas lasco/as, 
átfs'muUs les peccados de los homhr es,eíjicr andeles a penitencia,y per do 
mas atodos^porque tu Semr que ames_ las almas, tienes por tuyas todas 
las cofis.De donde íacaremos las propr/edades de ía inf in i ta m i 
Xeiicordia de D i o s . 

t. La primcra,qiie f ee í l i ende a todos los hombres, de qüaí -
qu íe r citado y condicio cj fea,fin excluyr a ninguno.Pues por 
efto d izc:Miferms 0mmum,úenes mifericordia de todos , gran
des y p e q u e ñ o s , n o b l e s , y pecheros,{ibres, y cfclauos, ü n qne 
t i l a regla vniuerfal tenga alguna e x c e p c i ó n , para l o q u a í da 
dos razones.La primera,porque todos los peccadores fon he
chura de Dios ,y obra de fu omnipotencia: con la qual como 
cfla d i cho /c a c o m p a ñ a fu mifericordia. L a fegunda, porque 
Dios ama las almas,y del amor nace la compafsion de las mi fe
rias que padece la co ía que es amada. D e ellos dos t i tules he 
«e víarame]nllcj0^aj-s'p:ira cor ¡^ar cn (|ju¡na mifericordia,,' 

corno para pedir a Dios que ví'e d e l l a c o n m í g o . O alma mía , í i 
te -amilana la culpa que tu h i z i í l e por tu voluntad : a n i -
*netc a confianza, la obra que D i o s h i z o por fu o m n i 
potencia . Si tu quieres borrar con la penitencia lo ma-

3^% 1% h l Z i R c g ,ce£Úfsim^ínente r epa ra r á D i o s coa 
Ŷ u 4 í u m i f s - . 

D e l á m í H 
fericor-
dia de 
D i o s c o i í 
lospecc^ 
dores» 
Saf. t t* 
Varcts om 
nihus, qfio-
ma tuafut 
Domineijtii 
amas am^ 
mas* 



óSs V I . ^Fdrte, 'Midítacíon. h ¿ 
fu tóífcricordía lo'buen o que el hizo^porque no faltará la tnU: -

• fericordia aja obra que faiio de fu onmipotenciai Oa tnadofw 
l&memm de las almas, puesai í ias la m i a , porque la j i i z i f t e , porque íi k i 
«d i snsa i i - aborrecieras, nunca la luzieraSjperdona la culpa que y o h í z e , . 
autd fect í l i Para (ltie 310 quede en mi cofa que tu aborrezcas.-mi ra que la q . 

a m a s c f l a l í c n a demi fc r i a ,mue í i r a con el iatu copiofarniferi- • 
cordia . 

L a fegunda propriedad de la Inf in i ta mifér lcordia de D í o S , ¿ 
es que ' íe e í l i ende a todos los peccados por muchos y graucs q i 
fcan,parque n i n g ú n peccado puede fer tan grande,que no fea • 
in f ín i tan ien te m a y o r í a m i í e r i c o r d i a d e D - i o s p a r a p e r d o n a r l e j , . 
n i pueden fer tan in>numerablcs,que no fcan incomparableme 
temas innumerables fus uiifericordias. Y a í s i ácHas dos cofas -» 
juntas puedo hazert i tuio^ para p.edir p c r d á de mis peccados, \ 

Ffalm. d i z i e n d o a D i o s c o n DauidiCompadecetc S e ñ o r de mvfeg i í ; 
t u g r a nde raifericordia,/ fegun ,1a muchedumbre de tus mi fer i -

^ I m ^ j l * cordias^borrá luego mis maldades. O D í o s mifericordiofífsi-
m o , a n t i c í p e n l e co prefteza tus mifericordias, porque fon mu» 
chas y muy grandes mief t rssmifcr ías , - . . , . 2 

D e aqui procede la tercera propriedad de la mi fe r io^ rdk ? 
de Dios^que es cfperar a los peccadores para que hagan peni-
lenci'i^y combidarlescon e l p e r d p n í C O n c e d i e n d o f e i e q u a n d o > 
íe le piden con gran facilidad.y oluidandofe de fus peccados., . 
como fin© los vuieran comet ida .Ei lo es dezir el Sabio que d i l i 
firaula D i o s los peccados de los hombres por la pení tec ia , por 
que fe haze del que no ios fabeiqaanto a lca f t igó , cfperando a . 
que fe arrepientandeilos, y en arrepintiendole, los difsimula, , 

' M k h % cerno fino fuñiera que los auian h e c h o , e c h á n d o l o s , como d i -
m ~ '7* z e v n Pr©phe ía ,cn el profundo derniar,donde nunca mas pa- -

rezcan: y a p a r t á n d o l o s de n o í b t r o s e o r a o d i z e . D a u i d í .Quato 
difla el Oriente del Occidente,porque .co m o -no es pofsible Jú- -

Jf f i l . l t 2 . tarfeeftos dos ellremos,afsi la culpa q\ie D i o s vna vez perdo- * 
na cafl.fu mífer: icotdia,no boluera a jun tñr íe c o n q u i e n r e n b i © > 
perdo d c l l a . Y i o que echa el k i l o es,que no ha p u e í l o talla ' 
lasvezesque ha-de perdona^fino que defpues de nuer f ^'áo^ ' 
í i id®-^na vez muchos y graues pecca dos, torna íe*»rtda Yea ^ 

M é t t h . i S . a perdonar otros tantos, y itiucho mayores: y lo míímo haze • : 
tercera vez, Y no folamente fetén ta vezes, fino fe te im vezes • 



De-la mlferkerma de Dios. 'ÓSj 
f e f í c e r d í a / n o p a r a que tomemos occahon de offenácría mas 
í i b r e m c n t e / i n o p a r a prouocarnos (como clize fan Pablo}a:pc 
h í t enc i a de la culpa . í i eayeremos en ella, no defefpcrando cíe 
alcanzar perdon/todas las vezes que i? p i d i é r e m o s de coraco. 
O Dios miferkordiafifsi.rao.quc gracias y alabanzas íc podre 
rp0s dar por tu inf in i ta mifericordia? menor f o / q u e todas tus 
m i í e r í c o r d i a s : como te podre dar deuidas gracias por ellas? 
ellas mifmaste alaben y bendiga para f iempre;/ afsieon D a -
í i H repet i ré muy a menudo aquel dulce c á n t i c o ; Alaben al Se 
ñ o r fus mifer ícordias , y lasmaraui í las que hazc eon los hijos 
«de los hombres. 

Para engrandecer efle punto de la d iu ína míferícofáia," 
aprouecharan las parábo las del H i j o P rod igo , y otras, cuyas 
meditaciones e í l an en la tercera parte, facando de todas eflas 
c o n í i d c r a c i o n e s ^ n a grande d e t e r m i n a c i ó n de imitar la mife* 
r icordia de Dios .en fer mi íe r icord iofo con mis p rcx imos ,co-
fno D ios lo es conmigo /porque eila es otra propriedad de la 
i l iuina mifericordia, fer n o t a b l e m é t e compafsiua de qua lqu í e 
ra que la imi t a .Y por cfto d i x o C h r i í l o n u e í l r o S e ñ o r , q eran 
bienauenturado'? los mifericordiofos3 porgue alcanzaran de 
D i o s mifericordia* 

Qtiartoptmto.-
J^TG qtiarro, fe ha de conf íderar la ínf ín í ta mí íc r ícórd ia de 

D ios para con los jui los que le aman y firuen,y con los que 
tiene efcogidos,para que fean(como dize fan Pablo}yafos dé 
Jiiifericordíayefto es inftrumentos para defeúbrir el abifmo de 
fusmifericordias,}' todas las exceiencias que tiene eí la p e r í e -
í l i o n de que tanto fe precia. 

L o priinerOjia mifericordia coneflos efeogidos, es crer¿ 
na fin p r inc ip io ,y íin í in,d€fde que D ios es D ios tut io mi íe r í -
cortiia delloSíy mientrarfuere D i o s dura rá eftá miferic'or^iái-
por lo c|ü-a'¡ d i x o Datúd:Mifericordia Domini ah diemú^vfqgn atter 
n P M ¡ p i ^ n m e n t n e t m X z mi{tx\zo^m del S e ñ o r con ír=s que íe 
te aje n-jes-defde la e t e r n í d á d , p o r toda la etcrmda'd. Aís ' i 'corao 
d ix imos arriba,que fu amor era eterno, porque de íde fü cterni 
dadlos predefino Dios ,y fe determino librarles de todas .fus 
ihifcrias^y muy efpccialmente de-la fupremá miferia, que es la 
pierna cpndcnacioi^dandoks la-ÍUfrema dicha,que es la l i n-

Ad Rom,2* 

Genef. z z ; 

Matth. 

D e la mi 
fericor 
día de 
DÍOSCPÍÍ 
los ju l ios 

ad Rom. $¿ 

taz: 
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roes de ib parte fu míferí 

! que ár t t ss 
du ías .míle 
s y o q a i -
1 iic r.iGGrciiü 

áucturan-ga eterna^y; q 
- -el m i ímo de í l co para todos lo.s hombres.. Deis 

q u e y o fueíTe^tuno Dios mifericordia <íe mi,y 
1*1 as en q aula de caer,fe determino a librarme c 
i i c ñ e obedcccr!e3con animo de perfeuerar en c 
para fiempre-De donde facarc vn afteAo cncendid i í s im© •de 
alabar y glorificar a D i o s por efb fu eterna rmfericordJa, :lia-
z iendo v n cán t i co de alabanco como ci d c D a u i d , en que repi 

Pfil'tSi'., te a:Cada verfo cica palabra:0//.-<PUW pn Aternummi/zrimdk-etus* 
Alabad ai S e ñ o r porejue es bueno, porque dura •para fiempre 
fu mifericordia: Alabad al D i o s deles Diofcs^y al.Seiior de los 
Sc5ores tporq .üe dura para fiempreíu mifcrícordia.í Alabad aí 
que con fu omnipotencia haz:e cofas marauiilofas, porque du* 
ra para í i e m p r e f u . m i f e r k o r d l a . & c . O:a lma«t ia^a laba ,g io r i f í 
ca^y,bendice a tu Dios,porque es fummamentf buceo; y por-* 
que n o t u u o princípio, ,m t e n d r á fin íu miíe-rkordia . . G ó z a t e 
con fumma alegría , porque Dioses bueno, y p o r q u e í a m í e * 

PfiUx iS* r í co rd i a con los quele hruen fera eterna. O D i o s e terno, por 
toda la eternidad guardare tus manda mi entos^ pues tu tu iíe r i 
co rdia es para mi eterna.por todos los figte^ > 

Lofcgunde^a mifericordia de D i o s , dcfdeqtiecl efeogi-
¿o comienza a f eó l e va preui ni en d o., ac o m pa ñ a nd o y %uic~ 
do ha í l a la muerte; ia mifericordia de D i o s que le predeliino 

'JÍA Rom. S- cn fu cternidadje va dcfpucs llamando para juPt inca ríe, y I c j t i 
ftifica para engrandecerle,)' g lo r inca rk : y afsi d i x o por H i c -
rcmias.Con chnridad perpetua te a m e j í / f f *tr¿xit£m/eras tuu 

: ,er' 3 ' Y p o r c í lo te atraje a m i , teniendo n i i fe r ícord iade t i . Si e l l o / 
muerto en í a c u l p a j a mifericordia de D i o s fe anticipa a llamar 
me,para que refufeite a nticua vida: fi e í l o y durmiendo en t i -
¿ i e z a , í a mifericordia de D i o s viene a despertarme, para que 
falga deíla: fi tengo de obrar algo que fea agradable a Dios , fu 

fpfal. j J . mifericordia me preuiene e inlpira a ello^ Y fi tengo de du
rar en el bien que comien^o /u mifericordia me ha de aco-ripa 

l>fd. xt, nar ,y feguir todos los días de m i vidarp^r ella tengo de vece í 
las tentad ones,y alcanzar lavicloria pof í rc ra ,y la vida eterna. 

PJal. tox. B e n d i z e , o alma mía al SeHor, y todas las cofas que eitrni 
dentro de mi glorif iquen fu fanclo nombre, porque el F ^ i 0 ^ 
na tus pcccadoS,y cura tus enfermedades, libra de la perdicioif 

h t u vida*, y te corona con niiferic t r a í a , y mífgr icgrd ias /u m i k ^ 

2. 



DeíamifericüYcIia de utos. 08f 
n c o r d b es corona;, porque con ella alcanzas la viiSbórte, ^ 
te corona en ella vida con buenas obr as,y en la otra con gra-: 
¿ e s p r e m i o s . 

B e aquí es lo tercerOjqiie la miienc ordia de Dios es altíf 
^ fírna con los efcogídosvleua 'ntandoíes a ios mas altos bienes q 

P i o s rienejCiue fon los de la gloria. Y por efto con mucha ra
z ó n dizc Dauid,queia miferícordia <le Dioses grande en el p j a h í f ^ 
ciele-y ( ó b r e l o s c i e l o s ^ . o r q u c a l l í í e d e f p l i e g a c o n l o s e f c o g i - ¿j» 10/* 
Áos:y aun en ella vida es t a m b i é n a í i í fs ia in ,porque acá los en
grandece con íbbe ranos bienes de fu gracia^ y p r o t e d i o n . Yi 
pore f to dizeDauid^que íegun la alteza del cielo fobre la tier«r 
ra;afsi ha fot t i í i cado D ios fa ínmenía mi fe r í co rd i a , fobre los p f i l i¿, 
que Is: remen-y comoe i ciclo «lurará para i ictepre, cub r i endo 
la íicrraraísi fu mifericordia du ra rá , ampafafe'do a los que le a--
m m t y quanto el cielo es mas alto que la tierra3tanto fu mi fe r i 
eordia es mayor que nue í l r a miferia, porque como el padre fs 
compadece de fus hijos,afsiel S e ñ o r tiene mifer ícordia de los-
tjue le temen aporque con oce la mafia de nuc í l r a naturaleza, ^ 
ftjple las faltas cíe fu gran flaqueza,con la grandeza de fu mife-~ 
rícordia.O D i o s m í o y g lor ía mia,que diré de tu mifer icordial ' 
como te alabare p ó r ella,y como jjodre-fer-'vafo c in í l rumenta '5 
áeilai tu mifericordia fe c o m p a d e c i ó de m i antesque fucile,ella 
luc crio para quc faeíTe, , ella me preuiene para que obre, y me 
á c o m p a í i a q u a n d o o b r o í y me va. í i gu i endo ha fia que acabe d e 

rar,ella.rae cerca dé ben.dicíones,y. mecorona x o n grandes 
vicióríá-Si y me'-dli graírdeco-nfíanea ' de alean 5a Has eternas^ 
D'ms meusmfericerdia m e a . Q - D í o s m i o • mi fe r icorá iamia , tu eres" ...̂ y - -
la:mjTfnamíferlGOTdia,y la mif-sricordia estuya,^ porque de tU' J iím' í 
naturaleza tienes fer:miferÍGordiofo*peto t a m b i é n es miagar" 
q ú e í a m i í e r i c o r d i á no'escara.ti, que careces tlemifenas, - ñ n m ' 
jara m i q 11 e eftoy líe n o de el las, y tu fo lor-p ucd es-- demediaría s í , ' 
O;mifericordía -mia, jutttanie .c-ortrigo en tu eterna gloria,doní.t ^ 

í iempre feas mia.gozando de tu t ienauenturanga, libre d&i -.¿2 
5Íitoda.rEÍisria,por todos ios í igros. A m e n » . -

Quinto mntOi 
E - O y i t i m o ^ K a d e e o n í i á t 
- -fUiqfinlta miíer icurdlu ce 

iS filie h i z o D í 
caicubiifdc! 
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x n m o t l o el rnayor q era pofsible^eíVel Qüal fe encícriMn fnfíni 
tos niodos dc mifc r icoEdia»Porque primeramécc la miferíeor-
dia en n o í o t r o s tiene dos a ¿ l o s : v o o es eutrlíleceríe del mal de 

D.Th.x.'p. fu proximo,el. o t ro es librarle de aqi mal.-j como Dios en quá-
f . .2Mrí . / to Dios no fuefiecapaz del primer aclo, porque no cabe en el 

, trifteza^uifo fu infinita mifericordia que no le faltaíTe efte 
aélo,del modo que era poísible, kaziend ofe hombre verdade-
ro,dc raodo que pucliciíc cntrifleccrfe de nueilras miferias, y 
tener vcrdadera Gompafsion y trillcza dellas, como fi fueran 
proprias^aílcmejádafe (como dize fan Pablo) a fus hermanos 
en todas las cofas:Fr mjfirisersfiem, para que fe hizieíTe miferi 

Ad Uei .t* C0rdiofo.C0u VR nueuo modo, tomando la compafsion y t r i -
í leza que antes no tcnia:de lo qual fon tefligos las lagr/masq 
derramaua viendo nueftras miíerias, con de líe o de librarnos 
dellas Gracias te doy ó mifericordioío Dios, por cfte nucuo 
modo que has tomado de icr mifericordiofo con el hombre.O 
alegría infinita, para que te quieres hazer capaz, de trií leza, 
pues puedes baftantemente remediar mi raiferia, íin tener t r i -
fteza dclla? Alabada fea tu mifericordía, por eftas inuenciones 
que dclla han procedido, por la qual te íupplico me ayudes a 
imitarla en efta vida,para q fea digno de alcanzarla en la otra. 

Pero mas adelante paísó la mifericorúia de Dios, pues no 
contento con auer tomado crta trifteza y compafsió interior, 
tomó también todas nueftras miferias y penalidades, hafta la 
miftna muerte (excepto la culpa) para que con efta experien
cia aprcndicííe con nueuo modo a tener mifericordia; por lo 

Ad Heb 4. qual dixo fan Pablo:No tenemos Pontífice que no fe pueda 
compadecer de nueftras enfcrmedades,porqueíuc tentado en 
todas las cofas a femejan^a nueftra, fin peccado , quc esdczir: 
el Pontífice que tenemos,no ferarigurofo con foia jufticia,ii 
«o muy compafsiuo con grande mifericordia, porque ha pal-
fado por la experiencia de los trabajos y tentaciones que pa* 
¿eternos loshombres,aunqiie fiempre fin peccado.y en i© que 
el padccio,aprendio a compadecerfe,y a tener mifcncorcüa 
lo que padecemos nofotros.O Ponñfice miíericordioliisimo, 
aunque no muiftc experiencia délas miferias que Ion culpa., 
tuuiltela de las penas que fe merecen por ellas:y pues las pacle-
cifte-por librarme de Vhas y crtraSíübrame de las culpas, para qi 
m g z y p L ' e n Iks ¡ichas eternas, 



T̂ 'e !'&.miCeri'CGrdía de Dios. 6 S 7 
»' Alas no paro aquí lá infini ta mifericorclía de Díos^ po rq 

í 'nuento o t ro nueuo mffdo de exercitar las obras de mi íer icor 
día con nofbíros^en el füní i i f s imo Sacramento del al tar , ha-
ziendofe comida para los liambricntos^bcuida para losfeclien 
tos^medietna para los enfermos;prccio para redimir los'capti-
lioSjfacriíicio para.perdonar los peccados^remediador y reme 
dio de todas nuc í l r a s necefsidades.Y afsi no fin myfier io atri p r ^ 1 
Buy e D a u i d eíla obra a la mi ferie ordía de Dios^diziendo.-Vn 
memorial ha hecho de todas fus marauillas el S e ñ o r mi í e r i co r 

, d io ío^y que ha^e mifericordias,daadofepor manjar a Jos que 
de temen. O Dios mífcricordiofifsimo , aora puedo con nue-
. no t i tu lo llamarte mífericordía mia>piies no folamente eres m i , 
.fericordiofo^rcmediando mi necefsidadjfino eres el mifmo re-- t; 
medio della.y la mifma miíer icordia con que A l a - f fd* t 9 é 
,Ben-tc S e ñ o r tus miíericordiaSjy las marauillas que lias liecli©' 
•co les hijos de los hombres, porque ha r t a f t c : a l a lmavaz i a ,y 
11 eaa ffe é e Bien es. a 'ía:hambr i en ta 

. D e ellas conf íderac íones facare^quan ínni imerables fon 
las mifencordiasde Dios ,y cjuan inmenfas, pues en cada cofa" 
defl-asay tantas que no fe puede c o m p r e h e n d e r í per o de todas " 
lie de facar grandes deíreos de imitarlas en bien de mis p r o x i -
mo$>puesGhrifl::o;niieílro S e ñ o r dixo:Sed miféricofdiofase^-- ¿ i 
mo ro-es-vueíIro 'Padrc ce le í l i a l elquales benigno , aun con • 
los í ng ra to sy /ma los sy afsi mirando el dechado de la diuina mi 
fericordia que liemos puc í lo ' en e ñ o s cinco pUíi tos;yre fácado -
para mi;otra míferreordia ferneja-nte, defleando topar occa í io -
•nes en que cxercitarla^diziendo lo que a o t ro propo-fito c l i x o ' ¿ ^ ^ 
Daiíid..; Ay .a lgu í io de la cafe dé Saúl.3 Vt'faciam cum ermifiricéf '• 
étdm D«?|3ara que haga con ei •miferkordia-dcDibs.Efto es vna 
mífer icordía akifsima^fcmcjante a la de DioSjla-qualfceflrcn- ' 
de-a.amí^os^y a t n c m í g o s , y a rodos concede alt i ís iaios y f o b 
ranos bienes, - para librarlos'del abifmó de fus males. O Dios 

• • «ftrn r),cuyo -íf-ombre • mwy.próp.ri©-es,padrc de-mifericórdiaSá 

• mneOta con-Hofotros-tu-,mifcrreordja,-li'a'2Íe-ndp.n,os fe- * 
íaejantes a t i en elía,para que i m i t á n d o t e como h i 

jos en la tierra,akancem.' : t u eterna = 
lier e irc i a e-fr e i c 1 el o T • 

• i ^A'nlen,- " • , 
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JMedkdcion X l l L Tte l a i n f i n i t a h h e r a í i d á d 

d e D i o S j C o n los hombres. 

mnto* 

J ] D P R I M E R O, f ehaáe confiderar como la liberali
dad infinita de Dios c onfífte en dar innumerables, j excel 

lentifsimos donesaf\as criaturas, fin deuerfeloSj mefperardc 
ellas alguna paga,© proprlo intercíre.Porlo qualdixo el Apo 
ftol Santiago,que Dios da a todos abundantemente, fin za
herir por ello. Defueríe que la liberalidad de nueftro Dios, 
refpiandece endarnos las dadiuas que proceden de fu bondad 
y charidad:con las quales frifa mucho eíle atributo.Y por con , 
í igu iente fe mueftra en cinco cofas. La primera en, dar innu- / 
merables dones de naturaleza,y gracia, conforme a la capaci
dad de fus criaturas.La fegunda,en dar dones de infinita excel 2 
lencla,pues llega a darfe a fi mifmo, al modo que fe ha dicho, 
e n los myfterios de la Encarnación, Pafsion, y Euchanítia, y 
venida del Efpiritu fantfto.La tercera,en que da a todos,lin ex J 
cepcion de perfonas,abucnos,y malos, a los ingratos, y eica» 
fos,y a fus mifmos enemigos. La quarta,en que da,hn dcuer 4 
nada/olo por ícrbueno,y amigo de dar, porque h la liberali
dad no comentara por e^no vuiera otro que pudierafer libe
ral .Y por efto d i x o a l o b : Quien me dio algo para que íe 10 
pague? Y fu Apoflol dize:Quien dio algo primero a Dios,con 
que le obligue a darlepaga? La quinta, es que da fin efpcrar, j -
n i pretender de las criaturas paga, o intereíTe proprio para íu 
prouccho,porquc no tiene necefsídad delías, ni de fus bienes. 
Yü pide agradecimiento y obediencia aíusleyes: es porque 

P M í / í Ja liberalidad no es contraria a la jufticia,y como es legislador 
fupremo,y jtiUlfsimo.pone preceptos de lo que citamos ob l 
eados a hazer de nueííra parte. Y en efto mifmo 
beralidad,porqiie todo lo que nos manda y pide, es para 

occafion de darnos mas,prenmndo nueftrosferuiaosco nue 
tios dones.Por donde a boca llena podemos dezir V f 0 ^ ' 0 * 
es liberal y q n o a y otro liberal fino Di©s,al modo q ctezimos 
¡ u c S a y o U ^ u e n o lino ei.7, n u e t e l i b ^ l i d a d c o m p a r a ^ 



De la ¡iheralidad de Utos, oSp 
c ó n la fuyíijiio e s l ibe ra l íbe ra l ídad .po rque (como J í z e l a Efcri •¿Xar^i 
|>tura)no le podemos d a r / a i o i o que del mifmo recebimos, y 
l o que icciamos,por mil t irulos íc loe!cuernos. O D i o s libcra-
lifd-mo,gracras te doy por todas las obras de fu inf ini ta l i be ra -
Íidadjen'l3 qual defeubres tu inf in i ta bienauenturan^a , pues A f t u m í 
como tu d ix i f te : M a y o r bienauenturan^a es dar, que recebir.. 
C o n c é d e m e S e ñ o r ^ u e fea liberal en darte lo que de t i recibo, 
para que goze de tu bicnauenturan^a, por todos los % I o s ¿ 
A m e n ^ 

D e a q u í he de facar vn gran de Afeo de fer l ibe ra l , del modo1 
que pudiere con Dios nueftro S e ñ o r , d á n d o l e todas laseofaS; 
que defTca de mi ,y las que me pide}o por fusprecep tos^grádes ; 
y p equcñ os;o por los confejos Euangeiicos, y reglas de m i ef-
tad a relrgiofo^y por los fuperiores á la Yglefía^y de mi r c i i g i o ; 
y dequalquier ©tro que me pueda mandar algo:o por íus fecrc ^ 
tas i n íp l r ac ioncs :o jfinalmétc por boca de los pobres, y de mis , 
proximosypucftos en alguna necefsidad corporal o efpiritual 
que y o. pueda remediar .Todo lo qual he de darfelo; Non e% t ú -
stitia,antea necepitate-No con trifteza, y por fuerza com® los J . C a r ^ 
vil lanos que pagan el t r ibu to y pecho a mas no poder: y por 
miedo de la execucion y c a í l igo , f ino con alegría y muy de 
grado,como nobles que ahidalgadamente dan lo que deuen,y 
mas de lo q u e d e u c ñ de jufticia,para moftrar fu largueza. I l t U - Lucd.i fi 
rem enim daterem dtltgk Deus}K los q dan co alegría ama Dios , , 
y de eftos gü i l a . Y finalmente lo que diere a D i o s , o a los p o -
brcs,no hadefer principalmente por la paga, o intereíTe que 
efpero,fino p o r f o í o amor.. Y por imitar del modo que pue 
do la inf ini ta bondad y liberalidad de mi Criador, d á n d o l e la 
cofa que el mas d e í l e a ^ u e V s mi coraron. O Padre amamifsi-
mo,y liberalifsimo : t uyo es mi corado pues me ie d i í l e : t ó m a 
le pues me le pides.-y porque yo no le puedo dar con la libera
lidad y perfeelion que dclTeorfupIe tu mi falta, para que te le 
de como deíTcas-P^r^ nu,accipe cmmeum t ibt .O Padre mío , t o 
ma para t i m i cora^o,que mejor y mas feguro eftará en t i , que 
en mi.Defde oy mas te offrezco mis defleos y afneiones: mis 
obras,y todas mis cofas:toda la fruta defte á r b o l ^ quiero que 
fea para t i , amado mio,liberalmente te la doy , para que la co^ 
mas,porqiic may^r merced mchazes m quererla recebir , que 

Segunáb 

cortuum&i' 
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Segundo punto. 

T O Scgundo/c ha.de confi tkrar la inf ini ta l íberaíídad q t ó 
mucftra D i o s n u e í l r o S e ñ o r . c o n los que fon de ella mane

ra liberales con el,porquc fi tan liberal es con los efeafos, quan 
t o mas liberal fera c6 los liberales?pues el ha dicho.-Con la me
dida quemidicredes/ereys medidos. Y quanto mas liberales 
f u e r c d e s c o n m i g o . , t a n í o mas lo (ere yo con vofotros:cfta libe 
ralidad refplandecc en las cofas figtiientcs. 

L o primcro.en o y r c o n grá prerteza todasfusoraciones, / 
y peticiones, conced iendofe ías en la forma y coyuntura que 
mas les con uienc,porquc quanto mas p r e í l o , con obediencia 

x D G r e . ¿ a m o s a D ios lo que nos pide, tanto mas prefto nos da lo q 1c 
.3.áUlQ. pec|jmos. I t5 11 nosdcfcuydamos.o oluidamos de pedirle lo C\ £ 
M a d f i n . noSconuiene,nos infpira y felicita & que fe lo pidamos por el 
ídfom.S. dciTco que tiene de damoslo.Y ais i es ofí icio del E i p i r i t u f a n -

ao . in ip i r a r la oracion.para dar mueftrasde fu largueza. 
I :Q rerrero,campea rnucho mas ella liberalidad, en ciarles , 

ías cofas que han m c n e í l e r / m que fe las pidan,preuinicndo íu ^ 
¿ r a c í o n y fu d c l í e c c o n el don de lo que vuierá de pedir y def-
frar.l>orque h necefsidad del que es liberal con D i o s , aunque 
ei calle.clama por el,y folicita la diuina í lberal idad,para que la. 

I f d , 63. remedie:)' ñ o r efto dizc que antes auc le l l á m e n l o s oy ra? 
L o qiiano3fe mucftra liberal en darles abundancia deco T 

fuHos'efnirituales.tan auentajados, que exceden cien vezes a 
todo lo que ellos le dan.Y cíla liberalidad experimentan mas 
los relioiolosdos qualescomo fon liberalcs,en dexar por L n n 

^ t í f e . x ; . i l o todas fus cofas,y darlas a los pobres., afsi lo es C l m f t o con 
ellos dándo les eLcien doblo de lo que dexan.^ proporcional , 
mente la experimenta qualquíera que con animo g e n e r ó l o ot 
frece a Dios lo que le da gufto . . ff ^ e L . 

Fina lmentc fon innumerables los dones y gracias que'a ; 
diuina liberalidad les reparte.tomandolos debaxo de ^P f? t e ' 
ftionyproiiid.2ncia5cuyoscííeclüsexperimentan,po-r^^ 
nyndacn fas tentaciones,Hbralos de fus peligros, ^ f f ^ r l 
inf trumcntos de grandes obras,aUgmenta fus f ^ f l ^ 
cimi5tos,y defpucs los premia con muy copiofos g-aardo^es, 

b cumpliendo la palabra que dio,quando d i x o . ^ d*m™™¡0 



De la hheraüdadde Dios. ájjbr 
me'Mdd hueñi,llena .apretada ,00 holmad* hañdquefohre, Porquc.las luca.g. 
dad íuas de la liberalidad diuina^cxccdcn i i ü i iu t an i é í c a las da 
diuas de la n u c f t r a . Ó alma mia.alegrate de q u i e n e s vn Dios , 
no menos liberal que rico.Si fuera rico y no iW^ral^depoco te 
firuierá fus r í^uezas ry íi fuera liberal y no r ico / poco te apro-
uecliara fu i i be raüdaá tmas en lo vno y en lo o t r o j ^ i n f í n i t © , y 
Jo empica en tuproaccho . Se liberal con quien t ^ R ) lo es co- £cclef.+ 
t igo.piies.por nracho que le des, es muclio mas lo que recibes. 
N o tengas la manoabierta para recibir,}'apretad a para dar,por 
que fi aprictastu mano en dar a D i o s lo que te pide^eí apre tará p/ ;¿ |10 
la fuya,en darte lo que le pides .Abre t u mano para darle q u á t o 1 * * 
t ienes,/ el abr i rá la luya para henchirte de bondad y b e n d k i á . * 4* 

Tercero punto. 
J > E lo dicho he de facar otra confideracion de mi grande cor 

tedad para con Dios^amcndo fido D i o s tan liberal-para co 
in lgOyímaginando q u e a í s i c o m o Chr i f to nuef l ro feñor en me 
dio de fus fstigas.tuuo fed dos vezes, y ambas le negaron 1© q Sipm¿'ttm 
•defieaua. V n a fuc,quando p i d i ó dcbeuer a la Samaritana : y m'$ 
otra quando clixo en la C r u z / e d tengo. A i si yo foy conifsimo ¿ ¡ ¿ ^ J 
•con emporqué a le niego lo que me p ide , como la Samaritana, 
•ó le doy aheuer vinagre en hyfopo defabrido como los lud ios 
haziendo las obras con mezcla de tantas faltas.que no las quie 
re acceptarrlo qual puedo poodcrar,difcurriende por las cinco 
cofas que me pide Dios ,como fe puficron en el punto primero/' 
porque foy muy cor to en guardar fus preceptos,/!! guardo los 
BiayoreSjatropello muchos de losmenorcs,y muchos de fusco 
fejos,guardando las reglas de m i e í l ado con muchasquicbras,y( 
mtzcias de irnperfediones,y repugnando muchas vezes a lo 
que misfuperioresme ordenan,, ahogando las diuinas i nfp i ra
ciones,/ negando a Dios lo que por ellas me pide,y lo que me 
p iden muchosproximos necefsitados de mi ayuda corporal, ó 
efpiritual.Y afsipor efta cortedad,quanto es de mi p a r t e ^ í l r e -
cho la diuina liberalidadjy merezco que feaDios cor to con mí 
go en las cinco cofas en que es liberal con los liberales, de m o 
do que f ino me oye,o tío me fauorece,ni me da fus dones con 
la largueza qüe a ©tros^mia es la culpa,/ c ó m i g o habla aquella I faLfS* & 
í e n t é c u q d i z e p o r c l P r o p h e t a : N « í i « / á ^ ^ r f « w ^ 5 ^ r « « í f y 
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ettmmusmea^vt non pofttm redimereí Por ventura: mí m s n ó í í b t ^ 
r a l , / p o d e r o í a ha feabreuiaclo y eflreGÍiado?* ha fe menofcaba» 
do mi i i b c r a l i ^ t í y omnipotencia para no poderos fakiar,¡|y l ia 
zcr el bien q u f f o i i a í n o es afsi,iino que las culpas y efeafezasde 
vueftras manos han apretado las mías ,y fido caufa de que mi j u 
í l ic ia e f t r | | j acmi l ibera l idad .PePó en cf lo mi fmamuc l l r aDios | f 
fer libcraHramo^pues lepefa de verfe eRrcclTado,y como for^-a 
do de íu juflicia por nue l í r o s peccados.a nsvfarde fe largueza 
con nofotros. O l ibera l idad i i í f in í t a ,qu i ta de mi con tu míférii 
cordi 'aloscRoruosqpowgo s tu c|eiTeor,pcrdonando mispecc^; 
dos^pa-ra que' fea capaz de tus dones. Amen. . 

v tho i f Meditacw.XIIÍISDe íammefidadde Dios 
q.s.art.t jdefuprefencU en todo lugar5y en 

todas las cofas, 
g S t a med i t ac ión es muy importantcjporfer fundamento delS 

oracion^y c o n t e m p l a c i ó n , y de la v n i o i i que es ei f in deíla& 
¡meditaciones q̂ ue tocan a la via vn ídua t 

CT rimero punto. 
J j O Í .felia de co t t f iderar .conío D i o s n u e í í r o Senút 3 t r i n o , y _ 

vnOjes de tal manera immenfo que llena (como e l d í x o por * 
Tfier.rs Hicr€mias)ck ie lo y latierrajy fu efpir ixü(como dizrelSabio) i 
§4fkn*z Hewa la redodez del müdo^í in qíáe aya riricó dode no eftcDios 

y como-es puro cfpiritu,penctra tábic todas los cuerpos,)' eftái 
detro dcllos.-eflá detro de ios ciclos^y del mar3ydcl corado déla' 
t ierra,ni es pofsible imagmar l u g a r , n l p ñ t o d ó d e no eflé Dios.. 
Y afsi dode quiera qfuercjhe de imaginar q v o y detro dcDios 
comolos peces andan detro del agua,/ ¡as alies dentro del ayre 

t t f . d iz iendo có D a u i d : 5 i f u h ' m e ' d a e h ^ l ü e j h t s tuj frhax-mdinf jer 
no allí te lwlUre,ftto:mye das par4 vsUr hasta lo extremo del m i r , aliff 
me llenara tu m tnoj me conferuard tu mijma Aufira. D e íu^r te^que 
no e? pofsible huyr de D ios ,n i ekoderme del, porque en el m i l 
mo camino por dode h u y o ^ l ü eífa,y en el lugar donde qu^.ie ^ 
re cfcondermc.aíH le-hallarc.Pcro mucho mas tiene fu im mcí i - -
dad,porq de tai manera llena cielos y t ie r ra , / rodo cílc niundó-; 
q n o c f t áa t ado n i e í l r e c h a d o a eftelugar, fino puedeeft-r ea 
| * í ro j « i i i o n e s ¿c m t i á o s , 4 p ^ e d « criar fobrs i ^ ' ^ > i d 



S D r la inmenftdsd de Diosl Igp i 
; |Sf que agora llena, escomo v n pnnto encompñf í i c ion del 

| Í nvncnfo liigar que piiede llenar; por lo qual d i x o S a l o m ó n a 3>^eg^-
• X) ios:G«/i calorum te cap tve ftofípQflunt. Iw®s cielos ele los ciclos, 

no te pueden aba r c a r. E íla c o n í i d c r a c i o n es fe mi lia de grandes 
. a í F c a o s j v i r n i d e s ^ f i f c h a z c c o m o dciie,auiuando la fe de ¡z 
prefencia de Dios en rodo logar , a imi t ac ión de M o y í e s : de 
de quien diEcfan Pablo que Inu i /Mm tanquam videifs/uslinuít, 
•que eípero^y trato con el in í i i í ib le ,como íi íe viera. A í s i y o he 
•de mirara D i o s c e n la f e^hab ía rcon el en i a o r a c i ó n , ) ' efperar 
«íel mi focorro:aconfejarnie con cl ,y obrar delante de l , como 
f i íc viera con los ojos corporales, pues aonqne fea inii i í iblc a 

,rea} y verdaderamente cílá donde y o efloy , y los ojos 
de la lumbre natural, y de la f e j i an de íuplir la falta d é l o s ojos 
corporales, Y de aqui es,qtiepars mi t o d o lugar puede fer 
de oracion,piies en todo lugar efta Dios ,con quien puedo ha-' 
b l a r , c a m p l i e n d ü lo que dizc fan Pablo:QnJero que los varo- **4¿thli 
nes oren en todo lugar, Y cfpecialmentc importa ef ío , para 
el vfo de las oraciones jaculatorias. 

A u í u a d a l a í e defta manera prorumpirc en af íeclos de 
í t d m i r a c i o a y gozo,admirandomc de la inmcníiclad de D i o s : 
y g o z á d o m e de que fea tan inraenfo que no quepa en todo e í 
mundo ,d i z i e i i do con el Propheta: O l í ' racl , quan grande es B a r a c í h ^ 
2a cafa de D ios ,y quan e í l e n d i d o el lugar de fu morada, y pof-
fcfsíon. Grande es y no tiene fin, í cuan t ado es c i n m e n í o . O 
D i o s inmenfo,cuya filia es el cielo,y cuyo eftrado es la tierra, If t 'u ¿ t ¿ 
yambos no te pueden abarcar,porquc eres mas alio que el cié 
l®;«ias empinado que las eílrellas, y mns profundo que a U b i f M . i i . é * 
sao. G o z ó m e de tu inmenfidad,junta con tanta gloria que la 2-*. 
baxeza del lugarno te embilezca: cfclarcce S e ñ o r mis ojos 
interiores,para que te vean con mas certeza,que fi te viera co 
los ojos exteriores. 

Segundo punto, 
L O f c g t i n d o , f e h a d e c o n í ¡ d e r a r e l m o d d c o m o D í o s n i i e l l r o 

^n ,o r cftá en todo luga r , / en todas las cofas criadas,c6uie D'rho i'P* 
a fab t r^or eíTencia,prefencia, ypotcncla . L o p r imcro ,c í l a l l ' s 'an ' 3-

en cllaspor eirecia3porq real y verdaderamente efbi allí todafu £ 'V.7Df^ 
d iumidad co todo q u á t o ticne,y obra detro c í f i ^ o r fcr incl iui miíu{dca^ 
íible^e mfeparabie.-yafsi he ct creer q a q u i d ó d e e í í o y y o , e í l a t o ^ f í ^ 

P M h ^ M í h y m ^ clPadre cíla en áiieíHJ' 
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|;encirando al H i j o } y eT Padre y el H i j o e í lan p r o d ü z í e n c í o aí? 
Efpi r i tu fan c ío . A q u í ella fu inf in i ta bondac^y cha r idac í /u m i 
fcricürciía,y i u l l i c i a: fu ía b i d ur i a y omnipotencia , y todas las-
grandezas y pe r f e í l i ones de fu diuinidad: y eí lc que eftá a q u í 
es el mifmo que cftá. en el cielojy cí que crio el nmndo5y le g o -
i i ie rna .Y íi aqui tuuicíTc luz para verle, aquí me har ía b iena-
uenturado. O alma mia_,íi auiuaiTes tu fe quando eftds fola,. 
ver ías que no eftás fola.pues co n t igo eftan las tres diuinas per-
í b n a s . Si quieres citando fola oceupar todas tus potencias:; 
aqu í tienes la fumma bondad, a quien puedes amar: la inf ini ta--
M.ageftadj.a quien deues adorar: la foberana; fabidatiaj,, con 
quien puedes conuerfar: la omnipotencia diuina, en quic has. 
de confiar:.y la inf in i ta alegría en quien te puedes rogpz i i ah . 
G ó z a t e con la preCcncia delPadre, conuerfo con el HajOj ha--
bia con e lErp í r i í u fonctorentra, dentro-de eíla indiuidua T r i -
¡nidadjC inmenfa ciiuini dadjmira.ndo.como: por todas partes te 
cerca.Y deí la manera fíempre cftarás coíiDios.J;,y todo lugar 
fera para l i corte del cielo:puesdonde efta e f t e d m i n o R e y , e f t á . 
fu corte. O Rey inmenfo, que ellas en todo, t u l l e y n o por ef-
íenc ia , afs i í l iendo todo en cada parte;conccdeme que yo t a -
bienafsifta todo, delante de t i /eruiendotei como tan alto l l e ^ ' 
merece fer feruido, en fu prefencia.. 

L o fegundoseO:á Dios en todo lugar,y en todas las cofas < 
por prefencia, viendo y conociendo todo lo que ay en,cada.' 
vna .De fuerre q no cíla Dios aqm ccwno e f t i en íif Tugar el lio» 
bre dormidOjO c.mbelefado,o diuertido-, que no-adukrte d o n 
de e-0:a,ni e f t á . D i o s e n x l müd©icomo.ef tanuef l ra alma en.hue: 
fffo cuerpo, que n-a vce lo q fe haze dentíOi-deíjfíh^eft'á.v.icdpí 
y conociendo eí lugary la cofa ¿ o n d e efta, fin que nada fe le; 
efconda.Y aunque el lugar fea muy eíct i ro, para Dios es cía-* 

V f i L * ^ * ro,porque las tinieblas (como dize D a u i d ) no le oceuhan c o 
fa. Por tantOjOalmn rriia, mira une eíhi aqui Dios, , y que te: 

M.áttht.6*. m|ra^ Sí quieres orar en lo íecretó-,,alli.sfiá. D i o s que te vee-
en lo efcoiu í i ' io , y atiende a tu orac ión , para defpacliarla.. Sii 
ía t e n t a c i ó n te raolírílarfmira que te mira Dios,a cuyos ojos; 
es. aborrecible la maldad s y el que fe r inde a ella.. S i te v i e - i 
res a íBig ida , . mira:.que- ,Dios mira tu, afflictJon , y qac fabe; 
el t iempo de remediarla.. Si quieres hazer alguna buena-
tpjbra t n q : mires a qu? t e mi ran hombres , fino: a que: 



Tte ¡aprefencU de Dios en todo l^gér ". épf 
t é m í r á D i o S j q u c v e e mas que todos , y muchas cofas que «o 
vecn todos , y a elle fo!o deíiea agraciar, pues el foio íc lia de 

Juzgar , por lo que e íH mirando. O D i o s i m r a e n í o , que cf-
tas en todo lugnr, lleno de o jos , contemplando lo que hazen Preuer . i j , 
bu enos y maIo3,eí"cíarcce mi v i i b con la t u y a , para que miran 
do que me miras, v íua como tu quieres, fin hazer cofa indigna 
de tu prefencia , para que llegue a gozar de tu clara villa» 
A m e n . 

L o tercero, eíl:a D i o s en todo l u g t r , y en cada cofa por pd -
tencia,porque no f o l a m e n t e / f t á mirando lo que allí a y , fino 
« í l a con fu omnipotencia d á n d o l o el fer que tiene, y a y u d á n 
dolo en quanto haze , conforme a lo que d i x o fan Pablo.-No ^ 
«f tá lexos' de n a í o t r o s / p o r q u e en el v í u i m o s , y nos mouemos 1 ^ 
y fomos . De fuerte que el lugar nojof tenta a D i o s , como 
me fulienta a m i , fino Dios fuftenta fu logar, y conferua t o 
das las cofas donde eftá.'y íí viuen,cs porque D i o s eftá en eílas, 
•dándolas vida: fi fe mueuen, es porque cílá en ellas, dándo l a s 
mOuimicnto : y fi tienen fer, es porque allí eftá D i o s dando-
feie,y conferuandofe íe fiempre, y en aiifenranclofe D i o s de a l 
g ú n lugar,o alguna cofajuego dexa rá de fer. 

'De aquí es,que mirando todas las cofas del mundo,en t o* 
das be de mirar a D i o s que eíla en ellas por eíTencia, prefencia, 
y por fu omnipotencia,obrando en ellas y por ellas. Y como 
n i i r andoa lhombre ,de}oex tc r io r j v i f s í b l e q u e veo rn el cuer 
po,pallo a mirar lo in ter ior e inuífsíble que cilá dentro del que 
cs ^u alma,la qual le communica el fer, v i da, y mouimien to que 
ticne,afsi mirando todas las criaturas,fie de penetrar con los 6-
íos d« la Fe lo que eftá en ellas, que es D i o s , no como anima y 
forma, fin o con otro modo Icuantadifsimo dándo las fer,y t odo 
quanto tienen,y hazen. Sacando de aquí a f í e d o s de amor , y 
gozo ,y a l a b a n z a , a l e g r á n d o m e de verla v n i o n que tiene D i o s 
con fus criaturas,y el modo como eftá dentro deílas,y de fia mu 
ñera las hermofas no me llenaran tras fi , para que las ame coa 
deforden , y las terribles no me atemorizaran tanto que huya 
con demafia , y quando me viere junto a Lis fieras,o a mis ene-
mi§os, puedo y deuo creer que eftoy jun to a D ios que eftá en 
todas las cofas,y con efto cobrare grande animo, d iz iendo a-
S ^ H o d e l o b r P o n m e c a b e t i , y pelee qualquier mano contra l o k t ^ 
mi * P Dios Qmmpotente, aunque me vea cercado de ene- VjaUxé 

X x 3 mi-
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migos , no t e m é r c , p o r q u e fe cierto que e í l o y caBc t í , ñn cwy*k 
voluntad no pueden mouer fu mano .. Siempre te p o n d r é de -

Vfdm,ss\ ^ante ^e m'!s 0)os ' porquereftás a mi.mano derecliá, para tener-
me en pie c o n k tuy a. 

^Tercero punta, 

J _ 0 tercero fe fin de coilfí 'derar mas en p á n i c u í a r , e í m ó d ó c # 
, mo Dios cftá dentro de mi^y yo eftoy^y viuOj y ando detro» 

de D i o s . L o prlrnei'o,porque D i o s merodea y cercapor todas 
parteSjComo ei agua del mar cerca y rodea al peec que cftá eti. 
ella,y como la n iñe ta eftá dentro.del ojo , afsi eftoy y o dentro.' 
de DibSjy (como e lmi fmo.Señor dize ) el nos trae dentro de. 
íjjCorno la rauger que Ha concibido trae al n i ñ o . d e n t r o dg fus; 
ent rañas^y ella le fírue de cafa, de Htera^derauro^de f u ñ e n t o , , 
y de todas las cofas, O alma raia^omo no te alegras, y das f a l 
tos de pIacer,mirandote deila manera dentro,de tu Dios? clesi 
t u cafa,ds ía qual no puedes falir^y dentr® de la qual has ííem— 
pre de v m í r , y obrar: el es tu cama donde has de defcanfar,y fue: 
ra del no puedes hallar defcanforel es tu litera^enla qual vas do^ 
de quiera que caminaSjporque í i ' e i no te l í eüa ,no te podras me:-
nearres tu muro que te cerca,fin el qual no tendrás feguridads' 
es tu ñ i í l e n t o y vida,porque en el la tienes,y del la recibcs,mu-: 
cho mas que el n i ñ o cjue cftá en las e n t r a ñ a s de fu madre la recií 
l>e della. O Dios amantlfsimOjy madre amoro í i f s ima ,que don,; 
de quiera que voy me licúas dentro de tus e n t r a ñ a s , c o n c e d e m c : 
que te trayga ficmpre dentro.de las mias ,porxonocimiento , y 
amor,co"nociendo el bic que me hazes,y amadoceportel amor ' 
que me tienes:dentro de tu bondad e f toy , t r á s fo rmame en e l í a ^ 
dentro de tu charidad v i u o , e n c í e n d c m e con ella, dentro de t u . 
omnipotencia ando,ayudame con clla:y pues eftoy dentro de: 
t í j t r ans fo rmame todo en tapara que naviua mas en mi, f ino ta.s 
do pa ra t i po r todos los figlos.Amen. 

TtpHtb' 4- Efta con í ide rac ío puedo part icularizar, d i feur r íedó por los; 
d ü í i n o s atributos.-vnas vczes puedo imaginar,q D i o s es c o m ^ 
v n fuego confumidor ,.y que todo efte mundo efta lleno deftc: 
fuego,dentro del qual yo viuo^admirandome como no ardo,y, 
como no confume en mi todo lo malo , atribuy é n d o l o a lagrSL 
de frialdad que t engo , por Ía qual k r c í i f t o . Otra? yezes i m a -

ginare-
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^ m a r c a niíePcro S e ñ o r camo vna luz i n f i n i t a , efiendida por 
•todo e ñ e mundo,o como fab id ima , / hermofura inmenfa, de 
cuya gloria y rc íp landor eílá llena toda la t i erra j y a mi mi ímo 
dentro de efta luz y hcrmoí 'ura , fupplicandole me departe en 
clla^y afsí en los demás atributos. 

L o í egundOjDíos nueftro S e ñ o r ertá dentro de mi míf-
mo. Junto conmigo , muy mas intimamente que mi alma eílá. 
dentro de mi cuerpo, aunque con modo mas cxcc l í en tc por 
cíTencia, prefencia, y potencia,al modo declarado. D e fuer-, 
te que dentro de mi eftá el Padre, y el H i j o , y el Efpir i t t i fan -
€to,y toda la d i u í n i d a d , real y verdaderamente. Y por c o n -
í i g u i e n t e , conmigo eílá vnida fu inf in i ta bondad, communi-
candome el fer y vida que v i u o , y ÍM fabiduria, d á n d o m e la 
l u z y conocimiento que tengo: y fu omnipotencia eftá v n i 
da con todas mis potencias, ayudándo la s en fus obras 3 con 
los e joS ípa raque vean; con ios o y d o s , para que oyan: c o n 
ios pics,para que andenreon la memoria y entendimiento, pa
ra quc fcacuerdea,y cntiendaDjCon ía voluntad / apetitos, pa 
í a que quieran y obren fus adbos, Y ais i puedo y dcuo mirar 
a D i o s p re í en t i í s imo dentro de mi mifmOj como íi yo fueífe 
cafa y morada fuya , adonde eftá y obra todo lo que y o f o y ; 
tengo,y obro,f in cuya prefencia luego y o dexaria dcfer ,por-
^que elle morador conferua fu morada: y en aufen íandofe de 
cllajfc b o lucra en nada. D e lo qual faca re grandes aífedtos de 
g o z o . y admiracionjde confianza y amor^viendome tan v n i 
do )T j un to con mi D i o s . 

-Feto en efpecial hede procurar que mi coraron fea re- ^ t th . -
«re te y ora tor io , donde y o entre a orar,y conuerfar c5 Dios , Ex ¿{lg* 
pues allí dentro eftá,y allí vee lo que oro ,y le pido.-y allí es po - condone. 
derofo para me lo conceder. Ydef ta manera entienden m u - inilmáffA 

, chosSandos loque d i x o Chrift© nueftro S e ñ o r : (guando. •fnî %. ex-
•orares, entra en t u apofento.efto es en t u coracon, y cierra las qmfiui Ds-
puertas de tus fentidos,yaIii ora a t u Padre ceieít ial , en lo ef- mmum,& 
c©ndid,o;}&c. m úiudtfú' 

T a m b i é n lie de procurar á c o f t u m b r a r m e a bufe ara D i o s mtaoo.fsr 
dentro de m i mifmoaporque í ief tá dentro de mi ,para que ambülM 
tne tengo de canfar en bufcarle, folamente fuera de mi? « ¡nmcm 
iY para cfto l impiare mí alma, de todo lo que puede defagra» tía d§mu$ 
¿ i r a DiQS^qus eftá preíente detro ciell.T,procurando q no aya meâ  

4 e n nú 
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heatttudi 

cu mí cofa que íc oíTcnda,ni que me inRpitia el verle, conocer
le y vn i rme con el por amor aclual. Y otras vezes (como dize ^ ; 
fanft o Thoraas) procurare gozar de efta preíencia cíe Dios , 

txD .Tho. y ¿gfj-e t | ieforo i n f i n i t o que tengo dentro de m i , como el 
yuf.j6.de amjg0 fe goza con la prefencia de fu amigo: y el ñ a c o con la 

p re ícnc ia del fuerte.-y el pobre con la prefencia del rico- miíeri 
c o r d i o í o r y como el.artifice fe aprouccha del i n f r u m e n t o que 
tiene detro de fu cafa,finíalirle a bufca r í i i e ra :y el r ico fe apro.-

-ueclia del dinero y theíbr® que tiene dentro; de íus arcas: y e l 
hambriento.de los manjares que tiene en fus defpenías. O al--
mamia,clentro de t i tienes todos los bienes, como no gozas-
de ellos? D e n t r o de tl.eftá tufoberano amigo y padre,, g ó z a t e : 
de tenerle contigoejuntate intimamente con el,y dale codo tu . 
coraron/Si c í h s . p o b r é , c o n t i g o tienes a D i o s , rico, en miíeri--
cordias,acude a el para que te de parte de fus riquezas -Si eres; 
flaca y p u h l l a n i m e , c o n ü g o eíra D ios que es la mifma fo r t a í c -
za.y vn idacone l podras lodas las cofas con fu.virtud : para q 
Huleas f u e r a d e t i c o n d e m a í i a ayudas d e c r i a m r a s , t e n i e d o x í é -

' . t ro de t i la omnipotencia del Criador 5.0 Cr iador mío}Dioa 
m i o j y todas mis c-ofas,pcrfioiona en m i efta v n i o n que conmi--
go tienes,vniendotetambien con perfecli ísima v n i o n degp— 
cla,para queyo tambisn rae v n a c o n t i g o , c o n per ícé la v n i o m 
decharidad.. 

O udrtú punto. 
T O quarto,fc Ka de con ful erar otros modos efpeclilesq tie--

ne D ios de eftaren algunos !ugares,y en algunas colas. I M t 
m e r a m é n t e , c r t a c o n efpeciaiidad en io.s cielos: porque en los', 
demás lugares eftá encubierto, fin que pueda ier vifto , fino es* 
por f<hpero.etvlos cielos eíla defeubierro, man i í e f t anao c t o - -

A f M f a ^ mente a losbienaucnturados fu .d iu ina .e í lencía ,yobranUo a-üi: 
cofasglorlotifsimascn iosque le eilan m i r á d o . Y oor eftacau— 
fa la celeftial l i i e r u í a l e m í e llama, TahermculumDei, cumhommt-• 
k í , morada d e D i o s c o n los hombres, dondei i in tamentemo-

ra Dios , v moran iu> efeogidos con cí,y el el tac 6 ellos, y ellos • 
i on pueblo í u y o . O Dios altifsimo que habitas en las alturas, 
l icúame a cite ta b era acal o en que moras con tus efcogidos,pa. 
ra queai í i vea y goze del i n f i n i t o bien que aquí t é g o , y . n o g o - ' 
z o porque AQ, ¡e veo,. ^ 



2 

De la inmenftdadde Dios. óp? 
L o fegundo , D i o s nuc l l ro S e ñ o r efla con cfpeclaluiatl 

en aquellos lugares deia tierra , donde' fuele dar alguna cfpe-
cial íeñal de fu prcfencia3o?ürando algunas cofas marau.ilíofas. Genef, 2$} 
Y a cita caufa,Guaiulo l acob en la í o l edad v io en fueños la ef-
cala que ilegaua de la tierra al ciclo,y a D i o s encima dclla.que 
le habiaua.ciuando dcfperto cl ixo: Verdaderamente D i o s eí lá 3'Ktí* * i 
en t i l e i u g a r j y o no lo fabia.O quan terrible lugar es efee^ca-
ía-es de D ios .y puerta del c i e l o . D c ñ e m o d o eftá D i o s nueftra ' 
Seao^cn los tcplos y ora tor ios , / en los lugares diputados 

ra 
le 

af tedo y reuerencia lie de acudir a iemejantes lugares,- refpc--
d á n d o l a prefencra de D Í o s , q u c fe - manií icf ta en ellos. 

L o tercerOjDios npeftro S e ñ o r eftá efpecialmente en lúi*-
3. j ü f l o s p o r f c y gracia,obrando en el los, / co ellos obras fobre— _ 

. «a tu ra ie s ,d ignas de vida eterna. Por r a z ó n de lo quai Ü ixo S. t . r ^ . j j -
l i i an^C^ien e i taei ixl iar idad; e í t á x n D i ó s > y D i o s eftá en e 1:' » ' 
porque q u i é a m a efta en la cofa amada;/ quando dos fe aman, ^ h ^ J ' J 

• v - n o e f t á e n o t ro . Y aísi q u i é a m a a Dios^eftá en Dífe'sry p o r q ; 
.. Dio.s.k ama^Dios cí lá en el. Y deraas dé 'cf to , eí j u í l o e f t á ' e w 

D i o s , por citar detro de fus entrañas, , rodeado:/ amparado de1 . 
,. fu p r o t e c c i ó n : / D ios eftá en eí ,porque: afsiííé dentro de lu anl/ 

nia,caufando en ella el f c ^ v í d a ^ obras déla gracia,/ cHaridad*. 
; O Dios inmci i fo ,cu/acbar idad es can inmenfa^quedeí lca túo \úad tb} j^ ' 
* ftrar fu inmemíidadiett eí lár por gracia dentro de todos los u gu 'mlt i i 
. fon capaz-es del ia ,qüi ta de mi todos los eftonios que tengo t a nésbominn 
• ra reccbirla,para qaepermanezcasxn m i , / o m ú , por todos faluosfieret* 
- los ligios. Amen.-. 

- Peroallende de e ñ O j D i o s n u e í í r o S e ñ o r , con o t ro mo^-
dO'efpecíalifsimo,eftá dentro de algunos1 amigos fuyos, en-lo» 
.mas in t imo , / hondo defif efpiritUidon-dé f^k$-"dcfcubre t o w 
iiluftraciones / hablas in ter iores , reueíai idoles myftcr íos de 
fu diuinidad,con grades teftimonios,/fenales de fuprefencia f 
de donde Ies procede grade magnT'animidad y. confisca, ^rade* 

d,paz3y g o z o interioi^con grades pr ; í e r - ' 
na b.i en au en tur a n 9 a.> p o r l o q.ue gu i l an del,ta>vieridoí--e;co:n a--
q jeü.a-lu.^:dentro de ia- inmenfidad-deí i i D i o s > / a fu-Dios í n -
•mtíaío decro- de í i^vnido con. eiIos,con tal. modo de: prefencia 

X x 5, • , x 



7oo V LTarte, ineditacion A f . 
y a m ó r . E ^ c q tu r to 'modo fe ha cíe venerar con h u m í l á a d , f t ¿ 
ro el tercero, fe ha de pretender y periieionar con todas nue-
ftras fuerzas, dexaudo a la d iu ína proindcncia , lo demás ex* 
t raord inar io que el qa í íiere obrar en nofotros, contentando-
nos con ía efpcran^a de y r al lugar donde es v i i l o x a r a a cara:/ 
e í l á todo dentro de todos, y todos dentro del, engolfados en 
e l g o z o eterno de fu S e ñ o r , 

]Meditación X V . Be la infinita fahiduría>j 
feiencia de Dios* 

Primero punto . 
ÉkThffA.fi L ^ pr ímerój fe l ia de conf íderar como D i o s n u c f k o Señor , | 
f í4*art>2 con fu inf in i ta fabidurlafe conoce j comprehende a íi mif- ' 

j , ' mo fu d iu ína eiTencia,y fus perfonas/u bondad y © m n i p o t e n 
cia^y todas fus infinitas p e r f c í a í o n e s ^ í t e i r r t o d o s fus a£tos>ík-
tenciones^decretos^y tra^as}y^todas las cofas ÍJUC puede orde
nar y hazer, fin que fe le encubra cofa alguna, y hartando y. 
l lenando la inf in i ta i nc l inac ión y capacidad de íu d iu ino C K -
tendimíétOsCon f u m m o g u l l o í d c fuerte que ninguna cofa def 
fe a., n i puede faber^que no lo fcpa.Y en c ñ o coní i f te la biena-

Q,Th0,t,fft uent i j fa i^g ¿c Dios^auncjite no es bienauenturado^por cono-
%¿2,6.0rt.2, cer |as cof:ls qlje f0ll fuera de í l j í íno por eonocerfe a í i , que es 

fuente y pr inc ip io de todas ellas.. D e donde facare vn gran
de gozo .por lafabiduria que tiene D i o s . y por i a b i ena í i en t a -
ran^a y g o z o que deíla recibe, y vn deíle© grande de alcalizar 

P i ^ ^ ' J , ^ parte d e í l a , p o n i e n d o mi bienauenturan^a, no en conocer a 
.fas c r ía tu ras ,£nG en conocerle a el con efta fabiduria celefíial^ 

• y amor©f3,;port]ue con eile conocimiento quedare harto :y , 
ios de fleos que tengo de fabcrjcjuedaran cumpí idosspucs ( co -

Íik.4. dial mo d i z c í a n Gregorio-:) Quid non vida, qui ñdenvem mnia v'tdetl 
faP$3* qHe no vee^cl que vec al que vee todas í a s c o f a s f O alma mi a, í i 

• tienes'tanto defleo defaber,emp!ea tu eftudio en faber ¿iDios^ 
' porque en auieadole conocido, 'odos ros dc í l eo s , ^ ü e d a r á i t 

cumplidos.Si de (Teas fer como D i os, que fabe el bien y el maí^ 
procura conocer y fenur a D i o s i y d'eftemodo lo fabras,t€:ííic 

t t n e f , d o far te en el bien^y ninguna en el mal-i i i in^efcjpa' i t o d a s í a s 



c ó f a ^ í i n ó - D b ^ í a Dios^qtie íe a p r o u s c h a r á ? O D i o s fcplcntif-
u m e j f í i e n t c de toda la i ab ic lu r la ,conózca te a tí,.y lo que qi í ie- , 
res de mi^ j baflaoie.eíle conocimiento, a y u d á n d o m e con t i l : 
g racUj | í a ra que.ame lo que conozco,,)-' obre lo que ent iendo^ 

f ' OTcgl í i ido , fe íia de conííderar* c o m ó D i o s mief l ro Scndfr 

en v 
por 
de o t r o , n i tuuo, n i pudo.tener maeftro, oconfejero^, n i t u u d 
fuera.de fí rnífmo otro l ib ró lo dechado en que ver, y aprender . \ 
l o quefaBe , í ino todo e í lo tiene de íi mifnio, y en fu eírencia¿.-
la qirai (íl aísi es l ic i to hablar} es corno fu maeftro y confe je ré^ 
fü c í p e j o / u libro,)- fu dechado, é l d e a , p a r a todo quanto difpo 

^ n e y trac3,y execuiary para t odoquan to es pofsibíe faber. D e ^ u c * ¿ B t . 
donde fe f igue,qi iefoío Dios es e í l enc ía imen te fabio,e i n f i n i 
tamente fabio,fin tener talla en fu fabiduría . Y corno fe d íze <|f 
n i n g u n o es bueno fino DioSjafsi podemos dezir que mnguncrv 
es f a b i o í i n o D i o s í p o r q u e todos los demás, , de fu i ia tura lez4 
fon ignorantes^ no tienen fc iencia , í íno la reciben de D i o s r y , 
2a que t i eneñ cs.con taíTa y íí mitery tan p e q u e ñ a . q u e es corneé. 
3iada,en c o m p a r a c i ó n dcla inf ini ta fabiduría de D i o s , Y en cf— 
te pr incipio He de fundar la humildad, y propr io c o n o c i m i e n 
to,en materia ¿ é feiécih;,diz.iénd©-c6-Sa 1 omoniSíul'tipimusfum prQa ¿j 
ylrorum: El mas í g n o r a n t e f o y de tocios los hombres, N^pi í i i 1 
/ípi^wfi^CT no he aprendido la fabidur ía : porque 11 miro ai tiem 
p.ode mi nac imien ío ,haI la rc que ninguna feiencia tenia.-yeíTa 
que he aprendido es tan ^oca,como l ino fuera,ni vuiera aoré-- i 
elido cofa alguna,Por lo q u a l , c o m p a r á n d o m e a D i o s , puedo»! 
dezí r loque dezia Socratcsifipc vmm fdo,meí¡ihiífc¡re,Xrna co.-
fafola fe,y ss,qiie no fe nada.y todo hombre (COIJ-JQ dize Hie— -
re mi as) es necio,comparado con Dios , que es la mifmn feien- ®iersw'*< 
cja. C o n efta c o n í i d e r a c i o n repr imiré ios afFeclos de va- •SnutííS 
na complacencia de vanaglor ia , y p re fumpdon , pon ien- ^u<ífi0m^ 
dome:en el v i i i m o lugar de mi nada, y de m i total J>no- ?r$ h * m & 
pauciay " . " ~ ' o fcientui. 

De... 
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D e aquí t a m b i é n fe figue, que es grandifsima pre fumpeio t í g 

y locura,querer y o apear y eomprehender eíta inf in i ta fabidu 
r ía de DioSjporque infinitamente excede a toda la capacidad 

*&or. 2. ¿ e hombres 'y angeles;y cosno dizc fan Pablo; N i n g u n o o t ro 
que el efpiritu de D i o s conoce lo que ay en D i o s . Y por cÜo 

Wcckfj^ ¿ i x 0 ei Ecclefiaf t icorLafabiduriadcDios que puede todas las 
cofas,quien la pudo inuefHgarrla rayz de lafabiduria, a quien 
fe reuelorfus trabas quien las c o n o c i o í l a muchedumbre de fus 

I f caminos quien los en tend ió? Efcondida eíhi (dize l o b ) a los 
*•. 1 • ' o j o s d e t o d o s l o s v i u í e n t e s . y encubierta alas aues del ciclo, q 

fon los angeles y efpiritus celefiiales. O D i o s fapient i f s imo/I 
f fá lm. ió .» fubes y huelas fobre los C h e r u b í n e s , q u e fon plenitud de feien 
^ / o . ' * cia.porque a todos partas de buelo,y n inguno puede alcanzar 
"Ecslefi ': a entender todo lo que fabes:yo v e n e r o los fecrctos de t u i n f i 
— ' í i i ta fabiduria,y te í app l ico me defeubras la parte deíla que me 

¿ o n u i e n e tene^parapoderte feruir y amar^ A m e n . 

Tercero pmtfo, 
T O tercero, fe ba de confiderar que la dmina fabiduría fola, 

fin ayuda de otro,es la primera inuent ora de todas quá tas 
cofas lia anido e n el mundo, y della proce den todas las" fcíen-
cías ,y artes.e inuenciones de cieio,y t ie r ra .Y afsi dize Ifayal* 

I c d e f i . Q j ¡ : n a y u d ó al cfpirítu del S e ñ e r o quien fue fu coníe je ro , y 
Ifai. $9., |e defeubrio algo d e J i u e t i o í c ó h quien t o m ó con fe j o ,y le i n d u 

i > r i ó , y en fe ñ o e l caminode la i u f l i d : i , d c la feiencía, o pruden-
ciarO alteza d e ia f a b i d u r í a y feiencía de D i o s , quien c o n o c i ó 

r á i P m J i el fent imicnto del S e ñ o r , o quien fue fu confejero? g o z ó m e 
D i o s m i ó , d e que tu feas nmoAro y confejero de todos, y n i n 
g u n o lo pueda ícr tuyo,fe lo fiempre m í o , para que te agrade 

l a K i^» en todo , A m e n . 
D e a q u i b a x a r é a confiderar, en particular las i nuenao - ^ 

j iesy trabas marauiilofas, que han f a í idoy falen de la infini ta • 
fab idur ía deDios,mcdirando ( c o m o dize Dauid)en fus obras 

t f d h i U j ó , y exercitandome en fusinuenciones, con a í fec tos de admira
c i ó n y gozo,creyendo(coino dize fan Pablo) con la fe que el 

r \ ü b . ¡ l V e r b o d iu ino facó cftas c o f a s vifiblcs, de las inuifibles que tc-
— ' n ia dentro de íi trabadas en fu eternafabiduria.Efto puedo ha-

zcr p r ¡ m c r a m e n t e , d i f c u r r i t n d « por los feys días de la creacíó 
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¿ d m u n ^ p o n c k r a n c l o la inuencion de la fabiduria diuina en lnfr^ Ute 
cada vno de ellos.como defpues veremos. ^ ^ : ¿e ijsfexo^ 

L u e ^ o mirare ÍÍT inuencion d é l a diuina fabiduria,en la perihus agí 
c reac ión del hombre, juntando con cuerpo de tierra, yn efpin tur. 
t u inmor ta l , ponderando la variedad de r o t l r o s , y de i n d i n a - Gencf. t% 
ciones,y talentos que a y en los hombres: y las inuencion es q 
han faüdo deilos,inuentando modo de hazer v i d r i o , p a ñ o , l i 
no ,} ' las demás artes, y cofas artificiales, y las otras {ciencias q 
tanto florecen en el mundo. Todas las quales or iginalmen- EccleJ.í* 
tehan p r ó c c d i d o dcla infinita fabiduria de D ios P o r l o q u a l l -KtS'** 
la madre de Samuel llamo a Dios,Senor de las feicnejas, p o r q 
el las tiene todas,y del'proceden las que ay en fus criaturas. 

D e aquí fubire a con í ide ra r las inuenciones de la diuina-
fabiduria^en el fer de gracia que ha c o m m u n í c a d o a los hom-" 
BíFésrefpecmímente la fuprema inuencion de juntar la natura
leza humana con la diuina,,, en vnidad de perfona en Chrif to-
jiueftro* S e ñ o r : y la inuencion de ponerfe en el fí ndifsimofar 
cramento tfel altar,con otras innumerables tracas,, y modos q 
eada d m i n u e n t a e i i í u s efcogidos, para librarlos de los pe l i 
gros,) ' promouerloscn las virtudes,y llenarlos a fucielo, a do-
de fon n u r a u ü l o f a s las trabas que ha inuentarto para fu perfe-
•¿la bienauenturan^a^ 

D e aqui ín íe r í re que la fabiduria de D ios es la que gu ia ,y 
a c o m p a ñ a las obras en que refpfcmdecen fus diuinos a t r i b u í 
t o ^ c o n u i r n e a faberjas obras ele fu bondad, y charidad: de fu' 
mifericordia y ju í l i c i a ,po rque con fabiduria fe communica Im 
bondad, ama la charidad,la mifericordia fe compadece.-y h j í f Ecclef.i l-
fticia premia,}' cafliga.. Y ais i d í z c el Ecdc í i a íHco , que der- pp/." 
ramo Dios fu fabiduria fobre todas fus obras- Y D a u i d dize^ 
que h i zo todas las cofas con fabiduria^ 
- T o d o effo rae ha deraoucr a grandes-' a í tccíos: de admira-

.cíon-,v g o z o , a l e g r á n d o m e partieularmete por tener v n Dios-
tan fabio^quefabe ¡nuen ta r mirmodos y camirios como alcan-

fus intcntoSjpara librarme de males, y communicarme los: 
bienes que cleiTea, de naturaleza, gracia , y gl orla. D e dónete1 
aprenderca cener í?rán con í i anca en D i o s , en los cafos que 
parecen defcfperados', porque doudcyo- no slcanco medio,, 
n i remedio ,, la fabiduria de D i o s puede m u e n t a m v í ' u i o s ; y 
re n. etilo; Í:<:K 
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jprdcürárc y o t a m b i é n con fu gracia y l uz i n u c n t á r riüetadS 
raedos, coaio mortificar me, y cxercitarmc en toda v i r t u d , y 

ifeui* agradar a efte D i o s , pues el j u í to come y goza el f ru to de fus 
í u u e n c i o n e s . y cada dia le cantare cantares nucuos,porias nuc 
ss.is tracas que toma de hazerme bienes, O D i o s y S e ñ o r de l a í 
fcienciaSjgozome del f eño r io que tienes fohre todas, como 
pr inc ip io de donde todas nacen , dame S e ñ o r la feiencia. 

Elé-f ^c los fan¿ tos , para que conozca el modo de feruirte en j u í l i -
J ^an d i ^ a d . Amen,, 

QuartG pinto, 

O ^ f e l i a de con í ide ra f^como la inf in i ta fabíduria de D i o s » 
difpufo y ordeno todas las cofas del mundo: In numen p n -

J^t ^ ^ ^ « ^ « ^ r ^ En numero^pefo^y med ída5compre l i end iendo 
f ' / r • S* g| jmnaero ¿ t todas Jai cofas q u e ha auid© y aura, y de todas 

Ais partes, miembros, y ofhcios ,y o b r a s . I t e m el p e f o que 
tiene c a d a vna de ellas, en la cantidad y el pefo de fus i n c l i n a -

^ciones^y afí iciones naturales, o fobrenaturales. I t em la medi
da de cada v n a , en lo ancho , y l a rgo , a l to , y profundo que 
tiene: y la medida en I apc r f cá : ion ,y en los talentos.y cauda--
Ies: a d m i r á n d o m e d e la p r o p o r c i ó n , y tra^a marsuillofaq en 
cada vna y en todas juntas r c f p l a n d e c e por la inf in i ta fab ídu
ria del que las o r d e n ó c o n tal m o d o , y orden de bondad y per 
fccHon. E l l o fe puede ponderar, difeurriendo por algunas 
cofas d e ñ a s q u e ¡a d i nina Efcriptura exagera, a t r i buyéndo la s 
a folo D i o s , y a fu infini ta fabíduria* 

f j ^ k i ^ ^ L o p r i m e r o , como d i z e D a u i d : D i o s tiene contado el 
numero de las cícreiias, el pefo d e fu i n c l i n a c i ó n , a ínfíuy r en 
la tierra: y la m e d i d a d e fu g r a n d e z a y p c r í e ¿ l io n. Y por c f -

to d í z e 5 que las llama a todas con fus p r o p r i o s n o m b r e S j C o m ^ 

quien conoce torio loque ay encada v n a . Y de lamifma ma
nera fabe D i o s el numero de los moulmicntos , y bu el tas que 

, , l ian de dar los ciclos, hafta la f in d e l mundo. Y por con í í -
goiente los a ñ o s y d í a s que ha de durar: y el v l t imo en que 
e ñ e ordcn,y muíica del ciclo ha de dormir y parar para í í e m -
f t i t lo qualcomo d i x o C h r l í i q n u e í l r o S e ñ o r a s referuado ^ 

U-attfhí^ {"pía íafe iencia de D i o s . 
Baxandg-
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B á x á n á o mas abaxo a lo que paila en el ay re , D í ó § r i e -

jie contado el numero ele cometas, rayos, y trueno?, las g o 
fas de la lluuúi, los copos de nicuc: y el numera de ios vientos 
y granizos, íabe muy bien el pefo, c i nc l i nac ión de cada cofa Uh%§l 
de eí tas , p©rque Vent i s fee i t ponduSj. A l o s vientos dio fupe-
fo p ropr io , Y del mífmo modo a la nicue^y al granizo^y al ra
y o - / todos por tra^a de la fabiduria de D i o s , (como c l d i x o á Joh,j^ 
l o b ) f i len con eíie pefo, a y r donde íes embia, y para el fin 
que les embia, Y afsi lie de tener grande confianza en medio 
de eí las te£Hpcí lades ,acordandome que todova ordenado p o r 
k diuina fabiduria, para grandes fines,. 

f-uego ponderare como D i o s n u e í í r o S e ñ o r , t a m b i é n 1 0 , ^ 5 
con fu fabiduria , mide a palmos la mar, y la t i e r ra : y fabe lo Igblji] 
ancho j k r g o í l o alto y profundo^que tienen; y la grauedad, y 
pefo de cada cofa. I t e n fabe el numero de todas las cofas que 
ay dentro de e í los elementos, y encima de la tierra, hafta e l 
numero de las arenas del mar, y de lospaxaritos,puesni v n q M m h . i i 
cae en tierra fin fu prott ideiicia. 

^ Pero mas en particular ponderare, ío qUc toca a lo? 
bombres cuyo numero tiene D i o s con tado , dcfdc A d a m , p f a ¡ m ' ^ 
i ia í ía la fin del mundo.8 y ios años^. dias, y horas, que cada v - j e i • 
n o h a d e v m i r ^ y l a l i o r a e n q u e h a d e m o r í r , . , I t e m tiene con- pfa'i**' 
fados todos los irueíTosy-cabeílos. 'de modo que n i vn opere- ¿/f^f ^ 
cera,fín fu fabidur ia , y prouideneia. T a m b i é n tiene Gonta- £ J ' * I ^ 
dos todos los pa í íos que ha de dar cada vno ;y todas las obras Cail1* 
buenas y malas que ha hecho,y ha de ha^er» I t em conoce el r L ^ 
p e í o . e i n c l í n a c i o n de cada vno, fu talento y caudal, y ía m e d í - ^b'*4* 
da de perfection natumby fobrena tü ra í q u e t i e n « en fu alma, 
y en fus obras, porque fu infinita fabiduria dif t r ibuye todo cf-
to con pelo,,y medida, pefondo los cfpiritus de todos,y las o- V r m %4i 
bras qtte haz.en>fabiendo ei pefo y valor que t ienen. 

eíla c o n í i d e r a c i o n me arrojare en las manos ck 
Uios^y de fu infinita, fabiduria ; la qual es infalible, y cierta; 
procurando no me fiar de mis antojos y apreheii(iones, ti% 
el numero de losanos,y días de v ida , n i en la cal i f icación de 
mis t a l en tos , ^ partes natufalcs, o dones gra tu i tos , ni en la . , 
medida de mis merecimientos, y virtudes , fino entender 
f l t Io riuc í o 7 c" (os pj9S ds p í o s , -que tQdo lo v e c c í í o 

yi t ima-r 



7oó VI .Tarte .Meáfáchnjf . 
V í t í m a r n c n t e fubire a confiderarlo (r¡uc ny f o b r e l o s c í e - ^ 

l 0 S , p o n ( i e r a n d G como la diuina fabiduria lo t ra^o también co 
orc ie i^pc ío y medida:/ afsi fabe el numero de los Angeles, de 
t o d o s í o s choros y hierarchias^y el de todos los bienauentu-
rados que ay, y hade auercn el cielo; e l pelo y medida de fus . 
pe r fca ioncs naturales,)'fobrcnaturaies, diftribtiyendoics los 
o f f í c ios , confo rme al o r d e n de fu inf in i ta fabiduria: y la me-
¿ i d a de g l o r i a n la medida de fus merccim'ento^.Ponderando 
-todas eífas cof3S,prorumpirc cu a í f e a o s . d e admiración. .y paf- • 

S i t e ^ i l f mo,de la in f in i ta fabiduria de Dios , mucho mas que la Re /na 
Sabba ,qua t iüO v io la fabiduria de Salomen, en Ja d i í l r i in ic io , 
y orden de las cofas defu caía: y afsi con mucho mas encendi-

• d o aifecto dirc.-Vcrdadcrocs D i o s m í o to í lo qoanto l ic oydo 
de t u in f in i t a íabi du r í a :y muy mayor es tu íciccia}ytus obras, 
que todo quanto lic oydo dellas. Bienaucnturados tus ciuda
dano s,y tus fiémoslos que cftan fiempre delante de t i , y oye 

• t u f ab idur í a .O fabiduria i n f i n i t a q u e trabas y difoones todas 
Jas cofas en numero, medida y r . z i o 3 traca con efta orden las 
-cofasde mi alma3augmentando en ella el numero dé l a s ouc-

y ^ á ^ a s o b r a s , c l p e í o d e h s f c m o r o í a s ' a f i i d o n e s , y la medida d c 
1 tus gracias,concediciidomela medida Uen^apretada.ycohol 

.maiia de t u g í t r l a , A m e i i . 

Quinto fun4ú. 
1 O quinto fe ha de confiderar, como la inf in i ta f a b i d u n a á c 
^ D i o s es eterna,c inmutable, p rofundi í s ima y euidct i ís ima, 
v e f t á i o d a j u n t a ^ p o r q u e con vna fenzilla v i í ta alcanza de v -
L eternidad a otra,y vee todo quanto es pofsible v c r i c , y c o -
jiocerfe.Y afsi Icfdeque Dioses Dios /abc quanto fabe, ím q 
de nucuo puedafaber cofa alguna,porquc para el nmgunnpue 
de ícr nueua:y todas las cofas paífadas prefentes, y par venir 
Y las que en alguna manera fon pofsibles,las conoce d i í a n c t a 
m nre,y confSmma euidecia, fm mezcla de ^udaS,niopirno 
^ e s o perpiexidades,de modo q en D i o s , n i puedeauer ignora 

, . c h n i error m duda/ni e n g a ñ o en cofa alguna á quatas ie puc 

r e f p I á d e z i é t e s c j e l S o b v e é í o s caminosdelos Cobres e l p r o . 
f^ndo delabifm^losfecrctos á f e c p r a ^ n e s ; y t q d & s l a s eo as 



. De la fahidmta dê Dips... ^o^ 
Sutes q ü e tengan fe^ jdc íp t i c s que lian paíTaáo; ninguna cofa E c c l e f i p 
le cíla eíconclidn,y 4/:í-M/e F/?/«Í aifeculum rejficít, raira todo ío 
que ay de VH í igío a ocro,y de vna eternidad a otra. 

Efta verdad para nuefrro prouecho fe ha de partictilarizrr.r> 
d í feur r iendo por las cofas palladas,prefentes y por venir ,y por 
las que pueden fer. L o p r ñ n c r o D ios nueftro S e ñ o r con- fu h t 
finita fabiduria conoce todas las cofas cjuehan pallado de íde ^ 
e í p r i n c i p i ó de I mutíi o J i a ñ a e lie i» fta o t e e n qo c e flb ra os, y la |P 
tiene tan prefente? c o m o fino vuieran paí lado^jafs i nocs pof-
í iblc que Dios-fe oluide dc'Ió que vna vez labe, n i de las obras 
h u e ñ i s y malas q- ha v ifté^ni de n inguno de Jóshobrcs^büeno, -
n i maIo , áunqüc ái fFercntcmente tiene memo ría- de v i l os y é é 
otrostporque de lós malos fe acuerda para caftigarlos par ias 
malas obras, de las quales nunca fe o lu ida : y cíelo? buenos 
para premiarlos por las buenas, de las qualcs í i empre[ t i e 
ne memoria , aunque fe dize oluidarfe de ios malos , por
que no hazc cafo dcllos para hazcrlos bien, e n cafcígo de fus 
maldades,Y ^ppl icádo cfto a mi mifrao hede creer^qtie fe acucr 
da Dios demi y de mis cofas t a n d i f l in clamen te c o m o 0 yo f ó -
lo eftuuiera en el mundo,y í iempre me tiene prefente en fu me 
íí ioria y fabiduria c t c r n a , { i n jamas borrarme deíía, imaginado 
queme dize lo que d i x o a la ciudad de SyojicPor ventura pue ^ ^ 
de fe okiidar l a madre del h i jo qucfaljo de fus e n t r a ñ a S j f i n te - * ^ 
uer del mifericordia ? pües aunque ella fe oluide, y o n o me o lu i 
clare de t i porque te tengo eferipta en mis man os, y tus muros 
fcílan delante'de mis ojos.O alma m í a , no te olüides de D i o s ; 
•pues D i o s no fe oluida de t i , efcr'mcle en ras manos,pues el te 
tiene eferipta en las fuyas;pon ciclante d e tus ojos las cofas de 
fu fmüc io jpues el tiene delante de los fu y os las cofas de tu pro 
aiecho. ' 

f e g u n d o D i o s ntieftro S e ñ o r con fu nifíníta fabiduria co 
noce todo quanto en elle di a , y en eftc inflante fe h a z c en t o 
•do e l mundo , fin que áya cofa que fe le encubra, penetrando 
los fecretos del coraron de cada h o m b r e por muy ocultos que , 
i c a n ^ u s i m a g i n a c í o n e ^ p c f a m i e u t o s . d e í i V o s ^ p r o p o f i t o s b u c 
nos y m a l o s , y lodo - q u e i l o q n o puede conceder o t ro hcbre .ni ? .Ccr^ 
A n g e I , f í n o d m i f m o cfpiritu que lo pienín .y aun muchas mas 
cofas que e l hombre pienfa c imagina,) ' nohaze ref lexión í o -
bre eilas,laspenetra D i o s / c o n q T c í i e n d e . y a e l fo!o p e r t e n e c e 

n t a i 



F I . Parte, Meditaclen i f l 
ffier. ty» tal c o m p r c h e a f í o r ^ c o m o lo d i x o por el Propheta H ' m t m h ¥ ¡ 
Ad H d , 4* J el A p o í l o l lo declaró mas eliziendo^cj ia palabra de DIOS^CJUC 

es fu hijojes vma y e f í i c az , / penetra mas que cuchí l lo de d é s f i 
loSjConoce los pcnfamienlos^c intenciones del co ra ron , / n i n 
guna criatura es para el imj i í ib lCj / todas las cofas eftan defeu» 
biertas y patentes a fus ojos. P o i tato ó alma mia,.pues los ojos 
de D i o s miran fiempre lo que hazesjos tuy os miren í íempr e . 
las cofas juilas , y tus parpados abiertos vayan fíempre delante 
de tus pa í ío s .mi rando primero donde afsientas eipic^porque lo 
eíla mirando D i o s . Aparta de tu boca Jas palabras del hombre 
viejojporquc D ios es S e ñ o r de las feiencias, y penetra y pefa 
los pcnfimientos del coraron . 

L o tercero Dios nueftro S e ñ o r con fu inf in i ta fablduriaco 
noce todas las cofas que eftan por vemr,y lian de fue ceder, por. } 
toda la eternidad,yunque dependan de nueftro l ibre a í u e i r i o , 
y las tiene tan prefentes,conio 11 yavuieran fuccd ido ,ó fe hizie 
ran aora r y algunas vezes las reuela a fas amigos .* y es impofsi 
ble que dexe de fuceder lo que el reuela,porque lo eíta mi ran
do del modo que ha de fuceder, como fi adualmente en ton
ces fucediera:y e í io e s t á n propr io delafabiduriade Dios,que 
n i hombre n i Ange l puede conocerlo : p o r lo qual d i x o Ifaias: 
Dez idnos las cofas que eftan po r . ' ven í^y diremosquefoys dio 
fes:comoquic d i z e / t n a l propria es de D i u i n i d a d conocer las 
cofis que eftan por venir, y dependen de la libertad delhom- . 
bre.Pero mas adelante palla,porque nofolamcte conoce todas jf* 
las obras que liaran hombres y Angeles.fino todas las que pue 
den hazer,vfando de fu l ibcrtad,y de las ayudas que riles q u i -
fieredarcon fu gracia,y con efta infinita fabiduria profundifsi 
ma y ocultifsima tra^ay o r d e n a , ó permite las cofas que fuecc-
den, dexando eflbtras. En lo qual con humildad tengo de ve-

AdRom.i i nerarfusfecrctos juyzios ,d iz iendo con el A p o f t o l : O alteza 
délas riquezas de lafabiduria y feicncia de D ios quan incom-
prehenfibles fon fus ]uyzios ,y quan inueftigables fus caminos; 

Vfa!. t j S , marauülofa es Seño r tu fciencia,mucho fe ha leuantado í o b r e 
m i , n i espofsibie fubira ella,y o la venero con humildad,) ' te 
fuplico que con ella tracen mivida,dc modo que alcance t u éter 
na gloria , A m e n . 

S e x t o 

Tfal.4U 
Van.}, 



De Id fahjdurta de Ijtos. ¿op 

k t t m á m é t e fe íf* c M á é T § ^ q^xmAUlhf íh í t » f ahn íu r í a á e 
D i o s c o p r e l T e ^ é ^ y f e ' ^ V d c f e ^ l i s ' é d f a i s ^ d t b a x ó cíe 

la diuín»'- bmnj^ótíé^lll?yjrX^#*|ñaPe-c!cttícr poí$ibics,3iifíquc 
nunca ayair"4é ferias guales í é n tantas en numero y per fe^ io 
que todas cjuamás hemos d i ^ h ó en c o m p a r a c i ó n deftas fon co 
ni o vnagota dea^ua refpefto del mar O c é a n o , porque c o n o 
ce D i o s i n f í n i t o s i A n g e k s ; y cielosy mundos^con otras in í i n i 
tas trazas differentes deftá, y con otras perfediones muy ma-
yores.-demodo que íí durara efte mundo v n mil lón de años , co 
noce lafabiduria de D i o s que cada día pod í a criar o t ro mundo 
fttasperfc&o q efte.-y défpues de criados todos,es i n f i n i t o mas 
l o que conoce ¿jue^Uéde rrfaf. O abyfmo i n c o m p r c h c n í i b l e , ó 
p ié lago immenfo [ o thc fó ro in f in i to de lafabiduria de D i o s . 
G o z ó m e S e ñ o r q i l e fe.ts tan fabio, que cornprehendas todo lo 
quc;fepuedc fábe r , fin que fe te encubra- nada. Y t a m b i é n 
me g o z o d e l g o z o que tienes8 en c o n ó c e r i o , por conocerte 
a tiyen cuya o m n i p o t c c i a é f t a codo enterrado. Aora D i o s m i o 
con í i e i ro que toda mief t ra fab idür ia es nada'en c o m p a r a c i ó n loh.zf 
de la t u y a , y que fí apeñas^podemos oyr y e n t é d e r vna peque-
ñ u e l a g o t a detufabiciuria^quanto menos podremos c o n o c e í cí 
immenfo trueno de tu grandeza.-y fi lo que de tu íab idur ia has 
de ícubier to^cs no mas qué vna gota, quaiua fcra la immefidad ^ . 
de lo que en ella tienes e n c c r r a d o i G r á d e eres t u t ü d o , y t u g r á ' 
deza vence nue í í ra feiencia.-pero gloria nuefíra es fer vencitios 
áe t i ^de q-uren recebimt ís la i t i enc lay grandeza que noiot ros 
tenemos. 

_ D e lo dicho conc'uyre como la inf ini ta fabiduna de 
Dios nueftro S e ñ o r es infinitamente liberal en communi - S^'7'k 
carfe fin embiclia , antes con mucho guf ío fe communicaa 
"©mbres y Angeles , a los Chcrubincs', y Serapii¡nes,y a t o -

os los efpiritus bienauenturados , y í ob re todo al alma 
f U i n H o nueftro Rcdemptor y S e ñ o r , en quien clepofi- AáColoft, 

feicne'05. lhcforos dc fu incomj rchcfifible íab idur ia , y 
fas i10/1? '\ Pei0 ' '^"q^e dio conocimiento dc todas las co-
feom L prdentes ' y Por ven i r , por toda la eternidad D . r h , 3 f, 
K * ; ^ 5 l z e o a | i a p T h o m a s j m u c h o mas es infinitamente a IQ T̂*Z 

J y x i oque 



• V L PArte,Meditación ¡ i . 
> que le queda por co tnun ica r^porqüc no espofsibíe c ó m m l i -
n icar íc todo a pura c r i a t u r a , y d e ü a liberslidad tomare motiuo 

U u . 40. p a r a . j f p p l i t a r l e m e c o n l m u n i q ü c cf taíabicier ia , enfenando 
me todas las cofas p r o a c c h o í a s para mi l i m a c i ó n . O Dios fapic 
t ifsimo,embia,tu fabiduria de tus San ¿tos cielos,/ de la filia de 
tu grandeza, Vt mecumfit &mecumUhwét j t fc idm quid acceptum fi t 
coramte omnt t tmprt .Vzrs . que efte conmigo, y obre conmigo . 

Edf.y* y fepa.lo q te agrada c á todo tiempo." ella vaya delante de mis 
| \pbras, como va delante de las te jas; cila me a c o m p a ñ e e n t o -
I S*t'7' "¿o io que h í z i e r c , c o m o te a c o m p a ñ o t n t odo lo que l i e z í f t e , / 
i - n r i ella lea cjvkisao-fin de m'n prcíeiiíio.sics,y me Ueuc a á o n á e te 

^"'yeaclaramcate c ^ n la luz que deila p r o c c d c , p « r todos los í i -
"glos^Amen. .. , ; . ; ,; 

; Meditación X V L Be U omnipotencia 
de Dios, * 

Primero ̂ trnto. 

). T h : r . f , T o primero fe ha de cotifidcrar como D i o s nüe f l ro S e ñ o r tr í 
. i f ."TÍO y vno es infinitamente pndrrofo p«ra hazer todas las co 

fas que quiuerc j í ln ta íTa n i l imi t ac ión alguna en eí numero , 
o-randeza y pcr fe¿ l ion : por r a í o n de lo qifal í t l i a m a , O m ñ i p o 

I x e d t . i j . tente,)^ todo podcrofo,cuya omnipotencia confifte en q pue
de hazer todas las cofas que fu inf ini ta ;f-biJuria vce ferpofsi 
bics,enlasqttalcsno a y repugn*ncla,nicontradicion alguna, 
para que puedan fer.Y en efte fentido d í x o el A n g e l ala V i r -

l u c ^ t . gen que no es impoís ib le a D i o s «mne w k ^ , t o d a palabra,cfto 
es,toda y qualquicr cofa que hombres y Angeles , y el rnifmo 
D i o s pueden concebir confuentendimien to^ue no ay con-

tÜerem S% t r a d i d i o n en que fea. Y c lmí fmo S e ñ o r d i x o por Hkremias/ 
Matth. ip Po r ventura íera para mi difhcultofo # ^ w k ® 5 q u a l q u i e r co 
frUr. to fa ? Que fue d e z i r , nada me íera d i fhcu l to fo / ino todo me íc 

14. ra pofsibley facildehazer. 
É n e l l o fe puede ponderar tres excelencias. La primera,quc 

D i o s nueftro S e ñ o r puede hazer de nueuo infinitamente m u 
chas mas cofav de las que ha hecho : porque todo lo que ha he
cho es cafi nada en c o m p a r a c i ó n de lo que puede hazer,y def-

pues 



Déla omnipotencj4 de. ^Dhs. 
pnesde dUerlo v i f l o toclo,pucclo dez i rcoc l E c á h í u R i c o s k t d í g Ecckf. 42. 
'átbfcqnditd funt maiord hís}pauc4 tmrn vUimus o.neru ems. Muchas c d ; 
fas ndscrtan cfcondicíaSTiiayores que las que hemos 'dicho de 
Dios ,porqi ic fon muy pocas las que liemos v u l o , O Dios om* 
n i p o t e n t i í s i m o , g o z ó m e de tu grandiofa omnipotencia, co la 
qaaJ puedeshazer in f in í i amenie mas de lo que y o pucdo alcá-
§'jr:íi tan marauí l lo ío eres en las obras que lias hrcho, quanto 
•mas^narainllofo feras enlas que puedes hazer rOic r i f í ca - a'ma 
m í a a tu Dios quantopudieres,pues por fu omnipotencia nkft " . 
rece mucho mas d é l o que puedas.. 

La íeguí ida excelencia es que puede Dios l i . i er ú\ nt« jui 
í ícre en í is cofas que ha hecho ,mudando las . t r a í r rocsDí lo ias 
reu o iu fundólas a i i i vo lun t ad , porque como dizc el miíív>o t . 
ch i i zñ i co i i p f e e(l ú r^ ípe t ens fítper omnia overa fud. El es todo ; > 
d e r o í o fobre todas fus obras,porque puede mas délo que ha he q*iff$*ár;S 
cho,y enlo queha.hecho ptieaehazer loquequincre.l-'U,-
zer que pare el So l , corno en tiempo de l o fue , y q»1 . 
a t rás como lo h i zo en tiempo de Ezechias , y qae 
h l2 como en tiempo de la pafsion de Chriflo,pije4c htu--. ... 
q n i í i e r e d e l mnr,dc los vientos,de la tierra,y de todos los v - - , 
lcs ,como!o h i zo en la ley Vieja por medio de Moyfes ,y en h 
h y rmcua,lo h izo C h r i í l o nueftro S e ñ o r , q u . i n d o v i n i o e n e í h 
vida mortal ,) ' cada día va haziendo nueuos milagros,y los puc 
de hazer mayores que los que ha hecho.Y pode ra rulo e l lo puc 
do dezir lo que a ñ a d e el Ecciei iaf l ico.Temble es Dios , ; /gran 
de vehementemente , .¿ rwi^bi l i s fotemU tpfius,y maranillofn es fu 
potencia , y por configuicnte digni is imo ele fer crey do,y de q 
todos demos c réd i to a lo que la Fe nos reueia de fus marauiilo 
fas obrás ,y milagros. 

La tercera exceÍ€ncia .cs ,q ,uepuede | a o m n í p o t e c i a de D ios • 
executar quanto ¡a diuiHa voluntad puede qiiér!?r,porq- ñ Dios ' 
quií icra con efiieacia alguna cofa,y no la pudiera hazer , fuera, 
mi íerable ,y no fuera D ios .Po r lo p&iTado"podemos focarlo fu 
t u r o y pofsible,porque como Dios Omnia qudeunque vo luü jeá t , Pj^í . i ?^ . 
h i z o todas las cofas que quifo.afsi hará todas 'as qtíe q«i í jcrc ,y 
podrahazer quantaspucde qucrcrjcomo dize e\Súiio,Síihs¡tti'-
b'íftím volueris^o^e^itn^ poder para quanto quifieres hazer, y 
en queriendo algo no te falta poder para hazerlo.De donde 
procede que quando me conft^ de la voluntad de D i o s , no 

Y y l pue-̂ . 
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I n i c i o candar dsfit o m n i p o t e n c i a : / q u í n e l o no mccOnO;.i<íé 
lo .qMe quiere , tengo de decirle í© que d íxo , el o t ro leprofo al 

M í t ó . í . Rede raptor: Domine fi ritj m f S p ñ o t f ñ quieres piicdcs.O D i o s 
o m n i p o t c n t i í s i m o , delante de t u omnipotencia derraigo m i 
alma, con todas fus nccefsídades y mife r ías , y con todos fus 
ácíTco? y afficioncs:tu voluntad es j u í b , y fabes lo que me coa 
nienc.-fi quieres, puedes:^ quieres fanarme de mis cnfernieda-
des,puedes facilmcnte hazer io í f i quieres d á r m e l o que te pido 
l ü e g o puedes darlo. G o z ó m e de q t i e tü om ni potencia e ñ e pu« 
fta en manos de tu j u i l a y amorofa voluntad3porquequant# 
procediere de tal querer y poder^fera bueno y prouecliofo pa
ra m i , y g lor iofo para t i , a quien fea honra y gloria por todos 
los uglos ,Amen: 

Segundo punto. 

J^Ofegu t ido fe ha de c o n í i d c r a r c o m ^ e í l a o m m p ó t e n c i á es 
propria de folo Dios^aunquc l ibera l ícen te d á parte della a 

fus criaturas. En lo qual fe han de ponderar otras tres excel-
lencias. L a primera que folo D i o s tiene jpor fu naturaleza y; 
esencia el pode r , y ninguna criatura le tiene finoes partieipg 
do de Dios^y por e l l o l e í l a m a S.Pablo^/ws ptens-y falo el que 

JídRom 13 p H C ^ e í y í 0 S ¿ e m a s ^ e nue^raco^cc^a ^omos^OSíllie no pode* 
m o s , porque n o tenemosfer^ n i p o d e r j í i n o lo recebimes de-
D i o s . 

L a f e g u n d a e x c e l í e n c i a e s q u c f o í o D i o s p o r f u o m n i p o t c » 
cía puede hazer fus obras f in ayuda de otro;todaslasdcm&s 
criaturas no pueden hazer nada, fino es q la omnipotencia de 
D i o s obre con ellas.Ni el fol a i Librara, n i el fuego quemara,ni 

ifat ^ ^ ^ r e a ^ á a ^ u i hará cofa alguna^íila omnipotencia deDios 
lom t no êS a7ll^a y 0^racon £^os*Ypor ello d i x o Efaias^que D i o s 

obra en nofotros todas nueftras obras r y C h r i í l o nueftro Se. 
ñ o r d i x o , que fin el nada p o d í a m o s hazer. Deflas dos e o n í i » -
deraciones he defacar la dependencia que tengo d é l a on in ipo 
tcncia de Dios .y fundarme en prof í inda humildad , viendo ( | 
fin ella no puedo fer n i obrar , y darle infinitas gracias por la 
aís i f tencia que tiene conmigo en todas mis Q^ras, como def-

MÍÍ^VI-* pües ponderaremos mas largamente. i 
La 
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r L a tercera cxcellericia es s que no fe alfa D i o s del todo con 

'.fu omnipotencia , fino que da parte a i m cr ia turaspara que 
cada usa cíellas pueda hazer todas las cofas que conuleacna 
fu propria naturaleza. Y demás de í lo anadea los liombres^y, 
Angeles otro poder muy mas cxcellente y leuantado que e l 
que tienen por fu na tu ra leza^ los toma por inftromentos y 
ayudadores para muchas cofaspropriasdefu omnipotencia:: 
po r lo qual v ino a dezir el A p o í l o l San P a b l o : O anuí fef~. } 
fam in eo qui me cenfortat. Todas las cofas puedo en el que me ^ ^ 
conforta - D e fuerte que jun to con la Omnipotencia de D i o s 
í b y poderofo para todas las cofas que qúifiere D i o s hazer 
en mi y por m i , y fe honra D i o S d é que creamos c í l o , y efpc^ 
remos de lc í lo^y a efta Fe y confianca remitte la experiencia 
dello. Y por el lo d i x o Chr i f to n u e Á r o S e ñ o r a cierto h o m - M^r.^o 
bre: Si crees,todas las cofas fon pofsibles ai que cree.Y como, 
dize San Bernarda: N inguna cofa tanto iííuftra y engrande- S^r 8 / .m 
ce Ja omnipotencia.de Dios^comohazer omnipote í i tes4a | rao~ cántica^ 
do d i c h o , a los que conf ían en el. O Dios omnipotent i fs lmo 
gracias le doy quahtas puedo por la parte que das atus í i c r -
uos d<e t u í o b c r a n a omnipotencia : en ella c o n f i o , pues tu lo 
quieres ,y con ella haré quanto rae mandas. O alma mía ef- o m i p n 
¿ o g c por amigo áí todo poderofo , con quienferas todopo- a^¡cos 
derofa, pues conforme a la ley de la a m i í l a d j o que podemos ^ 
f o t mecao de n u e í t r o s amigos, por n o í o t r o s lo podemos. :nos p 0pUm 

-mus. 

'Tercero pmto. 

¿ O tercero fe ha de confiderar como conc l i i í íon de todo lo •^uer!tes 
qtie Kafta aqui fe ha dicho , que la omnipotencia de Dios ^e 0̂,s 

iernpre fe emplea en hazernos bien, y es pr inc ip io y fuen- n f .c^os 
te de d ó n d e proceden y manan todos los beneficios d'iuinos, (:̂ ^u^nos? 
de que gozamos juntamente con' la fabiduria y bondad, 6 
charidad de D i o s : porque e í los tres atuiLutos fon ios tres 
dedos de quien tiene Dios colgada la t ierra, como clize el í f c u A9{ 
f ando Propheta Ifaias , y t ambién tiene colgados dedos 
fócs ded^s IQS c i c íp s , lo^ Angeles^ y los hombres, y todas 

t i a ' ~ "' \ X y .4 • lñ.s 
i-3 
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V I . Partesneditacionj?, 

I & c v i í ' t u r i s del mundo-:"porque con dios los cria, fuflcnta; 
« r o u i - n a n ' ü í l a ^ l k ü a a fu v l t i m o f i n . C o n la fabiauria cono 
ce y traza' io que ha de hazer^con la bondad y chandad lo qme 
re > con l i omnipotencia lo executa,y có todas tres fe empica 
en l i á s e m o s grandes bienes:cl Padre con la omnipotccia que 
fe le a t t r í buye por apropriacion , ei H i j o con la fabielana^y el 
Efpir i tu fnneto con ¡a bondad , / todas tresperfonas con todas 
tres pcrFec l iones ,pórquc cada vno las tiene todss c o n l a m i í m a 
Vii ícÍad,porqiie en Dios fon vnamifma cofa. ^ 

C on efte cípir i tu he de entrar cnlas meditaciones figmentcs 
ele los beneficios diuinos que comen?aron dcfde la creacio del 
i n u n d o . p r o c ü f a n d o que toda la machina de mi v ida , y de mis 
c o n f i d e r a c i o n e s ^ í l r i a e principalmente en cftós ti'es dedos de 
la fabicUiria,omnipotencia y bondad de D i o s , corrcfpondien-
do íe con los ados y aíTedlos d é l a s tres virtudes 1 heologales, 
Fe,Efperan^a y Charidad,que refponden a e í íos tres atr ibutos: 
h Fe a la fa biduria,la Efperan^a a la omni potccia,la Chandad 
a la bondad de Dios,aunque todas tres virtudes y fus ados m i 
ran a todos tres attributos juntos .O Dios 1 n n o y V n o , t a n fa 
b io comoPoderofo,y tan noderofo como.bucno y en todo m 
finito i i lu l i r a mi e n t ^ i f í i m l e n t o con tu dmina í a b i d u n a ^ a f h -
ciona mi voluntad con tu bondad foberana,)' fortalece mis po 
tencias con t u admirable potencia^ara que conozca los i n n u 
merables y foberanos beneficios que de t i h á p r o c e d i d o , ) ' por 
ellos te ame con feruor, y te firua y obedezca co fortaleza p o r 
todos los í i g l o s , A m c n . 

Meditación X V 11. De la omnipotencia de 
Dios mía creación del mundo,j deU 

grandeva de efte bene* 
jicio, 

Trímero punto. 

D r f e t í ) ! O pñnftcro ¡fe ha' déco-níídicrar éí áh ic t i lo pTÍrrcipáí ^ é n w ^ 
tó^^' confe í ramos que D i o s nueftro S e ñ o r con fu 
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p ó d t r i n f i n i t o N, al p r inc ip io cr ío cíelos y t ierra,) ' todas í a s c o - Genef.u 
fas vifiblcs c inuii ibles que ay en el mundo , de modo ^uc r i in - py^ . x^ $ 
guna a y grande n i peque ña,la qual no trayga origen de DÍO>, A f u a l j f . ^ 
conforme a lo que dize S.Iuan del Ve rbo diuinorT^ ' / j í Usccfts 
fueron hechas fereljf in d m fue hecha cofa alguna de quanus han fuiq j9 in f 
'hechas:/ ^or c o n f l u i e n t e yo t a m b i é n Toy hechura de Dios , y Ád Colo.l 
delhcrecebido c l íe r que tengo. 
- E n efte articulo fe ha de ponderar lo pr imero,como todas 
guantas cofas ay fuera de Dios tuuieron p r i n c i p i o , y comen
t a ron a fer comeantes no fucírcil. De fuerte que antes de la 
c reac ión del mundo.que cuenta la diuina Efcr iwra .no auiaco 
fa alguna fuera de Dios3todo era nada,y folo D ios era de quic 
todas las cofas rc.eábieron eífer que t ienen, y por c o n í i g u i e n -
t c f i y® me c o n í l d e r o en mi origen foy nada, nofolo quanto ai 
a l m a , f i n o q u a n t o a l c ü é r p o ^ p o r q u e a q u c l i o deque fuy hecho, 
alo-un t iempo era nada. D e donde me moucre a dar infinitas 
gracias a D i o s que con fu omnipotencia me facó del abyfmo 
déla nada,y me func!í»F#cn efta profunda humildad , d iz iendo 
con el A p o í l o í : O alteza de la fabiduria y omnipotencia de 
Dios? quien le d io algo primero para que el le obligado a fe lo AdRom^i 
pagar/cles el primero que dio a t o d o l t o d o lo que t ienen,y a 
qu?é todos deué gracias por todo lo que p o í l e e n r p o r q u e de cly 
por eí,y en el fon todas lascofas,a quien fe deue toda h o n r a , ^ 
gloria p o r t o d o s í o s í i g l o s ^ A m e n * 

L o fecundo fe ha de ponderar como D i o s n u c R r o S e ñ o r l i 
bremente y de fu voluntad pura y graciofa crio ellas colas, fin 
que vuie í íe quien le for^afle, porque ni le for ja ron mcrecimic 
tos,pues no auia quien merccic l íc ; n i le for^o fu necefs ídad,o 
in t c re í l c , porque f in fus criaturas era bienauemurado,yningu 
nanecefsidad tenia deilasmi le for^o la bondad délas criaturas, 
porqcs muy limitada,y no ncccfsita a feramada de nadíe/ j i i f i -
to mas de Dios ,y ais i p o r í o l a fu bondad y mifericordia fe mo-
uio a criarlas para ñ mifmo,y para gloria fu-y a. O alma mi a, ala- p m ^ 
ba y glorifica a tu Cr iador por tan foberano beneficio, como 
te ha hecho,facando tantas cofas,)' a t i con ellas,del a b v í m o de 
lanada,para darte elfer q u e t i e n e s í y pues qui lo criarlas,)' cruir 
te por foía fu libre voluntad,porque era bue.no,empíea todo tu 
fe:r,y quanto tienes en feruirle con tu l ibr evoluncad, ío íame u -
teporque es bucno,y porque te cr io fin merecef lo . 

. Y y i L e 
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L o tercero fe ha de ponderar, como Dios imef l ro S e ñ ó t 

en cfta obra notuuo otro ejccn>|>Iüf n i modelo qtie a íi mifmo: 
defuerte que folo el fue la caiift efficknW^jue h i zo todas las co
f a s , / el f in v k i m o a quien las o r d e n ó , y el exemplar de d o n 
de las íacorporG|iie d e í c u b n e n d o con fu inf in i ta fabiduria to*. 
das las cofes que podía hazer,y la traza y orden dellas,efcogio 
c o n fu libre voluntad efte orden de criaturas qnc 2 y en c í n m -
do , y con . íu o m n i p o t e n c í a íe exec i i tó ,y por Coní jguien te co* 
mo entonces dcxo i n fin i ta y criaturas en el abyfisio iée la nada> 
y cfcogio criar las que crio , aísi dexando infinitas almas en cí 

I f K | í y mifmo aby fraOjefeogio entre otras la mi a para criarla a fu t ienr 
p o j por lo qual le deuo infinitas gracias^icordandome de lo Í| 
elixo .a I o b : Qaandoyo'crraua t i mundo , fabias tu que a« 
toias de nacer, j los a ñ o s que-anias-ck vfüír? C o m o quien 
d í z e : T t i n o lo podias faber^pero y© I© fabiáyy pormi-bondad^, 

^ . cllavadcterminad'o a ello.? G> Dios - f ap icmi í s imd podero-
fifsinxo, que viítfreii ' mi almazara qmcrer cr iar la , - d e x a n d » 
otrasinniimerables en el -abyfmo-dc lanada? O fin v k i m o rdc-

k - 1 •• todas,las criaturas, porque cr ia í lc mas a efta miferabíe que-
} ' aptras muchas que te g lo í i t scaran mejor que ella ? O exe i# -

plar de tedas las cofas que fe pueden cr iar : p o r q u e q u i f i í l e 
criarme a mi mas que a otros muy mejores /de quien t a m b i é n 
eras exemplar? N o a y otra caufa D ios m i ó , fino t u pura y? 

A m ú A v o l u n t a d , por la qual me c r ío t u omnipotencia, dan-
Vtot'tp v i rfome c! ícr (3ue tenS0 > Parque q u i l o , y pues tan liberalraea 
l u í ' - 7 ^ te Jobas hecho conmigo ,yo te feruírc fiemprc, porque a í s i l o 
tuan/era g'uicreS • T u fcras ml v l t imo fin en todas mis cofas ; poique 
^ m era afsj |o r i ían¿ |as : y a t i mirare como a exemplar y dechado 
& cieata ^ ^ v y a^ porque afsi lo ordenas: tu voluntad S e ñ o r m í o ' 

fera í iempre la m í a , p u e s m i fer , y quanto tengo me v i f o 
4-e ella.. 

Segundo punto. 

f O f cgühdo 'fe d e c o n í i d e r a r las cofas en que rcfplande-
ce la Omnipotencia de D ios en cfta obra de la creación deí 

p.í7.4/. mundo.reduziendaias a tres^ o qtiatro mas p r ü a ^ k i , ^ '-es 
que 

D. rU.u 



i.Co} 

Ue la creación delmunlo, 
^[tré n ó tütío-neceísiáa-d- dca ígur ios mater&les rp-ara- ftWicar 
:. e ñ e muii-ci-o ^come'!a tienen A-ngcIes,y hombfes para fus t a» 
jbripas ?, y obras ar tUicbles , f ino donada h izo !aspartes r¿ia? 

,priiTCipales deí mundo , dándolas fer- todo y ente
r o , íln que nada del preccdieíTc antes. D e í l e modo crio 
^ lc ,k io y la t ierra , y las fuftancias cfpír í tuales , como fon ios 
Angc l e s , y nuefírasalmaSjIas epa íes no pueden fer hechas, í i -
110 de nad3,para gae conozcan la total ©bligacion que tienen 
de femir a D i o s naeflro S e ñ o r con todo lo que fon , y a dar-* 
1c gracíaá por t o d o , fin prefamir nada de í i . O Cr iador OÍ» 
j ) i p o t e p í c , fnfto es q ü e toda mi alma te í i r u a , pues de nada la 
h i z i í l e . R a z ó n es que te ame con toda mi c o r a r o n , con t o 
do mi efpirku , y con t o á a m i v i r t u d , pnes tocio me lo dif-
t e , paca que c on t o d o te amalTe» O alma raÍ3,que tienes que 
noayas recebido ? Y pues todo lo has recebido de D i o s , da 
de todo laglor ia a D ios i y fí de t i no t icnesnada, no te g}o« 
r | e s í i n o c s de tunada : P o n t f > d a t u e o n f í a n § a , n o € n t i , que 
nada p u e d e s , í í n © e n D i ® s q u e l o p u e d e t o d o , y llama las co- j . > 
fas que no f o n , como íl f u e í í e n / a c a n d o l a s de la nada para que A<tR*m"* 
tengan fer„ y poder , p a r a f e r a í r í e , y g lo r i f i ca r l e ,por todos 
Jos fig.i0s.Amcn. 
, • L o fegund© refplandece la d iu ína o m n í p o t e i i c í a , en auer 
hccí i0 í¥nas cofas de otras, del modo quequiro / porque aun
que pudiera criar de nada todos ios v i ü i c i i t e s , q u i f 0 moi l ra r 
fu poder , en hazer del agua los pcces,y aucs : y de la tlerfa^ 
las plantas , y animales, para que fe entienda , que tiene pie-
n o f e ñ o r i o ,,y poteRail Je fus criaturas, m u d á n d o l a s , y con-
u í r t i e n d o virasen otras a fu voÍMntad , y de aqu í aprenda yo a 
fabjetarme a fefenor io , a l e g r á n d o m e de tener tan poderofo 
S e ñ o r , a cuya vo lun tad todas las cofas e í lan fubjetas. 

, I40 tercero, refplandece en auer hecho eí la obra de la crea- Xfaui i • 
cion del mundo a fo las / in tener quien le ayuda lie en ella . lo , íob.?, 
{dizt)fgy ei señar,que hit.e todas las cofas }j o ¡da efiendi l ss c¿elús,y e f í 
ubleci U t t e r r a j ningún otro conmigo. T añque pudiera defpucs é& B . T h . i . p l 
a-uer criado l o s A n g c í e s / e r u i r f e dellos para hazer algunas cofas q.6f. art.? 
corporales, no cjuifo f ino hazer el folo toda cfta primera obra, / / / . ^ quh 
para q loshóbre?por qu ié l a h a z í a , r e c o n o c i e f í c m o s vaíl-il iaiea adiuultfp* 

OÍQ:y a - c i a d o r a í l e m p s ^ y firuieíTenips, como a-nro cria ritum Do-
do v mmu 
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d o r , y hazcdor de todas las cofaSjdandoíe la gloria dellas'', <ro- f 

Anc 4 mo los ancianos del A p o c a i y p í í , que dczian ; D i g n o eres 
S e ñ o r Dios n u c l l r o , de reccbir la honra y gloria , y la potef-
•tad porque tu criafte todas las cofas,/ por tu voluntad fueron, 
y p c r í e u e r a r o n , c o m o por cüa fueron criadas. 

L o quarto^rerplandece la omnipotencia de D i o s en la fa^ ¿f1 
c iüdad con que h izo t o d a s e f t a s c o í a s , f o l o con quererlo , y ' 
con dcz i r lo , o mandarlo , o b e d e c i é n d o l e todo fin rellftcncia 
alguna ^ y fin di lación , porque en el mifmo inflante que lo 

Geneft dezia quedaua hecho. D i x o Dios : Ptat lux, hágale la luz , 
y al punto fe h izo v Y como dize D a u i d ? El lo d i x o , y todas 

Vfdl ' i tS* lascofas quedaron hechas, el lo mandd^y todas las cofas fue
ron criadas. De dondefacare por vna parte grande admira-
c ionde la omnipotencia de D i o s , a cuya voluntad eflicaz 

Obedicn ningUno pueae re l i l i i r , y ipor otra parle vna grande re ío lu -
cía ap ios cjon c|c (jije^ecera Dios fin con t rad ic ion , n i d i l ac ión ,o tur 

imi ta - .¿zn(.a ^ cn t0(|0 quanto me mandare ", con vna obediencia 
cío de Ias p r o m p t a í puntual , c i n í b n t a n e a , y muy perfeda, O alma 
•criaturas. n-lia ^ p0rqlle no te füb j cdasa i I m p e r i o , / maadamicnto de 

tan p o d e r o í o D i o s , ' porque tufóla reíiftcs a quien todas la$ 
cofas obedecen? El te d io libertad para querer, y no querer, 
renuncia la que tienes para le r e f i l l i r , v í a n d o ficmprc dclla, 
para le obedecer. O Dios omnipotente , m á n d a m e con tai 
c f n c a c i a l o q i í e quiere s , que nunca contradiga a lo que me 
jniandas. 

Tercero punto. 

j ) , r h . i ^ . T O tercero fe ha de con fiderar, el modo que t imo la o r n a í p o 
'74 ' * * "ceneja de D i o s , en criar todas las cofas, a d o r n á n d o l a s , y 

Cezcf.i p,crf ícionandolas poco a p o c o , porque nunque pudiera en 
' v n i n í b n t e criarlas con toda fu pe r fed ion , quifo haze r ío 

en efpncio de feys. d í a s , por algunos fines y motiuos de nuei -
t rop r^uccho . A* t 

E i primero , para que cntcndieiTemos mejor , y mas^di- .< 
ftioaamente la traza de la Sabidur ía diuina enda creaciorí ' 
del m u n d o , / .aprendieíTemos a meditarla, no a b»ilto , í m o 
poco apoco,y por fus parles, dando gracias a nue í l r o , b ien-



<D<f ¡a ctedcion deldek^y de tk tierra, ytp-
hechor , por íos nueuos beneficios , q ü e cada día sos yua 
dando. 

• í i l f egundo , para que e n t c n d i e í i c m ó s mejor la necefsi-
dad que auiade las cofas que c r i o , mirando en el primer di aja 
falta quehazlan las cofas.que crio en el fegundo^y en elle, las 
que crio en el tercero, y afsi nos raGuieírcmos a mayor amor 
y agradecirmento, por cada vno d e f í o s b e n e f i c i o s . 

El tercero, para que enteiidieíTemos en efta primera obra de 
la c r e a c i ó n , como D i o s nueHro fen@r guarda eftc mifmoef-
t y í o e n l a o b r a d e n u e í k a f a n c S H ñ c a c i o n , y pc r f cc l i on , com-
municand0la } n o toda junta de ¥ n a v e z , f ino por fus partes, 
y grados ^primero v n grado, defpueS otro,por todo el difeur-
f o d e l o s f e y s d i a s ^ q u c r e p F e f c n t a n e l é f p a c i o de nue f t r á vida, 
liafta que llega el Sabbado del defeanfo e terno, en cí qual la 
obra eftá yapcrfecla , y fe^goza ei premio del trabajo. T o d a 
lo qual íe y ra p on ác ra n d < ^ o r menndo en las meditaciones í í -
guientes» 

Meditación, X V H L De U$ capis que 
' Dios crio en el primer infimte > oprin -

cipio del tiempo. 

p L fin defta m e d i t a c i ó n , y de las que fe í i g ' i e r í e s c ó n f i d é -
"rar las cofas que h i zo D i o s en el pr inc ip io deí mundo , y eit 

losfeys dias pr imeros, paramouernos con laconfideraciott 
deí los foberanos beneficios, al amor y feruicio del que los h i 
zo ^ meditando algunas vezes en cada dia de la femana las o-
bras que h i zo aquel día . Pero aduierto,que y re declarando la 
obra que fue na la corteza del t ex to fagrado, dexando para \ k i 
efcuelas de los Theologos la difputa del fentido en que fe dizc 
auerííd© en aquel dia hechas aquellas cofas,o del t ó d o , o en par 
te,porque para el i n t e n t ó deilas meditaciones importa poeo fa 
b e r e í l o . £1 t ex to fagrado dize afsi; Ene íprmci^&mo Dios elcié ^ ^ f , í 
h y U tierra. La tierra eftma vana y fdz.ía , j las tinieblas eubr'mn lafs 
hnhai. ddubjfmo^ el Efptritu del Señor fe a m i a fibre las aguas. 

Prime* 
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i punto. Fnmeropunto, 

D é l a crea £ 0 primero'fe lia de c o u í I ^ W p ^ ^ ^ 
¿ o o n úz i s cn el principio.aei t i e i n ^ q ^ l g a l r ^ e t c ^ Q ^ . p - o ^ ©í p r í n í c i ^ , 
^ i c i o . ^ i c cs íu í f i j ^ j u n t a ^ e ñ ' t c c©n fu ^ p i d i ^ v ^ ^ ^ l j g f p i f i t u Sa 

¿ tp , d í b pr inc ip io a todas l^s cofas, criando, de nada el cielo» 
c j i y oda fu grandeza, y redondez. Y confer tan grande, le 

2/4,40. t,*cnc m e ^ ^ o a palmos, como dize por Ifnias.-y con fer tan ef» 
pherico , y r edondo , no.muonecefsidad de cimbria para ha- • 
z e r y fuí lentar eftaimmcnfa boueda, que coge en medio toda 
la tierra , mof l rando en efto fu omnipotencia . Pero en par t i -

r. p. c u ^ r c r i o entonces el fupremo c ie ío)que llamamos E m p í r e o , 
q ' t ó ' a n . i <3UC q11̂ 1*0 dc7Jr,rcfpiandeciente,como fuego, para que c o m -
á . 4 , preliendieíTc dent ro^e . f í i to j la ja macjj inadei mundo, vi í iblc , - ' 

y para que fueíte Gor tc y tfirono^de fu.R^ynG,}' perpetua mo-
rada de ios bienauenrurados, afsj AngeleS,Gomo hosibres:de 
donde f aca reg randesa f f eó los de a d m i r a c i ó n , alabanza y go 
z o por la grandeza deR-arpbra Ky d e f t e - h a r t a n maraui lbfoy 
fuppJicando a nueftro S e ñ o r , epe meji^ne a r l ^ e s J e crio pa- , 
r á m i . O Dios orpúip^ tep í te^^quc criafte de nada el íupre-v 
mo de ios cieips, y en el aíTerítafte t u efpcci al morada , dando 

?/4í.i 13. la tierra a los hijos de ios hombres, para que en elja raerecicf-
I>euta» u . fen alguna morada defte c ie lo : c o n c é d e m e que vina de taLma-

nera en cfle valle de lagrímas^quc llegue a-viMÍr con t íg0 . en ef--
fe Parayfo de dcleytes. Ó ciclo gloriofíCsinjo, ataba y ^ e n d l z c 
a tu Cr iador ,y tus moradores le glor i f iquen por la grahdeza,y 

V/tUSj . hermodira que te d i o , pues fon bienauenturados los que para 
í i empre moran en tinque eres fu cafa / y por ios í igios de los fi-
glos ic han de alabar en ella. 

L o f c g u d o f e h a d e c o í i d c r a r c ó m o D i o s l iuéftro Sciioi4, no 
D é l a crea cr|0 a eQe cielo vazio de moradores como alat ierra^í ino lleno 
c ío de los t]e innumerables Angeles^epartidos efs tres Hierarchia^ynue 
Angeles . uc Choros,y a todos en aquel mifmo in f t an t^d io todas las per 

fecliones de naturaleza y gracia que c onuenia a.caoa vno, fe-
j y . T h . z . f . gun la traza de ía diuina Sab idur í a . O que hermofo y admira-
q ói-AT-/ . ble queda r í a aquel cielo con efte exerciio de efquadrones celc-

ftiaies t amb ién ordenado,y concertado' O que contenta efta-
ría lafanctifsima T r i n i d a d , viendo aquellas tres Irlierarcbias, 
cada vna con tres Choros en que fe reprefentaUyan la? ej ícejen-, 

cías 
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cías de fus tres c|íuinas perfonas.O tjae contejito^jr alesna | ^ n * : n 
drian éíl®s&aueuósfó1dacíos,vien(loíe vnos á bfros,vcáclcl y n o 
a íi m i f m o , a á o r h a 3 ó s con tantas perfecciones, O'qi íe jub i io te 
d r ían en aquel p r imer in f l an t e , conoc i enc ío al Criatlo^clc quic 
tanto bien aufan recebido.Con eí^acohíif lefacion prouocarc' 
a los Angeles-^ueperfeueraron^para que glorif iquen a D i o s a 
a ora con las alabanzas que le dieron SÍ lipfincipio 3 tie las 
quaíesfepreci 'a N u c í l r o Señor ,d iz iendc> a l o b í Adonde eí ta- Jg^.jg, 
tías tu cjiiando a vna me alabauan las cí lrei 'as de la m a ñ a n a , y 
con jub i lo mebcndezian los hijos de Dios? O Angeles fobera 
nos que f u / í l e s las primicias de las obras de Pios ,cnados en la 
primera m a ñ a n a y alborada dei mundo-'alabaclle y bendecidle 
porque juntamente fue vueftro Cr iador ,y v u e í l r o Padre^dan 
doos el fer de naturaleza , y la a d o p c i ó n de hi¡&$ de D i o s p o r 
fu gracia: /pues peco dcfpucs t a m b i é n por v u e ñ r o s mereci
mientos os d io el fer eterno de fu gloria^glorificadlc con grai t 
des júb i lo s de alegría por cíla nucua merced que os h i z o , fupfí 
candó le que en vueftra c o m p a ñ i a me haga participante della, 
A m e n . E n e í b confideracion puedo d i í c u r r i r p o r l o s choros de 
Angeles,Archangelcs,Principados, Poteftadcs,Virtudes, D o 
niinaciones,Thronos,Cherubincs,y Seraphines,combidando 
a cada choro que alabe a Dios ,gozadomc del bien que rec ib ió 
en fu c r e a c i ó n , / defpues en fu g l o r i f i c a c i ó n , c o n f o r m e a lo q r , 
en otros lugares fe ha medi tado , / adelante fe dirá mucho mas. / ' ** 

Segundo pmto. 

fsgundo fe ha d e c o n í i d c r a r c o m o D i o s nüe f t ro S e ñ o r era 
el mifmo inflante cr io la tierra,poniendola como centro en 

medio de la concauidad del cielo,pero de tanta grandeza,an- r 
chura y Iongitud,quc n inguno de los mortales la puede cono- ^ 
ecr y medir con certeza, gloriandofe Dios de poder efto, co- ^C£kf *¡ 
m 0 E f c r i p t u r a lo teftifica muchas vezcs.Pero en lo que mas 
refplandccc fu omnipotencia es en tener vna cofa de tan iinmc 
fo pcfo,como en v a z i o , í i n arrimo n i f u í f e n t o alguno corpo? 
^ r \ ^ ^ 0 C011 tar,ta fii*n">€za que como dize el i l ca i Prophe-
t a p a u i d ; KQÍe i n c n n a r á , n l f e m c n e a r á a v n a p a r í e n i a otra Vfal. 
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4 * como quie tiene colgada vna cofa muy p e q u e ñ a de tres dedos: 
porque Í L i í a b i d u r i a ^ o n d a d y omnipotencia la tienen en efte 

j . . ] u - a r f i r m e ñ i e n t e , y p o r c { l o d i x o l o b , í] D ios n u e í t r o benor 
l - * J^endit terum/nper tub t lum. taáo el pefo déla tierra fobre nada. 

D e donde íacará quanto deuo fiarme de ia omnipotencia de 
Dios.pues con folo fu querer me puede confirmar y eternizar 
en el b i e n , fin que me mueua a v n lado n i a otro.y aunque la 
car-a del cuerpo fea pefada, la v i r t u d de D i o s puede fuftentar 
lasara auc no opprima mi a lmadio hará fi yo me funuo en ha 
n á d i i d M e r mhdumjohrc mi nada.arrojaiuiome totalmente ío 
bre las manos del S e ñ o r ^ O D i o s todo poderofo que tienes en 
pefo la t i e r r a / i n eftriuar en cofa alguna fuera de ti.concedcme 
que reconozca mi nada para que tu fol© feas mi firmeza^ cnu 
elle femara mi v i r t ud . N . . . -

Lo fegundo feha de poderar el abyfmo de agua o niebla con 
que D i o s cub r ió la tierra en el milrno inftante que la c r i o , de 

¿ctlef. H - ¿ o c i o que no pudic l íc fervifta.attendiendo encilo al orden na 
t u r a U u e ellos dos elementos Fidcn3y reprefentando por aquí 
el e í l ado dei hombre terreno, eí qual ella cubierto de mifenas. 

X o m . í . y trabajos, figurados por ci agua,y tan feo y miferab.e que no 
D e la om L r e c e ícr viífo hada que Dios le quite efta cubierta por f u m -
r<. i x c h 11. ira miicricordia,en la qualconfiarequeafu tiempo me l ibra 

rs \ ~ , • c o i el i ' rophcta l o n a s : C e r c á r o n m e las aguas,ha 
cercr de fta penetrar mi alma :el abyfmo me rodeo por todas par£cs5y el 
las n- ias p i c b ^ c u b r i ó toda mi cabe^pe ro tu S e ñ o r Dios mío me l a -
fe dirá en L r a s l i e í l e peligro,l ibrando m i \ i d a de la muerte y corrupcio, 
la medir. , 

xo.yxt. tr ceto punto. 
V*xJ'.lrf¿ / O tercero fe ha de conHderar como la tierra (en ^ c í n f l a r i -
WA. & q- te ) eftaua vana y v a z i a , y las tinieblas e f t a u a n 1 3 " „ 
68. m , i , del abyfmo.Dc fuerte que todo el efpaco que nm ^ ^ 
. i ^ ^ r r . - a l cíe l e , ora fuelle agua^niebla^o a y ^ t o c l o 

mhusf ig - y fin luz . En lo qual feha de ponderar w r 1 1 ' ^ ^ ^ ^ 
niñean ac- ü i a n que por cntoncestenia la tierra y e. agu ^ i f. V 
r L q m efi ra c í taua como vana , hn tener el fin propno de fu ^ ^ 
0 H M vazia de arboledas, y de moradores y toco ^ ^ ^ n ' 3;níg. 
W p o r falta de luz .De modo que fi la tierra y agua ^ ^ r ^ 
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á imic í i t oyy lengua clamara a fu Crlac!or ,pará q les diera la per 
ifeclion t^les f a k a u a . En todo lo qual me puedo couderar a n ú 
mifmo, hombre terreno , y miferable, concebido en peccado, 
por el peccado de A d a m ¡ : y afsi en el pr inc ip io de mi íer c í l aua 
wa.no y vaz io , d c í l i n i y d o del íin para que fuy criado , y vaz io 

¡ a g r a c i a , y vir tudes, y todo cubierto con horribles t i n i e -
;blas4c.ign,orancia y culpa. Y ella mifma miíeria tengo cada 
tvezquecayo en culpa mor t a l , y pues tengo entendimiento , 
y kngua, l ie de clamar a mi Criador,para que me libre della, y 
p e r f i c i o n í la obra de fus manos. Y dema^ defto por muy fari 
cto q u e í e a j puedo confiderar que de mi cofecha foy como t íer 
ra vana y vazia.y como aby í m o cubierto de tinieblas, y acor
d á n d o m e de! í lempo que e í luuc de fia manera, tengo iiemprc 
de clamar a D i o s , de quien eíhi pendiente m i perfe i l i o n , pa
ra quelaconferue, y lleue adelante hada que alcance fu iinA 
O G r í a d ^ r m i ó , t ierra foy,va zia de todo bien, fí n fruto de bu e 
ñ a s obras, y fin el fin quepuedo a ícan^ar por ellas}y fobre to« 
das mis raiferias,eO:oy lleno de tinieblas fíntu2', para conocci* 
xtiis males,y el remedio dellas,ac-ude S e ñ o r con tu mifericordia 
para facarme deí la mi feria : y pues mehas dado eifer queten-
g © , dame ía per feól ion que mefalta,para que tu obra lea per-
fe d a,po r t©dos 1 os fíglos. A m e n . 

L o f e g u n d o f e h a d e ponderar, lascaufasmyftenofas de
í la d i íTerencia , en la c reac ión dé l a t ierra , y cielo Empyreo * 
V n a es, porque la tierra fígni Sea lo que t ieneel hombre, por 
fu naturaleza miferablc, que es fer vanidad y tinieblas, y eftar 
vaz io de bienes: pero el cielo Empyrco fignifica loque pj4lní*$i% 
ne por la gracia de D i o s ,?quc es fer, Igneus , refplandeciente 
c o n l a i u z d i u i n a , y ardiente con elfuego d é l a charidad , y 
lleno de virtudes. I tem}el cielo Empyreo fue criado para í e r 
perpetua morada de los p e r f e í t o s , que han alcanzado íu v l t i -
m o f i n , y por eftofe cr io con toda fu perfección , y lleno de 
innumerables moradores: mas la tierra criofe para morada 
de buenos y malos, é i m p e r f e é l o s , y no para fer morada per
pe tua , í i n ó de paf lo , y para caminar en ella a la vl t ima perfe-
¿ l ion , y premioquefedn en el c i e lo : y para fígnificar e í lo en 
fu c r e a c i ó n , f u e imperfecla y vazia de moradores, y vana fía 
^ fe t P e dgndcinfcr i rc i queyp pftoy en medio de tierra y 
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c íe lo , para que entienda, que mi cuy dado principal ha d é 
fer mirar í iempre lo vno , y lo o t r o , lo que tengo de mi co-
fecha , y l o que tengo por diuina gracia ; e! citado p r e í e n -
te que tengo de caminante, y peregrino en la tierra , y el 
eftado eterno que cipero en el cielo , y confiderando m i 
imperfecl ion , procurare caminar, t rabando, ( como dize 

PfalSí* D a u i d ) fubidas , y crecimientos en eíle valle de lagrimacen 
el lugar donde Dios ntieftro S e ñ o r me pufo , haíla. fubir x 
la foberana alcacsr de Syon , y al lugar que me tiene a-

P f t l . ^ ^ parejada en fu cielo Empyreo . O Dios eterno 3. pues tus; 
" ' ojos veen todo lo imperfecto que ay en mi a y ú d a m e para 

qui tar lo , mientras v iuoenef te lugar donde me has puelio.,, 
para que llegue a gozar de t i en el que me tienes aparejado^por 

. todos los l igios. A m e n . 

(¿uarto punta, 
~ • % • - * . " ;, • , ?. , S 

J O quarto fe ha de connderar.como el efpírltii del Scnor,Fg'-
rebatur fuper rfffíwí. Andana y fe mouia í o b r e los aguas, p o n - p 

derando lo primero la prefenciadel cípiri tu del S e ñ o r , que es. 
el Efpiri tu San c ío para perficionar efta obra j m p e r f e d a , a n -

D.TÍK i . p. dando íob re ios aguas, aunque llenas de t in ieb las , i m p r i -
q.66.ar>i.. miendo las v i r tud y efíicacia para las obras y cofas que de- j 
ad.z.&. q Has, fe auian de haze.r, en r a z ó n de adornar r y poblar la t ie r - ] 
7 ^ a r . j M ra. En lo qual fe rsprefenta, quan propr io es d c i E í p i r i t u San 
^ ¿ to focorreralos n c c e í s k a d ó s , aunque citen en tinieblas, y 

fombra de muerte, y llenos de muchas impcrfedlionc.s, i m p r i -
mlendolcs con fu infpiracion , y m o c i ó n in t e i io r .v i r tud , y ef
icacia ,paraboluerfeaDios , y haz'crfe ca.pa.zes de fu l u z , y 
de fus dones, y para fer in f rumentos de las obras grandiofas, 

Jn henedt' que ha. de obrar en eilos. T a m b i é n íe repre íen ta ( t orno dize 
iUone fó th la Yglefia ) la efíicacia , y v i r tud de fanotificncion , que aura 
haptiíma- de communicar a in^ aguas para limpiar con ellas a los pecca-
tis* dores, y communicarles la gracia, y plenitud de las virtudes, 

yafsrcon graiide affeélo inuocare a elle í o b e r a n e Efp i r i t i ^ d i 
ziendole r^O Efpiri tu d iuino que andauas fobre las aguas^ 
aun que t e n e b r o í a s v e n a; mi sima llena de t teb jas i ) impr lme-
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l a el impem de t u fanda iiifpíracíon,, con la qnal fe dífpono-a a 
recebir tu íobc rana l u z , y los dones de tu gracia, y chandad. 
A m e n . 

^ L o fegundo/e ha de ponderar el myfteri© que tiene aquella 
J f a h h r a F e r e b á t u r , andaua, y fe m o u i a í b b r e l a s a g u a s ^ p a r a de-

natar ,^ Efpir i tu dinino^aiicjue en í¡ mi fin o es inmutable, y en 
el cielo que es lugar de t r iumpho y premio^eí ia quieto, dando 
fe a ver y gozar c on quietud eterna.Pero en eíia vida í i empre 
anda en cot iuuo mouimieto fobre los hobres viandates , í i i fp í -
randoles,y mouicndoles ala v i r tud , y a la pe r f eé í ion , a y u d á n 
doles a ella con fu calor y p r o t e c c i ó n , ha í l a qüc l icúen el f r u 
sto q u c d e í í c a en c i lüS,porque fu andar y mouer no es ociofo, 
í r n o de fuyo efficazjno porque clfc mueua, f ino porque nos 
l i a zcmoue ra n o í o t r o s , facudiendo nuefrra pereza y o c i o í l -
dad.y haziendonos caminar ai cielo;y cfto hazc con fus hijos 
fóuy q u e r i d o s . D e l o s q u a l c s d i z e f a n P a b l o . ; 0 « i ^ i r i f « Deiagu A d H e h r ^ 
tur. Los que fon mouidos, o impelidos del E íp i r i tu de D i o s , 
cftos fon fus hijos. O Efpiritufoberano,anda í iempre fobre 
«11, a l e n t á n d o m e a feguir tu voluntad, para que donde quie- Z~ech. i ; 
ra que fuere el Ímpe tu de t u Efp i r i tu , al l i camine fin boluer 
a t ras .Dclo comentado táb ien tengo de ponderar,como c í la 
p a l a b r a , F f r ^ f « r , d c n o t a c o n t i n u a c i ó n y afsiflencia fobre las 
aguasjoqual fe declara por la coparacion de que los San ¿ los , D.Bafi, hs 
y l a Yglef iavlan ,d iz iendo que como la gallina eflá fobre los 2. examer 
hueuos vmi f í cando los con fu calor, parafacar los pollos, af- Ecclefia m 
í i el E íp i r i tu fancto afsiftia con fu v i r tud fobre las aguas, para fuperaoaas 
p r o d u z i r dcllaslosviuicntes. Ya f s i f t cy pref idecon fu p ro - foturmeai 
t c a i o n fobre las almas, para viuií icarlas con fu gracia, y para ferebaris 
que lleuen fructos de obras vinas, y nunca fe aparta del ías , fí 
«lias no íe echan de í i :y entonces nosfuccedelo que a los hue
llos que de íampara la gallina, que fe hazen g ü e r o s , y no va
len para otra cofa que para el muladar. P o r tanto alma mia, 
nura lo que hazes y lo que pienfas, porque no fe aparte de t i stp t 
«1 diurno Efpi r i tu , en cuya prefencia confifte tu vida, y por * 
^ « y a aufencia te v e n d r á la muerte: afsiñe con oran con 
t i n u a c i ó n y cuydado a fu feruicio, para que el alsiila con 
gran perfciuerancia ^ t u r e m e d í p , O Efpir i tu d iurno, de t i 

Z z 2, ha de 
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ha de comentar mi bicn,porque tu prcfules Cobre ro ' lo lo que 
csbueno,no permitas que yo me aparte de t i , , para que nunca, 
t u te apartes cic m t j i . m e n . , y 

V I Lima mente ponderare ^los nostsbres con que la diuina f 
Efcriptura llama aquí al Criador.-es a ü b c r , p r i n c i p i o , D i o s , E f 
p i r i t u ,v S e ñ o r : e s pr inc ip io , porque da fer a todas Jas coks : es; 

D Tho 1 p. D i o s p o t la authoridad y po t e í l ad r o n que las gouierna::es EC 
' ' ^ r f ( $ ' p i n t u , porque las pcrficiona,.) 'da vida alas que foncapazes 

& 7 ¡ ar ' 3 cÍeeiia:y es S e ñ o r , p o r q u e las crio.. D e m á s dei lo,como toda-
a i / ' ' h {ana l í s ima T r i n i d a d h i z o eíla obra.el H i j o fe hgn i f i ca f or 
j o t n ? el nombre de p r i n c i p í o , p o r q u c con fu fabiduriadio principio-

El V le - a la tra^a de todo lo quefe cr io .El Padre fe queda con eí n o m -
breo dize bre Je Dios ,por la omnipotencia que trene de íi rnifmo, fin re; 
Jn princi- cebír la de otra perfona.E'i Efpirit ufan cío fe llama Efp i rku .po r 
fio Di ' crea e! ofí icio qne b izo d í ¥Íiiificar,y perf idonar las. criaturas com 
ntt para ^ bo-n,dad,aiinque tod.os.tres ío h i z i c ron todo , y a todos tres; 
¿ei/04rla'c:on;ii!i?n.€ ei no que tiene f o b r r 
T r i n i d - ' d 5as criaturas, por t i tu lo dé la creación Í y aíst entonces, (como-
1 r / dize fanciro Thomas),tomo Dios el nombre de S e ñ o r , y la pof. 
m s co v" fcfsion de fu feñor io , porque entonces- c o m e n t ó a tener c r i a -

• . . , turaS,eícl.iuos,y criados,de quien fucile S e ñ o r , y a quien p u -
cílScia v ciielle mandar.Por lo quaí le darc el para bien de í le nucuo n o -

v i r t u d b re , con v n coraron muy agradecido . O D i o s eterno 
r n of,r_r cayo f eño r io quanto ala potcflad es eterno-, gracias te d ® ^ . 
^ . , / norque te dignalle de criar tantas criaturas,de lasquaks 

' " ^ ' fueíl'-s legi t imo S e ñ o r . G o z m n e de- que feas S e ñ o r n u e -
^s;í 7' ^¿ 0, S e ñ o r de todos los feñores , y vnicoSenor de quien t o -

de feñor io procede. Y pues eres mi ' S e ñ o r , mira por- mi que/ 
foy criatura tuya.t orna poíTefsion de mi , de modo- que cont®' 
fiel fremo hempre me oceupe en feruirte a ti^por todos ios l i 
g io s, Amen . . 

Meditackn X I X , "De las- cofas: que- B&m 
Dios el'primero dta. 

€emfu- t ) IX'Oüw^Jra^fg-Ui^yj fue hecha la l u z . m T)m (tUtuz f i r 
r * ^ . Í ^ e r a . h i m ^ d m i ü d a J e U s imiskas,/ al a luUUme dmy a U% tt-
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Frtmeroütmto'. 

O primero fe lia de con f íde r a r , como Dios n i icf l ro S e ñ o r -p» t f 
viendo las tinieblas en que e í laua el mundo , para p é r f i d o - e f 

r.srlc , h izo ante todas cofas la luz/corno quien enciende vna 
hacha en vna cafa muy c ícura , para que pueda entrar gente dé 
t r o della: ponderando quan miferabíe e í luuiera ci mundo fin 
e í b luz corporal , y quantos bienes trae c o n f í g o . Porque e-
Jia defeubre las obras de D i o s / / las cofas hermofas, y viíl:olas 
del mundo : fin ella no podernes ver, n i andar,ni hazer conuc-
.rsientemente las obras corporales. Es caufa de grande alegría 
<n todos los viuientes,y con ella fe caufan grandes influencias 
y virtudes,para fu conferu3CÍon,por todo lo qual viendo D i o s 
la luz j d i x o que c a buena3y muy c o n u c n i c n í c para el fin deí 
vniuerfo , y muy p - o u c c h o í a p a r a todos los viuientes. De don 
<ie tomare molinos para dar gracias a D ios p o r e í l c beneficio 
•de la luz , y cada dia que la le ci So!,y dcnueuo caufa la luz, lea-
labaré por ella, y porque me dio ojos para vería, y gozarla , y 
por la alegría que con i l l a rccibo^.cordandomc de io que d i x o 
el ciego T o b í a s : Que g o z o puedo (cner,efbndo en tinieblas, 
í m ver la luz del cielo ? T a m b i é n facarc propofitos deaproue 
charme della luz, para el íin que D ios la crio,para ver las obras 
de Dios ,y glorificarle por ellas,condoliendome de los pecca-
doreSjque aborrecen cofa tan buen a,para peccar mas a fus an-
chüras,conforme a lo que d i x o C h r i í i o nueí tr® S e ñ o r : El que l oan .S í 
haze mal,aborrccc la iuz,porque no fe fepan fus obras. 

D e aquifubire a confidcrarja excelencia de la luz efp i ritual D e la l u z 
eon que D ios perñciona las almas que viuen en tinieblas,)' en eíp i ritual 
obfeuridad , y fombra de muerte, y de 11 no tienen otra cofa 
que tinieblas de ignorancia y culpada qual l u z comunica Dios V f a U . Slg 
con grande gufto, porque gufta de que todos le conozcan , y t m u e f i p * 
vean fus gloriofas obras, y con ella vean lo que han de ha- per na l u . 
zer' 7 como le han de feruir, y han de caminar a la vida éter- men vAtus 
na , y por medio deí la luz, les communica influencias eclef- mi Domine 
tiales de gracias, y virtudes, y llena fus corazones de alegría. dediíH U t i 
l or 10 ^ual'viendo D i o s eíla luz , dize que es buena, y con m m i n c o r 

2 z % ex ce- de metí 

Thohi 
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excelencia buenacontodogenero de bien H o n e f t ó , Vtlí , f ( 
deleitable ^ porque es muy conucnienie-para el fin fobrena-
tural de la gracia , es pr inc ip io de las virtudes ,.proU€chofa pa- • 
ra todas las buenas obras , y dcieytablc en ci exercicio de--
Has:- y. fi tantasgracias-deuo a Dios- por la l uz c o r p o r a l ; / ' 
quanto mayores las he de dar por e í l a l u z efpir imal^gue^s 

U c é t i ' incomparablemente mejor .: Oi5adrc de laslumbres^le quien^ 
' ; tocias, proceden , gracias te doy por.efbs • dos hi.TXS.s que W- • 

ziPccpara alumbrar mi cuerpo-, y alma u alabado ieas mi l ve— 
zes por la luz corporal con que veo todas las cofas, vífsibles, . , 
y millones de vezes feas gi orificad o , por iaduz c í p i r i r u a l c o n i 
que veo iasinuifsibles.. M i r a Dios mió- , la o b k u r l d a d de; 

V r j m i alma, compadéce t e delía : y pues tu eres la fuente de la luz i 
t r h c Á n ídm-nbra con ella mis t inieblas. . O rcfplandor de la gloria 
11 j del Padre, luz de quien procede la l u z , luz de luz , fuente -
W™'10 ¿c. h luz , y, día que alumbras.el día-, faca me de las t i n i e - -

blas en que e i loy ,.y."hazme-hiio-Jperfeao de lajuz- ' . . C o n - - • 
uierte mi noche en dia , para que camine creciendo como» 

"¿i E?bcf s la luz déla raañanajiafta el día perfe^o de tu e t e r n i d a d . A m é . . 
V r ü u e r a i - A l modo deftc coloquio facado en parte de v i i - H y m n o de - . 

la Y"-leíia,fe pueden hazer otros tomados de los nnfmos H y nn 
nos que fe cantan en ios iMaytincs,y Laudes, y Vifperas de -
las fer íaseos quales eftan llenos de aiTc6tos,y.aiabancas defv 
ta luz . . 

S ' e g t m d o p m t v i 

T Ofegundo f e h a d é c o n n d e r a r e imodo q ü e t u u o D í o s en- v¿ 
hazer la luz,ponderando tres c ofasXa pr imcni , que h izo la • 

l u z el primero dia; porque la luz corporal con fu prefencia, es-
caufa del dia,y fin ella noay dia,y la luz efpirltual es la primera; 
perfecl:ion,y como primicias-de la p e r f e a i o n C h n í t i a n a / i n la = > 
qual no a y dsr pa i ío en e l la .porqcomo dize D a u i ¿ : Vana co- - . 

« r r . ía es íeuantarfe antes de la luz* Y aísi tiene cuydado n u e í t r o ' 
m 1 ' ^ ' Sepor de preuenirnos al pr inc ip io de la v i d a y quado eflamos: 

en t inieblas, con alguna i lu í l rac ion , y rayo de fu clari is i-
ma luz , para que podamos caminar, ^ t raba ja r en a i 1er--

* u i c i o . O luz verdadera, que alumbras a todo honü)re5quc • ^ 
Im-H. p.or ci vfo de ia r a z ó n entra en cíl:e mundo , preuieneme i-

m - ; "" • " • t " i * " . e^fi1 
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^Deías oirás del primer dia. ?z p 
ffeott tu luz ,p3rn que- te conozca y ame, a y u d á n d o m e n prcuc-
mu la \nz del Sol, para que o ce upe la pripicra parte del dia, en , ^ 
adorarte y bendczirte.por la grandeza cíe las mi ícr icordias co p/C/ ' ' ^ 

r ^ u e me prcuienes^para remednir mis rnifei ias. 1 J*c' 
X o fcgiindo,fc ha d e p é n d e r a r , que D i o s nncflro S e ñ o r ¿' 

•en elle primero dia/olamcnte h izo luz.aunque pudiera haze'r 
otras muchas cofas: pareciendole bailan te empleo de aouel 
ília en eíla o b r a r en que la luz h iz ic í íc fu cur fo , por el emif-
phe r í © del mundo, d e í t e r r a n d o las tinieblas, y Imzicndo ente
ro el dia.Con lo quaí í igni í icaua la eftima que tenia de la luz , 
>'la que nofotros deuemos tener de la luz c í p i r m i a l , o c c u p a n -
^Ipnos totalmente en procurarla: y gallando a vez es ateun 
«,a cnterG'0 a3SKna del d ia , en atender a folo efto,dando 
-de mano apiras occuoacionesjlafta cumplir nueftra tarea en -
teramente:y perfeucrando en e f b harta e l í i n , c o m o nerfeucra Ec£leJ^^ 
cite curio de la luz todos losdias. Ofabidur ia d i ¿ i n 3 , q u e 
íaiifte de la boca del A k í í s i m o , p r imogén i t a antes de rodas las 
criaturas:) ' deípues h m í l e que nacieí le en el cielo vna luz per Vtor'tret"r 
petua que nunca falta {Te: com mímica me parte de t u foberana lumen i¥* 
l u z , con tanta Srmcza que nunca desfallezca, hada que la vQ~fiaens?. 
ciba cumplida en tu eterna gloria. Amen. 

. tercero, fe ha de ponderar, como toda la fanclifsima 
T r i n i ü a d c o n fu imperio amorofo, y con grande g ü i l o h i z o 
d t a l u z , y fe ag radó della. L o quaí denotan aquéllas pala
bras de la Efcriptura:: Dtxo Dios, hagafeU luz. Elfo cs ,d ixo el ^ D . r W 
Padre por fu H i j o , que es fu palabra eterna, hagafe ia luz , y al I -P-1- 3 ' -
p u n t o q u e d ó hecha, Y viendo con fu fabiduria que era bue- a ' í • 
n a ^ o n fu efpir im de amor la approtio,y fe agrado deII:!: y co- í - /^-
ino es propr io de la bondad communicarfe, qni ío que la luz fe aii i * 
í u c í í c c o m m u n i c a n d o por el cmifphcrio del m u n d o , como 
c í h dicho. O T r i n i d a d beatifsima, g o z ó m e del buen a g r á -
ciamicnt o que tienes en la luz crhida.por el g ü i l o que te dala 
iüz increada. O Padrefobcrano.por el amor quc'tienes a ru 
W i j o ^ e í u p p l k o digas dentro de mi a l m a j a r k x . has-afc aquí 
* Por4u« Juego fe h a r á , y hazla S e ñ o r , de rijanera aue 

B C lap 'a i f íqucs , para que tufan c ío cfpiritu ven2¡a con ella', y 
mtz en efta cafadefuluz.por todos los f ig los ,Amen. 

Z z 4 Tercero 
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T erceroptintoy 

T O T E R C E R O, fe ha de confiderar como Dios d í u i -
dio la l u z de Lis tinieblas, y a la luz Hamo ciia, y a bs t i n i c - f. 

blas nocl-ie,queriendo que en la tierra vuic í íc fucccfsio- de iuz , 
y tinieblas de dias,y de noches.para q u r los hombres trabajaf 
fen dediacon ia iuz , ) ' defcanfalTen de noche con las tinieblas,, 
ce ¡Tan do de! trabajo, para dar a ü a i o d fatigado cuerpo. En lo> 
q u a l í e d e í c u b r c l a f u a u e prouidencia de efte S e ñ o r , queafsi 
proueyo lo conueniente para nuertros cuerpos. Por loqual l e 
a e u o d a r g t \ a c i a s , 3 f s i p o r i a í u z , c o n i o p o r l a s t í n i e b l a s ) c o m b i -
d á n d o l a s a que alaben a Dios co aquellas palabras del Cá t ico : ; 

n d n s* Benedkit e lux & tenebu Domnw.&c Bendecid al S e ñ o r , ¡â  luz,, 
y las l inieblasjos dias.ylas i ioch :s :a laba ld£ ,y g l o r i í i c a l d e ^ o r 
todos ios.íi2;los,Amen.. , 

Pero í u b i e n d o deaquia contemplar lo d p i r u u a l p o n d e - 2 
ra ré la dífferencia que a y entre D ios ,,y los hombres: entre elí 
ciclo' y la t ierra, porque D i o s nuct l ro S e ñ o r (como dize fati' 

J84n,t. & l m A es {a mifma luz , f in que aya en el t inieblas: / los bien-auS 
L IOM. I . í u r a a o s en el ciclo.por la par t ic ipado de fu gracia, firnpre (otv 

l u z fin mezcla de tinieblas. Y en el cicIo(conio fe dize en e l 
Apoca lypf i )no ay fucceísion de noches,y dus:porque alh no-
ny norhesrpero en la tierra ay de t o i o . c o n mucha íuccefsion,, 

AP9C. y d m i f i o n . Porque lo primcro5vnos ay buenos que vine co. 
m o h í i o s de la luz,y como qu ie ra 
que viuen c o n o hijos d? tiiiieblas.y como quien anda üc no--
C1K:V vno mifmo en vn tiempo es hijo de luz , y en otro de t i -
nicWas.Y Diosdiuideacaos .aprouandolo^ vnos ,yreproua . 

* , C * i U . dalos o t r o . . Porque (como- dize fan Pablo:) No.conciertaii . 
b - n ni nuede tener cópañ ia luz con tmieblas.Por tanto a lm^ 
n i h j n l r a como vlues,y allégale aivando de los hijos de la l u z . 
par i q ü r qu^ndo vcn-aelfupremo juez-a draidir los de-tosii t 

fps de las tinieblas, te quepa fu dichofa í u e r t e g o z a n d o t e con 
¿líos en la eterna gloria, A m e n . . 

Demis.de eí lo ,en la tierra ay gran dmif ion de luz y n w 
Whs C elias y noches en varios hombres.aunque ^ 
cn v ' io miCmo en dmerfos tiempos/porque ya efta en p r o i p m -
dacl-ya en aduerfidad:):a en h6ra,ya en deshonraba en ü e u o -
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- c í o n de cfpiri tu: j a en fcquedad de cdrn^on.* ya con grandes, 
jiluft'radones interlorcsrya c o n grandes nieblas,)' f a l t a dcllas. 
y e í l a d i u i f i o n haze Dios , para exercicio de fus c í c o g i d o s , y 
laaprueua,)- fe agrada dclía^porq conuiene efta fueccísió de la 
luz y, t inic b l a s , para el bié de fu ahna.-y ai sí me t é g o de alegrar 
deila, y darle gracias.por lo v n o y por lo otro.pucsfu prouide 
cía lo t ra^o^arn darme por eftc c a m í n e l a eterna luz de fu bie 
auc tu rá^a .O Padre foberanosf} con tu palabra apartarte la luz 
de lastinieblas,alumbra nuc í l ros cpra^ones,de modo que alca 
ccmos la luz de la íciécia y G l a r í d a d - d i u i n a . q refplandece en el 
rof t ro de tu h i jo jmi tando aquí la claridad de fu vida,para cjuc 
d cfp u c s g o z e m o s d c fu g | o rí a. . 

Finalmente ponderare, que pues D i o s pufo nombre a la 
luz y a las t in i eb ias j l amádo a la luz dia3y a iast iniebías noche: 
y o e í l o y obligado a c ó formarme con los nombres que de tal 
f.ibiduria procedicron^eniendo por luz , ) ' por d¡a,y por v i r -
tud y finclidad, y profperidad^a lo que Dios tiene por ta 1/y; 
llama por, tal n 6b re.-y dé la mifma manera teniendo por t inie 
Lias, y pornoebe , y por v ic io , y culpa, y aduerfidad^a ío que: 
D i o s pulTerc tal nombre,porque no me comprebenda la mi fe -
rabie amenaza del Proplicta,que d izc í A y dé los que llamays; 
bieira l raaf y mal al bien, confundiendo las tinieblas con b JA/ ^ 
lüz-^y Ja luzconlas t inieblas.O í u z i n m e n f a , a i ¿ b r a nuc í l ro s . 
corazones con la luz de la feiencia,)' claridad que rcfplandecc 
en el roffro de Icfu Clir i f to- para q nueftro fentir, habiar,y o - % Coa „ 

J^rar/ea en todo conforme al fuyo^pues quien le figue no a n - 1 : 
da en tinieblas,, fino fiempre t end rá luz de v ida^pzando c5' 
efde í k e t e r n a gloria^ Amen. . 

i m - X X , ^ D e l a s - coPis q i d c h l ^ 

ntos en en e ¡ . ¡ e g u n d o d t a : . . 

*gH4$ á e . o t m y hiẑ ofe afsi T l lmhDios alfifmamento^ielQ. q:á¥i. ' 

Primero punto. D ^ 

J i u c u i o ^ c u o r h i z o , o p e r í i c i o n d p firmamento^ que es to- ayre>, 
5' do.* 
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¿o lo que á f é r a a y , defdc la tierra j agua , h a í h el cieío-jij t» 

, ie crio al p r inc ip io , que por lo menos es j a r e g i ó n d d 

En lo qual he de ponderar la grandeza de efte t)encfiCÍo,por i 
Jos grades bienes q nos vienen con el clemcnto.del ayrerporq 
co el refph'amos.y v i ü i m o s : d é t r o del a n d a m o s í i c p r e : p o r el ay 
te vienen las efpccies de las cofas que veen los ojos-: los f o n i -

.'dos y muíicas^que o /en los oydos : / los olores íoaues q per-
cibe el ol íato.-porel ayrc baxan del cielo l a l ü z , y las influccias 
• d é l o s p l ane ta r i a s l íuu ia s^n ieues , / rocios:por elayre anda los 
¡ v i e n t o s ^ l a s nuuesry del fehazcn muchas cofas^neceffatias pa 
r a n u c í h ' a vida. Por todo lo qual tengo de dar gracias a nue-
sftro Señ.or con grande affeclo.y a cada rcfpiracion que hago 
^atrayendo el ayre frefeo, auia de refpirar o t ro affecio de ala-» 

: . .ban^ay amor, Vnas vezes prouocarc a m-is ojos, oydos , y 
.olfaci:o,y a micora fon ,y e i i t rañas ,q«e alaben aI>io5 por efte 
beneíicio^del ayre deque gozan,y por medio del qual viuen y 
hazen fus obras.Otras vezes prouocarc al mifmo ayre,y a t o 
das las cofas que vienen , y andan por capará que glorif iquen 
a fu Criador . • 

T a m b i é n puedo ponderar el fecrcto de efle nomore hr- £ 
mamcnto.porquc no era mucho í k m a r firmamento a los cíe- 1 

h í s j t los,quecomQ fe dize en el l ib ro de l o b , fon mazeos, y fun
didos como el bronze: pero fiendolcí ayre la cofa mas fácil de 
mouerfeyal tcrarfcqueay en la tierra, paramuellra de l a d i -
ulna omnipotencia, fe llama firmamento, por la firmeza y ef-
tabi l idad que tiene,en permanecer,y en hazerlos c i l ic ios pa
ra q Dios le crio,de diuidi r las aguas^ de henchir todos ios va 

que rias ü e í u a a m i r a D i e omni^un . i^ia , 
do tama mutabilidad, con tanta firmeza, i u n t a Dios mío 
con mi mudable naturaleza,la firmeza que procede de t u 
foberana gracia , para que perfeuerando en liazer loque me 
mandas, llegue a gozar del premio que me p r o m e í e s , p o r t o -
'dos lp$%iosJf Amen., 

SegtmÁ 
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Segundo punto.. 

Jí^ Q f e g u n d o ^ í e h a de c o n í i c t e n r como D i o s n u e í l r o S e ñ o r D é l a s nt í 
d íu id io las aguas que eftauan debaxo del firmamento d e lasucs. 

que e í tauan encima decora fcan algunas aguas que tengaDios • 
fabre los cieloSjpara 1 os fines que fu cterna fabidurla fabe: ora P j a l . 
fean los vapores o aguas de las nuucs que; andan en eí le firma- j)au.$% 
mento^y-reg ión d e l ayíe^y fe conuierten en l luuias.Y hablan-
do de'eflas que percebimos con el fentido'; para- confiderar el • 
gi^inde beneficio que nos liaze nueflro S e ñ o r con-ellaSjpode™-
derareJa prouidencia d e eíle Señor,., la quai rc íp landecs a q u í ' 
cn-rauchas cofssv 

^ ' X a primero, en qüe viendo fer 'neceífarío d íu íd i r las aguas 
qu« c u b r í a n la derrabara que parte della qucdaile feca, y ha- - • 
b i t ab lé de animales, y h ó b r e s . q u i f o en ellefegundo diaj iazer ' 
pr imero otra d i m f í o n de las aguas: 'dexando las mas g rue í l a s 
Y l e n e í i r e s fobre la tierra; Y leuantando delías otras mas ' 
íubt i íes y delicadas en ía r eg ión del ayre^quc fon las nmies.pa^ r 
ra humedecer a fus tiempos la tierra feca^y fert i l izarla, de mo* ' • 
do que lleue fus f raó los . - Y de aquí es,que con f» prouidencia ' r-. t ' • 
lasgouiernay reparte, l i cuándolas - por e l ayre adonde quie-
re, para bien de los hombres: vfando de efta mifericordia, en- : 
tiempo que clama fu necetsidad por ella. - Y por el lo fe dize ü 
e í i l o b ; que el tr igo dcíTealas nuues^ las quales van rodeando . ^ ^ ^ 
e ímin ido3adbnde-q t ik raq t : i e las-lleua la voluntad de Dios,. , 
que 1 a s g o u i e r n a , h a z ¡ c n d o t o d o loque les manda, en la redo- • . 
dez de la t i c r r a j O e n vna r e g i ó n efpeciabo en la tierra p ropr i s t 
d o » d é fe leirantároiiy o-en otra muy diRante : y en-qtialqurer 
i j g n r donde fu mifericordia quifxere que fe hallen. • Y es tan 
grande la miícrícordja y amor que en e í l o muefira, que e lmif- - ' 
,710lc<íUifoílamarpadrede la líuuia y del roc ió : porque con loI, '^i 
amor eie padre la-embia fobre la tierra, para beneficio de íos q : 

' ^ a r a i l c n eíIa- OPádrecleTfl!fCncordias,gTacias inrncnfns te-
doy,porque te iiamas t a m b i é n padre d e las iluuias.repartien--
do.as con amor de Padre no fokmente fobre la tierra délos< 
IU...OS ímo-. también--, fobre las que • poíTec-n lo-s • p c é c a d o - Mattb&. 
m ^ . Derrama fobre m i alma la lluuia de tu g r a c i a r para . > 
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que no fea ingrato a tan foberana miferlcordls, fino.íicmpre 
te alabe,ame,y finia por ella, Amen . 

L o tercero, refplandece la omnipotencia y proi i idencía J 
de Dios ,en que por vna parte iu í t en ta en el ayré tanta inmen -
fidad denuues cargadas de agua:y por otra parte, q u á d o caen 
no baxan de v n golpe,fino poco a poco.para que rieguen,)' fs 
empapen en la t ierra .Y como d i z e l o b : Dioses el que ata las 
a^uas en fus nuues,par3 que n o baxen abaxo todas juntas: y 
quando baxan con/ Í m p e t u , D i o s es el que fe le da : y quando 
van "-oteando/Dios es el que cuenta todas fus gotas, í cña iádo 
el hi^ar donde han de caer.O omnipotencia fapientitsima.o fa 
bidifria omnÍDOtentiísima,alab5Le ias nuucs,)' las lluuia?,y las • 
o-otas del roc lo te glorif iquen para fiempre, por el ferque les 
das,y por el modo-conque ias a t r i b u y e s Cobre la tic m i / Y 
pues todo es p a r a b i é n de los hombres, todos te gconnquen 
y i f ru an.nor elle beneficio que de t i reciben, Amen. 

L o tmarto,ponderare como también las nuucs por la pro f -
uid^nciade Dios nos firuen de toldo , para templar íos ardo-
r-s y refpbndores del Sol,recibiendo del la luz , y danuonosia 
nías templadas moderada.Por lo qual tambic ie a izeen l o b , 
.que el t r igo deíTea las n u u c s j ellas eíparcen fu luz , y íu Luuia, 
con la qual t e m í a n l o s ardores y calores de la tierra, i o d o s 
c í los beneficios tuuieron pr incipio en lo que h izo L*ios cite 
feo-undo dia:y pues cada dia los recebimos y gozamos de nue-
u^cada día hemos de alabar y feruir a D ios por eiios. 

cr ere ero.punto. 

en que íc recibe la l u . . y otras calidades que cauian ^ s v i u u . . 
1 Pero ieuantando el cfr i r i lu ,a contemplar el my Iteno de ^ 

- n m o el 1T? obras d c a e í e - u n d o dia^onfiderar^ en ellas las propricda- f 
dm^fan des de a .ia,a quien Dios nue í l ro S e ñ o r haze í i i d e l o , por la , 
^aes de d ad:ia quai defpucs que ha r á b i d o defu ommpoten- . 
í t luz con que fe p e r f e á i o n a c l entendimiento , recibe U 
52 fr^^W^ ia grac ias virtudes ceciales co que 
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f ^ e r f i r i o n a í a v o l u n u d y c o r a r o n : de modo , que q ü í e n era 

co^d ic lon /ea firme í c í lable por l a p r o t e j o 

^ D e t q k procede h d iu i í ion de las a|uas,qtie fon las afficío-
. i , . F • „• c anales folian e ftar mezcladas y confurt 

didas:pero con la diuinaSradafc ^P^tan / a m i d ^ i y bs afh 
c i o J d e l a s c o f a s d e l a W 

h t ^ M alcfoir l tu .y Us afficioneside las cofas del ciclo ^ u b e n al 

i m e c a S y efoirlra(como dize ían Pablo>pero vence elefpi 
firm^ento y for fak .a .que dluide con ü r m e ^ 
d e l v n o y del otro.-pero de las aguas fupenores del e f p m m , ba 
Xan de qua,ndo en quando líuuias que riegan la tierra reca y el-
ter i i d e b c a r n e a r a que lieue f n i d o s de buenas obras, y P ^ a 
que coracon y carne fe alegren cnDiosv iuo- , , de quien el bien 
de ambos procede-O D i o s e t e r n o ^ ^ 
tos bienesxomo de t i recibo?amete yo fortaleza mía ^refugio 
a i io ,y firmamento miorfeame tu gracia 
firmemente aparte lo preciofo de lo v i l . para fer amigo y muy 
p r i u a d o . t u y o ; E m b i a d e I d e í o . l a p I ^ 
ye! r o z i o de tu dulce fabiduria,para que empapado con cite nc 
g o f o b e r a n o J l e u e í V u a i o s d e f a n d a s o b r a s , a u t permanezcan 
hada la vida eterna.Amcn.. 

Vl t imamente ponderare la caufa porque n u e í l r o S e ñ o r 
n o a l a b ó l a obra de í le d í a d i z l e n d o que era buena, como lo 
d i x o de la obra del día paliado, . y de ios d m % ^ ^ 5 . X a 
pr incipal fue , parque D i o ! no alaba 4 n i fe agrada de l todo 
L í a s obras, bafta que efenperfedas y acabadas Y como la 
dmi fmn de las aguas fe c o m e n ^ en eíle día y no fe ^ a b o haf 
ta el día femenS,par ello no d i x o que era buena hafta e. terec 
ro día q u a u d o . e í k u a ac.bada.Con lo qual me aüifa.quc procu 
re la entereza y per fea ion de m i vida,y de mis obras, pues en 
4 " o r n o c s ^ n i d . por buenay pe r fe^la . ob ra que t ien. -
buen p r i n c i p i o / i tiene mal f k , n i V a l u a r a quien bicn comiea 
^ . ü n o q m c n b i c n acaba, y elquc pe r f euc ra rcha í t ac l f in , f e r a 
íalu®.. Í. r 

Eft? puedo |>Qna?raf mas 3. fe^dmit te í a que k * ™ 

ralm* 

lítíte. JTI 



7 3 ó Y 1.T arte me dit ación.%u 
Alhcr.2. d. n ó s D o í l o r s s que en cíle día f c g m i d d , que ss el L i i n < t $ , p é c c ^ 
$ . Díonyf. ron los malos Angeles,)' los a p a r t ó D i o s de ÍVs buenos, ciexan 
£ d m . . í b i . á o a los buenosfobre el firmamento , j a los malos debaxo eiv 
q. 6 . mag. d abyfmo,gimiendo como losgigantes debaxo de lasagwas.Y 
hií i . in¡ÜO por ella califa ctizen que D ios nueftro S e ñ o r no llamo bueno 
Gen.c.4.di a 5p que fe aüía hecho eíK- ciia,atrcirálciT(fo>a:í*maXfaáf pecca? 
citeSe t u ^P ^üe tuuo pr inc ip io en crporIo.s demoHi©5j que Gomenf aro' 
¿itio lie - bien,y acribaron mal .porqusno perfcuerarotr en la verdacl3 y ' 
htdorum.. ^uz q ü e a ü i a i r r e c c b i d o . D e í t e exemplo tomaré"au í ío para t e -
Í o b %6, róer de aii flaqueza, mirando a los Angeles maÍ05, j p a r a c ^ * 
I ^ « . 8 r fiar en la v i r tud de DioSjmirando a los buenos.. Y en e ñ e día» 

alabare a D i o s por la merced que les h izo,en darles perfeueran5 
c í a , / rae g o z a r é con ellos de la gloria que alcarr$a.r.«Tr,fu|Ikáit 
deles fcan mis defenfores contra los dcmon!OS,y mis abogadas; 
con Dios,para que el fea inifor taleza,mi pe r f eu t r anc í a y cor®: 
na,por todos los f igles .Amen. 

_ D fhs. T a m b i é n puedo poderar otra caufa myí l i ca ,dc no auer da— 
Ú i fttpra . £ ^ o s fu b e n d i c i ó n al fegundo d ia , porque era p r inc ip io de-
F i l m iñ & â ^ ^ u ^ o n cn ^os ^^asjy fenal de la dcfunion,que es'conrraria a 

' " 3 ia vnidad o vnion,que es propri'a de la charidad.La qual le agrá; 
da miieIio,y derrama f i tbendic ion fobre los que la abracan , y 
n iéga la a los que la aborrecen,)' fe apartan della.?Y afsi d i x o D a 
ü i d ; 0 qaan buen o es jy quá aíegre v lu i r los hermanos en vnl6> 
porque en ella pufo Dios fu bendicronjy !a vida fempiterna. Y 

te-.i«. fie n do e fío afsi, r azo n e s que yo c fe é j a e íle v n o n e ce (Ta r i o, p a 
P/rf&if 83. ra que llegue a gozar de aquel vnico dia, que como dize el m l f 

rao D a u i í ? fe goza en la cafa de Di@s ,-y vale mas que m i l l a 
res fuera dcl}a,huyendo de la d iu i f ion fratcrna,quc priua de te 
jáiuifipn d iü ina . 

JUeditádon X X L De las* e o pisque 
hfZjo Dibs en dt ene

ro dta. 
G m p * \ ' . • . . , L 

-D:rh&. 1.^ ^ 1 T X O Dios,rmeufe hi$¿<rtuis fiue cJtaK dehaxodel cteh en vnmg'in 

q j n d í t * t ''" J d s f m h r é j e U t m u j a f ú f e lii.9 v A Í9I fie$ Udm tierr'ay A XA 
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"congugAmn de, Us aguas llamo r,:ar}j viendo que era bueno dho iBu t i 
la tierra yerna verde (¡lie üeue fenúlla .y arboles fruiitiofos que llenen frU 
fts feguf.t efpe cíe,cuya fimilU en ellas mifmos p r maneje a fsihrs la tier 
ra)y¡nz.ofe afü. 

Primero punto, 

L O primero, fe lia de con í idc ra r como DIosnueRro S e ñ o r ]3e 
el tercero dia^vietido que ía tierra eflaua cubierta.de agua, g.aas ¿e j 

j u n t ó las aguas que effan debaxo del cíelo,en vn lugar , defeu- mars; 
'b r íendo-fu o m n i p o í c e í a c'n nnichas-coíns marauillofas. ^ f L o 
prim-eró.cn que coa fer e(tas aguas inmenfas 3 con folo fu I m -
perio e n v n momcuto^o tiempo breuifsimo las r ecog ió to»; . 
das;envii í u g a r a n c h i f s Í m o , y eftendldífs.imOjquc fe diukle e«f. 
otros muchos que l lamó mares* y todas ellas, licuadas per fu 
o m n i p o t é c i a , í-e Juntaron cada vna en fu.lugar b r e u i f s í m a m c -
te fin re í i í lencia , obedeciendo al d luino I m p e r i o . Y a f s i d i -
ze D a u i d : El abifmo de- las aguas cubria la tierra como v e f l i - ^JaU t o p 
dura'r pero con t u imper io huyeron.,y con tu v o z , como de 
trueno fe cfpantnron^ Que fuera ver en elle d i ahuy r cor!= 

'increyble prcl lera la inmenfidad de las aguas, al lugar que 
D i o s las ten ía fena íado? Vnas foeron al Occeano i otras ai 
Sur; otras al M e d i t e r r á n e o : y otras a otros mares. O Dios 
pmnipote jn i fs imo, pues' tan poderofo es tu Imper io , recoge 
las aa^as de mis a fSc íones y penfamientos ,que andan derra-

p o.r toda h t ierra , / pon los en vn lugar f eña iado por t u 
id,de modo que nunca fe aparten dclla. 

Pero CÍ-Í el lo niií'mo refplandcce t amb ién ía omnipo ten 
cia de Dios n u e í í r o S e ñ o r , porque teniendo las aguas natural5 
inclinacpo a eff ar encima de la tierra,:co,mo en fu lugar natural, 
cer-" 

jua5 
ef 
k s 

sma< 
vo! 

M increpa 
tione tua¿ 
jugient a 
¥Qce toni" 
t r u i ttti^ 

or tocias partes,como c í a y r e cerca la t i cr ía , y a-
^'go de eíío,.eíi oyendo e l d m í n ó I m p e r i o , d e x a i í 

te lugar, y fe van a las concauidades', y honduras que Dios; 
s í eña io , y alliePcan íln repugnaucia aIguna,por el bien co-

mun y vniuerfal de las demás criaturas, teniendo- por propr io 
el bien commun.y quktandofe en el lugar que Irs d io el Cr ia
dor . O alma mia.aprende a obedecer a t ü CV ^^K . «t^io "i^í,ti|Jiciiu-e a ooeaccer a tu venador por effe 
nobi l i f s imq exepio^ue te da, fu criatura? niega tu m-ciínacío-n 

propria^ 

D e c f c 1 ^ 
de ..perfo
r a ó be-^ 
dienci j^ 
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p r o p r í a ^ p o r h a z c r la voluntad d í u i n a , y dexa tu p rouec í io t é -
poral^por accoraodarte al bien de rus hermanos. O Dios de 
mí aIm3,ponmc enqualquicr lugar que qi i í f ieres/] en eñe def-
canfará mi coraron.Si me quitares el lugar 'anchuí 'ofo , y al to 
en que me auias pue t lo , y me mandares recoger a ©tro ,eflre-
cho y h a x o / f f o quiero yo,norquegu{T:o dexar mi i nc l inado , 
por feguir la tuya,y ia tuya Cera la mía . , N o quiero mi p ro -

%.C@t,l$* -uec]10'{-0]0jfino el commun de mishermanos, y de buenaga-
na cederé a mi derecho por el bien de elios.pues el bien de to-
dos fera mio,obcdeciendotc a t i , cuya hechura fomos t o d o í . 

L.o terccro.rerpiandeccla omnipotencia de D ios akifsi-
m á m e n t e en t e ñ e r a raya cílas aguas del mar en el lu^ardonde J 

rYou.%. jas pl¿f0ifm qUe jamas pucdanfaiir del, n i trafpa'lar ¡os i imí tes 
ffaL ios* y o r m i n o s que jes tiene feñalados: y^con tener grandes men

guantes y crecientes, marauillofos Ouxos y r e í l a x o s , horni-
Éles oías, y terapeftades, todo parra dentro del termino de la 

T u arena que Dios l e s í eña lo . Y d e í l o í e precia el mi ímo D i o s , 
* d i z i c i u i o a lob^quicn otro que yo,pufo al mar entre puertas, 

quando falio con gran Ímpetu del aby í rno de mi omnipoten-
cía3 y ole cerque con mis l ímites , y le pufe puertas con cerro-
jos ,diz iendo: Hafta nqui l legarás, fin pallar mas a d e l a n ^ y 
aquí queb ran t a r á s tus hinchadas olas,. . . 

Defta confideracion no folamcnteTacare admirac ión de 
la omnipotencia de D i o s / i n o temor grande de oí íender le , a-
b o r d á n d o m e de lo que dize por Hie femías ; A mi no temereys 
dize el S e ñ o r . y en mi prefencia no os dolereys de vuertra ma 
la vida?Yo foy el que pufe a la arena por termino del mar con 
v n precepto í e m p i t e r n o que fiempre guardara alterarlehan 
lasa-uas.y no podran y r contra el,leuartarfehan las olas y na 
l e t n í o a r i a r a n . O Dios omnipotente, quien no ternera o t o -
derte/ y quien nofe dolerá de auerte tantas vezes oflencUdo. 
Cerca S e ñ o r efte mar de mi coraron con la cerca de tu p r o t c 

¿ ? 4 r A M u ¿ t i o n , y ciérrale con las puertas y candados de tu l ^ ^ e - -
m o r , p a r a q u e n u n c a t r a l p a i r e l o S p r e c e p t o s q u e m e h a s ^ 
n i las olas de mis pafsionesle faquen del lugar que me tie-

J / . i 4 . nes f eña lado . V FaLbien (acare de f ^ « ^ ^ j ^ 3 ' 
/ ^ 4 § a e n l a omnipotencia de D i o s , e l qual ^ 

tiene las aguas en v n p ü ñ o , y las aprieta y haze el ar 
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1 raya,aunque fcan deleznables, y aunque fucile a í s i , c o 
mo dizen muchos S a n d o s ^ u c ei mar m algunas p a n e s . c í r á 
mas alto que {atierra.para que yo confíe que aunejuc me clcñi-
zecomo a'-ua.yla inc l inac ión de mi carne me líeue a falír del 2 ^ e Z ' l * \ 
jwgar donde Dios me ha pue í lo . c l me conferuará y t e n d r á a ra 
j a , para que cumpla fiempre fu fancla voluntad. 

Segundo f unto. 

T O fecundo fe han de cdfiderar las marauíí las que h i z o D i o s Dclosmo 
efte d iaen la tierra para recoger las aguas, y acomodarla a ttS)y Ya. 

los viuientcs.Poiquc primeramente con fu imperio en v n mo-
m e n t ó reboluio y commouio gran parte de la t ie r ra , que 
era cfpherica,y redonda, hazicnclo liondifsimas'concauidadcs 
donde recoger las aguas^y leuantando skifsimos montes que 
fucilen como muros, con ía notable variedad de I!anuras,colla 
dos,valics,y puertos que aora tiene,obedeciendo la tierra ente 
do al d i u i n o i m p c r i o ü p o r l o quai (d izc D a u i d ) fuben. los m o n 
tes,'/ baxanfe los campos al lugar que tules fe ña la fie. D e d ó d c 
facarej^s mífmosafFe^los de a d m i r a c i ó n , obediencia,tcmor, 
y confiajn^3,temblando deflc S e ñ o r tan poderofo , que como 
dize l o b í T r a f t o r n a los montes de r epcn í e , p r ime ro que lo fe-
pan los que quiere hundir con fu furor:mucue la tierra de fu 
jugar, y haze temblar fus columnasy cimientos.Pero no me
nos confiare en la palabra deí le poderofo Dios,qi ie dixo;Si tu-
weredesfétompvngrane demejldzajj díxstedes AVH mom,e,pafdte de ^at[jjt'Xj 
¿^m allijuego fe h4r¿3j ninguna cofa es ferdimfofsiM o m - ' ' 
nipotcncla de D ios que pufo los montes en el lugar í |ue tienen ' 
puede facilifsimamente mudarlos dcflc a o t ro . 

L o fecundo ponderare la omnipotencia de D i o s en dexar Generg • 
Ja tierra ta feca y cnxut3squc la l i ama í l e , / f n^ , í i n detenerfe mu 
chos diaseíftftó }como en tiempo del diluuí© , y fin fer mene-
fter vientos que la íccaiTen, corno íecaron en vna noche el fue 
loque dexodefeubierto el mar b e r m é j o , porque la v i r tud de 
D i o s por íi fola la fecó en v n abrir y cerrar de ojo, O Eíp i f i t a 
diuino,qi ie eres fuego que epafume,y viento que abrafajeonfu 
me en mi carne las humedades de mis afiicicncs terrenas, y a-
brafa mi coraron con eiampr de tus virtudes celcíiiales, para q 

Aaa el de-

Exoi i IJ Í̂ 

Dcut.^, 
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Mdr.xi es •£|ehl0í1j0 a m í g 0 de lugares h ú m i d o s , y enemigo de los fe-* 
1^.40. cos _ no halle pofada en m i a i m á t o m a n d o tu poíTeísion de; 

i^eiasmc . L o tercero p o n d e p a r é c o m o D i o s nuenro S e ñ o r eon admrí: 
tes y nos ^ 1 , ^ pronidencia , de tai manera r ecog ió ías aguas al mar,de- « 

xando I a t i e r r a í e 0 a , 4 ) ^ n t 3 r a e n t e dexo en ella muchasaguaS''; ^ 
dulces de r í o s y fuentes ^repartidos por varios lugares, haz icn 

-. d o p a r a e l lo fus concauidades, y canales en ella ¡ y vnas como 
venas dentro de fus en t rañas}por las quales paflaíTc el agua qu-e 

Ecelej 1. ^ajja CJE| mar ^ en e| qUaj r como dize el Eccicfiaftesjentran los 
r íos p a r a falír otra v e z delÍen lo quaí fe han de ponderar algu*' 
ñ a s cofas maraui-llofas. La primera es la muchedumbre déteos 

. r í o S j y fuentes , y pozos tan acommodados en cadalugarl I 
'Pial. 102* ]a t i e r r a ^ y en los mas altos montes y peñas^de donde van d i ' 

í l í u n d o y cayendo a-los-vaUes, • La fegunda es la perpetuy- ' ^ 
dad y c o n t i i j u a c í o n : porque corriendo í iempre , y por tantos-
a ñ o s } no h a fal tado, n i faltara nueua agua que fíempre corra, 
y nunca pare. La tercera es la duicura deftas aguas, í i e n d o 
Jas del ¡nar, de donde muchas aellas (alen muy amargas, por- 3 
que l a oninlpotencia del Cr iador , co lándolas poT los poros de ' 
la t ier ra , conuierte fu amargura en dulzura, p.ira que fe vea 
quan fácil es a D i o s mudar v n . c o n t r a r í o en. o t r o , y conuer-
í i r f o amargo en dulce al que le í irue de veras. La quarta es 
la vt i l ídad grande que tiersen eftas aguas para regar y fert i i í- ^ 
zar ia tierra, de modo que tenga agua del ciclo , y agua de las 
fuentes, y pozos que eí lan en ella. I t c n a los hombres, y a loj 
viuientes f o n muy neceíTarías parafu beuida, y confcruacioi í 
de fu vida,para lauarfey v a ñ a r f e y r e f i f t i r a l c a l o r del fuego,ÍJÍI 
otras admirables propriedades que tienen las aguas de las fuen
tes p a r a fanar los cuerpos de muchas enfermedades.Todo t f t o 

T)m*3 h i z o nueftrogran D i o s efte diaeon prouidencia dePadre/por 
la qual le deuemos dar continuas gracias cada vez que v íamos 
d e í l e beneficio>y combidar al mar y t i e r ra , a l o s ^ n o n t e s , / 
c o l k d o s , a l o s r íos y fuentes que alaben y glorif iquen a fuha* 

Dc tasmi Z e d o r . L o qnarto ponderare, como n u c í l r o S e ñ o r en elle 
r.as y me mi imo dia d i ípu ío la tierra,de tal manera que cierta parte fuef-
tales. fe g m íla.y muy a propofi to para las platas y arboledas que pe 

faua h a z e r , y otra parte fueíTe como m i n a e n la qual fe engerr 
d r a l í e o el oro y plata , h i e r ro^azog i i e^y otros metales, y m i f - -

tos 
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tos neceíTanos p n n d v io y fornicio ele los hombres , repsr- E x D . T h . i 
t iendo eílas minas p o r d i u e r f ó s lugares de la t ierra, o i ípue l íos p 7.^^. ar. 
para eflo ( como d i x o l o b ) , y es crcybíc qne los h izo D i o s ^ d j . q u U 
í uc^o : por lo qüal t ambié deuo dar muchas gracias al Criador fmit velut 
q u i t a n cuydacloío fue en proucernos deí las cofas^ln las qua- ?ars qaa-k 
Íes no pud i é r amos paitar fin mucho trabajo . Y afsi caoa vez ¿am ten* 
que v io dellas, he de glorificar al que me las dio.Pero he de po ¿ g . 
derar que la diuina Hícr iptura no haze aqu í m e n c i ó n de la crea 
cion delf os metales, como n i de otras cofas oceultas, y quiza 
Jaxauía myftica es para enfeííar a los nombres elpococafo que 
háii de hazer deltas riquezas temporales en c o m p a r a c i ó n de 
lascelertiaics, contemplando como fon parte de la mifma tier
ra y de tan poca c í l ima ,que fu hazedor,contando las cofas 
que auia c r i ado ,no quifoponerlas en efta cuenta:y los que V-Tho.vH 
c o n demafia las ef t imá,caeran enla ma ld ic ión que prophciiza M r a ' 
p a u i d cotra los malos, d iz iedo: A p á r t a l o s S e ñ o r en fu vida de 
lospocos^orquc llenaro fu vientre de tus cofas efeondidas, 
«fto e s p á r t a l o s d d numero de tus efeogidos: porque hnrtaro l jal . t é 
fu codicia conlos fheforos que criarte en lo efeondido de la 
t ierra. O Dios eterno que criafte el oro y pbfa , y los demás 
metales para mi prouecho , no permitas que con mi mal v i o , 
los conuierta en mi d a ñ o : no íea i i . íb umento rr.rn o í i c ^ d e r -
te, lo que deue ferio para feruirtc,y alabarte,Amen. 

Tercero p:s?7to. 

le c o n í i d c r a r , c o m o D i o s n u c í l r o S e ñ o r ^ j -
aguasdela uerra^dando por. buena efia di ^ \ ^m 

itia ya perfeéla y acabada, oixo. luego:Bro- ¡ 7 * 

J O tercero fe had< 
en apartando las 

u i f íon , porque eftaua ya pcuccca y dcduavui., V I A W I U V . ^ W . I > I W - ' ^ Q ^ J , 

te la tierra yerna verde,&.G En lo qUai refpiaivdece.n dos colas 
feña iadas . L a pr imera , que aunque parecía b;.ftante obra 
para éfte tercero día auer apartado las cguas de b tierra,co
mo n u c í l r o S e ñ o r vio que ¡a t ierra d< (cubierta q u c d a u a í e a / ' 
y muv imperfeóla , n o q u i f e q u e durarte todo rquel día en 
ella imperfeciion y fealdad, d i b t a n d ó , pata el í i gmen te e l 
perficioi.arla y h e r m o í e a r i a , fu.o Juego comento a vertirla, 

Aaa 2 y cu-. 
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y cubrirla con el adorno que aula de tener, en lo quaí fe nos re 

j - - i » ' •' c 
S 4 f . l l 0tra que la l i t r m o k o f y h i z o muy v i l \ o Í 3 , ü n querer que n i por 

v n breue tiempo eftuuieíTe defüüda : afsi t a m b i é n fu dciTeo e i 
dcfnudarnos la veftidura del hombre viejo que nos haze feos, 
aborrecibles, c indignos de que nos mi r e , y nos miren fu* A n 
seles. y luezo quiere vei i i rnos la vedi dura nueua de fu «¡racia 
y virtuacs,para que feamos hermoiosy agradables a fus ojos» 
Y cnefto de He a que no aya d i lac ión de nue í l r a parte, p rocu
rando no dexar para el dia de m a ñ a n a lo que puedo hazer en 
elprefente. . 

La fegunda cofa es que no quifo CÍiar de nada las plantas y 
y arboles que auian de adornar la lierrajaunque le fuera fácil el 
h a z e r l o , í i n o quifo que la mi íma tierra ie ayudarte a ello,y por 
cfto dixo,Gi?rminet terra,h tierra brote y produzga yerua,&c. 
Y afsi fue, porque í l endo D i o s el principal hazedor , la tierra 
le dio lo que tenia , que era a fi raiima,para que deila como de 
materia fe h i z i c í í en las plantas,aunque fucile con alguna cor-

leeit Deus rupcion f u y a . E n l o qual altiisimamente fe nos reprefenta que 
omnevtr- ü i o s n u e í l r o S e ñ o r , aunque de líe a fum m á m e n t e nüeftca 

p e r f e í l i e n , no quiere hazerla a folas,fino que le ayudemos 
nofo t ros , cooperando con fu diuina gracia , o í t r ec iendo le 
lo que tenemos, que es a nofotros mi fmos , nueftro cora-
^ o n / y l iber tad, para que fu D iu ina Mageftad haga en no fo 
tros y de nofotros lo que quifiere, aunque fea con alguna cor 
rupcion y deftruyeion de lo que tenemos, e l lo es de nueftra 
propr ia v o l u n t a d , y deffeos terrenos,nionif icandoy desha-

. . /. z í e n d o el mal que hez imos: y afsi con fu ayuda nofotros mif-
^ mos ( c o m o d i z e c) A p o f t o l San P a b l o ) hemos de dcfnu

darnos del hombre viejo , y de fus obras,y vertirnos del nue-
u o , y delasfuyas. O D í o s p c r f e a i f s i m o , fuente y origen de 
toda p e r f e d i o n , que por honrar mas al hombrc ,y conferuar 
mas entera fu libertad , no quieres fanctificarle, n i perficio-
jiarie fin que el tenga parte en fu fanclidad , y p e r f e d i o n . 
Vees aquí mifer icordioío f e ñ o r , me prefento como la tierra, 
aparejado para recebirlas plantas de las virtudes celeí l iales, 

a t i 

genef.t. 

gultum 
a?r'u 
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m í y y o 

recebir 
S tí S e ñ o r pertenece el hazcrlas con tu o m n í p o i e 
preucniclo con tu gracia , d o y miconfent imic neo p... 
las. Cueftemc lo que me co í i a r c , y dame lo que tepido^para q 
te firuacomo ticuo. 

3 ^ Luego cói iderare pormenndo ías cofas que h i z o D i o s de la 
tierra con efte imper io , ponderando cinco cxccilencias que 
m a n i f i e í b n fu omnipotencia y p r o u í d e n c i a con los viuicntes 
c f p e c i a l m c n í e c o n los hombres para cuyo prouccho fehizo to 
do c i t o . 

L a primera cs,ía muchedumbre innumerable de yemas, pían 
' tas, flores y arboles que D i o s h i z o en efire d i a , r epa r t i éndo las 

por diuerfas partes de la t ierra , conforme a la calidad y clima 
de cadavna , porque vnas plantas piden tierras frías^otras t ier
ras calientes, y otras templadas, y en todas pufo las que fe po 
dian coferuarfegun fu naturaleza: porque la diuina preuiden 
cía mueftra fuauidad en todas fus obras, y afsí t amb ién íu- le ac 
commodar los dones defugracia , con lo bueno de nue / í r a na 
turaieza, para que yendo a vna, obren con mas fuauidad y d u -
r a c i ó n . J 

> a L a fe5uncía « l a facilidad y prefteza conque h izo todas 
citas plantas en toda la tierra que tan e í l end ida e íH por tan-
tos millares de leguas, y tan poblada de diuerfas plantas: pues 
en diz iendo hagafe,ai punto fe hizO,y queda la tierra veflida 
de tanta variedad , y he rmo íu ra que della fe precia el mifmo 
Dios que la c n o , d i z i e n d o , la hermofura del campo eftá c o n -

Genef. i . 
Vtfintvobis 
in efeam, 
& íunCia 

hm terra 

J f 0 . fe a"ad<: [ i m c m cxceilencia, que h i z o D ios 
nueftro Señor , todas eft.s plantas , y arboles, en la grandeza 
U I A T P 1 ! " 1 " " " " - - / ^ ^ b o l que a f u p a í r d r i a t u -
« rVn- T -10S 5n0S " . " « - s , y] crecer, y l i e 
do e f toSy i rUa0VCn,Vn ^ ^ « o í a l i o p e r f e a o . C o n t o -

/ h p r a . 

Aaa día 
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.día .fdbrandote mucho tiempo para hazcr otras muchas, fi 
quificras. Muef t ra conmigo efta omnipotencia ,abrcuiando 
Gontn diuina gracia lo que dilata mi flaqueza , pues es cofa 
muy fácil en tus ojos de repente enriquecer al pobre. 

Itcdef, n . £ a quarta exceilencia abraca los grandes c innumerables 
prouechos que defta obra refultan a los hombres para confer- 4" 
n a c i ó n de fu vida y regalo de fus fentidos. Los ojos fe recrean 
con la hermofura de las l lores , y í lo re f tasquc D i o s nueftro 
S e ñ o r h i z o : el olfato con el olor fuauifsimo que dcllasprocc-

Zcclef. i u de: eí g ü i l o con elfabor de tantas frutas y hortalizas s vnas mas 
labro fas que otras, y el cuerpo crece, engorda, y fe fuftenta y 
cobra fuerzas con ellas. Y aunque para ¡a conferuacion de la 
vida baftára que Dios criara el t r igo de que fe haze el p a n , / 
las vides, de que fe haze el v i n o , quifo fu prouidencia fer l i -
beralifsima en criar grande variedad de plantas, para fuften-
to y regalo nueftro, para quitar el faftidio con la var iedad, 
y t amb ién para que diuerfos guftos ha 11 alien proporcionados 
manjares con q fe recreaíTen . Y demás defto , a muchas dellas 
d io virtudes medicinales marauillofas p ara las enfermedades 
de nuellros cuerpos,deque fe hazen las medicinas con que nos 
curamos: v para que nada nos fajtaííe :los arboles que no dan 
f ru t a , dan fiquiera madera de que hazer cafas, y otras cofas 
artificiales de que v í a m o s , y leña que ceue el fuego con que 
nos calentamos, fin otros muchos prouechos que feria largo 
de contar. 

Y finalmente para que eílas cofas duraíTen perpetuamente, 
d io v i r t ud a las plantas y arboles que h i z o en eíle día para que / 
p r o d u x e f í e n femilias de que nacie í len otras íemejantes , como 
a lo jo io vemos cada din: 

C o n ellas cinco confidcracloneSjy con cada vna dellas le -
uantare mi coraron a glorificar a Dios por ellas cofas que crio 
para conferuacion y regalo de mi vida, y d é l o s animales que 
aozan dellas, y me l imen a mi , pues aunque yo no como la 
y e m a , pácela el carnero y oueja que yo comory aunque no fea 
m i ímílento la cenada , es lo de la caualgadura en que ando. Y 

V { d . ios* afsi con mucha r a z ó n d i x o Dauid que produzc Dios henopa 
ralas be (ti as, y yerua para feruicio de los hombres. O vida 
de losviuicntes a quien todos m i r a n , cfperando que les des 

manjar 
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manjar para fuí lentar fu vida , y abriendo t u la mimo fe l le 
nan tocios de t u largueza, gracias te do/quantas puedo por 
la liberalidad con que tu mano fe abr ió en el ledia para dar 
adorno a la t i e r ra , pa í l o a los animales, fuftento y regalo aios 
hombres, y pues cada dia profigue tu largueza , cont inuando 
eí lc beneficio , cada dia profeguira mi agradecimiento, con 
t inuando cí feruicio que por el te deuo. 

Quarto punto, 

T O quarto fe ha de confidcrar, como D i o s nueftro S e ñ o r en D e l Pa-
efte mifmo dia con particularifsima prouidencia planto rayfo ter-

cn la mejor parte de la tierra vn huerto cxcelentifsimo , y apa- renal, 
z ib i l i f s imo^ ta l que por excelencia fe llamo paray fo y huerto ExD. íhf f . 
á c deley tes para que fucíTc morada del hombre.cdincandoie la t.p.q. io2. 

ar.t ,ad cafa antes de criarle. 

y penalid que experi y temp 
mentamoslaora. , , 

La fe^unda^que cftaua proucydo de toda fuerte de arboles, 
2 hermofos a la virta , y deleytables al gufto , plantados con ad

mirable orden y concicr to ,cuyo fabor y gufto era tan grande 
que no echara menos el hombre el vfo de las carnes y pefeados 
que defpues fe le c o n c e d i ó t , , , , , 

La tercera 3 que en medio del cftaua el á rbo l de la vida her- ExDtrh.t 
5 m o f i f s i m o y { u a u i f s i m G , c u y a fruta preferuaua d e enfermedad, M . 7 P , a r t 

y vejez, y de c o r r u p c i ó n , } ' prolongaua la v i d a temporal todo ^ 
el tiempo que D i o s quena hafta trafpaííar al hombre a lavida 
eterna. 

L a quarta que tenia v n r io de aguas dulces y faludablfsco 
r r p l o í i f s i m o , p a r a regar el parayfo , y dar al h o m b r e b e l l i d a 

m u y faludabley cord ia l , elqual fe díuidia defpues en quatro 
f nos que regañan lo r e f t a n t e de la tierra comarcana. 
S L a quinta q era cfpaciofo y capaz para muchos hombresrde 

f u e r t e que aunque era huer to , era t a n eftendido c o m o vna 
Ana J o r n u í n -Aaa 4 p r o u i n -
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Prouincla de E r p 3 n a , ó Francia. Y en c o n c l u f i o n t ó e l o s I o 5 
" ae r to s / jardines q u í han plantado los Monarchas del m u n 
do , no tienen (¡ue ver con elle huerto,que planto D i o s con fu 
prouidenciaamorofa,para que fucile h a b i t a c i ó n , n o de malos 
y buenos como cíTotros huertos, fino de foios buenos. 

Pero fobre todo he de ponderar ia grandeza del beneficio q 
y o reesbi de Dios en efbe parayfo.Porque fu v o l i t a d fue criar 
le nofoio para Ada m, fin o para fus defcendientes,ypara mí m i f 
« 0 , 0 A d a m no peccara : y afsi quanto es de fu parte ya me 1c 
d i o . Gracias te d o y ^ Padre foberano por ia voluntad que t u -
Wiílc de dar al hombre dos parayfos en que m o r a í l c . v n o terre
n o , y ocro ce le í l i a l , t r as ladándole del v n o a l o t ro . f i perfeueraua 
en tuferu ic io . Sup l i có te S e ñ o r que pues ya perd í por elpecca 
do de A d a m el p r i m e r o , n o pierda por mis peccados elfegun-
d o . Y pues me perdonarte ya la culpa or ig ina l por ei Bap t i ímo , 
p e r d ó n a m e las actuales por la penitencia, conferuame í iempre 
en el parayfo terreno de t u yg l c f i a^on la comida del á rbol de 
la vida que tienes en el la , para que en v i n i é n d o l a muerte^me 
traslades al parayfo ecleftial de tu g l o r i a , A m e n . 

Quinto punto, 

J ^ O q u i n t o fe ha de confiderar como D i o s n u e í l r o S e ñ o r á c i 
bada la obra defte dia tercero v i o que era buena ,p©rque na 

da le faítaua de todo lo conuenienteparaelf in de fu c r e a c i ó n . 
E n lo qual fe ha de ponderar lo p r imero , que todas lasco-

fas que D i o s cr io para nueftro fuftento fon bucnas,y ninguna 
es mala de fu naturaleza, aunque puede fer malo el vf0,por auef 
le fu Mageftad p roh ib ido , como vedo a nueftros primeros pa
dres comer la fruta del á rbo l deía fcicncia,aunquc era hermoía, , 
y deley table , lo qual h i zo para probar inobediencia . Y ao-ra 
el mifmo D i o s por m e d i ó de fu ygíefía prohibe el vfo de algu
nos manjares,y los perfectos,© e o n v o t o , ó por d e u o c í o n fe p r o 
hiben a íi mefmos,eí vfo de algunas cofas regaladas, para m o r t i 
ficar fu carne.De donde facarc gran d e t e r m i n a c i ó n de vfar de-
fias cofas con agradecimiento y templanza, porque fila cofa 
que Dios crio es buena, no es ra^on que el v í a per m i g lo tone 

r i a 
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Hafefiaga m s l o , en ío qyal guardare e! confejo deí San Pablo 
cjue d i z e : T o d a criatura de D i o s es h u c m , y n inguna fe ha de i M l i m . i 
dcíechar (por t i t u l o de íer mala)fí íe recibe^/ como con a í t i ó n 
de gracias, porque eftá fandincada por ía palabra de D i o s , y; 
por la o r a c i ó n Í porque el V e r b o d iu ino la aprueua por buena; 
y la o r a c i ó n que a c o m p a ñ a la comida , la haze fan£ta . 

L o fegundofe ha de ponderar que todo lo que D i o s crio t n 
\ elle día fue bueno, fin embargo de que t a m b i é n h i z o los efoi-
. ntus y algunas plantas y yeruas v e n e n ó l a s , porque aunque ef-

ías fean dañofas para los hombres, fon protiechofas para otros 
animales, o para otros fines del vniuer{o,y aun a lmifmo h o m 
bre fíruen de medicina mezcladas con otras. Y fí A d a m no pee 
cara nunca íe pudieran d a ñ a r . Y finalmente fon inftnimentes 
de ía d iuina ]ttfticia.para caftigar a los que vfan mal de las otras 
cofas. Y e f t o b a f t a para fer muy buenas, pues aun de las que 
fon muy p r o u c c h o í a s vía D i o s para caftigar alos malos,y defa 
gradecidos,, porque el alegría a vnos rcfreíca,y a otros aho*a? 
el fueg» a vnos calienta, y a otros abrafa.De donde he de con-
c í u y r con quanto cuydado dcuovfar de Ras criaturas en fer-
l í i c i o d e m i C r i a d o r , imaginando que todas me d izen aque
llas tres palabras que pone H u g o de San¿í:o 'S'XQtdxi Atci^e teá 
•dSyfuge-.accipe henefimm j e i d e debitumfigefuff lmum.Reciheyf^a ^ de4r» 
y huy e,recibe el beneficio , paga la deuda,y huye del cafti®-©: ca morali; 
como quien d i z e , fino quieres feruir a D i o s por el beneficio' c'4-to,2, 
quede! recibes, fíruele fiquiera por. elcaftigo que te puede dar, Sí*P*mtát 9 
porque ía criatura que cr io para t u prouecho, fe c o n u e r t í r a en h2* 
i u verdugo y torfnento,E{lc lenguage tengo deoyr y entender 
en viendo las criaturas , y en queriendo vfar dcllas, mi ran
do a D i o s , de quien todas proceden , y por quien dizeef-
tas palabras. O f u m m o b i e n , de quien todo 1© que ©roce-
oe es b u e n o , c o n c é d e m e que vfe delio con tal bondad y ao-ra, 

« e d t t i i c n t o ^ u c huya el caftigo y alcance el premio, 0 • ' 
gozando de tu í u m m a b o n d a d p c r t p -

dpj ips fíglos,Amcnf 
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Meditamn X X I L De las cofas que hi&o 
Dios en elquarto día. 

G e u t' DiX@ D I 0 S : luSan í* lut*brer4S en el cielo que dtuidan el d u 
D . T h , t .f . ¿ ^ y i t noche > y jiruéiti d e f e r í a l e s , ) de dmdir los tiempos, los días, 
Q'70 y ¡os anos, fara que refpUndez,c4rt en el firmmenu del cielo >ydum-

* * f'bren la t ierra: yh^efe afsi, parque hiz.9 Dios dos lumbreras gran-
J^tLf* d€Sla máyor faraílÍU neftdiefe al d ía , y la menor para que p e -

* fidiep 4 la noche,) las eskellas}&c» feras f e m 

Trímero punto : 

D e í S o l primero fe ha de conficícrar la grandeza del beneficio 
tpc nos h i zo D i o s en criar la lumbrera mayor de las dos 

que es el Sol, ponderando juntamente íuscxcei lcncias , ) 'e l f ru 
¿lo qucdcllas fepuedefacar. 

La primera es la grandeza de luz que tiene como fuente de t 
la l u z , cuy o refpiandor es tan grande, que en faliendo al mun
do efeurece las c í í r e l í a s , / en fu prelencia fon como í i « 0 
fueíTcn. 

L a fegunda es la perpetuydad y permanencia de cftaluzjfíjl 3 
nienguarfe vn punto^ni enturbiarle en íi mefma. 

VideVerey L a tercera es grandeza de cuerpo por razón de la qual le lía- ^ 
ra htc 3113 !a E^criptura i Ominare mam: porque es mas que feys mil ve 

zes mayor que la luna, y mas de cien vezes mayor que la 
t ierra. 

, L a quarta es cfficacia grande en alumbrar a t o d o el mundo £ 
i y repartir con gran liberalidad fu luz ea v n momento, y íín rc-

iiftenda alguna en los cuerpos capazes della,prefítíiendo c o 
mo Rey al dia ,y haziendo le con fu mouimiento ligcrifsimO 
deídc oriente a poniente,como dize el Pfalmifta. 

D e mas defto tiene marauillofa efficacia en calentaf, echan* ^ 
do de íi rayos como de fuego, y juntamente tiene virtud en 
caufar tales influencias, que viuifican y hazen crecerlasPIan" 

V f a l U . 
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tas, y los vluientes^ayudando a todos para fu vida y confer-
l iaeion. •;! " . ' : tiqi . •.•. vi. / " • - . 

L a fexta es, cjucconcl m o t i í m i e n t o propr io que comento 
cfte quarto día, haze la diuerfidad de t iempos, que fon V e 
rano , I n u i c r n o , E í l i e , y O t o ñ o . I tem, la diuerfidad de los 
d í a s e n o s mayoresque otros^en d í u e r f o s t i e m p o s , y lugares. 
I t e m , el haze los anos , porque fu entero mouiwuento es el 
t iempo que llamamos a ñ o . Para eftos fines le crio D i o s , m o -
í l r a n d o fu omnipotencia en hazer tan bella,y tan grande crfa-
tura en v n in f l an te , con fofo fu querer, y por e í l o le llama el VccUfaf 
Sabio vafo , y cofa admirable , obra por excelencia del muy al Vast 
to Í por la qual he de darle gracias cada vez que fale, admiran- ra^^e *¡>ft$ 
dome de 1 a belleza, y con f t anc í a que mueftra en fu n a c i m k n » e¡ece^fi' 
to , y carrera ,c©nforme a lo que dize D a u i d .• Saiecooio def-
pofadodefu t á l a m o , y aícgrafe como Gigante , para correr ^font. t i i 
fu carrera, fa l íendo del v n extremo del c í e l o , í in parar íiafta 
llegar al o t ro . G D i o s o m m p o t e n t i f s í m o , g o z ó m e de la g l o 
ría que teda efta bella cnatura,y a labó te m i l vezes por el bien 
que cada día nos hazes por medio delia. lufí:® es S e ñ o r , que 
q u a n d o f a í e e l S o l , yo me alegre cora# Gigante , para correr 
en t u feruicío la carrera de aquel día , comentando de ídc la 
mañana , c0r l perfeuerancia en el feruor haí ía la tarde. 

D e aqu í fubire a contempIar,como el Sol es f y m b o í o y fe-
nal de la d iu ín idad de Dios ,por la qual es conocida de los hom 
bres mas claramente q ü e por otras criaturas.Y por e í lo d i x o eí 
Pfa lmíf ta ,que D i o s auia p u e í í o fu t a b e r n á c u l o , ymcrada en 
el S o l , en quien obra cofas marauillofas,y allí le hal lará quien 
lebufeare meditando las feys propriedades que contamos , las 
qual es con mas excelencia efbn en la Diuinidad,de quien ellas 
procedieron. O D i o s eterno,Sol de j u f t i c í a , l u z inaccefsibíe, 
en cuya prcfcncÍ3,no folo fe efeurecen las eflrellas, fino el mif-
mo Solrtu eres fuente déla luz,y fuente pcrpetua3qae no fe pue 
de agotar: tu alumbras los hombres, cfpecialmente tus efcogU 
dos}y con tu luz les das calor vital ,c influencias celeftíales. T u 
eres el qprcfides fobre el S o l , y el d ia /obre los tiempos y años 
y por tu voluntad eftan repartidos con eí orden , y concierto 
que ahora tiene. Alábete S e ñ o r el Sol,y el dia,el I n u i e r n o , y el 
V e r a n o , e l E í í i o , y el O t o ñ o , y todas las cofas te glor i f iquen 

por 
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p o r í a g l o r í a que defcwbres en cfta cr ia tura . 

D e aqui t a m b i é n ap rende ré a imi tar c mi modo lasproprie 
C m . 6 . d a d c s d e í S o l , pues del alma perfeda fe d i z e . Electa vt Sol, que 
D e B . V n ñ es efcogida como el Sol,por la í ingular fanctidad que tiene, en 
m i » , i * p, q u ^ perfeuera fin mudanza, refplandeciendo con buenas 
m e d t ú } obras para glor ia de D i o s , / p a r a dar l u z , / calor de e íp i r i tu i 
Mcckfrzy. los p r ó x i m o s . 

Segundo punto. 
B e l a L u - j o fcgundo fe ha de confidcrar la grandeza ácl beneficio q 
Pa* nos h izo D ios nueftro f e ñ o r e n criar la fegunda lumbrera 

menor^que es la Liina,ponderando t amb ién fus excelencias pa 
ra n u c í l r o prouccho. L a primera es,Ia grandeza,belleza y her ^ 
m o fura que tiene,quancio recibe del Sol la l u z , y no la recibe 
para quedarfe con el la , í ino para alumbrar la tierra de noche, / 
p rc í id i r en ella,dcfterrando parte de las t inieblas, que fe hazen 
con la aufcnciadelSol. La z.es el armonia con que va figuicn , 

I p / . {|0 ai Sol,de tal manera que fiempre tiene luz en la parte que 1c 2» 
mira de l l e n o , / en la otra como dize el Eccle í ia í t ico , va men-

üeclef* 45. g u a ^ Q }ia{>a que fe acaba,/ luegova creciendo maraui l lofamé 
4 Mmuitur ^C)}ia^a qUe fc i l ena , l í eg ldo en ¡o vno / en lo otro haí la lo í u m 
*n confam* j a tercera cS la v i r tud grande que tiene de caufar inf luen-
tions cre íc ' izS)y effedos marauillofos en la mar , / en l o s v i u i e n í e s , aun- J 
eesmivahi- ^ mUCi-I0S n0 alcanzamos , / otros experimentamos,. 
l i t er incm La quarta es, que con fu mouimiento p ropno es tam-
f m a m n t y l t ñ fea-i!de loscíFcclos que caufa , / de la ^ariedad de los ^ 

tiempos del a ñ o , / efpecialmentc como dize el Eccleíia-
ftico, es caufa d é l o s raefes, porque fu] proprio m o m m i e n -
t o tarda v n mes poco mas o menos. C@ eftas cofideraciones he 
de auiuar en mi los affedos de alababa,/ agradecimicto a Dios 
n u e í l r o fe.nor,por la c reac ión de tan hermofa cr ia tura , / por 

.los bienes que del i a reciben las d e m á s . 
Pero leu a matulo mas el efpiritu contemplare como la L u 

na e s f / m b o l o , / feñal dé la hcrinofurade las almas fanecas, 
a ias quales llama Dioshermofas como la L u n a , cuya her-., 
mofura, y refplandor con í i i l e en mirar fiempre al Sol y her-
i r j o íu rade l a d iu in idad , y recibir del la luz , y refplandqr 4e 

Canúc 6 f ud iu inag racb , d o n e s , / virtudes.procurartdopor vhaparte 
men-s 



De las ohrós de! quarto dU. y f t 
m e n j u i r y defcrecef en fu cftíma,hafta llegar cú fu p r o p r í o co 
nacimiento ai profundo de fu nadi .y de la obfcuridad que t i e 
ne de fu y o, y por otra parte procurando crecer en las virtudes 
halla /aplenitud déla gracia,y fiaíla la confumacion , y perfe-
¿ l ion en ella. O Sol de jufHcia.de quien depende Ja hermofura 
de IaLuna,eoncecieme que te % a con ta! feruor,qiie fiempre re 
ciba augmento de tu 'gracia con profundo conocimiento de 
m i naíferh^no permitas 4 imite a laLanacomo losnecios,en mu 
ciarme del refplandor de la vir tud a la efeuridad del vic io ' , fino Ecclef . i j^ 
que fien do confiante en erto como el So!, me mude í iempre de 
bien en m e ) o r , h a í b llegar al eflado immutable de tu gloria do 
de te vea y goze fin fin. A m e n . > 

Tercero panto, 
L O tercero fe ha de confiderar el grande beneficio que nos hi í ' f c 

zo Dios en ía c r eac ión de las e í b e l l a s , p o n d e r a n d o fus exce 
Icncias y marauillas. 

La primera es/u muchedumbre que es inmimcrab!^ a lo - Í10 " ' ^ %°¿ 
bres como lo fon las arenas de! mar.y afsi fe precia D i o s d e í V ^ -
ber íu numero,y de conocer a cada vna por fu nombre,y co íer 
tantas y tan bel!as,y muchas de extraordinaria grandeza , en 
vn momento las cr io .y pufo en el firmamento donde e í l / n f i -
xas,C0n admirable orden y concierto,como v n exercito de fo l 
dados muy concer tados^ afsi las llama la Efcnotura cfqnadro-
nesceleftiales guardando cada v n a f u p u e í l o con - ran f i rme- r . 
23 > y ílí1.2IC',dT0 marauülofas figuras,vnas con otras ordenadas i0b' ̂  & 
como d i z e r o b , p o r e I Cr iador ,y fe precia del lo , 3*-

La feguda excelencia es,c¡ juntamente con l í Luna prefide, 
co aod i2eDauid , en Ianoche ,y nos a lumbran, y firuen de n / . , 
m o i r ^ / ^ornaaas/ "auegacioncs,y con fu prefencia her- Vf4Ui*Í< 

- l a S S e ^ ^ ^ , 
La t t r r ^ r . l , ? ne- . tteUf. 4S-

m a r a a i i l S i n f l " 3 ^ ' T - ^ v ™ ^ " u f a n Spec,escati 
hombres V [ " t ^ T * l3 , t l"ta 'cn los viuientcs, y en los / h r U ¡ le l -

p r o u e d j ó f a í ^ T t f o n °cJu,t;ls'no por ^ o dexan <ic Ier muy UfS .mi í i i 
fi dize el Ecclefi,rt ' 'P " f r d e n á P 3 " nu=( í ro b i e n : / af- i , esedfa 
na .ze el tvclefiaft .co que obedecen a las palabra, del fan d o , D9WW(1¿ 



• 

V h Parte mediüciún.sf. 

dum. 

«if . lch x r>ara excrcitnr lo que o r a c n ^ y nunca duermen , m desfalíecéri 
m t u c n . y *enfüSvl(yilia d P r o p h e a Baruch a ñ a d e , que en Ilamando-
r i t ] , las Diosfdizen muy alegres^aqui e ramos : / alumbran con ale-

T t ! \ k g r iaenfe ru ic iodc i que las crio. 1 odo efto me ha de fer m o t i -
A ^ k /?; So de alabar a Dios,procurando en a g r a d e c i m i e n t o aefte be-
I L f w T ne í ic io imitarlas proprkdades dicha^en que fon fy mbolo de 

" las almas ju i l a s , e f p e c i a í m c n t e de las que con exemp o. y pa
labra e n f e ñ a n n otros ia v i r t u d , por !o qual , como d i z e i J a -
n i c l - l lcfp 'andrccran en el c i e l o en perpetuas eternidades, 
G Í a c i a s t e doy a m a m i L í m o Cr i ado r , po r i a h e r m o í u r a q u c 
a i f tea tan i n n u m e r a l l t . cilrelias, diftribuyendolas por el c ic
lo con admir:dMc c o : u i c r f O , d a n d ü a cada vna fu propno lu -
S-aí, fo pronr iorcfnlanaor , )^ propr lo o í h c i o . O quan mas 
a d m i r a b l e ferá el cxerci io de eilrel lascjKe tienes en tu íupre -

í - ^ y . i ; * r , o c i c l 0 í a i r t r i b u y c ' ü c o a el mi ímo orden y concierto, c o n 
forme a los merecimienios que tuuieron en ia tierra. C o n c é 
deme S e ñ o r que fra yo e r t r c l b en la Ygle í ia M i . i t a n t c , guar
dando r o m o H c l í o l d a d o m i p u e i l o , haziendo mis vigilias 
í ln c a n í a n c i o , y obedeciendo a tus preceptos con aiegna j a r a 
que h i r i endo aqu i para ta gloria,alcance gran lugar cnla Y g í c 

T r i u m p l i a n t e , rey nando cot igo por todos los f iglos.Ame. 

Ojiarlo %untt). 
T O ounrto f e l i a d e c o n r i d c r a r , c o m o D i o s n u c n r o S e ñ o r b e . 

clTa'eila obra, v io que era bucna,y fe agrado mucho oc a per 
f e a i o n que p u f o en ella, ponderando como es u n t a la beüe-
z-, y hermoiura que dio en e l le ouarto dia al bo l , Luna y el re-
Has que d i s l á r i b r a d o s los hombres rudos, v in ie ron a p.-r.lar, 
quVeían D i o í e s , y R e d o r e s ^ Gouefnadores de toco ei mun
do pareciendoles,que tanta bondad y perfedion , nocrbia t:-

en lo que era D i o s : pero efto m i f m o nosha deprouocar a 
dos excelentes aftedos. El primero es admi rac ión oe la omr i 
ro tencia ,y fobcrania de nueftro gran D i o s , porque qtner. 
b e t e c r i a U s p « d o bazer.fin <l«dafera incompr.rab.cmcnVc 
mas belio,y admirable que elLis:} como chze el ^ - o h ^ t a 
gnfto nos da la hermofura deftascriaturas , m u y n - ^ ^ ' 

U l t m . i l 5(.ucciarlahcrmofuradel Cr iador , h le conoc nM - n os t.or 
d í a s , O D ips foberano, S^tv. itmuaox, engenaradoi - ^ 



^DTÍasohtas delq'4arto día. 
. - r " / * i ' i * ij, •• 

í i e r m o f u r n , n o pe rmi tas que fe c i eguen los h o m b r e s c o : 
p a d o r , r g | ] | , | ^ d ^ ^ l . ^ o l , c ] U í í n t í o nace_, y .n ía l una q u a n d e 

no en fe ña! de acioracio 
0*93 pfira r u é en tic n da n que fo n hechura tu y a,y m c ra c! a d o a 
ele, tehan de ha l ía r ,g lo r i f i candote como a D i c s / i c q u i e r todas 

' :•' L-roo, • El í c g m i d o a í f e d o es amor grande a quien nos 
jsmg t a n t o , que crio criaturas tan nobles /hermofas para ferui 
ero nueftro y j para que fae í íen como criadas, y efclauas nue-
l l r a s , Po r lo qual d i x o Moyfesa fu pueb lo :Mira que quando 
veas el So!,Luna y eflrrcllas^no las adores como a d iü íes ,n i h o -
r-ts , a 'as que c r ió tu D i o s , I « minlfierimn cunSlk gentibas quaftmt 

yái^í-fl?/«,para Cerwir a todas las gentes que ay debaxo del cielo . 
O Dios ommpotcnt i fs i ino y amoro í i f s imo , quien no te aoja
rá de todo fucora^o.por auer criado criaturas tan excelictes pa 
ra feruicio de gentes tá baxas.nofolamete las cria fie para el fer 
u ic iode los Reyes, fino para feruicio de los viles cfclauos, y 
lo que mas es de los vilifsimospeccadores. O D i o s a l t i í s imo 
que ordenas lo que puí i í le en el firmamento del cielo para fer-
u i r a las gentes que v íuen clebnxo del, c o n c é d e m e auc te ame. 
con tantas veras por cfte beneficio^que nunca jamas desfallez
ca cu tuferuicio por todos ios % lo Amen, 

íoh.^u 

"> r i 

• i " " 

ttmto punto. 

l O qu in to fe ha "de c o n í i d e r a r la admirable p rou ídenc í a de 
D i o s n u e í l r o S e ñ o r en la c reac ión del elemento del fue

go: y aunque el S á n e l o Moyfes no h i z o dei m e n c i ó n , po r 
que í o i a m e n t e c o n t ó l a s cofas corporales que ;e vcen, y cífe 
elemento en fu cfphera no fe vee , pero acpi viene bien ponde 
"arla grandeza y magn iScenc ía deí beneficio que r eceb ímos 
al'sol UeSü VÍÍlbie de CiUe S ^ a m v s ^ u e c s m u y í e m c p n t e 

^ Porque lo R i m e r o , el fuego fupple la aufencía que liaze el 
^01 y ia iunademoche y dentro de nuertras caía$,y en b s reiré 

D e l fué^T 
g o . 

tes hazc ofiicio de Sol,alumLrandonos con fu IUZ.COÍ 



T f 4 PárteyfTieJkacion.üj: 
L o ( e v n n á o t amb ién fuplc la d i í l a n c b del Sol en el i nü í c r - J 

n o , y con fu calor calienta a los que fe llegan a cl.dcshazicndo 
la frialdad y el h ie lo , / viuir lcando el cuerpo aterid o co el t r i o . 

L o tercero a modo del Sol fe c o m m u n í c a con liberalidad, y 
facilidad a todos fin difminuyrfe por e f to , como fevee en $ 
U luz de la candela , déla qual fe encienden muchas, y a todos 
los que fe acercan da parte de fu calor. 

L o quano es inftru.nento vniucrfal^y cfficazpara cozer, y 
fazonar ios manjares que comemos,y para purificar y laorar 
los metales:cl confume las humedades con fuícquedad^y ablan 

^ . , da y derrite las cofas duras con fu efhcacia,)' haze otros mará -
T ) - » " - 1 ' ; ^ i io fosc lTeaosparanuearo prouecho.porlos quales hemos 
de Ecclef. d lor iñc : i ra i C r i ado r , d á n d o l e gracias por la prouidencia 
V ' e f ' c ^ c * c prcuino el remedio de todas nuc í l ras necefsidades, at 
Tomt fere ^ !as 0bras defte quarto día a fu infini ta mifencor-
3* m m dia como lo haze D a u i d , diziendo : Alabemos al S c ñ o r , p o r -
fateS' cinc es bueno,Dorque fu mifericordia dura para fiempre: h i z o 
Vfal. M í - i s o l p a r a p r c í i d i r e n c l d i a . - p o r q u e fu mifericordia dura para 

í i empre : l i i zo la luna y eftrcllas para prcfidir en la noche po r 
que u mifericordia dura para í iempre : y t ambién h i z o el fue-
So p a r a f u p l i r l a a u í e n c i a d e l . S o l y de la luna y luz i r por e l io j 
?n la nochc^orque fu mifericordia dura para fiempre,y durar* 
en lus eícoír idos fin fin,Amen. -

D e aquí fe puede lub i r t a m b i é n a con fiderar como el fuego 
a f . í c o m l el Sol es fy mbolo de la diuinidad al modo ^ue fe Po 

S.f.medit. t A en las meditaciones de la venida del t f p i n t u fanao , ana 
H d " n d o quan propr io es de nueftro Cr iador fuphr las faltas y 

t n ^ d e i J c r L u r 3 . , y a c u d i r a a u o r c c e r n o s con í o c o r r o 
S u i í o quandofenosai i fentaJyefcondeelhumano,y q u a n h 
b X e m e f e c o m m i u i í c a c o a ^ o f u e g o a t o d o s l o s q u e . ^ 
^ I ^ el:ñor lo qual d i x o Dauid.-LIegaos.a Dios y fereys 

VJ*m.v. ) n ^ ¡ 0 ¡ yv^eltros roftros no feran confundidos.Gracias te 
l f " f t g o l n f i ^ o por ios dos fuegos^no corporal,y o t ro 
c ío i r i tu . l co que recreas nueftros cuerpos,/ nueftras almas b n 
r ende S e ñ o r la miacon el fuego de tu amor^araque como fue 
t o L t a a l o " l o de tu d i u i n i d f d/raatandofe con ella en v n i a n 
perfecta por todos los figlüS,Ainen, J[/íeJ¡~ 
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ttación, A 
m 

X I I L cDe las cofas que hi%¿o 
IOS el di 

¿ f p Reduzgan Us aguas mientes que naden,y que húelen(ohre la iíerrds 
debaxd delfirnumemo del cielo.¿re. 

Primero üunto. i 
J ^ O primero fe ha de conf iáe ra r , cerno D i o s nüe f t ro S e ñ o r 

el qu in to día qüífo adornar el mar^y los rios con abundan- ^ ^e= 
cía de nioradorcs:erto es de muchosy grandes peces^ para mué * 
í í ra d e í u omnipotencm?y p rou idenc ía , en t enefício deloshom1 
bres. En lo cpal lo primero ponderare, como quifo n u e í l r o 

S e ñ o r / q u e las aguas tuü ie í íen parteen la f o r m a c i ó n de los pe 
ees, qucaulan de víulr en e l la^omo la tierra en ia formacion 

«de las plantas por la r a z ó n que arriba fe d i x o : y afsi en v i r tud 
de í l a palabra,,. Producant a w a j z s aguas de todos los mares,}' ¿e M e d k . í t 
los r íos c a u d a l ó f e s a d m i n i í l r a r o n materia deia qual JDios h i - Fllnt0e3 

: zo pcces5qi{e. aridumc (Ten por ellas 
L o. fcgu n d o h i z o g r a n d e á b u nda n c i a d ell o s co n gr a n di m t 

;Íidad de d'pecieSjy varias figiiras^y propriedades, y entre cllos: 
los qué llama , Cetegratidia, Val lcnas , y otros de extremada 
grandeza5 í in f omparacioii mayorqi ie la de losanimíí lcs de I * 
t ierra, y a todos dio fus efe amas, y a liras, y miembros propor
cionados pafan adar,y mouerfe con gran facilidad,por el e i^ i - . 
c iofo macsy to d os fusfen os. 

L o tercero.bendixoloSjdiziendo; Creced y multi^licdd\y lie-' 
Mrfd/<ÍÍ4|-«4Í ^ / i ; ^ r , Y porque la bend i c ión de D i o s es efficaz, 
bendecirlosifue darles v i r t u d para engendrar otros femeiaíi tes 

' con grandifsima abundancia que excede incomparablemente p r i 
«los de fas a u e 5 , y , a n i m á l e s t e r r e ñ r e s , por lo qual d i x o D a u i d , j , ^ 
que notenian numero,y con fer tantos,a rodos prouec con fu 
r.rrt„* j • J \. • " • i , , lia quorum 
P'ouidcnc^ de mantenim t e n t ó c o n u e n í c n t e , dentro del m i í ' r, 
rnnie nia^qiic como madre los cria y fu{terita,y trac dentro de 
fus cntranas.Por eftabendicion(que es la primera ) que D i o s 
t«ci ioalospcccs ,y o b r ó tanto en ellos, fe vce quan efficaz y co 
piofa es ¡a bendic ión ' de Dios fobre fus criaturas, y mas fobre 
los nombres. 

B b b f L o 

mn eít na-* 
tmam% 



7 r í F / . Parte, ñdedtudon i j . . 
Gene/.* Locj i ia r to^odía cfta muchedumbre á e peces h i zo Dio.? ¿rf ^ 

beneficio dei hombre , a quien cr ío :. Vt m f i t ptfjhusmaristpz- é 
ra que pre l ieÜdle a los peces dei mar, dnncloic induftria para>» 

V f a l H . pefcarlos, y ponerlos dcbaxo de fus píes, no folamente a los pe 
laeob.3* q u e ñ o s , fino los muy grandes Y defpues del diluíalo fe-

Ios dio en manjar,para f u i ü í l c n t o j regalo,, y otros grandesj 
G m e ¡ 9 frouechos.. *• ^ 

Con cftas conflfleracioncs tengo de mouerme a g.onhcar^ 
al C r i a d o r , a d m i r á n d o m e , n d folo de l'a omnipotencia que-
mofiro, enliazer en vn.momentocon.folafu.pakbra tac i tamiu 
chedumbre, y grandeza de cr iaturas^í ino t a m b i é n de la p r o - • 
n i ciencia paterna] quedefeubrio, para con nofotros , prouc- • 

' yendo los mares, y los r íos de peleados tan regalados parai 
_ r m c k r o - í u f t c n t o , y g u í l o , y afsi puedo dezir con Dauid ; Q.: 
I f a L i o i D i o s eterno , o^ íangrandes fon las obras que lins hecho con ta-! 

i n f in i t a fabiduria , la tierra cita llena de las cofas que cr ia í le , y/ 
efle mar grande y. efpaciofocon fus fenos^, e f t á J l e n o de tan^^ 
tos peces, que no t i e n c a m i m e r o , allí j f iuenlos grandes ylos: . 
p e q u e ñ o s ,,10.8 dragones y vallenas, que l i i z i f t e , andan por el i 
j u g a n d o , cacando otros menores para fu e n t r e t ^ m i é n t o , y fu- • 
í í é n t o pero p.OJ ta diuina proiiidencia los hombres tambienS 
paffean eiie mareen Cus naues,y juegany fe de.leytan ^pefeanda... 
de vnos y otros peccs,para fu comida , y.entreteni miento . O» 
glor ia mia,dcrrama fobre mi tu copió la bendlcion,para que te: 
alabe y í l rua por ío.s innumerables bienes que nos das con ella,,. 
fgaa mis juegos amarte,mis deleytes feruine, y.mis entreteni
mientos pelear en el mar de í lc mundo,muchas almas que fe oc^ • 
cupeii en t u íe ru lc io ,por toio.s los l igios. Amena 

Segundojtuntm. . 
D e ' lasá-i / ; y . 
lieSt r O fegUndo fe ha deconfiderar , . como D'íos-.núcftrO" S e ñ o r 
i l D.Aug; \ n eSemifmo día adorno el ayre, produciendo del agua grá^ 
m.úe Gem de muchedumbre de aues de diferentes cipecies. Sóbre lo 
fi ad tnera qual fe- ha de ponderar lo p r imero , com o la -omnipotencia de / ; 
ra3.0. Th. D i o s para criar las aues, fe í i ru io como de materia del agua,el-
¿7'xMÍ. 'S p e c í a i m e m e del agua mas fubt i l que eftá en Ips vapores, y m*- • 



De las oirás delfexto dial 7 S ? 

mt^ 3el ayrc , para ^giic t a m b i é n el ayre ayudaíTe a la forma""' 
vcion de lo que aula defer a d o m o l u y o . Y afsi en díuerfas re" 
g ionesdei mundo crio muchedumbre de alies en cada vna, 
las que fe p o d í a n mejor conferuar/egun fus calidades? y a t o 
das echo fu "bendición, para que fe muItíplicaíTen com© a los 
pezes: y con fu prouidencia dio a todas mantenimiento con-
¡uenicte^a vnas en la tierraja otras ¥oIado por el ayre: y a otras 
« a d a n d o - e n el agua.Y para cft© les dio alas^picos.c iní l i rumeii 
tos muy proporcionados. 

L o fegundo p o n d e r a r é , la grandeza de cíle benef íc ío j 
difeurriendo por los bienes que abraca: porque vnas a ü e s n o ? 
fuftentan regaladamente con fus carnes; otras n o j recrean 
con fus dulces cantos: otras nos atauian con fus plumns.-otras 
« o s enfeñan lo que deuemos hazer, con las indudrias que 
•tienen en hazer fus nidos, en criar fus hijos, conocer la m u 
da nca de los tiempos. De donde toma el mifmo Dios m u 
chas comparaciones,que Timen a efte i n t e n t o i Vnas vez es :De^'S^ 
fe compara ai águila que boeia fobre fus h i j o s , y a la gallina M d t t b ' i ¿ 
quecos abriga con fus alas: otras vezes reprehende nue í t r a 
ignorancia , con el conocimiento de la c igüeña , y el mi— H w , 
lárto 

Finalmente fod-® el trabajo de las alies con fus inclina— 
clones, e induftrias para en nueftra rec reac ión y prouecho. 
C o n vnas cacamos otras, y echando por el ayre los poxatos 
de vo la te r í a : de alia nos echan la c a § a , r e c r e á n d o n o s en ver 
iafagazidad.quetienen en rendirla., Y hafla la abeja, que ^ ^ j C í i í r 
(como d izee lSabio) e s p e q u e ñ i t a entre Jas aues, produze 
la miel, que es l o p r i m o de la duicura, para regalo dc los hom» 
bres.Y t ambién la ccra,de que fehazen v cías, y otras muchas 
cofasde gran protiecho; por las quales todas, deuemos dar 
grandes gracias a n u e í l r o Criador , y bienhechor , recono-
ciendos en las*aues d o m e í l i c a s , y en ¡as brauas;y csi loshuc 
uos, c a ñ o n e s , y plumas: y en todos fus dcfpojos, la p r o u i -
dencin paternal de Dios , que tantos regalos y entreteni
mientos crió para Tus hijos. O Padredu!cif ,mo,y amorofifs í 
mo q u e r c t r a t a í l e tu charidad, y miíer icordia , y tu admi
rable y gran prouidencia en jas aues que cr ia í le en efie 
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' " ía .mueftrala c o n m í g o liKeralmente , en hazerme cuydacIofo> 

e fcruirte.como tu i o tuyfte cié regalarme. Sean las aues mis ; 
maeftras.para aprender de ellas a madrugar,)' cantar^ tus alaba ; 
•$as:fcanme motiuos áe v i r tud para volaren tu feruicío,- renmt •• 
ciando el regalo demafiado deí cuerpo.por ci cpie dee í ' to rece- -
b i rc dentro de mi eípir i tu , Amei ie . 

T enero f unto: 
T O tercero fe ha de confklcrar, . como P í o s nucf l fo S e ñ o r * 

" viendo todo lo que auia hecho en eílc dia, lo dio -porbue- -
no.porque todo era muy perfecto y conuenicnte para el íin q ; 
lo orden ana. 

Y en A r t i c u l a r fe ha dé ponderar^orno fue muy couenien- / 
te en vn mifmo dia adornar el agua.yayre.tjue f y r a b o l í z l m i l í 
cho entre íi, y eí lan muy hermanados: . efpeciahnente el agua • 
tcrreftíe,.y la r eg ión c!era}Tecercana, cn q a r a n d t í r i los-vapo- -
res v aguas dé las nuaes?para . f i |n í f icar el1 g u ñ ó i } recibe nue- • 
ftro Señoreen premiar, a los que fe hermanan^y ayudan vnos a • 
otr.oSjpareandolos-en 1 o$•• fauores,como ellos fe parean,y ^ n á -
en charidad. . Pero icuantando mas el cfpir i t ivponderarc Jo • 
r l K aize la Yglefia en el H y m n o de las Wrperas de efia feria 
quinta , que dé las cofas qu-^hizo D i o s del agua .Pár t iw immms . 

p . l a sdos • h i r g m j t r t e ' . n k u M , i n a e r a . V n ? . parte hundes en la mar, y otra • 
vidas acti pane ¡cuantas en el áyre3 {Tgnificando.quc-los que fon cogen- • 
na y con- drados por el-igua del b a p í i f m o / e parten en dos mocos de v i - • 
t ép l a tma , c!a:vnoyfon fegiarcs.y o t rosre l ig io ios : vnos figucnlavida • 

' a&iua,figurados por los pezes, porque en el rnar de ene m u n - -
ció fe oceupan era obras de v i r tud, mezcladas con negocios, y 
C U y ¿ ¿ I05 ' 1 i -'o. Ot ros c ícogen la vida c o n t e m p í a t i u a ^ -
curados r-o; í , : " aes,porqi|C cenias alas dé lo c o n t e m p l a c i ó n , 
Suelan de la terreno a lo ccíeftiaJ,y tienen fu conue r í ac ion en. 

ios cielos. ' ' T n r 
Los primeros, tienen la.parte de Mar tha .dc qmc auca ^ h n 

tuca. u . . { lo i r u d t r o S e ñ o n q u e andana fplícita y turbada en muchas co
fas poroueviuen ene! mar tempeiluofo , y turbado del mun-
do 'donde av muchas cofas queturban,)- amargan nueí l ras a l -
n u V o s f - g n n - o s . e í c o g e n como Alaria íu hermanaba me;or 
parte o-ozando.de ¡a quietud que tiene quien fe l e u a n t a í o -
tr.e 'le0tcrrec6? y fobre ü m é m o ^ z ' m K k ?n v n i o n con 

JLy'lOSj 
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- p i o n q u e es c l v n o necc í ía r io , a quien fe ha de ordenar da 1111 J inJ 
; l o a e m a s , c o m o e n í i i logar f ed ixo . VJI os y otros ion bue- \ r ® a n C ^ 
'nos^-porqae ambos eílaclos l i i zo D i o s , y i o s fa 11 ¿l i B c o cor. 0 e ' ̂  * ̂ ' I ' 
,' cl agua dei ba ptifmo,) ' los lana con-el agua de penkencLi, y ía - 3r dc ^ ^ 
. o-rymas.Y afside ambos fe e n t i é n d e l o que dizc la Efcrlptura: 
" ^ i o Dios lo que auia hecho , y era bueno. Pero enc i i í í e ren tc 
; manera,.porque como los peces fe h iz ie ron de las aguas terre-
f l r c smie el mar fon amargas:aís i los ex ere icios de penitceia 
y lagry mas de los leglarcs.y de los acliuos, van mezcladas con 
do lor y amargura d e £ o r a g o n , p o r las culpas en que han cay do , 
y caen por fu flaqueza: pero las lagrymas de l o s c o ñ t e m p l a t i -
nos i on aguas dulces,y de] ícadas ,como vapores del c ie lo , de q 
fueron hechas las aues.porque fon lagry mas de amor , y deuo-

• c i o n ^ o n ' d e f f e o s y M u í p i r o s de vni r fecon D i o s . 
r D e m á s de í l o , a i i nque en vn día fe l i i z i c ron peces,y ^ues.pri 

mero fe hazc m e n c i ó n de laformacion de los pezes, que fon 
mas imperfectos,)' defpues de las aues que tienen mayor perfe 

.¿ l ior t enfuteriiamr.al/porque nueftro S e ñ o r e e lô ^ 
; va fubiendo a lo perfedto, para í igni í icar que la vida actiua es 
pr imero quelacontemplatiua,y primero noshemos de exerci 
taren llorar con amargura nuc í l ros peccados que fubamos a la , 
duicura eic Ja c o n t e m p l a c i ó n , afsi como Lya fue primero que GeneI' 
Rachel, y Jacob primero fe defpofo con la primera , y defpues 

. con í a fegunda : porque de lavida 2c l iua ,que es impcrfectaie 
{pbe a la.contemp1acma;quees mejor. 

!jr Finalmente echó Dios fu b e n d i c i ó n a los pezes,y a las ane?, 
' dándo les v i r t ud de multiplicarfc3para í lgni í icar que echa fu co 

piofa b e n d i c i ó n a cflos dos géne ros de ju f tos , para que m u l t i -
pliquen,y «engendren muchedumbre de buenas obras, que fon 
fruótos defu v i e n t r e , } ' t a m b i é n engendren hijos cfpirituales, 
ganando almas para D i o s . Y como cada vno engendra fu í eme 
jante}cat!a v n o inclina al o t ro a fus exerc íc ios de v i r t u d . A u n 
que los peces fon mas fecundos que las aucs5para f ign inc i r que 
la vidaadiua-es como Lya,mas fecunda tjue Rachel., y engen
dra m a s hi j o s efpi r 11 u al e s p ar a C h rí 11 o Í]u e J a c o n t e m p 1 a t i u a, 1 o 

:qual fe entiende He la vida adiua per feá ra ,que t a m b i é n da par
te a lacontemplacior^y della faca lo que ha de enfenar, y pre-

4 i c | r a q t r Q s , p e r o t a m b í e n Í a contcmplat lua, es fecunda co-

. Bbb i ni<* 



mo l a s a ü c s . y cngcn 
mo les cíe i \ a c n e i . 

Goní ic le rando eílascofvis j lie d e a n í n 
cios deltas dos vid 
mifnio.aia ,.• camo jmi tc 

herma 
i ios exercr— 
dolos en v n 
5 dos cofas, 

5 e l lo ... O 'Cr íadoi funplicandoie me de gracia , y a y i i c l ^ 
de todas las cofass que en-eñe día qu in to cr iaí te las c r í a tu ras^ 
que réprefentan ellas dos vidas,para dar vida , y fiiftento a los-
hombres , fuppücotc oaexada día dcs a aaiaima'paftb'dc:ae—. 
e í o n / y de con tc rnp íac ion para conferuar y fu í tentar fu vida;, 
Baila que pof t i rmífer ícordia alcance la eterna^eu la qual tealai 
Be y íí 'ioriíique pe t todos los.f ís ios . .Amen;. 

JXded'ítacíQn.XXIIIL De. ¡as cofas-que. hi&oy 
Dios en el! fextvJja-. 

€:enef,t j p . ^ ¿ ^ g a U . t l e j v a vmente$:á'e yarlds ef^eácsf]umíntssjffr^ente$}jj 

^Trimeropmito*. 
T 0-pfim€ro:re.Ka de CGníidera^c 'omtrD.ios nuc í í ró - S e ñ o r eli 

0 e í o s á n í fexta día^quifo adornar ía tierra con dar la moradores ; que; 
males ter- jxabitalTen.en-ei!a:efl:;o cs,3nimales de carias eípecies^, i t i m e n -
|eíli'e?... tos^ferpientesy beí l íasren i Q q ü a r d e f c u b r ^ f o 

hazjendo en v n momento tanta mi íchedumBre de animales 
diuerfas partes de la tierra,en cada vna los que alli fepodian co* 
feruar^ando la tierra materia de que fe h l z i e í r e n , y obedecien--
do al d iu ino imperio fin rcfiftencia , facando della pondera 
c i ó n los affeífeos que-arriba fe han: tocado;. 

Lue^o tionderare la mucliedi imbrey variedad de aní'malés^, 
que D i o s criados quaíes reduze aqui la Efcriptura a tresgene-
ros^vnos que llama jumentos,quefon los animales' domeilicos; 
y fe llaman afsi, porque ayudan al hobre. O t r o s - q u é ' arraí lrai t 
pb r l a tierra,y con nombre general llamamos í e rp i en t e s .O t ro s? 
que ilama beftias^quefon losanirailes del campo-, y ías-tieras.V 
Y en cada g e n e r é -de Aros hizo varias efpecies con mar- ía ihoias ' 
i ' É u r a s , propriedades ^ c i í ieli i iaciones v y a todfS'prouee* 
' ^ ' ' d^ ' 



De ¡as virds delfexfo día, 7 6 ? 
«ele mafitenimlento c o n u e n í e n t e , con arcímir.a.-blcpróuídcncía' 
dandoles inf l rument^s para procurarlo. "Tluntamente Ies 
ida armas dc í ' enduas , / o í ten fiuas^y a (lucias grandes, para de-
ifenderfe vn os de ©tros,, y para falir con fus intenros. D e t o - ^ CÁ̂  g. 
d o I® qual fe precia D i o s hablando con l o b , c o n t a n d é l e en ^/ ^ ^ 
^guatro capiiuíos„ marauiilofas p r o p r í e d a d e s que dio a efí os 
a n í m a l e s , y la p r o ü i d e n c i a que tiene con ellos; y por todas 
he de darle ^racias,confiando q quien tal p roü idenc i a tiene de 
l o s ammales ,mücl io may or la t éd ra de los hombres, como def 
pues veremos. 

L o tercero ponderare,el grande beneficio que nos h i z o 
. p í o s en la c reac ión de c í los animales^porque vnos nos íu í l cn 
tan con fus carnes regaladamente^otros nos v i fien con fus la-: 
ñ a s , y nos calcan con fus cuerosry hafta losgufanillos nos ha-' 
x e n lafeda con que nos adornamos: otros nos ayudan en las 
'caminos,y en llenar las cargas, guardan nucflras cafas, y defíc-; 
den nucllras perfonas..Otros nos recrean,y honran con fu ge 
n e r o r o í i d a d , y nos firuen en la paz,y en la guerra. Otros nos 
-enfeñancón fus aí lucias .y fagazidadesry haíla la hormiga es 
. ínaeñra de los pere^ofos, y a ella les e rabia el Efpintu fu i el o 
para que aprendan a huy r de fu pereza. Finalmente los p r o -
Hechos fon tantos que no fe pueden contar: pero cada día los r9ar*i 
:€xpcr í ínen tamos ,y porcada experiencia auiamos de alabar a 
D i o s , y dar innumerables gracias al Criador, por dos t í t u lo s . 
E l vno po r el bien que haze a eílas criaturas, fin conocer ellas 
de donde les v ienc , fupÍ iendo y o fu ignorancia con mi feicn-
cía ,y dándo le las gracias que ellas no faben darle Í el o t ro por 
el bien que a mi me haze por medio de c í los animales,pucs t o 
do lo que ellos 'tienen es para mi ,y mas me firue a mi q a ellos» 
O Dios í iberal i fs imo,que nos di í le tantas ayudas para paíTap 
ella vida con alíuio , a y ú d a n o s con tu gracia, para que de t a l 
manera pa í lcmos por e í los bienes temporaks,que no perd*» 
&os ios eternos, 

' Segtmdo pmto. 

í S * 13 Ka de confiderar,comO mirando n ü e f t r d S c ñ ó l 
c^:l ^bravio c j e r a b u e n a , a p r o u á d o los t r e sgenc rosü anima 

lt% 1 auulKcIio>ito k á a m e t c l i s d o m c í l k ó s y mlfss . f i o U$ 
" " B b b 4 í e rp i en t e s . 
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ferpienlcs j 3nsficras,Í!n embargo de que las fsrpientesfon fo-
^oñor.is,y- las fieras hazen grades d a ñ o s a los hombres,por ías • 

í ín la me- razones que arriba fe apuntaron. Enefpecial porque la d i u i - -
d i t a c í o i i "a prouidencia quifo aqu í mo í l r a r fú mliericordia,,. y fu j u í l i -
p u n t o / - . c i a X a miferkordia en que cr iá e íh s f i e r a s y ferpiéntes ,con tal ' 

* V f u b j e d i o n al liom!Ke,qiie f i e l n o r p e c c a r a ^ n o i é pudieran da- -
ña r -La juíHria eníq las toma pocinflrumcnto^para corregir al í 
que necea .a t in de que fe enmiende,)' fino quiere enmendaife, . 
para cartea ríe por fe pcccado.T t a m b i é n para que losjulfos ; 
Glorifiquen a Dios,, viendo el:cuydado:co.n que íes,defiende, > 
"fino eí t r i ando para fu .na/or bien permite que fean m o í e í l a -
d o s d e l í a s . L o qual oondcro e lSabÍo ,d iz Íendo : - La criatura fír : 

S^p.ió» r uient |0 a t; íu ha.zedor.fs embrauece, para dar tormento a los ; 
malos,y fe amanfa^ara Iiazer bien a los que confian en t i . . O > 
D i o s etérn a , f o r c uy a p r o u i i c n c i a t odasias criaturas hruerié . 

Stf.t^. omúuMmttiármia r ^ A ' t u gracicxconferuadófta dé toadas, las > 
cofas,y obed ecen a tus preceptos para: coieruar, fin. d a ñ o a, tus ;• 
efeo'^idosjr .omamcdebaxadetiL.-am-paro-.-y-.proteélio-n,ayti ' • 
d á n d o m e a que tenrua y obedezca.por.que í i s n d o hscwata- -
ras tan obedientes a t a voluntad.no me d a ñ a r á n , l i yo tambie : 

me r indo a eíja..-,. 
' L o fe? ando,fe luí de ponderar como tambierr e Ltos a n i - \ 

males fe (1 aman b ú e n o s . p o r q u e nos dan occalion de excrcii , r 
v i r tud es, y huyr de vicios,, y de íp ier tan e l temor de Dios , y /a -
eonfu'nca en fu mi f e rko rd i a : / con ras inclinaciones nosaui- • 

W t t p x U - ( Á n de laquedcuejTiosha^er. , Y a f d C h r i i l o n u e í k o S e ñ o r -
n o s d í z ? , q u e í e a m o s o r u d e n t e s c o m o t a s f - r p i e n t e s . ü e d o n d e : 
Ltrarc vn modo de am ouecharme de c í h s criaturas en la medí : 
tadon,norque en ellas ay algo bueno yproucchofo que imitar 

' .por la oartt que fon perfectas en fu genero:pcro ay algo imper r 
f e l o q u h jy r ,po . r la parte quefon imperfectas, comparadas • 
con el h ó b r e . O e l jumcto tomare U íub jeó t íon y obediencia a . 
D i 3s r a fascargas de fu Iey,c6 rendimieto de |uyz io ,d iz i cdo • 

p . ^ 7 l z o ^ ^ V t ^ - K . ^ : ^ ^ • a i r . a i i z e m e c o m o j u - • 

que rieneporaae l io fe diga de mi que el konibre no crttcnmo 
el eíl ido de h o V a en qne e{iaua,fue compnracio a los iumctoS 
necios^ h ízofe f íme^an te a e ü o s . O D i o s e tc . rno ,nopermí taS 

T f l m i S . iú3 hombre? capazss de r a z á i s iiagan como ei cau ^ 
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y}mtiIo,qiie no tiene eníGdimíento.enfreí ia el furor á c í u s p a f \>[alm.¡xx 
fifoscs con el freno de ta temor,para que con- íe roando la ciig-
« i d a á c l e hombres , im i t é lo bueno que t t i p u í i í l e e n l a s befíias^ 
déxa i fdo todo lo que es.malo.Amen.. 

^Tercero punto: 
J | O tercero.fe ha de confiderar la cauía porque D ios nucí lr® ' 

S e ñ o r no bendixo a los animales de la t ierra, como bendi-
sco el d i a .qu in to a ios pezesvy aües Jd i z2endo{es :Cr í ' c ed y m u í 

2:! tíipí.icad.pues fin duda t imo « i j í l e n o . • Y aunque la cáufa fue 
porque en efte mifmo d i a ^ p o c o defpues auia de ecliar eíía ben 
d ic ion ai h o r n b r e s y en el ía echaua vir tualmente a los d e m á s ; 
an imuies ,co í^ losqaa!cs"conue í1 iá en la naturaleza corpórea y 
í én í l í iüa , ) ' en el lugar de fuhabitacton. P é r o f ü b í e n d a de e í la 
caufá l i te ra ta la myjlica,, qMi fo - naeftro. S e ñ o r q u e eí luuiefíe • 
como-'íufpenfí la b e n d i c i ó n de l lo íanimales^para que entedief -
í é m o s , q f u bendicio^o ma ld ic ion /u mul t ip l i cac ión , o d i m i n ü 
c i e n , d e p e n d í a de los méri tos de los h5brcs,para qu ié los auia • 
criadojport] en p r e m i o d ¿ losjuftos que le firuieíTen fíelméte^ , 
promete fa b e n d i c i ó n y muitipiieacion de los m í m a l e s proue ' 

^ chofos para el hombre.Y afsi d i x o a los: I f rael i tas .qüe fríe fuc í DeHt g j ^ 
ftín-obedíéjiíés>fcrÍan benditos los fruclos-de fu vkntre^de fus *"' 
tierraSjy^dc íiis: jumeníos>y ggnadós} vacas> y::oue/as;y a 1 c o n -
trario en cafligo de fus peccadosjes amenaza c o ñ fanraldicio 9 
deí los anirnales^diziendoque fer ian 'e l lér i les .y que íe: losqui - • 
tarta^y def t rüyr ia .Y porlamifma cauía raultipiicaría los an i - • 
males p o n z o ñ ó l o s , ) : iieros: lo qual n oes ben dicio nt [.no mal - -
dtcíó para jos liombreí,e,íi caftigo de fus maldad'esypor las qua- • 

• lei-fe multiplicanlaSf;ícrpi<?ntós-ílangpftás,-leo^.!(?s>'^otrás bef- • 
t í ' .^ ,com©confta por las plagas de E g y p t o í ' y otros cafí igos q j 
c u é n t a l a Eíciii,tura.. De donde faca re de í leas de feruir a v i l v ) e } / ^ < 
Sc*¡ or^deqiiien proceden tales bendiciones, y temor de o l íen r *> 
der!«%pues de fu ofFenfa proceden tales maldiciones. O Padre * 
^rHericerdiofifsiaifj^de quien proceden todas las bendiciones 
de- f íe lo y de la tierrafeoncede a ios fieiesde tü Y gíeí ia , que te 
fíruincofl tanta fidelidadyque m e r e z c a » co na o o t ro lacob^ la GeMf iQ 
b e o d k i o n conuenientede los bienes temporales, y mucho •/' * * 
mas copípfa de los etemos^ -

B b b De- • 
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D e aquí í u b í r c a ponderar , como las pafsicnes be í l ín - 9 

Jes de nutf t ra carne fe multiplican ,y crecen en ca í l í go de la re ' 
b e i d í a d e nue í l r a voluntad contra D i o s : y al c o n t r a r í o fe def-

T . minayen en premio de la fubjedion , y conformidad de nuc-
* 0 f í r a voluntad con la diulna, por la qual fe nos íubjcchm,, y ha-

zen pacificas:pcro ellas mifmas reduzidas a orden, fe mul t ip l i 
can y crecen,por b e n d i c i ó n de D i o s / ayudando ios affedos 
de ios apetitos fení i t iuos ,a la vo lun tad , para que carne, cora 
§ 0 n , y e f p i r ! t a fe alegren en D i o s v iao ,y vayan v iento en p p -

fptlm, SS' pa cn fu femicio. O amado de m i c o r a r o n , d c í T e o que mi a l 
ma efte fedicnta de t i , y mi carne en muchas maneras tenga 
fed de tu ferii ício. Derrama febre ellas tu bcndlcionjpara que 

P J á l m J j . m i carne mult ipl ique los aífcelos que te agradan,y mi alma fe 
ayude d :lios,paraferuirte con mas fcruor,por todos ios í lglos 

JMedit avión X X V . De la ere ación del hom~ 
hre enelfexto dia. 

DlX0 D'105' hA&íms a l bwhre a m e f l u imagen j fem]4ncd , y 
Senef, 1; ^refidi a los fez.es del m¿r}* Us mes del á t l o 3 ) d U s b m i * s , j a tod* 

la t ierra,j a quantofe mueue en ella* 

Primero punto, 
T O p r l m c r ó f e h a d e confiderar, como cnauiendo íineílr® 

S e ñ o r hecho los animalestcrrefl:res,en el wiífmo fexto di/?, 
q u í f o h a z e r t a m b i é n al hombre, ponderando tres cofas fena- ( 
ladasquevuo cncRo. La primera, que con particular my ftc-
r io ,no qu i ío dedicar vn día entero afola la creac ión de ihom-

1 bre,como le dedico a la formación de la l uz , fino crioie^cn el 
mifmo día fexto en que crio los animales terreftres,porq con-
ucnla con ellos en la parte del cuerpo,y naturaleza feníitiua.y, 
para que fe fundaíTe en humildad, reconociendo la baxeza q 
por cita pane tiene, porque como 1c auia de leuantar a gran
des excelencias.era conueniente mezclarlas con algunas baxe 
2a$ porque no fe e n g á c í l e . Y eílc efli lo guardo i lemprenue-
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• íFfO'ócncnnrezclando algo que íiumilía con algo que e n f i l a ; 
pv.rít que nos i m i d e m o s ^ í i í iumí ldad^f in la o u a í n i r t s u n a akV-

los i - . c^unc . ^ cofa es, que crio D ios a l l iombre defpucs d r 
n ^ e ^ p o r q u c como en la.creacion de los v-unentes^co-' f r — ̂  -—«y v.í . ía.vicatioij ae ios v-iuientesoro• 

mer^o par ias mas 3mpcrfecT:os,y fue fbibiendo a ios per íco tos n í -
prunero i n z o las p l a n n s A l p u c s los ^ z e s , luego las aues.def D c I Cre-
pues ios animales de la tierra; x vkimamente a s o m b r e , que ^ T " ' 0 
e m a ^ e r f e ^ Afs i quiere que fus fíeruos procedan en f u s \ ! ^ l a ^ 
e ¿ T ^ f kG^;lclc;dc 0 - / " o s a lo mas.y cada dia crezca t U ^ 
en la perxcaion dellasjiazicndoias el fecundo dia co mas pe r -
í e a i o n que primerory en el tercero con mayor pcrfecl ion 
^ ^ ^ S f i . n A o ^ ^ d e v i r t u d e n v i r m d , haí la-
^eg . r a-la cuore de la pe r f eé l ion . I t e comoen cada- día de í los -

h izont ie f t ro S e ñ o r cofas nueuas, vna mejor que otra, o-

us eíco?1do? cada día le canten cantares nucuos de alabaiica. 
pgradecim,ento ,Xlchagannucuosferurc ioscof l n u c u o ^ r - ' 
7 1 ^ 2 T T ^ ' ^ ^ nouedad de fentimientos inte; AáG*U 41 

c uma i ^ o s o que es nueua criatura, procura exercitar cada ^ r . A , ^ 
dia nueuas obras.atribuyendola^no a t i fino al que las cria e t cu*m* 

' S d K a s " " 0 " " ^ 0 5 ^ Chr ÍÜ0 l£ÍUS 3 ' i " 1 - i ' ' g lo-- c ' ^ í . 

" tod.s h ^ f Cr56:í>l0S 31 h0rabrc eI vlt!*mo ^ h m h m £ 
odas íaseo ía ,en qu.cn íe remataron las obras de la c r e a c i ó n : 

ücef tos íeys días, para que fe: entendielTe que el hombre era 
e l í i n d e t o d a ^ y v n b r e u e m u n d o . ^ n quien todas e í lauan r e ! 
co^!ad3s,y que todo el edificio, y ornato dellc m i i n d o v i í í -

iTí ierm^ ¿ T f f ^ ^«ego pudieíTen recrearfe fus ojos con - f# t) Amít* 
( l ^ c ^ ^ O ^ o s , c o n l a s m u , f ^ f i 

afsi en lo demaTo p f ! " r í (íUC?í0S íe a u í a P « ^ o • 
^ a r c ; a f t e t : a n t o " ¿ ^ d I ^ r r 0 ^ ? 0 ^ 4 n t e S a f 
morada hade f ^ ' n mando v i a b l e , donde mí , 

tos í i pa rdadbs en M01'^?lia.ntosm3XOres bieneshie ten-• 
• ; : ^ •. /5«.v^ cu ei íQundQ inumble , . d o n d í m i morada. 
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ha de fer etems-Gracias te doy quantas puedo, por los v n o s f 
los o t ros : / pues me aparejafte los pmneros , para queme ayu-
d a f f e n a ¿ n g e a r l o s i g a n d o s ^ o n c e a e m e q ^ j ' d ' J ™ 
^era en elle mudo vifible que criafte para ^ f ^ t t l í rimundoinuifible.dondepara.fiempreSOzedeti.Amea, 

Segundo punt9. 
T Ofegundofelaadecoufiderar , ^ ° \ ^ 0 ^ ¡ ^ ' t 
L f a n á i f s i m a T r i n i d a d . e n lacreac.on del homore.e.quaLte 
defeubre en aquellas primeras palabras: f ^ ^ « r o « . / tó . i » 
las quaíes fe han de ponderar los grandes myfter.os « u e ^ e n -
ciernan. Porque lo pr imero, no d i x o D i o s lo que de ¡ a s o - f 
tras cofas-FMí L m , o U i « * < t e u . / ; « « , e « . H a S a f e e lhomb = 
o h tie ap oduzcaalhombre, para fignificaria SXcelc:u del 
h o m b r e f e í q u a l por raZ5 dcfu parte " ' - - ^ ¿ f ' g . ^ ^ 
n o podia fe hecho de la t ie r ra .m agua.fino de folo D ios en -
d ^ d e T c i e l o J de la tierra : para que entetrdamos que - l fo o 
hemos de ami r fobré [9do,eo,mo a vmeo pnne p o d e n u e ü r o 
f e r , d e q u i e r o d : r e f t r ; ^ 

' ^ ^ ^ ^ - n . v . m e r o p l u r a l : n ^ ^ " * 

cofas .porcommunicar le fumagenyfem ^ 

r a f i f , n S c a r q u e b s t r . s d = ^ ^ 
conle o y eoafulta.y como c x n o r " , fuccedcr:y 
cudonde lh .porque teman p r e f e n t e ^ 

Efpír i tu f anao .y todos tre con r . i ^ amabi!irsí-
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criatura que tan ingrnia aula de fe ra tu b-ojulaxí ? -porqiijc d).flc 
fer a quien tan nial le auia de e m p l e j j r í c o m o d i a í i e a .tuyinage 
yCemejanca al que c o « fus peccaáos ¡a aula ,de affear.?Facii cofa . 
te fue criarie;pero muy coftofo de repararle, y co t o d o e í l o co 
grande refolucÍQ» drzes ; H á g a r n o s al hombre . O-amado de 
mi an ímascón qu.e te pagare tan amorofa re fó luc ion , de í l eo 
y o con ta-ayuda h á z e r otra muy í eme jan t j a efía, d^termínJU 
dome a vencer qualqiirer diffícültad valeroíameji íe , por fer-
uirtejpuestu te de t e rmrna l l é amorofa mente a criarme. • 

D é aqu í t a m b i i n he die aprender á i m i t a c i ó n del C r i a - • 
3 i dó r^p r imero que comience colas arduas, y graues, confuí tar

jas y tomar con íe jo en ellas, rairandó ío que •-pretendo •hazer,, 
para qno fe me hága nueuo lo que fuccediere,- n i me arrepteta ••• 
d é i l o j c o n f ó r m e a fo que dize el S a b í o : H i j o , n i n g ü n a cofa ha- „ . „ 
gas fin eonfejo,y defpues dehecha no té arrepctiras.Y ei confe , y 
jero principal ha de fer vno.q es el mifmo Dios t r ino y vi io^f i - . ^ • * 6 
g u i é d ó lose o:;fe;os que nos ha dado en fu ley.Y f in almete po •;Sl^» 

.'Todera rey como d i x o n u e í l r o S e ñ o r eftá pal'abravhagamos^pa- • 
ra í igni í icar que criaua al hombre^con qu ié pod ía tener c o m - • 
m u n í c a c i o n y t ra to / .porfer capaz :dc r a z ó n y de fu a n i l l a d , t ; 
como dixera en t o d o ío vifible que hemos criado,!!© a} con : 
quien podamos conuerfar: Hag.in-iOS ni hombre, que es capaz ' 

' 'de nueflra communicacion. • O fabiduría eterna, cuyos de-
Jeytes en lacreacion del mundo , fueron criar los hijos de los " 
hombres,y eftar con el los , pues me criaÜe capaz decormer- V r o u . i . 
íár contigo,cumple cj fin de mi c reac ión , c o n ü e r f a n d o farni-. * 
Jiarmente conmigo ,Amen . -

IT enero f unto: 
J ¿ O tercero fe ha de conf íc]erar ,como D i o s t r i no y v n o , c r í o :®.tho í . f r 

ai hombre a fu imagen y femc;an^a, d á n d o l e v n alma (en \ ' 
quien principalmente 'cf tá- e í l a imagen) femejante a fí mif- ' v * 
m o / . en el füpremo. grado del fcrintellectual,.- y cn iasmas • 
c x c c l l e n t e s p e r f e d i o n e s d e l a d i u i n i d á d ^ q u e fe pueden com- • 
municar a las criat i iras; • Las quales reduziremos a feys, 
ponderando cucadavnala cxcjl lcncia deefte foberano be- • 
n e f í c i o / " ' ' ;4 

La pri^r^xcclkncja de' nucgr^altn?¿; paf- U es • 
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t .Cor. x i , •imagen de D ios ,© a í t aagen f u y a , « q u t afsi cóm-o'Dío'S és cT- | 
Vir . i mago p.if itu puro ,y .por .coní ig i ! Íc iUc, i nu i i i b í e a í&s ojos de canre^ » 
ejje> & ¿ l o ^ índíuifiLIc en c'Mugar donde cf tácpor^ue en qua lqü ic r parte 
nam Det. deí eftá t odo con gran eminencia, co ufe r u á n d o l e , y daiulo 

fer, vida, ylraouimiento a la caía donde eíla, deí modo que 
D . r k i .p . 65 caPaz della; afsi nueftra alma es puro efpíritii; y por c o n i i -

_ ^ ' ' j ' gu í en te es i nu íhb le a los ojos corporales, fino es por 'los affe-
"(ko$ cine obra en e! cuerpo: en el quai cftá • indiui f íb lementc ; 
porque toda cftá en los ©jos, oyd©s,manoSíy en cada parte, y 
'miembro,dando a cada vn@ el fer,y ci modo de v i d a, o m o t i i - . 
'miento,y of i ic io que tiene, y afsi en faltando efte efpíntu^ • 

V f i l . ta?, todo c i to falta en el cuerpo, y i e conuierte en poluo.. ¡Por 
to< o 1 o qual es r a z ó n que nueftfo efpir i tu con todos los mié -
bros donde eftá glorif ique a D íos , l i a z i endo-de ellos íengiias^ 
para bendecirle. O Efpir i tu inf in i to ,q i ie criafte varios efpi-
ricas en ci ciclo,y en.la tierra, para fer adorado' de .eiioven ef
p i r i t u y en verdad.-porquetales adoradores pides tuporfer ef-
p i r l t ü . ¥ o te adoro y glorifico ,pOr el e fp í r i t a lque me difte^ ' 

, , 7 co el te deíTeo feruir,y mor t i f icar ías obras de la carne, para 
Aa iom* S. Cjllc fo iamente viua para t i mi cfpiritu ,y en el vina para í i em-

. pre el t u y o . 
, LaTegunda cxcellencla es,-qu-ecomo D i o s e s i n m o r t a l , 

y aunque eftá en el mujido,no depende del,,y'íi el mundo de- . 
xaffe de fer^Dios pe rmanece r í a en'íi mifmo. Afs i nue í l ra alma 

• es i n m o r t á h y aunque eftá en efte cuerpo mortal , ^nodepende 
•ptlho i p. 'del fufCM-y quando ei cuerpo nrucre y fe conuierte en la tierra 
q,7S,art .é de donde fue f0rmado,rto muere el efpirítu, I t i io -permaiiecc, 
P/^/. í o t . Y va a D i o s que le c r ío ,para que le feñale el lugar donde lia de 

v i u i r , conforme a fus -uaerecimíentos. O Rey <ae los fígíos* 
ESBUJ. 12» inmor í^ ! , e inuiiible,queticHes a folas la inmorta l idad po.r ef-

•• , . fcnci'a: gradaste d ó y porque diftcami]alma la ' inmortal idad, 
' 4(¡ r'|)0T 'par t ic ipación- dependiente de t u vo lun tad , í ín la qual 

5 * •perdería fu fer: y por la qual para fiempre la^ndra .Suppl ico-
t:eqUe q fándo-e l la taiga defte cuerpo mortal ,como íe diíle la 
i n ü i o r t á t i d a d ' d e í á naturaleza, la des t a m b i é n la i n m o r t a l i 
l i dad-de la gracia, p i r a qtie libre de la muerte i n m o r t a l del i n 
f ierno, v iua l á vida i i imor ta í del cielo, por1 todos los ligios. 

A m e n . • , . ' 
L a tercera exccllencia defalma es,que con fer vna, tiene J 
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í t í l n o U e s potencias con tres fuertes ^de aclos . n o b í l i f s i m o s ; 
en t enc í imien to con que conoce las cofas, afsi corporales, co -
mo efpiritualps, y difeurre por todas las criaturas.de.tierra,-
y cielo. M e m o r i a con que íe a cuerda de las cofas que lia en
tendido,y las palladas tiene co-mo prefentes. V o l u n t a d con ' P ^ ^ t - P 
que quiere, ama,o aborrece lo que ha conocido D e d o n d e - í ^ - ^ - ^ 
j>rocede,que no ío l amcn te tiene en íi la imagen de la d i u i n i -
dad,fino t amb ién de la fandifsima T r i n i d a d , porque como-
el Padre eterno c o n o c i é d o í c , p r o d u z c al Ve rbo ,q csfuHijO,y 
los dos amadofe, produzen el amor,q es al £ { p i n t u í a n ¿ t o ; a í s i ' 
nueRra alma con fus potencias puede mirar a D i o s . Y con el 
cntcncendimiento produze dentro de fí,yn V e r b o , / concep» -
to femé jante a lo que es D i o s . Y con la voluntad ' produze o--
t ro amor fando de Dios , que la haga fancla: y en efto,(como 
d í z e fanclo Thomas) efla principalmente la exccllencia d z ^ 7 ' ' ' 
fer nue í l r a alma im?gcnde la fan í t a T r i n i d a d , -

La quartacxcellencia que nace de la pa í íada ,es tener v n 
l ibre alu-edrio,a femejan^a del dii i inOj tan generofo, para que- • 
rer,o no querer lo que le da g ü i l o , que n o es pofsible for jar la D .Tho.x . f l 
contra fu inc l inac ión , n i ot ro • hombre , n i ángel puede- nc- q . S n z,q*. 
cefsharla, porque fojamente cica fubjeaa a fu Cr Iador ;e ¡ qual b J n . 4 . & : ' 
d é x o al l iombre en la mano de fu confejo, y en fu voluntad q ? , aat. 6 ' 
pufo ¡áv ida y j a muerte, para que pudíéíTe.efcoger lo que qui— 
í icí lc / Ci-Criador omnipotente , que te precias dé tener a!gu— £ c d e í . i j * 
î as criaturas libres,con la libertad que t u les cas.. Y o te br.el- ^ 
Uo la que me has dado ,de í l cando : vfar fieiupre de ella,para f o - -
ioquerer ío.qyc t u q u i í i e r e s ^ . p o r q u e ' tan to mas perfecto f¿~ -
ra mi i libre-- a luedr io , quanto mas c o n í o r m e fuere con e l 
t u y o ; . 

La quinta cxce l tenc iá del alma', que nace de ías dos prece- -
déntes,el fer capaz de fabiduria,y fciencia.de v i r t u d , y .gracía 
de bienauenturanc^a , y g lor ia , y de todos lo? dones natura- 2^-
les, y fobrenaturnles, que en razan de cftola puede Dios dar, q ,¿ . a r t ú * . 
c o n vna capacidad tan inhn i ta que folo ci puede hurtaria; 
y mientras no yee y p o í T e e a D i o s , no es pofsible e'ftar del :' 
t odo xiarta. . En lo qual refplandece grandemente la iníá^eíi 
de D i o s , pues como Dios no fe puede : líen-.v, fino es t o n 
. í i g o m i í m o t A f ^ i h capazidad, .y defleo d d alma no Je 
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p u e á e llenar, í í n o es con D i o s . O D i o s i n f i n i t o , pües rrré 
J í f t e in f in i ta capazidad^o p e r m i t a s í | u e í i e m p r e efte vazia. 
Y pufes en t i f o l o ef iantodoslos bienes, l l éname de t i , porque 
t u f ó l o bailas para m i . 

L a fexta exccjlencia es, que como D i o s esfupremo S é - ^ 
ñ o r de todas las cofas,y las encierra en íi con cmínenGÍa,}'' t i s» 
ne mando y poteftad fobre. eilas.'y es el fín v k a que fe o r 
denan; Afs i el hombre^por r a z ó n de íu alma principalmente, 
c s f u p e r í o r a todas hs cofas vifibles, y corporales : y hada los 
mifmos ciclos y eftrcílaSjComo arriba fe d ixo, le fon inferiores 
y fe oceupan en fufermclo. En íi encierra los grados de todas 

. las cofaSjde los cuerpos, plantas, animales, y angeles: y como 
mundo abreuiado abraca lo qué ay. en elle mundo e f t end ídos 
y prefide con gran potel iad a t o d o l o que a/ enla tierra,coma 
. fe ve rá en el quin to pun to . 

D e f t s s í c / s c o n í i d c r a c i o n e s fe figue, que el íer heclio 
a i ta age de Dlas^es exsé l lenc ia fingu]ar,y;propfia de folo clho 
bre.entre las criaturas Gorporalesríasquaies n o f o n raasq vn-taf 

3%Thc,t,f. $5«íio,y pifada,o h u e l l a d c l a g r á d e z a deDios y de. Iu T r i n i d a d » 
á.+j tart.? A afsi tengo dealén,tataiTii;aüna,para c| conociendo'fa-.noble-
& ^ ^ i , a r y g e n e r o í i d a d ^ n o defdiga deija,fino que;toda fe entregue a 
t ícuí ' i" Dios^trayendo a la mcmoria. lo que Chr i f to nneftro Seuor d i 
Matth. t i . x o a los que le preguntaron íi era l íci to pagar el t f ibu to a Cc-
Í i 4 r c . t t . far: y moftrandole v n a m o n c d a í e í d ixo : ' caja,esjefta:imagetít 
L u . ^ x e . RefanMeren ellos, de Ccftr. fues dad (d ize ) a Cefar, lo que es de 

Cejar: y a D'ios,h qué es áe Dios. "Como qüierj diz?; l5ues;con Ja 
i m ag e n de;c fie d i ñ e r o de que vía y s, pr o te fia y«. q« d o y s .v a í la-

1 l íos de Cefar,pagaide Jo que le deuey s por efte vaílallaje, pues 
es fuyo. Y t a m b i é n pagad a D ios lo.que deueys a D i o s . O al
ma mia,entra en cuenta y r a z ó n cont igo , y preguntaa t i mif-
ma,cuya es cíla imagen que eílá dentro de t í ,y en ti? porv.cn-
t u rá c s; i m agen, d c C efar ? o d e: mun d o, y ca r n e ? o d e a lgu n a c o -
fa criada,mayor.o mé ío r que tufReconoce tu grandeza, por -
que no esfimagen , fino del,mifino D?os, que por íu i n f i 
n i t a liberalidad te crio,a imagen fuya . :Da;pues a D i o s , 
¡ o que-es .el e J3 io s.:, r ce,® n qc e p o r e fía . i m ag e n ^ e I v a í x a II a-
]c que le deues ; págale el t r i bu to que te ha puef lo . Ypues 

que t u eres la moneda de efie t r i b u t ó , en que eftá la 
imaseii 
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| m í g e n ck tu R e y , d í t e toda a fu feniicioj porque todatede-
ues aqü icn te dio loque eres . 

D e í l a mií'ma forma puedo dí ícurr í r por las feys exccl icncías 
dichas en que cflála razo de imagen,preguntandomc amí mif-
m o , m cfpiri tu cu/a imagen es? f i es imáge del efpiritu de D i o s , 
dale todo a Dios , ) ' hazte vn efpiritu con el:tu alma con fas tres 
potencias, cuya imagen es? fies imagen de la Sana i fs imi T r i 
nidad, da a la T r i n i d a d lo que es déla T r i n i d a d , firuiendo con 
ellas alque es t r ino y v n o , p ü r todos los l igios. A m e n . 

• Quarto punto. 
J O cuarto fe ha de c o n í í d e r a r como D i o s micf l ro S e ñ o r no D'r/Í 

fo lamen te crio al hombre a fu imagen, fino t a m b i é n a fu fe- 4 ^ 
mejan^a,demodo que la imagen fucile muy perfecta,)' femé jan * ¡f111* 
te al exemplar de donde fe faco.-y afsi no contento con auerlc A"l,}U' 

1 criado a fu imagen fegun la naturaleza,almodo d icho ,c r ió tam 4 ?> 
bien a A d a m a fu fcme;an^a,fcgun el fer de la gracia, y ju íüc i a 
or iginal ,por lo qual d i x o el Sabio, que Dios crio al hombree 6 
rc(íf i t i id,porque las obras de D ios fo t i pe r f eó t a s y nunca vanas i .p .^ . ^ j ; 
m vazias de la pcr fe¿ l ion que pueden por entonces tener,con- a r . \ , 
forme al fin para que las c r ia .YcomoAdam por fer hecho alma i c c U ¡ \ ? : 
gen de Dios,era capaz de fu gracia y a m i í l a d , q u i í o criarle con 
e l b p e r f e ¿ U o n , c o m e n § a n d 0 alienar elle vazio y capazidad q 
tenia para los dones fobrenaturales. 

2 D e aquí t a m b i é n p r o c e d i ó que la femejan^a en el fer de la q.p;.<tr.3* 
gracia que Dios dio a Adam,fue muy perfecla,porquc no fola
men te faní l i f icd el alma y la r e a i í i c ó y c o n f o r m ó con D i o s , í i 
noque tambic la dio pleno dominio y í e ñ o r i o fobre fus país io 
ncs,de modo que con fu libre voluntad manda fie los apetitos, 
y c l losh iz ie í l en fus acloscon la d u r a c i ó n c inte n i lón que ella 
qn i f id í e , fm que jamas fe rebeiaí len có t ra la r a z ó n , n i tuuicfsc 
guerra cóc l la como a ora la ay entre la carne y el efpirku ^ y a Ad GaU$ 
icmejan^a de Dios tenia paz en fu Rey no in tc r io r , í in qvu ic í í c 

- derro del quié rel l í l icl le a fu l ib revo iü tad . Ydc aquí tabic reful 
J td q la imagen y femejan^a deDios q principalmente efiá en el 

alma fe dcriuaííe al cuerpo,nofolamente por la r e í l i t u d que ais 
andando derecho y k u a n í a d o al cielo,fino porla participa

c ión de la immortalidad oue Ic communicaiia el alma,cn cuya 
Ccc pote-
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t .p.q.ór. potef tadef lauaquenuncamuric íTccomo no m u r i e r a í i n d e f C 
a r . i cara. f 

D e í í c m o á o cr io Dios a Aáatn y Eua a fu imagen > femejan 
5a . Y aunque cílos íb!os gozaron deftc v i t imo bien í o b r e n a t u -
ral porque le perdieron por fu culpa para fi y para fus hijos.pc 
ro la vo luntad de D ios fue darfele a e!,y a todos fus defeendiea 
tes^íi fuera obediente a fus mandamientos,) 'por efta voluntad 
tengo de darle muchas gracias y tomar a mi cucta cftos tres bie 
nes que Dios h izo a nuertros primeros padres» como fi me los 
vinera hecho a m i , fuplicandole que pues ya perdí cita femejan 
W c a ieruido de repararla con fugracia.O V e r b o d iu ino ima-

Ad C o l 1 §?nJhlJü1ifible ddEIter"0 Padre,que venirte al mundo para re-
mediar los d a ñ o s del hombre que criarte a tu imagen y reparar 
la femejanca en el ier de gracia que pe rd ió para todaspor fu cul 
pa.mira con ojos de mifericordia mi pobre alma^reconoce la 
imagen que hezifte, aunque affeada con lo que yo hize .y pues 
y o ía quite el lurtre de la gracia que me dirte en el Baptifmo re-
rtjtuyemele con ía penitencia^borrando el mal que yo hize pa 
ra que tenga fu refplandor la imagen que tu hezirte.OPadre de 

M R m ' s ' j3S nnfericordias que predef t inaí te atus efeogídos para que fuef 
conformes a la imagen de tu Hijo.conformame con ella en ía 

t .Loan.3. í a n é h d a d p a r a que alcance la perfe¿ta femejanca de fu "-loria 
Amen. ü * 

Quinto punto. 

D ^ h . z . f . L O qu in to f e h a d e c o n í i d e r a f como Dios nuefíro S e ñ o r h i -
z o t amb ién al hombre P a r a que frefid'te^e 4 losfez.es del mar y 

a las aties del cieh.a las b e p a s j a toda la t i e rra j a todo lo que a r r a p x 

hn lo qual fe ha de ponderar lo primero la excelen cía del ho 
bre por r a z ó n de fer hecho a imagen de Dios,de donde proce
de que r o m o Dios esfupremo S e ñ o r de todas las criaturas.nfsi 
el hombre le íea femejanteen fer iuperior a todas las criaturas 
de ía tierra con entero d o m i n i o dellas paraferuirfe de todas, y 
poderlas íin injuria matar para fu r ec reac ión , o para fu í u í l e t o . 
P o n o qual a d m i r á n d o m e de la inf in i ta liberalidad de Dios pa
ra con nofotros d i recon DauidrQuien es el hombre para que 
te acuerdes del? o el lujo delhombre para que le vifirtes? H e z i -
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fteíevn p©co menor que los Angc íes^corona í l e le é c h o n r a , / 
gíorici,) ' con í r i t uy ícele fobre las obras de tus manos .püí i f te to 

I . a s ^ ^ d í b a K o - á ' e f ú S i pies,íás bücjas,y las vaca^ v todo e í 
g#pado-deí:,pam,po, lasaucsde! ciclo^y l o s p e z c á o ^ e 4ja tan por 
el i i iar .O S e ñ o r y S e ñ o r nueflro quan admirable es tu nombre 
m toda la redondez de í a t ie r ra .Aclmirab lc es, porque í i e n d o 
quien eres te acuerdas devna cofa tan baxa como es el h o m -
b r e ' y . t a m b i é n es admirable porque le lias coronado de tanta 
honr^. )' gloria , que le has hecho a tu imagen y femejan^ ; y 
no menos admirable porque le has dado poder y feñor io í o b r e 
Jas obras que tu hczifte por tus manos. T pues tanto bien me 
has aecho , juf to es que predique tu admirable nombre por t o 
da la tierra, con deileo de que todos le veneren con í innma 
honra. 

L o í egundo fe ha de ponderar la, p r o u í d e n c l a de D ios nuc-
2 ltro>ení>r, afsi con los animales.como con ios hombres enefte 

calo porque viendo fu iMageftad que todas fas cofas que auia 
c m d o en la tierra, por carecer de r a z ó n , t en í an necefsidad de 
E r J a S g O U r ? ^ C 7 0 a i h o m b r e a r u Í n i a S e n y ^mejnn^a, 
l ^ T ' n t Á l f ^ V ^ ^ con d i o 
f mi ímo hobre del almio y regalo que auia mene í l e r para paf-
xár . V1ía> co,mo íe vce al o Ío ,que p a í l o r e a n d o el hombre ¿fus 
ouejas haze bien a ellas,)- a í i .Y a eftacaula e íh ldo Adam en el Gíf"í-** 
l arayío le l icuó todas Jas aucs y anima les déla tierra a fu nr-fen 
c i a p a r a q u e e ^ 
efsion de fu dominio,y todos fe reconoc ic í l en a7fu mo¡l U ^ ^ 

fenor, fub;etadofeie íe rp ientes y fieras como ¡os n i n f o s co íd 
ros \ e.ae tauor no era para ei f o í o ^ n o para fus defeéd ente -

f ^ e f p u e s q u e c r i o a A d á y £ u a , l e s d i ! , o : ^ a . ^ ^ 

por configuientcann t ambién fe h izo e L f a u o j de W ¡ r ? 
n Adaín no peccara. v ^u^ara, 

p « C s / c r L n P ° , ' a K P 0UCC,,07 V^W^n P^fidc fobre los 

y M H l o d a C ' ' ; ^ fino las b a ü c n n , 

£ S £ 5 f í r . 
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l á ^ W j . ferpjentfs,)^ las ficras,camo d í z c e l A p o í l o l S a n d í a g o . D e do 

descare moiiuos de alabanza y agradecimiento a-nueftr©Se
ñ o r por elle b e n e í i d o , m o f t r a n d o el agradecimiento en prc í l -
d i r y domarlos appetitos befrlaks de mi carne,que fon figura
dos por eftos c j imro g é n e r o s de animales,quc Dios nosfubjc* 
fto,mortificando ias palsiones de la fe ni u ai i dad carnal,hgura-
cl o s p o r 1 o s p e z e s: I a s p a í s i o n e s de fobcru í j y a m b i c i ó n , figura 
das oor las aues: ¡as palsiones de codicia de bienes terrenos, fi
guradas por las fcrpjentes,y ias pafsiones de ira^y venganza fi
guradas por las ficr.is.O Dios omnipotente que di fie ai hom
bre domin io y maña para domar cftas quatro inertes de anima 
I es, da me tu copioía gracia para que dome las palsiones que fon 
figuradas por e i los .Ni í iguno d é l o s mortales puede por fi mif-

Jdcshi. 3. nio domar la lengua, porque todas quatro pafsiones fe juntan 
A embrauecerla , pero con tu gracia íera fácil lo que a nofotros 
es d i f t ic ihdomalá tu S e ñ o r con tu omni potencia, para que de 
oy masno fcoccupccn otra cofa que en cantar tus alaba n^as, 
por tus innumerables beneficios por todos los í ig los . A m e n . 

Meditación X X V I.^Del modo coPioDwf* 
formo elcuerpo del hombre,y le m-

fmdto el alma, y firmo A 
Eua. 

m m f . a. f T ^ V m * l hombre del hdo de la t i erra) mfiirh enfli ropo mfof* 
de vuU,j quedo el hombre con anima vímente,&c. 

Trímero punto. 
T O primero fe ha de cóf idcrar como D i o s nueftro Seño r qu i 

PTfe-f .p . ^ f o ^ e f e c o n t a í T e d i f i i n a a m e n t e l a f o r m a c i ó n del cuerpo / 
^ , * r - u del nlma deAdam,y primero la del cuerpo que es menos noble 

para que fe entendieffe que el cuerpo y alma del hombre naera 
L m o iosde!osotrosanimaleS,cuyos cuerpos y ^ ™ ° n 
hechos de la t ,e r ra ,nnoq el c u e r p o í o l o í e h i z o de la ierra / 
el alma v i n . de fucra.y eiKÍla fe fundaremos nuefira M 
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tácío aí cuerpo como merece,y d á n d o l e fu lugar, de modo que 
no fe anteponga, n i yguale con el rilma.Y aun algunos fanólos 
Padres affirman que h i zo Dios el cuerpo de Adam, vn poco H^etur 4 

; de t iempo primero que el almazara que mejor fe conocie i le lo tyara'c* / • 
que ten ía el cuerpo de fuyo,y la necefsidad que tenia del alma, tenetGen4 
y el bien que por clía le venia : pero ba í l anos para ello ímag i - ^Us ®'mm 
narle ü n alma como a o ra ella vn cuerpo muerto. Y en elle re-
t rato podemos contemplar lo que dcucmosa quien nos da el / ^ a^ 
alma con que v íu imos . v - f/! Gen á* 

Luego ponderare comt» D i o s nueftro Seí lor con altífsí- ^ontYa D'í 
ma fábiciüriaiio quifo criar de nada ei cuerpo de Adam.f ino lia mm 
re r l edc tierra y del p o í n o de la tierra mezclado con agua, co- í,'*r,4 ' -
mo el ollero haze cri bsrro , y del forma los vafos,para oue el ho ^ . 
b re fe fu r lda í l e en profunda ímmi ldad jv lendo fu vi l origen de- Seftmg' ' 
fía parte^ y conociendo la fragilidad de fu naturaleza.'y por co 

td fama: 
fíguiente la mortal idad que de tal pr incipio le viene. «if Deusb» 

C o n eíla con f íde rac ion vnasvezes para reprimir mí orgu-
mmem ful 

llo3dire aquello del Ecclefiaftico : Quidfuperhit tena & cmis? D e tiC7em*sct 
que fe enfoberbece la tierra y ceniza? O foberbio y prefum- ^iem e tef 
p tuofo , de que prefumes ? por ventura de la tierra y p o í n o qae í4* 
lleua el viento ? humí l la te harta la tierra pues eres tierra. Ecclef% io \ 

Otras vezes para reprimir lasquexas que fe rae leuantan enel 
coraron contra los juyz ios de D i o s , porque no me da las cofas 
que delTeo,dire aquello de San Pablo .O hombre t u quien eres AÍRúm.<$¿. 
para andar en quexas con Dios? Por ventura puede dezir el 
vafo de barro al ol lero , porque me hezifte afsi? N o tiene el 
ollero poteftad de l i á z e r d c v n mifmo barro vn vafo de h o n 
ra, y otro de ignominia? Ve qni céntradicit fichri/uo. tefla de l a - I f i i * , 64 
mlj í terra . A y del que contradizc a fu H a z c d o r , l lcndo vafo 
lieclio de tierra . O alma-mía r í nde t e a ru H a z e d o r , puesno 
te haze agrauio enhazer de t i lo que quifiere.y í i e n d o juífo^no 
liara cofa contra tu p rouccho , i i tu no te apartas de fu fer-
u ic io . 

, Otras vezesparaalentarme a confianza en D i o s q u e m e h í - x r -
20 de barro, diré aquello de! Propheta l í a l a s : T u eres nueftro ^ 
Padre , y nofotros ba r ro : tu nueflro formador , y nofotros 
obra de tus manos: no quiebres S e ñ o r el vafo que hezi{fe,pues 
n o le l i e z l ü e para quebrarle con, r i g o r , fino para feruirte del 
cgn entereza. 

Ccc / Otm 
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l f i i£ 64. Qtras vezes pararefignarn c c o n g o z o en las manos de D i o s 7 

y darle lagior ia de todo lo bueno que en mi n y , me acordare • 
d é l o d i x o por Hicremias: sicut lutumin manufiiult, itavos m nutna 

Hter,8* mea.Como el barro cñX en manos del ollero , afsi eftays vo fo -
tros en las mias. O Cr iador piadofifs ímo gomóme de eftar en 
tus benditas mano? , porque todo me íera cu ice quanto fa-

í Cor,4. l icrc d e l l a ? . G o z ó m e deque ayas puedo en vaíos de b a r r ó l o s 
theforos de tu gracia,para que no fea nueftra fino tuya la glor ia 
dellos, 

Finalmente para huyr todos los peccados, me acordare q u é 
ellos deshazen efta obra de barro, y la conuierten en el poluoi 

Gsn.;. de que Fue liecha,conforme a la fentencia que d io nueftro Se
ñ o r contra Adam , d iz iendo le que íe conuir t i r ia en tierra, de 

í » la me di donde fue formado : Qma fulms es ,&in púuerem reuerteris. Eres 
tacion.i t. p o ¡ u o , y leras tornado en poluo.Como cjuien d izc : por eflo te 
déla i.par hize de la tierra, y delpoiuo,para que entendiefles,que fino 
te fe dixo guardauas mi ley , te conuer í i r i a s en la tierra y pomo deque te 
deflo* hize,pues quien no eflima ai que lefaco del l o d o , j u l i o es que 

fe buelua al iodo,de donde le faco.O Padre a m a n t i í s i m o , que 
con tanta prouidencia formarte mi cuerpo de la tierra c o n c é 
deme que tome los aui os que con elle hecho me dif íe ,para que 
quando mi cuerpo fe buelua en tierra , fuba mi alma cont igo 

- al cielo. A m e n , 

Segundo pmto] 

Ĵ O fegundo fe ha de c o n í l d e r a r la omnipotencia de D i o s en 
auer hecho de materia tan v i l y g ro í í e r a vna cofa tan precio 

• fa como el cuerpo del hombre. Difcurr iendo por las excellen-
cias deí la obra , reduziendoias breuemente a quat ro . 

La primera es la muchedumbre de partes y miebros tan d i f -
Vfik'ijó' ferentes que tienejas quales fehizieron de vn mi imolodo ,y ao 

ra fe hazen devna mifma materia,pocomenos vií que el l o d o , í i * 
n o que aorahazenfe poco a poco,y vna defpues de otra ,ento-
ces h i zo as D ios en v n momento todas juntas con grande per-
f e d i o n r p o r lo quai le da re gracias, a d m i r á n d o m e de fu o m n i -

VftU$4* ' potencia con aquellas palabras de Dauid:0«>«w ejf¿ mea áicent: 
Domine fúsfimiihubt? I o d o s mis hueíTps d i r án ; S e ñ o r quien a^ 

íeme-
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fémejante a t í í O D i o s p o d c r o í i f s i m o , m i s í i u c í í b s y m íca rne , 
mis venas y mis arterias,y todos los miembros de mi cuerpea 
vozes c f t ád iz i endo^qn ien a y íemejáte a tí en el poder? qnic fi
l i o tu,pudiera hazer enel vientre de vna muger cuerpo lleno de 
tantos huelTos?0 alma mia oye las palabras de aquella excelen 
te matrona, que dezia a fus hijos los Machabcos.'No os di y o el i ' M t t t . j l 
c íp i r i tu ni la v ida ,n i y o foía forme los miebros de vueflro cuer 
f)0 ,con la trauazon que tienen,fino el Cr iador del mundo,que 
fo rmo la vida del hombre ,y dio p r inc ip io a todas las cofas'. O 
íi todos mis hue í los fuci len dcfcoymitadosy m a r t y r i z a d o s c » 
m o l o s d e í l o s fandos Machaheos en gloria y honra del que 
me los d io .La ¿ .exce lenc ia es la h e r m o í u r a . g r a n d e z a y delica
deza de í l e cuerpo con íer hecha de vna cofa tan fea^groffera, y 
tan p e q u e ñ a como vn poco de lodo .Y lo que admira es que tar 
dando aora t reynta a ñ o s en tener fu deuida grandeza y hermo 
fura,cn A d a m la tuno en v n momento, haziedole D i o s en efta E c c l e f . i t l 
do de v a r ó n perfedo^para que fe vea, que de cofas baxas puede 
facar cofas muy akas:y loque por curio natural pide tiempo de 

r muchos a ñ o s , i o puede hazer en vn inftantc. 
¿ < L a tercera exccllencia es, ia figura tan noble y derecha que 

t iene , andando todos los demás animales los cuerpos inc l ina- D,'rho. rt 
dos a Iatierra,para que c n t e n d i e ñ e m o s , q u e aunque fuymos he 9 ¡ . m ¿ u 
ehos de 

tierra,nuertro fin no es cofa de la tierra,fino deí cíelo 
enderezado aliaiavifta y ei corado O alma mia auc rguc^a'e de 
andar inclinada con tus afficiones a la tierra, eftando en cuer
po derecho y leuantado al ciclo O Saluador mío que delata íle Luu, x, 
a la hija de Abraham que anduuo i 8 . a ñ c s inclinada ala tierra 
fui poder mirar al cielo,dcfata eíla alma que tatos anos ha tray 
do atada fa tanas , íncI ínandola a las cofas t c r renas ,pa rá que de 
py mas rcfpire y fe leuante a mirar las celeftiales. 

í - a ^ exccllencia es la períc<51ion de to'uo quanto ha mene-
4 lter ^ orden al alma que le in fo rmaju j liedo el alma có la razo 

las taitas que refultan de fu delicada cempiezion, porcue aun
que otros animaks nos excede en la viueza de la villa,1 y olfato 
en laJigcrezadel m o u i m i e n t o , en nacer vclHdos y calcado^ 
y armados con varLs armas, offénfiuas y defenfinas' ñ e r o 
t odo efto procede de la g ro l íe r ia , y tLefiriclad g S e 
de fu c o m p l e x i ó n , > naturaleza, y no fe compadec ía con 
la d d i c g d c ^ de h ^ f t r a : p c r o , d alma con con la luz de' la 

£CS 4 razoix 
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r a z ó n y prudencia auiua fus fentk ios , y los perficiona.vlftc . y 
cal^a, y arma fucuerpomejor que ios animales,acudiendo La 
diunia p r o u i í k n c i a a íuppi i r la falta de todo c í lo para que no 
faicc a ios hombres io que no falta a ías be í l ias . Por todas cftas 
cofas he de dar gracias al Criador que con tanta ñ iau idad t ra 
zo la fabrica de mi cuerpo para fer morada de mi alma > alaban 
do lé porque medio ojos para ver ,có parpados que los cubrief-
íen , y cabera Icuantadn en alto con cabellos que la adornafsen, 
y aísi por todos los demás miembros del cuerpo. 

Tercero punto. 

[ O tercero fe ha de cofiderar como D i o s n u e í l r o Senor crio 
D . T h . i . f , "de nada el alma del primer hombre , cuya c reac ión declara, 
q.90. d iz iendo Injpiro en fu roñrovn efúútti ofoplo devida,-para hgmhcar 
úenef. 2. que el alma y vida que le daua no procedía de la tierra.dedonde 

el fue formado,fii:© que le venía de fuera por la omnipotencia 
del Criadorrporque como el íop lo procede del hombre,y es v n 
ayrequefale d é l o inter ior por l aboca , afsi nueftraalma pro-
cede de D i o s , y fale del con grande amor, como quien la faca 
de fus e n t r a ñ a s , y fale por fu boca,efto es,por fu impcrio,quc. 
riendo que fea fin auer quien le refirta : y en cfto fe defcubrefu 
nob leza , y la femejan^a con la diuina Sabi dur ia , que (-como 

tCcUl%4> ella dize) p r o c e d i ó déla boca del Al t i f s imo . O alma inia,obra 
eres de folo D i o s , alaba y glorifica al que te dio el íer que t i e 
nes con tato amor,De Dios fa l i f t e ,p rocurabo lucr a D i o s , y 
entrar dentro d e í u pecho, amando al que te amo con todo t u 

co ra ron . • 1 ( _ . . 
L o fcgtirido fe ha de ponderar que llama D i o s a l a l m a , S W -

tulum w ^ f o p l o , efpiritu ó refpiracio q d á vida a la cofa dode en 
tra para fignificar que la vida d t l cuerpo confifte en que D i o s 
crie y junte el alma con el, y en que fiemprc refpirc para c o n -
feruarfe, y por e í lo dize,quc el foplo dio en el rof t ro de A d a m 
porqueal i i eftan losprincipales fentidos de la vida, la v i l t a ,oy 
do,oifato y gufto, y los fentidos interiores, 7 algunos i n l t r u -
mentos de la refpi r a c i ó n , para conferuar la vid a. Y de aqu í 
facaré que llamara D ios al alma refpiracion de v i d a , es para 
prouocarme a que cada vez que refpi ro , me acuerde del C n a 
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<3or que me dio el alma, y dclfobtr.ino beneficio que me hizo 
en ciármela , creyendo que como la vida del cuerpo^ efta pen
diente de la rcfpiracion dei alma,afsi la vida y fer de mí alma , 
eíiá pendiéte de la infpiraclÓ y virtud de D i o s : porqfi el ñ o l a 
conferua/e bolueria en nada, y afsi es jufto algunas vezes con 
cadh reípiracion } hazer algunos a ¿tos de a mor, o de alabanza, 
-y agradecimiento por efte beneficiosa^ modo que arriba fe de
claro. 

D e aquí fubírc a ponderar el myfterio deftas palabras a por
que como el cuerpo fin el alma carece de vida naturabaísí cí 

• alma fin la gracia GafeCe de Vida éfpiritlial; y como D i o s fop l^ -
2 do en el cuerpodeAdam^k infundio v n alma con que le dio 

vida natural > afsi también fopíando con el foplo de fu d iu ín^ 
y cfficaZ infpifaci©n infunde en el alma vn eípiritü de gracia, 
y charidad > con que la da vida fobrenatural, y ambas vldaS i n 
fundio nueftro S e ñ o r juntamente al primer hombre quando 
le crio . ; Y quiza por efto dize la Hfcriptura en la lengua on?3í-
nal,que infpiró en A ian í jS f i facu lum vitdYum>(óplo de vidas, por : 
que no folamentc le dio él alma execlíentiísima de quien pro ce 
de la vida vegetatíuajCon que crece como las plantas^)/ k n í l ú - * 
na con que fíente como lo$aním3les ,e inte l ¡eci iuacon que en
tiende Como los Angeles^fíno también le dio él EfpiriíuíantOj 
de quien procede la virtud de la gracia con los varios exerci-
cios de vida que ay en ella* Y en conformidad dello , C h r i -
ftonueílfofefíor con otro foplo dio a fus A p o r t ó l e s el E í p i 
r i tü Sando, como en íulugar ponderamos* O Padre eter
no que por boca de t u H i j o produces el foplo del Efpíritu loan.zo: 
fanao ,con cuya prefer.cia fe viuifican lasaimas muertaspof $ tpjned ¿ 
l*culpa,renucua la íñía con éfte diuino í b p i ó , vifitandome a 

menudo con tus diuínas infpiracioncSi para que viuala 
vida nueua de tu gracia,y en ella permanez

ca, haífa la >i¿a eterna. 
Amen* 

C c c / Quarto 
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¿ ¿ H a r t o p u n t e . 

C s nef.2' L 0 cllI3rt0 ^ ^ ^c c o n í l d c r a r como D i o s n u c d r o S e n ó r á u i ^ 
D r / i 'o ¿ o criado a Adam ,poco (lefpucs le l icuó al Parayfo ác de" 

•P* leyles^juc auia plantado ei tercero diapara fu morada, p o n d e 
rando los í e n t i m i e n t o s tiernos y deuotosque por el pa l la ron 
quando c o n o c i ó có ia fc icnc iaqueDios leauia dado los be
neficios que 1c auia hecho. 

L o pr imero, quando en aquel primer inf lante a b r i ó los ojos 
y v io lahersnofurade ios ciclos, con fus cftrellasy planetas, / * 
la belleza de la tierra con fus arboles > y plantas , y las 
aues,y animales que andauan por ella,quedaria como íufpenfo 
con la nouedad de cofas tan admirables al modo que v n hom
bre que defdc que nac ió vuic í íe cftado encerrado envn fotano, 
í i al cabo de treynta a ñ o s falieíTe de fu encerramiento, y v i c l í c 
l o que ay en cftc m u n d í ^ q u e d a r i a como fuera de íi admirado 
de tantas maraui í las .a labando y glorif icando al Cr iador dellas.. 

Pues que haría quando poco defpues v i o que el mifmo Dios» 
íe lleuo al parayfo, y huerto de deleytes,y fe le dio por habita-; ^ 
c i o n y morada con plena po t e fbd de comer la fruta dé los i n n u 
mcrables arboles q tenia ( excepto vnof ) y como c o n o c i ó que 
cfle era nucuo fauor f in merecimientos fuyos,ni fin fer debido 
a fu naturaleza,fino por fola gracia del Criador,admirado de 
fu bondad , y liberalidad , y de la belleza del h u e r t o , prorrutr i -
pir ia en nueuas alabanzas por ta foberana merced como le auia 
l iccho . 

Y a penas auia acabado cftas alaban9as,quando v io que el , 
mifmo Dios por min i í l e r i o de fus Angeles le ponia delante to ¿ 
da la muchedumbre deaues ,bc í l : ias , y ferpientes para,que fe re-
crcaiTe con aquella vifta de tanta variedad y hesmofura de cria 
turas : porque fi tanta rec reac ión es ver vn clephante, o o t ro 
animal nunca vi f to , que feria ver tantos juntos,) ' conocer lo 
que auia en cada vno • y quando v io que todos le eftauan fub-
jectos , y eierafupcrior a todos , iodo fe conuertir ia en alaban 
§as de fu Criador por la immenfa liberalidad que con el auia 
vfado. 

.Eíbs epafideracipnes he de appllcar a m i mifmo,y leuantan 
4« 
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do el crpirítu de lo terreno a ío celcrtial glor inc^rc a D i o s por 
las cofas que cr io eu eftc mundo inferior para mi regalojtairíiti 
dolascon nueua v i f t a ^ o m o fi fuera nusuaspara mi^cantando pŷ / ^ qnú 
le cantares nueuos de alabanza por ellas, y iucg® contemplare Jarnos* 
el amor tan t ierno con que D ios nueftro S e ñ o r me va 11 e u á d o IJQ recios 
Y guiando al Parayfo celeftiai,con deíTeo de darraéle para per- tugu' 
petua morada,ponderando ía admi rac ión , ) ' jubilos que t e n d r é 
en la primera v i I b de aquel nueuo mundo fuperior. O D i o s de 
mí alma^ahora entiendo I© que d ix i í l e por tu Propheta; Traer 
loshe con cuerdas de A d á n , / c o n ataduras de charidad. Cuer 
das de Adam fueron los innumerables beneficios de naturale- 0íe^^ H 
za,y gracia.con los quales le atarte y obligarte a que te amarte 
y /miielTe.y con eftas mifmas me atas y obHgas,a que y o tam
b ién te ame y í í ruarcucrdas fon de Adam los cielos con fus ef-
trellas,el mar con fus peces^l ayre con fus aues, la tierra con 
fus plantas^ animales. Cuerdas fon de A d a m el cuerpo que 
me dirte con fus miembros , y fent idos, y el alma que criarte 
a y magen tuya,con todas fws potencias.. Ataduras de char i 
dad fon lasgracias.losSacrarncntos'lasinfpiraciones^ el Pa
rayfo q me promete? O fi me atarte co fortifsimo amorfa quien 
tales cuerdas y ataduras inuento para que le amarte, de modo 
que nunca las rompicíTc. 

utnto p u n t o . 

L O qu in to fe ha de c o n í í d e f a r , c o m o D i o s nueflro fenor,atttf 
que h i z o juntamente pareados los fexos de las aues, y a n i 

males de la t i e r r a z o qu i lo criar juntamente al h o m b r e r a ía Q t m f a 
»n»gcr,rino pr imero crio alhombre,y defpues de fu cortilia h i 
z o l a m u g c r , para que entendiertemos que el hombre r o fue 
errado principalmente, para Vacar a la g e n e r a c i ó n , como 
os demás animales, porque aunque erta obra en el mat r i 

monio lea bucna,y fue necelfaria por entonces para la m u í t i -
n! I ^ 0 1 ? " Sencro humano.pcro es obra muy baxa, y cornil x. 
a í h o m b r e con las beftias,y afsi le crio folo , antes d é l a m u -

y c r t é X l e r n d i i f u V'má^x ñn era vacñr a Dios' 
L n n ^ ^ - i f " . c ,> ' cxc rc i t a r con í? j a fo ]a s l a s obras que 

fu cortn ^ a OS ^ n § e , e s - Y ^ n quando f o r m á la muger de 
' ' ' du rmiendo , arrebatado en grande exta l ís 

de 
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de c o n t e m p l a c i ó n , para que en tend ic í í e que el trnfmo mat r i 
m o n i o n o h a d c e r t o r b a r e i v f o de la o r a c i ó n , y c o n t e m p í a -

x .Cor . j . c i e n , cumpliendo lo que dcfpués d i x o el A p o f t o h Q u c quien 
tiene muger,yiuacomo fino la tuniefi'e.y no dexe de vacar a 
la oracio'n. Y defpues que el mundo e í H multiplicado, mejor 
es al que tiene v o c a c i ó n de D i o s para c l lo ,v iu í r fo lo fin muger 

Viátth jg q u e j ó n tal ccmpanLi, 
Otracaufa defto/ue pnra mouernos a la v n i o n deynoscon 

otros por amor/viendo que n u e í l r o Cr iador (corno d i x o San 
P a b l o ) Ex vno feett etwe genus homnam, de vn o f o l o h i z o a t o -

Actt i j? ¿ o c} g e n c o humano^para que los que t i enen , no mas que v n 
Padreen c l c i c lo .y otro en la tierra fe amen como kermanos, 
conforme a lo que d i x o elPropheta Malachias. Por ventura 

M ^ r f c . ^ . noes v n o el padre de todos nofótros^y no es vno el Dios que 
nos crio ? pues porque dcíprecia cada vno afuhermxnc? 

O t r a caufa myfticafue,para fignificar que alsi como v n f o -
lo h ó b r e fue cabera del genero humano en el fer na tura l , de cu 
ya co f t i i i a , e í l a n d o durmiendo ie h i zo Eua^aísi vn folo h o m -

AiCtUf.x bre nucuo C h r i a o lefus auia de fer cabera de todos los h o m -
M Ephef.s bresenel íer de la g r a d a r e cuyo lado e í l a n d o durmiendo el 

fueño de la muerte en la C r u z / a i i o agua y fangre,figura dé los 
Sacramentos, con que fe edifica y conferua f u t f p o í a l a Y g l e -
fia que es Ja C o n g r e g a c i ó n de todos los fieles, Y ella r a z ó n 
les momelTe mucho mas, a tener v n i o n de chanda^, pues t ie
nen v n folo Cr i ado r , ) ' vn padre en la naturaleza, y vn ío lo pa 
dreenel frr de gracia,el qual es í u v n i c o Redemptor , y reme
diador de todos los males que incurr ieron por el peccado del 
pr imero. O dulcifsimo Criador y Redemptor n u e í l r o , que a 

• enfb de tu mifma fangrc,cdificafle la Yglefia parahazcrla g fo-
ríofa fin mancha^ni ruga,ni otra alguna imperfcaion:applica 

tu redempeion con tu inf ini ta mi íc r icord ia a los que cria-
fíceontufoberana omnipotencia^ara que todos 

gozen d c l l a j dellos fe haga yna Yglefia y cí-
p o Í a t u y a h e r m o f a , y fin manzilla,en la 

qual reynes ,por todos los fi
lólos. A m e n » 

( ' i ' } 

M e d í ' 
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Meditación , X X ^ J L De la rejtexhn que 
hit>o Dtosn^e firo Seriar fohre las obrastef os 

feys dtaStdecUrado que eran 'muy hne
nas de Upincliflcachn del 

día feptimo. 

'Primero punto. 
^ O primero fe lia de con f i áe r a r / cómd D i o s ntieñ-ro Sen or ai : ^ í ^ í 

f in de l f ex toc i i a , au i endoc r i ado lódqs l a - scü f^s Jas v io j Et 
trantvalde%ona,yffati*muyfcüetias. En Io qtial ponderare, co 
mo eü íres:tiem|)OS leemos qúe Dios nueltro í e n o r h i z i c í l e r c ; 
flexión 'fo'breíus obras.y vieí len que eran buenas. Es a {.iber, 
en el mifmo día qüelas l i lzo^deip i íes de aiierlas criado. Y £ en 
vn dia h izo diftecentei obras,en cada vna al íin delia: y lo ter
cero aifin.de los fey s dias,y de todas las obras/haziendo re í le-
x l o n í o b r e todas juntas^y entonces no foiamcntc d i x o cj eran 
buen as, fin o muy buenas,y muy perfedas, porque tenia cada 
vna la bondad que le conuenia en orden a fí mifma,)' en orden 
al bien c om mun del v n iuerfo.cl qu al era p crfe el o en tedas fus 
cofas quanto al nümer^ ;du rac iOn J i e r r a o f u ^ y p r o p o r c i ó n 
todas fus partes3íin que en ellas vmcíTe ¿oía malajiii da í io fa , ai 
modo que ya fe ha ponderado en las meditaciones paiTadas.Pe 
ro juntamente ponderare, como a folo Dios por r a z ó n de fw 
i n á n l t a b o n d a d pcrtenece.que mirando: t#dasí i iS obras pueda 
dezirquefonbucnas,y muy perfeictas^íiiique cn.ellasaya cofa 
ina la^ i impcrfeda:y lo mifmo conuiene a QhriftoN.Srporfer 1 s m ' l * 
hombre y Dios de quien fe d i x o : B^w^m^f^a f /que h izo t o - , 
das las cofas bien. Y e í lo mifmO por cípecidl priui legio fe halló ^fi'íílí7 
Cilla Vi rgen fandifsima,; pero todos los dc-.mas hd.m.bres-por 
rauy fangos que ayan í i d o / e g u n ía ley o rd inar ia j i az iendo r-e 
flexión fobre fus obras, bailaran alguna culpa,o imperfectioii 
en algunas ddlas,pues como d i x o Sandtiago A p o í t o i r r o d o s 
tropezamos,)' caemos en muchas cofas, pero nueftro cuy dado 
m de fer acercarnos quanto pud ié remos a la perfeclio deDios^ 

pro-e a-
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proGurancío en quanto nos fuere po'fsiblc; q u e n ü e í l r a s o b r á j 

tales que mi rándo la s Dios.pticdn déz ir en alguna manera fean rales 

^ D e tres que {on,Valde bona.muy buena i^Para afcancar cita perfearion 
fxame- nos ayudara haz:r tres e x á m e n e s de n u e í l r a s obras, í i az j endo 
Bes d imc r e f l ex ión íob re eilas.EI primero es al fin del d i a j i a z í e n d o refíc 
ftras 0 - x i ó n í o b r e todas las obras que en ei vuiere hecho .mi rando ¿ 
|^as. fon conformes a fa clinina v o l u n t a d l e modo ^ue D i o s las de 

por buenas,borrando con la cont r icc ion las malas, al modo q 
íc d i x o en Ja tiieditac.ion.t8.de la.i .parte. 

El fecundo examen que ayuda mas a la perfecHon/es en áca 
bando quaíquier obra de importancia,hazer luego re í lex io fo & 
bre ella,como la h i z o nf o S e ñ o r el terccro,y fext© d h , y exa
minarla,f in a g u a r d á r a l fin del db ,y fi hallare que toda ella c$, 
buena j í i n g u e i e í a í t e í i rc imfta i ic ia a l gúna ,da r eg rac i a s a D i o s 
p o r e í l o r y íí hallare que esbacna,pcro có mezcla deaigunas 'un 
períe<51ione5,yd€fcuydos apartare lo p rec io ío de lov i l ,y el oro 
de la e í c o r i a ^ ó f u m i e n d o con e í fuego del amor,y dei dolor to 
do lo malo^y i m p e r f e t o , c 6 p r o p o f í t o de otra vez hazcrla de 
tal manera c¡ue viedola D í o s , p u c d a dezir que es buena. Y h ha 
liare que toda fue mab^eonfundireme de auer empleado mal eí 
día que D ios me dio para obrar bien. Efte examen fe ha de ha-

Ssrm.i t. z e t a l ñ n del qualquierobray negocio de importancia/porque 
como dize S .Doro theOípeccamoS mucho,y oluidamonos pre 
fí:G,y aísi es mtncfter^requsnt i f s ime^cf inguí i s h m s nos ipfos exqtá* 
rcra,)im.<r¿}4cpeíferettare dútgenúfúme,muy a menudo,/ cada ho-

hsrmao ra examinarnos.yefcudnnarnos dil igcntifbimamemc^í?;/», <¿* 
per q:ulibet tem&erum momentatyfi fuera pofsíblc en cadarmo?< 
m e n t ó de t iempo , mirando como le hemos gallado , pues 

W r m r . z ^ ( .como dize el Sabio ,^ eljúMo caceada dia íicte vezes: c i 
to es, muchas vezes, y otraí" tantas fe leuanta., fin aguar
dar a ieiiantarfe de todas al fin del dia * Y como ios hom
bres muy li ínpios , f i muchas vezes fe manchan , o enlodan; 
miichas vezes fe l impian , acudiendo luego a quitarla man
cha : aísi los varones muy amigos de la ' l impieza de fu ai* 

fe l impian , y purifican , luego en n ianchando íe con 
alguna.culoa , o imoerfedion. • de modo-oa^ mirando Dto$ ' 

(. fu alma por e n t o n c e » , pueda dezir Í Tod..;,eres'hermofa-ami-', 
ga mia.y no ay en ti, mancha alguna.lí-Eí j.exan-en es ai fin. de j 

' la-fe mana ni mad© que n r o S s a o r h i ^ o reflejud-j ab ré las obras • 

deups 



D é la reflexión fohre los feys 'días. y $ ; 
3eíl©s fejs cíias al fin del!os,hazienclo c o m p a r a c i ó n de vii'cü-l' 
á o t ro examinando 3 fi cada día procure adornar mi afma con 
nueuos rcfplandores de v i ru idcs , í Í fuy creciendo y a o r ó n e -
chartdo cada día en la p e r f e í t i o n deÜas, íí cumpl í e n t e r a m e n t é 
¡as obügac io t i c s proprias,y las del bien c o m ú n , y de lo bueno 
que bailare haré v'iía pella offfeclendolo a D ios ,y d á n d o l e pra-
cías por c l í o , cumpl í endo lo que d i z c D a u i d , Ver finados dics be-
pe dieam tibh Todos los días te alabare , por el bien que me lias 
hecho en cada v n o . D e lo malo que hallare,hare otra pella para 
confeíTarlo con dolor de Gora§on,y aparejarme con efta ü u r e -
zapara la í icf ta ,que tengo de celebrar el día feptimo^pues1 quiS 

ea crecer en la pcrfe¿í: ion,cada femana deuria confeíTar y 
comulgar para alcan^aría.Eftc roifmo examen y re f l ex ión fe de 
uria hazer ai fin de cada a ñ o , h a 2 Í e n d o vna confcfsion 9-encral 
de las culpas cometidas en todo el,y haziendo c o m p a r a c i ó n de 
v n a ñ o a otro^confundireme fi v o y í iempre a vn paíTo t i b i o , / 
alentareme a y r fiempre adelantc.Y finalmente al fin de toda l a 
vida figurada por eftosfeys dias(dando lugar la enfermedad, y 
no auiendo a lgún efpecial impedimento; es bueno hazer o/ro 
examen y confcfsion para borrar todo lo malo que vuleremos 
hecho; de modo que el principe de í le mundo no halle por en-
tonces en nofotros cofa f«ya,y el Pr incipe del cielo mirado t o 
do lo que tenemos lo aprueue, y de por bueno.y afsi nos ileue 
coníigo ai defeanfo e ternoj igt i rado por el día í e p t i n i o . O bien 
fu tamo y pr inc ip io de todo bicn,cuyas obras í iempre fueron 
buenas, y como tales las aprouafte en ellos íeys días que las he-
zifte^concedeme por tu gracia parte de fia bondad que espro-
pna de tu diuina naturaleza,para que en el v l t imo examen que 
R i e r e s de mi vida,no halles cofa de lo malo que y o h i z c ^ u i o 
^lamente lo bueno que tu gracia h izo con m i g o , / ñor clioiHe 
emitas ea tu fanclo R c y n o , Amen . x 

Segundo punto. 

L ^ S ^ ^ o f e h a d e c o n f i d e r a r c o m o D í o s n i i e í l r o S e ñ o r el Genefz: 
ve n , ^ A !^tImo acat>ó la obra que h i zo , Ef reqmemt ab mimería ove D Tb J Vf 
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A q u í í t ha de ponderar !o pri mero,como Dio? r m e í r r ó S ó - ^ 

ñ o r el feptimo dia ce í lo de l u z e r nueuas cofas .110 porque fe le 
s - o t a í í e h omnipotencia rsra hazcrlas/i quifiera o conuinic-
r a n a r a f u i n t e n t o y n u e í l r o p r o u e c h o j i n o porque las fechas 
ballauan para ía perf te t ion del mundo que ama trazado: y afsi 
no dize la Efcrítura que acabó D i o s lo que pod ía hazer.íino lo 
quehizo ,haz iendolo muy perfecto: y entonces defeanfo no 
cu las criaturas.porque no tiene necefsidad dellks para fu drfea 
lo y bicnaucnturaiH-a/.no defeanfá c e í l a n d o de obrar almodo 
d i c h o s -ozandofe en fi mifmo , por auer cumplido lo que ab 
íe te rno qaifo,y o r d e n ó , y aora executo con alegna.Acuya mu 
tacion procurare bufear mi defcanlo,no cnlas cnaturas,fino en 
el Criador.-porque como D i o s no puede defeanfar fino es en fi 
mifmo.aís i y o no puedo hallar defeanfo fino es en el Y aunque 
tenso de alegrarme de las obras que haze como el mifmo Dios 

vUm m r f e ¿ i m d i z e b a u i c O í e d e l e y t a e n e l l a s : P e r o n Q h a d e ferparan 
fe! ao&cn las cofascriadas/mo en el que las c n o . O glona y defean 

J m fo m i o ^ o z o m e del defeanfo eterno que tienes entt mifmo,por 
q u e n i obrascon t r a b a j o ^ p o r obrar perdes tu defeanfo.Co 
c dem^ S e ñ o r que ponga mi defeanfo en trabajar por t u ferm-
d f p o r q u e fin d todo defeanfo es vano y perecedero^ en u fe, 

a I d W i m o / l e f n n a i f i c o , y p o r c t U e U 
ffí z bendezirle fue dar a entender que en aquel d13.aunque 
efi u l de criar nueuas cofas.comen.aua con otro nueuo m o 

do a hazerlas bien con el beneficio de ia c o n f e ™ 
t ^ n o n v ía s criaturas t a m b i é n comen^auan a poner en obra 
h í e n d i d o n recibida, attendiendo a f« mul t ip l icaaon , y afs, 
di e b E a-ipeura q ce To D i o s , ^ m n i opereJuo qu,d cretmt n f * 

feVy e mukipUcaí íe en el mundo : como quien ^ f ^ 0 
p a q«e e í t o i e f i > o c i o í o , fino para que cada ^ I r f - « 
Fque k tecaua para alcanzar fu fin Y al hombre ^no an ^ 
leeret para q i e obra i íe y trabajalle, por. a l c a f a r la ̂ a < ^ 
{ / q u i e ud y dcfca.fo que Ce recibe en folo D i o s , y afsi p ^ a e 

á d E f h e f . t ^ cipaimetefe bendixo y í a n a i f i c o eftc d i a f e p . j n o ^ D ^ 
^ ^ f ¿ . n e m r c n a f t c p o r Chrií-bmhijO,paraque hiz ic i ie ô  



. De hi fanclificaclon deleita fepttmo. yS? 
•derrama febre ini tucopiofa b e n d i c i ó n , para que defde luego 
comience a obrar,y apronecliar en |UÍtici,a})r f a i i é l i d a d , p o m e -
do todo mi defeanío en darte c i t e t o ^ p o r t o d o s l o s í i g l o s . A m e . 

cr ere ero Punto. 
JJO tercero fe na de confiderar, el myf tcnoque eí lá cncerra- D e l e f p í -

do en ceí lar D ios de fas obras,}-' en bendezlr y fan ¿tíficar ei r i f i i conq 
dia fept imo. Ponderando como Dios nne l i ro S e ñ o r ordeno ^ han de 
con precepto al pueblo de Ifraci que íanc l i í i ca í ícn el día fept i - celebrar 
mo.que para clíos era el Sabbad© ^en memoria y agradecimie- íasfíeílítfJ 
t o del beneficio de la creac ión del mundo^y de las cofas que l i i O.Th.z . t i 
7.0 en losfcy'S días primeros. Y en figura de la quietud y deíca c [ -m.Ar .4 
i b que tienen los iuílos^afsi en cfta vida por la gracia, como en Exed.ze, 

•la otra por IJ g í o r i a r p o r r a z ó n dé lo qual los llama Ií3Ías,Sabba 'D.tho s.c¡¿ 
d o d e l S e ñ o r j d e i i c a d o y ^ i o r í o f o . A elle Sabbado íuccede a- ^eff.art.j^ 
hora el D o m i n g o , n o foiamente en memoria , y a g r a d e c i m i é t o ad.2. 
del bcí ie í ic io de la c reac ión del m u n d o , í i n o mucho mas de la I f i i . j S » 
Redempc ion , y renouacion que h izo C h r i l l o nueftro S e ñ o r D.Th. z . i . 
en fa RefurretT:ion,y de la quietud que nos dio con fu g r ac í a , y q-x22.ar.^ 
de la que nos promete con la glor i f icación del alma,y refurre- ¿ d , * 
¿ l í o n del ciierpo. Y por con f ígu i en t e muchos mayores t í tu los 
ay para íancírificar el Doni ingo ,que auia para fanél í í icar el Sa6 
bado. 

Para cumplir con eí la ob l igac ión p c r f e c t a m e n t e , q ü i t á d o to ^ ^ 
r dogenerodedefagradecimicnto/ehan d e h a z e r q u a í r o c o L i s . , , " l * 
J ^ L a primera cs,celTar de las obras fcruííes como Dios c e í l o d e ~^'J0?-a* 

las cofas que h i zo al modo dicho,para que defocitpados dcliaSj 
, podamos vacar a Dios con quietudry por configuieiue hemos 

1 deceirar de lospcccadoiquefon obras mas feruilcs que las c x -
i teriores que hazen los fíeruoSjporqiíe:^?^ haz.c elfeccadojier 

M esdelpeecadOfCl quai impide notabiemete el vacara Dios , y es l o a n . s 
íuprem© grado de defagradecimicnto ofender al bienhechor, 
en el tiepo q auia el m i ímo feñalado^para q le agracíecieíTen fu 

^ ^ ñ c i o j p r o p h a n á d o co la culpa,el día q Gn¿t í f ico c6 fu mag 
uificcncia.Lafegunda cofa es vacar aDiosco excrcicios de ora 
cion y coiuempiacionjponderando la grandeza de los b e n c í i -
c ios^n cuya memoria fe in f t i tuyo elle dia defiefla , meditácío En Ja ín -
lospor lospütosq arribafe pu í i e ro tco lo qunl quitamosc! z-gra t rodu¿ l i© 
« o dedcfgradecitnicto q es o iu idar íe de fu b i é h e c h o r , y defbe de í la ó .p , 
pe í ic io recebido. D d d L a 



AdCoU.,, 

7 8 i 
L a t 

n os y .Pía]n 
como íc vía v, , ... 
do el canto fe muciian íx v-\o 
ze fanPabloyen fus corado: 
icricordias po 

;n la íia.tiara i 

• vocal mente cantan tí ole in}?m--
las por ios b e n e ñ e i o s receb ídós ; 
[lie a c a á a n ios ñdcs^y oye í t -
rara Dios , cantando com© d i — 
dáclo sracias al Padre de las mi*-

. as que nos ha hecho. C o n lo qnal fe ataja e l ; 
o t ro grado de defag.radecioííénta.,{jufi.e$ no agradecer^fi cjiúe- -
ra.de p a iabr a j las me re e de s-rec i b id a s.... 

L a qiiartafcs oíB'ecer a.Dios facrificiospara darle . eí coi to 
- toxtUnlpÁe fer n.ueftro/Criador,)' 'fandifícac-lQr^y en denh 

4^pímedl« 

EX D. ÁUg* 
infoli ¡o-
qm¡s,c*j%. 
m.Bcr.jer. 
•cotru, vitiu 
fefsimuU m 
g r a t i m ú -
fi'íS, 

a c c i ó n de gracias por las mercedes que nos ha hecho,y para im 
petrarde nueaa-otrascon que masferairle,, .P.ara e í los t r e s f i - • 
« e s feofli-ecc e! facrifició de la.Mi.0a>co,.mo.cn,faJugar fe d í x o • 
,al quai han de aísiftir los fíele? tmdos los,. Domingos y íieílas^of 
fceciendole juntamente con los Sacerdotes^y por íu -manojaña 
diendo t ambién los facriíicÍQS de coracon c á n t r i c t e y de jtiíti.-
.ciajexerckando varias obras,dg.piedadjycharidad^piies no cef; 
í an ios de las-obras fcruil.cspara eftar ©cc.i.ofos, f ino para exer- • 
citarlas obras que fon .par entonces.-nías, agradables al C r í a - -
¿¿vr coa lasquaies fe akanca la q,uietiuly defeanf® del c fp in t t i . . 

Finaimentc para animarnos a tocio e í to qui lo i iü.eftro,Señar 
b:endeEÍr,y fanedificar el diafepti.m-o 5,.,, premiando a los que íc -
fancHíican al modo d í c h o . c o n echarles fu b e n d i c i ó n , } ' llenar-;-
los de fan£lidad3pucs por efrole llama el d k b e n d i t o 3 porque -
D i o s le feñald para llenarnos en el de bendiciones celeíl iafcs, , 
y quando conninierc t ambién dé las temporales , multiplicado 
los bienes délos q fe occupa.en f a n á i í i c a r i e . O D i o s l ibcraüfs i -
mo gracias te doy por a u e r f e ñ a l a d o tiempo en que te alabaíTe • 
p o r 1 o s b e n c í i c i o s r c c e b i d o s, p a r a q m e h i z i e í l e digno de rece* 
bir otros nneuos : l íb rame S e ñ o r de la ingra t i tud q como v íc to | > 
abrafador c 5 fu me las virtudes,) ' feca la fuete de tus mi fe ri cor- -
t l ías .O alma miJ3coinertetc a tu defcafo,porq el S e ñ o r lo ha he. • 
cho bíc c o t i g o : t u d e f c á f o fea alabarle todo el t iempo deRavi- • 
da.para que llegues al defeauio eterno en la otra.AmeFi. , 

^ e d í t é í c m - J X V l I L T ) e l : benefaü chía cdfimmom. 
dd mtido^y dtla dependencia que todas las cofas, ; 

tunen de 'iJios en el ¡tr9 y en. 
el obrart.. 

4. 
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Del beneficio de la conferuacion. ySo 
t Primero fumo. 

^ O primero fe lia de confiderar, como todas las cofas qtie 
D ios N .5 .c r io en el p r inc ip io del múdo^y en Jos feys días O.Th. i.f>. 

'primeros cf queda referidas, y todas las demás c¡ por medio de ^ . i s ^ a r . i 
< l h s fe ha mul t ip i icado^depéden en la coferuacion de fu ferdeí 
•miímo Dios:porqlacoferuacioDO esotra cofa c] vna eotinua-
cio de la obra eo c] D i o s hazevna cofa: y ais i como h i zo todas M e d i t . i S í 
las cofasco tres dedos <Jfu m a n o ^ l f o j a hodad/abiduria^y om 
í i i p o t é c i a . c o m o arriba íe dixorafsico eflos raifmos las fufteta, 
-y co íerua , como dizelfaias,y lo ccíieíTa S.Pablo diziendo.cj 
D i o s có la palabra de fu u i r tud fu lienta todas las cofas:piies q V***'̂ -
cofa puede fer mas admirable y g lo r ió l a , c¡ ver In machina de Á^Hc^ x¿ 

' todo efte müd©,co lgada a d u a l m é t e de la v o i ü t a d , y poder de 
Dios.mHcho ma^q la luz delayrc eftá d e p é d i c n t c del Sol. D e 
tal man era, c] como en aufentñdofe el Sol dexa de feria luz.-afsi 
en q u e r i c d o D i o s f u f p é d e r fu cócur fo , toda e í lamí íchina fe b o l 
Hería en nadado qual puede hazer en vn m o m é t o . D e dodc fa-
care varios affedlos para f u n d a m é t o de mi vida y perfection* 
Vnas vezesaftedlos de cofianca en vn Dios c¡ tato puede,y de 
^u ic todo d e p e d c , v e n c i é d o ios temores de las criaturas, co cf-
•ta omnipotecia deICnador ,como acjl valerof© Machabeo, ^ 
d i x o : N Ú S m t e i n ommpome Bno,qui f o t e í i , ^ vemmíes adtmfumnos, ^Mach fJ 
&vmuerfum mundu,vno m-itu dekre.cofdimus. Nofo t ros confiamos 
en el S e ñ o r todo pode ro fo / i con vn folo g u i ñ a r de ojo puede 
d c f í r u y r a quatos v i m e r é c o t r a nofotros^y a todo el vniuerfo 
m ü d o . O t r a s v c z e s facarc afFedos de temor grade de fu juír ic ia 
por e l l an iua có tal omnipotecia, fupíicádo-lc cj la modere con 
íumifcrií ot<dia,dizicdo como Hieremias: Corrisreme S e ñ o r , 
pero fea có ju-yzio,yno có furor.-Mí? f§ne adnibilu redigas me,-pot. Uhr.i&i 
q no me btieíuas en nada, como mis pecados merece.Pe! 

.eno mas t emeré cfí( 
gado mi ícr,y quato 
me q tuuicíT 
e" fu volü rae 
fe. Otras ve; 
nociedo « f t a i n i m a 
todo l o n e c c í l a r í o p 
íachar idad ,? ' 
B i o s . h c d f ]ius 
rfo CGínoIiloslgcG 

o mu 
i d e r a vn-Diosdequie 

: o m o tí 
riTe co iu 

és&e 
11c loitarme el 
e a i i c dos d e t 

I 
depedenc ía 6 
ata fu cÓ'fcrii^ 

irado como ei1 
t tenerme 
< HZ de am 

clualmcte edacoi 
j Janaxí injuriar a vn l iobre 

o á vna torre al t i fs íma.y 
üíin.o^para q me de í^eña f 
ü d i í s i m a l m m í í d a d , reco. 
o de Dios en mi íerjV en 
j n t A H d o c ó I a íi ti n? i i d n di 

ni 

;o bíc nj 
U < i CÍ 2, 

• Snp.ifi me* 

y f . 



7 ^ V L Toarte, Aíeditscion* 2 g l 
j por cí íe camino la humildad auiaa lacharidad^f el c o n o c í - , 
miento de mí nada, caufa grande amor al que me faca dcUa,)r 
me conferua fíemprc en elfer que me ha dado. 

Stvundúfimto. 
L O íegt ido fe ha de cofiderar la infinidad defte foberano be 

neficio de la con fc ruac i é jpo r ios innumerables bienes que 
abraca aplicad o! os todos a mi ,y cada vno a fi mifmo. Porque / / 
primeramente todas las c-afas que Dios cr ío en el p r inc íp iode j 
m u d o , / en ios feys primeros día?,) ' las q en v i r t ud deftasfe há 
y do mult ipl icado,por tantos millaresde años ,y las q de prefen 
te a y en el mundo,que fon como in í in i t a^ todaspe rccnece i l en • 
alguna manera a efte beneficio,ayudando vnas para que yo v i ; 
j i iel íc a fsr engendrado:/ otras para que me coícrue el fer que • 
t engo , f i ru íédofe dellas nuci t ro S e ñ o r para efie fin.. Los cielos.; 
con lodos fus m o u í m i e n t o s , y ios Angeles que íoSmueuen co •• 
las innumerables influccias que reparten por todo el m ñ d o . p a > 
ra conferuar las cofas infer iores /on benelicio m í o , neceíTario -
para q yo me conferue:Los elementos co los viuicntes que a y -
en ellos, y toda la m u c h e d ü b r e dc aues, ouejás , © pezes que ha : 
precedido.para que viniefle a tener vida el aue, o el cordero, o . 
pezc,q yo como,fon beneficios mios,pucs fin ellos no gozara 
y o del <] agora g o z o . Y lo mifmo es de las platas, de donde pro * 
ced ió la mangana,y la vua,© el v ino que me fu lien ta. Y íi vfo -
de vnavafija de oro,,© plata.alli fe encierran innumerables be- -
nef íc ios .oor las Innumerables cofas que D i o s ha hecho,y con- • 
fe ru i haíía el pato que yo gozo defta vafija.las influencias del t 
ciclo que c a m a r ó n el oro:!a tierra que le c o n c i b i ó en fus entra
ñas Í el a-ua, oHuuia'.o ciada que ayudo a ello , los hombres: 

• que t r í b a i i r o n en bnfear y hallar las minas, y en. íacarlo j u 
rarlo y labrarlo: losinftrumentos de hierro, y madera de q íe • 
fimicron : v lo crxz hizo D ios para criar aquel hierro o ma-
dera h ^ ^ í l c ^ r a fer inf t ramcto para c(Vosotras cofasinnu • 
merables ó concurrtcr6,para q de ¡ocas rk r r a sv in i é f l e a mi po • 
dcr:todas1^rbencfie(iodc Dios ,y fe encierra en vna cofa tan 
^ á n c ^ a de q a - o r a - o z o . Y e l m i f m o d i í ^ u r í o puedo hazeren . 
L boc^ao e]pnu q como:en el veRido de lana q me y.ifto::n la 
duma" y pape! en q efcrmo.y aísi en lo demás porq cada c o u 
Sor fi^úVno J q vna ,enc ícr rn infinitas al modo dicho, y 



Del beneficio de la conferHacton. , j p i 
Thechor.O Dios in f in i to /a íenhecf ior ínmeiifo.clacíor,}' caníe-r-
¡.fiador á e . t o d o s los b i eneSyc j gracias te podre d a r por e l menor 
. ele los bienes q u e me das,pues en el fe encierra mcchedübrc tan 
innumerable dcllos.'Si t a t a mul t i tud de criaturas fe a u n a con t i 

: g® fu Criador p a r a cofcraarmejporquc y o no rae aunare co ta 
' d a s p a r a g l o r i f i c a r t é / O fiyo y todas e l l a s noscduirt icfiemoscn 
I lenguasparatc alabar y b é d e z i r , p o r c Ib í5 Q[ co cada vna me ha 
zes?para pagar en algo lo mucho que t e d c u o por todas. 

\% LQ i .ponderare en cíTe mlfmo beneficio la i n f i n i t a c l ia r idaá 
. d e D i o s / ] refplandece en q pudiendo confu omnipotencia ani 
- chilar qua lqu ie rcofa .de lasc r iadas .nüca jamas (como dize San ^ ^ . 
ao Thomas)anichi lo alguna,ni la deferuyo total m e t e , fino fié * * 
prc quedteftruye vna, es para poner en fu lugar otra,) ' fi vna fe * ^ 

• corronipe,otra fe engendra. Y aunque en tiempo de -Noellego ^ -
a tanto la maldad de i o s h o m b r c s q d i x o D i o s : Pefame de auer -
l iechoari iombre^cosodo eí lo no quifo anichilarios scerno n i 
quifo anichilar a los demonios,ni a otros grandes peccadores, 

; antes como dize el Sabio,a muchos conferua la vida ,cfpcrando S i ípient . i i 
lcsapcnitcncia,folo porque quiere liazerles e f t e b i e n , porque 

.«le otra manera luego pcrccc t ían ; ''^mmoio ^ p i M t ^ u i á f e m m é -
3reyfiifttu veÍHifes'aut qkdd a tevocatum mn ffiet^enfemamuHCotno 
p o d r í a permanecer alguna cofa fi t u no quificíTes.o como fe co 

, ' feruari4o queno vuieres o rdeHado .5 rL©3. f .2 ha de pódera r los E x D t C ^ 
J Jnnumerables beneficios o c c u i t o s q í e encierra en e f t a cóferua ¡ . ^ £ 

- clo^porq fin y o fabcrlo atajaDios innumerables cofasq laimpe p¡su^ent 
d i r i i ^ y me preferua de innumerables peligros de fuego , agua, ^ * 
ay res corruptos/fieras.infortuniosJadroneSjCitfcrmedades, y 

«occa f íonesde raue r t e .Y como n i n g ú n mal ay q padezca vn ho 
sbre,que no pueda padecerle otro^por los muchos males q pade 
-cen otros h5bres,puedo facar los muchos de q D i o s me l ibra . 
Y conTcrtantosy tangrandcsen:osbG.neficios quiere q cflé oc 
cultos^pata queen ellosconozcamos queno nos haze bie por 
íac tancia in i por de í íco vano de gloria^y a l ába^a 'humana ; fino 
puramente por fu bondad ymifericordia^mas no por eí lo dexa 
re de cüplir mi o b l í g a c i o alabadole por c l Io s , aüq no fepa q u á - D e í l o fe 

-tosfon.Dtoberano bicheclior délos h5bres,gracias te doyqua dize cr Ja 
ta s puedo p̂ o rc¡ co e fpí ri tu d P a d r e n o s h a z e s i anumer a bles'be m e d i t a r , 
«eficios manifiefios y fecretos,los manifieflos para prouocar- p i i n ío .4 

JROSa eftima,y agradecimicto por el bic q de aqui nos refulta^y 
Ddd 5 ios 
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los fecré tos pana probocaraos a encubrir el blén.c] Bízierem&s J 
en fuicnúcioSiu bufcar ñ rá alababa , y co los vnos y co [os o » 
tires nos prouocas a c] te amemos como Padre q mira por todas ; 
partes c i p r o u e c í i o de fosh i jos í cocedérae S e ñ o r (] te finia co- . 
m o h i jo , h a z k n a ó losferuic íos con el. raifmo.cfpirita.que ha- . 
zes tan innumerables beneficios.A.men«;, 

bercero fmtffif 
j y ^ k u T ^ "3'j^fia d e c ó f i d e r a r c o m o todas las cofas críaclas eílficof- -

^ 4r * ' gadasde Dios nueflro Señor^nofd í améfe en eífer i | t i enc , í i . j 
i " ! , - • en las obras q hazé /de modo q c lmi fmo.Dios Ies ayuda a ha $ 

zer la obra,y la cóferaa todo eí í iepo.q if-ura^y í iDí©síufpcdicf 
. fe fu c 6 c urfo, n o p o d r r . i . - - - ' c oía a ígu n a ,n i yíar, d c fu spo t e i i - . 

I cias.v lo q co ayuda ele D ios . comien§a ;c6 éüa-Io.-há de acabar,:, 
po rq ñ eíía ccíl"a}tábíc ceñara !a obra.En lo quai fe ha de pode ^ , 

".rar la inf in i ta omnipoiecia de' D ios en acudir al c o c u r í o , y a y « i ' 
da de tatas obras como ha zetas criaturas del müdo jc i e ios , ele- -

• m c t c s ^ i ó b r c s , ) ' A n g e l e s fin f a l t a r a ninguna,) ' f in cáfarfc-,ni en i 
fadarfe,ni ocüpatfe^mas ^ í i ' a cud i e r a a foiá vi ia^alabádo,) ' g lo - -
r í f i cado a ePceDi-os por ral- 'omnipotecía,goz- |d®me dclla,cóiii i 
dad o a todas las criaturas > q lea lábg por eí ayuda cj les da para . 
t o d o loq ha.zcvPcro-aplicado cílo. a mi raiüiio, poderarc los be 
aieficiosinniimerableSjq e n e f l e c o c u r í o fe encier rá^délos oua- - 2k 

' les gozoxada dia,y cada hora ,y aü cada mometo5porqDÍ0S ac c 
tualmcte c o c u r r e e ó mi:S OÍOSíiepre cjv?e,yco los-coIorcs,partq[ ¡ 
Ies embic-efpecies co c^veárcociure-co mis oydospara q o y a ; y 
co las cofas de do de pracede.elfonidoJ,o muíica^o palabra q t€ 
go de oyr;c6curre co mi b é c a , y gufto para comer^y guí lá^yc io > 
los ma|ares,p3ra q me de fabor:y mictras y o ducrm,Q,ayudapa 

* ra q e! majar fe cueza,y fc"encorpore,y para q refpire i .y co m i ; 
c n t e d i m i c t O j y v o i ü t a d cocarre a todas las obras q haze;ygene : 

• r a ímete co todosaqllos q en algo me ayuda : porq como dize • 
p í . t J^J-JJ-XU S e ñ o r hazes en nofotrostadas nras obras,)' CBriíí®- • 

N . S . c ü x o s M i - P a d r e liáila ahora o.bra^y yo obro, Q.írinida=.d ' 
beatifsimajq cftas en todas las cofas o b r a d o co ellas^gracias te 

. doy por los innumerables beneficios q hazes a cada vna^obfá . 
d o c o ella innumerables obras.OBra S e ñ o r fiépre en m i j o q i!é ; 
agrada,p^ra que tu concurfo fea í i emprc para mi prouecíiQ^ ^ 
para ragl@da,por iodos los figíqs.Amen» 
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/ L o tercero fe hadepo f tdc r í i r la ley infalible, y inmutable q 

D i o s ha hecho de c ocurr i r co fus criaturas ,p ore*] c o n íer l ibre, 
;.y cocurrir de fu volcitaclporq quiéreles ta cierto el nofaltsr .co 
!ISÍO fino pudiera hazer otra cofa,fino es alguna vez q milagro ^ ^ 
: ' f amcte íufpédee l leCQourfo ,paramani fe f tac ion defugracia,) ' Q't9f'ár* ., 
•dc f i ! g l o r i a , e n b i é d e íusefcogicíOSyComo cjuádo h i z o que el 
: f u e g o del horno de B a b y l o n i ^ i i o quemafle alostres macebos 
•q ciKuia en r l .y en otros milagros íemejátes . Y es tata l a b o n - ' D ^ 
dad de í le foberano Criador,c] quado el h ó b r e fe refuelue apee 

' C a r , ) ' hazerle alga r.grnuio,no íufpende el concurfo,antes por 
' Coiifcruarle la l ibertad, / guardar eíla íey q el fe ha puef to , íe da». 
ín cocurfoparaaqueila obra,todo el t iepo q dura.O bodad in-
menfa.o largueza inf ini ta de u fo foberano Criador, q bodad 
puedefer mayor,q hazer a í i u a l m e t c bien,al q actualmcte er tá 
vfando de aql bien,para injuriar ai q fe lehaze? O amado m i ó , 
n o permitas q y o rae aproueche de tu o m n i p o t e c í a para haze% 
<obras con q te offenda:no cofienta^ q vfc mal de las criaturas, 
fiedo tu el q concurres c5 ellas,para q m e dé g u í í o , y c ó m i g o , 
para q le reciba. Y pues en t i foy,y v i u G , y rae niueuo^todasmis A U m i r ^ 
• obras-fean parati^bufeandd en ellas tu gloria,por todos los ' í i -

1 g!os, A me. flíD e aquí Tacare vltimamcte los m i f m o s áffe&ó'S 
deí primer pi i ta ,efpccia!métc el de la humildad,- ponderando 

• como no tego fuerzas p a r a hazer cofa alguna por mi folo, fin Me U, tip% 
rel cócurfo de Dios,y a ü q u c D i o s me coíeruaf lc el fer q tengo, 
firío tocurrielTe c o m i g o a obrar , íe r ia como v n t ronco , y cofa 
defaprouecha-áa .pcdcrádo lo quedixo S.L'ablorlNo fomos fuf Q0r ^ 

dRciétes a pefar alguna cofa de n o í o t r o s , c o r n o fi lalieííe de n o -
€otTas,por,q toda nfa íufficiecía es de Dio^d-e-cuya-^oluntad, 
'ain p e r j u y z i o de nra libertad eftamoscolgados para obrar. Y 
•fin el ninguna cofa podemos hazer,y de ningunapodemosglo - ., * 
• r i a m o s como de cofa propria q no fea recebida de fu man o,co 
rno no,puede la.f'icrra sloriarfe de lo q el artífice haze co ella, rr** » -

.¿itriDiiycuoieioa h íoía ,y no al a r t í ü c e . P o r í á t o alma mía, bu* 
i p í l i a t e . h a f t a el % f m o defta nada,debaxo de la poderolama • i (S 
r n de fuDIos.para q te enfade en el dia de l . v iCtagencal -ai 1 
é'> v 'ga a tomar tequé tn de las obras q has h e c h o , o b r a d o 5 el ., . 
c o c u r i o q el te d io .O j u - z foberano q ta liberal cresao-ien co 1 ' fé 
cv-r i r co ttidos los h o b r e s alas obras o c o fu l i b e r t a d ^-Jierehs 
z e ^ c o m í c ^ a en mi co tu gracia todas las o b r a s q h l z i r r e , y acá' i d Vhil.t $ 
u¿i¿s que c o melgare, para que ei dia de la cuenta f a r e z c a fi n & 2. 
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vag|acnca delante de t i , y f c i á i g ñ o defer enfaldado cont igo > 
en el rey no de tu g lor ía , A a i e n . . 

15 r /^r.?. , ]\/leitt4tÍQmsAe l ap romidenc ié de <rDws. 
VAquejen las -meditaciones pa í l adas -. hemos dicho a i t i - ' 
chas cofas,^ tocan a la diuina p r o á i d e n c i a , po rquan to ref-

plandcce en tocias las obras que preceden dé la b o n d á d , charí- -
dadJ!mifcricor4ia,(ábidtiria,y,Ofnnipotcn.ci4 de D i o s : ; 7 en la \ 
ercacion del munda: • pero aora mas erf particular trataremos • 
lo que es propr io de la diuina procidencia, en el goi i icrno de • 
fuá criatiaras^efpecialmente.dé los hombres í i i a z i c u d o de e í lo » 
a Ig ti n 7S mcditacioncs,cn I a s qu al e s fe- d e u ría n exc relia r todos , 
J©S que pretenden a l canza r í a pe r íé^Hon , y qualcfquier otros . 
que dcí lcan paí íar cfta vida con aigü modo de aproucchamic- -
lo y con fue lo,ais i para el alma, como para el cuerpo: porque • 
'"paratodo e í í o a p r o u e c h a r á notablcmeutCj de tal manera, que • 
y o no alcanzo como pueda te.aeren e í l a vida contenta , paz, . 
y a l iu ío cordial y ferdadéro^quienaiOvfefúW.a.en.efta verdad í 
tic ta diuii ia p r o n i d e n c í a í n i f e c o m o piiede-teneT-pena -dema- • 
í i ada ,n i lurbacion5o dé fco fue loquedure -po r . cofacriadá^fl ie- -
de ío que es c u í p a / i con v iuafc ahonda y penetra los fecretos \ 
de la diuina prouidencia^como fe v c r á p o r l o que della y remos ; 
d jz iendo. , 

M e á k a c j o n . X X I X : T t e l a p r o u i d e n d d de -
D i o s con -fus-cr¡Muras, en que-CGnfi¡h0 y hss 

mrjumffables. bienes que. de l i d , 
proceden,, 

Frim-er o puntos 
T - O primero fe há de confiderar,que cofa fea la diuina p r o u K -

dcd3,porque de aquí há de nacerla eíKma della, y el amor, . 
^ V r conr ian^ ,vencrac ion ,y fubjcclion que cleucmos. tenerla.- La . 
0*",rfr- I< prou idenc iaCcomodizefanaoThomas^es vna d i ípo í lc ion •. 

y orden.de todos los.medios que tiene Dios para íaíir con fus • 
intentos:;/ de todos, los medios que prouce a fus criaturasypA-
raque alcancen ios í ines para que fueron criadas, . E n l o q u a í ; 
lie de ponderar tres cofas principales, facadas de lo que ie ha • 
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áíc í io e n l á s medi tac iones 'pa íTadas , La ptliHers, que D i o s mediu i / , 
nuei l ro S e ñ o r con fu diuino entendimieníOyíHiiPtrado con fá 
infí nita íabicluria^dcfde fu etér i i idad conoce y coraprehende 
rodos las f ines iquepueden tener, y pretender fus criaturas;/ 
todos los medros necelTarios y conuenientesque ay y puede 
a ue r, p a r a c o n fegui r e íl o s fi n e s, y to d o s 1 o s e ft o ru o s qu e p u ci-
den f á ccede r , y ios medios que ay para qu i t a r , o atajar ellos 
i ínped imentoSjdé modo quecon efíecio fdlga el a i l ímo D i o s 
con f u in tento : ) ' las criaturas alcancen f u f ia en el modo^y íor 
ma q u e q u i í i c r e . D e d o n d e f é í i gue ,q i i cpo r i gno rác i a nopue- SA^fí 
¿ e l a p rouidenc iadeDios fer f a k a y defeé^Liofa, c ó m o lo es la 
p f o ü i d c n c í a d é los hombrcs}dequien d izce l ^Sabio: Los pen- -
famientos de los mortales fon dudofos/ y nue í l ras p rouiden- -
ciasfon inciertaSjporque con nueftra poca íc icnc ia / y mucha 
ignorancia, dudamosí i es v c r d a d c r O j O falfo lo que penfamoss • 
y;fí.fera bueno,o m a l o / é g u r o , © p e l i g r o í o l o que •proueemos. • 

L a fegunda cofa es^que Dios nueflro S e ñ o r con fu d i u i -
ca voluntad llena de in í in i t a bondad,y charidad de todos los 
fines y jiriedios que conoce con fu diuina fabidaria, quifo y ef- -
c o g i ó los mas ahos y;foberanos', y los mas proporcionados a » 
( ü s. c r i a t u r a s, c o n fo r m c*i la naturaleza y capazidad de cada v - fh t 9 * 
f ia ípopque primeramente quifo ©rdenarlastodas a í i :mifmo,pá . tQ 'A ^ 
r a f i ig lo r i : i : y para mauifertacion d e f u bondad y per fecc ión , 
que es-el fúpremo 11 n que puede aucr, conforme a lo que dizc -
e í - S a b i o ^ T o d a s íás cofas h i z o D i o s pará fí-miteo.' D e m á s de P r o t i i é , • 
eíto5a.cada efpecíede cr ia tura , quifo d a t fu p r o p r i o i i i i , y me-» 
dios proporcionados para alcanzarle: Pero féore todas quifo * 
leuantar a ios angc]cs,y a los-hombr€S,al mas aito,y fdberaiio > 
finque era pofsíble,incompar3ble'mcte mayor d é l o que fu-na- t . f a r . m * ' 
turaleza pediajque es para ferbienauenturados-, c o m o el m i f - i d i t .u -
m o D i o s lo es ,v iéndole claramente>amañd.olcy-y g o z á d o f e c o : 
c i en fu gloria.Y para alcanzar c í l e i i n , q u i f o proueernos de t é 
d o s* ios medios nece fía r ios ,y co n.u en i en tes con • g ra n de abun-
danci'a,porqiie como fu bondad y cliárídacbera i í i í in i ia ,n o q u i 
l ó quedar corta en c íceger medios ba í l an t i í s imos , "para tan i m < 
portante í in . -

$ ' La tercera cof: c.^qne D i o s nucaro S e ñ o r con fu diuina ! 
omnj'poteflcia,defdc e l principio d d mundo, cemento a p o -
i j c rpor obra ios medios que aula efeogido, y con la mifma va 

P dd 5 ; j r o í l - -
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of^- it. 

p r o í í g u í e r i á o , y pro l lgu i ra fíemprc fin que fu o nni i potencia' 
p u f da fcr d e f e d u o í a por falta de poder, corno Ío es la nueftra. 
D e ti onde conf ia que ía procidencia de D i o s , p r inc ipa íme tc 
e í l r i aa en eftos tres atributos de la fab iduna .bodad^ omri ípo 
tcncÍ3 ,? | fon fuente de los dminos .beneficios, como íc d í x o 
en la m e d i t a c i ó n diez y íeys . 

Eflas tres con í ide r i i c iones lie de aplicar a la p rou idcnc iaq 
D i o s tiene c6oiigo,ponderado corno labe todas mis i ieeeís ida 
«les y raíferias:)-los bienes que me íjltan.r.fsi del.cuerpo del a.I-

. t a a íy í a b e t o d o s Ios-medios que ay para iibrarmc.de]os.male% 
.y-darme los bienes.poi"fev inonh.uTieíU^ fabio I t c puede.exe-
€.utarÍos,y poncrlospor obra como qu i f i e r e^po t í eModo pode 
r o f o . l t e m por fer fura m á m e t e bueno y amo rolo ,:Badr:ce|iiie,re 
y pretende q alcance m i vl t í rno fín;) deí lea-darme losjneciios 
co-n-u e n i e t e s p a r a e U o j lu eg o c e r t i h ¡m é • p-U e d © e í l a r gn en a da 
me fal tará con tal .prouidencia^pues n i por ignorancia ¿ni por 
f laqueza,ni por malicia puedeauer.iafta en-clla.Oaima mia ale 
grate,y.rcgazi)ateJde.viuir debaxo; ¿ c t & n fobe.rana •.>',. al tapro 
uidenciacarroja toda t u folicitud en p ios .porque el tiene cuy-
dado de t i Si tu protiidecb» es inc ier ta , ía de tu Dios fup l i r á fus 
faltas:con fiifabiduria fu p lira tu i g n o r a n c i a í c o n fu o m ni pote 
cia3tu flaqueza:)' con fu bondad,tu malicia. T e n mcuydnclo 
de Dios .queDios le tcnc l rade i i . Ü Dios de mi abuaJugamos 
cite concierto con gran í i r m e z a , q tu.tengas cuydadode m i , / 
yo. íe tenga de t i . Y fin duda le t e n d r é de t í , íi t uco cfpecial pro 
uidencia le tienes d e m i . D c o y mas di ré c o n g r a m l e - g o z o t M i 
amado para mi^y yo para cl:ei tiene cuy dado demis cofas, y o 
le t e nd ré de lasfuyas.-el mirará por mi hora y prouccIio,yQ m i 
rare por fu gloria y feruicio^para/icmprc jamas^Amen. 

S-egundo punto. 
J 3 E aquí fubi re a cofiderar los. infínitos,} ' innumerables bie

nes que eftan cncerrados.cn la diuina prouidencia, para af 
ficionarmeaeila,) ' fiarme de eÍ Ia ,haz icdo vna íurama de los c¡ 
(défpuesyrcmos ponieudoala larga. ..Lo primero ponderare, 
como la diuina prouidecia cs mi madre, porque me da el fcr q 
t cn^o .y me trae dentro de,fus en t r añas .Es -miama , porque me 

Sa?. ú, & £X-VA y fuftenta, / me trae en fus bracos como a n i ñ o . Es mi aya 
porque fiempre anda a mi lado, y aic a c o m p a ñ a en to r os nás 
caniinos.Es miK.ey na^ygoucrnadora,porq me ngcygoujerna; 
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en tocio el dífctirfo ele mí vida.Es mí masflra y confejcfsyporq 

^me cii íena lo q no fe,ymc acofcja en lo que duelo,/ me guia en I f é . A ^ 
l o que deuo hazer para no errar.Es mi proLectora,y defenfora i ' 2 
' en todas mis nccefsidades y p e l í g r o s , p o r q u e para todas me da 
ayuda.lis mí confoladera enlodas mis nf i l íc t ioncs y t r t í l c z a s , 
porque p a n todas me da muchas razones de cofuelo. Y fínaU 
mente,qiiantos ofiieios de charidad y mrferlcordia fepiíede-n 
i m agía a r, todos "c nuen en la pro-uidencía de D i o s , con in f in i ta 
eminencia,haziendo ofí icio de padre,de amigo,de medico^de 
j ü e z , ) ' de paitor,7 los d e m á s . D e donde (acare que dcuo tener 
con la diuina prouidencia,todos ios aíi^a-GS,de amor,conÍK"i- - : 81 
$a,gozo, v ala-banca que rales o fñc ios merecen, a m á n d o l a co 
mo {njb,;/ acudiedoa ellacn todo como a madre, a c o p a ñ a n d o • 
me c5 el ía .pidiédola d i rea i5 ,c6 íe jo ,ayud3 , rcmedio yc6ruclo. 

L o fegüdo ponde ra r é^como la d m i n a p r o ü i d c c i a es la prim-e : 
ra fuete de todos los bienesdecuerpo^ alma, teporales.y ter- • 
renos q y o]ie;recebid©.y eípero receb i r íy de todos- los q acra 
gpza ías demas criaturas del ciclo,y tierra. Por lo qual d i x o S. 
D o r o t h e o , q í i inguna cofa fe liaze fin la prouidencia de D i o s . S e m ^ » ' t : 
Zi vkfrouidentiajbiommnQ hsnu e ñ , é omnú ad vt tltt Ate anima fmnt. ' 
D o n d e eftála p rou idcckdeDios .a i J i efl:á el bic,y todo gene- - * 
ro de bíé.-el honcfto.-el y t i l ry el deley table, porq la diuina pro > ' 
t i idcncía:es fuente de las v i r tudes^ gracias ceíelt iaíes,q nos ha 
zen juf tós ,y d é l o s bienes tcporales,qno$ aprouccha parapaf f 
íar la v i d a , / detodos los deley tes el de vnos y o í r o s procede, -
' T p o r e l ' a t á b í e n fómos librad os de-todos ios males cotrarlOSJ , 
o preferuadoiios de caer en ellos^o facadonos deliosdc fpucsdc : 
au'cr caydd,porq en lo vno y en lo 'otro quicreDios m o í l r a r f u -
^rouldriicia-y los varios moción que tiene de mol l ra r la .Por Ib — , • 
qual deja di id na fabiduriafe d i z r , q con toda prouidecia fe lia Spf' ̂ ' 
zc cncotradIz-a co Iosfuyos,teniendo deilos todo el cuy dad ÍJ--
pofsiblc,}' co todos ios n íodos de proi i idecía q fe puede P e t i c r ' C m &mtí 
co ellos,parallenarlos de bicnes,conio luego iremo-s defcubrk P 9 U Í ^ U 
d o . O p H u i í I c c i a f o b e r a n a / ] abres la mairo deDios.,para llenar CC€Ur™tl 
a todas las criaturas de bécí icioryo te adoro y ? jo r iÓrn 
a Reyna y madre mia,y te fuprdico hagas conmine of f i i ode P/4*10 ^ 
n i a d r e y d e m a f a r a : f | e p r o l e a ; o r . i , y c 6 r ü l a d o r a rhi r y d !T u-
« a d c r r v n i u e r f a l e i i todas mis cofas.porqtcnlcdor d m ^ : t e » 
^tejlfc congo todo bie:y íl tu ms d^xas/crc lien c de tod y . a A , 

~ * " ' L o 
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T crcero punto. 

T O tercero fe ha de con ík i e ra r , como la d lu ína p roük lenc i a 
^ totalmente fe emplea en mirar por las cr iaturas^onderan-
d o . L o primero, i ad i f íe renc ia que ay entre D i o s , y l o ^ h o m - ^ 
bres, porque los hombres que gouiernan y tienen a fu cargo 
otrosjicnennecefsidad de tener prouidencui de fi mifmos: y 
de las cofas proprias que les tocan: las quides íuelen oceupar-
les t a n t o ^ u e no les dan higar a mi ra r todo ío que cra men fter 
por las dé las otros.Pero D ios nueOro S e ñ o r (como dize fan 
a o T h o n i a s ) n o tiene necefsidad de tener prcnndencia de íi 

t f t u m i í W n i de las cofas que a el pertenecen,porquc d e n t r o d e l i 
tiene todo b i e n / i n que le pueda faltar nada, ni clpcre nada dr 

' fucrn.Y afsi toda fu prouidencia la emplea en mirar por otros, 
e l lo escorias criaturas que c r i spa ra tener en qmesi mo.trar 
fu prouldenciada qual como es infinitamente perfeda, prouec 
cot í grande perfe£Hon todo lo que eftá a fu cargo , por. aueric 
querido ella encargar de ello. ¿ 
1 D e a q u i e s c e la diuina prouidenc.a fe eH u-nde a toda ^ 

i . p . f ^ . l a sc r i a tu r i s /m excluyr ninguna:y a todos loshombres^n o i 
*rt.v. uidarfe de n inguno , por v i l y baxo que fea: porque (como dr-

z c e l S a l / i o ) D l o s h i z o a l g r a H d c y a l p e q u e n o . : y ^ 

tiene cuydado de todos.Por t a u t e o alma mía no dc fmayes^ 
d e f c o n f i e s ^ i r a n d a t U p e q u e ñ e z 1 ? o r q u e ' t a l q u a l e r e S j t e . l r ^ 

í ) e i o s , y n u ; c a e x c l u y e P d e \ u p r o t r 1 d e ^ 
omnipotencia.-y quien no fe aeldcno dehazerte, no u u c x u 

ñ a r á de ©:ouernartc. ••; A., n«;?f-«» 
D c % m tambkt rp roc r fe .quee I mifmo Dios po. f m f- 3 

^ que por medio devn.s criaturas prouee a otras; P " o e l p o r f i 

m, . mifmo .fsifte , todas en todo lugar y en t o d o ™ ™ J ° ^ Z ^ ' • • ' ^ (como arriba fe dÍKo) e l * í l á en, todox:l .mundo. .ytn odas las 

cofas por etTeneia.prefencia.y.potenca. ' 0 " o c ^ ^ ' X c 3 
haze.y ayudando aponerlo en f " : y ? r o u e y c n d o o odo c» 
admirable gou ic rno .Y aunque dexa a los h o n r e s e n í u Uber 
U i , ( y c J o dize el Sabio:) en P ^ e r ^ n u f t n ^ 

. f , , para que hagan lo que q u i í e r e n . n o por el o dexa de tei, y 
• ^ V ^ i d e n c i a de ellos.y deíLs obras libres, e n d e r e ? a n d o l a S , » p « -

nii i icndebs.para los fiaes que tiene ordenados. ^ 
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D e a q u í finalmente procede^ que ninguna cofa fuccede en D T¡)gJ ; 

e ñ e roiinQfo,a cafo refpefte» de D ios n u e í l r o Senor^a i ínquc íea y , 
muy a cafo r e í p e ü o de los i i üb r? s ,po rque con fu inf in i ta fiabi- l% ' 1 8 
duria conoce todo lo que fuccede,aü antes que fucceda^y con 
fu prouidecia lo tiene ordenado,) ' permi t ido , para el fin fupre 
jno defugouiernOjque es fu g lo r i a ,y la manifefbeio de fu m i -
fericordia y íu f t í c ia , / de las demás diuinas perfectioncs.Y t á -
bien para bie de los judos y cfcogídosrde los quales tiene pro- ¿rr- i . é i l 
u i d é n c i a c o n mas exceliente aiodo, conuir t iendo ( c o m o d i z e Rom.8g 
S.Pablo) todas las cofas que fucceden en prouecho de los que 
le amnn.De todo lo qual concluyo, que para gozar de la d i u í -
na prouíwencia .y enriquezenne co los theforos inf ini tos que 
en íi encierra,ayudara mucho,fentir altamente della,atribuye 
dala todo el bien como a fucnte,y pr incipio de dodc todopro -
cede, creyendo con fe v i u a ^ muy cierta lo q della fe ha d icho , 
y fe dita del modo que D ios lo ha reuelado,y man l f e í l ado p o r 
experiencias.De las qualesfacarc grande confianca en elia co 
gran r e % n a c í 6 , a l modo que fe. d i ra en la m e d i t a c i ó n quarcta 
y Diicue.Yfobre todo amare íf imamente al Padre ele la p r o u i ' 
,dencia,:qitecon tanto amorpronee a fus crlaturas^pagandole • 
.con amor y feruicios,el ctiydado que tiene de mi , y de todas. . 
0 ,Padrcamo2-o.(Ífsímo,y prGiiidentifsimo, que con prouiden 
.cía tan admirable prouees a.todas las criaturas, y mac'io mas a 
ios que con fe en rendid a en amor, .confiadamente fe arrojan *-
en tus manos , yo me pongo en ellas,pues en ellas e fbn mis > 
fuerfe^enderc^n con t u prouidecia mis obras, para que fean ü ' T f a í m , ' ^ 
gradables a tus ojos, de modo que per ellas me cay ga la buena < 
fuerte de tu eterna b i enauen tu rá^a , A m e n . - -

Adedítadon. X I X . Ufreuidenciáde 
%DIQS, en elgomerno del mundo, y de 

los homhrcs . 
• Primero punto. 

J O primer© fe ha de c5í id€:rar ;como fiindarneuto defta me- D . T ^ . 
- • <dí ta c i o n M cxtc\éfiíikuyx%;$ro^iétenc íi--q\xe^D i o s--n ueft f o 'friofr -
S e ñ o r moftro en la creac ión E d m u n d o para ios hombres, re-
famtcf ído eabrcue lo que ella dicho en las .medi íac íones pre-

•> > cedentes. -



i oo V L Parte medkacion.w, 
c e d s n t é ! . Porque ío pr ímeroja l p r inc ip io fabrico Li eafa en q ^ 
aman de morar los hombre s/liaziendo fust;|micfít®S-,paredes, • 
y bouedasrefto es cieio))r tierra, con los elementos que eí tan 
é n t r e l o s dos. Luego en los tres primeros días h i zo d iu i f ío - ^ 
lies,y apartamíentoSjCOmo qnien haze dlífere-mes falas,)' apo-
fen tos para diuerfos moradores.Y juntamente planto jardines 
y huertos de r e c r e a c i ó n , / fruíales para f u í l e n t o d c i o s v iu ien-
tes:)'' en los cofres fecrctos de la tierra pufo thcforos de oro ,y 
©lata .con que fe cnriqurzielTcn ios hombres.Y táb ic» pufo Iñ -

^©rerasqne de día y de noche les dieíTen luz . Defpues proue ^ 
y d de moradores al mar,/ al ayre,y ala t i e r ra ,dádolcs medios, 
•y potencias para mulfiplicarfc,y perpetuar fu efpecie, ' t -odoeí ^ 
dernp© que durafle e í m u n d o . Y ?ltimamente c r ióa l hombre, •• 
y le h i z o d u e ñ o detodaefla cafa y hazienda, con c! vfofruclo 
•efe t o d o , / con ei d o m i n i o , aunque no abfoluto, fin© fubjcdlo 
'al d í u i n o , c o n ob l igac ión de ciarle quema de lmodo como vfa-
ua dé las criaturas, y de la hazienda que le entrego, como los 
•mayordomos fuelen darla a fus S e ñ o r e s . P o n d e r a n d o todo ef-
t o al modo que arriba fe ha declarado,echare de ver quan ente 
ra y per feé tafue la prouidencia de D ios en efta obra de la Crea 
cioivpucs no a y padre de famil ias ,»! principe que pueda edi f i 
car vna cafa,o palacio,con tanta p rou i f i o i i de todo lonecefla 
r i o para fas i í i tenf&8,como Dios edifico efta cafa-del mudo pa
ra-nof otros Y aplicando efto a mí' mífmo po-sderare; como 
D i o s N . S . con fu prouidencia antes que y o nacie-íTe me i p ü -

; cd particular lugar,y esfiyy h a z í e d a con que viuicílery ío que 
h i z i c r o n los antepafTados con t r aba jo^ozo yo agora c©-n def 
canfo.Por todo lo qual le darc muchas gracias,procurtdo i nú 

Züca x é t:ar ^ pí 'OUÍdcncia,en tener y o otra tai de mi alma; de modo q 
"En ¿i 3 p' antes que fa'ga deft-c mundo,la tenga con mis obras,ganada,y 
meáit.iz* g f anjeada cafa,y:TÍque^as en el o t ro , porque •guien-.me crio de 

pura gracia i n merecimientos míos en eí tevmundo vifible,no 
quiere ponerme en ei ínuifible,fin©"CSpor fu gracia, junta coa 
mis m e r e c í m i c n t o s , a p r o u e c h a n d o m c fieímere de los bienes c| 
me ha dado para ganar amigos q me reciban en las eternas mo 

•\ '. " radas.O Criador amoro í i f s imo q con á d w i t á b l c p r o m d é n c i i 
de ídc el pr incipiodel mudo me apa re jañe los b íeñes de q ago
ra gozo,cocedemc q de tal manera vfe dél ios,q quan do al f in 
'4eÍ mudo me pidas queht-a,pucda dár te la muy buena, Amen . 



^dap ímidenc ta de^ws. Sol 
' Senmdopunto. 

O fegundo fe ha tic can fíclemr.como D í d s N.S.en criando 
el iTiütlo,el rniímo con fu prouicícncia tomo el geii ierno a 

fü ca rgcconformc a lo que eftá efcript-o en l o h i A quien otro co- j ^ - i 
&kuyofübre ta tierra}o ¿qmef&fo porgauemador delmudo que fabriffe ' -
y e l Sabio d i z c í l a uiencU.h Pddrejefde dpr immo w u m m ío 0 ^ i 
•dasUscofís. j : :- , , : .r . fr ^.« ̂  4 

i- Bn ío qualfefíia i e p®.ii4cTar.Lo p r imero^qüan bien nosef tá jy 7y ? o ' 
^ u c v n o rni ímo fea el Criador y Goucrnador del mundo, y de - " ^ * ¿j 
tod-ssn.ofotros^porq nos g o n e r n a r á como cofa proprla ,y m i - ** 1 * ' 
rara por nofotros como por obras de fus manos. - Y como fuf 
obras fon perfe.cbs.j las c r ío para rtmeftra dc'fy 'bondad, pos " 
Ja n i i í n i a Í a s a a i a d e g o . u e r n a r , ) r , e n d e r e f a r a fiis fines, por Jo? ; 
medios que para ello Ies auia dado-.. O D i o s an ian t i í s jn io ,dos > 
t i tulas tengo para pedirte que me ranparcsjiaíl 'a que aicñcc m | i 
v l t i m o ñ m V n o que eres mjCriad©r,y; o t ro que eres m i G o i i e f • 
nador .Y aunqne me criafte f in m i confcntini iento, pero quie
res 2;ouernarmc íin perjuyzio de raí ü ibc r r ad .Gou ic rname Se, • 
ñ o r de tal raanera,q ti o rcíifta a tü gouierno/para que alcangc ' 
él fin para que me Ras criado. A m e n . . - : 

&~ L o fcgüdo he de ponderar quá bien nos c ñ á qíie el fupretftó gzaft.ieg? 
geiernat ior fea vn^-a quien^ften|tubjectos todos los demas,, ^ , ! ^ 
q u e p o r f u a u t o r í d a d tienen parte del .gouierno, porq lien do 
V.noi;:cndelevará t oda^ í a s criaturas a vnidad,. / p a z ^ c o r ^ p o n i é - • 
d*o iasdifcordias y dífeníiGnes qae ay entre ellas para bien de | ' 
vniuerfoi y todos los hombres podran-vnlrfe y c o n í o r m a r f e ; 
cutre í í , c o n f o r m á d o f e c o n e l g o u í e r n o y.leyes defte ¥Jiíco g@ • 
^crrtado'F.que es el v l t imo . fin de todos. Aunque por c5íer i iac 
fu hb-ertad-^no quiere, f o r j a d os, fino combidarlesa.ello^cona'T • 
quenas regaladas palabras q i í e x ü x o por ífayas- Y o foy tu Se-* -
a-or Dios?. Qiáé'mans.u m v'^qua m h l a s , que te gouicrno en el " í^" 4*1 * 
camino q a.nias,y en U vidfj que viucs. Ojala a t c n d i c í k s a mis . 

^ mandamientos, tu p a z í c r i a c o m © vn r io ,y tu juf t ic iacomo el 
•.agua.ce! mar.O Gouernac'or del m u n d o , v n i c o , y í u n r e m o , a 

o i i ^ o g o u b r n o lod.-s i : , núuturas irracionales obedece fin re- - , 
í ^ e n c i a r ^ s t - i - n ^ ^ s q u e i o s l i o r a b r c g t c o b e d e z c a m o s ^ " 
dfnos lo h ^ s ^ a n U ^ f c ^ qu.ecumplamos loque ccfieas,^ 
g í caa c e mos j n i t k k y p a z que nos t roraetw,AmeJi, - ^ 



Eo% VLTarte , meditación.¿o. 
L o tercera fe ha de ponderar la in f in i ta bondad y liberalidad 

OUSAJOJ ^e Dios que en e í l o mi ímo re íp iandcce , porque de tal manera ^ 
í r ? X * gouicrna por fi mrfmo a cada v n o . atcdicndo a todo lo que ha 

menefter,quc no quiere a í ^a r f ccqa todo el g o m e r n o / i n o dar 
parte del a fus c r ia turas ,cómunicádoIas e f tahoí i ra y dignidad 
de gouernar a o t r a s, d a n d o I c s - í u í t i ciencia p a r a d l o : / ais i quic 
re que los hombres eften fubjeaos a los que en fu nombre les 

f ouiernamy quien acf toá refifte^a el r e í i f b , (coaio dizcS.Pa 
l o ) porque toda fu p o t e í b d es dcDios.ei qualcon fu inf in i ta 

prouidencia afsifle a ios que gouiernan en fu nombre, y fu pie 
Jas faltas de fu g o u i e r n o . ü c a n do de fus yerros, aciertes, -para 
i ' i en de los efcogidos.Gracias te doy gouernador fapicntifsi-
nio,por e c f i n $ u l a r i f s i m o modo que tienes de gouierno, tan 
p r o p i i o tuyo,que no puede haüarfc en o t ro : gouierna S e ñ o r 
a los que nos gouiernan, para que acierten a gouernarnos, y 
©•ouierna a los que foraos gobernados, para que nos fub)cele
mos por t i a fugouierno/ iados de tu ptouidencia,quc todo lo 
conuertira en auefiro mayor prouecho. 

Tercero punto, 
$ 4 f f ¿ T O tercero fe ha de confidcrar^as excei lencías de í lc maraul 

l iofo gouierno de Dios n u c í l r o S e ñ o r . La primeracs,q es 
t*bh gouierno paternal,) 'por cfto el Sabio llama Padre a nuellro 1 
- " Señor,Quando d i x o que fu prouidencia gouernaua ttodas ías 

co í a s :y afsi gouierna con grande fua u i d a d, d i f̂ j o n i e n d o c o ra o 
d ize el rnifmo Sabio: Fodas ías cofas fuauemente, dándolas m 
clinacio gradea íu p ropnof in ,a l qual va enderezado el gouicr 
a o . Y como efte amorofo Padre v io q el hobre por r a z ó de fu 
i i a t u r a i e z a , í e g ñ el efpiritu tenia inc l inac ión a la v i r t i i d , y fegü 
la carne padecía a lgñ modo de contradicion: difpufo al p r inc i 

. fcio^uc la carne le e íhui íe í lc fufojccla por la juíHcia original , 
para que la i nc l inac ión del e ípir i tu preualeciefTe^defpues del 
peccado or ig ina l n os da virtudes {óbrcnatura les ,que ion inch 

l U U h . l i . naciones poderofas, para hazerel y ü g o d e f u i e y muy foaue. 
L a f e 2 : ü d a c x c e l l e n c i a e s , f e r g o u i e r n o cfficaz5jutando l a to r 2 

S 4 h h t a l c a con la f«au idad ,conforme a lo que dize el Sabio,que la 
diuina fabiduriadlega de v n f i ^ a otrofuertemente y lo d i ípo 
fie todo fuaucmente.porque todas las cofas eftan debaxo de 
femando^noayquicn puedarefift ira f u v ^ l u n t a d ^ ^ u « 
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¿ ^ á e f o f o que nos puede hazer quererlo que el qmer<5 dcmod@ 
que hallemos gufto en quererlo, lo q ' u l es p ropno de íu ü b i d u 
ría y omnipotencia. 

L a tercera exccllcncia es fer gouicrno ju í lo .po rq i i c c e a í c r 
S e ñ o r abfoluto de todos / in tener quien le pida cuenta de lo q 
haze , -ouicrna.con toda r ed i tud y j u a i c i a ^ n d o a cada cofa 
lo quc?c conuienc f egun íu naturaleza^ a los hombres gouicr 
r a p r o m e t i é n d o l e s prcmios.y a m e n a z á n d o l e s con caftigos.'/ 
en efto suarda juíHcia con todos , aunque llena de m i í e n c o r -
diapaternahporque amenaza como P a d r e j ó n defleo deque 
todos alcancen el fin de í u g o u i c m o. 

L a .t excellencia es fer gouierno proucchofiGimo para to-
dos los que fon gouernadosrporque (como d i z e b a n a o 1 ho - Q u ^ n 
mas ) el gouierno de D ios tiene tres c í f e d o s en generaren los 
quales fe^encíerrS otros innumerablcs:Vno ^ A f s w n U n j u m m 
te:Hazcr que feamos femejantes al fummo bic , parucipando 
de fu inf in i ta b o n d a d . E í fegundo es conferuarnos en el bien q 

hemos recebido^para que no le perdamos^mfe m e n o í c a b e . . 1 
tercero es mouernoscinfuauidad y efocacia al augmento de-

íle bicn.y a fu perfeda poflefsion. . 
Ponderando eílas quatro excelencias del gouicrno diu .no, 

en cada vna tengo de alegrarme y gozarme de la i n f i m u b o n -
dad, fabiduriajuft icia y omnipotccia defte fuprerno goue na-
dor v tenerme por dichofo de eftar debaxo de fu gomerno y 
darle sacias por el modo q tiene de gouernarme: fuphcandolc 
Í e a/ude pa^a que nunca ¿ I g a de fu d i r e d i o n . O ^ n - m í a fuP 
puello que has de fer gouernada,quc mejor gouernador,ni que 
L e j o r g U k r n o puedes d e í l c a ^ ^ 
te f a k a r á / i le obcdeces?D^ii/i«i Ugit me^íu lmht deertt. t l ^ -
ñ o r me-omcrna^iada me faltara. K i me faltara vida, n i lamo, 
^ i l i o n r a , n i c o n t c n t o , n i l > i e n tcmporai,Huc pueda pprouccliar 
-me para el cternory mucho menos me (al iará laviruu!,la gracia 
• la ía l ) lduru ,y ios dones ceieíTules que vuiere menefter para co 
fegiiir los crernos.Solo me faltará lo que es nada que es ei pec-
•cado/i. obedezco a fu gouierno3porqiic tod o lo que es algo pa 
ra bien de mi alma,cl me lo dará con abuudanck.O amado m i ó 
rigeme tu y fere bien regido ^gouicrname ru , y fere bien gouer 
nadonio me gouierne yo a mi mifmo , n i megouicrnec^ m u n -
do ,n i la carnc,ni ot ro que falga de tu gouierno,del qual procc 

Eee de to* 



¿ ^ 4 V l .P arte.medit ación. 
de tocío^mí remedio . D c í h s mlfmas confiderAcíonés Ke c?é 
lácar imi t ac ión aprendiendo a gouernar a los que D i o s me en-
cargare.con jasquacro exceiiencías que refpIandcceH en el o-0 

i.Píf. t , • l"crno ^e ^ í o s r p o r q n e tanto fera masperfeelo el gouicrno hu 
^ * mano quanto fuere mas femejante al d iu ino ,procurando ( co

m o dize San Pedro) que no fea t y ramco .n i for jado.f in© pater 
nal y fuaue:no remiíTo n i p u í i í l a n i m e , fino effrcaz y fuerte; no 
i n i u í l o . j i n o j u í l o r n o principalmente p a r a p r o u c c h ó drj que 2;o 
« i e r n a ^ i r í o para prouecho ele losgoucrnados,y para gloria del 
fúpremo V/ouernador y Principe delos paÜorcs^y gouenuido 
res cíe! mundo,)/ de i a )'g!elia,el qtial quando venga a )uy2Ío,da 
ra corona de gloria eterna a los que de íh manera vuieren g o -

Quarto punto. 

T>. Tb.t.p. 

E x D . A u g , 
6. de á m t . 
& i . p. q. 

Uatth. io , 

Saj>. 

Jjh.^con-
fe¡Jdt<íi 

l P qtiarto fe ha d e c d í i d e r a r otra excelencia foberan a del g o -
u k r n o de Dios,el qual fe e í l íende de vn fin a o t ro abracan 

do todas las criaturas del cicio.y déla tierra defde el fupremo de 
los Serapliinesjiafta el v h i m o y mas defpreciado g u í a n ü l o . m i -
i-ando con cuy dado por todas las cofas qweles pertenecen, co 
mo fi no tuuicra otra cofa que hazer.Y por cofiguiente gouier 
lia con mas cuydado a todos los hombres.y a cada vno dellos, 
hafta mirar por quaiquicra de ios cabellos de fu cabera , y aunq 
fean muchos gouierna a todos como fi fuera vno folo,y no tic 
nc menor cuydado de los innumerables hombres que a y aora 
en el mundo que de folos ocho que efbuan en el arca de N o e , 
J d e í o l o Adam,quanc!o eí laua en elpara) fo:poí que ni la mu
chedumbre le ocupa , n i la poquedad le defanima, y íu bondad 

' como es i n f i n i t a , efliendefe a cuydar de todos , grandes y pc-
q u e ñ o s ^ m u c h o s y pocos.-porcj para fugradeza todos fon peque 
ñ o s , y para fu charidad todos fon grandes,y para fu infini ta fa-
biduria ios muchos fon como v n o . Y afsi puedo dezir con San 
A u g u f i i n . O í« hme ommpotens,qmfie curas VHumquemqne mftrum ta-
quétmfdum careSy&fic omnes tmquam finguks.O D ios bueno y t o 
do poder c í o que afsi tienes cuy dado de cada v n o de nofotros 
como fi le tuuicns del folo,y afsi de todos como de cada v n o . 

D e dode facarc que elgouierno deDiosparaconmigo tiene 
todas las excelencias arriba dichas.-porque para, m i es gouierno 



De\$proiúdenctá de Dios, So? 
pa té rna í / i i aüe / i i c r t e ; e f i i caz , í i í í i o y p rouechofo , í ín q mt pue-
da qucxar con razo defte gouierno .Y por cfto no fin cania fe 
nombra en numero íingtilar,el que csgouernado ,C0mo quan-
do d i x o DauidrEI S e ñ o r me rige,) ' por l í a i a s : Y o foy el S e ñ o r ^ f ^ ' Z ? * 

que ce gouierno, para que yo entiendaque conmigo guarda la V l ^ > 4 ^ 
pe r fed ion de fu gouierno.-aunquc no fe puede negar, fino que 
a los mas queridos y efeogidosgouierna con mayor prouiden-
cía^para mayor mueflra de fu inf ini ta charidad . Y para hazer-
meyo participante de tan efpecialgouicrno^ayudaran los 
medies quefepuficron al fin ocla m e d i t a c i ó n palTada^creyenTr 
dOjCÍpcrando, y amado a efte foberano gouernador Gracias 
te d©y amant i f s ímo Padrcpor el cuy dado que tienes de mi^co. 
ano l i yo elluuiera ío lo en el m u n d o j í i c n d o entre todos el mas 
miferable O k yo te alabaíle por el ble que hazes a todos,y to 
dos te alaballen por el bien queme hazes a migara que y o y to 
dos gozeniQS de t i p o r todos ios figlos^Amen. 

Meditación X X X I . De laprouidenda de 
DÍÚJ en elfkfiepjú de las criaturas, efpecial-

mente de, los hombres quanto afucomi 
da/vepido)honra,j bienes tem

porales. 
Matth. 6. 

g S T A medi t ac ión y ra fundada en la maraúillofa doclr ina q Luct.iz, 
C h r i l l o nueftro S e ñ o r nos dio de la diuina prouidenciaadc 

clarando por fu orden las palabras del T e x t o {agrado. 
r n - Cotra ía 
1 m n e i G pU-r t tO. - demafia-

D1X0 ^€fmafdSd'^tpthsiNü querajsfir folk'ttes para vtieííra alnu, da fol ic i -
deh que meys de (omer.m par* mefti o cuerpo délo que kaep devsílir t u d. 

L o primero fe ha de confiderar qual fea la folici iud que Chr i D.Th. % ?, 
ñ o nueitro Seño r prohibe en efias palabras,pondcraiido qua- ^ ^ . 5 >-. 
tro cofas en que cófiíte fer viciofa.La primera por no fer de co ar.6, & 7. 
fas neceilarias para la v ida , o conuenientes a fu cftado , (l no ¿r 5l 
fuperfluas y demafiadas, atlieforancTocodi J o f a ^ - i i t e bienes T-ois.n.$ 
áe l l H c ^ i .fe { t ^ h por fer gmes de t i empo, y fazon, U <. 

Eee 4. tomaíi." 
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'So6 V I Parte, Me in^cion ^ 
tomando los cu Velados que no pertenecen a eíle t iempo, í i n o 
a otro dcfpues de muchos d í a s . La tercera por ícr defordenada 
en ia i m c n c i o n . o g r a d u a c i ó n de l.¡s co íns /buícando los bienes 
temporaics, primero que los efpl r i t iu ies ,ó có d a ñ o d e ü o s , « 
por malos medios, ó por malos fines, poniendo en ciios t o 
do fu fin , y d e f c a n í o . L a q u a r t a por ferdpnaUadamente congo 
xBfa , aunque fea en cofas neccl l i r ias^orque tai congo xa pro 

' af lie ion demafiatk a ia coía t e m p o r a l / depo 
, f)r6uidcncia,como ÍI D i o s no tuuiera c ú y d a -
slo vniera de ^Icanciuia.Ypor ella mefmacaufa 
a folie i tu d con^oxofa,ai inq fea debienes e íp i -

^ |a Je Mar ta quando íetuia a C h n f t o con tur-
avie ayunos efcrunulofos ó indiferctos muy t ímidos^ 

raimes en el negocio defu faluacion.Sobre eítos q u a t r ó 
..enes haré r c í l e x i o n , c x a m i n a n d o bien fi me tocan .para 

echarlos de mi.íi quiera,porque no me diga Dios l o q u e d i x o 
al rico codiciofo,que tropero en e l l o s - ' N ^ ejl * noche te arranca-
u n el almajos bienes que has af^e]ado}cujos feran?Qü€ es dezir: D e 
q u c t e f c r u i r a e í T a fol ic i tud que tienes,/ los t hc ío ros que reco
ce g i te quitan luego el alma,y la vida, para quien los quedas? 
D e dóde infirió C h r l í l o nueftro S e ñ o r la d o t r i n a d c í u prouiae 

vn U medi c i n r l ^ dic* vobis: XoUtcfhlhciu ef>c.Vox tato os d i g o , q no íeays 
f r J l t ^ l i c i t o s déla comida y v c í l i d o ^ de cofa defta vtda^ues D.os 
/ tiene afucar-o el cuydar della.O alma mia efcarmienta en ía ca 

^ " ^ b e ' d e & o c o d i d ^ 
fino quieres paliar por el cafHgo de ^ f ' ^ f ^ J ' ^ 
l e a i ó de tu Maef l ro foberano, arroja en el toda t u f d ^ i t u d y 
tuscuydadoscGnsoxofos^ueselconfuprouidencia íe carga 

^ T a m b i é n ponderara la cliaridadde C h r í r t o nueftro S e ñ b r 
en prohibi r efta demaí ía por nuertro interefle, y por j a r n o s 
del trabajo que anda con ella: / porefto ^ ^ / ^ 
dude manana^Tci ue maUanafera¡ohmo ?arafim¡im,J bajtaleaim 
fu traba j ^ q u e es dez i r rNo os cargueys oy délo? trabajosycuy 
dados que para oy no fon nece í l a r io s : t omad oy ^ ? r o ^ 
oy „ y m a ñ a n a tomareys los de mañana.-ypues no ^ b e > ' s ^ C 
h a d e f e r m a ñ a n a ^ n i f i a u r a m a ñ a n a para v o f ^ r o s : no tome) s 
oy el cuydado fuperí luo de lo que e íU por vemp,/ quiza no i 
r a c o n u c i i i e i ; t e : d e x a d e f t o a l a . d i u i n a p r o u i d S n c i a J q u c a ^ 
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todos los t i empos , / en cada tiempo prouccra loque por cn tan 
ees c o n u í n i e r c . 

P o r t a d o efto no prohibe C h r í í l o n u e í l r o S e n o r la fo l ic i tud 
virtuofa,quc procura las cofas prefentes, y prcuicne las que e í -
tan p o r v e n i r con moderado cuy dado , j fe llama diligencia, la 
cjiia! tiene otras quatro condiciones contrarias a las i o b r c t í i -
chas,es a faber/er de cofas neccíTarias o cóuen i c t c s para cl cucr 
po, o alma,y en fu propr io t iempo,con orden enla i n t e n c i ó n , / 
en el modo de bofcarlas,y con moderada afficíon, íin t u r b i c í o 
ocon^oxa.-y cíla fo l i c i iud no es contraria a la prouidcnc4a de 
Dios , f i j io eíFéálo de l í a , / medio, o inf t rumcnto de que ella vfa 
para alcau^ar fu í i n .Y afsi nos la encomienda ia íagrada eicrip-
tura , d iz iendo que andemos foüci tos con D i o s , y en procurar h i i s h . j 
Ja vn idad de efpintu con el vinculo de la paz , / en facuclir la pe Ad Efke. • 
reza que deftruye las obras buenas.O Dios eterno,cuya proui i i Ro, i¿. 
dencia es foiicita fin congoxa y cuydadofa fin t u r b a c i ó n , q u i 
ta de mi l a í o ü c i t u d que me prohibes,y dame la que me mandas, 
para que imi tando el orden de t u pacifica / cumplida prouiden 
da,fea fol ic i to de tu feruicio.al modo que tu lo eres de mi pro-* 
uecho.Sean mis cuy dados en eftc dia dolerme de los peccados 
hechos en el t iepo paíTadoibufcar medios como agradarte en el 
prefente,/ preucnir me para no peccar en el fu turo ,porq todos 
cí los cuydados tocan al dia de o y , í i a n d o m e de tu prouidencia 
que me ayudaras a lo mifmo el dia de m a ñ a n a . 

Segundo punto. 
L O fegundo fe ha de c o n í i d e r a r la raarauilofa r a z ó n con que 

C h r i í l o nueltro S e ñ o r nos exhorta a confiar en fu p r o u i -
dcncia,dizicndo: P<Jí' vitara el dmz no es mas que el manjar:j el cuer 
pono es masque elnflidol 

I En la qualfentencia apunta tres verdades admirables y m u / 
proucchofas. La primera que el alma es ínc]or,y de mucho ma
y o r valor y cftima que el manjar, y el cuerpo es muy mas pre-
ciofo que el vef í ido . Y debaxo deí las dos cofas comprehende 
todas las riquezas y cofas preciofas del mundo que fe ordenan 
para fuftento de la vida y adorno del cuerpo,y para nueOraha 
L i t ac ión y rcefeacion y pompa exterior .La fegunda, que D i o s 
N.S.de fu bella gracia f in mieftros merecimientos,}'fin nueftra 
i n d u í l r i a r i o s ^ i o el alma / cuerpo que tenemos../ por cófiguic 

JBcc 3 te por 
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.. te par tra^n fuya cflamos necefsítrclos de manjar para cdnfer-
uar la v U a , y áe? veft idppara cubr i r la o c f n u d - f z , ddVucs que 

; Aciam |)crdio ía veftidura de la innocencia . L a t e r c e r :-} que 
quicM nos dio lo que es mas,podra y quer rá darnos lo q es mu-» 
c h ó ' m e n o s . Y quien crio elalma y cuerpo c o n n e c c f s i d a d de 
otra cofa menos q u e ellos para fu conferuacion}da claro t c l l i -
m o n i o , d e q u e fabe,pucde y quiere dar t a m b i é n aquello que es 
m c n o S j C o n q le remedía fu necefsidadry ia mifaia b ó d a d que íe 
niouio a lo p r í m e r o j e moucra a Ío fegundo. 

D e aquí i n f i e r e C h r i í l o N.S . que deuemos perder í a dcmaí ia 
da f o l i c i t u d d e comida y v e í l i d o , d á n d o n o s en la diuina p r o u í -

. dencia^que pues nos dio íin fe lomerecer cofa tan preciofa c o -
mo e! n l m a y cuerpo, t a m b i é n nos dará el manjar,y veftido n e -
c e i i a r i o j q u e es de mucho menor precio.O Cr i ador l iberal i ís i -

" m b ^ y M a e í l r o fapientifsirao,que gracias te daré por tan fobera 
H a l a r g u e z a ?y como agradece ré tan admirable dodrina? Y o 
Creo lo que me dizes^y efpero de t i io que me offreces: y l iado 
de t u prouidencia, harc todo lo q me mandas en agradeciraicii 
t o d e lo que me prometen 

D ' e í í a d o d r i n a de C h r i í í o nuef l roSef íor t amb ién be defacar^ 
que pues el alma es mas que el manjar3y el cuerpo mas que el ve 
í l í c l o , fo l amcn tedcuo tomar de lo vno y del© ot ro io que f u e 
re conueniente para cuerpo y a í m a ^ d e x a n d o t o d o l o que redú 
da ré en d a ñ o fuyorporque feria intolerable error perder lo «| 
es mas por lo que es menos,perdrcndo m i aÍma,o la de mi p r o -

^ , „ x i m o por adquirir lo que tan pocovale en refocelo del la .Porld 
- e p a í d i x o San Pablo aquella memarable í e n t e n c i a : N&h frsftsr 

efeam dsjlruere ofus D«. .No quieras por e! majar d c í l r u y r la obra 
deDiosvuatando el alma de tukermano por quien mur ió C i i r i 
í l o . Ü Redemptor d u I d í s i m o , q u e d i x i í l c ; D e que ílrue al hom 

UMth. iv . bre ganar todo el mundo , l l pierde f u aíair.,concedc?me que eí l i 
me en mas el bien de ral alma^que el domin io y poí lcfs ion deta 
do el m u n d o , ofiVeciendome de buena gana a perder quantQ: 
ay en el mundo,porque no fe pierda e l alma. 

T a m b i é n facare de í la admirable d o d r í n a v n á regla gene-» . 
ral.de confianza en la prouidencia d e D i o s , a íTegurandome 5 
quando me da a lgún bien g rande , q rae dará lo que es menos 
fiendo n e c e í f a r i o , o cojiuenicnte para conferaar lo .Y eneflo 

fe íurf* 
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U funda lo que d í z c el b i c n a u c n t ü r a d o A p o R o I S a n P a b l ® 
que quien nos dio a f u p r o p r í o H i jo ,nos d io con el todas las 
/cofas,porque todas fon menos que el H i j o , y fe ordenan y 
enderezan para fu honra y femicio . Y quien nos of i rec iofu 
c i e lo , y fu Rey n o , nos dará los medios ncccíTarios para a l 
canzarle. Y quien nos da el cftado d e p e r f e d i o n , ó la d i g n i 
dad de fu Y g l e í i a , «áara lo que conuienc para cumplir con fu 
o b l i g a c i ó n . F ina lmente , quien me da fu p ropr io cuerpo, 
y fangre por manjar para fuftentar la vida del a lma, p r o u i -
ilencia t e n d r á para darme los demás manjares, que fon i n 
comparablemente menores que efte, y necc í l a r io s para f u 
ftentar la vida del cuerpo. O dador liberalifsimo que d á n 
donos lo que es mas, te offreces a darnos lo que esmenos^ 
para conferuar lo , pues pie das tan immenfos beneficios ,da
me luz y perfedo entendimiento para conocerlos y ertimar-
los como dcuo , y dame t a m b i é n gracia paraferuirte y amarte 
por ellos, para que con efte agradecimiento perfeuere en m i 
tu beneficio por todos los figlos,Amen. 

Vl t imamente ponderare como D i o s nueftro S e ñ o r en 
. dezir que tiene prouidencia de nueftra comida y ve ft id o , 
4* nos dize t a m b i é n , que la tiene denueftras t ierras, v iñas , o l i -

uares, d e h e í í a s y ganados, de los l inos , lanas, y fedas, y de 
losgtiíanillGS que lashazen, y de todas las cofas que fon ne-
ceflarias para efte fuftento , y p o r configuicntc por fu p r o u i 
dencia vienen lasl!uuias,niciics, y vientos,) ' todos los bue
nos temporales que ayudan a c f to : y ais i todos fon benefi
cios de D ios nueftro S e ñ o r , y effedlos del cu y da do que 
tiene con nofotros : y fi nos fiamos d e l , y 1c í c r u i m o s , nos 
los dará, pues nosdio lo que'es masque todo ello. Y con cfta 
confianza hemos de perder la folicicud congoxofa que nos 
da la falta de isr'ú* ) ó de v ien to , ó de otra cofa deftas,arro
j ando efte cuy dado en Dios.puesesproprio í n y o ^ d í z i e n d o í e : 
D i o s y S e ñ o r nueftro ,pues nos difte alma y cuerpo nccefsita-

dos de manjar y ve.ftido,danos eftos bienes temporales pa 
13 que coa mas confianca procuremos ios 

eternos, Amen . 
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IT ere ero punto. . • 
las mes del cieU.y a hs cuernos que no fiemitanlnlcegjn&vth 

nen g r á n a o s , ] vue¡lw Padre ccíefiial lasfufiet^púr m u r a nojojs 
M a t t k é» 
XtUía» i i * 

Y9fotr9S mas ejiimados que ellas? 
AQUÍ fe ha de con í ide ra r primeramente la marauiilofa p r o u í -

dcndacjue tiene D ios N . S. de las aues^roueyendolas a todas 
Genej.t. ^ [uRcnto cor.ucniente, nofoiatnente a las grandes/m o a las 
Vtjint m- pC.3U.,.-:uci.,S; y nofolamcntc a las manías y prouechofas í i p A 
msmejea, ,OS |10M|3RES5 fmo ÍL}AS|3rauaSy de íaproucehadas y aborreci-

blss.como fon i o? cuernos.Y fe precia tanto deí la p rouidenda 
¿ n * ' TJe a í oí>:Qj.ien apareja fu manjar al cuerno, quando fus 
&*• i - t*0 hijuelos claman a Dios.vagucando por faltarles la comida?Que 

fue dezir y o foy el que con miprouidencia aparejo manjar ba
i lante para el cuerno con fer tan tragad or ,y al parecer de poco 
prouechory quando f« oluida de fuspollueIos,y o como Padre 
losfuftentOjOyedo el clamor que fu neceís idad mé reprefenta. 
Pues ú v u c í i r o Padre cclcftial^dizc Chr i f t o ) fuftenta las aues, 
con no fer Padre de lbs / i no S e ñ o r . p o r q u e ellas nofon capazes 
de fer fus h i j a s , quan ío mas fuí lentara a v o í o t r o s que foys hijos 
íuy os,y os cftima muy mucho mas que a ellas? Y íi: vrueftro Pa
dre oy e el graznido de los cucruo^y fe compadece de fu necef-
í idad^quan tomas oyravucfbos clamores,y fe compadece rá de 
vueftra hambre,)' ella fola fera o r a c i ó n , y clamor que le mueua 
a daros fuflcnto para rcinediarla?OPadre amorolifsimo^labc 
te las aues del ciclo,y los hombres de la tierra por la prouiden-
cia que tienes de fu comidajas aues con fus cantos,)'los h o m 
bres con fus palabras de alabanca publiquen tus mi ícr icordias , 
por el cuy dado que tienes en remediar fus miferias. 

Luego ponderare el modo maraui l lo ío como la diulna p r o -
uidencia fu fien ta las aues, í in tener ellas fo i ic i tud de fembrar n i 
de coger , y fin tener graneros, n i botillerias,porque el mifmo 
D i o s les apareja el manjar que cada.vna ha menefl:€r,y les da ñ a 

loh, ¿y• b ü ^ a d ¿ induftria para auerle,y para llenarle a fus hijuelos. A 
las águilas (como el mifmo S e ñ o r dizc){\iO:cnta con la caga de 
animales,}- l l enándolos a fus nidos con lafangre que faíe dejlos 
fudentan afuspol íuel ¡os :a los vence jos fu í í en ta con mofquitos 
que coge volando por el ayre,y con cí le manjar eftan gordo?, 
y andan juntamente comiendo y jugando , gozando con ale

gr ía 
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gria de lo que Ies prouee el autor de la naturaleza. 

D e aqui i n f i e r e C h r i f l o nuef í ro S e ñ o r que perdamos la de-
mafiada fol ic i tad de las fcmenteras,y cofechas, y de aliegar d e -
mafiadas prouihones en las troxes y c l e fpe r ! f a s ,po rq quieii p r o • 
uee fin nada d e ñ o a las aues^mücho mejor proucera a fus hijos, 
poniendo el cuydado moderado que el m i í m o quiere que pon 
gamos. O alma mía ce l íen de oy mas tus cuydados congoxo-. 
í o s , porque agrauias con ellos a la prouidencia d e t u Padre ce« 
Icil íalrpucs quien fuffcema a las aues í in eíla ío í íc í tud , mejor te 
fu í lentará a t i fin elia.O Padre aman t i f s imo .mprou idenc i a f e r á 
^tii principal fementerajy mi cofecha,clla fera mi botilleria y m i 
granero,porque fin ella todos mis cuydados feran vanos^y con 
clía los moderados feran muy p r o u e c h o í o s / f u p p i i e n d o ella la 
&í ta que vuíerc en ellos. • 

j L o tercero fe ha de ponderar, q cíla-mifma prouidencia t i e 
ne D i o s N.S.de proueer a los pezes deimar,y a l o s a n i m a í c s d c j-'fsimJ^ 
Ja tierra de fu í lento conueniente, fin qué les faite a íii tiempo J 
con grande abundancia; por lo qual d i x o D a u f d í E n t i efperan pfa¡9 T4gm 
S e ñ o r los ojos de todos,y tules cías mantenimiento en e l í i e r r f - Pfal',103 ' 
pO: conueniente5abres tu mano^ y llenas a todos los a n i m a l e s de 
dbendkion iTu dasa los j u m e n t a s í u p r o p r i o m a n t e n í m í e t O j y 

4os cachorriiios de los Icones faíetí den oche^Ff rafiakt &qu¿ermr 
k DeéefcmfíhiifMSíhyikzx y arrebatare! manjar que Ies ák DÍtíf lob,$$: 

yor le darás a los hijos? Si hartas el hambre de las fieras . c o m o 
no hartaras la de los hombres? A l á b e t e S e ñ o r tus mifericordias 
y las marauillas que hazes con los hijos de los hornbres,porqiie 
hartas a la alma hambrienta,y llenas de bienes ala vaz ia .Tu das p r r ^ 
manjar a toda carnerporque tu mifericordia dura para fiempre. y ' 
O alma mia.arrojarcomo dize Dauidj tus cuydados en D ios , y ^% 
t i te fuftetará.y no pe rmi t i r á que andes fiuítuádo de vna parte 

a otra,porquefu prouidencia ferá ama que te c r íe , efeudo 
que te defienda,aiicora que te e f b b í e z c a . y co 

rona qüe te galardone por todos 
los fíglos. Amen» 



12 

Si2 V L Parte, Medttacwn.fC 

Quarto puntó. 

Q v k n d e v o f s t r o s c m f u p e n f m i e n t e y c H y d a d v p ú d ™ 
Mdtth* " faeftMyW't lúe ge J i m fodcp lo que es tan p í Q ^ a t a qm mdajs f s í í 

citas de lo demás? , • i 
En cita fcntendafe ha de c o n í i c k r a r c o m o ía díüit ia prouide 

cía ha trabado la cftatura de nueflro cuerpo, de cal manera que 
n o es poísibíe per ninguna fo i lc i tud y cuy dado grande a ñ a d i r 
algo a lo que Dios tiene ordenado conforme a la c o a i p l e x í o t i 
é t cada VHO.DC do de C h r i í l o nueftro S e ñ o r infiere. L o prime 
ronque como la diuina prouidencia fecretamente, de noche, y 
de diava h a z í e n d o que nueftros cuerpos crezcan y lleguen a te 
ner fu deuida e í l a t y r a , fin faber nofotros como lo haze:afsi t á 
b ien nos dará el fuftento neceíTario para eflo,y el ve l l ido con 
n e n í e n t e conforme a fu medida pues quien da lo mascara lo 
n ienoSí f íendo efto neceíTario para con íe rua r lo que es mas. Y 
muchas vezes lo da por medios muy fecretos,fiii íaber por d o n 
de nos viencapara que mas claramente echemos dever el cuvda 
d o que tiene de no£o í r e s3yap rcndamos a callar en i u prouiden 
cia^y a feruiríe con mas d i l í g c n c í a X o fegnodo inf iere ,q«epues 
i i uc í l r a fo i í c i t ud no es poderofa para a ñ a d i r a nue i l ro cuerpo 
v n codo n í v n dedo de grandeza,,/ pc«r c o n í i g u l e n t e feria vana 
por ferde cofa impofsiblej t amb ién es juíl© que quitemos Ja de 
rnafiada fo l i c imd de la comida y veftido,, como íí a folas pudief 
í e m o s a u e r l o , p o r q u e t a m b í e fera fo l ic i tud vana,pues íin ¡a pro 

. i i i denc ía de D ios no podemos alek~n$&rlo}$i.ñequeqummmimum 
eji pitcoji^quid de cMeris fo l l inú e ñ i ^ S i no pocky s loque es tan po 
compara que citriys ío ' l i c i to s y coi igoxados por lo demás.- pues 
í in mi no podeys alcangarlo^y y o t o m o a rai cargo el proueerr 
!o.?G Padre celeftial gracias doy a tu fobcrar.a p rou ídeda . . por 
que n o í o l a m e t e me dase! cucrpo3líRG íii aumento y perfedlio.-
j aunq yo efte durmiedo o velando en otras cofas^íu lieucscuy 
dado dcfta,fttplicote S e ñ o r q del mifmo modo cuy des d d pug 
m e n t ó y p é r f e d i o efpiritualde mí alma,que vale mucho mas q 

t .Cor . i$ 
h U r 

el cuerpoipues el q^e planta o riega no es nada s ñ n o tu que da 
él crecimicto.Defta mifma verdad puedo táb ien ficar el c o n t é 

.4. ' to q deuo teher con la eftatura y p r o p o r c i ó n de tmembros que 
me ha cabido en fuerté^pües n^ce de la d i m m p rou ldc iu * • p?ra ra 
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m\proüecha,yglor ia del q me la dio.el qaal fe glorifica c o c í pe 
«jweno.yco el g r á d e , c 6 e i flaeo.y co e! gruefo,y cada vno le de-
uegracias por Ja cfbtura ([t icnetni z\<\ u tiene grade fe ha d f va ^ 
aiagloriar por c l b , n i el q la tiene peqna fe ha cf defcñfolar pues 99> 

• es verdad quc J ^ / ^ / f « ^ é - ^ ^ ^ j i « ^ . D i o s nos hizo^yno nos l o h ^ 
h iz lmos nofotros.y pues Dios lo hizo,quien háir i i .Curi tafa* 
A p o r q u e í o hiz i f tc afsi?l3aftame S e ñ o r q tn lo ayas iiecho pa 
ra q yo eftc con teto con el!o,yquado efruai-j-ra en mi mano de£ 
ha zc r ío .y o lo pu fiera total-mete en la tuya,porque no ay para 
m i mayoracierto^que fiarme de tu e o u i é r n k . 

- Quinto punta. 
p o r q u e ePjs f e l m m del veJlld^Confiderad hslirios ddcampo c m , 

t x . rrcav; .^ ^//^r m ttAb^at.Btgus de vcrdtd q.ut ni Salomón en teda 
• fuglorU éHuuc vs'üiáo como vno dellos?í?ues fi Dios vtñe d 'sla m m c m 

al heno del campo que oyes y fmmfm le edun en d fuego ̂ a n u m*s ve 
mrd í t vojotrts hombres de foca Fe? 

Sobre cfta marauillofa d o d r i n a fe ha de co í lde ra r lo i . c o m a 
J la d i u i n a p r o a i d e c k d i o a t o d o s i o s viuietcs veftido c ó f o r m e a 

fu natwralcza.porq a l o f pccemf t io d cícamas, a las auesde x>lxt 
mas.a los demás animales de lanas,o rezios cuero?, y a b s a 
Jes de duras cortezas.Pcro mas acleiáte pafo ia diuina proni ' . /é -
era t o e ! hobrc ,porq carccicdo de i odo eflo por fu naturaleza'' 
l e v i f t i o m a r a u i i í o ñ m e i n c c ó f u g r a c i a . a d o r n a d o l e c n e l c f b d o 
de la innocencia c o n l a j u a í c í a o r ig inaren v i r tud de la anal no g .ne fp 
d i a p a í l a r hn ve l l ido corporal fin padecer daHoni v e r ^ c - r a 
con fu dcfnudez.Mas defpues q Ada y Eua por fu p e c c í d o per 
dieron e f tave í l idura J iaz iendo ellos otra de hojas deai bol-s, 
^ r a cubrir fu dcfnudcz , viendo la diuina prouidencia qiiarj 
h t T l 1 ^ f ' ^ o l o s proueyd de o t ro mejor ,vif t iSdo. 
íes co s eUidurade pides de anlmalesjiechas por fu mifma ma- 1 

%' t é á n m,?lfteri0 defus Angelesrlo vno p i ra remediar fu 
c e í ^ d a d prefente y Io otro ¿ enrcñ,arles ^ m o á o dc M ^ 

ía c u } ^ ; ' 1 1 1 ' • y / 0 k e t0d0 Para 4 ^ d k ^ ellos ynofotroscl 
e x d í / ^ rid0 Parte ' ^ ^ totalmente J 
T o a l f d l , d I ^ Prouidencia , n i perdief íe el cuy da
do qU£ t e m a d e d a r n o s v e í l i d o conuenientea eftadodepec-
fía k o T k al!la d:;cl0 ^ n u e n i e n t e al e f t .do de i u -
.nos. U Padre ^ m a m í í s i n i a £ y amorof i í s imo , (juien 
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f j j VLTdtte, inedUaci§n\'¿£* 
n© te 3.mnr.\,y alabará por tan amorofa prouídcnc ia .como tie
nes con nofotros?No era mucho que pues áifte de veftir a to
dos ios animales, también lo dieras a los hombres:pcro lo que 
me admira es,quc auiendofe ios hombres hecho peores que am 
males por la culpa , no les defampare tu diuinaprouidenaa. 
Quien auia rafgado la riquifsima veftidura de la juiticia ongi-
r J í . d i g n o era de quedarfe dcfnudo para fiempre.con perpetua 
c o n f u h ó de cuerpo y alma3pero t u in f in i ta mifericordia viltio 
con pieles de animales muertos al c u c r p o A í T c a n d o porja pe
nitencia veftir con tu gracia al alma. Alábente Señor mi alma 
y mi cucrpo,por el cuydado que tienes de darles el veftido con 
ueniente , / ambos fe oceupen totalmente en tu feruicio, porq 
f i tanto cuydado tienes de los pcccadorcs que te ofenden,quan 
l o mayor le t end rá s de los juftos que te firuen. 

L o í c g ü d o fe ha de c5í idcrar ,como chriflo N .S . para quitar 
de n o í o t r o s la demafiada folicitud delveftido,nos trae por exe 
p í o la prouidencia que tiene de veftir a los lirios,o azucenas, y 
no a las que fe crian enlos jardines con induflria de hombres, í i 
no a las q nacen en el cápo,las quales no tiene necefsidad ae hi 
lar como las mugeres para veftirfe.ni de trabajar como los varo 
nes para «-anar el veftido.fmo por fola prouidecia del Criador, 
nacen vetiidas con tanta belleza y hcrraofura,quc Sa l»mon en 
toda la Dujanca de fu gloria.nunca alcanzo veftido twi glorio-
fo Pues quien tiene cuy dado de vertir defta manera al lyno q 
oy csy m a ñ a n a fe feca.y fe echa en el fuego, quanto mayor 1c 
t e n d r á del hombre.cuya vida es mas larga.y no fue criado para 
el f u e - o / m o para el cielo ? O alma mia / i los principes del mu 

v C A m i n dcamiquefean masfabios,y poderofosqueSalomon .no pue 
y 7 den veé r fe tan - loriofamente como D i o s vifte a vn lirio.mc-

j o r es confiaren e l S e ñ o r , q u e en los Principes.pues del puedes 
recebir loque ellos no te pueden dar. -a 

L o tercero p ó d e r a r e dos califas por las quales Chnl to JN.3. 
no t raxo porexcmplo defta prouidecia el veftido que da a los 
pezes, aues,y animales/mo a los ly r íos que oy fon y mañana 
fe echan en el fuego. La primera para %nificar la liberalidad 
de fu prouidencia en darnos^no folamente el veftido neceha-
r i o que bailara fc rgrofero ,como de pieles de ammaies , Uno 
t a m b i é n el p rcc io ío y vi f tofo ,para adorno de nueftras perfo-
na^conformea n f o cftado:paralo oual nosproueyo de broca 



t D f la~prauidencla en-el fn (¡jinto 
r \ f Ins o l í 

ra gi.Qria tíeí ouc las d 
:iOias,cií 

. i n i d a d , fino p 
cá es, para í igni f ica- r la l a rgueza de íu i 
eftós veí i íc l í íS tan p r c c i o í o s , no foia 

no fe l ia de vfar por va 

tiene efeo^ :idos para el c i e lo . fino a los m 
n 3 i 

IOS jllliGS 
nos que l o , 
aran en el : 
-t i.»^ co r I •.' 

rno h e n o q u e o j reipiandecen , y VA 
ir o ¿ e l inf ierno. Para .cpefe v e a que fi. tan líber 
p r o u a d o S j m u c h o mas l o ferá con los e í c o g í d o s y fi vi l i e d i 

tanta d o r í a a l o s q u e han defer c e u o del fuego fcmpíterno/eK 
quanto mayor glor ia vcf t í raa los que han de íer ciudadanos 
de: fu Reyno »- O gloria mla.gracias te d-oypor las ve í i i áu ra s 
t á n gloriofasqiie das a í t i s críaturasypara m o f l ' r a r J a p r o u í d e n -
ciia^que tienes deilas» ; C o n m u c l i o g ü i t o por i tü amor renun
cio la ve í l idura de gloria t c m p o r a i j d e í l e a o d o que villas mi a l 
ma con ia ve í l idufa preciofa detugracia,y defpues t o n la de 

l : t u eterna g lo r i a .Amen , .UODJSIOÚÜÓ^ ab s r í a lob i i go l o J 
5X3 TÍCIríí 3£*13 20CI ©DÍji^flsl} bl íJ l i l íol EbsiljRfPsb sí PO'íífVlon á 

Sexto punto. 
querajs fer fáic'ttosjiúendo que comerméi, j heueremos 3 j cm 

tx< . qmWSMftñemtet Me noüte in.fuhlme tollí* t n o querays teuama" 
ros en a:- ttdas eíias cofas hufean las gentes del mundo t i tuef" 
tro Vaúremlefí 'fal fdbe que tenepneceíúdad de todas ellas. 

L o p s f e i e r o f e h a d e c o n í i d e r a r e í g r a n defíco q u e C f i r i í i o 
} HUeííro íe i íor tiene de que íusDífcipuIos pierdan la demaí iada 

fel ici tud deftascofastemporalcs^ados dc que Dios tiene cuy-
dado d c i í o s , y e f t ede í i eo íignifíca con repetir tantas vezes, 
que no feamos folicitos dé l a comida,ni aun déla beuida que es 
menos:ypor S.Lucas a ñ a d e , q no nos í euan t emos en alto:enlo 
qúal nosproMbela demafia en algunas cofas^q efi:3 a car^o de 
í u p r o u i d e n c i a . L o i .que no andemos anfíofos de l a g l o r í a j i o -
ra y fama^ni délas dignidades,officíos}o prehero inéc ias del mu 
c o . L o t . q n© nos engriamos con los bienes que D i o s nos die-

~ r e j c u á t a n d o n o s a mayores,y h i n c h á n d o n o s co ellos. L o g.q 
no bufqucmos lo que es fobre n f as fuerzas,o n u e í l r o s mereci-
micntos,quericdo lugar mas a í t o .o cofas cías íeuatadas de lo q 
nra p e q u t ñ c z merecc,cn quaíquier materia q fea.Lo 4.4 no an 
demos co los ©jos leuátados curiofamete a mirar los fignos de 
los Planetas y c i e l o s í o m o quic efpera dellos el íuccei 'lo de las 

Mmh. é , 
•Luco:. 11 

Ecclefj 

Hier. i f { 



8i4 V I . Parte, Med i tkc ímj r. 
co íasqUc prcten<{c,pi!?s no lia de venir de i lo s j l no déla clíuiná 
prouídeHCÍa,a cuyo cargo eftan todas sftas cofas^y el fue ce fío 
de qualquier cofa grandiefa^que pretcndemosjiora fe aya de 
provicer por votos de hombreSjhora por fuertes,hora por v o 
luntad de Reyes,porque nada de í lo fuccede a cafo, fin o por la 
prouidencia de Dios , en cuyas manos eftan nueícras fuertes* 

\ faU%o Y COÍTIO dizc el Sabio^J lasenderc^a^y en fu mano efía el co* 
Vroucr. ió ra^on ¿c¡ [\€y por mUy voluntanofo que fea^y iehazc inclinar 
& ' t í ' a la parte que e l quiliere» Y el principaimente prouee los I m 

perios y PonlificadoSjlas d ig n id a d es,C a th ctl ra s,b c is e he i o s, y 
officios honrofos de ambas i iepubl ícas ,Ecciel laf t íca , y Seglar. 
Y aunque e n ellas p r o m í i o n e s fe mezclen ambiciones, íobor-i-
nos,in]uíl!C:íassy otros pecepdos^ue permite la dimna p r o n i -

.ciencia por f e c r e t o s fines 3 pero ella endereza los íuccelTbs pa
ra fus intento? foberanos. D e donde fe figuc que es grande a-
graulo de la diuina prouidencia andar fo l ic i to deftas cofas con 
d e m a í i a d a s congoxaSjdefttcladojy d erramado en pe ufar me
dios como falir c o n ell"as,y muy mayor agraiiio es tomar malos 
medios contra la diuina v o í u n t a d ^ p o r q u e (como luego d i r é -
m o s ) e n el grado que eftas cofas me conuicnen,la diuina p rou i -
clencia podra,y querrá dármelas íin tales mcdios,por otros l i c i 

. r tos yo tomaré jO que ellainuentara fin faberlo y o . Y por efta 
E X . eo¡},n caüfa j . | |xo t á b í S C h r i í l o nneñraXeñor, Noíite in fuklme t9ilr.n0 
* Qf andey-scon íol ic i tud,y congoxajcuantando los ojos a lo alto, 

fufpirando y g imiend©,v . igueando por vna y otra part ,buf( á-
do como alcanzar la alteza que pretendeys. O Dios aitilsirao 
que moras en lo al te, y de íde alia con tu prouidencia miras, y 
prouees las cofas de acá baxo^yo me fub jc í to a tu diuina d i ípo 
í i c ion ,y c o n grande confianza,lenantarc los o;os a lo alto don 
de tu e í l á s ^ e í p e r a n d o que de alli me ha de venir lo que me con 
ii ieí ie,para v iu i r de tal manera en la tierra^que fuba 2 gozar de 
t i e n el c íe lo . 

Luego con í ide ra re dos admirables razones que nlegiCh'rif-
fto imef t ro feñor^paraqu i t a r e f t a d e m a í i a d a í o l i c i t u d . La pri-

tnCA. 12 mera cs^ac rrtim omnia fentes mundi qtfmmt. Porque todas ell:as; 
cofaSyias gentes del mundo las bü í can rque es dezir ;b?: í rar ef
t a s cofascon tal í o l i c i t u d , y por tales medios es p rop r ío áe íó f 

lob.sz. Geiuiies^que n i e g ü n í c o m o fe dize en I o b ) l a diuina pfoUide'it 
V f 4 m * n * t i a , y de los mundanos que la niegan con las gbras, o de l o s 

i m -



De Lí proaidencta en el fu 

f. C o r . r< 
* J 

!mperfe<^os,que por fu corta cojifian^n en e, 
nlb ios infieies.O Maef t ro fobcrano,ciiya á 
Gentiles por íoctír .s ,) ' los l i b i o s del mundo p 
phemant i© ío que ignoran3porque no aicani.u 
t u alta prouidencia, i l iuí l ra los con tu celeftL,! luz .para ouc la / 
conozcan y vcneren.-y pues yo por tu mifericordia'la creo con ' 
c cdcmcquek vida concierte con la femara que gozc 1 admi 
rabies chectos que proceden deila. 

• La íeguiula r a z ó n regaíadi is ima t s . S c a é m m Pat i rveñtr coeh-
: U i ^ r n a ¡m ommlmntdtgeusSzhz vue í l ro Pa t í r e celefíi^l que te-
ncy . neccísiüad cíe todas eftas cofas. En las qurdes palabras c i -
i r o K ^ X U . O n u e í l r o S e ñ o r í o s tres d iu ínos aur ib luos en que fe 
ímicia laxoii i ianca que deuemos tener en fu prouidencia es a fa 

,ber íu í a b i d u n a , aquic eftan manificí las nuefrras neccfsidades: 
i u bondad para qucrerremediarJaspor{crpadrc:y fu omn ipo 
tencia para executar el remedio por 1er Padre ccícf tM S e ñ o r 
de todo lo cruclo.-piies ficndo efto afs^certifsimo es que con fu 
prouidcncj^patcrnal prcuecra de remedios para todas n ie l ^ra 
do que nos conuicne.Dedor.de Infiero vna r a z ó n cfficacifsi-

, ma para tener paz ycofuclo en todo lo q pretediere.cli 
Jnu mi í l l ia -0 .ef ta c o ^ q«c ¿ t f o o y p r e t é d o me couiene ¿ n o : 

• í m o m e conuieoc, porque me ha de ícr oca í íon de otros- ma
yores danos de cuerpo y a l m a , no la qu ie ro : / cipero en D i o s 
que con fu prouidencia la impcdira .Percr i me conuiene cier

n o e í í o y q u e con efta mifma preuidScia me la dar^porque def-
lea mi bien como padre, y conoce cí medio para ciármela co
rno fabio y puede ponerla por obra como todo poderofo .Con 
m e ^ ? ^ r aC10n?Ue t í r ¿ C O n r e n t o c « " ^ a l q u i e r cofa oue 
l o n c l ^ ' a rapneJld0fe en mi ÍO Clac á i z e S a l o m ó n : A i u - Prou . i t l 
aLTÁ Cntní lecera cofa que le fuceda:pornue fabe 

O P d e a m r 6 r ^ ^ í G ¿ b d< (* C Í ft | 

• P me creer an.?draua .tU ¿ m n a P r o u k l e « c ^ > pues bafta ^ 
me creer que tufabes misneccfsidades.paraque fco-u, 

ramente efpere el remedio • 
deilas. ..assss» 

Rom 
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$ ¡ S V l . P A r t c m s d i t a c i o n j T . 

' Séptimo punto. V e UpromdencU que tiene 
' m í o s con los que bufcan primero fu 

Rejno celeftial. 

fafenundafe declara c U r d c n -
s o s tener en la pretenGon de «ueftras " f a s . F " hazerno. 
d i ° n o s d e q u e b diuinaprouideBciamireporellas. Y p o t ^ e 
c á p a l a J a tiene efpecia!myfteno ponderaremos cadav .a 
por l u L a primera e s^ r im^ .Prmero bufead el ^ "0 dc ^10S: l 

e s . a n t e r o d a s c o ú s . y ^ « " f ^ ^ ^ l " ^ f " C " ' 
L r poniendo vueftro primero y pnnc.pal cuydado " P " 
der i - tomando ello por vltimo fin de vueítras intenciones. de 
l o d o que in^una otracofa aueys de edimar mas.m tamo c » 
r ef igie •no°ni me .c larlacon el.fi es 
Y no dize:Sed lolicitós .fino, ^ ' " ' Y ' t ' l ^ o no 2 
tud congoXofa ,au„qUe dettea bufeando c ^ ^ f ' " " ^ 
d T a D i i s c o . n o ella dicho por efiar llena de dudas, y deicon 
fia ca d fu prouidencia. La tercera pabbra es, R ^ D « . 
I " " de DÍos. . f to es.el Reyno celeftial,y eterno en e qu 1 ; 

Enlame- ' s a Dios .y reyr.eyscon el para fiempre.Y efto fca en pn 

d iMX.dc , no ío lo por fer ^ ^ r f f i ^ J ^ : d t y 
la^.p. D i o s r e y n e e n v o f o t r o s , y f u R e y n o led! a epor 

fu nombre fea f . n a i f k a d o de todos Pero tab.en aue) s bul 
c , r , l 4 „ u m m u Sn ¡ u f l k i a , el lo es.la l u f l K i a d c D " ^ . ^ » 
Rey r/o.que 03 haZc ¡uftos.y abraca t o d a s ' « ^ " u d "brasq 
fon t i t u l l s y medios para a l c a f a r cite R ' / ^ ' ^ ^ ^ / n . 
„ a ^ ¡uii icia.Y con gran m y f t e n o C h r . f t o j « to»^. 

. d i x o . b u í c a d en primero lugar el Reyno de D W o f » 0J 
fu j u í H c i a / m o j ú n t a m e t e dnze que en P " " 1 ^ " .y q \ i t n d i 
vno y „ , r o , p o r q u c n o í e puede b"'car vno, f m o - q ^ 
Ze que bufea e iReyno de O.os.fino buíca t a m U e n ^ ^ 
y fan£lidad,eng3ñafe a ü nnfmo: porque P ^ V 0 .0 d i 
fear) ra l c ie lo^lno fe ponenanedios P 3 ; 1 " - ' ^ ' . . ^ f i a d a m e n -
uina prouidencia como no qu.ere-que f « m o i d * ^ ' flexoJ y 
tefoiicitos .y c o n g o x o f o s . ^ U o CjUiete que Ramos , 



De ¡aprouídencia en los f r ih jof . S'fy 
/ d c f c a r c í a á o s . O Rey cterno^pucs me mandas bufcar t u R c y n o , 

y tu iumcí . i .prcucngame tu mifericordia, a y u d á n d o m e a exer 
citar los medios con que fe alean ^a. v J r 

L a vlt ima palabra es,Ef ¡htc omma aih¡dentar robis. I todas ct 
tas r e í a s fe os a ñ a d i r á n . Ea la qual C h r i í l o nueftro fePíor,por 

.modo de promefTa aíl egura a los que bu ícan primero fuRcy no 
y i u í l i c i a q u e t e n d r á cfpccial prouidencb delios^ylcs proueera 

• de todas íascofa? necesarias para la vida c ón mas íuauidad q 
„ a las -entes del mundo qué las bu ícan con tanta c o n g o x a c o n - p , ^ 
-forme a lo que dizc Dauid :Los ricos tuu ic ron neceisidad y ha ^ ^ 5 
bre-pero ios que bu í can al S e ñ o r , n o c a rece rán de t o c o bien. 
C o m o quien dizc,aunque ios que confian en fus riquezas ven 
e-an a tener falta de muchas cofas:pero los que b u í c a n a D i o s . f . 
en el ponen fu c o n f í a n o s l o les faltará bien alguno, cfpiri tuai , 
ó corporabeomo fea bien para ellos.Y íi alguna vez le ta tare la 
comida & vertido del cuerpo.Lcrá por o t ro mayor me del alma, 

P - r o tiene myfterio q C h i U l o n u e í l r o f e ñ o r , n o tíixo: Buf-
.cad en femado lugar cílas cofas iemporales,porque aunque íca 
licito bufearlas con cuy dado modcrado,no qu i lo dez i r lo , por 
alegarnos mas de la f o l k i m d q con ello fe mezclary aísi quien 

-la$Uufca,hade fer(como dize ían Pablo jcomo h no las bufeaf * 
fe,quitando toda tarbacio.i y occafion de peccacio. Y bu íca r -
las de í la manera,es brfear la jumeiade l Rey no de b i o s , pues 
D i o s manda que pongamos ios medios cor ncnientcs .para b u l 

-car lo nece í l a r io para no mor i r .Tambien no d i x o C h n í l o nue 
í lro f eñor todas eílas cofas fe os da ra /mo añadi ran^para q en
tendamos eme no da Dios a los jul ios eílas cofas teporales por 
premio principal de fus ebras /mo por añad idu ra , y cofa muy 
acceíToria en quato fon medio para v i u i r . Y afsi el dia de la pa
gado Us toma en cuenta mas q í ino lasvu ic rá dado:porq no fe 
precia 3 pagar nfos feruicios co ta baxos prcmios.Y por la m i f 
ma razó,he yo de tener por g rá baxeza feruirie por ellas, o pre 

• téder las por paga principal ct mis obras,lnio generofametc buf 
car la gloria defte feñor ,y de fu Reyno.dexado a fuprouidccia 
q a ñ a d a lo q quií ierc de lo tepora^muchOjO poco,c6 determi-
nacio de feruirle de qualquier modo q me tratare.Y por eí lc ca 
mino no fblo perderé lo t é p o r a b p c r o íí me couicne,!© acrecen 
t a re , porq quien firuea Dios, tanto mayor intereí íe .alcan^a, 
fuaato píenos intereffeproprio pretende. 



Exod.i6 

S20 V I . P4rtt3msStaiion>3:je s 

E N c o n f i r m a c i ó n d e t o d o ío d k h o ^ i t i m a m e j i u fe ha cíe corí 
l i u e r a r . c o m o es tan amorofa ía p rou ídenc ia cíe Dios con fus 

e í c o g u i o s ^ i u e q a á c l o n o f o i - i p o f í i W e s . m c d i o s í i u m a n o s y o r d r 
g a r i o s para proueciios ele la comida y veft ido.y lo demás neccf 
í a n o para la vician mienta medios extraordinarios, y m i í a o r o -
f o s para proucerlos ele todo cílo.como lo h izo con i o s I f i í e i i - . 

& ^ PoreiPaf50t le40.añoscnclc le l icr to í ¿a fu]oks i rn ía^rofa -^ 

~ 6 m h . v 9 ^ a-'" 1ei c/do^c5c!eles «g«a tíela piedra3c.6feruaaoles c i ; 
' • v ^ i i i a o y c^ado- I IVero en efpecial p ó d e r a r c íres medios miía 

grofos c| íardiuína prouidecia d.cícubrio en fuftetar a Elias.Eh 
íue madando a los cuernas <íle,íraxeiTe!ipS y carne^nanana y • 

3 m g * \7* í<!rdc para comer y cenar. Los ( p a l e s obt=decÍGroti al m a n d a t o 
de Dios y con feria t ra-adores /e laqimauan de la boca, para 

- day0 31 ^ropheui .Eu lo q u n l fe nos reprefen.ta^q los grades p e e : 
cadores Rgurad.as.par los cuernos, aun.c|fean muy codiciofos ' ' 
í u d e n porJnfpiracion de Dias fiiPrentarcon fusj íaziedas a los ^ 
j u f t D S . G Padre ainanti is imo^ii ien no te obedecerá , d e x a n d o 
p o r tu amor lo que.le diere guí to^pucs los caemos te obedece;. 
d e x á d o fu g ü i l o pardar lea tus amigos.-cl mío pogo e n folo ler ' 
Uirte co amo^fiado.de tu proniclenck.clfi es menei ler^uandp -> 

, $ & e g ^ ? t ,me ciefamparen los hobre^me feruiran'los a n í m a l e s ^ £1 Í5m..o , 
do fne por medio, de vjia pobre btuda q no tenia mas q v n p o - . 

, co d e har ina , / azcyte,a quic D i o s mado 4 le faftétaíTc c o elfo, . 
muí t ip í i cádo ie io cada día mi l ag ro famé tc .d modo q baila lie n a * 
ra eU-Vophcta y para ella y fu hijo,en t e í H m o i n o de la prouide '• 

, cía q ú e n e d e f u U é t a r a fus fiemos 3 por medio de otrosiiobres ; 
..denotos,/ l ímofnero.s .mníí ipl icado fus bieoes^n premio dé la , 
l imofnaq íes Iiaze.Porq pue í to cafoq ladiuina prouidecia prc? • 
Uee a todosypero con m a s c n y da d o p r o u e e aJosq toma por i r i - -
í l r u m c n t o í de fu o b r a , d á n d o l e s por q dan,y para q den 3 fus 

$&w* \9* posees. l í E l 3.modo fue por medio de vn A n g e l , p o n i é n d o l e • 
P'i.y agua q comieilc al í i epo qeftaua durmiendo , /b le defeuy J 
dado d e í l o . p o r . q los Angeles fon min i í l ro s de la d i n i n a p r o n i , - -
décia.parafuííctar , a los efe og id os en tiqpo de necefsldaebquá- , 
do les falta f o c o r r o . l m m a n o ^ c o m o otro Ange l tomo óorvn ca ; 
bello al Prophcta Abacuch q ileuaua de comer a fus' feadores^ , 

mnM* * y j e ^ e ^ PP.r el a/fedode e í b u a D a n i e l y e i i eilago dgios L e o - • 



iXDe 'Id'PfOuidencid en los trabajos, 821 
- jie^par.-iquele dieíTe de comer.Y afsi le clixo Á b a c u c l i : Daniel 
jfterm de Di&s,toma la comida que te embia el Señor. Y admirado el 
huCto Danie l de efta inf ini ta charidad d i x p . Keiordatus es mes 
D m . A c o r d o d © te has Seño r ée m¡ ,y no has defa tppárado a íos 

• que te "ama.O D i o s de mi alma^milíoncs degracias te doy por 
: ía memoria que tienes de tus í icrLios,amparando y fu Re ta nd o 
• a los quecfperáen tu mifcr icordia .Yno te cotentafte co tapar 
¿las bocas alosleones h a m b r i é t o s , para q no comieí le í i a t u fíer 
vMo^íin© t ambién quitas la comida a los hambrientos fegad©res 
por darle de comer a c i .Bendí ta fea tu amorofa prouldcncla^y; 
a l áben t e por ella los Angeles y ios h ó b r e s . a u g m c n t a en mí co 
r a § o n la fe 7 confianza ddía^par.i que hazlendo con cfla fe lo 
•que me mandas.vea por expericcia lo que me prometes. A m é . 

C o n efta d o d r i i i a han de víuír muy confolados los re l ig ió- ColUt, tp} 
í |bsJosquaIes(como d í z c C a í s i a n 0 ) d e x a n todas las coías^por c.¡.6,.&.$ 
ílibrarfe de cu/dados co.ngpxofos, a r ro j ándo los cía lad iu ina 
lp rou i ( í enc ia ,po r feguir a Chrí í l© c o n . p e r í e d i o n . 

Meditación X X X I L De lapromdendade 
Dios ¡cerca de las cofas aduer (as defia -Vída^j 
de todos los males ¿afsí de perídromo de culpa ̂  

mero punto, 
L ^ pnmero feha de confi derar^como ía d íu ína p r o n í d e c í a DA;D 

coprchende debaxo de fa gouierno todas las cofasaduerfas , ' 
querucccdiMi en efta vida,y todas las miferias que padecen los art i L l * 
- í i o b j e s ^ n - e l c u e r p o ^ en el 2lma5tr3^ádo,y ordenando los ma ¿ . ' '1. ^ 
lesq no fon culpa,)' pcrmii iendo ¡os q lo fon , p a r a í l n c s muy ^ ^ 
altes y fecrctos de fu g o u í c r n o , e n h i t de-íus criaturas; efpecial ' * 
mente de los hóbres efeogídos para el cielo. Po r lo qua /d ixo 
b . A u g u ñ i n . q u e e l omnipotente D í o s . n i ninguna manera co TM ^ , 
í in t icra que vuiera slgun ma),o defecto en ios obras, fino fue- f 
ra tan poaerofo y bucnoj ' r benefteaet euade malo, quefaca rá 
bien del mairy de vn fofo mal^muchos bienes: c ñ o s f e pueden 
reduzjr aXresgencros. 

E l u rs jamanlfcftacion dc^Tu bondad , y omnipotencia 
d e l u j u U i . i . i y mner icord ia ry de otros a t r i l iuos , v perfe- • 
. t t i©iic5¿cuy^obrajfcex£rcj_taí i ce_K deí>as mlferías.'y refpla 

F | f * ' . decen 



S i % V I . F a r t c m e d t t a c k n p . 
^ccen ^ i c h o e n lo que lv.zen.por atajajlas.o remediarlas.' ^ 

Ei i bien es la c o n í e r a a c i o n del vniuerfo mudo,cl qual c l U ^ -
compucl lo de tales cofas que no fe puede c ó í e r u a r / i n o es def-• 
truvendofe vnas, para que fe engendren o ful enten otras^e 
dÓde náce la cnemUbd nsturaldc vnos anmiales,pezesj aueS : 
có otros, porque ios vnos fon manjar y ftailcntode los otros. 
' E l tercero bien cs,el prouecho de ios mifmos nombres, afsi j > 
el na tu ra í , con io el iobrenatura!, porque a r m ^ b i e n e s andan 
mezclado, có arachas rniíerias y con cflas/uele p . r tea ionar -
íc y las virtudes cxercitan fus obras con gran re.piandor cerca 
deias mifenasdecuerpQ}y a lma^propr ías .o agenas... Debaxo.> 
de eftos tres -meros de bienes, le encierran.otros i n n ú m e r a - -
b l o q u e b á iü tna prouídenci r . ftcanufror-m^s^mo^ • 

. vera en ios puntos % o i e n t e s , d i í c u r n e i i d 0 por todas ias íuer - -
tes de males,)'uaUajus que padecemos, aduirt iendo para mi, 
£onfuc lo ,nae tengo fccmpie de poner los ojos no tanto en el 
mal que p f c c o ^ a m o ' c n el b icn^ue i aJ iuma promdenaa 
p r e t endLozaEc lome de tener y n DiOStaubMcno-y podero-. . 
Fo que de mis males faca bienes ni permit era.el ma , fínoíupte -
ra quif ier . , y pudiera íacai d e l e g a n bien.O bien in f in i to , „ 

U d o ' y ^ r la b ó d a d q„mueftr .s en íacar. b iene^e n u . -
X l v ^ m a l c s . n c r m i ú e n d o la m i i e r i ^ a r a que relplandczca mas . 
i n f i n i t a .n fe r lca rd ia rmuef í ra S t n o r c o n m i g o t a l prouiden •> 
c b í e ataje del todo-ei mal de culpa, y conmerta en k e u c l . 
jnai.,4e pcnajAmon. . . 

Seanndo mnto. 

De: ,S t e - I - O e n ? D i o < « r = a de Usa f f i iS ioac^y t ^ u c . o m ^ que nos • 
t a C ' r " vie " r o r m e d i o M d c m o m o . p o n d . r a n d o . p t t n c ^ m e m e . 

- O - • ^ f p ^ c t ' a - ó io a f i l i s í r n o / , fin i a . u a l no puc- -
ae S n o s en el hi lo de la ropa , , ! cmrar . n l o s p n c o . con 

. „ l ? r a n i m a l = s t a n v i i e S : p e r o f i c p r e d a c « a . 1 1 c e « c . a « . 
^ tóacion.fe.aaladolclascof.scn que nosna d af . .K, . . , . e! 

^r,ode;VezcS,J ¡a u e ^ d . y ü ae.npo quer.a d. u l-« 
^ e n ü e a a p a f f i r v n punto de lo c,uc D i o s l e p e r m . .e e. ^ 
^ . . c o f cS,n«e aunque la volun.ad del demonio - P ^ -
fa v p i d e l i c . n c i a d e t c m a r n o s p o r d e í i r u y r n o s : P ^ j ^ . 

p ouideucia n o f c l a d a j . n o p o r n u c í l r o laxen, fcu.en-



X>e ¡dprouiJmcta en ¡os írahjo?. S i ? 
T e d e f u m a l í c i a p n r a n u e d r o p r o u e c l i o ^ m c n a i c n c í o c o cHa5 
tentaciones y a f l l i alones, excrcitarnos en la moruncac ion , 
humildaa,y o r a c i ó n , ) ' e n todas íasvirtucíes contrarias . i m u c n 
to del demonio . Porque fi el demonio prctenae con la tentar 
c lon derribarme en l u x u r i n . D i o s pretende fundarme en perte 
fia ca í l idad . Y fi con los trabajos quiere mole rme a impaaen 
c i l y t i e f e fpe rac íon . D ios con los mifmos q t ik rc arraygarme 
en paciencia y confianza. .,. 

L tercera cofa es, que la diulna pronidencia fiempre mide 
3 las ? f í l i a i o n e s , y tentaciones,conformc a nueltr. st .er^as, a l -

fi de la naturaleza, como de ¡a gracia que pienía car.os,de mo ^ 
•do que r c o m o d Í K O c l A p o a o l ) n i i n c a í e a m n s t e i u a o o s J n i . i t : f . O r . 
fli4losfobreIo que p o d e m o s , d c ñ > a n d o q u e í a l g a m o s con v i 
aSria,y aprouechamiento,y para eH o nosproucc oe muchos, 
v admirables medios,* For los Conf-lToresy buenos confeje-
íos,a*or ios f a n d o s A n ^ c . que refiacn a los demonios i ;> 
•^or íecretas irifpirAciííiics.afsiftiendo el mi ímo S e ñ o r parafa- En h ^ 
Í o r e c e r n o s , d e moclo que podamos alcanzar ci f in de fu p rom- ^ 
dcncia,li por nofot rosno queda. . la.5.». 

Dcftas tres confidcracioncs Tacare dos auifos importantes, 
para tener c o n g e l o en íemejantes afflickiones. El primero es, 
l o poner los ojos en el demonio que me aíllije fino en D i o s 
.que^.opermit^miraBdo la a f f l i a ion como vemda de 1^ 
pues p u d i é n d o l a eftoruar,no la efiorua,y afsi diré con l o h , bi 
íeceb i d é l a mano del S e ñ o r tantos bienes, porque n o recebire 
cftos maíes?EiSeñor con fu prouidencia me d i o ^ d i i d hazieda, 

honra paz.y ale-ria:el con la miíma prouidencu me .o qu i to , 
d n T ; ar /el lof icencia al demonio b a í l a m e que el la aya he-
chepara que y o lo toga por Dueno:fea 1̂ nombre bei c 1̂ 0 por 
lo q L dio,y bendito por lo que me qui to por t o d o s j o . figlos. 
A m c . l T E U . a u i í o e s ^ o n e r los oios.no en los males q el demo- , 
xiio me amenuza^no en los bienes q Dios prctcnde^oi ianao , 
en fu prouidcncb,q ferá mas podcrola en faiir con fus intetos, 
cj el demonio co ios fuyosry afsi quitare ios ojos de mi í l a q u e -
za para no dcfmayar,y déla fiereza del demonio para no k te
mer^ p o d r c l o s e « la omnipotencia deDios,y en ia cfhcacia de 
íu «'•raciajupplicádole qconfuprouidcncia me'applique tan ct 
ficaces medios, que alcance c i í in de fus fobcranoi. ni tcntos. 

í f f j T ' -
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V L P d r t e m e a 

Tercero pmito, 
X_,0 3.fe lia de confiderar la prouldecia ele Cíir í f lo i l l ief l ro f e ^ -

ñor^cerca de 1 a s p c r fc c u c i o n c s q u e nos v i e n e n por manosde : 
hombresjiorafean t y r a r t n o s p ü b í i e o s j i o r a enemigosparticu- . 
l a res ,hora amigos fi n g i d o s ^ t a l f o ? hermanos,,:. 

En lo cjiia! fe ha de p o d e r a r lo i ..como la .diuiiia p r o u j d c n c l á i 
tiene atadas las maños a iodí)Sjeíl.©(s eneangosjuieilroSj de tat 'l 
fiisnera c¡ué fin fu licencia no pueden qiiitarn©,? vn cabello dé 
la c a b e r a , c o m o Chrifto n u e í l r o feñor lo dix.Q afusDífcipuloSf, .' 
Pffi' vmtura no.fi vmien cinco, faxaros por. vn fejliz j ^ m.vm dellos tiene -
Dios echado en e'utdesú cae en la tierra fitiVMeítro P/dre:yaun losc^he : 
Ihs de vueñj4 cdheca eñ'M contados No.querapjues.tmtt, ^rque muy > 
me¡ores,,y mapiuseñiinados, f@p mf^tosque. muchos p_dX4ros.. E n las ; 
c]{iaics palabras spü ta ChrUf o„nueftro Se i iá r dos razones muy 
regaladas de la d íu ina prouIdcncia.La .i>es,qiic n u c í l f o Padre • ^ 
ecleftial t i e n e cuydado de la vida d é l o s paKaras por viles <̂ ue .• 1 
fean,y no ella olnidado'.del menor de rodos, de tal manera que > 
n í n g u n o c a e e n c 11 a z o, n i c a e muer to; e o 1 a t i er ra finí tí p r o u i'cf £ 
cia^íuego mucho m a y o r cuy dado t e n d r á de nofottos, porq de .* 
Jos paxaros no es Padre.fino feñor^y de nofotros es í e ñ o r y P a i 
dre,) ' el Padre que tiene cuydadode la f3,lud,yvida de los cicla * 
U 0 s j m a.y o r. I c; t e n d r a de 1 o s. h i ) o s. T .q ui en- n eufe o luid a: d c v ny i li-1 
paxar i l lo f nofe p lu ídará de v n j i ó b r c , y mas j l es,,amigo fuyo, . 
p o r q v n © valem a^q i'H finitos p axa r o s.-y fi el c a § a d o r n o p u eH c :• 
€a$ar,ni-n>aíar vn paxaro i i n la vo^üf ad de D i o s q, jo conf íc ta , , 
mucho.menos podra el ty ranno afHigir,ni malar a l juf io fin l i - -
eccía y permifio de fu celeftiaj PadrerLa ^ r a z ó n c s , p o r q D Í o s 
l lene G o t a d o s l o s . c a b e í i o s . d c ufa cabepjytiene cuydado dellos -s 
c o ra o la l i e n c los lió m bfe s,ác; 1 a,C;oCa que t i en en p or e uc,ta :y, af-, -
i l tn íng iu io fin fu licecia nos p u e d e qui tarvn cabello dc í l enume -
ro.Pucs quíc tanta prouldencia tiene d e mis cabcllos^q cs ía co •> 
f^mas v i l dieLh5bre3y d e muy p o c a iraporlancia q fea viso mps, , 
o.vno menoS jqaá to mayor p rou ldéc i a , t end rá .de mifaJud.vida $ 
yhora , y d e todas las cofas grauss-q rae íoca.?y fi m i s enemigos ; 
n o puede quitarme vn falo cabs l ío -fin jicCria de mí Padre cele 
í h a l , m u c h a menos podra quitarme la faM^hoFa^p./viHafCQ ef í 
t a co f i á^a tego deviuir muy c o t é t o ^ y í e g u r O j C o m o quié efhi de • 
bá jxpdeia g r q t g ^ i o d e f e n o r íá p o d e r o í b y ta a m a r p í o q d ize í : 



' 'Déla ptotudencia-en los trahajos. Stf 
fQwíe os toca a vofotros en clpclo de la cabc^a^me foca á mí en Zachar.z, 
la n iñe t a del o ]o .O amado m i ó , g u á r d a m e como los hombres [ f i l m , 16. 
guardan las n iñe tas de fus ©jos.-pome debaxo de rus a!as,como 
las aues pone a Cus po l íae los debaxo de las fuyas, defendiendo 
tme de mis per feguidorcs ,com© eiias losdef iédé de los milanos. 

D e aquí fubire a pondcrar .Lo f e g ü d o . c o m o ladiuina p r o u i 
d e c í a permite que fcamos perfeguídos de los hombres m^Ios^ 
p®r los grades bienes q de aquí íe nos fíguerde modo cj no dic 

rra tal licencia a nueftros encmígoSj fmo pretendiera tomarlos 
p o r i n f t rumé tos para eíl:osbiencs3cDmo permite tyranos^para 
tj a/a efclarecidosMartyrcs, en ¡o c j aa lháze dos cofas muy fc-
ñ a l a d a s . L a pr i ncra es,facar de las perfecuciones el bien t o t a l 
mente cckra rio al mal c| nuc í l ros enemigos p re t end ía c5 ellas. 
Y a v e z e s í o s mifmosmedios q toman para hundirnos, toma 

D i o s para enfaldarnos.La fegüda cs,conuettir la perfecuciorí 
en bié de n u e í l r o s mifmos e n e m i g o s , h a z í c d o l c s b i e n , por los 
medios tomsuapara habernos mal.Ambas cofas rcfpládccie 

l fon cnla perfecucio de.Iofcpíi ,a quien D i o s leuanto n fer V i -
í o r r e y de Egypto.por ios medios q fus hermanos tomaro para 
i¿liüdirÍe.y por ios mifmos t ra^ó de remediarlos,como lo decía ^ 
to el mífmo l o fe ph .dí-izié doles: Ves cegitaftis de me malu, fed Btus 

Wtmdi i lu i in h m u ^ t e k d l t á t s t wír.Voíocro-s tramaftcs contra m i 
'•vn grade ma ice ro Dios le ha coucrc ído en vn grade b ié , para ^ 
<n ía l^a r ine .Y vine a Egypto ,no tato por vuefl:rd coBfejo ,qüá 
t o por la voluntad de Dios para vue í l ra faíud, y de otros m u -
í c h o s . C o a efta cofideracion nicconfolarcquado me viere per 
i f egmdo .d iz ígdo con Dauid:Cal)e}y no abr í mi boca, Quenm 
í t u f i c i p ^ m c ^ t v í . S e ñ o r lo h iz i f tc ,y por tu ordewacio y permif-
fio mevienc e í te . tTaba jo :yhaz icdolo tu ,no es razo qmequexe 
'y^ycoroo-é lmi fmoDauid .q i iSHoie ma idez íaSemeí jd jxo a fus 
•cr iadoí íe lSeüor leha m á d a d o t j n i e m a l d í g a . - E ^ i ^ j í q m m d é d t z « ? 

d o ^ u i ^ a e l Señor oy;c6«er t i rá ella malclicio en bedicio para 
miíafsi y o diré a mi mi fmo:No pigfcs q es a cafo la maluido y 
.•traba jo ^ padeces^orq ninguno podr í a dezir^ni hazer maleo 
tra t\,ü Dios no lediefle Üclcia para ello:no piéíes q la da para 

-.dado^orque £ e m p r á §s acertado y ;uíl:o tu gouierno. 
""""""" ' ' ' £ í f ^ ' 



t i ( V I . ¥ arte. Meditación. %2. 

Quarto punto. 

T O nuarto fe lia de eonfider.r la paterna! p r o u i d é c i a de nue 
ftro S e ñ o r . c e r r a de las aduerlldades corporales, a s i c o m - . 

« . u n e s . c o m o particulares.ora aaZca de caulas naturales folas 
ora t ab iéde a | u « a malieia.o deíeuy do de los Cobres como fo 
tempeftades.dlluuios.suerras.pe Us,enfermedadeS^ no o m 

deicuerpo.conotrosinnumerablesachaques y ^ U e n a s Sue. 
padeeem»s:pero todas vienen reg.fttadaspor la dimna prom--
Sencia.l inlaqu.- ' l .nivna ío la fucced .e ra . Ypor . e f t o d .xo v n t . 

, „ , < - ProphetarH o a y mal en b ciudad queno aya hecho el S e ñ o r . . 
Í T ' i " p é r ^ n p a r t k u L ponderare como, la d i u i n a p r o H , d e c « m u r / 

^ po menudo tiene tanteadas las enfermedades 3 me A c e d e n 
ietmeda- ^ ; i ™ m ) o , 2 S confo rac a HüsfaerSaS,quáto ai num,ero,,cahda4; 

in t en f ion .y du rac ión deilas/.n que el humor que » f f l ' g = i " a -
beca p í e d a p a i r a r f e a otra parte, nicrecer, o dorar «us horas , 
de s que Dios tiene detcrminadas.Y ais mrfmo •a dra.na pro . 
I n á i d i f p o n e los fueceffos de la curadlos actertos^o hierros . 
1 m e X o s . y la expl icac ión ^ b - n a s o » . a U . med.c.nas , 
en buena o mala coyuntwrarde m o á n que nadade eiio.es a c« 
o' T a n ^ r t r o S e ñ i r . l qualfe firu. de ' 

fal r con íus in t aos .po rque como m ^ e l baoo . . y - '« 
^W,)^ n e D i ü S n a e t t o d a l a medicina.yel u^ceiLoSc e i i . .y , 

, 1 . ra"nos eftd la v i d » . / la muerte-alalud.y ia e n f e r m a d : 
é* y con fu prouidencia hie/e.yfana morfhca.y ,W,hca (P . . « « . 
C/<e. <•. f ' r " " 1 ° , y f,.ca d e l h . D e donde facare que er, íemcja .ueJ , 

S u n a ú puedo y.deuo poner medios humanos, c o n u e -

tra^a^o pernote e f t a s c n f c r m e d a ^ 

cu«r£0,ün9xn ^uatoproeje d e D + o s % ¿ i j m i f i „ go 



B e U providencia en tos trahjos. 827 \ 
^ i z a r m e diz iendo con el A p o f t o l : D c muy buena ga- . . c . r . x ^ 
S n l e í o H a r e v e o z a r ¿ d e mis enfermedades,porque h3bite 
na me g io i iare y ̂  y fi la carne rebufare tales traba-
frt mi la v i r t ud tic l i r n - o . ^ ^ i , . , .^^ r n 

' Í i l i i í » - ? ^ » quieres quebeu, elcai.z que me c a » , 
p ' j c>el1.> enfermedad y t rabajo, / las amarguras que andan 

o f e r p a l i - s r e c e p t a d ^ o r . a p r o u i d e n c . a d e u n P a a ^ 

ftia.yporconfiguUureaeg-prou.-^^^ 

;ukrobeuer ie ,porhazer loquee l .qu i . . t e ,yno me apartar de, 

ío t p c manda-. 

"u'mtofuntQi* • . 

d e ln i r im laí va5iieaci0nes.de la imaslnacio^ ' otros defedos 
f c m W s > s quales redil t a r ca del peccado ^ J i n a i : y l a^ ro ^ 
uide ic iade D i o s l o s a . x ó , , no para i m e í l r o d a ñ o hno paui 
u x e c u t i a u ^ i . r „ - , „ ^ V c i ñ e n e s o u e refutan acei ta O 

o.exercieio:s:porlosgianaesDienc5tj,uw * _ 

c\-nava pelear c o n eUP.s,y v e n e c n a b , . ^ ... , , 1 
P O ^ a s m i í e n a s f o n quer idas por n u d l r a h b r e v o l u n t a d 

d e f o ^ f n a d 3 í c o m o f o n b s p e c c a d o s , ios q u a i ^ e n n i n g u n a 
^ n e r a l o B p r e t e o d i d o s p o r l a d i u i n a p r ^ i d e r i C i ^ a n t e a a i C í i 

. ; de íu o r á c n , y c e n t r a d i z e n al h n p r i n c i p a l de m g o m e r 

I 5; 0 . / ^ humil Je,y deícon hado de f i , . mas recatado para 
ag is te ' ^asferoor^fo en e ld iu ino í e r u i c i o . ü t r a s veTiCS^a-
ra o t r o ^ o r q c o la crueldad ymallcia de iQsmaios.exercita.b-

h t -.a-u^t n lo? buenos,y ftemprefaca denos mamfe í l a 
lando con milencor-
F i í | , d ía , 

ciGadc íu U n d a d , o dpcrando.y perdonando con 

m 



t i S V I .Tarte.me'dkacron:^ 
Ai Rom 8 (^n'0 Cñ^'&áf!^0 fellcr'3mente c®« jufticLiíy todo (coma d í^e 

* í^in Pablo)fe conuierte en bien He los efeogidosj^s qiuilcs p « r 
la prouidencia de niieíl-ro Senor,de los ptecados proprios fa
ca humiidad^y i i c los á g e n o s efcarmicco:jdel perdo faca amor 
y agradecimiento a la diuina mifericordia, y del caf í ígo facan 
temor y rcuerencia de la diuina jufticia. O D i o s eterso, cu-

• ya prouidencia conwirt io la cuípa de Adam^en bic^n de todo el 
, É i t i ndo j toma&do della occa í ion para darnos a tu hi jo p o r í l e -
clemptor.Conuiertc con tu mlfericordia en mi bien, lo que y a 
mi íc rab le hizc para mi makQ Redemptor de! mundo , que re-
dimfs de los peccados^perdonando, y preferuando i pe rdona» 
me los que ya he comet ido , / prefemame de los que puedo c é 

. me te r , app l í candome-con tuamoroÍ3prQ>aidenciaítcidos cftes 
CÍFeí tosdc tu copiofa redempeion, A m e n . 

Vk imamen te p o d e r a r é j o s innumerables bcneEciosroc-
cultos que proceden de la diuina prouideiK ia^cn todas las c®* J § \ 
fas referidas, atajando innumerables m a k i d e cafrpojy almaf 
particuiares^y generales^quefuccedcrian CÍÍ el mum{o?y meto 

mpramei. €iir'iañ a nií par t icularmente^ D i o & n o los impidiera. Por los 
MS put9 i " ^['J'T^sCco^o arriba fe d i x o ) he de alabarle,y como le pido per 

don de mis peccados oceultos; porque aunque fon occulto^ 
para mi,no lo fon para E)ios,y a lgún dia feran manifieClos. A f -
l i he d t darle gracias por fus beneficios occukos^pües aunque 

»f Im s i me ^e3n dCCUJto5>no dexan clefer muy.grandes:y a lgü dia me 
J / . * feran manincí los^y mchaliarc c o r r l d o j í i n o las hunlereagra

decido Gracias te doy foberano bien hechor, por el biea 
que me hazes, l i b r á n d o m e fceretamentc de los males que y o 
l iar ía , ) ' de las miferias en que cacria,íi<tu no las atajaí lcs. L ' e -
Ua S e ñ o r adelante cíle foberano beneficio, para que con tal 
•prouidencia fea cierta m i perfeuerancia eJi t u g í a c i a s y alcancq 
la corona de la gloria . A m e n , 

.Meditación X X X I i L De Upromdenáa 
de Dios, en ojr nueflra¿ GracíGnes.y defpa-

¿harías a fu tiempo, y quan fo
berano fea efe 

hemjicio* 
t r i m s r i 



De la procidencia en oyr las oraciones Si í 

CP rimero punto. 

2 J O primero feha c !econf iáe ra r , como la d lu íná p ro i i ídencm D.Tbe.t.gl 
ha tomado la o rac ión por inftrumento^y medio principaHf q^s.xa, 

fimo,para executar las trabas defu g o u í e r n o con los liohres, ¿ r i . p . q . t j 
cerca de las cofas dichas,)'de otras que íe d i r á n , p o r q u e viedo art.&t 
la falta que los h oh res tenemos de m u c h o / b i e n e s , a í s i corpora 
les,como efpirituales, temporales, y eternos, y t ambién la mi l 
chedumbre de males a qu-e tftamos fuhjeclos en el cuerpo y en 
el aliBa,íín tener-fuerzas para alcanzar los bienes, ,y librarnos 
á c l o s males,ordeno q nueflra oracio fucile medio para lo vno 
y paralootro^dandonospaiabrajdc q nos coiaccdcria quanto 
i s p i d í e í l e m o s y p id i endo íe lo con las condiciones que íe deue 
ped i r .Y afsi dize Chr i f to nueftro S e ñ o r : Ftt i t t , & acctftem. , 
F c d i d lo q @s falta, y rcccbirlohcys.porq Omnís qu't petit acctptt. ^ * 
QuUI(jut¿ra-qjuepiácjrccibc.En lo qual p ó d e r a r e como la ora
c i ó n es medio para todo eOxi,efficacirsimo. fuauifsimo, y v n i -
UerfaliísimQ.Esefficaciísimo, porc] como arriba fe d ixo ,c í l :n -

en la palabra y promcíTa de Dios q n© puede faltar,porc| es En lameJ 
fuma mete fiel en c ü p ü r lo q dize, y todo poderofo para hazer duiS.y h 
¡o q prometcE" fuauifsimo,porq no ay cofa mas fuaue, y íacil de ia 4^p 
q ped i r lo q me falta aJ q me-ama,y me máda q fe ío pida, y "def 
fea d á r m e l o q le pido,masq yo recebirlo. Es vnluerfaJ i ís imo,- , 

K p o r q yaíe'para negociar todos los- bienes q me c o n u i c n é : y pa 1 
2:- ra librarme ddtodosios males ^uc me daean; Y í i n a l m e n t e e s ; 

medio de la diurna prourderrei-a^para*ía execucio de las obras i 
que p r a c e d e » denlos diuirios atributos y perfc^-íoFíies:qtje ar-ri 

. ka fe han pueilrd.P^rq es medro para qúc-la bondad deD-íos fe • 
^pscomiinique^fu chá i idad nes ame,íü mi íe r icord ia nos reme • 
cüe,fu iufticía nos gala'rrfon^j y paraq fu o m n í p o t é c i a execu 1 
t e l o que fu fabiduru ha t r a p d o s y íi es menefter para q altere : 
j mude el orden de-las cofa-S iiatiwaies,; haziendo obras m i - -
l ' igrofas/ porque la o r ac ión aiennea qucla diuina omnir :o« -
teneja de vil la a los ciegos, vida a los rnu er tos , hap.» pa'rár 
íós cielos5y trueqire vnas cof^s en otras. > ' 

'$'1 Finafrtcnfc-tatttMeh comedio de la diuina prou íCenc ía , p»a- -
rael adorno y perív-ciion de ísscr ia tura- ' oue hi?"> ú p ñ H B m o • 
d s h n i i á o en-prpucchp del h o b r c r o i ñ por medio de 13 er • ció , 

a 



f en i l i za h uerrn,cmbia agua del c l c l cmi i l t í p l i ca el- gc lnac í^f 
los animales p r o u e e h o f o s ^ c f t T t í y e l o s d a ñ o f o s ^ m a f a los bra 
uo^qn i ra las üeftes.purjfica los ayres,y hazc otras muchas co 
fas proprias de la omnipotencia deDioStel quai por elle canil 
n o communica del modo que es p o í s i b l e / u mifmo poder a ios 
que nada pueden fin el. O D ios omnipotentr.gracias te doy 
por la omnipotencia que has communicado ala o r a c i ó n para 

miméf a l c a n ^ r d e t u b o n d a d y m i r e n c o r d i a lo ^ ha di ípuef to OÍ 
1 ' * fober.na prouick-ncia. A c c i ó n a m e S e ñ o r a e a c f a n a o e x e r -

cicio.porque cierto e í l oy que fi yo no aparto de mi b f e r a o r ^ 
ía o r adon , tu no apar tarás de m i t u copiofa mifencoraia. 

Stpmdofunto. 
T O f e ^ n d o f c h a d c c o n f i d e r a r , comolad iu ina p roü i . l en -

* vt - cia con sran liberalidad nos concede lo qiK le pedimos, h 
. ? r j r a ' e^rouech'Sfo^v con grande chai idad nos lo niegn h e s d . ñ o -

l Á \ í o queriendo l i r a d o n f c medio d e n u d l ^ . r o n c h o y 
^ V nó denueftro d a ñ o . Ella verdad declaro C h m l o i ue í t ro be-
d!lí ,aChar ñ o r a ios difcipulos por ella parábo la : Qiehembreaj q; e [i l j ' 
mas ora- • ^ í a s VM ?!edra?ofi le pdepez^k de m a ferpente-.ojt le 
T I T Pide vn h L * M di m ^ P ^ u e s fi n f o t m f i e » d * m*l*s aajs a vus 
M ? ' s l r c htm los bienes que auep mehd^qumte mas vueftro ¿ á d r e n l e . 
^ - , X í n u i d a ü henes j el buen ejptuui al queje lo pidiere, t n l a qualpara 

bola C h r i l l o n u e i t r o S e ñ o r nos e n í e ñ a , que afsi como el pa-

dre quando fu hijo íe pide algo de comcr,no le da vna piedra, 
porque es- inut iUi le da vnaferpiente, o rfcorpion,^rque es 
L ñ l í a . Afs i t ambién quando y o p ido a f f ^ « ^ J ^ ^ 
hazienda>onraJregalc^o alguna otra cofa t e m p o ^ ^ ^ 
Ma-eftad,que d i o no ha de fer para mi alma de p r o u c c h o , í i -
no d̂ c d a ñ o no me lo da, porque me ama como padre,y con â -
T o r de pad í e uo quiere dar a íu h i ,o lo que ha de fer piedra de 
e f c a n d a l o e n q u e u o p i e ^ e ^ í e r p i e n t e quele e n p e n ^ n e c o n 
n a i d a o efeorpion que le muerda la conciencia con peccado. 
Y el negarme eL3es oyr mi oracian^porq de r a z ó n quando fe 
l o p i d o l a de fer debaxo de condicion,que fea para mi prouc 
cho y n o p a r a m i d a n o . Y d e l a m i f m a manera como dpadre 
q . u a n d o í u h i j o l e p i d e d c c o e m r . l e d a l o v n e c e í r a n o y ^ 
ueniente,como es pa^hueuos.y pezes: afsi nucftro Senor nos 
dará lo que le pidieremos.no í o i a m e i u c lo necd l ano como a 



De ¡ d promdencia en ojr las oraciones, i j t 
p ^ f i f l o lo clecetitc.y conuenientc, co^o .pcz y hmnos.VoTq 
ü vaf®iros (Hize) fiendo de vi icí l ra cofscha muí inciinrc-os, 
teneys ella buena inci inacion ele dar a v u c í l r o s hijos los bie
nes que aucy s rcccbulo de Djos,q.uanto mas v u e í l r o Padre ce 
lfñ\d}QViQ ck fu naturaleza es bueno.y íier.e inc l inac ión a ha-
zcr bien a fottós,dafa fus bienes a quien fe los pidiere: efpecul 
íneníe (n cvpmm biicnoreft© es el efpíricu con que fomos-bue-
Vos,y nos d i í p o n c a recebir, el Efpirku í a n c l o , de-quien toda 
bondad procede,y. con quien viene todas bs cofas, (juc fon 
ra nueftro bien.Gr.acias te doy,o Padre amát i Í5 Ímo,por la p ra 
uidenciaoae tienes en negarme lo q me daría,, y concederme 
l-j hUÍ me U r o u r c h a : y cantasgracia^ te day por lo vnovcom.o 
por f9 otrc ' tmrs vno y o t ro procede de ygual a m o r í c o n c e d e -
m - S e ñ o r . c m e f í c p r e t e p i d a i o q u e t e agrada, para q h-prc me ' 
áesdo que te pido^para g l o r i a t u y a y prouecho m í o . A m e n . 

Lo/e«- r idp , t engo .de ponderar la i nhn i t a libcraliaad d c í U 
í o l ^ r a n a prouidenciarlaqual fe mueftraen no dexar vazia la 
o r ac ión de fus hijos .qaaado por ignorancia le piden lo q les ; 
liaría d a ñ o ^ o r q de tal manera fe lo ni-ga, q en fu. jugar les f a ^ ^ ^ ^ 
o a-a cofa que les e n t í e m a s en prouccho.como quado b. Í ' Í O Í O 

p i d i ó ties vezes a D í o s . q le q m t a í l e el agu i jón de fu c a r n e ^ u ' 
auefe lo n e g o c i ó l e otra cofa muy m ^ o r / ] era fu gracia, para 
Qucelasmjon n o l e d a ñ a t r e . a n i e s k s p r t í a c c h . - J c , v • '0's ^ . . 
L f u f a l u a d o n . P o r lo qual dixoS.Berf inrdo:Ningunodefprc S u ^ m ^ 
ci-ifu oracioVoorq.pios no la defprecia.-y antes q f.dga de nije-
fti-a boca.la ú e n e eferipta en fu l ibro , ) ' í n d u b i t a b l e m e t e pode- Day¡t(¡mi 
mos cfncrarvna ¿c d o s c o í a s , o q nos dará lo que le pedim os.o p.rimí{S) 
lo que nos fera mas prouecliofo.O Dios de m i ahi>a, no quiero am d m 

"i 
tener mí o rae i o 

•ió en p-occpiiestu Lvtienesen tato. Y aunq yaie ^HSr'}t 
poc© en q u á t o l i l e de mi .vale mucho en q u á t o eferina en ticen s p y n l i ^ 
quien confio que nunca faídra vazia de tu prefencia^dandome 
lo que te pido/o lo quede r a z ó n te deuiera pedir. -

Tercero punto, 
T ' O j . f e h . i d c c o r i d e r a r J . a p r o u í d e n c í a q t i e n e D i o s N . S . e n 

dar lo q fe le píde.en buen uepo y iazon-quando es mas co 
nenicte para fu dor ia , ) ' bic nucftro^fin anticipar m pofpencr 1 / ^ 4 ^ ' 
elle d c / o . Y o u k a p o v c í l o d i x o el mifmo S e ñ o r : Utepereáne t . C ^ c 
¡to e x c i t e . 1 Yo ú oy en el tiepo q me fue accepto y a-rr . í .a-

É 



V LTarte^meai m : r j . 
Pfdm.ji, ^^ 'Y*os Uncirosq fabcn / a a%o deflos t iepos,pí( l6 a Dío-rf i» 

i H c d i o de fus neceísid.-icles(como dize Dai!id: ' í« ttpore opportum 
Tfilm. 61, zn ^ fa2®n y coyuntura .Y cjuficlo íVvccn apretados, íúpplic. í 

" a Dios^í] ci t í cpo en que oran/ca el t iepo oppor tano para fer 
oydos,como dezia el mi ímo D a u i d : A t i S e ñ o r cndcrcco m i 
© r a d o / e a efl:c t iepo acceptabíc a t i , para que me o/.is:oyemc 
por la nn ichcdübre de m mi ferieordia^y por la verdad que ríe-
«cs . en cuplir !o que prometes. D e aqu í es, que quando csco-
Uenicnte dar luego lo que fe pidejuego lo da D i o s , fi fe pide 
cooio couiene,^ fino a y e í l o r u o para recebirlo. Y e f t o pr inc i^ 
p á l m e n t e nos fuccede quando le pedimos p e r d ó n delospecca 
¿ios,paja lo cual todo r iépo es opo r tuno .Y en eftosxafosfe cu 

^ j - - - - — - • —-
Pie lo q d i zé ífayas.-CI-amarás Z ' D i a s j luego te ciírá,aqiirefto/:, 
Y afl mas adelante d i z e : A n t c 5 q clamen Ies óyrc^y aü e í l a n d o 
hablan dojharc lo q rne p ídeh tpefo otras vezes, aunque oye, / 
« i i t i ende nue í l r as peticiones, yfedetermina de.liazer lo qTe 
pedimos: dilata la ex-ecucion para o t rb t i empo mws ÍCOÍÍ-; 

ueniente,o porq ay otro q le p ids io c o n t r a r í o por -otro j u l i o 
t i tu lo^ como fuccecUo a D a n i e l , q ue pedia a D i o s l a Jibtftací 
de fu pueblo: / m q le oy ó í u e g O j p e r o di lato-vcyntc y vn días 

Ja refpueíla porq otro A n g e l pedia loxo^trat ia;porel*blen de 
iosPerfas que le t e n í a n csptiuc?to lo dilata por auer- dc-n-f apar 
t-c algS imepimento cíe cu lpa ,» ingra t i tud , é t i b í e z a ^ - n - d f t * 
d!r,o rcmifsíoii en el dé f ieany con efla d i íad© feq tó t a el e ñ o t 

•Uo,y fe a u g m e í a cIdeíl"eo,y nos hartemos dignoscle-reccbír ¡& 
q pedimos,y afsitoclo va-ordenad© a nu-eOro bíc,. Alabaclafea 
Padre mío .tu promdedapaternal,afsi p ó * ¡'«̂  - — J-
lo-q t-epido^como po; t, 
Senor.q íi te detuuieres en oyrnic,rro 

s vez-es q rne das 
ue dilatas ekoceclerlo G ie r to : c Í t oy 

w . ^ . w . . ^ fcw Uvwi«Ui-v> vo «-JII oyrmc,no-te tardas, porq auqíie te 
áhacucha tarc]as coforme a mi dcíTeo, no te tardas, conforme a lo q pide 

m i necéfs idad. i r L o f e g u d o poderare , ía l ibbtáí ídad d e f t c g i l 
S e n o r , c | u á d o c6 fu.prouideda dilata el cocedernos lo q le pe-

Luc&.x i. d imos ,po r í ] fi pcr,feueraraos.pidicdQ))recc.pcnÍ3 h d i lado, COÍÍ 
_ darnos.mucho mas de lo q le auiamos pedido.-Defto-nos auifa 

BAhit ilh C h r i í l o i^.S6en la parábola del hobre q a media noebe fue a ca 
quoiQWthít fa cí fu amigo a pedirle trss panes preftados,)- atinq le cfef]>íílío 
hét necejfa |a primera vez ,per fcueróen llamar a fu piierta,!iafta q fu amigo 
w i * . ¡e abrio,vccido dcfuimportunidadryle dio nofoLimcte tres pai 

iKS^Íing tados IQS q aaia m c a c í l c r , y nopreftados^íino dados* 
^ *" - ' " ' D c í l i 



De lapfomdencta en o yr las craciones SJJ 
P-efta manera quic ncudc a las p a r t a s de Dlos^cl es h t ie íTroCf 
dadero a m i g ó l o qtiaíquier t icpo y hora cj acuda es óyela fu o-

fías c t ó b n d a s . c o m o n la Chananca^i f in de prounr n i i e % . f ¿ , . -

cho mas de lo c. e psdimos.Danos les tres panes de la fe efpe-
. ^ C h a r i d a ^ ^ ^ ^ ^ m a s v i r t u d e s n e c e í í e r i a s ' ; c á £ 

^ ^ P ^ ^ a p e r f e a i o n . D a n o s t r i e n i o s tres panes ^ 
d í anos e l co rpo ra í c ! fo f t eñ t á elcuerpo.y el efpirilual de a g r á 
aa .y ei dei fanaobacrameto q fuíleía el ahna.O alnun n ú ^ t c l 
de canfiadamente a las puertas de Dios , c] eS tu verdadero a m ¡ 
go.llama co i n i c i a y perfenerácia .porq no le cafa ei impor ta : 
t o . f e o eí t i b i c Y h fe haze ctl dormido/esporq gufía d oyrte 

l tómar CO Mas f e r u o ^ a r a darte lo q ¡e pidcs,c6 £ a s abüdác ia . ^ ^ 

(¿uartapuntd. 
£ O q u a r t o fe ha de co í idera r , como la diuína proindencia en ̂  

_eíte memo de la oraemn/e eaier.de a todos los h o b r e s d e í 
nvudo^ln excluyr a m n g n n o ^ o r q u e c o n todos habla acjuelln 
^ntci .ciageneral de C h r i l l o N.S.que dize: Pedul y receiren M d t t h ' ^ -

r b f e ? " ^ 4D,Q!'Por^c co« ^« el mudo innurt le-
ole hobres c a l d o s de mnumerablcs deflebs, y de i „ nume • 

rables necc.sidar.es,. acudiedo todos iiimimerablesve^es a fus -
puertas por remcdio.a todos atiende,y oye las peticiones de ; 
todos como íi fuera vno folo ei q íe pidiera.lin canfarfe n i en- -
i.darfa de q le pida tatos y.tátas cofas.y vnas có t r . r i a s a.otras, 

1 ^ ^ ^ ; ' , p 0 r t U n 3 . t í ^ : n n t e S S l ! Í h ^ q u e lepida. T d e d a r á ' 
1« gü i lo co la rcpet íc iodeí l :as tres paiabr.is/.l cali í í ^ i i f í ^ n lo r . 

^ f a o largueza mf in i t a : q te va Dios mío en q ios hobreste ^ ' 

P n í c f ^ ' f 1 <;0 , í t*1Rt^^nas no5 P ' ^ s q t c p i d á m o s l o s 

^ f u wl13 Cn£rrJ-J.Cn % ^ ^ n o a Icspnuados.o nobles 
á ó a á o ^ ? ! acl<n'teS •Í,0S maS ylleS >' ^fpreciadosJel mu- -
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^ 4 V L T a r t c * Mediatclon. 
pide: tu fiéprc quieres lo 4 c o n u i e n e p o r q eres b u e n o , ) ' H ^ p r é 
lo puedes dnr ,porq eres todo poderofo.Y pues todos goza de 
tucopiofa liberalidad^odos te alabe y glorifique por ei la^mc. 

L o fe ha deconr iderar ,d deíí 'coel tiene nuel l ro Senorde 
elle pidamos c o g r á d e f e o y feruoT,de fuerte q nueftro . c1 co, 
y feruor en eí Pedir, íea femejáte ai q el tiene de que ^ a m O $ . 
Y por e f tocon la repetici6 deftas tres m i t o s palabras: P ^ W . ^ 
LlLid^fud.no* enfeña que pidamos con inf íancia y feruor. 
como quien d i z e , P e d i d c c n f e y c o n f í á ^ : b u f c a d c o n g r a d i 
l icencia:y llamad co grande per íeucrancia^y no os cankys.de 
P ? d í r , h / f t a que a k n « c e y s l o que pediS.porqos conuienei iem 

pre orar / / nunca desfallecer, ^ .« 
1 L o x . í e h a d e p o n d e r a r . c o m o n o f o l a m e m e l o s ju í lo s . f ino j 
los percadores - o z á d c í l a p r o u i d é c i a , / f o n oydosen íus ora 
ci0nes,con tai q pidan cofasbuenas.con buen hn, y con buen 
m o d o ^ e r f c u e r á d o y quitando los eaoruos que pone p a ^ 
b i r lo q*Pidcn,porci-ae otra manera dirales e A p o ñ o l : Pedr ,y 
no r e c c l i s , o r r á peá i s mal. Y Chr i f to H.Sdes tlira como a los 
bi 'os del Z ^ c d c o v N o í a b e y s l o ^ os pedis ,0 .Dios mifericor-
d io í l f s imo, auc con grande g i i lTobüzesJa .vo lütad de los q te 
temen,v oves la o rado que hazen.conccr.emc que haga íicm-
r.re tu voliitad ,p3ra q fea d i - n o de q t u hagas la mi3,en quanto 
fuere c6forme con l a ' t uya .Ó almn mia r rocuraq tucora^o no 
te reprehedn de cu!pu,par.q crezca la c5hanqa,y merezcas fer 
o y d L o cierres t u oydo para oyr la ley de D i o s , y el clamor 
del pobre,porque no cierre D ios el fuy o para oyr tu o r a c o n . 

F i n a l m c í e pódera re la fuauidnd de b diulna prouiuccin,en!a^ 

ap l icac ión deftc mcdio ,porq no fe cotentando con exhortar 
g L e r a l m e i u e . todos que-orcn.y c n f e ñ a r k s el modo de 

como fe ha d icho, en particular haze e ñ o co cada^vno, por fus 
f cc rc t a s in fp i r ac ioncs^ fp i r andonodoq bemos de pedir .m-

pr imiendo el deíTeo y feruor de Pedirlo:y las r ^ o n e s y t i tu os 
que hemos de alegar para alcan?arlo,cofonne a lo q a i xob . l a 
b l o : N o fabemos lo que hemos de pedir como conmene ) aísi 

el Efpir i tu í a n A o pide por nofotros co gemidos que no ie pue 
den expUcar.Yquando oramos defta manera ^ ^ 
quiere c o n c e d é r n o s l o que le p e d í m o s , porque del delleo que 

. tenia de concederlo, p r o c e d i ó infpirar tal modo ^ P e ^ 
Y a f s i U diuiua piedeainacion (como ^ ían 0rCg 
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para lalír con fus intentos, fe firuc de la per fe d a o rac ión" 
O £fp i r i t a d iu ino cuya prouiciecia me goiúerna5gracias te doy „ 
por el cuy dado que tienes de mi para cjue no falte en la orac io í 
íi no fe lo que tengo de pedir , tu meló enfcírasríi me oluido, t u 
me lo acuerdasrí inffloxOjtu me ;iuiuas:íi dcfraayo, tu me alien-
tas:y l i quiero ccflar^tu me hazes perfeucrar,pidiendo,bufcan-
do y llamando , hafta que reciba y halíe lo que pretendo.O Pa- -
dreamantifsimo mueftra conmig© liempre efta fobcrana prou i 
dencia, d á n d o m e tal cfpiritu en la o rac ión que pueda llamarte 
Padrc,y alcanzar de t i todo lo q me c o n u i e í i e p a r a f e r t u p e r f e * 
¿ lo H i jOípor todos ios í i g l o ^ A m e n . 

M e d i t a c i ó n X X X I I I I , laprouidencia 
de Dios en darnos Angeles que nosguar- D rfK t ; 

den,y quangrandes bienes encier n-íis* 
ra epe henejiew. 

Trimero pun to . Las cau-

Ĵ O primero fe ha de confiderar como ladiuína prouidencia âS ^ ¿ ¡ ^ 
o r d e n ó , que todos los hombres tuu ic í í en Angeles que les *. c " 

guardaíTcn y encaminaíTen al fin de fu eterna faluacion.ponde 
raudo los motiuos que D ios nucflro S e ñ o r tuno para ei ío. 

El primero fue para m o Arar el grande amor que tiene a ¡os 
hombres, y la grande eflima y defleo que tiene de fu faluacion, 
pues quifo que los efpiritus A n g é l i c o s ( como dize S.Pablo) ^ Heh.t» 
fuclTen rainiftros fuyos en efla obra,embiando los del cielo a 
procuraría . D e fuerte que nofolamente todas !as criaturas del 
cielo y t ierra í iruieflcn al hombre, fino t ambién lasque cftan 
fobre el cielo,y fon mayores que el en la naturaleza,fe oceupaf-
fen en ayudarle. Y por efta califa u i x o Chr i f to nueflro S e ñ o r , q 
no deípreciaffemos a ninguno d é l o s p e q u e ñ u c l o s : Qjék Angelí 
ierum fimper v'identfaciem Patris mei qtuin coclis e ñ i f o r ' i D ios los 
eRima tanto qac íes ha dado Angeles que c f b n í iemprevie 
el rof t ro de mi Padre que cílá en los cielos.Gracias te doy Pa
dre eterno po re í l e amor y eflima q\ie tienes de nofotros, dado 
JlQSporgcntc de guarda a los mas priuados de tu cafa. Ya no 
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V f i l m , S. me admiro como D a u i d de que ayas p u c í l o todas íascofas dc-

baxo ¿z mis pies, h a z í e n d o m e poco menor que tus Angeles, 
pues me das a ios mi ímos Angeles,para que me firuan por t u 
amorc í i rúa te y o S e ñ o r como ellos te í l r u e n , en agradecimien 
t© del bien que por t i me hazen. 

Eifegundo niot iuo fue, parque v i o la d íu ina proüiclecia nuc 
ftra grande flaqueza,)' las grandes ncccfsidades y peligros en q • 
viuimos.'y aunque por l i foi® pudiera faucrecernos,quifo t am-
bienXeruirfe délos- Angeles para e 11 o, e 11 c o i n e n d a r t d o le s que tU^ 
uieileo euydado.de n e í o t r o s . ' y afsi dize D a u i d : N o t é tocara él 
malymei apte fe acercara a mm&raiáif erque Otos ha mandado a fas Att 

Tfal. 90. geles que tengan cufiado de ti,y te guarden en todos tus camimsüleuar-
te han fobre las falmas dejas manos,porque tus fies m tropiecen enlasfie 
dras. En las quales palabras a pus ta D a u i d tres grandes fauores. 
E l primero que ha dado Dios cuydado de mi^nofol® a v n A n 
gel, fin o a fus AngelcSjdando a entender que muchos cuy da de 
mi como luego veremos.El fegundo que me guarda n i » ommbui 
vijs , en todos mis caminos y paíTosien qualquicr parte del m u » 
do que efte,y ande,por mar, ó por tierra,y en todos los nego
cios que t ra to , / en todas las obras que hago. El tercero que me 
traen en las palmas de fus manos, porque no tropiece, prcfemS 
dome de las occafiones en que pod ía tropezar y peligrar, firuié 
dome fus manos ele litera,q me l icúa,ampara y leuáta de! íuc lo , 
y me defiende délas injurias del ayre,y de los tropiezos de la 
t ierra .O prouidencia amoroilfsima y regaladifsima de nue í l ro 
Padre céjeüiai ' Que gracias te podre dar por el cuy dado q has 
tenido de remediar po r t a l camino m i í k q u c z a : o ú yo tuu ie í -
fe ta! cuy dado de feruírte como tienen los Angeles de amparar 
me .O f ien todos mis palTos y caminos les ob^deciciTe, para c| 
en todos te ngradaíTe.O íi me dcxa í í e licuar í i emprede fus ma*f 
iios,para'qiie nunca me foltaffes de las tuyas.O Angeles hendí 
tifsiraos tened cuydado fiempre de mi,para que n i ei mal íe me 
acerque,ni el ca í l i go me derr ibc,ni ceife de í e r u i r , a quien n u i l 
ca cena de me amparar. 
• El tercero motiuo fue porque v iendo N.S que los malos A » 

geles que auian i:do echados del cielo,auian de tentar y perfe-6 J 
gu i r a los hombres con grande rabia y cmbídia,proue-y o conia 
a morola prouidencia q los Angeles buenos que quedaron enei 
cieloinicíase adefenderips de los demoiiips,pa^ que ,el h ó b r e 

tuuieí ie 
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tuisíeiTe efpírÍLUS ínuífíblcs que 1c defentüeíTen de ios enemi
gos inmíibles que le mo le í lnuan .Y afsi enel mifmo e í l ado dé la 
innocencia,como vuo demonio que t e n t ó a ios primeros pa-
dres.afsi vuo Ange l cue ios guarda,}] e y ampara dery fi Euaatte 
diera a las in íp i rac iones del Angelbueno^no diera c r é d i t o a las 
palabras del malo. Y por la mifma caufa tra^o e í lo la diuina pro 
liidccia, para cj nos dcfcnd ie í l cmos de otros enemigos, (.punc| 
v i í ib lcs ,pero fon occukos^ encubiertos,/ era menefter que t u 
ine í l emosaügun amigo también oceulto quelos conociefl'e,}r 
nos pudie í í e defender delios.Dc todo e í lo íacarc grande con
fianza y animo contra los demonios, y contra los demás ene
migos íec re tos ,por tener de mi parte los Angeles que i on mas 
poderofos que e í ios .O alma mia,íí te abrieí lc Dios los ojos co-
mo aí criado de Heli í 'eo, para ver quá tos mas y mejores fon los 
que pelean por ti,que contra t i , f i n duda tendriasgrande a n i m ó 
en pelear,y grande confianza de vencerraiaba y gior i i ica lapro 
üidencia de tu fupremo capitán que te ha dado tantos y tan va 
krofos defenfores contra tantos y tan poderoios enemigos. 

I 

Sémndopunt®. 

J ^ O f c g ü n d o f e h a d e c o n í í d c r a r c o r a o efla foberana p r o u i d é - T.p^q. t t j i 
ciafe e í l i ende a todos los hombres deí mundo con vn mo- ar ^f 

do marauil lolo. P o n d e r a r u í o lo primero como noiolamcte tie 
nen Angeles de guarda ios p rede i í i nados para el c ic lo ,{ 'no los 
reprouadosry nololamente ios j u l i o s , í m o ios p c c c a d o r e s n ú i o 
l a m é n t e l o s Chr i f t ianoSj í ino los Paganos,)' iodo gc i e ro de in j ¿tfám 2 
fieles,fin excluyr a niguno/hafta el mi ímo A n t i c h r i í l o le ten-
dra,porque como Dios defíea que todos fe ía iuen, aísí prouee 
a todos deíf c media para fu ía luac íon , ) porque n inguno lo a t r i 
buya a fus m er ec i m i e nt o s ,a t o d o s fe ic ii <t I a n Angeles de (de q 
el alma es criada y viuda có fu cue rpo .ó deide el punto de íu na 
cimiento. 

Y lo que mas admira es, que fiendo vn Ange l foío 
fufí iciciniísimo para guardar muchos hombres que vi nen-
tti vna ciudad ó Rey n o , con todo efío qui lo la d íu ín J p r o 
cidencia , que vn folo Ange l íe emplealle en la guarda 
dé vn folo hqmbfé> en qualquier parte / lugar del munda 



que fu elle, y que cíle falo le firuieiTc de perpetuo ayo y compa 
©>r/j.4r.^ ñ ^ r o tocios los dias dcfa v i d a , fin deíamparar lc dei toao , aun

que le fuelTc muy rebelde . O Padre amoroí i f s imo que gracias 
te daré por tan foberano b c n c í i d o como haz es a ios hombres, 
mandando a los Angeles tus amigos que fean ayos de tus m i í -
mos enemigos.Del vientre de mi madre naci hijo de ira, y def-. 
de allí difte cargo de mi al que era vafo de m i í e r i c o r d i a , para <| 
procuraiTe hazerme femejante a f i .Siruateyo S e ñ o r como el te 
á r o c , para que llegue a gozar de tí como el te goza . Amen* 

Í D c a q u i í a c a r c g r a n d e amar y eftimade qua íqu ie r p r ó x i m o 
por virque fea, pites con fer tan v i l , le dio D ios vn Ange l t o 
talmente dedicado a í u g ü a r d a : y por cfto d i x o Chr i f to N . S. 

M*tth . i g N a defprecicys Vnum ex hisfufilhs, A v n o . d e í l o s p e q u e ñ u e l o s , 
pues p o r m u y p e q u e ñ u e l o q fea tiene v u A ó g e l muy grade y po 
d e r o í o que ie guarda. Y íi y o no me atreuiera a murmurar devn 
hombre aufeute delante devn grande amigo í u y o , n i a injuriar 
íe en fu prefencia,cí1:ando con el fu ay 0,0 guarda muy podero-
fa,razon es que no me atreua a hazer e í l :o , conhderando quemi 
p r ó x i m o tiene vn A n g e l por ayo y guarda,el qual oye mi mur 
nmracion y agraulo, y es poderofo para pedir a Dios ju i t ic ia y 
venganza contra mi,y para exccutarla fin rc l i í t enc ia . 

Luego ponderare como la diuina prouidencia no contenta « 
con dar a cada vno fu A n g e l de guarda del v l t imo choro de la 
infima5Hierarchia,tambien da Archangeles,y principados que 
gouiernen y defiendan a los Rey es y l;rincipes,a los l l cynos , 
y Ciudades:itcm a la yglcfia vniuerfal,y a las matrices delia,aias 
í l e l i g i o n e s y Prouincias,6 Conuentos de cada vna.y a los Pre 
jados y pe r íonas conftituydas en dignidad.paraque por medio 
deftos í o b e r a n o s cfpirlius fe execute las trazas del d iu ino go
bierno con mas fuauidad Bedondefc figueque nofolamen-
te tengo y o vn folo A n g e l que me guarda, fin o t a m b i é mea/U 
da el Archangel ó principado q guarda el Rey no y ciudad en 
que v iuo ,y el que defiende la yglcfia vniuerfal y particular enq 
refido, y la Re l ig ión y Conucnto en que moro,y el que por ra 
z o n de mi dignidad o officío me eftá í eña l ado . Y demás delto 
los Angeles de la fegunda fJÍerarcl i ia ,Vit tudcs,ó Potcllades q 
tienen poder para reprimir a los Demonios,meayudan en las 
tentaciones. Yes tan fuá ue ia diuina prouidencia que por r e í -
pecio del hombre ha íeña lado Angeles que miren poria con-
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feruacíon cié las efpedcs de las cofas corruptibles para que nuri 
ca falten,ni el hombre carezca del bien qoe recibe cleüas.RÍ fe 
f ru í l re el fm para que Dios las c r i o . T o d o el lo me ha c!e fer mo 
t iuo de nueuas a l a b a n ^ g o z a n c l o m e del amor que D ios nos 
mueftra en ella tan amorofa prouidencia, prouocarulo al An» 
o-el de mi guarcl^y al Aichangel y Principado y Potef tad, de -
baxo de c i iyo gouicrno e i loy que le den gracias por mi i y por 
el bien que haze a los infieles que no le conQccn,m fe le agrá* 
decen. 

Tercero punto. 

T O tercero fe ha de confiderar el g ü i l o y contento con que 
. acuden /os Angeles a cumplir con eíle ofí icio de guardar-

^os^fin repararen fu grandeza y nobleza , n i en nueilra peque 
ñez..y baxeza^ponderando las caufas deile gufto.y appiicaruio 
las a mi mifmo para imitarlos en ellas. 

La primera y principal cania es mandarfe ío D ios , y e í l a b a -
' fta,porque como le aman, deiTean e n t r a ñ a b l e m e n t e cumplir 

qualquier cofa que les máda .y ninguna cofa tiene por v i l ni ba 
xa en Tiendo mandada de D i o s , a quien feruir es rcynar .Y afsi 
con tanto g ü i l o el A n g e l Raphaei con fer vno de ios fíete p r i a 
cipales que afsi fien delante de Dios,feruia a T o b í a s por los ca
minos y mefoncs,como gouernara v n Rey n o , ó mouiera el cic 
lo ellreliado, porque no miran a tanto la cofa mádada^quá to ai 
que fe la madaua,y tanto g ü i l o tiene en fu ofí icio el Ange l que 
guarda al efclauo^como el que guarda al E m p e r a d o r , ó Papa. O i ¡¿Uiot, 
Angeles de Dios poderofos en v i r tud para hazer í© que os má 
da , y oyr fu palabra,cumpliendo con prompt i tud todo lo que 
quiere, bendecidle por eíle buen a t í ec loque os ha dado, y í u p -
plicadle me ayude,para que os imite,preciandome de obedecer 
a quanro.me quifiere mandar.. 

La fegunda caula es la grande charidad y amor que tienen a 
los hombres como p r ó x i m o s fuy os, porque viendo que D ios 
los ama , no pueden clexar de amarlos, j viendo que D ios los 
amo t a n í o , q fe h izo h ó b r e por ellos, t ambién ellos guftandc a-
marnos tanto,o fe hazen como fieruos por nofotros. Y aísi que 
riendo San l u á n adorar a vno tleílos por fu grande exccllen- áJ6Cal i9< 
cia,€l A n g e l no fe lo conf in t io .d iz iendo tMo lo hagas, porque & ¿ 

P g g 3 y o t a m -



<?40 ^ Z . P¿rte¡meditación,3 jfl 
y o t a m b i é n ioy í l c ruo como tu ,y como todos tus hcrmí ínos las 
que tienen en íí mifmos c U e í l i r a o n í o de l e í u s . Q u e e s dezir3no 
me precio tanto de fer AngeljComo de fiemo de lefus, de qu ié 
t u y tus hermanos foys í leruos ,y por quien yogu( l :o de feruir, 
como í i e ruo y y no de fer adorado como S e ñ o r . Y llega cfte a-
mor a t a n t o , que nofolamente aman a los lieruos de D i o s , fi
n o t amb ién a fus cncmigos^deíTeando hazcrlos bien para con* 
Heñi r los en amigos, y por efto con grande guflro les guardan. 

D e í l a s dos califas procede la tercera,por el gran d d í e o que 
tienen de poblar las lillas del cielo^que dexaron vazias fus com 
p a ñ e r o s , y afsi ponen grande esfuerzo en procurar nuertra fai-

,„ unc ión para líeu^r nos conf igo. Y de aqu í es que quando vn pe 
cador haze penitencia, fe alegran y hazen fieftas en el cielo,y 

tíiCA.is, fi fueran capazes de t r i í r eza lloraran los Angeles de la paz por 
la cay da de los ju í los : porque ninguna cofa pudiera mouerlef 

Jfau*2¿ . n lagry mas fino efta.Y por la mifma r a z ó n fe entriftecen al mo 
do dicho,de nueftra t ibieza, y fe alegra de nueftro feruor, y tie
nen deifeo deque crezcamos en toda vir tud,aun fobre laque 
ellos tienen:: porque tan lexos eftan de tener embidiasque fe g a 
zan los Angeles cíe la guarda cíe que los hombres fean col loca-
dos en el cielo en lugar mas alto que ellos entre los Cherubines-
y Seraphincs. P o r tanto alma m í a , reconoce la charrdad tan 
encendida de í los efpiritus foberanos, y procura imitarla íírt 
cmbidia,doliendote délos que peccan,alegrandote délos que fe 
j u ü i í í c a n , y g o z á n d o t e de los que han llegado a mayor alteza 
que la t uya .Y pues tu A n g e l pone f u c ó t e n t o en tu aprouccha 
in iento ,no hagas cofa que le o íFcnda ,n i dexes de hazercofa Í| 
le agrade,dando materia de g o z o al que con tato gufto p r o c u » 
ra tu p rouccho» 

Quártopunto. 

J ^ O q U a r t o f e h a d e c o n f i d e r a r l a p r o u í d e n e i a y c ü y d a d o qlsé 
tienen con nofotros los Angeles de la guarda,y los grande? 

bienes cfpirítuales que por fu medio nos vienen.Ponderando 
primero la caufa de fu gran prouidencia , la qual toco C h r í í l o 

h i a t t í h i t micfi.ro S e ñ o r quando d i x o : 0 ^ miefires Angeles veen el ropo de 
nuejíre Padre í^ / í t fw^porque delta v ida les vienen las tres pro? 

prieda-
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jpríedacSes neceíTarias para laperfeíta p rouídenc la jq i ie arriba fe 
toc.iron,conulenc a fa b e r, fa b i d u r i a, b o n d a 11 y potenciaja que 
bada para faber lo que deucn hazer con nofo t ros , y para que
rerlo con grande amor,) ' cxecutarlo con gran poder. Y q u á d o {Q 
no les confta de lo que Dios quicre^cada vno haze loque juzga Q%xh,ar,t 
mas conueniente para el bien del que ella a fu cargo^aunque fea 
contrar io a loque el o t ro pretcndejComo fucedio a los A n g e 
les que guardauan al pueblo de los í udios^y d é l o s Perfas: pero 
en r c u e í a n d o les D i o s fu voluntad,} ' la traga defu prouidencia, 
luego fe aunan para cxccutarla.Y en cíla fe tengo de arraygar 
me^trayendo ala memoria lo que d i x o el Eccle í ia f tesrNo digas . _ 1 
delante del Angel ,no ay prouldccia^porque no fe enoge D i o s C / J * i * 
con tus palabras^y deshaga todas tus obras.Que es dezir; M i r a 
que eftas delante de t u Ange l ,y en fu prefencia no digas, que 
n i D i o s , n i el tienen prouidencia, porque ello fera parte para 
que no recibas prouccho della,fino el ca í l igo q merece tu blaf-
phemia. 

D e aquí fubirc a ponderar los efFcclos marauillofos cleíla 
prouidencia de los Angeles quanto a lo efp i r i tual , reduziendo 
los a los tres actos hierarchicos, que llama San D í o n y f i o , p u r - cel, 
gar, il iuftar y perficionarjos quales exercita la luprcma fíierar Hierart 
chía con la media, y la media con la inf íma,y e i l acon los hom 
brcs,y aun alguna vez extraordinaria lo hazen t amb ién los de 
lafuprema hierarchia. Según el lo los Angeles primeramente 
nos purifican de errores y peccados, a y u d á n d o n o s a faíir de-
llos,infpirandonos ios exercicios de la via purgatiua, como eí 
Scraphin que con vna braía pur i í ico ios labios de Ifaias,dizien 
do :Yo he tocado tus labios,)- con efte tocamiento fera quitada , 

^ t u maldad, y quedaras l impio de tu rece a d o . Ellos tam- V41*^* 
bien nosaluaibran iüu f t r ando nueflras almas con verdades, 
y adornándo las con vir tudes, porque con fus iliuflraciones 
interiores nos d efe ubre n lo que no fabemos, y nos afiieio-
nan a obrar lo que deuemos, y por efte medio aprouccha-
mos en la via que llaman i i iumino t iua . Y otras vezes nos 
infpiran que vamos a los maeftros que nos pueden en fe ña r " 
y ayudar,)^ a los tnifmos maeí l ros in fp i ran , que nos tnk-^Maam ta 
nen y ayuden, como fucedio a C o r n e l i o , al modo que arriba 

J fe d i x o . 
L o i X o s Al í se l e s nos psrficionaii encocla v i r tud ^ f t u ío-s 
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exercl:dos de la vn ion con D í o s ^ a f s i tienen efpecíal cüydadd ' 
de n u e í l r o s ejercicios de o rac ión , med i t ac ión y c o n í c m p l v . 

Vfal 67> c i o n ^ o r medio de ios quales fe akancan los cffeaos dichos,. 
Y(co rno dize D a ü í d j n o s prcuie"nen para que oremos,fol ici tái . 
dones a la o rac ión^ - nos a c o m p a ñ a n qaando oramos, quietan 

¡Atotá t Í 0 a 0 s en ejía'X ^ i ' ^ andok i con fevisor. Y" como d i x o San l u á n 
1 ' cn ^ Apo'ca!y,pfi.; En aui en d o ora el o,re prefen tan a Dlps nuc-

ftras oraciones,;/negocian el dcfpacho delias.Yafsí q u a n d ó fin 
. tiere de í leos repentinos de orar^puedo prclumir que mi A n f e l 

pfa, i n e c o m b í d a a que ore , / es Juí ío obedeccrle:yquando orarejia 
J S7, dc í e r f c o m o lo hazla D a u í d ; en prefencia de los Angeles, ala, 

bando a D i o v i d o r endó le cn íu íancbo templo, y con fe liando 
fu Manilo nombre^teniendoles a ellos por tef t igos^afano pen« 
far en íu prefencia cofa que me auergoncara penfar en prefen-
c i j de los hombres, porque de otra raanera no pfefentaran m i 
o r a c i ó n delante de D i os, O principe fobcra no que afsiíles a mi 
guarda, purifica me de v i t i o s j i i u í l r a m c con virtudes, y p é r f i d o 
« a m e con ía vn ion de charidad.folicitame para qüe orejacom-
paname quando orOjCncíende mi o rac ión con fuego de feruor 
para que íuba por tu mano a la prefencia de mi Criador ,y dclla 
falga con el buen defpacho que de í l eo^vn iendome con el por 
todos los figlos, Amen. 

f inalmente defta prouidcncla procede que los Angeles con 
particular cuydado afsiflen a quitarlos eftoruos de iiiíeftra fal-
Ua,c|on,y (como fe rendo a San l u á n en íu A p o c d y p f i j pelean-4' 

Apoc.iz. valerofamente por nofotros contra los demonios , / afsiílcn en, 
nueftras batallas y t é t ac iones para defendernos.Y fi queremos 
aprouecharnos de fu valor y confejo,fera nue í l ra la victoria, y 

Pí i ím i " ( : ] ¡ d c f 0 r , ' 1 O í l n c ( í ^ v e Í i c i d o . Y con el mifrao valor nos de í jcn , 
• J% ^-""de^sderaasenemigos .Por loqunld ixo Dauid.,queel A n 

gei del S e ñ o r cercana por todas partes a los que le temen, y los 
R'ÍT / ^^r'SU3 ^c í^^' is fus t r i bu l ac íoncs , t r aycndo con figo vn excrci-

t ' ^ * d ê  fo í d a d o s c e 1 e fi i a 1 e s q u e 1 o s c o g i e íí c n en medio, y defen-
dieísé de fus enemigos,como fucedio a H elifeo.Gracias os doy 

" cfpiritus b ienauentürados ,p .or el cuydado con que acudís 'a mi 
deff nfajpues es cofa cierta que no íereys menos v ig i lan te ren 
dc{aidcrme,que les demonios en pe r í egu i rme , n i fera menos 

t .Vet . j , folícíta Yiieííra char ídad para mi bien , que fu maWad para m i 
mal. Y pues ellos como leones andan bramando, c e r c á n d o m e 

por 
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p o r ' t í í d a s partes- para t raga ' rmé, venid como leones vaíerofo-s, 
c e r c á n d o m e t ambién parn defendérme.pt ies fera vucftra la iiort 
ra,!! con vueftra a/udafaiiere j o con la vióloria-. 

tunto punto. 
J O qninto feha d e c o n í i d e r a r l a p r o i i i d s n c i a de ios A n ^ e i e i 

c o n ^ n o f ó t r ó s q u a n t o a l o s b i e n e s t ó r p o r a l e s en orden ^a los 
efpirifüalfs dd n u e í l r a í a l u a c i o n . p o r raZOn de la cjual m i r a p o f 
nueftra v ida / a ludJ ion ra J i az i éda jCómida jVe í l i d O,}-' l o de mas 
neceíTario para nueftra conferuacion,confoTme a nuc i t ro ella 
d o : / d e ] . m i f m o é i i a d o cjuc nos t ó n i j i e n e t e n e r / t i e n e n cuyda---
dojGonforme a la d i f p o í i c i o M de la diuina prouldencia. Y afsi 
t a m b i é n nos ayudan en las én fe rmedades / í r i f t ezas , p c í i g r o s , / 
m i r r i a s que padecemos^o l i b r á n d o n o s dellas.o modera mi olas, 
ó con fo l andonoS jó infpirando a los quenos pueden l i b r a r v e o 
í b l a r , y abogando delante de D i o s p o m o fotros , í in d exar d e 
liazer todo l o ^ u e aTu o f f i d o pertenece con ' g r a d e a m o r y cuy 
dadora la manera qué San Raphacllo h i zo c o n Tobias^i quien 
l ibro del pez que queria tragarle,y le animo para que Ic coo-ief» 
fe,y de fus carnes h izo fuftentó para todo el camino: de fi|0co-
ra^on fe aprouccho para ai iyctaral demonioAfmodeo ene prc 
tendia ahogarle.-y de fu hiél h izo medicina para fanar A u pa
dre c iegos obró le el d í n e r o ; t r a t o de cafarle honrada y ricamen 
te.ilejiole de bienes tempora¡es :d io le admirables Coíejos 'antei 
y de ípuesde cafadojiafta d ex a r 1 c r i c o, c o n l e n t o.y profpero en 
cafa de fu padre, Y lo que h izo elle f ando A n g e l vi fi ble mente 
con T o b í a s , h a z e inuifiblemente con t o d o s : y afsi puedo y o de 
z i r a l " l i o j o - q u e l c d i x o T o b i a s ; S lmei f fmnuá l im Ubi tn¡eruum f -
mn 679 c ^ d m pumderim í ^ . Ange l mío b e n d i t i f s i m ó ^ ü n q u ? 
me entregue por tu í l e r u o , no fera digna p n g a de tu amo'rofa 
promdencia: v ees me aquí me entrego p o r tu eíclauo-: íletia ade-
i ame lo queliascomen^ado/teniendocuydaclode rol cuerpo 
y a lma j i a í l a que me pongas en cafa de mi Padre ccícílial r ico , 
y - D i e n a u e n t u r a d o por t o d o s los figlos. A m e n . ' ' 

J D e aquí fubírc a ponderar lo que y o deiio hazercon m i f a n d o 
A n g e , en agraacciniiento del cuy dad o que c ó m i c o tiene Por- ' 
que lo pnmero es r a z ó n que tenga del frequente m e m o r i a , mi ' 
raodole prciciue comote i t igo de m i . v l d a ^ r o c u r a d o no hazer 
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cofa a {blas,en lo fccreto y cfcondido de m i cafa, o apofento <| 

| .C t f r , í f . PUC£ía offender los ojos de tan buen amigo. Y como dizc San 
Pab lo que las muge res cubran fus caberas en la Ygle í ia por los 
Angetes ,a f s í yo p r o c u r a r é fercafto, modelo , templado, ) ' muy 
compuefto en todas mis acliones5publicas y í c c r e t a spo r r e fpc -
¿ to del que cftá a raí ladory con el he de tener frequente trato, 
y conuerfacion.-porque como el haze conmigo of í ic io de ayo, 
maefl:roJconfe]ero,gou€rnador, defenfor ,3mÍgo ,y c o m p a ñ e 
ro,es r a z ó n aya de mi parte correfpondencia,habiandole fami 
í i a r m e n t e , ya como a m a e í l r o , pidiedole luz contra mis iguo 
rancias,ya como a confe)ero,pidiendole c o n í e j o en mis dudas, 
ya como a defen íor^pid iendole faaor en mis peligres, ya como 
con a m i g o , p i d i é n d o l e confuclo en mis trabajos.Vnas vczes le 
clare gracias por las mercedes que me hazc:otras me gozare de 
los bienes que tiene:y otras alabare a Dios por ios dones que 
k lia dado,. X porque algunas vezes fe aufenta , y fe va al cic-

M f i l o , aunque defdc alia me mira y tiene de mí gran cuydado, 
^$% y o le llamare para que venga y eíle conmigo a m i l ado , y 

es tan araorofo que lo hará , y aun me dará teft imonios in t eno-
res de fu prefeiida con los júbi los que fentirá mi coraron con 
ella. Y fobre todo procurare ganarle por amigo para la hora 
de la muerte:porqLie como el es executor de los medios de nue 
flra precie í l ioacion, la qual depende de la peffeuerancía /ba i la 
vna buena muerte.-aüi fon mayores fus diligencias paraq me fal 
u c c o m o fon mayores las del demonio paraq me condene. Y 
quien í e h a f e r ü i d o y obedecido cnla vida,tendraie muy mas 
propic io , ) ' fauorable en la muerte,!!© le dexando vn punto ha» 
í la líeuarle como al alma de Lázaro ,31 ferio y defeanfo de laglo 
r ía . Para todo efto ferabien hazerle cada dia algún feruicio,o 
alguna oracio efpecia],diziedGle:Dios te faiue A n g e l de Díos^ 
Pr incipe nübili ísimo,guarda mia,y ay o amo ro f i í s imo . Dios te 
f a l u e . G o z ó m e de que D ios te aya criado en tama gra.n,deza,y 
f a n í t i í i c a d o í c c®n fu gracia,pcrfeucrando cneihi haí ta que alca 
^p íle la gloria . Gracias doy al todo p o d e r o í o D ios por las mer 
cedes que te ha hecho,)' a t i por los bienes que me hazes, y por 
el amor y güf to con que me guarda s.Yo te encomiendo oy m i 
cuerpo, / mi alma,mi memoria,€ntendiraiento y voÍ-untad,inis 
apetitos y fentidos, para que me guardes , rijas defiendas y go -
u í e r n e s , y jUi-uamexiteme purinques^ alumbres / p e r f c é í i o -
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jtes , á c tai manera , qtíc l leno por tr de todos los btenes, per-
feuere í lempre en gracia, kafta que j ü n t a m c n t c cont igo ve í^y 
goze de D ios en la g l o r í a . Amen.-

JVIeditacion. X X X V . TJe laptotédencia 
de Dios en la reparación delmundo.por la 

Encarnación de Qhriflo N.S.yde fié 
maramllofo g$ memo. 

Primero punto» 

L O primero fe ha J e c o n í i d e r a r í a cxceíentrfs íma p r o n í d e c í á 
q Dios nueftro feiíor tuno é z la fa íuacion de les hobres per 

didos por elpeecado de Adam.GOráparandola con la que tuum 
dei mt í a io Adam,y de fus d efe en dientes en el eftado déla i n n » 
cencías Porque primeramente c r io D i o s á A d a n i en «-racia, D.T£ 1 .$ 
y juOicia o r i g i n a l , como cabera de todo el l ínage humano^ q ^ ^ a r u x 
con tal p a ¿ l o , que fi per feue^a en fu íe ru ic io , todos fus d e í -
cend íen te s nacieran con la m í f m a g r a c í a , en la quai pudieran ico.art* 1, 
fáci lmente perfeuerar toda la v i d a , porque íes qui to los tres 
mayores efioruos que aiiora padecemos. £ s nfaber J a rebel
día de la carne contra d c f p i r i t u , y de las pafsiones contra la 
r a z ó n . I t e m las miferias del cuerpo mortal ^qnc apefgan a la 
pobre alma. Y las pcrfccuciones y contracliciones d é l o s ma
los que inf icionan y turban a los buen os , porque íí entonces 
vuiera a lgún malo, luego le apartara cellos. Y aunque les dexo 
vn tentador.quc era el demonío^c ra fácil de vencer , po rq no (l'x6S. 
p o d í a tentar como ahora,aiterando los humoreSjni defpertsn 
« p las pafsiones , o imaginaciones, f ino fo lamentepropo
niendo por defuera lo que p r e t e n d í a , para e n g a ñ a r , cuyo en
g a ñ o fuera fácil de conocer, fi fe aprouecharan de lafeiencia y 
gracia que Dios lesauia dado. Por t o d o lo qual fe vee las 
grandes ganas que N.S.tenia de q Adam y fus defeedientesper 
ieueraran c n f u g r a c ¡ a , y alcanzara la corona delagioria . Y por 
enohe dedaric muchasgracias,pues aunq no goze def taprou! 
^ ^ q M ü V 9 Í ü t a d e r a q t o d p s l 9 j h i ; o s de A d a m g o z a í k n dcíía. 

Luego, 
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• Luego ponderare} como, viendo niieftro fenor que por ef 
peccado ele Adam fe auian deshecho las trazas de fu prouiden-
cia p ara la fa luacíon de íos hombres en acjuel e í l a d o , no por ef 
fo los de íamparo como merec ían , fino determino tomar o t ro 
modo deprouidenda para remediarlos muy mas exccIent@c}Uc 
el p a í T a d o ^ o r q u e es tan grande fu bondad^que no permitiera 
q A d a m peecara con perdida de todo el l ínage humano, fino 
pudiera,- y quifiera Tacar de fie peccado otros mayores bienes, 
manifeflando fu inf ini ta charidad en e l a m o r d e f u s c n e m í g o S j , 
l o qualhafta entonces no aii iahecho,porq los bienes que en el 
pr inc ip io del mtmelo h izo para Ai i | e l e s y hombres^aunque no 
fe los aulan merecido,tampocofe los auiadsfmcrecido,pues en 
tonecs no eran.y por c o n í i g u i e n t e no eran amigos, n i enemi
gos,Mas en peccando Adam;aunque le pr iuo de la jufticía o r í 
g i n a l j pero dexole el fcñor io defle mundo vií ible , y el Sol 
que folia nacer para los buenos , comento t a m b i é n anacer 
para los malos: y la l íouia que caya para los ju f lo s , t a m b i é n 
e o m e n c ó a caer para ios ;peccadores: y D i o s comento a fer 
benigno con los ingratos-, haziendobien a quien le aula fer-

i p ido tan malquer iendo perdonar al enemigo , >r conuerprie 
otra vez en fu amigo. ^ . 

tu i Para efto con fu inf ini ta c h a r í a a d ( c o m o fe p o d e r ó ene! príri 
f i p i o déla i .p .)de muchos medios que tcnia,efcogi© el masgio 
r io fo que pudo inuentar fu fabidiiria, n i exerertar fu omnipo-

* teneisjni querer fu bondad,tragando que de los defeendicntes 
de Adam y Eua, nacieí íe otro hombre que juntamente fuefTe 
DJos,por cuyos merecimientos el peccado de A d a m f u e í í e p e r 
donado.y r cpa radx) s Josdaños í jue delauian procedido. D e 
fu:ecte,que n© í o l a m c n t e emiío tener prouidencia de los hora? 

• hu% p e r d i d o s , í i n o f e r e í mifmo executor deí la prouidencia, 
' p o r v n medo incfíable J iaz icmlcfc . hombre por el los. Y ci 

que era fu gouernador y cabera inuif ible > q u i í o hazerfe fugo 
l icrnauor y cabera vif ible, vniedo b naturaleza humana có íu • 
«3iurna..p-€ríonaiíiorandolosjRfinítaméte-mas q antes de la cul-
pa, remediando la con in í in i ios .moclos de miier.icordia, O v e n 

-Eccbf. e% lurafa culp^qae. merec ió tener ta l .y tangrande Redemptor. 
V,Gregor. Q t t íchoía quiebra , que fe reparo con tan admirable p ro 

uidencia . O Padre ccleílíal , a donde pudo.mas llegar t u 
prouidencia , que a dar el H i j o , por remediar.al c í c l aua i 
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O H i j o de Dios beríclitifsiino , que mas piulo hitzcr tu fahi •« • 
r iaquc veftirfc de carne mortal , por viuificar con t u g r a c i á la 
carne muerta por i a c i i l p a í O Eíp í r i tu f a n a í f s i m ó ^ que mayor 
feñal podiasdar de tu inf ini ta charidad,que dar in fmi tosdonf s 
alque infinitamente era i nd igno dellos. O T r i n i d a d beatifsi^ 4,1 •" 
majpucsquif i í lc repararnos conforme a la imagen d c l e í ü C h r i 
ílo*. Dios y hombre verdadero, mucflra conmigo tu amorofa 
prouickncja,reparando 1 aimagen de mi naturaleza, manchada 
con la c u l p a r o n ía femejanf a v iua de tu gracia. Amen* 

Segundo punto, 
J ^ E aqtti fub i re a conf íderar en particUÍar^ue Como fel fegiiñ 

do A d a m Chr i f to excede infinitamente ai pr imero, afsi ios 
bienes que nos vienen por médi© dei fegurtdo^exceden incom 

7 parablementea ios qué nos vinieran por el primero fino peccá 
ra. Porque primeramente fi los hijos de A d a m naciera en g r á 
c i a , Í o s q ü e f o n engendrados por Chr i f to en él Bapt i imo reci
ben mayor gracia^porque aquella daüa D i o s a los n i ñ o s por fó 

^ la fu liberalidad, y éfta iá da también por los inf ini tos mereci
mientos del que fe la g a n ó con fu Pafsion,y muerte. Lofegun 
do aunque los hijos de Adam eii aquel eftado no tuuieran g « e r 
ra de pafsi©nes,y ahora la tienen los hijos de Chr i f t o /pe ró t ra 
z ó l o afsi la diuinaprouidencia^para quc fueílc mas i i iuftre íü 
v idor ia^quanto era mas terrible la pelea:y para que FuéíTFén fas 
obras mas meritorias por la parre que vencen mayores d i f i i c u l 

* t ades ,acüd iendo nueftro Redemptor con mas copiofa gracia a 
* los hijos que tenian may or flaqiicza.Lo tercero^aunque losh i -

josde Adam carecieran de ía muerte, / rBÍ ferías corporales qué 
ahorapadecen losh í jos de Chr i f t o jpe ró el mífrao S e ñ o r í a s ho 
r ó taútéjviftieniáófe dellas,que es gran dicha tenerlas, p o r q u é 
todas lasconuierte en materia y exercicio de heroyeas v irtü-
desfcuyos excelentes adiós ccüara en aquel é í lado , porqee no 
vuiera ©ccafiones de pobreza , y paciencia, n i de martyrio y 
amordeeflemig0s,nide refig!iacion enlo que t a n t ü fe arnaco 
moesfaludy vída. 

4" Finalmente la grandeza de ía mífericordía, fobrcpUja i n i ni 
taraentc ala grandeza de la miícr ia ,quecai i fo la culpa de A d a , 
pues cgmo dií¿o el ApoftalyriQ t u « 9 u n t g efficacia el !del iáos AiRf0»£ 
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como e U o n , H Í pudo A d a m hnzcrnos tanto Hano, que no m 
da c h n í l o htizernos mayorprouccho , p e r d o n á n d o n o s ci p e e 
cadoejar del heredamos , y iosde^as que por nueftra vo lu i i 
tad a ñ a d i m o s , y haziendonos tantos fauores dcfpucsde au^-r 
i i d o p r ó d i g o s de tantos bienes que los de aquel e í h d o p u d i e 

1¿tA**f ran en muchns cofas tener embidia de lasgrandezns.Sacramcn 
tos.y faenheros que tenemos en efte por los merecimientos de 
n u c í l r o Redemptor . O Redemptor dul.cifsimo , gracias te 
d o y quantaspuedo. por Ja prouidencia paternal que tienes de 
í i ^ o t r o s . í u p p í i e n d o la felicidad del eftado de la innocencia, 
con la nbu iu iuKia que nos da? de tu diuina gracia;mas quiero 
con t igo J iu i r en e í l ado de guerra,que fin t i v i a i r e n e í lado de 
paz.por. j la-paz fin t i fe p e r d i ó cavn dia,y laguerra con tu »ra 
cía ganara paz lempiter na. ^ ' 

Tercero punto, 
I 0 3-feha Jccof iderar . íaproi - i idccía foberanaq refpíádcoeen 

el gouierno deChrifto nueftro Seño r eó fus propriedades y 
cftectos m a r a u i ü o í o s . r c d ü z i c d o l o s a quatro c¡ apüta S. Pablo, 

\ ,Comt.x quando dize de C b r i l l o nueftro fe ñ o r : Qaificlus esl nobis faieu. 
tUju¡iitia:r*riclifÍ€mo,& u d e m p m < i í c h izo P^ra nofotros fabidu 
r i a j u í l i f i c a c i o n ^ m c l i í k - ü c i o n , ) ' redempeion. 

'Ad C e l . 2. ^ 0 r . c s ^ a r a n o f o t r o s ^ b i d u r i a ^ o r q e s g o u c r n a d o r f a p i é t i í 
Sa¡>ien.8. í ' imo^n qui5 ^ los dicforos de la íab idur ia ,y feiecia de Dios 

c ó la quai gouicrna fin e r r ó n e o fuma efHraciá y fuauidad,y co 
noce las inclinaciones de todos^y a cadavno oíTrecegr . cía yfo 
cor ro poderofo para vecer las malas, y feguir có perfeclion las 
buenas,)' fu gouierno va enderezado a hazernos f ib ios , ñ o c o 

J d c s j . i ^ fabiduria mudan a y terrena.fino celeílial y diuina, cóm.unicá-
1 [ M , I U & d o l ) co abCiriácia a fus í i e r u o s . P o r lo qual d i x o í ^ i a s i cu t i s -
| ^ po de fu gouierno la tierra eftaria llena de fciécia.y q to . 'o í bu 

hijos feria doctos y e n í e ñ a d o s p o r el Señor:eí q« I jiítjnif refe 
r ía g o u e r n a d o r y m a c í i r o . e - n f c ñ a d o n o s lasverdades necesarias 
para nra faiuacio^y gouernadonos fegu ellas para aleárarla. O 
gouernador fapiét i ís imo.q fiedo fabidu ría de los Angeles enei 
c i ' í o . i c h i z i l l e f ^ b i d u r i a d'los hobres enla t i e r ra ,non¡6 A o l e s d. e 
iate 1 áv ida j doé l r ina^us e x í p l o s ypaíabras .guiá«ne có d b tu 
í ab idur ia .para q no pierda,el fin q pretende tu prouidencia. 

L o i . C h r i í t q nrqfeñor^es para npfpuqs j u í l i c i a , porque es 
gouer-;-
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Goüerfíaá'or /uf t i fs imó,y por éxccílencLife lfama el jado-, en, 
quieí í no pudo auér in j t i f t i c ia ,y íiempr-e a ju í ló tus obras coa hh p¡cr 
v o i ü n t a d ele fa eterno P a á r e , y p ó r e o n í i g i i í c t e fu 2:ouremo fíe, X I 
pre es con jaffkfa y c q u í d a ^ f i n agrauiar a nadie.nTaceptar n e í L 
fona's.ni torcer por rcfpectos humanos de lo j u l i o , dando a ca-
d a v n o l o que m er e c e, p r e m i a n d o I o s b 11 e n 05, y caí 1 i :r a n do ios 
fciaios como /uejr VniueríaJ de to dos ̂ an 'q fó d e {Te o ni o $ e s 
neniar de modo *] pueda premiar có corona de ju l l i c ia ü ca í r i - • 
gar COK zelo de Venganca.Y de aqu í es que fu gouierno va orde l r . 
nado a juftificar los hombres co verdadera juííicia j i a z i é d o i o s 
delate de Dios jt iflos y limpios de toda culpa,/ l l enándo los de 
la paz q a c o m p a ñ a la ju i l i c ia .Por lo quai d i x o Dau id q en tie -
po de fu gouierno nacería la juíí icía y la abundanch de la paz, D 
y ios q fe dexaren goaernar por ci aic%aran5como d'ize Ifáias , W h * * 
v n r io depaz,ymar d c i u a i c i a , O G o i i c r n a d o r j u a i f s i m o , í u eres r r . 
rni jü j lk ia^porq me juílifícas co tu g rac ia^merec íendo me la de l f 4 t ' ^ 
jüftíci.i,)' me ayudas a merecer de ju f tk ia la corona déla g lo r ia . 
Tus obras fon mi/urt icia,porque fón merecimiento- defperdo 
de mis culpas: fa tis fací o 11 de las penas t] dcuopor cilasnitulo pa 
ra que fean o) das mis oraciones,/ derecho para alcázar el Rey 
íio de los cielos.Porellas te fuplico me ayudes a intimarlas para 
t] yo tabic fea j u l i o en mis obras,como tu l o f u y í l e en las tuyas. 

Lo? C h r i í i o N . S . e s p a r a n o fo t r o s fa n d i fi c a c i o, p o r q es ^oucr 
3 nador faíi t ifsímo,y í a n t o délos fantos^en quíc efhl los theloros 

ác laj:uitidad,decuya plenitud reciben los «ob re s no lo lámete 
Jaíu.fticia q l impia de ía culpa, fin o la f a m i d ñ d , e ñ o e s , g r a d e auo-
íncto dé lasgrac ias ,v i r tudes ,y dones ce 'cf í ia l ts c6 gra firmeza! 

i a eífc f in va encaminado fu fa 11 ¿lifsímo g o u i e r ñ o c o n fa ntas i .Petr. U 
iev es,fantoscofejos,y fantos excplos:y aísi dizea todos;fed Sa h U t t h s i 
ios como ) o foy fanto;y íed perfectos como vuc í t ro Padre ce-
e ' U ^ c s p c r f e a o . O G o u e r n a d o r í a r ! t i f ? i m o / c r a i f a n t i f í c a c i 6 , 
amihcadome en verdad co tus efeiarecidas virtudes,Dues tu f e , 

f u e r n - S ^ 0 N S-esP;,ra nOÍotros ^ d e p c i ó . p o r ocsGo 

4 y d d . e c ,d f f 0 ÍÍbrn'fnOS dcla k w d ü h v c deldemonio 

S c D i o s f ' r 0 ' Cn h nbertaa dcl efpintu,propia dé los injos M Gal, 
es a e d é i o r d" 0 ^ jlldere?3do ^,Souicrno,porque j ú n a m e t e 
do a i o / q u . ; i c d w t f t ! í m l ' l í d 0 3 l o % Z * ™ ™ > y - .̂..w., i ^ ^a i i í i e ,pa ra que alcancen e l h n defu redemocion, 

qUc 
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que es ín perfecta a d o p c i ó n de hijos de D i o s libresde toda 
feria con la herencia de la g lor ia .O Gobernador amafeilifsimo, 

. gracií)S«tc doy porque eres mi redempcion^librando a mi alma 
del i n f i e r n o ^ mi eípir i tu de la efclauonia de fu carne,y ala car 
ne de las niiíerias que padecc,y a fu tiempo la libraras déla muer 
te y c o r r u p c i ó n , Applicanie S e ñ o r el f ru¿ lo de tu copiofa rede-
pcion,para que redemido por tu gracia.goze de t i para fiempre 
en la g l o r i a , A m e n . , 

E í l as quatro excelencias de C b r i d o nueflro S e ñ o r al modo 
que fe han puefto he d? traer fiempre en la memona?dizied0le 
muchas vezes con gran affeólo: Dulci fs imo Icfus f/?í mthtfar 
p e n ú á i m U m a ) f a n a t p m o & redemnw.Sc para mi fabiduria, j u í l i -
c i a / a n d i f í c a c i o n y redempeionjapplicandeme con efficacia 
l oque eres para todos con tanta fuff ic ienciaXo demás queto 
c a á c í l ebene f i c io fe ha puefto largamente en las meditacio
nes de la f fgunda , tercera y quarta parte fin otras muchas co
fas que fe han tocado en las meditaciones d« la bondad, charir 
'jdatl y m i í e r k o r d i a de Dios . 

Meditación X X X V /. T>e Uprouidencia d i 
clJics en la fundación déla Tglefid con todos los 

midió? necejfariosparanuepa fak ación,y 
qpsan fohranos fean efos 

beneficios. 

p S T A med i t ac ión fundaremos en j o que d í z e e l Sabío ,q«e 
" La dm'md Jabidur¡a edifico ¡tara ft vm cafa,con fíete columnas j enelU 

fiffrecieJtisftenjicíds^fi mefa c m f a n p ' m g embi&imejdatias^raq 
V m . p , llama fen ¡reme qaejuhiejfe al aletear y mm&sde la andad j ituemMes 

de fu p a f í e : V e n ¡ d ) comed mi f a n j heued él vino que os tengo aparejado. 

Primero punto. 

T O primero fe ha de confiderar como D i o s nueíTro S e ñ o r e o 
fu inf in i ta fabiduria edifico en medio cíeite mundo vna caía 

para 



'De la fundación de la Tgleftd. S / / 
para ti,que es lafanda Ygle f ia . proucyendoia con ncímírablc 
prouiciencia de todos los medios aeccíTarios para la faluacibil ' tm'3 
de todos los que viuicíTcn en elIa.Eito escara que fe h b r a í í e a 
de las dos mayores miícrias que puede aueren efta v ida .y en la 
otra,quefon peccado c inf íemo^y alcan^aíTenlas dos íe l ic idá 
des coiurarias,que fon gracia y gloria. 

La grandeza'dcfta prouidencia fe puede ponderar lo prime 
ro^por ía grandeza del fin a que fe ordena e í h c ^ f a , y Ygic í ia , mdifficatút 
oue es la gloria del mifmo Dios ,y de lefu C l i r i f to nueftro R ^ fibi dQmmfs 
d*emptor,para que fuelle fu cafa de recreac ión en la t ierra^ fu 
efoecial morada donde habkaíTe .y conuerfaíTe con los hijosde 
ios hombres.Y para que los mifmos hombres pudíefíen faluar-
í c , y a lean car la vida éter na.-y pues el nn es el mas alto que pue
de fe r tambicn lo feran los medios.y la prouidencia deDios en 
difponerlos para t a l n n . Porque íi es tan grande y admirable, 
r o m o fe ha dicho,la prouidencia que tiene del hombrc.quanto 
s l o ntftural de fu cuerpo,)' vida tcrnporal,qiianto mayo^yraas 
admirable fe ra la que tiene del mifmo ,quanto a lo fobre natu
ral de fu aíma,y vida eterna? Y quien tantos medios le prouc-
y o para con fe ruar ia vida del cuerpo, que o y es y m a ñ a n a pere
ce , quantos mas le proueera para grangear y confemar la vida 
efpiritual del alma que nunca ha de perecer ? Sin duda 'quanto 
excede el efpiritu ala carne.y lo cierno a lo perecedero, tanto 
excede vna prouidencia a otra. Y como d i x o fan Pablo : Po r 
Ventura tiene Dios cuy dad o de los bueyes, para mandar en fu 
ley , que no ¡es tapen ia bocaquando aran 5 D a n d o a enten
der, que aunque Dios verdaderamente tiene cuydadodc los I 
bueyes,pero todo es en orden a los hombres,de los qualcs tie
ne tanto cuydado , que e í í o t ro es como fino fucrarafsi todo el 
cuydado que tiene Dios nueftro S e ñ o r del cuerpo y de la v i -
da tcfnpqral, y los medios que nos ha dado con fu p rou iden
cia ; para conferuarla , es en orden al alma, y a la vida cierna, 
y en comparac ión defte cuydado s e í í o t ro es muy p e q u e ñ o . 
Y por e f todizecl Sabio, que la diuina fabiduria cuyda dclos Setenta 
efeogidos: Qum omni prgmdenda, con t o d a p r o ü i d c n c i a , p@ -̂
q u e e n e í l a f e encierra toda fu p c r f e Ü i o n . P o r lo q i ia jhedc 
dar muchas gracias a nueftro f e ñ o r , reconociendo mi indi-
gu idad , / la grandeza déftc bcneficio,diziendoie I© míe d i x o 

H h h Thpbi^s 



T h o l U 9 Th@bjas %\ Ang?J:Sí mehfum traiUrn t iHin f em^mn ero cUmtm * 
- fmndemutu*, O P a d r c a m ^ t i í s i m o , a u „ q u c m e entregue uo? • 

t u e.clau.o , no íerá .pdga d i g n , de tu grande proimiencia , yo . 
m e o i í r e z c o de fe r tu perpetuo ficruo, pues con tu prouideu 
c iame.gouieniascpi i ioa .hi jo^ ' 

Seqjmdo'-pímtúi 
L 0 ^ g « « d < 3 ^ ^ d e c o n f i d e r a r J o S a c l m i f a I , l e S m ^ 

i a a u n n a p r G u l d c n d a h a p u e f t o e n í u Ygleilapara n u c ü r a 1 
^iHaaon^reduzie.ndolos a í i e te .conio fíete columnas for t i f s i -
masy Ivennoíirsimas de í la caía. ^ £1 primero , es verdadera F ¿ , r 

l n m „ ^ conocimiento ce! verdadero D i o s , y del medianero y Re- / 
^ . i • .pt0r T- e n0S til .a '^CCSÍU H i i 0 I e í " Chr i f to . cuyo c o n o . . 
t l u 4 t ^ T v " ^ " e 1 ^ f « n ^ ^ c n t o de h vida c t e m a , r o r ^ c 

- i l í le í la Fc « J ^ p o f c b i e agradar a Dios , y fin e i n o m b í e d e W 
5enor,no..3y falud debaxo del c ie lo . . 

J i l fegiindo medio es ley puri ís .ma y f a n a í f s í m a , en la qual % 
citan todos lo^mapdamientos de las cofas neceí lar ias para en- ' 

InimoUmt f 1 * ^ h v5ila eterna,y todos, los cofejos que nos pueden ayu -

ív^/ ;^ / ; / . K c i ! S ' o n o b í e r u a n t i i s i m a c o n I o J Í a c i - i f i c i o s y ceremonias ex- v 
• . tenores ordenadasa ía hora y culto del vc rdadc roDíos . -yaunq 

3 l ! e i v aníÍSlIa tei-lia vn í 6 P ^ con m u c h o s f a c r i í i d o s . a l i o r a 
n y e í t r a Ygíefia tiene muchos templos co vn ío lo íacri i icio clva 
k i n n n i t a m e n t c mascj todos los otros^porcj en el fe oífrece e! 
m i í m o cuerpo y í a n g r e del i l cdcmptor ,cn eípecies de pan y v i -

Púfuh me~ 3 ^ - ¿ i 4 . m e d i o es, flete Sacramcios e x c e l e n t í s i m o s ordenados 
nm. ' F-^a remedio y medicina de n u e r t r o s p c c c a d o s , e n í r e i o s q u a ] e s ^ 
' vno esmera del mejor pan, y v ino que D i o s n es pudo dar para ^ 

i lüc í t ro . fu l lcn io , 1 todos fíete fon como.fíete columnas exte-
Mxciditco* ñ o r e s en cj cí tr iua l a g r á d e z a y í i rmezade í l a cafa.Eí oninto es 
lu»W4S/cp fe tc virtudes verdaderas y íol idas5Fe,Eíperanca , y Cí ia r idad , / 
f m t ^ r i i c í e n c i ^ i u i t j c i a . F o r r a l e z ^ y templanca.-y Hete dones delEf 

. P in tu ían6,lo,oiic ion como fíete co lünas interiores en q c í l r i -
nq la f a n d i d a d y k r m o í u r a efpiritu.al deí|-e. edificio con admi s 
rapíes l a b ó r e s e cobras vn-tuofas en orden a b i o s - a í o s o r c x i -
i n o s , y a í l m i f m o s . E i 6 x s , p r o m e í I a s c i e r t a s y grandioiusdela A 
v^aeterna,y de lospremips exce l en t i í s imosc ]en y ü' 

.-. . . - -' '' Ú á H . ^ 



e n h otra fe d a ñ a Jos virtuofos que vruen dentro «leda cafa, 
Y^Uütamente terribles amenazas de i n f í e m o . y callizos hor 
rendos que en efta vida y en ia »tr-aíe dan a ios que vuien fue
ra dei ía ,o en el l^r io viuen como deueh. 

? El ó p t i m o medio es la diuina Efcr iptüra , en que efian re-
ueladas todas las cofas que fe han dicho, y es coma vna mda u Ro Xf. 
regaladifsiiiia de pan v v ino , para fúf tento de las*almas , Jas l M n * 
quales con la fe , / verdades queal í i e í l an efcriptas, por re- V * 
Ueiacjon de Dios , fe f« í l en tan ;confueIan ,y alientan liafta alca 

* ^ i r la vida eterna que en eHas fe encierra. 
Ponderando cftos fíete medios qiíe la d íü ina p r ó ü i d c n -

cia ha trabado para nueftra faluacion en la cafa de fa T^ le f ia , / , 
m i r á n d o m e a mi dentro del la^omo morador que puedo 
zar de todos para Wüarme.glor i f i t raré a e í le S e ñ o r por t a n f o -
berana merced como me ha hcrh0jaÍ2Íendo!e,ficte mi l vezes 
benor^íe alaben los Angeles del cielo, por efíc^ fiete medios 

'que para mi faluacion me has dado en la t ierra. Y pues me lias 
hecho por tu gracia morador defía cafa.concedeme que goze 
dexusoiienes.viuiendodetalmanera^uclie^ueafermorador 

cafa que tienes cu el cielo. A m e n . 

bercero punto. 
1 1 O tercero fe ha de coí i f iderar ,com o eíla Y ^ r í l a y cafa de 

Dios v,uo,no es mas que vna en todo el mundo: en la quaf r ^ í A ' 
•pueden ialuarfe todos los que í e a p r o u e c h a r e n de fus medios Z t 
y tueradc lUtodos i r^ablemenrefecoj idemnaran . Defue i te ' 
q l í e c o m o en tiempo del c í i u u i o , n á vuo mas que vna arca y 
todos^o^ que fe quedaron fuera de ella perecieron, v losoue 
entrarcTn.ie íaluaron.-afsi a o ra n o ay mas que vna Tglefia, vna 
^c .yna i íc i?g!0^vfla ley^nosfacramentos y faerincios, vna 
clcnptura fágrada,y vnos medios de nuc í l r a faluacíoiTafsi-co-
m o n o a y m a s qae vn-Dios,vn C r i a d o r y l a n a i f i c a d o r v n í i n j S r t h e r 
Vitimo de t o d o s ^ v n medianero de toclos:y fíendo b a l a c a ' ^ U 
l l l l ^ ha f f ^ f ^ 1 ^ Vn0 d Cll£rp0 m>'í}iCo • S^TS la c6 
^ egaaon oelos fieles que creen y profeí la a las fieic cofas o 

q u ' v i n iC,1?,y tOd0S,ÜS iilfídes ^ q ^ ^ i e r a otra ley y í t ü i 
2 ^ y I era.n C0íuiemnad0S Para ^ r ^ ' 

— . c u b i c n e s / ] C Q m 5 d j i r c a d e N o e , no tenia' masq 
H a h i y 114 
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vna puc r t a í a í s ipa ra entraren la cafa dcla Yglefia ay vna fola 
puerta.que es Chr i f to nueftro S e ñ o r y fu fe profeíTada por el 
f a n í l o b a p t i f m o , conforme a loque el mifmo SeHor dixo: . 

m n . x o, ro ¡a ' u r i a k H m e n t r m por mUefaluar^quiencreyere^n m r 
^ á n M u y f j e ¡ j a m a d o r i u f i lnojtmn no crejere[cuteoniemnuiio Co cRa 

c o n f i a e r a c i o n , p o n d e r a r ¿ mas la grandeza del beneficio que 
D i o s me Ka hecho.entrandome dentro deefla druina arca de-
x a n d o fuera d c l l i innumerables infieles que perecen en el d i -
luuio de la infidelidad:) ' aun entre C h n í U a n o s , muenos n iños , 
u o alcanenn efta buena dicha,.opor morirCe en cívie-ntrc defus. % 
n)adres,o porque dcípnes de nacidos/emueren, fin aplicarles, 
el baptifmo.T co no dclmerecerloeftosmas q u e y o . m yo mc--
reccrio. mas,que ellos/quifo la diulna prouideneia librarme de 
efios pe!i-ros,y que recibie i íe el beneficio del baptj jmo.fin fa. 
b c r l o que rccibia ,hazicndomeDlos por pura gracia fujnjo,, 

l f i 7 . & 8 ;uites qtle run¡cíTc llamarle padre.O Padre a m a n t i í s i m o / ] gra
cias íe daré por elle tan fobcrano beneficio, antes que y o í u -
pieOe e f c o ¿ r ei blen.y reprouar el mal/me quiiade lacu pa, y 
mejuft lf icaftecon tugracia,para que fupieile reprouar lo ma. 
l o v efeoo-cr lo biieno!aun no fabia l^blar .quando ta o n n u f a 
tencia d e r t r u y ó en mi la fortaleza deDamalco q u e ^ e l dema 
« í o . e c h a n d o l e de la poíTefsion que ama tomado, defde el o í a 
én que aula fido concebido Conferuame S e ñ o r en. tu. Y g l e ; 
fia m i i k >nte,pcieando de tal manera, que llegue agozar, det i . 
cn,iat .r iumphante,portodos.Iosfiglos,AmeiU 

M e d i t a c i ó n : X X X V I L D t la -vocaciom 
dt 'DtoSiPiraentrar en- la^ T o j e f i a , ^ 

recebtr Ugrac ia de l&jmjii-
jicacicn,. 

I > ^ . ^ r Fren de eí íe fob.ernno beneficlo'de h ^ ^ ^ f ^ ^ f f 
U W * n < A C derar fcysc.ofas.en que confifteique- b-nes rae- dele ^ 
U fu*s>vt porque nvcdiosfeencanfina^nqueperionasfe ^ 



\JD el h ene fíelo de la vocación l , / / / 
Trimeto punto. 

J^O p n m e r ó fe fia de coní idcrar jGanio h v o c a c i ó n esynrifnf- gxyrfjg 
x p í r a G i o n ^ i l u f t r a c i o n d c l E f p i r í t ^ ^ ; * 

* co ra ron del peccadorjy de pura gracia fin fus merecimientos ^ ' ' 5 
¡e preuiencjdefpicrta y ajuda para conuertirfe^y alcázar la gra 
cía de laluftificaeiomde.tal manera que fin ella n@ puede por 
füS pToprías fuer^as^ní entrar en ¡a Yglefía,^ 
por lo (quaI.dixo:Ghnfto>nucftro-fcñor,G[ue'ningttno pod í a ' 'Vc^ 4n ,^ 
i i i r a el,fi fuPadrc n© le traxcíTe^y com quando efta-

U a muerto en cKfepulchro^e quedara muerto, hafta con wertir-
fe en p©luo}fi la v o z de Chnfl :» no le llamara,diziendole: Sal ia 
fuera, Afs i y o para fíempre me queda ré muerto en mis pecca-
d e s f i l a v o z dé la d i ü i n a i n f p i r a c i o n no me l laaia, / ayuda a 

- l i r d ellos. 
D e aqu í es que la d iü ina vocacionjC infp i rac íon es v n í c o m 

f r u m e n t o delEfpiritu fanólo^para todos los medios de nueftra 
f an í l i f i cac ion . Ella nos trae del cielo el don de la Fc^íín la qual 
B O ay agradar a D ios :y la v i r tud de la efpcran^aípor la quaí en- ^ ^ l e h . t C 
tra Ja falud-y d cfpir i tu de temor que comienza a echar fuera el ^ 
pcccado:y el dolor dé la c o n t r i c i ó n que quebranta el corado ^ ^ ^ / ' ^ 
por a . u e r l e c o m e t í d o : y el fuego de la charidad que eonfume la 
efeoriade nueftras cufpas:y c í r c fp landor de la diuina.gracia q 
nospur i f icay limpia.dellas. Ella es la femilla para fer engendra 
dos en e 1 íer .de hijos de ,D 1 os por e 1Baptifm©:y íí le perdemos, 
^s femi l ía para recobrarle por la p c n i i e n c í a . Y e ñ e beneficio íc 
ÍIOS da fin merecimientos nuellros, conforme a l© qwc dize $6 
Fab 1 o:Dios nos l íamo con.fu í a n ¿ t a v o c a c i o n j n o p@r nueftras ^ A i T i m . i] 
®bras,fina por el benep lác i to de fu voluntad , y por la gracia c| 
^os Hizo por I c fu .Chr i f to . O D i o s etern^graeias te doy por 
cfta inmenfa liberalidad de tuamorofa prouidencia , con Ja 

guai ñ o s embias del cielo ío que nos trae las dadiuas buenas, v 
los d o i i e ^ e r f e í l o s que hanidc.venir de al lá . Si tu no m e l l a - - I » ^ 

•íJnaTas^iijisa^tfiicitaiaí*lctíaan.ucrtc,y,fi t u infpiracion no me 
f c u m i c r a fín « í c r e c e r l o . y a y o p a g a r a la penaque mer-ecia. Y 
jsucs^ontuilóh-.mifcricordiamC'lla,maftc, :por clla:tc í u p e l i c o 
^ 5 a>'u'lí's > para que r e í p o a d a di^n*mentc a t u í a n í t o i íama* 

P íah | $e 
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Segundú punta. 

l x D.Gre. 
h o m . j ó . m 
MuangeÍM.. 

í t a B . G r e . 

fuamaqua 
firíffit me-

JtaD*Atif, 
contra 

dudS; epijl* 

•19* 

1_0 i . fe han ^econ í i c íe rn r los med iosmárau i l ío fog por 
de n u e í t r o f e ñ o r encamina Ja v o c a c i ó n de ios hübres . avnos ; 

llama por medio, délos predicadores ,© c o f c í í o r e s , o por p l a t i -

cas.y cSucrfaciones con perfonas deuotas:a otros per l e c l i o i i 
de buenos i ibros,o viedo algunos buenos exeplos.A vnostrac-
p o r aduerfidades^y trabajos^ otros por profperidadesybcnefi 
c ios .A vnos llama por caminos ordinarios, dexancfb caminar 
las cofas por fu curio na tura l , / de ios fucceffos faca occaf íones 
para conuer t i r los .A otros llama por medios extraordinarios^ 
y milagrofos,yfando d e fu omnipotencia para reduzirloSjpor-
^ue fon increy bles las fuerzas del amor quando. fe junta con el 
poder,y como D i o s ama infinitamente a los hombres^ cl amor-
m ü e u e a la omnjpct2cia,para q los llame y f r aya ,Miw modis,c& 
modos marauii íofo$ a fu fcruicÍQ^De todo lo quaJiay e x e m p í o s 
muy efclarecidosenla efe r ip tu r a,efp e c i a 1 m e nte en eBEuange-.-
l iojco mo coila por l as^ocae íones y pa r ábo l a s que a e í le p r o p ® 
fito fe medi taron en h 3.y f.. parte. Y aplican da^eft© a mimi f" 
mo,pon Jerare el foberan© beneficio que D i o s me lia fe echo em 
C[U;éaulendo:Caydo eji granes pe.ccados,rae lla liamado a p e n i -
tencia por mi l vías». Vna's vezes cercando mis caminoSjConeü 
pinas,yabro]os.:de:acluerfidadesí ^ para queme boluieíTeael« 
Otras, vez-es,traycndomc co.cuerdas:de cnar ídad .y có cadenas; 
de bencfícioSjpara que me entregaíTca íUfcrulc ío; y O'tVas v e 
z e s co j i in íp í ' rac íones repentinas.,, t rayendome a la memoria; 
Ja mu.crte,)uyzio,innerno,o g lona ,y otros innumerables mo-. 
t iuos con que medaua vateria cont inua al c o r a r o n , para que; 
le abrieffe:y aunque muchas vezes le he dado con la puerta crt 
los-, o jos , y otras vezes dcfpues.de adm' .náo , l e he echado de. 
mlp;0>flad!a>, el fe fia quedado a la. puerta para to rnara í íamar^ ' 
hafta que Je tO'aaíTe a abrir para darme fu gracia,y a m i f t a d . O / 
Padre a m o r o í i í s i m o ' que gracias te podre dar por e ñ e cuy--
dad o. que de mi has tenido . Bendita fea t u m i í c r i c o r d i a , que 
íifsi ha felicitado, a tu pcouidencia}por laqnal te fupplico líe--
lies ade lán te lo que kaf cf;men§a4o^: par» que ̂ icâ cc '̂la vids: 



DelbeneficíG de U vocación. SSy 
" L ó fegu ndo ponderare, como no ny hombre cu el mun~ 
•do, a ejuien n u e í l r o S e ñ o r no llame por vn c a m i n o , o por 
o t r o , porque todos los infieles de qualquier fecla que fean, , 
y en qualquier lugar, o r i n c ó n del mundo que viunn, c í lan 
debaxo de fu foberana prouidencia. Y como el Sol cleju-
fticía Cl i r i f to n a c i ó para t o d o s , y la Ilouiadefu doctr ina jba-
x o del cielo para todos: y para tocios edifico la cafa de i a 
Yg le f i a , / pu fo los facramentos (1 ay enclia: afsi a todos llama, ^ u n * l ' 
ya por el dictamen de la lumbre natura l , mouicndoles a 
dexar lo malo ,y feguir lo bueno; ya por fu efpccial i l lu í l ra-
c i o n , alumbrando a todo hombre que entra cu el mundo ^rotl* í l 
por el vfo de ¡a r a z ó n , con dclTeo de que reciba fu diulna 
gracia,y defpucs entre en fu g l o r i a , como lo m o f í r ó a fán Pe-
dro.eu la v i f i o n del l ien to que baxo deí cielo, fegun fe de
claro en la quinta parte. Y porque muchos no conocen E n l a m é -
€ f t e b e n e í i c i o , h c d e g l o r i f í c a r por ellos al que fe le haze . O di^S^t. j 
í a b i d u r i a e í e r n a , q u e por las calles y plazas,y rincones del vavi 

do leuantas la voz, l lamando a todos los pa í í age ros , para que 
vengan a t u cafa a gozar de tus combitesrgracias te doy3por U 
fobera.ua prouidencia con qnc los l lamas ,a legándoles razones 
tan cíarasyque las entiendan,y tan cfíicaces, que les mueuan a 
entrar .O íi todos te obedecieíTen,para que entrando en tu ef» 
cuela, todos a lcan^a í l en la vida eterna, por todos ios figíos^1 

, A m e n . 

3 L o terceroponderare ,com® e í l a p r o u i d e n c i a d u r á c ó n t ^ 
d o s í o s i i o m b r e S j p o r todo el t iempo de fu v ida , findefampa-
r a r a « ! i ! g u n o t0talment€,in negarle los medios neceíTarios, 
para fu í a l u a c i o n , a n t e s como buen Padre de familias, fale a u ^ ^ 9 \ 
llamat acada vno en lawocedad. Y f i entonces reíifte, faíc 
ctravez en la juucntud ,y cnla ve jcz .Yquando cftá cercano 
a la mucrcey en qualquier hora y punto que oye fu l lamamic-
t« , I e admite a fu amil lad. Y aunque a los cndurczidos en fu 
f eccado fue í e negar los efpeciales fr.uorcs,quc Ies ablanda-
^ a n el coraron,)- por efto fe dize defampara r íos : pero no Ies 
niega la v o c a c i ó n fufí iciente,y los medios neceíTarios para fu 
Jüftr^c ación. 

4" ni^.<ionc!c auIfo,p3ra no defeonfiar de la faluacion de 
wmgtiflpecC{l¿gr n j a ^ que fea^y mucho menos de la m í a ; 

HÍ1Í1.4 P.0i 



í V I , Par te,meditación ¡ 
por muy cayd© qt icmeve3,porque,yo y todos eftamos ficm^ 
pre debaxo de la diuina prouidencia que nos tiene a fu taraos 
y ejuie oy es r e b c j d e , m a ñ a n a qui^a fera llamado co tanta fuer 
í a 3 c o m o el buen L a d r ó n , q u e de ¡a cruz , y de la cama, vaya al 

• Parayio Pero tampoco he dcdefcuydarme, dexandolo todo 
a la diuina f rou ider íc iasporquc fi no procuro quitar los eftor-. 
uos del d iu ino llamamicnto,qul^a me hallare burlado^ aüquc • 
t\h no queda rá burlada,porquc íicrnprc íaldra con el fin p r i n -

MmU&í. c5p'1J d e íu g'ori3>í> l e n i f i c á n d o m e h c&nfiento, o caftigando-• 
me ii rcf i f to .O Padre aiiiorofo,ouya prouidecia tiene dos bra : 
%os d e í u gou i é rnoy v n ü derni i fer ícordia^ara liazcr b i^ los ; 
rendidos.y orrorde' juft icíajpara caftigar a íes rebelé 
baxo de mi cabe^ajel b ra^oyzqulerdo dé t u jufl-icia,y.abra§a« -
me con el derecho de tu .raiferieordia, fuftentandomeco el te-
m o r de tiiscaftigoSjpara que n o tc rcí]fta,y aleiuandomec 
k eíperan^a de tus dones, para que tc obedezca, y m c í u b j e c t e 
a;tu g o u i w i i o , p © r todos los Agios,Amen... 

Tercer© punto.. 
1 ^ • ^ ^ t 0^0 ío clicKo concluyre^os varios t í tu los que me o h V i ~ 

" T g : ' " a oyr con prefteza la diulna vocacion.quando me lía-» • 
f "1*?- ^ r ma l^iospara falir de pcccado,y de tibieza, r c» íuz icndoIosa i 

I f t \ lu;"a í e / s . i - l p r i m c r o ^ o r la Inrini tagrandeza del S e ñ o r , queme 
- OCaUQn ilama para que l en ru^no por tener necefsidad de m i „ f i n o par { 

que y o la tengo del' y porque gufta de hazcrmc eftehienpor • ' 
í e r b a e n o , y en el concurren todas las razones que puede obl i i 
garme a oy r fu voz.pues no ay cofa mas puefta en r a z ó n , que -
oy r ía cr iaturaja voz de fu Criador.-cl va í í a l l o j a de fu Reyrei i 
cfclauo,la de íu S e ñ o n e l hijOyla de fu Radfe:el enfermo, la de: 
fu M c d í c o ; e i difcipulo, la de fu Maef t ro ry e lcapt iuojade fu -
Redemptor.L, Ei fegundo t i tu lo es, por la inf ini ta baxeza del ? -t, 
que es llamadora quien le viene muy ancho5que:Dios fe digne ^ 
I la mar 1 c, y fe r u ir fe de 1 ,mc recién d p fer d ex a d o, y defamoa ra d o > 
t ñ el abyfmo defúsmife r ias . El terccro,por la inf ín i tamifé- « . 
ría del peecado,de donde D i o s quiere librarme/acandome de 
vrfeftado que es peor que el mifmo inf ie rno , quai i t^a l o qu ic 

i f 4rs?«#rfV espena,como en fu lugar fe d ix®. Eí qua r to , por la in f in i ta ^ 
grandeza de IQS bienes para «jue D i ^ f mg Jlama,pues me cora- i ' 



De hs Sacramentos. SSp 
L'ldá para receblr ¡ áv ida de la gracia, la hcrmofura áe las v i r 
tudes,la paz q u e í o b r e p u j a todo fcDtido : los dones, y gozos 
del E r p i r i t u í a n ¿ t o , y almifmo Efpir í tu f an¿ lo dador d é l o s 
donesscon prendas deque defpucs me l lamará , para gozar de m(¿ 

* los bienes eternos de fu g lo r í a . El qu in to , por el modo tan s^4r* * 
aji joroío como use I lámajvfando de tantos medios interiores, 2"?* 
y; exteriores^con que ablandar m i coraron , y af í ic ionarnic a 

, que le oya^como fi le importara a el, lo que me importa a m i . 
« É1 fex to , , po r |os grauifsim os da ñ o s que fe wi epueden feguir , 

fírefíftaa í a d i u i n a v o G a d o n í p u e s i i m e h a g o í i e m p r c f o r d o a 
fü llamamiiéntoifera cierta mi eterna c o n d e n a c i ó n , como la ¿c$'fár*m®i 
Jos combidadosque no qu í f i e ron vcn i r a la cenata quien ái^p ,s9' 
que Mtinca fnas la guftarian.- * - ^ l í i í » 

En eftlsfeyscofas fe d e f e u b r e t a m b i é n la grandeza á e 0 e 
fceneficio^. I f los que fon t í tu los para oyr la á i u í h a ^ o c a c i o n ; 
fon timl#s?para glorificar aDiospor la merced que mehizo en 
l í a m a r m e , a y u d a n d o m c para que le oye í l e . O D i o s eterno; 
g rac ias tedo^por e f t e íbbc ranobenef i c i©, q u e p e r t a m o s t i t i i 
los es como i n f i n i t o Béd i t a fea tuprouidencia^dc dodcujana^ 
y bendita t u : o m n i p 0 t e n c í á , q u e por el tantas g r a n d e z a s . é b r a J . 
i i í a m a S e ñ o r con t u f á n d a v o c a c i ó n a todos los hombresque 
criáfte^para que cntren todos en la ciudad á e tu Yg lc í i a , y fu« 
Kan al alcafar de laperfe<aion Chr i í l i a i i a j y defpues a ía dc.ttti 
crerna g lo r ia , Amenc. 

'Meditación X X X V 1 1 1 . *De lafrsuidmcU - -
de Dios, enlamfitmion deles fíete Sacras 

mentos,para Lt jufIifrc4Cíon y falúa*-
| esonde todos loshom-

A'ex-cel lénciádc c í l a f o b e r a n a procidencia, m o í í r o vn Á'iíi 
geI a ¡ P r Q p h e t a Zacharias,en figura dc;vn grande cánde le - z^;;<ír y 

r© d e o r o ^ u e T e p r e f é n t a u a la Y g i e í i a w n m e r f a l r fobre e lqual : 
efíaua vna grande lampara, que era figura de C h r i í í o n u e í í r o 

• ^ P ^ a b e g a de la Ygleür.)^ en fu con to rno eftaua otras fíete 

^B-Ifí?- $j •menprci 



S fo Y I . Toarte, meditación, 3 S. 
mcndrc s^qüe r e p r c f c n t a ü a n la muchedumbre de todos los fíe-
k s r y para c e u a r l a s . e í l a u a u jun to a ellas fíete vafíjas de oro, a 
m o d o de a/,ejtcras llenas de azeyte, figura de los fíete Sacra-
memos: ^ los quaks fon como va íos en que fe encierra el o l io 
d e í a d iu ina gracia para dos íincs:es a faber, parafanarnos de 
t o d o genero de culpas,y e n f e r m e d a d e s c í p i r i t u a l e s i y para for 
talecernos, ype r f í c iona rnos en l o d o genero degracias y v i r t u 
;dcs:demodoqfcamoscomolaparast|refplide^ce%y a rdáde l a 
©e D i o s ^ n m edio de fu Ygíef ía .por los merecimiento de Icfu 
C h r i f l o nueftro Se ñ o r , de cuyas dos naturalezas humana y di 
Uina vnid; ;scnvnaperfcna, p roceded oleo de la gracia ouc ' 
t ienen los facramentos:Y para fígnifícar el lo cflauan los fíete 
vafos colgados de dos picos que tenia la lamparamayor; todo 
Jo c j [ u a i f c y r á p o n d e r a n d o en ios puntos fí^uicntes. 

Trhnero punto. 
r s r h o z t Lppr imero í ' c í i a (^co f i ^c ra r> Ios f ínespa r t i cu l a r c spa r3qU( í 

1 A t cliuina pronidecia ordeno cftos fíete facramentos, detro 
^ . ^ r r . i . á e ]a cafa de fu Y g l c í l a . d i f c u r n c n d o breuemetc porcada v n o . 

E l Baptifmo escomo v n vafo de ©leo celeí l ia l ,para fanar 
la llaga del peccado or ig ina l . Y demás de e l l o , nos engendra ^ 
en v n nueuofer de gracia,para v iu i r nucua vida e í iChr i f ío ,en 
cuyo te f l imonio los baptizados fon vngidos con oleo, para q 
feanfemejantes a Chr i í í :o ,que q u i e r e d c z í r v n g i d o . La Con-
£ r m a c i o n fe ordena,para curar nuc í l r a flaqueza, y fortalezer 
a i ó s aucuosibldados de C h r i f l o en la fe y gracia que r e c i b í a 
ron ,vngicndoloscon chrifma, compuef ía de oleo y baifamo, 
t n feñaí de que han de pelear valerofamentc contra los enemi 
gos de fu Rey,y de fu ley, da ndo de fi buen olor de íuau idad . 
£1 Sacramento de la Euchnriftia fe ordena contra la peruerfa j 
I n c l i n a c i ó n del amor p r o p r i o ^ u e va confumiendo la vida del 
c fp i r i t u ,y encierra dentro de íi,al mifmo Chr i f to , que es medí 
c o y med ic inad nos vngecon oleo de dcuocion , y alegría ef-
pir i tual ,paraconferuary pcr í ic ionar la vida del cfpir i tu . 

E l Sacramento de la Penitencia, fe ordena, para curar las J 
Hagas mortajes de nueftros peccadosaciuales.y reparar la v i - : 
da de la gracia que por ellos perdimos, vngiendon os como eí 
piadofo Samaritano con v ino ,y azeyte,para que n i i e í l r a s h c - • 
V^M (iue4.?n P e r í « ^ ^ c m e {¿«ai , f E i Sgcr?mcnto dé l a / 

Ex t re -



*D<f los Sacramentos. o gi 
E x t m n á v r j c i o n 5 t o c l o es vafo de oleo, para v n g í r al enfermo; 
y curarle las reliquias cielos peccados, y fortaiezerle, para pe
lear contra ei demonio en la batalla de ia muerte, y difponcrlc 

á para entrar en ía vida eterna. f E l Sacramento del O r d e n a n -
ge con cfte d iu lno oleosos facerdoíes^y minif tros de la Yo-íe-
í í a^con t ra ía deftinion y poca Inc l inac ión que los hombres t ie 
nen a las cofas commiincs, dándo le s gracia, para que offrezca 
el facní ic io del preciofo cuerpo y fangre de Chr i f t o nueftro 
S e ñ o r , p o r Jos peccados de los vinos y difuntos.-y admini f t rcn 
los demás facramentos y remedios necellarios para nueftra fal 

? uacion. ' ! irEfSacramctp del M a t r i m o n i ó o s medicina de fía-
co^para curar las concup i í cenc ias carnales.- de modo que los 
calados y nidos en charídad^íin d a ñ o de fus almas engendre h r 
jos que reciban efbs facramenios,y pueblen la Ygief ía m i l i -
tante,y defpuesla triurapliante^ ^ 

Ponderando cfta tra^a tan foberana, glorificare a DioS5p6r 
e l c u y d a d o q . u e h a t e n í d o d e p r © u e e r n o s d e tantos remedios; 
tan faciles,y fuaues,y tan proporcionados, para el ñ n a que fe 
ordcnan,diz iendole . O fabiduria in f ín i ta ,pue alcanzas devn- s a f 
f in a otro^con fortaleza, y difpones todas las cofas con fuaui * 
dad,gracias te doy por eftos fie te facrametos q in f l i tuy í lc d e -
t r o de t n Yglefiai por los:quales me fauoreccs,defde e| princH. 
p ío de m i vida,haftael fin della,ordenandola có dulzura y effi 
cacia,para que gane la vida eterna, A m e n , 

Segundo punte. 
Í L O/eg i ido fe ba de cofiderar la cxcel iccía d e í í d f & e t é f a c r á i 

mctosquc1toafuefficacra,porqno fon e é m o los í a c r a m e n D .The .sp^ 
tós dé la ley vie;a,vafos v a z í os cíe lo c] fignificauá, fino líen os q . ó i . a n L < 
d e í e l e o y gracia q %nifícü,caufcindola en el q d e u i d a m c t c l ü s & 6, ' 
rccibe.De modo q d í z i c d o el q baptiza: Y o te í a b o , o te bapti- A d G a L 4 J 
2o,en ex nobre deIPadre5&cEn v i r tud d e í l e f a c r a m Í t o , q u c d a 
el aJmaíauatía c í lpeccado onginal ,y dcqualquier o t ro q t u u i c 
re. r en díz^Z-do el Saccrdote:Yo teabfucluo de tus peccados, Pv T y : ^ 3 
q u e d a e i p e c c a d o n i b ^ r í . l U c r . r \ ^ A n u J / ^ Z ^ X - . C ' Ex Trídctl 

dfacrÍ1UOíJ,! 611 X r n T U C Í de éíjoS rccibel ' i g^cia, , fupliendo 
l k ¿ ^ r a Y e n t ^ ía ^ í t a de h &:oií trie i o n , que era do lor per-
- v * * m i quien, com ul ̂  t;^)n fpla a t r i c i ó n , penfando 

^ u ^ 



S ^ i . V I . Varte, Meditación. %S. 
TñLcdH.S c] va en g ^ c i a j a recibe por el Sacramcto,y queda jtaílífícadd: 

Finalmcte todos dan gracia:!^ e^re^rráf*. Porque demás 
de ¡o cjue cada juí lo puede merecer con fus propríos aítos^reci 
be ©trosgrados degracia,en virtud del Sacramento. T o d o lo 
quaí tra^o la diuína prouidenciado vno paráfacilitar mas nue 
firaíaluacian/upliendo la falta de nueftras cortas difpoíicio-
nes, porque mwch©s mas fe condenaran, íi fuera necefTaria la 
perfe Aa contr ic ión . Y lo otro, para enriquezernos con mas 
abundancia de gracia y gloria, por tales medios, fupliendo la 
falta de nueftros mcrecimientos,que fon muy cortos.Por doit 
efe veré la gran dicha de losquc viuimos en la ley de •gracia^ 
gozandode tan amorofa y cflicaz prouidencia: y la razo que 
tengo para animarme a recebir a menudo los Sacramcntos dc . 

J.fáU i r . corifcfsion y communion que fe pueden frequentar. O alma 
»iia,acuacc@n grande gozo a cftas fuentes del Saíuador, para 
íacaragua de gracias celeftialcs,con que te labes de tus culpas^ 

:It4tf,7* y hartes tus dclTeos,halla que detr© de ti fe haga vna fuente de 
agua viua,quc faite ,y te lleuetras fi a la vida eterna. Amen, 

Tercero punto. 
L ^ t t ^ w ® fe ha de c@nfíderar, como la díuina preuidcncla 

©ffrece cftos íietc Sacramentos a todos los hombres, en ¿I 
grado y cftado qv¡e 10n MeccíTarios,o c0rmcnientespara fu fal̂  
nacion ,y perfedion, 

P©rquc primerameate a todos los peccadores iríficles, o'ffre / 
ce«l Sacramento deí Baptifmo,y a los peccaderesfielfiS, el d;s 

ZMh4jti,.* Ja;P.criitcn.cia,fin excluyr a ninguno. Y por cfto l©s:llawia vii 
Proplicta, fuentes patentes en medio de Hicrufálem que es la 

. Ifglc'fia.'paralauar.ias.manchas.de l©s.pc.c.cad®s,''&<:. .Actodos 
cCombida con la GonfirmacÍQn3y con la comida de la E u 
ñ h : y a todos los enfermos en peligro de muerte, eoíFrecc la 
Extrcff]¿Viicion .Y a la diuina prouidencia pertenece,, que no 
falte quien reciba elSacramento del Orden, para que aya ba-
fiantf s mín i ft ro s íCrtífti Wgté f t suY. áfsi;attii^c^«snoxcrjÍ5a 'cf-
t^Mcramcnté . , no porieíTo."dexa^dcicr-.paca uní f aoue^h©, 
pues I c r c c i h c n . « r o ^ d e í « y a L m a n a h ^ 
Sacra mentos» 

fiualmcntC'p®nderaré¿coni@ eílQs;facramctosf9n vafos, ^ 
. ... m 



De! fúñalo Sacramento del altar. 8é 3 
uto ele v*KÍrio,que fe qHÍeBra.íTno de oro r ico y macizo, que di* 
ráfari; hafta la f in del mundo, fin. que jamas fe Sicote el oleo, y 
gracia que tienen, aunque fe dea innumerables. hombres,por-
q.ue la fuente de donde reciben fu v i r tud y l icor celeftial es l e 
ía d i r i j o nueftro S e ñ o r , c u y o s merecimientos ion infmi tos , 
y no pueden agotarfc.Y come el azey te de la otra pobre b iu - y 
da por [apalabra de H e 1 i fe o , nunca fe agoto mientras vuo va* *' 
ios vazios en que fe recihiellc,) ' mano con tanta abundancia,, 
que pa^o fus deudas^y fobro para conferuar fu vida.-afsi el oleo 
de la d iu in a gracia n© cefTará de manar de ellos facraraentos, 
mientras vuicre hombres que puedan recebirla, para pagar las 
deudas de fas peccados, y alcanzar y conferuar la vida de la, 
^raci . i . Y en v a mifmo Í i o m b r e , c o m o fuere recibiendo los c¡ 
fe pueden itcrar,perpetuamcnte yran maFiando^y augmentan
do !a^racia,mientras le durare lavida.y eí vafo d e f u a í m a e f t u 
uierc capaz y bien difpucfto para i'ecebír elle augmento .Gra
cias t edoy Redemptor mifér icordiof i fs imo, por l a p r o u í d e n -
ciaque has tenido^de mi pobre aIma,cargadade deudas, prouc 
yendola tan ricos vafos de oleo con que pagarlas, con tanta 
abundancia,que fobre para v iu i r rica con virtudes. Concede 
r é que Los reciba de tai manera , que p o r ellos" alcance ía vida: 
eterna, Amen. . l í D e l baptifmo y penitencia,noharemos cfpc-
ciajes nieditaciones.porque baf ían las que fe. han l i e c l í a e n ía. 

tercera y quarta parte.. 

Meditaciones del[okram heneficta del fan^^ 
aifsímo Sacramento del altar. 

p Refupuedas las meditaclonesder ñíncl i fs ímo Sacrament^ 
qiicfepufieron en ía quarra parte,entreIos myfterios de la-

Cena, p o n d r é aquí otras del mifmo,.cnquanro es p r inc ipa l i f -
fimo medio d e r a d i u i n a p í o u i d e n c i a para nue^^^ 
pe r í e¿ l ion :y en quanto.es fumnia.O'memorial de las grande-
2.is,deDios y de fus beneí ic i .os ,paraque los fa cerdo tes, y los; 

que comulgan a-menudo, pueda a f in fa f t id io c o a 
efta yariedad'de meditaciones, apare-

jarfe para hazcrlo con. 
prouecliQ?. 
* Meditad 



Adedhádon X X X í X . De la j]^guiar pro-_ 
m d e n c i a de "Dros nuejho Señar, en la fn\{itn* 

. cion deVfaníH{stmú.' Sacramento^par 
f & J u ® : t n t o d e n H e p f d $ 

^alr/ias. 

Primero punto, 

O primero fe lia «c coní iclcrar la cxce l l e r c í a fínguíar d:ela y 
diuina protiiclencia, •en fuftentar nuellras almas con efiie 

•foberaio facramentOjComparandola con la g?je tuuo cié A d a 
. cu el eftado d'c la 2onoccnGÍ3,para c u y o í u í l c n t o hizomucl ias ' : 
>&-ml u arboles en'e! Paray fo3y entre d i o « c i a r b o i de la vicla.cuya f u 
J).r«a.i.p.;tgíCOm^acic qUaiu|0 en qi íandQjbaí ía í le .para c o i ü é r u a r la v i 
q.py.art.g* £2 para {]smp---e. De fia raifma manera ladiuina pro'uUecia en 

g l e f í a j u n q u e pufo muchos manjarespara 
•Bueftras alraas.-pero fobretodos ordeno eí le d id í í io Sa r r ámS 
•tp, como árbol de la vida, porquees pao de-'vida' í empí í e rna , 
JEn lo qual exceds-innriiramenre al o t ro á rbo l , , po rque aáüe i 
•• cra'te'rrcho,hecho de Ir t ierra:el le es celeílial ,y venido del cié 
lo:aquel d a u a vida al c u e r p O j e f t e al almaráqticl 'Tdíámente co i i 
fsruaua la v i d a de los viuos,cllc ai medo^que fe'ha -dicho aJgu 

tyoC.'xC 2ía 'vcz,da vida a los muertos. D e aqui es que mucho -meyari'e 
puede comparar al árbol de la vida que eíhi en el P a r a y í o ce-

, J e í l i a l : J e quien d i z e fan Iua,que.lleiia doze f r u í l o s , cada mes 
¿ ^ « , 1 4 , ej fuyo,o di ífercntes.cn e,fpecie,para deleytar con lavanedad,, 

•-o v i i o mi ímo doze vezes al ano}pa ta fec reaTcón la n o a e d a d í 
y fus ho jas fon fallid d e Lis'gentes. Afs i efte foberano Sacrame-
•to,en q u i e eftá aquél S e ñ o r que d i x o : Y o f o y - c a m í n o , v e r d a d , 
.y-vidadleua doze f rudos ,p roduz icndoen nue í r ras alma?to-

rAá GáU s* da variedad de virtudes,)' mouicndola alexercido de los doze 
p.T/?.x. i .fruclo-s q S.Pablo llama fnictos del Efpir i t inesa ' í í ibcr: Char i -
$.79^.3* d3d ,GozoJ>a ' ' 5Pac icc iaJBen ign idadJBodad ,X6ga i :nn í idada 

" MMcdimibre^Ft^JModeftia^Continenciajy CaíTidad . Y c í los 
•renueua cada v e z q u e deuidamete ferecibe:y fus hojas, q íort 
Jas pajabras ^ del cftan deripus^ i o n poderofaspara darfalud 



D t i í l a Sacramemú clelkhir: ' 8d f 
n .coi . o ^ n e oe lu j d i x o c mumo S e ñ o r e a s palabras qtie U/l„ . . . 

O s L e d ^ h o . f o n e . p . n u i y v i d a . O Padre amoro í i f s imo , » r a - T / 
c,ias te doy por cfta regalada proiiidecia que has tenido d ? n o , ? fe H. 
l o i r o ^ p í a n i a n d o ta! arboi en medio de tu Y^Icfia para-lar m C u i ^ 0 « 
nos vida eterna.Concedcmc que pueda v enc?r mis p e r c ¡ d o ¡ 
J -EM^oneS,para .C |uegüí |é la fruta deile á r b o l d e i P a r a y í o u : 

Sremndo punto: 
L O fegundo fe h j c!.? confiderar b excellencia defta p r ó ü í d S 

c.a conjparanaola con 1, .1 nueftro S c ñ o r . t u u o enfuftentar 
al pueble,deI .raeicoa e lmann i . e lqua len quatro excedentes 

,̂̂ (.0(^^IÍ, .^pL'íieni'1 ue í lSyra^ í : f t s diuino, Sacramento ¿| D The Vvs 
las í J e n e c o n infiriitas ventajas. , 1 
' . ^ 0 P" .n«™,c l n^ma .e r s pan de! cíelo y de AngeleS,por l » Í a í * ' 

, que po, íu m m . f t e n o f e í . b r i c a u a en la r e g i ó n del aT?e, y c o - Xm W 

an,ar„u. y coZia cn c fuego.y5í5i fecoKia . I>cro efte d iu ino pü S J t 
.no del fuprcmo cielo.Porobra no de Angeles, fino del £ f p t ^ 
na í a n f l o a qu.enfeapprapria la E n c a r n a c i ó n del V e r b o d i -

u m o . d qua. como r o z i o b a x á a la tierra, y juntandofe con U^fi1»'^ 
Kquenez dcnusf t rahumanidad.fucmolido c5 trabajos co-
perales a m a í I a a o c o H a g u a d e a f f l i f i i o n e s i n f c r i o r c . y c o z i l . 
T " " / " S 0 d0c tormentos.y amerofos affeótos: y de í l e m o - • 
do le fi.zo r .upí l ro manjar, cubiertos con accidentes de pan y. 
• o.trocando ln pena que nos pufo „ quando d ,xo : ¿ 0 a kae„er , 
M o r de t u r p í l r o comerás turnan p o - a u r c o n (..« í"-,- c G " ' f A 3 
« or de langre g a n á el pan que ^ f o C ^ W " n ^ n ? . » ?' ' í " 

- n.. ' i r ; : c " o r . < i t , , í ' " « « . o : . , mi cuerpo con p e n i t é -
gracia.y í,." i">v' ^nie^du ra..3 potecia:» con agua v iña "de; ts 

S ^ n á o J a s c o f l e l f u e g ó f a c e n d i d o d e t u ' c h a r i d a d . 



%66 ' V1 , "Parte, Meditación. %f> * 
L ó fegundo,eI man na era pan mcáic ínal .preferuandQ de £ 

e n f e r m e d a d e s : / a í s i todo el t iempo que le comieron los Ifrac 
P ia l xoA l i tas ,no:vuo{c0mo dize D a u i d j e n í e r m o alguno en fns r n o u ^ 

* aunque muchos murieron muertes arreDataaas, en caaigo de 
fus culpas,)' dcfpucs todos viniera a morir por lo menos de ve 
jez .Pcro cite d iu ino facramento , fanaias enfermedades del 
alma,preieruadela muerte de muchas culpas, / d é l a muerte 
eterna que incur r i é ramos por ellas. Y a í u tiempo t a m b i é n I i -
brara de Ja muerte a n u c í l r o C ü e r p o / e g ü aquello del Saluador, 

. quedize : Ornen come mi canie,] heac mi fiftgre, tiene enfi la vuU 
l§dn,6* ¿ ^ 8 f í l ^ f u f c i u n e l d u i ^ ñ r e r o . O S a i u a d o r p o d c r o h í s i m » , 

medico y medicina nuc í l r a , quan admirable ha fido t u p r o u i -
denda,deftruyendo la .muerte que incurrimos p o r v n a c o m i -
aa,con la vida que nos das por medio de e í b ? N o permitas Se-

. nor,que la coman los hombres con tan poca reuerencia, que 
I COMÍ, mueran o enfermen conuin icudo en veneno por fu culpa, lo 

que tu rn í l i tuy fte para fu remedio por tu mi íencorct .a . ^ 
L o tercero coma el manna tenia-vn ío io iaoor natural, 

i ^ i 6 * mas para los juRos tenia todo fabor^abicnao a cadavno a lo 
aue quer ía . Afsiefle diuino manjar^unquetiene v n folo fa« 
gor natural de las c íoec iesde pan y v i n o , mas para los |urtos 
t k n e todos los labores cfpiritualcs qcada v no ruede dcüear , -
coformea fu necelV'dad, porq encierra dentro de fr a la fuen
te de todo labor y dulzura, y para defcubnrla a tus hijos íi: ue, 
Vnmscumfciue ^ . « f ^ , a la voluntad del que le renoe A l q . e 
le recibe con andas de obediencia ,© paciencia da el fnbor ríe 
citas virtudes, endulsorandofeias^ara que guften del as; y a 
IOS aue dignamente comuISan,da el fabor y dulcora ael efpin-
t u Encencier ra en í l e o n eminencia los fabores de las coíaS 
nuedan -uRo ala carne. O prouidencia dulcifs!ma,o rúen
te d e t o da ¿ u ¡cura: d e d o n d e a mi tanto bien , que firuas amt 
voluntad? ó q i i e n fe oceupaí le Gcmpre en ícn-nr a a tuy . ; ca -
pl iendola en la t icrra,con el g ü i l o que la cumplen los A n s i e s 

* M <ldC L o quarto^ada vno cogía la n - ^ ^ f alada d d m a ^ a 4* 
E n l a , . p . grande, ¿ p e q u e m a : y ella le baftaua X ^ ^ ^ 
en l a m e i 2ando tan harto quien cogia p o c o , ^ ^ ^ j V ^ ^ ^ o , 
de los" c ía chQ.AÍsi qualquicr medida que vno cpm? defte ^ r a m e n ^ 



D / / f m í í o Saframento détsltar. S é / 
baíla para fu entero fuf lcn t* cfpíriíüaí.-porquc todo Chr i f to 
eítá en la Jioílla grande y en ia p e q u e ñ a , / en caria partezica de 
Jla. Y tanto recibe quien toma grande hof t i a , como quien t o 
ma la mitad dcllary tato recibe vno como m i í , / m i l como VIKJ, 
« o r q a e todos reciben v n mifmo Chr i f to íufficientifsimo para 
hartar a todos. Y por la mi íma r a z ó n tanto r e c i b e c o n í a fioíl ia 
i"ola,comocon hoftia, y caIiz,porque todo C h r i í l o CG fu car
ne y fangre cí tá en las cfpecies de pan y v i n o . O pan devida por 
extremo p e q u e ñ o , / por ext remo grande^Que cofa mas peque 
ña que vna migajica d e í l e p a n ? Y que cofa m a s g r á d e que D ios 
y hombre dentro del? O pan fobcrano hazme p e q u e ñ o y gran 
de : p e q u e ñ o en mis ojos, / grande en los tuyos. Y pues t u f ó l o 
bailas para millones de ai mas, harta los deíTeos de la mía,para q 
de oy mas to talmente fea tuya por todos los ligios, A m e n . 

i Tercero punto. 
J^o tercero fe ha de confiderar como la diuina p r o u i d e n c í a ha 

ordenado que nofotros cooperemos con ella para bufear y 
guftar erte d iu ino pan,ai modo qUc man do a los Ifraeiitas que 
madruga í l en a c o g e r e l m á n a antes de íalir c lSol ,porque enfa-
liendo lo der re t ía en c a í l i g o de los pere^ofos, para que cnten-
dieíTen todos(como dize el Sabiojque c ó u c n i a prcuenir la luz 
del Sol para recebir la b e n d i c i ó n deDios ,y bcdezi r lcpor ella. S4P'l6* 
En lo qual fe nosauifaque madruguemos con gran feruor y d i 
Jigencia para tres cofas.La primera para meditar las grandezas 
deíle d iu in i f i imo Sacramento^ coger el m a n á dulcifsimo déla 
dcuocion que fe faca de la c o n í i d c r a c i o n dellas,antcs que el fo i 
de las ocupaciones y t é t ac iones que fuceden entre dia,nos der
ramen y fe qué el efpir i tu .La fegunda para alabar y glorificar a 
D i o s c c í i animo muy agradecido por eíle beneficio, afs i í i ien-
do -díacríHcio que para eíle íir, fe celebra,)' teniendo del perpe 
tun mcmoria.Porque íi n u c í l r o S e ñ o r de fie o tanto vuic í le me
moria del maná con que fuí lento íoios quarenta a ñ o s al pueblo ExH . i é i 
Hebreo, que para cito m á d ó guardar vn vafo l leno del en el ar 
c^dcUcitamento,Quaiuo mas quer rá que tengamos perpetua 
^cinorlacon grande agradecimiento defte d iu ino manjar,coii 
^ ^ a f u í ^ n t a d o ^ pueblo C h r i ñ i a n o mas de m i l y qu in i cn -
cín r •ÜM) le í u ^ e i n a r a i^ f ta la fin del mundo. L o tercereen 
V PCClai"emos de madrugar e] d ía d é l a cpmmunion para difpo 

Vi} ner i iof 



• § 6 $ V LP4rte>Medtt'actm.4ol 
t i e rnos vi ella dí i jgcnt i fs imai i icnte , tomando cí la o c c u p s c í o n 

Exo, 16» por â primera y pr incipal de aquel día, a c o r d á n d o n o s de lo q 
dize ia eferiptura que cada día í c cogía el man na , y el Viernes 
doblada medida, porque el Sabbado no fe haí laua , y padecía 
mucha hambre quien fe auia d e í c u y d a d o en coger l e : a í ú i t m -
h l a y C i en ios feys días dcí ia vida no coxo el f r u c í o defte Sacra 
m e n t ó , ene! Sabbad© de la otra vida, no le ha l laré y padecerá 
"perpetua hambrcj i i í íera para mi Sabbado de dcicanfo,fino día 
de ro rmcnto .Por tanto alma m í a , q u a n l o mas te acercas a! fin 
de ia ¥ Ídas ta ;uo mas te apareja para coger doblada m e d í d ^ c o n 
Ja qua í . a l cances hartura fempiterna.Para Ja buena execucion 
d é l a s tres cofas dichas ayudaran muchp ias meditaciones que 
f e í i g n e n . • ¡:i¡/-- \-: , ' z]nt>'i'¿ím^^Qua^^^ ia%a^k 

Aíí 'd i tadon X L , Del SanBípimo Sacramen 
to en quanto es Jtsmmaj memorial délas gran 

de^as y ohas maratdiííofas de rDios 
en beneficio délos hom~ 

p í d m l io F ^ medi tado fe fundara en aquel verfo del Pfaímd x i d * 
^ ElSemrmtfericordiofojbd&edQY d e m i f m m d m 

de fus marauilUsydandofe en manjar dle$ que le temen, Eí las marauí-» 
Jlas reduziremos a íietc á ocko caberas para que puedan medi-
tarfe en los í ieie dias de la femana, 

rimero punto. 
1_p primero fe ha de c o n í i d c r a í j c o m o eftefanAo Sacramento 

es vn memorial de Insg rádezas marauillofas de ladiuinidad; 
y T r i n i d a d que en el e í lan encerradas.Porque lo t. aquí eílá la 

i í l C o l t perfona V e r b o d iu ino ,vnida co fufacratifsima humanidad 
' en quien (como dize S.Pablo)mora la plenitud déla diuinidad 

corpora lmente .Ypor c o n í í g u i e n t e eflá en fu c o m p a ñ í a la San 
¿tifsima Tr in idad .po rq no es pofsiblc apartarfe vna perfonade 
otra,por fer todas v n m i f m o D i o s r y todas las obras q enefíe Sa 
crameto haze et H i j o , tabicn las haze el Padre y el Efpimu fait 

do* 



S60 
r¿l-d>3Urique con Vn modo efpecía! fe atribuyen al Hi jo 'e i í qisarí • 
t a íbln fu perfona fuí lenta la carne y fangre que fe nos clan en • 
manjar. D e aqu í es que íanvbíen en'eíre bacramento ci tan, to- . 
das las perfecciones y atributos de DíoSjpues como dlxo:eI m i f 
mo Apo( lo l ,E r í Chr i f to eí lan todos ios íhc ío ros de la í a b i d u -
r i a y íck-ncin de D i o s , y t ambién ios de fu boiidadJy charidad, . 
ios quales refpiandecen admirablemente en efra obra. La fabi-
daria en auer inuentado tai medio que D i o s y hombre fe haga 
manjar y beuida de los hombresria bondad en c o m m u n i c a r í e a 
íi mifmo deí la manera a fus íieiesrla charidad en vni r ic y entra 
Harfc con fus amigos,)- no fe negar a fus enemigos:1a mifericor 
día darfe por manjar de los hambrientos, y beuida de iosfe-
dientos,y venir perfonaimente a vif i tar y curar los enfermos: 
la liberalidad en darnos de pura gracia q u á t o ticne:yla omnipo 
tecla en hazer tantos milagros para la cxccucion de todo e l lo . 
Encada vna deí tas perfccSiíoncs fe puede hazer grande psufa, 
í rayendo*aia memoria ío que dcllas a eftc propof i to fe hadieho 
en las meditaciones precedentes,y en la onze de la cuarta par- Enía g . i f 
te/acando de todas grande a d m i r a c i ó n , por la mucha eftima y \%, 
que tiene D ios de nd fó t fos ,d i z i e r .do íe con Dau id : O D i o s .y V[út%% 
Señor n u e í l r o quan admirable e i t u nombre en toda la tierra.' 
Admirable fue en la c reac ión del hombre.-mas a-'n 
rcpanicionry no menos, adnvirable.en fu fu í l en to , ! 
fuma de tus m a ranillas p a r a í u l i e t a r ai que es,fuma 

Se (rundo punto, 
J O fegUhdo fe Ha de c o n í i d e r a r con 

toes vn memorial de bis marauilí ; 
Dios la qual obra aqui muchos y mu) 
bles a íosojos del cuerpo,pero a d mi ral 
del aima que lo-s mira con la luVsbre de la Fc.% 

£i primero-es déshaze r DJos cor. fu palabrada v n í o n 
2.0:11 naruraloue tenían, ios accidentes de r.an v v i n o c o 
ltantia,deilruy endo la fuítancia y c o n í e r u a n d e Sos acc 
fin aquel-arrimo:demodo que aunque percibo con los le 
coíor labor y.oíor .de pan y v ino , pero realmente no efl 
íuftieia del v i n o , n i del pa,fino la carne y f 

0»en quien mi agrofau ente fe c o n u h t i í 
^^s.peiietr^dor que cuchilla de d f 1 *.;¡os.pucs c.pafola vna pa 

o eire o: 

grande: 
i e s v e í b 

i i ra ble en fu 
do vna 

' en* 
ncia de 

íOS OJOS s 

y traua, 

identes 
cnüdüS 

a Hi la 
e. de i e l u Chr i -
V erbo clíiiíoO j 

.idEeb<4¡ 



i / o V L F arte y Meditación 4 ^ . 
labra cüüides cfta trauazon de los accidentes con fu fubí lanc ia ; 
diuide también mi alma de mi cfpiritu, para que viniendo yo 
«l ia vida natural y exterior que perciben losfentidos, no viua 
la vida interior que folia,fi no tu vinas en mi;de modo que puc 

¿ i (S¿11. ^a dczircon tu A p o í l o h V i u o yo ,ya no y o ^ n o viue Chrif to 
en mi. ifr 

E l fegundo milagro es conuertirfe vna fubftancía tan peque 
ñ a de pan y v ino en vn cuerpo tan grande y perfedo como ci 
de C h r i f t o . D e í n o d o que debaxo de ios accidentes que perma-
rsecen^eftá todo con la entereza, y gloria que tiene en el cielo. 
A l i i cf táfufacrat i fs iaia cabera con aquellos diuinos ojos que 
roban el coracon.y con fu vifta de í l ruy en todo mal. A l i i eflan 
fus benditiisimos pies y manos,con las feñales de las llagas que 
h iz i e ron los c í anos ,y el Collado con la llaga que hizo la lan^a. 
Y el corado ehcendidifsimo c onel fuego de amor que le mouio 
a decebirlas: y todo el cuerpo con las dotes de la claridad y her 
mofu. a que excede a la del Soí ,Luna y eftrcllas. Pues que ma
y o r marauiüa puede fer que hazer Dios en vn inftantc vna con 
uerfion.y mudanza tan extraordinaria de vna cofa tan peque
ñ a , en en otra tan grande.de vna tan vil,en otra tan preciofa/o 
lo para fuftenlar ai hombrc?0 gloria mía m ú d a m e en otrovaro 
para que pueda feruirtc por efta mudaba que por m i has hecho. 
Si tu me das todo lo que eres para mi fuftento, y o te quiero dar 
todo lo que foy para tu feruicio:mi cuerpo có misfentidos, mi 
coraron y quanto tengo empleare en fcruirte,pucstu lo has cm 
picado todo en fuftentarme. 

El tercero milagro eftupcndo es e í b r todo el cuerpo de Chri 
fío en el Sac ramen tó l a modo de efpiritíi indiuif iblemente. De 
fuerte que todo el efta en toda la hoí l iajy t odo en cada parte de 
l la .De donde refulta queañque l ahof t i a f e diuida, Chr i f to nue 
ftro Señor no fe diuide,fino todo el entero queda en cada par-" 
tezica del ía .Y de aqui es también que la vida que viue Chrifto 
en el Sacramento,no es vida de carne, fin o como vida de efpirí 
turporque allí aunque tiene pies no anda, f aunq tiene manos 

i . C o r . i o . n o ?ÍXtya>y auníiue tiene lengua nohabla /olamente vfa de las 
potencias efpirituales proprias del c ípir i tu . O amado m i ó , que 

Ad R m 8 g ™ 0 ^ te po^redarporaueramafado tu diuina carne con m o -
'• do tan milagrofo,que permaneciendo verdadera carne, tenga 

las propriedades del c íp i r i tu .O quien me dieíle que viuiedo y o 
en 



BelfcinB o-Sacr amento M J h a r , ^ 7 / 
í n cnriie río ouraí ío fcgun In carnc,fino fogü el efpirUu . ^ í'"cci 
tando folamente-las o t e s del e fp i r í ru ,y j taor t iheando mggkz 
fon proprias Je la carne; O quien pudie í le conlerwa'- en íc ro y* 
f in d i u i l i o n ' e i c o r a c o í i / y la interior del alma,aanqae íe d m i -
dicí le en muchas partes ia ocupac ión exterior del c u e r p o . O t e 
D i o s 'mío cftas; maramilas en migues por mi las obra fíe en t i . 

Eí quatto milagro si,qiic eft-índo Chr i f l o nueftro Senor en 
• c k i e í o empyreo?OGcupando el lugar que fufoberanagrandeza 
m?recc,f ín dexar de ciliar alli/oaxa al Sacramento 7 juntamen
te eflá en diíTerentes partes del. mundo,dondequiera que fuere 
confagr jdo . l in exceptuar lugar alguno: 7 con tanta vigilancia 
a t l i c n d é a l a c ó n fe g r ac i o n d e q 11 a Iqu ierfacerdo ie,qu c e n d i z i c 
dojEftc es mi cuerpo , en el mifmo inflante foca verdaderas las 
p a í a b r i s , 7 haze todos los milagros que quedan referidos. O 
o n r>< eñe ia fober nade Iefus,que kfs.i te empicas en proue-
cho Je lo • he - a b r e v o ¿ b e ^ E o 1 poner 111 -.arrpo en quak|uier 
I r 5 .r d : la t L m do. ' iíar el luyo • que te daré S e ñ o r 
•por tan'admirabk ueneficioyí ino dedicarme todo en todo ú e -
po y í u g a r a tu fe ru ic io . ,' 1 

bercero punto. 
T O terceTO fe lia de confldcrar eomo cíle d iu lno b : cratnento 

es v n memorial -de .los ofn: ios que C h v i i í o nuci l ro S e ñ o r 
exercito con los hombres viniendo en el mundo , re 11 cuan-
do lo s todos en e í l e í a n c l o Sacramento con cada hombre en 
particular. Para lo qual difeurrire porcada vno dcí los OÍ n a o i , 
senderando tres colas:el modo como C h r i l l a n u e í l r o S e ñ o r 
ie h izo en la tierrnrel modo como le hazc en el Sacramento,/ la 
o-rande necesidad que yo tengo de que haga conmigo cite o r l i 
ao,a i legandonieahicominunion con efte c í p i n m 7 u e í i c o c o 

forme a mi necefsidad. „ \ \ . n n Q ~ • • T> 1 r r 
' L o primero con í ide ra rc como C h V i f t o n i i e í l r o b c n o r v i i i i e n D e l o f f i -
do en carne mortal h izo con lós Ii o res oíVício de m e d i c ó l a ciodeMc-
dov i l f aa lovc ie^os /a iud a-Ios en íc rm js ,y vida a los muertos^ dico. 
y e í l o n o c o n medicinascorporaks/mo con folr.íu palabra, o 
tocándo los con la man0,0 con íu veíocliira:y cicla muma nvane 
rafanaualas enfermedades del alma, có la inf ini ta v i r tau q de 
el falla para bic de todos.Luego ponderare como fe pufo en cf- ' 
te Sacramento para fer medico y medicina de cada vno den o-

k • ' l i j 3 í o t ro s , 

l 
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S 7 J . VLParte meditación*^.dC 
otros hafta la f in del mundo.porq con el tocamiento de fu cdéf 
po y fangrc,median tes las efpecies Sacramentales fañadas enfer 
medadei etpirituales del que le recibe:cura fus llagas , enfrena 
fus codicia-^y ie da entera falud en e! cfpiritu^y avezes t ambién 
íi c ó u i n i s r c , íc la dará en el cuerpo. Luego me miraré a mi mif-
mo ponderando la e í l rema neceís idad que tengo d e í l e f o b c r a 
no medkOjpor c fbr enfermo con granes y pcügrofas enferme 
dacles^exagcrandoías todas,)-- contandofelas como lo hazc los 
cn fe rmos^ 'upücando le que las cure cofu diuina prefencía^pues 
para efle f in me vif i ta . O medico celeftlaí que vienes del cielo a 
v i í l t a r io s enfermos q viuen en la t i c m } g í o r i a fea tuya fanar a 
vn enfermo tan mifcrable como yo:fanamc de todas mis enfer» 
medades.para q fano y ía luo me oceupe en alabarte, y feruirte 
por el bien que mehizieres,librandome dc l las .Dcí le modo pue 
do t amb ién co í idc ra r como Chr i f l o N.S-.hizo en cfta vida mor 
tal ofíicio de M a e í t r o ai modo q fe pondero en la medí tac io i & 
de la 3.p.T dclla manera le haze en eftefacramento con el q le 
r « c í b e : p o r q mientras efta en elbreue mundo del liombrc,es ta-
bien luz deffe mundo,y le alübra interiormente,, e a í e ñ a n d p le 
dentro del coraron las verdades que eí lan eferiptas en c lEuan-
g e l í o . Y mirando la necefsidad que tengo delle d iuino M a c -
í t ro . le d i ré co grande a í f e c l o r O Maef l ro í o b c r a n o que vienes 
del cielo a enfeñarme el camino de la per fed ion , deftierra mis 
ignorancias , y alumbra mis tinieblas,para que mi alma con t u 
prefencía quede llena de cus verdades y virtudes. L o tercero 
puedo t ambién confiderar como Chr i f l o nuefh'o S e ñ o r h i zo 
oft icio de Saluador , y Redemptor, facando del poder y tyra-
nia del demonio los cuerpos de muchos endemoniados,)' las al 
mas de muchos peccadores, dando fu vida y fangre con t e r r i 
bles dolores y dcfprecios en precio defta redempeion. Y de la 
mifma manera h i zo of i ic io d e P a í l o r de fu r e b a ñ o , cumplien
do todo lo que eftá a cargo de vn buen p a f t o r j i a f i a darla v i 
da por fus ouejas Y los mifmos oífícios hazc en elle Sacramen 
torporque viene principalmente para aplicarnos el fruclo de fu 
copiofa redempeion , l i b r á n d o n o s de la tyrania del demonio, 
d é l a e íc lauonia dé la carne, y de fus pafsiones,)' de la ferulduni 
bre de los vicios.Y también haze of i ic io de Paftor cuy dan do 
de cada alma, como fi fuera ella fo la ,apacen tándola con fu pro 
p r io cuerpo y fangre. D e fuerte que nofolamcnte la pueja co 

me 

i 
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me cíe la mefa del p a í l ó r , como d í x o Natam a D a i ú d , fino z ^ g , x i 
come de la mifma carne de fu pador^al contrario de los p a l o 
res de la t ie r ra , que comen de Lis carnes de fus ouejas. Luego 
m i r á n d o m e a mi mifmo,ponderarc la feruidumbre y e í c l a u o -
n i aenque v i u o ^ y los peligrosgrandes en que ando despere
cer de hambre^ de f laqueza,/ de dar en manos de los lobos i n 
fernaies, y con efte fentimiento clamare a mi Rcdcmptorjy Pa 
ftor.para que mcfauorezca,diziendoIe.O Redcmptor mifer i -
r icord iofo y Paftor foberanoj ibramc deí.is bocas deftos lobos 
y leones del i n í i e rno .y pues has puefto delante de mi efta mefa 
celeftial contra los que me atribulan y pc r í igucn , apac ién tame 
y for t i f ícame con clia:de modo que alcance la victor ia y gozc f̂A\%%i 
de la mefa que me tienes aparejada en tu gloria, Amen . A elie 
modo fe pueden con í ide ra r otros ofhcios que C h r i í l o nueftro 
S e ñ o r h i z o en la tierra de abogado s Confolador, P r o t e d o r , / 
Padre vniuerfal de todos. 

Qjíarto yunto. • 

J O quarto fe ha de con í ide r a r c ó m o efte d í u i n o Sacramen
to es memorial de las virtudes efclarecidas que lefu C h r í -

ñ o nueftro S e ñ o r exercito en la tierra, exercitandolas tambic 
aqui:de fuerte que como v ino a! mundo a darii®s exemplodc 
v i d a , y ponernos delante el dechado de virtudes que todos de 
uiamos imuar,afsi t a m b i é n viene aora en el Sacramento para 
darnos cada dia nueuos exemplos deí las mifmas virtudes, efpc 
cialmente de las que fon mas ncceí íar ias para nuciera faluacioit 
y perfección. 

La primera e s humildad encubriendo fu nif ín í tagranck.za^ 
y refplandorcon vna figuraran v i l corno es de pan y v ino : de 
donde re fui ta que muchos le defprecian y tratan corno puro pft 
y puro v i n o . 

La fe o; un da es obediencia prompta y puntual ai facerdote q i 
confa^ra,acudiendo lue^o q dize aqueiiíis palaoras,aunque lea. 
malo , y las haga con mala intencion^y-para maí íin , y t n qual-
quier lugar y hora que las dixerc , f in rep i icá ,n id i Iac ion algana» 

f Latercera es raanfeclumbre y paciencia i i i : 'cblc en todas 
las injurias que fe íe hazen,afsi por los hereges e i n líe les como, 
por los peccadores que Íe r e c i b í a en peccado,o por-los de í -

7 í i j 4 cuy -
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CUFCÍOS ele los fíoxosfacerdotes, fin q fea parte n íng l ina deftas 
cofas,para que dexe de eí lar en ía l ioftia todo ei tiempo, que du 
t m las cfpccics Sacramentales. La quarta es la chafldad y m i -
íe r í co rd ia con queyieas a! Sacramento para é x é r c k a f todas las 
obras d e mifericordia con todosJoshomferesgrandes y pf qué 
ñoSi f in .accep ta rper fonaSjno-mirando mas que al bien de cada 
vna de las almas, dandafe todo a cada vna, en tef t imonio de q 
r» l i r io per c a d a vna. L a quinta es perfeucrancia,alsi enperma 
necer en la hoftia y cal izj iaf ta que fe confuman las efpecles Sa
cramentales, como t a m b i é n e n cumplir todo lo d i c h o j i a í l a la 
StVkéÚ mundo^ í in que ningunos peécadosfean póde ro fos para 
que d e x s de cumplir lo que ha prometido. En cada vna deftas 
cinco virtudes fe pueden h a z e r g r a n d e s p ó n d e r a c i o n é s , como 

-^ fe h iz ic ro en la.^quarta parte,y enlas meditaciones precedentes. 
7 I3 ,y 1 ' pe ro quádis fue/re a comulgar he de pedirfelas a nueftro S e ñ o r , 

poniendo los ojos de la Fe en las cinco feñales de las llagas que 
tiene a l l i i u cuerpo glorificado,y diz icndolc:DuIcifs imo lefus 
pues vienes a mi pobre morada, c o n tus cinco llagas, por ellas 
te fuplico me des eftas cinco virtudes. Por las dos llagas de tus 
(".{grados pies te pido humildad y m a n f e d u m b r c í p o r las dos lia 
gas de las manos^obediencia, y perfeuerancia.y por la llaga d é ! 
co l lado me llena de tu encendida charidad.para que a m a n d o í é 
j o b e d e c i é n d o t e con perfeuerancia^lcance ia corona déla glo 
r i a ,Ainen . 

Quinto punto. 

O q u i n t ó íe lia de confiderar c ó m o cfle fobcrí inó Sacramen
to e n quanto es feñal de Cofa fagrada,tiene vna cofa eípecial 

fobre los demás Sacramentos, q u e es fer f eña ly fumma de los 
tres mayores beneficios que Dios ha hecho, n i hará a loshom-
bressvno pallado, que es la redempeion • o t . o p í e f e n t e , que es 
la f a n ¿ t i í i c a c i o n : y o t ro futuro,quc es la giorif icacionrtodo lo 
qua! r c p r e f c H t a c ó vn m o d o fingu 1 ar i fs imo,afs iRiendo el m i í -

mo G'hriíio dentro del Sacramento que lo fignifica,tom0 con
fia de aquella An í !phona3quc cania la Y g í c f i a ^ facrum conumu, 
fkc .O í ag rado c o m b i t C j C n e í qual fe recibe C h r i í i o , rcnueuafe 
Ja m e m o r i a de fu pafsion , el anima fe llena degracia.y fe da en 
prendas de la futura gloria. D ellas tres cofas íe y ra tratando eii 
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las meditaciones í l g u i c n t e s , reduciendo a ellas todo lo que 
nos reda por d c z í r de í l e venerable Sacramento. 

Meditación X L J , Del SanBífsimo Sacra
mento enquanto es rnemmadc la papión 

de Chripo nuefiro Señor, 

J ^ E í í e a n d o el Rcdcmptor que en fu Yglefia vuieíTc perpe
tua memoria <íe fu pafsíon y muerte,)' del foberano betnc- Inct' . 

i íc io que nos h i z o en el la , inf t i tüyo para efto e ñ e fagrado com & i . C#r* 
bite,en que cada día nos da a comer y bcucr fu cuerpo y í an^ re i i , ^ 
^ebaxo de efpecies de pan y vino» 

Primero 'punto. 1 
J O b r e eRa verdad de i iueí l ra Fe fe lian de eonf íde ra r p r lmerá 

mete las califas porcj qu i ío Chr i f to n u e í l r ó S e ñ o r q . au i cnád 
/Ido fu pafsion y muerte^aífrentofa y dolorofa3la fe nal y. memo 
ría deüa FueíTe v n combite lleno de dulzura y fuauidad.pues 
rece que venia mejor que la feñal y memoria fuera a lgún Sacra
mento en que de r r amáramos nueftra fangrejcomo en la c ircun 
ci í io /o comié ramos alguna cofa amargave orno fe c o m í a n leclm 
gas amargas con el cordero Pafcual^y beuleramos algún poco ' 
de vinagre en memoria de la hiél y vinagre que el beuio . Nada 
defto qu i fo . í inó que la memoria fuelle en efpecícs de pan;y no 
pá de cenada qual le comía otras vezes, fino en pan de t r i g o , y 
no en vinagre;fino en v i n o incorrupto . Las canias principales 
fueron qUatro_,íodasl¡enas de fuauidad. 

La a primera para defeubrirnos fu inf ini ta bondad , v la 
cliaridady amor que nos tiene como padre, efeogiendo pata fi 
las cofas penofas,y dando a n o í o t r o s las fuaues, eli memoria ele 
fus penas^y para aplicarnos el f ruto yprcuccho mc fe Mos fi?ue 
tídias,p6 lle pr0pr]0 es ¿ t pac|reS ÍOmar para f i ]o x x ^ 0 ^ 

ar a lus hijos ío fuaue:y elle cfpiritu quiere que teno-amos í o -j r V A — " • ' " - • " • T v i . v j L . i v t t i . j u c I*.Í jarnos 10-
j o - i u s hij0S para con n u c í l r o s hermanos,y proximos .La fegu 

a.para que por aqui v ie í lemos el g ü i l o conque padec ió los íra 

quiere qiu 
r( 
lie 
IS) % ba;oá 
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tucÁizuk bajos de fu pafsiort, en quanto eran beneficio nueftro, y pará' 

Befiderio nueftro bien,}7 ais i quiere que fu memoria fea en cofa de gufto 
defideraui y f uau ídad ,y en bSquctc de grande regozijo^para que con mas 
hocPafcha g ü i l o nos acordemos della,y felá agradezcamos D e fuerte fjco 
mmiiucá ' mo el día de fu pafsion fue para el día de dcfpoforio y bodas co 
f&obífcam la Y g l e í i a E f p o f a f u y a ^ í s i i a memoria hade f e r c o m b í t e de re-
i i i t t k j * * g o z i j o como en las bodas fe a c o í l u m b r a . 

L a tercera para que vieíTcmos la fuauidad de fu ley, de la qual , 
áuia dicho que era carga l igera, y yugofuaue,y afsi todos fus J 

l í a t t h . x i . Sacramentos fueron fuaues^ye í le fobre t0dos,eon a u e r í a l i d o 
4.p.medf6i de fu col lado herido con cruel lan^a. 

L a quarta pa ra 'ob l íga rnos co efto a'q nofotros imitemos las _ 
cofas amargas y aífrentofas de fu pafsion^pues quanto el fe mo ¿£ 
í l r o mas liberal en querer que fu memoria fueíTe en combitc lie 
110 de tanta fuauid-id^tanto mas nos obliga a que a ley de agra
decidos nos acordaíTemos delía con co fas 11 enas de amargura, 
abracando la pcmtencia,y el ayuno,la m o r t i f i c a c i ó n , y h u m i i U 
c i o n , y todo lo que esconforme a Chr i f to crucificado,y defpre 

* ' ren 2 ciado,diziendo con Hicremias,con grande memoria me acor-
— daré de t i , y mi anima fe fecara dentro de m i , c o n í u m i é d o c o n í a 

mor t i f i cac ioñ todo lo que me apartare de t u fe n ú c ío , y abraca
do las penas que padecí l le por rai amor .O amado de mí corado 
que haré yo por t i en r ecompen ía de tan foberano beneficio, y 
del amor tan exccfsiuo que en el me mueftras? Si te miro como 
Padre,eres amoroí i í s imo,{i corno Rcdemptor,eres dulcifsimo, 
íi como LegiOador,eresfuauifsimo,por todas partes rae coro-

V i d tot, nas con miíeric0rdia ,y con innumerables obras que proceden 
- ^ ' * d e l l a . D e í r e o p o r t u amor coronarme con corona de innume

rables erpiiias,pagandocon innumerables trabajos.tus innume 
rabies tormentos llenos de innumerables mifericordias. 

Secundo ptmto. 
T O fegundofe ha de confidcrar las caufas.porq quífo Chrifto 

N.S qdarfe el raífmo real,y v e r d a d e r a m é t e e n e ü e facraméto 
pa fer memorialde Tu paísi6,puc3 baliaran para e l lo , folo f l pa 
y el vmo,como bafta el agua,pura enel Baptifmo q tábic es hgu 

A á m n . 6 . radefumuertey fepultura. La i.caufa fue para d e í c u b n r n o s í a \ 
cicimagradee] tiene dfu pafs ÍQ,quencdo el mi ín io fe re l memo 
ría! deUa,t>ara obn-arnos a tener grádifs ima eftima / c o n t i n u a 
memoria d c Ü e b e n s f i c i o , a g r a d e c i e a o j o m u c h 9 . p ^ s > h n b o ^ 
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hazc defpcrtador <f!a memoria cotra nro o l t i l Jo , y atizador t i l 
r . agradecimiento cotra nra ingrat imd.^" La x.caüfa fue para def 
^4 cubrirnos mas fu in f in i t a cliaridad , y el de í í eo inrnqío el tiene 

de padecer por n u e í l r o b ic^ore j eada vez cjue fe dizeMiíTñjCO 
rao el mifmo Chr i f to hazc reprefeiita<. i on defu Pafsio.y muer 
te^afsí efta aparejado por n u e í l r o amor a padecer,y mor i r , real 
y verdaderamente íi fuera menefter para n u e í l r o prouecho.-pc 
ro :omo efto no es nccc0ario> n i conuenicnte gufta de pade
cer y mor i r , í i quiera con la reprefentacion . Y como fe llama 
en el ApocaIypfi ,Cordero muerto defde eí p r inc ip io de lmun-
do,pojque mur ió en las figuras de ios animales que fe matauait APc'tA 
en fu memoria^afsi í e p o d e m o s l l a m a r Cordero que mucre íiaf- ^ - ^ - i - f l 
t a la fin del mundo : porque de ía mifma manera mucre el mif- ^ H S * 4 ^ , 
mo en ella reprefentacion de fu muerte que dura rá hada la fin 
del mundo .Con lo qual nos obliga a que nofotros mífmos real 
y v e r d a d e r a m é t e procuremos tomar parte de fu Pafsio,y muer 
te,afsi por fu a m o s c ó m e por el bien de nueftros h e r m a n o s , d í -
ziendo coa fan P a b l o , í íempre traemos en n u e í l r o cuerpo la z.Ceuj 
mort i f icac ión de l e fu C h r i í l o , p o r cuya caufafomos mortifica A i Rom, 9 
dos todo el d ía ,y tratados como ouejas del matadero, y cada 

3 «í*1 fiermano? mios.maerto por v u e í l r a g l o r í a . ?.Cffrfi/í 
. La tercera caufa fue para fuppíir con fí iprefencía la falta de 

agradecimiento que tienen los í i o m b r e s ^ i o folo por el benefi-
ció ¿ C fu ivedcmpcion,f inopor los demás beneficios que ha re-
cebido deOiosJos qualespor ferinfinitos^no puedefer agrade 
ddos b a í l l t c m c t e por pura criatura, y afsi el mifmo quiere p o r 
íuper fona en e í l eSac ramé to fer e l q agradece por nofotros t o -
dos eftas beneficios.De modo qcomo dize S.Pablo^q elfifpirí d d R e m J ] 
tu bá¿ to pide mercedespor nofotroscogemidos inenar rab ies í 

PQdemos dezir q C h r i i l o N.S.en elle Sacramcto agradece 
c a o s b e n c f í c i o s c o a í f c c l o s í n c n a r r a b l e s ^ m o u i c d o n o s a exerci 
ta r 1 o s c o g r a v i r t u d. D e d ó d e v i n o a I la m a r fe e íle Sa c ra ni c t o, E u 
chariftíajC1Líe quiere dezir ,accion de gracias, O D i o s de amor 

<Jue es;<0 q«e fiazes ' O bienhechor ini ini to^qne es lo que orde 
•las' Sl P'ira agradecerte los beneficios recebiclos,me haz es de 
éfte n0,011*0^rri,1<ic com0 roc'os eJi,os.coq tego de agradecer 
t , y nucUo keiuf ic io /a labá te S e ñ o r tu mí ímo .a t i mifrno por ef 
yp0^ i )^odos íosdemas , y elle mifmo beneficio te alabe por fí; 
• 1 ^s-oí ros .pue^ tu abra es confcfsipn y engrandecimiento 



d á n d o t e p ó r manjar a los que te temen:}'piies yo no puedo cíar 
te cofa nucua.por las grades mcrceHc^; q me has,h£,c.ho,recibiré 
e l k cá l iz <U' m i falud.aiabado / glor ihcado tu f anao nobre. 

"Tercero punto, 
T O 3.fe han ele con í lde r a r las caufas,porque quifo Chr í f to N . 

S.quedar fe en efpecies de pan y v i n o , para fer memorial defu 
Pafsion,pUfS fin duda tienen con ella alguna femejan^a. ^ 
: La p r i m e í a / u e para í igníFicar / jafs i como en eí le Sacramc-
to fe junta C h r i í l o con pan hecho de granos de t r igo defpeda-
^•ados v moíL-os ,y c o n v i n o hecho de granos de vun,pifados y 
ellruxaclos: ais i en fu Pafsion/ue fu cuerpo facratifsimo a t o r 
mentado y mol ido con acote^cfpinas.y clauos, y t ambién fue 
pifado con graucs ignominias , / e í l r u x a d o hada focarle toda la 
fan..rre, y dexarle expr imido corno vua en eljagar. Y afs icoi í 
la preíécia deltas efpecies de pa yvino,QUÍere q nos acordemos 
de ios dolores y aí r re tas q reprcí : nt. uáty .1 como comemos e! 
é á y b e u e m o s c l v i n o , .vM rdmrn- .? y b e « a m o s , y incorpore^ 
mos co nofotros las penas de fu Pafsio y muerte. Y en efpeaal 
hemos de quebrantar^ moler nuel l ro e-oracon co la con tnc io 
de nueftrospeccados,y c a % a r n i ie i l r í carne con penitencias, 
y -ni^ar de fer de íprec iados por imi tar le , i ' c ro mas ade
lante Dalla la charidad defte S e ñ o r , porque en el B a p t i í m o , e 
bapuiaclo.reprefentafconio dize fan PabIo)la muerte y iepui 

Rom.é, tura de Chrif to .quando es fumido debaxo de las ^ ^ m o 
el fae fumido debaxo d é l a s oías de fus trabajos y dfhcbone :y 

v • colocado e n e l í e p u l c W o d e b a K o d e i m a g ^ d e i o f a J ^ r o e n e l t c 
Wfém,6$ S !Cr.imcto el m i i m o C h r i í l o r ep re fen ta íu muerte y fepukura, 

q u á d o escomido y partido c6 Ips d ié íes ,y quado es tragado,/ 
puei lo detro del cftomago en memoria de ñ fue defmenu^ado 
co los diétes de fus pcrfeguidores,y tragado dé la muerte,y pue 
i t o en vna fepuhura.Y a t o d o efto afsiik el n n í m o Seño r para 
a fe haga co reuereeia y e í p i r i t u , c 5 m u n i c a d o l o s í r n a o s d e l u 
p . í V i o n vmuertcal q le rec ibe .O alma mía a c u é r d a t e q u a d o co 
m u l ' ^ q u e eres fepulchro del m i f m o l e í u C l n i d o , reabiedole 
de iuro dc t i , v iuo en h mifmo,pcro muerto en la reprc.entacio. 

KA;ra qUe fufenulchro fueg lo r io fo .nueucy cauado , en pie-
' E a T a que entiendas q t i b i e n tubas defergloriofa por 
.I " L t u d e j u c u a por la renouacion del e fp in tu , y Andada enla 



Del fdntto Sacramentó delyílrár, 8 
i ^ítacien -áela piedra v iuáque es Chrí í lo * O Ghri í lo clulclfsí 
jrjajanftifícaci cftcfeptilcht© en qüé ahora cntrays, para que 
mientras eí iays en eí,íea digna morada vueí íra .Y como en vuc 
fíro fépuíchrd n i n g ú n ótf© fue jamas repultadó^aísi en eíl:e n© 
entre de aejui ádelante tota que os defagríldCjni criatura gue íc 
próphanc^conferuaiTdóie í i empre nucuo > y puro para vueftra 
gloria por tedos los figlos. A m e n . E n la meditación treze de 
la quarta parte e í ian otras confídersciones a cftc propéfí to de 
lo «¡ue í ignifica coíiíagrar por fí el cuerpo.y fangre de Chn f to 
nüéí lro Señor en diíFe'renrss cíyecics de pan y Vitfo. 

Meditac ión.Xhl í . Del'fanfltijimo Sacra
mento , en quantv es Cé:u fa de la gracia, y 

Üijicécion que fe da de prefente-j de la 
maramüofa'vnion con Chrífio 

' meslrc SeZor. 

Primero 'puntó, 
J ^ O primero fe ha de confiderar .cómo adiendo Cl i r í í l o n ü e -

ftro Scñ@rdeterminado i n í l i t o / r fiete S a c r a m i t o s y q ü e í u e f 
fen fíetefeñales feníiblesdélagracia^y fíete inftrumen'tos para : 
applicarnes el f r u ^ o de fuPafsion^ue es nñeftra fanct if ícacio, 
determino, q elvno deílos no fueíTe pura criatura^como es pura 
agua^ puro azeytc ,obal famo,© puropan y v í n o : f í n o quifo e l 
mifmo C h r i f t o , D i o s y hombre verdadero^real y verdadenme 
te juntarfe con la criatUrajy encubrírfe m i l ag ré famé te d c b s x ó 
de los accidentes del pá y delvino,para darnos ei mifmo la g 
cia,y applicarnos c i frado de fu Pafsio,mofrrádo éne f to í a i n f i 
nita charidad y amor c] nos t iene, y lo mucho q ^ i m a n u e f t r á 
Ían(ftiíicaci5,y el augmeto y per fef t ío della L o qual puede po 
derarfe por algunos e x é p l o s . P o r q nro amorofifsimo Icftis no 
«scomo el medico/] ordena la medicina,y encarga al enferme 
*o S^appüque fin tocar el al en%mo,antes el mifmo es el m:> 
dico y la medicina,y el q inui f íb lcmcte la appiica, entrado cc^-
mo majar en i ipfotros ,ydádono§ la gracia qfafla ufa doiccia. 

fe 



N o es como el hombre rico y poderofo que cía cí precio p i 
ra redimir al captiuo,y manda a fu criado que le refcate . í ino el 
tnifmo es el Redemptor.y el precio de nueftro refeate, y cí qut 
¿spplka efte precio de íu í angre ,y por fi mifmo nos da la perfe-
d a libertad de la gracia,}' a d o p c i ó n de hijos de D i o s . 

N © es como la madre que pare con dolor fu h i jo ,y dcfpuesíe 
i!a a otra ama para que le crie co fu leche,f íno ci mifmo que nos 
engendro coa dolores en la Cruz^quierc criarnos como amo-
roía madre,con fu mifmo cuerpo y fangre.No es como el Re/y 
que combida a fus vaíTailos,)' manda s íus criados que les í i r u l 
a la mefa,antescl mifmo cjuicre fer el que nos combida y el co-
bi te ,y el que nos i lme a la mefa^andonos a fi mifmo en májar^ 
y beuida . Y aunque los Sacerdotes fon fus inftrumentos para 
e í l o , p e r o el real y verdaderamente afsifle a todo vnido con las 
c í p c d e s d e i pan / del v ino . O medico mifericordiollfbimo, o 
I lec !cmptor l ibera ¡ í f s imo,o Rey piadofifsimo, o Madre annin-
tifsima/qr.e liare por tu feruicio en recopenfade Jo mucho c¡ ha 
zes por mi prouecho/como no amare a quien tanto me arnaco 
mo no edimare la gracia efe mi fan elificacion.pues el mifmo Sá 
€liiicíidor viene en perfona a communicarmela.'Como no ten
d ré hambre de tan foberano.coinbite,f ues el mifmo Dios que 
me combida es el mifmo manjar que tengo de comer^para rece 
bi r con ol ía vicia' Gracias te doy Padre amantifsimo,por cfta" 
merced tan foberana,;/ no permitas que fea corto en agradecer 
la^ni t i b io en aproucc í ia rmc deiia. A m e n , 

.Secundo punto. 
J _ 0 fegundo fe ha de co í ide ra r los dones que Chr iAo nuefírd' 

; S e ñ o r da alalma qu.tndo entra en ella por el Sacramcto, por 
q̂ ue con fu z\\Xx<\&ziáismimfMmpát'iA^X anima fe llena de %t%*\ 
cía y ele c h a r í d a d . y de todas las virtudes {obren atúrales ..-y délo SÍ 
fíete dones del. Eípifl tu Canelo co grade a u g m é t o y perfect ion^--
mucho mayor q en todos los demás Sacrametos por e í l s r a-iui 
la mifma Fuete dé lasgrac ias ,y el dador delias* C o m o qiifdo, e í : 
Rey da ¡imofna por mano de fu limofnero bie fe fufreq i< •ie nc 
quena,mas q u á d o el mifmo la da por fu propria mano,ha d? fer ; 
dadiua gran de, como dadiua de Rey , afsi en efte Sacra n^t u t o , 
como ci mifmo C h r i í l o por fi mifmo da limofna de la gracia, / • 
yinudes^daia ii iuy copiofa^como l imo ína dada por la • ¡.-o* le 

Dios^ 



Del SanBo Sdcramento del Jh^rl ' SSo 
r D i o s , c u - n p l í e n d o aquí lo que clizc D a u í d que nos coronn ctín VfaL to t , 
- í a m i f e r i c o r d i a ^ c o n grandes'obras que nacen cíeíla J í e n a r i í í d ' 
nuc f l i o de fíe o degrades bienes:/ afsi puedo imaginar ene OXIÍI 
¿ o entra por mi boca,me dize aquello del P h \ m Q t D ¡ U u ss ^tUn P f d ?a 

cha los fenos de tu alma,y los deíTeos cls tu coracoujtyorovevea 
go c o p r o p o í i t o de llenados y c ü p l i r i o s . O ala^a in i . i o -cVi V Q Z 

" de ru amado.y pues quiere fer largo en darte fus dones, nn fea 
corta en npa^ejane pararecebirios: eufancha tu corarScS^ rf!. 
pe ra^^dih ta ie con la c h a r í d a d , / a d ó r n a l e con ^r i i i^ res V ^ o j 

" ele deuocion^pnraqiueqnffndo entrei te le hincha d'e fus dones ! 
r y íe iíene fu c o p i ó l a b e n d i c i ó n , A m e n . <ti Luego p o n d e r é * 
• el conib i teefp í r l íu¿J que J i o s h a z e C h r i í i o dentro del alma co 

m u n í c a n d o i a en fu entrada la refection ffpiri tuabque es la ^ra-
. cía propria deite S a c r a m e n t ó l o quai fe puede entender al n io-
: do que dize lan Gregorio.quc las virtudes y dones del Efpirítu <- M*2 
f a n a o ^ f í g u r a d o s por las tres hi;as,y i i - te hijos de í o b j i a z ' e n b á ^ ^ , 1 5 . ^ 
quetemuy folemne al alma con d exercicio de fus a el os, m en c5 
dolas Chr í f to nuertro S e ñ o r con fu prcícncia para que los exer 
citen con grande iubi lo .Hazenos baquetepormedio de la cha 
r idad ,mouiendolaaqueexerc i tcaaosde amor de D ios d c ^ o 
zo efpirituabde zcio de fu g l o r i a , y de añi las ñ o r vnirfe c o n % 
amado. Mueue la v i r t ud déla religio para que exerclic a dos de 
mierencia^alaban^agradecimicmo. j mi l afFedos de o^radon 
y deuodon .Mueue ei don de la fabiduria para que brote altos 
Sentimientos de Dios , con admi rac ión de fus grandezas corr 
grande fe .y luz dcfusvcrdades.con grande fabor y clulcura por 
fusperfediones.-y deila manera menea la fe, y ja efperanca, í i 
Mítni ídad,y la obediencia con las de mas virtudes, y donr? d-{ 
Efp inm í a n e c o , cuyos a í l o s fon r e f e a i o n , fuRento^ y fiar- o ^ ' ^ 
ti^ra efpiritunl del a lma. D e donde facarc v n e n t r a ñ a b a def- r0"'2* 
feo de combidarie y o t ambién como d m e combida nubiian ^ lXX¿ 
dome acxercitareftosaclos con mi libre aluedrio , / y u d a d o 
de fu gracia, aun que elle feco ypefado: porque C h r i í l o n u c exDt'J!ut* 
ftro S e ñ o r gu .b mucho d e í h comida, y de cenar con nofo- [ ^ ' ^ 
t r o s d e u o d e n u e í l r o c o r a 5 6 . T p o r e ! l 0 d i z c el E f r i r i t u Tanto f ^ ' ¿n 
X r entnr<;mos;; r o m c r c 5 eI P n n c i p c m i r e m ó s loo noc da ám 

parear p tvo ta íoparaqekonu ,O Principe foberano entrad C ' í* 



¿ r / j V'LTarte, meditación. 3^, 
en el^a pdbre morada a cenar conmígo^y traed c©ñ v ó s l á e e n l 
de eme guí lays ,porc] de mi parte me offrezco de aparejarla, ha-
zicado con teclas mis fuerzas, lo que os diere gufto en ella. 

bercero pinto. 

\ _ 0 tercero fe lia de confidcrar como Chriílo nucñro Señor 
particularmente in f t i t uyo efte d iu ino Sacramento par^vnir 

fe con n o í o t r o s con v n i o n de charidad^tooo el tiempo deíla vi 
da.que es el mayor beneficio,que aquí haze a fus cícogidos.Ef-

X@An é t o fignifico quando ¿ m Q i Q t m n come mí carne y heve mi ¡ u n g r e j » 

mo el que ama efta en la coíaamada.-y y o eftoy en el por g r á c i l 
communicandole los bienes q proceden della.Y eflo no esfo-
lamcnie mientras dura e ñ e manjar feníibip cnel cuerpo,íino de 
afsiento,y con perraanencia^porqueconfumidaslas efpecies fa 
cramentales, aunque Chr i f to en quanto hombre no queda c5 
n o í o t r o S j p e r o queda en quantoDios vnido con nofotros.yno 
í o t r o s con el con amor de a mi liad mutuajamandonos, y aman 
dole.p oniendo por obra lo que dixo San l u á n . Dios es chari-

\ J o m . 4. cae!, y quien permanece en la charidad,permancce en Dios , y 
D i o s e n el.'porquc C h r i í l o en quanto íSios es la miíma charí-
dad por eilciicia.,/ del nace por medio defte Sacramentóla d í a 
r idad p a r t i c i p a d a ^ el que le come queda v n i d o con la chan
da d, y ai si eí íá en D i o s como en fu cafa de re fugio , y Dios c í U 
en el como en fu templo y caía de recrcació. O alma mía como 
no fales de ti ,confiderarido la grandeza defíe bencfício,y la ef-

D -jr^o, é i ^cacia ^c ̂  charidad que te da Chrifto en efte Sacramento. Si 
€xD.Bern. Chr i f to es charidad.que cofa ay mas buena? Si quien eftá en 

charidad d l á en Chriftoyq cofa ay mis fegura? Si Chrifto eftá 
con el,que cofa ay mas alegre/Y fi todo eíl o alcanzas en efte co 
bite,quc cofa ay mas amable? O combite de in f in i t a charidad, 
donde la mifma charidad cubierta con efpecies de pany vino, 
entra dentro de mi para mudarme en fi.O amado mió múdame 
todo en ti,para que fiempre te ame,alabe yglorifique pbr todoí 
los í ig¡os,Amen. 

En efta con íideracion tengo de hazer paufa ponderando las 
tres cofas que fe han apuntadores a faber^que quien mecombi-

da 



Del [anclo Sacramento de! altar. SS^ 
:¿¿ ¿ti e ñ e Sacramento es D i o s que es la mifma charidad^y m@ 
:uida deí la charidad haze efte í o b e r a n o combite. I t em que ja 
comida que aqu í fe me da , principalmente es !a mifma chari-
dad que es Dios , ) ' ella entra dentro de m i , y felienta en me- ^ 
d io de mi cora ron , cerno S a l o m ó n el amable del Seño r , fe ^ ^ ' f ' . j r 
fentana en medio de lu litera, afhcionando con fu p r e í e n - *leAta'í * 
cía las hijas de Hierufnlcrn , que fon l a sa ímas fan^as. Y Ü.'"***™*' 
nalmente que el fin y truel-o de cfta comida es la v n i o n de cha 
r idad , permaneciendo D í a s en mi como en fu l i tera, y lugar 

«de fu defeaufo; /yo en e l c o m ü en mi protector, / e n lugar de 
. m i refugio.-. 

^ O quart© feha de conÍjderar , Ias cxccl lcncías d e ñ a f o b e r á -
na vnion .por lafcmejan^a que Chr i f to nue f í ro S e ñ o r í a s 

declaro quando dix-oiCé;?«í>j5W^ p^rí"/íJ4í/>'t': aísi quien me € § - ' 9 n' *• 
meviue par m:'> E n hs quales palabras pufo C h r i í t o nuel l ro Se
ñ o r la mayorfemejanca quepodia traer para efte in te j i to : la 
q u a l c o n f i í l e ^ n qii¿ afsi corno el Fíijo de D i o s , mediante la 

• gene rac ión eterna,recibe de fu Padre el fer y v ida de D i o s , y 
sodasJasperfecliones,virtu.dcs y obras de D i o s : de fuerte que 
el H i j o p o r ella generaciones v n Dios con fu Padre, viuc en 

r el,y por e!:y es í a b i o ^ u e n o / a n c t o , i n f i n i t o , y todo podero-
lo como ei,y con eí tiene vn mifmo fcnrir,querer, y obrar ca 
íodas 1 as cofas,Afsi tambien el q dignamente come a C h r i f t o 
en elle Sacramento en v i r tud de e í u comida recibe por pa r t i 
c ipación elfer.y vida de Chr i f lo /usper fcc t ioncsy v i r tudes : / 
la conformidad con C h r i í i o ^ en el fentir, querer, y obra, lo 
ffiiímo que C h r i í l o . D e fuerte que fea vn efpiritu con el,y puc- A,íGayt 
dadeziraqusi lodefan Pab ]0 ;Viuoyo ,ya no y o , fino C h r i -
fioviueenmí:/ mi v iu i r esChrif to, porque v iuo en e^y por 
« l / p a r a e l . O dulcifsimo Icfus,pues tantas ganas tienes de 
que fea vna cofa cont igo ,como tu lo eres con tu Padre , entra 
dentro de mi aIm3,por medio de eí íc Sacramento, y obra en 
« l l a l a v m o n quepor elmehas promet ido, para que por ella 
ícas glorificado,por todos los fíglos, A m e n . 

En cfUconfidcradon teng© de ponderar aquella palabra, 
^ * ^ n me come v iu i ra , Vropt r tm, por m i , la quai ibra^a to -

K k k ®9$ 

As 



'«ios losgencros que áy ¿tcmhsA5.v\ i b n emenáei* que k ú e t t i : 
fa per fe (filísima áe todas las obras viuast|r»c hizierc quien le co , 
m e ̂  p o r q vi e f e r a p r i n c i p i o ele I i a s p o-r fa t ni p i f a c i o n , m o u 1 e n d o - . 
le a que la s hags/era fin vitlm.o a.cuya glor ia las orden c.-exem- -
piar y dechado, d e q u í e n hsfaquejy materia dé las pahbras^pen-; 
fa m í e n tos y ní lcc tós que íuu ierc , de modo que fiempre viua, ̂  
pofter Chripumxú.mg quien nofabe otraco.fa.finoa Ghr i í l -Ojy • 

efle crucificado^niquiereatTiar-,^ n i h a b l a r í r n o es,.dc G h r í í l o ; 
31 i obrar 11 n o por Chr í f t o > y para Chr i f to . Dcf te modo C h r i : 
f i o íera nuc í i r a vida, la qaai n o s c o m m u n k a en e l f an¿ l í f s imo 
Sacrárnent í ) ,y por cflo fe llama por excelencia.pan-dcyida^p-or 
que por el vinimos vida,dc. D i o s f. y. vidá de C í i r í f t o e n . v n i o i i . 
con c l j C O a i o el viuc la vida mifma de fa Padre. O p a n de vida5 
viuiñcame con tu vida ccleflial^ydiuina para que de o y mas n® -
v ina e n mi j í ino en t i , y no víua vida de h o m b r e , fino vida á c ; 
3DÍ9S,ymdojcon el por todos los figlos. Amen?,.. 

Quinto punta,. 

J^O qu in to felian de c o n í i d c r a r l é s e í f e ^ o s máraüi l lófós del» 
ta v n i o n por algunas femeian^as.La pr im era.eSjdel pan y v i -

íi,p, en que fe haze efte c©!mbue. Porque afsi como el .manjar, 
vniendofc con el cuerpo le pega fus mí ímas calidades, de d o n -

• 4cpro^e^e4uemanjare?Sruei^oscr^^^lum g r u e í l o s , y 
rnanjares deiicados,humores delicados,y faludables ais i C h r i -
í | o nucf l ro S e ñ o r e n t r á n d o l a nofotros, y v n i é n d o f e con míe 
prasalinas noscomrouriicafiis^rQpr,iedades,yca]idadcs del eje 
I p / u c h a r i d á d , l m m i ! d a d , o b e d i e n c i a , p a c i c n c i a , y las demás v i r 
tiides,de modo que quedemos r c n o ü a d o s a imagen defte hom
bre nueuo,y defte A d a m celeílial ,y fe pueda dezir de nofotros 
qual es el fegundo hombre celeflial,tales fon los cc ie í l i a ies , y 

j r , O r . I / . . nual.es Chriftojtales fon los que le comen.-. Y aunque es ver
dad que communica todas las vi rnideSypero. feñaiadameníe da. 
5 cada v n o l a que más ha menefter,y hiqMecmas deílea,-}' 'pre
tende con aqiíeila com'da,a femejan^adtl~Manna,que aunque 
fahia a t odo fabor.pero ieruiaa ja vo lun tad de cada vno délos 
|uf tos,conio arriba fe pondero. ' . 

A e ü c modo puedo coiif ídcrar t amb ién - , como en eípe 

I 



• ^ e l fancío Sacramento del altar. ; 
'Sacramento, eftá aquel S e ñ o r que dixo ; Tofoy U v'd , j vefo- ^ 
iros los farmientos, quien permanece en nny j o en el,lkuma mache f r t i 9 
&9. Y para cumplir efto eiura en n o í b t r o s , y como cepa fe 
pone en medio de nueftro coraron , y vnc c o n í i g o elfarmien 
to de nuellra alma con las varas de todas fus potencias, y las 
da v i r t ud para que broten f rué los dulcifsimos de b e n d i c i ó n , 
deuotos. penfamientos.feruorofos aifectos, fanáias 'pa labras^ 
y perfe<ftas obras. Pero no ío l amen te es la v i d , l i no t am
b i é n es eí labrador,-y podadorqee poda el í a r m i c n t o , para 
que líeuc f r u c l o . Y aísi entrando en el h o m b r e , le infpira l o 
que iia de podarj y mortif icar ,y le ayuda a cüo^para que fe con 
íe rue l a v n i o n , y ; fáq ie mas copiofo fru'ífbo delía-. • •Oalma-
mia, pues fabes q é é el farraiento apartado de la v id- , no pue
de licuar fruclo , n i vale 'para otra cofa que para el fuegojj-
jun ta teconef ta vicifobcrana , qaeesChrif to^ recíbele den
tro de tus e n t r a ñ a ? , y poda qu.'dquier cofa que del te aparta, 
para que libre delfuego del infierno^ardas fiempre en el fuegOf 
de fu amor. Amen . t 

T a m b i é n puedo c o n í i d e r a r - , c o m o éU 'efle Sacramento1 
eflá aquel S e ñ o r que llama ei g ior iofo A p o í l o l San¿tiago « 
¡Verbo inge t ido , que puede faluar riueftras almas -, p o r q u e ^ ^ j 1 
mediante Ta 'Encarnac ión fe engirici , y j u n t o con la í i u m a n i -
dad , <coraovn arbol-f rucluoíb fe ingiere,en v n t ronco de ar-
:feolelT:eril, y^por eHa h izo obras mas que h u m a i í a > . Efte m i f -
mo Señor ,med i : in t e la c o m u n i ó n deflc Sacra meto viene a en
trar detro de mi alma.y a engerirfe en ella por gracia. Y fiendo 
yo de mi naturaleza troco eii;cril,y q no produze fino fruítos 
amargos de peccados^ngiriend-ofe en mi , me haze licuar fru- Rm 12-
:^GS dulces y diuinps^no como quien y o foy , 'fino como 1 " 
'quien el es,al modo que vn tronco de almendro amargo , por 
el ingerro prodtize.frutas dule¿s. O amado m i ó , á rbo l d u i -
ci ís imo / t raydo del cielo para falud del mundo,ya no me con-
tení© ío lamen te como la Efpofa, defentarme a tu fombra , y 
coger de tus dulces fructos, fino también de fie o que en- Cam.Zi 
Eres den tro de m i,y me hagas v n a c ofa c o nt igo, para que c o n 
tu vir tud ileuc yo fructos dulces como los mjo$ ? queperma- ; 

k k k * m 
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Sexto f unto ̂  

i © Mecí V L ú m a m e n t e d e todo lo d ichoi fubirc a: cónf idera rcomói . 
uto \ C h r i í l o nueftro S e ñ o r ^ a R i t u y o eftc Sacramento en a c c i -

1 '̂P11 3- lentes de pan y vinOimas que de otro.manjar raas p r e c i o f o y 
raro,pa.ra í ignificar lafrequencia con que feha.de reeebir,, de: 
que perfonas,con que d i fpoí ic íon , ; y ia.vnion y ef£e¿tos que: 
©bra encellas ,. 

L o pnmero ,por aqu í -dec la ro , el e n t r a ñ a b l e deíTeo: que t 
tiene de hazernos cada dia cfte baqueteé y deque cada día nos; 
aparejamos para tener parte en el.-porque los Reyes dé ia tier-* 
ra,tienen por grandeza que fus combitcs fean muy preciofos?, 
p e r o ra u y, r a r o s} d o s o t r e s v c z c s a l ;a n o. M a s e I Re y d c l c i e 1 o • 
tiene por grandeza que fu combite fea prcciof ífs imoi . y cadat 
dia por toda la vida.y. a fs l ic inf l i tuye en forma de pan y v i n o , , 
que es man jar de cada dia,para que entendamos que. como el. 
cuerpo^aunque no Huuiera precepto deconferuar la vida, folo> 
por fu neceísidad y guftoicome cada dia el pan , y v i n o co qué-
fe fuflenta. iMsie i alma.aunquc no vuiera precepto de comuU-
gar j i a de liazerlo muy a menudo, por la nccp.fsidad que tiene 
de conferuar la vida cfpiritual,y por el gufto queay en efta co. 
miela ^y por darguflo a| que nos combida con tanto amor, y 

M a U h J * . nos manda que le pidamos cada dia efte pan quot idiano, por-
lo mucho que delíea d á r n o s l e . T p a r a m a £ n fn c i o n a r n o s ta m 

Jpajfi 6 „ bien nos amenaza, que fiino c o m i é r e m o s f u carne,- y beuiere— 
mos f u fangre ,notendremos vida.en nofotros-, n i vida de gra
c i a , n i ía e t e r n a de la g l o r i a * . O/Padre amant i f s i íno , . hazme: 
d i g n o de c o m e r c a d a d i a , cíle pan de cada d 'n.Y pues quieres: 
que í e . conra c o n t a n t a f requencía , a y ú d a m e con tanta gracia,, 
que í aque prouecho delia.. 

D e m á s de r f l o , e i pan y v i n o , fon fuftento ordinario de ^ 
l í te&M* t o d á í u e r t r d e p . e r í o n a s ^ r i c o s , / p o b r e s , g r a n d e s , y p e q u e ñ o s : 

aísi C h r i í l o nue í l ro S e ñ o r , que elle Sacramento fea i u f k n t o 
de t o d o s i o s t i c í e s en qualquier eftado ,,y fuerte que t imieren, . 
,ajta,o .baxa,porque-a t o d o s - c o m b i d á , G o r n o - € e vee-poHa para--

' ^ . p . M e d . b o l a del i i o m l r c q u e h i z o vna grande cena, y C Q m b i d o . h a í U -
t * 6_ i os cotos, y, rna n c o s : y í i j u i o grandemente- que muchos: ie ef--

c u l a í í e n j cetno ponderamos en. la med i t ac ión de. ? ü a p a r a -



Del [anclo Sacramento del altar. SSy 
L o tercero fe j u n t ó C h n f l o n u e ü r o S e ñ o r con eípecíes de 

3 pan y vino.que fe hazen de muchos granos de t r i g o , y de vua, 
í n í d o s entre fijara fignificar que por c í le Sacramento no íc 
junta efpiritua!mente/mo es con almas vnidas en chandad co 
í lo-omifmas.y con fus p r ó x i m o s . Defuerte que afsi como no 
fe pueden confagrar los granos de t r igo , o d'e vua harta^que íc 
hazen pan y v ino . con la dicha vnion,afsi t a m b i é n aunq L n n -
fío nueftro S e ñ o r entre por la communion Sacramental en el 
hombre ,no fe vnira cfpiritualmente con e l / i ella d imdido , y 
definido con falta de charidac^y fino fe difpone deuidamcntc 
para quitar los impedimentos dellado qual alcanzaremos fi c@ 

t r i so nos m o l e m o s c o n l a c o n m c c i o n / / p e n i t e n c i a ^ co-
mo vu?s nos dexamos pifar con la verdadera humildad, y fub-
k c i o n a todos por amor de D i o s . De aquí refultagrande for
taleza para todaslas obras de lav idaefp i r i tua lcon grande ale ? [ é m ^ 
Lria del anima.porquecomo el pan,fegun dize D a u i d ^ o n f o r -
?a el coraron del hombre.y el v ino le alegra^y aunque fean ma 
íar ordinario no enfadan,™ caufanfaftidi?>antes fuckn fer cci 
no faifa que a c o m p a ñ a la otra comida. Afs i t a m b i é n e ñ e pan, 

y v ino del cielo conforta y akgra el e fpmtu .y ^"que íe c m ^ 
cada dia,no caufa fa í l id io fi fe come dignamentcantes dcípier 
ta nueuas -anas de comerle otravez,porqiK encierra en h to- ^ 
do-enero de fuamdad,no terrena corno el manna que enfado t ^ 
a lo th ' nosde l f r ae l / i nocc l ema lque rec reaa los Angeles del 
ciclo.O amado de m i alma,que por tantas vías y modos me pro 
«ocas a -ozar defte foberano combite,no permitas .que me el-
cufe c o i f el amor defordenado de losbienes de la ^ r r a ^ tam- ^ . 
poco que vega a el fui la ve íHdura c!el>adas,que es la chand d. « 
Defnuda mi'cora^on de todo amor terreno , y viftele del d m i -
B® para que afsifta con amor,a combue de amor,y alcance por 
fu med ió l a perfeaion4clamor ,vmeHdome contigo con pe r íe 
sita charidad.Amen. 

Meditac ión.XLIII^el fanai fs imo Sacra* 
mento.m quanto es feml y prendas de 

la doria que eneramos. 
B l a n d o D ios nueÜro Señor darnos alguna f c ñ a l , f prc^ 

de la gloria que nps p r o m e ú p , ? a r a mieOro cofuelo, y pa 
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ra feguridad de n u e í k a c o n f i a n ^ l n f t l t ü y o e.fte fadí fs íma.Sa: 
crameto en quien concurren to^as Lis cofas que fe pueden d e í 
fear para efte fin, como fe vera en los puntos %u íe i i t£S . . 

. P r imerúpuntOi . , 

L 0 Primero fe ^ dé confiderar.como eííe fan í l í f s imo Sacras 
meo to,es feíial y prenda de la g l o r í a que nos eftá prometida > 

por encerrar en fi la cola mas preciofa y amada q u e Ü i o s tiene, 
cuyo valor es i n f i n i t o ^ vale tanto como la mifma gloria q nos • 
prorne.tio.-afsi co;moc!itre.Ios hombres para a í ícgürar : la pa^a. 
de alguna deud.i,o el cumplimiento de alguna palabra que í u n 
dado,o p r ü m c í í a q u e h a n hecho^danen f e ñ a l y prenda alguna 
í o / a . o cofa muy eftimada y .^ue r ida^ que fea de tan gran prc 
cio,quc exceda o yguale a lo que fe ha de dar dcfpucs., £ f l o fe 
puede c o n í i d e r a r diieurriedo por las perfonas diuinas que dan 
cita prenda^ y.por lo que ella es. L o p r i m e r o ^ o pudo e í P a d r e 
eterno .da^as prenda maspreciofa.y amada qne a fu m i f m o H í 
jorque es tan bueno ,coni,,o chaísi.c.omo los Reyes, y Principes 

¡ M d c k t x paia ^ ^ S ^ 1 . 1 9 ? paxcsío.; íregüas,o alguna gran .deuda fuelen 
• f " ' ; " * á a r e n p r e n d a s , p rehenes a fujíii/o mayorazgo : y pues en cí ie 

Sacramento nos da a fu H i j o y n i g e n i t o lefu Chr í f t o por pren 
das de la gloria^dionos lofumm.o que pudo^no fofo'en prendas, 
de ella fino de rodas las .demás cofas,que nos lia prometido-, 
co tata feguridad quato es ds fu pa r í e^como íi..ya nos'Ias vüiera 
dado^cpnforme a lo que dizefan Pablojcl que no perdono a fui. 
p r o p r i o l i i j o . í i n o le.entrego por todos nofo t r©s ,porv5tura n o . 

lio n nQ^flQ:C0R ̂  todas lascpfas/como quien di i .e : .Qiiiert.me d i o , 
m d a ' ^ ' / !0 po-r í l e d c m p t o r , y me lé da por manjar y c ó m í d á , p o r 
« w mt ventura n© me dará í 'ugracia ,y fu glor ia ,y todaslas cofas ;cj me ' 

Ka prometido. 'Tan cierto eftóy que me las dará q.uanto.cs de fu . 
par te , como íi me las vuiera dado,porque en c í b ' d a d i u a fe en-
cierran las .demás que me ha d t dar. Gracias íc d o y o Pad^e • 
a.m an tifsí m ô p o r ta I p re n da.como m e d í s de mi fa I ua cion , fk 
pe r f eé l ion . Sunpiicole D i o s mío , que lo que es tan cierto de-
t u .parte, no falte por la mía ^ f a u o r e c í e n d a m e para que me 
siproueche de ía prenda que me dgs£ paraakangarlo queme^ 
prometes!, " ' '': ^ ^ " ^ ^ ^ erbífr - , 

Qmmoáo-
í mmia 



^Del 'fanSo Sácramento del altar. ES9 
X o fegundo, el mifmo H i j o ele D i o s Sr,mador n i i e í i ro , 

ftó pudo darnos mayor preí ida^que a fi m i í m o encuMerto cíi 
cí le facramentó , en el dual fe encierran todos Jos t i tu ios , y 
derechos que tenemos para htíeftra Tálüac jon , como quien 
promete vh grande mayorazgo , y da en prendas el p r iu i íe - 1 _ 
g io y éferiptura er/quefe funda . Porque efte S e ñ o r que aqu í * ' ' # ' ^ 
efH.es nueftro hermano mayor , mayorazgo del eterno Pa
dre, y heredero de fu cielo, el qual fe h i z o hombre (como d i - ' á ^ C o ^ ' i 
ze fan Pablo) para fa íuar alosque ellauan predeftinados pa- Á^Rm-K* 
ra la glor ia , po r cuy o medio han de alcanzar crf in de fupre-
dertinaci©n,y con el precio de fu fangre nos compro ei cielo^ 
y a b r i ó fus puertas, para que pudieíTemos entrar en el^por los 
medios que para ello nos ©ffrece. Pues fi todo efto eirá aquí 
cncerrado,qüe mayor prenda Ddspudo dar para feguridad doí 
cielo que nos gano y p romet ió^ 

^ Finalmente el Padre y el H i j o , no pueden darnos ma
yor prenda inu i í ib ie de la g lo r í a , q u é es al mifmo Efp i r i tu 
f a n d o , de quien dize fan Pablo, que es Pignífs htredi tatis m - AdEphef.t* 
ftt£, prenda de nUcíx-ra í ic iencia celcftlal,la qual prenda(como 
efize el x4poO:0l)nos da Chr i f to en nuellros cora§ones,parafe ¿Xer^i^ 
guridad de todas fus p rome í l a s iy para cftoXáno al mudo, y vie 
lie tabien en éfte fan d i s imo Sacramento. De fuerte q aqui re-
ecbimos dos prendas de la g lor ia la's mayores que fpuede M e r ¿ 
vna. v i í ib le ,que es el Sae ra rnen tó , en que cftá C h r í f t o D i o s , y 
hombre verdadero, y o t r a i n i ñ í i b l e , que es el Efpir i tu fan ¿ l o , 
que fe nos da por el mifmo Sac ramen íD. O T r i n i d a d beatif-
?fima, gracias te doy innumerables, por tales prendas como 
me das de tus promciTas í b b e r a n a s . Bien fe vee S e ñ o r que eres 
Buen pagador,pues no te dufeleti prendas d á n d o m e tantas, y 
tan buenas. A l é g r a t e , ó alma mia con tales prendas, g ó z a t e 
con la efperan^a que fe funda en ellas, procura glorificar,) ' fer-
ui r al que te las da, para que llegues apoffecr l ag lor iaque te, 
promete. A m e n , 

Segundo puntó:, 

L O f c g u n d o fe hade coní idefar ,eómó ' eíl:e fan Piísimo Sa-
H^ieiit^esprenda de í ag lo r i a que nos eílá p r o n í e t í d a , e n 

K K K 4 q&mw 
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quanto.es medio cfficacifsímo,}'' podcro í i í i f s imo para alcan-
^arla, pues no pueda auer prenda mas cierta^para alcanzar v u 
fin que el medio efíicacifsimo para alcanzarle. 

L o ncce í l a r lo para alcanzar la gloria con efFeclo cs,perdon 
dejas culpas paíradas^prefcruacion dé las futuras, íu f t en to de 
la gracia receÍDÍda con per íeueranc ia Bafta la muerte. En todo 
el lo tiene eminencia elle facramentQ>c5 la prefencia de C h r i -
fto nueftro Señpr>porque aunque e i f a c r a m e n í o deí Baptifmo, 
o Penitencia perdonan los peccados: pero efte confirma mu
cho el p e r d ó n , a d m i t i é n d o n o s el mifmo Rey que nosperdo--
n a a f u meía5 en feñal de auernos? perdonado. T a m b i é n nos; 
p re íc raa de culpas.porque enfrena las pafsiones deJa carne:da í 
ior ta iezacontra ías tentaciones del demonio^, y preulenenos; 
con tra todos ios pcligros del m ü d o . I x e m íuften ta la. vida de la 
gracia,como el manjar fuftenta lavida: del cuerpo: pero con? 
tanta efficaciá^que puede conferuar el augmento que ha dadoi 

.. fiafta la vida eterna». T o d o lo q u a l & f ü n d a en lapromeíTa de: 
lpm.6*, C h r i f | o n u c f í r o S e ñ o r ^ q u c dize;.: Efie es elpán que bdxd dHctelot -, 

fara_quejí:aígum:ComiereJsí}níme4muera^ofoypan v m q u s bjx : del 
c u U J i algun® eomiere: i e í h pni%ñmra. fara-fim^re'. y t i qm come md 
earne,jheuejn¡. f i n g r e j k n e l a f i d é etsrnay j o le refufettsre. en el.diSi 
fofl-terQ.Enhs quaíes palabras Chr i f t o nueftro S e ñ o r nos aíTe— 

4 f 9 h t » , gura que efle d iu ino p3n(como arriba fea.punto)coiifu v i r tud í 
celeí l ía l nosl ibra detodb lb contrar io a la vidaeterna^porque: 
nos l ibra de la,muerte primera.que es la.culpa:- y de la muerte-
fegunda.del alma,que es la eopderanacibn :.y a fu t iempo nos. 
l ib ra rá de la .muerte del cuerpo en l a r e f u r r e é t i o n . D e m a s d c í l o ) 
KOS concede todo lo que es vldá eternajporque. nos da la vidai 
de I a g r ac i a, y I a c o n k r a a lia l i a el íi n ^ y défp u e s n o s dará la v i - -
da de la g lor ia de que goza el alma;y a la f ia del mundoia. v ida i 
glor iofa de que lia :de gozar; del cuerpGi. 

D e todo eftb tenemos prendas en efte f á c r a m e n t o , porq ; 
para todo tiene v i r tud y da fuerzas alqi ie leconie cdlafrcquS! 
cía y reuerecia que dcuc.O árbol de vicla,pueftoen medio delr 

:'ií.flf*2,:>., Pa r ay fodéD. ió s , en . í cña i y prendas.de laJnmorta. i idady vidai 
eterna:.dame a comer tu dulce frudoiparaq'preferue mi almai 
de t odo genero •oe,musrte,yJa c ó. ce da rodo genero dé v i d a . O í 
alma mia,iide|Teas vida eternajCome con e í p i r i t u e í l e manjar^; 
que es prenda, / c^uĵ a clejla.0 cuerpo mió f i . d c í % s refufeitar 



Del fzncto Sacramento ¿ielaliar. . í $ t 
¿vicia bicnauenturadn, come eíle preciofifsimo cu-crpo, que 
es prenda cierta de í u i c f u r r e c l i o n ^ áe la vida gloricfaquC tc 
eí lá prometida.. 

Pero aun mas adelante paíTala cxccllcncla d e s a p r e n d í ? ; , 
porque con fu prefencia caufa en, nofotros algo, que es parte 
de la vida eternajcomo rayz y fuente della,. con ia quai ha de 
permanecer para íiemprc^y es jmpofsiblequefe n i e g ú e l a v i d ^ 
eterna al que lo tuuiere.es afaber la v n i o n cq CHr í í í o nueftro 
Seno^por medio de fu gracia,^ de la charidad dclEfpIr í tu.fan-
í t o ^ q u e es fuente de agua viuá que falta lia (la la v ida eterna.*)? Î ^n.̂ t ̂  
( como n o t a f a n í t o Thomas)nofolamente.es:prendas denuef / • mi 
fíra lierencÍ3>ííno arra^porque la prenda dafe fofamente, 
c|ue fe Haze la paga, y luego ccíTa:: pero las arrlias danfepara. arr ha hiere 
ficmpre.-afsi el Sacramento del altar,y el don de la fe,y cfpcran ditaüsm^ 
^a^no es mas que prenda de la g lor ia , que dura por el t iempp 
de efta vidajpero la v n i o n con Chr i f to que fe liaze en el Sacra; 
mento ,y el E í p i r i t u f á n í l o q fe nos da con v n i o n de charidad,, 
es arras de í ág !on '3 ,y ,dura r . ipo r toda la eternidad, íi por nofo? 
tros no queda,porque la charidad nunca perece, y el Eípir i tu: i-Cor, 
fancTo permanece con nofotros in eternum. O Efpofo dulci f ' lóanos v 
fimo de las almas jüf las ,que por arras las das a t i mi ímo^ jun tan 
dolas cont igo en v n i o n de charidad, aunque mi alma, no fea. 
digna de tan fo'oerana grandeza,, no la. excluy as della por t m 
l i iB i i i t a mifgricordía93 

Q tercero fe Ka de conf i£Íérar ,como eíFeSacramentí» es pre1 
da dc.la gloria en quanto es v n c o m b i í e e x c e 1 e n i i fs i m o ̂  e fl|i 

elqua! nos da Dios acomer y abeuer^o mifmo q da en la glo^» 
rÍ3,pero guifadojy acomodado a nueflro eftado de caminan-*-
tes debaxo de vclo .y obfeuridad.. E n í o qual He ponderarque Eü(<e t2¡ 
G h r i l l o n u c í í r o S e ñ o r en el cielo,como lo p r o m e t i ó a fus A'po* 
ño l t s^ í i ene configo a t o d o s l o s b i é n a i i e n t u r a d o s f e n t a d o s a f u i 
luefa^haziendbles v n folemnifsimo combite, cuyo manjar es; 
fu m í f m a d i u i n i d á d , y I i uman idad ,v i endo í ac Í a r a r aen t e , y Ha 
t andecon ella todos fus deíTcos^ emBr iagandofé con el vino^ . 
del amor beatifico;)' Bcuiendo del r io caudalofo de fus d H c y -
t c t c sk í l i a l e s» . Y cucftecoinbite e lmifmo S e ñ o r ( c p m o d i z ^ 

' * * * * * '" K K K | . ' p o r 



" ~ p o d í a n Lucas/c c i n c e l e s ÍIrue, po rqucc l mifmo íes da e í lé 
prefnio de ;ufticia,pero cinefe porgue es t án i n f i n i t o ^ ü e niíi 
guno le puede comprehende^ni verle, fino es c e ñ i d o ^ aju, 
ftado a fus mcrccimiemos. D e agtii bsxarc a ponderar como 
cfle D i o s i n f i n i t o que hazc cí íc banquete en el c i e l o ^ t o r d a -
dofe de los hijos gue tiene en la tierra, fe c iñe mucho maspa-
r a c o m b i d a r í o s , p o n i e n d o f e todo con fu d iu in idad . y 1 i « m a n i 
dad,debaxo de cftas cfpccics de pan y v i n o , tan p e q u e ñ a s , y 
€Í l rechas ,para que all i con los ojos dé la fe le veamos prefente, 
Y redbicndolc dentro denofotros, hincha t a m b i é n nue í l roS 
¿ c í l e o s como acá pueden lien arfe, y nos embriague t a m b i é n 
con el vio© de fu amor,) ' nos de a g u í l a r ía fuauidaá de fus de-
Ieytes,dandonos todo c í lo como prendasen cfpcran^a de lo 
guc defpues nos dará en cumplida po í íc f s ion . Por lo qual le 
ciare inmenfas gracias, con dcíTeos en t r añab le s de ceñ i rme , y 
2nort i f ícarme,y eftrecharme por fcruirJc, pues el fe cinc tanto 
p o r r egn ía rme .O ainado mióf i t u efíando'exi el cielo vienes a 
c e ñ i r t e a la tierra por m i regn{o,quc mucho, que para fubir y o 
de la tierra al c í c i o , m e c i ñ a por tu feruicio.Auiua S e ñ o r mi fe, 
para que de ta! manera gufle del banquete que me hazes en ef-
ta vida, que llegue a gozar del que "me prometes en la otra, 
A m e n . 

•Con elle efpir im me alentare a procurar vnayida ceieíl inl , , 
parafer d igno defte c o r a b í t e en que fe da lo mifmo que en 

M . ^ d . el c ie lo ,pües por efto Chr i f to nueftro S e ñ o r en la o rac ión del -
Pater nofter,primero nos mando de^ in Hagafe n i voluntad 
en la tierra como en el c ic lo .Y luego dixo.quc pidicfremos ef-
te pan quot idiano ,y fobrefuftanciai, l ignif icando que quien 
le ha de comer dignamente^ fia de afpirar a/a pureza del cie
l o , cumpliendo acá todo lo que D i o s manda, como alia fe 
cumple. 

Finalmentefacarc de aqu í , que e ñ e Sacramento por fer í 
prendas de la gloria , y pr inc ip io del combite que fe haze en el 
c i e I o , « viat ico para paflar defra vida ala o t ra :eÍ qual fe ha de 
r eceb í r en aquel peligro con grande fe y c o n í i a n ^ ^ p u e s como 

r Hel ias en v i r tud del pan que le dio el A n g e l , camino hafta e! 
f&eg.ig. ni6nte de D i o s Hcrebrafsi y o en v i r t ud defte d iu inopan ha

ré mi jornada feguramente b a ñ a el monte de la g lor ia . Y pará 
íífl-cbirlc emogecs cgn p.r^uech®^ m impartar ia acortwm-
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fcranne cada vez q ü e comulgó la hazerlo co el mifmo e íp í r í t u ; 
<£xt fi fuera por v i a t í c o j m a g i n a n d o que quj\a aquella c o m u -
man fera ía p o í l r e r a de ía vida, cumpliendo loque d i x o x l Sa- rm 
b io .quea l tiempo de efla comida cntralTemos vn cuchillo por " ' 
l á ^ a r g a n t a j h l o e s . c o m í e a d o c o m o quien tiene ya el cuchillo 
a h garganta, / cftá apun to de m o r i r . Y por cfta caufa Chr i f to 
n u e í H o S e ñ o r i n í l i t u y o cRe Sacramento la noche antes de fu 
muerte^para figniíicarCcomo en,fu jugar fe d í x o ) que efla c o 
mida fortalezia para padecer y mor i r .y pa í í a r -de ella vida a h 
eterna- O Redemptor dulc i fs ímo,que a la partida dc í í c mun- r ^ 
do d i x í í l e a tus A.poftoIes.- Ta holmfeMrd.vguy es llenare cenmi- A ^ s ? í -
go jara que efieys donde yo epj..Vcn a mi alma vifuandome c o n 
Jagraciay p r e f e n c í a d e tuvenerahle-Sacramento, y en vir tuci ; 
della me licúa adonde tu cííasepara que allí vea lo.q aora crcoa> 
y poíTeaJo q cfpero,y goze de t u . í obe raaa compama, por t o* . 
dos los i jg los^Amen. . 

'Meditación X L I I I L Porapplkdcim d t 
hs fentidosJelalma al faníítfsm.a> 

Sacramento,. 

E 'S T E modo :dé o r a t i ó n , por • appl lcaclón.déj@s f e n t í d o ^ Ueált. 
• ^elqunl fe declaro .en ía fegnnda parte) es muy,prouccho- . * " 

^ fo cerca del fandifs imo -Sacra mcntOi negando los • c inco fen--
t í d o s d c í c u e r p o v y a u i ü a n d o ^ o s d e í a l m a . , A l g o . d é - c f t o > t o - . 
© . a f a n E ü e n a u e n m p a e n f á Traé t adó- .de los fíete caminos-efé • t*™™^ 
laeternidad, ai modo que fe d i x o en cí 5; í i.de ia in t roduct io dt̂ in̂ -é̂  
cíe eíle l ibro.Pero a q u í lo pondremos coa o t ro m p c b mu fa*-
j i para t © d o s . • " - . • - " . ( -^ 

Armero punta, ' ' : :'d 

| 3 Iv.primero ;puntG,- fera ver t o n Ja . v i f i á j ' n t e r l ó ' i ' 
r- iHuPíradacon la Í'Q, t o d o Jo ¿m - cs r , v . V " 
^ § # . - e - f t c S a c r a m e n t o , - i v a r l b s a t t J - ¿ o r m l l 
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a lo qüé Vtiíere v j f to . Lopr insero vere ia c a n t i á a d , / el color; 
y figura de pan y vIno,apartadas de fu f u b ñ a n c i a , porcj Dios 
c o n f u omnipotencia la d c í l r u y o , para poner ¿en fu lugar,fu 
cuerpo y fangre.y aguando efla fc^capiiuarc mi entenclimien 
t o a que crea e ñ o , n e g a n d o el j u y z i o que procede de losfemi-
dos,y confcíTando que puede Dios hazer con fu omnipo ten -
cia.mas de lo que puede percebir nueftra corta r a z ó n . Y afsi 
d i rc rCteo que aunque veo color de páyy percibo olor y fabor 
de panano ay f u b í í a n c i a d e pan^porque lafe l® d i ze ,y D ios a'f 
í í l o r e u e l a , t 

L u e g o verecon la mífma v ida l a Mage l t ad de C h n í t o 2 
t á n entero y g lor iofo como eftá en el c íc lo .vcrc fu fagrada ca 
b e c a c o n c o r o n a a e g l o n a / u d i i i i n o r o í l r o con rayos de i n -
menfo rcfpiandor,fus manos.y pies, y co l lado , con las llagad 
Iiermofirsimas que eftan en el los,) ' todo fu cuerpo incompara 
b í e m c n t e , m a s resplandeciente que el Sol,y hcrmofifsimo i o -
bre todos los hijos de los hombres. Y luego fubirc mas al to, 
r i é n d o l e como es Dios,rcfp| . indor de la glor ia del Padre ,%u 
ra defufuDÍl-ancia,detaí i inf ini ta belleza, que hazc kenaucat-
turados a los que le vecn con ciari dad.Y m i r á n d o l e defta raa-
ncra.vnas vezesfacarc afrcólos de reucrencia y humildad,La
x a n d o í o s o ; o s , y e n c o g i é n d o m e en fu prefencia.Otras facare 
affedos de g o z o , ) ' a l e g r í a de verle tan hc-rmofe y relplancle-
ciente,y tan cerca ele mi . Otras prorumpirc en aiteccos de ala
banza y acc ión de gracias, por auerfe puefto alli con todafu 
glor ia y M a g c í l a d . . . 1 , 

L o terccro,vere la junta de aquel exterior depan, con la J 
M r . g c í b d de C h r i f t o , a d m i r á d o m e dever j ü to s dos extremos 
t an di í l -antes ,vno tan p e q u e ñ o y baxo, como es accidentes de 
pan y v i n o , y otro tan grandey alío5Gomo es hombre y Dios , 
encubriendo lagrandeza de fu rcfplandor con el velo de tan 
v i l c r i a tu ra ,p roaocandomcaque lc imi tcen tal modo de 
m í í d a d . O amado mio,que en cite Sacramento vif ible eMs co 
m o d o inuifiblc-vcate y o con la fe, y reuerencie tu grandeza, 
como fi te viera cosí claridad, pues eres el mifmo en el Sacra-
^ e n t o . y en el ciclo,y tan d igno de fer reuerenciado, y amada 
j tn Ig baxeza del vn o^c osio en alteza d d pUPi 
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Segundo pronto 

p L fegundo punto cs ,oyrcon el oydo del alma lo que C h r i -
ño nu^eftro S e ñ o r me dize en el Sacramento, imaginando 

que deíde'alil me habla al coraron , y me dize varias cofas a m i 
1 propof i to .Vnasvezcs imaginare que me combidaa que le co-

ina.diziendome aqueilo dcla Sab idu r í a : Venid, comed mi ptfhy *r9Hm 
hened mi nnôque os tengo apare'̂ dojexad la mnez.,vmd,y andad pr 
lasfemUi de U frudencia.Qne es dezir, venid a recebirmecn cfte 
Sacrasnctodero dexad primero las n iñe r í a s de cfta v i d a ^ o r c l 
foy majar de g rádes ,y de ge te q viue con recato.y p r o u i d é c i a . . 
Y a e fe m©do puedo t a m b i é n i magín arique me dize a q u e l l o - ^ 
de ios Cantares;. Comed Amigos, beuedj embriagáis los muy amados. , , / 'f'\ 
Y aquello de Hayas, losqaetenejsfed,vemd a las aguas,. eJdm: €6m jJ^/J*^ 
atento ojdo:(úmed lo buenoi jalegrarfeha vueJtra alma con fu güilo. t̂gfjtes ^ 
D e donde facarc.dedeos de recebirle, obedeciendo a ínvoz* 1 £om(¡̂  
dizIedoIe:De dondea m i S e ñ o ^ q u e mecombideys a vueftra. ^ ^ 
mc ía ,yo me llego a ella porque me 1 o manda) s:hab 1 adme míc-• ^^^^.^^^^ 
tras.comoi, paraque m ü e o r a ^ o n f e derrita en v u e í l r o amen . 

'2i Otras vezes imaginarequedefdc alli me exliorta a que le ífn.i?- an¿ 
t e , d i ^ i endome .vÁprended demique foy maní©- y humi ldede \_^ 
cora^on:aprcnded tic m í a humillaros,a encubriros,y a c o b i -

J daros con charidad vnos a otros,. Otras vezes-mirare como!» 
eftáall i rodeado dé Angeles:, los quales me eOran d i z í e n d o r ' ^ ? 
Ecce fpmfiíSverat,exite.ohmam' eu M i r a d que viene el Eípofo de; 
vueftras almaSiíaíidie a recebif con lamparas encendidas, coni 
a f r e c l o s m u y s o p ^ r . í q e de vniros co el en perpetu a cha r ídad i . 

4" Einalmente dcípues que le vuierc recebidoi le d i r é aquello de* _ 
SamueicHabia ¿ e ñ o r , que tu í lc ruo oye, y atendere a las i n f -
piraciones que mecommunicare para oyrlas, y obedecerlas; 
con p r e f t cza ,d i z í endo con D a u i d r O y r c lo que habla en m i , 
el S e ñ o r que eftá dentro de m í , p o r q u e bien k que hab la rá p a 
labras de paz,y de vida eterna.. 

' i erceropuníav. 
g E tercero'pumo cs,con el o!fa¿íO deÍ almá'perceBir el olor/ , 

) ' fra»jai)cia dc C h r i í l o n u e í l r a S e n o r en elle; Sacrameritor 
ú* ' " " el. 



el qual eñ la mlíTafe oíFrcce a h mifaio al Padre, en hoflía y ' ^ 
cr ihcio .en o!or de füauiclací.O quan bien huele al Padre eter
n o c í k fícriíicio.aplacando por el fu y ra, O quan poderofo es 
í u o í o y . p a r a deshazer.y anihiiar el mal o lor de todos ios pee-
cadoresypeccadosdel mundo .O Padre foberano,pues tan
to os agrada el olor fuauiísimo defte facrificio, perdonadme 
por el misgrauespcccados.y aplacad ia yra que contra mi te» 
« e y s por ellos. 

T a m b i é n perecbire el olor de las virtudes defte fandlo Sa ^ 
cramemo.porc]ue como el ambar,y baífamo,y otrascofss olo. 2 
rofas,confortan con fu fragraniia,no íblo al que las toca, lino 
aotros^aunque eílen algo apartad os:.ifsi el olor de eíle Sacra» 

UMth - mcnto>no con^on^ 3,1 que le recibe, fino al que le mira y 
- - ^ y a d o r a , y d c í l c a r e c c b i r l e . Y como oize ei mlfmo Señor, que 

-adonde eí lá el cLielrpo,alii van las águilas, atraydas de íu olor, 
para comerle,)- íaílentarfe de fus carncs.Afsí las-almas que co
pio águilas buclan en la oración y contemplación, percibien
d o cite olor fuauifsimo del cuerpo de Chriílo ,.fe van -adonde 
efta para comerle,)-íuílentaríc con fu prccioiiísima carne. O 
"carneolorofifsima de le fus , c o n f ó r t a m e con el olor de tus v i r 
tudcs.-damc a fentir ía fragrancia de tu cliaridad.y licúame tras 
Ji ai olor de tus vnguentos,para que me juí i te cont igo en -vxii® 
l á e p e r f e ^ o a mor. Amen . 

- QuartQpmto. 
E ^ quart:ó P«"to es,can el g ü i l o del almá,gi!Í lar I© 

el grande gufto y fabor co que C h r i í l o nuefiro S e ñ o r efíá • 
en e f t e f a n í t o Sacramento.,)' en qualquier hoftia^-unquelepo 
gan en k g a r vil,y defpreciado,y el güilo grande que tiene en 

í e r comido:Los otros mmjarcs como fon cofa m u e r t 3 , d á g u - . 
;> • í l o al que los comc'pcro no tienen g ü i l o en fer comidos.-pero 

•cíle manjar como es pan viuo , tiene güilo grant í i fs imo en 
que lo coman^y mas delTca fer comido d é l o s hombres, q ellos 
¡deífean comerle. O pan de vida,graciaste doy por eíle gü
i l o que tienes en fer nue í l r a comida y í u l i e n t o , pu r iñc a cí gü 
i l o de m i almazara que perciba t u dulcifsimo fabor ,de mo-
Hoque g u í l e d e r e c e b i r t e con e l g u í l q qUe tierjes de fer rc^ 
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19, 

Luego percibiré la fiiaiíldad de Chrlfto en cíle Sacrame-
to,mirando como'commuiiíca alos que dignamente íe recibe 
V-n fabor de diuinidad,mucho mas vario y dulce que el manná 
porque tiene eifabpr de todos los ma -- jares efpirituales, y (&•> 
be todas las vírtudes^yxon tanta dii!§ura,aue endulcora todas: . 
las cofas amargas que ay en cíhi vida, y eircj exercicio-de la S^, 
jnortifi\.\icio,y cíiodas lasobras virtuoías imnginar c/j me eñá 
dizíendó aquello del Pfálmo.' Guílad y ved por experienefa • 
qmn fuaue es el Scñor .O dulciísimo Icfus, quan dulce er'esya 
ra los que te aman y reciben.con amorfO fxinte de dulcüra, el f̂ílm. 
te das a guftar con abundancia por lós caños-de eftas dos efne 
cieifacra^ientales llena mi ahiaa de tu iuauidadíoberanajparffin 
§pe defeche toda la.terrena,,. 

g t quintó punto es,c5 el tacto tocar cípírí tualmente/y á'fíi 
tiempo Qorporalmenle efte.Sacramento cle.cuyo tocamien 

to íaíe v irtud para fa nar,viuiíicar,aIcgra r,y perfi ci o n ar a t odos 
los que le tocan deuidanieníe^como antiguameiite falia.de las 
veüiduras de Chrlí lo nueftro Señor/ para Tañar los fluxos ifc 

, fang,re,y Jas enfermedades de los que las cocauan/romo íe po-
F - dero en la tercera piarte.:, O tfa s i'ez.es i ra a siii are. quando lié— 

go cojimis íabios a lahoftia coiifagrada^que con gran reuerc-
c i a y t e mb I o r do y o fe ulo a Ch r.i íí o im e ft r o S e ñ o r, y J e re c i bo 

MdcM 
Marc. 3$. 
Medit. ¡ 2 . 

vnguentos. . O Sainad o r dulcifsimo5dadme oícuío de paz,Da,i 
cincandome con vueíiro Padre/ ' O efpecies facramentaleS'' 
de pan,)' vino^pue foys como los pechos de mi amado , llenos 
•de leche dé dele) tes celeílialcs/rauy mas preciólas que ef vino 
de los deleytes terrenbs,tocadme y hartadme con vucllra ie- • 
che para que fe me h<ig:« d cía brida toda carne, . 

Otras vezes auuiar.eja fe para creer,y ver con ella las lirias : 
facratiísiinasde Chíi i lo íiiif'llrü Señor , tocanoo con ei,cfp-« 
ritufus piesi y manos^ y collado corno quien fe lleea a beíicr 
del agua y Cmgré q del íinio^y ioc í inio/as co'̂ i vlúa fe*, coríio ) 
*án ̂ .9 Xhpraas^^xcíamar cá Scaor mío JIJÍQS UIÍQ.O 'Diosdc:i 
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m i alm^l laga co i i el darda c íc l achar idad mi co raco r í , p6rT!as 
llagas que recebifte en tufagrado cuerpo:harta la fed de m\al-
m ^ p o r la í angre y agua que faiiode tu cortado; lauamc cotí 
cila,purificame,cnciendeme,yperficion3mc:damclicencia pa 
ra que con el cfpiri tu entre dentro de eítas llagas glorificadas. 

€¿nt< Y pues tu con ellas moras dentro de mi,yo con toda mi a lina-
quiero morar dentro de ellas y de t i , vniendome cont igo c o i i 
v n i o n de a m o r ^ h a í l a guc fea vno eont igo en ;tu e t e r n a ^ í o -
; r ia ,Amen. 

Meditación. X L F . PdraUfie^a delfan-
ffifsimo Sacramento^para .andar£0U 

.efpirtm lasproce fslonesd.eñe 
'dia}j fus O ¿táuas. 

T O primero fe ha de confiderar, como C h r i a o ínücñ ro ;Se« 
ñ o r e n cílc Sacramento.viaiea nue-f írat ' ierrai renou^r 1® 

.nue l i izociuando v m i o en ella. Ponderando como c m o n , 
. c c s a n d « u V p o r t o d a s ! . i s c a ! l c s ) y p l a ? a s d e I u d e a . . y Galilea y 
•por las Sy nagogas y cafas,particulares: y en el nu fmotemplo 
,Se HierufaIcm,haziendo bien a todos. Y como dize fan Pe-

^ 0 ^ m D . « i ^ f ^ m í / / a . P a f s o J y c a n i i n o , h a z i e n d o ¿ i e n y ía-
l iando todos ios oprimidos d e U e m o n i o porque Dios eftaxia 
-con el,no folo por g rac ia / ino por vnidad de perfona, y el bie 
que hazia era en todo genero d e c o f a s ^ e x e r c u á n d . los va^n^^ 
¿ í a c í o s que arriba fe d ixe ron .De fuerte, que por donde quie
t a que yua^exaua raftros de fu d iu in idady o m n i p o t e n c i a , / 
i e f u i n m e n f a c h a r i d a d y m i f e r i c ^ r d i a . 

Def t a mifma manera imaginare aora que .anda C h n í t o 
^ u e f l r o S e ñ o r en efte Sacramento por ¡os templos y pĥ s y 
calles de la Chrif t iandad, fiaziendo bien a todos ios que con 
Viuafa fe llegan a eUonfe íTando lc , a d o r á n d o l e y ^ ^ ^ o k 
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-•menro Pertranfk hnefaciend̂ .P&íXa habiendo bren,}' fanando 3 
los opriaiiclos del demoniosporque D i o s cfta dentro del, y aÉsí 
Ies va commtinlcando todo genero de bícn.es con refplandbrcs 
de fuceleítial luz,y infpí raciones de fu d i u i n o c fp i r i : u, c n fc ñ a 11 
cióles como Maeftro^curandoles como Medico,perdonando-
Jos como S a í u a d o r , ^ apacentaiodoloscomo Paí ior can fu mif-
'mo cuerpo y í a n g r c . Y aunque todo eflo hazemas Gopi.oia.meii 
te cón los que le reciben^pero también da alguna-paftc a los cj 
con viuafe le miranjadoran y glorifican, Y con e ñ e efpírítu t é 
go de a c o m p a ñ a r l e en las procefsíoncs, como le a c o m p a ñ a r a 
guando •vima en carne mortal,'íi tiiuiera lafc queaora tengo,y 
« o r n o le acompáf íaua la gente deüOta que íey.m tras el Sahia-
dor porgozar^de fu dulce c o m p a ñ í a . O amado mws gracias te 
doy por auerte quedado con n oí otros tan d e a f s í e n t o , que aun 
que tienes tu morada en los c ie los , l lenándolos de alegría , quíe 
fes t amb ién efbr en nueftra tierra', llenando fus placas y calles 
de tu mifericordia.Y pues tan poderofo eres debaxo deíre velo 
como lo eres en el c íe lo ,y como antes lo eras en la tierra,ven a 
efta pobre morada de mi alma,paíFca todas las potencias yfent i 
dosdel la ,hazicndo bien a todas,paraque te í í ruan y g l o r i f i 
quen todas por todos los fíglos^Amen, 

Segtmdopí-wto* 

J ^ O fegündo fe ha de coníiderar como CkriO-o nueílro Señor 
quiere aorá renouar eípirítüalmcte la en trada que hizo en 

Hierufalem el día de Ramos:porque entonces entro en Hícru* Matth.̂ t, 
faíem m a n i ó y humilde , fen tadó en yn jumentillo/aiicndole á 
íccebir grande muchedumbre de liombres,y lleuandoie todos 
en procefsion con grande pompa.Vnos cchauan por tierra fus 
capas para que paflaíFc por elÍas,otros dc%aiaüan:arboles Dará 
tnrai í iar elfueTo,y otros ileuauaii palmasen Lis avanos', y todos 
a vozes le a í a b a ü a n , j clamarían dlziendo ; 'Bendito lea -cf que 
viene en el nombre del S e ñ o r » Rey de Ifraeí/aluanos en las a l -
turas. Y cfta entrada tan folemne h izo Chrlfto nueílf o Señor" 
para moftrar de fu parte el güilo con que eñaiia entre ellos, fin 
embargo de quc le 'pe r fegü ian y maltrhtauan,y para que fus dif-" 
Cjpulo3y lagcntc d e u o t a d i e f f e t a m b i é n aqUrlia mueítra de la 

L l l fe. 

loan.; 
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MccHt.3, f-: ,-nior y ckuocion que Ic tcnkn,y 'por otras cautas cjiu ^n¿& 
" - ratv.o* en (a .< pra-te. • ' 

Dcfb mUma maneraquíera-aora-fer Uetaad© en el fanaifslw 
mo Sacramento por ías calles,y placas de la yglcfí.a' con grande 
pompa y Magef tad .ya en la hoftia maníb>.humHde>y di&fra^a 
d o c u b k r í o c o n aquel v e l o , y nuue ligera de los accidentes de 
pí in jpsro todosios fieles y principes de In yglcí ía fe honran de 
a c o m p a ñ a r l e , adornando las calles con ramo«,y.- con ricos dor 
fcUa», Ikuando hachas y luminarias, y con cantores y mu Ticas 
de aie^ria,celebra ndo fu venida al mundo con la mayor pomr 
p.( y ho: ra citerior que fe le-puede dar en la tierra-De .todo-¡ó 

' qual me tengo de alegrar y regozijar. porque íi me gozo de h 
honra que c i d i a de Ramos hizáero-n a e í l é S e ñ o r 3. con auer páf 
rado en mayor í gn ó min í a, qua nt o mas me-gozar-e de la honra 
que t odos aora ic fiazen>ord€nandofe toda a fu. mayor gíoria? 

Yloeg-o^onderare como Ghriftf nnef t raSeñor í ra jzy i efta 
foiemne. pompa, para dar-nos a entender d g u fio que tiene de 
¿f iar con Hofótros>y que no cilá c a n í a d o , n i enfadadOjaunque 
ay •mucho porque ío eftc, a cauía del maltratamiento que algli 
no? p'-ccadnres le hazen , comulgando ma l , ó d iz iendo mlm 
con indecencia:)' aunque esra^ondoJerme d.cfte- agramo,que 
íe Ic ha / . c , t ambíen le alabare porque íih embargo ch-l, no fe cá 
ía de cí lar con los peccadores, por hazer bien a los juftos. D e 
donde facarc vn gran dc í í eo de que todos celebreraosco efpi- ^ 
t i t u efbs denotas procefsiones.demodo que g u í t e ChriRo nue 
ftro S e ñ o r de ia honra que le hazemos^perque no fe paga de Jo 
exter ior , íi eftá vazio de l in te r io r .Q. amado i0,11 t cnd i f l í c -

• ' mos todos por tierra nueftras vcfl iduras, poniendo ^ tus pies 
todas nueftras cofas, para que t u h iz ie í les lo que qulíleíTes dc«-
Ilas.Q fi todos fe proftraflen en tierra con humildad profunda, 
dexandofe huitiil lar y pifar de todos , para que fueñes enfalca-
do y glorificado por todos.O fí todos te acopañaf í emos copal 
mas en ¡as manos , alcanzando de nue í l ro s enemigos gloriofas 
vicl:orias,attribuyendo a t i f o l o la glona.dellss. O ü todos con. 
grande efpiritu te alabaíTen y g i o r i í k a i f e n por las-viejonas, 
que ganas cada día por medio deí le foberano Sacramento,ddr 
feando que tuuic í íc en ellas par tc ,£odo el mundo. O alma mía; , 
alaba y glorifica a efie S e ñ o r quado le a c o m p a ñ a s , o afsiítes en. 
fu prefend^juntando el cán t i co de los Scraphincscon el cana, 
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í a c 

c&delt ís Hebreos^dizícndo con el efpírítii, Sanett 
dio tl Señor Dio í cfe las bataliaSjlíenos citan: les rieles.yl] 
ra-áetü gloria, faiuan-os en bsakuras^bédito.!^ el que v-ic-; 
clnombrs del Señorjíalaanos-en las alturas, Aa;cru ' • .. 

r í ioí ioí í ' 'Tercero punto.. 
J^O tercero 'fe lia d^xoníiderar^como el Padre eterno q? 
: con citas proceísíones taoJian^laspremiar en latien 

c-ílaciones afirentoías y dolorofas que fu hijo le fu Chrií lo 
firo Señor anduuo la noche y di a de íti paísion.por Lis pía; 
calles de Hícruíaíein . Ponderando como entonces fücc_ 
el huerto de Gctfcmani .a cafa de Anas,y Cayphas,,.]]euando 1 c 
atado co hachas y lijiternas^co langas y eípadas^y co grá eilmS 
do de 2oIdados,triumphando del p r e í l o c o efearnio^y otro día. 
le llenaron c on la inííma ignominia de cafa en cafa,de tribunal 
en t r i b n n a l j i a í l a que faiío al monte Calurirío con la C r u z acuc 
fías ,y con voz a i í r en to fa de pregoneros, y fue colocado en el 
throno horrendo déla C r u z en medio de dos í ad rones^adonde 
era blafpheniadpy cfcarnccido c o n g r a o d i f s í m a i g n o m i n i a , y 
crueldad. 

En premio deflas/ornadas quiere el Padre eterno, que fu H | 
jó en la tierra fea honrado en ellas p r o c e f s i o n e s j l e u ñ d o todos 
hachas y luminarias en las manos en feñai de que es luz verda
dera que alumbra a todo ci miuido^y acó.nipañand ' 
foldados de fu yglcfía,cantandoic.rail cantares de i: 
u ando íe fobreifus ombros los Sacerdotes.,)- coloca' 
nos degrande Mageílad^donde toaos k hincan la., 
adoran corno a í e D i os y .Rcdcmp t o r^x, á da n á o a t 
hagaauafsi, mucho mejor que el Rey A On.? 
Mardochco, llenándole con grande comp; 
de la ciudad,chimando fus priuados, ais.,: hs 
quiere el Rey que lo fea.O Padre cíen o, 
honra nr.e quieres fe haga a tu Hi jo vni¿\.; 
premio de la deshonra que recibió en eíla.O dulcifsimo Rcdeni 
P-or^gozome de la honra,que o y os hazen vuéftrc:&iieks;t>iies 
a tcucys bien merecida,-por la deshonra que. f u f i r i i W p o r 

edos. Y o hinco mi rodi l la ante ú throno dor.de eftavs 
Chocado enclíc f anó lo Sacramente..v ano:on:i comn.-, ''y 

ros pies, cdziendo como i o | ancianos 
t i l % del 

Ecc¡efi4m 

'o man-i 
- porto.s 

sielos-licles 
aban í a, II c-
ole en thro 
odilía^ y 
>.dos que \Q>--
o.honrar a -H^r . %. 
adascaii,s-
>n;-doelq 
doy por-la 

to en ía tierra en 

S ^ m o ,tengo a v u e í l 
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del Ap0c3lypJjDig.no eres Señor Dios .nueftro- cíe reccbíf-Já 
.-honra Ja-gloría y virtud,perqiíc tu críafte todas las cofas^y 
por tu voluntad fon-y fueron criadas,Rcdímg Señor y íalua-co 
.'tu prs cióla iangre al que criaftc por - tu gráciofa-v.oluntad. 

ü c a< 
¿lúe le n 
lian. Y 

iré quan fiel es Dios en premiar en cfla vida alos 
niaícand-@!os e 

5 CUTI 
\ mífma cofa que ellos fe hufni-: 

honro a ^nr i í to en cfte Sacra.mcnto,ci t a m b i é n 
ara: f fi íe trato con poco refpefto, t a m b i é n queda-"-
vir-iflo : para lo qiiai ayiiclara ponderar la hif toria del-

nz Vi D a ü i d en procefsió con gran- -
•oafiarnieiito de Sacerdotes y Lcuitas^y de todo ei pue ^ 

- c v íri^b i r í i l runientos , fa l tando el mif-
;-J A-rca con. grande feruor de Efpír i tu .y au 

hoi íe lefoi cció.el no fe a r r ep in t i ó de lo •hecho;, antes 

pro io m íiumWlarie y enuiiecerfe mas delante de Dios t pero 
uiitrario O z a , que con temeridad y poco rcfpe£lo toco 

al Á r e a , quedo muerto de repente por ello ,para l ignif icar , 
que fi trato con poca rcuerencia eile diuino Sacramento , fe-
re call igado como O z a , y tanto ferá mas terrible micaf t lgo , 
cj iianu> den i a tener mayor reuerencia al que la merece, mu
cho mas que el Arca.Pero fi le honro como Dauid , t a ñ e n d o y 
faltando en mi coraron con júbi los y aíte.ctos de amor , humi 
llandomc , y a p o c á n d o m e cn-fuprefencia, fm hazer cafodelos 
dichos de ios hombres, el me honrara en la t icrra,y muchomas 
en el ciclo.Pero yo gloria m í a , n o quiero otra may or honra q 
honrarte; tu honra es la mia , y de que tu feas honrado me hon 
ro yo.-y fi tu te honras con mis deshonras, eflas t end ré yo por 
í u m m a lionra.por glorificarte a t i que eres d igno de inf ini ta ho 
ra y gloria por todos los figles, Amen , 

Quarto punto. 

J O quarto fe ha de c o n f í d e r a r , como Chr i f to nuefiro ^e-
ñ o r quiere que fe le haga en la tierra alguna f iefb.como la q 

fe le haze en el cíelo.para que por efte medio bajeen dekielo be 
l i c i o n e s a la tierra.ponderado como efte S e ñ o r eífá cnei cicíO 
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cercado de Angeles y Sandos que continuamente le hnzen fie fe, 
í l a . V n o s t o m o los veynti t juatro ancianos arrojan ias coronas ^ 
afus pies3cliziendo quefolo ei es digno de honra y gloria:otros 
c ó m o los quatro animales e í lan d iz icndo,Sando,Sancto , San 
Cío es eí S e ñ o r D i o s todo joderofo ,que es,y cra,y ha de venir . 
O t ros íe o í f recen vafos cíe oro llenos de encienfo muy olorofo 
que fon las oraciones de los Sandos,y cada vno a fu modo Ic 
g lo r i f i c a , y oíFrece cán t i cos de agradecimiento y alabanza.De 
fuerte que por las calles y placas de aquella celeílial Hierufalc Thoh. 
í i empre fe oye«ale luya^voz de alaban^a^y aó l ion degracias,g0 51, 
z o y alegria áWft^iterna. 

C o n ferefto afsi, gu í l a Chriflro nueftro S e ñ o r debaxar a 
nueftra aldea en efte Sandifsimo Sacramcto^y quiere que anuc 
i k o modo le pongamos en fu T h r o n o . y le hagamos fíe íla^aun 
que aldeanos, imitando en lo que p u d i é r e m o s a fus Cortefanos 
ce le í l i a l e s , pretendiendo en c í lo no fu prouecho^f íno el nue-
ftro,para q defeubriendo el amor q le tenemos,tenga el oca fío 
de honrarnos y hazernos grandes bienes.Y afsi a imi t ac ión de 
los bienauenturados le tengo de honrar con tres g é n e r o s de 
affedosprincipalmente. . £1 primero de humildad,como los 
ancianos , defnudandomc de quato tengo, y cofeHando q no 
es m í o , fino fuyo.dan dolé la glor ia de t o d o . Elfegundo affe-
«3:0 ha de fer víua fe de fu grandeza., y del ofñcio a qu e viene,y 
ha devenir a juzgarnOs,aTabant íole como los quatro animales, 
p o r f u fan &idad y omnipo tenc ia^ or fu eternidad y i m m u t a b í 

ü d a d ^ y porq viene aora parafaluarnie como Padre, y defpues 
v e n d r á para coronarme como juez, Ei tercero afíeclo fera de 
ofFrec ímicnto , prefentandole el vafo de mi coracan/Jorad.o co 
t i fin o oro deja cha r ídad , l l eno de e n c i e n í o de feruorofas ora-
•cioíies,mezclad3S con mortificaciones de mi mifmo, deshazic • 
dome en elfuego del amor , por olerbien a efte Señorea quien 
hede hazer ficíta.con el mejor modo quepudiere, a d m i r á n d o 
me de que vn S e ñ o r que tanfeíícjada es en e] c íe le /e tügKe j 
g l i f t cdé la fiefta que fe le haze en í« tierr?,cerno el Rey qirc'def. 
pues de auer vifto. las fiefias que fe le hazen en fu Corte^guíla',.. 
t a m b i e n ' d t í a que., fe le haze.en. víi a ?ldca • Perfuádiead o me ta- . 
bien que como Cl i r i f t o n u e í l r c Señor por los feruicíos cjue » ^ 
fe le Jia-ten- en el cielo , da miraos gozos accidentales^ afsi 
premia i^s iert i ícios que los guitas k !uz-' en efeu^ fi^:. is..( 

• LU | dc l^ ' 
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át la tlenía con nucuasjjracias y augmento de vir tndcs .O Rey 

Mitth. 6'. ioberano quien pudicue haz:r de la tierra cielo, fan&ificanda 
tu n ombre^y hazicncio tu v o l i t a d en eíle vallede lagrimas, co 
mo lo hazen los cfpiritus bienauenturados en fu Parayfo de de 
ieyteSjCicrto eftoy que íi afsi lo h íz ic í fe , el valle de lagrimas fe 

JMCál ü r ^ Para rai Va^e ^c c o n í u e l o s . y el Parayfo de deleytes v e n d r á 
al va!le deÍ.igrimas,coriUÍj t iendo mi l lanto en g o z o , y llenado 
me de alcgria.V cngaRcy mió a mi tuReyno , y pues t u eftas co 
migo en ci Sacram5to,auma mi fe y enciedeme co t u charidad, 
para c] te conozca y a me, de modo que rey n es en mi ,y yo gozc 
de t i . reynando cont igo en el Reyno de tuPadrc por todos los 
l ig ios , A m e n . 

Adeditaeion X L V L De la prmidencia Pa 
ternal de Dios en repartir lose ¡lados > y 

úfjicios9dando a cada uno el que 
masleconuieneparafu 

faluacion. 

, J ^ O primero fe ha de cofiderar como D i o s nueftro S e ñ o r por 
* * ** excellcncia es nueftro Padre,y hazc efte officio con nofo-

T tros infinitamente mejor que todos los padres déla tierrra,pucs 
J. res co- en fu c o m p a r a c i ó n n inguno merece efte nombre: de donde fe 

. Pr j ' í í guc ,que nofolamente nos cria y engendra en el fer de la natu 
pnas del raleza y graciary defpues decngendrados,nosconferuay fufte 
1 rt-f CC ta cn e^vn0 Y otro fer,con medios y modos muy adniirables,co 
le i t ia l . mofc Iia dicho,f ino t amb ién fu paternalprouidencia,tiene cuy 

dado de ponernos en eftado, y officio conueniente para nuc-
ftra fa íuacion j í n f ^ l ^ n d o ^ m o u i c n d o , y a f í i c í o n a n d o a cada 
v n o al que mejor le cíía para efte fin, A vnos mueue a eftado de 
m a t r i m o n i o : a o t r p s a eftado de con t inenc ia ,6 re l ig ionry í t 

i . O r . x i . otros efeoge para eftado de preiacia.-porque como en el cuerpo 
natural ay muchos miembros con diftcrcintes officios,afsi quie 
re que los aya en el cuerpo myf t ico de la Yglef ia , y de la i y p u -



De la proui'lcncia en los eHados, poj 
blíca c i i i í l , / con fu prouidcncia ordena qucvnos fean como cat 
bega que gouiernen a los tiemas:otros como ojos que .rcíplan 
dezcan en v i r tud y doclrina:otros como manos que excrcitcn 
obras de vida a¿Uua :o t ros como pecho y c o r s e ó que íe cíe o n 
da n en lo fecreto de la vida contemplatiua y v n í t i u ^ r o t r o s co
mo pies q fe ocupen en minifterios fcruiies,y humildesry como 
nueftro S e ñ o r conoce las complexiones , ingenios , y cauda
les de cada v n o , a í s i con fu prouidecia íes acommoda en el efla 
do ,y off icio que dize co fu nn tura l / ino es que el hotnbre quie» 
ra falirfe de la d í r e d i o n del d iu ino gouicrno .y efeoger el efia
do y officio porfu antojo,para malosfines,y por malos medios. 

Defta verdad bien ponderada he de facar grande agradeci
miento a nueftro S e ñ o r por efta prouidencia paternal que t ie 
ne de nofotros co dos aduertecias.La primera q fi no he toma 
do eftadojie de acudir muy deucras a pedirfelc,poniendo me
dios licites que n o dcfdigan de fu diuina prouideciaja qual me 
dará el eftado y officio que me conuiene por tales medios, íi 
p o n g o mí confianza en ella:y fi eftos que y o alcanzo no fuere 
bai lantes , fabra poner otros que fálgan con fu intento. D e ¡o 
qual ay admirables exeraplos en la Eícr ip tura , como fon el ca-
famiento de Ifaac con Rebeca:de Thobias con Sara por medio 
de San Raphaelrla ele&ion de lo f cph para V i f o r c / de Egypto : 
y la de D a u i d para Rey de Ifrael.Pcro fi ya he tomado eftado 
por tra^a de la diuina prouidencia,he de eftar muy contento en 
e},confíando de alcanzar la vida eterna por tal medio, pues pa
ra cí le fin me le d io nueftro S e ñ o r . Y fi el eftado o el officio fue 
re baxo,noLcgo de correrme^ni tenerme por desfauorecido,co 
m o n i al contrario fi fuere aho^tengo de enuanecerme, n i en- *• *r'7% 
greyrme^fino como dize el Apoftol ,contentarme con la fuerte 
que' me ha cabido de fieruo,© de libre,de g r a n d e , ó de p e q u e ñ o , 
v in iendo en la grande con h u m i l d a d ^ en la p e q u e ñ a concon-
fian^arporque mas vale fiendo pies de la Yglefia alcanzar el cié 
lo,que fiendo cabc$a,baxar ai inf ierno. P o r tanto alma mia ale 
grate en tu Dios ,cn cuyas manos cftá tusfwertes,y qualquiera p ^ / w # ^ 
que te diere recibela con alegria.porquc la fuerte del eftado, y 

officio que te dieie en efta v i d a l a por fu prouidencia ea-
caminadapara que alcances la fuerte hiena-

ucnturada de la otra . 

LU 4. Segun-
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Segundo punto 

\jO fcganclo fe ha de confidcrar ia fuauídad dcla d iu in í l p ro -
uidenciacn e l r e p a í r i m i c n t o d é l o s ci tados, / oFficios,Ia qual 

refplandcce en vna cofa tan propria de Dios.que no a y p r i n c i -
S% pe n i monarchn que pueda hazerla: porque c o m o es gouerna-

dor vniuerfal dc todo e! m u n d o , y fe precia tan to degouernar 
cbn fuauídad y for ta íez3 , repar te entre los hombres las inc l ina 
Ciónes a d iue r fose í l ados y officiosco tan admirable fuauídad 

r que no ay officío por pefado y v i l que fea.al qual no tenga algu 
Gene], 3$. ]lomiare vehemente íncl inac o n / i n inciinarie a o t raco la : y au 

que fean hijos de vuos inifmos padres^y hermanos de v n v ien
tre como Efauy l acob /uc l cn nacer con inclinaciones muy co 
t ra rías: porque como el ollero de vna mi íma malla hazc vafos 
con diíFcrcntes ngiinis,apHcados a d i í í e ren tc s miniiierios^y de 
vna miíma materia fe hazen difiere ates miembros de vn cuer-

í . Cor.ii p0 para di í ferentes ofácius.-a'si la fabiduriay omnipotencia de 
D ios de la malla del genero h u m a n o . í a c a din crios hombres^ap 
pilcados con diuerfas inclinaciones a diuerfos o í t i c i o s . p o r l o 
qual he deg lo r i i i ca r l e^mí rádo como todas eUas inclinaciones 
furten en mi p r o u e c í ^ p a r a que aya hombres que co g u í l o me 
defiendan en laguerra.y megcuiernen en lapaz.y labren cica 
p o , y hagan el v e f t i d o , y lo demás de que tengo necefsidad. 
Porque ,como dizc San Pablo: Si todos ios miembros fueran 
ojos.quien anduuiera? fi todos fueran pies.quicn mirara? fi t o 
dos fueran lengua.quien obrara? y f i todos fueran manos.quic 
hablara? Luego como los of f ic io : de todos los miembros fon 
p a r a b i é n de cada vno , nfsi los e fiados y officios de todos ios 
hombres, y las inclinaciones que tienen a c l í o s / o n paraprouc 
cho m í o . y como beneficio mío me han de fer mol ino para g l o 
rificar a Dios,quc con fu p ro ! i ídeñc ia ¡os r epa r t ió delta mane-. 
r a . Y conforme a cfto he de mirar bien la i n c l i n a c i ó n buena i\ 
D i o s me ha dado, y aprouceharme de í la , tomando con gufto 
el eftado y cffício que conforme a ella me d u d á n d o l e gracias 
por la fuauídad con q me gouierna,queriendoq no vaya v i o 
l e n t a d o ^ remado en el eftado de mi vida, efpecialmetc en el q 
ha de fer perpe tuo^ de mucha dura.O Padre amantifsimo gra-

Ad G*l. 6, cías te doy por la dulzura con que gouiernas a los hombrcs,ha-
ziendo fabrofa a los vnos la carga q es pefada a los otros^ara q 
cada vno lleue la fuy a con facilidad;y todos fe ayude vnos a o -

* *r " ' , trps 
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otros con a l eg r í a .Co necílerac S e ñ o r que llene y o la mín c« tal 
íipplica r í c n / t u e f e a proucchofo para m í s p r o x i m o s . c ^ m o def-

, feo que ellos io fran para m i . 
J Lo fegundo f« ha de ponderaren efta mefmafuauídad d é l a d i -

u ína p r o ü i d e n c i a que q u a n d ó falta i nc l inac ión natural ©ara eí 
cñsdo.y o fílelo que nos quiere encargáronos da Jiberalmcte i n 
c l inac ión fobrsnaturai por iwcdio de ias d íu ínas infpiraciones, 
e i l l u ñ r a c l o n e s , las qusles fuelen defeubrirnos tantas razones 
de v t i i idad en ci e i l ado , / officio,que aunque fea arduo y di f í i -
cu l to fo j c hazen fabrofo y fací! .Y afsi vemos per experiencia; 
que muchos por efte toque de D i o s tienen vehemente i n c l i n a 
c ión a dexar el m ü n d o , y abracar el eliado religiofo , y el c i l i 
cio trabajofo y humilde, con mayor g ü i l o que otros abracan 
otros e(hdos,y ofí ic ios de mas dulgura y facilidad para la car* 
ne;porque la gracia fuple abundantemente loque falta a la n i 

* turaleza. Y fi alguna vez n u e ü r o S e ñ o r no da eíla incl inacio 
* y g ^ í l o f e n í i b l e en la eleclion del e í l ado jpo r lo menos da razo 

fies tan cfíícaces que conuencen el entendimiento , y le hazen 
juzgar que le conuienc tomarle,y l avo lú tad lo accepta c o n f r á 
r c í o ' n c i o n , v e n c i e n d o la repugnancia natural con la luz fupc-
r io r del e fp i r í t u .O D i o s de mi alma eii tus manos me arrojo ftís 
do de tu diuina prouidencia,que me darás g ü i l o y confuelo eit 
Heuar la carga que me pulieres.Y fi la carne no fintiere los g ü 
itos que apctece,ba{lame que los ficta el efpiri tu, tomando por 
fu propr io g ü i l o hazer el t u y o . E í l a fea mi vnica inclinacio^ha-
zeren todo tu voluntad.por todos los l igios, A m e n . 

Tercero punto, 
L O tercero fe ha cof íderar la cfHcacia de la diuina p r ó i n d e c í í 

en proueer de ayudas fufficictes para cñpl i r co el e fiad o, y o f 
fici^q por fu tra^a fe e fcoge íporq a n inguno máda lo irnpofsí-» 
hle^ni quiere ponerle mayor carga á la q puede lleuai^coforme 
a las fuerzas q tieire.y al caudal de gracia q le da, Y afsi alos caía 
^os para llenar las cargas de fu officio les da gracia efpccial por 
^ Sacramcto del m a t r i m ó n i o í y alos Sacerdotes para las cargas 
<id fuyo Jes da el Spir i tu fanto por el f ie ra meto del Ordc.-y alo? 
rCi,giofosdá la gracia coforme a las cargas día re l ig io q cadav-
« o profeílary alos Prelados y G o ü e r n a d o r e s d á efpiritu b a í l a -

para Jw gou le rno : y quanto el gouierno es mas pefado ; 
' H m « | c o p i o í o eí efpiritu c¡ue Ies da. Y a f s i quando 

U s Pm 
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mm,it%2 £ ) jo s qü ' l t¿ a M o y fes parte del got i ierno del pueb lo , le d l x o ; 

que t a m b i é n le qu i ta r ía de fu e f p i r k u , y le dar ía a los fetcnta 
ancianos que auian de ayudarle.-como quien d í z e , y o te daua 
caudal para todaefta carga, mas pues das parte dei laaotros , 
« h r c a e í í o s la parte de ayuda que te daua a tapara que puedan 

ki licuar la parte de fu carga. D e donde procede q u e t a n fácil 
me ferá por la prouidencia de Dios , llenar la carga doblada,co-
m o l a fenziilarporque me dará fueras dobladas para licuarla. 

" Y a f s i c o n grande feruor puedo dez i ra nueftro S e ñ o r aque
l l o del Pfalmo : Prueunmc y ticntamcabrafa mi coraron y mis 

f f i i&Z renes,cargame co la carga de offkios y trabajos que quifieres, 
porque delante de mis ojos cí la Hcrapre tu. m í f e n c o r d i a , y me 
agrada tu f ide l idad , por í a q u a l cftoy cierto que augmentaras 
las fucr^as/i augmentares los trabajos, 

' D e todo lo dicho hedefacar que es cofa pehgrofifsima t o -
mar citado contra voluntad de D i o s , y por medios p r o h i b í - 5 

^ dos,porque con ci to cor to el h i lo de los medios que la diuina 
prouidencia t r a^ó para m i faluacion,y a mi cuenta yrá los hicr 
ros que fuccdiercn:y merezco que D i o s no me de ayuda para 
llenar la carga que y o tome por mi propria vo lun tad contra la 

Matth,i$, fuya, y fucederame lo que d i x o C h r i f t o n u e í t r o S e n o r : l o d a 
planta que mi Padre no p l a n t ó , feraarrancada; pero fin em
bargo d e í t o , ! ! el hierro eí tá hecho , y no tiene remedio,por 
ferel citado perpetuo, ó por otra c a u f a í n o t e n g o d c defeon-
fiar de la diuina mifericordia : porque es tan in f imta fuchan -
dad ,que fi vno fe fale por v n camino de la tra?a de fu 1 ater-
nal prouidencia , fabe y puede por o t ro caminoboluer ic a 
el la , facando de los males bienes, y de los hierros ac i c r to s í con 
ta i c o n d i c i ó n , que con arrepentimiento de lo hecho , como ei 
h i jo prodigo buelua confiadamente a ponerfe en íus manos: 

porque no defampara a los que fe arroja en cllaf .UC 
los auifos para elegir citado fe d i x o algo 

cnlameditacion7.y8.de 
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Déla promdencia en ele fiado Relmcfb. gop 

jMedi tachn.XLVlL DeUpromdencU de 
'Dios en la inflifution del eflado %T{j¡tgiop?9 

con variedad de Relipmes 9 y m Ha-
mar algunos para ellas. 

Primenpuntú. ^ 

L O J5rímer& te lia de tóñ f i c l c r a r , t o m ó la á i u í n a proTtiiáenciá 
t ,ordét tó^uc '4ef j l t rd 'dekYglcáaVükírctaTa-sylFam:í í ia^dcRc 

IlgiofoSjdedicados a fu d iu ino feruicio por muy altos y í o b c r a 
íios fines/ponderand© í u m m a r J a m c n t e losma's principales. 0 •I¡} 2 ^ 

E! p r í m e r o es,para que la R e l i g i ó n fea efcuéladela perft ' * 
Ghnf t i ana , Í a qual cofifte enla p f e í t a charidad y v n i o co D i o s ' 
y con los p r o x i m ©s,dañdo de mano a todas las demás cofas | 
defuian defto^de modo que fe pueda cumplir el precepto del a-
mor coi i la mayor p é r F c a í o ñ quéTe pudiere. Y p o r con figuiS 
te la R e l i g i ó n es cafa de Ia charidad,linage d é l o s que bufean a ^ ^ 
Dios,-ín-orada;'áelo"s qüeViucji 6nVnion,y-congregac íodé los ^ ' 
•íiijós áclaíal)idúria,cúyaSiacjo 'h ,y t d n á i c i o n 'esí) 'beBiencia,y ' 53*. 
amor. íDe áquies,qü"e1a R e l i g i ó n estamblen efcuela de^Ia iimí 
tacion de D i o s , y de Chrif to/en ía qual los Rcí ig iofos e íh id i cn ¡Ec¿leT'í 
p o r í m i t a r las virtudes exemplares de Dios^prccurando fer per 'SlW7*:ms*-
fcaos,como fuPadrc ceíeftial lo e s , ) ' t amb ién imiten ai mifmo ^'7. 
C h r i í l o ^ g u a r d a n d O ñ ó folamente fus preceptos / f i n o t a m b i é n 
fus confe jósa l modo que el l o s g t i a r d ó . E l tercero fin fue para 
cjüc la Re l i g ión fueíTe cafa de rcfugio.donde los;fieíes fe reco- $&¿tih% fl 
gieílen huyendo los peligros del mudo , y affegíiraíTcn mas fu 
í a luac ion ,pOr los medios que para efto tiene, p o d e r ó f o s para 
huyr de las cu!pas,y occaf íones dcllas,y para ganarlas virtudes 
con perfeuerancia en ellas hafta la muerte. D e fuerte que por 
niedio d é l a Re l ig ión fe cumpla lo que deffeauaDatiid^quaiido 
^ i x o a n ü e f t r o S e ñ o r : Se parami Dios amparador, yrcafa ¿cWfdm.̂  
m u g i ó .para gue me hagas faluo. El quarto fin es, para que la 
Religión fea cafa de rec reac ión para Dios n u c í l r o S e ñ o r , ea 
medio déla t ier ra ,yfu Parayfo de dekytes : porque como^^fe 

resa 



pro VLPdrte.medítacion.jf^: 
regalos fon cftar con ío*? hijos de ios hombres , t razo fu f r o u í -
Uldencia que vuieíTe cafa pa r t í en í a r cíe algunos efpcciaics a mi 

Ifat.jG gos^ypriuados con quien c o n u e r f a í f e , / íe regala í í c , dedican. 
Cartt,t. d o f c e í í o s a c o n u e r í a r familiarmente con cl:y afsí ía R e l i g ió n 

' ' es cafa de oracion,bodega de los vinos del ciclo^rctrete dclilejr 
cele{liaI,adonde entra a fus queridos,) ' los defeubre fus fecre-
xos. E l qu in to fin escara que la R e l i g i ó n fueíTc como cande- y 
Jero déla Y g l e f í a , / ciudad pueftafobre vn alto montc.para dar 
l u z a los demás fieles^fsi luz de d o a r i n a , c o m o de exemplarvi 
ciarla qua í conf i rmaí le la verdad,)' pureza de la Re l ig ión G h r i -
f í i ana .y exor ta f íe a tocios a fcguirla,y a glorif icar a n u e í l r o Pa 
dre^jue eftá en loscielos^cumplicndofe en losRe l ig i t í fos lo q 

r d l z í fan Pablo : V i u i d f in quexa,como finceros hijos deDios 
dáiUUs finreprchenfion en medio de la n a c i ó n peruerfa de los f i o m -

bres.cntrciosqualesrefplandcceys como lumbreras del m u n 
d o . E l f e x t o í i n , f u e para que la Re l ig ión fucile lugar diputa- ¿ 
cío para grangear muchos meredmicn tosy g rande» augmetos 
¿t virtudes^dc modo que fubieí íen los h ó b r e s a muy altos gra
dos de glor ia en c o m p a ñ i a de los mas aucntajados Angelesque 
3y en ella,por feria vida que hazen mas angél ica que humana. 

C o n la confideracion deftos fey s fines i i foy Reiigiofo.he de 
procurarcftosfcysaffeclos y de í leos , que fean como las feys 

Ifáî i alas de los Seraphincs que v i o Ifaias,cs a faber, pe r í ec to amor 
de D i o s y d e l p r o x i m o r d e í l c o de imi ta r la per fe t t ion de Dios , 
y deChr Í Í>o :huyr las occafiones de culpaste imperfediones pa 
ra af íegura r lo mas q pudiere mi faluaciorcouerfar f a^ íHarme-
te con nueftro S e ñ o r :v iui rexemplarmcnte para cui íncacjoi t 

gaciones ac micuaat?, uvuuu i t ^ i* r*" i 
í u Efpirí tu auiuará mi buelo.O Padre de mlfericordias^puesmc 
has Mamado a e í b d o tan alto por fines tan foberanos/upplico-
te que la vida no fea b a x a / n i o que concuerde la alteza de la v i 
da con la del eftado,para q con ambas alcácc la alteza déla glo
r ia . A m e n . «Ií E í los fey s fines han de feruir de reglas,pnracono 
ccr las vocaciones a cfiado de Rcl ig ion,porquc las que fon de 
D i o s / i e m p r e e í l r i u s n c n a l g u n Q d c queeA^n dis 



tpelaprouKkncia en de 1<rh RcUr'vfo. p i t 

| O fegundo fe ha de coni'iderjjr.como la d íu ina proiiiclcucis 
ordt-nó.que yuieíTe mucha variedad de Religiones c5 d íucr 

fos in í j i t u tos .y reglas para alcanzar con mas iiiauidad los fines . ":-
refefidos.pafiderando tres canias principales dedo. Primera
mente como ¡a perfecta charidad tiene varios actos en orden a 
¡ ag lo r i a y culto.de Dios , ) ' ai protiecho del proximo^xcrc i tan 
dp . coñ el varias obras de niifcrico-rdia3afsi corporales, como ef 
pir imalesiy vna Re l ig ión fola no podía refplajidecer con emi
nencia en toda's juntas p ord enoja di ulna íabiduria que vuieíV 
Ce varios infticutos de Religiones, y que vnos fe ieñalalíen en 
la contemplado y amor v n i i i u o de Dips.-otras en las cofas del 
cu!io d í ü i n o j o r r a s en lapeniteiicia , y affliéljon riguroía de la 
carneiotras en obras de miferkordia cfpiri tuales con los p r o -
x i m o s . c n f e ñ a n d o l e ^ p r e d i e a n d o l e s , y adminiftrandoles los Sa 
c r a m e n t o s í otras en obras de mifericordia corporales, ííruíen* 
do a los enfermos,© r ed imiédo cap í iuo3 ,o defendiedo la Ygie 
fia de fus enemigosT defta manera en todas las H e l i g l o n e s j ü -
l a s^e íp l andecen todas las obras de charidad t o n exc i l cnc ia /e 
í ia landofe vnas en lo que nofe ieñalan otras.Por lo qual la Re- prmT 9 > 
Jigion escomo la cafa déla diuina fabíduria/undada en fíete co : : 1 
Iumnas,que fon los íiete inf t i tu tos referidos, labradas con va
rias labores'de medios muy efácaecs para alcanzar fas fines , co 
mo con frecuencia de S a c r a m e n t o s , e x á m e n e s de confeiencia, 

. d i r e d i o n de mac í l ro s efpirituales, filen c ío , y clauíura conue-
niente,y otros tales. 

L o zxomo Chr i f to n u e ñ r o Redemptor es dechado de In f i 
nita perfedio en todo genero de virtudesJde tal;modo ,í]uc na 
puede vna Re l ig ión eímerarfe con eminecia en imitarle en to-
das,porfer grande nuc í l ra flaqueza para tan alta empreíTa^tra-
zo la diuina prouidencia Varias Religio nes, y que vnas le i m | -
tafTen co excelencia en la pobrcza^oiras en h obedicciayotras 
en el ze ío de las almas,otrasen la humiMad,} ' exercicioshumil 
desudando cada vna exemplo deftas virtudes a la.otra,y al ref» 
tü ^ Ygleí ia3laquai por eíta califa es. como Rey na, y Rfpofa 
«e íc fuChr i f to , vertida como dize Dan i d , co ve Ai dura rica de Pfaim,A¿ 
yr[0s colorcs,feme)átes a los de fu 'Rfpoio,cuyes pní lbs %ue. 
^ fiarme a eflo,íi foyRcl ig ioíü^he d mirar quaí ¿? la cofa pr n 

cipal 
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cipaí en q mí Re l íg io fe fenala^afVí enla femítacio á e G h r í í l o H." 
S.como en las obras de charidad <|ha e í c o g i d o por fu a m o r ^ 
procurar f eña la rmcen cIlassno me defcuycíado 'á ías o t ras ,pá ra 
c| fe pueda dczi r de mi por eíla fingular d i l igencia , lo q dizc la 

Mccu¡>44. Ygie j ia de cada vno de los Sá¿tos ,nofehal lo o t ro f e m é j a t c , <| 
afsi guarda de la ley del S e ñ o r . IT L o 5. como Dios nueftro Se
ñ o r conoce q fon mu/c l í ue r f a s las inelinneiones, y c o p l c x í o » ^ 
nes de los h6bres,y q era muy diff icul tofo acomodarfe todos a 
v n modo de caminar ala perfe(f t i6, trazó co fu d iu inaprouidg-
c í a q vuieífe var iosmodos/paraq todoshal la íTen alguno a fií 

\'- p r o p o í i t o , a e o m o d a d o a fu inc l inac ión y fuer^as^y per efte ca-
tn ino aíTegurafsc mas fu fa luac íon , ) ' crccicfsc mas en la vir tud» 
V n o s f o n inclinados a íoicdad^y les daña el t r a í o có hombres^ 
otros al contrar io fon inclinados a conuerfar con l iombres , y 
l i s daña la foledad. Y n o s tienen fuerte complexio^y f e i n c l i n á 
a grandes afpcrezaSvOtrosfon mas flacos, y no puede fufr^ 
ta g r a í u l e s . P u c s fara q todos puedan fer perfectos^quíere nue 
f l r o Señor -aya caminos apropriados para t odos , y a cada v n o 
c o n fu proUidécia paternal encamina por el que mas le quadra* 

&$tn& O Sabidur ia>inf in i ía ,quehazes todas las colas con fof ta leza , / 
las d i fponcscoKÍuau idad^ gracias te d o y por auer edif ícado 

Vrwer, 9. dentro de t uTg le f í a , l a cafa déla Kc l ig ion con mucha variedad 
de in ftitutoSjqne como e o I ü n a s l a f u l W t a i i , y co raefa llena de 
variosmailjarcs de rcglas^y documentos acomodados al guO:© 
y necefsidad deí^is moradores, Ypues tufoberanaprouiden^ 
eia feha dignado arrimarme a vna d r í l a s columnas, á tame fuer 

ráp9cal.} teniente con clla,para que perfeuerando í iempre en tu feruicio 
Gonformeamieftadojl íegucafercolumna c n e l f a n ^ o Tcm-. 
p í o de t u g l o r i a . A m e n . 

Tercero punto. 

J_p 3.fe ha de Cüfiderar.el cuydado q tiene la d iu ína p r o u í d e -
/ c i a en l l a m a r g é t c para e ñ e eftado d" í l e l i g io .y para cadavna 

d e Í p s R e l i g i o n e ^ p o d e r á d o las cofas mas feñaladas q ay en cfta 
v o r a c i o . L o r..q n íng í sno puede tomar eí lc foberano c flado^ni 

sentrar en la E e l i g í o j c o r a o deue^íino es llamado de D i o s co vo 
CLIÓC eípecial pnra.eí lo^porque la caf t ídad, obedicciay pobre-
z a R e l i g í o f a e^cedeft Um® 3 nví&u iiasuraleza¿ que no puc-
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De Uprmidencia en deftado relizíofo p. 5 
puede por í í -miímo atrcixerfc 3 ptonieterlas^ni podra p^uardar 
Jas.Y'íif^ d í x o Chr i í>o nuefiro S e ñ o r de i a cafuclad, que no 10 
d o f Jilean^.auaji aen^cnderia,/^qumrdaíant, fino fofamente a 
aquellos a quien.era concedido, y ninguno puécíe venir a C h r i 
í l o j m i t á d o fu perfeelion,n fu Padre celeiHal no íe í r a^e re j í a 
m a n d ó l e con fus infpiraciones,y a y u d á n d o l e para que ven^a. 

X.o fegMndo p o d e r l e -q como el cftadode religión no es ne 
ceña r io para entrar en el cielo,afsi Dios n u e í l r o S e ñ o r no j la
ma a todos ios hobres para cj le tome, fino folamete a los q qu í c 
re,)' cflo no por fus merüc imicn tos , f ino depura gnicin y miferi 
cordia , y afsi muchas vezes dexa a los muy buenos en el í íg lo , 
yllama a otros no tales,para mejor3rlos,porqiie quiere hazerles 
efte bic,coformc a !o q d i x ® a fus A p o l l ó l e s : N o me efco«-iííes ^04n' 1 ^ 
vo ío t rüS , ( lno-yo os e í c o g h y o ospufe en el e í l ado que teneys, 
para q va y? por el mundo, y llcucys frudo q permanezca.Gra
cias te dovMaer t ro foberano poro me efeogií le paraícr difeipu 
lo tuyo en la efcuelá deperfea io , d e x a n d ó a otros q merecian 
mejor entrar en el la .Nopudiera y o efeoger eíle e í l ado , f i tu m i 
' fer icordiano m e p r e u i n i é r a f a r a ello:y pues y a m e í h a s efeopi-
do , fup í ico íe me ayudes para que llenefrucios que.permanezca 
Jtafta la vida eterna.Amen. ^ L o s.pondcrsre que los que fon 
llamados d c D í o s para efte sfiado ha de refnender luego a fu lia 
maraiento porfer grande la merced y fauor q en e í t o ies haze, 
yre f t i r i e es gran defeortefia c . iRgraütud y ocaf íon de grandes r 
caydasrporq quiza N.,S.con fu eterna fabiduria ha v i l ro q e í le ^ 
eflado es elmedio de fu faluaci5,y íi le rechazan,decirles ha co 
rao al os combidados q no qu i í i e ron venir a fu com bi toque n ü Lue4}% 
ca mas kguftaran de fe cena,y lo que d i x o ai o t ro qued í íacaua fe 
guirlc,qui6 echa man o 
ra el Rey n o dé Dios ~ 

ano al arado,y febuelue atra^no es apto pa 
¡>s; Y afsi co gran cuydadb he de mirar íi f oy 

de los llamadbs,porq fí con í ien to , fe ra feñal q foy de los eko î 
r ^ o í > y íí r e í i í í a , p u c d o temerqucfGy de los reprobados., 
ft í - o ^ . p o n d e r a r e como la diurna p rou idec ía co efpecial v o c a c í o 

llama a cada v n ó p a r a la religfo que mas le conuiene,atiendicri 
do Juntamente a dos cofas; porque en quanto Goucrnador 
Vnmerfal de las Rel ig iones , prouee a tod.-js deperfonas que 
as vayanconfemandojy en quanto Goucrnador particular'de 
adahcinbre,infpira a c¿ Ja vno de los que afsi llama a la Rcl í -

S Qn que mas ie a y u d a r á .para í i i fa luacion y eptera p e r f e ¿ l i o m 
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y rcfif t lr la es gran hierro , porque fác i lmente podra alcanzar ñf 
fin con í uau idad en la r e l i g ión , para que es llamado , y q u i 
za en la otra no podra , o no per leucra rá por faltarle el caudal 
pa rad lo al modo que fe d i x o en la m e d i t a c i ó n paífada. C o n 
c í l a cofideracio darc gracias a N.S . por el cuy dado q tiene de 
todas las rel igiones, confiando en íu prouidencia que las con-
feruarapar;, fu g lo r ia , Y cada vno puede confiar que le lla
mo para la re l ig ión quemas le c o n u e n i a , a n i m a n d o í e a perfe-
Uerar con augmento de virtudes en el lugar donde le ha pueftq 
hafta que le vea claramente en laSanda Syon ,Ament 

Meditación X L V 11. De los bienes que en 
cierra elejiado r eligió fô y quan fokrano 

fea efie beneficio. 

p A r a ponderar la grandeza defte benef ic ió fe han de poner 
los ojos en las miferias del mundo de donde faca D ios al rel i 

g iofo.-y cnlas excelencias del eftado en que le pone ; y e« los 
gremios que en efta vida y en la otra le promete. 

Primero punto. 

• T O primero confiderarc como dentro de í lc mundo víf ib lc , cj 
í n e n o y hechura de Dios,ay otro mundo fundado en mal 

dad .a iyo príncipe es el demonio ? y cuy o empleo ( como dizc 
x . í ^ x .San luán) es codicia de carne y de ojos,y foberuia de lav ida . 

D e f u m e oiie elle mundo es vna c o n g r e g a c i ó n de hombres re 
dido \ n.r; dvlardeP.ado d é l o s dckyuscarnales de.as nque 
^ 3 , v honras vanas,dedonde proceden las efpinas de as culpas 
v : ^ : , o x a s que punza a los mundanos,)-ahogan lafemillade 
L d i u i n a s infpiracíones ,y defpues fon cebo de los fuego éter» 
nos .E í f e mal mundo tiene dos partes.Vna efta fuera de la 
fía que es la c o n g r e g a c i ó n de los inficlesjos qmlcs como care-
t:e; de f c / e deslizan en innumerables vicios, y no paran halta 
S a r f e en los inf iernos.Y de í l e mundo faca Dros . o r u m . 
í c r i c o r d i " todos los fieHponiendoles dentro de fu 

tuca $> 
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donde p ü c á c n faluarfe . O t r a parte e ñ a dentro de la niífma 

\ y g l c í i a , que es la c o n g r e g a c i ó n de ios p ce c adores cjüe pofleen 
© pretenden con d e í o r d e n los regalos^riquczas, y dignidades 
con perdida delacharidad,/ con ricfgo de fu í a l u a c i o n ^ o r c j u c 
llenados de í le am0r,reitflen al diuino i latnamiento.como ref i-

- fíieron ios tres que fueron llamados a la cena,y fuero para í iem 
prc excluydos dclla J :n medio defte mundo viuen los jul ios fe 
gíares que po í lecn licitamente ellas cofas,!os qualcs tambic l ie 
nen grande peligro por las occafiones q nacen de l o j bienes te 
perales que g o z a n , y del mal exempio de los mundanos con 

•••«qmca'viuen,,/por las calumnias y nioleftiastf reciben d é l o s q y i A t t l } ' \ \ 
pretenden lo mifrao que ellos p o í l c c n . p o r lo quai C h r i í l o nue ~" • • * 
í l r o S e ñ o r , l i a b i a n d o de v n r i c o que era juf to .y rcfift io ala vo 
c ac i o n p a ra fer pe ríe el o ,d i xo que era mas fácil entrar v n carne 
l i o por el ojo de vna agu' ia^uevn rico en el Rey no de los cie-
los .^Def te t i i i indo tan pe l ig ró lo faca i u k í u o S e ñ o r por fu m i 

•fericordia a los Reiigio-fos, p o n i é n d o l e s en vn e í b d o dcfnu-
do d e í b s riqueza5,deleytcs.) vanas libertades para que viuá l i 
bres de los peccados,y peligros que traen c o n í i g o . Y afsi tStos 
beneficios recibo de Dios en ia i lc l igio,quantos fon los vicios 
y eongoxas que veo en ios qwc viuen fuera dclla,por lo qual he 
de darís continuas gracias.O dulc i f s imolcfus , de donde a mi Gentf.x* 
tanto bien,que me ayas dicho al coracon como a A braba m:S al Cenef* 5 
de tu ticrra,y de tu parentela,y de la cafa de tu padre, y ven a la 
tierra que te m o lira re ' Gracias te doy quantas puedo, porque 
xnefacaftede vrChdá&mm, del fuego de los Chaldcos, para 
^ue no perecí eñe abrafado con el fuego de miscodicias,y pues 
ya me a lexa í le dcí ie í u e g o , n o permiras que me acerque a el : 
antes me abrafa con el fuego de la charidad para que del todo 
muera en m i la codicia. 

Pero mas adelante ponderare,la traca de la diuina prouidea 
cía en cf tccafo^orquc quando algunos eRan pegados a las co 
fas que pofleen en el mundo con peligro de pcrderfe,finoquie 
ren dexarlas de grado por las infpiracioncs amorofas co q ios I 
llama,fuciccafi forjarlos a que Iasdexcn,pcrmiticdoles caer en 
trabajos,cnfermcdadcs,y teHtacioncs,y a vezesen grauespec-
«^¿os, para que viendo al ojo fu pe l ig ro , procuren h ü y r del . 
A-l modo que los Angeles viedo que L o t h no acabaña de ía l i r Qmif%-s 
i * Spdonia por cftar aff ic ionadó a las cofas que allí tenía Je af- ' " 



n\S • VLParfe>A^edtt-ac.wn.4rS, 
flert&n ácí<7 nnno,y lefac.iron raedío, por iberia para (| 110 f^gi 
íe abrafad o c o» el fuego que ca v o iobre ella. ,O Padre amoré-

< íl 
íe abrafado cow el fuego que cayuiuurc caá., KJ raare amorc-

ítfCf.tj., íiísímo,<}ue gpac-bs-te date por auernic compciido a- .entrare-rí 
: tu caía para hay r de 1 fuego cjueabrafa al nnvndo. Gonferuame 

dentro de;b?ai!nqtic íea con'fuer^a-detrabajos, para queVihtc 
. d.c los fuegos qtie rnc aiiicnazaiijaicaiiCe los premies que me e£: 

peraii . A m e n . . ' -

Segundo üunt&, 
J O fígnndo fe \\2 c r oní 1 dcrar,cütno el ciladó Relíglófo en-
; cieíra cmi gisn-exceicncja-lostres-geíicros. qUe ay ̂ e ye i f« 

1 "' ' JEi i.és el bien honeílo que abraca todas las virtudcs,afsi mora-
Jes^cotno.Theoiogaies con los dones delEfplníu-iando. Eife-, 
; gundo es el í)ícn dslcytable qwe abracada p-az.dc.Dios,queCo>-
, bi re puja s-.todo feniidivy el gozo del Efpintu fancko con losdc 
•; ley tes qu^.nac.en de las obras de las virtudes,El tercero es el bié • 
,ytíi y p pane cha t.o.-q.u e-enejerra los medios-con ue-niéntes -para 
coníeruar y augmentar la vida.del alrna5y alcancar la vida eíer« 
na :y tam bjea los qttc>.ay ud^irt para paíTar eíla vida- teropúral de! 
cuerpo-eGtiprouechoi.delefpiriíu<. Todo eílo-fe baila enda Re 

S$fkn*fy ligio n excekntífsímanieiite de modo, que podemos dezír della 
. - •l.o.qup.dizc el.Sabio de ía.diuie-a.SabiduríaíyTod-os los-bi-cnes: 

. me vinieron j'untamen.te co^ella^por fu medio alcanceinnn 
merables riquezas,)'no fabia q era madre de todos losbienes Y) 
.a.fsi es q la Religi ón es madre á e todas las virtudes en fu perfe" 
- ¿l-id,clla las cria^y fu-fténta con la leche defw d:0;¿h"ina:-y las'ha^ . 
;.zc crecer con los medios q pone para que excrciten fus actos?. 
{y las encierra c.o los cerrojos de losvotoscíentro de fu cafa para ? 
que no fe-vayan tucr.i dcíla,y las leuanu a tanta grandeza q co • 

^ g., #̂  p^eH C0J1 la Angc¡ica_,porque (como dize faiiBaíííi:o ) no es 
iullis & de 0tra coía Religión que v n trafpaílo dei modo de viuír huma no 
co'lttu mo n' clne l*cnen ôs Sánelos enel ciclo,y por la fcmejaiT-;'a de lo -q 

ÍÍI'C' c en ê  Cie*a>í"c puede co.ao.cer la v i<ia que íosR'di^iofos pr9: 
« / i / . • • ĉ cr„n e.n ¡atierra,.,porq acatoman poílcísion cfpcciai'.d.elRey 

no de DÍ-O.S-que es.juudciaípíiz.y:gozo en cí Efpiritu fanclo, el' 
. , jqiialjC^Q-partjc-uU'rals^ 
4 . Rom. 14 bk-ne:S,dcl-os -qualcs-.la Religioxi.e8.mad.re,l!e5!-aad6t..deilos a. = 

-afushijos.O Padre aínátifsiniOjgracias te doy por auerme tray 
4o a viuír cala caf^ de la f á d i d a d j u a z i f dome hijo d é l a q es m * 



De la pfmudtncía en ele fiado reUgtcfo p i ? 
'¿•r e cíe las virtucícs^para q me críe en ellas. O alma mía, oye los 
cófejos de tu tnndre ^ dizerreciba tu corado mispaJábras.guaV 
Í\A mis preceptos,)' viuircU^no la vida cj folias, f ino otra mas \ 
bumana^vída i<inclM)síegi'e_,pflciíica3cekítíal>y .diuina. Comie 
ja a exercit-ar luego lo c] te H!ada,y pronarás por expenct-ia lo 
ó| te promete, l in cada vno deíros tres géneros de bienes fe 
puede d-ifeur-rir en particular poderando como la religio es ma 
dré de ía cbaridadjde íacontemplacicn,dc la teñíplanea,&c.y; 
de los deíeytes y ••prdlietho que delías fe figuén, áí niodo qiie 
le vera eiiios exemplos del punto figuiente^ " 

bercero punto. 
p A r a penetrar mas lasrlqnezas ineftiraables defte eftadó, fe 

lia deconiiderar eÍGoIÍQqmo ent reS .PedroyyCtó .• 
c|U€ qus-tan los Euágel-íftas por eftas p ai a b rasíf nixo Pedr? 4 le fas ^ i t b , ip2 
'mfetmhemos • dexdd» por t i tedts lascefas-y'te hemósfe^mao.qué pre- ,luui i ' H 
• tmo nos dsrastRsfponáio el S#H.jr, úigvos de fe fiad/que u/otros que me 
auejs(egmdg en la rcgcnertcfó del mundo, quado el hijo del bUrefe fen 
0re en-elthnm de fu apítad,0S fentrnen en' doU'tlmnosjara 
gar las dme%mm de ífi a é h r q;i4lqmemque'4e:X4te for mi caúfa her~ 
manoseo herman^paite.o m'adtê Ugerie'hijoŝ h'eredades, recebna 
áeudobbíh en eñe jigh,) def̂ es la v t i* eterna, £n cíla pregunta, 
yrcípa.gfta fe hit- depon de rür.como la reíigio es vn admirable 
concierto entre Dios y ei hombre.-por ei quaí fe ofírecc eí ho 
kre,de"haz€T-io'fumíno cj pueáe por 0ios,;y Dios offrecc -cx-
c c^tóat ifsí m o-s-fa uor-cs-̂  ..p ré thio s ai i i 0 rabr é« 

De lo me el Relí?iato haz¿ep:r Dios, 
L ^ primero'poderaré lo q el Relígiofo baze por Dios^redu- decenos re 

ziedolo a las dos cofasq dixo S.Pedro. La*», cs^dexar nor l!qumHS% 
él todas las cofas cj fe puede dexar^porej co el voto de pobrera 
rfinücia el dominio de los bienes temporales que rienc,yel de 
recho de anerlos, y aun la volurítad de pretenderlos, de modo 
•<]ii? íi todo ei mundo fuera fuyn,íe drxara, contcntandofe co 
el vio deloncceílario para paíaar ia vida. Y ello con depen
dencia de ia voluntad delPrclado.Con elvoto de caílídac!;re« 
nUn):"1,íOS.tÍejc>rti'S de':1 can ie í 110 íolamente los i iücitosji-
«o los litiros del matrimonio, renunciando el derecho de 

U1üer? ̂ i;QSy familia,. Y para conferuar cíla purc«: >«ner 
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p i l V I . Tdrt'e, Meditación. 4 L 
za de la carne/c offrccc a mortificarla con la pcnl tcncía ,c lau-
fura y guarda ele ios fentJdos. C o n el v o t o de obediencia re
nuncia íu propria l ibertad, offrecieadofc a negar f u p ropr io 
j u y z i o , y propria voluntad,por hazerla d e D i o s , y la d t los 
Prelados, que en fu nombre le gonicrnan. Y para cumplir bié, 
t o d o c í l o , dexa íu Padre y raadrejiermanos, amigos, y v e -
2Ín0S,y fu propria tierra, n e g á n d o l o s a todos , como fi no los^ 
conocicra,y eftá aparejado a perder la falud y v ida , quando la 
ley de l a c h a r i d a d j obediencia lo pidiere. D e donde fe í í f u c 
que el religiofo ofiVecc a Dios de fi miíme, y de todas fus cofas 
v n perfedo holocaufto, dándole (como dize fan GregorioJ 
t o d o I© que tiene,fabe,y puede. Pero que mucho, duicifsima 
Icfiis;o ofirézca yo talholocauílo de mí por mfereícío, pues 
t u offrccifle otro muy mayor de t'^por mi preuechoftu rciiü-
ciífftt* tocias las cofas defta vida^por remediarme, r a z ó n es que 

:x:e por feruirte. • . 
. ,; • kU cafa es jfeguir a Chrífto nueftro Señor , ími

ada vno- conforme afu.caudal,ías efeiarecidas vi r tu-
zi\ el rcí¿>landecicrpnyy los coníc |osdc per fed ióque 
:ño,mirando!c como a dechado de fu vída,caniícrfan-í 
;lfamiuarraentcenla ©ración,figuiendo a efteeorde-
e auit-ra q va,iin perderle dcvifta,níaicjarfc defueo-
•para, qfc vea \p mucho que cíla§ dos cofas encierraay 

Pílicar a-íos reiiffiofoslo q dize S*. Pablo de ios San-
!<ruo$,o'0míie con cíc.tareciaarelaien co-mo Abranaot. 
rra,v de la cafa deíupadre,y. vluen conio. peregrinos,:' 

crcrna}cuyo fundadores D i o s . Y c o m » 

puede 
a o á a , 
de fu tierra,y «e tá j 
e fp erando! a cru d a g 

"liO'ALraham 
dcgoi-íanelo p 

eí mi 
t r ^ 
Xiaaí 
rad, 
con 
con 
te ni 
fasq 

ce en holocauílo 'fu hijo vnigeniia 
icia tu propria voiun-

T, 
i rv i í laqar 
y gcnxroí l 

os julíos,3ntcs 
náo los defpre 
lelos.ihcíoros 
)nfbres oorqsf 

>r el voto de ®ot 
;in3,conRando 4 Dios podra reíükitarla, 
tes tenia»y cpnao otro Moyíes ni g. n ¡a 
lad del m ü d o ^ k o g k n d o víuir afíiigidol 
ciu-e Éozar los deleytes de los pcceaáores, 
ríos de Chriíto por riquezas mas precia--
rlc E ^ V D t o í n o nazicrido' calo ce 10Q oirá 
íraiivorefentc al Hiiiinbie Utos. ConCiia-

Paf-le \x tyrania de Pharaou,QUc es el oemomo, \ 
í i n el mar Bermejo a-pie enjuto, rompiendo eí muro de dif-
fjcuitades que tiene la entrada cji la tierra de .lapromusioit 

eterna^ 



De la prpmdencla en ele ñ¿fio R elmc Co, o 10 
eterna.-tapan las boGns dc los Lcoires auc fon fes pafsíoneir.ipa 
gan ei fuego de fus códkiasííacan fuercas de flaqueza en las en 
í 
de [ 
can 
le ni 
'•mimdaíu co 
ftscomofan Ti a , 
V ínnipotencj 

1 
;n inertes en ías.batsiícrs/tentaciones:vifteiafe 
¡sj de ciücios íifpcrosjíufrcn h&mbre y ied;buf 
s^moran en ¡as cucuas, y hazen vida tan exec-
íos palies de fu capí tan lefus^iic no m crece-el 
añia, (>??aiulo vinere cumplido eílas dos c ó -

OjCn virtud déla iré,y coní imca en la gracia 
dSaluador.puedo ¿<¿zirk:jQmd.em erit mihi? Qneme darás poriodo eftc? O Saluador dukiísimo^no prece

do feruirte principalmente por .inrcreííc.porque harto premio 
es feruirte por quien tü eres.Mas para alentar mi fíaco corar on 
di me lo (|ue epieres hazsr p©r m i , en premio dé lo (pe yo lia 
gopor r i ; v • ; '• ^--k-.' -/«. m ' . • . ' ,} 

IJe-bqt-ie Dios ha^epor el Fielfgiolo, 
"J^Vcgo ponderaré lo.guc'hazc .Dios por e! Heligí dfo,redu2Íc 

dolo a tres coíasque prometió a fan Pedro.por el orden que 
las dixo.'La primera es darle eí dia deí iuyzlovn iugar y throno 
exceieritifsimo.por eí lugar c|Ue dexo en cí mundo, y tomo en 
Ja Reüg iomDe modo que quando los demás hombres lian de 
parecer ante el tribunal de ChriRo.para fer ju zgados, eílaran ExD' ¿u£* 

:elltís:con:los Apocóles fentados en thronos de gloria a modo 
'de juezes-co v n gozo y hóra elpecial , por auer imitado al juez 
en la pobreza/caftidad y obediencia,/ en las demás virtudes q 
nosaconíe jóen fu Euangelio:porque es amigo de honrar a l©s ' . ^ . f 
tj le h6ran;yvde enfaldar a los q fe humillan por honrarle, - Mattb. i 

La fegunda promeila escarie por lo que dexd ciento tanto 
=en efta vida. Y efta naga vnas vezes es de contado en i a mifma 
'nionedasporq(c©mo dizcCafsiano y l a experiencia lo en fe ña) Wfi-
dexádo vnacaía o heredad,vn Padr^hcrmano,)' amigo, o fie] ' « ^ ^ p W-
criado,halla todas las cafas.rentas y limofnas de la Rei?gion,y tim9* 
ranchos centenares de perfonas que hazen con clofiicio dePa 
dre,hcrmano,y amigo,y le flruen con mas fidelidad que ios fe 
glares,y por la honra que dexo en el mundo,recibe fin prcten-
dtr.la ho^a ciendoblada. Y la prouidencia efpecial de Dios, 
«s cien mil vezes mas que todas las cofas que dexo, pues por eí 
^ cafo que las dexoporfu amor,tomaa fu cargo dármelas 

^Uenjentes g lmgdo q i i eg rn lo experimen M c d i t j 
*• , ' ' Majm 3 tgrpa 



$20 V l !T? ane ^e:Macíon <¿¡S. 
U U é á t . laron los Apoíl-oles a quien áÍKO Cliríílo-.- Quando osemBla-

íin balfa y aíforxa, Nmqmd aüqmd defait ubis?. Por ventura fali 
tpos alguna coía ? Y reiponcíkron toctos Nih'd, ninguna co-.. 
fa. - Qtras.vezes la paga fe bazc en-otra n^onecla. mas prcciofa^, 
dándonos en lugar ele iasxofas que dexarnos, tanto confuelo* 
en auerlas dexado^ qoe excede cien vezes-al cjUe* muíeranros; 
pofíeyendoias. Porquclos del e y tes-, del eípíritu exceden i n - -

E-xD.Bafi- compar.ahlemcütea lo.:s de la came^masguftahalla el perfe-^ 
lio deconf- Cí.o Reíigiofo1 en la deslionta y pobrczci que cl .amblcíofo^ y< 
t u . Monaf* auariento en la honra y riqueza.. Y para aflcgu-rarnos deflo di í 
€.7,. xo.e.l Sainador por San Marcos, que B:©s daría d cien doblo;, 

con las.per.fecuciones.,, O Padre,afflorO:fifsimo > .que gracias te« 
Vríalm g por a'^rme traydo a tu cafa^pues de verdad vale, mas • vn \ . 

! '' • eíia;deíb)qiie mil en otra parte t-y.mas quiero ftr en ; ella.deA., 
preeiadojque viuír muy honrado en ios palacios de! mundo j . 
porque no áy mayorlionra y regaió, que viíiif debaxode t m 
amparo. Qae puedo dexar por t^que no bucluas por ello cien f 
d-obiado ? Si dexo.mk padreS/tu entras a fer m i Badre: íi' re- -
nuncio las herencias, tu eres mi herencia : y E d é x o todas las ; 
cofas,tu eres para mi todas las colas. O cambio celeftial.otrue-• 

\ co ciiuíno: tómame Señor por tuy©ípues^coiiíantaliberahdací; 
; . • . te das por mió. . • '.\ 

La tercera promefa es dé la vida eterna, ff-nadiéndó a lo que X 
fe promete a todos los fieles ¿vna cfpecial prouidencia de en- • 

, eaminaríes a efta vida por medios tan feguros que la alcancen • 
f m j con mas facilidad,)'con mayores ventajas, Por lo qu-ai dizen s 
^ m . ' fesfanaosqueía pcrfeueranciá en la Religión es fe nal de pre- -
¿lote Det. ¿éfi.¡na<:¡on^Qr^m en premio de auer renunciado fu proprio , 
U.Lauren ' ccr^ e| gOUicrnodG fi mifmos/iosgouicrna Dioscün ef-.. 
tm lustin. ^ Cl ;da^0)para qlie alcancen fu dichofo premio. O alma. 
de perfect. rmU ̂  t or^cne Dios efeogido para c'dedichofo efta- v 
Monaj.con ^ ^ fcJ rati.jaCelci1cíclo1vli-icndocivIaceIdaconlapurev 
mjt.C'Z ?a que viuen los Angeles en el cielo,povque fi perfeueras . 

' ' en ella fielmente hada la muerte, della fe ras traslft.. 
dada akislo^dondereynes c o a C h Ü % i 

ppr todos los íigl^Sj:. 



'̂ De Idproutdencia co lospredefuñados, y21 
\JVledttacton X L J X . De Uprouider/da ef-
pecialifsima que tiene cDios con los predeílí" 

nados.cefca de"fu buena muerte, y per-
feueramia en la gracia:y quan 

foúerano fea el beneficio de : "* 
la prede ñinacion, 

TgX íiipremó beneficio que Dios en efe vida ribs'hááré es, 'dlf 
poner con fu proiiiciencia de tal manera nueftras cofas, que 

-•tengamosbuena nY^ en lo qual 
• c©nfiftc ttíta 1 mcntc nüeítra fa 1 üacíon,y fe fümman 1 os benefi 
••ciospTopnos de ios p'redeí!inados,cíc quien dixo faii Pablo, AdRom £ 
ígue preieflhfo Ores a muchos^para que fuef en cenfarmes con la imagen 
de/u H i j e j a Í P ! que pyedeítírio I k m o j a ÍÚS qüe lUtno juñifico, y a los 
que )uñifico glorifico. En las qualcs palabras pone tres fingulares 
íbcnciSciésd'c los pt'cdeflinados..ÉÍ primero és^lamarlos antes 
de la mfjeftc.de modo que cotí eíFeíto fe juííilíquen.Eí fegim 
do.jüüihcarlos de tai mancra^que pcrieiiicren en la jufíiciaha 
fía la muerte.De donde fe fígue el tercero, que es glorifícarlos 
con el premio de la gloria. Y a la prouidencia que Dios tiene n . , ^ 
de t o d o eílo llamamos predeftinaciojde cuyas caufas,effcá:os, ' '0 '1 'h 
y feñales^dircmos lo que hazc a nueftro propofito^parsíiue* ^'2& 
tpro confueío y prouechoo 

Primero punto, 
O primero fe lia de coníiderarda partículariísímá ptóuídérí 
-cia que tiene Bios nueítro Señorjde ílamar y juftificar al-

funos peccadores antes de la muerte, porque los tiene prede-
inados psra el cielo, Efta vocación tan íingular coníl lie en 

•ilaraaríos ei i taí t íempo y coyuntura,con tal frequencia y efíi-
'cacia de iitípiracioneS,y con tales toqties interiores 
res,q vienen a confentir con cldiuiiio llamamiento, y alcafar 
la gracia de la juftiíicacio.como fuccedio al buc Ladrón en la 
.€ruz,y a vezes vfa de medios extraordinarios,y caf¡ mibgro-
íos,como la experiencia de cada día nos ío mueftra. Defto fe 
i i x o en la meditación treynta y íiete. 



Inca, 11, 

piz VJ, F¿irte¡meditación¿fp] 
Luego confiderare ía cfpecial pfouídcncía que tiene 

Tiueftro Señor con la muerte ríelos jiíftos prcdeftinados^ para 
que pe ríe u eren en gracia,./ mueran en ella: porque lo primero 
ks preuier.c con efpecialcs fauorcs,para que no fea n ven cid os" 
de las tentaciones,)' les prcíerua de muchas que pudieraii der
ribarles.. Item tra§a el modo de muerte que íesconuieae para 
fu faluacioiijO con muchos doíeres^p fin ellos, o poco a poco,, 
o c!c:repentcjlporque la malicia n-ó mude fu coracoiijUÍ el ver-
fe. morir Ics. eauíe grande zfñi(kmn.. Item, a \^nos: lleua por' 
grandes t.emorcsJp.orque-no.fccnaancz.can.í,ni.:fc{)íérd;an^por-
Cq b cr u i a. A. o t,r o s p o r g ra n i e s r ega 1 o s, p orqu c n o defm a j e n n li 

r fe pierdan por defconíian^a. Y a otr^s haze ringuiarcsiauo-
res,en premio de íi ngulares feruicios. Finalmente por medios.: 
marnuiiiofos y fccretos lcs concede el gran don de la perfeue-r 
rancia;dequien,ílixoCliriñ-o nueftroScñorr.-Elqucpcrfciíc--

D*Th,j.?* r3rehafca la finiera faluo.. Y porque elle doir no cae cleBaxo* 
q.ioy.a.xo ^ e 11110 r 0 s m e r c c i m i c n t o s,h e m os de pe d i rí c 1 e, y fu p 1 i c a r ai o s 
&q ii^ít,}^^^ le pidan por nofotros con fe mi entes oraciones, pues;, 

c 11 as ta mh ien fo n; m ed í o de ía p red e 0: i n a c i o n .O- :D io s: e te rn os. 
cura9 obras fon perfeclas^pucs has comentado en mi ia obra!, 
de mi faíuacion,acaba la perfectamente,dancT©me el don de ía,i, 
períeuerancia conque alcance ¡a.corona.. O Sanélos-.deicie-* 
Jo, a q u ien. n u e ft r o-Se ño re o n ce dio eíle do n t a n fo B e r a n ©•> n e- •, 
gociadíe para mi,fuplicadole tenga ta! prouiclcciade mi muer.-
le/jlic fea principio de mi eterna vida. Amen., 

Segmdo punto 
Q)fegi!ndo fe Han de confiderar,las caufis dé-dóndeproce*-; 

' "r^ho beneficio,para que rengamos confianzas 
La primera es,la infinita bondad y mifericor— 
qiíil viendo que todos los hombres,,de fu nata; ? 

1 ÍU libertad y flaquc2a,xraftcib , 
sdíos de fü 

de alcan^arh 
iJros,e 

ra ícza eran, ir 
con den arfe, r 
quifo tencr o í 
mereci íníen t í 

•) i . 
c n c! a í p r o ui t! e c i a,. 

p e í; i . i i i í 5; i m a. d e a 1 g u í i o s, e n 1 o s q u a 1 e s fi n í u s; 
¡ílrafe (como-tíize el Apoíloi} hs riquezas; | 
eflo los llama Vufos de miíerl'cordia, apare--

jados para gloria fuya,como fe pondero en la médiía^ion, iz. . ^ 
La fégundg caufaes>]ós ihñnitos í»erecin?jcnsos._dsC;hrillo- %• 

^ - - - ^ - •'• \" \ . , : x • tíaeftr.Qi. 



De laproutdenctá co lo s pre de ¡l i va Jos. pzj 
nueftro Señor.por los qualcs quifo el Padre eicrn'ó aire|tirár-
le alguna familia de efcogidos^cor.formes a fu imagen, para q 
fucile primogénito entre inuehos ñe rmanGSjparec idos a el en AdRom̂S, 
clfcr de gracia y de la gloria, como lo era en el fer de la natura 
Jeza.Y de aquí eŝ qoe aunque eflos predeílinados fon pocos, 
refpedo de ios que por fu culpa fe condenan, y defechan la co 
formidad con Cñrifto:. pero abfolutamentc (com© dize fan , 
Iuan)fon muy mucn0S,y como ihnumeraBleSjporque afsico^ * 
uenia a la grandeza de la^miferícordia de Dios,y a la dignidad 
del Saluador, y a In cfticacia de fus merecimientos.. 

De eftas dos fuentes he de facar aífeclos muy gozofos, p o r 
cfla elcclion que Hizo Diosdc tantos predeílínados, confiá— 
do que y o ferdvno dellos pues en tales prendas fcílriüa. mi Tal-
tiacio-niCon tal que pues he iido llamado al Ghriílianifmo,9pro» D 
cure (c®mo dizefan Pedro) por medio de Buenas oBr^ ^ , * * 
zer cierta mi vocación y eledíbnypofque departe dcDibSjníii 
ea me faltara Bailante ayuda, para alcancar la perfeucrancia y 
Buen a muer te .A unqu e q u i c r e f u Ma g e (la d qu e t © d o e ílo me 
fea occulto^para que no afloxe en fu ícruklo . Por tanto alma 
ni ia} n ote tur B es c o n d ema fía das c o n go xa s,fín o- a r r 07 ate c o« 
fiadamente en las manos de Padre tan amorofo^y de Redem* 
ptor tan miferkordí ofoiefperando acaBarán en t i con perfe— 
i l i o n Ja obra que comentaron por fu gracia.Y pues fu yolun-" 
tad es,que la predeftinacion y perfeucrancia fea occulta:;aIaBai 
le por ello,y ceOa de.efcudriñaria, porque no es razon querer 
faBcr lo que Dios no ha querido .reuelar.Efcudriña (como di- f ^ / y 1 
ze el SaBio) las cofas que Dios te manda para cumplirlas: y a£f! 
fi. U ega ra s c o n losp red e fl in a d o s, a ¿ o z a r e l p re mío. d e 11 a s., 

Tercero punto\ 
"V Etiraametcconderare^como ay muclias fenalcs5,,y cojeclit! 

pas,pa ra conocer lo s -q fo n- p redéft j h a do s, la s -q « a í es ¿tixxm 
tfípsprocurarjdfsi para nueftro confueíoi corno-para nueílro 2 » ^ ÍO¡. 
a 1 ie Y, t o > p « es Gonio di x o el Sa 1 u a d o n N o a y m ayo r m o t md de 
^egri.^que eftar nueílros nombres efcriptos.cn el cielo. Eftas 1 
^nalcs fon,oyr de Buena gana.la palaB.ra deDios,., obedecer ai . 

s•«cretas íiiipiraciones:,procurarcumpIírfus mandamictos,, ; 
or el rodas- las cofaSi- fre— 

M m m; 5 quemar 



9^4- Parte m edítacion^fi 
-quentar íos facrámentosy el exercíclf» de ííi'drs^ion/fef nitty' 
deuotp déla Virgen^y mu/ inclinado a obras de raiferícordk 

$ el mifmo temor continuo de Dios ,y de fus jujzios, es feñsl 
de predeftinacioi^porque imprime Dios efte rniedo^para que 
guarde ia viña.Fiaalmente por medio deílas obras, el miímo 

JáiKomX £íÍPirítu fanfto (como dize S.Pablo, y declara S.Bemado) va 
Serm.tM áando-teílím-anios interiores a ntiefíro tffmtn de que fomos 
mSá. Pdft, hijos de Diosí:y á hijos, también fercmos licrederos conCiir l 
^án.xa, ^0'^ Rey eterno^ Paitor foberaao,cuyas euejas -íc 'Conoce 

.por oyr tu voz,y fcgu i r tu vid a: con c cd cm e que oya loque me 
rv dizcs,y cumpla lo que,;me mand3.s,-para-que tenga prendas de 

fer oueja de tu efeogido r e b a ñ o ^ el dia del juyzio me pongas 
a tu man© derecliasileuandome contigo al reyuo de tu gioria^ 

Para quitar íacoíigoxafa-foncltucl de nueñra 'perfeuerau-
^ia y predcfHnacio^ayudará lo q fe dixo en la meditación 3 5̂  
[Y para aílegurar la del modo c|aca fe puede, ayudará mucho 
'la uiedkacioji quele íigue^ 

[Meditación L . De U humildad jrefigna-
cion que difpanen par a coger copsofosfru-

¿los deiadimna pro-
uidencia* 

L Ahtitmldad que dífpórte para ferfauofecldos d e í a díuiná 
prouide ^ cia^no folamente es la qUe pertenece a los que há 

íido peccadorcs,y fe funda en el conocimicto de nueftros pee 
|>.1^9.x^ es^05^0' quaí fe trato en la primera parte.lino la que pertene 
q . l p x . a r f cc a Ios muy ^n¿los ,y a la mifma alma de Chrífto N.S. Y fe fü-
' ^ , 4 d ^ ^a en el conocimiento de la nada q tenemos d^ micftra cofe-

' - ' * chande! quai fe ha tratado en íaí meditaciones de Ra fexta par-
• te,en las quales fe han ponderado quatro puntos principales; 

ÜI primero,^ todo el fer de mi cuerpo y i(l,ma,c6 todos mis míe 
i>ros y potencias^y co el adorno q tiene aPíadido, afsi natural; 
como fobrenatural no es mio,íino de Diosq me lo dio, y íi el 
no me lo diera,yo íicmprc eftuuiera en el abyfmo de la nada, 
¡como fe pondero en la meditacio y 1-r.ElfegundQ, defpues 



rD-'e la humildad'j refgnadon. $2') 
'dé recebíclo tóelo eíre fer5 y o no puedo c o n í e n i a r í c , y fiDíos 
n o k conferuafc ac l i i a lmen te j i í ego fe bolueria en nacla,conio 
fe á\%o en la medi tad ó •2%, El terccro^el v io de todas mis p o t é 
c-iasy í en t idos :y tbdas'rnis obras ePca tan pendientes de D i c ^ 1 
^ fin fu actüal cocnrfo nada puedo hazcr3ni aü pcfar.como allí 
fe poder.o. Eíquar to^por mucho q téga receb.ido.todo es nada 
e n c o p a r a c i o d e l í e r d e D i o s ^ y defi isperfediones y virtudes^, 
como fe d i x o en la medi tacio 6.. A ñ a d o 1© q u i n t o ^ de mi co 
fecha foy fuete de todo lo q es nada^y menos ¿j sia^a^q es cipes 
cadojal raodoq fe pondero en la m e d i t a c í a n ^ d é l a primera 
.parte .Todoefio fe vera recogido en la meditacio que fe fígue^ 
f u n d á n d o l a en la femejan^a de q C h r i í l o N.S. vfa muchas ve»- ^ ^ 
zes,dizíeiido:5i /;« 51 hi^meies como fecjíiemeUs)n&^ entrarejs en el * 1 * 
Rejno de los de!§s,j el q fe bumilUre como eñe m m f i r a mayor en el ¿7 , 
hyídesud a ejjtés mftmes llegar/e a mijorqde ejlos es el Rejno de B ' m J . 

Trímero pmtm 
JjJJ p r i inero j íe lía de cofiderar la humildad Keroycá q en cñM" 

" c o p a r a c í o n fe rcprcfenta,y los f ruf tos q con clia fe coge Je* 
fodiuina pronidenciaipara lo quai en la prefencia de D i o s met 
imaginarc^com© vn n i ñ o p e q u e ñ o , cuyas p r o p r i e d a d e s í o n j . 
L a prímera^q üeftá fuzió^no pticde l impiarle, fin® le limpiaíiv 
Iáafegrida3íi efi:á cay do en tierra, no puede leuantarfe, fino le ; 
lettantaiLta tercera,h lepoi ie en pie no puede t ene r fé ; í i n o Í e • 
t'mnen,ni andar pa ío , í ino le llena.La quarta3íi tiene ham&rejO • 
fed,nopucde comer n i bcucr fino íe lo dan. Laqu in t a , 15 t iene ' 
friOiO qualquier otro trabajo; o pe l íg rode enemigos,0ofe pije-
de l ibrar^í ino le l ibrájni defendcrfc,íin© le dc í i cdcn . La fexía^, 
por remate de fus miferias,noTabe,rii puede pedir l o q le falta í 
n i a u n loconocepara ped í r lo .E í l a s í&n las miícr ias de ln iño^ . 
para Jas quales no tiene o t ro remedio,que la piedad y amor de • 
fu madre,y la prouidecia maternal q tiene de fu hijo.Defte mé^ 
dome tego yo de imaginar delante de D i o s , a p l i c á n d o m e l a s ; 
feyseofas dichas.. 

L o primero^es tan grade mi flaquezajq por mí folo aluedrí® -
puedo peccarjyi.macharme re muchas culpas: pero dcípues que r 
fjeccojiiapuedo yo folo lauarme^l- l impiarme dél las , íi D i o s VfáWf Ŝ* 
»®mc láira y limpia . Y afsí t&£& ¿e-dézirk ermo Dau id ; Laua 

§-?nor de mi maldad^. limpíame de m i p t ccados 



p i ó V L Tarte, Medkdcwn. rol 
Lo fecundo,00 el pefo de mis ruync> inclinaclonc?, y deíle 

cuerpo corrupiible que apefga áí alrea/aciímente cayo en rier 
ra,y efloy poílrado en-clía con el afición olcíordcnacla a lasco 

> . fas tcrixnas^porq foy hi jo del Ada terreno:pero vna vez eay-
do.no puedo ícttantarnie aíclas, íi Dios no me da la mano r 
me leuanta. Yafsipara CcmpTC quedaría caydocomó ¿a cafa 

k w í . | . v áelírael^dc quien d ízevn Propheta:Cayo,y-nuncamas.fele-
" can ta rá . ITLo tercero;íi Dios por íu mifericordia me ¡cuan- » 

ta y pone in pie.dádome alguna virtudvo eípiritii cíe áeubció, 
no puedo por mi foio tenerme ,, ni conferuar lo qiie melia:c!a-
cloj i i dar pnfío adelante, íí-el mifmo no me ayuda a eíío:y afsi 

t Cor 1 1 . ^ e m p r c í 1 ^ e efíar con temor de caer conforme ai dicho deí 
.Ap olio irEí-que eftá en píe, mi fc ti o c aya. ;1í Lo quarto '̂fii.pa--' * 
clezco hambre y fed de los manjares eípiritualcSjComo-íon- =los 
-facfamentos,3fapalabra de Dios.y las obras de juílicia, no pue 
Áo por mi fofo bufcarÍos,m comerlos dc.modb que me entren 
cu proUccIiOj fi .Dios no me.ayuda a todo efto:;y ,fi rengo ál<>u : 
áe'ílco de mé/orafmcyrlo j uedo cumplir mi delTeo.-fi Diosqiic 
'me lé dio;n© rae datambien gracia paractimplirle, :irLo quin- f» 
^o^n-oy tan rodeado de tentaciones y peligros del demonio 
mundo/y carne^que n j es pofsible por mis folasTuer^as Hbnar-". 
me dellos, íí Dios no me libra,ni tengo armas para defender-
me,fi Dios no me las da. Siempre cílaria frio'con pcccados,y 
tibiezps.íi Dios no me calienta con el fuego de íuamor , y fic-
pre eftaria encendido co el fuego del amor preprio^íi Dios no 
me refrefea con el agua viua de íugracaa* 

'MJ r?*m e Finalmente es tanta mi miferia,-que Hofe orar, n i pedir 
l oque he menciier como meconuienc, fi el rniímo Efpiritude 
Dios no me ló enfeña3ni aun fe conocer mis peligros y necef-
fídades,fí Dios no me defeubre la grauedad deílas. Efta es la 
m i fe r i a que tengo de mi cafechaide donde fe íiguc que haz cr
ine niño,no es ler ignorante de ellas cofas, n i es eflar cay do 
aílualmente en eftas miferias^uorecono-ccrmeporfiibjecto 
acac rcn clías, y deaqui como de rayz nace la perfcdlion. 

I .Cí r , 14. Por loqualdixofan PablorNo fcays niños en c l femir , ,y co-
í iocer / ino en la malicia y a í l u c i a , p e r o en el fen t i r , y cono
cer, fed perfectas.; 

Defpucsdeaucrponderado c f lasmífe r iasque tengode m 
wl cofecha, lie d d c a á u r los ojos pppndersr^comoJai^ V , 

chgridad¿ -



1 

De ¡aprouidencid calospredeflmaclos. $ ¿ j 
charitlad,)' prouidencia paternal de Dios acüile a Winediarla? 
totias.coiv mucho mayor cuy dado que las madres acuden a re 
mediar las de fus hijuelos poqueñitos.porcjUe íera pofsible que î û f% 
Jas madres fe, oiuicícn deHo^peroCcorao dize el miímoSenor) 
nuncafecluidadclosfuyos:/ afsicon fuprouidencía acuden 
lauarme.a leuantarme de la tierra,a tenerme en pie, a darme e| 
manjar conucnientc,3 defenderme de mis enemigos, y a enfe-
ñarme a orar,de tal manera,que nunca faltara por fu prouide-
cia mi remedio,mucho mas a punto que íi eíluuiera en mi fola 
Jibertad.Y aí-i con el aíiccrto de humildad y defeonfían^a de 
de mi mifmo por verme tan flaco como vn n iño ,he de juntar, 
el affectodcamory confianza en Dios por ver e! cuy dado co 
que afsiíle a mí remedio,para que la coníidcracion de mi n i 
ñ e z no mchagapuíillanime5antes me aliente mucho mas, por 
que como Ja madre tiene mayor prouidcnciay cliydado del 
n iño pequcñito,qa€ no puedecuydar de íi,ni de fu remedio, 
que no del hijo grande que puede por fi valcrfe:afsi Dios nuc- • 
íiro Señor tiene prcuidencia mas regalada, y cfpecial de 
los humildes,q fe tienen por niños en fus ojos,que no de íos q 
prc(ümcn,y fe tienen por grandes.-Y afsi dize por Ifayas, que j^^S. 
como madre los rcgaiará,y dará fu pecho, y los pondrá fobre 
fus rodillas,)' fe alegrará con dloSjdc la manera que la madre 
fuele haz crio con fu hijo.O dichofo^ juílo que fe hazc n iño 
con la humi!dad,pues por ella goza de tan admirable y regala
da protildcncia. O humildad bicnauenturada, por la qualla 
proutdencsa produzc f rutos tan copiofos. O Padre miferi-
cordiofiísirao^uanto mas conozco mis mifenas,tanto mas te 
amo.por el cu y dad o que tienes de librarme dellas. Y pues fu-
Ji de tu omnipotencia como niño necefsitado de tu continua 
syuda,dameia con tu paternal prouidencía, para que nunca "film, $% 
ccíle de alabar te,pues de l.t boca de los niños,)' de los que ma-
man/alcn las alabanzas que te agradan, y agradarán por to 
dos los íiglos. Amen. 

L O fegundo fe ha dc confidcrar,la rcílgnscion humilde que 
en ella mi fina comparación fe reprefenta, y ios frucios' 

•<juc coa ella fe cogen de iadimnaproaidencia. Ponderando 



V L Parte medhsc¡úf:5ro: 
cuc eí n í a o naturalmente d c í c u y J a ele todas las cofas q í i f ^ a 
.nienefter,c!exa-ndoias ala prouidccia y cuy dado de íii madre, 
i ^ o t í e n e c u y d a d o d e l a l e c h e q ü c ^ c ^ i ; : n dedar, í l c s buenao 
lTi3la,ni repara ene] nc le embueban en p;maksde l ino deiga^ 
tío^ogruefo.y en mantillas de fedayoxerga, 'con quaíquicra 
c o í a í e contcn ta .No adulerte fi mora en palaciosíümpti iofos3 
y fí í e e ch an e n c u n a b I a n d a y r i c a j o fí m o ra c n v na p o bre c 11 o 

:2r.i,y efhi echado en v n v i i pcfcbre.No fe cnuanecc con la hon 
ra que Ichazen por fe rh i ;o ele R e y , n i í e a f í l igede que le def-
precien por fer hijo decfclauo. Finalmente defcuydando el 

fi,tal ts.ruluerte,qual es la de fu padre,y madre.y ta l fu cr í5-
qual es la prouiclencia de los que del tienen cuydado. 

B e l l a manera he de procurar hazerrae n i ñ o delante d? 
D i o s n a e í t r o S e í í o r , h a z i e n d o con v i r t ud To que hazc el Riño 
p o r naturaleza/apartando de mi todos mis c o n g o x o f o í cuy -

Tf̂ m. 54* ^a^os^ a r r o j á n d o l o s en"Dios.ff kft mrmmttt. Y ei me cria» 
jt.Pir.íu y cn/^ar'1 ^c mijcomo de n i ñ o hijo íiiy o, proueyendome 

de la comid. i ,vcf t !doíhonra;y lo demasquearribafchadicho. 
P o r lo qual he de gozarme de la buena fuerte que me ha ca« 
i s idoen tener tal Padre y Madre .como D i o s , cuya prouiden 
cia y cuydado para c o n m i g o . e x c c d e i n f í n í t a m e n t c ai que t o 
cios los Reyes, y Prrndpcs.y todos io's padresy madres del 
mundo pueden tener de tus hijos. P o r q u e f í esverdad (como 
dize ci Á p o í i o l ) que opien no tiene cuydado de los fuyosrcf • 

f%mTm,$ p e c i a í m e n t e d e losdomef t icos .neg® lafe, y es peor que el i n -
fíel,como es poísibie que Dios n u c í t r o S e ñ o r que ha dado pa 
labra de ceiydar de n o í o t r o s , y es impof viblc negai íc a íi mif-
'mo,ni£faltar en la fidelidacl,dexe de tener muy gran cuydado 
de los fuy os que eí lan a fu cargo,y ¡micho mayor de fus hijos 
que efean en f u cafa, y no tienen o t ro amparo fino e l foyo.por 

%m%.4¡ rfer n i ñ o s . D e lo qüal es regalado tef t imonio !o que d i x o 
J I lKÍ l ro S e ñ o r al jPropheta lonas: N o quieras que perdone 
sala ciudad d c N í n i u e , en la qual ay masde ciento .y vcyntc 
t n i l hombres que no faben qual cs íu mano derecha,!!! qual es 
la y z q ü i e r d a f como-quien d í z e : •Quando i tósnc momcran a 
compafs ion los varones q u e a y e u iN i n i u e, b a á ra p a ra cnter 
iicccrnie ciento y veyme mi l n i ñ o s innocentes, los quales no 
Iiazen cafo de las profpcrrdades^fignificadas por la mano dc-
r e c h ^ n i dé las adacr l idadcs , f igni í icadas por la manoyzquicc 

da* 



hííaporque de toda círo dcknyáan como n í ñ o s r p c r o no quíe» 
r e ^e fcüy t jk ryo que fe y íu Padre. O Padre aniorof í f s imo, 
gracias te doy quantas rueclo^por la proüiciencia cfpccial que 
tienes de i o - que co»i f;u - l A j j / reH-nacion fe arrojan en tus O/fc ¿£2 
niaiios. , N o permitas 3cnar,que cavga en fa ignorancia de • ' 
hphrsim,q lien- o t i ; como f.j ama,)' r r aycdo í c en fus bra?os,. 
« o f « p o conocer el bien que ie hazias.ni el remedio de fus tni:-
ienasqocie rl^uas. C o n ó z c a m e a mi , .y c o n ó z c a t e a t i , para:-
quemi propria roueria me fuerce a co . í i a r en tu i n f í n i t a m i f e ^ 
neorHia jA.men», " 

^Tercero punto. 

£^ O tercero íc ha dé c ó n í i d e r a r , o t r o s cinco fabores, y p r íu^ ' -
legiosde los p e q u c ñ u e l o s y humildes, o^ic fe toca en la fe.n- Mmh.Ji¡ 

ícncia referida.. Eí p r imero , que por fu pequcnczvha l í a r aa ^ 
entraoa en el R e r n o de los cielos,- de tal manera, que los que -
no fe hizieren como n i ñ o s , no entraran alia. . Y oor c o n l í -
g u í e n t e perderán los medios y el de ía prouiclencia pater, 
nal ne Uíos,C.i gozar della. i ' l fcgundo,que feran grandeser. 
ct miímo ^ i ' ^ a h medida que acafe h i z í c r e p e q u e ñ o s , por 
que cnanto mas humildes,tanto feran.raasfandos en cfta vida -
y mas c o p i o í á m e n t e premiados en la otra. Por lo qual.dixo 1 ^ r , 
b a h h o ^ u c ei crecimiento en humildad, es t rec imientoen t o - , , 
da yirtud.-y quanto la humildad es mas p r o f u n d á b a n l o la v i r - amt0't*r*' 
íud_es mas atea» t i tcrccro,que quien recibe? vno de ellos 
qnenu-os rn nombred Chrif to/rccibcal m i í m o C h n í l o por 
que como efta vn ico con c i í c s p o r a m o r ^ ü a í q u i c r bien que £e 
lCS ̂ z ^ ' e toma, como íl fe h i z i e í í e a el animo. Y ñ a n i ñ o 
nucitro , S e ñ o r tanto guita de que todos reciban a los peque-
nue.os,)' los traten como a fu miírna perfona: con 4 ^uf to los 
ecebjra ei dcoaxo de fu pro tecc ión en fu cnfa.en fu rey no ven 
u cic.orporq íiéprc fe precio cftc Sr ñ o r de hazer lo 6 e n í e ñ a -

1 -/-'•""•'-1 1 ~ , - . . i x ^ s ...» iJv,.,:,̂ ¡ ^ ^ semen a-
e ^ n / ' i ! c x ^ o p r e c e d ¡ e í l e a fu dec-rina.El q u a n c q q u í e 
« c.mdaiizarea v^o de c.Ro< r c q ü c ñ u c I o s , d a n d d l e occahÓ de 
tropearen la v i r tud , íe rá terriblemente caíligadQ,y,ie valiera 
Piedr0 r i a f ra(,pieani 3 h S ^ S ^ ^ i e r echado mar, q'ier 
m q f i 7Caciai0 Para lo£ ta iés iporq como-toma a íli quetad 
- , ^ ^shaze^fsi tiene por íu jmia pror rh; Jo q padscé eh'os 



f :o ' V L Far¡e>medítac¡oñfO. 
Eí qu in to e s t r í e tienen Angeles de guarda. que vecn el 

r o í l r o del Padre celeí l iaí , porque aunque rodos los hombres 
1 os tienen , como arriba fe d i x o , pero los liumildes eípeciaU 
n í e n t e gozan de efta prouidcncia .a í s i de parte de D i o s , como 
de parte de los mifmos Angeles, que con mas particular cuy-
dado acuden á los pequf.ñuelos,porque conocen mas íu necel 

€tneUi. f i dad , / fon mas rendidos a fu gouernador, y mas agradec íaos 
- ' Si bien que reciben. En cuya prueua dize la hfcriptura, que 

c i tando A - a r con fu hi jo pequeñito Kmae l , a punto de pere
cer de fed, echoe lMiño jun toavnarbo l , y ella fe aparto por 
n o le ver mor i r . Y l lorando el n i ñ o / e le aparec ió vn A n g e l , 
y h d i x o que Dios a u n oydo la v o z del n i ñ o , proueyendoic 
¿ e a - u a , y prometiendo de hazerle cabera de grande gente. 
Defue i íe ,que padeciendo madre y h i jo , la milma n e c e í s u ü d 
l i o d i z e l a E f c r i p m r a q u e o y ^ D i o s l a v o z d e la madre, fino 
la del n i ñ ^ n i v ino el Angel por refpedo de la madre,íino por 
refpedo del n i ñ o r y por el proueyo de agua a ella, para qiie en 
elle fucceflo vea dibuxado el cuydado tan a m o r o í o que c o s 
y fus Angeles tienen de los p e q u e ñ u c l o s , cuyas necclsidadcs, 
y berymas fon vozes que les enternecen. Y quando fu padre 
y mtdre los dexan y echan de n,Dios los ampara, y embia fus 
Angeles que miren por ellos. O dichofa n i ñ e z , q u c tanto p n -
uascon Dios, y con fus Angeles. T u eres F^rtade a o, 
medida de la grandeza y pcrfecViontfobre t i abre Dío;s ius l i -

rsn bcrales manosry te llena de copiofa b e n d i c i ó n . Por t i ama al 
Ví41*"' quetc rccibe,y aborrece al que te defecha: al que te ama, mira 

de íde c e r c h a r a remediarle y ena^arle: y a l q u e t e aborrece 
íBira defde icxos,Para humillarle y ca í l igar le . Cal a tuto tu bo-

• R e l a m a t u neccfsidad, y tus gemidcsllegan ahr ibunal de 
D i o s : y de allí dcfpacha Angeles que te remedien. U qu.cn 
me dieí íe que te a m a ñ e y á b r a n l e de todo mi coraron, por 
imi t a r al que fe hizo niño por mi. O dulcifsimo lefus que 
amalle t a luo la n i ñ e ^ purifsíma del efPintu que por eda t o -
Laf te t a m b i é n ladel cuerpo,hazlendote m n o por nofo ros 
d á n d o n o s e x e « p l o de l u z e r n o s n i ñ o s p o d . humildad c . ^ 

c e d e m e q u e m e h a g a p e q u e ñ u e l o ^ a Y ^ T . a . Z l tí 
participando de í l a pequenez que efcogifte ^ e n v i d a 
guc a participar de la grandeza que tienes íji 0 ^ p < » r t @ d o s 
los fíglos. Amen, ud'ttf* 



T/clheneficto de ¡agloria. pjr 

jMedttaciones delvltimo y fohrano be
neficio de la gloria, 

^ O n las meáítac-íófles áthglúm. ciare fín a c í l c í i b r o . T o r q u c 
. ella es el fin v l t i m o áe a u e í t r a vicia, y dios demás beneficios 

d i u i n o s q u e í b n medios ordenados p o r l a d í u l n a p r o n í d e n c i a , 
para alcanzarla, entre ios qualcs vno muy efí icaz es f i ipiicara 
í iucf t ro Seríor nos de ojos de fe m u / efclarccidos para verla y 
c ontemplarla^al modo que lo$ dio a San 1 «an^qHando d ixo :F¿ 
14 faniiá e 'miM de Mkmfaím meu* que iaxam i d áel» -adornadá por 
•Diss mno effoja par a fu eff$fi:j luego oj vm grade v&z, queJalid ddthro Át0!,lx* 

deu¿ : Vejs aqui la mstéda de Dioscm los bsmbrcs.G D ios éter 
n o que hazes baxar del cielo la ceíeftial Hierufaiern dando no
ticia delía a los que viuen en la t ier ra , efclarece los ojos de m i 
alma^para-queeonozcalafoberania defea ciudad, fu grande fan 
¿l idad,fuvi í l :a depaz /unouedad nunca o y d a / u adorno mará 
ui l lofo^y el defpofor ío incftable que cont igo t iene.O fí fonai
fe en mis oydos la v o z de t u infpiracion que me di^efíe^mira ía 
morada de D i o s con los homferes, defeubriendome la belleza 
deí la morada^y la v n i o n que tienes con fus dicliofos morado- Cdnttc,^ 
res.Ha Efpof<p dulcifsimo de las almas mueftrame tu rof tro,por 
que es bellojiablame con tu v o z porque es duice^y defeubreme 
los bienes que me prometes para que me anime a pretenderlos 
de modo que los alcace para gloria de t u f a n d o nombre. A m é . 

A U ¿Ilación L I . De la gloria qusnto alefla 
do hígxr y compañía ds los bien Th 

í.üv^-.s^n c o i , . ' , m a % t m a d ú S : : - .• . c ([.5.&%fe~ 

rr::riéro pun to . 

£i O primero fe I i a . decon í ide ra reneommui iy ' qAe c o f á / C S g l o 
1 ! ría,P.arayfo,y bíeiMUeturan$3,Ia qUal (como-dizc ios .Xi ico 
logosj es v n e fiado perfe d ô m qü ic fe j un tan todos los bienes-, 

N n n ' Oes 



9$s V I . Parte,fñeditación,<;r. 
"iJ. 15 O es v n e í l a d o eterno, fe^uto^e immutableJ ibrc de tócíos los 

ínafeSc|e calpa y pena que fe pueden teme^y Heno de todor los 
í* bienes de naturaleza y gracia que fapuedi defiear:y afsi aqué l 

es b í e n a u e n t u r a d o ( ¿ o m o d í z e S.AHSuftin)quc ticne.todas las 
co fas que quiere y no quiere cofa maía.Eft© fe puede fác i lmen
te pondcrar^difcurr ieudoporlos oíales q u e t e n g o , © imagino q 
me pueden fuccdcr.y p or los bienes de cuerpo y alma que razo 
nab leméce puedo deíl 'ear^quitadas las imperfediones defle ef-
tado en que vi a í raos,y en fu lugar poniendo ellas quatro exce 
lenc ías .La primera es eternidad, porque ha de durar quar.to d i i 

luc&i. ra re Dios ,cuy o Rey no no t e n d r á í in .La fegunda es feguridad 
de que fera eterno,porque faben los Sandos^que n i puede auer 
culpa}pDrquc D i ó s feje quitc^ní mudara el decreto que hahe*-
cho de no e x c í u y r l o s jamas defuc ie lo . L a tercera es immu-
tabilidad,porque la gloria eíTcnciai nunca fe m e n o f e a u a r á , n i 
el g o z o fe dlfminuy rajantes fe augmentaran a menudo nueua§ 
glorias accidentales que la harán muy mas amable. L a quar-
ta es hartura fin faft ídio, de modo que la immutabi l idad fea fin 
tedio,y el defeanfo í in canfancio de gozarle con vna cont inua 
noLicdad en el g ü i l o como el primer dia que comead. Ellas pro 
priedades fe yran ponderando en cada punto : a ora en gcnsra! 
puedo ponderar las í j c o m p a r a n d o eí lc dichofo e í l a d o con el 
ella do de í la vida mortal , en el qualpor muy profpero que fea fi 
ay falta de muchos bienes, y mezcla de muchos males,y es eda 
do t é p o r a 1, m u d a b 1 e, i n q u i e t o . l leno de tedios y faí l idios . Po r 

Mdtth. 6, lo qual Chr iHo n u e í l r o S e ñ o r d i x o a fus d í f c ipu los : N&queup 
lucá l o, alíegar theforos en la tierra donde la herrumbrej U fehlU los defuruye* 

jlos ladrones ejcalan la cafa } j los roban. Albeforaden el cielo donde 
no aj eños mtigMfeíMn las qua-lés palabras pone la d i í ferencía 
que ay entre lostheforos de la t i e r ra , y del cielo: que aque
llos fon perecederos y con e f fe í lo perecen por vna de tres 
canias. O porque fe g a í l a n con el v i o , como los manjares? 
o porque de fu inter ior nace algo que los defl:ruye,como pe
rece el ve l l ido por la polilla que del procede: o porque alguna 
caufa exterior nos los qu i ta , como los ladrones, y los que por 
e n g a ñ o o calumnia (calcan con ellos. D e donde refuíta, que 
quien tiene pue í lo fu coraron en ellos iheforos eílá fub|eclo 
íi m i l co^obras, y amarguras.Pero lo? theforos del ciclo fon ¡11 
corruptibles y etemos por todas vias.Porque no/e menofea-



Del heneficio de la gloria p jj j 
5 n c ó n cí v f o , í í n o con la entereza que comenc,-7ron, dur.-rafi 
or toda la eternidad fin marc ímar íc ni cnueicc * kTó-;pücííe 
scer Gelios polilla de culpa que los confuma, y el va ío en que 

fían aunque de fu cofecha es de barro quebradizo , cílá fo i ta 
fecido con la di nina omnipotencia, fin que pueda quebrar.- no 
pueden fer robados con violencia n i por e n g a ñ o , p o r q u é ene] 
ciclo no pueden entrar ladrones, n i tentadores/como d i x o 
5an l u á n . Y aunque los dieforos de la gracia y virtudes corren 
c í l o s peligros en erta vida, pero ay cí>a differencía entre eftos Wc.*U 
tres theforos: que los temporales pueden fer de í l ruy dos mal q 
nospefe , losc íp i r i tua les de la gracia folamerneconfintiendo 
í i o f o t r o s p o r nueftra cülpa ,mas no contra nueftra voluntad-pe 
ro los^de ia gloria de ninguna fuerte, n i es pofsible querer care 
ccr d e l i o s . ü A l m a m i a / i deí leas verdaderos theforos defpre-
cía los primeros con fe viua,procura los fegundos con ' d i l j í e n -
cia^paraquegozesdc los terceros con feguridad . O d i c l i o -
í o citado que con tales theforos c íH enriquecido O fabidu-
na dmina que eres para los hombres thcforo i n f i n i t o , del quaí Sap 7' 
losquevfan b i e n , participan la amalad de D i o s , dame parte ^ 
defte thefaro de tu g r a d e a r a q alcance ios infini tos theforos 
de Ja g lo r i a . 

£ )E í<*ndíencJo a lo particular de ia gloría.fe ha de confideraf 
ante todas cofas la excelencia y belleza del cielo Emnvrco 

y ^e aquel mundo fuperior que crio Dios para morada de fus 
cícógid0S,el qual cí la libre de todos los males y defedos que ay 
en cite mundo ínfer ior ,que fe ilama valle de lagrimas, por cí lar 
ü e n o de innumerables cofas que nosprouocan a llorar cór inua 
ínente,y de todas eíla vaz io el ciclo,adondercomo d í z c S Íii1) At0 
no aura m vna fola iagryma,porq n o aura ocafió dcl.V;:pcro 'm- £2* 
tamente tiene todos ios bienes q ay en efie mudo v i f i b l c^u i t a -
tias íus nnpcrfeaiones,y con grandes ventajas. Y afsi cplmdo 

£ A ¡'̂  {*l pla^S f0n dco ro cl3ro como vid . io, fus r u i 
^adornadoscopiedras prcciof.-is/usfundamentos y puertas 
, 0 ^ n t a s y P e r l a s d e i n e í } i m a b i e v a l o r , t o d o t i l o es pintura í 
encav é 1 * 3 ' ' ™ h m a S P r c d o í a 3 ci ™ ^ lo1 e n í l c iclo; 
^ *c^acopa rac iqe$eomQpinudo io qucay enhu ic r r? ,porq 
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P/4I.83 

ei p j í o día 
• .-/rímo Dios 

t " .Je Dios: 7 el C 
Hie'í rcfnlandordcfu facradísimahumanidad 

cey l lcnadealcgria.Lofegundo es lugar lempiadifsi. 
moViti h variedad de tiempos que acá nos moleílan,porque no 
ay imbiernos. ni cftios, ni o t o ñ o s . n i caloras n i fequedades^m 
hliaedades fino vn temple vniforme^y tan diumo^que no can 
í a n i e n f a d a . Y a f s i es lugar quietiíslmo y í a n a i f s i m o .porque 
no í l e -an alia tcrapcftadcs.ni terremotos, no truenos,ni rayos, 
no pefiilencias, ni ayrcs corruptos,ni las maldiciones deita m i -
ferable tierra, porque es tierra de bendición muy cumplida, y 
tierna propriamente de viuos donde no puede llegar, m aun 
lo que es fombra de muerte. 
h ¿ o tercero es lugar feguro, durable y eterno/m temor n i re ^ 
zelo de que fe acabara^ arruynsrá.ni puede entrar alia coiaq J 
ie turbc,inquietc ó defmoronc fw entereza,/ afsi en todos aura 
perpetua quietud/crenidad y fuauidad perfccla^ 

Finalmente es lugar hermofi ís imoamemfsimo y deleyta-
bíc incomparablemente mas que todos los lugares deleytables 4 
y apazibles defta vida, mucho mas que el Parayfo terrenal,que 
fe Hamo Parayfo de deleytcs,porque c slugar diputado, no pa 
rabuenQsymalos,niParaperegnnos3y viandantes f i n ^ para 
folosbuenos,y para premiar a los efeogidos que han trabajado 
S a C e n f í u l i o P d e f u R c y . P u e s Í!tantos b i e n e s p ^ 
en elle mundo viílble,lugar comü a hombre y beftias, a juitos 
^ peccadores.que bieneSque dek^s?que " ^ ^ ^ / ^ 
ftLncUugarcomunahombresyAngelesperopr^ 
¡' mftos?0 lu^ar dichofo y bienaucnturado.O Parayfo de de 

, ^ « Í KÍÍa l i?s ,y morada'digna de nueftro ^ f j ^ l 
bies fon tus tabe/naculos y moradas Señor P ^ d ^ 
L m anima los deíTca,/ por la g r a n d ^ ^ e l d ^ 9 dcsfaH « 



^Delhnejjcio Je la gloria, p j r 
péntandé en t i l o s palacios de mi Scño r .O quñi lo tengo de mo 
rar en ellos gozando de fu hermofura.Cerraos oj^s mios ^ y no 
mireys 1© que ay en la t í e r r a , p o r q u c todo es vileza rc ípee lo de 
lo que vereys en el cielo. 

Tercero punto. 

J^O tercero fe ha de confiderar la belleza y exccí lcncia de Jos 
ciudadanos de aquella fobcrana ciudad,en cuya c o m p a ñ í a 

I efpcro viuir .Ponderando lo primero como el numero deílos es 
fia numcro,pero de tal manera que cofer innumerables todos 
fe conocen y conuerfan vnos con otros con tanta familiaridad 
cerno fi fueran pocos jo quaí es materia de grande g o z o . D e fo 
los Angeles dize Dan ie l que millares de millares afsiílian déla- V>in'7* 
te de Dios^y diez vezes cien millares le feruian. Y de los h o m 
bres dize San l u á n que era yha mul t i tud tan grande que n ingu Apc*7* 
no la podia contar , porque^unque es verdad que fu numero es 
p e q u e ñ o en c o m p a r a c i ó n del in f in i to numero de los condena
d o s ^ po rc f lo d i x o Chr i f to nueftro S e ñ o r que era eí i rccha la Ecdeft 
puerta del cielo,yque pocos entrauan por ella,pero abfolutame 
te fon rauchos,y por ei lo d i x o , que en la cafa de fu Padre auia M*tth .7 , 
muchas raoradas^iiouiendonos con lo primero a temor, y con 
lo fegundo acoftan^a de alcanzar lugar,donde tantos le han de loartf t j , 
hallar. 
L o i . la calidad deftosciudadanos csglorioGfsima^odos fon no 
bi Iifsimos,fantifsimos, fapientifsimos,prudétiísimos,afFabilifsi 
mos y eminentifsimos en todas las partes que fe pueden dcíTcar 
de c o n d í c i o n j c o m p l e x i o n , cortefania,difcrccion,y de toda v i r A¡>9C»n 
tud,porque no puede entrar alfi demonio ,n i peccador, n i per-
fon a que cí lc manchada con refabio de culpajní de otra imper-
fect ion.Todos fon lyrios ñn efpinas,grano fin paja , t r igo fin 
z izania .porq las eípinas,pa)a y zizania fe queda fuera del cie
lo para ecuo del fuego del infierno Pues (i tanto guflo recibo 
en conuerfar con v n hombre fabio,difcrcto,y fancto,que g ü i l o 
recibiré en tratar con tantos y tan grandes en fabiduria,diicre-
cion y fandidad? 

L o tercero,el orden con la variedad que tienen es admirable 
5 poique no fon todos y guales en las parres que fe han d i cho , fi

no como las eílrelias del cielo fon differentes en la claridad, y 1*Cor* tf* 
N n n 3 gran-
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que ganaron con fu vi;: 
ear como estos valero.fos í o l d a -
efie viuir í icmpre en fu dulce co 

pama.. D e íícuií (acare vn (le íleo de feruir a 13 i o s c o n la nía-
y e r excel íencia que pudlerc-poríjUc fí puedo llegar al choro de 
los Seraphines,no tengo de contentarme con otro nienor^íinc? 
comprar, como cfte Señor ¿izt, oro encendido y muy proba
do para amar con gran femor y pureza al que es digno de fu ín 
finito amor 

L o cjuarto foure todo campea la vnion de tanta muclie- ¿f> 
dumbre con tanta variedad , la qual vnion es eftrechifsima y 
amabilísima. 'porque todos fe aman con vn amor ardentifsi-
m o e n Dios con íumrna conformidad de fus voiüntades,/jn en 
cuentros, ni pleytos, ni ambiciones, o embidias.Los mayores 
aman tiernamente a los menores, y les deíTcan dar quanto pue 
den,Los menores aman intenfamente a ios mayorcs,y fe goza 
del bien en que Ies excedcn.El bien de vno es bien de todos,y 
el bien de todos es bié de cada vnorporque cada vno toma por 
fu y o el bie del otro,)' fe goza del como fi fuera fuyoporlaemí 
nencia de fu cliaridadHodos comen a vna mefa déla diiíinídad, 
beuen de vna copa celePciaí, tienen vnos mefmos exercícios, 

I , €or.i $ íiruiendo a v n mifmo Dios con vn mifmo efpiritu:porqDios 
eílúen todos., y es todas las cofas a todos^vníendplos entre í l 

mifmos 



Delhnefidú deíd^Júria p^? 
Tnifmós,y coo-íigo mifmo. G compañía bíenauenturada, en Lt 
qnal,ni la mult í tud eonfunde,ni Ia grandeza cnuánece^niia va 
riedad turba , n i k dciyguakiacl califa ciefiinion^ni entibia el a-
m o r O alma mia^íi te agrada tan dulce compañia, prociíf a def-
de luego imitar las viriucjes que vecs en ella . Sigue fo obedien
cia , cumpl iendo la diuina voluntad en la tierra, como ellos-ía [ 
cumplen en el cielo, imi t a fu fraterna vriíon y coaridad^aman-
do a todoslos pro-xímos como a hcrraanos,y teniendo paz ce* 
todos ellos. Suojé ta te a los mayores,honra á:Ios menores,go -
zate dei bien de todoSj y con efto imitaras en la vida a ios que 
deíTeas imi tar en la gioria. 

Eftos fon los principales f rudos que lie de facar de í íe punto, 
pidiendo a nue l l ro S e ñ o r me los conceda por los merecimien
tos de í los nobí l i f s imosc iudadanoSja los qüales t ambién he de 
ped i r lo m í f m o , dizicndolcs: O Sanftosbíenatieníurados que 
os viftes en los peligros en que yo me veo^y gozays ya de la 
quietud que yo de í leo , ayudadme con vüeftras oracioneSj pa
ra que imite vueftras vir tudes, y llegue a tener parce en vue-
í l ras coronas,gozaiid@ de vue í l ra c o m p a ñ í a , p o r todos; los i i -
glos,Ame.n, 

^Meditación L I L De Liglorm effcncjal del al 
ma y del CHer̂ Q- con fus fentido. 

Trímero punto, 

L O primero fe lia de c. o ni al erarla grandeza de la gloria mt rs .̂'J" 
propria del alma, la haze enteramente bicnauenturada, la íl(i(:U 

qual es tan grande, que ( como dizc Sandio ThomasQno pudo 
darla Dios otra bíenauenturanca mayor porencenvr en 5 ^ l ' h j l>%$ 
mifmo Dios ,y afsicónfiftc en que toda cilaracbmo cr ,:/ ' 
d a j k n a de Dios,)' hecha vn Dios por participacio cierna,,? ;m 
mutabícjvnicndbfe con ella como el fuego fueleapodcrarfe del • 
hierro,y pcnetrarlcjcommunicandokfu luz,y refplandorjfu ca 
lor y las demás propriedades que tienc,demodo que parece fue 
go.Dc dodc rcfulta q el alma que queda harta y Ucna de todo ei 

N o n 4 bien 
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Vftlé i é. I>ic que í l e ika coformc a lo que Hize Daiiid,qucc!are harto quá 

do fe me dcfcabriere tu g l o r i a . E ñ o fe puede ponderar difcurrié 
do por las tres potencias efpiritualcs del alma. : 

film,?* L a memoria en t ra rá en las potencias deí Sen or3y fe engolfa 
ra en ci ab j fmo de fu d iu in ídad^acordandofe defola fu juí l ic ia . 
E í la ra llena de Dios^tenicndole í iemprc prefente, fin poderfe 
ohiidar del ,ni diuertirfe a otra cofa.Acordarafc cont inuamen
te de ios bienes que ha recebido y recibe,y cfpcra recebir con 
fumaio g o z o , fin o lu id arfe jamas de lo que tanto g ü i l o le cau-
fa , ni acordar íe de cofa que le de pena,porque íi fe acuerda de 
los trabajos y peligros de lia vida,y délos peccados que hizo^de 
todo faca gozo y alegría,y motiuos de continuas alabanzas a 

pfkL *44. Dios.dandole continuas gracias por los beneficios que le ha he 
cho y haze,y liara l io ñ n , c u m p ! i e n d ü f e lo que dize Dauid^bro 
taran tus alabanzas con la memoria de la abundancia de tu fua-
u idad , y alegrarfe han con tu jufticia^acordandofe quan j u í l o , 
y fiel has fido con eiioSjCumpliédolcs todo lo que íes aulas pro 

i . O r . 3. metido. E l entendimiento eftará lleno de D ios con la vif ta 
clara de fu D i u i n i d a d y T r i n i d a d . A l l i vera fin figuras n i enig-
m3S,roftro a r o l í r o a todo D i o s , al Padre y al H i j o , y al Efpi-
r i t u f a n d o : y como el Padre engendra al H i j o , y los dos pro-
duzen ai Efp i rku f a n d o , y los tres fon vn D ios i n f i n i t o , eter
n o , i m m e n í o . c incomprchcnfible,vera todas fus diuinas pe'rfo-
¿ l ioncs , fu inf in i ta bondad , fabiduria charidad , omnipoten
c i a , y prouidencia . Vera los foberanos my l lenos cíela Encar 
n a c i ó n del H i j o de D i o s , de fu facratifsíma humanidad, y las 
obras maraui i lo ías que Dios ha obrado de naturaleza y gracia.1 
de modo que ceí ien las ignorancias, errores, dudas y op in io 
nes que acá tcn ia .Ce í la rá la fc,porque verá lo que e reyó ,y la c í -

i .Cír , tS' p e r a n § a , p o r q u c poí leera fo que cfperó.y en e ípec ia lverá clara
mente los fecretos juy^ ios de Dios,c]ue acá le dauan pena en el 
gouierno de los hombres: y mas particularmente vera l o s í e -

Vfal.fié creeos immenfos de la prouidencia Paternal con que Dios le 
g o u e r n ó y encamino fu faluacion para que tuuieíTc elfedodos 
peligros de que le l ibrü ,y ios beneficios occultos que le h i z o , 
d á n d o l e con el lo mot iuo de fummogozo . Finalmente alli íe 
hartara e l d c i í c o infacia ble que los hombres tienen de faber, 

¥fal,i6, v iendo a Dios en quien e í lan todas ias cofa?,/ alcanzara por 
% ' 1 . ^ " ^ - - ' . . . • víí. 
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v n moJo ínc f fab le jo que laferpventc d i x o en el Parayfo , cjiic Gicéj. a 
es fer conio Diofes que íaberí de bien y de mal> gozando' de i b 
bueno fin tener parte en lo m a i ó . 

• JLavoluntad cf ta rá l lcna 'dc D i o s v n i d á c é n í ü d m l n i d a d co 
vna v n i o n de amor que fea perpetua , c o n t i n ú a , e n t r a ñ a b l e , y 

3 amigable con todos ios g é n e r o s y tiiulos que av de amor fan 
c t o , porque todos caben en Dios claramente v i f i o J a quien 
amará como a Padre , amigo , cfpofo, bienhechor i n f i n i t o , "p^ , -
bien fummo,p r imer p r i n c i p i o , y v l t i m o fin fu/6 . Y de í ie ^ 2íx 
amor refulfara vn r ió cont inuo y perpetuo, y cnudalol i fs í -
mo de deleytes inefFabics, del quai bcuefá,- y fe erabriagará, y , . 7 
éftará toda engolfada dentro de los iniiniros gozos de fu ^gt^^S 
Señor. D e aquí es que el alma efiará llena de todas fas vir tu
des, exercitando fusá íáos con furamo deleyte . La obedien
cia óbédeccrá á D i o s con gran gozo . L a humildad fe le ren-' 
d i rá con amorofo r e c o n ó c i m i é n t o . La religión le dará fu 
cul to y a d o r a c i ó n con gran rcuerencia, y la gratitud con t i -
nuo agradecimiento con jub i l o s , y c á n t i c o s , y al leluy as per
petuas : porque all i no aura pafsiones, n i c o n t r a d i ¿ t i o n e s , n i 
cofa queeftoruc ,© entibie la variedad deftos giiftos, l o s q ú a 
les ferari tan diuinos que no puedenferCoriocidos, fino fon Apec.i¡ 
p r o ü a d o s : porque fon como el raanriá efeondido, cuyo fabor 
ñ o conoce quien no le prueüa. 

4 . F i ñ a l m e n t e p a r a e n t c r i d e r d e vna vez la grandeza y hartu Nota, 
ra de ía g lor ia , ponderare efta r a z ó n que las abraca todas. L o 
qüe Lq¿é a Dios bienauenturado, y le harta y da infinito g o z o D . r ¿ # . i2 
b a ñ a n t e fera parahazeren mi p r ó p o r c i o n a í m e n t c otro tanto: p^ié^an 
luego como Dios dcfde que es D i o s , y por toda fu eternidad ¿ ' •' 
fea bicnauenturado, y cftc h a r t ó y gozofo fin fa l l id i o alguno, 
con foío verfe y amarfé,fin tener neeefsidad de otra cofa algu-
ná fuera de de ííj t a m b i é n y o fere bienauenturado, y eilare har 
to ^ gozofo con foío ver a Dios,amarle y gozarle, fin tener nc 
ccfsidfd de otra cofa fuera del,y ííii que eii ella obra aya fa f t i -
d io , nicanfanciojfino vna nouedad eterna,y vna eternidad fié 
p r e n u e Ü a , v i e í i d o f i e m p r e a D i o s , y d e í r e a n d o fierapre verle,y 
g o z á n d o m e de verle fin ceíTar.O gloria mia q u a n d ó tengo de 
verte con tanta claridad que hartes los defTeos de mi coraron.' 
Quando t e n d r é tai l impieza de alma que pueda ver tu d iu ino 

^¡nn fs ro f t ro . 
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roí l ro . O quien- nunca viiíeralicclio cofa^we ácfagraáafá -a ttt 
•Lonciac!, y me impidiera tan dichofa vifta.Toma Señor toda* 
mís potencias y ocypalas defxie luego en lo qiic íieoiprc han de 
•liazer. Siempre fe ocupe mi memoria en mirarte, mi entendi-
miento en conoceifte^m-i voluntad en amarte, mi lengua en ben 

, dezirte, mis fcntidos y miembros en obedeccrte^go.SíaEidofc to 
dos en tijcie tl^y por t i por todos los ligios. Amen. 

Orááo me' De lo dicho be de íacar como el exerciclo cic la oracioit me 
4<il esftwt tai s que es obra délas tres potencias'iriteriorcs del alma/como' 
Í*ncAde ^.arriba fe díso,,es vn retrato de iagloria^n el qual coíiíle la bie 
que pafi en aUenturanca dcíia vida, que llaman comentada a femejan^a de 
iaglom- ía que nueftrá alma tendrá en la o t ra . Por lo quai con mucha 

M fratres razon dixo"San Bernardo, que la celda para el religioso es cié 
M mote dH Jo,pomue ios ejercicios que fe hazen en el ciclo fe iiazen en k 

,celda,conociendo y amando a Dios.gozando del y alabando* 
je con ,todo í'u coraron. Y por cfto los mefmos Angeles fe aic^ 

T gran en las celdas como en ios cielos,porque vecn allí la obra 
.SAum CU cjc |a orac:ori)qUe es obra de Angeles, Y de la mifma manera á 
maco gra- gll3{qUjcra t,ue irata ¿c oracionsel oratorio ferá fu ciclo, íi or^ 
áu,í$% gomoconuienc^, 

Segundo punte. 

J O fegundo fe lia de confiderar la grandeza de la gloria de! 
"cuerpo bienaucturado con fus quatro dotes de gloria, difeur 

•s.Qw.iS' riendo por cada vna dellas. 
D . T / j ' í ' L a primera dote cs,cbridad con admirable liermofura,pop-
addtt. que cadavnorcfpíadecera como el Sol,afcmcjan^a del cuerpo 
hUtth 13 de Chrifto nueílro Señor , aunque el mas bienauenturado ten 
AdíJhi i .^ . dra m.'iyor refplandor, y el de ChriHofobre todos., tendrá per

fecta entereza en todas fus partes con grande p r o p o r c i ó n , / 
con vn color y figura marauillofa,íiíi feaidad,ni niancha,ni ru 
g;?, ni cofa que dcfdorc fu refplandor. Y í l alguna herida, o 
llaga recibió en efla vida por Chrifto , y queda fu íerial en el 

S.<Sreg.llh3 cuerpo,fe ra como cfmalte de perlas precioíifsimas que 1c harart 
t S.nm.cd. muy mas hermofo. Y demás de lahermofura exterior ferá vi fio 
zy.D.Tho. fifsimo,y apazibiüfsima la interior del mifmo cuerpo por fu 
qjj.addí, tranfparcncia, defcubricndoíe la armonía de ¡os hueííos, venas 
ar u a r t e ñ a s , y con grandifsimo refplandor de tod íS .Ypor cílo fe 
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qunl tendrá cí anima tanto dominio de 
moücr.íic vna parte a otra fm canr¿!iici.a,:i? r ti • 
jioCi,Cmo€on fumma pref tcza. j veiccidad romo ^rZu*/* 
yo ,d i fc i í rnendó por eí cielo Empyreo a fu 'niño vá'óí s 
de W u C h n f t o n u c f t r o S e n o r ^ d e f u m ^ ^ ^ t r ^ 
aas.1[La4.dotecsfubíiíidr3d,ocfpiníiíaHdad-tn^-, n 
ra fabje&o a obras de la vida vegetativa ra¡!lTf^r f 
fmtuy aísi pafTará fm comidas 7 beuidas^n íukl y ñníncll 
mas obras que fon communes a las b e ñ i a s . y p o r eílo d i - o r W 
.ador que en la Refurreaion no anra c a f a ^ K ' ^ f 
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ipene t ra r íosc idos^o t roqua iqu ie rcuerpo í lnnuVícV^ M ^ . x ^ 
mpediment^eomo entró Chrifto nneílro fenor en 1l cVinct 

c o n ^ e eft ^ e r t a ; ^ / a l i í í l d ^ ^ h r o . p e n e t r a n d o lof D.T/. ^ 

za ac l u cuerpo gionficade , Cor 
r o n r 5 ñ a S ^ n 1 3 5 T " ' 8 c i 0 t e s d e l ^ " p o g i o r i o f o , con cuva ^ 

lan ¡as ^(T™ b ' f " l d « o e i Apoftoif tn Pablo .que no L t -

c o n f o r m é ™ ^ T f ' . " í ? ' PutsrtI CU"P» humillado 
^ Í P n í o t m e c o n e l í u ^ o glorificado, A b M ¿ a í n t t t carne fus 

• S dolo-
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AdVbtls.' ^ 0 ^ r ^ i Y t ó r m c n t e s ; pucstanimmeníacslaglQnaqüehas 

dcrcccb i rpor c l lof , 

bercero punto. 

tercer© fc lia dc coníicíerar, la g lo r ía y de íey te de los c i n 
co fentidos cprporaleSjdifcurric^n 

» - L a vifta t endrá fu rn rno dclcyte, v iendo la hermof^^ de * 
f ^ ' ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ Z ^ * ^ ^ > c.pn.I.a variedad que aura 

• c¡1 ejjos 4C roftrpSy figuras apazibles. Y fobre todos , fedc-
4 ^ j ley tara en ver la humanidad facratifsima de Ghri f to nueftro 

S e ñ o r , y fus rcfp landecientcs i íagas , cuya vif taferá t ang lo -
r io fa , que el f ando Job en rnediodefus llagas,)' dolores fe 

Ivktf* .confoíauaicoii ía.cfpüran^a de l !^9diz i fnd .p ; Seque m i Re-
demptpr y l u e , y eí día vJtimp tengo de refucitar, y en mi car
ne tengo de ver a D i o s , al qua í tengo de ver y o mifrao, y mis 
ojos le han de mirar^y no o t ro ppr m i . 

El o y d o fe deleytara, con ®yr ías dulces palabras que fe 2 
d i rán vnos a otros llenas de fabiduria, diferecipn, y f and idad , 

'4- y las alabanzas que con fus lenguas d a r á n a D i o s a l modoque 
fe dize en el Appca lyp f i que Jos S a n ó l o s quatro animales, 
no ceíTauan d c d e z i r : Sando , San¿l:o , San d o es el S e ñ o r 

Vf4U i 4 $ . D i o s todo poderofo . Y D a u i d dizc,que los Sandios fe ale
graran en lagloriajy las alabanzas de D i o s fonaran en fus gar-
g a n t a s , t a m b í c n fe recrearan oyendo muíicascelefHalcs , y f o -
nidos nucuos inuentados por la fabiduria de Dios,para recrear 
los oydos que guftaron en eíla vida de o y r fus palabras para 
creerlaSjy fus preceptos para cumplir los. 

O I olfato fe recreara con el olor fuauifsímo que t e n d r á n % 
:Udtth*pj' los cuerpos glorificados, cfpccialmete eí de Chr i f to nueftro Se 

ñ o r de quien el dize,que adonde eftil el cuerpo van las águilas 
llenadlas de fu olor . O que fragancia y variedad de olores í n -
u e n t a r á la diuina piedad ^ para recrear la carne que dio de fi 
o lor de fan £ta vida. 

E l g u f t o t e n d r a v n a h a r t u r a , y f a t i s f a d i o n c e í e f l i a l f i n f a ^ 
í l i d i o alguno /communicandole N .S . f in manjares la füauídad 
.que.pudierarecebir.dellos,con o t ro modo mas fabrofo, y í p -
beranosporque fi el M a n n a fiend-o vno j c o n t e n í a el fabor de 

todo 



beneficio de la qlarh-
todo manjar con gran excelencia'para regalar a los juftos, tam , 
bien labra D i o s hazer tal modo de í abor que abrace con emi- Sí<fien'1 • 
nencia tqd.os í o s f a b o r e s , p'ara regalar a l®s. bienattentiiratlos. 

F í a a l m e n t e c I fentido del t a í l o qüe cfta •derramad o -por. t o 
do e{ cuerpo,eÓ:ara l lena de dclc}rtcs í an£ t©sy piiros^de-modo 
que todo el b i é n a u e n t u r a d o efta.rá como empapado enei r i o 
de los delcy tcs d D i o s . m bien premiad 
lü ios featklos por-las n i s r í i n c a c l e s r^e en ella vida padecie: 
ron.>pues conforme^ia muc í i edumbrc de los dolares, teádai 
muchedumbre de los conftieios en eí« • , ) ' en el. c"- ' -o . O . 
cuerpo mio í an íma te a padecer p o r C l . i ' ro , para qne goztü 
tus fentidos del gozo que t i e n e n í os Cayos.- A l é g r a t e con lasa 
n u e ü a s que. te han dado , de que has de y l a c^f i • 
Y aunque tus pies á n d e n Cobre la.íierra^tenlos con ' \ ' c-
x o s e n los palacios.de! c ié ío jy-culos patios deiac H lal 
rufa le í á . O HieruCaíem madre nuc í l r a , que ? mo'. o de. c i ú - • 
dad eres ediffícada de las piedras viuas de tus ciudadsnos>v.m-
dos con grande paz entre íi mifmos;recíbe el.:} ' e l ; ' / 3 m-i ;o.-
r a i o n , a d m í t e m e dentro de t i con elefpirlt i i ,paf í q : •; r. u t : c r i 
po me admitascon alma y cuerpo . O D i o s í n h r i f ^ . . . . 
de nüef t ro S e ñ o r lefu C h r i f t o , -que por tu g randemi íc r icor -» -: 
dia nos engendrafte en el fer de gracia,y nos di í le efpcran :a v i i 
u a d e a í c a n ^ a r l a h e r e n c i a q u e n o puede perecer, n i mancliar- ' 
fe , o marchitarfe > la qual tienes guardada en los cielos , y la 
guardas por viua Fe en tus eCcogidos para manifeftarfela e i l los 
días poftreros , e n g é n d r a m e por t u bondad en el fer de hi jo 
t u y o , conCeruando í iempre en mi la gracia, paraque alcana 

e í la foberana herencia de tu gloria . A m e n . 

Ádedit ación. LIIIfDeíaghrm.en quant® a~ 
braga ¡ospremios de las ocho bten-

au enturan gas, 
L Á g r á n d é z a de la glor ia declaro Chr i f to H.S.en el ferino del 

mote por los íiete premios q p r o m e t i ó a los aéloS de v i r tud 
heroycaq l lamó bienauctura^as dé la s qualesfe trataro enía ms 
di t . í i .dcla j .p .p re íupKef lo lo que alii fe d ixOjmedi í a rcmosef -
tosiietepremios como fe hallan én la g l o m . 

11 
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Primero punto. 

L O tSchi&e c o í í d c r a ^ c o m o ía glor ia es c I R c y t i ó cíe lós cíé-
^ ios c¡ Ghr i f to N.S.proftiete a los pobres de efpíricu, y a los q 

fufre perfecuciones por la j u í l i c i ^ e í c¡ual no es otra cola cj la v i 
- . fia clara á D i o s . y la poíTcfsio Je fus infini tas riquezas co la fan 
á*Rm,l* a i c b d j u f t i c i a ^ a z y gozo q tiene los fan a os en el ciclo Empy 

reo i / cada cofa d e í b s cfta alli co grade e>ccrlccía,por(] la v i f -
ta es fin mezcla d efeuridadílas r i quezas í ín meguani pobreza: 
h fan d i d a d fin genero de maliciada juft icia fin defigualdad n i 
agrau ío : l a paz fm cofa q caufe difeordiary el g o z o í in r a f t r o á 
d o l o r . n i d e t r í f t e z a . Eñe Rey no e í lá detro de cada v n o , y le 

íac^ty ' P0^ee ««meramente , í ín dependencia del o t ro :porq aunq no 
• 7-? vinera mas q v n b i éauc tu rado folo, eí íe ruuíera fu Rey no ente 

ro.auq táb ié fe le recrece no p e q ñ o g o z o de la dulce c o p a ñ i a 
de los otros b i é a ü e n t u r a d o s . D e aquí es,q todos los moradores 
del cielo recibe efte Rey no porfuyo,de ta l manera q fon verda 
deros Reyes,/ fe gozan grandemete de fu dignidad reaí,y rey-
na juntamente co el fupremo Rey de todos q es D i o s ; y afsi la 

j , ^ , - Ygíe í ia triumphante fe llama Reynaja quai eftá a la dieftra de 
gj4tm,tt fu Efpofo Chrifto,c6 ve l l ido de oro,adornadoco mucha var íe 

dad de dones y virtudes^qualcs conuienen a Efpofa de Rey tan 
foberano.Pucsq cofa puede auer masglonofa,q pofíeer ta lRey 
r o , y fer Rey en c o m p a ñ í a detan efc larecídosReyes .c l menor 
de los qualcs esincoparablemcte mayor q todos losReyes déla 
tierra ? O Rey de los Reyes, y S e ñ o r de los Señores ,grac ias te 

Udttb, l i doyporq das a tus ficruos en ga la rdó de qua lqu í e r p e q u e ñ o fer 
ü ic io .vn ta excelcte R e y n o . O Reyn© i n í i n i t o . y ciclo ínraéfo, 
eflrechado en elco.a^o del ju f to ,y coprado co las obrasdefu j u 
fticía'Si todos los bienes deftavidafe dá por a ñ a d i d u r a j a l q b u f 
caefte RcyiTo^quá infini tos ferá l o s b í e n e s q f e d S p o r p a g a p r i i í 

MdtLÚ. cipa! al q es digno d a l c á^a r l cO .d i cho fos los q fe liumillá y em 
p o b r e c é por fu v o | ü t a d , o fon humillados y pe r f egu ídos por la 

icta^piles co tal Reyno feran p r c m í a d o s . V c g a S e ñ o r a mí t u 
Reynofemre d é t r o de mi^para cj yo entre detro dei>y gozepa* 
ra í i empre de t i .Ámen» 

Segundo punto, 
Vfd.itté' I ^ O i . fehadepondcrar ,comola gloría es ía dlchófa pofTcfsío 
4?, á la t i e r ra / ] fe promete a los manfos,ycxcede tato a cíla q pí 

íamos^qua to excede ei cielg c í l r d i ^ d ^ en g r á d e ^ h e r m o f u -
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r a y r e f p í a n d o n p o r c p c efta tierra de acá es tierra délos cjueharl 
€le morír ,yifepiiI tura d é l o s que mueren en ella, comiútxi¿&^ 
en üérra.E-s valle de í ag r jmas .de f í i e r ro de nue í í r a patria y i i i -
g a r j k n o de í ó d a miferij,porc]ue es tierra de ma ld ic ión , lefia y 
eí leri i^por la culpa de fu primero morador:pero la tierra'.] ^qui 
fe promete es regió de viuos^donde n inguno puede m o r i r ^ to 
dos truecan la vida terrena en ce le í l i a l . t s valle de dekytes que 
mana leche y miel de diuinas c o n í o í a c i o n e s , fin fofpiros, n i la-
grimas^ni occafiones deílas.Es tierra de b e n d k i o , y de r egad ío 
con mi lagro ía fer t i l idad: porque como dize San Tuan,comi-. 
nuamente fe riega con vn r io ds agua vina y cry í l a l ina .que p í o 
cede del t h r o n o de D i o s , y de lCordcrory en fu ribera por am
bas partes tiene muchedumbre de arboles de vida que llenan do 
ze í fuólos ai a ñ o , y fus hojas fon faiud de todas ias ^.etes.O tier 
ra dichoiifsima,donde perpetuamente mana elagua viua,y cla
ra de í av i í l a de la diuinidad de D ios ,y dcla humanidad dél C o r 
dero Ghr i f to í e fus, cuy os moradores fon como arboles de vida 
que fiempre viuen vanados con el a«*ua defte d iu ino r i o , en cu
ya v i r tud produzen innumerables fruclos de nueuos gozos y 
deley tes.O dichofos a rbo ícs ,cuyas hojas dan falud a las gentes 
que vinimos en la tierra,porqLie con ias fentecias que deilas oy- ; 
mos,y con la p r o t e d i o n que en ellos t e n e m o s ^ í p e r a m o s v iu l r 
con ellos en el cielo.O quie me dieíTc la poí íefs ion defta dicho 
la t icrra .O alma mía amala máfedumbre del Cordero Iefu5,pa. 
ra que te de en pollefsion efta foberana tierra,donde no ouede 
entrar los cabritos que efpcran el día del j u y z i o a fu mano y z -
quierdo^ino folamente los corderos que han de e l h r a fuma-
no derecha,; 

^Ter cero punto. 
L 0 3-íeha de cof íderar como la gloria es el cofuclo q í ep rome 
' ^ a los q ilora,cn el quaí fe ha de poderar quic es el q confue iQdn-
la,co q cofas,cü q modo,y p o r q u á t o t í é p o . Ó u i c co íue laes cí q 
por excelécia fe llama i^raclpuhCoioháov.& Demtotm confiU 
ttsms.Dias cí t odo cüfuelo,y d quic procede todo loq nos p u e á 
coíolar^y enel cielo ío haze co eminecia^porq allí ay i n n ú m e r a 
biescofas,q c ó l u c l a c ó f u m m a g r a d e z . i . Córucla la vifla ciara d 
Míos, d ía humanidad de C j m t f o ^ a prefencia dfu gíor iofa M a 

c o p a ñ i a á i a s H í f i r a r e h i a s ^ d e los Angciesvlafuaue 
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r-rCcian cor. tos choros de los P a t i m c t e y prophem, A p í í 
ftoléi Martyrcs.y ios mas Sanaos de aquella d.choía coru .Cj 
d ^ i eS cor.fokdor de! o.--o.cn quamo los b^nes de « 
i « ! a n a cada vno.Confuela lafeguridad del lugar, ^ et rmjad 
rf.-i cftado . la raZ de la confciencia que fobrePuja a todofcnu 

n»*}̂  ¿i Pero quien dlra el modo de cenfolar! No confuela ,D.oS 
' » adi.perdcnando culpas, y moderando trifíezas.íino defterran J 

do pPara fiempre las vnas y las otras, c3 vna perpetua muí ca de 
-.la'oanca y artion de gracias.yvn continuo alle'uyaque tecrea 

Wnh..S. X ; ™ . y todoefk confuelofera eterno fin xnterrupcon ^ 
i * pZue5 todos eílan dentro del gozo de fu Señor.y n.nguno t -

S e pueda quitarles el gozo que les ha dado.Ov.da breaue 
turada donde el conluelo eftan eterno cóma la vida, y la vida 
tan e erna com0 d Confolador. O dichofo el que llora en 
X ida mortal,P«es ral confuelo ha de enla rmmona 
O Dios déla efpe anSa lléname de goZo,y de confuelo en creer 
hs grandezas de tu gloria para que fuffra os dolores y t o ™ e 
tos'dcllavida con fafirme eíperan^a deI9S eternosconfuelos 
qüe me darás en la otra. 

Ojiarlo punto. 
T Oouirtofehadeconfiderarcomo la gloria es la hartura 4 
L ° t ; te L que tienen hambre y fed de la juft.ca: la qua 
h . m eTvna abundancia de todos los bienes que ^ hombres 

; ' ;mosSonab lemen tede f féa r . Eniocual ehadepond 
rar que la tierra es lugar de perpetua hamb e y 1-que , 

v n o í tienen hambre de manjares y f ' « n " / ' ' ' ^ ^ " ¡ ^ 
de riquezas,honras y dignidades del ; " " X ' ^ i a s 
y cuf iófidades de los feniidos:y otros de las virtudes X raci 
celíftiales.Y ninguno te puede ver, " " - - ^ ^ 1 " 
los bienes temporales no pueden " ' " " ^ f ^ J y ^ , 
efpirituales-dáfe con tafia, y fiempre ay gana de frecerene 

por efto dize la diulna fabiduria,que V ' ™ ^ * ^ ^ 2 
L e queda con mas hSbre.Pero el cielo es lugar de h a r m r » ^ X 

Vfik tos con lavlftafolade D.os ,1a qual en HaeceX cn 
tanto, que quita las ganas de todas l g | riquezas y Bran ¿ ^ 
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r!-eflc ng[o,porq todas en fu c o m p a r a c i ó n fon mif - rbs , ) ' bnxc" 
zns.EHa harta ei dc l í co de faber,porc| con ver a Dios,fe vcé t o 
das las cofas q fe pueden deíTcar.Eiia t a m b i é n llena el dc í íeo de 
las virtudcs,por4 da cr ipl imicmo yvl t ima per fed ion en todas, 
y con d u r a r e í l o por toda la eternidad,nunca caufa ía r t id io , an Xfit.isl 
tes cada día fe gufta con la mifma nouedad que al principio.Fi .̂ QC.̂  
j iairneíitc allí fe cupiira 1© ouc eftá e ícr íp to , cj ios efeogielo? no 
t e n d r á n hambre,ni fed,ni les affligirá el Sol ,ni ci efliu , porque 
el Cordero ios regirá,y los licuara a las fuentes de r.gua viun, y 
c n x u g a r á las lagrymas de fus ojos. O alma mía, ten hambre y 
fed dcnagloria,pucs efia foja baila para darte cumplida hartu-
rarten tambie hambre, / fed de la ju í l ic ia^orquc fin ella ñ o p o 
dras alcanzar fu grandeza. 

, ' QjéártQpunto, 
\ 0 j . f c h a de c a f i d e r a ^ c ó m o la g ío r ia es la plenitud de mífe-

r i co rd i a4 Te prcmete a los mi íer icordioíoSj ponderado tres 
lugares q ay para diaerfas fuertes de hobres, conuiene a faber, n i Tht,h 
inf icrn0,cido,y tierra en medí© d e i í o s j a qual(como ¿Uc San 
l-ablo)cs como vua grande cafa,cn tj ay vafos de oro .y pÍ3ta ,y 
t i b i e n de madera y barroivnospa'-aferuir en cofas de Honra,y Ad km.fi 
otros en cofas de menofprccio.Vnos fon vafos de yra,diputa
dos para la muertc,€n pena de fus peccados, y otros fon vafos 
de mi f c r i co rd i a , d ípmados para lavida,cn premio de fus buenas 
obras fundadas en la diuina gracia. Deftc lugar medie íe p ro -
tieé moradores para los otros dos extremos. Ei infierno es l u 
gar diputado para los vafos de defprecio y de yra,cn los quales 
mueftra D i o s la fuprema y ra,y vegan^a de fus enemigos.caftU 
gádo le s co el fupremo ca í l igo q fu ngurofa juflicia feñaló c o n 
tra clIos.Pcro el ciclo es diputado para los vafos de honra, y de 
mifericordia,cn los quales mué (Ira Dios la fuprema míícricor-
día que dcí íca hazer con les )uílos,porfu inf in i ta bodad,y cha 
ridad premiando en ellos las obras de fu gracia, co elfoberano 
premio de la g lor ia . D e fuerte que el cielo es como vna cafa, o 
aparador lleno de he rmoí i f s imos vafos,todos de oro y de plata 
fin que entre ellos aya vafo de madera, o barro que pueda que-
brarfe con golpe , o corro mperfe con carcoma, o abra (arfe 
con fuego. Todos fon vafos de honra,y g l o r i a , y ninguno ay 
jjfi defprecio i o infamigj T p d o s íqn vafos de mífericordia. 
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porq defdela eternidad los efcogio D i o s p o r f u míferícordía,)r 

VfdmAQs |os coronar¿ c5 infinitas mílericordias,como díze Daind, l l c -
nSda de bienesfu deíTco^y renou.ldo como águilas íujuuctud, 
íin temor de bohierfe a emiejccer.De do de ínferirc-q la gloria, 

3*dd Tu 4. aüq es corona d juílicia.pero como efta fe funda en gracia^mu 
cho mas es corana de miíerkordia infinítaja qual alcá^aro los 
vafosde mífcricordia,por aucrfido tnifericordioíos,Por tato al 

i*4Í Ti. 2, ma mi:<}pucsviues entrecielo,e ln{íerno,procurafer vafo cí oro 
por la charidad,y de plata por la purezarpurificate délas culpas 
y pafsiones^yferas vaío de fanctincaciojen quie depofite D i o s 
los thcforos de fu gracia,y defpucs los de fu gloria. Ame. Cerca 
de lie punto fe puede ver lo que fe dixo en las meditaciones de 
la charídad,y mifericordia de D i o s . 

Sextopunfo, 
L O 6 fe ha dccoíidcrar.como la glor ia es lavífta ciará d c D í o s 

q fe promete a los fimpios de correo,/ ein ella cofífte nfa biS 
au en turan 9a cíTenciaírcn lo qualfc ha de póderar , qafsi coma 
en la tierra los padres dota a fus hijas quado las cafan,y las dan 

© . r t ó ^ neos dones co qíe adornan,y el mífrao Efpofo,el día q licúa fu 
dít.q./js,a. Efpofa a fu cafaja da ricas joyasufsi tabíen clPadrc eterno a ca 
Xf& $ • da vna de las almas q es eípofa de fu Hijo^en el día q entra en la 

cafadel cidOjdodefepsrfcéHona efte matrimonio cfpírkua^da 
tres riquífsimas dotes de gloria que rcfpódc a las virmdesThco 
Jo.gales q tuuo en efta vida,con las qtjales feacorna,y hermefea 
y qncdz c u m pí i d a fu bien a u c tu r a r. ̂  a. En premio de la Fe le da 
vna lumbre de gl#ria.cxcclentifsima,con la^qual vce claramen
te a Dios, y todos los myfterios que en efta ¥Ídá creyó'/fin 

Tfali$.** fe le encubra ninguno , cumplicndofe I© quedizc Dauid : 
'P/almS h n tu^mbre verenaos la lumbre: y con la lumbre d e t u r © -

firo andarán, y en tu nombre fe alegraran, porque ta eres la 
gloría de fu virtud. O qn • -) ánht es cftá tambre,y quan dcley-
table a los ojos ver el Sol . O Salde juRicía.lícnamc della diul- ' 
na lumbre^para que te vea en ta gloria y rcfpíandor.En premia 
de la cfperaíi§0,lc da otra fegñda dote-qjkiná coprchefio, 4 es 

Mcclef» 11 tei1erPreieníc fiépre^y como en propriedadiypoflefsio todo id 
* q en efta vida efperaua, y deíTeauatalli tiene prefentifsimo a fu 

Dios^a fu Padre y Efpoío a fu vltimo fin,y todo fu ble, y goza ' 
del comode cofa q tiene en fu poder,y co quic eflá abracada co 

fegu-
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fégur ídad cíe nuncsle perder,ní aiifentarfc tIrl,porqy3 corrió, 
<íc ínod® que coprehcncíiefe.Y en aquella primera crrt ráela del 
cielo^dixo.-Hailulohe al q buícaua mi alma,tcneriehe , y no k 
foliare. ^"En premio de la cha.údad, fe le da la otra tercera Qm%tt¡ 
dote efe gloría que llaman fruyeíon, o amor, que es amar íum-
mímente el bien que efta viendo,)" gozarle déla conuenicncia 
y bondad qtienecon vn gnzo y delcyteineffáBie^que nace de 
^erfe vn id i con quic tanto ama^amando como es amadá,y gb 
zandofe deftcniiiíuo amor. Y afsi dizc mi amado todo para v -^ f . 
mi , y y o todo para el.O alma mi3,ama la limpieza de cora con 
auiuando eílas tres virtudes, para que Dios te de fus t-e.Tglo
riólas do tes.O Padre de las lumbres,clame la lumbre de fS gíe-
riajpara que vealo quecreoconla lumbre de la fe. O Ve iSo 
diuino cfpofo de las á!mas,dateme a, t i mifáao, para que p o f c 
con feguriclad,ío que dcííco con la cfperan^a. O Efpirim fan-
ftjfsímOjmucArainc tu bondad,para que gozc con har ra f í^ íc ' -
lo que amo con charidad. 

Septm 10 punto. 
T O vltím o fe lia de confiderar, como la gloría es la perfc&á 

adopcio de hij os de Dios,q fe promete a los paciíicos,pon 
derando q aísi come Chrifto N . S. fue declarado por Hi jo de 
Dios dos vezes,vna en el 3apt i fmo,y otra en InTrasfiguracio 
yiniédo fobre el el Spir i tufádo en figura de paloma,o de nuuc 
y fon ando la voz del Padre q dezia: Eíle es mí Hijo muy ama 
do. Afsi eíjuíte es declarado y püblicado de Dios por íy Hi jo ^ 
adoptiüo otras dos vezes. ITLá i.cs en efla vida mortal5quan 3 ?• med* 
do le llama,y juftifica por los facramentos,y le engrandece co 3 • 
tales gracias y dones que defeubren la dignidad de Hijo de 
Dios^omo fe declaro en la meditació del Baptl ímo.Pero cíla - . 
adopcio de hijos es imperfedaípor quato corre peligro de per ^ Rowj; 
derfe por nuciira culpa. Y nfsi añ los muy fangos, como los 
A podóles 4 recibieron hs primicias del Efpiritu^gime dentro 
de íi: Adoftions fílmü Dei « p ¿ ^ í « , e f p e r á d o ja adopción de hí 
jos de Diosíeíío es dcüpl imieto y perfedio de ia p.nrnera ado 
pcion con otra mas perfeda^ngurada por laTransfigurncio de ^ 

. Chriftorla qual íe cómunica al alma el dia q entra en la gloria, 
y tomapoíl>rsion de ia hereciadeuida a los hljoscon derecho, 22" 
para recebir a ia fin del mudo vn cuerpo glorificado có las cjua 

Ó o o ¿ tro-
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t ro dotes de gloria que arriba fe cTixcron, y entonces defcubre 
D i o s h dignidad de los :\ fon fushlios^porqrcomodize S.Iuá) 

t.!(>.<«. 3« acra fo ai os hijos de Dios: pero no fe ha deícubíerto lo c] fere-
mos^uaado fe defcubriere/crcmos femejantes a ci,porq le ve 
mos como es.O Padre amantifsímo,gracias te doy,por la he re 
cia fobcrana q das a tus queridos hijos^aunq aora los ticneshu 

Pro» ¡?, miüadojjy maitraiadoSjporq caftigas al q recibes por hljo,pa-
AdHíh.12 ra honrarle y enfalfarleJiazien'doic tu heredero. O fí megio-

riaíTe con la efperan^a de fia perfecta filiación , vluiédo como 
hijo de tal Padre en la tierra,para que me glorifique y corone 
de fu gloria en el cielo,Amen. 

Afedttacíon IA111, De la gloria en quanto 
abrafa los [tete premios (\u* Chrifío N.S.pro

mete en elJpocal^PÍi.a los que vencen. 
L A grandeza de la gloria, declaro tábien ChriOo N.S . en el 

Apo,t'&i' Apoca¡ypll,por otros fictegencros de premios que promc 
te alos q vencen.-cflo cs,a los que vencen al dcmop,io,y fus ten 
taciones:a la carne y fus pafsiones.al mundo y a fus horas va-
nas-'a los tyranos.y a fus perfecuciones:y a los que fe vence a (i 
mifmos,y a fu propria volütad có todos fus quercres,mortií¡cá 
dofe co períeuerácia hafta la muerte.Y en la promeíla fiépre fe 
va proporcionado el premio yc©ron3,c6 el modo déla batalla 
en que fe ganó lavi¿loria,como fe vera porlosputos {iguiétest 

J O primero fe ha de confiderar, como la glórlá ese! premíóí 
Jfo?, z, c| Chrífto N.S.promete a lo? que pcrftucrá en el primer fer 

Uor3o con la penitecia íe rcduzren a el,dizicdoIes:.4/ que vencie
re,clare 4 comer del arhol de la v'da.qus eña en el Parayfo de mi Dios» 
En las qualcs palabras fe ha de ponderar, que árbol de vida fea 
efl:e,en que Parayfo eí]:á,que es comerle, y a quien fe da por-
comida.Lo primero,cfte árbol de vida,es el mifmo Dios, con 
todas las grandezas y perfeólionesque tiene. Losfruclos, | 
fon las obras q del proceden,o dentro de Ci mifmo,como es la 
gencració deiVerbo cterno,per elconocimicto,yía producio 
del Eípiiiíu íáclo por el amor;o fuera 4e í¡,como es la creacio,, 



eicosmios,) U , Í U : 
m i ímo ,} ' esla mií 

..lanttüicncío: 1 e I ó 5 

il iní ta^y es tucr í te de la vida, i 
la vida de naturaleza,/ gradare orno ¿c la g l o r i a / / vida, c 
O T r i n i d a d beatifsima , g o z ó m e de que feas á rbo l de h 
d-.e quien,proceden vidas tan p-reciofas.Corjferiíame^íl ce 
ne j a vida nati iral ,augmcr»ta en mi la vida de la grac ia , y 
.defpues la vida de ia g lo r i a .Amen . 

ElJParayfo donde eirá c í le arboles el cielo Empyreo, adoi? 
que íon 

¡c del, y la coral 
t a m b i é n de ' l a 

4e brota con gra=Btíilsima abundancia los de 
propf ios de Dios^dc los quales goza quien o 
da es mediante la vifta clara de la D i m n i d s d 
huma nidad de Ghri í t© nt ic í l ro Señoreen cuyo conocimiento 
ella Ja vida eterna,y es tanta la e f íkac ia de í l a comida que con-
íiiiertc t n arboles de vida á los que la comen., por la í eme ianca 

>i el ni: ©an l i i an ai 
de l Apo.cal.ypíi llama a los bienaucfitiirado 
.que e í tan a.k,$ riberas del r io Que.rieíra la ci: 
•lian cada vno doze früáír'oSjpoTqucp'crpeíli 
t an nueuos y muy fabrofos a í l cc ios , y g u f 
-uan y van cont inuando íln fa íHdis fu d ích 
••gloria disfr a-cad a ñ o r nombre de comida ta: 
l i o n u e í l r o S e ñ o r promete a los que vencer 
.podre i 'ecebirla,Portanto t 

in 
s de vida , 
->j©s,y l i e -
riucn j o r o 
ü e c o n f e r -

Efcaes l i 
i g ^ o r m ü q u c C l n i 
i,y l i no vencb, n o 

íl has perdido la primera cln 
ia t ibieza,vine como a roo! piar 

! » 

o o a l i s 
r ecobra r ía , y vecer 
í tr iétes de las aguas 

de la gracia^para que comas los frudlos de í lc á rbol de vida por 
;Cod,0S los fíalos. A m e n , 

Secundo punto 
¿y 

]__0 l í e ha de c6nderar,ccmo la g lor ía es el i . p rcmio q prome 
te C l i r i í l o nueflro S e ñ o t a los q f o n fieles en todas las lenta 

« i o n e s y per íecuc iones b a í l a l a raiierte, dizié4o-: Quele% &áúU 
CorúM devid4sjelq vmere>mfecH>ir*. daftg dekmueru/egmda,.... 

^En lo qual fe ha de poderar lo i . q los q ene í l a vida i on vee í -
'•ios del demonio,} ' de fus miniO.Tós,y por temor o í l o x e d s d fe 
rinden al peccado, aunque fe efeapen por v n poco de t iempo 
de la muerte primera,quc es la muerte natural, pero caen en la 
«muerte*,cn f t c % é o , y defpues eníg muerte eterna del inf ie rno . 

áp0C.l¿. 
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De fuerte qüe no folamcnte no guílaran del árbol de la vkln, t| ' 
eítá en el Parayfo de ios deleyte.Sj.iinO ferán echados ene! abyí» 
mo de las penaSjdonde Ies darán a c.oiner del arbo^fi afsi fe pue 

Agsc. de dezir)flc!a nmcrtcCuyosfruclosfon/Uego^iedra^uírc .gu 
fanos/erpicntcsjlanros.y cruxir de dícnteSjy bcueran el cáliz 
amargüifsimjo de la ira <k Dio.sjiafta la'hez,,. 

Pero al contrario Jos vancedarcs^amique padecen algnn dá j 
ñ o de la muer te primera^porque fus 1 en c|ucdar irmertos quanto 
al cuerpo en la kitall^como.quedarpalos ?4artyres,pero nin
gún daño recibede la muerte fegunda del peccado^nl del i n - . 
í i e rno^orque Dios ios libra della ^coronándoles con corona, 
de vida1, ello es,con corona im-ñortal,«que fiempre vília.y con 
vna vida ta dichola c| fea corona de fu vidoria.-y de aquí es q la t 
muerte primeradcl cuerpo no les daña^antcs les nprouecha.y lie 
alegra co ella,)' íes firue'dpaííb para la vida3porq(como dizcía . 
SabidLirla)cílá fus almas colas manos de Dios, y afsi no p̂ uede -
tocarles lo q es tormeío.y malicia de la muerte. Y finalmete el 
dia del juyzioles Jibrará rabien de la muerte primera del cucr-
po.Porq losvccidos refucilara a vna v i t k / ] ferá fegüdá muerte, 
ílendo echados en los ertanqueseternes de fuego, y piedra^u-

• fre Pero los vencedores refucilará a nusua vida glorióla, y no -
tedra en ellos poder alguno cflafegüda mucríe,porq fu cuerpo 

4fô t9 n o {Qhm^ fgrA immoríaj3rin.olmpafiÍble,refplandecicíe,y go . 
zoio co fu nucuavida.O Saluador mi o, abre los oydosde mi al; 
macara q oya loq tu diu.íno efpiritu dize^alas y g l e í i a ^ a y u d á 
mcapelearcotramis enemigos ytuyos,Cü talferu.orq aüq mire 
ra el cuerpo^no muera el alma,ni me toque la muerte eterna.Co 
cédeme que perfeuere fielmente en tuferuicio baila la muerte^ ; 
para que reciba de íi la corona de la vida. Amen, . 

cr€uerúpmrt0. 
T O 3.fe lía dé cóníidéra^comoía gloria es el tercero premns * 

que Chrí ftoRS. promete a los que refíften a fus enemigos,., 
y-hnyen defu peruería compañía, d i z í e n d o i e s M Í ^ vemier¿s.y 
dure vn mamm efeó-ndidejvna fkárahUñca-.yssiella efirigto vn mm- -

Al'HtU . bre n:ieuo,elqiul ningún: i$ cpnw,pQ quimlerectbe.:. 
En las -quales palabras fe ha de podera i*,q maana êa cite, y q ; 

piedrabláca/] nombre nucuo.y quié esel q le recibe y conoce., 
L o primero,eík man na es la dulcura de la diuinidad^q te guita / 
en la doria. ía qual cQmg d mamut ego v;i modg eniíncntílsi- • 



Delheneficío de la gloria, p j j 
•ÍRi"ó,aI)fa§á todos los géneros de dcley tes que paca en dar las n 
c¡uc!z á d ígn i dad e s ¿am igo s^-1 o d as las cofas criadas, j ; -qü-atos 
pueden perecbir los fentidos.Por io quald efe ubre D i o s ía dui 
§ura con que regala a íus hiios,pero llámala mann.i efcondiclo, 
porq es fect'eto,y d efe o nocida de los hombres en la. t i erra, aun 
que es manifiefta jr ml \ f experimentada de los jiifios en el cie
lo : y aü acá tienen algunos bafmtos del ia .P©réo qttal d íxoDa Pfalm.-%9l 
iiicl.-O quan grande es la muchedumbre de tu dulzura que tic-* 
r.es efeendida pára los que te'terat^es mucha por la variedad, 
de fauores celciliales que encierra, y es grande por la grádeza 
q tiene cada vno dcllos.O quan dulce es la fabiduria de Dios 
al í] la vee íy qua dulce fubondad al que la ama? quata dulzura 
puede apetecer ntieftra voiütad^tanta^y mucho mayor nos da
rá en lág lork fu diuinidad-. Lo 2-.la piedra blanca q fe cí en la 
gloria/es \nn precioíífsimo teílimonio interior q daDios albié 
auentyraáo,por el qual conoce q ella approiiado y efeogido^' 
para gozar ftepre del có grandifsima feguridad,dc q nüca íera, 
reprouado ,ni cxcluydo de la gloria^ni le dará la piedra negra 
q fe da-a los ma]aucturados,cn fcííal defu eterna reprouació.y, 
condenacio'.'yiiamafe piedra bílca.porcj la da el Efpiritu fSétd 
a los q lauaro y bláquearó fus aínxaí.co la fangre del Cordero, 
y es piedra preciofa que fe da co efta regalada cernida del ma-
iná.para enriquezer a los cobidados,y ailcgurarles de la perpe-
l u y d a d de fu cobi ie .Y ü en eña vida tato alegra al juftojos te 
í í i m o n i o s q da el Efpirítu fác lo .de q funob re cílá eferipto efi 
cí l ib r o;de lá-:yida:q alegría fe ra yerfe y a/.io co teñí moinos ' in-
ciertosvo dudofoS/ í i i io ciertos,? eu:idetes,deq para fieprc ha 
de-

ozar la dulzura q hagof tadolY el día del j u y z i o a los efeo 
•gido-s q ••vencielfeídaraChriíl:o N,S-.eaa pieda bláca^q es la fen . . 
tecla de publica-approuacio con q dirá: V e n i d beditos de mi M{ítt"f2S] 
Padre a poileer. el Reyno q os ícgo,aparejado>defde el p r i n c i 
pio del mudo, y a los reproaados q fuero vecidos, dará la pie
dra negra dé la fentecia de fu condenado.Perta-to alma mía, 
mira como ¥Íues ,porq en la hora de la muerte fe ha de ver y vo 
tar n i plcyto,y el voto no es mas q vno^porque vno folo es el 
íuez.-y í¡ has yiuido mal, decía rara fu voto co piedra negra de 
m condcnaci6:pero ü has viuido bie declarará fu voto en tú 
ta^or, dándote la piedra blanca de tu approuacio, y faluacio. 
• ^JS} n0l3a^rc <] eftá eferipto en efta piedra, es el nobre de hi 
l ^ ¿ ) i o s , y h e r e d c r o 4 íuReyupíd qual fe declara có ella k f ró 

9.9 9. 4 m ^ ¡ . 



p)S V I . Toarte, Meditación. $4,! 
u a c í o n ^ p o r q u e entonces el Efpir i tu f ando dará t e f t imon ío í r i -

Ai RottLÜ. ter ior a los cfcogidos que fon hijos de D i o s , / l i hijos,herede
ros , / herederos de D i o s en c o m p a ñ í a de C h r i f t o . Y liamafe 
efte nombre nuciiG,porqae la perfecta a d o p c i ó n de hijos, y \% 
herencia de la gloria fe Ies da de nucuo,y fe c o n f e r u a r á perpe-

s. san. 5.̂  tUamente-c5 efta nouedad,cuya excelki ic ia es tán g r á d e , q rto 
d i t a^ i ^n eS P0^s^"e conocerla,ni e í i imarla como merece}íin© esreeibie 

1 ¡r1?'1 dolaen la g lor ia .O dichofos los cjue vencen iospeccados^ues 
^a 3 aj tal premio han de recebir por fu v i so r i a : , o que alegres e í l a r i 
yun to . ^ . |a cora|£|1 ¿pi ra3nn¿? que ricos y contentos con la p i e 

dra blanca de fu perpetua approuac í o n : / que honrados y g lo-
riofos con ebiueno nobre de hijos de D i o s í h a í l a los mi ímos 
eoridenados^có-n vna vislumbre que t e n d r á de todo efto el ám 
del j u y z i o j d i r a n a vozes.- Nofotros locos., t e n í a m o s fu vida 

Sáf./.. pc^ locura,y fu muerte por infame; Ecc*qmmodv compttati fuñí: 
inmfdi&s D í i . M i r a d c o í n o han Bdo cotados entre los hijos de-
Dios,} ' ' íu fuerte les ha cabida entre los Sandos .O S á c l o s g l o -
riofoSjCuya fuerte fue tan dicüofa?q,ue os cupo la piedra b l a n 
ca de la eterna approuacion.-alcan^adriie del Padre celeflial, s| 
os ha tomado por hijos,y hercdcros,quc viua yo de tal mane
ra en la tierra, que alcance con v o í o t r o s la mi fmaü ic r t c en,el 
ck iOjAraen . , 

jQjtarto punto. 

T O qi iar tofeha d e c o í i d e r a t , como la g lor ía es el quarto prc-
mió q C h r i í l o nueflro S e ñ o r promete, al que vence y guar 

da hafta el £ n fu s obrase Roes fus prec epto s sba.zic d o la s obra f 
que el h izo ,a l qúaí árzaTo le d̂ ep&tefiadfobr-s mgentesj ¡as re~ 
gira con vara de metro, q-ndranmddas como v¿p de barreal mdo-qf 
p recebi esUp-otesUd ¿e mi Padre.! juntamente le dareia esirelUde U 
mmma. E n l o q u a l í e ha de ponderar. Lo-primero, la grande 
honra que C l i n í l o nueftro S e ñ o r házc a los f a r d o s que en cf 
ta vida fuero oppnrmdos,y affligidos por los peccadores, t ro 
cando las fuertes ck vnos y otros.porquc aios juRosdaraJen^ 
rro .y po te fed íobre las gentes que les a f f l i g i c ron , aunque icii 
Reves y Prircipes:a 1 o sqúa le s t e n d r á n debaxo de aispies,y íc-
a lebra rán de la j u n c i a y feucridad con que D ios los c a í W a 
c a v a r a de hierro rigurgfa, c F c b r a i i m á 0 J c ! Z S ^ v f * dc 

ÁfOC.t, 



^Detieneficto de la iloria. 
J <3 

P)9 
I>arro,quc no fon de prouecho.Por lo qual t l i x o D a u í d en vn -p^ t49\ 
P í a l m o : Alegrarfehan los fincios en la gloria,.] ugoújdrjebm en fus 
nmadas'.Us aUh.inc¿s de Dios fonar anea fas hcASty tendrán cuehiVm 
de dos filos en fus manaŝ ara vengar fe de Us mámss. y capgar a hs 
fuehlos,y apnfionaj a hs Re jes., can grillos, y a les nobles con effafas d» 
hierY0,par4 tiaz.fr de todos el juyzjo determinado.Gloria bgceft ómnibus 
faítisems.Eñz í^oria t e n d r á n tsdos los fandos .O glor ía verda 
dera,gloria mazi^a.e ineffab'^ordcnada por D i o s parahorar í i ^ 
a fus fanctos.O quan honrados fon S e ñ o r tus amigos, y cjuan 
ennoblecido es fu principado^pues les das la poteftad que tu 
rcce'oiftcde tu Padre^orquc viulero fubjedos a tu gouierno. 
Gracias te doy ,por la honra que Ies hazes,y coccdcme que los 
ioi i te en la v i da,para que tenga parte en fu glor ia . A m e n . 

L a eílrelia de la mañanares C h r i í l o D i o s y h6bre,el qual Apc.ztZ 
fe llama a íi mifmo con cftc n o m b r ? , p o r q ü e en q u á t o D l o s f u e 
engendrado de fu P a d r e ^ c o m o r e í p l a n d o r e t e r n O i a n t e s del l i i -
z c r o . Y c n quanto h ó b r e nació en el aiundo,y defpues refufei 109* 
to,.como pr incipio de la l uz ,y primicias de la rcfurre¿ t io . E i lg 
eftreila da Chr i f to a los que vencen y le im iu i en fus obras,pa-
ra que le vean y gozen,y vengan a fer a fu i m i t a c i ó n , e í l re í ias 
¿e l í i rmamento^y tengan parte en fuglot iofa refurre£"tion,re-
fufeitando con vn cuerpo glorificado femejante al fuy o. O x C(>r< s ^ 
amantifsimo Iefus,que naciile como eflrclla de la m a ñ a n a b a -
ra defterrar del mundo las tineblas de la ignorancia , y las t r i -
fíezasy amargurasdelaculpajhazme eílrella en tuYgle í i a m i -
litantc.para que refpiandeciendo co la luz de la vida,y d o d r i -
sia/ea defpues eílrella refplandeciente cu la y g l c í i a t r i u m p h i 
ie_,por todos los Í jg los^Amcn . 

O quínto.fcha de cofiderarjComo la gloria es eí qu in to pre 
m i ó que C h r i í t o n u e í l r o S e ñ o r promete a los que no man- Á¡Ht $% 

charon las veftiduras de fu alma, y tuuieron obras llenas en la 
prefencia de DioS,a los qualcs díze.-E/que venckte,fn4 vsñtdo ce 
vesüduras blancas y n& borrare fu nombre del libro de la vida^ntes le co 
.fefine delante de mi pddrey de fus ángeles, En las quales palabras 
fe incluyen tres cxcelícncias de la gloria conque premia D i o s 
a los que vencen, L a primera es,veíl ir los de ve íHduras b lan 

" O o o $ cas 



p Sé V L Pdrte medkéckn.f^ 
c a s ^ a d o m á d o fu? almas co la n q m f s s m a v c f l í d u r a de la g rác ía ; 
y tic la lumbre de la g l o r i a r o n vna pureza dluinaj lenandoia^ 

- 'de perpetua a legr ía .Y v i í l i c n d o t a m b i é n fus cuerpos con l a r i 
ca veftidura de ia inmortal idad impnfsible, y de la i m p r i s i b i l i 
dad rcfplandccknte,y del rcfplador hermoüCs' ifno,mucho mas 

ÍA*- *í*r .qnc el Sol.cumpliendolcs lo que eftá eferipto: En íu tierra fe ra 
vef t idoscon doblada veftidura. O dulce Redemptor gracias 
i%e doy ;por e ñ s s véf t ídunís degloria que tienes aparejadaseit 
el cielo.para los que fe v i n i e r o n la ve í l idura de tu gracia en la 
tíerra.-viflcrae S e ñ o r con eíla.paxa que fea digno de que me v i 
í l a s con tfotras. 

"La fegunda exccl lencía es,no borrar fu nombre del l ibro 2, 
•jde la v i á a r c f t o es a í legurar les de que para fiempre eftaran co 
el en fu gloria: y que como dcfdeiu eternidad ios efe t ibí o en ' 

áPoc l a entendlmicto y v o l u n t a d , e f e o g i e n d o í o s para ícr bienauc-
* ••* Jturados^afsi pe rmanece rán por toda la eternidad. Y por con í l -

g u í e t e los a í l egura q nunca feran echados en el efe fique de fue 
go.dode ha de eftarlos q no e í luu ie rcn eferiptos en eÜe l i b r o , • 

L a tercera excell.encia es^confcííarlos y alabarlos delate $ 
Se fu P a d r e ^ de fus Angclcs,preciandofc de tenerlas en fu co 
pañ ia^y publicando ios feruicios q le han liecho.para que fean 
honrados de todos .Lo qual hará mas eftendidamete el día del 

- juyzio,delante de todos los hombres,}' aun de iosmifmosma 
r'ÜCA'9* íos,afsi para co i i f imd i r l o s , comó para que vean quan bien c u 

plé la palabra que dio de honrar a los que iefiruen con n d e l í -
[ddHekítf dad.O D í o s e t e r n o / ] no te dcfdcñas de l í amar t eDios de Abra 

í i am,y de los demás ju í los que peregrinan en la t ierra, porque 
les tienes aparejada vna riquifskna y nobil í fs ima ciudad en el 
c ie íorgracias te doy por cíla honra que leshazeSj y humilmea 
|Cc te fuppüco no te defdcñes de tomarme por t u c íc lauo, para 
gue no me defechespara í i empre de m.Rejno^Amcu* 

Sexto punto. 
LO ^.fe ha d? confiderar,como la gloria es el fexto premio q 

C h r í í l o N . S . promete a los que per íeuera en retener el bic 
-que han reccbido,diziendolcs: ái que venciere haré caluña en el t í ' 
fo de mi Dies,y nunca mas [dita fuera,) foh?s el efmbne el nsbre de 
tnt Dios,] de Tu mena ckdaáHkmfaie/¡ viene del cielopm nohremm* 
'Aquí fe ha de poderar lo p r i f n c r ^ c q m o q venc ía a los ene 

misos 
-O -



Del Kenefíelo de laglaflíH §é í 
.'m1gos-4eChri(lo,)r fon como colunns qfuílentá ía fc,y la ygíé.-
'íi<-t5cc fu vicia y clo¿írín3,feraen e! cielo honrados como colü-« ^1^.7^ 
Has^aJábandoks todos por la fandídad y fortaleza c] tuuícroa 
en ia tierra,y aila Ies hará Dios colimas de fu tcplo celeflial^pa 
ra adorno y ataiiro fuyo, labrandolas miic-ho mejor q Salomó'i 
labro Lis colunas de fu tcployconmil labores degradas y v i r t i l t 
des,Y feran colú'nas facrte-Sie inmMtabiespotq nüca dexaraii. 
el lugar q Dios les díerc,ni faldran jamas deí cíelo/. al eílado 4 
sntes tenían.En lo qual fe differencían de los p i lo s q fon co-
Ifinas dé la Yglefia,los quales por fer de fn cofecha mlidabíeS'j, 
algunas vezes viene "a caer de fu eftado. Y por efto.dixo Chr i 
ñ o N.S. Ten lo que tkneSyprque m llene otro tu cormay fi wm,yo t i * 
ktfeialum en-mitepfaymHea fildm fuera deLOlduk&Ktáef>top$. 
c-oluna déla Yglefia niíKíante^y triSpIianíe^ qtsércdííiicafte tu F?##íf|. 
cafa en la tierra fobre íietc colünas de grande fortaleza^coce'» 
déme q viña con tal firmeza es tu fcruicio^qiíc llegue a fer cow-
itimna en tu fanclo tepío,-, l i t o ,2.fe ha de poderaríComo Ciipiii 
fío N-S.-para han ra r- masa cftas colünas celeftialcs/promttcíj- , 
ha de eferiuir en ellas tres nombres, conniene a fabertelr ©«ni 
bre deDiosícl de la ciudad nueiía de Hierüfalc:y funobfe rjiie 
ito que es lefus.y Saluadorjpara íiignificar q Dios lostomapor 
C'Ofafayajy ellos fon obras de fus manos,de la qual fe precia^y 
q fon ciudadanos perpetuos de la ccitftial Hierufaleygozado; • 
para Hepre la dichofa vííla de paz que fu nobre fígiiifica.Y ñ- • 
mímente el mifmo lefus imprime en ellos los fru¿tos de fu.no •• 
te,m-anife"ftandó en ellos las riquezas de falud que gano para' • 
iodos.O que hermofas cfiaran ellas cclcftialescoirmaS'jCoiila 1 
eícuíptura dé ellos tres gloriofos iiobres. O Dios dsmlalma,, 
imprime tu nombre en mi coracon^e modo que 110 fe kovtQ : 
por mi culpa.O dulce íéfus^eftapa tu dulce nobre :emvm 
ítanaSjimpf imiedo en mi los afFectos de-tu fallid.O ciudad de 
Hierufaletn que baxas del cielo, dándote a" conocer en la tkr-• 
r a lómame por tu ciudadano^mediantc la amorofa coníian^a,!. 
y4efpues eonla eterna poí1.efsion> Amen*, 

Séptimo ppmto, 
I^O 7.Ce h^dccoí ldcra^como íá gloría es el féptfmó pfemfoq" — 1 

q Chrifto.N.S.pr-omete-a íós q venciere la tibieza de vidaq ¿¡pf 
lésprouoca avomi:to,diziedol?,s:fí/f r lVí^,^le (dctieúqfe.íl'] 



E n las quales palabras fe lia cl< ¡erar ja í o p r e m á ghin^c 
zaque t e n d r á n l o s f a n ¿ t o s en la gloria , per la grande t o ufe r- , 

'.g-ualdaá ,oero para raaniieitar iugracl-rza ie 
. t en o o.\¿ 

!05no en 

ui idad con C h r i í l o nueftro S e ñ o r en c 
•sa a VFuaMad .peto para raanifcííar i 
pa 
ciere^y o le c o n c e d e r é <] cite en mi Ja 
do que firue/ino feíitaclo con grande cp.ieíiK 
mo P r í n c i p e y grande-de raí Cor t e ,Y cLara i 
taao de roi/mo Mecum, jun to conmigo en mi 

Í3 , cenuer í ando conmigo famil ian 
de rni: Irenes. Y cilarafentado co 
3 í u thrúm mto3 en mi mi ímo th fon 
oía pa r t i da iüe mociO C|ije tan/ok 1 j 

hora que fe me hazc,que es dez-ir:Darc]c la di^. 
dei modo que es capaz dclla^para que § o z « t-.e la c 
Luc i fe r pretendia.t>or malos medios3y no la akai 
¿motSubi-é 4 cteh.pondré mi t h m i o f é u U s 
el monte del iejlr.nemoji'.hir}(oh? e U.altura de las -
te al Áltiúrn®. 

fe declara por 
;e:AI o-ue ven- -

i m p r c i e n 

quiera^í i i 
ivoío t ros ¡ 1 

no como • 
lya entre 
arte en la 

os, 

fijando 
i rme en 

«s puedo, O Diosakifsimo.gracias te doy q 
porque concedes a loshomuresque vencen la rooerin.ajio que 
í iegaftc a Lucifer y a&s Angeles, gue fueron vencidos deila. 
T u icuantas del polco al pobre,y dei ei l iercol al mendigo,pa-
rafcntarle co ios princípes.-rr/«.^/ ^ ¿ e f ^ á f , p a r a q tega inía 
y t h rono de grande glor ia .En ella vida caira o en pic,ve}ando 
y trabajando.en la otra c i b r a (entado,repofandG y defeafan-
d o . A c a e í l u u o en elraasbaxo lugar, po i l rado en c l p o l u o / 
hez de la t icr r a,alla ciiara en el mas alto i i tga r , í euan tado en el 
t h r o n o y grandeza del ciclo. A c á fue femejante al A l t i f s i -
mo en las v i r t udes^ alia lo lera en los premiesque mereciopor 
cilas.O Rey ctcrno,{i en eíta vida mortal honras tanto a los q 

"PfélmJi. tef]rUen,que dizes dcI ios :Y« d i x e , B i o f e s í o y s vo fo t ro^y h i 
jos del muy alto,ouanto mas los honraras en la vida inmor ta l , 
d á n d o l e s la dignidad dcDiofes^e l modo que fon capazes?Di 
chofos los que te firuen ,pues tanta grandeza a l c a n p n . 

Luego ponderare la c o m p a r a c i ó n que C l i r n l o nueftro z 
- S e ñ o r pone.para declarar mas la g r á d e z a d e f i c premio, d iz ie -

¿o-.Semarafi conmmenmi thr ono/[si cerno p nnc^j me ¡ente con mi 
Padreen fu r / / r a q u e e s dezir: Y o padecí grandes trabajos y 
perfecuciones dei dem o i i i o , y de fus n i i p i i l r o s , / de toaos iaíi 



'Delbeneficio de U vjorié, c 6$ 
VÍ¿í:oríofo,y porcf ta v i d o r í a n¡i Psdre ifle ieuáto fqbré los cíe 
)os,ytti:e feto-a fu mano derecha en fu trono.Pues deíla manera 
a losq padeciere por m i caufíi,y pelearé hafra vencer,yo le sha-
re la honra que m i Padre m e l l i z o , conforme a los merecimic-
tos de cada v n o , p o n i é n d o l e s a mi mano derecha^ en mi thro 
« o r á n d o l e s ia preeminencia de gloria que fus feruicios hunic" 
ren merecido.O dlchofos trabajos, con ¡os quales fe alcanzan 
tan foberanospremios O dulce viáloria/aunq penofa ala car-' 
nefa laqual refponde th rono tan gíof iofo para el efpiritu. A n i -
mate alma mia a pelear por C h r i í l o j i a í l a alcanzar la v i d o r i a , 
pues te promete que r e i n a r á s con el en el t h rono de fu glor ia , 

Conclufton de tod$ lo dieho. 
J ) É lo dicho en cftos puntos ,concluyo v n a f e n t e n c í a admi

rable, que abraca cinco cofas que fe han meditado en t o 
do efle libro,poderofas para a f í i c ionarnos al d iu ino feruicro.* 
es afaber/j no ygualan todos los trabajos defla v ida ,n i con el 
inf ierno q he merecido por mis p e c c a d o s í n i c o n el c ie loque 
me eftá p romet ido: n i co lo mucho q mi Redeptor hizo, y pa* 
dec iopor mi rcmedio.vni con la inf in i ta bodady mage íh id de 
D i o s a quié í ¡ r uo :n i con los innumerables Beneficios q me ha 
Iiccho,}' efpero q m e h a r á s c o c e d i é d o m e los premios de la glo
ría* Y eíla confianza de alcanzarlos,ha de e í l r iua r p r inc ipa l 
mente en la bondad y char.idad de Dios que los promete; y en T í t í i l o l 
los merecimientos de I c f u C h r i l l o nueftro Señor que losga- de cóf iaa 
no iy en el de fie o q mueftra,de hazerme participante dcllos;y §a,para al 
en ios muchos medios q me ha dado para q los negocie:y en la canearlos 
poíTefsio que el mifmo Saluadorha tomauo,no íolamcte para premios, 
íi^fino t áb i en para todos los que quiiieren vnirfe con e l como ¿d fyhe,»! 
como miembros v i líos con fu cabera,acordándome para todo 
cfto,de lo que dizefan Pablo j iac iendo vna fumma dctodoS 
cftos t í tu los de confianza , por efias palabras: Dicsqus es rué m 
tmfericiriiajor Ugrande chariiéd cm que ñas amo, eñando muertas 
for tt'iefitas peccados, nos viuifiio 4 ChriMp (per cuja gracia dmys ¡ido 
füm^y ms re fufmo juntamente con el, y nos hî o ¡entar en Us filias ce~ 
lefiides juntamente con Chnfi® Jefa, para dejtuhrtr en ksfighs veni
deros Jas abundantes rtqm&as de fugraciâ otfia hndad, para con m-
J*t<9s,por los merecimisntosde lefiu Qhnfitf 

O D i o s 



$64. V I . ̂ arte, Medítactm* 
0 Dios riqulfslmo en mífeiícorcllas, con fuerte podemos pS^ 
gar los Innumerables beneficios c] no% has liccho, y.lasinefti 
m a b 1 c s. ri rjii e z a s d e mífe rico r d i 
T u nos nmafte con immfíiía ch. 
amado Hi jo po'r nueftro Reden 
colpa,nos-dífte g r a c i o í a m e n t e 1; 
tu Hi jo pgr n o í o t r o S í n o s v iu i f i 
í lc ípucs de*muerto a vida gUi-nc 

para ferttaríe a tu rnaiio clcrcch 
Je Atados con el en fu tiiro 
ÍI ra bondad^fin© por la tu 
fino por ios ele ta H i jo^pa 
deza cíe t u i i i l •' - mífe rí 

tu 

qn.! nos u.í > . - •• inicadb* 
\ái\á,Y po i eikrnos dífte a tu*-
!tor:eftando muertos por la 
/ida de la gracia. Muriendo 
ifteco.fy muerte,-refuciltád'í». 

moladnos- üílVgaras que reluící-
m fu gloría.Y iubiedo a los ci los 

íchr^nos das prendas, q cftaremos 
d.Y todoeft© hazes, no ñor nue-
amo por nueítros merecimientos,-
1 dí'fcobrir en tus efeogídos, la grá 

las r 
• • f * 

..juezas ineftjmabies 
í del Saiuador queJa mcrc-

e nue cío . í pues eitas coias te mouíerona comentar la obra de nue 
ftra faiuacion?eftas miímaste mueuan a perficioinirla en noio 
|ros, para qaeaja muchos que llenen las filias del cíelo, y fe 

oceupen en cantartus aiaban^ s detu r i ñ o v 
n i t o IefuCliri-íto5y dei-hipirrr.iiian¿to,' 

po r todos los fígloSjde los 
' : íigÍos,Amen, 



t a c i o n e s d e f t e 

• t o m o . 

e s u o a o 

^ J R T J - P A R T E D E L A S 
meditaciones fokre los mjflerioj de Id 

Qiori de lefm Chrisío nu?~ 
A j **** 

JlroSéKor. 

I ^ S l íaI»cerca ¿¿Ia Pal 
« ^ J n í^XÍVa nor .cn que íc por 

• f ^ ^ & I r \ ^ r . q^svoi* osdemi 

i 1 O iN de ¡a oraciOH .cíe-
>l©n de Ciirjíl© ir t icí lro Sé 
? el í u i , cíifpoaciont 'S y md 

ental de h Pa{iÍonséñ 
ík r; r..e las colas que fe íiá 

. . ^ de medita'- c n . r da my íí ci i o -to ; ^ - ' ^ 
nídad de la perforsa que padecejy terr ibi l idad ele fus d o l o -
res^jperfeguicíorcs dé lascauíhs :y amor con que padece; / 

_ . virtudes queexercita,pag,i2 Y l a s í i e í c cftsci.ójies a que.fe 
reduze toda ía Pafsíon,pag,x6. Y los dolores de .nueftra Se 
«ora,}-fus virtiídc:,|v,<5 xq'. 

Meditación z.aela fubida de Chr i f to r.ueftro Señor aHíer l i -
_ faíem, en que deíciibrio a fus Apoftoies lo que allí aula de 

padece^ y de las vezes que hablo con ellos de fu pafsibfij 

M e d i t a d o 3.,De la entrada de Cjiriflo ntieftro Señor en Hie-
f^f^íem con ramos,pag.58. 

Meditación 8.De las lagrymas que derramo fobre Híerufalem 
quando comento a verla, y de lo que le iucccdioaqucl ¿h* 

M e d i c i ó n ^ De la cena de Chri í lo nueílro Señor en Betha-

M e d i t a c i ó n 6,Dc c o m o ludas v e n d i o p o r treyfi ta dineros á 
G h r i í l a 
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Chnño nutñrú S e ñ o r , y los P r í n c i p e s de los Sácérdotf i i ] 
rc fo lu ic ron de m a t a r l e ^ a g . j í . 

M e d i t . / . D e la vl t ima ccna'en que Chr i f to N . S . c o m i ó c] cor
dero legal con fus A p o d ó l e s . Y como antes dc iU fe dcfpi-
d io de fu M a d r e fan ¿lifs; m a ^ a g . ó i . 

M e d i t . H . D e l lauatorio de los pies,pag.67. 
M c d i t . 9 , D e lo que h i z o C h r i í l o N.S.antcs de i n ñ h u y r el faa 

ao Sacramento^ara reprefentar la difpofic ion que han de 
tener los quele l i a n t e reccbi(r,pag.77. 

M c d i t . x o . D e l t icmpo.lugar.ycompañia que efcogio^para m « 
ftituyr cftcfan£bifsimo Sacramento.pñg.Ho. 

Medi t . t í .De lamaraui i lo íac 'onuer f ion q u c C h n í t o N . S . h i z o 
del pan en fu cuerpo: 7 del modo como el y los A p o d ó l e s 
comulgnrofi.pag.83. 

M c d i t . i t . D c i a c o n u e r f i o n d e l v í n o ^ n í a íangre dcChnRos 
y de los grandes theforos que e í lan encerrados en e ü a í a n -

M?dit . i30. D e Us cfpccícsfacramcntales del pan y v i n o , y de 
lo que por ellas fe reprefenta,pr.g,54. 

Med i t . i ^ .Defeyscofas myftevíofas que C h r í l t o N . S . nizo y* 
d i x o ^ u a n d o c o n f a g r ó el pan y el vino^pag.pp-

M c d i i / Í D e la poteftad que C h r i f t o N.S.dío a fus A p o f t c í e s , 
para hazer lo mifmo que el aula hccho,y de la que tienen ao 
ra lcv5rSaccrdotes,para confagrar y offrecercl fac r ihc iodc i 
cuer fo y fangrede Chnao.pag.103. ^ 

Med i t . 16 . D e como C K r i f t o N . S . c n lacena d i x o a fus A p o -
ñ o l e s , q u c vr.o de ellos le auia de entregar, y ludas í e í a h o 
para e f to jpag . io / . ^ . \ * * 

Mcdi t .17 .Dc la contienda de losApoftoles,fobre la m a y o r í a s 
y como C h r i d o N.S . Ioscor r ig io y atoifo del efcádalo q auia 
de padecer aquella noche,y a Pedro que le negar ía tres v e 

MecUr!i8.1 D e l f e r m o n q ü c h i z o C h r i f t o n u e í l r o S e ñ o r def-
pucs delacena.p.xiy. f 

Medit.19.De la o r a c i ó n que h i z o a fu Padre al íin del lermon 
de la cenajpag.iSj. -a^'t M c d i r . t o . D c l a y d a d e C h n n o N . S . a l H u e r t o , y t ! e I a m k c z a i 

y a f f i ic l ion i n t e r i o r que alli tuuo,p3g.t30* 
M c d i t a i . D c la oracign que h i z o en el H u e r t o . p a g . 1 3 7 ^ ^ . 



Medí i t . D e la apparlcion tleí x^ngcly deífudor ele ía^:^ -

Medit . i3 .P0rappl l iacíóf i gclos featldos mteriores áeí rdrca, 
••• cerca de la -fangre que Ghriííb N . S. derramo en el huerta, 

pag.150. • 
Mcdj.^4.De la venida dclcdas con los foldac'os aprenderá 

ChríOo niíeíl:roSenor,y de lo que fuccedio antes de la p r i -
fion.pag.i $ 5. 

Med í . t ^. f)el prcndimíento.pag.i «19. . 
Medi t . t6 .De l trabajo mieChrifló N.S.padeció dcfde el Hucr 

to,a caía de Annas,y de lo que alli fuccedio,pag.164. 
Mcdit.17.Dc la bofetada'/ remifsíon a Caypha^pag.idp. 
Meclit.a8.De las tres negaciones de S.Pedro.pag.171. 
Medit . j9í .Deiosfa!fost t í l ímoníosqi!e dixeron contra Chri 

ílo N , S. en caía de Cayphas,)r ác lo que rcfpondio a fo prc-
gunta.pag.177. 

Med.it. 30. De las injurias y dolores que padeció en prefencia 
de Ca'xphas,/ en lo reflante de la noche.pag.iHi. 

M c d i t. 3 t. D e I a p r c fe n t a c i o n el e Chri ílo N.S. ante Pilatos, y 
de la muerte de ludas.pag.iHp. 

Medit.31.De la aecuíacio de Chriflo N . S . ante Piiatos ^y de 
, las preguntas que Pilatos le hizo,pag .*i94. 

Medit.^q.De la prefentacio de Chriílo N.S.ante Hcrodes,.} 
d. 

7 
[-e los def^reciosque allí padeció.pag 199. 

Medit .54.Dcromo los ludios cícogieron a Barrabas,/coil-
deharoti aChriilo.pag.1b3. 

Meclít. 3 5. De los abates de ChnOro N.S. a la eolum na.p.108 • 
Medir.36. De la coronación decípjnas.,y de los demás eícar-

níos que lucsio fíiccedícrQfl.pas.i 14. • 
Medit.37.De] Eccc hbmo,y del viume exarnS que hizóPiíato 

de Chriilo N .S .pag .m. 
Med.38. De lacodenscio cíe Chri í la a ra 
Medit.39. De como licuó la Cruz a ciiell 

d i o ha fta 1 ícga r a I C a I u a ri o. p ag. 133. 
Medie-40.De lo fuccedido en el mote Galuario antes de la cris 

rífixion.pag.143. 
Medit.41.De la crucifixión de ChriR-o.N.S.pag,^, 
Medit .41; Dedos myftcfiós que eftan encerrados ensChrifto 

cmcifieado.pag.153. 
P p p M e d i r . 

aSj y qcío quc íucc¡ 
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M c t l i t . ^ . D c í t í tu lo de la cruz de C\mño,y de las taufas my* 
fterioías ciéín pafsion que en el fe encierran, pag.z^ K. 

Medi t .44 .De la par t i c ión de las veftidurss de Chrift-o,^ áelés 
e í c a r n i o s que padec ió en h"cmz,f3g. í6z , 

M e d i i i . 4 < .De la primera palabra que Chr i f to N.S..feal)té en ía 
i cr t íz/ i 'og^ndo por fus eneinigos^pag.i^p, 

M e d i t . 46» D é ios ladrones que fueron crucif ícados con C h r í 
ño3y de la í e g u n d a palabra que d i x o al vno , prometicntole 

• el Parnyío ,p . ig . i73v - * • - • ' U c*ci ̂  i c ^ b d M ^ i M A 
Medi t .47 D e la tercera pvilabra que Eablo en la cruz co fúMa>. 

dre3y con fan Iuan ,pag . i8 i . ;'' 
Med1t.48.De ias t ímeb las quefuccedrero-n eñ toda la tierra, * 

; de la quarta palabra q C h n f t o babld en la c ruZjpag . rSó . 
Medi t .49 .Dela fed qnepadeciocí i lacruZíy de la quinta pala 

b-r:¡ que hr.bio en ella.pag. 19c. • « «oisi-ifiq^B B l i U . & a í b a M 
Medi t .50 De la fexta palabra que d í x o en la cruz,pag.1:95. 
M e d í t . y j . D e la feptima palabra q d i x o , y de fu mxicvtĉ .zjM 

V n modo de bien mor i r , y aparejo 4c bic mori r , a imitacio 
deClirrftoN.S.pag.503;. 

M e d i t . t ) . D e los milagros que fuceedlero en muriendo C b r i 
f io n u e í l r o Scñor,pí ig.3o<, üc\>2cI 11 t*b- • ^ 

M e d . $ j . D e la lacada en el c o ñ a d © , y de ias crnCfyífegas,p.3b7^ 
M e d i t . ^ . D c l d e í c e n d i m i e n t o de la cruz,pag.3 1 ^. 
M e d i t . ^ . D e l entierro y fepultur^de Chr i f to N . S . png. 3 iKB 
M e d i t . 0 . D c la foledad de nueftra S e ñ o r a , y ds I@ q h i z o def-

pues del entierro de fu hijo,pag.3x5. 
M e d i t a ^ j . D c l a sgua rda -Squepu í i e ron al fepulchro de C h r i -

í l o N.S.y de la incorrupciof l de fu cuerpo^ pa5.3x6^ 

^ y m r j p A I Í T B D S L A S 9 M B~ 
dítacíones ¿fuepertenecen m la u t a uni t iu t i ty enr>tie» 
ne ¡ü$ myfletios de Chrífia nuc(iro Señor ghn^cado^ 

háfla Id njemdá de! Efpinttí Canelo jpublica
ción del .Etiéngelíú* 

I N t r a d o á í o r t de 1^ Víüpn con Dips,que cs íin de la vía vni» 

M e d í -
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Meak'.i.Del-^íorlofo defcnidimióto de Chrifto N.S .n lLyrr -

b o ^ . a í ^ f ^ ^ E .de alü ios ju í los , / de la gloria que ks V o ^ * 

Medí t . t ' .De la Refurrcaion de Chrífio mieílro 5cnor?p.343, 
Mcdit .s .De h appariclon de Chrifto N.S.a fu Madre fanítif-

finia, y como los Angeles fnanifeüaron la reíurrection a 
las mügereSjf ng.349. 

Med l t . 3 De la appariclon a ía M sgdalena.pag. 3 ^ i . 
M c d i t . j . D e la appariclon a las demás mugercscon la Magda 

lcna,pag.364. _ 
M e d i t . 6 . D c l a apparicion a fán Pedro, y dé lo que fuccedio 

antes della,pag. 367. 
M e d i t . y . D e la apparicion a los dos difcipulos cj y u á a Emaus, 

Medit.8.De la apparicion a los A p o d ó l e s j u n t o s ^ n eí mifmo 
dia-dc-ia llefurre6lion.pag.379. 

M s d i t . p . D e como entonces les dio el Erp i r ieufan¿ lo ,y la p o -
t e ñ a d de perdonar peccados,pag.384. 

M c d i t . i c D e la apparicion a los Apoíloles, prefcnte fando 
T í iomss .pag . - ^ iv . v 

M e d i e n De las caufas porque Chrifto N.S. refufeíto comas 
fcñales de lasüagas de pies y manos,y coíbdo}p3g.393. 

Med i t . xx .De la apparicion a los fíete difcipulos en eí ¡rar de 
Tyberiades,pag.39H. 

M e d k . i 3.De como Chrlílo N.S.en efea appancior. hizo a S; 
Pedro Paftor vniucrfal de fu Ygleíia, y le dio admirables 
documentos de pcrf^dion.rog.403. 

Medh.14.De la apparicion a los diieipuios en el mote de Ga
l i lea^ de las cofas q íes man do, y promeíaso les hizo^MoH. 

Med i t / i 5 .De otra promcíTa que hizo Chrillü N . S.a fus difei-
: pu losA cftar con ellos haíta la fin del mundo,pag. 415. 
Mcdit.16.De varias appsriciones que hizo Chrifto ín. S. a fus 

diícipulos,los quarenta dias que efe un o con ellos,y del mo-
- <io,como cfpirituaimente vi fita las almas figurado por ellas, 

•p.ag.418. 
M e d i t a j . D e la apparicion de Chrifto N.S.a fus Apoftolesel 
1 diade la A f c e n í í o n . p a g ^ i . 
Medit.18.Dc la Afeen lio a de Chrifto N.S.pag^ig. 
M s d k . i ^ D e la entrada de Chrifto N.S.en el ciclo Empyreo, 

V p p * )' ds 
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y de fu rifslenfo a la dicftra del P.iclre^.psg.^j.i. • 
Mcti i t . tp .Dcí recogmiiento y oración que tuuieron los Apd 
. fíalesclcípues ele la Aícefiílonjiaftaia venida del Efpirita 

•ían£to1paH;.^.'í9. ' ,,, • " • r 
jViedic.ii De ía eiedion de fan Máthias alÁpoftalado que fe 

hizo en eíle tlempo,p3g*445í • • : 
Medit.x-i Del íobcrano beneficio que hizo Dios al ipundo, 

en darnos el Efpintüfancto^y de los 'motiuosy fines ,, para 
qnelé dio,pa^.449. ' • : ti..5.íí • 

Meclit.13 Del modo,como:eI Efpirita fan do vino fobre los 
difeipulos el dia de Penthccofíes^pag^^ó,- ;, • 

M e t l i . ^ . D c las obras marauilloías que por medí© de los Apo 
fío'es hizo el Efp'iritu fan ¿lo el día dePenthecoftcs^p.^ó^ 

MediwtJ J.)c la vi'da excellentiísima que el t ípirimíanctoií i 
, íp'irc) a les primiíiuos Chrifiiaíios.pag 47^ • • 

Medir.t6.De la exceilentifsima perfeciió que el Efpiritufa n -
cío communica por medio de íus infpiraciones.y de las pro 
priedades que llenen,p'ag.479. 

M e d i t . í / . D e los fíete dones que el Efpiriui fanefto da a los ju-
ílos^para que fe dexen guiar de fusinfpiraciones, y alcancé 
grande fanétidad^pag^H^. 

D é l a plenitud de Efpiritu fan ¿io que fe dio a fan 
Eílcuai^y como Chrifto N.S.fe le apparecio en el marty-
rio^ag^pi. 

Me . i9-^e h"1 apparicion deChriflo N.S.a Saalo.y de fü ma-
rauiUofa conueríion^pag. ^ o i . 

• Aledit.30.De lo quefoccedio a Saulo,en los tres días defpues 
deftaapparic(on3y de la plenitud del Efpiritu fan ¿i ô que fe 
le dio^pag.y 11. 

Medit.^i De la vida y heroyeas virtudes del Apoflol fan Pa
blo dt fpues de fu conuerfion: y en eliafe pone vna funima 
déla perfedion EuangeHca,pag.>;ii. 

Aledit.51.De la vocación de Cornciio Centurión,y de la re* 
uclacion que tuno fan Pedro fobre la conuerfion de los GS 
ti!es,y como el Efpiritu fan ¿lo vino fobre ellos, pag. 5 37. 

Meditación 3 3.De los exercicios admirables dévirtud,en qué 
fe oceupo la Virgen nueflra Señora defpues de la venida del 
EípirjtufancloJp3g.^44. 

Med.34.Del g!oriofo tráfito diaVírge nueílra Señora.p.^ ̂ 3. 
Medita-
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Medít . -^ .xle la aíTumpcion de la Virgen, qi!ante.al alma, í o -

bre todos ios choros de los Angeics:dc íu gloria cílencial,^ 
de fu coronación ,fng. ^ < 9. 

Medit.36.De la Aííurnpcion déla Virgen quanto al cuerpo,/ 
del lugar que tiene en c! ciclo Enipyreo,pag.5 66* 

Medit.37.De la heroyea humildad cíe la Virgen nneflra Señe 
ra:pOi' ía ^ualíue íeuaruada íbbre todos los choros de ios 
Angeies^pag^/o, ^ 

Medit.3g.Deiacleiiocion de nuefíra señora,, y de los oicnes 
que con ella nos yienen,y de las cofas en que fe ha de nio^ 
ftrar,pag.577. i , 

Varios modos de rezar el rofario de nucítra Señora con efpl* 
, ritu,pag.512-
Mcdit.39.De las vidas délos Sanclos^y de fus dlehofas muer-

tes y premios^pag, 588. 

S E X T A P A ' K T E DE L A S , M E D I ~ 
'paciones délos my/lerm de U : i ¡y 

yferfi&ioné/de. D i a i y de ios íeneftcios tm:Pi
ral es y fúhrenatisí'dhs que del 

proceden* 

I K t r o d u d i ó de los f e ruo ro íb s a fie el os de amor y .-¡gradecí 

M : 'ir. x .Dcífctde Dios,pag 6oz. 
Mcdn.z.De 'a eternidad del íer de Dios , y como el folo es el 

' qne es,D3g.óo7. 
Medir.3. De la infinidad y incomprehenfibilidad del fer de 
' Dios]pag.6i,i.. • -'.'x i -V: 
M c d i r ^ . D c l a vriidad de D i o s en efltncía, y de la trinidad eft 

périonas,pag.6i.7. 
Aledit.^.De la infinita perfeclibn de;Dios,pog.6i9. 
M e d i t . ó . D e b í u m m a bondad y fan d i dad de D Í o s ^ p a g ^ ó , 
M e d i r . 7 . D e i a fUmma íociinacion que tiene la bondad de 

D i o s acomrñunicarfe a todo?, cfpechlmente 3 los hóbres: 
y los modos como fe conimunicadiaziendonos innumera
bles b e n e í i d o ^ p a g . ó ^ , 

P p p % Medí. 
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Medit B.Quan amablefca bbonda^-dc D i o s , / quait digna de 

de íer amada con fummo amor por fi rnífma,/ por los innu
merables bienes que nos communíca,ypor los infinitos dc-
leytcsqiác encierra en fry[proccdcn deiia.p3g.648. 

A* edit.^.Dc la infinita charidad y amor de Dips,pas.6^4, 
iV1cdit.io.De cmatro cxcelicncias íingülarífsínias que tíenéía 

infinita charidad y amiftad de Díoscoa-los kombres^y del 
modo como las podemos lmitar.pgg.66t. 

Me-JL11 .Deí rkííeo que Dios nucílro Scño.r tiene de fer ama 
do de ios honibrcs,y del precepto que def íoponc , .y de las 
ayudas y premios que oÍTrece,pág.67o. 

iVledit.3r.de la infinita mifericordia-dc DíoSjpág. 676. 
Mcdí t . De la infinita liberalidad de Dios con los iiombrcs; 

pag 688 • ., • , „ ; ' , , ; . r , » 
JV1 cdit. 14.De Ia i n menfid ad de Dios y de fu prefencia en tod# 

lugar,y en todas las cofas,pag.ópz. 
iMedit.i? Déla infinita Sabiduría y fcíencla deDios.pa. 700» 
Medit.16.De la omnipotencia de Dios^p^g 710. 
Medit.17.Dcia omnipotencia de Dios en la creación del mü-

. d©,y de la grandeza deile beneíkio,pag.7i4. 
Medit . iK.Dc las cofas que crio Dios en eí primer inflante, o 

principio del tiempo,p3g 7/ g. 
Medir. 19. De las cofas que hizo Dios en el primero d i a ^ ^ t ^ 
Medi r . io .De las cofas que hizo en el fegundo dia,pag. 631, 
M e d í t . t i . De las cofas que hizo en el tercero dia.p.736. 
Medir .xr .Dc las cofas que hizo en elquarto di a, pag 736. 
Med iaciont .Í3. De las cofas que hizo Dios en el qu in to diaj 

M edit i4.De las cofas que hizo en elfexto dia,pág.76o. 
Mcclit.x^.De la creación deí hombreen el fexto, di3^.764. 
Medit . i6.DeI modo como Dios formo el cuerpo del hombre^ 

y 1c infundio el alma,y formo a Esia,pag,774. 
Medir.17. De la reflexión que h i z o Dios fobre las obras d é 

ellosfeys dias, declarando que eran muy buenas, y de la faí | 
¿cificacion del clia feptim©,p3g.787. 

Medi t rH . Del beneficio de la coníeruacion,y de la depended 
cía que todas las cofas tienen de Dios,en el fer,y en el obrar 

. pag.788. p 
Medic.i9.De la prouideheia de Dios con Ais crjaturas,cn que 

tóii 'fiftei 
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. üdnfifteí y los innumerables bienes que dslla proceden9" 

Meditación 30.De la pr^üidencia de Dio^ en ei gouieriio 
del mundo,y délos hombreSjpag.799. 

Medit.31.Dc la prouidencia de Dios en el ftiftcn co de las cría . 
turasrefpeci.-dmente de los hombres5c|iianto z fu comida, ve 

• ílido,honra,y bienes temporales,pag.818. Y déla quelie-
• ñeco» losque bufeañ primero fu Rey no cekfíjal^píig.gig. 

Medit.3,2..De la prouidencia de Dios, cerca de las cofas ad-
uerías aeíla vida,y de todos los males,afsi depena como de 
Gulpa,pag. 821, 

Medit.De la prouidencia de Dicten oyrnueñras oraciones, 
y deípacharlas a fu tiempo,y quan íobcrano fea eílc bencíi-
€Ío,pag.82.8. 

Mediit.34.De la prouidencia de Dios,en darnos Angeles que 
nosguarden^y quan grandes bienes encierra eííe beneficio, 
pag.83^ 

Medit^ y De la prouidencia deDíos en la reparación del mü-
do,porla encarnación de Chriílo N.S. y de íü marauillofo 

,gouicrno,pag.845. 
Medir,36.Dc la prouidencia de Dios, enía fundación de la 

Ygleíia^con todos los medios neceílatios para nucílrafal-
Uacionjy quan loberanos fcan cíTos benefici os,pi-g. 8 ^ o. 

MediL37.De.ia tocación de Dios para entrar en la Ygleíia^y 
recebir la gracia de la juftificacion,pag.8 54. 

Mcdit.38.De la prouidencia de Dios en la inílitucion délos 
fíete facrameetos,para la juílificacion y íaluacion de los h5 
bres^pag.B^. 

Medit.39. Dcla ílngiilar prouidencia de Dios^enlainíüítj-
clon delfandilf i no Sacramento del altar para íuílento de 
nucn.rasalmas,pag.864. 

Medit.40.Dai fando Sacramento,en quando es memorial de 
las grandezas y. obras marauillofas de Dios en beneficio de 
los hombres,p3g. 868. 

Medit.41.Del ííiifmo,en qusnto es memoria de la pafsion de 
Chriílo nueftro Señor,pag.87^. 

Medit.4r .D cI ían difs;mo Sacramento en qüato es califa de lá 
gracia, yfandificacion que fe da de prcfeiite:y de la vnion 
con Chriílo nucílrq Scñorppag.l^^'.p 

' X PP 4 M ^ í t ^ 



r J B L J . 

Mfciit .45.Dcl mifmo,cn íiuanto es ícnaí y prcnJnsdc Ía^R)J 
ría que efpcramos^príg.BS/. ^ ; 

M ^ l i r . ^ . P o r applicacion de los fenHelos del almajal fnndlf-"-
finio SacramcntoJpag.893. - ' ' 

Meílit.45 Para la ficfta del ñaiítiísimo Sacramcnlo.y para an- ' 
dar con efpiriíu las proceísiones deíle dia.y de fus Oaauas 

^pag.898. • . 1 • \ , 
^ e d n v i ó . D e k proul-jencía paternal de Dios, en repartir ío,s, 

e íl rû  o s y o f ti d o 5, d a n c! o a c a d a v n o e I q u c m a s I e c o 11 u i e n e 
para fu fa!uacion>p3g,904. 

Medit .47. D i la prouí'dencia de Dios, en la mftitucíon del 
efl-ad© reíigíofo con variedad de religiones, y en llamar al- ' 
gunos para eHa?,-pag.909. . . t 

Mcdií .48 De los bienes que encierra el eílado rcligiofo,)' quá 
fobcrano fea elle beíiefícioJpag.9x4. De lo que el religiofo * 
hazepor Dios.y Dios por el r eüg io fo .pag^ i ; . 

Mcdit.49.Dc la prouidencia cfpcciaí que tiene Dios con los 
predcílinados.ccrca de fu buenamucrte^crfcucrancia en l a ' 
gracia5y quan grande fea cíle beneficio.paff^i i . 

Medi l . 3 ©.De ¡a humildad y rc%nacion que difponc^para co 
gercopiofos fruólos déla diuina prouidencia, pag.91 f. 

M c d i t . p . D e la gloria quanto ai cftado.lugiry compauiade 
ios bimaucinurados,pag 931. 

Medit . ^ . D e la gloria cíTenciaí del aíma.y del cuerpo, con fus 
icntidos,pag,937. 

Medí . 55 De la gloria en quáto abraca ios premios dé las ocho 
i i 1 e n au e n tu ra " ? a s, pag. 94 3, • 

Med*. y . De la gíoriajn quanto abraca los fiete premios que . 
U i n í t o nueftro Señorpromctio en el Apocalypfi a losque 
vcncen,pag.9 54. 

TA-



T A B L A ^ D E L A S M E -
d i cae i o n es d e í l e fegondo t o m o , 
fobre los Eoaogel ios de algunas 

DomioicaSjferias, y neftas 
del A ñ o . 

J^omin i ca qumqoagef fmx. 
Ecceafceniimus.lucéi is.f.j5 

D o m . i n pafsionejde memoria • 
tlltus. p. t . Ahrahrm exultaíút 
loan K.p4« 

D o m .Pa!marum,C«?» apfrfifm 

¥cx.**4Htejex átes.lodn. i i . p a « 

Feria $<Anteáíefefim,í&4n. 15. 

Feria é .H í f t o r l a pafs íonis cíi 
in tota quarta parte. 

D 
Vcr.z.Dm ex ilbŝ Luca 2 .p.171 
F e r . j . S m i r Itefiism medie, luca 

2-4^ 379-
Feria 4. Manlfeftituit fe ad mare. 

.loán.ti.13.%9%. 
Feria $ Mana slabst¿loan. ZQ.ip< 

Fiena G.Vniecim autem, Matth. 
i 8 . p w o 8 . 

Sabba tOj to Sahhaú, loa 
ras io .p .g68 . 

D o r a , in A l b i s . C»/» eptfero, 
l^« .¿o .p .37p . 

D o m . i . p o í l .paícha. Ég'éfumfi 
ñor bonusjoan. io.p.4.04. 5c 

, ' t omo ? p.758. 
D o m . 3 . Mí?í/if«»í,I í?^». 1 (5.p3g, 

4Í1 . Muüer cum farh. p. í ^ 3- -
Dom.4.Vaio ad eitm.íoathi 6 p; 

¿ i 4 . & , ^ j . 
l)ém.$.4mé», Amen ¿ico, loan. 

Feria z . r o g a t , . ^ ^ v^lr»;» tú* 
c<e t r.pag. Sip. 

V i g üía AÍcehifíóniSi Suhleué'á 
eculisJoan.17.y.ix\* • 

Fe í lun i Aícehrfidlnir.p.4Í8i 
tecumbentibus VNdecm. f , 408 

D o m . i n f r a odauas. Cumvem¿ 

D o m . P e n t e c o í l e s , Dumeom'" 
flerentíir d'ics,áciumn.z.'p.¿i'<>6 

D o m . T r i n i tat iSjp.619. D4r4^ 
»jí/;í p.40p £í?<3fí mi fe f imie i 
p.676. 

Fcf lnm C o r p o r í s C h r i í l í . p . ^ 

Dom.p.K^ílíW cimtatem. p.45 
D ^ m . 1 x.Dthges Dénmum. LM-

Ppp í ^ 
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Dom.q.Ne ftílicmjhís, Matíh» 
6.p .8oj . 

D o m. ij.Quoi eft maniatím ma 
gnum*Matth.zz.p.yyx.y ^98 

porn. i r . C«^s e/f L¿ imago? 
Matth,zt.p. 770. Las demás 
cftan en el i . t o m o , 

Tiejlas de Stnctes* 
B e f n n é l o Thomas A p o f l o l , 

Etpefi cites ocle,loa. ro .p^gp . 
D e S.Eílcua¡n^Stefbanusautem 

,4¿?..#.p.492-
D e S.Iuíh Euágclifla,Sequen 

D é l a conuerfion de S.Pablo, 
SAulusautem,Áél y.p.50». 

D e San M a t h i a . Exurgens Pe~ 

De la ínuencíóji de ía C m ^ 
«^f«w eft ex fmitu, 

p.479. 
De San Pedm :t 'Diligísmefíus¿ 

í ^ . t í . p . 4 0 3 . 
De S. Pa1olo.p.foi.& ^f . 
Deia Magdalena.p.3 < <. Rngt 

h t aut em.to ni o.i.p.6 3 9. 
De la aíTumpcion de nucílrá 

Scñora.p.$53.I«frrf«;f 
to. i . r .456. 

De S.Miguel, Niftconuerfifueri 
tis,Matth. sp.p.pt 5. ^;^c/¿ í# 
m«. .p .83^ 

De todos ios Sandios, p. ^88. 
Afcendens lefusin monte. 10.1, 
P* 5 34* 

Dccommüni Apofloíomm; 
H^í eftpuceptumjean. i4.pa. 

^ Z ^ í í í «oyYehquimus.f.yij • 
I N D I C E D E L A S M A T E * 

j f ^ principales que fe contienen 
en efte fegundo tomo. 

.La letra N. í ign i f íca nombre guando fe remite a í ^ o 
de vn lugar a otro. 

A * pcrfeclrífsimo con co que fe 
Áhfttnencta, ha de íeruir a Dios^y deque 

* m O d o de guardar ía co í i de rnc i cnes procede.pa. 
f%/ | . con perfección 596.v.ir¡osae:eaosparavit 

J. f A p.<4Ó.&.478.R3 g í r e f p í r i í u a í m c t e a C h r i í l o 
.p.5 o.y 3 o í . Vean fe ios no 
bres por donde comienzan 
los particulares aíFedos. 

: Agradecrmknto,' 
Eí modo de agradecer los be-
nclicios íliuinos'p.^p.laejc 
celecia deílapalfibra^graciaf 

^ D í d s 

zones que mue-
tóeaello.p.x4<.y 74,6.7808 
Comer c6 la faifa de la paf-

fion de Chrifto.n.5.pa,ó6./ 

A d a m . i í . H o m b r e . 
Jffeílos de dmc¡m% 
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s Dios. p ^ o i . Ef agradecí-
iiiieto cjnos eflá pidiedólas 

• . cría turas, p. 6 j i .y 747. Para 
efto íe inítituyeroii las fíc-

. í!as. p. 787, Como Chri í to 
N.S. los agradece por n-pfo 

r tros cnía Éiiohariñia,p.877 
alegría cfpiricua-I.n.deley te. 

Su creación,)- las excelencias 
guc tiene p.767. 

Amprde DÍ9$¿Charidái. 
^El.Sínor que Dios tiene a íog 

1 nombres quainfinito'eSjp. 
ó^.eftiendefe a todob,yaü 
a los enemigos. ]p. 6| 8v Es 
amor de arniftad con los 

. julios , y fus proprieda-
.: deSjpa.óóo.Quatro in f in i 

tas excelencias,y como>p0 
demos imitarlas, pag. 661. 
Qná. amable esDiospor in 
í iñitos títulos.p. 648.(111311 

1 to deílca fer amad® délos 
. lióbre5.D.Ó70.Los titulosq 
: - nos obliga a amarle.p. 676, 

El precepto del amor quan 
, excelente es, y com© pode 

Iiios cüplir le .67^r f^ i £a 
tfíicacia del amor juta coel 
poder.pa.b'^S.Hlq Chrifto 
tiene a ios íuyos, como es 
ím fin,p.67. 
Como nos amó del modo 
qle.-mofaP^drr.p.uft.Co 
moamo a fus esemigos.p. 
x"9'y 658.En efpecialalu-

' íías*F'6o-7 74.7 a los traba-
i o s ' l íeaiies de m u i g s 

perfeíbmente.p.f i.y 114. A * 
mor vnitiuo co Chriílo.y fus 
propriedades..p.36o.y 5 ^9. Ef 
q los Prelados ha detencr^y la 
fe nal deíleamorJp.404. Amor 
devnos co otros como d i r i 
j o nósamo.p.i 17, 
Amor de vnion co los p rox í -
tnosjbi.y p. 118.C0 zelo de fu 
faluacion p. <;o. Amor de los 
enemigos.p.ióí?. veafe n.vniS 
y n.Efpiritufanao. 

ángeles* 
Sucfeaci6.pa.7io.Eldia enq 
cajero los malos.p 736.Ele 11 y 
dado coq nos guarda j o s A n 
geles buenos^y los bienes que 
de aquí nos refulta.p.S^ afsi 
ílen a nras oraciones.p. 146.7 
f ^ . f 84t.cuydadenrofufte 
to.p.843,7 ^ o . y mas á los pe 
qñuelos p.pjo.La dcuocio' c| 
deuemos tener c6eIlos.p.843f 

¿foítoles. 
Su mífsio a predicar porcl mu 
do.p.585. 

Aiwictenes, rtueUciwes. • 
Las de Chrií lo N.S.dfptics de 
reíucitado por fu ordo fe dcla 
rá.p.349.las feñaics ¿las q fon 
vcrdaáras.p.38i.y 418.a quic 
fe comunican eftas vKmms; 
yporqcaufas.p^t;^ fudcníc 
comunicar enla oracio.p.^40 
No fon fe ña les ciertas de ma
yor fan cridad ^.369.^ vez es 
fucede en fueiloi, y avrzes crt 
vigiíia,p^ i ^ E n fueños fuelc 
proceder de bues v ra ai cfpíri 
tu p a g . i ^ 4M43 
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Aumcuh 

Sus daños por e! exemplo de 
ludas.p.sj.y 193. Los aua-
ríentos hieren a Chriflo co 
êl puno apretado^ y lospro 

digos con la palma cftendi-
da.p.iB^ 

C ' 
L a forma como fe dá.pa. 410» 

Su necefsidad.p.4i j .Es vni 
ca puerta para entrar en la 
ygíeria.p.8/3. 

Bemficids diurnos» 
Modo de meditarlos y agrade 

cer{os.p3g.^99.Nacen dcla 
bondad de Dios que los co 
.munica en varios grados.p,, 
,643.y de fu fabiduria y o m -
nipotcntia.p./i 3.L0S de la 
creacion,cpnfcruaci5,pro-

. uldenciíj.&cVcanfe los no 
bres por donde .comien'» 
,§an.Los occultos fon innu
merables , y como lia de fer 
agradecidos.p.791. y, 8^8, 

Bien atimuran$d ̂ ¡9114* 
Deias excelencias de fu cíla-

d o, I uga r y c o m p a ñ i a j p. 9 31 
De la gloria elicnciai acl al 
ma.p.937.Siis tres dotes.pa, 
x?̂  3.De ia gloria del cuerpo 
y fus do tes.p.940, l o cj íig-
nific2.p.348. Como abraca 
Jos futepremips <.]uc rclpó-

den a las ocho bienauentii* 
rsn^as.p.,o43. T otros Hete 
que fe'prometen a los que 
yencen.pa,9^4e Títulos de 
confianza para alcanzaría. 

Las ocho bienauéturan^asco 
molaf ejercito Chriíío cji 
laCru3'.p.z4. Veanfe en el 
1,tomo.p.5 34, 

Bienes temporales. 
No fe han de hulearen primer 

lugar fino por añadidura.p* 
B í b'.Son perecederos,y dif
ieren tes de los theforos de! 
cielo.p. 932,(Quan poco ca-' 
fo hizo Dios de los thefo
ros en la creación del m m i i 
do.p.74.% 

Bondad de Dios, 
Quan infinita fea.p» 636. Q u | 

comnmnicatiuade l i mifmat 
por varios modos. pag.^j^ 
Quan amable por iníiiiitos 
litulos,pag. 648. Como fus 
©bras fon iíempre buena^ 
V eaíe.^ .perí e ction. 

Bufe ara Dhs, 
Conque. ; t .1 le lia de háí 

zcr. p.3 5 zJk- 3 i ó.E^ngañosI 
. cercaídeilo.p.3 59 

t ' b ' d : ' 
Cíiaridad en el. n. amor de 

Dios fe ha pueilo, . 
Cafa 
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Gañidtd • 

La de nueflra Sen ora y las vir 
tac!es c5 que la acompaño, 
p,^45.La de S.Pablo,) fus 
•batallas interiores.p. < i x , 

• '\> < *... t i j 
Comfafmn. 

L a 'que deueraos tener de la 
paísion de Chriílo, pag. 4. 
L a que el tuuo de nueltras 

r íniíerias. pag. 149. Como 
fe hizo hombre para tener 
verdadera compafsion dc-
iias.p.686. 

Communion,Sacramento. 
Modo de aparejarfe para ella 

por ío que precedió a la in-
ílitucion defte Sanílo Sa-
tramenío,p.77.& ó t . Y por 
bfemejan^a del Sanólo Se 
f u \ c \ \ x o , f .^ 2z .y 878. Por 
lo que fe hazia para coger 
el manna.p.867. Cada vez 
fe ha de hazer como ii fue-

• ra por viatico, p. 80. y 8pt. 
L a deuocion con que co
mulgaron los Apoftoles.p. 
í í . y como Chnílo nueftro 

- Señor fe comulgo a fí mif-
m o p. 9 o. c © m o c o m u Ig a u a 
nueílraSeñora p.^50.Tíos 
primitiuos Chriílianos,pa. 
474.C a Higos de los .que co 
mulgan malcomo ludas.p. 
x í o. lodcmas veaíe n . Hu-
chariília. 

• Confepr. 
La poteftadtpe tiene de per 

do.íiar peccados p.3 07.C o * 
mo ha de admitir los pecca 

• dores fin hazer haíeó de-
l los .p.^í .Eí daño q ha^e 
quando los trata con afpe-

.reza. ipx.lasíeñalcsqiieo» 
. bra qüádo abíueíuc, p. 41 3. 
. £1 cfpirttu co n que fe ha» de 
llegará, (a'con Feís i o. p. 388, 
Defte Sacramento íc dixo 
en el primero tom o. 

Confianen Dins. 
á que fe ha detener enla ora 

• c ion .paá i8 . y en ja diuba 
prouidencia. p. 795.y 80,7, 
con las íiguientes. Y de al
canzar la perfedion, aunq 
fea finco y mdo.p.49í. y de 
alcanzar la glorhi.p.963. \ 

Conecimiemo, 
E | d e D i o s e s pa r t e d e 1 a vn i 6 

con el.p.330. Ay vno efpe 
culatiuo y otro experimen 
tal.y elle qua excelente fea. 

*• pa:g« 342"X)os'modos de-
< csnoeerlepor affirmacion 
• y negación de lo que ay en 

las criaturas.p.61 í.El dtíus 
grandezas y beneficios en 

5 gendra el perfedo amor.p, 
597.Por fiika de fe es muy 
corro.p.3 ^^Conoeimíen-
td de nueílras miférias, y 
del remediador deilas, es 
principio de nucflro bien, 

? p.46. y < 07. Conccimcnto 
de nuefira nada es rayz de 

. Ia perfe (kala um i í d a d,p. 6 o 9 
Iten el de la dependencia q 

lene-



tenemos ácDíós.pa.7Hp.y 
7 $ Y de ci ck nueftra ní-
lez y fiafjneza.p.pi^ .Cali
fa grande firmeza en la vir-
tudl.pa./xr. Conocerfe por 
primero enífc los males, y 
poftrero entre los buenos, 
caufa gran humildad, p.^^4 

£1 don de cónfcjo qiagrande 
es¿y la neccísidad de tQíSar 

bcoftfejo.p.490. 
CmfiríMc'm: 

'Lasrandeza-defte benefidd. 
..p.790.La dependencia que 

, í toáks las cofas tienen de 
: Díosenei-íer jQbrar.p.759 

Contemplicion. 
Qrdeíiafc ala vnió co Dios, p, 

5 3 o.Su materia fon los mjf: 
, í l e r i a s de í a d i u 2 n i d a el, fi n 

dexar los de la humanidad^ 
. 0*333.ayudan a ella los do

nes del Efpiriui fando. pa. 
48'5,Es Sepulchro del alma, 
en el cjiial fc encierra con 
con Chriílo.p. 31. La 4 tu
no nueílraSeñora.pa. ̂ 47-
;Lade S.Pabio.p. ^8 .Debi 
lita los bríos déla carne.pa. 
^ i;! .Los cftoruos que tiene 
P4 ?4iy 43 i..Como fe ha de 
juntar con la acHon. Vea-

, le n.vída a&iua,y n.oracio 
metal,Confueios eípiriíiui 
IsSyU deley.tes» 

Qmtíerfisndepccsdo.res, 
Xa, d e S a í 1P e ¿r p d e ípue s que 

í^gco.p. i-7<, la éel büen lá« 
Bro.p.t/y.la de Thornas in 
. c re d u ] o, p a 8 9. la d e S a ulo. 
Kp.̂  o í . 1 a de Gorneli© Cen
turión.pag. ^ 37. Como lia 
de fer perfecta, p. 349. Los 
,fecretos)uyzios de Dios en 
tefta.S couecíioncs. pa, 2.8ó*y 

; .' ' ^ £ 4 ^ k S 
^reaetm del munthj 

L a omnipotencia de Dios en 
hazerle de nadaíp^ s y crea 

iCion.dc cielo y tkrra,-y*el 
beneficio que en efto fe en 
•cierra.p.7io.del ayre.p 731 
delfuego.p 7 ̂ 3.del agua>y 
f n y fte r i o d e fu di ai fi o n ,p* 
•731.de las nuues,p. 73 3. de 
Jaiuz^t^.dei Soi, Luna^y 

•. .-e.ftreUa5up 748.,dc ias,.^lan-
tas,p.,74z.de las a,ues,y f t í 
2;esíp7 ̂  5 .délos animaíe&te 
re fires.p a. y 6 o .de 1 lio mbre. 
7^4 Quan perfeciasfueron: 
cftas obras, y como h?s ap-

. .prono Dios, haz jen do .re-
flexión fobre ellas., r. 783* 
las criaturas publican que 
ay Griador. pióor.dan a to 
dos tres vozes para el agrá-

: deeimieriio.p.fí ? 1.747. 
. . Crece r en Jas vi mides; c 

Como fe ha. de hazer,p¿7^f.y 
• 75 q. Como crecí a S.Pablo 

574.,)' nueftra Sertora. pag» 

. QfUZ. : • 
' amor c o q í ^ n r i i e o i t . ^ . 

, ía abraco.pa. i 34)'lahewo. 
p.i3$ 
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• '"'f-A'^' ;!LáS'vlrtü(|€S-'ficráy--
cas t|;ti^ en ella n0^ enfefio» 
d.t-3. Los ;ofíicios cjue alii 
e xcrclío. p.x \ 4. Su c on (la n 
cía haílffniorir en cíía.piag.. 
irf'é.fügl orí ofo titufovy los-
$Tiyíh;r'o>-fi gníirca. p.z. < i 
• Co-.m©- la aá ro ntieft-rtfSs • 
ñora 0.3x5'. 

.Vario s modos éfegtiir aChri 
lio eo la Cruz.p. 2:^0. Ppo-
prjecfatlcrs dclos-gue Ifi ileiiai 
p.z38.¥iios con íaipacfen-
cia^otroscoíipaciencm 
©tros con alegría dcefpiri-
f u, i b k tSc 27 6 C m c rfi c a rfe a 
fi mífmo efpiritualincnte',q 
colas abra^a,p«jo3-yde^ar 
fe cení r 3 y era c i íi c a r d e o -

- tr®s.pa. 405.& 504,0®mo 
los-Sados lleuaro la C r i i ^ 

€uriefiddd, 
Gomofeha de reprimir en nft 

quererfaberlo c^acnones 
tocá.p^-oBo 

"Úeleytes efpmtmleŝ  
Proceden de Dios , q\xc m 

.fuente deiios, y q îepe fer 
fernido con alegría, p dj-*-. 
Son eí cien doblo queda 
E)íos en eíia vida,pa.^ f 3.y 
pzo. Quan grandes fea ios 
de !a g l o ría, p. 9 5.9. H o fe íiá 

pretéd^rcomo-fin prin--
Clpal,cn la oración efp.f r r í 
^ « d e l a p a f s Í Q . p ^ ^ 

" - efite allí Í01 da Dío?, pal*;- i 
Deuocion n. ' < . / V. 
fe-ba de teruer con 1111 efira 
D e í i o r a , r } lOS'/l , • o 

• Ja TwMsio!;, y EuchanfKía, 
. Venís en í-is oropríos 11. 

£ as 'c o fa s 'que da n te fl ím onío 
de que ay Dios pa. 6or,Su 
•fet'ctíerflo^y cs-el̂ qtie es.pa» • 
éo^.fu ÍKÍinidad, c incom-
prelieníi'oiiidadipa. 611. fq. 
vnidad de eílrncia.pa.óipr.'. 
fu Trinidad depcrfonas.p*. 
62. o d e fu per fe <fH o n 3 b o n-
¿adji/iftudes, iraní enfída'd, 
y los demás atributos. Vea 
fe 1 os nombres p9r donde 
comren gaiié 

Bmúnggsy fíeñks, 
J&afantifícacio deílos dias3 y 

el cfpiritu de celcbrarlaap, 

®sms del Effirimfanli&i 
Daoíc 2los juííespara obf 
decera ias diurnas infpíp* 

' c íones, y; .-acometer cofas-
grcindiofas.p 48 /.-lyudan a 
vencer las tentaciones, pa. 

^ 43.6.a ;kisí obras de la vika 
. adíua^y contemplatiua; pr 

, j i> 1» ti .ai'f$*] o iJ'jg^^^c.. ^ > 
l i s mon de sfiadoj o ffich. 

L a prouidencia'- que tiene 
D10s- c6• las eíectic n es para 
lo j ofífeios ¿c la yglefia, pa 
g i ^ i f .y lo q ban drhazer 
l9S.ekdores.p',44.6. y lafc-f 
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¿ fígñaclon délos que ha cíe 

fer elegidos.p.448. La pro-
uidencia de Dios con cada 
vno en darle efiado conuc 
niete.p.90^. Ycerca del ef-
tadoreligiofo.p.909.como 
da gracia a cada vno cofor 
me ai eílado.p.903.5c 467; 

. Qoan peligrofq e& efeoger 
le fin vocación de Dios.p, 
908, 

Uncarndcion 
La bondad de Dios en comu 

nicarfe ppreííe medio.pa8 
646. La charidadcjuemo-
ftro.p^í/.La mifericordia 
p 68(5. La •prouídencia pa
ra remediar el peccado de 
Adam.p. 84Ó.I0 demás eíU 
en el i.fbmo. 

Enfermedades. 
Laproiudenciade Dios cer« 

pa4-elias.p¿8iíj, 

. E f r imas fligrA'das. 
Es proprio de Chriílo abrir eí 

fentído para entenderlas. 
p.37<.5c 5 85. Modo como 
fehan de Ieer.p.i6i. 

Ufptrku f incio, . 
Qiian gra don lea, y quagran 

de beneficio darie-a los ho 
bres.p.446.p3raqüe fines íe 
da.p^yi.Yariasformas en 
cjue fe ha dado.p. 46^íEnel 
cenáculo en íi2:11 ra de fo> 
pío,y lo 4 ijgmfica.pa.38y. 

El día de Pctecoííesen fop 
ma de viento vehemente y 
lenguas de fuego, y fus ad-

\ mirables eíFectos.p.45 8. <5c 
463.Laexcelcnteferfe<5lio 
a cjae mueue.p.473.6c 479. 
Como mueueahabiarcon 

• Dios co lenguas de fuego, 
p.468.y a hablar de fus grá-
dezas al contrarío deotros 
cfpíritus.p. 47O.com0 fe ha 
de efpcrarfu venida, pedir
la /negociarla.p.44i1(Sc46i 
L a plenitud cjue caufa,/ las 
difpoíicíones para tecebír-
la . p.460, Dafepor Sacra-
mentos^oraciones y fermo 
jies,p,474,íía accepcion de 
perfonas a todos los que fe 
difponcn.p.^43 Dafeenfe 
nal del amor que Dios nos 
tiene, y para c¡ le ametiios, 
p.673,Es prendas, y arrhas 
ele la vida eterna, p. 889. y 
891, feñaics del buen ef-
piritu. 3 81. y de fus hablas. 
483.Vcafe n.Dones,ciJifpi 
ración. 

E&aciems ii e U pafshn, 
Reduzenfe a fíete, y el eípirU s 

tu con que fe ha de andar* 
.pi tó, , 

o s.nficaan. 
De fusvirtudcs y marty rio^p. 

49*--
íIí Eucbari^iá Sdnamento.• 

Efmyilerio del tiempo y lu
gar en queíe iníriiuyc. pa. 
80,Las excelencias tle la co 

ueifioa 
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.Mcrfion fa-cramentaf.pa.83. 
y 8^9. de la confagraclon 
del.pAn,p.8ó.y del vino co 
la virtud de la fangre de 
Chrífto, pa.90 el my íleno 
deftas dos efperies facrame 
tale$,p. 94.7 porque las ef-
cogió hucftro Ssiior.p.878 

• loq hizo y dixo quá 
do confagro.p.p^.La pote-
ftad que dio alos íaccrdo-
tes dé,co^fagrar?p.l0 3•co-
IllO es facríficio , y fu$ pro-
ucclios, p. 10 5.como fe co
munica por ei ía bodad de 
Dios,y fu charidadjp.é^ó, 
y 6 67'Y Í79. 

La prouidencia regalada de 
fu inftitucion para nueílro 
íuílento^p.Sé^. es árbol de 
vida^p.^^.cs cerno el man* 
na con grandes exceüen-
cias,p.86^. es meraorial de 
las grandczás de Dios , de 
fus milagros y ofiicios de 
Chriflojp. 868.y de fus vir-
tudeSjpa. 873,& lo/.como 
cxercita allí las obras de mi 
fericordia^p.dB/.ss memo
rial déla pafsion.pa.87).y 
Bi.es caula de la gracia, y 

•• fanctífícacioiijpa. 879^ de 
Ja vnion con Chrií to.pa?, 
887.es pan de cada dia^sg. 
886.es5Ter;,das déla s lor ia . 
pa.8.87¿es ac l íon de gracias 
por los beneficioSé pa. I17. 
los teíHmonios que darle 
fu prefencia.y de fer pan vi 

lio, 4f>. Alumbra los ojos 
dei alma.p. 378. de fu íieífa 
y proceísiones, y modo de 
celebrarlas,p.898. Vcafe 
comm unión. 

Examen» 
Tres modos de examen, Iia-

ziendo reflexio fojbre nue 
íiras obras, p.784, 

Extafis. 
Como fucede,)' no fe ha depr? 

t c n d e r, fi n o c s i a d el a mor. 
p.540. 

F- Fe. 
Las léñales de los que creen 

con vina fe, p.41 3. ía difíi-
cultad de crecr,p. 568.Son 
bienaucturados les que no 
vieron y creen,pag.39i.La 
merced que Dios nos hizo 
en reuelar fus altos my íle-
rios,y quan conforme a ra 
zon es creer los,pa. 615 X a 
fe es puerta para entraren 
la ygíeíia con el Baptitmo. 
p.8 54.Falta de fe acorta las 
vi litas, y regalos de DiosJ 

Fermr. 

En que confiíle el affedo fer 
uorofo de ferair áDi-os,pa. 
5?6.como fe ha de falir dei 
paíío con) man con fer 110r, 
p .401 - y 3 4. E l i n d i fe reto es 
prefumptuofo, y cteíueña. 

qq Fie-
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Fíeñascomofchan díc cele-» 
brar.p 787. 

4^4.7^64-

G . 
Gloria, veafc n. Bícnáíicntu-

ranga. 
Gouiernú de Dios. 

11 que tiene de codo el mun
do quan admirable cs,p3g. 
801. el de Chrifto nueftro 
Señor, y fus excelencias,, 
848.ei que tiene de fu Ygle 
fia.p.85r. 
y eaíe. n .pr otiidenciáe 

H . 
Hablar bien. 

Reglas para ef to^^óí .frablar 
de cofas buenas agrada mu 
che) a Chriíío>p.37Z.Seña-
les de las hablas de Dios. pf 
483. 

Hombre. 
De fu creación a imagen y fe 

mejan^a de Dios.pa.767.ia 
formación del cuerpo del 
primer hGbrejp.774.ia crea 
cion de fu alma,p. 778.por 
que fue criado en el fexto-
dia con los demás anima
les.p.764. y folo íín Eua.p, 
781 .La pronidcnGÍa qtuuo 
Dios del ene!efbdodéla 
innocencia, y los.bienes q 
le dio para íi, y para fus hi* 
jos.p.845.la que tiene del 
atónento dejcuerpo^p, 812, 

Enciérralos grados detdeíasf 
las criaturas, y lo que por 
t ñ o deuc a Dios,p.64)'.pre 
fíde fobre todas las cofas 
déla tierra,p.77ü. 

Mumíldad. 
t a nada que tenemos de nuc-

ftra cofceha, p.7Z3,del eo-
nocimiento deiia nada pro 
cede la huTíiHdad,pa.6o9.y 
í?i4.ydei conocimiento de 
la infinita Magcftad de 
Dios,p.637.y de la depen
dencia que tenemos dehp. 
789.y793. comparafe ala 
niñcz,yfus excelctes aclos 
p.9r5.es medio para coger 
copiofosfruGfcos deía diüi 
na prouidencía,p.9í4.C¡n 
cofauoresq Dios la haze, 
p..9Z9.Doze s ñ o s heroy-» 
eos de humildad a imítacié' 
de nueftra Señorada. 57?^ 
La de S.Pabio, 7 fus a dos 
heroycos,pag.5 i^Qimtro 
grados de humildad en fu 
frir defprecios^.^yj'.La q 
Chriílo nueftro Señor nos 
medro en íupaísion, pif 5; 
y 164. Entró coii lioRra eíi 
Hierufalem , para q íiieííe' 
rnay or la deshonFa,pa, 40,, 
la que raoflrof lauando ios 
pies de fus cüfdpiil0S',p.<59«-
en el prendimientOjp. î o.-
En los dcíprecios de Hero 
ém}f .xm . en fer pofpnefto 
a Barrabas,pag. 204. en fer 
c ruc i fi c a d o cji tre k d r o fíe f 

pag. 
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|>3g,i74.Laquc padeció en 
materia de fciécia, pag.n6 
y touy 14./ como la imi-
Caremos noiotros^pag./oi 
Humiiíaciones por eIc¿lio 
propr ía , / por mano agena 
ffl^m ©r tilicací on. 

, L • ' ^ 

Como fe moftro fer lefus Ñ a 
zarcao en la Cruz , pag. 
jtjB.Sus exceJlcGias en qaá. 
to Saluador.pag 507.es pa 
ra nofotros fabiduria j j u -
fiida fandificacíon, y Re 
dempeion^,^.84 Cuaiplio 
perfedamentetodas fus co 
fas. pag xyi.íuc poderofo 
en la obra j palabra ^ a g . 
374. De fupafsion, Refur-
f eótion, y virtudes. Vean 
fe los n.por donde comien 
$an. 

Jglefia. ^ 
Laprouideacia dcDios en fu 

fundación con los medios 
para imeílra faluacion.pa. 
H 5 0.&53 8.fuspropiedades 
guradas por el cenáculo, 
PaS- 4i7-y ^ por ci lien
to ^uevio S.Pedro,pag. 
pag.541. por el candeícro 
de oro cjue vio Zacharias, 
pag.859. No permite cliai-

, fion.p.r64. 
W^ei i l id¿d de DÍQS,pag!? 

6g%. Ve a fe nombre prefen 
cía de Dios. 
In/piraames, e Hluñraciones. 

L o que fon y fus efteclos.p, 
.45 8. fas proprlcdL'des, y la 
fandidad a que leuantaii, 
p.479.Por ellas vfa eí Eípi-
ritu fan élo de fus lietc do
nes, y obra grandes obras, 
pa.485. por ellas fe haze la 
vocación con effedos ms 
rauillofos. pag. í o^.y 85 5, 
Son foplo de vida,pag.4^ 
y viento vehemente para 
viuifícar con ferüorjpag. 
4;9.Medios para negociar 
135,491. daños derefiílirias 

.p.SoH. 
Intención, 

La alteza dclla. pag. 48 1, y 

lujaos. 
Los de Dios quS fecretos fon 

eníconuertir vnos peccado 
res,y dexara otros,pa.zSo 
y 5 10.y en las eiectiones pa 
ra officlos de; la yglefía, pâ  
447. Y en defamparar a ios 
rebeldescomo ludas, pag, 

ô áíáD o,mo« -/ , • •. riO 
La perdición de Iudas,y los 

palios por donde llego a íá 
to mal.p.} 3.y 194. 
luyzios temerarios qunma 
los fon,y como fe ha de re
primir. 5 r. y 47 o y qu a n p e 
ligrofo es juzgar folo por 
lo qfe oye.p.516. 

í ü y z i o proprio co píjoteruia 
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quañto daño íiaze.p./t. 

- ^ • • - ' I ' 

X<as deGlitífto M.S.fobre Hic 
í ufalem.^.Las de S.Pcíiro 
por fu pcccadoípa.i7 5 .-las 

- '•.•de la Magdalena buícando 
a Ghrrílo^y las que fe cierra 
má por la aüfencia de Dios 
p,3 57 premio deíos qüe ilo 

Liheralidad, 
C^jan infinita es en Di os, y 

en que cofas la mucftra.pa, 
688, Noíotros en qiíe la he 
m o s d e m o 0: ra r c ó e I. p. 68? 
Nueftra terrible cortedad 
con DiOSjpa. ó y i . y z y i . y 
.43.1 . 

Libertad de efpírítu en q con 
fííle.p.481 

Llagas de C brifto. MX 
Las que recibió en la Cruz y 

modo de meditarlas. p*307 
como fe quedo con fus fe-
ñaíes para nueftro bien.pa. 
393-

Limbo ds las 1?adres. 
Que era , y como Ghrifto 
baxó a el, y lo qu;chizo allí 
P- 334-

L a corporal quan gran bene
ficio es, y mayor la efpiri-
tual que fe fignifica por e-
ÍIa.p.7i7.0tras proprieda-
deS y eí íe^os dp la luz del i 

cíelo.,pag. ^04.como cierra 
los ojos del cucrpo.p.) i z. 

M 

Su feruor en vngira Chriflo 
c n B e th a n i a ,p. 4 9 • e n b u fc a r 
le en el fepulchro5p.35 5. 

hianjedumhre. 
L a de Chriftocntupafsio fe 

pondera en cada myfterlo 
dellá.Fuc fe nal por la qual 
fe ria con ocido,p ̂ í.Elpre-
mio de ios raanfos,p. 944. 

María Madre de Dios. . 
E l amor grande que tuuo aTu 

Hijo , y el doíór enfupaf-
fion,p.t9.Lasberoycas vir 
tudes que allí excrcito, p a. 
^t .La conftancia que tuuo 
al píe de la Cruzrycomo fe 
puede llamar martyr,p.i81 
Álli (ele dio ei titulo de ma 
dre nueíbaJp.iK3.Llamafc 
Madre de Chriílo por treí 
titüÍ0S,p.>4}. 

Su oración negocio la venida 
delEfpiricufando,pa.34i 

. la vida que defpues hizo.p. 
344. Su gloriólo iraníito, 
p. 55 3.1a gloria de fu alma, 
pag. $ v 9. laaflumpcion del 
c u e r p o. p n. )• ¿ 6 • S u c a 11 i d a d 
con otras virtudcs,pa. ^46. 
la deuocion qüc deuemos 
tener c 6 c! 1 a, p. ^ 77'^a r^s 
modos de rezar fu íoíario, 

,,-; pi:f'8.-i:. 
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Sucledion ai Apoftolado.p. 

Mcditacío 11,11.contemplado 
y oración. 

Memorir* de Dios, n. preícn-
cia de-Dios. 

'Miferiardia. 
En Dios «jiian infinita es.pa. 

é/Ó.'Acompaña ala juílicia 
yrcfplandecc fobre día p. 
677. La que tiene de los cf-
cogídos.áSj.y ftyi-y de los 
pcrcadores.p. ¿81. Laque 
defeubrio en la Encarna-
don.p,686.jclcfciibre enla 
Eachan{l:ia.p.687, 

Premio de ios mifericórdío-
fos.p.51^. 

Miffáffacrij¡cii, 
Su inftitucion y prouechoj. 

p. jíi|.coíiíideraciones pa
ra oy ría con fructo.p. 94./ 
los fines para que fe ha de 

' oyr cnlas fieftas.p./^H.Vca 
fe n.Eucfiariília. 

Tylodeñ'ié. 
La^dela Virgen'nueflra Seno 

ra.p.^46. LadcS, Eftcüan 
yde donde p3'occc!ia.p.494 

Mortificdchn, 
Vna fe roma- por cícdion pro 

pna,y otrávicne por mano 
agena,y es mas cfiicoZ para 
la virtud p.i47.y 304 y 40^ 
Ambas le re p reí cutan encl 

' atbol déla mirrha,y ias abra 
?o Chrífto'núcftro Sé:ndr, 
p-i47.Hadc íerpoco apo 

co.peto coíitinua.pa. 505, 
• ; lia defer copíofa yperfecta 

pa. ^19. modo raarauilíoío 
como la excrcito S.Pablo, 
p . ^ i i - y los demás Santos 
en cinco cofas.p. J90., Pre
mios de los que fe vencen, 
y mortifican.pa.^.Veafc 
ii.pafsiones. 

Muerte. 
La de Chrií lo nucilro Señor, 

p.x98.ap2rejO para ella a fu 
imitacÍon,pa.i95).y30 3.La 
de nueftra Señora, y como 
fe aparejo.p.5 5 3. La de San 
Efteuan , y comoiosjuftos 
mueren en el Señor,p;^ 00 

Xas ganas de morir por y r 
a ver a Dios.p. 5 35. Proui-
dencia efpecíai que Dios 
tiene déla buena muerte de 
Iosfuyos.p.9tr.en ella fe a-
caban y cumplen todas las 
cofas.pa.x96. 

Porque mudo no oro Chriftó 
nucílro Señpr.p.ir7.y qual 
no puede recebir »¡ Sp.iritu 
Saní lo jy.4§7,De que mmi 
do faca Diosa! Relig!oíos 
y el beneficio "que en elle? 
le liaze.p.914. 

Murmuración. 
Qüan dañóla es al que miir-

mura,y; como Dios defien
de ai murmurado íl calla,-

m 3 



r A B L J . 
Es effcífto ciclamor de Dios, 

y fe nal íuya, y los bíenesq 
trae.p. i só .Hazequc fean 
o y das nucílras oraciones, 
p. £ro, y ayuda para gansr 
las aimas>p.4O0.Hazicdo-
nos conformes con la volü 
tad de Dios, cumplí ni os la 
íiucftra.pa.481. y i to .Eila 
conla charidadnosfubeal 
cielo»p>4xÉ. La obediencia 

Chriílo en fu paftion. p. 
x ̂ . La prcuencion que hi
zo para cumplir la ley,p.62, 
y la que tuuo en Ja crufíxio 
p. 147. Como nosenfenó a 
repreíentar las neceísida-
des al íuperior c©n reügna 
cion,p.í9i.y 5 i/.obedien 
era ai modo dt la que tüuic 
ron las criaturas en fu crea 
cion.p.7ic.y 737.Qtiaiito 
defagrada a Dios la dcí©bc 
diencia^unque fea con ca 
pa de humildad.p.7i. 

Obras perfedas. n. perfedi^r 

Omnipotencia de Bks, 
En que coníll lc, y como es 

caufade los beneficios di-
tiinos.p.710.como Ja com-
inunica a los que coíianen 
ehf .y t 3.y a la oracíon,pa, 
82.9. La que moflroénla 
creación del mundo.p. 714 
Vcafe n. creación. 

Oraeim. 
L a promeffa que hizo Chri-

ñ o nxíéñfo Señér de 
nueílras oraciones",p". izo*-' 
y 8^9. Las codicioñcs'quc 
h á ú e tener f w á (e'f bydas/ 
p. x 16.fon medio de la diüi-
na prouidéciapara todo [o 
que nos c6uiene>,p.839.co-
monos da lo prouecliofo, 
y niega lo dañofo , y fu j u 
gar dá'ofra coía^p.i jo.aye 
zes da lucgQiy a vezes dila 
ta^y la razón de dllatar.pa.-
385.444.0)^ alospeccado 
resalí piden como conuic-
nc.p.^^Jnfpíra lo que he 
mos de.pedir qüando. io 
quiere conceder.p.814. co-
ttvo le hemos de hazerfuer* 
£a con la oración', p. 373 

La ©racio de Chrifto nueiíro 
Señor en la cena,y las exee 
íecias deía perfeda oracio; 
p. tz$ .La deí huerto co las 
condiciones déla oración 
ícruorofa,p.137.Laque hi
zo en la Cruz orsndopor 
loscnemigosjp.^dpif en Jas 
tres oras de tinieblas antes 
de efpirar,p.i8<5. como he
mos de orar por lescnemi-

*gos^ps^ zóy.y 498. Orar 
porfíes primero que orar 
por otros^-orar por otros 
es medio parafer oydo ora 
do por í i .p . i i ^ .y 499. 
Oración mental es cómmá 
nícacion con Dios a feme* 
fan^a déla que ay éntre las 
tres díuiaas perí'onas^pag. 

ótz* 



j!St7. Yafemejan^adelo q 
4 palia en la gloria.p.490.^ 

mo ayudan a ella los fietc 
ádncsdcl Efpiritu fando, 
p.49i.en cilaíuceden ¡osfa 
llores extraordinarios y ex 
ccíTos del cfphiíü,pftg. 54o 
ErabiaDios confoladlor pa 
ra nueftrostrabajos,p 145. 
Negociafc la venida del ef
piritu fando, hazieadofe 
con las condiciones conuc 

: nientes, pag,4ío.afsiftcn a 
ellalos Angeles para ayu
dar n os.pa. 84^ y 14^. A y u 
J a lugar retirado, pa. x 37. 
Trestiempos diputados pa 
ra ella. pag. j jp. Ayudaíc 
con la 0bedicncia,pag. n o 
y con la lymofna , pa. 5 jg. 

,. Con la vnion, pag.440.los 
cftoruos que la impide fu-
biral cielo.p.45».3^7 

P . 

Suconuerlíon.pag foufusre 
«eiacioncs,y íauorcs.pag. 
51 ?. Sus excelentes virtu
des reduzidas a ocho cabe-
^as.p.$x;. 

Vaclencta, 
Razones para tenerla en los 

trabajos,p.it?.efpecialmen 
te ayuda creer q vicnepor 
píQuidccia de Pips^p. 813 

y i47.,No es contra fu per-
feílion tener moderada i t V 
fteza.pa. 13 i.y i.|.6..SüíFrír 
fin confuclo íenfibíc es he-
foyea paciencia, pag. 39. 
Varios modos de padecer 
pa.x/ó. Qtiatro grades de 
erto.p.)/^. La de Chriílo 
nucílroSenor conuirrio al 
buen ladrón.pag. ¿78.1a de 
San Pablo, y medios para 
alcanzarla.p. 5x7. 
Vea fe n, trabajos, pafsioiu 

VdlahuiS. 
Las fietc palabras que Chrí-

fto nucftroSeñór habló ert 
la Cruz por fu orden fe de
claran,pag.i^.Veafc n.ha 
blar bien. 

Tarayfo. 
La crescion del terrenal y el 

beneficio que fue ofírecer 
nos le por morada,pa. 74^» 
Del ceíeílial,veíife n.bicna 
uenturan^a. 

Pdfsion de Chriíio maftre Señor, 
Qiiae prouechoío es meditar 

la,) con que fin fchade ÍKi 
zcr}p3. • .Las dií: oi ciones 
para eilo.pa.6. Varios mo
dos de meditar en clia,p.9. 
la pcrfonacjpadecejpa.il,, 
ía mucbcduuibre y grane-' 
dad de fus dolores.p. 15. La 
crueldad de fus perfe^uido 
rc-Sp* '6, Las caufas depade 
cer.pag. i8 . Las íletecOra-
ciones.qChriilo N.S.anda 



T A B L A 
¿jo.p.^i. Las vezcs que lía-
blaua Chriilo de íispaísio, 
y porqué califas.p.33. Lie» 
yo a todos la delantera-en 
pafieccrsp.3.^.Modocí copa 
decenios, y llorar la pafsio 
p.5. y z^o. Sentirla, es don 
de Í3 i os,y de donde proce 
de Imitare! fentíraiéto.p.37. 
dos modosde feeiier el caüz 
de lapafsío,ycomo Je bcuío 
Chríflo,p.4. es dado por fu 
Padrc.p.i 57.De los myflc« 
riosdeÜa por fuorde fe tra.-
fe trata en ía^p. 

Pafstones de! appetite. 
L o mucho que daña dexar v-

na por rúómiñcatyf* $ 6. M« 
do de pelear contra ellas, 
p. 147.comofehá deponer 

'debaxo de la raz^Hj p.73 5,, 
y 764.^-774. 

Para dos fines la dio ChrilTo 
en fu reíurre-cftion^pag^^^^ 
Premio délos paciíi coá,, 
pag,.959 

Peccad&jPeccaddr^ 
jRazoncs para aborrecer slpec 

cad©,p, io8»Eí peccador co 
la obra niega q ay Dios^p^ 
607. y 608.multiplica Dio-
fes,p.6i9,efcoge aBarrabas 
dexando a Chriilo. p. zo6. 
Varios modos como le af-
fligen quanto es de fu par
te auarientos y pródigos, 
p.iK4.y los fíng,idos,p»ii9» 
danle a beucr vino con hiél 

p.14^. y Vinagre, p.i74. La 
triíbza, que Chrifto tuuo 

• de nuertTospeGcados,p.i 13 
y 148.)' las íagrymas q d er 
ramo por ellos.p.46.La po 
teftad q dexo |>a perdonar 
los,p.387 La penitécia los 
mata,) nos abre el cíelo, p, 

' 541. La verdadera a imita
ción defan Pcdré-ipag^f, 
Los defeclosdella como en 
Iudaf,pa.J9r. Pcccado ve
nial quá grade mal esqp^^ 

Sm Pedr». 
Sus negaciones y lagrymas5p. 

i j x . E l confucloquclcdio 
Chrifto dcfpues de refufri-
tado,p. 576. El fauor de lia-
zerlc paftor de fu Yglefia, 
p.40^. Los auiíos deperfe-

.drion que le dio, p. 405 . fu 
; feruor en predicar^p^i. 

Vexfeñian.. 
L a de Dios , quan infinita eŝ  

j modo .de imitarla, pag.. 
6Í^ . Todas fus obras fon 
períecU:-,,p. 364.y 78/. No 
las alaba, halla q ¡sshaper-
ficionado,p.73 Laprifa q 

• fe da aeflo,p.74i.Las|anas 
que tiene de q cooperemos: 
con el para eRo,p.74z. Co
mo d i r i j o perficiono , y 
acabofus obras,p.z95,Co
mo feran las nueílras perfe-
¿lasjiazicndo reflexión fo 
bre ellas, p, 636,}' 783.Ad-
quierefe la perfeítjon por 
fusgrados^p^i^.La Euan-

gehea 
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geHca retratada en San Pa 
bla.p,5ii.enlos primitiiios 
Ciiriftunos.p 473. Y enlos 
que fon m ouid os del Efpiri 
tu fan ¿l o c o 11 fu s d ones.p a. 

Perfeu eran cid'. 
Quan fobcrano don fea^y ía 

prouidcneia de Dios cerca 
dell a.p. c î f. h osp re mi b s d e" 
los que perfeueran 
L a á e C h r i f t o en la Cruz,-
p.166. ; 

Pohrez,a de efpmtu', 
3La de chríílo nueíiro Señor 

en ía Cfüz,y modo de imi-
tarfsp.xó j . y 303.La q pro' 
feílaro los primitiüos Chrr 
ílianos.p.476.La de SanPa' 

( blo.p.5^i.La de nüeífra Se 
ñora.pa.544.Ei premio de* 
lh,p.6iy.Sc 944. 

Predicader» 
Hofia defaiir a fu offíclo fin 

tener caudal y virtud dc lo' 
alto^p^zj.En recibiendo-
la no ha de cüar ociofd.pa. 
469,113 de faiir a buícar los 
pcccadores,p.£ 1 ó.Trabaja" 
ra en van o ü eítriiia en fuin 
duftri3.pag.398c Losí-níL'K 
gros efpirituales que haze 
i i tieRe v.iua fé,11.̂ 1 A,ha. de 
Ter poderofo en la obra y 
palabra , p. 374. Las victu-
des elpecialesquc ha de te-
perjp^Ti, 

Prekdsy Pafler. 
Su ofiicio, y la prueua del en 

élatMorJp.407.c6mdJ ha dé 
reccbir 1 os peccadores e in-
c o r p o r a r 1 o s c 5 C h r i fl o' p a. 
S41.delatados,) llenarlos a 
ehpa.4r.r,orfVd ha de iuffrír 
a los ni a! os fu b diios.p.ói. 

Ptefencia de mos. 
Co'mó efla Dios en todas las' 

>cof3Scriadas.p.Ó93.v enlos 
julios por gracia, pa 699^ 

• 673.- Modos- de c lía ron la 
preíerící^ dcLiüS,p.69é.co, 
mo íeha dr gozar della prc 
fcncía.p.óph.La dcChní lo 
co los fieles halla la hn del 
mundo',p.4i^.Lo que im
porta tener memoria defta 
prcfencia,y ios daños del 
óiuidoi!p.4.jK,496.y 606.• 

i*jefmfHóWdefi.mijmé,' 
btts-adosy dañós.pag.i í^ ' .y ' 

174X3 cautela con tía ella.-

VroitideKú* de Dios. 
Qae fea,)- los innumerables 

bles bienes que deJIa-procc 
den,p.794.- La qité moflro'-
Dios en la crcaciorrdeí tóíi 
do,y nmeílra en fu gouier 
no,pa.799. La -.¡uctuuo de 
Adam en el <. fiado de la íii 

• 11 o c e n c i a, p. tS 4 5.1 a q u e t uuo 
de reparar eí mundo' por la 

, / ( TÍ en lia 
iíl'o por 

£.ncarnacioJr 
uernóVda'cio a C 
d O u t ' naaor.p.o^ ^.enauer 
fundado ía ygicha c* -i to
cios iOS sos rí 
íaluacion.p,K 5 o. 

¡ueítra1 

L n 
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en tos fictc facramcntos, 
8 ̂ . c n el de la Euchariftia. 
p.864. La que tiene de nra 
comida y veftido^pa.Bo/.y 
81 3. del augmenta de nf o 
cuerpo,pagJii.d^ n í a h o -
ra y bienes tcpora4esrp.8 i j 
De ios £¡ pierde ía demafías 
da folícItiK^p.Bo s, f de los 
c\ bafea en primer lügtr eí 
J íeyno deDios^p.SiB.y ccr 
ca á niíeftrasenfermcdadcs 
t c taci o ne s, p críe ctici enes/ 
irifferias^p^ti.Y en las ten 
taciencs^p^Bj.enioyf nfas 
oraciones,pv8x8. y en dar
nos Angeles de guarda, pa. 

defte eñado.p.9i4*^0t1b» 
ze pprDios ios religWos, 
y Dios por e í losspa^i j . El 
cuy da d © ¿j- ti en e de fU5 c o » 
ías ,p.9i9.& 81 ̂ - La¥Ída re 
ligiofa q proíeflaro los pr i 
me r o s C kr s íli an o p. 47 j • y 
ttueftra Señorada . 544. No 
fia de faltar ímperfectos,p. 
6i.Veare,n.clc£lid & citado 

Revire Diaí» 
Hafe de bufear en primer lu-

garjp.S 18. losbienes q abra 
ca,)' fus tKeforosperpetuos 
p 9 3 ^ A 9 4 4 . 

%t$gmclm m la veluntM de fóm 

^3 <.yen darnoscftado,yof Ql'P" g r a n d e b i é f e a ^ x . L a 
, ficio conteniente, p.904.y 
445 .y en llamar a eftado de 
re%io>p.909. y co jos rcli-
gioios,p.9i9.Y co los efeo-
gidos cerca 41a buenamuer 
^ C p ^ i i - Medios para co
ger frufto de la diüina pro 
uidencia,p. 9x4. Prédefti-
naciótquan gran beneficio 
es,y como nosliemosde a-
üer cerca <lelía,p 9ii.Veafe 
n . íuyz iosde Dios. 

Pí4rez.<í de Dips. 
Q^ul iníinitaes.ymodo delmi 

arla,p.604. Premio denue-
ftra pureza,p.95 3' 

Rehgtvn. 
Su inflitució y íines,p.909. la 

variedad dcl!as,y lasca ufas 
deft o5p.911. La prouidecia 
¿eDiqs en llamar getc para 

q fe ha de ten er en ci príncí 
pío de la coueríion, p.y09.' 
Quádofereprefentá necef-
iidades al q ¡as puede remcr 
diar,x9i.y $17. Y en la orat 
cío y traba jos, p. 193-7 4"^ 
do fomoí pofpucftos á p-
tros,p.448. coque fin fe ha; 
dehazer.p.^ i / . L a q esfobe 
rano medio para gozar de 
la diuina prouidccia.p.ót/. 

Refurrectkn, 
L a de Chriílo N.S.p,343-^ ^ 

j i r i tua l nueílra, p.348. Por 
que refüfcitocolas fenaíes 
de las llagas, pa.393 •r<;ucla-
cioncs:veafe n.aparicíonci 
Rofario de nr.tñra Señora. 

Tres modos de rezáde coií 
<fpirítu,pv^2-,. 
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T a d éD í os qu a n j íjíi n íta .es,/ 
: íó c¡-abracaiff éo. L a délos 
juftos cs do del Eípírita ían 
&6X y fcieiicía fábraía de 

, J&iü%f Como betnes 
de humillarnos en materia 
de fcíeíicia^p.jbi. 

Sacrameñús* 
De íu íiifl:itiícioynumcro,y cí-

ficaeia^p^S^. JDeí Sacrartoe 
t© deí altar, n. EucKaríftia, 
faíuacíon,losmedíos gue ia 
ditiinaprouidécía ha dado 
|)aracIía,p3.R5^, & 3̂,8. 

- : Santtidad. 
L a de Dios quan infinita es,/ 

el exépío q della liemos de 
tomar3|).63 7.Su ímpeccabi 

- lidad,p.6^o. láS vidas de Jos 
fangos en cpmmu 11,0.5 8$• 
Puntos para meditar deUas 

- pag.49!. 
Sangre de Chtiflo, 

Suefficacia en la Eucharíft'i, 
p. go.Lasvczes qíe dtrfa-
mo^pa^Modo de meditar 
fu derrafnamiento, p&.t fo* 

Sed de la juíiitia. 
LaqtuuoChrifto N. S.enLi 

cruz abraco tres cofas en 
q h e mo s d c i m i ta r ía,p. t § 1 . 

Premio defta fedíp.949.Sc-
r guridad perfecita no la a / 

eneíla vida.p.5 5. 
Sem'iiosimemrM* 

GomofeapplicacnJa óracio, 
cerca día pafsiOjp^o./ î o 
De larefi|rre<^Í9H,p,:584¿ 
<lcl S.Sacrametodl aiiar.^pj 

a guardar 

' Sileft'tíoi'''•'''>' 
Eí q tuno ChrííTo en Ta pafsio 

p.iyf.y jóK'.íodas la;<; víríii 
des concurré p. 
Ie,p.r99. 

Soliémi.. 
La vícrofa qaclos tiene,/ c ó 

mo fe remcdiajp.Sof .la co-
Ueniente, que condicioíies 

- Vetnrr. 
E l de Chríílo N.S. en cí Huer 

toyp. í j i . íos daños del te
mor demalíadOip^r^fiiii'O-
do de pelear contra los te
mores, pa. 147. T i tul® de la 
cruz,los my fterios q abra-
5a,p.i98v r-Tmtactneu 

Los finesporq ías permite la 
diuiuaprouídccia para ble 
n ro,p 8 Z 2 , . S icterayzes^.de 
donde nacen,y como fe ve
cen co los fictedones dcIEf 
píritu faíto^p^Só. fon crí-
ü o p ara a p ura ?n o S3 p a. i 14» 

Como íé han nar,y las fe« 
naics deivsrdaderoam-oryp* 
zí,y zdi.R52ónes de cofue 
lo cnelioSip-.i j,~£y 55Ja pro-
videncia de .Di:os3ccrca-dc'-: 
lio: ;^ap^auerí itlo-s en bie 

úlm,f* m k-.co m o C li ríw 
Üó N.S.JIciíó la delate ra en 
eUos,péJ$py a íu; imitación, 
né-fe ha de dcxsr por ell^s 
fosobiigacloiicídel é fia do, 
.p^K %. Ileiiar,l<ŝ  Bíé^n-.aíe-
g rfá fe ublcjcsco íalier oy c a 
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p . i ^ i . y 39. íes defamp»ros 
interiores,qná terribles tra 
bajos fon , / como nos aure
mos en clloSjpa >88.y 147. 
La dulzura q Diosfueíedar 
en padecer trabajos,p.498 . 
Es glonofocofa padecerJos 
por Chrifl:o,p.,39.fucIcn na 
cer de ios. mifmos fauores, 
p.497. Y llena Dios dellos 
a ios yafos efcGgid^s# pag. 
518. y arios módoscomo 
fuccedé,p,40jr. Ve a fe ti.pa-
daicia y mortificacioni 
Tnnidad de Dios,p. óxe. 

La de Ghriílo nmeílro Scnoc 
- .cn el Huerto, y fus caulas, 

p.131. Remedio deíla es la 
oracio,p.i 3x.Modo de pe
lear cotra cila, p.143. y 817, 

. y . 
yerdadjeí teOimonio que de 

ella di o Chnftojp. 15) 3. 
Vefíidu ras. 

JLa prouídecia de Dios en pro 
iiecrn os d ell as, p a. 813. C o -
mo fe ha de vfar deüas.pag:,r 

, •8o4.1as de Ghrifto N.S.tpc 
fe diuidicron,Io que íigmfi 
caníp.x6z..y la túnica inco* 
fubt¡i,p.zó3. 
yhUdtfiuajCStttemphimdv 

Sü s propricdades,pa 7 < 8 .Va
rias figuras deiías^a. 36|1 y 
401. C o m o fe ay u d a ti c ó n 
los líete dones deí Eípiritu 
fauéto,p.488.Vcaíe n . íon-

• tcaiplacion. - • . 

• .Virtudes, 
guatro gradosdcllasyylas exc 

piares de Dios,pa.638.. Co-
m o fe diüingucn de losdo-. 
nes dc!Efpintufan#o,y co 
ellos fe a«gíRcntan,pa..48^. 
y 489.C0m© Dios es Señor 
de.las virtudes a quien fe ha 
de pcdir,p 348. Las de Chri 
ñ o N.S.en fu paísi6,pa. 13. 
Las pa rticulares yeanfe en 
tósn. 
Vtfitas de Dios Ínter mes* 

Las propriedades dellas^p.^ó 
por lalta de fe fe ha?:cíi con 
efeuridad,© fe dHitá,p-^ $4. 
y 363.porque duran poco 
tiempo,p. 378. ayuda para 
ellas guardar los fentidosi 
P.380..L0S daíios de río co
nocerlas ni (cftimarías,p,47, 
yeafc e.appanoncs, 

Vnton de chartidi. 
La que -es íin de Ja yia vnitfui 

en que cófifl.e,p. 330. vnio 
de amiftad co P íos ,a íeme-
jan^a de las tres dítiinas per 
fonas,p.660. y V n i ó n 
co Chrifto crucificado, pa» 
^r^.Con Chrifto, por me
dio delá Euchariftia qüart 
gfádc fea^pa.^. Lavnion 
que ay en la gloria^y modo 

. d b i m i tarr í a, p a .936. :Víi io n 
co los próximos que pidió 
Chrifío N.Svpara noforros 

s ^ i r 8 . :ia de los primitiuós 
Cííriftíáwos.Y coaio la puc 
¿ 4 ^«)efí<eii^"?fWíonás.de 
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eéntrarlos naturales.p.47 5. 
'Mcdios tfile para ella in ip i 

' ' rs el Eipirírií íancÍ0,p*i'47Ó. 
'Vni'an c^iffígo de fus poté 
ciaSjpará'ía orfacionJp.440. 

YQCáéwñ &¡¡iTiÍ8S. 
Auan graftáe fea efte benefí-

î ioyV todas ias fofas ^'áfera 
§3, pag. 854.-Varios mo
dos por dónele Dios la en-
camina}p.80. Títulos ĉ uc 
nos obligan á oyrIa,p. 8 58. 
La de ios predeftiríados,^. 
^¿ivLíí dé Sauíoyp.^ 01. La 
de fan Pedro, y fañ íuan , 
para fégüir a Chrifto def-

pucs de reñí fe í ta d 0^3.407, 
Para eftado rcligiofo^p3gí 
911.791^ 

Votes de la religión. 
Sil exceilenda, lo ^ue co ellos 

liazc el religiofo por Dios, 
y Dios por el , prerniando-
los^p.pi/. 

¿elo de U fahucion délas aímds, 
£lq,iie tuno Chrifto nueftro 

Señór,p.i9i.el que mueflra 
6n ía Eucii.n íília,p.36.el de 
íuíeííra Señora, / cómo to
dos podemos íraitafíe, pag, 
^ o . £ l de fan Pablo, pag. 
730-

I N D I C E D E L O S L V G J -
íes de la [agrada Efcriptura.eñ que [efunda 
las meditaciones déflas dos tomos? j de otros 
qm fe declaran mas copiofamente .dexando 

los que fe declaran de faffo por 
fer muchos* 

í or abfetiiaf/olamente fe pone el principio de la auclo:-
ridad que fe declara/ 

Genefis. 
C Ápi t . i . In principio crca-

lii t Deus,tom.z.p.7i^.& 
719.FiatiuXjp.7i7.Biat 

íirmamentumjp.731. Con-
gregentur aque, p.73d.Ger 
minet terra,p.74i,FÍant lu-
mi n aria, p. 748, Producán t 

áqUce,p. 7^ Producat ter-
raíp^óo.Faciamushóminé 
ad imaginera,^,764. VidiC 
Deus curídayp, 783. 
CompIéusE Deíis die fepti^ 
moJ,toni.t.p.785.Formauit 
homincir.de limo^p.774.5c 
tom, i . p . n ó . Infpiraüit irí 

' faciem' 
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fadem,t6m^ p.778. Plan-
tawerat Deus paradifunijp. 
745.Iiiquo pofuít.pa.78o. 

3. Tulit de fruátu illins 5c co 
medit,to,i.pa.5^.Inimici-
tíasponamJp . i7i.& ẑ 6.8c 
307. Puluis es, <& in pulue-
rcm,p. 11 j . Fcch Deus adíe 
túnicas pellireas^to.r.p.Síj 

%i. Exaudiüit Dominus vocé 

zt . Tuli[c|; iigna holocauflia. 
Se i m p o fui t fu per líaac, to. 

'z%. Viditfcalaíi^ítom.i.p-3o> 
& 469., 

49. Filias accrefeens lofcph, 
tora.í.p.36t. 

6o.Vos cogítaftisde me ma-
íum^totn t p.8xí. 

Exodos. 
Ego fum,qui íri,to.r.p.^07 

xt. A Edént carnes noebe illa, 

13. Sanclifica rtiihiomne pri-
mogenltutn.to.i.p.412, 

i6.1fte cfl; pañis,'to.r.p, $6$. 
3,0. Prxccpta <iecalogiji.@m,i 

33. Ego oftendam tibi omne 
bonumíto.i.p.637, 

Lemtícus, 
ix. Elióte fandi,to.<?.p3. 641. 
i2. MuHer íifufcepto femíne, 

to.i.p.410. 
2,7. Pro m a fe al o dabütur qmn 

qucfyccliJp,.4i4. 
Detífcronomium, 

6tS pilígesDñmítp.z..pf<37Í§ 

? L J . 
694.Deus tuus vntss efl-.^tj 

7. Non poteris cas deierc|>a-
riter,to.i,p.i64.to.r.p 303. 

10. Dilígas eum vthcmfyxh 
fci,ío i.pag.<j74. 

z8. MaíedicUones & benedi-
¿líonesquac ibiponiiníur^ 
tom.i.p.178. 

%%. Vtinan faperent.to. i.p.88 
lojue. 

1$. Dedkci irriguüjto.i. 541I 
.̂ Kegum. 

zé, Dominus príEcepít c i , v£ 
malediceret,to.r.p.8r^ 

5 Regum. 
17. Míraculum Eiííe cu viduaj 

& decoruOítojri.i.p. 810. 
19. Surge & comede^tom.^.p» 

t8io.<&:&92., 
4. RCPUm;. 

De Náaman leproío,to,i.psgé 
5^O.&.XÍ8. 

Th&bias. 
f Sí meípfum trada*. tibí íil 

íc r uu ni, t o m. 2-. p. 84 3. | 
loh. 

9. Si abíerit, n o n íntclligam, 
tom.i.p.443.Non de poen-
B i s i n n o c e i i i ü rideat,p.439 

tz. Interroga iuraenta,tom.2., 
pag.603. 

20. Pañis e;üs jn vtero., to.i. 
pag.96,& 107' 

xu l a piauélo ad inferna def-
eendunt/pag. 107. & 631. 

z6* Appenditterramfuper 11 i-
hiíumjto.r.p./r'i. 

3 i .Si vi el i foiem cum fulgerct* 
to. i.p.48 o.tom.z. pag .7 S 3 • 

3^9 
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^S.Quí s ̂ raepárát esrad eícá, 

tom.it.8io. 
41. Aadi tuaurís andíui^ to.i. 
p.39. Pftlmt. 
•g; Qnarefrcralierunt^tom.í;. 

p.xó. Egoamc conüi tutüs 
fura rex ab 00,10:11.1^5163 
Ego hodie genui te.t.i. 6x4. 

¡¡f, Signatum efí: fupcr nos^to, 

S. C^uideft h-omoqitod mc-

13. D i x i t iníipicsyto.x.p.foí. 
Í¿. Satkibor eum spparuerit, 

roffi.x.p.937.& 946. & 561* 
18. Exuluuí t vtgigasyto.i.p. 

376. Lcx Dñiimmaeulatav 
pag.xOí^ 

x i . Quare me áe relíq^fftí# tov 
x.pag. S^^Fodcriínt raanus 
fr!cas,p.x49. Dmifemt íibi 
veftimeiiC^p^d^ 

i r . D ñ s regit mc^o .^ . f . 803:̂  
¿ 3 , Att@Ilite portaSjp, 3 37. 
30. I n mantis ti2as>.to.x^p.x5>8.' 

I n manibiis tuis fortes mcg 
pa.5)05.&448.Qyá magna 
muitittido dulcedini$, t o. 1 r 
pag.*4 r to.í.p.5) 57. 

3 i . D i x i confiteber adueríiim 
mettonut.'p. tx&. 

53. Guftate & videte, to. i.p.-
41..& to.r.p.3 3 i . ínquiren 
tes DiT;m;,p.8t9.Mors pee* 
cacoriím pefsima, t om. i.pa, 

1 x t i . S i 108^ • 

37' í n flageüaparatQ's fttm.|Ov 

59. Aares ^ f e c i í l i mil iLto. 

45, Vacatc & vídete^to. i.|)a. 
5 8.3c 4 ^ . 

46. Afcendit Deus irr lubilo^ 
tom.fc,p.43 <. 

49* Ignís in cefpcSití eiuSjtó. 
3.p. ia8. Ptilchritudo agri 
mecum eft, tom.x.pa.63 3, 
Ia¿ta curam,tom.i p. 8i Í. 

& 9 r 8 . 
95. A fe e n d en s ín aítti m, to. ̂ . 

P 430 &450.&475. 
58. Intrauernntaquae j to. t .p. 

ij.Zelns domus tUíe,to . i ; 
p.̂  X9.& to.i;.p.86 Dederüt 
in efeá mea f t l , p^44. & in 
fitiraeajp.^i. 

83. Afeen íiones in córde {uo$ 
tom.r.p.452,i 

87. Pauperfum egó, tom.r.p 
^ i . & t o ^ . p ^ o , 4 

90. Angeiis fuis mandauír^to. 

lox. Ben edic anima mes^o. 1* 
pag.x63v (p.16. 

*03..M6tes excelli ceruiSjto.l 
2.04. Dedk íllis regionís^ro,! 

P'59'; (p.xoo* 
Í08. Biabolus ílet a dextris^ 
109.Sede a dextris aicis, to.r. 

P-437-
100. I n matuttnt) interfíeie 

11 ©.Memoria fecit.to^. 858. 
115.Prsriofa ¡n c-Sípeclu Do 

mim,to.i.p.ioc.<Sc 663. 
2i8.Mirabíiis faefta eftjtom.x» 

pag.604!<5c708. 
m dat lumentis, p..8ró.' 

Prstietbia. 
3.- U £ Í c ^ e in tabulis, tó . r. 
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Sapictia cdifícauit íibi do-
mumjtom.i.pa.S yO.&911 , 

s 3. Vult,& non vult pigcr,tq. 

4,3. Qiiandcj federís vt corae-
das.to.x.p.80.& 880.&,893 

30. Oculum quifubfanat a to. 
í .p.xo. 

Ecclefiafles. 
7. Melior eftprationis finís, 

tom. i .p . 471 . 
i t . Hoc eft pmnís homo, t0. 

i.pag.204.&48i. 
Otnttcj. 

1. Olcum effuíTum, nomcn 
iíuum,t©m.;i .p. 394. & to.%. 
¿98.Fafckülus myrrhpe. to. 
x.p i47.(Sc 3i8Xe¿luIiis no 
fter ,florídus}pag.i^9. 

x. Sicut lylíuni ínter í pin as, 
íom 1 p.!75.introduxit me 
r e x i n c e I i a m v i n a r i a rr>, p a. 
360.& 5 t7 .Vení in forami 
nibus pe r rXí to ra . x .pa . 311. 

3. In Icduio meo,to.i,p.40i. 
Sicutvirguiafumijp 3 0 i . & 
to.i.p.j48;,Fercnliim fccit 
fibi,tóni.i.pa.34í>. 

4. Vadam ad montem myr-
rh:rJtom.i.p.i47.Vulncra-
ü'i cor mcunijp^lo.Invno 
.©ciiIoram!pa.478.& tom.i., 
j?.^ ^.Hortus coclufui, to. 

3J. Vení in h@rti3m menm^to. 
i.pag r61.Labia eius diflil 
Inntia myrrham,p. 5 30. 

6 Vná eíl columba mea,to.z. 

pag.66á. Q u x c ñ ifta, qliag 
progrediiur, quaíi aurora, 
tom.i.p.3oi.&to.r.p. 553. 
Ele d a vt fo 1,to. 1 .pa.^91. 

8. Q u x afeendit de deferta 
dclitijs afíluens, tom.x.pa» 
<¡49.<Sc 560. 

Sapientia. 
3. Non tanget illos tormén-

íü monis}torn.r.p-9 0 . 
6, aEqualiter eft illi cura de 

©mnibus,tom.i. p. 804. In 
omni prouidentia oceurret 
illí.p.797. ^ 

8.. Attingitafine, vfque ad 
finem,t0ra.z.p. 8OÍ. 

x i . Omnia in menfura, p.704. 
Mífererís omnium^quia om 
nía potes.pag.681. 

14. Tua Pater prouidentia,' 
pag.801. 

xó.Angelornmcfca.p.^j.- . 
Eulefiaftícas. 

z, Prxpara animam tuam ad 
tentationcm,tom.i.pa.468. 

3. Quanto magnuscs.tora.i 
pag.369.& 3xo.to.s.p.$i4. 

7. Memorare nouifsima,to. 
x.pag..88. 

14. Da & accípc, to.i.pa. 6$ r. 
18. Ante orationem príepara, 

tom.i.pag 18. ' 
13. Vir mulíum iuraHS,toiM.x. 

png.ioo, 
z4.Penetrabo omnes inferió 

reSjtom.z.pag.349* 
i 8 . Viiiis infernuspotiusqua 

iila,tom.i.p.87. 
3i .Ado-
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51. Adolcfccns locpere in califa 

tua v ix , tDm.i.p.3r3t 
33.Homo fenfatus credít legi, 

t o . t . p . r o i . I n ómnibus operi 
bus tuis prccellejis c ñ o ^ p . ^ j 
& p.490. 

jS.Mcmor cfto iuáiiij mcí^to.i 

j . Vincafada e0jt0.i . pa.798. 
6. Seraphím[0:a}3at:,to? z.p. 615. 
7. Ecce virgo conclpíptj tom,!. 

x 1. Hahitauit lupus cü agno, to. 
i . p.47 5 .Et crit fcpulchrü eius 
g{oriofuni,p.3io. 

^O'P^parata cftabhcriTophet 
tom.i.p.140. 

^O' VPX clamantiSjto.i.pa^go, 
& 371 Quis appendit tribus 
dígitis, to i .p .7i5. tccegen
tes quafi ftiíí;e,p 6 10. 

4^. QÍIÍ portamini á rae© vtero, 
pag.696, 

48. £go Dñs gtibernas te, p.801. 
53 Oblatas eftjCjuia ipfc voluit, 

t o m . i . p . i i , Pro tráfgreííori-
bus ro|5abitJp.i70, 

56. Non dicateunuchuSjto.i.p, 
i78.D©m]iiS meâ  domus ora-
tionis.pa. < 31. 

9' Afcendit morsper fencílras, 
tom.i.p.7o6, 

ÍJ. Cadum & terrá ego imp!co# 
t o m . i . p . ^ t . 

31" Fermina circumdabit 'v i rü, 
t o m . i . p . i ^ i . I n charitíitcper 

•e tuadi iexi te^ to .z .p^ój , 

1 r 
»# j $. Mane,Thece^PIiarcs,tom.Eí. 

p. i14. 
6. TribustemporibiíS In clíe/cO. 

'i.p,44 «Se z i o . 
7. Libr i apeni (uní, to, x.p. • xú. 

Ojeas. 
x. D á b o ei vailem Achior.t 0 .1 . 

p.3Ó?,Sepiam viam tii5,p 76 
I I . I n funicuas Adñ, to.r p.7^1. 
i4.Conuertere Ifrae!tto.i p^3 > 

Diliga eos fpór.m€0,10.1.654. 
loel, 

z, Effundam fpiritum mcum, 
toci.p.45 5. 

Ahacuh, 
x. Sacriíicabit reclífiio, to,f.p. 

3, C^m iratu?fueriSjto.i.p.306 
6c.to.z.p.678, 

Zacbar'm. , 
3, Increpet te Dominus in te 

Sathanjto. i ,p. 101. 
4. V i d i candelabríijto.z, p.859. 
9. Volumé voians^tem.i p.164, 
9, Ecce rex tiius venitjt©. j-.p.ig, 

4i.Tuquoque in fanguinc te 
íT:amcHti3p.3 34. 

11, Decorum p r x t m , to.x. p.59j 
ix . Effui.damfpiriiuni gradas 
Se prxcumítoí z.p. 5 . & 314. 

13. Erit fcnspatens^o.i.pa.xzj.-
á.Mrfffcrf^eor^w. 

é, Prsmittife vellein infernum 
to.i.p.8$.& 87. 

ix . San ¿ l a A falubris efl cogita-
tio^p.xjS. 

Mattheus. 
1. Cum cíTctdcfponfata mater 

Icf«,to.i .p.304. Inucta efl: i n 
ytcrphabcns,to.i.p. 361. 

R r r x.Cu n 
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%. Cumnams eiTetlcíiis.tom.i 

f ag. 3 99Í Angelus Domifti, p» 

3. I n díebus illís vcnit loanncs, 
to. i.p.474. Tune venit lefus, 
vt baptizaretur ab co , pag. 

4. - Tuacducluscflin ckfertum> 
tóm.i.p.49i.Ambu4ans lefus 
iuxta mare Gaülec vidit dúos 
iTorres/png.^. 
Videns türbaláfcendítj to.r. 
p • 
P 

Ves cnis Til terrít, Scc. 
i.Ornnñ qui i rafe i tur 

fratri fuo, psg, 18$. Díligite 
ínimicos vcftro?, orate pm 
perfequcn ti bu ŝ t o ni. r. p. 2,78. 

, & 65 8, 5c 6 6 H í l e t e perfe-
£li íieut Pater^tora.i. p. 5 ^6. 

^. Patcr noíler qui es in cae lis, 
tom . i .p.^ó. Nolitcthefauri-
zarc,tom.¿.pag.?3r. Si oceu-
lus tuüs fuerit íimplex, p.634. 
Ne M i c í t i fítis, pag.805. Pri 
mura quxrite regnum Dei, 
pag.818. 

7. Pctitc & dabítur vobís, &c. 
tom.^.pag.iio.óc pag.8x6. 
Konne in nomine tuo pro-
phetauimus, toni. 1. pag.148. 
Ornnis quiaudít.to . i . pa.73i 

8. Ecce íeproíus^tom.i.pa. 687. 
Acceisit ad eum CenturiOj, 
pag.67z.Afcendétc eoin na-
iijcalam,p.^9i. 

9. Vidithominemfedentcm Irt 
te loniOj tom. i .p . ig .^o^. Ecce 
p r i n c e p s vnus, p 7 i r . Et eccq 
m u ii e r qu x íang u i J 1 i s, p a, 67 6, 

Mcfsisquidem multa, p. 
ID. Conuocatisdiiodcci^ t0ln 
' í.pag.5 73'Ecteeo0 naiitovas 

pag. ^ ó . N o n n c dúo palleres, 
toni.r.p.8i4. 

i r . Niíi íignum Ionnx,iom. i ¡ 
pag^Si.^ 

13. Exijt quí feminat^tom. i.pag.; 
. 73$.Dezizariia>pag 740.De 

grano fínapis, pag. 747. De 
quíErent i btfnas margariras, 
pag.753. Nonnéhic eÜfabri 
filius^p.k^.' 

14. H e r o d é S t e n u i t loa n n e m, t oí 
i.pag^79. Vefpere autem fa
do. De quinqué panibus/ 
pag 474. Venit ad eos ambu* 
lans íuper marê p.< o 

1 Ecce mulier Chairanca, to.i» 
pag.669.mifcreorturDíc quod 
h m tridaoíp.$84. 

i6/Qu,em'dÍcunthomíne$, tú,x2 
pag. 604. ©ponet nos iré in 
Hierofolymam Se multa pati, 
tom.x.píig. 33. Vadepoft me 
S a th a n a, 10 ni. 1. p a g. / 1 b. & t ô  

pag.37. Si quis vult venire 
poíl me^to.i.p.^ 13. & tom.r* 
pag.589.& 517. 

27. Et poft dies fex aííumpfírPe 
trum^tom-i. pag.éi3. A Ufe re
re íilio meo quia limatkus 
efl^&c.pag^oó. Si habuerítis 
fidem íícutgranüíinapis^pa» 
170. 

18. Niíi conuerfi fueritis & effí-
ciamini, íicut paruüíí / tom.^ 
pag.934. Angel! eorum fem-

per vident,tciin.i-ps.83 5.Si du^» 
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ex voMs ccjifcnfcrínt, tom.t 
pag.440. Simile c ñ regnum 
ccíorum hornínireg^i 'pni . i . 

Vnus cft bonus Deus,tom.r. 
rag.637, Eccenos refiquimus 

ta. Simile efl; «Scc.qui exijt primo 
mane^tom i.p./pr.Ecceafee* 
di mus Hierofolimam, tom.t . 
pag. 33. tuncaccefsit ad euni 
mater líiiorum Zebcdiui, to.r. 
pag 6zi. PoteHíS bihere cali-
cem.p.óió.&toin. i .pag, 4,8c 
pag.j v¡ 

2.1. Cum appropinquaflet Hiero 
fo íymis . tom. t^ . 38.1ntrauit 
lefus ín templumAejicíebat , 
tom.i.p. j j ^ . H o m o eratpa-
ter familias, gui píantauit v i -
ncam^p^pg. 

tt.Similc eílhominíregiqui Fccít 
nuptia$ítorn.i.p.8o3.cuiuscfi: 
imago h.-Ec.To^.p. 770, quod 
eft mandatem magnum in le-
ge,tom.r.pag.97I.& ^98. 

i ^ . Vnus cft Magífter, tom 1 p, 
6%¡ .Vnus eí lPater vefter.pa. 
|6i.5ctom.t,pag 904. Qi^j fe 
bumiliaucrit, exaitabitur, to. 

• *.p3g.i67.5ctpm.£.p.$7o. 
2-4. Sol obfctjrabStur&luna non 

dabíritom.i.pag. i z ^ . Vigila-
te.quia neícitis hor.. ni, pa.90, 

. Dúo crunt in agro,tom. z.pa. 
280. ' 

z$. hím'úc efl decem , virgínibus, 
- tom'I-p3g. ^io- Sicut h jmo 
...peregrt- pí onciícens, pa. 81 í j 

Cum yenent ñ ¡ h s h c m ¡ m s 
i n maic í ía te fua . tom. i 

z ó . C-umeíTetrcfusmBetbania tom.z.pa.49.TlInCabjj£vím's 
deduoacc im^g . 530eí te in 
emitatem ad ouendam ^c 
pfg-6z.vBySveífriJm n ; e t ; ' 
duuru^f t p.g. I07tCeiJanw 
t ^ b i i s a u n í i n a c c e p i t i d ^ 

daíumpat iem)ui ,pn?.IU Ve 
íl,t CBÍ« M i in vi/iam , & c 
5^.130. Ecce lucías, vnus de 
duodec1míPag.^3.prlnci ^ 
^temSacerdotum^pag.x^. 
i uneexpuerunt^a^rKi.i>c 
trus verofedebatfoíis 

27. M a n ¿ autem fado, tom z ' 
P'^ Videns ludas, pa- ' 
í9x . ín ter rogaui teum prxí?s 
pag.í94-Per cliem folemoent 
conmeuerat,pag zo4. Mifsi t 
ad cum vxor eius, t̂ o- , , 0 
Accepta aqua lauit manas 
pag.i3i Iclum.a-u fíageíia-
tum, pg.roS' . l'unc milite» 
fufcipientcs leíorn, pa- x I4 . 
¿xue run tenm clámide" p j , 
2:34- Inucncrum bomiiumi 
^yrení - i im.pag . t36 . Dede-
runt ei vinü hib: r.c;;m íeiíc 
miítum.pag x44. Crucíí ixe-

runteum,pag.z4/i,íii;o{LierGt 
íupercapinciusv-aÚMiuirí]us 
pag.z^^. Crucitixi funt cum 
cum eo dúo íatronesj p?^ 175 

ÍVrr ^ Tencf 
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Tcnebrx rácc^pag.rSÓ.Emif 

lu n templé pag. 30^. Mil i ta 
corporaian ¿tora qui el ormi2 
rant furrcx'erunt, pag. 347. & 
349.Venit ciuidá homa.p. 31S 
Altera aut t!ie qux cí>. P..336. 
Vcípere autern fabbati, to . t . 

p.3<r.Vndecim difclpüli abie 
ruru inGahlxam^^oS. 
Data tíft mihí omnes pote (las 

" p.409.Ba[-úz: ntes eos.p. 410 
éiO.Ecce ego vo^íCcum fuum 
pag.4iV 

l i i rcus. 
las cofas en'pefan mrcosjPfn l u -
cas,conmenen con fan Mattbeo, no fe 

ponen dqtii perno repetir. 
Cap.3. Qv^oniam in furorem ver 

fus eíl tom.i .p^^^-
6. Nonnehiceftfaber,to. i.pa. 

4^.HerciJes mifsit actenuit 
Ioannem,p.57$). ^ 

7. Adducunt ei íurdum & mu-
nim,tom.i.p-7or-

S, Adcíuciitei coccum,to.i.pag-
697. 

o. Vermiseorum non montur, 
tom.i.p.157. 

10. Accefsit adeumiacobus^ 
I oannes^om.i.p.^ii. 
Poteí l is bibere calicem quem 
ego bibo^pag. 6 i ó . & t o m . i . 
pag.4.& 13. 

Í Í . Dabant ei bibere myrrhaui 
Vi iu im & non arcepit}tom. 
^.pag! 144. 

x6. Appartic i . Mar ix Magcla?c 
n x / c k q«a feptem cla^aionia 

exicrancic.x.p. 33. Qa* ^ e -
dic!cric;&c.pag 41^. bedel a 
dextris Dei,p.434. 

C a p . i . F u í t in diebus Herodís , 
' tom.i.pa.3^0, MÍÍTÜS efr A n 
geius.pag^ii .Nomenvjrgi-
nis Mari¿3pag.x^7. Exurge.ns 
autem M.nia,pag.r43. M a g 
níficat anima mea, pag. 349. 
Eüíabelh impletum eíl tern-
pus paríendi^p-sj S.Puer aute 
crefcebat,pag 474. 

''L6' Exijt ediáum,tom.í .pa.37i . : 
Poftquam confummati funt, 
pag. 5X7. Poftqiiam impleti 
funt dies purgatienis.pa^io. 
Puer autem crefcebat, p.450. 
Cum faólus eíTct annorü duo-
dccimípag.438. Proficiebat 
fapienti^pag^^o. . i 

3. FacVum cft verbum Domini , 
íuper Ioannem,lom.i. p. 474. 
Omnisvallis implebitur,pag. 
371.lefia bapíizato & orante, 
pag.490. 

4. Iefus autem plenus, tomo. i . 
pag 49!» 

^ Per tetam noclem laboran
te? nlKil capimus^tom.x.pag. 
386A 400.Exí á me Do mine 
tom.i.pag.601. 

6. Erat per nodans in oratione 
D e i . t o m . i . p a g ^ i - Eleuatis 

. ocuiis in difcipulos fuos di-
cebat.pag.;;:^ ^ e n r í í r a m b 0 
n a m . p a g . x B i . & ^ ^ t 0 5 ^ 
pag.561. Eilote mifcncordcS 

' í icut^om.r .p .^^ . -
7 ibat 
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7, Ibat leínsín cluíratc Nahlm, 

to 1.0.7 í ^.Rogabat ilium q u i 
da en Pharjfeus.639. 

5> Si quis vult venire^o i.p. 513 
&tom.^.p. j8^FadT:iiín eftdfi 

i o Po í l hxc deíígnaui^ro. t-pái 
<73.Videbamíath3n5 ranejuá 
fu!gur,pa.i67.(Sc 57^. Diliges 
Dorninü Dcutn tuunlstGk.z^é 
f 98.&67í .Hom© quídam drf 
cendcbat,to.i.p.770.Intraiíit 
in qiioddam ¿aftcllum 439 

s i Cum ofatis dicíte,Patefnó-
fter.to. f .p. 5 6 o.Pctite 8c dabi 
tu rvobis , to . i pa. iro,<Sc.8x9 
Quis e x v ó b i s P a t r c p e t i í p a -

minis cuiufdam diuítís^to 
l ipaii i^noliteíbll icit ief-

fe^Cjto. í .p.Soj; . 
13 Aderataütc quidá, tó.i.p.pí. 
í4 0mnisG[iufe exalratjto.j.pai 

167.Homo quídam fecit cena 
m ag ñ a m .p a 0 3, Óiii n on r en ü 
ciatjpa.jiH 

1Í Quís ex vobis habet céntum 
oues>to.i.7<7.Homo quídam 
habuií dúos filios^p^ó^-. 

t6 Homo quídam erat d iueSj to . 
I-p'7^3- £rat quídam mendi-
CUS.p.óji. 

17 Occürrerunt eí decem vírí le-
proí].to.i .p.66o. Sícut crat ín 
diebus Noc.p. i tp 'Ouo erunt 
in lecto.to i-.p.¿8o 

1^ Oportet femper orarc.to. i .p. 
*^ & 474.Dúo homines afeen 

' dcbant3?.7H9.F,cce afeedimus 
Hicroíolyniam, 161^.35. C x 

cas quídam,to.r 
19 Eccc vír nomine Zachíeu^t» 

mo f .p.663. Et cum appropín 
quaflet.Beípíiagc to.t,pa, j g . 
Videns ciuitatcmjlcuii, p.4j-. 

2'1 Erunt íign3,íoi3,p.I2,6 
zz Intrauit Sathanasin íudam, 

to . t .p . í 3,hocfscjte in meá co 
mem ora ti on e,p. 1 o 3. Hccc Sa-
thanasexpet iü icp .x^ .Apoa-
ruit A n g c K p . ^ . ¿ í f a á u s 
eft fudor^p. 147. f 

^iRemífi t eumad Herodem 0 
i-99'PiHx- Hieruralém)p.2Tó 
P.aterdimitteíí l is ,p^69.vnus 
autem, vfgue ad id cris ir; Pa 
r a d y ^ p A / ^ . Pacer in m.r.us' 

MVnaautem Sabbatí,pa.3f54 vi 
^ n t q ^ / I d e í i r a m e n t 3 j p 3 . . 
^ Z . f c t e c c e d u o e x í p ^ p . g ^ 
b te tummcdioeorü p A 
pe ru ín í ; i s í en íum,p . ; i /S :dc 
temciuitate^víquead ílnem, 
cnp.^t; 

. Uanné's, 
Cap.iJn principio erat Verbú 

f ^ P ^ - Q u o d f a d u m e í í 
miproviraer.r .c^x.Vcrbum 
caro f i¿him eíl.f o.r,p,t-6g. ^ 
333. Plenum gratis & verita-
tis p.378. Viiigenitus qui eft 
iníir .nPaíris7to.z.p.ói( .Hoc 
eíl teilimonJum loannis^o.x 
p.4^7-V"iái ípiritum deícende 
tem^St 

1 N«pti .Tfaa.Tfunr, to. i . r>.^t 
-' Inuenit in templo vencientes 

^ 9 Qaod nntum eíl exfpir i ! 
tu/piritusefl.Spintusvbjv'iUt 

Krr 



T J B X J . 
\nilt fplríit,tom.^.psg.479.Sic 
Deus clileícit mundum.to.i.p. 
í j$ . ib .¿ .66 j 8Z6QO. Non ad 
menfuran^to.i. p.$57 

^.Vcnitinciuitatcm Samarle, to 
mo i.p.647 

5 Eft antera Hierofoífmis,to . t 

6 Abijtlefus trans márc Tybe-
riaflis^to.í.p.fS^ Videntle-
f u m ambuiaiucai fuper marc, 
p ^^ .Noní icut paires vcílri 
inaíiáiicaiierü<t,manmi.p.S6^ 
Si qiivs raanducaucrit e>i hoc 
p.Loevluetin ^ternum.p.H^, 
y 6 i o Á n me manet, <Sc ego ia 
c o/Sicut cnifit mcvitics ^ 8 5 

I Adducunt mulicrcm in adulte 
rio,to.i4-6<7. 

^ Pncteriens lef^yidk homi-
nem cxcutT3,to.i.p.69^ 

id Ego fumpallorboiius,t#m.i 
p.758.. ' 

X{ Erat qmdam langucDS,tí>r pa. 
• 7 i8 , ColiegeruntPontífices, 

pa.718. 
ijt Feccrunt el censm. to.x.p.^9 

In craftinum autemsp.|8 
13 Ante d i e m feílum Pafchae, to 

m o i .pa.67. lefus turbatus eft 
f p i r i t u , p . 107.MandatUin no
na do vobisí&c.& in hoc cog 
H o f c c t q u o d d i í c i p u i i mei eí-
th^ . 117.Non cantabit gaííus 
p 114. 

54 Vado parare vobís locum,to, 
x p.4t4. Quodcamque petieri 
tis.p.118. Ailum Paraciitñ da 
bitvobis,vt mancat,pa.4$iA 

464- • 

15 Si raanferitís in'mc Se Ytrhi 
mea,to. t.p.no .Sicut dilexlc 
mePatcr.&cgo.pa.iiíS. Hoc 
eftp. xecprani meú.vt díliga-
tis ínuicein,p.ix7.Iiietcfti«io 
riium perhibebit de me, p . 4 ^ 

%6 Expedit vobis vt ego vadájto. 
z.pa.4i4. Cum venerit lile ar-
guet,pa.4<5'Si(illí^ Petieritis 
Patrem in nomine meo,p. I ÍO 

%7 Subíeuatis oculis in c^lun^to* 
i .p .n^.vt fint vnum,p. x^8 

18 Egreííus eft íeíwf ,ro.r p . i 3 f 
& Pontífex interrogauit 
p. ió^Adducuntergo leíum^ 
pa.iKj.Eíl vobis coaíuetudOj, 

i^Flageüauit.pag zo8. Plede-; 
tes corona p .r j4. Eccehomo; 
p i t í . E c c e ilex vefter, p.^v-
baiulans fibi Cmcem, pa. 2-3 ( 
vbicrucifixerunt CÜA47' ̂ cri 
pfíl titulura,p. i^.Stabát íux 
ta Crucem.piBi.Sitio, papo 
C o n f um Riatu m e ft,p. 19 í • i n7 
el i n at o c ap i t c,p. 3 o i . V n us mí 
litum lanceaba. 309 

Vna autem Sabbati,tc.i. p5-3^7 
Manaautem fta,bát,p,3 y^ Cu 
eíTeí fero dic iIÍ3sp.379. Acd-
pite Spiriíurofandum,p. 3̂ 4* 
«Seto, i ,p^i4» Thomasautem 
to i.p.^Sg 

z i Manifeftauit fe ad mare.to z. 
p.398.Simon íoannis diiigÍJ 
me,p.403,0^11: elTes íunior^ 
p.405.feqnere me,p 407 

A&s A^flokr tm. 
1 Pr^büit fe ipíum viuum, to. t«1 

0.418.EtvidcniibiíSlilis ríeua 
^ ~"" tus 

m 



¿Dümcómpíercfitür dks Pénte 
eofl:cs,t04t.p.456t Erantperfe 
tíerantesj,475. 

I r4 Multimdinis cf edentmm erar 
cor vnum.to.i.p.475 

• 6 Steplianus autem vfque ad fí-
, nerñ cnpídsJ7.to.i.p.492. 
? Saulus adhuc fpirans,p. $ ot 
ío V i r cjuidá erat inCefarea, 5 37 
17 No lííiige eft ai? vnoqooque, 

pa6(?5.cx ^n® fecitomne ge-
nüSjp^ 8 ,̂ 
8 ̂  EfiñslaM Remams. 1 

3' CliarítasDei dí'fFufá eft^to» 
p3g.673.&449 ^ 

6 Quomodb Chriílus'íurrexít, 
n.t.p.348.Sicut exhiBtJiftis to 

i mo.i.p.57. Hábetis f ruf i l i l í 
íandifícatíoíi^rn^p. 5 i 

I 8 Qui fpirítttDéi agütur tOii,p; 
« 46o.&48o.Té{lim0müreíldít 

j fpiritui noftro. to.x.p. 9Z4.& 
\ • r\ íjj7quídOrem"usíicut©portet 

| nefcimuSjto.i.p.io.&to^.pa 
I ^34.00,05 pr^íciuí t <S:príede-

' Qais nos feparabit á chántate 
Cliní!:j,p.664 

' y f Vafa mifericordi^to. t jptóSj 
&89Z, 

t?4 Regnutn Dei cítlufi:itía,to¥ 
i.p.5 66,&: zr7.& tom^.p . 

i.^á £mnth't9S. 
\ 5 Quí fadus eft nobis fapictía 

to-t.p.g84 
Miquisftipcríedlíicat aum,to. 

: to . t p.90. # ' -
15 Ego íüm mi ni mus Apodólo 

rüm,to,z3p. 5 OÍ,.& 514 
z.ít.í QoúnthlQS9 

xExíincccitat fcd exDeo, t . i .4^ 
5 Rcuelatafaciegioríam,to vi, 

1 z R a p tu m buiufm o di, pa. f Í 4. 
Datuscft mihi ftítnulus.p.s^ 5» 

"Virtus in mfirniitatc perficitur 

AÁGoUttíS* 
% VitiQ non ego.,to.1.^9.1^46 
3 Ff IKÍÍUS ̂ Spiritus íunt ^ to. x. f, 

454.& 864 
4 V b i venk plenitud o temporil 

• to; 1 ifttyú. & 3 o 8 .íi- • 
'$ Caíncm fuám crudfíxcrünt^'* 

to.i.p.3©3.5c 5 90 
AdÉfhefífS, 

1 Elegit nos inipfovt eííemüs fan 
¿ti.to.i.p.x9x. Qüí eft pignus 
ha:reditatis;to 2,^.889. 

5 QuíE',íítlatitüdo,&Iofigitl!dQ 
t©.z.p.^6i. 

Fhilipetifes. 
z Hocfentitein vobis^to.t.p.^,' 

iemetipfum exínaumít^tb, í , 
j).zyz,8c to.i.p.66'i 

tdcíTimüthatm 
1 Finís pnecepti' f.ucluu'ítas, to^ 

i . p ^ 4 Í . & 5 5 9! 

1 QU_Íoffendk in vno,to.i.p.^ 51' 
&I98.&Ó8 

x Supcréxaltat míferkordia, 
a .p .ó / / , 

t.ÍMnnis, 
zOmnequod eftin mimdo^íO^ 
i .p . j 54»<Sc to.z p.9i4« 

. , 4-Ipfe 



r J % L J. 
Tpfe f \ \ o i dilcxit nos}to.t, p. 
664.DCUS chantas eft.p.663 

| Tres funt qui tcftim®nium# 
to.x.pa.62,a.óc6i8, 

ápcdjffis, 
a, VÍHCcnti áabo ederc de lígttQ 

vitíE,to.x.p. 9 5 4, Non ledetur 
ámortcfsctmda,p,.95 ^.Dabo 
manna abíconditum, & calcu 
lurn,p.916. P îbp. ilii potefta? 
jen^p.pjS, 

3 Q«iviccrltvcftletur^ag.^<6. 
Faciam iilum columna^p.góoj 
Dabo ei federe mecura,p. 961! 
Miíer es 5cpauperJto.i.p.79o! 

1% Corona ftcllarum duodccim, 
te .x .p .óój &670. 

14 Beatimortuiqui ín Domine 
monuntur,to.z.p. ^00 

%o L i b r i apertifuntjto.i.pa.1^6 
x r L i g n ü m vitae affercns fru 

¿lus duodccim,to.i.pa,8Ó4.6 
54 | s&9p t&454 . 
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